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Doc. 1 1644 Jan- 7 

Doc. 2 1644 Jan. 19 

Doc. 3 1644 Jan. 28 

Doc. 4 1644 Fev. 6 

Doc. 5 1644 Fev. 20 

Doc. 6 1644 Março 9 


Doc. 7 1644 Março 14 


Doc. 8 1644 Março 31 


Doc. 9 1644 Abril 6 


Sobre uma carta que o comendor da Pérsia 
escreveu de ViiigurM ao capitão da cidade 
António Monis Barreto e o que se lhe res- 
pondeu, e sobre uma petição de Luís de 
Sousa de Siqueira. 

Sobre a fortaleza de Soar que o Imamo da 
Arábia havia tomado. 

Sobre o apresto da armada do Cabo Como- 
rim e falta de dinheiro que havia para o 
poder fazer, e licença que pedia Rui Dias 
da Cunha, capitão de Baçaim para vir 
para Goa ficando outrem em seu lugar . • 
Sobre se haver saido da corte de Vizapor 
El-Rei Idalxá, e andar nas terras de baixo, 
e se se havia de navegar a armada do cabo, 
Sobre a guerra que os holandeses fazem a 
ilha de Ceilão e a perda de Nigumbo e 
se se devia mandar embaixada a El-Rei 
dn Cândia, e a partida da caravela ao 
Reino. 

Sobre uma carta do feitor holandês de Vin- 
gurlá pedindo os holandeses que cá fica¬ 
vam na nau " Pavão ” e que largaria cin¬ 
quenta prisioneiros que vieram de Ceilão 
nas suas naus, • • 

Sobre o aviso que se havia de fazer a Macau 
em navios, e visto não poder fazer-se, o 
fizesse pelas duas naus Inglesas, 

Sobre se se escreveria ao geral de Jacatará 
por uma nau que os holandeses despediam, 
e se 0 socorro que pretendia mandar a 
Ceilão se iria em navios de armada ou 
chatins, e se segurarem os soldados da do 
Norte no galião S, Loiirenço. 

Sobre o trato que pede na fortaleza de Ne- 
gapatão 0 capitão da fortaleza S, Jorge, e 
se largar aos Ingleses um mouro cativo a 
troco de cinco meninos portugueses que 
foram cativos no Dachém. . • 
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Doc. 10 164+ Abril 6 Sobre as razões e causas que houve pera se 

não partirem a nau Atalaia e galião Santo 
António .. .. -IS 

Doc. 11 1644 Maio 4 Sobre a ilha do Cajurim e das utilidades que 
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Doc. 12 1644 Maio 11 Sobre se apresentar um navio para ir a Co¬ 

lumbo e escrever S. ex.'‘ a El-Rei de Cân¬ 
dia na forma que apontava D. Filipe 
Mascarenlias e mandar algumas peças e 
brincos em nome do Príncipe de Matale a 
mulher e irmão do Rei de Cândia .. 19 
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0 filho de El-Rei Mogor, e o Mira do Sin- 
de pera cinco embarcações de Meca; e se 
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St"' Margarida e St.° Milagre. .. 20 

oc. 644 Maio 30 Sobre a ilha do Cajurim, e se irem para lá 
os seis navios que invernaram em Cochim, 
da companhia de Francisco Pereira da 
Cunha. .. ,, .. 22 

Doc. 15 1644 Junho 20 Sobre o cerco que Sivapanaique poz a for¬ 
taleza de Canarcota, e receios que havia 
de vir sobre a do Cambolim, e o provi¬ 
mento que se deve mandar para elas e 
sobre Lopo Barriga, capitão-mór de S. 

Tomé, mandar chamar a Bernardo Monis 
nnr ifi iiíiA T ° socorrer e 0 que ele respondeu. .. 24 

Julho 15 Sobre se escrever ao capitão-geral de Cei¬ 
lão que a pessoa que mandara por embai¬ 
xador a El-Rei de Cândealeo regimento 
que se lhe deu e as condições com que 
havia de assentar com ele as pazes, estava 
r. 1 ., mui bem ordenado. .. or 

Doc. V m Julho I5 Sobre o ofereci, neu, o ,„e fer. „ capitA 
■mór das naus João de Sequeira Varejão a 
s- ex." para ir em pessoa a Ceilão, na 

Doc 18 KU Tiu .n , perda de Nigumbo... 27 

Ju 0 20 Sobre se tomar por empréstimo aos órfãos 
trinta e dois mil xeralins para o socorro 
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de Ceilão e conserto dos galiões que chega¬ 
ram em Maio. .. .. •. 28 

Doc. 19 1644 Julho 20 Sobre duas cartas de El-Rei Idalxá e Eclas- 
can em que pede lhes largue um navio 
seu que a armada dos estreitos de Ormuz 
tomou e 0 mais que sobre a matéria tratou. 30 
Doc. 20 1644 Julho 20 Para o socorro de Ceilão se fazer em navios 

chatins. .• >■ .. 3l 

Doc. 2l 1644 Agosto I Para os Capitães de Chaul eBaçaim arma¬ 
rem duas galvetas para andarem ao mar 
em auiso das embarcações que hão de vir 
do Reino. - * • • .. 32 

Doc. 22 I644 Agosto I Como Sua ex." Conde Vice-Rei havia feito 
muito 0 que convinha ao serviço de Sua 
Mag.ífi^ em não aceitar o oferecimento do 
capitão-mór das naus João de Siqueira 
Varejão, assi por nãodesemparar as mes¬ 
mas naus como pela pouca gente de mar 
que ficava nessa cidade. .. ..34 

Doc. 23 1644 Agosto 30 Sobre as dissenções que houve entre o p.“ 
fr. Manuel da Cruz e o p.® frei João de 
São Jacinto visitador da Ordem dos Pre¬ 
gadores. •• •• •• 35 

Doc. 24 1644 Agosto 3l Juntaeraquese resolveu ser op,®fr. João 
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em nome de S. ■ • • 39 

Doc. 26 1644 Set. lO Sobre a partida da nau Atalaia para o Reino 

e 0 lugar em que ha-de tomar carga : se os 
galiões São Lourenço e St." António vi¬ 
riam do porto de Murmugão para a barra ; 
e sobre uma carta do Rei de Cananor em 
que tratava da expulsão de paros dando- 
-Iheoito mil xeralins. •• .>40 

Doc. 27 1644 Set. 20 Sobre o dinheiro da fortiíicação de Mas- 
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cate estar fechado cm mii cofre de trés 
chaves; e as obras ficar à conta do capi- 

^ fâo.. 

Doc. 28 1644 Set. 29 Sobre a visita que s. ex.%) Condo Vice-Kei 

mandou fazer ao enviado Jouo Maslnycher, 
e pedir-lhe a carta do Rcral Antdnio Van- 
diman. .. .. ..43 

Doc. 29 1644 Out. 1 Em que foram eleitos por mais votos Dom 

Manoel Pereira e Jos 6 Pinto Pereira por 
comissários deputados, para irem tratar 
com 0 embaixador liolandfis: e 0 p.e frei 
Gonçalo de S. José. .. ’ . r 

Doc. 30 I 6 W 0 «t. 5 Sobra 0 embaixador hoia„d& 

rer-se desembarcar em terra, para tratar 
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e 0 governador de Jacatará 0 mandou, se 
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oc. 1 1644 Out. 12 Sobre a armada que pede Dom Filipe Mas- 

carenhas, geral de Ceilão, mande ao cabo 

para dali acudir aonde fosse mais neces- 
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Ot. 18 Sobre se fazer um janto de pesms abaixo 
declaradas para 0 Conselho se resolver na 
proposta do embaixador holandês, e a nova 
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Versave e a ordem que se devia ir ao 

Doc. 34 1644 Out. 18 Li* Wbo. 50 

8 Em que se assentou feesse saber ao embai- 
xador holandês da chegada dos galibes do 
f“Ça para haver de 

Ti T “r «Poraa via de 

• M- , e a final determinação da trégua 

se resolver comajanta,eos mais negócios 

35 1644 Ont. 22 57 ,°"“"'°' •• 51 

22 Sobre se fazer aniso a Filipe Mascarenha, 
«P;«o-8eraldeCei,do,dagoveraanç7 
"dtode qoes. M.de 0 encarrega e ao 
ap.tao.m 6 r Luís Velho q«e seogaliSo 
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ao seu V. Provincial, fecliando-lhe as portas 
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0 0 mais que nele se contém. .. .-127 
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Doc. 87 1649 Dez. 16 Sobre se tomarem dous mil xeralins por 
empréstimo da casa da Santa Misericórdia 
de um arménio por nome Apeham .. 131 


i. 




Doc. 88 1650 Jan. 19 
Doc. 89 1650 Jmi. 31 

Doc. 90 1650 Abril 2 
Doc. 91 1650 Abril 2 

Doc. 92 1650 Junho 11 
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Sobre se enviar à fortaleza de Mascate por 
geral do estreito a Lopo Gomes de Abreu 

Sobre a resposta que o geral de Ceilão ha-de 
fazer a El-Rei de Cândia, e sobre haver 
de invernar a armada do cabo em 
Jafanapatão 

Sobre o socorro que se deve mandar a Macau 

Sobre se mandar armada ao estreito de 
Ormuz. 

Sobre o requerimento que os Padres da Com¬ 
panhia fizeram ao Reino a serviço da ilha 
de Calpeti. 

Conselho de 19 de Outubro de 1650, sobre o 
novo Rei de Cochim. 

Sobre os Religiosos de Santo Augustinho 
acerca de se abrirem as vias de Provincial 
e SC haverem de entregar, ou não aos ditos 
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Francisco das Mártires, António de Sousa 
Cüutinbü, e Francisco de Melo de Castro. 175 
Doc. 100 1651 Maio 31 Termo do juramento que fazem o llustris- 
simo e Reverendíssimo Sr. Dom frei 
Francisco dos Mártires, Arcebispo de Goa 
Primaz da índia do conselho de Sua 
M,ag,‘l“; e o llustrissimo Sr. Francisco de 
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dito Sr., que presentes se acharam pelo 
governo deste Estado; e o Ilustríssimo 
Sr. António de Sousa Coutinho fará o 
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leza de Damão onde actualraente assiste 
por capitão daquela praça. • * ^ 
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simo Sr. Francisco de Melo de Castro do 
conselho de S- Mg.^efaz pelo cargo de 
Governador, e capitâo-mór da índia em 
mãos do ex.^Sr* Dom Filipe Masca- 
renhas também do conselho de estado do 
dito Sr. Vice-Rei, e capitão geral que foi 
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.. 195 
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Doc. 110 1652 Junho 3 Sobre mandar socorrer as fortalezas do 
Canará. •■• •• 

Doc. 111 1652 Agosto 1 Sobre as dissenções da Rainha e Rei de 
Cochim. 

Doc. 112 1652 Agosto 14 Sobre a vinda do Pe. Inácio de Arcamony 

deBedrur. ^ 
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Frei Francisco dos Mártires Arcebispo 
Primaz, e Francisco de Melo de Castro, e 
António de Sousa Coutinho, do conselho 
de S. Mag.'^'^, ausente no estreito de Ormuz, 
fazem da governança da índia, e das 
cidades, e fortalezas delas ao ex."»» Sr. 
Dom Vasco Mascarenhas, Conde de Óbi¬ 
dos, do conselho de estado de Sua Mag.^^'’, 
que 0 dito senhor ora manda por seu Vice- 

Rei e capitão geral da índia. •• 21 

Doc. 114 1652 Set. 18 Sobre se mandar visitar a El-Rei Idalxá 
por embaixador ou enviado, e pôr verba 
em um quartel dos ordenados. • • 2 

Doc. 115 1652 Set. 23 Sobre se haver de socorrer as fortalesas do 

Canará com mais navios da armada do 

Canará e todos os aprestos necessários- 2 

Doc. 116 1652 Out. 10 •• ’’ T . ' 

1)0('. 117 1652 Out. 10 Sobre se haver de ir ao Canará a armada do 
norte de que é capitão geral Tnstao da 
Silveira, e se socorrer Mombaça e se 
enviar outra a Manar e a do estreito se 
ha-de vir ou não. • ■ ’ ‘ ' 

Doc. 118 1652 Out. 25 Sobce se haver de vit a armada do estreito 

e socorrer Mombaça. 

Doc. 119 1652 Out. 28 Sobre se socorrer Canará depois de largado 

Barcelor. 

Doc. 120 1652 Out. 30 Sobre se haver vindo carta í» 

Cananor e a guerra que o Rei daquela 
terra quer fazer ao Canará dando-lhe 
pólvora e monições* 

Ha. 191 1652 Nov. 5 Sobre ser chamado ao conselho Dom Fran- 

^ cisco de Castel Branco para dar informa¬ 

ção da perda de Barcelor e o estado em 
que ficava Cambolim- 

Doc- 122 1652 Dez. 4 Sobre haverem chegado cartas de Ceilão do 
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capitão geral e cidade e do motim qne 
houve no arraial e ser desapossado capitão- 
mór do campo. ■ • 

Sobre várias cousas tocantes ao Estado, c 
foi a cópia da proposta aos conselheiros 
para darem o parecer por escrito. 

Sobre a vinda de Rama Poi, enviado dos 
povos do Canará, com cartas para a 
cidade e ao Reverendo Pe. Provincial da 
companhia de Jesus. 

Sobre a ida do mesmo Rama Poi. 

Sobre o socorro que estava aprestado para 
Morabaça haver de ir ajuntar-se à armada 
do estreito* 

Sobre as queixas que fazem de Dom Fran¬ 
cisco de Lima capitão da fortaleza de 
Moçambique. • * 

Sobre o socorro que se deve mandar a Mom- 
baça e armada à ilha de Ceilão, nomeação 
do capitão geral, capitão-mór do campo 
e da armada. * * 

Sobre a nomeação que se fizeram do Pe. 
Gonçalo Martins para ir ao Canará a 
tratar das pazes. 

Sobre a ida do Pe. Gonçalo Martins para o 
Canará e João Roiz Viegas para Onor... 

Sobre a vinda da armada de Dora Francisco 
de Sousa do estreito de Ormuz. 

Sobre as cartas do capitão de Cananor que 
contem avistarem aquela fortaleza oito 
naus holandesas. 

Sobre o regimento queha-de levar Francisco 
de Melo de Castro capitão geral da ilha e 
conquista de Ceilão. 

Sobre se acudir a Manar com quinze navios 
da armada de Ceilão a cargo de Luís 
Gonçalo de Sousa. 

Sobre se mandar vir o Pe. Gonçalo Martins 
do Canará e ficar em Onor João Roiz 
Viegas. 

Sobre os meios que haverá para conduzir 
dinheiro para socorrer Ceilão e as forta- 
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Doc. 148 1653 Set. 17 
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lezas do Canará- e se haver de convocar 
uma junta. 

Sobre o perdão geral aos culpados no motim 
que houve em Ceilão e se haver de mandar 
Constanço Fialho a Mangalor 

Conselho de 26 de Maio de 653 feito no colé¬ 
gio dos Reis Magos das terras de Bardês, 
sobre a venda geral de todas as fortalezas 
e cargos da índia. 

Sobre as cartas de Luís Gonçalves de Sousa 
e António de Amaral de Menezes e as ordens 
que pedem para as seguirem, e sobre as 
queixas que faz a cidade de Negapatão de 
João Pinheiro de Gamboa. 

Sobre a licença que pede o capitão geral de 
Ceilão Francisco de Melo de Castro e o 
Capitão-niór do campo e o darmada, e 
sobre as cartas de António de Amaral de 
Menezes e Luís Gonçalves de Sousa que 
tratam acerca da presa que fizeram em 
uma embarcação das ilhas de Maldiva - ■ 

Sobre se mandar aviso à cidade de Macau e 
algum cabedal para sustento daquele 
presídio. 

Sobre se proibir a passagem aos gentios 
que vão à outra banda para lavagem. * * 

Sobre a tomada de um pataxo holandês na 
barra de Trangabar, e cartas do presidente 
daquela fortaleza. 

Sobre a entrada que fizeram os Canarás em 
Mangalor o haver-se de socorrer aquela 
praça com pólvora, pelouros, repairos, o 
algumas carnes. * * 

Conselho sobre se haver recebido cartas do 
Reverendo Arcebispo de Cranganor, e do 
capitão e cidade de Cochim que continham 
estar a christandade da Serra mui alterada 
e haver o Arcediago negado obediência a 
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seu legítimo Prelado, e com grande escân¬ 
dalo se consagrar em Bispo. • • ^ 

Out. 24 Assentos do tempo do Sr. Governador Dom 
Brás de Castro sobre se haver de consistir 
a armada do cabo de doze navios. • • ' 
Out. 25 Sobre os caixotes das vias de sucessão deste 
governo que foram abertos pelo povo em 
22 de Outubro de 1653, depois de haverem 
deposto do lugar de Vice-Rei ao Conde de 
Óbidos, e 0 que se devia fazer dos tais 
caixotes. 

Out. 26 Sobre a nomeação de Dom Rodrigo de 
Monsanto para capitâo-mór da armada do 
cabo, e que o regimento lhe daria o Sr. 
Governador como lhe parecesse e haver de 
acudir a Ceilão, achando aviso. «* 
Out. 29 Sobre a partida da nau Santíssimo Sacra¬ 
mento da Trindade para o Reino e se 
tratar com brevidade de seu conserto e de 
conduzir carga. 

Nov. 2 Sobre as duas embarcações de Trangabar 
represadas pelo capitão-raór da armada de 
Jafanapatão e Costa de Coromandel, Luís 
Gonçalves de Sousa, e sobre a carta do 
Presidente dos Ingleses de Surrate em 
que pedia licença para partirem duas naus 
suas de Diu. 

Cópia do capítulo de uma carta do capitão- 
mór da armada Luís Gonçalves de Sousa, 
sem data. Cópia de um capítulo que 
João Pinheiro de Gamboa escreveu a 
Luís Gonçalves de Sousa, de 5 de Julho 
de 1653. Cópia de um capítulo que Antó¬ 
nio de Amaral de Meneses escreveu ao 
mesmo Luís Gonçalves de Sousa, em 11 
de Julho de 1653. Cópia de um capítulo 
de Gomes Freire de Andrade, sem data. 
Cópia de um capítulo da carta do Presi¬ 
dente Ingres, residente em Surrate, sem 
data. .. 

Nov. 3 Sobre se tratar também de conserto do galião 
São José para que havendo lugar e carga 
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se poder partir para o Reino e se haver 
de aceitar a oferta que faz o Presidente 
dos Ingleses de Surrate, acerca de se 
haverem de unir nossas e suas embarca¬ 
ções contra o Holandês. ■ ■ • • ^ 

6 Sobre a condução da gente na outra banda 
e alguns de Bardês se haverem passado 
para ela e se tratar do conserto de muros 
de Tivim, para melhor defensão quando 
0 mouro intente guerrear- • • • • ■ 

9 Sobre a carta e papeis que o Bispo de 

Chrisópolis mandou a Baltazar Masca- 
renhas, e de como as pessoas que os 
traziam foram enviados ao Sr. Governador. 

10 Sobre o Presidente Ingres se haver escusado 

da oferta que fez de se ajuntarem suas 
naus, e nosísas contra o holandês, e sobre 
áe haverem de passar os galiOes para 
Ceilão. 

16 Sobre se socorrer Onor, e nomeação de 
capitão-mór que vá suceder a João Roiz 
Viegas. 

21 Sobre a gente que se conduz em Antruz da 
outra banda e se vir avezinhando Nagogi, 
e seguro que pede para mandar sua gente 
a Salcete e se haver de mandar um 
fidalgo àquelas terras para adestrar 
gente em armas. 

28 Sobre se haver de nomear capitão geral 
para ilha de Ceilão e se dar conta da tal 
nomeação a Sua Magestade, na nau que 
está pera partir. 

19 Sobre a carta que escreveu o Naique-Vary- 

mor de Ancohí querer ser medianeiro e 
ern efeituar a paz entre o estado e El-Rei 
Sivapanaique. •• 

20 Sobre o regimento que se deve dar aos 

galiões para a jornada de Ceilão, e se 
liaverem de voltar a invernar ne,sta Cidade. 

20 Sobre o que Bartolomeu de Melo, feitor de 
Calicut, escreveu acerca de se concede¬ 
rem quatro cartazes ao Samorim e sobre 



XVIII 


assentos do conselho do estado 


Doc. 166 1654 Fev. 23 


Doc. 167 1654 Fev. 25 


Doc. 168 1654 Fev. 26 


Doc> 169 1654 Fev. 27 


Doc. 170 1654 Fev. 22 
Doc. 171 1654 Março 5 


Doc. 172 1654 Março 14 


Doc. 173 1654 Março 


Doc. 174 1654 Abril 


Doc. 175 1654 Abril 


Doc. 176 1654 Maio 


0 paguei do Adarajao que queimou o cabo 
Francisco da Luz. •• “ 

Sobre a resolução que se tomou no tocante 
à partida dos galiOeS) vistosos pareceres 
dos conselheiros e pilotos, e que viessem 
invernar a esta cidade. •• ■ 

Sobre aprovação de regimento que se lia-de 
dar a António Barreto Pereira, capitão- 
mór dos galiões. 

Que visto António de Sousa Coutinho (pu; 
estava nomeado para capitão geral de 
Ceilão se achar enfermo se convinha 
nomear outra pessoa que fosse nos galiões. 

Que visto não se concluir a paz com o 
enviado de El-Rei Sivapanaique se socor¬ 
resse Onor com o mais que pudesse ser 
para se ir defendendo. 

Cópia dos assentos feitos em Onor que 
acusa 0 conselho acima. 

Sobre se ajustar com Malopá Maló, enviado 
de El-Rei Sivapanaique, os contratos da 
paz, na forma da ordem que se remeteu 
ao capitão de Onor, e a Pero Pinto de 
Melo. ePe. António Nunes, porquanto o 
que dantes havia tratado não pode ter 
efeito, por lhe faltar poder. ■ - 

Sobre a instância com que o Nababo de 
Surrate pedia se entregasse o chorrião 
e os prisioneiros holandeses. 

Sobre a carta que escreveu El-Rei Idal.xá 
para haver de ir o Pe. Gonçalo Martins a 
Vizapor. 

Sobre o aviso que se teve de estar nove naus 
holandesas em Vingurlá e se haver de 
fazer outrossim aviso aos galiões que se 
esperavam de Ceilão. 

Que havia vindo Pero Pinto de Melo com 
aviso de que não esteve o enviado de 
Sivapanaique pelas condições que o 
Estado oferecia, e que se ia continuando 
com grande aperto e necessitava de socorro. 

Sobre se tratar de novo do conseguimento 
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da paz com o Canará, por via de Franco 
de Sousa, pela maneira que neste assento 
se difere. •> •• . . jjj. 

9 Sobre se dar execução ao que se havia 
assentado no Conselho antecedente de se 
socorrer Onor. •- •• .-333 

12 Sobre a resposta que se deve fazer ao Pe. 
Gonçalo Martins, vista a cavilaçào com 
que 0 Rei tratava nas cousas deste Estado. 337 
15 Sobre se formar a armada do Norte em 
Baçaim e nomeações de Dom Rodrigo de 
Monsanto para capitão-mór dela. ■ • 338 

25 Sobre uma junta geral. •• ’• 340 

12 Sobre o que escreveu o feitor de Vingurlá 
acerca de se haverem de largar os seus 
prisioneiros e o chorrião- • • 343 

2 Sobre a entrega dos prisioneiros holandeses. 345 
Sobre senão largarem os prisioneiros holan¬ 
deses sem embargo de se haver assentado 


no conselho antecedente se entregassem 
defronte de Naroá. • • .. 346 

Sobre a preparação que se deve fazer para 
a defensão da guerra do mouro vizinho. 347 
Sobre se desmantelar a fortaleza de Onor. 350 
Sobre se desmantelar a mesma fortaleza 
de Onor. - ..357 


Sobre António Sousa Coutinho haver de ir 
por capitão geral da ilha e conquista de 
Ceilão e que não fossem as tres galiotas 
que estavam aprestadas para irem de 
socorro, por ser tarde, e fosse um navio 
de aviso. - •* 360 

Sobre a chegada da carta de El-Rei Idalxá 
pela qual dizia ouuesse suspensão de 
armas. - “ • ’ 366 

Sobre a instância cora que a Rainha de 
Cochim pedia que jurassem os Príncipes 
por ela nomeados por Rei. ■ • 367 

Sobre o juramento e rectificação de pazes 
com El-Rei Idalxá e o presente que se lhe 
houvesse de mandar* •• 368 

Sobre a carta que trouxe o Pe. António 
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por falecimento cio sr, conde das 
Sarsedas, do conselho de Estado de Sua 
Mag.« , Vice-Rei e capitão geral da mesma 
índia, em mãos de Dom Luís de Melo» 
Vereador do meio e mais velho da cidade 
de Goa, por falta do capitão dela, Dom 
Pedro Henriciues, que estava doente. ^ • • 434 

Doc. 213 1651) Jan. 14 Termo do juramento que o Ilustríssimo 
Senhor Manuel Mascarenhas Homem, do 
conselho da Sua Mag.'-, fa/. pelo cargo de 
Governador, e capitão-mor da índia, que 
foi eleito pelos tres estados, por falecimento 
do ex.ni" Sr. Conde das Sarsedas, do 
conselho de estado de Sua Mag.^'‘>, Vice- 
Rei e capitão geral da mesma índia, ern 
mãos de Dom Luís de Melo, Vereador do 
meio e mais velho da cidade em Goa, em 
falta do capitão dela. Dom Pedro Plenri- 

ques, que estava doente. ■ • ■ • 436 

,, 437 

Doc. 214 1656 Jan. 25 •• •’ •* 

Doc. 215 1656 Maio 23 •• 

Do... 2lf. 1656 Maio 23 Termo do jiiramento (iiie o Iluslrissm 
Senhor Mascarenhas I-Iomem faz pela 
governança da índia, de que de novo 
tomou posse, e se houve por entregue, em 
virtude de um alvará de S. Mg.'’'- que 
Deus guarde, de primeira via de sucessão, 
em que se acharam por governadores da 
índia, 0 mesmo Senhor, e os senhores 
Francisco de Melo de Castro e António 
de Sousa Coutinho, que estão na cidade 
de Columbo, Ilha de Ceilão, na forma do 
dito alvará. • ■ ’' .. t .. 

Doc 217 1656 Maio 23 Auto de preito, e homenagem que o Ilustrís¬ 
simo Senhor Manuel Mascarenhas Homem 
fez pela governança da índia de que de 
novo tomou posse, e se houve por entregue, 
em virtude de um alvará de S- Mag-'!*^ 
que Deus guarde, da primeira via de 
sucessão, em que se acharam por gover¬ 
nadores da índia 0 mesmo senhor, e os 
senhores Francisco de Melo de Castro, e 
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António de Sousa Coutinho que cstào na 
cidade de ColumbOj Ilha de Ceiláo, na 
forma do dito alvará. 

Doc. 218 1657 Maio 22 Termo da entrega que se ín ao Ilustrissimo 
Senhor Manuel Mascarenhas Homem, do 
conselho de Sua Mag-^le e Governador da 
índia, por eleição dos tres estados, o a 
recebe de si mesmo, em virtude de um 
alvará de Sua Mag-il® que Deus guarde da 
primeira via de sucessãoi em que toi 
servido nomeá-lo por Governador da 
mesma índia com os Ilustrissimos se¬ 
nhores Francisco de Melo de Castro e 
António de Sousa Coutinho, assistentes 
em Columbo, Ilha de Ceilão- 

Doc. 219 1657 Maio 22 Auto de juramento que fizeram os Ilustrís¬ 
simos senhores Francisco de Melo de 
Castro, e António de Sousa Coutinhoi do 
conselho de Sua Mag.í^i^, pelo governo 
deste estado, em mãos do Ilustrissimo 
Senhor Manuel Mascarenhas líomem, 
também governador do mesmo estado. 

Doc. 220 1657 Maio 22 Auto do preito e homenagem que os Ilustris- 
simos senhores Francisco de Melo do 
Castro e António de Sousa Coutinho, do 
conselho de Sua Mag.^e, fazem pelo cargo 
de governadores, e capitães-mores da 
índia, em mãos do Ilustríssimo Senhor 
Manuel Mascarenhas Homem, também 
do conselho de S. Mag.tie e um dos três 
Governadores do mesmo Estado. 
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443 
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Termo de entrega da Governança da índia 
que os senhores governadores Manuel 
Mascarenhas Homem, Francisco de Melo 
de Castro, e António de Sousa Coutinho 
receberam de si mesmo, em virtude de um 
alvará da primeira sucessão de El-Rei 
nosso senhor D. Afonso Sexto deste nome, 
que Deus guarde, que se abriu por faleci- 
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mento do senhor conde de Vila Pouca de 
Aguiar António Teles de Meneses que 
vinha por Vice-Rei, e capitão geral, nestas 
presentes naus, pelo qual foi servido 
nomeá-los por governadores da mesma 
Índia- 

Auto do levantamento da S. Magestade de 
El-Rei D. Afonso sexto deste nome, nosso 
senhor, e do juramento de fidelidade que 
lhe foi feito pelos tres estados em Goa. 


454 
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ò'oA/*e liihi CarUi qo comemhrdn Perda escreiieo 
de vinqiirlá ao ciip.''“ ^ da Cidade Anfonio inonis 
BrJ" ~ e 0 que se lhe respondeo, e sobre bua 
petição de Liiis de sonsa de siqd ■* 

l:iii goa cl sele de jan.''" de 1644 estando o ex.'"'> snõr Conde 
V. Rcy cm concelho na sala Real dos aposentos da fortz," com o 
R.""’ Arcebispo Primas, Inquisidor Anfonio de faria machado, o cap.'" 
da cidade Anfonio monis Barreto, veedor da fazenda geeral Àndre 
sallema, Dom Manoel Pereira, fran.'*'' de jnello de Castro, joseph 
Pinto Pereira, o chanccller Luis mergulhão borges, propos o dito 
sor que auia recebido hila carta do comendor olandes que vindo 
da Pérsia foi aqui retendo, e se largou, escrita de vingurlá ao cap.'" 
da cidade Ant.<’' monis Barreto que eu secretario do estado joseph 
de Chaiies solo maior ly no ditto concelho que vay copeada no 
fim deste assento, e conforme ao que ella continha votassem os 
do coiis." a reposta que se deiiia fazer a dita carta. 

O chanccller Luis mergulhão borges foi de parecer se res¬ 
pondesse que se linlião poderes bastantes pera apregoar tregoas, 
sem dar conta a ninguém, e concluircm ''' tudo fratariamos do ne¬ 
gocio, e não os lendo, não auia para que falar na matéria, té aiiei 
reposta dc Anfonio vandima e desje mesmo parecer foi todo o 
cons.‘* com que se conformou o sor Conde V. Rey, e que a le- 
posta fizccc Anfonio monis Barreto para quem veo a dita carta. 

No mesmo dia se leo hfia petição de Luis de sousa de siq.'" a- 
prcsenlada por seu Proc.''’’ em que pedia deuia ser admitido a seruir 
0 tempo que lhe falfaua pero perfaser tres annos do prouimenlo de 
cap'" ^ morde jafanapalão, visto ser desapossado e tornado a admitir 
por dom filipe m.'’»" «cap."' Geral da Ilha de Ceilão, parecia lusto 
seruisse o tempo que esleue desapossado, A qual vista c conside¬ 
rado 0 que pedia pareceo a todo o concelho uniforme que o dito 
Luis de sousa seruisse seu tempo por encheo e tendo as partes 
que requerer fizecem via ordinaria com que se conformou o s. 
Conde V. Rey e se lhe poz despacho na mesma pefiçao nesta con¬ 
formidade c se lhe passasse prouisão. 


Aas ) Conde iTAveyrss-fr. fr/" *5 Wart/reá, Arccbpo Primás 
/In,'., moim haneto - fr.'’ de mello cTCasIm - An.“ de faria- 


I - Cmitao. * - Hattelo. * - Siijueita.' - Antônio. ' - No origi- 
nallt.5e'oonclau>rcm'. «-Procurador, ’-Capitüo. •-Mascaronlras- 
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Oocumenio 2 

1644 —janeiro 19 

Sobre d foríaksa de soar q o 
Imamo da Arabia aiiia tomado 

Em ffoa aos 19 de janeiro de 1644 esíando oex.'™ snõr conde 
V. Rey cm concelho com o R.'"“ Arcebispo Primaz e mais fidalíjos 
e ministros que nelle lhe assistem declarados a marjicm desate 
assento lhes propoz que pellas cartas que auia recebido do capitao 
Eor do estreito de Ormuz dom gilianes de noronha, e de outras 
pessoas tinha entendido que o Imamo da Arabia tomara a forl.i'-'' 
de soar ( M hua noite por descuido das vigias, sendo que se 
atirma tela socorrido bastantemente dom Duarte como melhor se 
continha nas ditas cartas que eu secretario do estado ly no dilo 
concelho, que ouuidas disse o sõr conde V. Rey que visse o coiv 
celho 0 que sobre esta matéria se deuia ordenar, conciderando o 
estado presente em que nos achaiiamos cõ a apertada guerra que 
0 inimigo olandez fasia na Ilha de Ceilão, e não terem chegado 
embarcações do Reino, aliem de que de Baçaim se socorria com o 
possiuel a Mascate, e o mesmo encomendaua se fizece de chaul e 
Dio e que se esperaua se conseguisse por ora a paz té melhor 
tempo. 

Dom Manoel Pereira que votou em prim.*’'’ lugar por ter eido 
capitão geeral do estreito de Ormuz, que lhe parecia cousa dura 
tomarse a fortz.® de soar ontem, e tratarse logo de paz e armada 
íicace liure pera acudir onde fosse necess.™ ^ e assy era de parecer 
que se fizece hüa tregoa entre os mercadores dehüa e outra parte, 
em tanto se trate de fazer a guerra, e auendo comodidade de recu¬ 
perar soar 0 fação. 


3 “■ necessário. 

(3 ) E' Sotiar. “ A fortaleza de Soar esta sita pella costa adianto da 
Arabia em altura de 24 graos e meo da banda do Norte. ” (Vide António Bocarro. 
Livro das plantas de todas as fortalezas, cidades e povoações do Estado da 
índia Oriental, in Arquivo Português OrientaU tomo IV, Parte I, nova 
edição, 1937, p. 80 )• 

O Iman da Arábia veio sobre Soar em 11 de Novembro, matando aguarda 
e fazendo 37 prisioneiros. (Livro das Monções, n." 48, fl. 290, existente no 
Arquivo Nacional da Torre do Tombo, em Lisboa, cit- por A. Botelho de 
Sousa na sua obra Subsídios para a História das Guerras da Restauração 
m Mar e no Além Mar, vol I, p. 230 )■ 


franC’ i de sousade castro disse que se deuia auisar a dom 
gilianes de quede nenhüa maneira se moua guerra noua com 
'o iSo eVdenV rec.pera, soar, auendo oeçaniáo o^ça P 
O que estará alerta, em tanto se faça paz enfie os mercadores 
sobretudo se deixe no arbitrio do mesmo cap. mor.^ 

O chanceller Luis mergulhão borges, e francisco de mel o 
de Castro e joseph Pinto Pereira forão de parecer que se deixace 
Wo de bom (Tilioneo f "oronha 
narecer e como quem está a vista, e que se lhe mande o 

puder aer e josepli Pinio Pereira acrecenla que o dito dom 
gilianes deue auer feito as pases, ou continuar a guerra, e que assy 
fique a sua disposição como tem ditto. 

0 Veedor da fazenda geeral André snllenia votou disendo que 
dom oilianes deuia disporás cousas de maneira que se conseiuea 
aSd^arMaSe, vLo o estado em que estamos, e assy^se 

TZ: rsnírpS hé"rcrpit50 da dde-Aut.-. monis Bar- 

té 0 socorrerem e melhorai em as cousas, P 

vScolmandosse cõ os mais votos disse 

I Ass t Co/t* dAveirss- fr. ítsW dos Mariym Arcebpõ 
Pmis- Ao.^iriomsbomlo-fr.» daméo de essIro-An. 
de faria — Luis mergulhíio borges. 

A mmem : o R.- Arcebispo Primaz - O Inq."' Antonio de faria 

1. cij “3 ” ?2rd.“ i 


— Noronha. 


António. ^ - António. 


1 — Francisco- 
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Documciito 3 

1644— janeiro 28 

Sobre o apresto da armada do cabo de Comorim 
e falta de drP ' que havia para o poder faser e licen¬ 
ça que pedia Ruy dias da Cunha capitão de Ba- 
çaim para se vir para Goa ficando outre em seu 
iugar. 

Em Goa aos 28 de jan/® de 1644 estando o cx."’'’ snõr 
Conde de Aveiras V. Rey em concelho de gouerno sendo também 
presentes o R,™® Arcebispo Primas, o lnq.“f Antonio de faria ma¬ 
chado, Antonio moniz Barreto capitão da cidade. Dom Manoel 
Pereira, francisco de mello de castro, joseph Pinto Pereira, o 
chanceller do estado Luis mergulhão borges, propos o dito sõr 
conde V. Rey que a principal causa pera que se ajuntarão foi pera 
se ver o meyo que poderia auer pera se poder acudir ao apresto 
da armada do cabo do Comorim que conuinha ir muy bem apa¬ 
relhada pera o eflíeito que se offerecesse, que não auia dinheiro, 
nem donde se tirar pera esse efíeito, e outros m-to» precisos e 
que auia canella que se poderia dar de penhor assy aos homês 
de negocio como ao deposito de Manoel de Moraes Pimenta, e 
que auia feito todas as diligencias por ir conservando este estado 
como a todos era prez-^^^ mas que ja não auia meyo donde se 
poder tirar dr.® ^ pera acudir a tantas partes que nccessitauão de 
socorro que conciderace o concelho e votasse na matéria como 
lhe parecesse pera o seguir. 

O chanceller do estado disse que tudo estaua esgotado, c 
não via meyo por onde se pudece tirar dinheiro algum e assy era 
de parecer que se obrigace aos homês que tiuessê dr.« i amoedado 
a dalo, dandoselhe a elles a canela de penhor pera tanto que se 
vender se lhes dar satisfação, porque por ora não sentia outro 
remedio, e que também se deuia valer dos homês de negocio. 

fran.“» de mello de Castro foi de parecer se valece sua ex.® 
dos homês de negocio por bom modo, e os que pudessem não 
deuião faltar, e se valesse também do deposito de Manoel de mo¬ 
raes Pimenta. 

Dom Manoel Pereira foi de parecer se tratace de buscar por 
todas as vias que fosse possiuel dinheiro pera apresto da ar¬ 
mada do cabo e mais effeitos que o sõr V. Rey apontaua, porque 
a necessidade era urgente e dandosse penhor de canella seria 
menor a dificuldade. 


DOG. 4 

A joseph Pinto Pereira e Antonio inonis barreto cap.'" da ci¬ 
dade pareceo o mesmo que aos referidos acrescentando joseph 
Pinto que a canella estaua mais reputada agora com o sucesso de 
nigumbo. 

O Inquisidor Antonio de faria machado votou disendo que 
era justo tornarse o empréstimo e acudirse a cousas tão precisas 
como necessárias ao seruiço de sua mag.® e não só pellos homês 
de negocio, mas por outros mercadores e dos orfãos o que ouuer, 
visto 0 penhor que se lhes dá, 

O Arc.® Primas foi do mesmo parecer do Inquisidor Antonio 
de faria machado, e o sor conde V. Rey se conformou cõ o pare¬ 
cer do concelho de q se fez este assento. 

No mesmo dia propos o dito sõr Conde V, Rey aos^ dittos 
concclheiros hüa petição apresentada por parte de Ruy dias da 
Cunha capitão da cidade de Baçaim em que pedia licença para 
ficar hüa pessoa em lugar na dita capitania o tempo que lhe res- 
taua p.“ com isso se poder recolher a esta cidade antes do inuerno, 
lodo 0 concelho uniforme excepto o chanceller do estado, votou 
que fosse a tal pessoa dom Manoel Henriques, com que se con¬ 
formou osõr Conde V. Rey e o chanceler votou em Pero Peixoto 
da sylua de que se fez este assento em que todos se asinarão. 

{Ass.) Conde d'A veyras - fr. franf» dos Martyres, Arcebpõ 
Pcjiuás — AnM monis barreio — Anf'' de faria —• frr" de mello de 
Castro - Luis mergulhoã Borges. 

Amargem: O R.'"“ Arcebispo Primaz--o Inq.°'’ Antonio de 
faria machado - O cap.'" da cid.« Antonio monis Br.'^>-Dom Ma¬ 
noel Pereira — fran.«<' de mello de Castro - joseph Pinto Pereira - 
O Clir.'’! Luis mergulhão borges. 


Documento 4 

1644 — Fevereiro 6 

Sobre se auer saido da Corte de visapor EIRey 
ídaixá, e andar nas terras de baxo, e se se auia 
de nauegar a armada do cabo. 

Em goa a seis de feuereiro de 1644 estando em concelho o 
ex"’°snõr conde de Aveiras V.Rey com o R.'"° Arc.° Primas, In¬ 
quisidor Antonio de faria machado, Antonio monis Barreto Cap.'» 
da cidade, fran.»» de mello de Castro, joseph Pinto Pereira, _o chan¬ 
celler Luis mergulhão borges, lhes propos que o Idalxa auia satii- 


1 dinheiro. 
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do de sua corte de visapor, e andaua nas terras de baxo, e che¬ 
gara a hüa fortalesa sua por nome Beligão dous ou tres dias desta 
cidade e auia avizo de ser ja voltado, que visse o concclno se 
auia dificuldade pera partir a armada do cabo de que lié capitão mor 
Bernardo monis de meneses, por conuir não se dillatar, o que izera 
estes dias por se estar aprestando, e auer a referida dificuldade do 
Dialcão estar tão visinho. E suposto o referido visse o concelho 
0 que sobre o proposto se deiie faser. 

Todo 0 concelho uniformente foi de parecer que visto não 
hauer causa para o Dialcáo nos molestar e ter voltado pera visa¬ 
por, que parta a armada, e va ao effeito a que hé ordenada, c o 
s Conde V. Rey se conformou também com o parecer do dito 
concelho do que se fez este assento em q todos se assinarão. 

(Ass.) Conde d'Aveyrds-fr. dos Arcebpõ 

Primas munis barreio -AnM de faria-frr demello de 

Casiro-luis mergulhão Borges. 

À' margem-, O Arcebpõ Primaz - Inq.”'' Anionio de faria 
machado-o Gap.'" da Cidade Antonio monis Br.ti»- fran.«‘' de mello 
de Castro - joseph Pinto Pereira-o chr.«i Luis mergulhão borges. 


Pocuineiito 5 

1644—Fevereiro 20 

Sobre a guerra q os oiandeses fazem a liba de 
Ceilão e a perda de nigumbo {^) e se ae deiiia 
mandar embaxada a elRey de Candia, e a partida 
da Carauela ao Rn.^. ^ 

Em goa aos 20 de feuereiro de 644 estando o ex.™® snõr Conde 
de Aveiras V. Rey em concelho do gouerno com o R.'"“ Arce- 


^ “Reino, 

) Vide Padre Fernão de Queirozí Conquista Temporal e Espiritual 
de Ceylõo. Colombo, 1916, Livro 5, capítulo 13,“. 

Escreve P. E. Pieris: “ The failure of the peace negotiations» which had 
been referred by the General to the Council at Goa, put the Batavian authori- 
ties on their mettle, and François Carron, Councillor of índia, shortly arriv- 

ed before Galle and landed with aforce of 1400 Europeans.Carron sailed 

away to Negombo, which he reached on the 7th of January 1644, Learning 
of this Dom Antonio Mascarenhas hurried up with 550 Portuguese, and, with 
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bispo Primas, e os mais ministros e fidalgos nomeados a 
Ihes^ropos que presente lhes era a todos a guerra que os olande- 
ses LiL a Ilha de Ceilão, e o poder com que a infestauao, e ora 
se auia perdido a fortz.“ de nigumbo, e que era pratica alguas 
pessls que auião estado em ceilão, que visto ElRey de Cand 
não aucr^ decido em fauor dos oiandeses te as ulti^mas cai tas que 
vierão de Columbo sedeuia mandar embaxada ao dito Re^ 
na forma que parecesse mais conueniente, e que ^er a 

recebesse pV se entender estaua neutral, e porque se nao dixece 
que deixaua de conciderar tudo e escolher o melhor visse o con 
celho 0 que nesta matéria se deiiia faser porque isso seguiria. 

fran.'^'’ de mello de Castro que se elRey de Candia ouuece 
decido em fauor dos oiandeses ia o teria feito, e seria de pouca 
utilidade embaxada, antes seruiria de 

narecer se deixace obrar a dom filipe mascarenhas con orme o 
£po e as oceasiões 0 perm^ como quem estaua de ma 

S e qSuando parecesse ao sõr Conde V Rey escreu^’ ua 

Lrta aaquelle Rey e mandala ao capitão geeral 

delia na oceasião em que fosse necessário seria de elíeito. 

loseph Pinto Pereira que se deue remeter este negocio a dorii 
filioe mascarenhas, que o tem tratado por muitas veses. e nao o 
pode conseguir, c lhe parecia ser tempo perdido tratarse estas pas 
com Rey tanto nosso inimigo. 

Dom Manoel Pereira que se elRey de Candia decesse em 

niie se não^ deuia falar nesta matéria por hora porque EIReyJ^ 
Candia segundo entendo não virá em cowao emquantonao 
vir 0 estado em que nos pomos com os oiandeses. 




1 — Mascarenhas. 

çourrure Strí^rw^S 

Hollandcrs; but m spite o U ^ Antonio ihmself fell 

l:,r,tlAt!:r;nS«nl;anq™rLew.^ 

*ThçUoll— 

e«rsíof1«! men in oocupation. (Ccylon mi Ik^ Por/»«»ar, T.ll.ppala., 
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veo a noua da perda de nigumbo lhe parecco mandace embaxada 
a este Rey por hua pessoa de satisfação que ora está no mesmo 
preposito, e que se lhe deue mandar, 

0 Arc.° Primas que era de parecer se remetesse este neg.« a 
dom filipe e conforme achace dispostas as cousas deIRcy 
de Candca auizace com seu parecer, ou obrace o que mais enten¬ 
desse conuinha ao scruiço de 3, e bem daquella llii~, que o 
s.°'' Conde V. Rey deuia escreuer hOa carta ao dito Rey q estará 
em poder do cap,"’ geeral pera todo o sucesso. 

0 Sõr Conde V. Rey votou que não era de parecer se falace 
por ora em embaxada, e que escreuerá ao cap.‘" geeral obre neste 
negocio como lhe parecer mais conueniente, e q se fará a carta 
pera ElRey de Candia como parece aos mais votos, e que quando 
0 dito Rey não seja em fauor dos olandeses se lhe mandará emba¬ 
xada com algum bom presente. 

No mesmo dia de 20 feur.“ propos mais o s.®’’ Conde V. Rey 
que a embarcação que pareceo se mandace ao Reino estaria 
aprestada té o fim deste mez, e leua o auiso da perda de 
nigumbo, visse o concelho se partiria ou esperaria outro auiso de 
Ceilão, porque o tempo era entrado, e a embarcação limitada, e 
quanto pera auisar a Sua mag.® auia pouco pera que esperace, 
porquanto se lhe disia com toda a claresa o estado cm que isto 
ficaua, c mandace Sua mag.® acudir com toda a prestesa com 
pazes ou socorros duplicados, c que prouesse a Deos achace a 
que socorrer quando embora viesse. Todo concelho uniforme as¬ 
sentou que tanto que estiuer auiada a ditta embarcação parta logo 
sem dillação por conuir assy, e o sÕr Conde V. Rey se conformou 
com 0 parecer do cons.° de que eu secretario do estado flz este 
assento em que todos se asinarão. 

(Ass.) Conde d'Âveyras — fr, fmnP" dos Martyres, Arcebpõ 
Primas — 4/?.^'' munis barreio — Ân!« de faria — fr/" de mello de 
Castro. 

Ã margem: O R.'"° Arc,° Primaz-O Inq.'»’ Ant.“ de faria 
machado-O cap."’ da Cid.® Ant.° monis Barreto-Dom Manoel 
Pereira -- fran.fi“ de mello de Castro - Joseph Pinto Pereira. 


Dociinieiito 6 


1644-Março 9 


Sobre liíia caria do feitor olandes de vingurla 
pedindo os olandeses q cá ficauão da nao Paiião 
e que largaria cincoenia prisioneiros q vierão de 
Ceilão nas suas naos. 


Em goa a noue de março de 1644 estando em concelho o 
ex“ Snõr Conde V.Rey com os fidalgoa e ministros declarados 
a margem deste assento lhes propos gue aula recebido hua carta 
do feitor de vingurla cm gue disia auerem chegado Ires embarca¬ 
ções de columbo cm gue vinhão cincoenia prisioneiros, e que pello 
bom modo gue ouuera em se lhe auerem largado o comendor da 
Percia, e alguns olandeses da nao Pauão, mandassem os mais g 
aqui estauão, e largariáo os ditos cincoenia em gue entrauao 
alguns religiosos. Visse o concelho o que se deuia respondei. 

Todo 0 concelho uniforme com gue se conformou o dito s."' 
Conde V, Rey foi de parecer que se larguem os olandeses da nao 
Pauão gue ainda aqui estão, visto darem os cincoenia prisioneiros 
nossos eo sõr V.Rey llies escreuessena for.ua gue fosse seruido 
de que se fez este assento cm que todos se assinarao. 

(Ass.) Condi dAviym-An!'-mmisbsmlo-An!"di 

faria — fr.>'" de mello de Castro. 

A' matvmv. o Ing." Antonio de faria machado-o Cap." de 
Cid.'Aiif.» Monis Barreto-Joseph Pinto 








Documento 7 


1644 - Março 14 


Sobre 0 aniso q se auia de fazer a Macao em 
nauios, e mio não poder fazerse, o fizece peitas 
duas naos Ingresas. 

Em goa a 14 de março de 644 em concelho do gouerno prez,‘« 
s»' Conde V Rey e o R."’“ Arc.« Primas, e os mais concelheiros 
s. Lionue V. y .nno tpndn mm O grande 




i 

I 


I 





10 


1G44: -MARÇO 31 11 


ASSENTOS 1)0 CONSELHO DO ESTADO 


DOC. 8 


desejo de acudir a china cõ grandes socorros se os oiiuera como 
ja auia proposfo ao concelho cm outra occasião, c vendo quão 
ncces.''® era auizarce aquella cidade do estado em que nos 
achauamos, e ainda rnandarlhc vias asay do gou." do geeral como 
do eccics.® ’ pella incertesa que auia em ser passado Imis de 
Caru.° 2 de sousa, c o l.'*" :* Manoel frz pera cujo efíeito mandara 
concertar duas galeotas hüa em que fosse dom franc." de Gas¬ 
tei branco, e em outra jeronimo dabreu de lima como práticos, 
porem que erão tantas as dificuldades que se represcntauão a 
auercm de passar estas galeotas q todos as julgauão por toma¬ 
das do olandez, e assy mandara chamar joão carualho, fran- 
cisco juzarte e Bernardo da costa, como Pilotos e pessoas 
experimentadas na viagem da china que os ouuisse o concelho 
aonde também estaua o proc”'' da Coroa e faz.» de sua magA 
e conforme a isso votacem o que mais conuiesse ao seru/* do 
dito sõr. 

E Pareceo ao cons.° uniformemente despois deouuidas as Ires 
referidas pessoas, e auer dito o p.°f da Coroa queseparace por 
ora com o apresto das suas galeotas, visto como pera fazerem 
jornada por fora da Ilha do Dachem não erão capases, e pera irem 
por dentro auia grandes impossibilidades, e os olandeses andauão 
com vigilância nas paragens donde lhes parecia necessr.'’ em es¬ 
pecial no estreito por onde era impossiuel passarê sem serem 
vistas, como se vio na nao Ingresa, nauio de Remo, e pataxo de 
Cochim que partirão o anno passado, e pareceo mais que nas 
duas naos Ingresas a que se tem dado licença pera passare este anno 
a macao pelas rasões declaradas no assento que sobre a tal li¬ 
cença está feito se mandacê aaquela cidade os auisos neces,™« 
e tão importantes ao &mP de S. m‘D; entregandosse as cartas 
com todo 0 resguardo e cautela que conué, pera não irê as mãos 
dos olandeses, e por ora se não innouace outra cousa té nosso sõr 
melhorar o tempo de maneira que possão ir as nossas embarcações 
a china sem risco tam conhecido e certo, o s5 Conde V. Rey se 
conformou cõ o pr^^’ do cons.° de que se fez este assento em q 
se assinarão. 

(Ass.) Conde d’Aveyras - fr. frans" dos Marfyres, Arcebpõ 
Mms. ~~ AnP» munis barreto. — AnP de faria —fvs« de mello 
de Castro — Luis mergulhão Borges. 

4'ma/sem; R,"» Are» Primaa - o Inq.«' Anionio de taria 
machado— O Cap.'" da Cid,® Antonio monis Barreto — André sal- 


lema veedor da faz.^ g.i - fran.«o de mello de Castro - Joseph 
Pinto Pereira — francisco de sousa de Castro —o chr.®^ Luis mer¬ 
gulhão borges. 

Neste Concelho fez de secr.» o DP'' Miguel Cirne de faria, 
e no borrão que mandou não declarou os concelheiros q assistirão. 
E assy podem assinar os que forão presentes. 


Documento D 


1644 —Março 51 


Sobre se se escreiieria ao geeral da Jacalaré por 
hua nao q os olandeses dispidião, e se o socorro 
que pretendia mandar a Cetião se iria em nauios 
de armada ou Chalis; e se aegurare os soldados 
da do norte no galeão sam Lourenço. 


Em goa aos ãl de março de 1644 estando o ex.^“ Snor conde 
de Aveiras V. Rey em concelho com o R.'"° Arc.° Primaz, Inqm- 
sidor Antonio de faria machado, Antonio monis Barreto capitao 
da cidade. Dom Manoel Pereira, joseph Pinlo Pereira, Irancisco 
de mello de Castro, e francisco de sousa de castro lhes propos 
que da ultima vez q se foi as naos olandesas _a leuarse hes 
0 fato das pessoas que se largarão da nao Pauao se soube, 
que 0 Comendor delias Claes cornelis blocq ( i ) trataua de mandai 
hüa embarcação sua a jacatará, dicesse o concelho se conui- 

nha escreuerse por ella ao gou.°'' Antonio vandima, ou nao e 

hauendoselhe deescreuer em que forma se 
auer ategora reposta da que se lhe escretieo em 
em que se lhe disia a causa da retenção da dita nao Pauao, E 

se lhe falara na liberdade de Luis de Cajualho capitao geeral que 

hia pera a china, e na dol.'D Manoel frz^ gou.«'’ do bispado, 

Francisco de sousa de castro disse que se lheescjeua, tomando 
por motiuo não hauer chegado reposta da carta q se esci;eueo, 
^0 mesmo gou,- em julho passado de 645 com a retenção da 
nao Pauão. 

francisco de mello de Castro foi de parecer se lhe nao cs- 


B-SoetS’ ^-Fernandes. 


* — Fernandes. 

(' ) Klaas Korneliszoon Blocq. 
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creua, porque nos fomão as embarcações e nos estão guer¬ 
reando. . 

A loseph Pinto Pereira pareceu que se vissem as cartas e 
papeis de António vandiman que trouxe o contendor q esla na 
barra e ae lhe escrueaac falando na carta que lhe foi em Jullio 


paaociuu. 

Dom Manoel Pereira votou que estauamos em estado que 
nermitia cscreuermoslhe hua e muitas veses, e trazcrsellie a 
niemoria a hostilidade que fasião, e tudo o mais que se pode diser 
em nossa justificação, e sobre não auer reposta da carta que se 
lhe escreueo no tocante a nao Pauão. 

Antonio monis Barreto hé do mesmo parecer, e que também 
se lhe fale no geeral e gou.®'’ da china. 

O Inq.»'' Antonio da faria machado, e o Arc.° Primas forão 
do mesmo parecer. O 5.°^ Conde V.Rey votou disendo que se 
lhe escreuesse por assf ordenar Sua mag.® mandandolhe hua via 
dos papeis dos estados que vierão nos Pataxos de joão da costa 
e Pero de oliveira, e se lhe fale na liberdade de Luis de Carualho 
de souza e do Manoel frz ^ de que se fez este assento. 

No mesmo dia propos mais o dito sõr conde V. Rey aos 
mesmos concelheiros, que presente lhes era a falta que auia de 
soldados pera cõ elles se poder socorrer a Ilha de Ceilão, e que 
do alardo que se fez a armada de Canará se vio bem a tal falta, 
por serê a mór parte dos que nella vão negros, e estauão prestes 
oito centas muras de bate e setecentos candis de arros, trigo, di¬ 
nheiro e outras cousas que se pedião, e hauia hido o socorro como 
se vio de Bernardo monis e francisco Pereira da Cunha, e a pes¬ 
soa de fernão de M.?» ^ e para agora se mandar mais gente, só 
da armada do norte poderá ser a qual hé factiuel venha com muy 
pouca pellos voatos que forão ao norte, epor mais que jerónimo 
da sylua trabalhe não poderá concerualos como conuem, e está 
esperando chegue a tal armada dentro em oito dias e que pera 
partirem sempre será té vinte de Abril, cm que o tempo deuia ser 
grosso, e necessário nauios possantes, e conforme a isso visse o 
concelho se o referido socorro deuia hir nos nauios da armada ou 
chatls. 

Todo 0 concelho uniforme foi de parecer, que S. ex.'’ hauia 
feito tudo 0 que lhe era possiuel c ainda mais em socorrer a Ilha 
de Ceilão, e que pellos respeitos apontados não conuinha hir o 
socorro q leua jeronimo da sylua senão em nauios chatTs, por 
serem mais capases pera poderem soportar qualquer tempo e não 
se necessitar em Ceilão de nauios de remo, por auer daquella 


banda dezaselc conforme os q se tem mandado, c o sõr Conde 
V. Rey se conformou com o parecer do conselho, 

Propos mais o sõr Conde V. Rey que se os soldados que 
se tomace da armada do norte se não puzece em p.^Q segura os 
não haueria quando se quizece dispidir o socorro de Ceilao por 
ser ia perdido muito do brio Português, que visse o concelho cm 
que paragem os porião, porquanto auia ainda muitos dias pera 
sua embarcação, e Dom felipe m.''** ^ auia escrito se ihe mandace o 
socorro por fim de Abril entrada de raayo, tempo em que poderia en¬ 
trar em Columbo com menos sobrosso do inimigo, foi o concelho 
todo de parecer q os soldados de que não ouuessc muita satisfa¬ 
ção se seguracé no galeão sam Lourenço com boa vigia peia 
dahy se embarcar, com que se conformou o s.°‘’ Conde V. Rey ae 
que se fez este assento. 

(Ass.) Co/;* cTAyeyras-fr. fmm dosMarlyres, Arcebpõ 
Primas — Ãn/" munis barreio — AiiJ" de faria — frS" de mello cie 
Castro. 


A margem: OR.'"° Arc.° PrimazO lnq.°'' Ant.° de fana uia- 
chado~0 Cap.'" da Cid,« Antonio monis Br.‘^-Dom Manoel Pe¬ 
reira--joseph Pinto Pereira — fran,''^' de mello de Castro fran. 
de sousa de Castro. 


Oocumenio 9 


1644-Abril 6 


Sobre o frafto que pede na forfalesa de negapatao 
0 capitão da forfalesa sam Jorge, e se largar 
aos Ingleses hum mouro catiuo a troco de cinco 
mininos Portugueses q forão catiuos no dacfiem. 


Em goa aos seis de Abril de 1644 estando cm concejho o 
.X"» Snõr Conde V.Rey com o R.”» Arcebispo Primas Inqmsidoi 
Ánlonio de faria machado, Antonio monis Bamlto capiiao da adade 
Dom Manoel Pr.-, )oseph Pinto Pereira, Irancisco de mello de Casiro, 
e tenciaco de souza de Castro, lhes propoz que tiuera hua caria de 


1 — Fernandes. 


^ — Mendonça. 


1 — Mascarenhas. 



14 


assentos do OONS131I-IO DO ESTADO 


DOC. K) 


1644-ABRIL G 15 


fra: Dav- (^) Capitão da fortalesa sam jorge dos Ingleses, em que 
pedia trato c comercio na fortalesa de negapatão que eu secreta¬ 
rio do estado ly no dito concelho cuio treslado he o seguinte. 

A carta de V. ex.® de 2 de janeiro me foi dada com toda a es¬ 
timação, que sempre terey quando V. ex.» se queira seruir de miin, 
e desta fortalesa, porque em nada faltarey. 

Ao capitão mor de sam Thome Lopo Barriga dei logo satis¬ 
fação dos mil e quinhentos x.®® como V, m. me ordenou, e tlzera 
de maior contia, se V. ex.® mo ordenace, porque o^ animo que 
tenho de seruir a V.ex.® he muy grande, e como assy seta, tudo 
quanto for do seruiço do sereníssimo Rey Dom Joao e de v. ex. 
me achará com animo íam prompto que se dê V. ex.® por satis¬ 
feito. A Luis Ribeiro Soares enuio a letra do dito capitao mor, sen¬ 
do V. cx.“ seruido mandara dar satisfação. 

Como em tudo V.ex.® trata sempre de honrrar a nação In¬ 
glesa, e a nossa companhia nos he forsado valer das merces de 
V. ex.® que he concedemos poder para mandar fazer algüas roupas 
na cidade de Negapatão hindo lá barco nosso a leuar fazendas de 
que pagaremos os direitos nalfandega de sua mag.® como hé cus- 
tume porque assim poderemos todos mais misticamente contratar¬ 
mos, e deixaremos de dar esse proueito aos Portos visinhos do 
nalque de negapatão. E sendo V. ex.® seruido fazemos esta merce 
que todos estimaremos em muito, ordenar ao capitão e elleitos da 
dita cidade o ajão assim por bem dandonos todo o fauor e ajuda, 
porque o mesmo acharão clles em nos, e a V. ex,® guarde nosso 
sõr por largos annos. da fortaleza de Sam jorge 26 de feur.® de 
644 annos, ffra Day. 

E bem praticada a matéria, e tudo o mais que continha a dita 
carta cõ varias resões, assentou o concelho todo conformemente 
que se lhe não podia negar a licença que pedia, visto ser em 
utilidade dalfandega da dita pouoação de negapatão, e amigos do 
estado, e correrem com boa correspondência com a cidade de snm 
thome *alem de que iiegandocelhe a tal licença poderião fazer o 
trato nas terras do naique muito a seu saluo; e em perjuizo dal¬ 
fandega de negap.®™ com que se conformou o sõr Conde V. Rey. 


Propoz mais o mesmo snõr que no Dachem estauão catiuos 
hüs meninos Portugueses que forão em comp.® de fran.®'» de 
sousa de castro, e não auião retrocedido; e os Ingleses se obriga- 
uHo a os trazer dandoselhes hum mouro que esta nesta cidade 
preso na sala, e foi catiuo em Malaca na oceasião em que a des¬ 
cercou nunalures Botelho, e se disia ser do Conde de Linhares que 
visse 0 concelho se se daria o tal mouro obrigandosse os Ingreses 
a trazerê os mininos catiuos, visto ser pera obra tam pia. Todo 


(1) Francis Day. 


0 cons.° foi de parecer que se desse o mouro, aos Ingleses de- 
baxo de palaura que dauão de trazerem os meninos catiuos, e 
que era obra muito pia, e ainda que o mouro, fosse do conde de 
linhares o deuião assy auer por bem seus_prociiradore3,_ e comp 
auia tanto tempo estaua na prisão, não deuia ser de muita consi¬ 
deração. 0 s.”'' Conde V, Rey se conformou com o parecer do con¬ 
celho de que se fez este assento, 

( Ass.) Conde d’Aveyras-Fi\ ftanf' dos Marfyres Arcebpõ 
Púmás -Âniy munis haiwfo ~ AníJ^ de faria - de mello 
de Casiro — 

A margem: O R.'®° Arcebispo Primaz-o Inq.®'' Antonio de 
faria machado - O cap.®’ da Cid,® Ant.® monis Br.f® - Dom Ma¬ 
noel Pereira - joseph Pinto Pereira-fran.®® de mello de Casiro- 
fran.™ de sousa de Castro. 


Documento 1© 


1644 —Abril 6 


Sobre as resões e causas qouuepera se não 
partirem a nao Atalaya e galeão Santo Antonio 

Em goa aos seis de Abril de 644 estando em concelho o 
:.mo Snõr conde V. Rey cõ o R."’® Arcebispo Primas e mais fidal- 
is e ministros que lhe assistem nomeados a margem deste assen- 
e assy mais o Procurador da Coroa e faz^enda de S. m.'K Capitao 
ór das naos joão de siqueira Varejão, Gaspar Gomes, Antonio 
,rgc Patrão mór, Miguel martís Piloto mór, Antonio da Costa 
)ta Piloto, e Domingos Antunes mestre que lambem forao chama¬ 
is, Propoz que era grande o desejo que tinha de q partisse pera 
Reino algua embarcação de utilidade a fazenda de sua mag. e 
li 0 que 0 obrigou a escreuer ao mesmo s.®'' que visto estarem os 
limigos na barra de goa em continua assi^stencia impidmdo a en- 
ada e saida de embarcações dalto bordo, determinaua mandai 
nao nossa srã da Atalaya na monção de mayo podendo ser me- 
iante 0 fauor diuino, e que seria só dando os immigos lugar, e o 
brigaua a entender poderia ser, c a espor a partida a todo risco, 
ssv por ir algum socorro a ElRey nosso sõr pera o poder man¬ 
ar a este estado, como por ser grande a despesa que se faz com 
gente do mar, que isto são seis de Abril e o inimigo nao largaua 
e todo a barra, e presentes estauão o capitão mór, Pilotos, e pessoas 
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0 que mais conuiesse ao seruiço de suamag.®;que de toda a ma¬ 
neira se representauão m.^^® dificuldades. 

Miguel martíns Piloto mór como pratico nas cousas de naue- 
gação disse que estauamos em seis de Abril, e pera tomar a carga 
a nao haula mister hum niez, e não pajtindo té vinte desje nao 
conuinha partir nem porse a carga, porq os noroestes o_ não pej- 
mitião por serem muy rijos, e de noite estando surtas^não podiao 
tomar mais que agoa e pimenta mal, aliem de que não se podia 
carregar fora por estar o inimigo prezeiite, e isto mesmo disserão 
Ant.o da Costa sota Pilloto e Domingos Antunes mestre. 

Gaspar gomes foi de parecer que inda que o inimigo fosse 
partido que ja não podia a nao fazer viagem pera o R."" por o 
tempo ser grosso e cursare noroestes, e a lua era a seis de mayo 
que podia dar pancada de maneira q se exponha a grande risco, 
alem de que o carregar ade ser de noite, e com grande difficul- 
dade, e do mesmo parecer foi Antonio Jorge Patrão mór. 

O capitão mór das naos João de Siqueira varejão, disse que 
nesta matéria auia votado em outros concelhos e dado seu pare¬ 
cer por escrito o que entendia sobre a partida das naos na monção 
de maio mas que a mayor dificuldade era estar o inimigo ainda na 
barra, e ser ja seis de Abril, e que quando parecesse se podia fazer 
agoada, e embarcar a pimenta e a mais carga se lhe meterião dando 
0 inimigo lugar, de maneira que possa partir nas suas costas, mas 
^ vista a impossibilidade que representauão os Pilotos se conse¬ 
guiria com difficuldade. 

francisco de souza de castro, fran.c» de Mello de castro, e 
joseph Pinto Pereira se conformauão cõ os votos dos Pilotos e 
officlais como pessoas que o entendião, acrecentando que como o 
inimigo se não foi quando dispidio as ultimas naos pera Batauia, 
ou Ceilão faltando da barra, logo ficou impossibilitada a viagem. 

Dom Manoel Pereira, que se tinha ditto e votado o que con¬ 
uinha a que acrecentaua, q ainda q a nao e galeão pudesse partir 
auendo o inimigo desempedido a barra, fora de parecer se não dis- 
pidisse a nao visto a falta que auia de gente e faz.'’« pera acudir 
ao que pode sobrevir e que vissemos o que nos tras mayo e setr.*^ 
do Reino, donde dependia tudo pera tomar a resolução mais con- 
úeniente. 

A Antonio Monis Barreto pareceo o mesmo que ao capitão 
mór das naos; o Inq.o^ Antonio de faria machado votou o mesmo 
que pareceo aos homés do mar. E do mesmo parecer foi o R.™ 
Arc.° Primaz. 

O Sõr Conde V. Rey votou que o que nesta matéria auia 
propusera, e que estaua muy empenhado na partida da nao Atalaya, 
assy pelo que auia escrito a Sua mag.^ como pella despesa que sé 
íasia com a gente do mar que era excessiua, eque o galeão Sancto 
Antonio se impossibllitaua a poder fazer viagem no verão que vem 


por se dizer estar muy alquebrado, mas que via que o que se auia 
votado era o que conuinha, e se conformaua cõ os mais pareceres, 
de que se fez este assento em que todos se assinarão. 

( Ass. ) Conde d'Aiierras - fr. dos Mailyres, Arçebpõ 
Primas —/í/7." miinis barreio—An/' de faria —fr." demello de 
cüsiro. 


A’marsem: O Arc.« Primaz-o Inq."'' Ant.° de faria 
machado-0 cap."’ da cid.« Anl.° monis Barreto-Dom Manoel Pe¬ 
reira- fran de mello de castro - Joseph Pinto Pereira - fran.«« de 
sonsa dc casiro-o P/oc.»' da coima efz/- 0 Cap." mor das 
nriAo rinmP7.— Antonio lorcfe Patrão mor — Mij 




Pocttimeiil:® 11 


1644-Maio 4 


Sobre a Ilha do Cajurím e das utilidades q se- 
guiriâo ao estado de a aceitaii pera Sua magA» 


Em goa a quatro de mayo de 644 estando o ex.™® Snõr conde 
de Aveiras V.Rey e capitão geeral da Índia cm concelho de go- 
uerno, auendo conuocado os fidalgos e ministros que lhe assistem, 
0 Inquisidor Antonio de faria machado, Ant.° monis Barreto Dom 
Manoel Pereira, fran.“« de mello de castro, Joseph Pinto Pereiia 
lhes propos cm como auia recebido algüas cartas de 
da Bengala assistentes na terra doMogo { i ),e \ 

Cajurim. e do Rey de Angelim mossondolim (^ ),em que represenfao 
0 grande eíleito de que será a dita Ilha, assy pera refrear em par- 
le 0 olandez que nauega aqiiellas gaiigas (») 


(' ) rei (le Arracão. 

(!) Anfidim(!lijilirc(r. Fr. Setaslião Mariri- 

(|iu!) Iliiicnino, (iip- 11. 

(!) “ Ibm/vs clainw os rios ilc r/no loila esFÍ cnbcrla. " P- 

ValoLwmn. bmel, A i*lo Moiis. Dalgatlo, in Uomm 

I .1 Viil. I. II. 421. 




lf,M-MAI0 11 19 


ASSENTOS DO CONSELHO DO ESTADO 


,,1 nue dali sae pera lodo o mogor, e outras parles e que o Rey 
nwa abitacão dos Portugueses em nome delRey nosso 
rde erde e uTse, irmão e'vassalo, mas que de preaenle 
eriáo trezentos homês os que ali assistião enire brancos e prelos 
e linháo vinie e oito laicas, ruas que necessitauao de sociairo de 
ãlS nauios de armada, com gente, inoniç( e3,_e algua arlelharia,e 

pessoa que os gouernace, e lambem se deuiao forlilicar e muiar 

S lior segurança, suposto que o biao lazendo, com lodo o 
SXr no mai' he o que mais se respeita por aquella banda, e pera 
mais claresa se lerão as referidas cartas pello secretario, e a do 
pe frei Vicente de sancta Aniia, reiigioso da ordem de saneio Aug. 
pessoa principal neste negocio,e que se lern mostrado nelle co graii- 
de zelo do seruiço de ambas as mag'>« diurna c humana, e he o qiie 
0 goucrna a referida gente, e que visse o cons." o que se dcuia 
obrar neste negocio, e conseruação da Ilha de cajurim, de < 1 »® ®e 
TOresentão grandes utilidades, e será prouauel vrrerana abilar 
muitos Portugueses dos que andão derramados por aqueto Reinos, 
e quanto ao socorro que pedem, inda que o estado de pre¬ 
sente lho pudera mandar, não hé ja tempo, mas pera o gouerno e 
quielacâo daquelles homês se conciderasse meyo que parecesse 
mais conueniente, e bem visto e escutido o negocio de tanta nn- 
mrlância, se assentou uniforniemente que nao haura duuida ser 
apetecida a Ilha de caiurim dos Portugueses _aiilrgr)s, e qire os 
meios por onde seveo a possuir de presente sao elrcidades delRey 
nosso sõr e quanto a utilidade se afirma ser murta e suposto que 
naquellas partes seiao poder do inimigo olandez superior, corn- 
tudo 0 lauor do Rey de Angelira sera de iinportancia em quanio 
a Ilha se fortifica, pello que será conueniente aceilarse a offerla 
uueo Rev faz da Ilha, a que se deue escreuer dandolheas graças 
em nome de Sua mag,« e proiiielerernsclhe merces, e onrras 
continuando na defenção daquellailha e dos Portugueses quenclla 
estão e que por ora não vay socorro por não ser ia monção, mas 
nue se mandará na primeira oceasiâo que se oflereça, e o mesmo 
se deue escreuer ao Pouo, e ao p.» frei vicenlc de saneia Anna, 
Manoel RoTz tigre, Diogo dessá, e as outras pessoas principais, 
animandoos a conseruação e detenção, e que se fortifique a lllia 
pella melhor forma que for possiuel, fazendoce armada das vinte 
e oito jaleas, e que va prouisão para ser capitão mór delias Manoel 
Rotz tigre, è se forme hum concelho a que fique subordinado o 
dito capitão mór cm que assista o p.® frei vicente desanda Anna, 
pello bem que todos se conformão com clle, e Diogo dessá, Ma¬ 
noel Roíz tigre estando em terra, Tristâo Pereira, e Lourenço do 
Rego, e se lhe mande prouisão de perdão pera os omisiados que 
vierem morar a Ilha e seruirem na armada na forma que sua mag.'^'' 
ordenar a que sua ex.® deue dar conta pera mandar agradecer a 
estes Portugueses o zelo que mostrão em seu seruiço e que isto hé 
quanto a reposta que de presente se deue faser por vias, que ao 
socorro noutra oceasião se tratará, auendo tempo pera se poder 


1)00. 12 

conciclerar o estado em que manXu Te^fizece este 

(Ass.) Conde de Ayeyrns-An.“ rfc fe*- 
barreio — fr/" de inello de Casiro. 

A' rtom • O Antonio de faria machado o cap. da 

cid- ArrS monis Bnrrelo-Dorn Msnnel Pereira - irsncrsco 

iiieilo de casiro - joseph Pinto Peieira. 


Pocíimeitito 12 

1644-Maio 11 

fescZrTexf í"yTcJdil /S 

Iher e irmãs do Rey de Candia. 

r. Ao maio de 644 estando em concelho de go- 

Eragoaa y nL cora o Inquisidor Antonio de 

uerno o Antonio monis Barreto, veedor 

taria machado, Capilao da c nane (rancisco 

dafazendageeral Andre sa tona Dom 

de mello de castro, ° „ teline masc “ capitão gecral da Ilha 

propos queliuera 'Z S an^ ™ ^ 

de Ceilão de noue de março em e J 

EIReyde Candia Jo pera o ue seria conueniente es- 

sua, pera lhe '"1".'*“'““ djRey pera por via delle geeral 
cpeuer Sna ex,* “, S aeria de ulilidade ir carta 

se lhe remeter sendo V cidade, pera o mesmo Rey 

do Principe de malale que se ac mandace em nome do 

sen irmão, e algús =*,8“ porí^aanlo se dana o de 

mesmo Príncipe e suas m ® ^ ’ ^ e porquanto 

Candia por satisleilo do h»tMue c cargo 

erão s™era qne supunha dom filipe lhe poderá ir 

dejerommo nL chegou a tempo) se seria 

reposta da referida car a { J aprestaria breueinente 

conueniente f Jl“,icas que ainda era tempo de poder parlir 

por dizerem de grande importância ao con- 

lé quinze de ma o, de Candia irem as referidas carias 

rj*«s, iodo í conc^ho unhormeinenle foi de parecer que vista 
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a importância da matéria e vtilidade que se seguirá de seeífeituar 
nfl 7 com ElRev de Candia se aprestace hum nauio pera liii a 
ralumbo podendo parlir té 15 deste mez, leuando por ^“<>10 
oratica e que os.'"’ V.Rey escreuesse a elrey de Canclia na con¬ 
formidade que dom íilipe apontaua, e se procurace o fizece o prín¬ 
cipe de matale, mandandosse algüas pessas e brincos ern seu 
nome a molher eirmãs: 0 Sõr V.Rey se conformou com o pare¬ 
cer do concelho de que se fez este assento em que se assinou com 
os referidos concelheiros. 

(Asa ) Conde d'Aveyras-~Ând” inonis barreio j-ÂnV de 
faría -~frj»> de mello de Castro-Luis mergulhão Borges, 

K margem: 0 Inq.'"’ Antonio de faria machado.- 0 Gap."' 
da cid.® Antonio monis Barreto — V.°'' da faz.'!» gl. Andi^ 

Dom Manoel Pereira — fran.“® de mello de Castro —Ochr. Luís 
mergulhão borges. 


Documento 13 


1644 “Maio 20 

Sobre bua petição de Dom Duarte lobo pera ser admi¬ 
tido a capn.^' de Bardes de q era proprietário, E 
cartases que pedião o filho delRey mogor, e o mira 
do sinde pera cinco embarcações de mecca\ e se 
recolher em murmugão a gente dos galeões sJ'<'' Mar¬ 
garida e s.^o Milagre, 

Em goa aos vinte de raayo de 644 estando em concelho o 
ex.™® Snõr conde V. Rey com os fidalgos e ministros nomeados a 
margem deste assento, se vio hüa petição de Dom Duarte lobo que 
continha auer chegado de mascate aonde seruio de capitão mor 
da armada daquelle estreito tres annos com toda a satisfação, c 
como era prouido em vida da capitania das terras de bardes, pedia 
fosse admitido a ella, porquanto não sabia causa que lhe deuesse 
impedir, com o que mandou o s.'"’ Conde V. Rey, vir a carta de 
sua mag.'^® per que ordenaua fosse promouido o dito Dom Duarte 
lobo do lugar que ocupaua em Mascate, e hé a seguinte, Conde 
V. Rey amigo, eu ElRey vos enuio muito saudar como aquelle que 
amo. Cumpre a meu seruiço que Antonio de moura de brito que 
prouestes no cargo de capitão mór de mascate, e da armada do 
estreito de ormuz, e Dom Duarte lobo da mesma armada, sejão 
remouidos daquellas ocupações, assy o ordenareis logo que rece- 


DOC. Ei 


de 3 ernolorio áboa sa,isf.c^ cam 

ainda uinliao as ditas canas h g o anno 

escreuera de mascate ^ P estaiiamos era presente ao cons,® 
cartases, comtudo o estado em v .j^gj^^nte 

dixesse 0 que nu f asL com cs olandeses, 

foi de parecer que «slo "ao aue nua ^ 

e a muita guerra auendosse esperimen- 

da Índia serem g^elRev mog^ poderoso, e nos 

tadü em algus delles P^'^ ^ ’ jg/re^ater algúa inuasáo que ou¬ 
sem forsas ao prez^ente, peia P U^g ^jg^jg 

uesse em Dio Damão cõ^ mesmas de- 

dar hum cartaz na toin 1 ^ ^gglg gssento 

durações, e se desse ^plo c™ q“' ^ 

pera ler ° g"c|g g" ? moslwndosse nellas que nao cs- 

..nrtAcia as cartas lizece ona e . on iho mnrpf ia 


izona da induôncia pérsica nobre, 
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DOC. 14 


1644“ MAIO ao ÍM 


0 tal cartaz; o 3 °^ Conde V. Rey se conformou com_o parecer do 
cons.® de que se fez este assento em que todos se asinarão. 

No mesmo dia lhes propos o sõr Conde V. Rey que os dous 
galiões sancto milagre, e sancta margarida que inuernarão em mo- 
çambique forão tomar Angediua, e se lhe aula mandado ancoras, 
amarras e pessoas praticas com o refresco que foi possiuel pera 
auerem de vir ao porto de Murmugão, e como tinha por noticia 
serlhe morta muita gente da que Irasiâo seria necessário pola m 
parte donde se não diuirtisse, que visse o concelho donde seria 
mais conueniente estar a tal gente, e todo uniformernente foi de 
parecer se recolhesse no forte de murmugão, aonde se conseruarião 
com mais saude do que na cidade dandoselhe de comer da fazenda 
real, não auendo alguas pessoas que dessem mesa a sua custa 
que Sua ex.® procuraria, e sô se deixarião vir pera a cidade os 
fidalgos e alguns caualeiros, que tiuessem comodidade pera poder 
passar; o 3 .°'' Conde V. Rey se conformou com o parecer do con¬ 
celho de que se fez este assento em que todos se assinarão. 

(Ass.) Conde d’Aveyras — ÃnS'^ munis barreio — Ant,^' de 
faria — //’.™ de mello de Castro — Luis mergulhão Borges. 

A' margem', o lnq.°f Antonio de faria machado — o Gap.'" da 
Cid.® Antonio monis barreio — Dom Manoel Pereira — o v.°f da 
íz.'* Geeral André sallema — o clir.^* Luis Mergulhão borges — 
íran.co de mello de Castro. 


Documento 14 

1644-Maio 50 

dobre a Ilhajo Cajiirim, e se hirem pera la os 
seis nauios q inuernarão em Cochim da comp/^ 
de francisco Pereira da Cunha. 


cartas dos m.®''®® ^ de Bengala, assistentes na terra de Mogo, e reti- 
rados a ilha de Cajuri, a qual o Rey do Angely lhes auia dado 
pera sua abitação representando a viilidade de que vina a ser 
a fz'"' Real pedindo socorro, e pessoa pera os gouernar, e por então 
se íiies Respondeo mandando os desp.®'' ^ necessários as pessoas 
que auião de correr com o tal gouerno prometendo socorrelos ao 
diante, e q se escreueçe a Cidade de Cochim_ que também fazia as 
parles dos moradores daquella Ilha lhe acodisse co"! ° 'l"«^e 
Dossiue! 0 que se fes, mas entendendo sorteria pouco efícito naquel a 
mon ao que visse o Conselho o que se deuia fazer nesta maleria 
pois lhe hera presente o pouco cabedal com que nos achauamos, 
S de gente como de dinheiro alem de ser forçado acudira 
CeilL com 0 q fosse pociuel, e que tinha por muy dificultoso poi 
or pode se socorrer cousa tão distante desta Cidade, eassy visto 
c prat^do 0 proposto se assentou por todo o Çonselho vmfor- 
memente, escreuesse o sor Conde V.Reya Cidade e Capitão d 
Cochim fizesse todo esforço pera aprestar os seis nauios que aly 
inuernarão da Companhia de francisco Pereira da Cunha com a 
Ste q fosse necessária pera sua defenção, porquanto com_o se- 
S que se passou pera os omisiados de Bengala podere r_a 
ilha de Cajury, os proiiocaria a se irê meter nella, e leuare algus 
falcões misejuetes, poluora, pera o que Sua ex.®“ (^esse todo o 
adiutorio possiuel, porquanto desta cidade se não podia fazei o tal 

soco?rTe rmorado^^^^ de cochim Ihe^ era de muita u ih- 

âaáz 0 comercio de bengala que se deiiiao chspor ao tazei, _c 
(lue melhorando o tempo e vindo socorro do Reyno lhe acudiria 
d uv conio Telhor p recesse; o s.®-' Conde V. Rey se conformou 
c,y7pn“ c“r do conselho; De que se fez este assento em que 
lodos se assinarão. 

í Ass.) Conde d'Aveyras - fr. fraiv'<> dos Martyres, hcehpõ 
Primas “ 4/2.'" monis barreio -AiW> de faria-fran.<'<> de mello 
de Castro- Luis mergulhão Borges. 

Ã' margem : O R.'™ Arcebpõ Primaz - o Inq.®'’ Antonio de 
faria m<io"io Monis Barret^Andre «allema - oseph Pi^ 
toPerSra-Dom Manoel Pereira-francisco de mello de Castro 




Em Goa a 30 de Mayo de 644 estando em Conselho de Gouer- 
no 0 ex."'° sõr Conde d’Aveyras V. Rey, com o Reuerendissimo Ar¬ 
cebispo Primas, Inquisidor Antonio de faria machado, Anf." monis 
Barreto Capitão da Cidade, Andre salema veedor da fz.“ geral, 
joseph Pinto Pereira, Dom Manoel pereira, francisco de mello de 
Castro, e o chanceler Luis mergulhão Borges, lhes propôs, em 
como em conselho de 4 de mayo proximo se íinhão visto alguas 


1 - moradores. ^ - despachos. 
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Dociiiiieiito 1.5 

1644 —junho 20 

Sobre o çerco que Siiicipanuique poz a fortaleza 
de Canarcoía, e receos q liauia de vir sobre á do 
Cambolm e o prouimento q se deue mandar para 
ellas e sobre lopo Barriqa cap.'"^ mór de sam 
tomé mandar cboiiiar a Bernardo monis pera o 
socorrer e o q elle respondeo. 

Em goa a vinie de junho de seis centos c corenta c quatro 
estando o exellentissimo snor Conde V.Rey em Concelho de go- 
uerno com o Reuereiidissimo Arcebispo Primas, Inqiiizidor Antonio 
dc faria machado, Dom Manoel Pereira, Andre sallema veedor da 
fazenda geral, francisco de mello de Castro, joseph Pinto Pereira, 
0 chanceler Luis mergulhão Borges, lhes prepos que hauia recebido 
hüa carta do Capitão de Barcelíor, Manoel Vieira lobo em que 
daua conta hauer chegado Siuapa naique a pôr serco a foilaleza 
de Canarcota, com sete ou oito mil homes, em que entrauão mil 
mouros de caualo, e Virabadra naique se tinha recolhido pera dentro, 
e ficaua sercada por mar e terra, e que vinha com titulo de pedir di¬ 
nheiro que prometera ao Mouro. Porem que elle entendia lhe uinha 
tomar o Reyno pelloter entendido assy, pellas pessoas que lá manda, 
e que também se tratara no arrayal virem sobre a fortalesa do 
Camboly pedindo acudisse sua exelençia com prouimentos, c lhe 
mandaçe ordem resoluta, o como se hauia de auer em caso que 
Virabadra naique se quizeçe uír para nossas fortalesas, c que o 
referido hera o que continha a dita carta que foi lida a sua exelencia 
hauia buscado com dificuldade letras pera se pagar quartel e 
mantimento do prezidio do Cambolim, visse o concelho o que se 
deuia ordenar sobre a matéria pera se fazer reposta ao dito capi¬ 
tão de Barçellor, e aos mais da fortalesa do Canara. 

Pareceo a todo o Conçelho conformemente que visto hauer o 
s.°^ Conde V. Rey mandado em pr.i^Q o principal socorro que he de 
dinheiro pera a paga da gente do Cambolim, que o maes da pol- 
uora e monições não podia hlr de prezente por ser inuerno, o 
que se lhe mandaçe no principio do verão se as couzas não to- 
mace outro termo, c hauendo dinheiro se lhe mandaçe rnais algüa 
letra pera que a gente do Cambolim por falta de mantimento se 
não diuirtiçe, e querendosse uir pera algüa de nossas fortalesas 
Virabadra naique, parecia justo se recolheçe ordenando tenha com 
elle toda a boa correspondência, não se lhe bolindo com sua fa- 
senda, fasendoselhe fauor de Rey visinho e amigo; o inquisidor 
Antonio de faria machado acrecenta que vindoçe o dito Rey pera 
nos, auendo lugar de se poder sahir com breuidade da forfz.« em 


que estiuer, lhe parece conueniente por euitar diçenssoes 0 
lio, e como tem o mayor poder poderá prejudicar, o s.°'’ Conde 
V, Rey se conformou com o parecer do Concelho de que se tez este 
assento cm que todos se aslnarão. 

No mesmo dia propos mais o dito s.°f Conde V. Rey que 
hauia recebido hüa carta de lopo Barriga Capitão mór da Cidade 
de Meliapor de vinte e hfl de mayo proximo passado ern q daua 
conta em como chamara a Bernardo Monis pera o socorrer pellos 
auizos que tiuera aperta Jos de o inimigo hauer de hir sobre 
aquella Cidade, e a reposta que o dito Bernardo monis lhe man¬ 
dara com hüa copea do assento do Concelho que sobre a matei la 
fez èm jafanapatão, foi dizerlhe não ter ordem nenhüa pera mandar 
nem liir socorrer aq.‘“ Cidade, por assy ordenar o Capitao geral, 
que não hera aquella armada maes que pera leuar alejados a cuivir 
a jafanapatão onde se achaua, e o bom delia íicaua cm Ceilao 
junlo com muitos arcabuzes que aly lhe tomarão, e sobretudo de¬ 
sejando mandar quatro nauios tiuera porssy sô quatro votos bcando 
vencido como veria da copea do dito assento que lhe cniuaua,e 
assy 0 dito assento como cartas de Bernardo moniz e a dc lopo 
Barriga forão lidas, com que desciitido sobre a matéria e ser de 
tanta importaiiçia, como socorrer hüa praça se ^^ssentou por todo 
Cons.« vniformemente com q se conformou o s°' Conde v. Key 
que estando as causas que lopo barriga aponta no mesmo estado 
em que o representa, a armada toda de Bernardo monis socorrei 
aquella cidade cõ tudo o que puder ser, e não hauendo necessida¬ 
de, ou aperto, ne naos em Paleacate se escuse a tal jornada, e 
se escreua a Ant.° Vaz’ Pinto que hauendo aperto em í^am ome 
lhe acuda cõ a gente que té no prezidio em lelias, em 
q.e«quer embarcações, por conuir assy ao 3eru ° de Sua Mag. , 
c ser forçozo socorrersse sam tome em semelhantes ocasioís, c 
ser negapatâo a praça maes visinha, de que se fez este assento 
cm q todos se asinarão. 

{ Ass.) Conde d’Aveyras~lf, fraiv“> dos Marfyres hxczbpõ 
Primeis-//'.- r/c mello cfCastro--Luis mergulhão borges- 


A' margem: O R.""’ 
machado — Dom Manoel 
— francisco de mello de 
Luis mergulhão borges. 


Arcebpõ Primaz — o Inq,'”' Antde faria 
Pereira - Andre sallema v.®'* da íaz.'^ 
Castro-joseph Pinto Pereira - o chr.«‘ 
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Pocumcnto 16 


OocEmento 17 

1644-julho 15 


1644 — julho 15 


Sobre se escreuer uo Capitão geral de Ceilão qiic 
a pessoa q mandara por emhamior a Blf^ey 
de Caiidea ; e o regimento que se lhe deu e as 
condições com q aiiia de assentar com elle as 
pases, estaua miiy bem ordenado. 


Em Goa a quinze de julho de seis centos corenta e coatro^ 
estando o excellentissimo s."'' Conde d’Aveiras VisoRey e capi¬ 
tão geral da índia em conselho de gouerno cõ o Reuerendiss."’ 
Arcebispo Primaz, Antonio Monis Barreto Capitão da Cidade, Dom 
Manoel Pereira, francisco de Mello de Castro, e joseph Pinto Pe¬ 
reira, lhes propoz que auia recebido hüa carta entre outras do 
Capitão geral da Ilha de Ceilão Dom felippe Mascarenhas, em que 
daua conta hauer mandado por Embaixador a EIRey de Candea a 
Diogo de sousa da Cunha, fidalgo antigo, e com bastante expe¬ 
riência daquella gente, e se leoa copia do Regimento q leuou o dito 
Diogo de sousa da Cunha, e a das condições com q auia de tratar 
a paz; e porque o dito capitão geral pedia reposta do q sobre este 
negoceo dicesse o conselho se nas capitulações e Regimento que 
auião visto sentião couza que se ouuesse de acressentar, ou di¬ 
minuir, 

foi 0 conselho todo de parecer que o Regimento, e capitula¬ 
ções, estauão muy bem feitas, e conforme ao que conuinha ao 
seruiço de S. mg.^® pello modo em que se acha a Ilha de Ceilão, c 
todo este estado e o que importaua era querelas aceitar EIRey 
de Candea; c assy se escreuesse a Dom felippe mascarenhas, dando- 
lhe as graças do bem que auia obrado neste particular; e o sõr 
Conde V. Rey se conformou cÕ o parecer do Conselho, de que se 
fez este assento em que todos se asinarão. 

(Àss.) Conde (f Aveyras—fr. fran.<^”dos Martyres, Arcebpõ 
Primas — munis barreio —de mello de Castro. 

margem ; o R.™ Arcebispo Primaz. - Antonio monis Barreto 
— Dom Manoel Pereira - fran.«“ de mello de Castro — joseph 
Pinto Pereira. 


Sobre o offerecimenlo que fez o cap.^'^ mor das naos 
João de Siqueira Varejão a S. ex.‘> de pessoa a pessoa 
pera hir a Ceilão, na oceasião da noua da perda 
de nigumbo. 


Em Goa a quinze de julho de seis centos corenta e coatro es- 
ando 0 excellentissimo s."'’ Conde d’Aveyras VizoRey e capitão 
reral da índia ein conselho de gouerno cõ o Reuerendissimo Ar¬ 
cebispo Primaz, Antonio Monis Barreto Capitão da Cidade, Dom 
Manoel Pr.», fran.“'> de mello de Castro, e joseph Pinto Pr.« lhes 
propòz que despois de chegar a noua da perda de Nigumbo no 
mez de feiier." proximo se lhe oííereceo de pessoa a pessoa o 
Capitão mor das naos joão de Siq.'"* Varejão p,® hir de socorro a 
Ilha de Ceilão com seus criados; ao q lhe respondera q auia 
muitas difficiildades p.« se poder consepir a oferta, porq ainda 
poderia oceasionar o tempo hirse o Inimigo, ® 
menos sua nao pera leuar a pimenta e salitre dhlRey nosso s^^«' 
e fato de partes pera os direitos q podem importar na casa da 
Ilidia visto hauer coatro annos q não vay ao Reinõ embarcaçao 
dalto bordo, e q o que podia fazer elle capitão mor por hora, era 
hir preparando e buscando corenta, ou cincoenta hornes dos do 
mar da nao, e galião p.« leuar Bernardo Moniz de socorro e 
nisso seruia aô. mag,^ e lhe daua as gyaças do bom com 
u se oferecia, e q não fizera mais caso do dU^o otferecimento poi 
lhe parecer fora nascido do brio do mesmo Çapitao mor, e o nao 
dicera a outra pessoa nem o comonicara ao Conselho, porem que 
de prezente tiuera noticia que era publico nesta cidade, c se im- 
Dutaua a elle S.»'' Conde V. Rey não hauer aceitado o dito oífere- 
cimento, dizendose que o capitão mor se offerecera co toda a gente 
do mar sendo que na realidade o não fez mais que de sua pessoa, 
e algOscriados, e porque a causa que o deuia mouer a querer hit 
a Ceilão estaua inda em pé, e Nigumbo pello inimigo esperan- 
dose ser socorrido; q dicesse o Conselho o q lhes parecia sob e 
a matéria, aduertindo que conforme hfia certidão que se lhe passara 
e linha cm seu poder, dicera o dito capitao mor q a geme do mai 
hiria se lhe desse cinco bares de canella a cada hum, cousa 
excessiua q nunca podia ter effeito nem 
s®’’ V Rev eque era impossiuel poderse conduzii a tal gente (q 
alem de ser pouca) e em todos os socorros hauer hido algiia, assy 
da nao como do Galião, os q ficauão erao os q tinhao as respon- 
dcncias e de outros erão os ofíiciaes fiadores, e o mesmo capitao 
mor auia tomado m.ta fz.da a responder, e tudo o referido impedia 
0 poder fazer viagé e accitarse o offerecim.t“, comtudo estaua 
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prompto p.“ fazer o que ao conselho parecesse q votasse sobre 
a matr.®; e era justo darse satisfação a Dom felíppe mas.-^^'* sobre 
0 que auia escrito da tal oferta. 

foi todo 0 conselho vniformemente de parecer que auia grandes 
difficuldades em se conseguir a oferta do Capitão mor, assy pellas 
vezõcs que Sua ex.“ auia proposto, como por outras q se 
conciderauão, porem q se deuia aceitar o offerecimento do capUao 
mor sabendo delle se estaua ainda disposto a fazer Jornada co a 
gente da nao, e assy se verificaria a verdade, do q se disia, c 
quando pudesse conseguirse na forma apontada seria em m.^'" ser- 
uiço de S. mg/'‘« mas q tinha gr.*^® impossebilid.'"' e a reposta q 
desse o Capitão mor fosse por escrito; o 3.°'’ Conde V, Rey se 
conformou cõ o parecer do Cons.° e dice que elle falaria ao mesmo 
capitão mor loão de Siq.’’^ Varejão, e q a reposta q desse como- 
nicaria ao Conselho p." se resoluer o d mais conueniente fosse ao 
seruiço de 5. mag.^ii^ de q se fez este assento em q todos se 
assinarão. 

(Ass.) Conde d'Aveyras —fr. dosMarfyres, Arcebpõ 
Primas — AnJ‘' munis barreio — /r.® de mello de Castro. 

A' margem : O R.™® Arcebpõ Primaz — Antonio inonis Barreto 
— Dom Manoel Pereira — francisco de mello de Castro - joseph 
Pinto Pereira. 


Documento 18 

1644 -julho 20 

Ôobre se tomar por empréstimo aos orfãos trinta 
e dous mil pera o socorro de Ceilão e con¬ 
certo dos gaiiões que chegarão em mayo. 

Em Goa aos 20 de julho de 644 tendo o sõr conde de Avei- 
ras V.Rey mandado conuocar o cons.® de gouerno, e juntamente 
da fazenda, e sendo presentes na sala de gouerno lhes propos 
Sua ex.3 ser notorio o aperto em que se achaua a faz.'i“ de Sua 
mag.® sem delia auer cousa de que se pudece valer, pera o muito 
que conuinha irse preuenindo e preparando pera o verão que em¬ 
bora vem, assy no tocante ao socorro de Ceilão que tão impor¬ 
tante e necessário hé mandarse com breuidade e muito no princi¬ 
pio da monção como pera concerto dos gaiiões que vierão do 
Reino sem trazerem cabedal algum p.® seu apresto como era cus- 
tume, e chegarem muy necessitados de obras, pella dillatada via¬ 
gem que tiuerão, e de Inuernada de moçambique, e assy pera as 
armadas ordinárias e despesas precisas, e que achandosse o 


estado tão exausto, e ainda sem o cabedal precisarnente necessá¬ 
rio pera as referidas cousas, se deuia conciderar donde se podenao 
tirar as tais despesas, que pella qualidade delias pediao resolução 
etfectiua pera não esperar Ceilão (faltandolhe socorros de goa } 
algum sucesso aduerso em tempo que esperauamos nos desse 
Deos naquella Ilha muitos e muy felices; pello corisegmnte o con¬ 
certo dos ditos gaiiões que também importa muito, e que assy 
visse os coiicelheiros de hum e doutro concelho, o remedio que 
nestas tão urgentes necessidades se poderia dar, e tendosse discur¬ 
sado nas necessidades apontadas, e tão precisas, e urgentes como 
se deixa uer e a que conuem darse remedio por qualquer uia e ma¬ 
neira que seja, assentarão e resoluerão uniformeinente que o melhor 

meyo q de prez.^® se offerecia era tomarse com effeito do casal 
dos defuntos Garcia frz e sua molher pertencente aos orfãos seus 
filhos trinta e dous mil x.®® por empréstimo, e se lhe aplicace o 
pagamento delles na canella que prazendo a Deus hade vir de 
Ceilão este anno pera que delia se satisfaça a dita contia, e que 
logo dessem vinte mil x.®® com effeito, e se entregacem ao tez.'® do 
estado que passaria conhecimento em forma pera auerem o tal 
pagamento, o qual pagamento se lhe fará tanto que chegar a dita 
canella sem duuida algúa, porquanto esta contia de vinte mil x. 
se poderia de presente dar sem oppressão, e que pera os ^doze 
mil X.®® quando se dessem se lhe daria a mepa consi^gnaçao de 
pagamento de canella como fica diíto e está assentado, pera o 
quepareceo a todos os dittos concelheiros mandace o s. Conde 
V.Rey passar os papeis necessários, e o s.°'Conde^ V. Rey se 
conformou com o parecer dos concelhos, e mandou a rny Secretario 
deslado íizece este assento em que todos se assinarao, com de¬ 
claração que os ditos vinte mil x.®® se darão das ligitimas perten¬ 
centes a ambos os filhos igoalmente. 

ÍAss) Conde a'Aveyras-fr. fran.^'> dos Martyres. Arcebpõ 
Primás-^/;.^" de faria-Dõ Manoel p.-'-Mig. Cirne fr.<^- 
Paçanha - fran.»>' de fg.^'‘^“ Cardoso -Josepb pinto 

A' margem : O R.”’® Arcebispo Primaz - o Inq.®'' Ant.® de 

faria machado-Dom Manoel [Irn! 

por franuo de figueiredo cardoso juis dos feitos 
lagares Paçanha ouu.®'' gr.»‘ do ciuel q veo ê lugar de Chr.« o 
D.®'' Miguel cirne de faria Proc.®’’ da Coroa e faz.®. 

E tudo 0 resoluto por este assento se cumprirá tão inteira¬ 
mente como se nelle contem, e tanto q chegar a canella de que 
nelle se trata se farão delia pagamento a estes orfãos, os quaes 
auendo quê impida o tal pagamento o poderão requerer e auer de 
sua faz'’® visto que este inheiro se lhes toma pera o socorro da 
mesma'Ilha de Ceilão, donde a dita canella vem. 

(Ass.) 0 Conde 
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Sobre duas carias deíRey Idaixa, e eclascan em 
q pede lhes largue hum nauio seu q a arm.‘^'^ dos 
estreitos de Ormuz tomou, e o mais q sobre a ma¬ 
téria tratou. 

Em Goa aos 20 de julho de 1644 estando o ex."'® s."’’ Conde 
VisoRey em conselho do gouerno cõ o R."‘“ Arcebispo Primas, o 
Inquis.o’’ Antonio de faria machado, Dom Manoel Pereira, joseph 
Pinto Per.®, francisco de meilo de Castro, e sendo também chama¬ 
dos o D.°‘' Miguel Cirne de faria procurador da Coroa e faz.“ de 
Sua mag.'i8 e o D.®'’ Lopo de lagares Paçanha Ouiiidor geral do 
Ciuel, por 0 pedir assy a matr,® de q se auia de tratar, e sendo todos 
juntos lhes propoz o 5.°^ Conde V. Rey que em 18 deste inez recebera 
hüa carta dElRey Idalxá, e outra de Eclescan do seu conselho e seu 
Veedor da fazenda, pellas quaes se queixauão de hauer tomado a 
armada do estreito de Ormuz hum nauio do dito Eclescan, e o leuara 
a mascate com toda a fazenda que trasia, e pedião se mandasse 
restituir o dito nauio sem embargo de hir sem cartaz, porq.f'" se 
corria com este estado em amisade, e assy pedia mais se lhe entre¬ 
gassem tãobem certos vassalos d’ElRey Idaixa os q.**» estauão 
prezos pello santo officio, conforme se disia ao Embax.®'' daquelle 
Rey q aquy reside, na forma do capituiado nas pazes, as quais car¬ 
tas forão lidas, q visse o conselho o q sobre a matr.® se deuia fazer. 

O Procurador da Coroa e fasenda de S. mg.®, e o D-O® Lopo 
de lagares Paçanha dicerão q vistas as mizerias prezentes e o modo 
com q nos achauamos, e ElRey nosso s.®® ter encomendado q aja 
boa correspondência cõ este Rey Idaixa lhes parecia justo, que o 
dito nauio se lhe desse; francisco de mello de Castro foi também 
do mesmo parecer pellas mesmas considerações. 

A joseph Pinto pereira pareceo que inda que se deuia diífirir 
ao q pedião sobre o nauio, que comtudo consideraua estar tão es- 
corchado da fazenda, q seria grão cousa contentarense só cõ os 
cascos, porem que se deuia ordenar se lhe desse o tal casco, cõ o 
mais q ouuesse. 

Dom Manoel Pereira votou dizendo que pouco se fasia em se 
dar 0 dito nauio, pois se tinhão dado outros, e quando Leuasse 
quinze ou vinte mil x.®® era o mais, e q esses deuião ser escorcha- 
dos, de q nascia grande prejuiso, que sendo elle Dom m.®i p.™ ca¬ 
pitão gry de mascate teue ordem do V. Rey Pero da Silua p.® os 
nauios q se tomarem sem cartases, se não sentencearem naquella 
íortz.® senão nesta cidade de Goa. 

O Inq.®’’ Antonio de faria machado, e o Arcebispo Primaz 


votarão q ja aquy se auião dado outros nauios, e era justo darse 
também este, e satisfação a ElRey Idaixa e a Eclescan de se lhe 
hauer tomado. 

O s.®’’ Conde V. Rey dice que estaua m.'® beni votado, mas q 
a difficuldade q se mouia era grande da forma em q se auia de es- 
creucr a mascate p.® se dar satisfação do dito nauio; ao que pareceo 
a todo 0 conselho uniformem.^'® que deuia o dito s5 Conde V Rey 
ordenar que se guardasse inuiolauelm,''® as ordês q o dito s. tmna 
enuiado p Dom Duarte lobo q deuem estar registadas em algum dos 
cartoreos daquella fortz.® porq de não ser assy se^seguiao grandes 
incouenientes ao seru.® de S. mg.® aduertindo q não dando cumpri¬ 
mento a ellas se lhes estranharia e ainda p sua ^conta correria toda 
a perda e dano q recebesse a fazenda real, de d eu o secr^ Joseph 
de chauesSouto mayor fizeste asento em q o dito s.°' Conde v. 
Rey se asinou cõ todos os do Conselho. E quanto aos vassalos 
d’ElRev Idaixa q pedia e se disia estarem presos no santo ott, 
SC lhe escreuesse q a jurisdição de S. ex.® não se estendia a os 
poder soltar, se he q estauão prezos coriio se dizia, mmj se 
faria dilig.® e hauendo lugar de fauor se lhe nao faltaria co eiie. 

(Ass ) Conde d’Âveyras - fr. franJ’^^ dos Marfyres,h\cehpõ 
Pmàs- fr."‘> de mello de Castro-de fana. 

A' margem'. O R."'® ArcebpÕ Primaz — olnq.®’’ Ant,® de faria 
machado-Dom Manoel Pereira - joseph Pinto Pereira-francisco 




Documento 20 

1644 - julho 20 


Pera o socorro de Ceilão se fazer em nauios cliathis. 

No mesmo dia 20 de Julho de 644 propoz mais o dilo sr 
-'onde V Rey aos mesmos Conselheiros (excepto os Doctores 
yiitmel Cirne de faria, e lopo de lagares Paçanha j se sahirao ) que 
Izente era ao conselho, que o socorro de Cmlao se nao podia 
azer em nauios darmada pellas grandes impossibilidades q pera 
ieu apresto se represenlanão, assy de marinhr, como de outras 
m“. cousas q o mesmo s."' Conde V. Rey apontou, eq por e a 
causa se fizera Iodos esles annos cm nauios challs por nelles hauer 
S comodidade, e assy visse o conselho o como se ama de 

A tpil nnrnrm. 
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E todo uniformemente foi de parecer discutindo a matr.® co di¬ 
versas resões, que o dito socorro se cnuiasse em nauios clialTs p 
hir nelies mellior agasalhado, enxuto, e bem acondicionado tudo 
0 q se mandasse, porq noutra forma seria trabalho infructuozo. L 
Joseph Pinto Pr.^ acressentou que sendo a^ monção de mayo 
melhor de nauegar fora o conselho de parecer q se tizece o socoí - 
ro nos tais nauios e sendo esta mais tormentosa, iielles ama de 
hir, inda que os darmada estiuerão prestes; Dom Manoel 11.‘' 
acressentou tãobem, q inda q se consideraua, q se em Columbo, ou 
Nigumbü estiuesse o inimigo se poderião detfender melhor os 
nauios darmada que os chatTs, contudo as difficuldades q se re- 
prezentauão era do mesmo parecer dos mais, o s.'"’ Conde V.Rey 
se conformou cõ o cons.“ dizendo que de muito boa vontade man¬ 
dara doze nauios darmada, se não tora a diificiildade dos jnari- 
nheiros que sera impossiuel vencer, como outros q se oííerecião, e 
que também lhe parecia, q todas as vezes q se ouesse de socorrer 
a Ilha de Ceilão se fizece em nauios chatTs pella comodidade que 
nelies ha. De q se fez este assento em q todos se assinarão. 

(Ass.) Conde d’Aveyrcis~~fi\ fran/" dos Marlyres, Arcebpõ 
Primas — /r.™ de mello de Castro — Ant.<' de faria, 

A margem: O R.'"° Arccbpõ Primaz — o inq.'’’’ Anlonio de fa¬ 
ria machado - Dom Manoel Pereira -francisco de mello de Castro. 


HocuMiento 21 

1644 —Agosto 1 

Pera os Capitães de Chauí e Baçaim armare duas 
gnlueías pera andare ao mar em aniso das embar¬ 
cações q hão de vir do Peino. 

Em Goa ao prim.'’° dAgosto de 1644 estando o cx."’“ s."’’ 
Conde de Aveyras V.Rey em conselho de gouerno cõ o Ar¬ 
cebispo Primaz, o Inq.°f Antonio de faria machado. Dom Manoel 
Pr.^ fran.“o de mello de Castro, e Joseph Pinto p.''^ e assy mais 
Gaspar Gomez d também foi chamado, lhes propoz a carta q auia 
escrito a S. mg.i^® q ds goarde, em sete de mayo de 645 p Antonio 
Roiz chamissa, a cerca das naos que partirem do Reino em Março 
deste prezente anno virem demandar terra da Índia por dezanoue 
grãos e m.° ate 20 auer vista do Rio de Versaué q fica entre Bom¬ 
baim, e Baçaim, porq naquella paragem mais ao Norte, ou ao Sul 




acharião auisos deste gouerno cõ Pilotos da terra, do estado em 
q a barra se achaua, p.^ que hauendo nella naos olandesas se Re¬ 
colhesse as nossas no dito Rio de Versaué, e quando não ouucsse 
jniinigos a virem demandar, por ficar a balrrauento, por se não 
arriscar nisto cousa algüa, mais q poucos dias de dilação, e fa- 
sendose outra couza poderem vir dar nas mãos dos olandezes, 
que tanto infestão estes mares, e que enconsideração do referi¬ 
do visse 0 Cons.° os auizos que se deuião preuenir nas partes 
apontadas do Norte p.” bem e segurança da viagem dos galiões 
c mais embarcações q cõ o fauor diuino esperamos do Remo. 


Todo 0 conselho uniformemente foi de parecer q se escre- 
uece aos Capitães de Baçaim c Chaul. se armem duas galuetas em 
cada hüa daquellas fortz.'"’ q de quinze do dito mez em diante vão 
todos os dias ao mar, o q puderem e liOa das ditas galuetas 
assista na barra de Bombaim a uista delia p.^ o ^ u®j*” 

se apartar daquella paragem, e outra de Baçaim té Bombaim, nindo 
em cada hüa delias Pilotos da barra e hüa pessoa de confiança, e 
sahindo bem esquipadas, as quais encontrando algüa embarcaçao.ou 
embarcações do Reino entregariâo ao Capitão mor, ou Capitaes a 
carta q p.^ elles deuia de hir de S. ex.'' p duas vias e que aos q fossem 
nas galuetas se deuia encomendar a cautela e segredo q conue,_ e 
ordenandoselhcs por instrução que os ditos Capitães de Baçaim 
e Chaul lhe dariâo, q sendo as embarcações do R.'‘“ capazes de 
entrarem em Chaul as metão naquelle porto, e nao o sendo vao 
a versaue, e quando o tempo seja groço, e da mn.’’-^ q nao pos- 
3 ão entrar em nenhum dos ditos portos entrem em Bombaim, e 
tanto q o tempo lhes der lugar se sayão, e se vao meter no porto 
a mais capaz for dos dous referidos; porem q a tal^ instrução q o 
Capitão lhes der seja com ordem que se não abra senão enconjrando 
cõ effeito embarcações do Reino leuando outra aberta do q mais 
ouuessem de fazer, e q entrando as embarcações em Versaue, deuia 
hir 0 Capitão de Baçaim no mesmo porto áquella paragem a tra¬ 
tar do que mais conuiesse, onde assistiria té auizo do S.°' Conde 
V Rev ordenando a gente da terra da ilha de Salcete, e das Aldeãs 
Visinhas estiuesse prestes cõ suas armas p,« todo o aconteci¬ 
mento, e na mesma forma a das embarcações do Rn.« sobre q se 
deuião fazer ao Capitão mor delias as aduertencias necess. e 
conformandose o s." V. Rey em tudo cõ o do Cons. 


(Ass.) Conde d'Aveyras-fr. fran,'^^' dosMaríyres.Mfo 
Pf_ frfs í/e mello de Castro — Anl^ de faria. 

A margem : O R.™ Arcebpõ Primaz-o Inq.°' Ant.“ de faria 
machado-Dom M.«i Pereira - francisco de mello de Castro- 
Joseph Pinto Pereira - Gaspar Gomez. 
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Como ôuã exj^ Imuia feiío muiio o q conuinha ao 
seriiiço de 3ua mg/‘' eni não aceitar o offereci- 
mento do Capitão mor das naos João de siq/" 
varejão assi por não desemparar as mesmas naos 
como peita pouca gente do mar q fícaua nesta 
Çidade. 

Etn Goa ao primeiro de Agosto de 1644 estando o ex.'"® Sõr 
Conde d’Aveyras visorrey em conselho de gouerno cõ o Reueren- 
dissimo Arcebpõ Primas e maes ministros e fidalgos declarados 
a margem deste assento, lhes propoz q hauia recebido hü escrito do 
Capitam mor das naos João de siqueira Varejão, cm reposta do 
que S. ex.® lhe dissera sobre o offerecim.*® q fez para ir de so¬ 
corro a Ceilam em q dizia ser o dito offerecim.'’'» feito cõ o zello q 
sempre tiuera do seruiço de sua mag.‘H e de sua pessoa cõ dez ou 
doze criados somente, e q.^o a gente do mar não estaua a suas ordês 
nê a podia obrigar, sendo q era tam pouca, q fazendo ressenha 
há poucos dias não achara maes de marinhr.°® e gurumeles do 
conués q oitenta e quatro na capitaina, e ainda destes doentes, 
corrimentados, cegos e outros Índios, cÕ que não serião effectiuos 
sincoenta, e no galião conforme o rol q lhe deo o Almirante se 
acharão so quorenta, e não hauia maes, nas referidas duas embar¬ 
cações, excepto os officiaes, porq nos socorros q ja se hauião man¬ 
dado a dita ilha de Ceilão hauia hido gram parte da gente do mar 
d elle dito capitam mor ajudará prender e q no q tocaua hauer es¬ 
crito 0 capitão geral de Ceilão Dom felippe maz" q se o dito Conde 
Visorrey aceitasse o offerecimento, q o dito capitam mor lhe fez 
em feuereiro passado de passar a Ceilão estiuera naquella ilha a 
gente do mar cõ que se conseguira melhor effeito e a tal oíferta fora 
feita só de sua pessoa e dos ditos dez, ou doze criados e q por 
ultimo dizia o dito capitam mor q o conteúdo no dito papel, não 
era p se escuzar senão p representar o q conuinha ao seruiço de 
Sua mg.'í®,porq no q tocasse a sua pessoa, o mor gosto que podia 
ter era sacrificala pello seruiço de Sua mg.f^p nos mores riscos e 
empenhos emq.*® a vida lhe durasse e se offerecia de nouo p.« a 
viagê com os referidos criados, no melhor modo q podia, comtanto 
q 0 dito sõr Conde Visorrey e os conselhr.®® tomassem sobre sy 
descarregalo de tudo o q lhe tocaua por ofíicio de capitam mor, 
dandolhe os papeis necess.°® para sua descarga cõ sua mg.*^®, como 
melhor se continha no dito seu papel q foi lido. Com que ordenou 
Sua ex.® se votasse sobre a matr.® e declarasse o conselho, se 
hmã procedido bem, em não aceitar naquelle tpõ semelhante oíferta, 
cõ tanta inçertesa; e as causas ditas para se não poder conse¬ 


guir a viagem do dito capitam mór, alem de q deuia tambê o^ con¬ 
selho considerar se era liçito, ou se podia_ desobrigar a Joao de 
siq.'® Varejão da Capitania mor das naos q trouxera do Reyno a 
sua conta, sendo q não podia leuar cõsigo como fica dito, maes q 
sua pessoa, e dez ou doze criados do seu offerecimento. 

fov 0 conselho todo de parecer q bem considerada a matt,®, e 
a proposla de S. ex,«; e papel de João de siq,™ Varejão Capilao 
inôrdas naos sobre que se disculio; se assentou que o s.» ton(^^^ 
Visorrey hauia feito muito o q conuinha as seruiço de òua mg. 
em não aceitar o dito seu offerecimento, assi por não desemparai 
as naos q tinha a sua conta, como pella pouca gente do mar q 
ticaua nesta Cidade por hauer ja hido a maes a Ceil^ao, nos so¬ 
corros passados alem de que nê sua mg.'^“ se hauia de hauer poi 
bem seriiido de ir o dito Cap.®»’ mór cõ tão limitada gente como a 
sua caza, nê o conselho o pode desobrigar como pede. ü 3. 
Conde Visorrey não votou nesta matt.® por se ter por parte netia, 
c da reposta do dito capitam mór fica na secretaria o trcslano esc 
mandou a my secretr.® fazer este assento em q todos se asinarao, 

(Ass.) Conde dÂveyras-fr. franS<' dos Marfyres, Arcebpõ 
Primas -//V" demelío de Castro-Ant:^ de faria. 

K margem: O R.™® ArcT Primás - Inq.'^^ Antonio de faria, 
machado - Dom Manoel Pereira-Joseph Pinto Pr.® - íran.«'> de 
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1644 - Agosto 50 


Sobre as dicenssões que ouue entre o fr.MA 
da Cruz e o p.» frei João de sam jacinto visiía- 
dor da ordem dos Pregadores 


Em Goa a 50 de Agosto de 1644 estando o ex.'"® snõr Conde 
TAveiras V. Rey e capitão geral da Índia em junta a que íorao 
O R™ Arc® Piiiuaz, OS Inquisidores Apostolicos os 
KffAinio df Lia machado, e João de Barros de canie 
br«<' e os R'’®® P.®® Comissário geeral de samfran.®» freifran.- de 
BarceLs e frei João de jesus Prior de sancto Aug.®, aos qiiaes 
propoz que presente era a todos a resolução cm que «sta^a o 
frei Manoel da Cruz vigário geeral da ordem dos Precate 
com 0 Prior do Conu.''® e muitos religiosos para 
ao D® frei João de sam Jacinto que ora veio por visitador e abrio 
v?a de vigário geral em q se achou o p.® frei loucas Cruz q»« 
Saua em sam Thome, e o mesmo p.® frei João de sam Jacinto se 
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auia apossado do Conuento de Saneio Thomas com consenti¬ 
mento de algüs dos seus, de que resultou ferirse da parte contra¬ 
ria hum religioso carmelita e andare cõ armas oífensiuas de fogo 
com notauel escandalo e dano de suas conciencias, a que era justo 
acudirse por não vir a matéria a dano jrreparauel que visse os 
que estauão presentes o que se deuia faser pera paz e concordia 
destes religiosos, alem de que lhe requerião os Prelados do reli¬ 
gioso carmelita ferido se lhe fizece justiça, que dicessem se se 
podia entremeter neste negocio ou fazer nelle algüa cousa porque 
esíaua prompto para isso, não encontrando a jurisdição ecclesias- 
tica, 0 que visto e bem discutido assentarão que deuia S. ex.“ es- 
creiíer ao p.« frei lucas da Cruz se viesse com toda a breuidade 
possiuel, porque esse era o meyo mais eficaz de quietação, e se 
pedisse ao p.*^ frei joâo de sam jacinto as patentes e papeis que 
tiuera de seus Prelados, e copeados se desse ao p.^frei Manoel da 
Cruz pera diser sobre elles em termo de vinte e quatro oras o que 
lhe parecesse pera conforme a isso se resoluer o que fosse mais 
conueniente ajustandosse cõ as ordês de ô. m J‘*- que sobre seme¬ 
lhantes matérias auia e fizece estas diligencias o secr.» do estado, 
e no tocante ao requerimento que fasião os Prelados da religião 
dos Carmelitas não era matéria q tocasse a S. ex.^ nem a justiça 
secular por ser entre eclesiásticos, e o Arcebpõ Primaz man¬ 
daria deuaçar, e o mais tocaua aos Prelados da Religião donde 
se cometeo o crime, e que se deuião chamar pera a resolução deste 
negocio os desembarg.®® fazendo o ditto p.® frei João de sam ja¬ 
cinto petição pera se lhe auer de difirir a ella, o s Conde V. Rey 
se conformou cõ este pr.“®^‘ de que se mandou faser este assento 
em que todos se assinarão. 

(Ass.) Conde d''Âveyras — fr. fran.'‘'> dos Marfyres, Arcebpõ 
Primas — de faria. 

A margem: OR.™ Arcebpõ Primaz—o Inq.®’’ Ant.° de faria 
machado —0 Inq.®® joão de Barros de Castel br.«o—fr. fr.«o de bar- 
celos comis.f° geral de Ô. fr.fio — fr. João de Jesus de Aug.“ 


Documento 24 
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Junta em q se resolueo ser o p/’ fr. João de Ja¬ 
cinto verdadr.'> Prelado, e não cometer forsa em 
se meter em Sancto Thomaz e outras cousas to¬ 
cantes a mesma matéria. 


de Aveiras V.Rey em junta com o R."''> Arcebpõ Primaz, os Mui- 
sidores Apostolicos os Doutores Antonio de fana machado, e 
João de Barros de Castel br.®»; os R.d°« comis.'» gera de 
sam franc.» frei fran.»» de Barcelos, o Prior de Aug.» frei joao 
de Jesus o chanceler do estado Luis mergulhão borges, o Juis dos 
feitos fránc» de figr.'’» Cardoso, Lopo de lagares Passanha ouui- 
dor geral do Ciuel, e miguei cirne de faria ouuidor g.i do crime, 
se leo a patente do p.® frei joão de sam Jacinto perque o decla- 
raua o R^» P® Prior Prou.»^ da ordem dos Pregadores do Remo 
de Portugal frei Aluaro de Castro, por visitador desta congrega¬ 
rão e lhe ordena se abre a via pera vigairo geeral e em sua auz® i 
gouerne o dito p.® frei João de sam jacinto,_e a primeira via de 
sucessão do p.® frei lucas da Cruz pera vigairo geeral, e bem assi 
algus escritos de Religiosos particuiares 
feitos ao p.® frei joão de sam jacinto porque se lhe da a entender 
não va ao conuento que corre sua vida P^‘;SO, e sao de 
de autoridade conforme delles se via, e também se leo reposta aos 
ditos papeis que fez o p.® frei Manoel da Cruz, e hua petição que 
mandou junto a cila, e as ordês de S. m.ii® que falao em semelhantes 
casos, 0 que tudo visto e discutido pera se 
do p® frei João de sam Jacinto que também se leo, Pareceo aojnq. 
Antonio de faria machado que prim.™ votou, que se frei Joao de 
sam laciiiío se da per seguro na conciencia, se lhe deue assistir, 
porquanto no foro exterior não há quem julgue a excomunhão, e 
que pedindo elle por petição ajuda de braço Secular se lhe deue 
dar no particular do temporal. Do mesmo parecer ^jao também 
0 Inq»® João de Barros de Castel br.®», e frei fran.®® de barcelos, 
e frei João de jesv disse que entendia nao estar excomungado 
0 dito ^ frei João de S. Jacinto antes ser o verdadeiro Prelado^ 
pelas resões que para isso apontou assy das antecedentes como 
as que despois se virão. 

O chanceler disse também lhe parecia ser o dito fre Joao 
verdadeiro Prelado, e não auer cometido forsa em se meter em 
santo Thomas, e que a jurisdição de frei Manoel da Cruz tem ces¬ 
sado c a appelação hé boa por as causas apontadas sere bas- 
antes e assise deue mandar notificar a rei Manoel da cruz se 
“a, fazendosse esla diligencia pelos me,os que parecei 

O Doulor Lopo de lagares Paçanha disse que se unha vo- 

lado U.1 eu, e aprouaua ser o dito Irei João de s. laculo o 

^1 uürn nralarto e por lal deue ser conseruado na posse, e pe- 
verdadeiro P^Mo, e por «i ^ 

cardosre Miguel cirne de faria dissèrão o mesmo, e que frei Ma- 
ptóhe iui™ e se lhe deue ordenar se saya de s. Domingos. 


Em Goa a 31 de Agosto de 644 estando o cx.®» snõr conde 


1—ausÊncia. 
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E 0 R.™® Arcebispo Primás disse que nao votaua nesla ma¬ 
téria porquanto dissera o secretario do estado que indo a sam 
Domingos a diligencia apontada no assento antecedente a este 
dissera o p.“ frei Gonçalo damarante em prezença do p,® fr. Manoel 
da Cruz, e outros muitos religiosos que elle Arc.^ era suspeito nesta 
matéria, e se auia declarado por parte do p.® frei joão de sam ja¬ 
cinto, e por essa causa não votaua, sendo que sempre tratara da 
composição destes religiosos, e que do primeiro dia que soube do 
assento que se auia feita de não obedecerê a Prelado q viesse de 
Portugal sem resolução de sua pretenção lho estranhara, e que para 
que S. m.')“ uisse a causa porque era recusado pedia se tizece esta 
declaração no assento. 

0 Snõr Conde V. Rey se conformou cõ os mais votos, di- 
sendo que estaua prompto pera dar cumprimento ao assentado 
nelia conformandosse cõ as ordês de s. m.')« que auia sobre seme¬ 
lhantes casos pera que os s.™"* V. Reis pudessem tratar da quieta¬ 
ção das dicensões que ouuesse entre religiosos como vassalos 
que viuiâo cm suas terras pera o que ordenaua se íizece junta, c 
que os lnq.^'<5‘' Apostolicos tratassem de ver se os podião compor 
pois estauão em vespora de auto da fee, cm que os religiosos de 
sam Domingos custurnauão hir e se falíace seria escandalo que este 
Pouo teria, alem do que parecia justo que pois se hauia declarado 
por legitimo Prelado frei joão de sam jacinto e frei Manoel da 
Cruz lhe não queria obedecer com os religiosos de sua parceli- 
dade, não assistice o dito fr. M.«> da Cruz por deputado do santo 
oflicio e assy o auia de cscreuer ao tribunal da parte de s. m.''® 
não hauendo composição, porque entendendo o não hauia de ser 
se acomodaria a obediência do seu Prelado a”que era obrigado de 
que se fez este assento. 

(Ass.) Conde d'Aveyras—fr.fr3nS‘’ dos Maiiyres, Arcebpõ 
Primás — de faria—Luis mergulhão Borges. 

Ã margem: 0 R."’® Are.® Primaz ~ o lnq.°'’ Ant.» de faria ma¬ 
chado — 0 Inq.o'’ joão de Barros de Castel br.«o ~ o Comissário 
geral de sam fran.®o-o Prior de sancto Aiig.» - chr.«i Luis mer¬ 
gulhão borgcS“fran,««de figueiredo Cardoso-Lopo de lagares 
Paçanha Miguel cirne de faria. 
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Sobre a noua que trouxe fernão de [brito correa do 
mao sucesso gse íeue em nigumbo e se auerde 
mandar mais mantimelo e buticas do que estaua condu- 


1)00. til) 
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sido, e gente chamando soldados velhos e pessoas 
de préstimo fazendolhes em nome de 3. 

Em 0 prim,'’" de sett.’’® de 644 estando o ex.'"° snõr Conde de 
Avevras cm concelho de gouerno com os fidalgos e ministros de¬ 
clarados amargem deste assento; Propoz que a noite antecedente 
auia chegado fernão de brito correa de Ceilão e conforme^ o que 
disia em carias do capilão (jeral dora felipe irasc^* que orao lidas 
se mosiraua auerse resoluido o dilo cap,” g,' cm dar assalto a torU.- 
de nigumbo (‘), « despois de lhe auer rendido dous reduetos que 
estauão feitos fora delia, c por pirmissão diuina foi tam mao o 
sucesso que não só se não rendeo a fortz.« mas morrerão quasy 
duzentos nossos, e pouco menos de trez.^»» feridos e se pedia so¬ 
corro com toda a instancia, e o que auia de ir estaua )a condusido, 
e não hauia mais que se pudesse mandar como ao cons.» era pre¬ 
sente comtudo sefarião as diligencias necessárias para ver se podia 
ir mais gente, e por auer falta de mantimento naquella Ilha, auia 
mandado tomar mais hum nauio pera ir carregado, delle, comtudo 
visse 0 concelho se auia mais que fazer, porque apontando cousas 
possiucis estaua prestes pera as conseguir e obrar. 

Todo 0 concelho uniformemente disse que presente era a todos 


(1) Esi ■•(ive 0 Padre hTirnão dc Queiroz: 

“Desnedio dei)-" o V. Rey o Capililomor Jeronimo da Silua coni nouo 
socorro, c sahindo desta barra nos primeyros de Mayo, tomou íelizmente o 
ixirto d(> Colombo no mez ; com q D. Phelipe Mascarenhas pode formar 
MÍmyahlc 13011 l,om®, alen. ta Cabo. e gente preta; e com o me» 

jipresto necessário, luirtio p.‘‘ Nigumbo, meado de junho deste ano de 41... 

0 Cilpitào Mor Fernio <lc Mendoiiçii Furtado, açhantae coiri gente rn. ’ 
luzida, u i:oni a mão lene de bom sucesso, q teiie im liba, íoy de parecer, i| «. 
Ic.iiassc a fortaleza a escala.* • * 

t). Pl,elii)e Mascarenhas, contra seu juizo, e dos m.» práticos, se resolueo 
,Mu arriscar neste assalto a Hor da índia, vendo (| a diuisao dos pareçeres, tinha 

iâ aparências de motim. r. , u i 

Dadas as ordès necess-^^^, no ponto do meyo dia, qd.» o Sol in.' abrazaiia, 

,, Inim '"'estaua ni.« preuenido, com o sinal de hOa peça, e auizo dos nossos 

l'3m!'co3..“|í^sa3ào«^^ 

„ cerco, e recolher sem outro ellbyto pere Colombo .... ( C,t. zl Co«,.«/« 

Tcmporfíl e Espintual dc Ceylao, pp. 73.-/do I. 
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0 quanfo S. ex.® se desuelaua em socorrer ceilão e o q esíaua obrado 
de socorro pera aquella Ilha, e lambem se sabia o pouco que auia 
pera se poder formar o muifo de que necessiíaua e assy 5. ex." 
íizece 0 possiuel por ver se podia ajuntar mais gente pera o que 
se chamasse algús soldados velhos e pessoas que podlão ser de 
préstimo, e se lhes fizece merces em nome de S. m.'*« por passa- 
rcm a Ceilão em occasião de tanta importância, e se mandasse mais 
mantimentos c buticas pera os feridos e o Conde V. Rey se 
conformou cõ o parecer do concelho. 

(Ass.) Conde d'Â veyras—ÃnP munis barreio —/r.'-" de mello 
de Castro — Luis mergulhão Borges^ 

Â’ margem: o Cap.™ da Cid.® Ant.° Monis Barreto-Dom 
Manoel Pereira—fran.®'> de mello de Castro — joseph Pinto Pereira 
— 0 chr.«i Luis mergulhão borges. 


Oocnmcnio 26 

1644 —Setembro 10 


Ôobre a partida da nao Atalaya para o Qn” e o 
lugar em que hade tomar carga; se os galiões 
sam Lourenço e 3M Antonio virião do Porto de 
murmugão pera a barta; e sobre hua carta do 
Pey de Cananor em q traiaua da expuição de 
paros dandolhe oito mil x,<'K 


Em 10 de setí.'’° de 644 estando o ex.'"® Snõr conde de Avey- 
ras V.Rey em cons.» de gouerno com o Arcebpõ Primás o 
Inqor Antomo de faria majado. Antonio monis Barreto, o Veedor 
da fa^nda Andre sallema, Dom Manoel Pereira, joseph Pinto Per» 
francisco de mello de Castro, e Dom Bras de castro, e o capitão moí¬ 
das naos do Remo, joao de siq.r» varejão que também foi chamado 
hes propos Sua ex.» que de hua carta que hauia r cebido dé 
lopo Barriga cap.-» mor de sam tome que foi lida e conHnha 
cançar por auiao de Paleacate oade tinha s a 44 e ô ía, o 
dizerem alps prisioneiros qae se bolarao naquelia cidade 7^7- 
pecial 0 p« frei lucas da Cruz reiigioso da o dem dós PrZdn 

ISüsisá 
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Atalaya e partir pera o Reino e o mais que se continha na düa 
carta e como auia quatro annos que aqui esíaua a dita nao e o galeao 
saneio Ant.° e auião chegado mais dous galioes cm "layo» J'ss® 

0 concelho se seria conueniente traser a dita ® 

tratar da carga delia, pera que dando o tempo « ^ 
parta té os primeiros de outr.°, porque sera de grande enedo assy 
Lra a faz.'’» de S. m. como pera os particulares de seus vassal- 
los a quem estão retardados os cabedais há tantos annos, e visse 
lambem o concelho se seria conueniente írazerse o galiao s neto 
Ant.» e Sam pera a barra do Porto de murmugão onde estão. 

' O capitão joão de siqueira varejão foi de parecer que a nao 
viesse surgir no lugar que se assentou em rnr.Ç® passado se selhe 
S agua e embarque a pimenta deiPey, porquanto no lugar re¬ 
ferido mando chegue 0 inimigo antes da partida esta melhor q 
em murmugão. Dom Bras de castro foi do mesmo parecei enten¬ 
dendo porem que auia dificuldades, mas que todas se deuiayencer 
pódeódo óe?a troca de ir a nao pera o Reino; francisco de n, 1 o 
de castro foi do mesmo parecer do cap.” mor, c que H^o 
ser se puzece a carga, e se lhe metesse a com que pudesse estar no 
lugar p^era donde se auia de traser porque assy estaria mais pres¬ 
tes pera se acabar de carregar breuemente saindo pera fora 
dando o inimigo lugar. _ _ . 

loseph Pinto Pereira disse que conforme o auiso conue vir a 
nao pera a barra, e surgir no lugar apontado pello cap. mo 
pera ^ali tomar agua e pimenta com muita breuidade c que se 
deuia logo por mão a obra. Dom Manoel Pereira disse que lhe 
paTciX vir a nao pera a barra, e tralarse com to a breui- 
dade e sem dillação meterselhe a carga que podia leuar, tendo em- 

harcacões iunfo a sy pera baldear 0 fato quando venha o mimigo. E 

0 VeeL da faz.» André sallema disse que não 
rnmieniente vir a nao pera a barra, e que com effeito^se deuia tra 
ser e meterselhe agua, e pimenta auisandoaos homes de negoci 
aue tenhão a carga na barra em algüas barcas grandes e paran- 
Ses pera assy s meter na nao cõ mais prestesa, e de auer de ro 
Sa Senta e agoa, não auia incoueniente, porque quando o im- 
migo vS an e^ do que se consideraua, poderia auer occa- 
S em que partisse no descurso do verão. Antonio monis Bar- 
retto dice^que se hia cõ os mais votos e o Inquisidor Antonio de 
faria machado que conuinha porse a nao na aguada no lugar apon- 
ndo oello cap'" mór onde se lhe metesse pimenta e agua, no que 
í vi Siuiso, e se o podia auer hé sô tomando a carga mai 
fora pera o que conuirá preuenirése vigias e saberse a 
do inimigo antecipadamente, e estejão sempre a bordo da dita nao 
possa baldeara faz.» com breuidade e 
™co2e a "To pera dentro pera o lugar donde prim.™ surgio, 
O Rmo Arc." Primaz disse que o auiso referido 
cassem mão delle e todos deuiamos cooperar nisso, e se hia em 
tudo com 0 parecer do capitão mor. 

6 
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O Sõr Conde V. Rey disse que a niaterid era de íanta im¬ 
portância que conuinha lançarse mão delia, e traser a nao pera a 
barra, onde se lhe darião lados, e se lhe meleiia pimenta c agua 
no lugar signalado, e se trataria da matéria com todo calor, porem 
que se deuia também ver onde ficarião os galeões sam La" e 
s> AttV' que fosse mais conueniente sua estada. A todos os do 
cons.® pareceo deuião vir também pera a barra pera fazer guarda 
a nao; e também porque vindo 0 inimigo não conuinha estar tíi- 
uidido 0 poder em niurmugao e aguada, e só Dom bras de Castro 
foi de parecer que os galeões sam L'^' e s-i^» Ant." se deixem íicar 
em murniugâo por ser porto mais seguro, e donde o inimigo pode 
entrar cõ me^nos dificuldade e se noutra oceasião o fez a seu sal- 
uo foi por não estar a fortz.‘‘ tão preiienida como conuinha o 
que agora deue mandar faser o s.°'' Conde V. Rey. 

Propoz mais o s."'' Conde V.Rey ao cons." hüa carta que auia 
recebido dei Rey de Cananor que continha querer tratar da expul¬ 
são de paros do Canharoto té o Rio do cunhale dandolhe o estado 
oito mil Assentouse que se escreuesse ao Cap."' mor de Ca- 
nara dom fran.*^» luis lobo que também auia escrito sobre a maté¬ 
ria, respondesse ao Rey ser muito o dinheiro que pedia, e assy 
deuia dar segurança ao cffeito da expulsão, apontando’ que tal 
auia de ser pera tratar de se lhe dar o dito dr." c que o mesmo 
se deuia escreuer ao dito Rey. de que tudo se fez este assento 
em que se assinou o dito s.°'' Conde V. Rey com os conselheiros. 

(Ass.) Conde Q Aveyras — fr. dos Mâríyres^ Arcebpõ 
Primás-4/j.í" munis barreio -Ãnt:‘ de faria-frs» de melh 
de Castro, 

A margem: o R.^'° Arcebispo Primaz--o Inq."'' Antonio de 
faria machado —Antonio monis Barreto - Andrc sallema —Dom 
Manoel Pereira-joseph Pinto Pereira - francisco de mello de 
Castro — Dom Bras de Castro — O cap."' mor das naos joão de 
siq.® vareiâo. 
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Sobre o dinbrs da forteficação de Mascate es- 
tar fechado em hum Cofre de tres chaues ; e as 
obras ficar a conta do Capitão. 

Em Goa a 20 de Setembro de seis centos corenía e eoa 
hauendo o s.or Conde d-Aveyras V.Rey mandado coZm a c 


DOC. 2.S 


selho de gouerno o Reuerendissimo Arcebispo Primaz, o Capilão 
da Cidade Antonio Monis Barreto, o Inquisidor Antonio de faria 
machado, o Veedor da fasenda geral Andre salema. Dom Manoel 
pereira, joseph Pinto Pereira, francisco de Mello de Castro, Dom 
Bras de Castro, e o Chanceler Luis Mergulhão Borge.s, mandou 
0 dito 8,'"' Conde V. Rey. ler as cartas que nesta monção recebeo 
de Domjulianes de n.''® * que está por Capitão mor da armada do 
estreito de Ormuz e conlirihão algüs particulares, epor ora se lhe 
auia de diffirir ao tocante o dinheiro da forteficação e forma cin 
que deue estar guardado; e se assentou que se ordenasse em 
Mascate hum cofre, em que se metes.se o dito dinhr.® o qual teria 
ires chaues, húa o capitão, outra o vigairo da vara, c outra o 
feitor fasendose Liuro de receita e despesa, de que fosse escriuão 
0 da feitoria, e se castegaria com todo rigor quem tirasse dinhr.^' 
do dito cofre sem serem prezentes todos os asima nomeados, e que 
quanto as obras de forteficação deuião ficar a conta do capitão de 
Mascate, como sempre estiiieráo pera correr cõ ellas, de que se 
fez este assento em que o s.'”’ Conde V. Rey se assinou com os 
Conselhr.®® 

(Ass.) Conded'Âveyras-fr. fraw" dos Martyres, Arcebpõ 
Primás—4/;.^" munis barreio — 4/7/." de faria—fr.»'* de mello de 
Castro - Luis mergulhão Borges. 

4’ margem: O R."’° Arcebispo Primaz-o Cap.'" da Cid." 
Ant." moniz Br.""-o Inq."" Ant." de faria machado - André Salema 
V."'' da fz.® g,") —Dom Manoel Pereira — Joseph Pinto Pereira— 
francisco de mello de Castro—Dom Bras de Castro — o Chr." 
Luis Mergulhão Borges. 


DociiMietiilo 2D 

1644— Setembro 29 

Sobre a uisita que S. ex." mandou faser ao enuiado 
João Masfnycher, e pedirlhe a carta do geral 
An!» Vandiman. 

Em Goa a vinte e noue de setembro de 644 estando o ex."'" 
Conde de Aveyras V. Rey em conselho do gouerno co o 1^'"" 
Arcebispo Primaz, o Inq."'' Antonio de faria machado, o Ca- 


) — Noronha. 






44 


ASSENTOS DO CONSELHO DO ESTADO 




pitão da Cidade Antonio Moniz Barreln; o Veedor da fzJ' gfJ Andre 
Salema, Dom Manoel Pereira, francisco de Mello de CavSiro, Joseph 
Pinto Pereira, Dom Bras de Castro, e o chanceler Luis mergulhão 
Borges, lhes propoz que nas dez naos olandezas, que o dia antes 
auião chegado á barra, vinha hum enuiado por nome joão Maslny- 
cher ('), da parte dos estados, e aula escrito hüa carta em latim 
q tradusida, e lida continha ser chegado ao mar da barra, c trascr 
cartas do geral Antonio Vandiman, p.“ s. ex.'’ e que conforme ao 
que se lhe ordenasse viria á terra cõ ella, ou se lhe mandasse pessoa 
que as recebesse, que visto o apontado dicesse o conselho o que 
lhe parecia se deuia fazer e responder a este enuiado, considerando 
bem a matéria, e se seria conueniente mandarense logo duas pessoas 
a visitalo, e traser as ditas cartas para conforme a ellas se lhe 
mandarem enuiados ou Comissários. Resolueose por todos con- 
formemente fossem ás naos o R.f''’ p.® frei Gonçalo de vBam joseph, 
e 0 Capitão de naroá Luis de Pedroso da Cunha a uizitar este 
enuiado da parte de s. ex.^ e pedirião a dita carta do Goii.®’’ gr.“' 
p.“ a uista delia se tratar do q mais se deuia fazer, de q se fez 
este assento cm q se asinou o dito Conde V. Rey cõ os Consellir."'* 

(Ass,) Conde d'Aveyrds —fr. fran.<-‘> dosMaiiyres, Arcebpõ 
Pnmás—ÂnP munis barreio — Antr de faria—fr.''" de mello de 
Castro —Luis mergulhão Borges. 

A' margem: O R.'"° Arcebispo Primaz —o Inq."*' Ant.® de faria 
machado —0 Gap."* da Cid.® Ant.° monis Br.'-» —o V.*»'da faz." 
gr."i Andre Salema — Dom Manoel Pereira — fran.c" de mello de 
Castro “joseph Pinto Pr.*' -Dom Bras de Castro — o Chiv'> Luis 
mergulhão Borges. 


(J) Em 27 de Setembra chegou a Goa Joaii Maetsuycker como embai¬ 
xador holandês. (Vide A. Botelho?de Sousa, Cif. SuhsuJm para a Hütória 
das Guerras da Restauração, Vol, I, p. 240). 

M 7 ?'^' V^^siiéiuéderNederlanders ter Kusle 

Malabar, pp. 95-113- 
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1 644 “ Outubro 1 

EmqiieforSo elleilos por miis volos Oom Maml 
pêJ , e Joseph PMO Pereiro por cow ssonos de 
IZolpero Lroisreõ o e.be.r oloodes; e o 
pr frei Gonçalo de sam Joseph. 

;ÒSU»ídò“Don,M^ 

Salema, joseph P'"*® irns mergulhão borges, lhes comu- 

Juè 0 OTtodor que * 

e ° te " d par^ R."” Are.» 

nado ao secreta™ ^ d concelho que 

Primaz e mais fidalgos e m n q^^ U^gg 

dessem seus votos por escr ^ p^nos pareceres 

parecesse mais itos pera « f ^ I, pi„,„ 

de lodos saira co mais volos uom ^ ^ aceitarao pera 

Per." que forao enearresndos d I P f seruiço de 

obrarê rredr-eom o zelo e vontade cot _q^^^ ^ 

S.m."" e 0 Sor Cotide V. Rey procuração bastante pera 

dous comissários, e im™ e assy pareceo a 

tratarem do negocio 4^ J’",. ooraissnomeados dom Manoel 

lodo 0 concelho que ™to o dous 

Pereira e ios^P^ff^TMasTnvcher uza assi no escreuer como no 

srsirr.=. -— 

/- rj d'Awvras-Anb'munis hainlo-Ani." de fana 
f,» dfilo t Zro - Uds mrBomo Borges. 

K margem : o lnq.“ Anto^rj^ 

da Cid,' Anionio monis Bai^cl^ U p„eira - fran.»> de 

Ihão borges. 
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Documento 30 

1644 — Outubro 5 

Sobre o emboxddor olânckz mostrar quererse 
desembarcar em terra pera tratar da treqoa, e o 
caxâo de pessas que vinha da China pera S. exr 
e 0 de Jacaiara o mandou, se aceitaria ou não. 

Em Pangim a cinco dc outubro de 1644 em conaelho de go- 
uerno sendo prezenles o R."’’ Arc.° Primas, o Inq."’’ Antoiiio de fa¬ 
ria machado, Aníonio Monis Barreto Capitão da Cidade, Dom Manuel 
Pereira, o V.°f da faz.^ geral André Salema, francisco de mello de 
Castro, Joseph Pinto Pereira, Dom Bras de Castro, o Chr.'>iLuis 
Mergulhão Borges lhes propoz S. ex.® em como os Comissários 
Dom pr.^, |oseph Pinto Pereira e o p.® frei Gonçalo de sam 
Joseph, que prezentes estauão q forão a nao olandesa cm que se 
achaua o Embax.°f João Masínycher, c o que passarão com clle 
dirião as referidas pessoas, os quais dicerão serem muy bem 
recebidos do embax.®’’ o qual lhe significou desejar toda a com¬ 
posição, e q para se auer de tratar cousa de tanta importância, re¬ 
queria mais ser cm terra q na nao, donde se achaua cansado, e 
os balanços não dauão lugar a quietação, comtudo lhe dcrão hum 
papel cm latim que traduzido continha a proposta do que pedião 
na Ilha de Ceilão, e diuisão que se aula de fazer nas terras, e 
da carta que escreuia a s. ex.® se via tãobem falarlhe na desembar- 
cação; e ouuidos os ditos comissários, dice o sõr Conde V. Rcy 
ao Conselho que dicesse o que lhes parecia na matéria porque 
não permitia dilação. 

0 D.°f Luís Mergulhão Borges Chanceler do estado foi de 
parecer, que vistas as cartas do enuiado olandez e o q represen¬ 
tou aos Comissários, e a matr.®, a q veo aver mister tempo e comodi¬ 
dade p.® se hauer de tratar sera melhor fazelo em tr.® para o q 
desembarque, c parecendo a S. ex.® seja aposentado nas casas de 
Ruy Giz, que estão defronte destes aposentos de Pangim, onde 
0 s.°' Conde V. Rey dcue assistir. Dom Braz de Castro foi 
do mesmo parecer sem embargo de que dice tinha pouca con¬ 
fiança em se effectuar a tregoa pella inconstância dos olandezes. 
Francisco de mello de Castro, e joseph Pinto Pr.® forão do mesmo 
parecer do Chr.®l Dom M.®» p.>’® dice q visto hauer representado o 
Embax.o'' ^ p.® melhor decisão dos negocios a que vinha seria con- 
ueniente desembarcar, porque ficaua sendo a comodidade de 
virem falar mais a preposito, e lhe parecia bem as casas apon¬ 
tadas de Ruy GIz> porq também se auerigoaria cõ este homê de hüa 
ou doutra man.’’® cõ mais breuidade. 0 v.®’’ da faz.® gr.®^ foi do 
ihesmo parecer; e Antonio Moniz Br.t® acressenta se euite a con- 
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tinuação de virem lanchas a terra cõ 

oce^siáo e,n q aquy veo Pedro Burel, e a km h 
dê a entender pello melhor modo q for possiuel. traga só a gente q 
precisam'® for necess.'® e q q.'*® se publique a paz 
Cid.® cõ mais largueza ; o Inquis.®'' An.'" de taria machado he de 
parecer desembarque este enuiado, e se lhe faça ‘ 

e a casa em õ hade ser aposentado escolhei ó o s. Conde v. k y 
filial lhe Dürecer o RAr,®® Primas he do mesmo parecer do voto 
.r ã r eole eoui.do por caria desembarcar o 

h«lo siiíoificado aasy aoa Comissr, 0 s.»'Conde V. Rey se 

“"'“rielorprop^?" Conde V. Rey qne á China 
auia mandado fazer algOas pessas por seu 

qtl«rcaXqrr 

:S, 1 uV^a&l« 

que linha hido Dom Manoel p.", Josepl Pinto p. ® P 

«río%rmKnruarqrorca^^^^^^^ 

do 0 referido, se se mandaria o caixao 

S-AKTciíí. s 

vzara o Gou.”' de Jacaiará se deuia aceilar, e na 
nienfetornarse a mandar o tal caixão, pois era de S.ex. como 

“"'oa» Cote V°Cesteue pella resolução d» Conselho mas 

teudo nelle. 

(te) CWe 

Primas — An.'-<> munis barreto — Ant. de raria 
Casim - Lais mergalhSo Borges. 

• 0 R ™ Arc.” Primaz - o Inq.»' AnI.» de faria ma¬ 
chado - Ô Cap.” de Cid.' Antonio monis bM» - Dom Mancwi 
chado u ^ap y , I , I _fran.M de mello de 

SHot?rP«ira-Domlraz de Casiro-chr,. 
Luis mergulhão borges. 
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líocmncnlo 31 


Oocumcnto 32 

1644 - Oulubro 12 


1644 —Oiiliibro 12 


Ôobre a amada que pede dom lilipe nma(y '‘ frcral 
de Ceilão mande ao cabo para daly acudir aonde 
fosse mais neceap' e sobre a deseiiibarcação do 
embaxador oiandei. 


Em Pangim a 12 de oiiíl ™ de 644, estando o ex.™ snõr conde 
de Aveiras V. Rey em concelho de goiierno cõ o R."'“ Arc.” Primas 
fidalgos e ministros que nelle lhe assistem declarados ^a margem 
deste assento lhes propos auer recebido cartas de Dom Filipe mas- 
carenhas capitão geeral de Ceilão sendo a ultima de 10 de Agosto em 
que disia conlinuaua o cerco de nigumbo, despois do assalto de 25 
de Julho, com falta de mantimento, e o que lhe daua mayor cuidado 
pera fortificação que João Mateus fasia em Alicão na Igreja de 
Bentota, na mesma forma q auião feito em nigumbo, e lhe pedia 
socorro, e que por fim de nou." se lhe mandasse hüa armada ao 
cabo pera dahi acudir aonde fosse mais necessário, pello que visse 
0 cons-o se aula nieyo pera se formar a tal armada, ou mandar mais 
socorro a Ceilão do que auia hido, porque auendo meyos humanos 
pera acudir aquella Ilha elle o faria. 

Todo 0 concelho foi de parecer que esta cidade nccessitaua 
de socorro, e não auia aqui de presente cousa que sc^ pudesse 
mandar, e auia hido com dom Ant.° lobo mais do que se imaginou, 
se as cousas do Reino viesse a tempo e a paragem donde se lhe 
pudesse mandar algOa gente o s.°r Conde V. Rey o faria pello modo 
que lhe parecesse mais conueniente, de que se fez este assento em 
que 0 8.°'' V. Rey se assinou com o concelho. 

No mesmo dia propos mais que estaua preuenido o necessário 
pera a vinda do embax.°'’ olandez, c que visse o cons.° se auia mais 
que faser do que estaua feito, porque as casas para sua morada 
estauão concertadas as de Pangiin preuenidas pera o recebimento, 
e que a pessoa de s. ex.^ o iria buscar a seg.'*" saia, e pera o 
traserem as naos lhe parecia deuiâo ir os mesmos comissários que 
forão as naos a saber dom Manoel Per.^ joseph Pinto Pereira, e o 
p.® frei Gonçalo de sam joseph. E todo o cons.° foi de parecer que 
tudo estaua bem disposto, e não hauia que innouar cousa algfia. 

(Ass.) Conde d’Ãveyras — fr. fran<‘‘’ dos Maríyres, ArcehpÚ 
Vúmãs—An}^'munis BarreJ‘'— fr/'^‘ mello d’Casiro-~ÃnJ'‘ de 
faria. 


Pera não se effeitnando a /regua, reeofter a nao e 
galiões em Panelim. 


No mesmo dia de 12 de outD^ Propos mais o sõr Conde V. 

e que Üiesaem todas tres noo Wnao o ^ 

“o capilSo da cidade Autouio monis bamio foi do mesmo 

pre conuira recolher os gal . -or Arc° Primas hé do 

pera as fortz.“ ® y Rey se conformou com o 

, a-ir^erjfs-fr. (ranf dos Marlyres Arccbpõ 


7 
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Primas— /l/í/'' ////////^ bnrreto — Anfj' de faria fr."' de mello 
dCasiro — Luís niergulhão Borges. 

4’ maigem: O R.'"" Are.'» Primaz. - o Inq.«'’Anl.° de fana ma¬ 
chado-O fap.'" da Cid.'* Antonio nionis Br.''" - francisco de mello 
de Castro- Dom Mn."t Pereira - loseph Pinto Pereira- O 
chr."^ Luís mergulhão borges. 


Pocsiniemto 33 

1644 —Outubro 18 

Sobre se fazer bua junia de pessoas abaxo de¬ 
claradas pera 0 concelho se resoluer na proposta 
do embaxJ'^ olandez e a noua dos gabões do Remo 
q.estão no Rio de versaueea ordem que se deuia 
hir ao cap?'^ mor delles Luis velho. 

Em Pangim a 18 de outt.''» de 1644 estando o ex.'«° snõr conde 
V Rey em concelho de gouerno com o R.™ Arcebispo Primas, 
Inq.of Antonio de faria machado, Antonio monis Barreto cap.-da 
cidade, Dom Manoel Pereira, fran."" de mello de castro, Joseph Pinto 
Pereira, Dom Bras de Castro, o chanceler Luis merplhao borges, 
lhes propos, o q se auia passado cõ o enuiado olandez joao Mast- 
rivcher, despoisde sua desembarcação e a proposta que deu no mar 
aos comissários, e por auer hella algüas duuidas se lhe comuni¬ 
carão por escrito á que deffirio, e porque esta matéria era de tanta 
impoDancia quanta se consideraua, seria conueniente pera melhor 
decisão^della fazerse hüa junta que consistipe do R.'"" Patriarca 
de Ethiopia quatro pessoas nomeadas na cidade pello Pouo, duas 
pello R“ cabido, e Prelados de todas as religiões com seus com¬ 
panheiros pera cõ o concelho se resoluerê as cousas de mais im¬ 
portância e pera melhor entendimento do que pede cm ceilao o 
enuiado olandes, se dessem por escrito a todos os da junta a pro¬ 
posta ou 0 pirrneiro papel que elle deu que he o mesmo que pro¬ 
posta, Pello que visse o cons." se estaua a matéria bem disposta 
ou se deuia ordenar que isso seguiria. 

Todo 0 concelho conformemente foi de parecer que se fizcce 
a junta na forma que parecia ao s."'' Conde V. Rey e se lhes 
desse conta de tudo o que estaua obrado, dandoselhes juramento 
aos que o não tinhão pera dizerem o que entendessê cm sua 
conciencia, e terem o segredo que semelhante negocio requeria, e 
que parecia se deuia chamar a junta nos negocios mais dificultosos, 
ou cm que ouesse de auer resolução, porque os mais se dcuião 
ventilar com o concelho. O 5õr Conde V. Rey se conformou cõ 
seu parecer de q se fez este assento. 
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Propos mais o dito sõr Conde V.Rey que aquella menhã 
liuera auiso em como chegarão ao norte, e estauaoja no Rio de 
Versaué tres galiões do Reino cap." mor Uis velho, Almirante 
Antonio Rolz Charaiça, e por capitão do terceiro Antonio caW, 
e como não era chegada a via de s. m* nem carta do dito cap 
mór nê sabia outra cousa mais, Visse o conselho o que nisto se 
deuia faser, e se desta cidade convinha hir ps.^' que ouijesse de 
tratar da defenção dos ditos galiões, e ordem pera o sustento dos 

soldados q ncíles vinhão. . 

A todo 0 concelho vniformemente pareceo que visto estaicm 
aquelles galiões a cargo de Luis velho deuia elle gouernar e a 
guerra se a ouuesse, com o q se escusaua ir daqui Pessoa pera 
esse effeito. e lhe mandasse o s."'' Conde V.Rey podei bajían^ 
pera o poder gouernar também em terra naquella paragem e tie 
obedecer assy a gente dos ditos galiões como a mais que se lhe 
Sace'esedessede comer aos soldados, em to o caso por 
não perecerê a tres x.® por mez, como era estillo enhegue o que 
se montasse nas mãos de seus capiíaes, e se aduirta ao cap^ 
mór em como ticão nesta barra dez naos olandesas com podei 
superior, pelo q esteja com cautella e preuemdo pera todo o acon- 
Sènio, e mLe a listra da gente que traz, e o mesmoJMmi- 
rante e Antonio cabral assy soldados como da do mai, e se es- 

creua ao cap."' de Baçaim acuda a tudo o que for necessário e 

cumprir ao seru." de s. ni,'H e se aduirtiria de tudo o mais que ao 
3 "'’ Conde V.Rey parecesse, o qual se conformou o voto do con¬ 
celho de q se fez este assento em q todos se assinarao. 

(Ass.) CondedAveiras-fr. fraiv- dos Mczr/yres Arcebpõ 
PrimL->4/j/." de faria ~Aid^ munis barreio de mello 
d'Castro-Luis merguibão borges. 

Ã’margem: O Arcebispo Primaz -Inq."^ Antonio de 
faria machado - o cap."' da Cid." Antonio monis Br.'";^-Dorn Manoel 
mello de Castro - joseph Pinto Pereira- 
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1644-Outubro 18 

Em que se assentou fizece sabjr ao einbax:"' o- 
landez da chegada dos galeões do RnJ ', e que 
era forsa para auer de resoluer na sua proposta, 
espera a via de s. e a final determinação da 
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tegod se resoliiet com a Junta, e os mais neg!'‘< ' 
cõ 0 concelho. 

D S''"á icnla a'!’ 

fL* 0 N »' Anlonio de faria macliado, Anloiiio motiis Barreto 

cap.“da 

mmmm 

iiiiiisli 

Deus 0 ^'p® frei joâo dc jesvs visitador dos Carmelitas e seu 
coTpan- 0 rei vicente de sam fran;» Prior do Conuento; 
dÜo mendes de Brito fidalgo da casa de s.m/io hum dos no~ 
mea^dos da cidade de maior condição com seu companheiro An 
tonio lor^! Antonio de Tauora também segundo no'^«^do com 
seu companheiro B.^-^ nunez, e sendo todos luntos ordenou o dito s. 
Conde V Pey se desse juramento dos 3.^°’ evang. aos que o nao 
São pera bem e verdadeiramente dizerem o que em ^sws 
conciencias entendesse conuinha mais ao seru» de Deos, dc s. m. 

I hmSa ^ ^ e esfado da Índia, e lerem o segredo que se¬ 
melhante mate?fa requere, o qual lhes foi dado pelo chanceler do 
Estado Luís mergulhão borges, excepto aos concelheiros, e ao 
Rmo Patriarca de Ethiopia pello aurem )a recebido. 

E hauldo 0 dito juramento Propos o sor. Conde V.Rcy tudo o 
que se La passado com oembax.»-’ dos olandeses joao Mastny- 
?her e se lerão todos os papeis que atê aquelle tempo erao feitos, 
proposta do dito embax- a que se deuia fazer reposta 
pera o que se assentara em cons.o se desse pera responderem por 
Lrito ao pé delia, mas que se offerecia de nouo auer chegado a 
noite antecedente auiso de como no rio de versaua )«nfo ^e ba- 
caim ficauão tres galiões do Reino, e como nao era chegada avia 
de s parecia conueniente se esperace por ella, pera ver o 
que' ordenaua sobre a duuida dos olandeses, porquanto se lhe 
auia dado conta por Antonio roTz chamiça com toda a claresa nc- 
ces.f'' e lhedicessé se seria conueniente declararse ao embax.°f a vin¬ 
da das ditas embarcações sem se lhe dizer onde estauão porquanto. 


1 negócios. * — Espaço em branco. ^ - Baltazar. ^ — república. 
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era torsa darse algúa satisfação o ''71CorriaTS 
emouanto a via não chegace, e que também lhe ocorri q 

«- r 

Sartal ^trntrçãTduTd^fs^^od^ro^uVL pare- 

tniErpella )un.a vnitor.etosnte par» ^ 

nientetale^aberVlotoelhormodo,^^^^^^^ 

dos galiôes, se. cóna^ 

íealtorra d"! tanta i.portancia se. *r o pue 

etRey nosso s5r ordena, e j„lL os mais 

ex," sobre se reso uera malena ™ V Rey se conformou 

negocios se tratace com o cons.o, q s. uonue v. Kty 
cõ todos de q mandou fazer este assento. 

„SS.) C0.de wr * * 

Primas-An/.' mom _a„/. dehria-Liiis 

íCasIro-Ãndre Ssllema-Josepb pinlo pr. 

mergulhão Borges—Jero.mo , ■ Hyacinlho, 

fr. -.fr. m.“ da conseiçao, P™ - *V?t rfL?sps Pr/or * 

vizitador - fr. romisfarío geral-fr- Án/on/o da 

3. Agb-frey Frf de Barceljos, Pere/ra da Compy de 

Conceição, Ministro Arerfs, socius Prouin- 

/F.S!/" Proy"^ da ProuJ^ de (Joa —uiogoae h \/;ri>nfc> de 

im-TloãodeChrís,^^^^^^^^^^^^ 

são Prior doCaimo Ânt. . . ^ ^ Ministro 

prouincial - fr. feledano dos mártires - gd- da m. 

, 0 *ts.:'Sdr-í»“cií 

Ethiopia - O lnq.“^^^ Antonio ^ Pereira - fran«« demello de 

Antonio nionis Br. ^ Qir.oi Luís mergulhão borges 

Castro-Dom Bras de «o o^jr-^ 

prou.^^' da capucha-o Owrto 

nír^ASioToly- f niode Tauora-B," Nunez- 
Todos q.‘™Precu.«"« da Cid.‘de Goa. 


1 „ Guardião da Madre de Deus. 
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Hocumento 35 

1644—Outubro 22 

' ôohre se fdzer auiso a dom felipe masc:^^ cap."^ GrJ 
de Ceilão da governança da índia de q s. mM o 
encarrega e ao eap^^ mor Luis velho que se o 
galeão capJ'*^ pedia coneerlo o fízece descarre¬ 
gando a faz /'; e outras cousas. 

Em Pangim a 22 de outt.™ de 644. Propos Sua ex.*'' ao R.™’ 
Arc,° Primas e mais fidalgos e ministros declarados a margem deste 
assento que por hua carta da via dei Rey nosso sõr que a noite 
antes auia chegado do norte hauia o dito s.'’'' por bem que dom 
íilipe masc.“ capitão geeral da Ilha de Ceilão suceda na goiiernança 
deste estado da Índia, e posto que se diga auer s. m.'i'! mandado 
em direitura aquella Ilha do Reino hüa caraiiela, não se sabe de 
certo se poia dita embarcação lhe hé ido o tal auiso, ou não, nem 
tam pouco de sua chegada, e posto que entendia conuinha muito 
íazerselhe o referido auiso pellas vias que fosse possiuel, comtudo 
visse 0 concelho o que se deuia fazer. 

foi todo vniformemente de parecer que se auise a dom Felipe 
m.''’’ de sua sucessão em V. Rey deste estado por mar e terra que 
erão os meyos por onde se podião faser em que não ouuesse dilla- 
ção pelo muito que conuinha, e que chegando com breuidade po¬ 
deria S. ex.^ partisse pera o Reino, o s.'"’ Conde V. Rey se con¬ 
formou com 0 cons,° de q se fez este assento em que todos se 
asinarão. 

No mesmo dia Propos mais o s.®*" Conde V. Rey que tiuera 
cinco cartas do cap.™ mór dos galiões Luis velho, em que daua 
conta entre outros particulares, trazerem todas as tres embarcações 
550 soldados, e que os mais delles vinhão crecer a Índia, e tresen- 
tos hornes do mar, e que o galeão cap.^^^ fasia agoa despois q 
tocou a entrada do Rio de Versaue se deuia concertar, e pedia 
resolução sobre se auer de descarregar os galiões que ao cons." 
era prez.’^'* a q se auia tomado sobre dar de comer aos soldados 
e segurança com que deuião estar, que dicesse se se lhes oíferecia 
outra cousa por que se obraria; Assentouse conformemente que se 
lhe tornasse a encarregar o mesmo que se lhe auia escrito, e se lhe 
mandasse o duplicado das cartas, encomendado de nouo a guarda 
vigia e defenção dos ditos galiões fazenda em terra a fortificação 
neces.'’^ e não se descarregasse, e quando o galeão cap.“» necessite 
de concerto e seja forçoso que se desembarque a faz.® delle cm 
tal caso se fará deste galeão somente, c não hauendo m.^» necess.® 
do tal concerto estará com sua carga como os mais, com aducr- 
tencia que querendo os particulares desembarcar suas fz.®® ou as 
pessoas a que pertencere e vierem dirigidas o poderião faser, e se 
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torne a escreuer ao cap.'" mor Luis velho tenha grão cuidado em, 
SC não divirtirem os soldados pera o q se lhes mandou dar de ^hier, 
e esteja preueiiido e prestes pera todo o acontecim.'-®, o s Conde, 
V. Rey se conformou cõ o concelho de q se fez este assento em q 
todos se asinarão. 

(Ass.) Conde d'Ãveyras-An!'' munis barref'- fr/'^'de 
meilo d'Caslro — Ântonio de faria. 


Docunseiito 36 

1644 —Outubro 25 

Sobre se auerem de tornar os Comissários a 
falar com embaxador olandes, leuando por escrito 
0 q lhe ouerem de dizer, para elk também reS" 
ponder p escrito pella inconstançia cÕ q falauão 
despois de íei^e dado a pr/' proposta. 

Em 25 de Outt,''° de 1644 nos aposentos de Pangim estando 
0 ex'"° s®’’ Conde V. Rey em Junta cõos Reuerendissimos Ar,®» 
Primaz, Patriarcho de Ethiopia, eos Conselhr.»® excepto Dom Ma¬ 
noel Pereira, Prelados das Religiões e mais pessoas declaradas a 
margem deste assento; lhes propoz que o embaix.®^ dos olandeses 
auia pedido pella primr.® proposta que dera aos Comissários, a 
metade das terras d’antre Qálle e Columbo, ate que sobre isto 
viesse difinição tomada por ElRei nosso .V' co os__Pi’mcipcs^e 
estados de olanda, e cõ isso se farião geral restituição de todas 
as cousas que durante a differeiiça de hüa e outra paile se toma¬ 
rão, c despois de hauerem dado a proposta referida, dicera ao p. 
frey Gonçalo de sam josepli, q se entendia também, pedia em 
seu papel a metade das terras d’antrcNigumbo \Co'umbo; nou^_ 
dade digna de causar alteração, com que o R.'"° Arc. Pnmaz poi 
seru» de s mg.'i« falou cõ o dito embaix,®'’ o qual o certeficou do 
mesmo que auia dito ao p.^ frei Gonçalo, e como esta gente seta 
naturalmente inconstante e pouco firme, vira cada dia com nouas 
propostas, e assy parecia conuinha hirem os Commissarios falai 
cõ Lte homê e dizerlhe em como a alteração que ouuera sobre 
as ir®® q pedia entre Niguinbo, e Columbo causara admiraçao, pello 
que deuia fazer hum papel por menor declarando nelle de hua vez 
tudo 0 q pedia p.® conforme a isso se difíirir. 

forão todos de parecer, que tornasse os Comissários a falar 
com 0 dito embax.-- e leiiasseni por escrito p.® elle fjsponder tudo 
■ 0 que lhes ouuesse de dizer na forma q o s.°' V. Rey apontaiia 
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visto a grande variedade desta nassão, e que com sua reposta 
se ueria, o que mais conuinha responderse; o s.®’’ Conde V. Rey 
SC conformou cõ o parecer da junta de q se fez este assento em 
que todos se assinarão. 

(Ass.) Conde dAveyras — fr. franr dos Martyres Arce- 
bpõ Primás — Pa/r.™ de AEfhiopiae—An}'' monis barrí" —An!" 
de faria —frs" de mzllo d'Castro —Joseph pinto piv — Andre 
Sallema — Luis mergulhão borges — Jeronimo de Sá, Ihz.'" mor 
— Matheus Gomes firí — fr. mrí' da Conceição, prior — fr. João 
de S. Hyacinto, vizitador —/r. 0.'"' d’Amorim prí — frei João de 
Jesus, Prior — frey Fr."" de Barcellos, Comissário geral—Domin¬ 
gos Pereira de Comp."' de JE3V, Proirí^ da Prou." de Goa-fr.An- 
tonio da Concepção Ministro Prouincia!—Diogo de Areda,Socius 
prouincialis — fr. João de Christo, viailador Apostolico — Fr, Vi¬ 
cente de fr."", prior do Carmo — Antt." de tauora — D." nien- 
des de britio — Baltazar nunes — Ant." JorJe — frey Antonio de 
s. tiago, Ministro prouineial — fr. feliciano dos mártires, g.'"" da 
m." de ds. 

Ã' margem : 0 R.™ Arcebispo Primaz — o R."*® Patriarcha de 
Ethiopia —0 Inq.of An.^o de faria machado—o cap.®"’ da Cid.® An.^" 
Moniz Br.to—francisco de mello de Castro—o Thes.''® mor jeronimo 
de sá—O Conego Matheus Gomes fr.®--o P.® frei joão de são ja¬ 
cinto vis.®’’ de sam Domingos—o P.® Prior—fr. Gp.®'' dAmory, Prou."> 
de ô.® Ag.*^®—frey joão de jesvs-frei fran.®® de Barcelos comiss.''® 
g.i de sam fr.®®—fr. Ant.® de Conceição Prou.»> de s. fr.®®—o P.® 
Domingos Pr.® Prou.®' da Comp.®—o p.® Diogo dÀrcda—fr. Ant.® 
de Santiago Prou.'*Ua Capucha—o Guardião da m.® de Deus—fr. 
joão de jesvs Vis.®’’ de Carmo — fr. Vicente de sam fr.«» Prior —• 
Diogo Mendez de Brito—Antonio jorje — Antonio de Tauora — B.®** 
Wunes —Todos q.^i® Prec.®'®® da Cid.® de Goa. 


Documento 37 

1644 —Outubro 30 

Em Pangim aos trinta de outt.® de 644 estando o cxm.® 
sííor Conde d’Avcyras V. Rey em junta de gour.® com os Rm °® 
Arçebispo Primás e Patriarca da Ethiopia, fidalgos, ministros, c 
mais Prelados, e ps.®® chamadas para a tal junta, e nomeadas a 
margem deste assento; lhes propòz em como os comiss.™ Icuarão 
ao embaxador olandes sesta feira vinte e oito deste mes, hum 
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papel fundado em dr.t® i e no capitulado das íregoas, para mayor 
justificação de nossa justiça, que recebeo muy mal, e Respondeo 
0 seguinte. 

O escrito que V. ex.® agora me mandou pellos clarissimos 
snõres seus comissários, receby, e ly depressa; contém huas dis¬ 
putas escolásticas, a que não tenho tempo de responder, apres- 
sandonie pera outras cousas; principalmente, por neste tempo nada 
tocarê ao negocio, nem termos aquy quem julgue entre nos. Já são 
passados vinte e sinco dias depois da'minha fjroposta, que mandey 
a V. ex.®, com as condições com que estaua aparelhado publicar 
as tregoas da parte das Provindas Vnidas dos Belgas, com os 
snõres Portuguezes, e atégora nada se tratou entre nos na causa 
principal, gastando os senhores comissários de V. ex.® o tempo (o 
que seja dito com sua licença) com huas inutes disputas,que náo' 
seruê de mais que de irritar os ânimos o que a meu juizo não hé meo 
conueniente ao nosso negocio tratando da paz. Polia qual rezão me 
hé forçado pedir com sumissão a V. ex.® aja por bem, pera remate 
de todas as honrras, e benefícios que me fes acressentar mais este, 
que ainda parece falta, que se possa logo concluir o negocio entre 
nos pera que saiba, o que hey de fazer depois, pera o que esperarey 
a Reposta de V. ex.®. Por Pangim 28 de Outtubro de 1644. De V. 
ex.® seruo obedientíssimo joão Maetsuycher 

E lido 0 referido papel disse o sõr Conde V. Rey à junta, que 
visto a resolução em que este olandès se hauia posto de não seder 
da sua proposta, e o estado em que nos achauarnos para resistir, 
ao poder com q hauia vindo a esta barra, acodindo no mesmo 
tempo a Ceilão, Mascate e outras partes que necescitauão de so¬ 
corro, e outras causas que se hauião considerado na junta se fisera 
de nouo hum papel que se leo nella, aduirtindo as pessoas delia, 
que tendo que acressêtar, ou deminuir, se faria, e he o seguinte. 

Com protestação de não prejudicaré ao dereito e posse de sua 
mag.'i® as conueniencias, que agora por bem da obseruancia das 
íregoas entre nos forem ajustadas, pois nunca da nossa parte se 
achou falta, na satisfação do cumprimento delias, desque a Índia, 
chegou noticia de sua publica manifestação; a cujo respeito, a este 
fim se hade regular, e julgar o estado das couzas de hOa, e outra 
parte, conforme naquelle tempo se achauão:, difiriinos por vitima 
rezolução a proposta de sua senhoria, que as tregoas se publique, 
e guardem em toda a índia, puras, firmes e irreuogaueis, como forão 
celebradas entre o sereníssimo snõr Rey de Portugal e os Prepo¬ 
tentes Snõres Estados de Olanda, e que aja geral restituição das 
interpresas, e couzas tomadas, durando essas defferenças, na qual 
se deuia também incluir ou ao menos arrazar a foríalesa de Nigum- 
bo, pelas causas já apponíadas a S.S. que he escusado repetir. 


' — direito. 
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E como em Ceilão não podem os snõres olandezes pretender, 
nem os Portuguezes concederlhe deuisão, e posse de terras sem 
expressa ordem do supremo poder, a que isto pertençe; satisfaze¬ 
mos havendo somente entre nos, naquella ilha, suspensão de armas, 
e de todo acto de hostelid.^ sem Tnouar, fortificar, nem alterar, ou 
obrar facção algüa concernente a guerra ofenciua, e defensiua, ou 
melhorar partido, conseruandose tudo no mesmo estado, em que 
estiuer ao tempo desta noua publicação de tregoas e cessação de 
armas sem por esta via se aequirir dereito, posse, e multo menos 
extensão delia, quietandosse aly por este modo, as duuidas prouisio- 
nalmente até definissão e reposta de nossos Príncipes. 

Em todas as mais cidades, fortz."’®. Praças e lugares dd Índia 
hão de guardar ambas as pr.^s inuiolauelmente as tregoas conforme 
0 capitulado nellas, sem condição, ou modificação algOa, não ini- 
pidindo seu curso, estabelissimento, e obseruançia, quaisquer du¬ 
uidas, que podem ocorrer, porque pera ellas se escolherão juizes 
árbitros, ou depositada, entretanto, a quantia e importância, sobre 
que forem mouidas, se esperara a determinação de Europa. 

Aserca de ser Incluydo o Rey de Candia, nas tregoas, se¬ 
gundo 0 artigo terceiro estamos conformes com S.S. pera emquanto 
durarê, se lhe não mouer guerra, possuindo e logrando elle somente 
as suas terras de Candia, e Vua, com declaração que gozará este 
fauor, como aliado de ambas as Nações. 

O que nossos Príncipes em tudo o referido, mandaré resoluer 
antes, ou depois desta concordia, se cumprirá exactamente sem de¬ 
pendência delia, ou contradição algüa, ficando sempre exceptuada 
sua decisão antecedente, ou subsequente ao que assentarmos. 

E hauendo S.S. por bem, conuir no proposto, podese logo 
concluir, e solemnizar as capitulações por este mesmo theor, sem 
alteração, ou mudança na substancia, nem ajnda nas palauras ces¬ 
sando as diferensas que ategora estoruarão a paz tão amada e 
dezeiada de todos, como S.S. encarece, e temos por vezes procu¬ 
rado em cumprimento do dereito natural, diuino, das getes ocõmu, 
ordens reaes, e satisfação do mundo. Pangim 30 de Outt.™ de 644. 

E visto pella junta o dito papel assentarão vniformemeníc, 
estaua muy bem feito e que na cessão darmas q se lhe offerccia 
em Ceilão não hauia concederselhe posse, e assy o leuassê os 
comissários ao dito embax.°f olandez, e conformandosse o s."’’ 
Conde V. Rey com o parecer da junta, mandou se fizece este 
assento em q todos se assinarão. 

{Ass.) Conde d'Âveyras — fr. fran.»» dos Martyres ArcebpÕ 
Primas — .4. Pa/r.®® AEthiopiae — Ân.<^» moniz BarreP '-An.io de 
faria ~ Dõ Manoel prfl — Dom Bras de Castro—Joseph pinto 
prfi ~-Luis mergulhão Borges —fr, Qonçalo de s. Jozeph-Ma- 
theus Gomes pr.<^ — fr.»» de mello d'castro — fran.<‘'> de 
Cardozo—Andre Sallemo — Jeronimo de ôa, fhzr.» mor— fr, João 


de s, Hyacintho, vizitador— frey João de Jesus, Prior—fr, 
d'amorim, p,^^-'frey PrS'' de Barcellos, Comiss." geral —frey 
Antonio de s. tiago, Ministro prouinciai—fr. Antonio ría Conceição, 
Ministro Prouinciai—fr, feüciano dos mártires, g,"" da m,^ de 
d's —Domingos Pereira da Comp,^ deJESV, Prou,<^^ da Prou.'^ de 
Ooa—Diogo de Areda,sociusProuincialis—fr, João de Christo, 
visitador Apostolico — Aní,^* Jorge— A" mendes de britto-^Bal- 
tezar nunes— AnP de íauora — 


A' margem : O R.'"° Arcebispo Primaz — o R.™ Patriarcha de 
Ethiopia —0 Inq,°'' Ant.° de faria machado—o Cap.™ da cid-i^ An.^<> 
monis Br.to — Dom Pereira — V.o’’ da fz.^ Andre Salema — 


joseph Pinto Pereira — fran.o® de mello de Castro —o chr.“t Luís 
mergulhão borges— o thzP mór Jeronimo de sá - o Conego Ma- 
íheus gomes fr.® — Prior da recoleta — Prou.®t de s.to Ag.t® — Co- 
missr.o geral de s. fr.®» — o p.® fr. g.'» de s. jozeph — o P.® Diogo 
d’Areda -0 P.® fr. João de xpo. vizit.®' dos Carmelitas - o Prior de 


Carmo — Diogo mez de Britto— Aní.® Jorge — Antonio de tau.''“~ 
Baltezar Nunes — todos Precu.®’’®® da Cid.® de Goa. 


Dociitneiito 38 

1644 -Outubro 31 

Em pangim a 31 de outD® de 644 estando o ex.™® snõr 
Conde V. Rey em junta de gouerno com os Rm.°® Arcebispo Primas 
e patriarcha de Ethiopia, fidalgos, ministros, e mais pessoas cha¬ 
madas para a tal junta, lhes propôs que em Reposta do papel que 
se leuara ao embaxador olandez, feito em vinte e oito deste mès, 
dera outro em que não difiria cm forma ao particular de se largar 
Negumbo, ou ao menos arrasarse, porem que dissera de palaura ao 
P.e frei Gonçalo de Sam Joseph que se coníormaua com o dito 
papel, e assy o testificou o mesmo Padre e o ^ Co_mendor olandes 
que 0 trouxe, inda que não com tanta espeçificação, o qual papel 
foi lido na junta e contem o seg.t®. 

As proposições ontem feitas per escrito pellos Claríssimos 
snõres Comissários, tenho hum pouco que responder pera não ser 
visto, consentir calandome, no mais estou aparelhado pera logo 
concluir com V. Ex.® c publicar, aonde V. Ex.® for seruido, as tre¬ 
goas, e cessação de todos os actos de hostelidade. 

Primeiramente assy como V. cx.® da sua, assy nos da nossa 
parte prottestamos quanto for necess.™ que o contrato agora feito 
pera composição das diííerenças entre nos nassidas, sobre a pu- 
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bliçação das' tregoas não hauer mais efusão de sangue a respeito 
delias, de nenhuã maneira, prejudicará ao direito, dominios, ou pos- 
seções dos prepotentes snores Ordens geraes das Prouincias 
Vnidas, na Ilha de Ceilão, porq nunca esteue por nos deixarê de 
sortir effejto as tregoas tanto que chegou a índia sua publica mani¬ 
festação, 0 q se deixara a decisão dos s5“® nossos Príncipes, 
respectiuam.^. ja demos a rezão de diferença na cauza da reste- 
tuição das couzas moueis fora da Ilha de Ceilam tomadas no mar, 
e da fortaleza de Negumbo. 

Assy corno não somente nos foi licito, mas aynda necess.™ 
peclir aos snõres Portuguezes largasse a posse das terras que nos 
competião entre as foríz.^® extremas de hüa, e outra parte, as 
quais tinhâo oceupado com seu arrayal ao tempo da publicação 
das tregoas; assy 03 , snõres Portuguezes não sò podião, mas 
erão obrigados deixamos a posse delias liure, e segura, sem es¬ 
perar p.“ isto ordem do supremo poder, se não quizerão ser 
cauza de noua guerra, e dos males originados delia. 

E assy, persistindo na mesma petição, ainda pedimos que os 
snõres Portuguezes nos deixem quieta, e seguramente uzar, e gozar 
das nossas terras, dominios, e posses, feita diuizão assy entre Ne¬ 
gumbo, e Columbo, como entre Columbo, e gàle, conforme a de¬ 
claração dos nossos Príncipes no artigo 12 do tratado das tregoas 
por ocòazião das couzas do Brazil, ao menos prouizionalmente 
atè vir mais inteira diíinição dos nossos Príncipes sobre isto. 

Quanto ao Rey da Candia ja alguas vezes tenho dito que o 
terceiro artigo do referido tratado, não requere outra couza que 
ser elle incluído cõ todas suas terras, e possessões, as quaes me 
não toca difinir nas tregoas, e cessação de todo acto de hosteli- 
dade, se quizef como nosso amigo, e federado, o q da parte dos 
snõres Portuguezes não esta expresso do mesmo modo. 

Resta que V. ex.® depute de sua parte algúa pessoa que co¬ 
migo tome por escrito as capitulações entre nos ajustadas na forma 
deuida, salvo o dereito a ambas as partes, de acressetar, propòr 
e alterar até a final conclusão. Por pangim o derradeiro de outt.''*^ 
de 644. De V. cx.^ obedientíssimo João Mactsuycher. 

' E lido 0 dito papel, e bem considerado o q continha, disse 
0 s.o’’ Conde V. Rey a todos os prezentes que votassem sobre o con- 
theudo nelle, forão todos vniformemente de parecer que o papel 
não estaua conforme ao que o embaixador dissera de palaura ao 
P.« frey Gonçalo, e_ ao seu enuiado, e assy q conuiria irem os 
comissários falar cõ elle, e dizerlhe formasse as capitulações de 
suspensão de armas para se hauer de acressentar, ou diminuir, o 
que parecesse, e conforme os íaes capítulos se entenderia seu animo, 
e se difiria como mais conuiesse ao seruiço de deos e de 5 mag“ 
.e, bem deste Estado, e leuacê os Comissr.o^ húa instrução do 'q 
,deuião apontar nas capitulações, a qual seruiria só pera clles se 
gouernare sem o embaixador olandez auer vista delia; o s.^^Conde 


V. Rey se conformou em tudo cõ o pareçer da junta, de que se fes 
este assento, q todos se assinarão. 

(Ass.) Conde d’Âveyrds — fr. fraiv^ dos Msrtyres, Arcebpõ 
Primas — A, Patrf‘^ AElhiopiae - AnP de faria- AnJ^' munis bar¬ 
reio- Do Manoel prJ’ — Luís mergulhão Borges - fr:'^' de melJo 
d'Castro —Joseph pinio prfi — Dom Bras de Castro - fr. Gonçalo 
de 3. Josepli-fraim» de Cardoso-Andre saliema-Jeronim 

de sã, thr." mor — Matheus Comes fr."' — fr. João de 3. Uyacinto, 
viziiador —fr. 0."'' d^Aniorim p."^-frey fr."" de Barcellos, Comiss.° 
geral—fre//oão de Jesu Prior- frey Antonio de 3. tiago Minis¬ 
tro prouincial — fr. An.^" de Concepção, Ministro Prouincial — fr. 
feüciano dos mártires 0.^“^ de m.« de d’s. - Domingos Pereira da 
Comp." de JE3V, Prou.^^i de prouji de Goa João de Christo 
visilador Aposíolico — Z)/og-oí/e Areda, Socius Prouncialis ~ ^4/?/.'' 
forje- D." mendes de britto - Ant." de tauora - Balteiar nunes. 

A' margem: O R."’“ Arc.° Primas - O Rm.“ Palriarcha da 
Ethiopia — 0 inq.o’’ An.^ de faria machado - o cap."’ da Cid.® 
An.t« monis br.to —Dõ M.ei p.™-o V.°'' da fz.^ André Salema — 
Joseph Pinto Pereira-fran.«o de mello de Castro-o Chr.fliLuis mer¬ 
gulhão borges — o thezr.° mor Jrm.° de sà — o Conego matheus 
gomes fr.«-o Pe. Prou.«i de Aug.°-o Pe. Comissr.° gr.^i 
de s. fran.«« - o Pe. frey G.'» de S. joseph - o Pe. Prou.»* de S. 
fran «o — o Pe. Prou.^^ da capucha — o Pe. Guardião da m.® de deos 
-0 Pe. Diogo d’Areda-o Pe. fr. João de xpo visit.®'’ dos car¬ 
melitas — 0 Pe. Prior do Carmo — Diogo mez de britto — Ant.® 
Jorge — An.*^® de Tau.'®-B.®'' Nunez-Todos coatro Precu.® da 
Cid.® de goa, 


Documeiito 30 

1644 —Novembro 2 

Em Pangim a dous de Nouembro de 644 estando o exm.® shor 
Conde V. Rey em junta de Gouerno cõ os Rsm.°® Arçebispo Primàs, 
e Patriarcha da Ethiopia, fidalgos, ministros, e mais pessoas cha¬ 
madas pera a tal junta que vão nomeados a margem deste assento, 
propôs 0 s.®'' Conde V. Rey que conforme hum papel de Capitula¬ 
ções que deo o embaxador olandez que não vinha assinado, se via 
negar o q auia dito ao Pe. frey Gonçalo, e retificara o seu Coman- 
dor pedindo diuisão de terras q era o mesmo que fosse não querendo 
difirir ao q se lhe apontou pellos comissários sobre nossas embar- 
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cações não hauerê de pagar dereitos noa seus Portos, indo por 
qualquer couza a elles, nem as suas naos vindo aos nossos, em q 
mostraua bem esta nasção sua peruersidade e mao animo, c a 
muita semjustiça que nos querião fazer sem admitirê razão, resol- 
uendose em não seder de sua proposta pello dcreito das armas 
como bem se via, pois em cessão de armas pedião diuisão 
de terras, em q sua ex.® não hauia de vir por nenhum cazo, 
e como não fosse posse, ou diuisão, em todo o mais concerto 
viria, visto, o estado em q nos achavamos, e do q dizia lheauia 
de passar o secretario hüa certidão, e de baixo deste pretexto 
visse a junta o que lhe parecia se deuia Responder a este homê. 

E conferindo todos sobre a matéria, pareceo q antes d'outra 
rezolução se dissesse ao ernbax.®' olandez declarasse per escrito 
quaes crâo as terras q pedia, dizião ocupauão suas armas, o 3.°^ 
Conde V. Rey se conformou cõ este parcçer, e q se íizece a dili¬ 
gencia apontada, e cõ reposta do embaxador se rezolueria o mais ; 
de que se fes este assento em q se assinou cõ todas as mais pessoas 
da junta. 

(Ass.) Conde dÃveiraõ — Dõ Manoelprfi — fr. franP dos 
Mâríyres ArcebpÕ Primas — A. PatpS‘<‘ ÂEihiopm — An!'^ muniz 
barreP — AnI» de faria — Dom Bras de Castro — /f.»" de mello 
dtCastro —Jeronimo de Sá, tez ° mór — fran.‘>‘> de fígM» Cardoso 
—Joseph pinto prfl — Luis mergulhão Borges — fr. Qoncalo de 
s. Joseph — Maíheus Oomes fr:‘‘Andre Sallema — fr. João de S, 
Hyacintho, visitador — fr. O.®' dAmorim — frey João de Jesus 
Prior “ Prey fr.^^ de Bareeilos, Comis.® geral — frey Antonio da 
3. tiago, Ministro prouincial — fr. Antonio de Concepção, Ministro 
Prouincial feliciano dos mártires, g.“® da m.®de Domin¬ 
gos Pereira da Comp/'- de yfâKProu.'^' da Prou.** de Goa—Diogo 
de Areda, Socius Prouincialis — An.^^ Jorge — D.” mendes de britto 

- Aní.'^ de tauora— Balíezar nunes. 

A’ margem : O R.™® Are.® Primas, — o R.™» Patriarcha de Ethio- 
pia. — O Inq.°f An.^o de faria machado — o cap.'"" da Cid.® Ant.° 
moniz br.to - Dom M.ei Pereira - o V.®' da fz.® Andre Salema — 
joseph Pinto Pereira- fran.™ de mello de Castro-thz.® mor- 
Jrm.® de sà — 0 Conego matheus gomes fr.® — o P.« Visit.®’’ 3. Ds.o3 
~ 0 Prior de recolecta - seu companheiro - o Prou.»' de. 3^ Aug.t« 

- 0 Pe. Prior de s.t“ Aug.° - o P.® Comiss.fo gr.®^ de s. fr.®» - o Pe. 
Prouincial -0 Pe. fr. G.‘o de 3. joseph-o Pc.Prou.«í da capu¬ 
cha — 0 Pe. Guardião — o Pe. Diogo d’Areda — frey joão de christo 
vis.of dos Carmelitas - cõ Prior do Carmo.-Diogo mez de britto 
—Ant.° jorge— Ant.° de Tau.™ — B.®'’ Nunez—Todos q.w® Pcrcu."’’®^ 
da Cid.® de Goa. 


Documento 40 

1644 —Novembro 3 

Em Pangim a tres de nou.™ de 644 estando o exm.° sõr Conde 
de Aveiras V. Rey em junta de gouerno com os Rm.®® Arcebpo 
Primas e Patriarcha da Ethiopia, o Inq.®’’ Antonio de faria machado, 
0 capitão da cidade Antonio Monis barrefo, Dom Pereira, o 
V.®'' da fasd.® geral Andre salema, joseph Pinto Per.®, fran.®® de mello 
de Castro, Dom Bras de Castro, o chançeler luis Mergulhão borges, 
0 D.®f fran.®° de fig.*^" Cardoso juis dos feitos da fa_s.® real d, de 
nouo foi chamado, o tezoureiro mor da see jeronimo de sá, o 
conego Mateus gomes ferreira, o Pe, visitador dos Pregadores 
frei joão de sam jaçinto e seu companhr.® o Pe. Prior da Reco¬ 
lecta frei M.®> da Conceição, o Pe, fr. Gaspar d’Amorim i de 
3. Aiig.®, 0 Pe, frei joão de jESU Prior de n. srã da graça, o pe. 
fr. fr.®® de Barçelos comissário gr.®' de 3. fran.®® com o Pe. Prou,®' 
frei Antonio da Conceição, o Pe. frei Ant.® de 3. thiago Pr.«' da 
Capucha com o Pe. frei feliciano dos mártires guardião da Madre 
de Deus, o Pe. frei João de Christo Visitador dos Carmelitas, e o Pe. 
frei Vicente de 3. fr.®® Prior do Conuento de goa, o Pe. Diogo 
d’Areda da comp.® de jE3U, o pe. fr. Goncalo de 3. joseph adjunto 
assistente aos comissários Diogo Mõz de britto com seu compahr,® 
Antonio jorge, Antonio de íauora cõ seu companh.® B,®'' j Nunes, 
todos quatro procuradores da çidade de Goa. Propos o sõr Conde 
V Rey, que na junta anteçedente se assentara fossem os comis¬ 
sários 'falar cõ o embax.®’’ olandés e lhe pedissem por escrito de¬ 
claração de quais erão as terras que disia ocupauão suas armas, 
que a rep.‘“ que dera se viria do papel que foi lido pello Pe. frei 
Gonçalo de sam joseph e contem o seguinte: 

Muito me marauilho pedirem me outra vés oje os clarissimos 
s.''®® comiss.™® declare que terras entendo serem de nossa possesão 
na Ilha de Ceilam. q.f'® se aja dito isto muitas veses ja por meus 
escritos, e saber q com a ocupação e possessão das fortz.®®, _de- 
uamos juntam.'® entender pello direito da guerra ocupar e possuir a 
ametade das tr.®® que entre elles e as fortz.®® dos sõres Portugueses 
correm conforme a declaração dos nossos principes no art.® 12 
feito com ocasião das tr.®® do brasil, cm Pro Pangim a tres de 
nour.® de 1644 -de V. ex.® obedienlissimo joão maestuicher. 

Com 0 que disse o sõr Conde V.Rey que presentes era a 
todos os que ali estauão as diligencias que erão feitas com este 
embax.®’’ olandes para hauer de apregoar a tregoa sem querer vir 
cm nenhüa conueniençia nem seder de sua proposta, antes hauia 
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negado por vezes o que dissera de palaura, e que não via meyo 
p.a a publicação das tregoas se effecíuar p.“ que hauendo o em- 
bax.'"’ aceitado apregoalas por ioda a índia e fazer cessão de armas 
em Ceilam, o não effectua por pedir diuisão de terras que não pareçe 
conuenieníc admitirselhe esta pratica, por ser o mesmo que posse, 
como parecia aos Rm.°® Arc«Primas, Patriarcha, Inquisidor Antonio de 
faria machado e aalgús dos nomeados; queelle sor V. Rcy não con¬ 
cederia em semelhante proposta nem no q fosse a posse ou diuisão 
de terras, como ]a hauia significado no Cons." aiiteçedeiitc e em 
rodos os mais q sobre este negoçeo se tem feito, pelo que visse 
a lunta o meyo q haueria em negoceo de tanta importância e o 
mayor q ouue na índia despoes de ella descuberta, e qual se 
tomaua p.« conseruação da Cliristandade, seruiço delrey nosso s,'“‘ 
e credito e reputação de suas armas e remedio dos vassalos assis¬ 
tentes deste Estado. 

0 que bem uisto por toda a junta onde se discutio a matt.*^ 

e se confe.todas as rasões que hauia de parte a parte. Pa- 

reçeo que este Estado estaua muy atonado, os olandeses com 
grande poder, sem da nossa parte hauer com q resistir a elle na 
forma que he neçess.® sendo as partes a q na índia se deue aco- 
dir muitas e de todas cm geral pedindo socorros de gente dr.“ 
artilheria poluora e munições, em especial a Ilha de Ceilam onde 
os olandeses estão senhores de Gale e nigumbo e em carta de 
dez de Agosto proximo do geral da mesma Ilha se auisa fortifi- 
caremse os mesmos olandeses em Alicão na Igreia de Bentota è 
nesta barra se achão quatorse naos suas com poder m,t« supe¬ 
rior aos dos annos ps.‘í»« hauendo duas delias deitado em oulr.° 
socorro em Qalle e nigumbo, e se este poder que aqui se acha 
for a aquella Ilha sem se concluirê as tregoas, prouauel cousa será 
dar muito em q entender a Columbo, e affirmando o dito capitão 
gr.ai entender que se o inimigo ficar com aquella fortz.*' de nigum¬ 
bo, que a paços contados se perderá columbo e suposto que o 
sõr V. Rey despois que gouerna este Estado tem acodido a Ceilam 
cõ os socorros que foi possiuel de todos os gêneros, de prez.“ o 
não pode faser com tanto quanto he necess.''» e também 
por resão da Vara, e que em sett.» passado foi o que hauia 
nesta çidade; e se ao norte aportauão tres galiões do Reino 
e se achão com quinhentos e sincoenta pessoas darnias, a 
mayor parte delles, segundo a informação do Cabo Luis Velho, 
inúteis p.a a guerra^ prez.te e trezentos do mar; e quando 
desta gente se possão mandar a Ceilam trezentos homês, he o 
mais que poderá ser, socorro tão inferior ao poder do inimigo e 
com que ficão desmantelados os galiões p.a a sua defensão que 
no Rio. cm q estão ha pouca alem de q falta gente p.** as armadas 
ordinárias e sem ellas, não renderão as alfândegas, nem ajnda se 
poderá meter mantimento nesta cidade e a falta de dinheiro hé 
tam geral como se sabe, sendo que he hum dos principais neruos 


da guerra os moradores de Goa c de todo o Estado da índia es¬ 
tão tam exhaustos de fz.® que por milagre se sustentão, e esta ci¬ 
dade de serco há noue annos, causas todas p,® obrigarem a toda 

conueniencia com os olandeses p.® cffeito de apregoarem a iregoa, 

mayormente sendo poder mayor que aqui se vio nunca, e o nosso 
tão inferior como se relata, com que não só padeçerâ aquella Ilha, 

mas Manar, jafanapatam e toda a costa de Choromandel, e su¬ 

posto que como vassalos de s. mg.® se deue sempre antepór o 
credito de suas armas a todos os iriais particulares, pareçe se 
hauerá o ditto s.®'' por melhor seruido de que de presente se tome 
algum meyo com estes homês porque ficandonos Columbo com 
algüas terras era Ceilam hé porta aberta para sua mg.'’« se lhe 
pareçer poder mandar recuperar o que uiolentam.*^® querem e tem 
ocupado, alem de que em toda a conueniençia cuja aprouação se 
reserua a s. mg.® fica lugar p.® o ditto snõr a não açeitar e dispor 
como mais for seruido, conformando o q s. mg.'^® _ mandar re- 
soluer que conué ou metendo nestes dous annos na índia cabedaj p,® 
faser oposição ao enemigo, porquanto desta composição de q se 
trata resulta não se poder melhorar nem fortificar e terem os mo¬ 
radores deste estado algum refugio; poderemse reparar algüas 
fortz.®®, ser o comerçio liure, não sofrer tantas auexações dos Reis 
visinhos e naturais, socorrerse Macao que está arriscado faltando- 
lhe 0 traíto da índia a dar em algOa desesperação que os obrigue 
a seguir as partes de Castela, podese tornar a recuperar com o 
fauor diuino o tratto do japão que he de tanta importançia e as 
naos irem p.® o Rn.® q ha tantos annos estão aqui detidas assi 
com os Cabedais de s. mg.f^® como com os de seus vassalos com 
que hauerá rendimento p.® com mais larguesa se poder socorrer a 
Índia, 0 que delrey nosso sõr se deue esperar e se ve o há feito 
com tudo 0 que pode, mas as guerras continuas de Castella não 
permitem poder mandarse o que deseja conforme sua grandesa e 
amor q tem a seus vassalos, e de senão apregoarem as tregoas se 
pode esperar hua total ruina a este Estado, supondo que os vas¬ 
salos delia sacrificarão as vidas em sua defensa e cm seruiço de 
seu verdadeiro Rey e snõr, e assy se conforma toda a Junta em 
que se deue admitir o apregoaremse as tregoas em todo o Estado 
da Índia hauendo restituição do tomado de húa e outra parte de 
vinte e dous de feuereiro de seis çentos quarenta e tres te o pres.*®. 
E que na Ilha de Ceilam haja suspensão darmas somente e se 
fique cada hüa das partes no mesmo estado em q de presente se 
acharem, e como os olandeses não quere seder da sua proposta, 
se lhes dirá que o meyo que pareçe mais conueniente e porque 
elles deue estar hedepositarse o rendimento das tr.®® que sem justiça 
disem lhes pertençé pello cap.® 12 das tregoas de Europa no tocan¬ 
te ao brasil, em parte que seja a satisfação de todos, e não vindo 
nisso q a metade do rendimento das terras que prettendem entre 
meyo das fortalesas se deposite na sua mão e a outra ametade na 
nossa, e quando de todo se não disponhão a meyos tam conue- 
í) 
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nientes, fique iodo o deposiío do rendimento das ditas terras em seu 
poderobrigandosea cm caso que tenhamos sentença por nós, no que 
parcçe não hauera duiiida, darem inteira satisfação de tudo o que 
tiuercm cobrado dos reditos, com declaração que não terão posse 
de nada nem haiierá demarcassão nas tr.®'* q disem lhes ptençê ' 

0 que se expecificará com palauras muito claras nas capitulações, 
e sempre se entenderá ficar reseruada a vitima detreminação do 
tal assento, como em eífeito hade ficar a El Rey nosso Snõr c aos 
estados de olanda, donde se detreminarão as referidas duuidas, 

O s,°'' Conde V.Rey disse que tudo o que estaua votado 
hauia entendido; e q elle não se concluindo a tregoa estaua re¬ 
soluto cm mandar hüa armada a Manár para daly acodir donde 
fosse necess.'° como a Vara o permitisse e aparelhar as tres em¬ 
barcações dalto bordo q estão na barra para sua defensão, e que 
elle com seu filho se offereçia p.^ se embarcar no Galião e se 
queimar com hüa das naos enemigas, o que parcçe que não pode¬ 
ria duuidarse desta sua resolução pois hauia ja V. Rey na índia 
nomeado por sua mg,® e faria o que fosse possiucl por defender 
esta cidade e fortes da barra, ao que também se ofcrecião algüs dos 
que presentes estauão mas que hauendo cm Ceilam cessão de armas 
como se tinha praticado e hindo a ElRey nosso s.®’’ a decisão de 
todas as duuidas referidas não se falando em posse nem diuisão de 
terras, se conformaua com o assentado pela junta e sobretudo estaua 
prompto como fica ditto a faser de sua parte tudo o que fosse pos- 
siuel em defensão de Estado como ate o prezente auia feito, c que 
se fizesse este assento de tudo para ir a sua Mg.'*" em que todos 
se assinarão. 

(Ass.) Conde d'Av 2 Íras-fr, frans» dos Maríyres, Arcebpõ 
Primas — A. Patr.'-'<^ AEíhiopiae — Dõ Manoel nr."' — AnJ*> muniz 
barreto — An.^» de faria — //•."" de tnello d'Castro ~ Dom Bras 
de Castro-Joseph pinto prfl -Luia mergulhão Boryes- Je- 
ronimo de Sá, tez.° mor ~fr. Gonsalo de s. Joseph - fr. (}"'■ 
dAmorim p.<^i - fran,<-'» de fígfAo Cardozo-Andre Sal/ema ^ 
Matbeus Oomesp;^^ - frjoão de S, ffyacintho, vizitador- fr. João 
de Jesys, Prior-/r. //:<'« de Barcellos, Comiss.» geral-/re/ 
Anionio de S. iiago, Socius prouincialis — fr. feliciano dos mar- 
íyres, g.®™ da m.® de ds fr, Antonio de Concepção Ministro Pro- 
uincial ~ Domingos Pereira da Comp,'^ de JESV, Prou.'‘i da Prou^ 
de Qoa-Diogo de Areda, socius prouincialis—//’ João de Christo 
visitador apostolico — A*'* mendes britto — AnP' Jorge — Ani^' de 
fauora — Balfhezar nunes. 
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1644 —Novembro 5 

Em Pangim aos sinco de Nouembro de 1644 em junta de 
gouerno sendo presente o exin.® snõr Conde V. Rey, com os Rm.'’® 
Arcebispo Primas, e Patriarcha de Ethiopia, com os fidalgos, minis¬ 
tros, Prelados, Religiosos, e Procuradores da Cidade de Goa, e mais 
ps.®® declaradas a margem, lhes propóz que conforme ao qu_e se 
auia assentado no assento antecedente de ires deste mes, forão os 
comissários aos appozentos do Embaxador olandez, e lhe preposerão 
conforme o papel que leuarão, ouuece suspenção de armas na Ilha 
de Ceilão, ficando cada hüa das partes cõ o que de presente se 
acharé, e que se depositasse a metade dos Rendimentos das 
terras que disem (sem justiça) lhes pertence pello capitullo dose 
das tregoas de Europa no tocante ao Brazil em que não quise- 
rão vir, nem menos em ficar a metade do tal rendiméío das 
ditas terras por deposito em seu poder, e doutra a metade em 
nosso, e sem embargo de se hauer rezoluido no referido _ a_s- 
sento, que quando não quisesse estar por tão justa composição 
pellas causas ja consideradas se lhe offerecesse ficasse o rendi¬ 
mento da metade das terras que disião pertençerlhe per deposito 
ern seu poder, pera o que se auia feito hü papel que era justo se 
visse pera se emendar auendo em q o qual foi lido e conthcm o 
seguinte. 

Com a suspensão de armas, recebida, e obseruada de ambas 
as partes, na Ilha de Ceilão ; cessa entre nos toda oceasião de dis¬ 
córdia, e parece termos provisionalmente satisfeito a proposta de 
sua s.»® na accómodação das cousas sobre que ategora se conti¬ 
nuou a guerra; mas por que ainda sua s.® insiste em alguas, que 
nunca a podem justificar; defere vltimamente o Gouerno deste es¬ 
tado, desejando, e protestando a paz, estabelecida, e jurada pdlo 
supremo poder, que os rendimètos das terras que os snõres 
olandezes pedem entre as fortalezas extremas, fiquem em seu poder 
per deposito, assistindo a cobrança delles dous olheiros nossos, 
que os descreuão e arinotè, obrigandosse sua sr.® a nossercres- 
tituidos pella determinação de Europa, que sem duuida espera¬ 
mos em fauor do dereifo de sua mag.<i« ao q sua s.® deue confor- 
marse pella qualidade de sua pessoa, e officio, e a apertada obri¬ 
gação q a sy mesmo impôs, prometendo cm hum de seus escritos 
admitir, e seguir nesta composição, tudo o que não encontrar, 
equidade e justa rezão como no referido se considera lembrando’ _a 
sua s.® com toda a beneuolencia que pellas prohibições, e indubi- 
taucl dereifo de sm.^'® naquella Ilha não podemos chegar a mais, 
nem cuydarse da pontualidade e nobresa do s.°'’Gou.°‘' general, e 
de S. S. que no mesmo tempo, cm que tratão de concordar as dife- 
Tcnças, q impidirão a obseruancia das tregoas, deixe de aproiiar os 
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melhores meyos, quais se oferecê, a fim de conseguir o cumpri¬ 
mento delias. Pangim 5 de Nou.''° de 644. 

Ê visto 0 dito papel, disse s. ex.® que visse a junta se o le- 
uarião os Comissários logo, e se avia q acressentar, ou diminuir 
nelle e todos uniformemente forão de parecer que o papel estaua 
muy bem feito e o leuassê os Comissários, e em tanto se esperasse 
por reposta pera ultima resolução, visto a pressa que o embaxador 
daua, dizendo se queria embarcar; com o que forão os Comissários 
ao embax,°'' donde voltarão ja de noite estando ainda Iodos os da 
junta presentes, e trouxerão a reposta seguinte q foi lida. 

O que a ambas as partes seja feliçe e bem afortunado posto 
que tinha pera my não .... justo, o que os clarissimos snOres Co¬ 
missários de mandado de V. ex.®, me pedem a saber ff os fruetos da 
nossa parte estejão em nosso poderem deposito, não querendo con¬ 
cedemos 0 mesmo dereito nos seus, todavia pera que se não derrame 
sangue humano, por respeito desta differença de palauras conçcderey 
debaxo de protesto que isto não prejudicará a nosso dereito, domí¬ 
nios, ou possessões, que a questão que temos sobre a posse das 
terras, e na qual atégora não pudemos concordar, se componha 
deste modo; a saber que a diuisão das terras citas entre ns ex¬ 
tremas fortalezas de ambas as partes, simplesmente se reserue a 
decisão dos snõres nossos Príncipes respectiuamente, e pera que 
não aconteça entretanto pella incertesa da posse, perderense os 
fruetos deste meo tempo que se partão em duas partes iguai.s, dos 
quais 05 snõres Portugueses tolherão hüa, c os snõres olandezes 
a outra com esta condição tam somente que esta parte fique em 
seu poder em deposito até vir decisão de Europa pera os restituirê, 
se isto mandarê os referidos snõres Príncipes; e pera q não aja 
contenda acerca da recepção destes fruetos, pareceo que os snõres 
Portugueses leuê todos aquelles fruetos, que nasçeré, ou ouiier na 
mea parte das ditas terras, que fica pera a sua forfz.® e os suores 
olandezes, todos aquelles q naceié, ou viere, daq.'® parte que fica 
pera a sua: A qual diuisão, conuê a saber, de fruetos, e não de 
posse, ou terras (o que sempre se entende) tera também lugar da 
mesma maneira na administração da justiça de hua e outra parte, 
por não ílcarê os crimes sem castigo, por amor da incerteza da 
juridissão. 


. . M V.Ex.® muitos annos, são e saluo, Por pangin 

5 de Nou.ro de 1644. De V. ex.® obedientissimo João Maetsychcr. 

E bem entendida de todos forão de parecer que a tal reposti 
estaua boa, conforme as que se auia considerado c assentado < 
com q se conformou ( 
s. Conde V. rey de q se fes este assento em q todos se assinarão 

Primaz - A. Patm AEíhiopiae^ Dõ Manoel pr." - Ant." de farh 
munis barretto~-fr»^> de mello deCas1ro~Dom Brat 


de Castro—Josepb pinto pr,’^ — Luis mergulhão Borges — fr, 
Gonsalo de s. Joseph — Andre ôallema — Ant.” CarnJ'^ de Aragão ■ 
—Jeronimo de 3à, thez.® mor — fram^» de Cardoso — Ma- 
theus Gomes frP- — fr. João de 3. Hyacinío, visitador - fr. 
dAmorim p.‘^^ —freyjoãode Jesu, Prior—/re///*."" de Barcellos, 
Comiss.o geral — Frey Antonio de s. tiago, Ministro prouincial — 
fr. Antonio de Conceição, Ministro Prouincial—//’. feliciano dos 
mártires, g.™ da ni.® de d’s — Diogo de Areda, Socius Prouincia- 
lis — Domingos Pereira da Comp.^- de JESU, Prou,»' da Prou.i^ 
de Goa — fr. João de Chrisío, Visitor ApostoIico — D.o mendes de 
britto — Baltheiar nunes — AnE Jorje— ÂntF tauora. 

A' margem: 0 Rm.® Are.® Primas —o Rm,° Patriarcha da 
Ethiopia — 0 Inq.°'' An.<^® qe fana machado — o cap."* da cid.® An.*» 
monis br.to —0 V.^r da fz.® Andre salema — fran.«« de mello de 
Castro — joseph P.^o Pereira — Dom Bras de Castro — o chr.^i 
Luis mergulhão borges — Ant.° Carn,r“ d’Àragão — o D.®'' fr.«“ de 
íigr.'^o Cardoso — o thezr.® mor jrm.° de Sá — o Conego Matheus 
gomes frr.® — o Pe. Viz.«‘' de S. Ds.°® fr. L° de s. jacinto — o Pe. 
Prior da recolefa fr. M.“i da conceição — Pe. fr. Qp.“’^ d’Amory 
Prou.®^ de s.t«Ag.° —Pe. fr. j.° de JESU, Prior de nossa sõra da 
graça — o Pe. fr. fr.^^o de barcelos comiss.™ de sam francisco — o 
Pe, Prou.«> fr. An.to da Conceição - o Pe. fr. An.^'0 de santiago 
Prou.*‘' da Capucha — o Pe, fr. feliciano dos mártires guardião da 
madre de ds.— o Pe. fr. joão de xpo Viz.*^'' dos Carmelitas — o 
Pe. fr. Vicente de S. fr.“o Prior do Convento de Goa - o Pe. Ds,'’® 
Pr.® da Comp.® de JESU, Prouincial da Prouincia de Goa — seu 
companhr.® o pe. Diogo d’Areda -:o Pe. fr. G.'® de S, joseph — 
Diogo rnez^ de Britto e seu companhr.® An.*® jorje. — An.*® de 
Tauora — seu companhr.*’ B.®'' Nunes — todos q.t™ Procu.'’’*®® da 
cid.® de Goa. 


Dociiineiiio 42 

1644 —Novembro 9 

Em Pangim aos noue dias do mes de nou.™ de 1644 estando 
em junta de gouerno o ex."’® sor conde d’Aveyras Viso rey e capi¬ 
tão geral da índia cõ os Reverendissimos Arcebispo Primas Pa¬ 
triarcha d’Ethiopia e os mais fidalgos ministros, Prelados das sa¬ 
gradas religiões, e seus companheiros. Procuradores do clero; no¬ 
breza e Pouo, declarados a margem deste assento, lhes Propos o 
sõr Conde Visorrey q ontem oito deste mez se lerão em junta as 
capitulações feitas cõ o embaxador da nassão olandesa joão maets- 
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iiiclier sobre se auer de apregoar a tregoa neste estado celebrada 
entre a niag.'^o dei Rcy nosso sõr dom João 4.° e os estados de 
olanda {cj a todos pareceo estarem muy bem feitas) porem no ca¬ 
pitulo nono, onde se trata da restituição do tomado de ambas UvS 
partes de vinte e dous de feuereiro de 645 thé o presente, há lula 
duuida muy grande tocante a elle sõr visorrey; E hé liauerse de 
entregar a nao Pauão, cõ a carga de ceda, sem o embaxador dar 
inteiro comprimento ao q auia dito por hum seu papel, declarando 
nelle daria a conta do q por sua parte ouuesse de restituyr cem 
mil patacas logo nesta cidade, e no dito cap." se não declara assy 
c diz haueremse de dar as ditas cem mil patacas de Espanha por 
todo 0 mez de janeiro, nesta cidade, ou cm Surraíe, c cm Belauia 
0 maes q se achar faltasse, para inteira satisfação do que deuessê 
não dando porem segurança ao comprimento do referido, e falan- 
doselhe nella disse basfaua sua palaura, e como esta matt.” era de 
tanta importância e poderia prejudicar a ô. ex.«, não viria cm se dar 
a tal nao (porquanto poderia ser perdida e pertencer a sua mg/^'-) 
sem 0 embaxador dar as cem mil patacas, no mesmo tempo da 
entrega delia ou segurança bastante, e ao maes q ficasse deuendo, 
pera satisfação de toda a restituição. Pello que parecia conueniente 
fosse os Comissários falar cõ o embaixador como de sy e lhe 
dissesse hauião feito os mercadores de Goa seu requerimento sobre 
a matt.3 entendendose effectuaria a publicação da tregoa, e visse 
SC 0 podião reduzir a algüa segurança, ou dar aqui as cem mil 
patacas como hauia ditto | o q os Comissários fizerão, e trouxerão 
por reposta q o embaixador dizia debaxo de toda a verdade q não 
tinha cm suas naos dinheiro algu pera hauer de pagar de presente 
as cem mil patacas de Espanha, o q sentia muito em respeito dos 
pobres mercadores não poderê ter a dita quantia, c q em consi¬ 
deração de poder logo dara conta algu dinheiro, dispidira p" Ven- 
gurla 0 Presidente q vai para Surrate aonde se obrigaua a dar de 
vinte e cinco athe trinta mil patacas, ou sua justa valia, e q sepu- 
desse por via dos mercadores daquelle Porto ou de Raybaga daria 
toda a mais quantia q fosse possiuel, e o que faltasse pagaria em 
!í ° passaua letras, e q fosse pessoa nossa cobrar 
0 dito dr.o quando se nao quizesse esperar pella nao Paz que seria 
aqui por todo o janeiro, em q vinha a prata do comercio q cus- 
tump ter p. Surrate e em Betauia o maes a q cstiuuesse obrigados, 
c nao ouuesse duuida em sua palaura porq a auião de cumprir 
muiolauelm.tejco o que o 8.°^ Conde Visorrey ordenou se voEe 
sobre o proposto co a consideração q he requerida. 

E Bem vista e discutida a matt.» por todos os da junta, Pare- 
^0 embaxador oa es con- 

nelias se se lhe nao entregasse, alem das cousas a ha para esles 
horaes nao_hauereni de faltar, na satisfação das cem rali pata e 
ao maes a q eshncssê obrigados, sendo hüa delias, não darem esta 
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quantia, nê cousa alguã de sua fazenda por ser o q restituyão o 
mesmo q auião tomado, e tinhão em seu poder em jacalara, de fa¬ 
zendas q tomarão a Portugueses particulares, q ja quando forão a 
sua mão as deixarão em deposito p.^ hauerê de restituylas, quando 
se lhe entregasse a tal nao, e considerandose q conuinha fazer cÕ 
esta nação conueniencia foi respeitando as cousas apontadas com 
outro assento, pello q não conuinha auer innouação, e q.‘io estes 
homês estiuesse cõ animo de faltar a este particular, também o farião 
ao maes q esta capitulado cõ elles, o q se não pode imaginar, por 
ser contra todo o dr.t» e rasão, e assy se lhe deuia dar a dita nao 
cõ a ceda, e obrigalos por bom modo, a que desse aqui todo o dr.° 
q for possiuel, e o q resface a deuer das cem mil patacas fosse hüa 
pessoa buscalo a Surrate aonde dizem o pagarão, e o mais a que 
estejão obrigados á jacatara. O s.°'' Conde Visorrey disse q se 
hauia muy bem votado e cõ as considerações q se deuião esperar 
das pessoas que assistião na junta, porem q era de confr.° parecer, 
p não ser justo fazerse entrega da nao e ceda ao embaxador olan- 
des sem dar satisfação as cem mil patacas q promeleo entregar nes¬ 
ta cidade, pq.*^" o contrario pode prejudicar a elle sõr V. Rey pellas 
causas apontadas em sua proposta, e assy q visto estar vencido 
por 0 parecer de todos os da junta no particular de se entregar a 
nao Pauão sem darem primeiro ao tp.° da entrega as cem mil pata¬ 
cas assinaria neste assento cõ protestação de lhe não prejudicar, e 
q.fo ao mais q se auia assentado e capitulado estaua conforme cõ a 
junta e seu parecer, de que se fez este assento em que todos se 
assinarão e Sua ex.® cõ a referida protestação, 

(Ass.) Conde d'Aveim~-fr. franP dosMartyres, Arcebpo 
Primas—;4. Paíi\‘^ AEthiopiae — Dõ Manoel pr,'^ — An!” de faria — 
AnP' munis barreio—fr!” de niello de Caslro—Dom Bras de Cas- 
Iro—Joseph pinlo prfi —Luis mergulhão Borges—Jeronimo de ôá, 
thez. mor—//*. Oonçalo de 3, Josepli—Andre Sallema—An!” Carn!” 
de Aragão — fran.”” de figA” Cardoso — Malbeiis Gomes fr.‘^ — /r* 
João de 3. Hyacinlho, vmiãáor—Frey fr.”” de Barcellos, ComÍS8.° 
geral —/h de Amorim p”^'—fr. Anl.” da Conceição, Ministro 
Prouincial—/he/ João de Jesu Prior—frey Anlonio de 3, tiago, 
Ministro Prouincial—Z)om//7gfos Pereira da Comp."' de Jesu, Prou.f^* 
da Prou.® de Goa—/r. feiiciano dos marlyres, g.®'" da m.^ de d'3— 
Diogo de Areda, Sociiis Proiiincialis—/>. João de Chrisio Visitador 
Apostolico —4/7/0/7/0 de lauora—Pr. Vicenie de S."* frP> Prior do 
Camo—Balthezar nunes—mendes de brillo—Dfl Anlr jorje, 

A' margem-. Are.® Primaz-o R."’° Patriarchada Ethio- 
pia —0 Inq.®'' An.to de faria machado—o cap."’ da Cid.‘= An.‘“ 
monis br. ‘ 0—0 V.«»' da fz.® Andre Salema —fran.o® de mello de 
Castro—josepli P.‘o Pereira—Dõ Bras de Castro—o Chr.oi Luia 
Mergulhão borges—o D.'»' fr.“o de figr.<io Cardoso-o thr.o ^lor Irm.» 
de sá —0 Conego Matheus Gomes ír.o —o p.® VÍs,of de s. Ds.**® 
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fr. J-o de s. Jacinto —0 P.» Prior da recoleía—fr. M.”* dc Conceição 
—0 Pc. fr. Gp.“'^ d’Amorim Prou.“> de S. Ag.^o—o Pe. fr. j.® de 
JESV Prior de N. S. de graça-o Pe. fr. fr.»’" de barcelos Comisa.'''’ 
de s. fr.^o —0 Pe. Prou.^^i fr. An.^'» da conceição—o Pe. fr. An.''" 
de S. Tiago Prou.^^’ da Capucha— o Pe. fr. feliciano dos mártires 
guardião-o Pe. fr. dc xp.° viz.°'‘ dos Carmelitas—o Pc. Vic.’^' de 
S. fr.«'> Prior —o Pe. 1)3.“'^ p.« da comp.« de JESV Proiiiiicial 
da prouincia de Goa — e seu comp." o Pe. Dg.“ d’Areda—o Pc. 
fr. G.'" dc S. joseph — Diogo mêz de brito — Ant.® jorje e seu 
companheiro—Antonio de Tauora— B.'"’ Nunes seu companhr.''—todos 
Procu.o>^«'’ da Cid.® de Goa. 


Documento 43 

1644—Novembro 19 

Em Goa a 19 dc nou.'’° de 644 tendo o ex.™ snõr conde de 
Avcyras V. Rey mandado convocar a cons.*’ dc goucrno as pessoas 
que nclle lhe assistem, c sendo juntos o R.*"® Arc.° Primaz, o ca¬ 
pitão da cidade Antonio Moniz Barreto, o Inquisidor Antonio dc 
faria machado. Dom Manoel Pereira, dom Bras de Castro, fran.c» 
de mello de castro, e o Chancellcr Luis Mergulhão Borges, lhes 
propos que em cumprimento de hüa ordem de s. mag.'^'-’vinda nas vias 
dos galeões do cap."’ mor João Roiz de Sá escrita cm Ix.« á (') 
cm que manda obrigue ao Arc.° de mira que nesta cidade reside 
a fazer viagem para o Reino na primeira oceasião, se lhe auia 
feito aduertencia que o executasse assy, c colhendosse dc sua 
reposta que o faria, c tornandoselhe a fazer da segunda vez a 
mesma notificação, se entendia do q a ella respondeo que faltaua 
ao que primeiro auia ficado com o dito snõr conde V. Rey pois 
representaua por impidimento dc sua jornada, e se abalar dc pre¬ 
sente desta cidade preceito de sua sanctidade que disia não poder 
quebrantar sem noua ordem Sua e que assy visse o cons° o que 
na matéria se faria que mais conueniente e conforme fosse a re¬ 
ferida ordem dei Rey nosso snõr supostas as rasões conteudas na 
reposta do dito Arcebispo. 

0 Chanceler votou que sem embargo de se entender que cõ 
a tregoa que se pratica com os olandeses flcão as cousas mais dis¬ 
postas pera o Arc.° de mira conseguir o intento com que veo a esta 
cidade de passar as cristandades do japão, da cuja comunicação se 


(^) Espaço em branco. 
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pode ter agora mais esperança, era contudo de parecer se guar¬ 
dasse a ordem dc s. mg.^. fran.“’ de mello de Castro disse que não 
conuinha em forma algüa encontrarêse as ordês de S. m.'", inda 
que nos não perjudicaua com moléstia algíia de presente a assis¬ 
tência do ditto Arcebispo. Joseph Pinto Pereira foi dc parecer que 
ainda que era justo ciimpriremse inteiramente as ordês des. mg.“ que 
comtudo esta hida do Arc." de mira se deuia dispor com a suauidade 
possiuel com hüa e outra amoestação e ainda dandoselhe no¬ 
ticia da ordem apertada delRcy que em forma alguma se não pode 
derrogar, e que não obedecendo a ella então com efíeito se obri¬ 
gasse a SC embarcar; Ao capitão da cidade Antonio monis Bar¬ 
reto pareceo se observasc em tudo as ordens de S. m.'^*^, e Dom 
Manoel Pereira disse que seguia nesta matéria o parecer q tiuessê o 
lnq.°'' Antonio de faria machado, o qual votou que se deuia faser 
ao Arc." de mira noua admoestação perguntandoselhe pela causa 
de faltar na segunda aduertencia que se lhe fez ao que na pri¬ 
meira auia ficado com o 8.°'' Conde V. Rey de faser viagem pera 
0 Reino e que não a hauendo noua, nem obedqcendo á que para 
este effeito suauemente se lhe representasse, se desse a execução 
a ordem de s. m.^k o Are." Primaz disse que se soubesse do de mira 
0 motiuo que tiuera para variar do acordo cm q ficara cõ o Conde 
V. Rey de faser viagem, e que tendo algüa ordem de sua santida¬ 
de a manifestace, e que se comtudo não respeitace razão, ne obe¬ 
decesse aos bons termos q cõ clle se uzacem, e suavidade deites 
se obrigace com effeito a executar a ordern de S. m.'i" e que elle 
dito Arc.° Primaz auia tido carta em que se lhe encomendaua q 
infaliuelmente o fizecem ir, o q era de parecer se comprisse. 

No mesmo cons.° propos mais o snõr conde V. Rey que algüas 
pessoas lhe tinhão representado que por o direito da mea anata 
ser posto pera adjutorio de guerra dos olandeses, que dc presente 
parecia as tais pessoas, cessaua cõ a tregoa q cõ elles se pratica, 
tiuera por conueniente tratar a matt." cm cons." para nelle se resol- 
uer 0 que mais conuiesse, para cuio effeito se mandarão chamar 
ao mesmo Concelho aliem das pessoas que nelle assistem, o 
Proc."'' da Coroa e faz,'i'‘ de s. e o Juis dos feitos os q."® e cõ 
elles 0 chanceller forâo dc parecer que o dito direito se continuasse 
té resolução dc s. que seria seruido ordenar o que mais con¬ 
uiesse, sendo lhe presente o que no tocante as tregoas se auia 
obrado: Dom Bras de Castro disseque segundo oquesc entendia 
das ordês de s, m.'’«, visto ter parado a guerra, deuia também parar 
0 dito direito dc meya annata té auiso de s. m.'^" francisco de mello 
de Castro disse que com o procedido da mea annata se remedearáo 
as faltas que se offerecião no que este direito abrangia, e assy era de 
parecer se não leuantasse sem ordem de s. m.'*"; o mesmo votou 
joseph Pinto Pereira. Dom Manoel Per." disse que nos deuiamos 
aproueitar do fauor que Deus nos fez na tregoa, mandando leuan- 
lar a mea anata para se não pagar té auiso de s. com o que 

se conformarão também Antonio moniz barreto, o Inq."'' Antonio de 

10 
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faria machado e o Are.» Primaz apontando que nos deuiamos con¬ 
formar cõ a ordem de S. m.'to que distintamente manda que cessan¬ 
do a guerra cesce também a mea annata, o s.»’’ Conde V. Rey 
disse que visto o tributo da mea annata não ser pesado nê escan¬ 
daloso se não deuia parar a mea annata té vir ordem de S. m.'^'' que 
mandaria o que fosse seruido. 

Propos mais o snõr V. Rey ao mesmo cons.» o aperto grande 
em q de presente se achava a fortz.“ de mombaça conforme os 
auisos que delia erão vindos, e que conuinha socorrerse, e visse o 
cons.» com q se faria o tal socorro. A todos os votos do cons." 
pareceo que fosse a mombaça se pudesse ser quatro nauios bem 
armados com os soldados neces.»»; capitães e cabo, para o que 
se pudesse offerecer tocante a defenção daq.'“ praça; o Snõr Con¬ 
de V. Rey conformandosse em tudo cõ o cons.» mandou que de 
tudo 0 proposto, votado e assentado neile se íizece este termo em 
q se asinou cõ os concelheiros. 

(Ass.) Conde d’Aveiras —fr. fran.'’<> dos Mar/yres, Arcebpõ 
Primaz- munis barreio — An!" de faria—Dom Bras de 
Castro — frs" de mello d’Castro —Luis mergulhão Borges, 

A' margem: O R.">° Arc.» Primaz-o Inq.»*' Ant.» de faria ma¬ 
chado — 0 cap.'" da cid.« Ant.» monis Br.to ~ Dom Pereira — 
Dom Bras de castro-fran.»» de meilo de Castro-o Chr.''> Luiz 
mergulhão borges. 


Documeulo 44 

1644 — Novembro 25 
Conselho de 25 de hloup de 644, 

Estando o snõr Conde de Aveiras V. Rey em conselho de go- 
uerno cõ os fidalgos e ministros declarados a margem deste assento 
lhes propos as resões de hum papel que o Arcebispo de Mira hauia 
mandado dirigido ao conselho com duas cartas que aula tido de 
sua St. “ q tudo se leo em conselho a que disse S. ex.» que suposto 
hauerse feito com o dito Arcebispo a diligencia resoluta pello pri- 
meiro assento tomado em 19 de Nou.™ de 644, não sò não hauia 
tido effeito, mas que pellos papees presentes, se mostraua ciaramente 
resoluerse a nao fazera Viagem que sua Mag.'i« ordenauasem ex- 

elírse^auiTde''?"^*^’ ^ ^ ° 

forão de parecer todos os conselheiros uniformemente, que por 
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muitas resões que se considerauão conuinha ao seruiço de sua 
Mag.'i« que so por uias e modos suaues e acomodadas se fizece a 
diligencia possiuel, com o dito Arcebispo para em tudo cumprir as 
ordês de sua mg.« sem delias faltar hü ponto, mas que resoliicndose 
comtudo a se não acomodar a elas, em nenhO modo conuinha chegar, 
com eile, a termos de violência, e nesta conformidade se deuia pro¬ 
ceder cõ elle, de que se fez este assento em que o Conde V. Rey se 
asinou cõ os conselheiros. 

(Ass.) Conde d’Ãveyras-fr. fran!" dos Martyres 
Primas — 4/7.^" moniz harreto — frj" de mello d'Castro—Luis 
mergulhão Borges — Ân!'' de faria. 

Ã' margem : O Rs.'^» Arc.» Primas—o Capitão de Cidade — 
0 Inq.»'’ Ant.» de faria machado — Dom M.»* Per.^ — Dom Bras de 
Castro —Joseph Pinto Peiv‘ —o chr.''' Luis mergulhão borges. 


DocuMieiito 45 

1644 — Dezembro 5 
Conselho de 3 de Dez!" de 644 

Propos 0 Conde V. Rey aos Conselheiros do conselho de 
gouerno nomeados á margem deste assento as copias de hüas 
cartas que mandou o capitão de Damão em que se auisaua de algüas 
presunções que hauia per que se entendia que o Príncipe filho dei 
Rey Mogor pretendia mouer guerra aaquella fortz.“, e que visse o 
conselho o que na matéria se faria a vista do que continhâo os 
lais auisos. Pareceo a todo o conselho conformemente que se es- 
creuesse ao capitão de Damão que o sõr Conde V. Rey íicaua ad- 
uertido dos tais auisos, e ao administrador que concorresse cõ as 
cousas de que se necessitasse, e ao feitor que fizesse as despezas 
necessárias té na armada do Norte lhe yr o que fosse possiuel. 

(Ass.) Conde d'Aveiras - fr, fran."" dos martyres, Arcebpõ 
Primás—yl/7.''" munis barre!" ~ An.^" de faria —Dom Bras de Cas¬ 
tro—frj" de mello d’Castro-Luis mergulhão Borges. 

Ã' margem : O R.'"° Arc.» Primas - o capitão da cidade — o 
inq.»'' Ant.» de faria machado—Dom Manoel Pereira—Francisco de 
mello de Casiro-Dom Bras de Castro - o Chr.ei Luis Mergulhão 
borges. 
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Documento 40 

1644 — Dezembro 5 
Conselho de 3 de dezembro de 1644 

Propos 0 Conde Viso Rey aos conselheiros do conselho 
de gfouerno declarados a margem deste assento, as cartas q ultima¬ 
mente hauia recebido de Bengala em que pedião socorro de Arma¬ 
da, para segurança da ilha de Cajurim, que lhes estaua dada pello 
Mocondolim, e ia pouada pellos ditos moradores; Dom Bras de 
Castro foi de parecer q como as armadas se recoihessê, se poderia 
enuiar deilas a este effeito o que podesse ser; o chr/*' e fraii.oo de 
mello disserão, q cõ a vinda do Viso Rey dom felippe maz se pode* 
ria acodira este particular; Dom Manoel Pereira foy de parecer q 
em se esperar pello V. Rey dom felippe maz se arriscaua o socorro 
por causa da tardança; e que assy da Armada q fosse ao cabo 
se deuião tirar nauios para o socorro de Bengala, procurando que 
vão dobrados podendo ser, e que o dito Viso Rey dom felippe 
mrãz os despacharia de lá, pello que conuinha não faltara aquelles 
hornes e que os da companhia tratarão maes de sy, q do seruiço 
dei Rey; e se deuia mandar hü fidalgo de talento, por ser o negocio 
de consideração; Antonio Moniz Barreto foi de parecer cj pella im¬ 
portância da ilha, e hauer sido sempre desejada, se deuião buscar 
todos os meyos de se socorrer, não se arriscando esle effeito na 
dilação da chegada do nouo Viso Rey; Ao Inquisidor Antonio de 
faria machado pareceo que estando executada esta matM não fica- 
ua senão empreza noua, e pella conueniencia grande q resultaua da 
segurança delia se obrasse o possiuel por ser socorrido e q o conde 
y, Rey cõ sua industria tratasse do remedio destes inconuenientes- 
Ao Arc.o Primás cõ que se conformou o Conde V. Rey pareceo 
que dando por empréstimo a companhia oito mil x.®® o mesmo Con¬ 
de V. Rey supriria a falta de maes, e faria Almirante e adrninistr'»' 
aAgustinho dAlmeida, elegendose hO fidalgo qual conuinha para 
cap.™ mor de q tudo se fez este assento em q o Conde V. Rev se 
assinou cõ os conselheiros. 

. ,(Ass.) Conde d’Âveyrgs-fr. fran<’» dos Martyres, Arcebpo 
Primas--4/7 í/e Ma-Luis Mergulhão Bor^ 

ges~-fr.co de mello d Castro-Dom Bras de Castro. 

A’ margem: 0 Rs. Arc.° Primas - o cap.™ da Cidade - o Inq 

B af ~rr l’-" P'-*-'™"-” de CiL 

-Bras de Castro - o Chr.ei Luis mergulhão borges. 


T)OC. 47 


1645 -JANEIRO 4 77 


DociiineiiU 47 


1645 - janeiro 4 


Conselho de 4 de Janeiro de 645 


Propos 0 conde V.Rcy, o auiso que chegou do capitão de 
Baçaini, sobre os ruins intentos com que entendia se achaua o 
mogor contra aquclla cidade, e que a armada do norte estaua apres¬ 
tada, e tendosse dedicada para ella quinze nauios fora necessário 
tiraremse Ires para a armada que hia buscar o sõr Dom filipe 
masc.'’-'* 1 e a do norte se achaua so com doze nauios. 

Assentousse por todos imiformementeque a dita armada partisse 
e fosse dando guarda a cafila, visto não hauer mais nauios com que 
.se acreceniar e que fosse ordem para em Baçaim se armarem dous 
que .se lhe agregarião, emquanto hião daqui oito dos da armada 
do cabo quando chegace, e que ao capitão de Baçaim se escreues* 
se que llie hia poluora, c desse ordem ao feitor pera logo mandar 
obrar as balas que fossem necess,'*''* conforme aos calibres das 
pessas; e que ,se escreuesse também ao cap,® mor do Campo 
Dom gonçalo Soto mayor que assista na tranqueira de q hé cap.® 
na forma do seu regimento, sob pena de que não o fasendo se 
prouera aqiielle lugar. 1! que assy se ordenace também que o 
postigo da fortz.“ que fica da banda do feitor se abra não auendo 
guerra, e quando comienha fechar-se, se dê conta ao conde V. Rey 
para mandar o que for mais seruiço de Sm.'’“ e bem daqiiella cida¬ 
de, e coníormandosse o conde V. Rey com este parecer do Cons.® 
mandou fazer este assento em que se assinou com os concelhei- 
ros. 

(Ass.) Conde d'Aveiras— AnJ" niimisbarre.<‘'—Liiis mergu¬ 
lhão Borges — AiiJ" de fúria-liV" de mello dCastro. 

A' margem: 0 liiq.®' Antonio de faria machado-0 cap,® da 
Cid.“ Ant.” monis Dr.'®--joseph Pinto Pereira — Dom Manoel Pe- 
rcira-fraii,''" de mello de Caslro-O Chr.'' Luis Mergulhão Borges. 


- Mascarenliaü. 
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Documento 48 


1645 — Janeiro 14 


Cons." de 14 de Janr." 643 


Propoz 0 conde V. Rey que linha sabido que o Principc de 
Matalé que esíaua nesta cidade queria fugir para a outra banda e 
que os grandes indicios que auia para esta suspeita a fazião digna 
de remedio prompto; que visse o conselho se daria no caso; forão 
todos uniformemente de parecer (excepto o Inquisidor) que o dito 
Principc se segurace no forte de murniugão para onde deuia ser 
passado, c o dito Inquisidor votou que nas mesmas casas em que 
vivia nesta cidade se lhe puzecem guardas de modo que ficasse 
seguro; o conde V. Rey se conformou com os mais votos. 

Propos mais ao concelho húa petição de Dom Diogo coutinlio 
sobre sua habilitação para a intrancia da fortz." de 5ofala para que 
se lhe dicesse o que sobre cila deuia ordenar. A francisco de mcllo 
de Castro parcceo q o ncg.° (^) se remetesse a pessoa de letras 
que 0 dicidiria; joseph Pinto Pereira, Dom Manoel Pereira, Andre 
Salema, Dom Bras de Castro, o Inq.°'’ Antonio de faria machado, c o 
Arc.o Primas com cujos votos se conformou o conde V. Rey forão 
de parecer que o referido ncg.» se remetesse a Relação, onde vistas 
as ordês de s. m.'io se rcsoíuesse se o concelho podia aprouar o 
ditto dom Diogo, ou era necess.» aprouação do Reino de que se fez 
csíe assento em que o dito conde V. Rey se assinou cõ os conse¬ 
lheiros. 

(Ass.) Conde d’Âveiras — ír. fran.»^ dos Marlyres, Arcbpõ 
?úmás—AnP munis barreio—Ani" de faria—frS‘> de mello d'CaS“ 
iro—Andre Salema. 

A' margem: Rs.'”° Arc.° Primas—O lnq.°'’Aní.° de faria macha¬ 
do—O cap.™ da Cid.® Ant.° muniz Br.^t»—Dom Manoel Pereira—franc.® 
de mcllo de Castro—o V.°f da fz.® gl. Andre salema. 


negócio* 
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DocHMiesilo 49 

1645 —janeiro 18 
Con." de 18 de fanP' de 645 

Propos 0 Conde V. Rey, que estando aparelhado o'galiãoôão 
Pedro para partir p," a China dentro cm ires dias, chegarão 
nonas deMdcliao cm lula nao Ingrezci(i) dos suscessos daquella 
cidade, prizão de Dom Bebastião Lobo (íí ), que acabaua de ser capi¬ 
tão geral delia, qiic Visse o Conselho, em que forma hauia de fazer 
aniso a 5iia^ Mag,'"’ das cousas da China visto o tempo ser tão 
breue que não dava lugar a se copiarê os muitos e Vários papees 
que tinlião uiiulo e para se mandarê os proprios, hauia o incon¬ 
veniente de hauerem chegado por lula só via, a qual náo conuinha 
arriscar, porquanto fallaiido outras vias faltaria também a noticia 
do que conlinhão deixandosse por isso de acudir ao semiçode Sua 
mag.'!'* e segurança daquella praça tão importantes e que no galião 
Santo Milagre poderia hir copia de ludo. foi todo o conselho utii- 
formemciilc de parecer que pellas mesmas resões da proposta se 
deuia dar conta a Sua Mag.'i« das cousas da China por mayor, em 
0 galião Santo Milagre que se íicaua aprestando se faria pormenor 
emuiandosse copias de lodos os referidos papees da qual resolução 
se fez este assento em que o Conde V. Rey se assinou com os 
conselheiros. 

(Avss.) Conde dAveiras — fr. fraii<'" dos Martyres, Arcebpõ 
Prinuís— Dom liras de Casiro — fr.”" de mello de Caslro—Ân.^“ de 
faria. 

A' margem: o Rs.»'*' Are." Primas - o lnq.°'' An.° de faria ma¬ 
chado—Dom Manoel Pereira —francisco de mello de Castro—Dom 
Bras de Castro, 


(>) Diiii:. iiiiii!; innlasus visilaraiii Macau no ano da 1644 ; o Hind da 
(Idiiipaiiliia (la liidia Oriciilal, u o Williain dama KOciadadt; formada pelo 
(oiiuaciaiitc Sii Wiiliaiii (Miirlwai. O lliiul partiu de Goa em 15 de Maio 
(1(; I0-14, (1 (c.tcrc cm Macau dciidc Agosto até Novembro do mesmo ano. (C. 
R. Doscr, 111 A:uíi Siniat c Jíilnuiiai, ptilo frade José de Jesus Maria. Vol. II, 
p. 10 ; \\‘. lAc.tci, The hiniilhli Fadoritís iii Iiiiliih 1642-1645, p. 179 e segs), 
O (locuiiiciiio rdenrse a cslc último navio, 

(") Dom Scbaiaiáu Lobo da Silveira que foi capitão-geral de Macau 
desde KDÓ ate lícM, iudusivè. Lui.s de Carvalho de Sousa sucedeu a Dom 
Sebastião nu governo de Macau. 
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Documento 50 


1645— Janeiro 11 


Conselho de íí de feiir." 645 


11'' Em os onze dias do mez de feur.“ de 645 propos em conce- 

|j ' lho 0 8õr conde V. Rey se a carauela de que hé cap.™ Pero de Lc- 

' mos, poderia ou se tornaria a mandar para Ceilão, visto estar ja 

j' '' nesta cidade, e não em Cochim, aonde o sõr Dom Phelipe mascare- 

j I nhas a imaginaua. 

I ’ Assentousse vniformemente que a carauela não podia ir a 

;j' ' ceilão por não estar ja em cochim donde poderia partir se ali a 

}' tomara o auiso que veo. 

i;| j Antonio Carneiro d’Aragão foi de parecer que a carauela não 

j\ [ podia ir a Ceilão, nem tornar daly a voltar para o Reino, e que 

j|; ; era conueniente fosse para a china. Dom Bras de castro que a 

j - carauela não podia ir a Ceilão nem era possiuel para dahy uoltar 

!; ao Reino por ser tarde. Andre sallema veedor da faz.^ gceral que 

ij , era do mesmo parecer de que forão os votos acima. 

;! j Antonio Monis Barreto capitão da cidade que não há já tempo 

" 1 para a carauela poder hir a Ceilão por ser ja tarde e os tempos 

’[! c monção passada para dahy uoltar ao Reino. Antonio de faria 

, machado Inquisidor que não era possiuel poder ir a carauela a 

j| > ceilão, por estar ja nesta cidade, e ser tarde para hir á Ceilão, e 

j|| , dali uoltar ao Reino. 0 Arc.° Primaz que era do mesmo parecer, 

ij! . 0 Sõr Conde V. Rey q a carauela auia vindo de Cochim, e que 

i| ‘ chegendo aqui os officiais delia e mar.°9 não quiserão hir para o Rn.« 

j|| c que conforme os tempos estauão entrados que não era conue- 

'i niente nem possiuel voltar a Ceilão e dalii tomar carga e partir 

i; I ] para o Reino. 

|!, (Ass.) Conde d’Aveiras - fr. franja» dos Marlyres, Arcebpõ 

i, ! Primas - munis barreio - An de faria-Dom Braz de 

/i i Castro - Andre sallema—An}'> CarnP d'Aragão. 

iiil 1 

;| j ,| margem: 0 Rs.'"^’ Arc.o Primaz ~ o Inq.»-- Ant.“ de faria nia« 

i!| chado — 0 Cap."’ da cid.« An.w monis Barreto—o V.of da fz.** gl. 

;| I |l Andre salema — Dom Bras de Castro — Antonio Carn.° daragão. 
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Documento 51 

1645 —Março 4 

Concelho de 4 de março de 645 

Propoz 0 conde V. Rey os dous capítulos subsequentes de 
duas cartas do sõr V. Rey Dom filipe Mascarenhas hüa de 28 de 
Dez.''“ e outra de dous de feur.“ que dizem: E porque as cousas 
da cidade de macao estão de qualidade que a pode 5. M.'® perder, 
se a não gouernarem com grande prudência e authondade, tora cu 
de parecer, que sem se Iratar por ora de prouidos de seu genera- 
lato, 0 nomeara V. S. em pessoa de que se tiuesse grande satisfaçao, 
pois mais vai a conseruação daquella praça que as comodidades 
de algu particular e que se tratasse de acomodar e sossegar âni¬ 
mos tão alterados, deixando o que cada hum merece pera tempo e 
oceasião que o permita. Columbo 28 de Dez.''° de^ 644. 

Como tenho escrito a V. S. sobre quê conuirá mandar para a 
China, não quero passar sem dar meu voto a Dom Manoel Pereira, 
Columbo a 2 de feur.° de 645. 

E que em conformidade delles desse o RA« Arcebispo Primaz, 
c mais conselheiros seu parecer. Antonio Carneiro daragao votou, 
que em ordem ao parecer do sõr V. Rey Dom filipe m,«“ 
pendendo prouidos aprouaua a dom Manoel Pemra, se acomodaua 
com 0 voto do referido 8.°’’ V. Rey, e que pois tinha la a Manoel 
Per® e embarcação em que o mandar, o podia dela dispidir, e que 
se deuia auisar a dom Diogo coutt.® prouido por sua mag.** no fun¬ 
damento do que se determinaua senão empenhace na viagem. 

0 Chanceler foi de parecer que dom Mapoel Pereira estaua 
clleito pello s.®' V. Rey, e suposto que dom Diogo Coutt.° proumo 
por sua mag.<i® por morte de seu Pay era muy capaz de poder 
seruir esta praça, parecia justo se lhe íizece auiso que paracc com 
as diligencias. 

Dom Bras de Castro disse que não podia votar na matéria, 
visto ser de parecer o s.°'' V. Rey dom filipe masc.®® que fosse dom 
Manoel Pereira. , ^ 

0 Veedor da faz.® foi de parecer que atento a o sor V. Rcy 
represenlar por húa caria não conun por ora 
e por outra nomear peasoa, se não deuia fazer eleição de ouira. 

0 capitão da cidade foi de parecer que fosse Dom Manoel 
Pereira visto o sõr V. Rey o nomear. 

Ao Inquisidor pareceo q supposto as cousas eslarem ade- 
radas e duuidosas por não eslar em Goa Dom Manoel Pereira, e ser 
incerto aceitar elle o lugar, que em dom Diogo Coult. concorriao 
ás partes necessárias pL seruir o generalato de que era prouido 
por S. m.'^®. 








1645 -MARÇO 33 83 


82 ASSENTOS DO CONSELHO DO ESTADO 


O Arc° Primaz q inda que conhecia por niuy capaz a dom 
Diogo Coutinho, como o s.^f V. Rey dom filipe masc.'*» que em tudo 
estaua tam presente, era de parecer q fosse dom Manoel p/" que 
não hauia lugar de se desuiar delle. 

O Conde V. Rey foi de parecer que se seguisse o do s.'"' 
Dom filipe m.™ que hé de V. Rey da índia, suposto ser capaz dom 
Diogo coutt.o de ocupar lugares grandes de que se fez este assento 
em que todos os conselheiros se asinarão com o conde V. Rey, 

(Ass.) Conde d'Aveims—fr. fiwiS''dos Mnríyres, 
Primas—i/?.^" nmnis beneto—An^'' de faria—Dom Braz de Castro 
— Luís mergulhão Borges —Andre salema—AnJ" Carn.od'Ara- 
gão. 


A' margem: O R.™ Arcebispo Primaz—o capitão da cidade 
— 0 Inq5 Ant.° de faria machado — Dom Bras de Castro — Anto- 
nio Carn.° daragão —o Veedor da fazenda geeral —o Chr.«* luis 
mergulhão borges. 


Oocumeuto 52 


1645 — Março 4 

Concelho de quatro de março de 645 

Propos 0 conde V. Rey que era notorio a todos ficar prezo em 
macao dom sebastião lobo, e ser deuedor a faz» real que teue a 
sua conta por morte do administrador Romão de lemos, e que 
sendo justo mandalo vir para esta cidade, onde só aula tribunais e 
ministros para ser julgado, se visse o que na matéria se faria. 

O chanceler e o veedor da fazenda geral forão de parecer que 
dom seb.»™ viesse entregue ao cap."> de hum nauio e sua faz.<ta in¬ 
ventariada, e entregue ao mesmo cap.™ Dom Bras de Castro e Anto- 
nio monis Barreto são de parecer que a fazenda do dito dom 
sebastião venha entregue ao capitão de hum nauio, e elle com hum 
termò feito a se apresentar em goa. 

O Inq.o’' e o Arc.» Primas, com quem se conformou o conde V. 
Rey, disserão que o dito dom sebastião deuia vir sobre omenagem, 
e a fazenda entregue ao cap." de hum nauio, e que em conformida-’ 
de disto se passasê os papeis necessários. De que se fez este assen¬ 
to em ci se assinou o conde V. Rey com os concelheiros. 

(Ass,) Conde d'Aveiras — AnP munis barreto — Anl” de 
faria — Dom Bras de Castro — Luis mergulhão Borges — Andre 
ôalema—An.io Car.o d’Aragão. 


DOC. 53 


A marsem: O cap." da cid.» Ant," monis Barreto -o Inq.»' A»' 

:„„io deSmachadolDpm BrasdeCastro-Antonoto^ 


Documento 53 

1645 - Março 25 


Conselho de 23 de Março de 646 

n rnnfle V Rev hum papel de apontamentos, que se 

Propos 0 Conüe v. K^y nu* k k sustentar o 

; hauia dado sobre os íg^jgl que aquela cidade se 

ísidio de Macao pela falia de * » “ 

ha em razão da do g faltando ficaria exposta a 

ico remedio de sua consern açao era tana^,^ ^ ^ 

tsraa cidade por falta de conueniente era que na referida 

le continha o P®!’® embarcações que entrassê, ou sahissem 

aça pag^sem todas as embare ç q^^ ^ 

, aeu porto f s'"™ ministros conselheiros votassem 

imetesse aos moradores declaração de ser sò te se 

= donatino oõ a f “ do d'a despesa e arreca- 

“ ,“rTheto osse confoírae a do papel proposto, 
açao deste dinheuo fo .,„»uesse á ditta cidade represen- 

0 Chanceler votou que se presidio, e que na 

indosclhe o ^ í^ino toçedLe cila pello modo que fosse 
lateria “".f “mo'sc passasse hila prouisão com 

lais suane, e que a este elteiio p 

fpVetSfpTfoÍt%t"^ e^danos que desta faltaresul- 
,nsem Salema pareçeo que como a sus- 

Ao s^^^ desta cidade aualiaua por cousa 

ancia deste ^ não se conformando com o que 

irdua não se lhe ® mais pareçesse con- 

ira tam justo se podia jugriir que de todas as faz»» 

,eniente_deuendose dispor com Ih 
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pagar os sinco per cento té abrir o comercio de Jappão ('). 

francisco de mello de Castro foi de parcçer que uisfo não 
hauer com que se acodir as faltas da China e esta cidade sentir 
as mesmas, se deuia lançar mão da referida contribuição pois 
era íam precisa e que pagando os mercadores cm Malaca noue 
por çento de dcreitos se não deuia reparar cm tanto menos para 
necessidade tam grande. 

O capitão da Cidade votou que se escrcuesse a de Macao e 
as pessoas principais delia em ordem á se pagarem os sinco por 
cento na forma referida, uistas as impossibilidades de se mandar da 
índia socorro, significandoselhc também o que esta cidade paga, 

O Inquisidor Antonio de faria machado foi de parcçer que se 
deuia seguir o papel proposto cm tudo excepto o de chalés e bo¬ 
ticas, e que se lhes passasc prouisão que Vindo cm pagar os 
sinco por cento serião só obrigados a o faser por tempo de tres 
annos. E que se antes deste praso se abrisse o comercio de 
Jappão se não vsaria mais do referido donatiuo. 

O Arcebispo primas foi de pareçer do Inquisidor, e o Conde 
V. Rey votou que lhe parecera bem se fizesse esta diligencia com 
0 protesto e prouisão referida, de que eu Andre Gíz Maracote 


(^) Em 1639, 0 imperador do Japão proibiu o comércio no seu império 
aos Portugueses de Macau. Na Relação da Gloriosa Morte de Quatro Etih 
baixadores Portu^uezes da Cidade de Macao apud Embaixada de 
Macau ao Japão em 1640, por C. R. Boxer, vem a Sentença da quebra do 
comercioi do seguinte teor: 

1. Sabendo muito bem que el Rey tem prohibido muy rigurosamente em 
todo Jappão a ley Christãa, sem embargo disso mandarão atêgora ás escondidas 
prêgadores da mesma ley a estes Reynos. 

2. El Rey castiga com pena de morte os Christãos, que unidos entre si 
inventão, & tramão maldades, & cousas fôra de rezão- 

3. Derão, & mandarão de seus Reynos sustentação aos Padres, & Chris- 
íãos, que estão escondidos em lappão. 

Por ser verdade o contheudo nos tres capítulos acima, proliibe, & manda 
el Rey, que daqui por diante não haja mais esta viagem, & comércio, & que se 
sem embargo deste mandado, & proliibição, mandarem nauios a lappão não só 
serão destruídos os mesmos navios, mas também todas as pessoas qiie nelíes 
vierem serão castigadas cora pena de morte. Tudo o acima dito he ordem, & mã- 
dado expresso dei Rey. Hoje quatro de Agosto de mil seis cêtos trinta & noue 
imnos. Cangano Cami, Sanuquino Cami, Vouoinò Cami, Cambuno Cami, 
Runo Cami, Bungano Cami, Teuxumano Cami. ” ( p. 8 )• Vide tambóm C 
Gonçalo de Siqueira de Souza to Japan 
iM 1644-7. Macau, 1938 ; FirWgos m the Far East 1550-1770 ; Portumesc 
Commercial Voya^es to Japan 300 Years Ago ( 1630-1639). 
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Secretario de Sua inag.'^® neste estado que a tudo fuy presente fiz 
este assento em q todos se assinarão. 

Propôs mais o Conde V. Rey ao conselho hüa replica de Dom 
Diogo Coutt.° doçem que se leo no dito cons.° e disse Antonio 
Carneiro d'aragão que hauia votado ja na materia^e que não entendia 
cm outra forma a ordem do sõr Dom felipe maz, que como che- 
gaçe a esta cidade a declararia melhor. Do mesmo pareçer foi o 
Chanceler; e francisco de mello de Castro disse que as concidera, 
ções do sõr Dom felipe maz deuião ser muitas em conueniençia 
do seruiço de Sua mag.^^o e bem da cidade de Macao, e assy se 
ajusta cõ 0 pareçer do dito snõr felipe. 

O Veedor da fazenda geral votou dizendo que no primeiro 
cons.° se auião ventilado cõ boas conciderações todas as circuns¬ 
tancias desta matéria e que sobre o assentado não hauia que in- 
nouar. O mesmo disserão o capitão da cidade. Inquisidor, e o 
Arcebispo Primas apontado estarem claras e distintas as palauras 
da carta do sõr Dom felipe maz, O Conde V. Rey resolueo que 
não hauia que inouar na matéria de que também se fez este as¬ 
sento em que todos se assinarão cõ o Conde V. Rey. 

(Ass.) Conde d’Aveira 5 —fr. fran.’’” dosMarfyres, Arcebpõ 
Primas — An.'^" munis Barre.^" — AnJ-^' de faria — Luis mergulhão 
Borges — fr.<^'' de mello d’casfro — Andre dallemo — AnP'Carn.^'' 
d'Aragão. 

A margem : O Rs,™ Arc.° Primaz — o Inq.®'' Ant.° de faria ma¬ 
chado— o cap.'" da cidade Ant.» monis Br.‘o— o V.°'' da faz.'-^»^Andre 
salema — francisco de Mello de Castro — Chr.®^Luis Mergulhão bor- 
ges—Antonio Carn,™ d’Aragão 


Documciito 54 

1645-Março 25 

Oiifro cons.'^ de 25 de março de 645 

Propóz 0 conde V. Rey que se auia feito diligencia cõ os 
eclesiásticos sobre as cousas da china como se auia assentado no 
ultimo concelho, e que pera á forma que se aula de guardar cÕ os 
seculares conuinha tomarse resolução. 

Antonio Carneiro d’Aragão disse que pera se emtar alteração 
deuião ser estes homês chamados por cartas feitas cõ as^circuns¬ 
tancias que parecessem mais a preposito cõ auiso ao capitão geeral 
que não querendo vir os obrigue. 
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O chanceller votou que em todas as republicas se lançavam 
fora os amotinadorcs e perjudiciais, e que assy não obedecendo 
aquellcs homês as cartas, o ouuidor os empraze, sob pena de caso 
mayor e perdimento de faz.*". 

fran.«° de mello de Castro disse que cõ a diligencia que se 
determinaua faser com os sobreditos homés não podião deixar de 
se seguir alterações, e que era de parecer se deixace o modo a 
disposição do geral que vay encomendandolhe q cõ prudência o 
execute na forma que mais conuier ao seruiço de S. mg.® e quie¬ 
tação daquella cidade. 

Ao Veedor da faz.® geeral pareceo que não era nouo man- 
daremse tirar de pouos os homes perjudiciais e inquietos, e que 
não se procedendo contra os tais seria dar oceasião a nouos ex¬ 
cessos com a falta de castigo, inórmente auendosse feito diligencia 
cõ os ecclesiasticos, e que não se obrigando da carta se emprazem 
na forma referida. 

A Antonio Moniz Barrelto pareceo que por ora se dissimu- 
lacem com os homês de china, visto o pouco dinheiro e gente que há 
em Macao, e poderse recear ser a diligencia proposta de mayor 
perjuiso (segundo o estado prezente das cousas daquella cidade) 
que de proueito, e que o capitão geeral leue por ordem que po¬ 
dendo mandar suauemente os que lhe parecer que conuem o execute. 

O Inquisidor Antonio de faria machado foi de parecer que o 
negocio se comettesse ao capitão geeral, e ouuidor para que no 
modo que melhor lhes parecer para se euitarem inquietações exe¬ 
cutem a tal ordem não conuindo que ella fique a desposição dos 
referidos homês. 

O Arc.° Primaz disse que os da china estauão muy aparentados 
e confederados e que por se euitarem nouas alterações sendo possi- 
uel se fizecem vir pello modo mais conueniente redusindoce ao 
menor numero q pudesse ser, 

O Conde V. Rey disse que lhe parecia bem executarse a vinda 
dos homês de china na forma assentada escreuendoselhes que 
venhão, e que o geral leuaria ordem para quando não obedecessem 
os emprazar com pena do caso mayor e perdimento de bens, de q 
se fez este termo em q se assinou cõ os referidos concelheiros. 

(Ass.) Conde d'Aveiras-~fr. fmn,o» í/os MsrZ/res, Arcebpõ 
Primas ^417.’^" munis barrelto — Luis mergulhão Borges — AnJ^" 
de faria —de meilo d’Castro — Andre sallema— An!« CarnJ> 
d’Aragão. 

A’ margem: O R.™ Are.® Primaz--o Inq.<»'’Anf.° de faria ma¬ 
chado — 0 cap.™ da cid.® Ant.° monis Barretto — o Veedor da faz.® 
geral ■— fran.°° de mello de Castro — An.*-® Carn.® daragão -- o 
chr.** Luis mergulhão borges. 
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1645-Abril 19 


Concelho de 19 de Abril de 645 

Propôs 0 conde V. Rey auerlhe escrito o sõr Dom filipe masc.®» 
que por euitar algum encontro que as embarcações q ora vão para 
a China podem ter com os olandeses da volta, conuiria ordenar- 
selhes viessem pelo boqueirão de Bale e que mandando ajuntar 
na ribeira os Pilotos; e comunicandolhes a matéria se auia to¬ 
mado assento, como delle constaua (que se leo logo em cons.®) 
que não conuinha por varias rasões, que assy auendo de ir as 
referidas embarcações por Malaca, se deuia considerar e resoluer o 
como se auião de auer quando os olandeses quizecem obrigalas 
a fazer direitos em malaca, Os quais Pilotos forão o Capitão 
Gaspar Gomes, Bernardo lopes e João Carualho. 

O chanceler foi de parecer que deviamos estar pelo que 
disem os pilotos por serem peritos na arte, e que o cap.'" do 
galeão deuia leuar o cap.® das tregoas que dis que auendo dum- 
das se resoluerão na Europa, ficando cada hum de posse, e que 
se os olandeses o obrigarem a pagar direitos o faça protestando 
e seguindo com isso sua viagem. 

Antonio Carneiro d’Aragão disseque quando os olandeses 
obrigassem as nossas embarcações a pagar direitos,ep do mesmo 
parecer do chanceler, pois fazendo nos forsa não podíamos 
obrar mais que protestar. 

Dom Bras de Castro disse que em outros tempos represen- 
tauão os Pilotos menos dificuldades para se ir pello estreito de 
bale e que se não custuma pagar direitos das embarcações que 
estão em franquia, e contudo faz.‘*® os olandeses forsa a estas, de- 
uião protestar, e pagar direitos. 

francisco de mello de Castro votou que fora muito bem poder 
aesuirse o parecer do a- dom filipe masc.“ por euilar os descon- 
los aue se podem oferecer em Malaca,_ mas pue por fallarem 
Pilotos, e estes serem de p.®'' que se náo feece esta vmgem, se 

deuia seguir seu voto, e que quando os olandeses obrigasse a pap 

direilos 0 tece prolèstando em raeão da aução do cap.» das tre- 
goas (^) que deuião mostrar, e que indo a malaca nao desembarcas- 
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sê ali, e S 0 aduirta aos olandeses que estes direitos de malaca 
são nouos, e se acomodem aos q se pagauão antigamente. 

O Arc.° Primas disse que no tocante a viagem lhe parecia 
que nos não podíamos afastar do parecer dos pilotos c que pra- 
ticandosse sobre os direitos cõ o embax.”’’ não difirira clisendo 
que não trasia ordem p,** este eífeito, e sucedendo algila cousa, o 
seu geral viria sempre em toda a boa rasão, e que se conformaua 
com 0 parecer dos mais concelheiros. 

O Conde V. Rey que aiiendosse posto em pratica este negocio 
com pessoas que o entendem, parece não fica lugar desuiar deste 
parecer allegando elles exemplos tam proximos, e que não obri¬ 
gando os olandeses as nossas embarcações a faser direitos a 
hida, também o não farião a vinda, mas que sendo tam maleuolos 
que 0 fizecem, se deuião pagar protestando por ser mais conueni- 
ente ficar esta matéria ao q depois se resoluer que deixar estes 
annos de nauegar e perderse o comercio da china tão importan¬ 
te a este estado. 

Com 0 que todos os concelheiros forão de parecer que as 
embarcações q hão de partir para a china, não tomê malaca sendo 
possiuel, e que quando todavia vão ter aaquella fortz.“ não desem¬ 
barque cm terra, nem ainda vendão cousa algua, posto que os 
olandeses ou outra gente lhas queira comprar dentro nas mesmas 
embarcações. 

Propos mais o conde V. Rey ao cons.® os inconuenientes que 
se seguião a este estado de carregar em Qoga a nao que custuma 
ir a mecea, sendo sempre custume fazelo em Dio; e que tinha carta 
do cap."' daquella fortz.® q requerendo lhe mandasse pelo menos 
0 que importauão os direitos, o não querião os mouros faser, e que 
há dous annos que por outra semelhante quexa que de Dio se lhe 
auia feito, escreuera aaquella fortz.^ a carta que logo fez ler cm 
concelho, a quem pedio parecer sobre o que na matéria se auia de 
obrar. 

foi 0 concelho de parecer que visto de as naos de Goga não 
irem carregar a Dio se seguir estar aqiiella alfandega no estado 


dade na ilha de Ceilão, entre o sr. João da Silva Tcllo de Menezes 
Conde de Aveiras, Viso Rey e Capitão èeral da índia, do conselho ãlhladò 
do Serenissimo Rey de Portugal, e o clarissimo sr. Maet Snycker, Embaixa¬ 
dor dos prepotentes senhores Ordens Geraes das Provindas Unidas, por 
commissão do ilU^o sr. Antonio a Diemen, Governador geral da nação 
Hollandeza. ( Textos português e latim in J. Biker, Colkcção de Tratados 
II, pp. 138-154. Texto holandês, m Heeres, Corpus DiplomaticimNeerlando 
Indtcum, Vol. I ( 1596-1650), pp. 429-437). 


A presente Convenção é datada de Goa aos 10 de Nov- de 1644 
Doc. 42). 


(Cfr. 


em que se acha, conuinha obrigar a pagar esta nao os direitos 
que deuesse, precedendo meyos suaues, e que o sõr Dom filipe 
masc.«» viria a tempo de poder faser o auiso que mais visse que 
conuinha, e o Conde V. Rey escreuesse por ora outra carta na 
forma da que se auia visto em concelho, e se fizece prepara¬ 
ção para quando os mouros instasse em não vir a Dio os obri¬ 
garem a 0 faser e pagar os direitos de q se fez este assento em 
q se asinou o dito conde V.Rey cõ os concelheiros. 

( Ass.) Conde d’Aveiras — fr. franj‘‘^ dos Mar/yres, Àrcebpõ 
Primas —Dom Bras de Caslro—Ãn.^" de faria — franP de mello 
d'Castro — Luís Mergulhão Borges — An.^>' Carnt' d'Aragão. 


Documento 56 

1645— Abril 22 

Concelho de 22 de Abril de 645. 

Propoz 0 Conde V. Rey hOa carta que auia recebido de mos- 
íafacão em que pede o dr.° ' que o gou.°‘’ de Ponda mirzama- 
mede raza deu a este estado, em satisfação do que deuia como 
era prezente ao cons.°, e que vissem os ministros delle o que na 
matt.''“ se farião, todo o cons.® vniformemente com que o conde 
V. Rey se conformou, foi de parecer que os mouros erão importu¬ 
nos em seus requerimentos, e que a este se deuia responder como 
parecesse mais conueniente conforme o que já se lhes tem escrito 
encurtandose rezões por não terem de que lançar mão, ^e que 
no tocante aos mercadores se lhe desse a entender que não pa¬ 
gauão mais que hum só direito, e não há ategora queixa do con¬ 
trario, e aiiendoa se remediará de q se fez este assento cm que o 
dito conde V. Rey se assinou cõ os concelheiros. 

(Ass.) Conded'Aveyras-fr. fran!''^ dos Martyres, Arcebpõ 
Prirnás — Aid^' de faria — Liiis mergulhão Borges —fr.^^ de meflo 
d'Castro — Dom Bras de Castro — An.^-'’ Carnd d'Âragão. 

Â' margem: O R."'“ Arcebispo Primaz—O lnq.°'' Antonio de 
Paria Machado —francisco de Mello de Castro — D."' Luis Mer¬ 
gulhão borges chr.'^'* do estado — Antonio Carneiro daragáo —Dom 
Bras de Castro. 


1 ■"dinheiro- ‘•^-'matéria. 
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1645-Maio 13 


Conselho de íô de Mayo de 645. 


Propôs 0 Conde V. Rey que o Embaixador do Idaixá lhe 
enuiara dizer por caria sua q eni razão de lhe íalíorem há multo 
tempo cõ 0 ordenado que seu Rey lhe auia mandado aslgnar p/' 
esta assistência detriminaua passasse a Visapor com licença delle 
Conde V. Rey a quem pedia lha quisece conceder p este eífeito, e 
que suposto não considerar nisso inconueniente, visse os ministros 
do Conselho o q lhes parecia nesta matéria, forão todos de parecer 
apontando varias razões que se consedesse ao dito embaix.«'' a li¬ 
cença que pedia, assy pella causa que aponta, como pela pouca 
utilidade que se segue de sua assistência nesta Cidade, e o Inqui¬ 
sidor Antonio de faria machado dice mais q sempre o dito embai¬ 
xador deuia hir satisfeito da honra e merce que recebeo do Conde 
V. Rey ; e quando por sua ingratidão negasse verdade tão notoria 
não podia ignorala El Rey Idalxa, ne íemerse de tal sugeilo que 
fumentasse discórdias e que não prestando emquanto aquy assisíio 
para obrar mal, ou bem em nosso dano, ou fauor, menos o poderia 
lá conseguir em presença, sendo esta peor que a fama de suas 
acções, alem de q ja o tempo era mais fauorauel de nossa parte para 
podermos desestimar industrias destes mouros, aos quais tãobeni 
se auia de guardar o direito das gentes na liberdade dos Êmba- 
xadores para hir livremente, como e quando quizerê seguindosse 
sobretudo o q mais fosse do seruiço de S. Mg.‘‘c. E francisco de mello 
de Castro apontou mais que constasse por papel asinado peilo 
dito embaixador que se não vay por mao tratamento q se lhe faça 
ne constrangido pello dito Conde V. Rey, o qual se conformou cm 
tudo cõ 0 parecer do conselho e mandou faser este assento em que 
todos asinarão. 

(Ass.) Conde d 'A veiras - /r. frans^' dos Martyres, Arcebpõ 
Primas - ip.í" munis barreíto - An!» de faria-fr» de meh 
d'Castro - Dom Bras de Castro - An!" Carm» d^Aranão - Andre 
salkma—Luis mergulhão Borges. 

i' margem: O Arcebispo Primaz-o Inq.» Am.» de laria ma- 
chado - Antonio moms Barreto - o V.»'- da fz.a gr.^^i Andre Salem/i 
-fan..o de mello de Castro-Dom Bras de Castro-O Ch™ 
Luis mergulhão Borges. 
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Pocumento 58 

1645 —Maio 17 

Conselho de 17 de Mayo de 646. 

Propôs 0 Conde V. Rey o ruim suçesso que tiuera a armada 
em que vinha o sõr Dom felipe mãs, i de que chegara auiso por cartas 
de Andre Simões Vedor da fazenda de Ceilão, Antonio Vas Pinto 
e Dom luis de mello, que visse o conselho o que nisto se^deuia 
obrar, foi todo o conselho uniformemente de pareçer que não era 
tempo mais que de esperar auiso do sÕr Dom felipe mãs, sem o qual 
se não deuia tratar mais que de lhe escreuer e mandar credito de 
dinheiro pera a necessidade em que se poderia achar delle pera 
compra de mantimento e outras cousas mais necessárias, e que cõ 
auiso seu se trataria do mais que ordenasse; o Conde V.Rcy se 
conformou em tudo cõ o conselho, e mandou fazer este assento em 
que se assinou cõ os conselheiros. 

i^ (Ass.) Conde dAveiras - Aid" munis barreto—Dom Bras 
de Castro-An.^" de faria-Luis mergulhão Borges-fr."" de 
mello d’Castro - Andre salema - An!'" Carn." d 'Aragão. 


Pocumento 59 


Cons." de 3 de Julho de 645. 

Propos 0 3 °'' Conde V. Rey em cons.° ao Rs.'”° Arcebispo 
Primas Inquisidor Antonio de faria machado, ao Veedor da fazenda 
seral Àndre Salema, a Antonio Carn.» d'Aragao e írancisco de mello 
de Castro que Manoel de Brito estante em Baçaira lhe enuiara 
dizer por liúa sua petição que Manoel Dinis em conformidade do des- 
naclio do dito sõr Conde V. Rey renunciara nelle a capitania da lor- 
iz" da serra d'Asserira, por estar incapaz de a poder seruir pessoal- 

mente de que se llie mandaua passar patente e porque tiauia niuilo 
tempo que )oão peixoto da Silua que seruia a dita cap tania tmha 
acabado o seu triénio, e não podia elle dito Manoel de Brito de 
oresente uir a esta cidade dar omeiiaiem por ser Inuerno, e tazendoo 
M principio do verão hauia de gastar ni.‘« tempo e correr perigo 
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sua pessoa por ser forçado uir em almadia arriscado a . de 

malauares e não ser justo estar tanto tempo vaga a dita capitania 
pedindo em consideração de tudo lhe concedese faculdade para 
poder dar a dita omenajem cm mãos do mesmo capitão João Pei¬ 
xoto da silua a quem hia suceder enuiando o termo delia a esta 
secretaria p.“ se ajuntar aoliuro das omenajens.e que também lhe 
desse o juramento dos Santos EVangelhos como se concedeo a 
Diogo Leite Pereira na capitania de Coulão quasy pellas mesmas 
rezões. Visse o conselho o que na matéria se poderia ordenar 
tendosc consideração a ser cm perjuiso dos prouidos, e ainda do 
sermço de sua Mag.'i« qualquer dilação que na cntrançia hoiiuesse. 
forão todos de pareçer visto as resões propostas que se deuia con- 
çeder ao dito Manoel de Brito a faculdade que pedia p.“ o dito 
João peixoto da silua capitão da forlz“ da serra d’A8scrim a que 
elle hia suçeder lhe tomar a omenajem e dar o juramento fazendo 
de tudo termo pcllo tabalião daquella fortz.“, que mandara a secre¬ 
taria do estado p,® se ajuntar ao liuro das omenajens, e se decla¬ 
rasse assy na patente que se lhe passasse; de que se fez este 
assento em que todos se assinarão cõ o dito sor Conde V. Rey. 

(Ass,) Conde d’Âveiras — fr. dos Maríyres^ Arcebpõ 
Primas—■//’«« demello d'Castro — AnM' Carnj* d'Aranâo~-Andre 
oalema— Aní:' faria. 


A margem: Porquanto despois de assinado este assento se 
soube q na fortz.^ d’Asserim não hauia tabalião mais que escrivão 
delia, sendo assy Hey por bem q o termo da omenajem c juram/'» 
taça 0 dito escriuão ou tabalião publico da cidade de Baçaim. 
Panely a 5 de julho de 1645. as.) o Conde. ^ 


Documento 60 

1645 — julho 15 

Conselho de 13 de Julho de 645 sobre s duuida 
q 0 Veedor da faz.‘ geeral poz para se não paga- 
rem _ quartéis aos soldados^ peães, e genie de 
sermço dos fortes, e Paços desta cidade. 

5.“ í.s"r r 

que viera do Snõr Dom fillprMSÍ t 

ao8 soldados, peães e gentu de síraico liko r™?' 
...prscisoque para T e 
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que cm todo o caso era forsada, se acudisse a esta gente com 
suas pagas, porque faltando estas desempararia os presídios de 
que podião resultar inconuenientes muy concideraueis, que sua srTa 
e suas merces votacem o que na matéria lhes parecesse; e todos 
08 referidos ministros forão de parecer conformemente que pellas 
rasões sobreditas conuinha pagarse aos soldados, peães, e mais 
gente de scruiço dos ditos fortes, de que se fez este assento em 
que todos se assinarão; e o mesmo se entende nos Paços. 

(Ass.) Conde d’Aveiras — fr. fran.’’^’ dos Martyres, Arcebpõ 
Primas — í4/7.^" munis barreto — An.^‘> de faria — fr.<’<' de mello 
d'Castro — Dom Bras de Castro-An. CarnJ' d'Ãragão — Andre 
sallema — Luis mergulhão Borges. 

A' margem: A. R."’° Arc.° Primaz o Inq.»'' Ant.° de faria ma- 
chado — 0 cap."’ da cidade Ant.° monis Brt.° — fran.»» de mello de 
Castro — Andre sallema V.»'’ da fz.*" g.i - Antonio Carn.™ daragáo 
— Dom Bras de Castro—o chr.®' Luis mergulhão borges. 


Documento 61 

1645 —Outubro 26 

Conselho de 26 de Outt.''’' de 645 sobre o pa¬ 
gam.^'' da gente das tranq.^'’^> de Coranganjem e 
ôaibana, e presídios de Baçaim ; auizo q ouue de 
chaul e sobre o p." frey da Cruz. 

Propoz 0 conde Viso Rey, q conforme a ordem do sõr dom 
felippe maz, estaua mandado parar, cÕ o pagam.*» de todas as or- 
din.’’»» c ordenados, desta cidade; e das do norte, em q se inclu- 
yão, os presidios d assiste nas tranq.''»® de Coranganjem, e 
Saibana, da jurisdição de Baçaim, e q sendo os ditos presidios 
tão necessários a deffença daquellas terras e de cuja falta podia 
nascer inconuenientes, mormente no tpo presente, em q da¬ 
quella banda hauia alguas sospeitas da gente do Mogor. Visse o 
conselho 0 q na matí.» se deuia ordenar q fosse maes conueniente 
ao seruiço de Sua mag.‘^ 

Todos os conselheiros conformemente forão de pareçer q se 
mandasse pagar os referidos presidios pella conueniençia q disso 
se seguia ao seruiço dEIRey nosso sõr, e do contrario ficarião 
aquellas terras expostas a grandes inconuenientes, q com^íempo 
se deuião preuenir, e q a tenção do sõr dom felippe maz, em 
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mandar sobesíarcõ o pagainA» das ordinárias, se deuia considerar, 
ser sô fraíar do paríicular do seruiço de sua mg.*'; o conde Viso 
Rey se conformou em tudo cõ o conselho e ordenou se proçe- 
desse na maít.^ na 'forma que nelle eslaua resoluío. 

Propôz maes 0 conde Viso Rey ao conselho, q Aluaro de 
sousa de tauora fiuera caria de chaul, em que o auizauão q dom 
Aluaro d’Atayde capitão daquella cidade, hauia feito contracto cõ 
os Ingleses, para em embarcação sua, irem a Moçambique, e q 
tendo escrito ]a ao dito dom Aluaro sobre este particular o q en¬ 
tendera q conuinha ao seruiço de sua mg,'*8 tiuera reposta sua 
que se leo no conselho, ordenando se visse o que na malt." se 
faria. Antonio Carneiro daragão votou que dom Aluaro seja 
cap.8'" de chaul assy como o forão os outros e tenha seu palaxo 
de Contaria q vá a Moçambique; e se cõludo os Ingleses quiserc 
mandar algúa roupa seja cõ liçença do Conde Viso Rey pare¬ 
cendo darllia, Dom Bras de Castro disse que neste contracto q 
em chaul se queria celebrar cÕ os Ingleses se considerauão 
grandes incouenientes; e não conuinha em nenhua forma elfec- 
íuarse nê Irem os ingleses aos Rios. O Chr.«i Luis mergulhão 
Borges, fran.™ de mello de castro, e Antonio monis Barr.t^ foráo 
de pareçer que não conuinha effectuarse o íal contracto porq o 
danno delle, é de terem os Ingleses parcialidade conosco, nos co- 
merçios, podia ser muito grande, alem de se occasionar por esta 
via 0 virmos a quebrar cõ esta nasção. O Inq.°'’ Antonio de faria 
machado djsse q era bastante causa hauerense os olandeses le¬ 
vantado cõ fazenda nossa para nos não fiarmos maes delles e q 
querendose satisfazer os vassallos de sua mag.J» das diuidas, se 
poderião causar grandes dannos, sendo os de maes consideração 
terem os Ingleses notiçia das conueniençias e intereçes dos rios; 
e seguirse disto ficar esta nasção florente ; e os vassallos de s. 
mg.'i8 diminuídos nos intereçes, e que esta resão era bastante 
para se obrigar a dom Aluaro a desistir de tal cõtrato; O Ar¬ 
cebispo Primaz votou também q em nenhum modo conuinha cífec- 
íualo, por ser manifestamente em perjuisodo seruiço de s. mg,'*« e 
bem de seus vassalos; E o conde Viso Rey disse q no q tinha es¬ 
crito a dom Aluaro hauia dado seu pareçer, e era o q entendia q 
conuinha ao seruiço de s. mg.'i«. Propôs lambem o dito Conde Viso 
Rey ao conselho o successo de frey Manoel da Cruz, e maes Reli¬ 
giosos dominicos q como inobedientes tratauão de fazer Prouinçia 
contra a vontade dEl Rey nosso s.^^ q era a de impidir por rasões 
particulares de seu seiTuiço q a isso o mouião, como se inferia cõ 
a euidençia clara, em hauer mandado sob penna de morte, q nenhu 
on.“ das embarcações q vierão este anno trouxesse ao Prou.»* õ 
vinha para a jefenda Prouinçia, e a dous religiosos q acompanha- 
uao _e q p p.‘» do pe. frey Ucas da Cruz, se lhe hauia leilo húa 
pehçao que o dito conde Viso Rey mandou ler ao conselho. 

Cora 0 que disse o dito conde Viso Rey aos do conselho 
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votasse o q na matt.« i lhes parecia se deuia obrar para se acodir 
ao q s. mg.i^a era seruido, e se euitarê as inquietações q indiibita- 
uelmente se esperauão entre os ditos Religiosos, causadas desta 
diuisão do gouerno, e nouidade delle. Pellos referidos ministros 
se acordou que da petição do p,® frey Lucas da Cruz se deuia 
dar v.*-» ao Pe. frey Manoel da Cruz para dizer de sua jus¬ 

tiça, e que cõ sua reposta se tomaria assento na malt.®, e o conde 
V. Rey conformandose cõ o conselho ordenou se fizesse a dita di¬ 
ligencia e este termo em que se assinou cõ os conselheiros. 

(Ass.) Conde d'Âveiras — monis bamto — fr. fran/" 
dos Mailyres, Arcebpõ Primas — An/s mergulhão Borges— ÂnJ" 
de faria — frJ’» de mello d'Castro - Dom Bras de Caslro — Ànff 
Carn,'‘« d'Aragão. 

Ã margem-. 0 Rs.'"° Arc.° Primás — oinq.°r Ant,° de faria 
machado — o cap.™ da cidade — fran.^o de melio de Castro — dom 
Bras de Castro - Anl.° Carn.'° daragão - o Chr.®* Luis mergulhão 
borges. 


Pocumento §2 

1645 - Outubro 51 

Cone." do derradeiro de oulb.^" de 645 sobre as 
disçensõins dos religiosos de 3. Dominguos. 

Propos 0 Conde V. Rei prezentes os Rd."'° Patriarcha de Elhio- 
pia e 0 Doutor fr.“ de figueiredo Cardozo juis dos feitos e fz.i^a 
de ô. mg.<J« e íidalguos e ministros deputados delles nomeados â 
margem deste auerlhe aprezentado o Pe. fr. Lucas da Crux hfla 
petição, em q relataiia que sendo ligitimam.to c com ordem de seus 
Lperiores viguario geral de S. Dominguos, e com pacifica posse, 
0 Pe. fr. manoei da Crux a auia tomado do conuento de S. Barbosa 
com algüs religiozos de sua facção, neguandolhe a deiiida obe- 
diençia, como a seu prelado q era, fundado em hua patente surrep- 
tiçia, q dizia ser do seu geral,, p." leuantar a congreguação de 
são'Dominguos da índia em prouinçia, o q S. mag.‘^« auia en¬ 
contrado, impedindo com notiílcaçoins e pennas de morte aos offi- 
ciais da nao nossa Snor.® de Guadelupe a uiagem do Pe, fr. manoei 
ditto Prouincial da noua prouinçia, e mais companheiros seus 
a este estado, auendo serem perjuizo de seu real seruisso: contra, 
0 qual e declarada uontade dclRey nosso snõr não era iusto se 
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admiiisse a íal prouinçia nem se obrasse couza alpa: em cuio 
fundam.^ pedia a S. ex.® lhe desse o fauor nesçessario p." íratar 
do maior seruisso de Ds e de S. mg.'’'* e reduzir á obcdiençia ao dilío 
Pe. fr. manoel da Crux e seus parçiais; alenio ao q S. ex.'*" por 
pareçer asim em o con.'*" passado o q sobre a mesma matéria se 
hauia feito, mandara dar uista da referida petição ao Pe. fr. manoel 
da Crux, p" q dicesse de sua ius.**»' de cuia reposta se dera a 
mesma uista ao Pe. fr. Lucas da Crux, q também auia respondido, 
dizendo S. ex.'*'^ ao dittoPatriarcha e mais fidalguos e ministros, 
q vistos hüs, e outros papeis, e considerada a sustancia deites com 
a atençao e madureza que á grauidade da matéria era deuida, 
pois do açerto da rezolução dependia o soceguo dos referidos 
religiozos, e o desuio das desgraças e escandalos públicos, q se 
receauão, tratando cada hüa das partes da breuidade da execução 
de seus intentos, votassem Sua S. e suas rnerçes o q lhes pare- 
çesse mais conueniente ao seruisso de Ds. e de S. mg.'’** c quieta¬ 
ção dos mesmos religiozos, d se procuraua, c q supposto q en¬ 
tendia que nas uias hauia infaliuelm.’*'^ de uir ordem de 5. nig.^'* 
sobre este neg.° q o estado delle não sofria dilação algüa pello 
risco manifesto, d delia se hauia de seguir. 

O Doutor fr.oo de figueiredo Cardozo foi de pareçer q a pa¬ 
tente estaua liza, e q por ela se absoluião todos os prelados q 
antes delia ouuesse, e d neste fundam.*" fiquaua também absolto 
0 mesmo Pe. fr. manoel da Crux c q supposto dispunha se fizesse 
a erecção da prouinçia, q pello impedim.*" dos padres q hauião 
de uir, pareçe q el Rei nosso snõr o encontraua, e q a este res¬ 
peito p." se poder detriminar este neg.° com clareza se deuia so- 
bestar thê se abrirem as uias de ô. mg.'’" q seria breuem.*'* e q o 
Pe. fr. Lucas da Crux fiquasse gouernando the então, e se fizes¬ 
se deligençia com o Pe. fr. manoel da Crux p." dizistir do q 
hauia obrado. 

O Doutor Antonio de faria machado inquizidor Aposiholico 
votou, d se deuião louuar os Pes. fr. Lucas da Crux e manoel da 
Cruz em iuizes e d conforme a seus pareçeres mandaria Ô. ex.'*" 
0 q mais conuiesse ao seruisso de S. mg.*’** dando a execução o 
deíreminado por elles. 

Ao R.'’-”" Patriarcha pareceu q por todas as razoins se deuia 
conseruar a posse do Pe. fr. Lucas da Crux e fauorccelo a este 
defeito, e q por parte do Pe. fr. manoel da Crux não auia algüa 
de força e uiguor, e q a esta cauza se notificasse ao Pe. fr. manoel 
da Crux, d dizistisse do começado deixando o luguar q oceupaua, e 
os religiozos com d se achaua passandosse ao q lhes ordenasse 
S. ex.'*» e p." 0 fazerem sem reçeo algü, se lhes desse seguro de se 
lhes não fazer mal ou moléstia algua, obrandosse na matéria tudo 


0 d pareçesse conueniente á mesma conseruaçaõ do Pe. fr. Iúcas 
da Crux, e redução e obediençia do Pe. fr. manoel da Crux em 
q.*" não chegassem ordens q dislizessem todas as duuidas, q[ na 
matéria se offeriçião com tanta clareza e força. 

Dom Bras de Castro e fran.'*" de melo de Castro Prouedor 
mor dos contos forão do mesmo pareçer. 

O Capitão da C.'’" ’ Antonio monis Barreto votou q uisíos 
os papeis de parte a parte e o q conforme a elles se entendia era 
iusto se conseruasse na posse ao Pe. fr. Lucas da Crux Viguario 
geral, e q o Padre fr. Manoel da Crux tornasse para o posto, aonde 
hauia estado dando obediençia ao dito Pe. fr. Lucas da Crux, e os 
mais P.®* da sua facção e q p." este efeito fosse notificado e q S. 
cx.'*'^ lhe desse seguro pr." se não entender com elles, thê se alcan¬ 
çar a uontade de S. mg.'’“ neste particular, uisío saberse de certo 
impedir o ditto Snõr a uinda do Prouinçial fr. manoel ,.. man¬ 
dando notificar ás embarcaçoins q não tornassem frades de São 
Dominguos p." a Índia. 

O Conde V. Rcy se conformou com o R.'’" Patriarcha em o 
parecer em tudo acreçentando, que quando se fizesse a notificação 
ao Pe. fr. manoel da Crux se lhe dizesse q depois de sabida a 
uontade de S. mag.'’" por carta sua poderia requerer sua iust.® como 
lhe parecesse do luguar, em q estiuesse fora de s. Barboza, de q 
se fes este assento em q todos se assinarão com o ditto Conde 
V. Rey. 

(Ass.) Conde dÃveiras - A. Palr:’^^ AEtbiopiae- AnP 
munis barrelto — AnP de faría — de mello d Castro — Dom 
Bras de Castro—fram'^' de Cardoso. 


Documento 63 

1645— Dezembro 50 

Entrega que se fez ao s.'"' Dom Felipe de Mascare- 
nhas, nomeado vice-ref em substituição do Conde 
de Aveiras. 


. (’) 

Pella mesma man.'" entrega a fortaleza e cidade de Baçay 


’ —cidade- 


(’) Falta 0 princípio deste documento. 
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’ — Justiça. 
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com suas capitanias, fanadarias, tranq.™ c terras a ella aneixas, c 
com as fortalesas de Manora, o Assery q são da sua jurisdição. 

Pella mesma man;« entrega a foríalesa e cidade de chaul 
com a — de morro — a ela aneixa. 

Pella mesma man.''« entrega a fortaleza de onor. 

Pella mesma man.''*^ entregua a fortaleza de Darçelor e a de 
são Miguel do Camboly. 

Pella mesma man.''“ entrega a fortalesa de Mãgalor. 
da mesma rnaii.'’® entrega a fortalesa do Cananor. 
da mesma inan.'® entrega a fortalesa de cranganor. 
da mesma man.'''' entrega a fortaleza e cidade de cochy 
da mesma man.^'* entrega a fortaleza de Coulão. 

Da mesma man.’’^ entrega a fortaleza e cid.® de Columbo na 
Ilha de Ceilão com as terras q sua mag.'^« oje nella tiuer. 
entrega outrossy a cid.^ de sam Thome de Meliapor. 

Pella mesma man.'’“ entrega a fortaleza de Manar, 
da mesma man.™ entrega a cidade de Negapatão murada e 
fortificada de nouo. 

da mesma man.''® entrega o Reino de Jafanapatão cõ a for¬ 
talesa nossa s.™ dos Milagres e a do Cais. 

Da mesma man.''“ entrega a fortalesa de solor na forma em 
q oje estiuer por Sua mg.“. 

Da mesma man.''^ entrega a cid.® do nome de deos de Machao. 
Das q.«® cidades, fortalesas, e terras, disse o dito s.”’’ Dom 
Phelippe m.”® q se daua por entregue com declaração que as re- 
çebia e asseitaua assy e da man.™ e no estado cm q ao tpõ desta 
entrega estiuesê por sua mg.“ e q outrossy se daua por entregue 
da gouernãça deste estado Alçada, mando, e jurisdição... e das 
fortalesas, cid.®® e terras assima declaradas, sopposto estar ja ha' 
m.*'® entregue da dita gouernãça na forma da orde de sua mg.® 

cuja copia vay abaixo.e assy ouue por cila por d.... 

gado ao dito s.'”' Conde de Aveyras... c homenage, . 

gouerna. da índia.a sua mg.^» por esta man.™ ficou o 

dito 3.°'' V. Rei Dom Phelippe m-^^inuestido na posse real e actual 
da dita gouernãça .... conhecido, c obedeçido .... todos por V. Rey 
e capitão geral da índia na forma que sua mg.'^® quer c manda 
pella dita carta ao diante tresladada, e o forão thc o presente 
todos os mais V. Reys e gouernadores passados, e deste auto e 
seu theor se hão de passar os treslados q forê neçcss.™® ao dito 
s.®"' V. Rey dom Phelippe m.®® c ao dito s.®'' conde d’Auciras p.“ 
Sua guarda enfê do que se assinarão ambos os ditos S.'’’’®® com 

as pessoas appontadas e presentes a este acto eu o secretario. 

g> .... 0 fiz escrever. 

(Ass.) Conde d'Aveim '-Dom phelippe mãs, — ÂiiM monis 
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barreio -frdn.o« de Cardoso-Lopo de fanares Paçanha 

— Luís mergulhão borges — Dom /)."* lobo — fran.'^'’ delgado 
franco - BrA» gr.» da Cosia - Liiis .... sousa - Benardo munis 

— ÃnP' de ôaluador faria—Dom micael da Cosia — . de 

Barcellos . —Anffi lobo — Dom .... de monsan .... 

* 

Dom João per graça de Deus Rey de Portugal, e dos Algarues 
daquem, e dalem mar, cm África, snõr da Guine, e da conquista 
nauegação, e comerçio da Etbiopia, Arabia, Pérsia, e da Índia ett. 
faço saber a Vos João da Silua Tello, Conde d’AVeirasdo meu con¬ 
selho d'estado, que estais por meu V. Rey nas partes da índia, 
que eu nomeey ora por meu V. Rey delias, a Dom Phelippe Mas- 
carenhas, pella grande confiança que delle tenho, por sua qualidade, 
experiençia, merecimentos e seruiços. Pello que Vos mando que 
tanto que elle ahy chegar, lhe entregueis logo essa gouernança.de 
que se farão autos na forma c modo custumada, em que ambos 
asinareis, e assy as pessoas que a isto forem prezeptes, de que 
cobrareis, o treslado, outro sy autentico, que ajuntereis a esta pa¬ 
tente; Pella qual despois de feita a dita entrega, pella man.™ sobre¬ 
dita, Vos hey eiitam por desobrigado, do preito e omcna)em, e 
juramento da ditta gouernança e Vos vireis para estes Remos; e 
sendo caso, o q Deus não primita, que ao tempo que elle cnegar, 
Vos tenha sucedido na gouernaça dessas partes, outro gouernador, 
mando, a qualquer que for que cumpra inteiramente esta patente 
como se elle fora nomeado nella, assy como vay dengida para Vos, 
a qual mandey passar por my assinada e selada com o selo grande 
das minhas armas. Dada na cidade de Lisboa a seis dias do mez 
d’Abril, Baltezar Roiz Coelho a fez Anno do nascimento do nosso 
snõr lesu christo de mil e seis centos e quarenta e quatro. Pero 
Vieira da Silua o fiz escreuer. El Rey. Carta Patente poij^que V, 
Mag.<’® manda a João da silua Tello Conde dAVeiras V. Rey da 
India faça entrega da dita gouernança a Dom Phelippe Mascarenhas, 
c lhe há por leuantado o preito e omenajem e juramento que delta 
fez. P.® V. Mg.'^« Ver. 

Copia de Ima ísirucão de 3. mgf 
Dom Phelippe Mascarenhas Amigo. Eu ElRey Vos enuio muito 

saudar. He de tanta importançia para esse estado,.. . . conscr- 

uação de Ceilão cm que thegora me seruistes.confiança que 

tenho de que assistindo vos aly. 

naruos pof tsta^^^como o faço que sem embargo do cargo de 
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V. Rey desse esíado de que foi seruido. vos não sayais 

de Ceilão e o exerciteis sem Vos sairdelle por tempo de hu anno, 
saluo hauendo em outra parte desse estado necessidade tão vríjente 
que se não possa remediar sem soccorro, e assistençia de Vossa 
pessoa, e acabado o anno parecendo Vos que dexais ahy dispostas 
as couzas em forma conueniente podereis passar a Goa á acabar 
0 tempo que Vos restar de vosso gouerno, e esta resulução miiilia 
cumprireis tão pontual e intrbn.'-'* como de Vos espero. Hscriía em 
Lx.® a onze de Abril de seis centos e qiiorenta e quatro. Rey. P.® 
Dom Phelippe Mascarenlias 1.® Via. Por El Rey, A Dom Plielippe 
Mascarenhas do seu cons." destado l.“ Via. 


Documento 04 

1646“ Fevereiro 12 

Em Goa a 12 de feuereiro estando o Illrn." sõr Dom Phelippe 

V. Rey e cap.™ geral deste Estado em Cons.« de Gouerno cõ 
0 R."'° Arc.° Primas; Ant.° Monis barreto, Dom Bras de Castro, 
0 Inqq.°'’ Antonio de faria Machado, Antonio Carn." d’Aragão, fran.«'' 
de melo de Castro, e o chançaler luis Mergulhão borges lhes propos 
hauer entendido que o Rey de Canará ôiuapa naique (•) queria 
conuidar o Estado cõ a Ilha de Cambolim que tanto nos importaua, 
e sempre pareçera necess.® e ainda oje cõ mais razão pello reçco 
de 05 Mouros do dialcão podere deçer abaixo continuando na 
conq.ta das terras do Canara de que se hião fazendo s.*»™ por a 
fortz.® de barçelor ainda que em sitio eminente necessitar de agoa, 
e se considerar nella por esta causa mor perigo como tambê pella 
difficuldade com que podia ser so conuida em oceasião de serco, 
e que supposto isto, e as ordens que hauia sobre esta matéria vindas 
os annos de 634 635 637 e 40 que logo mandou ler ao Cons." se 
uiesse nelle a resolução que se tomaria. 

foi 0 conselho todo vniformem.t® de pareçer que se continuasse 
a pratica de se nos hauer de dar a Ilha do Cambolim para se fazer 
nella fortz.® no sitio do pao, ou na parte que melhor esliuessc mas 
que pedindo os Canarás se desmantelasse Barçelor se não con¬ 
sentisse te se auizar sua mag.® para que mandando uer as sircuns- 
tançias da matt.® resoluesse o que mais cumpria a seu real seru.™ • 
porquanto ja ao Rn.® tinhão hido os pareçeres que ê outra occaziãô 


se hauião dado, e que o conçerto que se fizesse cõ o Canará fosse 
cõ declaração de ficar sempre a disposição de Sua mag.®a reso¬ 
lução desta matl.®. 

Propos mais o s.®'' V. Rey ao Cons.® que pellas rasões que se 
considerauão para não hauer alfandiga em chaul assy por não ser 
da importançia, como pello prejuizo q delia se seguia aos e 
pobresa a q tinhão vindo falfandolhes o trato de que so viuião e 
hauia cessado respeito a dita alfandiga se tinha assentado em Cons,® 
de fas.® que ella se leuantasse, e q cõtudo lhe pareçera propor 
tambe a mat.® ao de gouerno, e que uisto ser tão diminuto o ren- 
dimen.'^® da dita alfandiga que apennas bastaua p.® pagar dez oí!.®® 
delia, e para os mais de chaul e morro se aceodia desta Cidade, e 
por se euitar a chegare aquelles m.®’’®® a major extremo de mizeria 
lhe disesse o Cons.® o q na matt.® se podia fazer. 

O chançeler votou que se leuantasse mas cõ ordê de sua Mg.®, 
0 mesmo pareceo a fran.®® de mello, e Antonio Carn.® daragão disse 
que 0 neg.® não sofria dilação, mas q pagasse mais dous porçento 
alem do que se pagaua antes de hauer alfandega, 

O Inqq.®'' Antonio de faria Machado foi de pareçer que a alf.® 
se não podia leuantar sem se auizar a sua mag.® mas que lhe pa- 
reçia se deuia suspender e pagaremse os dous por çerito apontados 
para sua mag.'^®. 

Dom Bras disse que sc a carta de sua mag.® não daua lugar 
a se tirar a dita alf.® que ao menos se deuia suspender até ordem 
de Sua mag.®. 

Antonio Monis Barreto, disse que visto . 

.dobrado antes que a alf.® se puzesse.... era. 

O Rm.® Arcebispo foi de parecer.esse,.. serê tan¬ 

tos os clamores, e o S.®'' V. Rey votou o mesmo, e que paguem hum 

por çento e o. Sua mag.® fique correndo o comerçio 

como corria antes de se por a alfandiga cõ tal declaração que não 

prejudica.esta suspenção ao que Sua mag,® q se mandar em 

contr.® delia, nê se chamaria posse quando cm tempo algO o 
mesmo s.®'' quizesse mandar continuar cõ a dita alf.«, e cõ de¬ 
claração outrossy que ella se suspendera.de Agosto que 

embora nem por diante, de que tudo cu Duarte de figueiredo de 
mello scc.® de sua mag.® deste Estado fis este assento em que o 
sJ V. Rey assinou cõ os conselheiros. 

(Ass.) Dom phellippe mos. - //V" de mello d'castro - AníP 
Carn." d'Aragão-AnJ<> de faria-Luis mergulhão Borges. 


Je J1645 até tóa W Sivappa Naique reinou 


Papel que deu o s.'"’ V. Pey a hu enuiado delPey 
Siuapa naique. 
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O que muito conuê para a boa conaeruação do Rn" de equeri 
e Canara he que a Ilha de Cambolim seja dos Porfufifucxes c que 
ElRey Siuapa naique a dê ElRey Dom joão, e q ainda mande 
nella El Rey Siuapa naique hua fortz.® no sitio do pao a que os 
portuguezes porão soldados, e artelhr.® para que aquella Ilha fique 
muito segura para que sendo neçess/" em algü trabalho ao mesmo 
Rey do equeri se possa recolher nella cõ a sua gente e de aly tor¬ 
nar a cobrar as suas tr.®® para o que tudo pode fazer confiança dos 
Portuguezes como tem visto o fez ElRey de Bangucl, c outros a 

quem os Portuguezes guardauam . e boa amizade e isto 

conuê muito a ElRey Siuapa naiq pois se não pode fiar dos 
mouros que andão por tomar todo o Canará, e para isso tê pedido 
in>» uezes aos V. Reis lhes dem passagê pelas terras de baixo. 

Depois de feita a fortz.® no sitio do Pao adonde melhor pa- 
reçer então se pode derrubar a de barcalor. 

já pode estar seguro El Rey Siuapa Naique que os Porlu- 
guezes não pretenderão nunca as tr.®® de Canara e tão som.^™ 
lugar seguro para ter suas molhores e fidalgos, e se lhes não fi¬ 
zesse agrauo nenhü e que tendo os portuguezes a Ilha do Cam¬ 
bolim pella man.f® sobredita he tudo em vtilidade, e proueiío dei 
Rey Siuapa naique o que seus Conselheiros deve de considerar. 


Oocumeuto 65 

1646 —Fevereiro 20 
Co/75." í/e 20 de fevereiro de Í646 

Propos 0 8.®'' V. Rey ao Rm." Arc." Primas, fidalgos e mi¬ 
nistros que lhe assiste em Cons.° nomeados a margem deste as¬ 
sento, que sendo cust.® ^ antigo pagarê as aldeas que estão nas 
terras de Damão corenta mil mamudes de chouto ao Rey Chou- 
íea, para effeito de lhas segurar, e terem paz como a todos era 

notorio.aos foreiros daquella jurisdição na ocea- 

zião das resoluções ps.*^®® de Damão de darê mais ao Mogor vinte 
mil mamudes ( ^) para juntos aos ditos corenta mil sere ao todo 


1 — costume- 

{t) Mamude: Moeda persiana de prata, que corria antigamente em Gir 
zarate e algumas partes da Pérsia e valia um xerafim e meio de Goa ou 450 
réis. Os mamudes denominados chaparis valiam mais do que os mamudes 
dhalanis ou ordinários. 


seçenta mil em rasão e o dito Mogor se hauer senhoreado das 
terras do dito Choutea, (^) e que ora refiisauão os mesmos fo¬ 
reiros pagar os ditos vinte mil mamudes de acresçentamento como 
se uia de suas cartas que mandou ler ao Cons.® ordenando que a 
vista delias se resoluesse o que na matéria se deuia ordenar que 
mais fosse seru." de sua mag.f^® bem e quietação daquelles seus 
vassalos. 

O Inqq.°f Antonio de faria Machado votou que este neg.® se 
deuia remeter ao cap.®"’ de Damão e outros juizes para o rezol- 
uerê como fosse mais conuen.'®, o chançeler luis Mergulhão borges, 
fran.®" de niello de Castro, e Antonio Carn.® d’Aragão disserão que 
se tratasse de aliuiar damão, e fran.®° de melo acresçentou que as 
armas de choutea erão pouco para temer Dom Bras foi de pareçer 
que se remetesse este neg,® a cidade de Damão para o tratar cõ 
03 cidadões, e se negoçear cõ o choutea, Antonio Monis Barreto 
que pois 0 Are," Primas uay ora ao Norte se lhe deue encarregar 
que tratando de abater a quantia procure tomar na matéria reso¬ 
lução conueniente, e que entretanto não haja demonstrações de 
guerra, e o dito Arc.® Primas disse que bom era tratar de se tirar 
podendo ser parte do que se hauia prometido V.t® ser quantia com 
que os foreiros de Damão se achauão carregados, mas que quando 
se não pudesse conseguir este intento era conueniente pagarse ao 
choutea o que se lhe hauia prometido por não dar motiuo a altc- 
raçõis, 0 s.®'' V. Rey disse que conuinha tentarse cõ aquelle regulo 
que uenha ao conçerto antigo obrigandosse a cidade de Damão 
a lhe fazer bons pagam.‘®“, e que quando cõ tudo se não quizesse 
acomodar que a mesma cidade perssy sem dar a entender que 
concorria nisto o Estado mandasse pessoa ao principe filho do 
mogor, a lhe pedir que o chouto seja o mesmo que antigam>' se 
pagaua alegandolhe o estado prezente das tr.®® o pouco que 
rendem, e o mais que na matéria se lhe pode reprezentar, e que 


Lô-se nos ApoiiUmentos das mercês que pede ao Viso-Rey da índia 
Jacãíi Rana, Rey de Sarceta, por seus Enviados Crisna Boto e Jassan Dalvi 
(j. Dikíir, Tratadas e concertos de pazes, 1, pp. 198-199 ): 

“ 6 — One os choutos das terras de Damão mande V. S- que paguem con¬ 
formo 0 rendimento que ha nas aldéas, e os foreiros arrecadão dos lavradores e 
povo deltas i)or moeda de mamudes chaparis — 

7 —Já (ligoacima que os Portuguezes foreiros das alcléas arrecadão dos 
seus (nirumbinso rendiiTumto por mamudes chaparis, e pagão o foro dei- Rey 
por mamudes chalanis, e da maneira o chouto, por onde fazendo-me V, S- jus- 
tic^a nesta parte, he também proveito que receberá a fazenda de Sua Magesta- 
de-..*” 

(^ ) Choutea: Rei de Ramnagar (Dharampur)- Vide P. Pissurlencar. 
A Orií^em do tributo Chouto, in Antiqualhas, Vol-1, pp. 62-71. 
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nesta forma se escreuesse a Cidade, e as mais ps.^'' a que com- 
prisse, 

Propos mais o s o'' V. Rcy ao Cons.“ que pellas Carlas que ora 
hauia recebido de bacaim era auizado de andarê os Mouros do 
Dialcão fazendo algüas entradas nas nossas terras, e que era de 
inconveniente a defenção delias a tranq.'" que de nouo se hauia feito 
na pragana panchana de q era Cap.“"' Antonio Cardoso, e por 
hauer pareceres que tudo se paçasse.... a de saibana, visse oCons." 
0 que na mal.“ se deuia resoluer. 

O Inqq.o'', o chr."', fran,«« de mello, e Ant.'’Carii.'’notarão que 
conuinha conseruarse a dila íranq.''" na forma em q estiuer, e que 
em estar nella por cap.“"' o dito Ant." Cardoso de quê Dom Gonçalo 
se queixaua ou outra pessoa proueria o s.®'' V. Rey como fosse mais 
seru.° de sua mag.'-’, e fraii.«“ de mello acrescentou que como o 
Arcebispo Primas passaua ora ao Norte deuia leuar commíssão para 
obrar nesta matéria o que mais conuiesse. 


Dom Bras de Castro foi de pareçer que se não tirasse nada 
de dom Goncalo Soto major que está por cap.*"” mor do Campo, 
e da tranq.''“ da Saibana, e que acuda onde for necessário ou cõ 
toda a gente que lhe esta ordenada, ou parte delia, e que sendo 
cazo q a guerra seja gr.^^i não poderia nunca ficar fora por tudo 
se recolher debaixo de artelharia porq.^o a dita tranq.’’*' de saibana 
se 0 fez. segurança das terras, e para se poderê 


grangear..e que por estar no prim.™ empenho 

.inimigo e ser a prinçipal parte da deffenção das mesmas 

tr.*'® se tirou gente das fort.”® de Assirim Manorá, e corangajem 
para se meter na Saibana o que se deuia conseruar e mandar que 
possogi potecar (i) ficasse as ordens do Cap.®"' mor do Campo 
que nella assiste sem outra inouação algüa, e que quando não pu¬ 
desse hauer composição por algO meyo mais conueniente apoio 
(como de ordinário succede nestas descomposições) se trate de 
guerrear aos mouros em forma para que uinhão a tratar da .... 


(1) Possogi Potecar. No liuro niarata, denominado Mahikavalichi urf 
Mahimchi Bahhar, por Keshavacharya, e publicado por V. K. Rajwade, Ifi-se 
a propósito: 

“ Antigamente, o rajá Patecar era um comandante do exército de Nizam 
Shah. Ele obteve desse rei cento e sessenta aldeias. Como estas aldeias ficas¬ 
sem situadas na vizinhança do território dos portugueses, havia sempre ques¬ 
tões entre os dois poderes- Os Portugueses tomaram-lhe primeiro setenta e 
seis aldeias. Patecar fez guerra, por este motivo, contra os Portugueses 
que lhe ocuparam ainda mais aldeias. Finalmente, Patecar fez pazes com os 
Portugueses. Estes concordaram que das quarenta e quatro aldeias que Pa- 
tecar vinha possuindo ficassem em poder do dito Patecar apenas vinte e duas. 
Nâo obstante, estando Patecar em amizade com os Portugueses, estes se ser? 
viram dum pretexto para o expulsar e apossar-se dessas vinte e duas aldeias." 
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Antonio Monis Barreto notou que se conscruasse Antonio Car¬ 
doso na sua tranq.’’® de panchelapaly, e tendo culpas se puzesse 
outro cap.®"’ e possegi potecar estiuesse no seu posto cõ toda gente 
prestes p.® que quando os mouros bolisse nas nossas tr.«® os nossos 
que fizesse nas suas the uir reposta dei Rey idalxa ( a quê o snõr 
V. Rey tinha escripto sobre estas reuoluções) e se assentarão que 
conuê fazerse. 

O Arçebispo Primas disse que se a tranq.''® cm que esta Antonio 
Cardoso se deue conseruar por credito, não por necess.® que delia 

haja para a defenção dos danos que podem succeder lhe pareçe. 

,.. conseruarse, e que mouendonos os mouros guerra nos defen¬ 
damos dellcs lê uir reposta delRey Idalxa; e não na mouendo se 
lhes não faça também por nossa parte. 

O Snor V. Rey resolueo que por ora náo conuinha fazerse 
nouidade algúa assy na residençia de possogi como na tranq.”‘ de 
Antonio Cardoso, e que se por rasão do poder do inimigo se ti- 
uessê os nossos retirado deuia tornar cada hü a seu posto em o 
ipõ dando lugar, e a Randula (4 se pode conçeder suspenção 
darmas the uir reposta delRey Idalxa. e que o Arcebispo Primas le- 
uasse a cargo estas couzas, como também pedir satisfação dos 
agrauos que se nos tê feito, e dano das Aldeãs pondo remedio para 
ao diante não hauer mais ladrões sequer que da nossa parte se lhe 
não entre nas suas tr.®®, c quando Elrrey Idalxa se não aceomo- 
dasse por esta manr.® que a dita Cidade em rezão do capitulado 
cõ 0 principe, pois Idalxa he seu Vassalo, e as terras de baçaim 
entrarão nas pazes de Damão lhe peça mande castigar o que as 
destruirão, e dar remedio para daquy em diante o não fizerê pois 
debaixo de sua palaura estauão os nossos descuidados, c que fa¬ 
zendo os inimigos mais entradas nas nossas tr.®®. lhe façamos 
lambem nas suas, c todo o dano que ser possa e q obstenderse 
elles das tais entradas também nos obstenhamos de alfazer tê uir 
resolução delrey Idalxa. 

(Ass.) Dom Plielippe maz. —frJ’" de mello d'Casíro — AnD 
Carn." d'Aragão — Luis mergulhão Borges —Ãnifi da faria. 


(*) Kanclulla Khan, capitão do Adil Shah. 
14 
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Documento 66 

. 1646—Fevereiro 

ReJIigiosos .... 

Em Goa a (') de feuer.® de 1646 mandou o snõr 
Dom Phelipe mascarenhas V.Rey da índia chamar a concelho de 
gouerno os fidalgos e minisfros que nelle assistem, e assy os 
Des^bargadores da Rellação, lhes propoz que o padre frei Lucas 
da Cruz vigairo geeral da Religião de Sam Domingos se lhe auia 
vindo quexar do Pc. frei Manoel da cruz e mais religiosos de 
sua facção que estauão cm santo Thomas, que o não querido obede¬ 
cer nem reconhecer por Prelado ligitimo como o era por ordês 
dos seus mayores de Roma, aprouadas por sua mag.'D; antes o 
dito p.« frei Manoel da Cruz se infrodusia Prelado, e se fasia o- 
bedecer dos que com clle estauão, e que estando sua srla consi¬ 
derando esta matéria, e o remedio que se lhe daria, lhe viera 
também falar o mesmo Padre frei Manoel da Cruz, com os 
padres frei Augustinho de magalhães e frei Antonio do saiuador 
0 que visto pello dito Pa frei Lucas da Cruz, requerera a sui 
^na 08 mandasse prender por se querer ajudar do braço real na 
desobediencia dos ditos padres, os quaes forão reteudos pcllas 
justiças de Sua mag.®; Vindo sua 8.^“ no requerimento do ditto 
p.* trei Lucas pellas grandes desordês que entre estes religiosos 
SC hauiao cometido, enchendo os conuentos de armas, matandosse 
e fenndosse huns a outros com geeral cscandalo de todos oue 
tanto era mayor quanto era vario o pouo desta cidade que ionsta 
de autos infleis mouros e gentios, a cuja vista se obraua na- 
quelIa forma, c que inda podia ser o escandalo mayor, se este 
procedimento se continuasse chegando a maiores desatinos e oue 
assy visse o concelho e Rellação se o que se aula So e a 
conuemente, e o mais que na matéria se faria 
_ Todos 05 do concelho, e os minisiros da Rellação cxcento 
0 Inquisidor Antonio de faria machado forão de parecer me fo a 
acertada a retenção dos Padres acima nomeados e que por eT- 
quanto se nao tomaua termo em suas cousas, deuião se? deZ 
sitados em Conuentos separados das outras religiões como sL 
francisco, sancto Augustinho, e companhia, por se cuitarêm os gran- 

seguir de tornarem a santo W 
mas, onde faltando estes religiosos se daria obedienría an 
ligitimo e flearia tudo na quietação que Luinha p „ 
sidor Antonio de faria ™chadr2isr que t Zeda 
umha prender os dittos padres naquella oceasião po? hauer vtado 


(1) Espaço em branco. 
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ante o S.®'' V. Rcy a boa fee a fazer seus requerimentos; o sõr 
V. Rey conformandosse com o concelho mandou fazer de tudo este 
assento em que se assinou com os fidalgos e ministros referidos. 

(Ass.) Dom phelippe mas. — monis barreio — Ãn.*^ de 
fariafr.^o de mello d’ Castro —fran.<^^ de Cardoso — 
Luís mergulhão Borges /oão Alvares Migos. 


Documento 67 

1646 “ Agosto 16 

. capitão geral de san Thome ... 

Em Goa a 16 de Agosto de 1646 estando o 11!.™ snÕr Dom 
Phellipe mascarenhas V. Rey em concelho de gouerno, com o In¬ 
quisidor Antonio de faria machado, Antonio monis Barreíto, írari- 
cisco de mello de castro, Antonio Carneiro de Aragão e o chan- 
ccller Luis mergulhão Borges, lhes propoz que herão muitas as in¬ 
formações que auia de Dom luis de mello que esía por Capilão 
geeral em santhome se hauer de modo naquelle luguar, e correr tanto 
com 0 emprego de fazenda de olandezes, que mais pareçera feitor 
seu delles, que capitão geeral de sua magestade, e que do estan¬ 
que que fazia das roupas todas para os ditos olandezes, hauia 
grande queixa que junta as outras desordêns que cometera, to¬ 
mando e retendo embarcações, fatto e dinheiro alheo, obrigara a 
sua sria amoestallo, e reprendelo, que deixaçe semelhantes proçe- 
diinentos, o q não sô não fez, mas antes continuando nelles cõ 
mor escandalo, não daua sinal de emmenda; c de nouo hera aui- 
sado que Dom Antonio de mello filho do dito Dom luis de mello, 
entrara em caza de hüa dona e a afrontara de palauras, e a hua 
filha sua cazada, de que a cidade se auia queixado a sua Sria 
por carta sua, como também de o dito dom Luis de mello se 
apoderar do proçedido da renda do bem comfi sem premitir se 
gastasse naquillo para que esta aplicado; c disse o snõr V.Rey 
ao conçelho que visse o remedio que nisto se dana pera siia 
Magestade ficar bem seruido, as desordens remedeadas e os homês 
satisfeitos; foi lodo o conçelho vniformemente de pareçer, que 
visto as culpas que rezultauão dos papeis que nclle se uiram, contra 
0 dito dom Luis de mello, deuia ser desapoçado do dito cargo de 
Capitam Geeral de samthome, e que se tirasse húa devaça müy 
exacta das culpas conteudas nos mesmos papeis para se proçe- 
der contra clle como for justiça, formandosse capiíulos pera a dita 
dcuaça de maneira que se saiba do procedimento que teue todo 
0 tempo ^ goucrnou a dita cidade de samtome. o snõr V. Rey 
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conformandosse entudo com o coiiçelho mandou se fizeçe este 
assento em que se açinou com os conçellieiros. 

(Ass.) Dom Plielippe mas. - AiD" monis barreio - fiV" de 
mello d'Castro — ÂnJ" de faria —Lais meiindlião borges — 
An.^" Cariir d'Aragão. 


Oocumcuto 68 

1646 “Setembro 16 

.os olandezes pellas tregoas na Ilha . 

Em Goa a dezaseis de settembro de seis centos quorenta e 
seis estando o 11."'° sõr Dom felippe mas V. Rey e capitam tieral 
da índia cm cons," de gouerno com Antonio Monis barreto capitão 
desta cidade, o Inquisidor Antonio de faria machado, françisco de 
mello de castro, Antonio Carneiro d’Aragão, o Veedor da fasenda 
luis de frcitas de Maçedo e o Chançeler do estado, lhes porpós que 
conforme as cartas q hauia recebido de Manoel maz homem capi¬ 
tão grA^ de Ceilam, se entendia não quererem estar os olandeses 
pella declaração das tregoas feita nouam> cm Aya do Conde e 
uinda nas embarcações do anno passado, sobre a restituição das 
terras que possuem naq> Ilha, e que segundo isto e o mais q se 
podia considerar nas acções desta gente, se coligia desejar uir a rom¬ 
pimento, não obstante as ordes de Europa que interpretauão como 
querião, e que visse o conselho o que nesta matéria se faria q mais 
conueniente fosse ao seruiço de sua mgi'o c bem deste estado. 
Todo 0 conselho uniformem.tc foi de pareçer que uisto o estado cm 
q este da Índia se acha não so falto de gente e dinheiro, cousas 
principais p a guerra, mas também ameaçado de algüs dos Reis 
uisinhos que prettendem infestar nossas praças, pouco que ha com 
q as socorrer, e o grande cabedal que se hauerá mister p." juntam.'" 
se acodir a tantas partes, seguindose disto o aperto que se podia 
considerar; se deuia ir dissimulando com o procedimento dos olan¬ 
deses e fazendolhe os protestos neçess-o^ c que ainda que cllcs da 
sua parte não guardassem o capitulado, nem por isso rompéssemos 
com elles, e fosse de presente por ordem do 3.°'’ V. Rey hum eniiiado 
a Çeilam á se ver aly com o comissário olandés e requererlhe a 
entrega de tudo o que conforme as tregoas se nos deuia restituir, 
e achando nellc duuidas passar ao mesmo rcqucrymcnto á Batauia, 
dando com isto a entender quão promptos estamos para por nossa 
parte guardar a tregoa, e resoluer os pontos em que houuer duuidas, 
esperando em Deus e no cuidado de S. mA® nos mandara cm tanto 
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socorrer cm forma que nos possamos disforçar de nossos enemigos. 
O ôõr V. Rey conformandose em tudo com o Cons.° pellos fundam.™ 
apontados, mandou se fisesse este termo em q se assinou com os 
seus conselheiros. 

(Ass.) Dom pheilippe mãs — Luis de frf''^ demacedo — 
AnJ'' monis barreto — An.^'> de faria - fr.o^^ de mello d Castro - 
Luis mergulhão borges — Carnr d Aragão. 


Documento 6D 


1646 “Setembro 16 

. em q 0 Rey de Candea 

. a paz q desejaua comnosco 

Em Goa a dezaseis de settembro de 1646 estando o 111,™° sÕr 
Dom felipe mãs V. Rey e capitam geral da Índia em conselho de 
gouerno com Antonio Monis barreto, o Inquisidor Antonio de fana 
Machado, francisco de mello de castro, Antonio Carneiro d Aragao, 

0 V.®’’ da fas.*^» luis de freitas de macedo e o chançeler doestado 
lhes propôs que por cartas do capitam geral de Ceilam Manoel 
mas homê se hauia entendido a guerra em que o Rei de Candea 
andaua com os olandeses e a pax que dcseiaua conosco e que 
sendo aquella Ilha a melhor cousa q S. m.'^® tem na ndia e os 
inimigos que a infestão muito poderosos, se deuia atendei com 
ygoaf cuidado a sua segurança: que visse o conselho o nisto 
lhe oareçia- forão todos conformemente de pareçer que sem pre 
so d íego® dos olandeses se podia e deuia procurar pax ou 
Za coni El Rey de Candia, para assi liurc do cuidado que nos 
pode dar se Iratlar do que mais conuier, pois os mesmos 
a liauiâo procurado com o mesmo Rei e ainda com promeça de 
fauor contra os Portugueses; Porem que nem por isso se deuia pio 
meter por nossa parte ajuda contra os mesmos olandeses por nao 
conuir^admitir esta pratica em rasão do estado presente das cousas 
0 snor V. Rey, conformandose em tudo com o conselho mandou 
se fizesse este assento em q se assinou com os conselheiros, 

(Ass,) Dom pheilippe mas.- Luis de frP^ 
monis barreto-Anl^^ defana-JrPdemellodCasfro- 
Luis mergulhão Borges-An.^^^' CarnJ> d Aragao. 
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Documento 70 

1647— Março 15 
ConsP de 13 de Mdrço de 647 

Propóz 0 snõr V. Rey aos conselheiros declarados á margem 
deste asento, que pellas cartas que auia recebido do capitão geral de 
Macao, e daquella cidade vindas em hum Chó(i) que aportou a Ne- 
gapatão, soube cm como os galiões em que hia o embaxador 
Gonçalo de siqueira de souza a Japão (2) estando quarenta legoas 
daquclle.... aribarão a mesma Cidade de Macau de que causou 
grande sentimento nos moradores e cidadões daquella praça; 
vissem os que presente se achauão o q na matr.» se dcuia ordenar! 
forão todos conformemente de parecer que a dita embaxada se 
deuia mandar cõ eflfeito, assy por ser o comercio daquelle reino 
0 vnico remedio de Macao e conseruação daquella Cidade, como 
por ser esta a vontade dEt Rey nosso 3.°’’ e ser justo procurar 
p todas as vias possiueis o augmento daquclle porto para assy 
poderem os moradores delle viuerem mais animados, e o não 
desempararc, de q se fez este asento em q todos se asinarão 
cõ 0 dito s of V. Rey. 

(Ass.) Dom Phelippe mas, — fr. fran.<“> dos Mar/y^s, Ar- 
cebpõ Primas — Aü/s (/e de macedo — An,*^» Carn." d'Â- 
ragão — Luis mergulhão Borges. 


Documento 71 

1647— Abril 1 

.. Aníonio Borges da 

Costa q era enuiado ao Canarâ a tratar de preço 
da pimenta; e conseguhe os galiões de Jappão 
sua viagem, hindo neiies p falta do embax.or o 
secretario e a embaxada cõ carta de Ã rng.e ’ 

Em Goa ao primeiro de Abrii de 647 eatando o exceiientissimo 


(1) Ch 61 Embarcaçío da Cochinchina. 

* sl rlt» I m-i. 


DOC. 71 

snõr V. Rey Dom Phelippe m,^® em conselho de gouerno propos 
as cartas que auia tido de Antonio Borges da Costa, que era en¬ 
uiado ao Canara a tratar do preço da pimenta, para que se visse 
conforme as _ ditas cartas o que se lhe auia de responder que 
mais conuenienle fosse ao seruiço de S. mg.®; assentousse vnifor- 
memente que se ordenasse ao dito Antonio Borges que trabalhasse 
muito para fechar o preço da pimenta em menos de vinte e tres 
pagodes como aponta por suas cartas, e que nisto instasse todo o 
possiuel, e quando não pudesse vencer o negoceo visse em que 
a tomaríamos pellos ditos vinte e tres pagodes pella conueniencia 
da amisade daquelle Rey, e que no tocante a fortz.® de Cambo- 
lim cm que o dito Rey trata se lhe diga que não pode hir reso¬ 
lução final sem ordem de sua mag.® a quem se tem escrito sobre 
esta matéria. 

No mesmo conselho propôz o s.°‘‘ V. Rey que a embaixada 
do jappão (1 ) era de grande eííeito que a todos era notorio e 
que sendo vários os successos se deuia assentar e resoluer, o que 
SC faria faltando a peçoa do embaixador Gonçalo de Siqueira de 
Sousa antes de os galiões partirem para Japão; Pareceo ao con¬ 
selho vniformemente q faltando o dito embaxador, nem por isso 
deixem os galiões de conseguir sua viagem a Japão, c vá nelles 
cõ a carta de Ôua mag.® o secretario da embaxada, e a entregue ao 
mesmo Rey do Jappão, disendo lhe que o faz por ser morto o em¬ 
baxador q Sua mag.® mandaua de Portugal, cuja tardança se ocea- 
sionou de duas arribadas que os galiões fizerão por causa dos 
infurtunios e tormentas de viagem tão longa, e que o dito secretr.® 
da embaxada não trate por sua parte de negoceo algum, mais 
que 0 de entregar a carta, e precurar a reposta delia, e propon- 
doselhe pellos Jappões algum outro negoceo, responda não ter 
ordem para tratar delle, por vir encarregado de tudo o embaxador 
defunto, e que sem embargo desta resolução o capitão geral cÕ os 
que lhe assistem a conselho, e a cidade tratando esta matr.® por 
falta do embaxador Gonçalo de siq.’’® de sousa como dito he, possão 
alterar e deminuir na resolução deste asento como lhes parecer 
mais conuenienle dando a ordem necess."*® ao secretr.° do que mais 
deue faser ou tratar, para o q se poderá valer da mesma Instrucr 
ção que he dada a Gonçalo de siq.''® de sousa; o snõr V. Rey se 
conformou em tudo cõ os conselhr.®® e mandou faser assento cm q 
se asinou. 

(Ass.) Dom phelippe mas, — fr. fran.'^'> dos Martyres, Arcebpõ 
Primas ‘-'Luis de de macedo — Ãnt.o Carn.o d‘AragãO‘-' 
Luis mergulhão Borges. 


(1 ) Vide C. R. Boxer, The Embassy of Captain Gonçalo de Biqueira 
de Souza tojapan in 1644~7. Macau, 1938. 
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Documento 72 

1647-Abril 12 

Em Junta de 12 de Abril de 647. 

Propóz 0 snõr V. Rey em jiinía de leírados e desembargadores 
nomeados a margem desíe assenío que o Pe. fr. Alexandre de 
noronha Prou^ do conuenío de santo Augustlnho esíaua desa¬ 
possado de seu Prouinclalado pellos seus Religiosos mandando ler 
a my Duarte de ílgueredo de Mello secretario de Sua mag.'i« neste 
estado hüa sua petição que vay lançada no fim deste assento, e 
consideradas na dita junta as resões que o dito P.® Prou.«> repre- 
zentaua e discutindose a matéria de vagar se assentou vniforme- 
mente que o dito P.® fr. Alexandre fosse restituído ao seu Prouin- 
çialado, pellos meyos mais suaves, e que fr. Vicente caldeira, frey 
graça, fr. Manoel Pereira, fr. Aug.» da conceição, e fr. Paulino 
da Madre de Deus que nomeaua por cabeças desta desordem fossem 
tirados do dito conuento e depositados em Santo Thomas e Sam 
poa Ventura como em effeito forão de que se fez este assento em 
q todos se assinarão com o dito snõr V. Rey. 

. phelippe maz. — fr. franj’" dos Martyres, Ar- 

cebpo Primas -Ay/fi de de macedo — Domingos Rebello 
LODO — Luís mergulhjo borges — fran.^'» de fig/do Cardoso— 
Sebastião Aluares MÍgos-Miguel /?.« de laçerda. 

Rarmf Primóz - 0 Inq.*»- João de 

^ n n o7f" ‘o’'" - « Chr.«i Luis Mergulhão 

-0 ü.o francisco de figueredo - o D.»-- Sebastião Aluarez - o D <»• 
Miguel Pereira de lacerda. 


Reprezenta a V. ex.® o Mestre fr. Alexandre de noronha Prou 
dos eremitas de S. Aug.° nestas partes da índia que vindo de Por- 
Sr n 1— andamento de Sua mag.d® para reformar e cas- 
S 1 S cometido os insultos e rebeiliões contra 

seus legítimos Prelados, o que tudo hê notorio assy na corte de 

elle suD?8 ® bastarão escuzas que 

elle sup. 8 daua a Sua mag.^e para não hauer de uir por Prouai 

^ serem ja 

?n°<ftoTÍ °?I ^ contra seus Prou.»®» ligitimos, sua mag^® 

instou CO elle supp.te para lhe não replicar, porque depois do sSço 


suposta. 
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de Deus nosso snõr hera também seruiço seu, que elle sup.*® sé 
partisse, e que a V. ex.® ordenaua que com todo o calor lhe asls- 
íisse, e que quanto em lhe asistir mais obrasse se haueria de V. 
CX.8 por milhor seruido o q tudo consta das cartas q Sua mg.® a 
V. ex.® mandou, e porquanto os padres fr. Vicente Caldeira, fr. Luis 
da graça, fr. Manoel Pereira, fr. Aug.® da Conceição, c frei Paulino 
da Madre de Deus se fizerâo cabeças contra elle sup.*® leuando 
consigo a outros Religiosos moços enganandoos e outros castiga¬ 
dos por culpas e o dezapossarão sendo seu Prouinçial legitimo 
no que forão tão temerários que desprezando as excumunhões dos 
Sagrados Cânones dos nossos Reverendissimos geraes do Vice co- 
leltor de Portugal de suas constetuyções sagradas e finalmente o 
mandarlhes Sua Mag.'^® que a ellesup.i^® seu legitimo verdadeiro e 
vnico Prou.ai reconhecesse e obedecessem, ellcs o fiizerão tanto 
pello contrario, que arombarão a porta delle sup.t® com machados 
e 0 lançarão fora fechandoo em outra cella como se fosse algum 
malfeitor fugitiuo, e também ao P.® seu secretario em outra cella 
com todas as afrontas e violemçias que se pode imaginar quei¬ 
mando as visitas e deuaças e outros papees de importançia assy 
de Sua mag.^® como da religião q estauão na secretaria da dita 
comgregação saquiando e roubando tudo o que nas ditas cellas hauia, 
cazo que com estas sircunstançias tão atrozes, e o prim.®® que 
na sua religião se tem visto; portanto em resão do credito da 
ordem e o seruiço de Sua mag.*^® P. elle sup.<i® com toda a 
humildade a V. ex.®, que pois por Principe deue ser emparo 

seu nesta oceasião, e Sua mag.'^® tem ordenado a V. ex.® asista 

aos Prelados das religiões, e principalmente de nouo emeomenda 
a V. ex.® que a elle sup.‘® empare defíenda e conserve e q para 
effeito disto mande aos sobreditos cabeças tirar do conuenío e 
collegio e pollos cm prizão segura para os enuiar a Sua mag,^® 
e a nossa provinçia de Portugal, e porquanto V. ex.® fique com 
jurisdição para nesta matéria proçeder como se fora Prouinçial 
dos mesmos agreçores elle sup.®® dá a V. ex.® toda a auíhoridade 
que para este cazo pode conçeder, ouírosy que os Religiosos que 
elle sup.i'® tinha mudados para o Norte e Cochim requere a V.ex.® 

os mande hir e o restitua a sua posse no q R. M. 0 Mes¬ 

tre frei Alexandre de Noronha Prouinçial. 


Documento 73 

1647-Abril 22 

Em Junta de 22 de Abril de 647 

Propóz 0 s.®"" V. Rey ao Rs."'® Arçebispo Primaz, e mais letra- 
15 
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dos e Religiosos declarados a margem, que os Padres doconiienio 
de oanío Augusímho lhe tinhão dado hum papel em que represen- 
íauao as rcsões, causas e motiuos. que tiuerâo para não obedeccrc 
ao Padre fr Alexandre de Noronha seu Prou.«f, mandando ler na 
dita junta 0 dito papel e que como o dito snõr V.Rey deseiaua 
tazer justiça ygoal a todos e caminhar seguro nesta matéria dis¬ 
sessem 08 que prezente se achauâo o que nisto se deuia obrar 
para bem e quietação daquella Religião; e vistas as ditas resões 
torao todos vniformemente de parecer que o que os ditos Religiosos 
alegauao por sua parte lhe não fazia direito para dczapossarcm ao 
dl 0 Prouinçial; Sopposío que excedeo graucmente com os seus 
eligiosos nos termos e modos, que com elles tcue, comtudo re- 
nnrlT. ® P^^re fr. Alexandre de 

p «nÍL- concordalo com os seus religiosos, pondo em silençio 
c ®s^im_cnto os casos sucedidos por euitar mayores escândalos 
^J“^^sse a metelo de posse de que se fez este 
assento em que todos se assinarão com o dito snÕr V. Rey. 

. (pheHppe mdi. — fr. fran.'-» dos Martvres Arccboo 

mJío Lobo -fr 

ÂnP da emamçao. m.« e p,«' de S. Thomás -imi mereuWãò 
Borgea-Pe. Tbomas de Barroa, Reitor do Coll.» de S Paulo - 

XIS' ~ 

a. ° ?®"°AreeW8P0 Primáz - o Rs.»» Palriarcha 

0 Sebastiao Aluarez - o Miguel Perpira - « ôrr! r 
dade da ordem de São francisco. 'r.Fauio aa trin- 
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satisfasendo a hüa petição do dilo R.^^® P.® Prou.'‘i que em con¬ 
selho de 12 do dito mez se vio, e vay lançado no fim do asentO' 
do dito conselho em que pedia lhe lirassem os cabeças nella no¬ 
meados, sobre que se asentou conformemente q os Religiosos que 
nomeaua por cabeças fossem tirados do dito Conuenfo, e deposi¬ 
tados em Sancto Thomas e São Boa Ventura, como em cííeito forão, 
e tratando o snõr V. Rey dos meyos maes suaues cõ o Reueren- 
dissimo Arcebispo Primas, ajusfandosse ao parecer dos letrados, não 
teue effeifo a tal composição, pello que vissem os ditos Desembar¬ 
gadores e 0 Inquisidor mais antigo que de presente se achaua o q 
na matr.® se deuia ordenar deman.^® qsmg.® fique bem seruido; 
forão todas as sobreditas peçoas de parecer praticando c conside¬ 
rando na matéria, que o dito V. Rey puzece por despacho na dita 
sua petição como se fez, que o ouuidor geral do crime e todas as 
mais jusliças dessem ajuda e fauor ao dito Pc. Prouinçial para 
efeito de ser restituido a sua posse de q foi exbulhado (na con¬ 
formidade da Junta q sobre isso mandou o dito S.®'' faser) todas 
as veses q lhe fosse pedido e requerido pello ditto Pe. Prou.®' de 
q se fez este asento em q todos se asinarão cõ o dito s.°'' V. Rey. 

{Ass.) Dom pfielippe mas. — fr. fran," dos Maríyres, Arcebpõ 
Primas -Lü/s de de macedo- fran." de fig.^<’'<> Cardoso — 
Miguel p.^ de laçerda — Luis mergulhão borges—Sebastião ÃI- 
uarez mlgos, 


Documento 75 

1647—Outubro 17 

. morte do padre Alexandre de no- 

ronha Prouinçial de Santo Augustinho. 

Em Goa aos 17 dias do mez de Outtubro de 1647 annos 
propóz 0 snõr Dom Phelippe Mascarenhas, V. Rey e capitão geral 
da Índia em junta de pessoas e ministros de authoridade, letras 
e experiençia, que para este effeito mandou escolher, que podião 
com mais notiçias, c fundamento dar seu pareçer, que ontem, que 
forão 16 deste dito mez amanheçera morto no conuento de nossa 
snrã da graça desta cidade o p.® Prouinçial de S. Augustinho fr. 
Alexandre de noronha, e que conforme as notiçias que tinha, e 
queixa que lhe fizera o p.® Vigairo Prior do mesmo conuenfo fr. 
giraldo do Carualho, em ambas as comonidades juntas, se entendia 
que os mesmos seus religiosos erão os aggressores, e complises 
nesta morte, e como de prezente aquelle conuento se achaua sem 
Prelados, nem definitorio por o Prior que era do dito conuento fr. 







IIG ASSENTOS DO CONSELHO DO ESTADO 


DOG. 70 


1G47- 117 


Sebastião da crus e os definidores, que nelle auia fr. Paulino da 
rn.® de Deus; e f^r. Anfonio de S. Basilio terem fugfido para S. fran- 
cisco, e ora estauão presos pelo dito p.® fr. gfiraldo de Caru.'* o 
qual_ também se entendia não ser Prelado, em rezão do dito p® 
Prouinçial o auer eleito uocalmente poucos dias antes de sua 
morte sem preçeder Canônica forma, e a atrocidade e grraueza do 
caso pedir se dê satisfação, ao grande e notauel escandalo, com 
que todo este pouuo se acha e uista de tantos infiéis, c nascões 
estrangeiras, e para se euilarem exemplos tam prejudiciais na re- 
puolica, uissem os da junta o meo que neste negoejo de tanto 
pezo, e imporfançia se deuia tomar, e que pessoa auia de tirar 
deuaça do caso, para com ella se ter verdadeira notiçia dos cul¬ 
pados e se remeter a seus superiores, e Prelados mayores para 
ine applicarem o remedio mais conueniente, o que visto e prati¬ 
cado por todos os da dita junta foi assentado vniforniementc que 
como aquella religião se achaua de prezente sem Prelado ficauão 
os religiosos delia nesta interim sogeitos ao ordinário, mormente 
nfr* ^ a calidade, e graueza do cazo presente, e que o Ill.m® e 
R. _ Are.® Primaz deuia tirar esta deuaça para se saber, os q es- 
tauao impedidos ou desempedidos para poderem ser Prelados e 

íln n qaeouuesse no dito conuento puxando 

por aquelles religiosos, que estiuessem desempedidos por esta ou 
poi outra ma, e nao fossem culpados na dita morte, na forma de 

PYiòMos mayo- 

res, para assy ter Prelado q a possa reger e gouernar e aue o 
D. francisco de figueredo Cardoso fosse escriuão da dita deuas- 
° conformou, e mandou 

se ãssinara-r “ ™ '“"'a 

(Ass.) Domphelippe mas. — fr. fran."» dos Maríms Arceboõ 
Primas-Meo/ao Pmira deCasfro-Ã.Pafr''‘^ÂEfhiopiae^-~ 
Sebaafiao Cardozo^Miguel p.'^ de lacerda-Bras Enríqm da 
Veiga — òebasfião Aluares Migos — Fraiv'" figfdo Cardoso. 
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Estando o ex,"« snõr V. Rey Dom Pfieilipe m.»- em concelho 


de gouerno cõ o Rm.° Arcebispo Primaz, veedor da faz.® gr.®i Luis 
de freitas de macedo, e capitão da cidade lopo gomes de Avreu, 
lhes propoz que em conformidade de hüa carta de Sua mag.® vinda 
na via das naos do anno passado escrita em 13 de janeiro de 646 
em que foi seruido ordenarlhe que vendo hüa carta que dom gilianes 
de noronha auia escrito ao dito snõr seruindo de capitão mor 

dos estreitos de Vrmuz, da diuisão que o conde de Aueyras fez 

entre elle e o capitão da fortz.® de mascate, prouesse naquelle par¬ 
ticular como fosse mais conueniente a seu real seruiço, lembrando 
que mandasse ter cuidado da dita fortz.® para q estiuesse com a 
segurança que era justo, e livre de todo o perigo que se podesse 
oiíerecer; em vertude da qual e por dom gilianes de noronha ter 
ja adquerido muita noticia daquelle estreito, fez nelle o prouimento 
de capitão geeral, para com sua prudência ter aquellas praças sempre 
com quietação, e de presente auia recebido cartas suas e do capitão 
mór do mesmo estreito em que lhe dauão conta da desvnião que 

entre elles auia acerca das jurisdições que cada hum auia de ter, 

e cartases que auião de passar, e outros muitos papeis de reque¬ 
rimentos que entre elles ouiie, que todos se lerão no dito conselho, 
sem embargo de que dom francisco de souza quando partio desta 
cidade, foi bem aduertido de como nisto se auia de hauej, o que 
tudo visto e áo dito dom francisco instar nas suas, que não sendo 
izento da jurisdição do dito cap.™ Geeral naquelle estreito o ou- 
uesse por escuso da ditta capitania more requerer também o mesmo 
Luis martins de Souza como seu Proc.®’’ e se entender que dom 
gilianes de noronha, tinha mais larga experiencia daquellas partes 
que 0 ditto dom francisco, e com sua prudência e jdade gouernaria 
as cousas daquelle estreito com melhor acerto, e para que não 
chegacem os naturais que estauão alterados e terem mouido guerra 
tomando alguns palmares a fazer mayores danos, pois auia nouas 
de hirem ajuntando gente, com que o remedio poderia vir a ser 
mais dificultoso e trabalhoso, e a pouca gente que de prezente há 
neste estado para acudir com os socorros conuenientes aquella 
fortz.® c mais partes, se assentou por todos conformemente que o 
ditto sõr V. Rey mandasse desapossar da ditta capitania mór a 
dom francisco sousa, prouendo em seu lugar outra pessoa que lhe 
parecesse apta e sufficiente com subordinação em tudo ao dito dom 
gilianes de noronha de que se fez este assento em que se asinou 
0 dito s.°' V. Rey cõ os ministros do concelho. 

(Ass.) Dom pheíippe mas.-fr. fran<='’ dos Maríyres, Ar- 
cebpõ Primás-Ai//a de macedo-Lopo Oomes davreu. 

A' margem: o R."’° Arcebispo Primaz-o Veedor dafz.® g.^ 
luis de freitas de mac.<io - cap.'" da cidade lopo gomes davreu. 


1 ~ Madre. 
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1647- 

? excellenfissimo Snõr V. Rey Dom Pheilippe masca- 
renhas em lunta, prezente o Rs.™ Arc.° Primaz Dom frei Franc.o dos 
'^«••^Ção nomeados a margem deste as¬ 
sento lhes Propoz que o p.° Antonio Carualho da companhia de 
Jesus chegado de proximo no galeão Bom jezus de Bo^as lhe 

mandados pello R.'i'’ P.» 
Mestre frei Dmiz de Alencasíer ao vigairo gerai desta congregação 
cuio sobescrito dizia assy. Ao muito R.-i« PMrei João PiSel 
TrTiff congregação da Índia Oriental ou a quem 
seu cargo seruir. terceira via, do Comissário gr.i e logo iunta 
mente apareceo o P.^ mestre frei Antonio dos Anjos PíLrador 
que dizia ser do R.do p.e n^est^e frei Diniz de Alencaster e 
apresentou hua petição ao dito snõr V. Rey que se leo na ^ 

imifa ® assistência para se admitirem 

patentes e ordens do dito R<io pe 
Mestre frei Diniz de Alencaster em ordem a ceparação desta con- 
da Prouincia de Portugal, e ouuido e despedidro diin 
P.« Mestre frei Antonio dos Anjos, foi chamado o R.'io p.e Mestre 
frei Joao de sam Pedro vigairo geeral que sucedeo na via Ha Dm 

. Rey 0 maço de vias para que o abrisse e seanissp 
as ordens que nelia vinhão no qual sendo por cSerio aSnn 

‘1“® “sHlue ao dito R^o P« 
mestre frei Diniz de Alencaster por seu soçío, e comissário oeral 

Sre -''u’P«e<lo dito Rjfp ' 

£ta?r z 

íir as ordens de sua mST d’ ™ ° f» V.Rçy 

dita ceparação mTs^ sómentp P^ura algüa consernente à 
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Prouincia tinha mandado no anno antecedente sobre algüs paríicu™ 
lares; o que tudo praticado, e descutido de vagar e com a consi¬ 
deração que a matéria pedia; pareceo a todos os ditos ministros 
e ao Arc.° Primaz que de presente se não dcula alterar em couza 
algüa 0 estado e couzas desta congregação, sem noua ordê de 
Sua mag.'*e em que clara e abertamente mande admitir a ceparação 
que 0 R.'*” P.® mestre frei Diniz de Alencaster pretende introduzir 
pellas ditas patentes, e o dito P.® mestre frei Antonio dos Anjos 
como seu Procurador requere, de que se fez este assento para 
se mandar intimar ao dito vigairo geral cm cap.°, e se mandarem 
as copias a sua mag.'^® em fee do que se fez este em que se 
assinou o dito sõr V. Rey e os mais ministros abaixo assinados: 

(Ass.) Dom pheilipe maz, — //* franS'^' dos Maríyres, Ar- 
cebpõ Primas— Nieodao^Psreira dz Castro — Sebastião Cardozo 
— Sebastião Atuares Migos — Luis Mergulhão Borges — Miguel 
p/"’ de iaçerda — Bras Enriques da veiga — fran.'>'> de fij<^^ 
Cardoso. 

A' margem o Rs.™ Ar.®® Primaz-o chr.®i Nicolao Per.® de 
Castro — 0 D.®^ Sebastião cardoso, Juis dos feitos - o D.®® Sebas¬ 
tião Alures migos - o D.®f Miguel Pereira de lacerda - o D.®*’ 
Luis Mergulhão Borges-o D.®’’ francisco de figueredo cardoso- 
0 Doutor Bras Henrrlques da veiga. 


Documento 78 

1648 - Março 20 

Concelho de vinte de Março de Í648 

Estando o cx.™ sõr Dom Phelippe Mascarenhas Viso Rey c 
capitão geral da Índia em conselho de gouerno cõ o Reuerendissimo 
Arçebispo Primaz Dom frey francisco dos Mártires Luis de freitas 
de Maçedo Veedor da fazenda geral, lopo Gomez d’Avreu capitão 
da cidade francisco de Tauora d’Atayde, e Antonio de Souza cou- 
íinho, e sendo todos juntos nos apozentos da salla real desta fortz,®, 
lhes propôs o dito snõr V. Rey as cartas que vltimamente hauia 
recebido da cidade de Macao, vindas na Carauela que chegou cm 
vinte e quatro de feuereiro passado, do Pouuo delia, e do Gouer- 
nador do Bispado frey Manoel dos Anjos, cm que dauâo conta da 
morte de Dom Diogo coutinho, e do estado em que íicaua o pre¬ 
sidio por falta de paga por não auer naquella feitoria dinheiro 
algum da fazenda real, tanto que a artelharia de Sua Mag.**® se 




120 


])OG. 71) 


1648 -MARÇO 24 121 


ASSENTOS DO CONSELHO DO ESTADO 


tomaua para se vender e empenhar para o sustento delle e a ne¬ 
cessidade preciza que hauia do mesmo prezidio e assy mais liua 
proposta que mandou Dom Bras de Castro nomeado por Sua Mag.'í“ 
por carta de vinte de feuereiro de seis centos quorenta e seis para 
capitão geral daquella cidade, que tudo eu secretario do estado ly 
no dito conselho, e que sedeuia considerar não sõ a falta que hauia 
de fazenda neste estado para grandes empenhos, e a falta grande 
em que hauia posto tudo o que se fez cõ as naos do Reino para 
sua carga na conformidade do nouo comerçio e sobretudo o que se 
podia temer, se o geral que fosse para Machao fosse tão acompa¬ 
nhado de soldados que se fizesse temer daquelles moradores, com 
que desse hüa desesperação nelles, e que o presidio que hauia cm 
Machao não se tinha diminuydo, e os temores da guerra muito, 
porque o olandes daua de prezente mostras de conseruar a paz 
com nosco, o castelhano mizerauel, peíla que lhe faz o olandez, e o 
Tartaro começandolhe abrir comerçio com Machao de que se es- 
perão melhores correspondençias que do China, e que assy con¬ 
forme ao que tinhão ouuido votassem o que na matéria se deuia 
ordenar para logo se dar a execução tendo respeito tão somente 
ao seruiço de Sua mag.^e e segurança daquella cidade e discutin- 
dosse a matéria de vagar» e com as considerações deuidas forão 
todos vniformemente de pareçer que visto hauer na cidade deMacao 
bastantes soldados para o presidio, e não se hauerem diminuydo, 
nem de lá se pedir mais gente, e de prezente cõ as tregoas que temos 
com os olandezes se não a recear delles, e o Tartaro que tem 
senhoreado o Reino da China estar com animo de ter comerçio 
com Macao, c se hauer ja dado para isso algum principio, e o 
castelhano impossibilitado, não conuinha que o geral và com poder, 
pello temor com que aqiielles moradores vive em razão do caso 
que tem cometido, porque levandoo o receberão sem duuida com as 
armas nas mãos, como se da a entender pellas mesmas cartas, 
e dizerem o mesmo as pessoas que dela hauião vindo, e assy deuia 
Sua exa por hora mandar somente o dito capitão geral cÕ seus 
criados com ordem de que haja naquella cidade prezidio de cento 
athe cento e vinte soldados dos que aly estão assistentes que he o 
numero que da mesma cidade se aponta, pagos cada hum a rezão 
de quatro patacas por mez, escuzandose os officiaes desnecessários 

pello custo que ora elles se fazem sempre. para o dito 

presidio pera tempo de hum anno,. . . ectiuos que ou fossem da¬ 
qui na mesma embarcação em que partisse o geral ou asignalados 
cm Macao enalgus clíeitos que aly há, considerandose outrosy 
hauer naquella cidade mais de mil casados Portuguezes c dous, 
ou tres mil topazes naturaes para se poder deífender de qualquer 
inuasãode guerra que acaso se offereça, de que se fez este assen¬ 
to em que se assinou o dito snõr V. Rey com os conselheiros c eu 
secretario Duarte fig> de mello o fiz escrever. 

(Ass.) Dom phe/ippe wds. — fr. franco dos Maiiyres, Ar- 


cebpõ Primás — Lo/?o Gomes davreu— Anít." Souza Couíinho. 

Â' margem: o Rs.'”° Are.® Primaz-o V.'"' da faz.*" g.' luis 
de freitas de macedo — o cap.™ da cidade lopo Gomez d’Avreu -- 
fran.«o de Tauora d’Atayde - Ant.° de Souza Cominho, 
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1648 —Março 24 

Conselho de 24 de Março de 1648 

Estando o exm.“ Snõr Dom Phelippe Mascarenhas V. Rey e 
capitão geral da índia em conselho de gouerno cõ o Reuerendissi- 
mo Arçebispo Primas, Luis de freitas de Maçedo Veedor da fa¬ 
zenda geral, lopo gomes d’Avreu capitão da cidade, francisco de 
Tauora d’Aíaydc e Antonio de souza coutinho, nos aposentos da 
salla real desta fortz.^ lhes propôs, o que se hauia escrito e Dom 
Bras de Castro, por mim secretario do estado, na forma do as¬ 
sento tomado em conselho anteçedente a este, por ordem do dito 
snõr, V. Rey, reposta que a elle deo, notificação que se lhe fêz de 
hüa ordem do mesmo snõr, sobre se hauer de declarar incontinente 
seestaua para hir seruir a Sua Mag/i« no lugar de capitão geral de 
Machao, ou não, e outrosy a reposta q deo a dita notificação, despois 
de se lhe hauer dado o treslado da dita ordem como pedio, que tudo 
eu dito secretario ly no dito conselho, e que outrosy considerasse a 
grande importançia com que se deuia acudir a Machao, e as 
diliações e repostas de que uzaua Dom Bras de Castro sem se 
querer resoluer na forma do que estaua assentado; votassem os 
ditos conselheiros o que na matéria se deuia ordenar; e prati- 
candose de vagar na referida proposta, foi o conselho de pareçer 
que vistos os grandes desuios cõ que Dom Bras de Castro, res¬ 
pondia a ordem de Sua mag.'i® tão resoluta, como se daua a en¬ 
tender da carta do dito snõr referida no assento do conselho de 
vinte deste mez de Março, e aos escritos e ordens do snõr V. Rey 
que não deuia Sua ex.® tratar iamais de puxar pella pessoa delle 
dito Dom Bras de Castro para o dito lugar; ao que o dito snõr 
V. Rey disse ao mesmo conselho que nomeassem a pessoa que lhe 
parecesse sufficiente, pois lhe era prezente as que nesta cidade se 
achauão ao que tornarão a votar que fosse para o exercício do 
dito lugar Antonio Vaz Pinto, assy por ter as partes necessárias, 
como por ser também nomeado, e aprouado por Sua Mag.fie para 
capitão mor da mesma cidade de Machao por hüa addição da lista 
c se entender daria muy boa conta do que se lhe encarregasse, 
com que em tudo se conformou o dito snor V. Rey, e mandou 

16 
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a mim secretario d’estddo Duarte de figueredo de mello fazer este 
assento em que se assinou cõ os ditos conselheiros, e eu secre¬ 
tario Duarte de fig.^® de mello o fis. 

(Ass.) Dom phelippe maz. — /r, fran.o» dos Maríym, Arcebpõ 
Primás — Í/Opo Gomes davreuÃnILo Sousa Coutinho. 


Docnincnto 80 

1648—Setembro 23 
Conselho de êõ de Seír” de 648 

Estando o ex.™® snõr V. Rey Dom Phelippe m.®'" em conselho 
de gouerno nos apozentos da sala Real desta fortalcsa cõ o Rcve- 
rendissimo Arcebispo Primas Dom frei francisco dos mártires, 
e mais ministros e conselheiros declarados á margem deste asento 
lhes propos que neste dito mes de Setr.® lhe auião chegado da 
fortaleza de Mascate duplicados auisos de Dom Qilianes de n.™ i 
Capitão geral do estreito de Vrmuz, e mais ministros de estar a- 
quella praça de guerra cõ o Arábio ha mezes, e se entende irá 
continuando cÕ ella sem querer desistir do intento, por cuja causa 
mandaua o dito Dom Qilianes pedir socorro de gente, dinheiro, 
munições e mais petrechos de guerra, e que se lhe enuiasse o re¬ 
ferido com toda mayor breuidade, que visse o conselho conside¬ 
rando 0 estado em que de prezente nos achamos o q na matéria 
se deuia ordenar em vfilidade da dita fortalesa; e sendo por todas os 
ditos conselheiros discutido e praticado o negoceo com toda boa con¬ 
sideração forâo vniformemente de parecer que se enuiasse a dita 
fortaleza de Mascate tudo o que fosse possiuel assy de dinhr." como 
em especie do que de lá se pede, procurando vencer todas e 
quaesquer dificuldades que se possão oferecer como o dito s.®’’ 
V. Rey custuma fazer em semelhantes oceasiões, e visto estar o 
estado tão necessitado de tudo, e não poder acodir a guerras tão 
largas e dilatadas, e conulr procurarse por todas as vias asentar 
algum modo de conueniencia cõ o Imamo, do qual se tinha en¬ 
tendido não disistlrá do intento nê admitiria a pratica algOa sendo 
proposta pello dito Dom Qilianes por lhe ser mal afecto. Parccco 
mais ao mesmo conselho que fosse cõ este socorro e a tratar da 
paz Lopo Qomes dAvreu fidalgo da casa de S. mg.® e capitão 
desta cidade de Goa, por ter larga experiencia daquellas partes e 
amizade cõ o dito Imamo do tempo q seruio de Capitão daquella 


1 —Noronha. 
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forlz.® para asentar cõ elle a mesma amizade, 8 sendo nccess.’’” 
obrar no negoceo independente do dito Dom Qilianes dc n."^ o 
poder fazer cm conformidade da ordem ^ para isso he der o dito 
3 ."'' V. Rey e mandou a m^t Duarte de figueredo de melio secrem de 
S, mg.® do estado da Índia fazer este asento cm q se asinou cõ os 
ditos ministros e Conselhr.®®. 

(Ass.) Dompheüppe ■■■ msz.-tr fm.« doa Mortym 
Arcebpõ Wmii-Lopo Gomos davm-ío'' de mello d Castro 


Documento 81 

1649-Janeiro 9 

Conselho de noue de Janeiro de 649 

Estando o ex.™ snõr Dom Phelippe rnaz V. ® 

Índia cm conselho cõ o Reuerendissimo Arçebispo Primaz, 
fnnio de Souza coutL®, que serue de capitão desta cidade por 

Sa do proprieS, franciscodeTauora d'Atayde, e f« 

medo de Caalro Veedor da fazenda geral, mandou a my Duartó 

liaLs de Noronha capitão geral do estreito d ormuz escreueo ao 
nõr V Rey " outra de Lopo Ooniez dAvreu que hau.a |do 
° Ho wcorro a tortz." de Mascate, e quatro assentos 

'n,f,°uVsHrurco“mãmfC“ 

dto geral e despois de hauerem todos ouuido ler os <>ilos pap“s, 
o H ito s^õr V Rey aos conselheiros a pouca reputaçao co 
■^as dita pa "es ne effecluarão de que se denta pedir conta ao 

^"íi?ff!>n^c»raIato CÕ satisfação c ter expcriençia bastante do es- 
dto d'ormuz e o dito francisco dc Tauora 
'èhou de que se fez este assento em que «smnou o dito snõr 
Rey cõ 03 conselheiros. E eu secretario Duarte dc fig.^“ mello 
fiz escrcuer. 

íAssf Dom phelippe mas.-^fr. fran.<^<^ dosMartyres, 

fr/de mello d^Castro-Ãnít.’' Sousa Coutinho. 
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Documento 82 

1649 — Fevereiro 10 
Conselho de 10 de fevereiro de 649 

Estando o ex ™ snõr Dom Phelippe mascarenhas do conselho 
do estado de Sua Magr^» V. Rcy e capitão geral da índia em 
conselho nas casas de poluora de Paneliin cõ o Reuerendissimo 
Arçebispo Primaz, Capitão da cidade Lopo Gomez d’Avrcu, fran- 
cisco de mello de Castro veedor de fazenda geral, Antonio de Souza 
Coutinho, e francisco da Tauora d’Atayde que estaua nomeado para 
hir por capitão geral do estreito d’ormuz, lhes propóz que prezente 
lhes era o que seauia capitulado em Mascate nas pazes que se tinhão 
asentado com o Imamo que se intitula Rey d 'Arabia pcllos papees 
que se lerão no conselho de noue do mez passado, visse o con¬ 
selho 0 que se deuia ordenar ao dito capitão geral para que Sua 
mag.*^® ficasse bem seruido, e praticandose na matéria de vagar, e 
cõ as considerações que o negocio pedia, diçe o S5 V. Rey ao 
conselho que faria hum regimento de que ouuesse de vzar o dito 
francisco de Tauora d’Atayde para se ver cm conselho o dia seguinte. 

E feito 0 dito regimento se ajuntarão o R.""® Arçebispo Primaz 
e mais ministros e conselheiros acima nomeados nos apozentos da 
fortaleza, onde eu Duarte de figueredo de mello secretario deste 
estado ly o dito regimento que pello conselho foi aprouado, de que 
se fez este assento em que se assinou o dito snÕr V. Rey cõ os 
conselheiros. Eu o secretario Duarte fig.'^'» de mello o fis escreuer. 

(Ass.) Dom phelippe mal — fr. franP dos Martyres, Ar- 
cebpõ Primás—Lopo Gomes davreu-frr-^' de mello d'Casiro~ 
Afítt}' Souza Coutinho. 


Documento 83 

1649-- Março 8 

Conselho de 8 de Março de 649 

Estando o cx.‘"° snõr Dom Phelippe maz. V. Rey e capitão 
geral da índia cm conselho nas casas da poluora de Panclim cõ o 
Reuerendissimo Arçebispo Primaz, o capitão da cidade Lopo Gomes 
d’Avrcu, Antonio de Souza coutt.o, c o veedor da fazenda geral 
francisco de mello de Castro, lhes propôz que o dia anteçcdcnte 


DOD. Kl 

llie hauião clieaaclo cartas de Antonio (l'Aitiaral de mmp 
■•nniiío mor de Negapalão, c daquclla cidade, em que lhes dauao 
onta err 0 nailue de Taniaor muy apertado da guerra que 
ihí> fazia ElRei klalxa por cuja causa estaua muy constrangido e 
obrSarelotasena nossa toriz." de Negapatão, e assy o 
1 h ttnnfirifln nedir e significar ao dito capitao moi e cidade, e 
: el es to poderd resXr por ay sua vinda, auisauáo ao dim 
m dom mrn obrarem nisto conforme se lhes mandar, que 
„ nLe l o O uü Ta m teria se deuia ordenar, e sendo pra - 
cTdo 0 c< T sideraçâo que requeria forão todos vni- 

f lhe flLe todo bou' '«tamenio e gasalhado poss.uel, visto 
e se lhe _„ggpondençia cõ a mesma Cidade, e dado 

auer sempre tido boa corre jnaenç^^ ^ 

'“^TCrTlll por elar algús inconuenientes e queria passar 

- XS.-: ís--xr» “ 

rias para f " ufsão de que eu Duarte de figueredo de 

Rey mandarlhe passar P assento em que se assinou o dito 

;íSXrí-S."" i— 

de melio o fiz escreuer. 

I.. 


Documento 84 


1649-Abril 

Conselho de ... de Abrí! de 649 

, mn oSr \J Dpv Dom Phelippe maz em conselho 
Estando o ex. J fortaleza cõ o Rs."® Sr. Arcebis- 

de gouerno nos ^ , Martvres Lopo gomes de Avreu 

po Primas D™ ^ ^ de Mello de cásiro Veedor da fazenda 
? .i?1l7 s2couit.«e sendo todos prezentes mandou o 

r' ^"'Tp V a mf Duarte de figueredo de mello secretario do 
dito snor V. Rcy a my i^uar y 

IrstaSsse no coSo que Ve assiste, se a forta- 
õ ordenaua q rinc opiiainsos de São françisco, ^ 
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€8tão na jlha de Tanadiua, e as cazas de Manoel Pereira foreiro 
delia erão de perjuiso ao seruiço de Sua raag.®, toinaçc sobre este 
particular todo maduro conselho que o negoçio pedia, e executasse 
0 q parcçesse mais conueniente por ser matéria d^e tanta impor- 
tançia; E também se vio a reposta que o dito sõr V. Rcy fez a 
dita carta com q se enuiou a Sua mag.« a copia dos pareçeres q 
derâo os conselheiros, e outras peçoas que tinhão experiençia da- 
quellas partes, tudo por escrito, aos quaes o dito sõr V. Rey 
consultou a carta de Sua mag.« que dixerão não ser de vtilidade 
aquella fortaleza, e se deuia arrazar, o que por então se não executou 
p hauer variedade cõ o parecer do Capitão geeral de Ceylão M.® 
mãz Home, e Lopo Barriga Veedor da fazenda daquella ilha, de 
que 0 dito sõr V. Rey deo conta a sua mag.® pella referida carta 
de 29 de janeiro de 647 dizendo ser a dita fortaleza, ^ cdiíficios, e 
cazas de grande periuiso, de nenhüa vtilidade, e conuinha se arra- 
zasse hua, e outra couza, e que esperaua do dito sõr esta mesma 
resolução, e porq pode suçeder ^ corra perigo na tardança da re¬ 
posta, e em resão de andarê os olandeses alterados como se vio 
nas exorbitançias q cometerão em Titucury, e o praso das tregoas 
se hir acabando, alem de que o capitão geeral de Ceylão hauer 
escrito duas cartas ao dito s.®’’ V. Rcy em 25 de Março e 10 de 
nouembro do anno passado de 648 que também se virão no 
mesmo Conselho, em q diz seria bom tomarse conclusão anteci¬ 
pada de fortificar, ou arrasar a dita fortaleza do Caez, por não 
saber se nos dariéotpõ ase executar hüa,ou outra cousa ; E vendos- 
se tudo de nouo em o dito Conselho, e discursado com a raadu- 
resa q o cazo requere forão de parecer vniformemente se arrazasse 
a dita fortaleza do Caez, e os edifficios dos Religiosos de são fran- 
çisco da ilha de Tanadiua, e as cazas de Manoel Pereira foreiro delia, 
c se recolha a gente artelharia e o maes da dita fortaleza para a de 
jafanapatão que ficara cõ isso maes commoda para se poder def- 
fender e nella se pagara aos soldados, como se fazia na fortaleza 
do Caez; e na jlha de Cardiua na ponta da barra onde estão hüas 
pedras, se fará hum reduetosinho de faxina, e palmeiras capas de 
tres ou quatro peças, e cõ hOa estançia de trinta soldados que 
se meterão nella, tirados do presidio de jafanapatão, reuesados, ora 
huns, ora outros, metendoos da guarda hum mez, ou quinze dias, 
como pareçer ao capitão mor daquelle Reino, sem auer naquelle 
forte capitão particular, maes que o capitão que for da companhia 
para estar de guarda alternatiuamente, como se tem dito, com que 
se fica escuzando ordenados, e gastos desneçessarios, de que se 
fez este assento cm q se assinou o snõr V. Rey com os conselhei¬ 
ros. Eu 0 secretario Duarte fgr.^® de mello o fiz escrcucr. 

(Ass.) Dom Phe!ippemdS.—fr. dos Maríyres, Arccbpõ 
Primas —Lo/io Oomes davreu~-fr,<^‘* de mello d'Castro — AnW' 
•Souza Coutinho. 
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Documento 85» 

1649-Agosto 14 

Assento da Itinía q sejez sobre os Mgiosos de 
5.** ÂugJ^ não obedeçe ao seu V, ProuJ^^ feichandoibe 
as portas e soltando os prezos que estauão nos cár¬ 
ceres, e 0 mais que nelle se contem. 

Em Goa a U de Agosto de 1649 em junta que o ex.-"® snõr 
Dom Phelippe ma"z do conselho d'estado de Sua mag.'^® V. Rcy e 
capitão geral da Índia, mandou conuocar na salla Real dos apozentoa 
da fortaleza, e sendo prezentes o llm.® Arçebispo Primaz Dom frey 
francisco dos Mártires do conselho de Sua Mag.d«,e o Reueren- 
dissimo Arçebispo de Mira Dom frey francisco Antonio, os R.<i®® 
P.®» Mestres frey Augustinho de Magalhaes vigairo geral da ordem 
dos Pregadores Reuedor do santo officio, frey joão de São 
jaçinío Prior do conuento de Goa, frey Gonçalo da concepção 
ministro Prouincial de são francisco Procurador dos prezos do 
santo officio, frey Paulo da Trindade deputado do santo officio c das 
tres ordeRs militares, e por ser auzente os Reuerendos P.®® Mestres 
Thomas de Barros Prouinçial da companhia de jesv, que andaua 
vizitando salçete, e o pc. francisco Vasques da mesma companhia 
estar muy emfermo ambos também conuocados, derão seus pare¬ 
ceres por escrito assinados nelles, e bem assy os Doutores Nicolao 
Pereira de Castro Chanceler do estado, francisco de íigucredo 
Cardoso Proc.®f da Coroa e fazenda de Sua MagA®, sebastiao 
Aluares Migos ouuidor geral do Ciuel, e a todos juntos, Propóz^o 
sõr V. Rey que prezente lhes era o particular escandalo que hauiao 
dado os Religiosos de Santo Augustinho de annos a esta parte na 
falta de obediençia dcuida a seus Prelados que erão tantos os 
exemplos, que não auia para que os referir, por vitimo auendosse 
aceitado por ligitimo e verdadeiro V. Prouinçial o Padre frey Antonio 
de Christo com a chegada da vrca são Roque vierão vias de Pro- 
uinçia de Portugal para seu gouerno remetidas ao Arçebispo 
Primaz, e aos Inquisidores Appostolicos com carta de Sua Mag.«® 
para o mesmo snõr V. Rey sobre a quietação e concordia destes 
Religiosos que chamados a fortaleza para se tomar o melhor meyo 
os p.®® visitadores frey francisco trauassos, e frey Manoel da Ke- 
surreição cm prezença do mesmo snõr V. Rey Arcebispo Primaz, 
e 0 Doutor Domingos Rebello lobo Inq.®^ Apostolico se asscMou 
que por boa paz se deuia sobestar nas ordens que tinhao_ da Pro- 
uinçia e esperar polias naos de septembro nas quais se tinha por 
infaliucl mandar a Prouinçia nouas ordens, supposta a morte do 
Pe. frey Alexandre de noronha, e conformandosse então os 
Vizitadores com este pareçer ao outro dia se uio nelles mudança e 
requererão se abrissem as vias e na de V. Prou.®^ faziao mais força 
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dizendo que esta hauia de ser a que se deuia abrir primeiro, z porque 
0 Pa frey Antonio de xpõ ^ que esfaua de posse do Prouincialado 
requeria que a via de V. Prou.'*' se não auia por então de abrir 
para se dicidir esta duuida se ajuntarão os difinidorcs em caza 
do Arcebispo Primaz por serem os juises a que pertencia segundo 
as leys desta congregação e por todos se detriminou que a^via de 
V. Prou.»' se não deuia abrir e que o Pe. frey Antonio de xpõ hauia 
de encher o quadriennio do pe. frey Alexandre de noronha e que as 
mais de gouerno se abrissem em caza do Arcebispo Primaz (a que 
auia uindo carta da Prouinçia que daua lugar a uzar delias na forma 
que lhe melhor parecesse) aonde ajuntandosse duuidarão_os_ yisita- 
dores o que hauião assentado com que ficou a matéria indicisa, e 
na mesma tarde saindo o V. P.“' se abrio o tronco, e algOas cellas 
e quebrarão as portas pondo os prezos em sua liberdade, e voltando 
0 ito V. Prou.»' ao conuento achou a porta fechada sem lha quererem 
abrir e o mesmo suçedeo no collegio e conheçendo a rebelião e des- 
obediençia se retirou. De que tendo notiçia o sõr V. Rey pella obri¬ 
gação que lhe ocorre do lugar que ocupa e ordens reais que há na 
secretaria para tratar da quietação dos Religiosos em obediençia 
de seus Prellados mandou chamar aos Padres frey Manoel d 'Assump¬ 
ção Prior do conuento, frey francisco trauaços e frey Manoel^ da 
Resurreição ambos visitadores e frey Antão de Jesus, frey francisco 
da piedade estando eu secretario prezente lhes disse o snõr V. Rey 
mandará chamar a suas P. P. para saber do fundamento que tiuerão 
para desobedeçer ao seu V. Prouinçial contra o assentado auia 
poucos dias soltando os prezos dos cárceres e fazendosse excessos 
indignos da modéstia Religiosa, a que responderão entre outras 
cousas que tiuerão depois do assentado hOa patente da Prouinçia 
cm que lhes ordenaua sob penna de excomunhão vzassem das 
vias que vicrão no galião são Roque, por essa cauza não reconhe- 
cião por V. Prou.»' ao Padre frey Antonio de xpõ, e dizendo o sõr 
V. Rey, que se deuia entender a tal patente, (que foy lida) não se 
auendo aberto a via como em effeito se abrio e gouernaua frey 
Antonio de xpõ, e que hauião de ter termo semelhantes excessos 
e procurar polos em quietação que hé só o a que attendia para o 
que se buscarão os meyos mais conuenientes como e cm effeito se 
buscarão, e cm nenhO reparou frey Antonio de xpõ como preçedcsse 
e conseruasse na posse cm que estaua de V. Prouinçial c indo em 
pessoa ao conuento o Arçebispo de Mira não ouue poder trazer os 
ditos Religiosos ao que conuinha, o que visto, ordenou o snõr 
V. Rey lhe desse per escrito as resões que tinhão por sua parte, e 
que frey Antonio de xpõ daria as suas para com isso se fazer junta 
de letrados, Theologos, e juristas, que era o para que se auião aly 
ajuntado, e que pois auião visto as resões de ambas as partes cujas 


^ — Cristo. 
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copias se lha mandarão antecipadamente, votasse cada hum o que 
lhe pareçesse mais conueniente ao seruiço de Deus e quietação da- 
quelles Religiosos cõ o que forão logo lidos pello Doutor francisco 
de figueredo cardozo Procurador da Coroa os pareceres do Padre 
Prouinçial da companhia de jesvs e do Padre francisco Vasquez 
que se conformauão cm fauor do Padre frey Antonio de xpõ, e eu 
secretario ly hüa certidão do Pe mestre frey Ambrosio de Santa 
Monica Reitor do collegio de Santo Augustinho, e outra com dous 
escritos do Padre frey Jorge de Santo Augustinho diffinidor, que con¬ 
tinha em summa estarem os Religiosos amutinados, e que os fize- 
rão assinar por força e violençia em algOs papees (retrafandosse) 
e outras çircunstancias mais continhão as ditas certidões e escritos 
como delias se poderá ver que estão na secretaria; Depois do que 
votarão todos os prezentes e nomeados e concordarão em que o 
Pe. frey Antonio de xpõ era ligitimo V. Prouinçial, c não se deuia 
abrir via, porquanto hauia de acabar o tempo do Pe.frey Alexandre 
de Noronha conforme os estatutos, não obstante a patente da Pro- 
uincia, que diz se queimem as vias passadas, c não se vze deltas, 
pello que auia precedido, e que antes de chegarem as do galião são 
Roque se vzara da do P.® frey Antonio de xpõ e outras muitas 
couzas e resões doutíssimas se alegarão cm verificação do votado o 
que resoluto ordenou o sõr V. Rey a my secretario fizesse, a saber 
pessoalmente ao Prior, Vizitadores e Diffinidores do dito convento 
de Santo Augustinho, e que tratassem de obedcçer ao seu Pro¬ 
uinçial que era o que conuinha ao Seruiço de Deus e d’ElRey e 
quietação da Religião de que fiz este assento em que se assinou 
0 dito snõr V. Rey e os mais acima apontados. O secretario 
Joseph de Chaues de sotto mayor o fez escreuer. 


(Ass.) Dom Phelippemaz. - fr. frans» dos Maríyres, Arcebpõ 
Primas -- Nicolao Pereira de Castro —frei frans-o AnU' , Arcebispo 
de Myra —/r. Agost,'^ de Mag/\ Mestre eVig.» G.»' de S. d.®» — 
fr. João de 3. fiyaeinfho, M.® e prjor de S. D.®» — fran.<^" de fig!^^ 
Cardoso —Sebastião Aiuares Migos—fr. 0^' da Conceiçãor 
reitor iubilado e Pr.»' de S. Fr.®® — fr, Paulo da Trindade. 


Documento 86 

1649 —Dezembro 5 

Sobre se auer de Peceber Meiique acute 
por embaxador ou não. 


Em Goa a tres de Dezembro de 649 em conselho de gòucrno 
sendo prezentes o R.*^® Arcebispo Primaz, cap.™ da cidade lopo Go- 
17 
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mes davreu, e veedor da fazenda francisco de mello de Castro; Pro- 
pos 0 snõr. V. Rey Dom Phelippe Maz, como haveria vinte diastiucra 
auizo ser chegado a Ponda Melique acutte por embaxador assis- 
tente de El Rey Idalxá do que se lhe fizera auizo que por considerar 
serem os enibaxadores enuiados a este estado garibos, c de ou¬ 
tras nações, c que ora vinha ser eunuco catiuo, e pelloquc alcançara 
de seu sojeito, vindose a curar a esta cidade hauera dous annos 
entendia não ser o que conuinha ao mesmo estado e assy lho dera a 
entender, sobre que fez o mesmo Melique Acute particulares instan- 
çias, e 0 Gouernador do Concão escreuendo ao Arçebispo Primas, e 
cidade e que por vllimo esta menhã hauia reçebido hüa carta do mes¬ 
mo embaxador [que] foi lida por my secretario, e continha entre outras 
couzas querer voltar a Vizapor ) o que era matéria de consideração; 
visse 0 Conçelho o que lhe pareçia, e discutida a matéria se votou 
vniformem.t« que o s.°^ V. Rey deuia receber o embaxador por eui- 
tar algum desabrimento em ElRey Dialxa, que ainda q o embaxador 
fosse catiuo era couza muy ordinaria seruiremçe os Reis da índia 
de semelhantes sogeitosque bom exemplo hauia em Ecalascan (‘-í) 
que era de prezente todo o gouerno do Dialxa e seu capitão 
geral na guerra e era catiuo do mesmo Rey cuja pessoa repre- 
zentaua Melique Acute e trazendo carta de crença hauia pouco que 
duuidar em ser recebido, e não sendo seu procedimento muy 
ajustado ao lugar que uinha ocupar haueria occazião para o snõr 
V. Rey 0 poder fazer a saber a El Rey Idalxa, ou a quem melhot 
lhe paresseçe para se enuiar outra pessoa de mais talento e melhor 
correspondençia; o snõr V. Rey se conformou com o pareçer do 
conselho, e que fazia auizo ao embax5, apontandolhe o dia cm 
que poderia vir; de que se fez este assento em que se assinou o 
mesmo snõr V. Rey com os mais nomeados. 

(Ass.) Dom phelippe maz, — fr. fran.<-'« dos MartyreSy Arccbpõ 
Primas Lopo Gomes davreu ~ frP de mello d'Castro. 


( 1) Capital do reino do Idalcão. 

(2) Escreve Sir Jadunath Sarkar: " Siddi Raihãn, an Abyssinian slave, 
■was originally employed by Muhamraad Adil Shahas Ruqa^ras^n or ofFicer 
charged with the presentation of petitions to the king in his private chamber. 
He was a very able and energetic general and greatiy distinguished hiraself in 
the conquest of Mysore and the Eastern Karnatak, being entitled first as 
Ikhlãs Khan and later as Khan-i-Khãnãn Khan Muhammad. The circums- 
tances under which he was murdered (11 Nov. 1657) are narrated in my His- 
iory of Atmnèzib, Voh I, ch. XI.” (Howse ofShivaji, 1948, p* 92). 
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1649 —Dezembro 16 


Sobre se tomaré dous mil por empréstimo da caia 
da santa mya de hu Ãrmenio por nome Apebam. 

Em Goa a 16 de Dezembro de 1649 estando o ex-^o sõr V. 
Rey em conselho cõ o Rs."’“ Arçebispo Primas, c mais fidalgos, 
e ministros que nelle assistem, e também os da fazenda que forão 
chamados ao dito Conselho, declarados a margem deste assento 
lhes propôs que o conde d’Aveiras sendo V. Rey deste estado tomou 
do deposito da Misericórdia em Agosto de 645 de hum Veneziano 
sinco mil x.«» 0) afora outra quantia, quetãobem se tomou doutros 
depositos para o socorro da Ilha c Conquista de Ceylão sem nenhús 
iníereçes, obrigandosse a satisfação de tudo o rendimento desta 
Alfandega, e toda a mais fazenda de S. mg.® e em spesial a ca- 
nella que na monção de Dezembro do dito anno se esperaua de 
Ceylão, e porque té o prezente não se hauia dado satisfação ao 
empenho em que estaua, de hum bizalho do dito veneziano, e a s.^* 
Caza de Misericórdia de Lx.® tinha mandado pedir o dr.® a elle 
perteçente para dar satisfação a seus erdeiros, e conuinha ao seruiço 
de Sua Mg.® não se faltar com esta paga, para que assy haja lugar 
de se poder valer dos depositos q.^® se oííereça outra occaziao 
de neçessidade, vissem os conselhr.®® o que nesta matéria se deuia 
fazer para que com effcilo se dé satisfação ao que se requere por 
parte do Prouedor e mais officiaes desta Santa Caza de Miseri¬ 
córdia, e praticandosse o negoçio de vagar, c cõ as considerações 
deuidas se assentou que doutro deposito da^ mesma Santa caza de 
hum Arménio por nome Apeham se tomasse dous mil x.®® que era 
a quantia necessária pera o desempenho do dito bizalho, heando 
obrigado a satisfação destes ditos dous mil x.®® a mesma renda de 
Alfandega, e a canella que vem de Ceylão,^ que era o mesmo que 
estaua obrigado a satisfação da diuida do dito venezeano de que se 
fez este assento em que se assinou o s.®’’ V. Rey cõ os sobre 
ditos ministros e conselheiros. O secretario joseph de Chaues ootho- 
mayor o fez escreuer. 

(Ass.) Mg. — fr. fran.<^^ dos Maríyres, Arcebpõ Primas - 
de mello d'Castro-Lopo Gomes davreu -Cardoso Mergulhão^ 
— . fíg:'do Aluares, 


J — xerafins. 
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Documento 88 

1650 —Janeiro 19 

dobre se enuiar á foríz.'^ deMasq!<> porgrM do 
estreito a topo gomes dAvreu, 

ErnGoa aos 19 de janeiro de 650 nos aposentos da forfal^íí 
em conselho de Qouerno que fazia o excelleníiss.o rnõr Dom Phe- 
hppe maz do conselho destado de sua Mag.« V. Rev c caDitão 
S P/ezeníe o Reuerendissimo Arcebispo Primas 

AvS!. Marhres, o capiíão da cidade lopo gomes de 

Avreu, Antonio de souza Coutinho, e francisco de Mello de Castrn 
Veedor da fazenda geral propos o snõr V. Rev em rnmn 
do capitão de Dto fratiçiaco Moniz da Silua de 7 de Jaír» do dílo 
anno em como chegara aq> foríalesa hum 
las alntas da forlaiLa de^Mascate ?) q™ arâo eTa ottS; 
em graade aperto do Arábio por auer escalado de aoile õ muro da 
pouoaçao com morte de algüas pessoas e senhnrparfA ri»ii? ° ^ 

s s tt^do” rp“7 s 'rí é 

ordenou por regimento que trataçe de conseruar anupll? m-f 
milhor forma que fosse possiuel porauanto ^ 2^ 

Reino que era 'orçado coSformar cS ^ 

eoquehauia era prezente ao conselho indn 

uenidas duas galiotas grandes e onr fftauao pre- 

rimentados que leuarião athe oitenta snlrhdne soldados expe- 

que se dizia nesseçitiaua Mascate, prouiiÜos aM^rmanSm^t^^ 
como de guerra e s? Ihp aniãr» «ssy ae mantimentos 

de pariicuirqL^üL^STtíert :r'?Brr 

alem do prouimento ordinário oue vav inrinQ n! Barçclor, 

»S.." rx; íi;X";f„r • r” « 
„ «rrf, 


W. >650. (Vide 

Z‘i Factones in índia, 1646-^50 n iii. cv \ .j 

Wilson, 2 /lePôrswrtGM//, Oxford, 1928 , pp. 5 , 125 - 12 Ví 5 Í à 

A New Acmnt of the East índia, t. í, p 60) ’ 
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uinha mandarselhe; viçe o conselho o que pareçia sobre a pessoa 
que se deuia eleger pera o tal lugar e se hauia donde se poder tirar 
mayor socorro que estaua prestes pera tudo, porquanto o que se 
obraua era co sua faz.'i“ pella Real estar tão exhausta como a todos 
era prezente; o que uisto, e considerado, pareçeo ao conselho com 
0 que se conformou o Snõr V. Rey, que visto lopo Gomes dAvreu 
ser fidalgo de experiençia, e ter de mascate do tempo que seruio 
de capitão daquclla fortzA e açeito aos Arábios, por sua brandura 
e bom modo, votauão nelle pera capitão geral do estreito, e que le- 
uace regimento pera tratar de conseruar a foriz.®, e forte padrasto, 
e 0 mais que achaçe em pée, e hauendose feito paz ou tregoa aguar- 
daçe, e não se hauendo feito precuraçe cffectuala, rezeruando para 
melhor tempo a recuperação do perdido, pera o q era nesseçario 
mayores forças das com que de prezente nos achauamos hauendo 
muito a que acudir, eque por ora se não deuia tratar mais quede 
conseruar, e quanto ao socorro hera mayor do que se consideraua 
para as faltas que se esperimentauão, c mais hauendo dous annos 
que não vinhão naos do Reino, e do resoluto se fez este assento 
em que se assinou o snõr V. Rey, e o R."'° Arcebispo Primas e os 
mais conselheiros. 

{Ass.) Dom Phelippe mas. - fr. fran,°'' dos Martyres, Ar- 
cebpõ Primas — Lopo Gomes davreu - fr."" de mello d'Castro- 
Ântt.o doüsa Coutinho. 


Docamento 89 


1650 — janeiro 51 


Sobre a reposta que o gr.^^ de Ceilão hade fazer 
a El Pey de Candia, e sobre hauer de inuernar a 
armada do cabo em jafanapf"' 

Em goa aos 51 de janeiro de 650 nos apozentos da forta* 
lesa em conselho de gouerno em prezença do excellentissimo 
Dom Phelippe Maz do conselho destado de sua mag.® V. Rey e 
capitão geral da índia, c o Rm.° Arcebispo Primas Dom frei fran¬ 
cisco dos mártires Antonio de souza coutinho que ora serue de 
capitão da cidade, e françisco de Mello de Castro Veedor da fa¬ 
zenda geral, propos o snõr V.Rey que per cartas que havia tido 
do capitão geral de Ceilão Manoel Maz Home lhe fazia auizo em 
como El Rey de Candia fizera pazes com os olandezes, que ha¬ 
uendo dous annos estauão em sua corte os nossos embaxadores 
não hauião conseguido eífeito e respondera aos capitolos da paz 
que SC lhe aprezentarão com altiueza, não differindo aos que st 
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Jhe derão em reposla, e auião despedido os embaxadores (que 
não crão ainda vindos pera Collumbo) e o diío capitão geral lhe 
pedia clareza e distinção de como se deuia hauer continuando a 
pratica de pazes a que ja o snõr V. Rey hauia diffirido em carta 
de tres de feu.''° de 649 que foi lida com os capitolos da paz, e 
as cartas do capitão geral, e outros papeis que de proximo man¬ 
dou, pello que visse o conselho o que na matéria pareçia se 
deuia mandar adulrtindose que se o olandez se declarasse com 
guerra por aquella banda seria mayor o detrimento, tendo em 
sua ajuda o chingalla que o tempo não permetia mandarsse 
aquella ilha o socorro de que ncsseçita por hauerem faltado naos 
ha dous annos, e estar tudo tão exausto como a todos era prezente, 
e mais q com aduertlmento do estado cm q se achaua Mascate, 
sendo que em seu gouerno acudira a Ceillão com todo o es¬ 
forço, e de prezente o hauia de fazer com o que se pudesse con¬ 
duzir ; 0 que tudo praticado pareçeu que se deuia continuar com 
a pratica da paz com Candia por conuir efectuarçe, e quanto 
a dificuldade que hauia constaua em dous pontos; prim.™, que 
aquelle Rey queria que o reconheceçem por emperador e 
dercito snorio de toda a Ilha, do que nunca, e cm nenhfla ma¬ 
neira podiamos vir, nem tal podiamos assentar, porque seria como 
se não fosse; assy q neste particular sem se disputar, nem se 
averiguar, se deuia hir com a capitulação adiante, como de nação 
a nação, e quando se falaçe em limites da terra, bastaua dizer tais, 
e tais terras ficarão da jurisdição dos Portuguezes, e quanto, as quais 
hauião de ser as terras (em que se quiz declarar El Rey de Candia) 
com que auiamos de ficar, neste particular poderia o capitão geral 
com 0 conselho que lhe assiste cortar como lhe pareçesse, res¬ 
peitando ao tempo e occazião em que se acha, e no tocante res¬ 
ponder El Rey de Candia diffirindo ao IP capilolo das capitula¬ 
ções que conssenteria assistirem Relligiosos em seu Reino con- 
senílndonos que os seus Ganes (^), e tirunançes ) assislão em todos 
os lugares que possuymos naquella ilha, he matéria que nem cm 
pratica se pode pór nem em nenhüa forma se conssentlra em tal 
quando o Rey não conssinta os Relligiosos em suas terras não 
ficara por nos, que he o segundo ponto, e que quando se toque 
nas terras que ocupão os olandezes, se lhe diflfirira que nos perten- 
çem porquanto as ocupão por empenho e sempre temos dereito 
nellas; o s.°f V. Rey se conformou com o conselho. 


(1) Gamz : Religioso budista ceilonense. (Vide P. Fernâo de Quei¬ 
roz, Conquista de Ceylão, p. 50). 

(2) Tirunanse: Superior dos religiosos budistas> em Ceilão* (Vide 
Mons. Dalgado, Gtossííno, II, p. 369). 
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Propos mais o snõr V.Rey ao conselho cm como o anno 
passado dera o olandez na pouoação deTitucorim e a saqueara (^), e 
assolara debaxo da tregoa jurada, e ora tiuera auizo do capitão 
geral de Ceillão, e d’outros particulares, em como fabricauão can- 
tidade de lanchas em Galle, e Negumbo, e se entendia haueria 
daquella banda liostillidade o que poderá ser pella grande incons”- 
tançia e pouca fee daquella nasção, pera__ o que se deuia mandar 
algüa armada a impedir qualquer inuasão do olandes intentan- 
doa em prender, pera o que não hauia outra mais que a do cabo, 
que consiste de treze nauios, capitão mor Dom Rodrigo Monssanto, 
e 08 mais dos capitães soldados velhos experimentados que estaua 
paga por tempo de trez mezes, leuaua mais dez mil x.“, que era 
prouimento p.- todo o outubro que embora vem, quejisseo con- 
Llho se conuinha inuernar daquella banda as ordens do capi¬ 
tão geral de Ceillão; O que praticado e considerado, pareceo ao 


(1) Escreve o Prof. K. A* Nilakanta Sastri, no seu artigo intitulado 
Tinmala Naik, the Portuiime and the Dutch : „ „ 

“Tuticorin, the Portuguese centre on f 

particular attention of the invader who reached the place on the 12th Nebru^y 
(1649). The Portuguese captain had sent a letter to Ma®tsuycker tellmgJi m 
that the Paravas were underthe special protectionof theking 
he Dutchman’s answer was that he had come to avenge the wrong of ^ P^ 
that he considered the Paravas as only the subject of he 

were „ particularíy helpful in this punitive expedition. 

anmneudoagainstinüd.ucs Pntianuatis were set on íire asa pu- 

Hfsíory ofthe Pearl Fishery ofthe Tamü 

Coast. Annamalainagar, 1952. 




136 


ASSENTOS DO CONSELHO DO ESTADO 


DOC. 89 


1650-JANEIRO 31 


137 


conselho que conuinha muito que a armada passaçe o cabo de 
Comorim pera acudir onde mais nessecario fosse, e delia se nes- 
seçite leuando o capitão mor regimento que siga as ordes do 
capitão geral de Ceillão que parecendolhe inuerne daquella banda 
seia em jafanapatão conseruando a soldadesca, e marinheiros de 
manr.“ que em Outt.® hauendo algüa alteração possa ser de 
effeito, e não hauendo venha recolhendo as embarcações de Ceillão, 
costa de Choromandel, e Cochim, com que se escuzara formarçe 
outra armada pera aquella parte; e o snõr V. Rey se conformou 
com 0 pareçer do conselho em que se assinou, e o R.™ Arce¬ 
bispo Primas e mais conselheiros apontados. 

Copia da carta de 5 .»*' V. Reypfl o cap.'’' §rM de Ceylão 

Com as cartas que receby de V. M. nos nauios de canella, 
auizos da Candea poucas esperanças de os nossos embaxadores 
conseguirem a pax com aquelle Rey, e aueremna feito com o 
olandez que sempre se pode prezumir será em nosso dano, com 
0 que, e com os mais que V. M. aserca desta matéria me auizou, se 
rezolueo em conselho o que verá pella copia do assento q será 
com esta q sempre tem sua força, e vigor, na conformidade delle, 
e na desposição em que estiuerem as cousas dessa jlha, no que uay 
remetido ao juiso de V. M. e do conselho que lhe assiste nem de outra 
man.''^ se pudera aqui tomar boa rezolução, visto a grande variedade 
com que se escreue sempre de Candea, e as que se podem oífercçer 
de hOa ora, p.a a outra, o que tendosse assy feito, e que também 
a armada do Cabo de Dom Rodrigo de monsanto o entre logo 
em podendo, e vá em dereitura a Titucury, e ahi siga a ordem 
que achar de V. M. ou a espere tanto p.« assistir naq.^0 posto, 
como para acudir a q.'quer outro, ou seja paçar a essa bahia, se 
ahy ouuer necessidade, ou a jatanap."* para segurança daq.ie 
Reino, e de negapatão, e inuernar no lugar que mais parecer a 
V. M. para o que leua dr.° p.® seus prouimentos para oito ou dez 
rnezes, demais do que vay pago isto e em cazo que não pareça a 
V. M. que uolte para jndia mas de qualquer modo que seja conui- 
ra muito que se trate de conseruar essa armada, assy de solda¬ 
dos, como de mar.°® para que possa seruir no cabo o verão que 
vem, porque descüidandoçe delia será perderense os nauios, c 
também o effeito delles que todos são nouos. isto se linha re- 
zoluido em que se não deminue nada q.'^'» me chegou a de V.M. 
de 17 de Desembro paçado, com a copia da carta que teue dclRey 
de Candea, e chegada dos nossos embaixadores, e as duas naos 
a Galle com pouca gente, e cõ vos de que temos pax, o que por 
cá também conjecturamos por muitos indiçios, ou seja que se 
effectuase a pax em Europa com esta nasção, ou que mouidos de! 
Rey de frança mandar hüa armada de vinte vellas afundar na ilha 
de são lourenço, e quasi roto ja com o olandez, de que tudo nos 
iem chegado aqui algüas notiçias, pertenção que elles ja tiuerãa 


com elRey nosso snÕr, o q pareçe que uem a dizer cõ esses 
que ahy chegarão, dizerem q temos pazes, e o feitor aqui de Vin- 
gurla mandarme vizitar co seus mimos, e escreuerme que me auia 
dc vir uer daqui a q.tw ou sinco dias, c que tem boas nouas que me 
dar, 

Com tudo isto junto, he para reparar que parece tem auido 
algfia grande nouidade, todavia não foi bastante para demenuir do 
assento aceuzado, e da resolução que digo de se mandar a V, M. 
a armada. 

Porem heyde aduertir q he para caminhar cõ grandíssimo 
cuidado antes de tomar algüa rezuluçâo com El Rey de Candea 
porq se Sua mag.i^^ assentou pazes cõ olanda, não pode deixar de 
ser que fiquemos na conformidade que tinha assentado o nosso em- 
bax.'"’ fran.™ de Souza, ou ao menos que fiquemos de melhor con¬ 
dição, do que oje nos achamos, e que cm taj cazo seguros da pax 
com 0 olandez, conuirá mais tirarmos das mãos dei Rey de Candea 
0 q não tem oje tomado. 

E também he de crer q o olandez seguros da paz conosco 
não guardem a que ora assentarão com El Rey de Candea se 
não for muito em sua utilidade, antes se vnira cõnosco p.® se vingar 
de suas jniurias. 

outrosy he muito de reparar nas pazes que estes homes fizerão 
com El Rey de Candea de q não temos notiçia, nem V, M. ma da da 
forma delias, que se forem com lhe largarem algüas das tr.®® que 
tem por empenho, e contra o que tem capitulado, comnosco, por 
que V. M. lhe deue protestar cõ todo o bom modo, mormente ao 
nouo gou.°f, c das mais couzas q tem excedido João Maethsuycher. 

E outrosy se lhe deixarem comer as ter.®® íaçitamente, tambera 
V. M. os poderá aduertir qou elles sayão a occupalas ou consmiao 
que nos os façamos, ou nos ajudemos huns a outros p.® isto^ e 
cõ as armas sustentemos ambos de conformidade as capitulações 
das repartiçoens das ter.®® que temos feito, sem consentir que clHey 
dc Candea emtre nellas, e daqui não tiremos mais fruito, que 
tornallos a desunir de Candea não sera pouco, assy que com todas 
estas considerações caminhe V. M. estas matr.®® q são tao graues, 

e em que como.presentes, poderá asertar milhor, e ucr 

0 fundo destas nouidades q são tantas e tão gr.^®® que quando aq m 
pudermos rezoluer.podia já auer outras q pessao diííerente 

rsmedio. . , ./ca n 

Guarde Deus a V. M. ette. Goa a 5 de feuereiro dc 1650. Dom 

phelippe maz. 

(Ass.) Dom phelippe maz — fr. fran:'^ dos Mart)mes, kt^ 


18 








138 


ASSENTOS DO CONSELHO DO ESTADO 


Documento 90 
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3obn 0 socorro que se deue mandar a Machao 


Era Goa a dous de Abril de 1650 era conselho de Gouerno 
sendo prczente o Reuerendiss.® Arçebispo Primas, capitão da cidade 
Lopo Gomes d’avreu, veedorda fazenda gceral francisco de mello 
de Castro, Antonio de Souza Coutinho, todos conselheiros; Propos 
0 ex snõr Dom Phelippe Maz V. Rey e cap."* geeral da Índia em 
como de proximo tiuera cartas de Machao assy da çidade como de 
João de souza Pereira capitão gr «i em que se lhe reprezentaua a 
grande pobreza e mizeria cm que se achauam aquelles moradores, 
e auizos que hauião tido do dessenho de Manilla em hauer de passar 
a Machao o poder que nella hauia, que se bem não era superior, 
comtudo daria moléstia por serem as embarcações que tinha Ma- 
nilla, sinco galliões, duas Galles, e muita gente, e Machao experi¬ 
mentando grandes faltas tanto assy que dos homcs ddadões mais 
ricos chegarão a tanta pobreza que reçebião quartéis no presidio, 
e assy se pedia socorro de gente, dinheiro, e mantimentos, e que 
não hauia duuida nesseçitaçedclle.c com muita vontade, e desuello, 
procuraria acudirlhe com o que fosse possiuel, mas que no genero 
de soldados não poderia ser pellos não hauer como era prczente 
ao conselho, e que ja auia mandado embarcar arros, pimenta, e 
condusido algüa prata: Que visse o conselho o que mais se deuia 
obrar, considerando as grandes impossibillidades que se offereçião 
ao conseguira^'' do que se deseiaua fazer, c pareçeo a todos os 
conselheiros vniformemente que sua ex,“ o hauia muy bem disposto, 
e não ignorauão quão exhausta se achaua a fazenda Real e o 
muito que 5ua ex.® se dcsuelaua em acudir as praças que nesse- 
çitauam de socorro, e que todo o que Sua cx.^ pudesse condusir 
p.« Machao seria de grande cífeito, e não menos de algus soldados; 
0 snõr V. Rey se conformou com o assentado, e que se faria dili- 
gençia para poder hir algüa gente inda que duidaua muito poderense 
condusir de ^ se fez este assento em que se assinou o dito Snõr 
com os mais conselheiros. 

(Ass.) Dom phelippe maz — fr. fram'« dos Maríyres, Arce¬ 
bispo Primas —Lopo Oomes d’avreu — franP de mello d’Castro 
— Antt.o Souza Coulinho. 


DOC, 91 


1650-“ABmL2 m 


Documento 91 

1650-Abril 2 

Sobre se mandar armada ao estreito de Ormuz 

Em Goa a dous d'Abril de 1650 em conselho de Gouerno 
sendo prczente o Reverendiss.® Arcebispo Primas, capitão da ci¬ 
dade lopo Gomes d’Avreu, Veedor da fazenda geral françisco de 
mello de Castro, Antonio de Sousa Coult.® todos conselheiros; 
Propos 0 ex.""' snõr Dom Phelippe maz V. Rey e capitão geral da 
índia que prezente era ao conselho cm como tanto que aqui che¬ 
gou auiso por via de Dio do aperto em que se achaua a foríz.® 
de Mascate hauendo o Arábio entrado a pouação tratara logo 
sem dillação de socorro não obstante as grandes faltas que se 
experimentauão de fazenda suprindo com a sua, para o que 
prcuinira duas galiotas com oitenta soldados..agoa, dinheiro, c 
mantimentos, c petrechos de guerra a cargo de dous capitães ex¬ 
perimentados, nomeando por capitão geral ao capitão desta ci¬ 
dade lopo Gomes d’avreu, que antes do fim de janeiro partio, e 
de Dio ordenou foçem seis nauios da armada do Norte, anisando 
as mais fortz.“® acudisse com o que lhes foçe possiuel, como se 
fez de Chaul, e Baçaim, o que não ouue effeilo por acharem a 
fortz.®, c 0 forte Padrasto cm poder do Arábio, c tudo o mais da- 
quella banda como melhor rellalaria o mesmo capitão gr.'‘^ que 
prezente estaua, pois era chegado de proximo de volta de Mas¬ 
cate, e como a averigoação do suçedido nesta ruyna se trataua 
pella via a que tocaua; só comunicaua ao conselho o que lhe 
auia chegado se praticaua nesta cidade, fallandosse variamente 
sobre se auer de mandar alguns pataxos aquella ^ costa para im¬ 
pedirem comerçio ao Arábio e que a outros pareçia se lhe deuia 
açeitar o comerçio que offereçião com feitoria, não considerando 
os inconuenientes que de assy ser resultarião ao credito e repu¬ 
tação das armas de Sua mag.®; e quanto o mandarensc pataxos 
também tinha seus incouenientes, por ser ja fim de Monção, e 
não se poderem aprestar com a breuidade que conuem, aliem de 
que não sendo sinco ou seis bem íripulladas de gente inonições 
e mais petrechos corrião risco pello Arábio trazer nauios armados 
com muitas ferradas, sobretudo o conselho votasse o que lhe 
paresseçe mais conueniente ao seruiço de Sua mag.® credito e re¬ 
putação deste estado; e pareçeo a todos os conselheiros vniforme- 
menfe que ja não era tempo de se poder mandar nauios nem 
pataxos a Arabia por ser fim de Monção, e não hauer lugar a 
se aprestarem, nem auer d’Elrey, nem de particulares as vasilhas 
nesseçarias, nem soldadesca bastante p.® conseguirem o effeito de 
impedir o comerçio; e que o snõr V. Rey se hiria no inuerno 
preuenindo p.® em outubro prasendo a Deus poder mandar arma- 
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da consideraucl, vindo gente do Reino que he o de que mais se 
nesseçita porque sempre sera conueniente não se desemparar 
aquelle estreito, e que lambem seria vtil terse pratica do Perça se 
se inclina a dar porto cm suas terras e fazer guerra ao Arábio, e q 
no tocante a feitoria, e comerçio por ora nãoauia que tratar, te ver 
0 estado em que se punhão as couzas daquella banda, e o snõr 
V. Rey se conformou com o pareçer do conselho de que se fez 
este assento em que se assinou com os mais conselheiros. 

(Ass.) Dom phelippe maz - /r. ta."" dos Marlyres, Arcebpõ 
Primas-Lopo Gomes davreu-frr" de mello d‘CasíroÂníl” 
Souza Coutinho. 


Documento 92 

1650-" junho 11 

Sobre o requerimP que os da compfi fíze- 
rão ao Rnfi a seruiço da ilha de Calpeti 

Era Goa a onze de junho de 650 sendo conuocados o Re- 
uerendissimo Arcebispo Primas, capitão da cidade lopo Gomez 
d’avreu, Veedor da fazenda geeral francisco de Mello de Castro, e 
Antoniô de Souza Coutinho a conselho de gouerno; Propôs o 
ex.”® snõr V.Rey Dom Phelippe maz que na via do galião são 
lourcnço que naufragou nos baixos de Mugincallc, reçebera hua 
carta de sua mag,® escrita cm lisboa a 21 de janeiro de 649 com 
a copia de hua petição do padre françisco Barreto da companhia 
de jesvs Procurador da Prouinçia de Cochim, sobre a restituyção 
da ilha de Calpeti em Ceilão, dizendolha auia tirado o snõr V. Rey 
sem satisfação, conforme estaua ordenado, e por sua Mag.® mandar 
na referida carta se visse a dita petição em conselho, pressedendo 
todas as mais noticias que julgar por conuenienles, para o infor¬ 
mar com seu pareçer, e dos mais conselheiros emulando seus 
vottos per escrito, para com isso resoluer o que mais conueniente 
for porquanto a petição foi feita com simulação não relatando o 
proçedido ; ordenou o snõr V. Rey a my secretario mandasse copiar 
lodos os papeis que estiuessem na secretaria tocantes a este re¬ 
querimento, os quais forão lidos, e vistos cm conselho com a 
carta e petição que são os seguintes. 

Copia da carta de Sua mg.'> 

Dom Phelippe maz V. Rey amigo, Ev El Rey vos enuio muito 
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saudar, Fran.«o Barreto Relligioso da comp.® de jesvs, e Proc.®" 
Geral da Prouinçia de Cochim me fez aqui petição de que com esta 
carta se uos inuia copia assinada por Marcos RoTz Tinoco meu 
sccretl.'"''' do conselho vltramarino, em que pellas resões que refere 
pede mãde restituir ao dito Collegio a Sua ilha de Calpeti _para_a 
possuirc como dantes, ou por emquanto se lhe não dá satisfação 
delia como resoluy se fizeçe antes de lhe ser tirada, e que dos 
annos que ha que a não possuem e os rendimentos se cobrão para 
minha fazenda, lhe mande dar satisfação, e antes de me resoluer 
na matr.® me pareceo (pella noticia que delia tendes, e deue hauer 
nesse estado) encomendaruos muito como o faço que veiais a dita 
petição em conselho prezentes todos os conselheiros que uos assis¬ 
tem e preçcdendo todas as mais notiçias que julgardes por conue¬ 
niente, me informeis do que uos parecer, e aos ditos consclhr.®* 
enuiandome as copias de seus pareceres e votos para com notiçia 
de tudo resoluer o que mais conueniente e ajustado for; escrita em 
lix.« a 21 de janr.® de 649. Rey; P.® o V. Rey da Índia o Marques 
de Montaluão. Conforme joseph de Chaues Solto mayor. 

Copia da petição do P." Pran,»» barreio 

Diz 0 P.® Francisco Barreto da companhia de jesvs Procurador 
geeral da Prouinçia de Cochim que mandando V. mg.® que a Hha 
de Calpeti em Ceillão corresse por conta de sua Real í™ loi 
V. mg.® seruido ordenar juntamente que ao Collegio de Cochim se 
desse primeiro salisfação e não obstante a dita ordern, o Rey 
Dom Phellippe maz sendo capitão gr.®>de Ceillao desapossou o dito 
colllegio de sua fazenda sem auer de satisfaçao mais o dito coüegio 
couza algúa. Pedê portanto a v. mg.® visto ser o negocio de tao mani¬ 
festa justiça, atentando outrosy ser o collegio de Cochim tao pobre 
que L tem tratado muitas vezes de desemparar as chjistandades 
Dor não poder o dito collegio criar soieitos para ellas, seia V. mg. 
seruido de lhe mandar restituir a sua ilha de Calpeti ou mandalo 
meter de posse outra ues emquanto se lhe não da satisfaçao equi¬ 
valente a^seus rendimentos, e porque do tempo em que ^ 
Dossado até o prezente corre a fazenda por conta de V. mg., Pe e 
Sv sflhe Lnde dar salisfação dos fruitos atoados cotis- 
So duc por Mies não tem recebido couza algúa e R. M. Mar- 
COS Roiz Tinoco; Conforme, Joseph de chaues Solto mayor. 

Cópia da paknie da Aldea Moniçerao gae se deu 
ao coHf da companhia de Jesvs de Cochim, em 
saiisfação da Ilha calpeti; com seusRegislos. 

Dom João per graça de Deus Rey de Portugal e dos Algar- 
ues daquem e dalem mar em África snãr de Gume e da conquis a 
naSegação comercio de Elhiopia Arabia Persia e da Índia elt.- faço 
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saber aos que csía minha carta de merçe cm satisfação virem 
que auendo respeito ao que na petição atras escrita noutra mea 
folha desta diz o p.® Sebastião da fonçeca da companhia de Jcsvs 
Reitor de Collcgio desta cidade e Proc do de Cochim e ao que 
nella allegra. Hey por bem e me praz de lhe fazer m.v® pera o sus¬ 
tento do Colleg.° do dito Cochim daldea Moniçerão em satisfa¬ 
ção da Ilha de Calpeti que mandey tirar por minha ordem expressa 
e instruções lhe desse a dita aldea Moniçerão pera a possuirem 
na conformidade que possuhião o dito calpeti. 

Notificoo assy ao capitão geeral da ilha e conquista de 
Ccillâo, e Veedor da fazenda delia, c mais off.®» e pessoas a que 
0 conhecimento desta pertençer e lhes mando que assy o cumprão 
c guardem e facão; inteiramente cumprir e guardar como nesta 
carta se contem sem duuida nem embargo algum e lhe deixem 
ter e possuir a dita aldea assy e da maneira que possuhião a dita 
ilha de Calpeti o dito Collcg.° e metão de posse da dita Aldea 
Moniçerão. Dada em Collumbo a dous de setr.° fran.®» da Costa 
a fez anno do nacimento de nosso snõr jcsvs christo de mil seis 
centos quarenta e quatro, Lourenço Corrêa da Silua escriuão da 
fazenda a fes escreuer. Dom Phelippe Mãz; Carta per que V. m'i« 
ha por bem de fazer m.® ao colleg.° de Cochim da aldea Moni¬ 
çerão em satisfação da ilha de Calpeti que V. m.'^® mandou trrar 
ao dito colleg.® e pera o dito Collegio ter e possuir assy e da 
maneira que possuhião a dita ilha tudo na maneira acima, Louren- 
co correa da Silua. 

O Padre Sebastião da fonçeca da companhia de Jcsvs Reitor 
do collegio de Collumbo que S. mg.'i« mandou tirar a aldea Cal¬ 
peti ao colleg.° de Cochim com ordem expressa que se desse por 
ella ao dito colleg.® a aldea Muniçerão, ou outra equiualcntc sa¬ 
tisfação, a contentamento dos PP e como thc agora se não deu 
esta satisfação, P. elle supp.® a V.S. como proc.°'' do collegio de 
Cochim lha mande dar e passar ola e provisão daldea Moni¬ 
çerão no que prouido. R.I.e m.®®. 

Passeçe prouisão aos Rellig.®® da companhia daldea Mo- 
nicerão em satisfação de Calpeti q Sua mag.® manda se lhe dê 
pera a possuirem na conformidade o dito Calpeti, e mais ordens 
de Sua mag.®; Collumbo ao primeiro de sett.’’® de seis centos co- 
renta e quatro. Maz. 

Hei por metido de posse da aldea moniçerão ao collegio da 
cidade de cochim da companhia de jcsvs na forma que requere 
a carta atras. Rodrigo Aluares a fez em Collumbo aos tres de 
Setembro de 644 annos, Lourenço Correa da Silua escriuão da 
faz.*!» a fez escreuer. Seixas. 

Ao pe desía carta tem hum registo da 
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letra dos oJandezes que o Veedor da 
fazenda de S, mg.^ lopo Barriga mam 
dou vir perante syhum Ingrez pera dis- 
írinçar o q neste disia por nome Ma^ 
ximiliano Beman euio treslado be o se- 
guinte. 

Exibirão os dous padres da companhia de jesvs do colleg.® 
de Cochim o preuilegio de Moniçerão com seus anexos da parte 
de Chilao da banda do mar, Collumbo 13 de janr.® de 645 Andreis 
frauier Secretario. Conforme, joseph de Chaues sotto mayor. 

Certidão de Lopo Barriga 

Lopo Barriga capitão da cidade de Collumbo, Veedor da fa¬ 
zenda da Ilha c conquista de Ceilão ett.® certefico aíforar o V. Rey 
Dom Phellipe Maz a ilha de Calpetim, e porto de Putalão ê meza e 
junta que fez nesta cidade com os mais adjuntos pera este effeito 
cm Março de seis centos corenta e sinco presupostas muitas rezões, 
e conueniençias do seru.®, de Sua mag.® assy para o bom gouerno 
desta ilha c sua conquista como administração e importançia de sua 
Real faz.<^a; gni que todos vniformemente fomos deste pareçer, e pello 
que depois tenho alcanssado e experimentado nos cargos que ocupo; 
julgo que conuem muito pcllos desencaminhos e desordens que al- 
cancey auia em tempo que estauamos de guerra com El Rey de Can- 
dia metendoselhe pella dita Ilha ferro, sal, e roupa e anfião e a mais 
couzas nesseçarias a aquelle Rn.® a troco das Veniagas que nelle 
ha contra a prohibição dos capitães geerais desta ilha, não sendo 
poderosos os capitães que punhão em Putalão ao defíenderem o que 
tudo isto se considerou pera effeito do dito aforamento aliem do 
que tãobc ser muito perjudiçial a dita escalla a fasenda Real na- 
quelle porto e administração das cassadas estar oje auenteiadas 
pcllos fauores que achão no foreiro aquelles naturais, que antes do 
dito aforamento erão ocupados em outros misteres contra a dita 
administração da qual tem nestes dous annos a fazenda Real re¬ 
sultado grandes intereçes, c por assy passar na verdade e o enten¬ 
der 0 juro aos Santos evangelhos; Collumbo 26 de Nou.''® de 1647 
annos lopo Barriga. Conforme joseph de Chaues Sotto mayor. 

Outra certidão do mesmo Lopo Barriga 

Lopo Barriga capitão desta cidade de Columbo Veedor da fa¬ 
zenda da Ilha e conquista de Ceillão eít. Certefico conheçer Manoel 
de sousa foreiro que he de Calpeti, e Putalão que seruio de Recebe¬ 
dor da fazenda Real em Manar, e das terras de Mature nesta Ilha 
«m tempo que forão geerais delia Dom Àntonio maz e seu Irmão 
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Dom Phelippe Ma^ o qual Manoel de Sousa sey de certo não seruir 
nunca aos sobre ditos geerais, nem ler delles mais conliecim.to que 
de tempo que seruio as ditas Recebedorias, e elles gouernarê esta 
Ilha e por assy ser e conheçer o dito Manoel de souza e me constar 
por muitas informações que sobre este particular tirey (de pessoas 
antigas na Índia, e o conheçem de Damão onde muitos annos foi 
casado) de que nunca seruio a nenhum destes fidalgos, nem couza 
sua passey esta que juro aos Santos evangelhos ser verdade e o 
sinal ser meu. Collumbo em 4 de Dezembro de 647 (a) lopo 
Barriga. Conforme, joseph de Chaues Solto mayor. 

Outra carta de 3. mag/ 

V. Rey da Índia amigo, eu £1 Rey vos enuio muito saudar, 
vi 0 que me escreuestes sendo geeral de Ceilão em carta de 25 
de outt.™ do anno passado de 644 açerca da satisfação que se 
deu aos Relligiosos da companhia de Jesvs, pello Porto, c Ilha de 
Calpeti que ahy possuhião em ordem ao que se uos encarregou por 
carta de oito de outubro de 645. e me pareçeo dizeruos que tendes 
obrado neste particular como conuinha; e vos encomendo que 
nesta conformidade se faça para que os ditos Relligiosos fiquem 
satisfeitos; escrita em lix.^ a 25 de Janeiro 646. e eu o secretario 
Afonço de Barros caminha a fiz escreuer; Rey. Conforme, Joseph 
de Chaues Sotto mayor. 

Aluara de Sua Mags 

EU El Rey faço saber aos que este aluara virem que tendo con" 
sideração ao que por parte do p.® fran.™ Barreto da companhia de 
Jesvs Proc.®>’ geeral da Proulncia da Cochim se me reprezentou 
aserca da confirmação das Aldeãs que o Collegio de Collumbo, 
possLie na ilha de Ceillão, e o que de nouo pedio para se po¬ 
derem sustentar mais Relligiosos na cultiuação da christandade, 
das sete Corllas; Hey por bem de fazer m.«® ao mesmo colleg.® 
de lhe confirmar por mais noue annos todas as Aldeãs que até- 
gora possuhia, e de que se sustentão seus Rcllig.°=^ e aliem 
desta inerce de nouo lhe faço também por outros noue annos 
daldea de Muniçerão em lugar de coatro centos x.®"», de ordinaria 
que atêgora se pagauão da fazenda Real ao dito Collegio com 
obrigação de acressentar mais quatro Relligiosos na Christandade 
das sete costas de cuio districto a mesma aldea he e mando que 
esta merçe tenha effeito e se cumpra sem embargo de qualquer outra 
ordem encontr.® e de andar a Aldea de Muniçerão arendada por 
conta da fazenda Real e nos liuros dos contos e fazenda da ilha 
de Ceillão se porão as verbas nesseçarlas para que os Relligio¬ 
sos do Collegio de collumbo não haião mais pagam.*^0 dos ditos 
quatro centos x.®®, de ordinaria. Pello que mando ao meu V.Rey, 
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Ppüsis 

AfMço de Barros Caminha o fiz escreuer; Rey. Aluara per uue 
V. mg,, faz m.» pellos respeitos nelle declaíados de conflrmar Z 

possuhia"eTm? ^ W atêgora 

I J dor outros noue annos da aldea Monicerão 
em lugar dos qualro cenfos x.»» da ordinaria oue 0^0 « na- 
gauao da faz.'» Real ao dito Collegio com obrigação de acressm 

christandade das”te Cor 0X0 

neste se declara que valera como caria e vay por tres viás P» 
V mg.» ver; Por porlr.» do secrett.'» Gaspar^^811^80^ de 
27 de feu, de 6d4, Jorge de Castilho. JorJe d’AlbuquerQue \ca 
a sen ado e pagou nada, Marcai da Costa, fernãrSrTpagou 
des res Por ser outra via em lisboa a 17 de Marco 644 Mionel 
maldonada. Registado na chr.», a S, 16. Manoel frr* botelho m 
pnrn,™ via vão declarados os nonos dereitos que se pagS Sa 
ÍI' ^poríarao quinhentos e quarenta res. lix.® 17 de marco 
644 Henrrique Corrêa da silua, João Pinto, Reg.i» nosl" do cin- 
sel o^vl ramanno a Is. 4 v,»». Caminha, Reg,í?na faza da Ma 

Cordouifde tuzr"“ " ™ 

riP ' confirmação das aldeas 

satisfacârdVllhfHpT/^? ^ ®sta ja dada cm 

leJio de ^ ^ do Reitor do col- 

legio de Collumbo, c porque outro sy não pode hauer lusar os 
quatro Relligiosos q offereçe em rezão da dita aldea, visto-o es- 
ado daquella ilha em que faltão os relligiosos ordinr.o®, q hauia 
antes, e porque sua mag.« lhe confirma as aldeas que tem. enão 

tomao outro termo se lhe corra com a ordinaria dos quatro centos 
X.®®, Goa 4 de outt.f° de 1647 Mazt 

I n conforme o registo que fica lançado no 

L. 5. dos aluaras a fis — a que me reporto e se íresladou para 
se enuiar com outros papeis aos ministros conselheiros por ordem 
vocal do snor V.Rey, Goa a 20 de Junho de 650 , Joseph de Chaues 
ootto mayor. 

Com 0 que ordenou o snõr V. Rey que cada hum dos con¬ 
selheiros prezentes indolhe a copia dos papeis incluzos desse 
seu pareçer por escrito serrado pera se hauerê demandar as copias 
19 
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aulhenticas a sua mg’.® e os prospios ficarem na secretaria na 
forma da carta do dito s.®'' de que se fez este assento em que se 
asinou 0 dito snõr V. Rey com os mais conselheiros. 


Dom plielippe maz — fr, fran/" dos Maríyres, Arcebpõ Pri¬ 
mas — Lopo Oomes davreu — frf" de metio dVasIro — Antt:’ 
Souza Coutinho. 


SNÕR 


Ordename Vosa Exceiencia q conforme a carta de Sua mag.'’” 
feita em 25 de ian.™ de 649 diga meu pareser sobre os particulares 
dela rezumindose enq o p.® fr.®" barreto da companhia de lesus 
procurador geral da prouincia de cochim, fizera ao dito snõr hüa pe- 
tissão q também se aprezcntou em concelho ; em q dizia q sua 
mag.^® tinha mandado tomar ao dito colégio a ilha de Calpety em 
Seilão p.® sua real fazenda de q se lhe não tinha dado satisfação; 
e outras cousas emcaminhadas á mesma matéria, E auendo de res¬ 
ponder com 03 funddm.<í"' nesesarios ouue vista na secretaria dos 
papeis convenientes p.® com verdadeira informação de tudo dizer o 
q entendo neste particular. E achei q o pe. Sebastião da fonseca 
da companhia de lesus reitor do colégio de columbo como procu¬ 
rador do de cochim, fizera petisão a V. Ex.® estando ainda em Seilão 
em 0 p.'" de Setembro de 644, enq pedia a Sua mag.‘i« satisfação 
da ilha de Calpety q o dito snõr tinha mandado tomar ao dito co¬ 
légio de cochim; nesta petisão mandou V. Ex." por despacho q se 
pasase carta patente ao dito colégio da aldea monicerão de q sua 
mag.d® lhe fazia merse em recompensa, e satisfação da ilha de cal¬ 
pety, em vertude do coai despacho se passou a dita carta patente 
na conformidade dele enq se ve o termo da pose q os colégio de 
cochim por seu procurador tomou da aldea monicerão dada em 
satisfação da ilha de calpety em 5 de setembro de 644, e também se 
mostra outrosy averse rezistada esta patente com os olandezes 
em 13 de ian.'" de 645, o q auendo Sua mag.'’® entendido foi ser- 
uido responder por carta sua de 25 de ian.™ de 646 que se auia 
por bem seruido de V. Ex.® auer mandado dar ao colégio de cochim 
a aldea monicerão em satisfação da dita ilha de calpety, com esta 
carta de Sua mag.'tHicaua bastantem.'® respondendo a proposta como 
também do referido se pode ver conq sua mag.'’® fica desobrigado 
de diferir a petisão q lhe fes o Pe. fr.'-« barreto. isto he o q me 
parese. goa 20 de Junho de 650 annos. 


(Ass.) Ânti.o de Souza Coutinho. 
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SNÕR 

^ aprezenlarâo que vy comsta que os padres 
slao sansteilos e com uemiagem na recompemça que se lhe tes daldea 
muneserao da dha de Calpely de q lomarão posse, e visto Sro 
sy ser couiniemle ao seruiso de Sua mu' a adminisfm/sn S Z 
pellas Reeoisq 0 Veador da faz.^. apomt por Sua Sdão 
parese q se nao dcue ruais satisfação e p.“ q o dilo Snõr se em- 

dTjunho d°e 650 

(Ass.) Lopo Gomes davreu. 

5 

SÕR 

Comforme o que V. ex,«> propos em Conçeiho e se uê da copia 
da Carla de Sua mg.» d Deos guarde, ordena o mesmo senhor o 
imlorme V ex.“> com os votos dos concelheiros sobre o conteúdo 
na petição do Pe. francisco Barreto, proc.»' geral da Proninçia de 
Cochim, dizendo ser lhe tirada a Ilha Calpety, e pldir restetuição 
delia, emquanto se lhe nao daua outra satisfação equevalente o aue 
me parece sobre este Requerimento, he que este Religiozo não’ dcuia 
ter notiçia do que se obrou depois de sua partida ao Reino porque 
consta dos papeis que se me remeterão da secretaria auer V ex« 
dado a Coll." de Cochim em satisfação de Calpety, a aldea muni- 
çerao de que lhe foi paçada carta de aforam.t® em dous de septembro 
de seis sentos corenta e quatro por assy o pedir o Pe. SeBasíião 
da fonçeca Reitor de Columbo, em vertude da qual foi o dito Co!l° 
metido de posse cõ rubrica dos olandezes, pella parte q lhe cabia 
da repartição das terras; e Sua Mg.® o agradeçe a Vex.®«, per carta 
de vinte e sinco de janeiro de seis sentos corenta e seis, aprovando 
lerse dado a tal satisfação, e pello assento q se tomou na junta de 
Ccillão, se vê a importância de q he ao seru.Ç® dei Rey aforarse 
a dita aldea, cõ as conçiderações, e obrigações com que se tem 
dado; com q não vejo justiça algüa nê fundamento a este Reque- 
rimento,_visto o apontado e terse dado equivalente satisfação cõ 
snuniçerão á Calpety, sobre q, S. mg.®, mandara, o q mais for ser- 
iiido. Goa a 20 de outubro de 1650 annos. 

(Àss.) /r.™ de mello d'Castro. 

4 

Leuse em cons." a petição que o Pe. fran.®« Barreto Procu- 
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rador da pu.o > de Cochim da companhia de jesus fez â Sua mag.''" 
sobre lhe ser restituída a ilha de Calpeti em Ceilão, que se lhe hauia 
tirado, ou em seu lugar se lhe dar equivalente satisfação. E pello 
que consta dos papeis iuntos, sou de parecer que a ilha de Calpeti 
se não deue tornar aos P.®® da Companhia pellas grandes con- 
ueniencias, q nisso ha do seriiiço de Sua Mag.'^» e sua Real fazenda, 
como se mostra pello assento, que se tomou na junta que o capitão 
g.®^ de Ceilão kz na Cidade de Columbo sobre esta matéria, e 
consta da certidão do Veedor da faz.® do mesmo Ceilão lopo Barriga 
foi. 5^ E em satisfação da dita ilha se lhe tem dado a aldea Mo- 
nicerão, como consta da Patente foi. 5, que os P.®® da Companhia 
de Cochim acceitarão, e tomarão posse, como consta foi. õ iiers. 
e finalm.^i® dous P.®® da comp.® do Collegío de Cochim exhibirão 
aos olandezes como a dita aldea Monicerão era sua, p.® a poderem 
desfruitar como ppria 2 liurem.te como se uee do registro traduzido 
de^olandês cm Português na mesma foi. S uerso. E Sua Mag.fi® (que 
Ds g.íie) foy seruido mandar agradecer ao s.®'’ V. Rey deste stado 
Dom Phelippe mascarenhas ter nesta satisfação obrado 0 q conuinha 
por carta Sua de 25 de jan.'® de 646, como consta foi. 9. O q tudo 
uisto_não sey com q fundam.»® 0 Pe. Procurador fran.®® Barreto fez 
petição a Sua Mag.® p.® se lhe dar satisfação da ilha Calpeti sem 
fazer menção da q se lhe deu na aldea Moniçerão q os Pes, de 
Cochim acceitarão, c de q tomarão posse. Goa a 26 de junho de 
650. 

(Ass.) /h franjo Marfyres, Arcebpõ Primás 


Documento 93 

1650— Outubro 19 

Conselho de 19 de outubro 1650 
sobre 0 nouo Rey de Cochim. 

Estando 0 ex."’® sõr V. Rey Dom Phelippe mãz, em Panclim 
nos apozentos da casa da poluora em conselho de gouerno com 
0 Reuerendissimo Arçebispo Primaz, Dom Frei fran.®® dos Martyrcs 
e 0 Veedor da Fazenda geral francisco de mello de Castro, lopo 
gomes davreu capitão desta cidade e Antonio de Souza coutt.®, 
Propoz 0 dito s.®"* V. Rey, em como oje desanouc de outubro de 
650 lhe uierão cartas da Rainha do Reino de Cochim, c de An- 
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tomo de Pmho da costa; e da cidade do mesmo Cochim, cm que 
todos dauao conta, ser dezapossado do mesmo Reino, 0 Rey velho 
que gouernaua appontando a Rainha alguas cousas, porque 0 de- 
Mpoçara, valendose para isso do Princepe quarto q diz ser 
também herdeiro, e dos maes vassalos do dito Reino; e que ella 
emtanto iicaua gouernando, e esperaua 0 fizesse 0 Prinçipe tão bem 
como seus antepaçados; e pedia ao s.®'' V. Rey approuasse esta 
sua execução; e a carta da cidade de Cochim continha mais pedir ao 
mesmo s^®'' V.Rey resolução do que hauia de obrar neste parti¬ 
cular, e q se tardasse farião 0 q asseníaçe 0 Pouo as quaes cartas 
lorão lidas todas no conselho, e praticada, e descutida a matéria 
pellos reneridos conselheiros com as considerações que conuinha,. 
forão lodos vniformem.»® de pareçer, se não fauoreçesse a parte 
de nenhum dos pretençores, se não quando a necessidade 0 pe- 
diss^ e 0 Ôamory cometesse 0 Rn.® de Cochim, e que Manoel 
maz dalmada, que ora vay por capitão daquella cidade leuasse 
esta mesma ordem e seruisse logo cõ a Rainha e Prinçipe 
pretençor, procurando que uenhão em algOa composição com 0 
Rey uelho, e representandolhes a oceasião que dauão a se perde¬ 
rem aq.>«8 Reinos com a guerra domestica, e com os outros 
Reis uizinhos, se apoderaria cada hum, da parte que lhe 
pareçesse, principalmente 0 Samory; e que esta mesma diligençia 
podendo ser peçoalmenie a fizesse com 0 Rey uelho, vendose 
com ellc em Cranganor, ou onde melhor pareçesse, e que dispidis- 
se em chegando a Cochim peçoas bem intençionadas aos Reis 
vizinhos como são; 0 de Paru e 0 de Mangate, e 0 de Repelim, 
e lhes manifestasse 0 muito que conuinha tratarense destes con¬ 
sertos, porquanto se ouuer guerra no Reino de Cochim, nenhum 
delles ficará seguro cm suas terras, e assy que deuião de ajudar 
todos nestes consertos; e hauendo ja algum prinçipio de guerra 
trate 0 dito capitão que de hüa e outra parle se sobesíeja com 
ella; e que os mesmos Reis vizinhos abrão caminho aos con- 
çeríos, com que se hajão de compôr; e com a pratica que o 
mesmo capitão achar como chegar a Cochim saberá os meyos que 
nisto pode auer, dando a entender a cada hüa das partes que 
nos não terão em seu fauor antes cõtra aquelle que não quizer 
uir em concerto; e ordenara que cõ Fortaleza de Cranganor se 
tenha grande cuidado, e tanto que algum dos pretençores entrar 
com 0 braço do ôamory; neste caso se declare logo em fauor da 
parte contraria, não com pretexto de fazer guerra ao Rey, nem 
ao Reino de Cochim, mas ao ôamorim, porquanto conuem sempre 
conseruarse 0 mesmo Reino de Cochim sem que passe a estra¬ 
nhos, e muito menos que tenha nelle parte 0 Ôamory, e assy que 
quem 0 meter naquelle Reino logo he declarado Inimigo nosso; 
c porquanto a cidade de Cochim se uay ja declarando nestas 
matérias, 0 que não diuera fz.®'’ se lhe estranhará muito, e se lhe 
aduirtiria que nellas não obre sem aprouaçâo do capitão, 0 qual 
resoluera estes particulares com Antonio de Pinho da costa, e 
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algOs cidadões que lhe pareção, mais desintereçados, e livres de 
respeito, e que procureis pella quietação dos pretençores; e q o 
mesmo capitam dê seguro aos homisiados que andáo com o Prín¬ 
cipe, para se hirem meter na fortz.^ de Cranganor, e aquelles que 
não quizerem uir, e ficarem em comp.^ do dito Prinçipe fique logo 
banidos, e hauidos por trahydores de que se llie fará primeiro 
auizo: e ao Prinçipe procurará fazello capaz que isto conuc p.“ se¬ 
gurança de Cranganor, a que aquelles homês mereçião mayor cas¬ 
tigo por tomarê as armas sem liçença do capitam de Cocliim, e o 
8.°'' V. Rey se conformou com o conselho de que se íizece este 
assento em que o dito s°'' se assinou com o Rs.'"® Arçebispo 
Primaz e referidos conselheiros, e ordenou se desse hüa copia 
authentica delle a Manoel mãz dalmada que uay por capitão da- 
quella cidade para auer de obrar conforme se contem neste dito 
asento. 

(Ass.) Dom felippe mãz — fr, fraiu'*' dos Maríyres, Arcebpõ 
Primás -—LopoOomes d’avreu — frj'" de mello d’Casíro. 


Oocumenio 94 

1650— Outubro 26 

Sobre os DelIJgiosos de santo AugM* aserca de 
se abríre as vias de Prouj’'^ e se hanere de en¬ 
tregar, ou não aos ditos Peliig"» 

Em vinte e seis de outubro de 1650 nos apozentos da For¬ 
taleza, sendo conuocados o lllm.® Arcebispo Primas, o Reueren- 
dissimo Arcebispo de Mira, o Doutor Paulo Castellino de freitas 
Inquisidor Appostolico da Inquisição de goa, os R.'^®" P.®" mestres 
frei Augustinho de magalhães, e frei joão de São Jacintho da ordem 
dos Pregadores^ Vigairo geeral, e Prior do Conuento desta cidade, 
03 R, 08 p_ 0 s trei Paullo da trindade Mestre da santa Theologia, e 
deputado do santo oífiçio, e frei Gonçalo de São joseph da ordem 
seraphica, os P.®® Stanislao Malpicca Proposito da casa pro¬ 
fessa, e Manoel dalbuquerq ambos da companhia de Jesv; e os 
Desembargadores da Rellação, os Doutores Sebastião Cardozo. 
Juis dos feitos da coroa, fran.«« de fígiieredo Cardoso Proc.®-- da 
coroa e Fazenda, Bras Henrriquez da Veiga Prouedor mor dos de¬ 
funtos, Sebastião Alures migos ouuidor geeral do Ciiiel e Miguel 
Pereira de laçerda, joão dalurez Carilho ouuidor geeral do crime; 
Os^quaes todos juntos em presença do ex."»® Snõr Dom Phelippe 
maz do conselho Restado de Sua mg.® V. Rey e capitão geeral da 
Índia, lhes propoz o mesmo Snõr, em como prezente lhes era o 
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estado em que se achauão os Religiosos de Santo Augustinho 
desobedeçendo a seu ligitimo Prouinçial o p.® frei Antonio de xpõ, 
auendosse julgado por tal cm junta de quatorze de Agosto de 
seis centos corenta e noue, c que m.'^®" dos que se acharão nella 
estauão aly, c não obstante amoestações, e censuras presistião em 
sua obstinação, e duresa, e de nouo fizerão hüa petição ao 111.'"® 
Arçebispo Primaz os vizitadores Frei Françisco Trauaços e Frei 
Manoel da Resurreiçãoem nome de toda a comonidadeem que pedião 
as vias que estauão em poder do mesmo Arçebpõ Primas dizendo 
ser completo o quadriennio do P.® Frei Alexandre de noronha, e 
que era tempo de se abrirem, e pera melhor se entender o que 
continha a dita petição, mandou a my secretario do estado a lesse 
0 que fiz em alta e intelligiuel voz, com a reposta que auia dado 
a ella o 111.'"® Arçebispo Primaz, e bem assy ly hum protesto do 
R.<^® p.® frei Antonio de xpõ e hum papel de resoens que os Reli¬ 
giosos de 6anto Augustinho apresentarão, auendo remetido ao 
R> Padre Mestre frei Aug.® de mag.®® > c assy leo o 111."'® Arcebpõ 
Primas, a carta que a Prouinçia lhe escreueo na occazião em que 
lhe remeteo as vias, e alguns dos estatutos dos mesmos Religio¬ 
sos, sobre o particular de se abrirem as vias, com que disse o s.®'' 
V.Rey que se uotasse sobre a matéria, como mais conuiesse ao 
seruiçio de Deus, e dei Rey, e quietação destes Riligiosos que 
era só o fim a que se atendia, aduirtindo que era também couza 
prouauel que dos que estauão declarados por excomungados esti- 
uessem nas reííeridas uias que era de impidimento, como 
também os que fossem culpados na morte de seu Provincial frei 
Alexandre de noronha sobre que auia ordens de S. Mg.'^® aper¬ 
tadas, e que saindo algum destes Religiosos, por Prouinçial ou 
cm algüa das outras Prelazias, seria oceasionar outra noua alte¬ 
ração, e que também auia duuida na entrega das mesmas uias, 
por se não poder achar prezente ao abrir delias o Prouinçial, pella 
pouca segurança com que o podia fazer no conuento, e como todos 
os presentes erão letrados se visse o remedio que a matéria 
proposta podia ter, assy no tocante a consçiençia como a quietação 
destes Religiosos, eeuitarse ao diante mayores, obstáculos, e escân¬ 
dalos; 0 que considerado, e bem discutido, votarão todos muy 
doctam.''®,Comtudo ordenoume os.®'‘V. Rey pedisse seus pareçeres 
por escrito, e todos os derão, e em sustaiiçia o que cm cada 
hum se contem por resumo hc o seg.*^®. 

O P.® Manoel dalbuquerque; he de pareçer que deuern ser 
absoltos da excomunhão primeiro, por quanto nenhum dos declarados 
por excomungados pello seu Prouinçial pode assistir ao abrir das 
vias, nem exercitar o cargo em que nas uias uier nomeado; Diz 
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mais que as uias se lhe não entreguem . .. abrirem no Conuento, 
por_ não ser esse lugar seguro pera a peçoa de Prouinçial q deue 
assistir ao abrir das vias conforme suas leis. 

Também he de pareçero P.®Proposito da caza professa que se 
absoluão da excomunhão primeiro, e não se querendo absoluer não 
se abrissem as vias; Porem que hauendosse de abrir não fosse no 
seu conuento por não ser lugar seguro a peçoa de Prouinçial. 

Foi de parecer o pe. Frei gonçalo de são Joseph, quedeuem 
ser absoltos da excomunhão antes de se abrirem vias, e sendo absol¬ 
tos da excumunhão se podem e deuem entregarse aos Religiosos para 
as abrirem na forma de suas leis; e não querendo aceitar o beneffiçio 
da absoluição acha ser grande inconueniente entregarenselhe as uias 
para as abrirem, mas por não faltar o effeito da ley, e sendo pre¬ 
judicaria algum desempidido qucuier nas ditas Vias deuem consentir 
se abrão fora do seu conuento, com assistençia dos que deuem 
assistir em semelhantes actos, não estando impididos, e cm falta 
delles doutros desempididos. 

O P.® mestre frei Paullo da trindade; He de parcçer que 
antes de se entregarem as vias seiam absoltos da excomunhão 
pedindo elles humilmente a absoluição, ou que quando proterua- 
mente o não queirão fazer, os absolua ex offiçio o P.® Prouinçial, 
disse mais que a entrega das vias pera se abrirem fosse na 
salla Real em presença do s.®’’ V. Rey. 

Foi de pareçer o P.® Mestre Frei joão de são Jaçinío Prior 
de são Domingos que se abrão as uias em presença do s,®'' 
V. Rey por se euitarem inconuenieiites, uisto o estado das cousas, 
e não hauer clausula annulatiua nos estatutos aserca de se abrirem 
aqui ou aly, nem isto ser forma que annule o contrario; e que 
achando alguin impidido nas vias, ou por censura, ou por culpas 
actuadas se não lançe delle mão para o gouerno por estar inábil 
para elle, e se proçeda a buscar Prellado conforme suas consti- 
tuiçòens. 

He de pareçer^ 0 P.® mestre frei Augustinho de magalhães 
uigairo geeral de são Domingos que pera ficarem os Religiosos 
mais hábeis se lhes persuadisse que pediçem a absoluição da 
censura fazendo^ seus protestos; Diz mais que em cazo que não 
pessáo a absoluição, he de pareçer que se abrão as vias e que o 

^^ê'3r. 0 seu conuento, conforme suas leis, podendo com a 

segurança deuida acharse em semelhante acto o P.® Prouinçial que 
acabou, assistindo peçoa, ou peçoas que possão reprimir, ou ata¬ 
lhar qualquer desmancho, ou inquietação que poderá hauer; e que 
se nem isto parece bastará para conseguir a dita segurança se 
abrissem na forma de seus estatutos, e que o lugar fosse a salla 
Real, ou a caza do Arcebpõ Primas pois isto não encontra algua 
disposição de dereito da mesma Religião. 

O Doutor joão Alures carrilho ouuidor geeral do crime; Hé 
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de pareçer que se fação todas as diligençias possiueis para que 
os Religiosos declarados se absoluão, pedindo a absoluição ao 
seu Prouinçial o p.® frei Antonio de xpõ, ou para que sem elles a 
pedirem, elle lha conçeda, e que ficando absoltos, por qualquer 
destes modos, se lhe entregassem as uias pera as abrirem, e que 
doutra sorte, nem se lhe entregassem, nem se abrissem; Diçe mais 
que quando se abriçem fosse fora do seu conuento, em lugar seguro 
em prezença do s.°'' V. Rey, e do Arcebispo Primaz. 

Pareçco ao Doutor Miguel Pereira de laçerda Desembarga¬ 
dor que se guardem as constituiçoens, e actas da Religião, pellas 
quaes deue estar bastantemente prouido em todos os cazos que 
possão suceder, porquanto como os Religiosos são izentos, não 
podem os seculares alterar, nem mandar couza algúa aserca 
delles por falta de jurisdição. 

O Doutor Bras Henrriques da Veiga Deão da see, e Prouc- 
dor mor dos defuntos foi de pareçer q o s.®f V. Rey deue mandar 
procurar primeiro pellos mcyos possiueis que se reduzão a açeitar 
a_ absoluição das censuras que contra elles tem fulminado o Pro¬ 
uinçial, e fazellos por este meyo capazes para que não suçeda 
abrirense vias, e acharense os nomeados nelles impididos, e que 
quando se não queirão absoluer se entreguem as uias aos quatro 
Diffinidores, dezempididos, e que nomeasse o S.®’’ V. Rey hüa peçoa 

graue pera com elles.no seu conuento, e fazer toda a 

dilligençia por que o nomeado se era peçoa desempedida. 

Foi de parecer o Doutor Sebastião alurez migos, ouuidor 
geeral do çiuel, que como os Religiosos de Santo Agostinho es¬ 
tão excomungados, c declarados p.‘® seu Prouinçial, e euitados 
pello Arçebispo Primaz se deuião absoluer, mostrar hábeis e de- 
sempedidas aquellas peçoas que hé obrigação assistirem ao abrir 
das ditas uias, e as que podem estar nellas. E que as uias se 
deuião abrir segundo as leis da religião, e que pera se saber 
os que estauão babeis, ou impididos se podia achar prezente ao 
abrir das vias, o Arcebispo Primaz p.'*' grande . recomendação que 
do Reino se lhe faz, em carta que se leo na junta, e que se não 
ouueçe bastante seguridade pera a peçoa do Arcebispo Primaz hir 
assistir ao abrir das uias no conuento, o s.®'’ V. Rey lhe podia 
mandar dar toda a guarda neçessaria pera sua segurança; e que 
achandoçe peçoas hábeis, e desempididas se lhes entregassem as 
vias, e não as hauendo ficasse tudo o que se achasse nas uias 

cm segredo e.em poder do Arcebispo Primaz até chegarem 

as embarcações do Reino donde se esta esperando resolução, 
sobre as couzas destes Religiosos. 

0 Doutor Françisco de Figueredo cardoso Chantre da sé, e 
Procurador da coroa; é de pareçer que seria gr.^^® bem pera quie¬ 
tação destes Religiosos, c çessar o cscandalo se absolueçem, por 
que assy haueria menos impididos nas vias, e que não uindo, 
20 
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nisso mandasse Sua ex.^ chamar os Diflfinidores pois estão descm- 
pedidos, em companhia do p.® frei Antonio de xpõ seu ligitimo 
Prelado, como em outras juntas se tem resoluto na salla Real, ou 
no Cap.° de alguns dos Conuentos desta cidade se abrissem as 
vias, porque tem por impossiuel, ainda com a mayor segurança po- 
derse fazer este acto em Santo Agostinho, porque nem os mesmos 
Diffinidores hande ter liberdade pera obrarem como conuê, como 
nesta mesma alteração se tem experimentado, e menos o dito 
P.® Prouinçial tantas uezes ameaçado delles, e lançado do conuento 
e que quanto os que se acharem nas uias, não estejão 
desempedidos se recorra as suas actas, e constituições e se faça dar 
übediençia ao que por esta maneira sahir elleito. 

He de parecer o Doutor sebastião Cardoso Juis dos feitos_ 

se inste com estes Religiosos, tratem de se absoluer debaixo de 
todos os protestos que lhe pareçer, e elles absoltos se lhe entre¬ 
gassem as uias pera as abrirem, pois çessaua o inconueniente de 
topar com excomungado, e que sendo caso se não quizessem ab¬ 
soluer, que em parte segura, e em presença de peçoas de respeito se 
chamasse o Prouinçial, e Diffinidores, e se abrissem uias, e achan- 
dosse na primeira excomungado se abrisse a segunda, e assy as 
demais, e não hauendo nellas desempedido se proçeda na forma de 
suas actas. 

Pareceo ao Doutor Paullo Casfellino de freitas Inquisidor 
Appostolico que suppondo serem uallidas as censuras com que pro- 
çedeo o Pe. frei Antonio de xpõ Prouinçial, contra os Religiosos 
seus súbditos p.i» priuação que lhe fizerâo sendo seu ligitimo Pre¬ 
lado, pois ueo nomeado do Reino em uia, e outras resões que 
em seu pareçer allega, nem a apellação interposta a que os Reli¬ 
giosos recorre pera não guardarem as çensuras, os de deffender, c 
lhe seruir somente pera deuoluer a cauza ao juiso superior a que 
tem appellado donde hande esperar a deçizão. e isto de se não guar¬ 
darem as censuras dos superiores, ser cousa muito perigosa, earis- 
cada e ensmar o dereito que só em cazo em que são notoriani.'® 
nullas, e não há escandallo no pouuo se podem deixar de guardar, 
oque não há nos termos prezentes, lhe pareçe que lhe não deuião 
daras vias sem^se procurar reduzillosa que se absoluâoos censu¬ 
rados, pera assy se dar em parle algua satisfação a este Pouo, e ao 
Prouinçial offendido, e também porque poderá succeder abrindosse 
uia podesse topar com algum censurado, e incapaz do cargo; e que 
quando se não pudesse acabar isto coni os Religiosos, conside¬ 
rando a desafeição que tem a este Prouinçial, e que não querendo 
delle a absoluição, menos o quererão iier em sua prezença represen¬ 
tando acto algum de seu offiçio, e o ruim estado cm que estão estes 
padres ha tanto tempo, celebrando sem temor de censuras, e com 
^ mandasse entregar as vias aos quatro 

Diffinidores dezempedidos, pera que elles as abrão no seu conuento 
em presença dehüa peçoa Religiosa graue de .... que Sua cx.« 
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foi seruido nomear, e achandosse peçoa nomeada na via impidida 
se ua puxando té se achar peçoa capaz, a que Sua ex.** mandará 
assistir sendo neces.''®, e hauendo na aceitação algum reparo por 
parte dos ditos Religiosos. 

Foi de pareçer o Arçebispo de Mira que se os religiosos qui¬ 
zessem uir na resão que deuião pedir a absoluição a seu Prelado, 
c ella alcançada, com assistência do dito Prelado, se abrão uias con¬ 
forme suas leis, e achandosse das primeiras vias aigüs impididos 
se abrão as segundas e faltando as uias, seria buscar o que for 
capaz conforme as leis, para em cazo que os ditos Religiosos, não 
queirão uir nisso, que era de pareçer que se lhe dessem as vias, 
porque sendo çerto que elles são Izentos, e não hauendo juis com¬ 
petente pera elles, e tendo este Prelado acabado seu tempo se 
lhe não pode fazer força, porque no tempo deste Prelado se assistio 
a elle, e elle acabado não auendo quem ligitimamente possa julgar 
de suas couzas, melhor he darlhe as uias por q se elles obrarem 
mal, correra por sua conta, e não pella nossa, nem do V. Rey, e 
pode ser que assy se euitem mojes, 

O illm.° Arçebispo Primaz He de pareçer que em primeiro 
lugar tratem os Religiosos de se absoluer, pedindo absoluição ao 
seu Prouinçial, pello qual forão declarados por excomungados, e 
estando absoltos se abrão uias na conformidade de suas leis, e como 
(segundo as mesmas leis) deue assistir ao abrir das uias o dito 
V. Prou.*^* pera segurança de sua peçoa que seria mais conueniente 
abrirense fora de seu conuento, e julga por mais acomodado lugar 
a salla Real, nem por esta causa se poderá dizer, ser o acto nisilo, 
porque pera ser diffinitorio, não depende deste, ou daquelle lugar, 
mas do numero dos Religiosos que custiimão ter votío nelle; Diz 
mais que dado caso que se não sugeitem a pedir a absoluição (o 
que Deus não permita) o Pe. V. Prou.'*' conuoque os Religiosos 
que deuem assistir a este acto conforme as leis, e as abra com elles, 
e não querendo elles uir sendo conuocados de nenhua maneira se 
lhe entregue as vias, porque se não cometão as nullidades que 
dahy se podem seguir. 

E uisío os pareçeres serem conformes, com o que se auia 
uotado, e todos concordarem, excepto o Doutor Miguel pereira de 
laçerda, se deuião os Religiosos de santo Agusíinho absoluer, uisío 
estarem declarados por seu ligitimo Prou.'^* o pe. frei Antonio de 
xpõ, pera assy ficarem hábeis, pera poderem o ocupar qualquer 
lugar de que a sua religião os encarregasse, e vencerse por mais 
votos se abrão as uias sendo absoltos, e por oito votos que hauen- 
dosse de abrir fosse na salla Real, em prezença do s.°'V. Rey e do 
Illm.® Arçebispo Primaz uisío não encontrar estatuto, ou acía da 
Relligiáo, e poderse achar o Prou.'‘^ prezente; Ordenou o s.®"’ V. Rey 
aos P.®® frei Augustinho de mag.®® vigairo gr.“^ da ordem 

de São Domingos, c ao Pe. Stanislao Malpicca Propoziío da caza 
professa da comp.® de JESV uiçem se pessoalmcnte, ou por escrito 
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com SU2S autoridades podido proiiocar aos Religiosos de Santo 
Agustinho a pedirem absoluição, acomodandosse por este meo, a 
euitarem o escandallo q dauão, e pondosse hábeis por esta manA" 
para se poderem abrir as vias, sem alteração, nem nullidade, c a 
reposta que os Relligiosos ihcs dessem fosse por escrito pera que 
a todo tempo constaçe, e conforme a ella se tomar resolução do que 
se deuia fazer, e ordenou a rny secretario fizesse este assento em que 
se assinou cõ os mais apontados, e a petição, e mais apontamentos 
dos religiosos de Santo Aug.° com o protesto do Pe. frei Antonio 
de xpõ uay tudo lançado ao diante e os pareceres ficão na secretaria 
cuzidos, e Juntos a este mesmo livro, e como dependia dos mesmos 
pareçeres a resolução se lançou este assento a sinco deste mez de 
Nouembro de 1650. 

( Ass.) Dom phelippe inoz — fn fmiv'"dos Martyres, Arcebpõ 
Primás —//*e//ra/;.''" .4/7/.'' Arceb.® de Myra — Paw/o Cí7S/e///;7o de 
freifas — Sebastião aluares Migos frans" Cardoso 

— Sebastião Cardoso—João AIz Carrilho. M.'‘i d 'Ãlbuqiierq 
—Bras Enriques da Veiga - Stanislao malpica. 

Copia da petição dos Qeligiosos de SJ" Aiigj' 
que fízerão ao Arcebispo Primaz. 

lllustrissimo Senhor 

Fr, francisco Trauaços, e frei Manoel da Rcsurreição Vizita^ 
dores da congregação da ordem de nosso Padre Santo Agus¬ 
tinho nestas partes da índia oriental em nome de toda a como- 
nidade, que elles por ley e estatuto da Prouinçia de Portugal que 
quando as naos do Reino tardarem sendo anno cm que sc aja 
de celebrar cap.° o p.® Prou.«i e cm sua auz® p.® Prior de goa com 
os Pes. dlffinidorcs abrão as uias em segredo ao primeiro de 
nouembro para auizarem aos auz.te8 que nellas estiuerem oceupa- 
dos a se acharem prezentes neste conuento de Goa, conforme o 
tempo que se lhes limitar para a celebração do dito cap.®, e dei¬ 
xando q estas vias deuião de estar ja abertas conforme o estatuto 
14 do 8.®'’ Dom Frei Francisco p.™ Bispo de míranda alem de ser 
custume desta congregação em a qual tem soçedido muitos cazos 
destes como sc aprezentarão a sua ex.®, c a V. Illustrissima, e por 
quanto V. Illm.® as reteue te agora diz.® que tinha autoridade da Prou.» 
para isso por cujo respeito tem padeçido as comonidades tanto de¬ 
trimento assy no spiritual como no temporal, e toda a congregação 
grandes inconuenientes por não terem Prelado ligit.® o que tudo visto 
e considerado P. P. a V. Illm.® p.® 2,® e 3.® uez c quantas em dr.i^® 
podem, c deuem saepe saepius instanter, instantissime queira dar 
as ditas a elles ditos P. P.®s visifadores para as meterem cm dc- 
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posito, e abrirensc ao primeiro de nouembro cm segredo conforme 
0 estatuto, V.iifl ser completo o tempo do m.t® R.''® P.® mestre frei 
Alexandre de noronha conforme o asento que V. Illm.® com os P.®® 
Diffinidores, e mais dous adjuntos em sua casa fez para effeito de 
se não abrirem as vias e com q quer reposta de V. lllm,® per que 
conste sc lhe aprezentou esta petição ficão estas comonidades.... 

., e sendo a que esperamos de V. Illm.® reçeberemos Justiça 

e M.c®. 

Coppia da reposta do H/m.» Arçebispo Primaz 

Dizem os supp.^-®® na sua petição atras alguns pontos nos 
quaes dão a entender que o não estarem abertas as vias he por 
minha culpa, aos quais pontos me pareceo responder aqui nas costas 
da mesma petição p.® que conste o que na uerdade se tem passado 
nesta matr.® para justificação minha. 

O 1,®ponto hc... n.° 1.® que diz assim c deixando que estas 
uias deuião estar ja abertas conforme o statulo 14 do s.®® Dom frei 
fran,®o Pr.® Bpõ de miranda et coet. respondo que não ha duuida em 
que as vias de Prior, Reitor, e Diffinidores deuião estar abertas, mas 
não a de V. Prou.®^ porq.*>® este.... de encher o quadriennio do 
r m.to R.**® P.® mestre frei Alexandre de noronha como esta julgado 

pello Diffinitorio desta congregação; e se colige bem da declaração 
que se deu na Prouinçia ao estatuto... 14 asima alegado recebida por 

I esta congregação, a qual he na forma sg.t®. De.seque 

I 0 paragrapho da carta do m.t® R.f'® Padre reitor Prouinçial frei luis 

j: Pinto, e seus diffinidores.. em 28 de março de 622. o q.' co- 

i meça respondendo as duuidas qne uierão este anno. 

direilamente o estatuto 14 e 21 do muito Reuerendo Pe. fr. fran,®® 
Pereira, o qual se entende que o successor do V. Pr.®i lhe soccede 
p.® encher o tpõ que faltaua ao Eleito, e elle cheo, ou com noua 
ordem do Reino, ou com falta de naos até o derradr.® de nou.''® 

I se abrão uias. Donde se infere claramente que segundo o slatuto 

j 14 açima alegado a via de V. Prou,®' não deuia estar aberta, por 

' não ser completo ainda o quadriénio do Elleito, contra o que os 

I supp.®® dizem, os casos que se apresentarão, erão muy diíferentcs 

, do cazo prezente como bem se examinou, e julgou alguns onze ou 

i doze letrados Theologos e juntos q o s.®'' V. Rcy consultou. 

O 2.® ponto he no n.° 2.® onde os supp.®® falando comigo dizem, 
e porque V. Illm.® as reteue até agora dizendo que tinha autoridade 
da p.«« ^ para isso et coet. Respondo que a autoridade que tiue da 
p."® ‘ a sabem os supp.t“ que foi som.'® para suspender as ordés 
que aqui chegarão no fim de mayo de 649, ou em todo, ou em parle, 
pareçendo assy aos Pes. viziiadores, aos q.®® se encomendaua se¬ 
guissem meu pareçer, e como ueyo carta da p.«« ^ também para o 

1 — província. 
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- í í 3.°'' V. Rey, conuinha aueriguar em presença do dito 3^ o que se 

I deuia fz.‘='’ na matéria, c nos pareçeo ao s,"’’ V. Rey, e a my e ao 

I' Inquisidor mais antigo que também se achou prezente se sobrees- 

tiuesse até o Setembro seg.'*' em que se esperauão da Prou.** no- 
'I |!| uidades com a noua do siiçesso da morte do m> R.''“ Pc. m.Mrci 

Alexandre de noronha, com o qual pareçer se conformarão os supp.®'^ 
e dizendolhe cu com o maço de uias na mão que fizessem hum 
termo do que aly se ascntara, e como se dauão por entregues das 
vias, as leuasscrn para as meter no deposito. Disto serão boas 
tesl.“® 0 mesmo snõr V. Rey, e o sobredito Inquisidor. Dilatarão 
0 termo para o outro dia os supp.^'®^ no qual uierão sem o termo 
feito mudados de parecer. Passados setembro, outubro, e nouembro 
sem uirem naos, chamey a esta nossa caza aos supp.®=^ e aos p.®®. 
Difínidores, Prior, e Reitor, e outros muitos P.®'^ que o auião sido, 
e lhes requery que abrissem vias de Prior, Reitor, e Difíinidores, 
como estaua julgado, não quizerão uir nisso. tSupposto isto paçar 
assy na uerdade não sey com que fundamento os supp.®® me dão 
ein culpa reter as uias, pois só a de V. P.“' tratey de reter, como 
SC tinha julgado por se não abrir fora de tempo e se cometerem 
niillidades. 

O 3.® ponto he no n.® 3.° que diz. conforme o sfaluto visto ser 
completo 0 tempo do m.ti® R.*'» Pe. Mestre Frei Alexandre de nr.*' ^ 
conforme o assento que V. Illm.® fez com os Padres Difinidores, e 
mais dous adjuntos em sua caza et coct. Respondo primeiram.’'" 
que eu não obrey neste assento cousa algüa, nem então votey na 
matéria, e foi juiso este meramente da religião, verdade he que se 
fez a Junta nesta nossa caza por pareçer assim mais conuenieníe 
para que os P.®® que se acharão nella votassem com mais liberdade. 
V.“'‘»mente digo que ja que os supp.“ se valem do asento que nesta 
junta se fez p.^ se abrirem vias conforme o estatuto por ser aca¬ 
bado 0 quadriénio dcuião de estar p.*“ mesmo asento p.® se não 
abrir a de V. P.™' antes do dito quadriénio acabado como naq.*® 
mesmo difíinitorio se julgou e asentou. 

Isto he 0 que me pareçeo dizer sobre o que os supp.®® alegão 
em sua petição para justifleação minha, e quê trata de se justificar 
a ninguém faz injuria. Sendorne apresentada esta petição diçe 
de palaura q não podia responder a ella sem a cornonicar ao s.®® 
V. Rey, visto ser lhe pedido pella p.”® a assistiçe a este negocio, 
e que de crer era consultaria letrados para se saber o que se deuia 
obrar nelle segundo o estado em que as couzas de prezente estão. 
Dada a resolução deuem tratar do que mais conuem a seruiço de 
Deus, c bem da Religião. Goa a 25 de outr.° de 650. fr. fran- 
cisco dos mártires Arcebispo Primaz. 
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Copia da certidão do secretario do estado do 
assentado na Junta 

joseph de Chaues sotfo mayor secretario do estado da índia 
por sua mag.de Certifico estar lançado no liuro dos assentos de 
conselho que scrue na secretaria hum de vinte e seis de ouf® 
proximo a fs. õã. sobre o cx."'° sõr Dom Phelippc maz do conselho 
do estado de sua mag.de V. Rey e capitão geeral da índia liauer 
mandado conuocar junta o Illrn.® Arçebispo Primaz, o Reuerendissimo 
Ârçebispo de Mira, o Doutor Paullo Castellino de freitas Inquisidor 
App.™ da Inquisição de Goa, e os R.dee p.es Mestres Vigairo geeral 
da ordem dos Pregadores frei Agostinho de magalhães, e Frei João 

ds 3.ssinto Prior do conuenío de goa; c o R.do p.e mestre 

frei Paulo da trindade deputado do santo ofíicio e Frei. 

são joseph da ordem seraphica; os R.do» P.es Ôtanislao malpica 
Proposito da Casa professa emanoel dalbuquerq da companhia de 
JESV; e os desembarg.°ree da Rellação os Doutores Sebastião 
Cardoso juiz dos feitos, Fran.™ de figueredo cardoso Procurador 
da coroa, Bras ^Henriques da Veiga Prouedor mor dos defuntos, 
sebastião alurez migos ouuidor geeral do ciuel, Miguel Pereira de 
laçerda, João alurez carrilho, ouuidor geeral do crime, e lhes 
Propoz hüa petição dos Religiosos de santo Agostinho feita ao 
I!lm.° Arçebispo Primaz sobre se lhe hauerem de entregar as vias 
dc^ successão que a Prouinçia do Reino hauia mandado na Urca 
São Roque com carta ao mesmo lllm.® Arcebispo Primaz; e outra 
ao s.®'' V. Rey, por quanto era acabado o quadriennio do m^® R.<i® 
P.® frei Alexandre de noronha, e se deuião abrir conforme o statuto 
14 a qual petição foi lida por my secretario de S. mag.^® com hum 
papel de resões dos mesmos P.®® que apresentou o muito R.^o p,e 
Vigairo geral dos Pregadores, e hum protesto do R.'^® P.® Prou.ai 
frei Antonio de xpõ, e assy leo, o Illm.® Arçebispo Primaz a carta 
que a Prouinçia lhe escreueo, e alguns dos statutos dos mesmos 
Religiosos sobre abrir das vias; com o que ordenou o s.®® V. Rey 
se votasse sobre a matéria aduertindo cue em junta de 14 de Agosto 
de 649, se hauia assentado ser o p.® frei Antonio de xpõ, ligitimo 
Prou.«i hauendo precçcdido outras diligençias com os Padres visi- 
tadores, e Difíinidores, assy em presença de sua ex.® como do Illm.® 
Arcebpõ Primaz que nada foi bastante a deixarem de presistir os 
Religiosos de santo Agostinho em sua openiáo, pello que forão 
amoestados, e declarados p excomugados p.'® seu Prou.^C e eui- 
íados do ordinário; e assy vissê todos os presentes, que meyo 
haueria no requerim.t® que os referidos religiosos fazião, e se es- 
íauão hábeis e capazes para se poderem abrir as vias, e entregaren- 
selhes, porquanto não era seu intento outro maes q tratar da pax 
e quietação destes Religiosos como S. mg.^^® que Deus gr.<i® lhe or- 
denaua, e a Prou.® lhe pedia, e por euitar nulidades, e outros dessa- 
bores ao diante, com o q dcscutida e praticada a matéria; Pareçeo 
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a iodos (excepto hum dos votos que diz se gouernem por suas 
actas e leis) se deuem absoluer os Religiosos de santo Agostinho 
da excomunhão posta plí» RA® frei Antonio de xpõ seu Prou."’, e 
absoltos se abrissem vias, e se uençeo por oito votos, se abrissem 
as taes vias, em lugar seguro perante o s.®'' V. Rey e fora do seu 
conuento para mayor segurança do pe. Prou.'^' que hade assistir ao 
tal acto, 0 que tudo melhor, e maes largamente consta do dito assen¬ 
to, e dos pareçeres que o s.®'' V. Rey ordenou se dessem por es¬ 
crito como em effeiío se derão a que me reporto, e por o mesmo 
3 .®'’ me ordenar paçasse esta certidão para se remeter aos Reli¬ 
giosos de santo Agostinho por via do illm.® Arcebispo Primaz para 
!he constar do assentado, e se cobrar sua reposta a passey de 
mandado vocal de sua ex.® Christouão de m ® a fez em Panely a 
14 de nou/® de 1650. Joseph de chaues Sotfo mayor. 

Copia do Protesto que fez o A” frei Ântonio de xpõ 

Frei Antonio de xpõ i V. Pr.“‘ de s.'^^® Aug.® desta congre¬ 
gação da Índia, que a sua noíiçia chegou como os Religiosos 

seus súbditos .pedir as vias que da Prou.® uierão 

remettidas a V. 3. Illm.® dizendo ser chegado o tempo de ser Prou.®> ; 
e sem embargo de que elle supp.® tinha justas cauzas que allegar 
para impidir a abertura da via de V. Prou.'^‘ por auer hum anno, 
e sinco mezes que os ditos seus súbditos o tem esbulhado do 
seu Prouinclalado sendo seu ligitimo Prelado por tal julgado p.'® 
Difinitorio desta cong.™ como a V. II.'"® he prezente, p.'» qual 
respeito deuia ser restituído para comprir o do tempo de seu es¬ 
bulho ; Mas porq não pareça ter elle supp.® appetife algum de se¬ 
melhante gouerno desiste de todo o dr.*"' que por sy podia allegar em 
ordem a continuar no gouerno o ípõ que esteue delle esbulhado 
e pareçendo a V. Illm.® se deuem abrir as ditas vias requere elle 
supp.te e com toda a instançia pede não entregue aos taes Reli¬ 
giosos as ditas vias porque alem de estarem m.’'®" e os mais 
dos principais e seus sequazes declarados por excomungados, e 
incapazes de toda a acção que p," as abrirem poderião ter, he 
çerto as hão de abrir, e por nas prelasias, e dignidades os inha- 
beis declarados por excomungados do que se seguirão ni.''"" 

nullldades e maiores escandallos, que os.mas 

se deué abrir conforme os statutos desla cong."'" que ordenão 

..ão ao abrir d . . . vias elle supp.® como V. Pr.'ii com 

os Üiffinidores Prior de goa, Reitor do colégio; e porquanto o 
P.°f esta impidido por suspenço e declarado, não se deue achar 
este acto ; e assim mais requer hüa e m.*'"» uezes, que asim elle 
supp.® como 03 mais P. P.«® que se hão de achar prezentes ao 


^ — Cristo. 


1)00. 94 


abrir as vias sendo postos em lugar seguro, e separado dos mais 
Religiosos.... q.ai com toda a liberdade trate do q entenderem ser 

mais coueniente ao seru.*?® de Deus, e bem da,Religião ajusíandos- 
se em tudo com suas leis e fazendosse o contrario de tudo o 
referido protesta elle supp.® hila e ug^es, c q.tos cm de' 
reito he neçessario, de tudo q.^® se obrar p.’“ ditas vias, ou sem 
ellas ...... ,^ nullo, e de nenhum vigor.pede mais a V, 

111 .'"" seia seruido de lhe mandar actuar este seu protesto para 
que fique mais juridico. em Goa aos 20 de outubro de 650 Frei 
Antonio de Chr.® V. Pr.®'. 

Copia das resoins que os Religiosos de sM Âu- 
gusHnho apresentarão a ôua ex/^ para se abrirem 
as uiâs q estão em poder do Arcebpõ 

1. " M.t® R,''o p,e Frei Antonio de christo q.''® tiuera sido ver- 
dadr.® V. P.®' desta congregação tem acabado seu oíí,® conforme 
nossas leis, e conforme o asento que o III,'"® s.°'' Arçebispo fez 
em sua caza com os P.®® diffinidores, e mais dous adjuntos que o 
dito P.® frei Antonio de Chrõ emcheria o quadriennio do m,'‘® R.''® 
p.e |y[_e pp_ Alexandre de nr." ate 16 de outr.® prezente, como 
consta da carta que o dito s.°'' mandou a esta comonid.® em 
dez.''® de 649 q se inuiou ao Rn.® cuio treslado temos, c consta 
também do asento que se fez cm caza do dito s.°'’. 

2. " E não obsta contra isto dizer oR.''® P.® Frei Antonio de 
Chrò 1 que o esbulharão do offiçio, e que se lhe deue compesar o 
tempo que não gouernou, porque o dito P.® com estar esbulhado 
fora da ordem, exerçitou, e esta exerçitando o off.® de V.P."' como 
consta; excomungar os religiosos que lhe pareçeo mandar pren¬ 
der publicam.^'® por justiça secular a hum Religioso; pedir a sua 
cx." mandasse por verba as ordinr."® da cong."'", como de ffeito o 
dito s.®'’ V. Rey a sua instançia a mandou por a estas duas 
comonidades de goa, e coll.® e aos conu.*"'^ do norte; mandar 
Viz.®''®® ao norte, e sul mudar religiosos para a china, Ceilão 
Thana, e mais p. que lhe pareçeo, 

õ." que para continuar com o off.® de V. P.u depois do qua¬ 
driennio acabado, he necess.’’® supüm."® e autoridade Apostólica, con¬ 
forme nossas leis, que o dito P.® não tem na índia, nem quem lhe 
possa dar; prouasse porque querendo a Prou." de Portugal 
prolongar mais hum anno no off.® de V. P."' ao P.® frei Diogo de 
S.ta Anna pedio authoridade, e suplemento ao s.®'’ collector. 

4." E q.'i® 0 dito p.® fr. Antonio de Chrõ ' tiuesse na Índia 
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quê lha pudesse dar auihorid.*^ para conlinuar com o Ipõ que se 
lhe lirou do oíí.° de V. P.»‘ nunca o podia ser em fodo direito, 
porqA« tem dado por sospeitos, e seus capitães inimigos a todos 
os Religiosos como consta de hum protesto, seu, e appelação que 
0 dito p.*^ fez, e o mandou a este conu5<' aos Viziladores por 
uia do m>« R. P.** Vigairo geral de São Domingos Pr. Aug." de 
mag.‘‘“ que por dous relig.^« seus o entregar aos ditos P.«» 
Viz.°‘'®®, e assy não podendo ser juiz, destes Religiosos conforme 
0 direito, como pode, ser Prelado. 

5 .“ E quanto ao dizer que estão excomungados, e impididos 
os Religiosos que estão nas vias p.“ cífcito de se não abrirem 
alem disto ser adiuinhar tuturos q.*^" os Religiosos estiuessê exco¬ 
mungados (o que não concedemos) temos hum breue App.^o para 
q.i quer Relig." nosso que estiuer desempidido nos poder ab- 
soluer, e que estão muitos desempedidos, que o podem fazer, 
pois não estão declarados pello P.® fr. Antonio de Chrõ ‘ alem de 
.que não he, o P.® nosso juiz, nem o pode ser pois nos tem dado 
a todos por sospeitos, e de facto o fica também sendo nosso; 
nem na Índia temos juiz que aja de julgar o estarmos nos incursos 
na excomunhão, por termos appelado ante omnia, e da mor alça¬ 
da hade uir a resolução, e por que não busquemos exemplos an¬ 
tigos 0 R. P.® frei João de s. jaçinto Prior do conu.^*' de são 
Dommingos estando publicam.''^ declarado por excomungado p.‘« 
seu Perlado o M. R. P.® Er. M.«i da cruz vigairo giv‘‘ vindolhe neste 
ípõ hüa patente de Viz.®*' App.'^'’ julgou o s.‘"’ Arcebispo Primaz 
não estar 0 dito P.Mmpedido p.^ otaloíficio por auer apelado logo 
ou aquelle texto de dereito que então seruiu era bom, ou mao. se 
bom porque se não vsa também coinnosco do mesmo dr.’'" e se 
não como a patricionou então o 8.°’’ Ar.»;*’. 

6.3 Ê que tenhamos appelado conforme o direito os lugares 
públicos desta cidade o podem dizer: E o P.® Porteiro de 5ão 
frdn.3'^ 0 pode também dizer a quê se entregou a mesma appela¬ 
ção p.3 a entregar ao M. R. P.^ fr. Antonio de Chró, i como deíD" 
lha entregou: não lha entregarão os mesmos Relig.'“ por não terem 
tuto acesso de suas peçoas. 

Estas são as resõis que estas comonid.®» representão a sua 
ex.3 pera efíeito de mandar se nos entreguem as uias, visto ser 
completo 0 quadriennio do M. R. P.® M.® frei Aleix.®de n.'^ conforme 
0 asenlo açima nomeado. Erei gaspar dos Reis subprior, em nome 
de todo 0 conuento fr. Ambrosio de s. rn.®'* Reitor, cm nome de todo 
collegio. 
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Sobre d reposta q os de sam derão 

a certidão q o secret/" do estado passou do 
assentado na junta antecedente, 

Em Goa aos 25 de nouembro de 650 nos aposentos da fortz.a 
para onde o ex.™ snor Dom Phellipe Maz do conselho d'estado de 
sua mag.® V. Rey e capitão gr.«^ da Índia hauia mand.® conuocar o 
Inq.®'' App.®o 0 D.®'' Paullo Castellino de freitas, os R.'^®» P.®» Mestres 
frei João de são jacinto Prior do conuento de são Domingos pre- 
zentado, frei francisco de são Pedro da ordem dos Pregadores, os 
Rdos pes 0 mestre frei Paullo da trind.® deputado do santo officio, 
e frei Goncallo de são joseph da ordem seraphica, os R.<í®3 p.«s 
Stanislao malpicca Preposito da caza profeca, e Manoel d'Albu¬ 
querque da companhia de jesvs, os Doutores seb.®"* cardoso juis 
dos feitos, Jorge d'Amaral de Vasconsellos ouuidor geral do ciuel, 
francisco de figueredo cardoso Procurador da coroa, e chantre da 
seê, sebastião Aluares Migos, Bras Henrriques da Veiga Prou.®'' 
mor dos defuntos, e Deão da seê; e lhes Proposo snõr V. Rey que 
se hauião juntado pera efeito de se uer hum papel que os Relli- 
giosos de santo Augustinho hauião dado em reposta a certidão do 
secretario do estado que se lhe mandou sobre o que se hauia assen¬ 
tado na junta de 26 de OutE® proximo, o qual papel leo o D.®® 
fran.®® de figueiredo cardoso em intiligivel vos, e mais dous assen¬ 
tos hum feito em 17 de Desembro de 648 em meza de diffinitorio 
pleno no conuento de santo August.® não sendo prezente o R.<i® 
Pe. frei Antonio de christo em que o declara por ligitimo e verda¬ 
deiro V. Prouincial, e como tal o admitirão e lhe derão posse ambas- 
as comonidades do conuento e Collegio, eser o padre frei Vissente 
Caldeira duas vezes forcosamente Prou.»' entruzo, e outro de dez 
de Junho de 649 cm que se ajuntarão nos aposentos do 111."’® Arc.® 
Primas, os R.''®" P.®® diíiinidores. e os P.®®, frei Ambrosio de santa 
Monica Reitor do collegio e frei seb.®'" de Jesv per que declararão 
que as vias de diffinidores, Prior do conuento, Reitor do collegio, 
c de hum visitador se deuião abrir por serem lodos aqui ellcitos, 
e que a via de V. P.»' se não deuia abrir por estar de posse e ser 
eleito pella Prouinçia em via, e assy deuia continuar o quadriénio 
do muito R,*'® Pe, fr. Alexandre de noronha; e lidos os referidos 
papeis, e conferido bastantem.^® a matéria, se assentou por todos 
vniformes que os Rellig.®® de santo Aug.'-®, no papel que aprezen- 
íauão não alegauão couza noua que não fosse ja discutida e deter¬ 
minada e pellos assentos se uia com mayor verificação ser o R.^'® 
P.® fr. Ant.® de christo seu ligitimo Prou."' em que não hauia duuida* 
nem menos eslarê os Rellig.®®, declarados por elle excomungados, os 


' — Cristo. 
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quais absoluendosse se deuião abrir as vias pera o que se lhe 
entregassem, e no abrir delias disporia o s5‘'' V. Rey sobre a segu¬ 
ridade da pessoa do padre fr. Antonio de chrisfo que ao tal acto 
hade assistir, e em cazo que persistão em não Receberem o be- 
ncificio da absoluição se lhe não entreguem as vias, nem se abrão 
0 que assy detreminado me ordenou o s.«'‘ V. Rey ílzesse este assen¬ 
to e do contheudo iiclle em resumo passace certidão pera o mesmo 
snõr mandar ao conuenío de sanlo Aiigl-" pera q conste aos Reilig."'* 
delle 0 resoluto e se liauer de obrar na matéria como mais con- 
ueniente fosse ao seru.° de Deus, delRey, quietação, e credito da- 
quelld relligião que lie o que se pretende de que se fez este assento 
em que se asinou o S.°'’ V. Rey cõ os mais nelle apontados; e o 
papel que derão os Rellig.'’^* de santo Aug.° em repostada certidão 
fica na secretaria junto a este liuro e os dous assentos do diífini- 
torio vão copiados ao diante; e o lllm,° Arcebispo Primas se não 
achou prezente por indisposto nê o Reuerendiss.® Arcebispo de 
Mira que ha dias esta grauemA‘> emfermo, e sendo tambern chama¬ 
dos de ordem do s V. Rey o RA« Padre Mestre fr. Aug.» de mag.®» 
Vigr.o gr.^i dos Pregadores e os doutores Miguel Pr.« de lacerda 
e joão Aluares Carrilho se escuzaráo por achacozos, o q se declara 
por haucrem assistido e dado seus pareceres na antecedente junta 
de 26 de outt.™. 


Copia do assento que aciiia o conselho alráz. 

Aos 17 de Dezembro de 648 em mesa do diífinitorio pleno au- 
zente delia o M. R. P. Presidente v. P.'‘i fr. Ant.« de Christo pareçeo 
aos R. R. P. P. capitulares do diffinitorio que pera mais abundançia 
de quietação das consiençias de todos os Rciligiosos desta nossa 
Congregação_alem de dous assentos que se fizerão na salla Real 
Prez.'^'-» 0 snõr V. Rey, e Primas pellos quais foi julgado que o go- 
uerno_ superior de V. Prou.'^! desta cong.*"" pertencia ao M. R. P. fr. 
Antonio de Christo, e se deuia estar em tudo pello primeiro assento 
que se tmha feito na Salla Real onde se ordenou que o Pe. frei 
Viçente Caldeira estaua incapaz e inhabil pera o gouerno por estar 
sentençeado pello M. R. P. mestre fr. Alexandre de Noronha e prezo 
p enxouia publica delRey e depois de solto delia tratou de se querer 
intioduzir no off.°de V. Pr.“i como de feito o fez mandando assinar 
papeis pella sellas de alguns Relligiosos os quais o fizerão e se 
assinarao com violençia e por temer os maisdelles porseareçea- 
rem do danno que dally lhes podia resultar se o não fizeçem o 
que fez fundado em hü recado falço que lhe deu o padre Antonio 
Caldeira de Pinna da parte do snõr V. Rey Dom Phclippe Masc.^-** 
dizendo que se o dito padre tinha jurisdição se introdusisse no 
offiçio de y. Prou-í^ o que tudo foi falso conforme hua pratica que 
0 sm V. Rey teue com o P.^fr. joão de jesvs V. P.ai absoluto o 
qual dizendo ao snõr V. Rey o Pe. fr. Viçente Caldeira diz que hé 
Prou.«i por V. ex.“w ihe mandar dizer que o fosse por hum recado 


q lhe leuou o Pe. Antonio Caldeira de Pinna o que o dito snõr 
V. Rey respondeo; pois tão longe moraiia eu que me não podião 
vir preguntar dous Relligiosos se isso era assy ou não;pello que 
se ficou entendendo claram.t" introduzirse o dito P.® fr. Vicente 
Caldeira por força no officio de Prou.^' pello que julgamos nesta 
rneza do diffinitorio pleno não ser o dito Pe. fr. Vicente Caldeira 
nunca Prouinçial, e assy resoluemos ser verdadeiro e legitimo Pro- 
uinçial 0 M. R. P. fr, Antonio de christo por ser achado na Via 
c assy ser mandado chamar como consta do primeiro assento que 
se fez na Salla Real depois da morte do M. R. P. mestre fr, Alexandre 
de noronha e também por outro que se fez na dita Salla Real aos 
16 dias do mez d'Abril de 648 em prezença do dito snõr V, Rey 
e do Arcebispo Primas aonde também se ventilarão todos os pontos 
da intruzão do Pe. fr. Viçente Caldeira no officio de Prou.“) c 
resoluerão todos os que presentes estauão que em numero erão 
quatorze Relligiosos mais graues e velhos entrando diííinidores, 
visitadores e mestres, e os P. P. do conselho deste conuento de 
Goa onde se resolueo que o M. R, P. frei Antonio de Christo era 
verdadeiro e ligitimo Prou.»^ e por tal logo foi reconhecido e obe- 
deçido na mesma salla Real dos Relligiosos asima ditos em pre¬ 
sença dos ditos Princepes, e no mesmo dia o Muito R.í*» Pe, fr. 
Antonio de Christo tomou posse do officio de Prou/’^ com as ciri- 
monias e solinidades de nossa sagrada Relligião juntas ambas as 
Comonidades deste Conuento eCollegio e assy ordenamos que este 
assento com os dous acima referidos que se fizerão na dita salla 
Real fossem tresladados no prinçipio dasactas para que todos nossos 
Relligiosos assy prezentes como auzentes tiuessem noliçia delles, 
e assy julgamos que tudo quanto obrou o dito padre frei Viçente 
Caldeira foi nullo por hauer sido manifestamente Prellado intruzo 
duas vezes em fee do q.' nos asinamos oje aqui no mesmo dia 
mez e era; frei jorge de santo Augustinho diff.°'', frei André do Pa- 
raiso diff.®’’ frei Manoel de Christo diff.®'”, frei francisco Trauaços 
vis.®^ frei João de jesvs V. P.i^C absoluto, frei Manoel de Assump¬ 
ção diíf.°f passado, frei Manoel de Miranda diíf.°S frei da Re- 
sorreição Vis.'^’’. 

Outro assento que acuza o mesmo conselho 

Aos 10 de junho de 649 se ajuntarão nas casas Pontificais 
do snõr Arçebispo Primas frei francisco dos Mártires os P.®® 
diffinidores desta Congregação de Nosso P.® santo Aug.“ da índia 
0 R.d" P.® frei Ambrosio de santa Monica Reitor do Collegio, e o 
R.ii® P.® frei seb.®'" de jesvs, e lhes foi proposto pello dito snõr 
que dessem, seus pareçeres aserca de se abrirem as eleições que 
de nouo vierão da Prouinçia no Nauio São Roque que inuernou 
em Moçambique e chegou a esta barra a 22 de Mayo de 649. 

E 0 R.^o P.® frei Ambrosio de Santa Monica Reitor do Colle- 
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gio foi de pareçer que as vias de diífinidores, de Prior do Con- 
uento, e Reitor do Colicgio de Goa, e de hum vizifador se deuião 
abrir por serê todos qua eleitos; porem que a via de V. P." se 
lião deuia abrir pois o que estaua de posse era eleito PO» Pro- 
uinçia em via. c deuia continuar no offiçio afee se acabar o qua¬ 
driénio do Prouincialado do muito R.*!" P.® M.® frei Alexandre de 
Noronha que Deus aja conformandosse com as leis desta con¬ 
gregação e alguãs resões de conueniençia. 

0 RN*’ Padre frei sebastião de |esv foi do mesmo parecer, 

0 RN*’ Padre frei Manoel de Chrislo foi do mesmo pareçer. 

0 R> Padre frei Manoel de são Matliias leitor de Theologia 
foi do mesmo pareçer. 

0 R.*)*’ Padre diffinidor frei jorge de Santo Augusiinho foi 
do mesmo pareçer. 

0 R.<io Padre diflfinidor frei André do Paraizo foi do mesmo 
pareçer. 

E tendo todos votados na forma sobredita se assinarão 
aqui no mesmo dia, mes e anno vt supra; frei Ambrosio de 
santa Monica Reitor; frei sebastião de jesvs, frei Manoel de 
Chrislo diffinidor, frei Manoel de são Mathias diffin.*!'”', frei jorge 
de santo Augustinho diff.*’*’, fr. Andre do Paraiso diff.*”’. 

Certifico eu o Conego Antonio Soares escriuão da Camera 
deste Arçebispado ser a letra do assento atras do R.*)** P.® frei 
Andre do Paraiso diff.®'' desta Congregação da índia, e os sinais 
ao pee delle dos R.*)®» P,®^ assinados o que certefico pellos co- 
nheçer pollos ver assinar muitas vezes em fee do que fiz este. 
Goa a 26 de Dez.--® de 649 Antonio Soares. E os prois. assen¬ 
tos forão tornados. 


Oocmnento 96 


1651 ~ janeiro 27 

Conselho sobre os cspj'^ que o cspílâtn da fortz,^ 
de Damão mandou, offereçidos por EI Rey de Sar- 
çeía acerqua das pazes que pretende. 

A 27 de janeiro de 651 estando o ex.!"® Snõr V. Rey Dom 
Phelippe niaz nos apozentos da casa da poluora em Panely em 
conselho do gouerno cõ o Ilustríssimo Arcebispo Primaz Dom 
frei fran.®® dos mártires, fran.*’® de mello de castro veedor da fa¬ 
zenda geral, e Antonio de Sousa coutinho, c sendo todos pre¬ 


sentes lhes propoz em como hauia recebido hüa carta do capitam 
da fortz.® de Damão Lionel de lima d’Avreu, feita em 4 do mesmo 
mes, c anno, juntamente com o íreslado dos cap.®® que o choutea 
lhe mandou sobre as pazes que pretendia, que eu secretario do 
estado ly ao mesmo conselho, os quais vão copiados adiante no 
fim deste assento; e depois de praticada, e discutida a matéria 
cõ as considerações que pedia foram todos conformemente de pa¬ 
recer que no que tocaua ao primeiro cap.® em que continha man¬ 
dasse tirar a tranqueira de Copaiiy, e pagar o que nella se 
tinha gastado, se dilfirio que por contrato das pazes se não hauia 
de falar no desmantelar esta tranqueira, mas que celebradas ellas 
visse Antonio de Souza coutinho que ora vay por capitara da 
dita fortz.® se hé conuenieníe conseruarse, ou desmantelar a refe¬ 
rida tranqueira, e conforme o que assentar cÕ o conselho de pes¬ 
soas pralicas da mesma cidade de Damão se dará a execu¬ 
ção, metendo tempo em meyo para que se não entenda se faz 
se não de moto proprio; e quanto ao 2.® em q pede se 
lhe pague os secenta mil mamudes, pareçeo que lhe erão deuidos. 
e que sendo neces.''® se desse assy a entender aos moradores de 
Damão, e que o mesmo capitam procurará que a satisfação seja 
cõ a diminuição que for possiuel per modo de composição e com 
effeito lhe fará pagar, e se passara prouizão cm que se declare 
que 0 foreiro que não pagar o chouto que lhe locar seja logo 
desapossado das aldeas e tome posse delias o feitor de sua 
mag.'^“ e o tal foreiro venha emprazado a esta cidade a dar conta 
da omissão com o que se ouuer. E ao 5.® cm que diz que os x.®® 
que SC lhe pagarem sejão a dous mamudes; Pareceo que esta 
paga se faça pella valia quetiuerê os x.®® na mesma cidade; eao 
quarto que traía sobre não hauer juizes de chouto, se assentou 
que para a satisfação do tal chouto era forçado hauer juizes cie 
hüa c outra parte, na forma que sempre foi estillo, e que senten¬ 
ças em nenhüa forma as haja por ser hüa das principaes causas 
das continuas alterações do choutea cõ aquella fortz®; e que se 
guarde nesta parle o regimento; c contando ao capitam bastan- 
lemente de algüas entradas comporá as duuidas que ouuer por 
se cuitarem nouas discórdias; e no que toca ao quinto cap.® 
açerqua de se não hauer de tratar nas perdas e danos que as 
aldeas tinhão recebido; Pareceo que serca de grande confuzão, 
e se não poderia concordar nellas, e assy que o capitam cõ o 
pareçer dos do conselho tomasse o meyo mais conueniente, vendo 
se em recompenção destas perdas, e danos se pode fazer 
compozição com algüas diuidas que se deuê ao choutea daquellas 
que elle tiuer danificadas, e o mais que se offerecer sobre as ca¬ 
pitulações que se fizerem acerqua da paz dissera o mesmo ca¬ 
pitam cõ 08 do cons.® como melhor, e mais conueniente lhe pa¬ 
reçer ao seruiço de Ô. mg.*^® e reputação de suas armas, c be¬ 
neficio daquella fortz.®, em tudo fará auizo ao Snõr V. Rey que se 
conformou cõ o parecer do cons.® de que eu joseph de Chaues 
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solto mayor sccret.0 deste estado Oz este assento, em que se as- 
sinoü CO 0 lll.« Ar.» Primaz e referidos conselheiros 


(Ass,) Dom felippe maz 
mello d’ Castro, 


AnP* Souzd Couiinho 


Dalm, assy por sen particular alfeiçoado, e elle ps.' de lanias partes 
emereç,m.to. como esperar cõ sua chegada gra gea algt 

dó “«resseiitado' em reÓso 

dódPZl- ‘'f"’®'' “"“S. e me ler 

dado occa/iao a sair tres ou quatro uezes ao campo c assistir 

de cada _ues perto de hú mes nelle cõ bastante despeâ de mi! 

as 1 lanqr. e_eu prouerme delia, como V. ExN iieifi p i« certidão õ 
CO esta uay, p não hauer nenliQa no almazê delRey c o que V 
fa â im? administração, nir cõ ordõ q ac tão gas 

ata em occaziao forçosa: bastante hera a q temhauido se ón^nãn 
mara m. • mais o obbedeçer a V. Ex.' q o d ,» aL s“ aZ 
set miihor despender q ajuntar. ^ ® 

hir bu^sóí a“oPetrrr <lelil)eraça-o de 

Choufea ; e desfruiiihe as triv''» me mandou 
pedir seguro p,a mandar gente sua, a tratar de pazes lho míindpu 

auíTono fa r, ’ ^ ^ mandey dizer, q cm tres dias 

qmzece charas pazes, ou o hiria buscar; re pondeone q eu i a 
... i^apmonado, e que os foreiros lhe linhã dado * \ccaS 

e como em ’ ^ P-.suspendéssemos as armas 

em Baçaim, e'eu esoeraT 

dar a posse, me recolhi firiririA a .de brito p.® lhe 

Só dtia K£a'£rqnr' . 

auizecp preparai la as couzas de manr.® õ q.<to eUg ngo 

Ião pouco, q menos puderaTu se^^c- ^ Ik 

freSóóithi 

ctio, q baslaua qualquer, p.» jlTeito de se lhe dar hí 
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casligo que mereçe A obrigação que lenho do lugar, he dar 
conta a V. Ex.® de tudo, porem fallando como a meu Príncipe e 
Snõr e como xpão q trato verdade, digo que perdoe o Ds a João 
RoTz de Sâ; e a João de Souza Pr.® q consentirão haueré tantas 
sentenças contra a faz,® do Rey do Chouteâ; pq Snõr achey 
tantas e em tão grande quantidade, que nestes tres annos, cõ eu 
fazer grandes compusições, se não piiderão pagar, nê ainda algüas 
rendas q o Chouteâ tras arrendadas aos foreiros em razão de 
se satisfazeré^as sentenças e V.Ex,® me não estranhe o falar 
desta nianr.®, pque sõr, das nossas aldeas próprias saem algüas 
uezes. e das do rnogor. e dos Billes, edo Collc (V), hü ladrão c 
quatro, e leua de outra qualquer, dous bois; e estes sáo bastantes 
pra 0 foreiro^della não querer pagar o chouto que dcue, e querem 
hauer satisfação da faz.'^® do Chouteâ, e outras m.*''®» sem razões, 
q foy força mandace eu o uerão passado o ouuidor desta cid.® 

a Mairn a fazer..cõ todo o rigor de iust.® nê assy 

quiz Dom Rodrigo de.poderosos dar satisfação, mais 

q deshonrarê os Reçebedores do Chouteâ; e estas couzas acarre- 

tão a occazião q o chouteâ.as ter.®®, cu posto q tenho 

mandado noteficar a ordê. pera q se não admita; 

nenhfla proua, conuê q entre V. Ex.®. nisto, como na co¬ 

brança deste chouto, ena satisfação delle.... nunqua em-meu tpõ 

fiz nenhu contrato cõ o Chouteâ de cauallos,.nê seda 

uelha, nê Ihe^ tomey o chouto a sincoenta p cento nê lhe empres- 
íey dinhr.® cò estes interesses, como os passados. Dous con¬ 
tratos de madr.® fiz pagandoihos cõ dinhr.® limpo, e adiantado, 
falo cõ esta clareza porque pode V. Ex.® saber esta uerdade de 

qualquer .N.® S.®‘’ cõ saude G.® Damão 4 de 

janr.o de 651. 

(ass.) Lionel d’Lima d'Ãvreu. 


(1) 0 Padre Manuel Godinho ( 1663 ): 

“ . dali voltando para o Leste ficam abarbadas cora as do rei Vergi, 

mouro de nação e sujeito ao mogol; deixando as terras de Vergi se estendem 
cinco léguas pela terra dentro até chegarem às do chouteâ, régulo que põe em 
campo seiscentos de cavalo. Tem este régulo nas terras de Damão certa 
pensão, a que chamam chouto, a qual se lhe pagava ainda antes de serem 
nossas. Sobre esta paga há ordinariamente brigas de nossa e sua parte. Para 
0 Sul confinam as terras de Damão com outro régulo chamado o cole, que 
assim mesmo como o chouteâ vive entre ásperas serras e fechados matos, e 
vão acabar no rio de Dantorá- ’’ ( Relação do Novo Caminho que fêz por 
Terra e Mar, vindo da índia para Roriugal,no ano de 1663. Lisboa, 1944).. 

No Tombo de Damão, MS- do Arquivo Histórico do Estado da índia, 
encontra-se uma notícia sobre a origem do chouto. 
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Trealâdo dos capifoloa q o chauíeâ mandou e 
da reposta que dey a e/les. 


Mandará V. M. tirar a Tranqr.'' de Coparly e pagar o que nella 
SC tem gastado. 

\/ n ^ respondy q esta Tranqr.a estaua posta p ordé do s.«'‘ 
V. Hcy e q cu a não podia tirar sem o dito Snõr o mandar, antes 
entendia q co o dr.^ q restaua do chouto do BaguI c verbas se 
nauia de aceressentar e q eu não fizera p rezão de faltar dr° d® 
satisfazer as rendas. ‘ 

4 margem: per cõtrato de pazes se não hade falar no des- 
niiantelar esta tranq.’’® selebradas cias verá o cap.™ q ora vav se hc 
couimcnle cõscruarçe ou desmaritclala e cõforme o q asentar cõ o 
c^onss. _ de pessoas praticas se dara a cxecussão metendo tpõ c m.° 
q SC não entenda se fas senão de modo proprio. 


0 coii?rL'fíífn^l!!f A M matnudea conforme 

0 contrato feito co o Mojor, aem demenuição nenhüa. 

c ,T,c sas'™?'* 

'>>2 sãodcuidaae sendo ness™ se 
dara asy a entender aos tn.™ de damão pr.»... procurará o iap» 

e ffi ef™ ® ‘'""'"“icão õ for possiuel p modo. 

PB' 0 choSto flTheC/'* “ ’ ® "So 

PMse delias ’ fottnr. t° ° ‘•f tias aldeas e lorne 

aTatnta :! iron^í^ . 


raude?^^ ^ ^ nia- 

Cid.' ?o,?L”a'de liy“ Sey nol“"'^^^ 

Â ’ margem: q a paga seja na forma q dis. 
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4.® 

tenças’. ’' í^^f^rê de sen- 

A este respondy, q os Juizes hera força hauelos pois hera hu 

as d“daf VôtnVn 

ãs auüiap, e q sentenças em meu tpõ as não tirauão ^ 
imped,m,to e ordê q o s5 V, Rey me linha mandadr . 

ri» h f ® salisfação do chouto.... força do auer iuizes 

® P'** ”a forma q sempre for eslilo sn'» i e morta 

nhua p. as aja e auendo porê sera hüa das principais causas das 
continuas alterações do choufea cõ aquela fortaleza e õ se fuarL 
nesta p. e o regim.to e cõstandoao cap.^bastanteni.fe cõpora algúas 
deuidas q aja q.to as entradas p se Juníarê nonas descSrdTas ^ 
q. 0 esta maír.® sera de gr.<íe cõfusão e se não poderá cõcordar 
nella c ocap,'" cõparesser dos do cons.“ tomara o m® 2 mais cõvi- 
mente vendose tolerandosse não se tratar das perdas e dS 

ocaSs tr^ou^dSn ^ semelhantes 

ocasioes tratoji delias 0 choufea c 0 mais q se ofíereça sobre as 

^ m ^ ° cõ 08 do 

conss, como milhor e mais conuinienfe lhe parcçer ao seru.® de 

TuLHo s.°'^T ReV^ ^ 

5.0 

tinham !! ® q as aldeas 

S ^ consentindo eu tudo isto man¬ 

daria 0 seu Regedor a fechar as pazes. 

A este respondy que as guerras elle as mouera debaixo da 
pax e quiefaçao em que eslauamos e eu as não apregoara, antes 
he man_dara fazer hu requerim.t» da parte de S. mg.® c do Snõr 
. Rey p carta iustificada por hü tabalião q não fizeçe guerras, nem 
dano as aldeas, e q se hauia foreiroq lhe deuesse algua couza mo 
izeçe a saber p.® lhe fazer pagar: de nouo q as perdas cdanosq 
tinha feito hauia de ser a primr.® couza que elle hauia de dar sa- 
íisfaçao. 


^ — sentenças. 2 — jjjeio, 
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Documento 98 

16§1—Janeiro 27 

Co/75." sobre os q o cap:'^ da fortzJ^ de damão 
mandou ofFerecidos por El Rey de Sarceíe acerqua 
das pazes q pretende. 

A 27 de jan.™ de 651: estando o ex."'« 3 .“'’ V. Rey Dom Phe- 
lippe mas nos apozenlos da caza da poluora de panely cm cons.» 
dc gouerno, cõ o lllm.° Arcebispo Primas Dom frei fran.^» dos mar- 
íyres, fran.™ de melio de castro veedor da fazenda geeral, Antonio 
dc Souza cüutinho e sendo todos prezentes lhes propoz, em como 
hauia rcçebido hOa carta do cap.*" da fortaleza dc Damão lionel 
de lima davreu feita^em 4 do mesmo mez e anno, juntam.f'« cõ o 
treslado dos cap.°® q o choutea lhe mandou sobre as pazes que 
pretendia, que eu secretr.° do estado iy ao mesmo con 3 .° c os 
uao copeados adiante no fim deste assento e despois de praticada 
e discutida a maD" cõ as conçiderações que o negocio pedia, forãò 
todos coníormem.te de pareçcr q no que toccaua ao p.f“ i cap.® em õ 

tinha gastado se defeno que por contrato das pazes se não hauia 
de talar no desmantelar esta tranq.™ mas q celebradas cilas uice 
Antonio de Souza coutt.° que ora vay por cap.»" da dita fortz“ 
se he conuenicnte conçeruarse ou desmantellar a retirida tranq--^ 
conforme o q se assentar cõ o cons.^ de peçoas praticas da mesma 
cidade de Damaosedara a execução, metendo tempo cm mevo põ 
SC nao entenda se faz se não de moto proprio. e ao 2.'^ cm 
q pede se lhe pagasse os secenta mil mamudes; pareçeo q lhe crão 
deuidci8,_c q ssndo necess.'» se desse aaay a cnlendcr aoa m”"» 
do Damao e_q o mesmo cap." procurará q a salisfação seia cii a 
demenuiçao q (or posaiuel per modo de composição e com etfeilo 
Hie tara pagar e se paçara prouiaão em q se declara q o toreiro 
q nao pagar o Chouto que lhe locear seia logo desapoçado das 
aldeas, e tome poase dellaa o leitor de sua mg.“ e o tal foreiro 
venha emprazado a eala cidade a dar conia da omisaão com 5 se 
onuer. e ao terc.» em q dis q os xeradna q ae lhe pagareraeyão 
a dona mamudes. Pareceo qesta paga ae lasia pella valia q linerern 

nrp?Hrf ^ P'' ^ satisfação do tal chouto era 

I lo e fl “ 'o™adaerapreroies- 

tillo, e q snças em nenhua forma as haja por ser hüa das princi¬ 
pais cauzas das continuas alterações do choutea cõ aq.>“ fortz,"; e q 


‘ - primeiro. - sentenças. 
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SC guarde nesta p.^ o regim.to; e constando ao cap.“ bastantem.^e 
de algua entrada comporá duuidas que ouuer, por se euitarem 
nouas discórdias e no q toca ao quinto cap.° aserca de se não 
hauer dejratar nas perdas e danos q as aldeas tinhão reçcbido; 
Parcceo q será de grande confuzão, e se não poderia concordar 
ncllas, c assy que o^ cap."" cõ o parecer dos do cons.® íomace 
0 meyo mais conueniente; uendo e o mais q se oferecer sobre as 
capitulações q se fizerê aserca da paz disporá o mesmo cap^"* 
cõ os do cons.° como melhor e mais conueniente lhe pareçer ao 
seru.o de S. mg.de e reputação de suas armas e beneficio daq.'» fortz.a 
cm tudo tara auizo ao s.’’ V, Rey q se conformou cõ o pareçer do 
cons.“ de que eu joseph de Chaues sotto mayor sccretr.® deste es¬ 
tado fiz este assento cm q se assinou cõ o Illm.° Arc.° Primaz e re- 
feridos conselh.®. 

Â margem : que visse o conselho o q na matéria se deuia 
ordenar. 

se ein recõpença destas perdas e danos se pode fazer cõpozição 
cõ algiias diuidas q se deuê au choutea daq.'''^ q elle tiuer da¬ 
nificadas. 


Docainiento 99 

1651-Maio 51 

Auto da sucessão da governança do Estado da 
índia pella via que se abrio e sahirão por 
governadores o arcebispo Dom frei Francisc.'’ dos 
Mariyres, Antonio de Souza Coutinho, e Francisco 
de Me! Io de Castro {'). 

Aos trinta e hum de maio deste anno de seisçentos sincoenta c 
hum, das sete para as oito oras do dia... nosapozentos dasalla Real 
desta Cidade, estando prezenie o ex.'”“ Snõr Dom Phelippe mas- 
carenhas do conselho d'estado de Sua mg.'^® V. Rey e capitão geeral 
da índia, e o lllm.° e Reuerendissimo snõr Dom frei françisco dos 
mariyres Arçebispo metropolitano de Goa, Primaz da Índia, os In¬ 
quisidores app.««« ■ Domingos Rebello lobo, e Paulo Castelino de 
freitas, e os fidalgos e ministros do Conselho a saber, françisco de 


1 —'apostólico- 

(1) No texto original não existe esta epígrafe. 
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mello de Casfro Veedor da fazenda geeral, e francisco da Silua do 
.... mayor Capiíão desta cidade, e bem assy, o Doutor Nicolao 
“tado, e Desembargadores da 
Relaçao, e o Prouedor mor dos Contos, e os Vreadores, luizes 
ofIiÇiaes da Camera incorporados cõ suas Varas 
nas maos, e outros muitos fidalgos, e Cidadões, e outra gente do 

íininf h° f Sanio Agustinho, São trançisco, e da 

mnvofíl'’ ^<>“^ 1 ’ «l' ClAcS Sollo- 

mayor Secretario do dito estado, com o dito Chançeier e Veedor 

O “fie de ferro que 

áouernMM^MnrfJ''""''^'’ “'"m suceções da 

gouernança da India que ueo na Nao São Jorge Capitão mor luis 

Velho da comp.* do Conde d'Aveira 3 João da silua tello de mene- 

f vire oTo iir = '"""'"‘São 

a vinte e o to deste prezente mez e anno, e a dita segunda via 

u do mandar Sug carta escrita ao Chanceler do estado que 
uinha tunto a dita uia debaixo da primeira ... com hum aluara 3 Õ 

^irem S-"!' ® 

Rev faco saber 1 ™ 5 T ° s^íoiofe: Eu El 

rhanr.fl A ^AIuaTU uírcm e em purticular ao 

do esSa^-^l'' “ '"“"ãa, e ao 

iusfa 7 de m bl '"f’ ® ""'"Í 3 lr 03 ,e offiçiaes de 

5:: :ai;:^e»;gr :,r; cL! 

no Cor Ksi,™ reiloTX"c“r 

X:rhT"^ 

C— 

c do contr.», que não eswo manH!r ?'7 "““'ão 

rrqu^ ser"Í^Jra,"tl'“de£E 

passado p>a chanrphriT onm ^nno, e que nao sela 

c 40 que^o contr.» disLm plmíun''p°''ã?""fão do 1 .» 2 .» mi.. 39 
de m.w de 1650 P.» Vieira Ha « 1 ãsueira 0 fezemlx." a dez 
por que V. Mg i‘ há por bem ma. a ^ escreuer; Rey; Aluara 
de abrir as v as de suecessTo Sa ^.er.^'“[" 1 ,^ ™ """ "" "an- 

• “ w. 0 ssssrr;? triffs ii 
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em lems da cosáa'deVocM^tdque!e'^'emT*'^'*.''^ 


de que hrey a primeira delias que uinha feichada como car^ "m 
hua só mutrci de lacre vermelho das armas Reaes da Coroa de 

Pem V^in comprido, sobescrito p.io Secretario 

Peio Vieira da Silua, e assinado por El Rey nosso sor cuio tres- 
la 0 se segue. Esta primeira successão da gouernança da 
índia feita em dez de Março deste anno de 1650 mando cue 
se abra em cazo que falleça o Conde joâo da silua Tello 
que ora enuio por V. Rey aaqio estado, antes, ou d pois e 
figueira o fez em Ja d e 

Àb il de 1650. Pero Vieira da silua o fez escreuer. Rey que 
vista e examinada, a dita primeira via de sucçessão p.i^ dito 
Chançeier, e^ Veedor da fazenda, a mostrey ao sV Rey Dom 
Phelippemaz, e ao illm.; Arçebispo Primaz, ministros da Relação, 
e Cidade, e por estar intacta, e sem viçio algum a abry, e logo 
a !y, em uoz alta, e mliligiuel, e nella se acharão nomeados por 
Gouernadores da índia os Illm.»® Snõres Do/ií frei frsnçisco 
aos marlyres Arcebispo metropilitano de Goa, Primaz da Índia 
Anlonio de Souza coutinho, e fraudsco de mello de caslrok 
seruia de Veedor da fazenda geeral, cujo treslado he o seguinte 
Eu ei Rey faço saber a todos meus Capitãens das fortalezas 
da Índia, edas naos, e nauios que nas ditas partes andão. Alcaides 
mores das fortalezas, feitores, eescriuães das feitorias, luizes e es- 
criuães das allandegas, Capitães das naos e nauios que vão para 
uircom carga, a estes Reinos, fidalgos, Caualeiros, gente de armas 
que nas ditas partes tenho, a todos, e quaisquer offiçiaes, e peçoas 
de qualquer qualidade, estado, e condição que sejão que esta minha 
prouisâo de primeira successão virem que por a muita confiança 
que lenho do Arcebispo de goa, Anlonio de Souza coutinho, fran- 
çisco de mello de castro, que nas couzas de que os encarregar 
me saberão muito bem seruir, e me darão de sy aquella boa 
conta que delle espero; hey por bem e mando que cm cazo que 
faleça o conde loão da silua Tello que ora uay por V. Rey 
do estado da Índia, suçeda, e entrem na dita Capitania Mór 
e gouernança da Índia os dilos Arcebispo de Goa, Anlonio 
de Ôouza coutinho, françisco de mello de castro, para nella 
me seruirem com aq.‘‘ poder, jurisdição e alçada que 
tinha dado ao dito Conde loão da sylua, noteficouolo assy, c vos 
mando a lodos em geral, e cada hum em particular que reçebais 
por meu capitão mor, e gouernador dessas partes aos ditos Ar¬ 
çebispo de goa, Anlonio de souza coutinho, françisco de mello de 
Castro, e lhe obedeçais, e cumpraes seus mandados inteiramente 
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assy como a meu capitão mor, e Qouernador, sois obrigados 
Jazer, e elle uzara em tudo do poder jurisdição, e alçada, que ao 
dito conde loao da silua tinha conçedido Sem a isso pordes 
aumda nem embargo algum, porque assy hey por meu seruiço. 
e em_ o fazerdes assy como de uos espero fareis o que deueis 
e sois^ obrigados, e uolo terey em seruiço, e em caso que esta’ 
suçessao se abra na cidade de Goa estando os ditos Arçebispo 
Antonio de Souza coutinho, françisco de mello de castro auzcntcs 
ney por bem e mando que se lhe leue recado com toda a dili-’ 
pnçia a qualquer parte cm que estiuer por mais remoía que 
seia sem embargo de quaesquer leys, regimentos uzos e costu¬ 
mes que em contrario haja, e logo que os ditos Arçebispo, Anío- 
xn souza, françisco de mello de castro reçeberem o 
sucessão no dito gouerno poderão uzar, e 
usaiao ne la do mesmo poder jurisdição, e alçada que eu tinha 

S tiSn emSuaauzençia emquanio 

Arçebispo da mesma Cidade, e em sua falta o Perlado ficclesias- 

Arçebispado sendo o 

antiL ^ ^ capitão da Cidade, e o conselheiro mais 

antigo 5 se achar prezeníe dos fres q por meu mandado e ao- 

dítos^cons^ih '-^ auzeníes todos os 

d® Qoa iodos ires 
"ioe duas das ditas ires 
^ ® "^0 estando mais 

que hua das ditas peçoas primeiro, gouernarão ambas até uir a 
outra, c quando gouernarem dous somente se forem differeníes 


E sendo o ouuidor greral do' crime 'alé 'uii' 'ouira' pecoá 'e tónlo 

nielio dp 1 de souza coutinho, françisco de 

mello de castro, a peçoa ou peçoas que por qualquer destas man 

Sco auê“flflliirt'''“ *"''■'5'"'“ '“«O' e ““'foay hey por ra'en 
f mmnrH h 1 A ‘'“® «““«raarem emquanio durar 

franri.™ uf í “? Goa. Antonio de souza coutinho. 

wncisco de meilo de castro estem subordinados a elles e sinãó 
nas ordens e mandados e que os ditos Arcebispo, Antonio ^ 

flura deites do dito gouerno e nomear outras que gouernem emouanio 
durar sua auzençia porque para isso ihe dou n^ Ler rouero 

cumTr/rn?-^"® tenb fo ça e vigorTsê 

cumpra mieiramente como se fosse carta começada era S nome 

Im e selada do meu sello pendente 

sem embargo da ordenação do 2.» i." titt.» 40 que diz nue aLonsas 

TassaLrr -oTasserVo ca aa 

ÕS pos 0 nu T ® vaierá 

omrosy, posto que nao seja passado pelia chançelarla sem em- 


DOC. 100 


leõl-^MAIO 31 1,77 


A manoel mascarenhas Homem se escrcua da minha narte nue 

oãliel ,V? ' peçoa na conquista de Ceylão e 

parte de tanto iisco e confiança, o não diuirlo para aqJ» go\ierno. 

_ E sendo cazo que seta morlo, ou impidido algum dos nue 
uao nesla sucçessão se abra a 2.* Via - Rey ^ 

India.^^TV^gtT “'“O» O» 

E ficando assy nomeados por gouernadores da India os ditos 
Suores ua forma do referido aluara lhes fez Dom Pheliuue ma 7 'rla 
cous," d eslado de sua lugi. entrega do dito gouerno na forma 
dec arada no termo delia que uay adiante, do qL tudo eu dito se- 

se^ssiuarão os dite 

snnr An" 1 ^ Honieados, (cxccpío O illm.o 

da oil 7 . rifr noexcrçicio da cap« 

da fortaleza de Damao, a que se fara auizo p.® auer de uir na p« 

rímn '® esta Cidade q lambem se assinará 

’’rf 1''’^ ® forma cus- 

tumada, e se declara que os Inquisidores se não assinarão por não 
estarem prezeníes, sem embargo de estarê nomeados no prinçipio 
des e au 0 o secretario Joseph de Chaues solto mayor q fui pre- 
zenfe o fls escrener no mesmo dia e era asim e aíras declarado. 

. ^ Phelippe mai-Âmbispõ Prímás ~ /r.«« de mello 

d Casjro-Duarte de de mello-frj<> da silua Solto maior 
~ Lm dahreu- Bernardo da Silua - ÃnD de morais- 
Jnacio de Souza Peresir.o-maíeus esteues- Mafias Mendes- 
joüo giz — Âleixo de masedo. 


Documento 100 

1651 — Maio 31 

Tmiio do juramento que faze, o liustrmt' e Pmr 
ônor Dom frei frf'> dos Marfires Arcebispo de 
poa Primas da India do Conçeibo de Sua Magd^ ; 
s 0 Ilimr SJ"' franP de mello de castro iãobem do 
Conçeibo do dito 5.'"’ queprezM^ se acharão pello 
gouerno deste estado; e o iiiustrm” Snor Antr 
de souza Coutinho fara o mesmo Juramento 


23 
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quando chegar dd foríi." de dainãoonde auíualinP 
assiste por Capitão daqiiella praça. 

Nos Dom frei francisco dos maríires Arcebispo de goa, Primaz 
da India do Concelho de Sua MagA; fr.«o demello de casfro lambem 
do Conçelho do mesmo 3 .°'’ que hora siruo de Veedor da fazenda 
geral, Juramos aos Santos euangelhos que diante de nos temos de 
seruir a sua magjie no gouerno deste seu estado da índia com 
todo 0 cuidado aplicação e zello deuido, e que quanto em nos for 
aremos e trabalharemos polia boa guarda defença e conceruação 
do dito estado, e fortz.^^ delle e por seu augmento. e faremos ijucL 
aos immigos assy naturais como estrangeiros, e também treffoas 
c pas quando, e como julgar que será mais seruiço de Sua mag 
e cmquanto em nos e em as nossas forças for poçiuel seruireLs 
0 dito cargo bem e fielm .te, como ao seru.» de deus e descargo 
da conciencia de Sua mag.<te e nossa comprir, e trabalharem^ 
que 0 dr. » e lustiça se guarde igoal e intr*ai.*« as parles sem di- 
"f f^Peilo algu, de grandes e pequenos nê de ricos’a pobres 
ue de naturais a estrangeiros, e em espeçiai teremos cuMado dos 
orfaos, prezos e veuuas pobres, e pessoas mizeraueis e trabalha! 
remos quanto nos for pociuel que Iodos os neg,“« pertencentes ao 
gouerno se despache justa e breuem.t«sem paMo algua de Õdio 
aleiçao. parentesco, n6 outro semelhante respeito, e aL mesmo 
juramos d per nos, nê por interpostas pessoas, receberemos dadtin 
prezente, nê seru.o algum de nenhúa pessoa, e quandraM^^^^^^^^^^^ 
eSnoies destas partes nos derem, ou mandarem algus prez» oue 
pareça, que por seru.» de Sua mag.a., eporeuila escandL iS“' 
deuemos aseitar, em tal cazo os mandaremos ^ 

lezoreiro de Sua mag.a» e carregar sobre elle em i " pleura! 
remos, que os capitais, leitores, ouuidores escriiiat, ’» 
outros ofF.“ assy da justiça como da fz.'i« siruão seus off«^Zm 

LTz™d Í r'e potfo 

Joseph de Chaues Solto mayor 0 fez escreuer. 

Csrd. Sebastm Atuam Migoa-Bras Enriques Veiga 


^ — Receita. 
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1651-MAIO 31 17.9^ 


Entrega que 0 c/.™" snor Dom Pheüppe maz 
do cons." d'estado de sua faz da gouer- 
nança da índia, e das cidades e feitrj^'^ ' delia, aos 
Illnir-^ Snores Dom frei franJ'» dos maríyres Arcebpõ 
metropolitano de Qoa, e Primaz da índia, e a 
fran;'^' de mello de Castro do cons." de sua 
mg.^" que ora serue de Veedor da fazenda geeral 
q se acharão prezeníes, e a Ãntonio^ de souza 
couit.", oufrosy do cons." do mesmo snor, que ao 
abrir desta via de Ôucecção se acha por Capitão 
da foriz.^ de Damão. 

A fortaleza, e cidade de Goa, cabeça de todas as do estado,, 
com todas suas terras, capitanias, Tanadarias, e fortes que es¬ 
tão na jurisdição da dita Cidade, com as ribeiras que Sua mag;^® 
tem nella e corenta e noue nauios, a saber vinte nouos, e vinte e 
noue das armadas, e oufrosy dezaçeis nauios conçerlados, e apare¬ 
lhados que forão inuernar nas fortz.^® do Canará, pera sahirem no 
prinçipio do verão, e oito mais que forão inuernar ao norte para se 
formar armada daq.'' costa cõ os q de nouo se fizerem, e seis galiotas 
mais que andão na costa da Perçia bem aprestadas de todo 0 ne- 
çessr.® em guarda da feitoria do Congo q se conserua cõ Admi¬ 
nistrador e feitor de Sua mag.'i® e mais dous galiões nouos òanta 
Illena e são fran.“° que estão em Panely, artelharia, armas, mom- 
ções,’poluora recolhida em seus almazés e cazas para issoaplica- 
das, e quatro mil duzentos e sincoenta e sinco quintais da canella, 
hua aroba, e trinta e hum arates- afora a quebra que poderá hauer q 
estão carregados em reçeita ao feitor de S. mg.'^® Antonio pereira, 
sobre os q.®® estão tomados quorenta e tres mil seis çentos 
nouenta e sinco x.®® hüa tanga e quorenta res para as necessid.®® 
do estado, de que tudo se faz a dita entrega paçifica, e de pax 
com os Reis uizinhos, e Comareãos segundo oje estão. 

Pella mesma man.™ se lhe entrega a fortaleza de moçambique. 

Pella mesma man.''® a fortaleza de mombaça. 

Pella mesma man.®® se lhes entrega a fortaleza de Dio. 

Pella mesma man.f® a fortaleza de Dainão com suas íanada- 
rias, e trr.®® da sua jurisdição como oje estão, e 0 forte são jero- 
nimo a ella aneixo. 

Pella mesma man.’’® a fortaleza e cidade de Baçay, cõ suas 
cap.®® Tanadarias, tranqueiras, e trr.®® aneixas a cila, cõ as fort.®® 
de kanora, e Assery, q são da sua jurisdição. 


) — feitorias. 
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».or,oVr:„er'° 

A íoríz.® de onor. 

Cambota™'^'"^ man," afom." ds Barçelor, e a de são miguei de 

Da mesma mau.™ a fort.» de mangalor. 
da mesma man.i-» a forl.* de Cauanor. 
da mesma man.'« a forl." de Cranganor 
da mesma mau.™ a Cidade e forl." de Cochim, 
ua mesma man/^ a fortaleza de Coulão. 

trr» fforSaoTuh? ® Columbo c8 as 

parliçãofeilacõ\soL'te:^TotT;^ 

quitaa e, gaie, ,. , , esL ,.rmesmos"olafis. ''' 

da mesma man.f« a fortaleza de manar 

e^o ,i.mau.r. g dito be, e se a4tr"o 

.niuislroslt pre^eui: 

Sono ma,or g fis es.a fui ^reS 

Arcebpõ“Vrimáf°G.«r'°*^|’f Marí/m. 

de mello~P.»da siha 

Bernardo da ai,na. -"%S T's7náVréí^‘‘S/; 

m~MaÍTe!L7-7ai* 7ení°s-t 

Mfuz 

£ras Enriques da P^e/oa - /ol~a wf “ 

Dom Migue! Tauora - DnL D. Anionio Lobo — 

art-K Pr,'i-Xm I« ^"lonio de 

de S. fr” pr .1 0 , ™ ,■ ^7 ~ * 

'”• * ^^^Ivpe de S. liago - fr.« Cam.« Mal- 
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Em Goa a oito de Dcz;° de 651 na sala da raynha nossa 
sJ® onde o Illustrim.® s.®'' Ant.® de souza couít.® hO dos Sr.®® goucrna- 
dores da Índia reteflcou o preito e omenajé q hauia feitorem mãos 
do Gap.'" de Baçaim e se lhe deu juraint.®, se ouue lâobem por 
entregue deste estado na forma do asento que esta lansado, na 
outra mea folha e q estão tãobe assinados os 111.™® S.^®® 
Arcebp.® Primaz e fran.®® de mello de castro gouernadores do 
mesmo estado por auerê reçcbido a entrega delle; e se asinou o 
dito s.®® An.i^® de Souza Coutt.® em prezenca das reííeridas tesl.®® — 


Documento 101 


1651-Maio 51 

Aulo do preito e omenagem que o IlImJ' ônor fran.<^" 
de mello de castro do conselho de 3. faz pello 
cargo de Gouernador, e capitão mor da Índia em 
mãos do a.'«« S/Tor Dom Phelippe maz também do 
cos." d'estado do dito ônor V. Rey, e capitão geeral 
que foi do mesmo estado a quem succede, 

Eu Françisco de mello de castro do cons.® de Sua mg.'^® faço 
preito e omenagem ao muito alto, e muito poderoso Srior Doiri Joao 
0 4® deste nome Rey de Portugal nas mãos de V. ex.® que de my 
0 recebe como Seu V. Rey, e capitão geeral que foi da Índia; pelia 
ííouernança delia, como hum dos tres nomeados, de que foi scruido 
encarregarme, e dado a cargo q a tenha, no qual farey guerra, e man- 
terev tregoa e pax, segundo por Sua mg.®® me for mandado, e 
ordenado, e for mais Seu Real seruiço, e o não entregarey a peçoa 
algüa de qualquer grao, dignidade, e prcheminençia que seja, senão 
ao dito snor, ou a seu çerto recado logo sem detença, arte, e cau¬ 
tela a lodo 0 tempo que qualquer peçoa me der sua carta asinada 
Dor’Sua mg.'i« e sellada com o sello de suas armas reaes,per que 
me leuaiite este preito e omenagem, e se aconteçer cazo que aja 
tal neçessidade que eu deua de entregar a dita gouernança da Ind a 
a algüa peçoa pera em meu Lugar gouernar emquanto durai a dita 
neçessidade, eulhetomarey este düo preito e omenagem na forma 
e man ^ c com as clauzulas, condições, e obrigaçoes nella con- 
teudas lião licando eu por isso desobrigado deste dito preito e 
omenagem que ora faço, e das obrigações que nella se contem, mas 
S me obiigo que a peçoa a que assy cometer a go^rnança, 
tenha, e mantenha, e cumpra todas estas clauzulas, ^ cada hua delias 
intr®mente assy como neste auto de omenagem he declarado, a qual 
faço hüa duas e tres uezes, segundo uzo c custume dos Reinos, e 
senhorios de Portugal, e prometo e me obrigo que cumpra e guarde 
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este dito preito inteiramente com todas, c cada hüa das clauzulas 
deile sem cautela, arte, engano, nem faita algua, e assy o juro a 
estes santos evangeihos em que tenho posto minhas mãos, prezen- 
tes as test.*® abaixo asinadas, na Salla Real da fortaleza a trinta e 
hum de mayo de mil e seis sentos e simcoenta e hum annos sendo 
testemunhas os abaixo asinados eu o secretario joseph de Chaues 
Sotto Mayor que fui prezente ao referido o fis cscreuer. 

(Ass.) Dom Phelippe Maz.--frS'> demello de Castro. 


Oocumento 102 

1651 — Dezembro 8 

Peíificação do Àuto do preito e omenagem que o 
lUustrissimo Suor Àntonio de sousa coutinho do 
Concelho de S. Mag.^^ fas peito cargo do Oouerna- 
dor e Capitão mor da India^ em mãos dos Illustrissj’'’' 
Ônores Arcebispo Primas, e fran,o»de Mello de Castro 
lambem deste estado. 

EV Àntonio de sousa Coutinho do Concelho de S. Mag.^e faço 
preito e omenagem ao muito alto, e muito poderoso Srior Dom loão 
0 4.0 deste nome Rey de Portugal nas mãos de Vossas Senhorias 
que de my o recebe como Gouernadores, e Capitães mores do es¬ 
tado da índia, pella gouernança delia, como hum dos tres nomea¬ 
dos, de que foi seruido emcarregarme, e dado a cargo que a tenha, 
no qual farei guerra, e manterey tregoa, e pax, segundo por sua 
mag.de me for mandado, e ordenado, e for mais Seu Real Seruiço, e 
não enfregarey a peçoa algüa de qualquer grao, dignidade, e prehe- 
minençia que seja, senão ao dito Snor, ou a seu certo receado 
logo sem detença, arte, e cautella, a todo o tempo que qualquer 
peçoa me der sua carta assinada por Sua Mag> e sellada cõ o 
sello de suas armas reaes, perque me leuante este preito, e ome¬ 
nagem, e se aconteçer caso que aja tal neçessid.® que eu deua de 
entregar a dita gouernança da Índia, a algua peçoa para em meu 
lugar gouernar emquanto durar a dita necessidade, eu lhe tomarcy 
este dito preito, e omenagem na forma e man.>’^ e cõ as clausulas 
condi^ções e obrigações nella contendas não ficando eu por isso 
desobrigado deste dito preito, e omenagem que ora faço e deso¬ 
brigações que nella se conte, mas antes me obrigo que a peçoa 
a que assy cometer a gouemança, tenha e mantenha, e cumpra todas 
estas clausulas, e cada hOa delias inteiramente assy como neste 
auto de omenagê he declarado a qual faço hüa, duas, e tres ueses. 
segundo uso, e custume dos Reynos, e Senhorios de Portugal, e 
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prometo e me obrigo que cumpra e guarde este dito preito intei¬ 
ramente cõ todas, e cada hüa das clausulas delle, sem cautella, arte, 
engano, nem falta algüa, e assy o juro a estes santos evangelhos 
em que tenho posto minhas mãos presente as testemunhas abaxo 
assinadas na Salla Real da fortalesa, e por este dito preito e ome¬ 
nagem fico retificando a que fis, cm mãos do Capitão de Bacaym 
a desoito de julho deste presente anno. Testemunhas que forao 
prezentes João de mello pereira Capitão mor darmada de norte, Rui 
dias de menezes, Dom An.to Sotto maior, luis dultra Corte Real, 
todos fidalgos da Caza de Sua Mag.*^® e outras pesoas mais q se 
asinarão com o Senhor gouernador An.^o de sousa Coutinho e os 
senhores gouernadores aos oito de dezembro de mil seis sentos sim- 
coenta e hum annos Eu o Secretario Joseph de Chaues Sotto Mayor 
que a tudo fui prezente afiz escreuere soscreui.- 

(Ass) fr^‘' de mel Io de Castro—Arcebpõ Primas — Ant.» de 
sousa Coutinho-João de mello Pfi - Dom Àntonio solto maior 

_ munis — fran!'"’ /c/x.’'* Leitão — Luis de llíra Corte tieai 

Pui dias de mes-M.^ Rib.^^'Rosco-frf^ teixP de macedo. 


Documenio 103 

1651 - Dezembro 8 

Retificação do termo de juramento que fes o IIlus- 
trissimo ôhor Àntonio de sousa Coutinho do Conce¬ 
lho de Sua Mag.'^^ pollo gouerno deste estado em 
mãos dos lllustrissimos Ônores Arcebispo Primas, 
e fran.^'^ de mello de Castro Oo£/.""* do mesmo estado. 


Ev Àntonio de sousa Coutinho do Concelho de S. Mag.^í^ )u o 
aos Santos evangelhos que diante de my tenho de seruir a Sua 
Mag‘íe no gouerno deste seu estado da Índia, com íjdo_ o cuidado 
Aplicação e zello deuido, e que quanto em rny for faren e traba- 
lharev polia boa guarda deffença, e conceruaçao do dito 
fnrtalesas delle, e por seu augmento, e farei guerra aos inimi- 
ffos assy naturais como estrangeiros, c também tregoas e pas 
^miândo e^como julgar que sera mais seruiço de Sua mag.^® e em- 
Suanto em my e cm minhas forças for possiuel seruirey o cargo 
hem e fielmenle, como ao seru.®“ de Deus, c descargo da conciençia 
Hp Sua Mag''® e minha cumprir, e trabalharey que o dereito, e )usl ça 
® rde fgoalmLe aa parles, sem diferença, nem reapedo ^gum 
de grandes e pequenos, nê de ricos a pobres nem de natu ais, a 
Mtrangeiros c em espeçial terey cuidado dos orfaos, presos, e veu 
ms pobrcs,’e pessoas miseraueis, e trabalharey quanto me for pos- 
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siucl que todos os negoçios pertençentes ao gouerno se despachê 
justa c breuemente sem paixão algüa, de odio affeição, parentesco, 
nem outro semelhante respeito, e assy mesmo juro que por my, 
nem por interpostas pessoas, receberey dadiuas, prezenie nem ser- 
uiço algum de nenhüa pessoa, e quando algüs Reys, e Snõres 
destas partes, me derem, ou mandarem algüs presentes, que pareça 
que por seruiço de Sua Mag.<>« e por euitar escaiidalo lhes deuo 
aceitar, em tal caso os mandarey logo entregar ao tesoureiro de 
sua Mag'^« e carregar sobre elle em Receita, e procurarcy que os ca¬ 
pitães, feitores, ouuidores escriuães, e quaesquer outros off.®® assy 
de Justiça, como da fasenda, siruão seus offiçios bem e flelmente 
e comforme os regimentos de sua Mag.'K os quaes também juro 
de guardar, e todas as mais ordens do dito Snõr e por íirmesa 
de tudo me asiney aqui cõ alguns Menistros. Goa a oito de Dez.™ 
de 651 e por este fica retificando o juramento q fis cm mãos do 
Capitão de Bacaym a desoito deste prezente anno. testemunhas q 
forão prezentes os abaixo asinados. Eu secretario joseph de 
Chaues sotto Mayor q dou ffe pasar asi o contheudo no termo 
de juram,como nclle se comtem. Em goa aos oito de dezembro 
de seis sentos simeoenta e hum annos. 

(Ass.) Ant» de souza Coutinho — Dom Ãníonio soíío maioi 
--Joâo de mello Pj^ — Luis de Uíra Corte jQeal—Luis dias de 
Mes. 
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Em goa aos onze de dez.° de 651 nos apozentos da fort.*“, 
estando em cons.° de gouerno os lllm.°® senhores gou5®® Ar.c« 
Primas, Antonio de souza coiitt.°, e fran.““ de mello de castro, c o 
cap.fl” da cidade fran.“'’ da silua sotto mayor, e veedor da fazenda 
gr.«‘ Marty uelho barreto, e bem assy forão também conuocados 
os ministros do cons.® da fazenda os Doutores luis mergulhão 
borges Prou.®'’ mor dos contos, seb.^'" cardozo, juis dos feitos, 
lorge de Amaral c uascõ.°® ‘ ouuidor gr.“i do crime, j.® alurez carri¬ 
lho Proc°‘’ da coroa e fazenda de Sua magA», e fran.oo de figue- 
redo cardozo, e pellos snõres g°'’®» foi proposto em como erão 
conuocados o cons® do gou.° c faz.*' para se lhe propor hüa carta 
de Sua inagA'^ escrita cm IxA a 20 de feurA deste anno que cu 
secrA ly, com hua petição de Dom fr.co de lima que ora hia 
entrar por capA"' da fortzA de mossA, 2 e junto a ella hüa prouisâo do 

1 — Vasconcelos. 2 — Moçambique. 
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conde da Vidigr.'"’, por assento do consA da fazenda de 22 de jaiiA de 
624, e adiante uay lançada, e que uissê os conselhr.'™ e conçídcraçem 
os proes, e contas da matéria para se hauer de difíiiiir, 0 q des- 
cutido se assentou vniformemente sendo p.‘'° ouuidos 0 Proc.°‘' da 
coroa e fazenda de S. mag.'*“, e 0 Prou.°‘' ôimão falcão como 
pratico, na matr.“ q se trata, e a consulta dos con os que foi 
feita a sua mag.'i« em 2 de dezembro 648 que uisto as praças 
das condenações não serem fantasticas, senão faltas da matricula, 
e que não confrotaráo por se lhes não achar titt.°, e outras de 
mortos, c os duplicados hauerense cobrado do cap.™ lullio monis 
e de outros, pareçia se não Innouaçe couza algua de estillo que 
até gora correo, e se guardasse a prouisâo do conde da Vidiguei- 
ra p.“'*’ fundamentos que nella se apontão, e ser factiucl reçebe- 
berem nas fortz."® e prezidios muitas peçoas que não passarão a 
Goa por naturaes da triA, e os Portuguezes mudarem os nomes, 
e hauerem uindo muitos do reino p homês do mar, e assentarem 
praça de soldados, e se os tais não fosse admitidos não haueria 
gente para os prezidios, nem a fortz.'* de moss.® ^ poderá socorri¬ 
da desta cidade, como conuê p.'^ falta de gente que de ordinr.® se 
experimenta, e entendendo os cap.®® feitores, e mais ofíA® q se 
lhe não hande leuar enconta as taes praças, não admitirão ps.® 
algua q não tenha titlA 0 que será em grande detrimento das 
fortz,**® que como fossem cffectiiios os soldados delias se deuem 
leuar enconta, e ao que mais se deue a entender he a q não aja 
praças fantasticas, e que constando delias não só se cobrem na 
forma do regim.''^ mas se castiguem os culpados cõ demostração, 
e não entrem mais em cargo algum, e que por este meyo se po¬ 
derá em parte remedear esta matrA e q seião os soldados effec- 
tiuos e pareçeo mais q 0 cobrassem dos cap.®® passados as praças 
não confrontadas, e de seus crdrA® ser inatrA que pede m.^ 
consideração, e originara grandissA detrimento aos vassallos a d 
toccar porq.^« faltandolhe meyo de desaliuiar e assy que de hüa, 
c outra couza se desse conta a sua mag.^® com copia deste 
assento comtanto se não innoue couza algüa, e nos contos se 
sobesteja na execução que 0 mesmo sA^ manda íz.®'' nos cap.®® que 
forão de mossA te uir reposta sua cõ vitima rezulução, com 0 q 
se conformarão os sA'®® Gou.®^®® e me mandarão fzA® este assento 
em q se assinarão cõ os mais conselh.®® de gouerno e fazA acima 
nomeados. 

(Ass.) //A" de mello de Castro — Arcebpo, Primas — ÂnP 
sousa Coutinho - da silua sotto maior-Martim Velho Bar¬ 
reto. 


1 — Moçambique. 
24 
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Copia cia caria de Ô. magM 

Conde V. Rey amigo. Ev El Rey uos eiiuio niuilo saudar como 
aq.'« que amo; o Prou.»!' mor dos Contos dessa Cidade, e os off.®» 
que com elleseruem, meauizarão cm carta de 12 de dczr“ de 648 
eenuiarão alguns papees, tudo sobre as contas que se tomarão a 
j.'* de maya caldeira, feitor que foi de minha fazenda cm moss.®, a 
duuida que se lhes offereçia em se lhe hauerem de leuar enconta 
as trezentas e trinta e doiis e trinta e seis peaças que se achaua não 
confrotareni, e que importauão, seis rnil seisçentos sessenta c 
seis cruzados, posto que clle os hauia pago por mandado dos 
cap.^"* q seruirão no discurso dos annos em que se fez a diita dcs- 
peza, declarados nos mesmos papees, e porque mandey aqui ucr a 
matéria p.'‘'« oif.‘‘® dos contos, a rcquem.'-'^ do Prou.°'’ de minha fa¬ 
zenda, e os mais desp."** asçentos, e prouisão do anno de 605 que 
obrigou a se me dar conta desta malr.^ fui seruido resoluer p.*® mao 
exemplo de que será dissimularse com semelhantes despezas fan- 
tasticas, feitas sem a ordem conueniente dada na d. prouisão, e 
cartas antigas q com ella vierão pque as ditas quantias se cobrem 
p.ii^ fazenda dos d. cap.“® que mandarão ízF semelhantes despe¬ 
zas, cada hum as que toccar ao seu tempo, como nos ditos papees 
dos contos ueo declarado, e desta resolução auízarei iogo ao Prou.“‘’ 
mor e executor delles, a que ja estão carregados cm V. S/® por 
lembrança, com ordem de que o mais em breue, procure se satisfa¬ 
ça 0 que importão as d. praças, p.i^ faz.'* que nesse estado ouuer 
pertençente aos d. cap.®®, e do que se fizer se me dará conta para 
0 ser entendido de mais de aqui ficar tãobem tomado em lem¬ 
brança por meu m.'to escrita em Ix.® a 20 de feur.° de 651. Rey; p.** 
0 conde V. Rey da índia; o Conde de odemira. 

Copia da petição de Dom frf» de lima 

Dom Fran.®*' de lima capitão que ora uay entrar na fortz.** de 
moss.® e sofalla q a sua notiçia ueio ordenar Ô. mag.^i® por carta 
de vinte de feur,“ de 651 que os cap.®® que forão da d. fortz.® pague 
de sua faz.® ao d. s.®f a quantia das praças dos soldados que no 
tpõ de cada qual forão pagos de seus quartéis e mantim.'^®», e fal¬ 
tarão no discurso de seus titt.®® na matricula gr.“i por se lhes não 
achar a hüs, e outros o não terem nella p.® isso, presumindosc 
poderem ser fantásticos por se apresentar tempo das dittas pagas 
p.io® ditos soldados, certidões da matricula gr.«* de como nella tem 
seus titt.®® correntes, como o quer S. mag.**® e dispõem p.io cap.® 
1.® da d. matricula, que poderia ter lugar de se poder uzar delle 
quando a Índia estaua mais florente de gente, e se remettia a 
cada q.i das conquistas, e presídios, a que era necess.® p.® sua 
guarda, e não de prezente, que a falta delia nos ualemos dos negros, 
e off.«® ainda para as Armadas assim da costa, como das do so¬ 
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corro para Ceylão, e Mascate como té hoje se faz; e como a gente 
q assiste no presidio de raoss.® procede parte da q ahy chegou de 
algüas naos do Reino perdidas naq. ® costa, e com ellas os 
liuros de suas matriculas, como algus poderem ser maritimos 
que 0 não tem, e miidão o nome p.® o uencimenío da praça 
de soldado, e outros por serem naturaes daq.'"® partes f.°® i de Por¬ 
tugueses, e outros do norte, que forão admetidos a falta de gente 
ao presidio por serem bellicosos, e de ualor p elle e_outros, que 
por serem criminosos mudão suas matr.®“ a fim de não serem co- 
nheçidos como succede nos mais presídios das fort.®® do norte 
ci Sua mag.® tem suprido, como também na matr.®** geeral a falta 
de dillig.® dos off.®® delia se não canssarem em buscar seus titt.®® 
se desculpão como não hauer alfabetos dos liuros p.® as buscas^ 
era resão de que ja o conde da Vidigr.® em seu tpõ preuenio cõ 
remedio essas falhas com a prouizão que mandou passar a Diogo 
de souza de Mens ^ quando hia entrar na d. fortz.® para efeito 
de poderem assistir a paga da d. gente o ouu.®*' e prelados das 
religiões da d. fortz.® como pareçe da copia que apresenta pello q 
P. a vo.®® sejão seruidos de m.*^®*' ordenar se lhe de a gente ne- 
çessr.® e ordenada a guarda da d. fortz.® com certidões da matr.® 
Gr.®’ como sua mag.® ordena, alias protesta de lhe não poder pre¬ 
judicar a homenagem que deue dar cm cazo q se aja de perder 
a falta de gente para sua defensão, porq.*^® se acha q nenhüa da 
que nella reside tem certidões de titt.® ou se ordene que ua algum 
ministro de confiança assistir as ditas pagas por euitar duuidas, 
ou se lhe de remedio conueniente p.’‘‘ via que pareçer p.® cííeito 
de nãoauer de pagar o q não pode deuer e R.M. 

Ver se a esta petição em cons.® de gou.® e fazenda aonde 
apresentará. Goa 12 de dezr.® 651. Primaz: Mello; souza. 

Copia de prouisão do Conde da Vidigr."‘ 

Dom Fran.«® da Gama Conde da Vidigr.® do cons.® d’cstado de 
S. mag.*’® seu gentil homé da camara alm.‘® V. Rey e cap.®"* gr.®‘ da 
Índia ett. faço saber aos que esta prouisão virem que auendo respeito 
a Diogo de souza de m.®® cap.®"* que ora uay entrar iias fort.®® de 
moss.® e sofalla, e ao que diz na sua p.'“»atras escrita, e ler 
Sua mag.*’® por sua prouisão de 27 de março de .... mandado 
que todas as peçoas que residirem no presidio da fort.® de moss.® 
tenhão seus titolos correntes na matricula geeral, e com certidões 
delles serem pagos de seus quartéis c mantimentos, e com a 
gente que assistia no d. presidio, e fort.®, a mór parte delia serem 
homés que não tem titt.°® e outros mudarem os nomes p serem 


1 - filhos. 2 - Menezes. •- petição. 
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homisiados q liião das do norte, e homês de mar das naos 
(lo remo da perdição delias naquella cosia os inuernauão na d. 
tortz,“, e se fazião soldados para se lhes pagar lambem mudando 
08 nomes, e matriculas, e p.^> segurança da d. fortz.«, era forçado 
mandarlhespagaratheon.oqueSua mag.<’« tem ordenado para 
guarda de la, e quaes rezões os não achando na maíricula 
para os descontos de q os faes homês reçebem se duuidarão 
nos contos a leuar encouta os lacs pagain.^"* sendo forçado muitas 
uezes mandarselhes pagar p segurança da d. fortz." posto q nâo 
tenhao certidões da maíricula, e para euitar entre elles alterações, 
forças, furtos q costumão fz.“'' se lhes não pagão, e uisto o dito 
requerimento ser justo, e_as cousas allegadas e açento tomado em 
cons. da fazenda p.‘<’'^ ministros deputados delle perante my, hcy 
por bern e me praz que o dito cap.<"« possa mandar fz‘='’ os’ditos 
pagamentos a todas as peçoas que autualmeníe residirem na dita 
tortz. e presidio como fazem de dezaçete, e dezoito annos para 
çima, posto que não aprezentem certidões da matricula geerai de 
seus iitt.«s e uencirnentos assistindo nas ditas pagas q se farão 
cliante do dito capitão, 0 ouuidor q for daquella fortz.“ ou admi¬ 
nistrador do ecciesiaslico, ou Reitor da comp.“ ou o p.^ Vigr» 
de ò. üommgos, e sendo as ditas pagas feitas por esta ordem 
sera passada certidão pello escriíião da feitoria, de como, as ditas 

peçoas assistirão as ditas pagas assinadas por todos, e . 

mando se leue enconía nos contos ao feitor de moss.®, e o q assim 
pagarem sem mais obrigação de outro nenhum desconto como 
por ordmr.» he este pagamento se entenderá athe o n.° q Sua 
mag tem ordenado a fortz.« para sua guarda; notefleoo assy ao 
V. da fazenda gr.^^, e ao Prou-Of mor dos contos, e ao d. cap.a'", 
ouuidor, feitor da fortz.“ de moss.® e aos mais off.®^ e peçoas a quê 
0 ct.o 1 deste pertençer lhes mando q assim o cumprão e guardem, 
e taçao inlr.«mente cumprir e guardar como neiia se contem sem 
õumda; nem embargo algum, e valerá como carta sem embargo 
da ord. do 1,“ 2.° titt.o 4.° encontr.» e esta se registará na faz.“ 
cios contos e na feitoria da d. foríz.^ de nioss.® lurdão p™ a 

tez em goa a 12 de jaiir.® de . joseph Cabreira a fes 

escreuer. o Conde Alm.i^f^. Thobar. Prouisão passada em uer- 
Mz do assento do cons.® da fazenda em q ha por bem que 
na foitz. de moss.® possa fz.®'’ pagamento dos quartéis, manti¬ 
mentos, ^sem embargo de não leuarem certidões da matr.®'* g"* as 
hSw ^ residirem nella, c presidio como forem de 

dezaçete e dezoito anno, e cõ as mais declarações delia referidas. p« 
V.ex. ver.... reg.da no no 1.® 5.® dos registos das prouisões 
q seruem nesta .... foi. 216 . 200 res e aos off.- duz Is 

^^l^^o^hado. Qio Pinto da f.nsecca Regi na 

chr.« no 1.® 12 as foi. 42. marty toscano.- ^ 
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Documento 105 

1651 — Dezembro 12 

Sobre auer de mandar bua armada a masqj<^ 

Aos 12 dias do mes de dezembro de 651 em cons.® de gou.® 
prezeníes os illm.°® Senhores g.®’’®® Ar.®® Primas, Antonio de souza 
coult.®, e fran.«® de mello de castro, e o cap.™ da cidade fran.®® 
da silua solto mayor, e o veedor da fazenda gr.»’ marty velho 
barreio, por nâo hauer mais conselhr.®® nomeados por Sua mag.*’®, 
e propuzerão os s.°®®® gou.®®®® que do dia q se abrio a primr.® 
via da successão da gouernança da índia, e tomarão posse delia 
p.’» merçe que Sua raag.<’® que Deus Guarde foi seruido fazer- 
lhes, deíreminarão mandar a mascate hüa armada q.’ conuinha 
para fz.®’’ opozição, e contrastar a Os Arábios trazem naquelles 
mares tanto em menoscabo de reputação Portugueza que hauia 
tantos annos os senhoreauão, para cujo effeito se comonicou o 
jntento ao s.®® Gou.®’’ Antonio de souza coutt.® que não só o 
aprouou mas se offereçeo a paçar na armada ao mesmo estreito 
de que se lhe deo as graças e ora se achaua prezente, e esíaua 
[ cõ 0 mesmo jntento, e deseio de se empregar no seruiço de sua 

mag.''® como hauia feito no descurso de tempo que ha na jndia, 
e que era de considerar q dos sete nauios que o gouerno pa- 
: çado hauia mand.® para o estreito (’), hum se hauer abrazado cõ 

valor, e deffença da cafilla q leuaua do Sinde, c os seis hauerem 
uoltado a esta Cidade p ser poder inferior ao do Arábio que 
tomara no congo tres nauios nossos mercantins, com q hia cm- 
grossando sua armada, e de todo ficaua aq.’® paragem dezempa- 
rada e que conforme as cartas q de proximo se reçeberão de 
Duarte da costa homê administrador da fazenda se uia que 
auendo poder naq.’® estreito se entregaria Cassapo p.’® ter 
assy contratado com o xeque delle, e ainda na Perçia se daua 
a eniender conseguirçe hauer porto e estarem os ânimos de 
algüs despostos a seguirem os Portuguezes p.’“ aueixações, 
c tirannias do jmamo q visse o cons.® o q lhe pareçia, e se 
deuia obrar o que considerado, e discutido, se assentou se faria 
grandiss.® seruiço a Sua mag.'’® em se mandar ao estreito ar- 
;; mada que reprimiçe o Arábio, e recuperaçe em parte a reputação 

menos cabida para cõ os Reis, c Senhores da Índia, e que 
essa deuia ser ao menos de vinte nauios, c dous galiões; Nazareth 
e Santo Antonio, que poderião uisto hirem conçertados de nouo 


(’) Vide A. Botelho de Sousa, Subsidios para a História das Guerras 
da Restauração no Mar e no Além Mar, Vol. I, pp. 255*257. 








190 


1652-FEVEREIRO 22 191 


AH8ENTOS DO CONSELHO DO ESTADO 


uoltar em setr.® para fazerem viagem ao reino, prazendo a Deus 
e fosse nelia o 8 “’’ gou."'’ Anlonio de Ôouza coufí.° e que s <5 por 
esse meo se poderia conduzir p.*“ autoridade, e respeito do lugar 
que adqueria sogeitos para o acompanhar os cap.®» fosse dos 
de mais expiv'daquella pr.» para o que sem dilação nenliua se 
tossem dispondo as couzas neçess.®^ assy para a armada de 
reino como para galiões, e ajutandoçe dr° i que he o mais 
esscnçial, e para que não faltem soldados se desarmaçe, a arma¬ 
da do norte, a onde hiria a do Canará, ou periches de manr® 
que particem infaliuelmente desta çidade té 15 de feur.“ que 
embora uem e q no toccante ao sustento da mesma armada, a 
Alf.'' do congo 0 daria, porq a uista delia todos os nauios q 
nauegão serem constrangidos a os pagarem, e que qA" fosse 
necessr.o se metece todo o empenho nesta empreza de tanto 
credito e se bem para a recuperação da foríz.« aja grandes con¬ 
tradições se se considera q.o estreito para o .. 

queimarce a armada na bahia de mascate onde se hão de re¬ 
colher tanto que souber ha poder nosso em forma, e pondolhe 
serco para que lhe não entrem caminho .... e não tenha sahida 
a congo seia infaliuel a discórdia entre elles com’ 

q. “ podere assy a concordia conosco, mediante a mya diuina 
e outrossy prepondera não hauer alterações no olandes, nem’ 
Inglês, nações que os poderião socorrer, e em tal cazo não conuirá 
irem embarcações de alto bordo, nem também auendo guerra em 
Uylao .... por asertado empenhar cõ o perdido, e dezemparar 
0 q se possue, e de como se detreminou o referido, com õ se 
conformarão os gou .°‘’^3 g ^landou fz.^^ este assento cm 
q se assinarão, e os mais conselh.®®, e se copiasse por vias 
para hir a s. mag.^e ^ 


(Ass.) trf‘ de mllo de Castro - Arcebpõ. Primás - Aallr 
Sousa Coütmho — fp da silua solto maior — Marfim Velho 
narreto. 


Oocumento 106 

651 — Dezembro 15 


Sobre se não admilire seruiços a consulta 
sem se aprezentare dous annos de Ceilão, 

Aos 15 de Dezembro de 651 em cons.® de despacho, estando 
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prezentes os s.°™ Gouernadores Arcebp.» Primas, Aníonio de Souza 
coutt.", e fran.«o de mcllo de castro; o capitão da çidade fran.™ da 
Silua sotto mayor, e o V.®'' da fazenda martim velho barreto, per 
não hauer mais conselbr.^^ nomeados por Sua mag.^i® e foi pro¬ 
posto q S. mag.'io que Deus guarde auia ordenado se não admi¬ 
tissem seruiços a consulta sem se aprezentarem dous annos de 
Ceylão, o que se obseruaria da publicação da prouisão em diante 
que foi passada em 44 e duplicada duas vezes; e porquanto algús 
fidalgos, e caualr.'’® auião feito petições em que os fiscais lhe não 
açeitauão seruiços por lhe faltar os dous annos de Ceylão reffe- 
ridos, e se formaua armada para o estreito da Perçia em que hia 
0 8 .°' Gou.°‘’ Antonio de souza coutt.° e o querião acompanhar, 
pedião que se lhe açeifaçem os tais seru.®®, e fossem consultados, 
c que a jornada e seru.° do estreito leuaçe enconta pellos dous 
annos de Ceylão. Que uisse o cons.° o que lhe pareçia se deuia 
deffirir, o que uisto, e conçiderado se assentou que porq.*^» era ne- 
çessr.o conduzirse gente para masquate, e essa cõ algü exerçiçio 
do seruiço, e hauer ordens antigas que o que se fizesse naq.'® es¬ 
treito se lhe teria particular resp.*^® p.® a satisfação, e que dos oito 
annos fossem dous do mesmo Estreito, Respondeçein os fiscais aos 
Seru.™, q sendo os annos os do regim.t®, e no mais conforme 
as ordens de S. mag.i^® se consultaçé, com declaração que nem no 
reino, nem neste estado se declararia nos desp.® dos taes, sem 
constar hauer e seruido dous annos no estreito o que so lhe teria 
respeito, de que se desse conta a S. mag.'^® para q sendo seruido 
mandasse declarar que dos oito annos de seru.ç® sejão dous dclles 
no estreito d’ormuz, ou Ceylão e com o referido se conformarão 
05 3 _ores gou.®®® de que mandarão fz,®’’ este assento, e se^ copiasse 
por vias p.® 0 Reino, e se assinarão cõ os mais conselheiros, com 
declaração que os dous annos q se hande seruir no estreito de 
ormuz se entenderão da datta deste assento em diante. 

(Ass.) frP de mello de Castro - Arccbpõ. Primás - Ânftr 
sousa Coutinho - da silua sotto maior - Martim Velho 
Barreto. 


Documento 107 

1652—Fevereiro 22 

Sobre a armada do sF §ouJ"' Antt> de souza 
Coutinho q vay a masqP entrar a Bahia 
cõ galiões, ou com embarcações de Qemo. 

Aos 22 de feuereiro de 1652 enconcelho de Gouerno, junto de 


1 — dinheiro. ® — misericórdia. 
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fidalgos de expcriençia das cotizas de Mascate e estreito d’ormuz 
em prezença dos 111.'"“® Senhores gou."''*'®, propôs hum delles o sflor 
Antonio de souza Coutinho q conforme o que se hauia assentado 
eni conselho de 12 de Dezr." de 6õl sobre hir sua pessoa ao es¬ 
treito com húa armada pujante qual o tempo permitisse, se hauia 
formado, a que vay de dous galeões, hum pataxo, sinco galiotas, e 
doze nauios com todos os petrechos nesseçarios prouida por oito 
mezes, e disposto tudo de maneira que em breues dias poderia 
fazer viagem, e quanto o empenho hera mayor tanto mais nesseçi- 
taua se uisse naquelle conselho e junta a forma e meyos que poderia 
hauer pera se entrar na Bahia de Mascate a queimar a armada do 
Arábio por ser o mais essençial, e que se tinha por çerto estaria re¬ 
colhida na mesma Bahia ao tempo que a armada chegaçe aquelle 
porto c se conueria entrarçe nelle com embarcações de alto bordo 
pera se conseguir o que se pretendia, e cm cazo que não 
socedeçe (o que Deus não premiiisse) e a armada com que hia 
liuesse dano cm tal cazo se consideraçe o que se deuia fazer por¬ 
que poderia aconteçer não hauer lugar de se poder praticar estas 
matérias, era conueniente tomarçe aqui nellas resolução que pare- 
çesse mais açertada; Pello que disseçe cada hum dos prezentes o 
que lhe pareçia sobre a proposta. 

Dom Gilianes de Noronha que primeiro votou foi de pareçer 
que infaliuelmente se acharia a armada do jnimigo no saco da Bahia 
de mocála, c que hauendosse de queimar era de pareçer que cm 
nenhum cazo enlraçem ao fazerem embarcações de alto bordo por¬ 
que para estas era nesseçario hum vento para entrar e outro para 
sahir e se ventaçe xamal que curça aly muitas vezes se hauião de 
perder dando a cosia da outra banda da Bahia, e quando ouuesse 
algOa tarde tal q pareça poderem sahir quem aly se achaçe prezente 
0 hauia de ver e discurçar o que daqui se não podia fazer nem 
dispor ao çerto, e que só com embarcações ligeiras se poderia con¬ 
seguir aigum efíeiío quando o Arábio tiuesse as embarcações em 
paragem discubería, c não entrincheirado, e que chegando a ethy se 
hauia de preparar a gente que ouuer de entrar na Bahia porquanto 
conuinha ser logo sem dilação algõa porque na resolução consistia 
emfraqueçer o Inimigo, e cobrarem animo os nossos, porem se se 
propuzerá se era conueniente entrar ou não na Bahia a queimar a 
armada do Inimigo fora de pareçer que se não eniraçe, e que se 
trabalhaçe tomar porto naquelle estreito, para que entendesse o 
Arábio que nos tinha consigo das portas a dentro, e que este 
porto podia ser na Ilha das gazellas rio de duas bocas, porque 
no de Cassapo que se particaua não hauia bandel para as embar¬ 
cações surgirem, nê na costa da Arabia onde se pudesse tomar 
outro porto, e ^que quando a nossa armada tiuesse algu mao su- 
çesso, que Deus não premitisse, se recolheçe com o restante para 
a Jndia, e não sendo tempo para a Pérsia. 

Luis Giz de souza disse que chegando armada a mascate se 
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cometa logo de noite o Inimigo, e a sua armada com nauios ligeiros, 
e maiichuas, e não cõ embarcações de Alto bordo. 

Pernão miz ’ Tibao he também de pareçer que se entre logo 
a Bahia tanto que chegarem a Mascate com galiões e nauios, e se 
procure queimar a armada do Arábio, de dia ou de noite por conuir 
assy. 

Manoel maz ^ dalmada que se deue procurar tomar porto na 
Arabia e hauendosse de entrar na Bahia de Mascate^pera se quei¬ 
mar a armada do inimigo seria com seis nauios e algüas manchuas. 

O capitão mor dos galiões Antonio Barreto pereira disse que 
tinha pouca noliçia das couzas do estreito por hauer vindo o anno 
passado do Reino, mas que polia pratica commüa se deuia pri¬ 
meiro tomar porto na Arabia e que se não entrace na Bahia. 

Dom francisco de souza Almeirante da armada de Remo foi 
de parecer que se entre na Bahia logo que se chegar com nauios 
ligeiros e que seia no quarto dantalua. 

Luis Afonso coutinho capitão do galião Santo Antonio e Almei¬ 
rante dos galiões foi do mesmo pareçer que Dom Gilianes de 
noronha. 

O capitão da cidade francisco da sylua sotto mayor que era 
de pareçer que tanto que chegasse a armada a Mascate logo sem 
diilação entraçe a Bahia e fosse no quarto dantalua^ e se precurace 
queimar a do Inimigo, e que os nauios que podião entrar foçem 
seis ligeiros, e manchuas, ficando fora o restante da armada, e que 
com a informação que se achaçe das couzas do estreito e mascate 
se disporia e julgaria o que mais se deuia obrar, como quem se 
achaua prezente que daqui se não podia dar regra certa. 

E ouuidos assy as referidas pessoas, forão os sfiores gouer- 
nadores de pareçer que se fizesse este assento pera se dar a copia 
delle ao snor Gou.'"', Antonio de souza Coutinho para mais cla¬ 
reza do q se hauia votado porquanto se deixaua tudo a sua dis¬ 
posição com ampleo poder pera dispor como milhor lhe pareçer e 
mais conueniente for ao seruiço de Sua mag.®, e bem deste estado, 
0 que se fia de sua pessoa, zelo e experiençia como hum dos tres 
gou«f®" da jndia que he, e por assy se delreminar se mandou a 
my Doutor françisco de figueiredo cardozo que siruo^de secretario 
do estado lançasse este assento em que se assinarao os snores 
gouernadores e mais conselheiros e pessoas nelle apontadas. 

(Ass.) mello de Cas/ro-- Arcebpõ. Primas 

sousa Coutinho- da silua sotto maior-Dom franfo de 
sousa — Luis A." Coa//-" 


1 — Martins* ^ — Mascarenhas. 
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Pociaraeiiifto 1051 

652 —Março 18 

Sobrs as duas embarcações q esfão em 
Dahul dos Arábios 

Aos 18 de Março de 652 em conçelho de gouerno e guerra 
propuserao os S;®» gouernadorcs, Arcebispo Primas, c fran.«f de 
mello de Casiro aos conselhr.“ nomeados a margem desíe assento 
que se íiuera amso por varias vias em como em Dabul esíaiião 
tres embaixações de Arábios que auião vindo ao dito porto do de 
mascate cõ cauallos e outras veniagas e q trouxerão hum prezenfe 
para o üialcao, e se afirmaua serem as tais embarcações de gauea, 
e as que nos hauião tomado de presa que parecia conueniente man- 
darense queimar quando se não pudessê render para assy se euitar 
semelhante trato tanto em perjuisodo estado, e do credito da nasção 
Portuguesa pello que votasse o que lhes paressece mais conue¬ 
niente ao seruiço de Sua mag.«, e reputação de suas armas. Pare- 
çeo a trancisco da silua Sotto niayor capitão da cidade, e ao Veedor 
da fazenda gerai Marty Velho_ Barreto q seria muy conueniente o 
tratarçe de se queimarê as tais embarcações quando se não pu¬ 
desse tirar do porto de Dabul onde dizem estão, e serem tres, e de 
preM que nzerão iiellas, o que redundara em muito credito e repu- 
taçao ao estado o que se deue fazer com a armada do norte pre¬ 
cedendo grande segredo para assy se poder conseguir o effeito que 
se pretende agregandosse a mesma armada aigüas galuetas, e em¬ 
barcações pequenas, e que a disposição fosse, os Snores gouerna- 
dores, e com toda a breuidade por ser a monção entrada em que 
deuem voltar a Mascate, visto a guerra q ha cõ o mesmo Arábio c 
hauerem çido as embarcações nossas, e por todas as vias se deuer 
atalhar semelhante comercio. 

Dom Braz de Castro he do mesmo pareçer, mas que se lhe 
moue duuida em estarê estas tres embarcações em porto de Diaixa, 
c que tjrandosse delle, ou queimandosse poderá originar duuidas e 
alterações, e resultarem outros inconuenientes ao estado como su- 
cedeo em varias occaziões que se tirão pimentt,™®. 

Os Snores Oouernadores se conformarão em q se procuraçe 
tomar, ou queimar as tres embarcações e para isso se faça auiso 
V Chaul pera q se pre- 

® f despachem almadia, e patamar cõ 
as ordens nesseçarias. e quando por parte do Diaixa se forme algOa 


— ligeiras, 
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queixa ha muitas causas de se lhe poderem dar, e a principal he 
de admitir nossos enemigos em seus portos de que me mandarão 
fazer este assento em que se assinarão os ditos Snores gouerna- 
dores e Conselheiros. 

(Ass,) //*.'■'' de mello de Castro —fr,<-‘" da silua sotto maior 
—Dom Braz de Castro—Martim Velho Barreto. 

Â' margem' Dom Braz de Castro. — Marty Velho Barreto — 
francisco da silva sotto raayor. 
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1652-Junho 21 

Aos vinte e hum de junho de 1652 annos; nos apozentosda 
fortaleza, na Salla real, forão conuocados os conselhos de Go¬ 
uerno e’fazenda; e delles os conselheiros e ministros seguintes: 
Dom Bras de Castro; o capitam da Cidade francisco da silua 
sotto mayor, o Veedor da fazenda geral Martim Velho Barreto; e 
os Doutores luis mergulhão Borges Prouedor mor dos Contos; 
Sebastião cardoso juiz dos feitos, francisco de figueredo cardoso 
Procurador da Coroa, Sebastião Aluares migos ouvidor geral 
Çiuel, Bras henrriques da Veiga Prouedor mor dos defunctos; e 
a todos Propuserao os 111."’°® sõres Gournadores, Arcebpõ Primas, 
e françisco de mello de Castro; que presente lhes era a grande 
despesa que se hauia feito, depois de tomarem posse deste gouej-- 
no assy nas armadas como nos dous Galiões, sancta llena, c São 
françisco que forão para o Reyno, pagandosse aigüas diuidas do 
gouerno passado, Importando os socorros q forão a Ceilão, em 
Septembro e mayo Bíncoenta mil x.^® acudindose com as pagas as 
fortalesas do Canará,e da maesgente q jnuerna daquella parfe,e mda 
c mandarão dous mil x.'’® para o presidio de Cranganor; sendo a 
despeza de mayor consideração e ymportançia, de duzentos mil 
x.®" pouco maes ou menos, ã ^ kz a Armada, cõ que passou ao 
estreito d’ormuz o sõr gouernador Antonio de sousa coutinho; A 
embaixada que se mandou a El Rey siuapanaique; e obrarse todo 
0 referido, sem oppressáo dos vassallos, nem se bolir em depó¬ 
sitos de orfãos e misericórdia; e na mesma forma se continuaria^ 
se por peceados não succedera a perda da armada do Canará, cõ 
a cafila de sul e mantimento; duas galiotas de Ceilam, cÕ canella 
e ferro; dano yrreparauel ao estado presente, em q não hauia 
hum pardao da fazenda de Sua mg.-i®, nem donde se poder tirar, 
c auizar o mesmo sõr, per carta sua de onze de ouctubro do 
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anno passado, não se haiierem concluydo as pazes com osolan- 
deses, nem ainda a prorogação de tregoa, e o mesmo cõ os In¬ 
gleses, e ser prouauel, confederação eníre csfas duas nasções • e 
viriao a rompimento cõ este estado, não perdendo oceasião de 
algua facção, e ainda se declararião e farião guerra a todo elle • 
para o q partia de Holanda socorro de dezassete vellas; cõ tres 
mil c quinhentos homês, e duzentos mil crusados; Pello cí co- 
numha mj-o não hauer menor descuido e omissão estando todas 
as praças preuenidas, na melhor forma q ser podesse; e que a esse 
effeito mandaua o auiso da embarcação q ora chegou, e que para 
se auerem de fazer as preuenções neçessarias, e por armada na 
barra q_ era o maes essençial, gente nos fortes, c outras preuen- 
çoes, não hauia fazenda conqiie se podesse obrar; e ser forçado 
fazerse, em deffenção desta Çidade; e quando a inuasão do ini¬ 
migo osse em outra parte poderselhe acudir; Pello q vissem os 
conselhos, donde se poderia tirar dinheiro para o referido com 
menos oppressao e moléstia dos vassallos tão atenuados como 
se sabia ; e que noutra forma era impossiuel poderse consemiir 
cousa algua; O que tudo discutido, conferido, e praticado Pare- 
çeo aos conselhos de gouerno e fazenda, q vista a falta que hauia 
da de òua mg.'J«, para se poder obrar em deffença desta Çidade e 
acudirse as praças, q maes neçessitasse de socorro, ser qual era 
presentee a Iodos, e forçado buscarse para os taes efieitos e q o 
auizo q El Rey nosso sõr fazia, e por outros q se hauião appon- 
tado, se tinha por infaliuel, virião os olandeses pórse na barra 
confederados cõ os inglesas; e porquanto não ocorria meyo maes 
suaue para se condusir algum dinheiro; q o valerense do ’depo- 
mto que se fez em poder de Carlos vstarfe; Aííonço Sanches 
Uiogo da fonseca c silua, e Simão ribeiro em pataq."'* e outras 
moedas, prata, e coral, do que se saluou em Moçambique, do 
Galeao Sao lourenço; e iiao Bom Sucçesso, q naufragarão na ilha 
do fogo em Moginçalle, por o tal deposito, se não saber a quem 
perteriça co distinção, e ser hüa maça e hauerse de passar tempo 
priinciro q se averigoe a quê tocca, e emíanto se poderá a fazenda 
real, valer delia por empréstimo, para neçessidade tão vraenle 
como se tem representado, e obrigarse a mesma fazenda a dar’ 
sahsfaçao as pessoas a q tocar, a qualquer tpõ c] o requeirão e conste 

podeia 0 mar Armada do cabo, e o maes q for neçessario visto 

ía condusir fazenda, 

af ^ -f ^ ^ ^J neçessita e porquanto as pessoas que 

tem este deposito em sy poderão vir cõ algüa duuida ou einbar- 
goa, lhe nao sejao admitidos e serão executados na forma da ley 
dos depositários, para que sem a menor dilação o entregue - e párn 

hã^o rírdlf f desta diligençia o Doutor’Sebas¬ 

tião _Cai doso, Juiz dos teitos da fazenda de sua Sua mg> que por 
seruiço do mesmo Sõr. obrará conforme delle se espera, e cobràdò 
0 tal deposito, se entregue ao Veedor da fazenda geral, para o 
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fazer carregar ao feitor de Goa em liuro separado, onde também 
se lançara a despesa, para que todo tpõ conste, se não despen- 
deo em outros eff.tos maes q os appontados; e no prinçipio do tal 
liuro se copiara o assento; e por os conselhos serem deste pa- 
reçer, se conformarão cõ elles os sõres gouernadores; e ordenarão 
a my Joseph de chaues sotto mayor, secretario do estado fizesse 
este assento, em q todos se assinarão; e delle desse copia ao 
juiz dos feitos para por ella obrar e as maes q fossem neçessa- 
rias. O secr.° joseph de Chaues sotto mayor o fez escreuer. 

(Ass.) Arcebpõ Primás—fr.'"’ de inello de Casiro — Dom 
Braz de Castro — frP' da silua sotto mayor— Sebastião Car- 
dozo - Martim Velho Barreto — Sebastião Aluares Migos — fr.»" 
figrà)^ Enriques da — Luis Mergulhão Borges. 


Documento 110 

1652 - junho 5 

Sobre mandar socorrer as fortalez.^^ do Canara 

Aos fres de junho de 1652 nos aposentos da fortz,® propu- 
serão os Snõres Gouernadores aos concelheiros de gouerno c 
guerra Dom Braz de Castro, francisco da silua sotto mayor capi¬ 
tão da cidade, Marty Velho Barreto Veedor da fazenda geral, que 
com a uinda de Duarte de de mello embaxador que hauia 
hido a ElRey siuapanaique ficarão as cousas do Canara indigestas, 
e cõ a perda da armada nas pedras do Camboly que sobreveo 
por causa de tromenta, e de que era capitão mor Chrislouão de 
souza Coutt.o parecendo ao mesmo Canara se saluara muita fazen¬ 
da nas fortz.®® de Barçelor e Cambolim cõ o que se entendia pol¬ 
earias que hauião chegado na mesma menha moueria guerra a a- 
quellas praças, e as mais do Canara para o que se pedia socor¬ 
ro, e supposto q lhe hauia hido poluora e monições de sobreçe- 
lente, e dr.° pera paga de çem soldados dos da perdição que se 
repartisse por todas as quatro fortalesas, e também se hauia man¬ 
dado dinheiro por letra pera os quartéis ordinários dos moradores; 
Visse 0 Concelho o que lhe pareçia se deuia mandar demais sup- 
pondo não hauer lugar pera partirem nauios por se esperar a mo¬ 
mentos 0 jnuerno. 

Pareçeo aos conselheiros acima apontados que se socorreçem 
as fortz.®® do Canara com Almadias se não pudesse ser com nauios 
e nellas foçem os soldados que a capacidade das embarcações 
permitisse, e algua gente preta podendosse condusir, dr.° poluora e 
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munições, e o mais q a presfeza, e o (empo desse lugar o que se 
deuia fazer sem dilação pera ao menos se forncçerê aquellas praças 
e se poderem deífender no jnuerno, e que dando o veranico de 
Agosfo lugar se lhe mandaria o mais socorro que conuiesse, e que 
no gouerno não ouuesse innouação, e cada hum dos capitães go- 
uernaçe sua praça fazendosse capitães das estancias subordinados 
a elles porque o mais seria originar alteração. 

Os SnÕres Gouernadores se conformarão cõ o parecer do 
conselho, e se executaria o assentado da melhor forma que ser 
pudesse e a breuidade do tempo permitisse de que se mandou fz®'' 
este assento em que se asinarão os ditos Snõres, com os conse¬ 
lheiros. 

(Ass) de rnello de Cdsfro-Dom Braz de Castro- 
frP da^ silua sotio maior -Martim Velho Barreto. 

A'margem: Dom Braz de Castro - fran.«« da silua sotío mayor 
- Marty velho Barreto. ^ 
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que se escreuesse ao capitão, e cidade se procedesse na mesma 
forma q hauia ordenado o V. Rey Dom Phelippe maz perquanío 
não hauia outra cousa pera se alterar a tal ordem, EIRey nosso snõr 
auer aprouado. 

Os Snõres Gouernadores se conformarão com^ o parcper do 
conselho, e de que se mandou fazer este assento, em q se assinarão 
os ditos snõres cõ os referidos conselhr.®. 

(Ass.) /r."" de mello dCasfro —Dom Braz de Castro — 
fr<'>' da silua sotío maior-Martim Velho Barreto. 

A' margem : Dom Bras de Castro — fran.®*^ da silua sotto mayor 
— Marty vellho Barreto. 
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652-Agosto 1 

ôobre as dissenções da Bainha e Rey de Cochy 

"üs aposentos da fortalesa ci 
concelho de Gouerno propiizerão os s.f^s gouernadores aos conm 
heiros. Dom Braz de Castro, francisco da silua sotto mayor cap 

S” , Veedor da fazenda geral e 

Manoel Maz dalinada, e fraji.»" Telles de m.'», capilães q haulão cid 
de Cochim que outrosy forão chamados em como hauião Gecebld 
carias daquella cidade e caplldo ein que daiião conta das disser 
çoes que haura entre a Rainha que esla de posse do Reino, e o Re 
Velho e socorro que pedião hü conlra o outro, e da orderri q tinhã 
do V. Rey Dom Phehppe MSz para se hauerê de proceder nesta mr 
terra neutralnrente dandrr para isso, assy a Rainha com" al Re 
i:°ninnienles, aduertindo outrosy que Sua mag 
que Deus guarde ordenaua par carta sua vinda na monção passad 
do anno de 651 se seguiçe o d o V. Rey Dom Phelippe maz hauí 
resoluto vissem os conselheiros, e os mais que para Tsso Iwâ 
conuocados nomeados acima o q se deuia ma%ar bzerZe pa" 

E Pr-alicado rr negocio por todos, e ouuido o que disserãoo 
dous caprtaes proximos de Cochy torão de parecer os coiiSíor 


í 


I 
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1652 - Agosto 14 

Sobre a vinda do p.^ Inácio de Ârcamony de Bedrur 

Aos 14 de Agosto de 652 na Ribeira de Sua mag.^ estando 
os Gouernadores em conselho de gouerno e guerra com os 
conselheiros Dom Bras de Castro, francisco da silua sotío mayor 
capitão da cidade e Marty Velho Barreto Veedor da fazenda geral, 
lhes propuserão que chegara o padre Ignacio de Ârcamony Rdle- 
gioso da companhia de jesvs que esteue eni Bedrur corte delRey 
siuapa naique e trouxera hüa carta de Vitula maio que ja hauia 
vindo a esta cidade por embax,°'’ do mesmo Rey a qual foi lida por 
ray joseph de Chaues sotío mayor secretario do estado e posto que 
a carta fosse escrita por Vitula mallo se entendeo ser de ordem do 
Rey pequeno (0. ^ com conssentimento de siuapa naique, e ouuido 
de vagar no mesmo conselho o dito padre, e pello que se alcançou 
de sua pratica consistia o negoçio em se lhe hauer de tomar mais 
ou menos pimenta, e considerando o estado em que se achauão as 
fortz.®® do Canara, e o diuertimento que causauão aquellas guerras 
c 0 muito a que hauia que acudir, e em particular a ilha de Ceilão 
onde também se receaua alteração com o olandes e Chingala; Visse 
0 conselho o que se deuia fazer na matéria. 

Pareceo aos conselheiros todos vniformemente que se deuia 


(í) Quetn seria este rei pequeno ? 
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mandar tomar ao Canara duzentos e sincoenta candis de pimenta por 
pi^eço de vinte e oito paj^odes; e quando se não confentaçe o Rey 
cõ se lhe tomar esta quantia acressentaçe mais vinte e sinco candis 
per modo de mimo que se fazia de vinte candis ao Rey pequeno e 
sinco ao prinçepe (•) com cujos vottos se conformarão os snores 
gouernadores, e me mandarão fazer este assento em ú todos se 
assinarão. 

( Ass.) frP' de mello d’Castro-Dom Bras de Castro- 
trf’ da situa sotto maior — Martim Velho Barreto. 

A' margem: Dom Bras de Castro — fran."*» dasilua sottomayor 
“Marty velho Barreto. 


Documento 113 

1652 —Setembro 6 

Entrega que os I/lustrissimos S."™'" Dom frei fran- 
çisco dos martyres Ârçehispo Primaz, e francisco 
de mello de castro, e Âníonio de Souza coutinho 
do conselho de 3. mag.'i'< euzente no estreito d'Ormus 
fazem da goueriiança da índia, e das Cidades, e for- 
Mezas delias ao ex.""' snõrDom Vasco mascarenhas 
Conde de Obidos do cons." destado de Sua Mag<i« 
que 0 dito snõr ora manda por seu VPey e capitão 
gemi da índia, 

_ Anno do nascimento de Nosso snõr jesv xpõ de mil seiscentos 
sincoenta e dous aos 6 de Septembro na capella mor do coleffio 
dos Reis Magos da ordem de São françisco cito nas terras de 
Bardes junto da barra da Cidade de Goa, onde de prezcnte esta o 
ex.-™ Snõr Dom Vasco Maz Conde de Obidos do cons.» de estado 
de òua mag.do e bem assy os lllm.°^ Snõres Dom frei Françisco dos 
Martyres Arcebpõ Primas da índia, fran.«o de mello de castr^e 
Antonio de Souza coutinho, auzente no estreito de Ormus também 
do conselho de Sua Mag.'i«, logo o ex."»® Snõr Conde V Rey deo 

a do dito snõr neste 

estado da Índia, hua carta patente escripta em pregaminho feita em 


(^) Bhadrapá, filho de Shivapá Naique- 
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Ix.'* a 19 de jan.''° de 1652 sobescrita pello secretr.® do estado Marcos 
rós Tinouco e assinada por elRey nosso snõr, e sellada com o 
sello pendente de chumbo sculpidas as armas Reaes nelle, na qual 
se contem, como Sua mag,'’^ manda ao dito ex.'"o snõr Conde de 
Obidos por V. Rey, e capitão gr.»' da Índia ('), e nas costas da dita 
carta patente está hüa certidão do dito secretario do estado, per que 
consta fazer o dito exm.° Snõr preito e omenagem nas mãos de 
Sua mag.Je pella gouernança da Índia, na forma da dita patente 
q esta cõ todos os reqiiesitos necessários, a qual eu dito secretario 
logo ly em alta e inteligiucl vos sendo prezentes o capitão da ci¬ 
dade de Goa, os fidalgos do cons.» os vreadores e mais off.«® da 
Camara incorporados, o Chançelcr, e desembargadores da Rellação 
íãobem incorporados, muitos outros fidalgos, capitães, caualciros, 
soldados, e outra gente do Pouuo que na dita Igreia estaua, e lida 
assy a dita carta patente que foi de todos bem entendida a torney 
logo a entregar na mão do dito ex.™ Snõr Conde de obidos. 

E logo 0 mesmo 8.°'' Conde em presença dos mesmos minis¬ 
tros e peçoas referidas deu aos ditos snõres Goucrnadores hüa Carta 
de Guia assinada por Sua mag.''e feita em Ix.» a 21 de feu.™ deste ano 
prez.‘e que no fim deste assento vay tresladada, pella qual caria 
manda elRey nosso snõr q entregue a gouernança da Índia ao 
ex.™ snõr Conde de Obidos, e hauendo os ditos gouer- 
nadores tomada e lyda a dita carta entregarão logo conforme a ella 
no mesmo ponto ao dito snõr Conde V. Rey a gouernança da 
índia, e todas as cidades, e foríz.»® delia pela manr.» seguinte. 

A fortaleza e a cidade de Goa cabeça de todas as deste es¬ 
tado com todas suas terras, capitanias, e Tanadarias, e fortes 
que estão na dita çidade com as Ribeiras q Sua mag.''® tem nella, 
sesenta nauios, dous galiõis Nazaret e Santo Antonio, e hum pata- 
xo por esta manr.» dezaçeis que handem sair de Baçaim neste 
prez.t« mez negoçeados, petrechados, e munidos, e a ponto de se 
nauegar, a cargo do capitão gr.»' da dita armada do norte Tristão 
da Silur.» de M.»®, dez da armada do cabo do Comory de q he 
capitão mor fran.»» pereira da cunha q com sinco he partido aos 
onze de Agosto proximo em socorro das fortz.»® do Canara, e 
outros sinco q estão em murmugão a cargo do cabo Manoel Roiz 
franco com ordem para se hirem ajuntar ao dito capitão mor, e 
quatorze da armada do Donatiuo, tãobem aprestados e negoçiados 
no tocante a ribeira, a cargo do capitão mor Lionardo d’oliur.® 
dalmeida, e dezaçete nauios em q enfrão sete galiotas de cuberta, 

€ os dous galiões referidos e hum pataxo q estão no estreito de 


(1) D-Vasco Mascarenhas, Conde de 0’bidos, nomeado Vice-Rei das 
Indias, tomou posse no dia 6 de Setembro de 1652. 
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Ormusem recuperação da fortz.“ de Masq.'-" (‘ )a cargo do s.»'’ Anto- 
nio de souza coutt“ hum dos ires gou."™ e mais vinte e dous 
nauios e catorze sanguiçeis que estão na ribeira, e liüa vrca e liüa 
carauela que vierão do Reino cm mayo proximo, e do anno paçado, 
Artelharia, armas, moniçõis e poluora q constará dos Almoxerifes 
por cuja conta corre. 

Pella mesma man,™ se lhe entrega a fortalesa de Moçambiq, 

Pella mesma man.^® a fortalesa de Mombaça. 

Pella mesma maneira se lhe entrega a Fortalesa de Dio com 
sua armada q consta de onze nauios. 

Pella mesma manr.® a fortalesa de Damão com suas Tana- 
darlas e terras de sua juridição como oje estão, e o forte são je- 
ronimo a ella anexo. 

Pella mesma manr.® a fortalesa e Cidade de Baçaim, com suas 
capitanias, Tanadarias, tranqueiras, e terras aneixas a ella cõ as 
fortalezas de Manora, e Asserim e os tres fortes de Tanna, e a 
fortalesa de Caranja q tudo he de sua jurisdição. 

Da mesma manr.® a Fortaleza, e cidade de chaul com a de 
Morro a ella aneixa. 

A fortalesa de onor. 

Da mesma manr.® a fortz.® de Barçelor, e a de são Miguel de 
Cambolim. 

Da mesma manr.® a Fortaleza de Mangalor, 

Com declaração que estas quatro fortz.®® de onor, Barçelor, 
Cambolim, Mangalor, estão ora de serco (), por eIRey Seiiapa nai- 
quesnõr das trr.®®, as quaes se mandou socorro de moniçois, poluora 
e soldados a oito de Agosto proximo em Almadias, e aos onze de, 

(‘) Vide A. Botelho de Sousa, cit. Sulmdios para a Hklôria (kn 
Guerras da Restauração, Vol. I, pp. 261.-266. 

(^) Sivappá Naique, rei de Ikeri- 

Lê-se na Carta que escreveo da índia o P« frey Antonio da conceição 
comissário , datada de Goa a 1 de Jan. de 1654 (Cód. da Bibl. da Ajuda 
Sl-VII-29). 

Estaua esta (guerra) aberta com.o Canarâ demais de impidir o 

mantimento de presente tinha citiado as quatro praças Onor, Cambolim, Bar 
celor e Mangalor, e segundo se entende per inducçâo do olandes e já em 
Agosto se tinha perdido Barçelor pellos nossos a desmantelharem e passarem 
tudo ao Cambolim. 

Não se perderão estas praças, a saber Cambolim e Mangalor, depois de 
chegado o Conde por falta de socorros, perderarace por que demais de terem 
só 0 nome de fortalezas em resão de serem pequenas, de paredes fracas, parte 
de taipa que não tinhão mais q cinco ou seis de groço, a guerra era cruel, o 
inimigo em sua própria terra e a artelharia groça, esta foi a rezão por que se 
perderão, não a falta de socorros, porque o Conde a todas acudio com tanto 


DOC. 1,13 

sinco nauios da armada do cabo do comory a cargo de capitão 
mor fran.®' Pereira da cunha, e outros sinco q há dias estão em 
Murmugão com ordem para se hirem juntar ao dito cap.®"’ mor 
e 0 não tem feito por causa do tpõ; c assy se faz entrega destas 
quatro fortz.®® no estado em õ estiuerem. 

A fortaleza de Cananor. 

Da mesma man.'’® a fortaleza de Cranganor. 

Da mesma maneira a cidade, e fortalesa de Cochim. 

Da mesma maneira a fortaleza de Coulão. 

Da mesma manr.® a fortz.® e cidade de Columbo cõ as trr.®® 
daquella Ilha q oje estão por Sua mag.^® na forma da partição 
feita com os olandeses. 

Da mesma man.’’® a fortaleza de Manar. 

Da mesma manr.® o Reino de jafanap.'" cõ sua fortaleza. 

Da mesma manr.® a Cidade de santhome e Negapatão. 

Da mesma manr.® a cidade de Machao. 

Das quaes cidades e Fortz.®® dixe o ex.'"® snõr Conde V. Rey q 
se daua por entregue, com declaração que as recebia, e aceitaua, assy, 

e da manr.® que ao tempo. (est) iuessem por 

sua magi^® e por ella hauia por desobrigado aos lllm.®®. s.®’’®® Gouer- 
nadores de preito, omenagem e juramento que desta gouernança da 
índia.hauião feito a Sua mag.'’® e por esta manr.® ficou o dito senhor 
Conde V. Rey enuistido na posse real, e autuai da dita gouer¬ 
nança, conheçido e obedeçido de todos por V. Rey e capitão gr.®i 
da índia, na forma que S. mag.^® quer, ordena, manda e he serui- 
do pella dita carta acima refferida, c adiante tresladada, e deste 
auto se hão de passar os treslados q S. dispõem, de q se 
fez este assento, em que os ditos snõres Conde V. Rey, e Gouer” 


cuidado que chegou a ter sesenta nauios em socorro destas praças metendo 
sempre nellas gente, muniçois, mantimentos, e dinheiro, mas a guerra era tah e 
as fortalezas de calidade, que parece passou de vallor e chegou a ser milagre 
defenderence estando citiados de Mayo de 1652 thé o setembro de 1653 em que 
se perdeo Mangalor. 

Deu principio a esta guerra de mais a queixa que o Canarâ tem de lhe 
não tomarem a pimenta, a pérola q ouue na Barra de Barcallor, o Mayo ante¬ 
cedente a cheguadado Conde ■•■.”( M. A- H. Fitzler, O Cerco de Coltmbo, 
Coimbra, 1928, pp. 134-135). 

Consta dum documento oficial que o rei de Canarâ Sivappá Naique 
pôs cerco às referidas fortalezas em 14 de Junho de 1652. (Vide, por ex.,; /ms- 
trução de que hade uzaro P.^ Miguel dahneida da compfl de Jesus que ora 
vay a fortaleza do Cambolim, de 13 de Dez.de 1652, in Livro de regimentos 
e instruções nP 5, fls. 63; Instrucção para o Rev.d° Gonçalo Martins, in cit. 
Livro de regimentos e instr. n.” 5, fls. 84 v.). Cfr. Regimentos das Fortalezas 
da índia, pp. 427, 428* 
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nadores sc assinarão, excepto o sN>' Aníonio de souza coutíN õ 
ser auzente no estreito d’Ormus, como fica referido e as test®'* 
que forão prezentes. 

J'r. * - ^Kebpõ Primás- fr." de mello 

d Lsstro ~ Dom Broa de Castro — F." da situa sollo maior — 
Martim Veilio Barreto - Nicoiao Pereira de Cosia - Sebastião 
Cardoso-Jorge d'Amarai Vascos - Bros Henriques da Veiga 

- Sebastião Aluares Mfgos - . fran." d'Fig;'t> Cardoso- 

Nunes mergulhão-Dom A» de Castro - Leonardo da 
datjned*-João Soares de Meiio-Thome de Sour.a Couf- 
Joao d Souza ~ Berlalameu Fr." - Manoell da Situa - Pui Dias 
(le . Doin fr<‘" Tlwnidz. 


[Carta de gaia ao ] 5.» V. Pey Conde de obhidos 

Dom João per graça de Deua Rey de Porlugal e dos Algarucs 
daquem e dalém mar em África Snôr de Quine eda conquista na- 
uegaçao e comerçio de Elltiopia Arabia Pérsia e da India etir." 
faço saber a vos Dom Pheiippe maz do meu conselho d'estado que 
ora eslais por meu V. Rey nas parles da India que eu enuio a ellas 
por meu V. Rey a Dom Vasco Maz, conde de obbidos meu muito 
amado sobrinho pe la grande confiança que delle lenho, por “ra 
quallidade; e experiençia das couzas da guerra; Pollo que vos 
mando, que tanto que elle embora chegar, lhe enirégueis logo essa 
gouernança, de que se farão autos autênticos na forma e modo que 
se cusiuma, em que ambos assinareis e assy as pessoas que a S 
forem prezentes de que cobrareis o Ireslado ouirosy autentico me 

pella maneira sobre dita, vos hey então por desobrigadTdo prS 
omenagem e mramento da dita gouernança; e vos vireis para este 
Remos e sendo cazo (o que Deus não permita) que ao tempo que 
elle chegar a essas partes, vos tenha siiçedido na gouernança delS^ 

etX™? IT 

™ ^ ® I nomeado nelia, assy como vav diri- 

fot 0 cel aVndfdlS'^ passar por niy assinada e sellada 

Wnm hum dias do mw h 1 f aos 

vmre num aias do rnez de feuereiro, Manoel de oliueira a fez anno 

do nacimenlo de nosso snõr Jesvs christode mil seis çentos Z 
S 'AT' " .“'i''®''™ finoco a fez escreuer 

! - V D H Tf' ^ PMppe 
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Docttmenio 114 

1652 — Setembro 18 

Sobre se mdndar vizitar a El I^ey Idaixa por EmbaxF 
ou enviado, e por verba em um quartel dos ordenados 

Aos 18 de setembro de 1652 sendo conuocado a concelho de 
gouerno, Dom Braz de Castro, fran c" da silua sotto mayor cap “ 
da cidade, e Marty Velho Barreto veedor da fazenda gr^ lhes propos 
0 snõr conde de obidos V. Rey que era imformado conuir mandarse 
hua pessoa a visitar El Rey Idalxa (^ com algü prez> fundado 
em lhe dar o parabém da saude cõ que se acha depois da larga e 
perigosa imfermidade que teue, e se bem deuia o mesmo Rey man- 
darlhe fz.®’’ prim/^ a visita pois era chegado de poucos dias do 
Rn.o cõtudo 0 estado em que a índia se achaua requeria dissimular 
correspondençias, e por este meo sc poderião também visitar seus 
vallidos e mandarselhes algüa cousa oculta p.^ os termos mais 
propicios na declaração da guerra do olandez, e visto também dizer- 
se que 0 dito Rey Idaixa tem pedido embaix por vezes e se achaua 
mal contente de auer hldo ao Canara seu tributário, e não 
a elle o que de prezeníe não podia ser pella grande despeza, e não 
hauer donde sair se satisfaria cõ hu enuiado, e assy disseçe o con- 
çelho que lhe pareçia, sc deuia fazer na matt.®; o veedor da fazenda 
e 0 capitão da cidade forão de parecer que visto não se poder man¬ 
dar embax.®’’ pellos poucos cabedais que ha, se mande hum enuia¬ 
do com prezente commodo ao tempo por ser muy nesseçario con- 
íemporizarse com este Rey, c lello propiçio p,® os olandeses não 
adquerirem mayor lugar em suas terras, ou fortificarense em Vingurla; 
Dom Braz de Castro, votou q não conuinha mandarse embax.°'' ao 
Idalcao, nem enuido por credito do estado the o Rey Idaixa mandar 
vizitar 0 snõr conde V. Rey como sempre foi estilo, e que estes 
mouros seguem logo o ruim exemplo e se pegão a posse; o snõr 
Conde V. Rey lhe pareçe que deue vir primeiro cmbax.°^ ou em- 
viado a vizitalo, e com isso se conciderara se he justo que va em- 
baxN’’ ou enviado, e q lhe pareçe que hauendo de hir seia embaxada 
cõ pessoa de toda a authoridade; e o que propozera fora p.^ q se 
entendesse se não descuidaua com as obrigações de seu cargo. 

Propos mais o s.°f Conde V. Rey que hauia dezaceis dias 
chegara a esta barra e preguntando ao V.°r da faz.® feitor, e the- 
zoureiro se hauia dinhr.° p.® se poder obrar em socorrer Ceilão 
que trazia muy emeomendado de Sua mg.® e o Canara, e p.® outras 
vrgentes desp.®® lhe fora respondido que não hauia hü vinte, ecomo 


(1) Muliaramad Adil Shah. 
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era forçado remedearçe scmelhanfe falta e em principio do verão 
visse 0 cons.« donde se poderia cõ mais siiauidade condusir dinhr.»’ 
para os referidos effeitos; forão os tres conceliir.os apontados de 
pareçer q ao proposto se deuia acudir, e com toda a prestesa e 
PA isso se vallesseo Conde V.Rey de todas as diuidasq se 
deiiesse a faz« Real p.^ o q se mandasse dar balanço ao executor 
^r. , e aos oíficjais de recebimA" e cõ effeito se executasse os 
aeuedores que não pareçia justo puxarçe por particular nê bulirse 
nos clepositos e ordenados sem prim.™ se cobrar o q sedeuesse* 
e nao bastando o que se cobrace e fosse rendendo alfandega te 
vir a Canella de Ceilao se poderia por verba em liü quartel dos 
ordenados, e puxar pellos depositos, o snor Conde V.Rey resoluco 
que nao era sua tenção oprimir os vassallos deste estado senão 
aleuialos tudo quanto fosse possiuel, e assy se conformaua cõ o 
parecer dos concelheiros, e que se daria a execução, c mandou 
a my Joseph de Chaues ôotto mayor secretr.'’ do estado fizesse 
esre assento cm q se assinou cõ os referidos concelheiros. 

(Ass.) Conde de Óbidos--Marfim Velho Barreíto-P fs« da 
ôilua solto maior - Dom Brsz de Castro. 

A niargeim Dom Bras de Castro —francisco da Silua Solto 
mayor — Marty Velho Barreto. 


Documento 115 

1652 —Setembro 25 

Sobre^ se hauer de socorrer as fortalesas do Canara 
cõ mais nauios da armada do Canara e todos 
os aprestos nessecarios 

Em 25 de setembro de 652 estando o snõr Conde V Rev em 
cons." de gouerao com os conslhr.» nomeados a margem \e" 
propos em como era nesseçario socorreremse as forte™ do Canara 

hLIrtn Pereira da Cunha era 

partido hauia dias com seis nauios depois disso se auião despedido 
mais seis nao era socorro baslanie para quatro praças que deuiío 
estar assas nessecitadas com serco de todo o iuuernre assv vS 
os concelheiros que prezenie se achauão o que to S f 
deuia mandar; Pareçeo ao veedor da fazenda Marty VeihoBmeto 

lioLS 1 !■ ^^^lif.tlo.Çanara a cargo do mesmo capitão mor 
honardo de oliueira daimeida tripollados de soldados e ma chos 
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e de todos os aprestos nesseçarios, e outros de sobresçelente di¬ 
nheiro c mantimentos e algüa gente da do Ranne C) podendosse con¬ 
dusir, e que va a barcassa que se diz sera de effeito ou hüa ga- 
liota grande que possa jugar duas pessas com a gente do mar que 
pareçer conueniente, c vão também prouimentos pera a armada de 
francisco Pereira da Cunha e pera alguns periches que inuernarão 
cm Barçelor e Mangalor, o snõr Conde V. Rey se conformou com 
0 pareçer do concelho c ordenou ao V.®’’ da fazenda se desse logo 
a execução o assentado, e se mandasse chamar o Ranne e se lhe 
desse dinheiro pera conduzir, duzentos lascarTns de que a my joseph 
de Chaues sotto mayor secretr.° do estado mandou fazer este assento 
cm que se assinou com os concelheiros. 

(Ass.) Conde de Óbidos — da Silua sotto maior— 
Martim Velho Barreto. 

4’ margem : Dom Braz de Castro — francisco da silua sotto 
mayor — Marty Velho Barreto. 


Documento 11D 

1652 -Outubro 10 

Aos Des de Outubro de mil e seis sentos simeoenta e Dois annos 
cm conselho de Gouerno. Deu o senhor Conde Viso Rey juram^» 
dos Santos evangelhos a Tristão da Silueira de Menezes De Com- 
selheiro p.^ ter segredo e votar no que se prepusese nos Comselhos 
em q assistise como mais conviese ao seruiço de Deose Del Rey 
noso senhor q foi seruido mandar per carta Sua de (2) 
parecendo ao mesmo Senhor Conde Viso Rey admetise ao Con¬ 
selho ao Dito Tristão da Silueira a coai carta vai abaixo copiada. 
Goa no mesmo dia & supra, o secr.° joseph de Chaues Sotto mayor 
0 fez. 

(Ass.) Tristão da Siluy.^® de menezes. 

Não foi mynha tenção nomear a tristão da Siluyra de menezes por 
conselheyro, chameio p.® q em sua prezença ce conferise o q se auia 


(1) E' alusão ao Ranes, merecenário hindu das aldeias de Revorá, 
Nadorá e Pirna (Bardês). 


C) Espaço em branco- 
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cie dispor no rigimento q aula de leiiar p “ a jornada q lhe ordenei q 
fizese p.“ uizifar e socorrer as praças do canara; e da caria qescreui 
a el Rey nosso ô.'"’ na monção paçada se ve o modo do q lhe faço, e 

lhe dou conta sobre este particular. me perguntou o secretario 

se lho daria a cj respondi q .engano; este assento q 

elle asinou foi sem ordem mynha, e ate. uollando do Canara 

0 dito trisfão da silucira em janeyro de 65.de agosto do 

dito anno em todos os assentos que se fizeram não admety ... 
que deuia esperar q elRey nosso s.°‘’ lhe auia de mandar . 

(Ass.) Conde de Óbidos. 


PocuMieiito 117 

653 —Outubro 10 

Sobre se auer de hir ao canara a armada do norte 
de q he cap.^'^ grj^^ Tristão da SÜur."', e se socorrer 
mombaça e se enuiar outra a manar e ha do estreito 
se hade vir ou não. 

Aos dez de outt/'’ de 652 estando o snõr conde V. Rey em 
cons.o de gouerno nos aposentos da fortz.” cõ os concelhr/’® Dom 
Braz^de Castro, francisco da siliia solto mayor capilão da cidade, 
Trisfão da silueira de m.®®, que hauia chegado do norte com a armada 
de _seu çargo lhes propoz o s.°^ Conde V. Rey que por auisos q 
auião vindo do Canara se dizia estarê aqiiellas fortz."®, cm aperto, 
em cspeçial, Barcelor, eCamboly e que sem embargo de se lhes auer 
acudido cõ vinte naiiios da armada do cabo, e Canara parecendo ao 
conçelho seria conueniente passar, Tristão da Bilur." de m.®», a dar 
vista a aquellas fortz.®®, e obrar o que pareçesse mais em seru.® de 
Sua mag.® e deffença delias o despederia cÕ toda a breuidade atento 
a hauer de estar na barra e não poder partir pera Cambaya senão 
no fim de nour.® c q poderia ser sua hida de muito cffeito. 

^ Propoz mais o Snõr Conde V. Rey que conforme o pouco que se 
hauia obrado em Mascate, c o muito que hauia a que acudir desta par¬ 
te com a declaração que os olandezes fizerão publicando guerra (*) 
e ser nesseçario mandarense socorros conçideraueis a mombaça por 
escreuer o capitão francisco de seixas de cabreira estar Ioda acosta 
leuantada e infestada dos Arábios, c hir em feucreiro húa armada a 


( ) Vide Fitzler, O Cerco de Columbo, p. 63 e seguintes J A. Botelho 
ae bousa, cit. Subsídios para a História das Guerras, pp. 268-269. 


Manar e Jafanap.'" pera ficar inuernando daquella parte, e acudir 
aonde mais delia se ncsseçitar e o empenho do Canara he grande 
por ser guerra tão vizinha pcllo que se considerasse também se 
conueria mandarse vir a armada de mascate pera delia se poder 
ajudar aos efeitos refferidos, e a outros que a momentos poderão 
suçeder, e assy votasse o concelho em ambas as propostas como 
parecesse mais conueniente so seruiço de Sua mag.®. 

Tristão da silueira de menezes disse que era de parecer que 
a armada de seu cargo com sua pessoa passaçe ao Canara, visto 
0 estado em que aquellas fortz.®® se achão,e que a armada do cabo 
de q he capitão mor fran.®» Pereira da Cunha va ao mesmo cabo 
a recolher os nauios da canella, e o que mais vier daquella parte 
e de Cochy e quanto mais çedo partir de Mangalor onde esta sera 
de eífeito pera o q lhe podem hir daqui os prouimA®® quando esteia 
falto delles, e que a dillação que elle Tristão da silueira deuia fazer 
no Canara seria conforme paresseçe ao snõr conde V. Rey, e quanto 
a proposta sobre se auer de vir a armada de mascate hé de parecer 
que se não ouuer emprendido facção ou tomado posto que se deua 
e conçeruarçe mande vir pellas couzas apontadas na mesma pro¬ 
posta; 0 capitão da çidade que he do mesmo pareçer de Tristão 
da silueira em hir armada ao Canara comtanto que fique na barra 
algüs nauios em guarda delia, e quanto a armada de Mascate lhe 
pareçeque hauendo daquella banda empenho de conçideração se deue 
conçeruar e sustentar a tal armada na melhor forma que ser possa, 
e não 0 hauendo que se venha. 

Dom Braz de Castro votou que a armada do norte passaçe 
ao Canara, e se não dilate daquella parte mais que the o fim deste 
mez, e por ora não parta logo a armada do Cabo, e que a seu tempo 
se poderá despedir. No que toca a armada do estreito, que o que se 
não tiuer obrado tê o prezeníe se não obrara ao diante por entrar o 
inuerno daquella parte e que as couzas deste estado com a guerra 
declarada pelo olandez se achão muy atenuadas como he prezente a 
todos, e assy lhe pareçe se mande vir a armada pera aqui, e se dispor 
os eífeitos em que se deue empregar, o s.®® Conde V. Rey se con¬ 
formou em hauer de passar a armada do norte ao Canara e nelia 
Tristão da Sylvr.® de menezes a quem se daria o regimento do que 
se deue seguir, e se deixe a sua disposição o tempo que se deue 
dilatar daquella banda, e o auer de despedir a armada do cabo, e 
quanto a armada do estreito que hauendosse recuperado Mascate 
fiquem aly alguns nauios, e não estando por nos se venha toda a 
armada pera esta cidade de q se fez esse assento em que se assinou 
0 dito snõr Conde V. Rey com os referidos concelhr.®®. 

(Ass.) Conde de Óbidos — Dom Bras de Castro — da 
situa sotto maior. 

À' margem: Dom Bras de Castro — Francisco da silua sotto 
mayor-Tristão da silueira de m.®®. 

27 
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652 — Outubro 26 

dobre se Imuer de vir a armada do estreito 
e socorrer Mombaça, 

Aos 25 de oult."’ de 652 estando em conçeiho de gouerno o 
snor conde V. Rey com os concelhr.os Trisfão da silur« de m.*» 
Dom Bras de Castro, e o capitão da çidade fran.»'* da silua sotto 
mayor, lhes propoz, em como em concelho que se fizera em dez 
deste mez se assentara por pareçer conuenienfe se mandasse vir 
a armada do estreito peitas causas apontadas no mesmo con¬ 
celho, e que ontem vinte e quatro do mesmo hauião chegado os 
dous galiões Nazarethie Santo Antonio, e pello que se entendia 
dos capitães e mais gente delles, e carta do capitão gr.»' Antonio 
de Souza coutinho se não hauia conceguido effeito de conçideração 
e que hauendosse tomado a forralesa do Cassapo (i) se tornara 
a largar por hauer acodido o Arábio a Serra, e hauerense largado 
por treyção do irmão do Xeque do mesmo cassapo, os postos def- 
tençaueis com que desseo o Inimigo que os obrigou a retira¬ 
rem, e assy visse o concelho se se deiiia de innouar outra cousa 
do que se hauia assentado, e íãobem se se deuia socorrer Mom¬ 
baça, e com que poder. 

Tristâo da silueira de meiieses, e o capitão da cidade forão 
de pareçer que pellas causas apontadas no referido assento e 
outras que se considerarão se deuia mandar vir a armada, e que 
delia passaçeni seis nauios a Mombaça na ocazião que o tempo 
desse lugar pello estado em que se acha aquelia fortaleza e costa, 
e hauendo deííiculdade por não ser monção, or por outro algü 
respeito venha toda armada e se mande desta cidade o socorro 
que se puder conduzir e o tempo der lugar. 

Dom Braz de Castro votou que pellas impossebillidades que 
se reprezentao, e pello que se considerou no assento de que^se 


(') Escre™ A. Botelb de Sonsa: " Entretanto, mandava (o eover- 
nador Antonio de Sousa Coutinho) tratar com o xeque Melique, senhor das 
ím ^ obediência de El-Rei, mas 

apfflc ^ ° r ’■ noite saiu no seu balilo a reconhecer as disposições da 
® as forças ao mando de António 

Barreto 1 ereira, as quais tomaram posse da fortaleza. No dia senuinteco- 

7a" t ® Tinham-se feito dois 

baluartes quando, em 28 de Agos^^ chegou o poder do 1 mamo, e se resolveu 
em conselho abandonar o porte (Cit. Stèsidio para a História dos Guerras,. 
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faz menção he de pareçer venha a armada do estreito a esta ci¬ 
dade como esíaua assentado, e daqui se mande socorrer Momba¬ 
ça que sejão seis ou sete galiotas podendosse condusir. 

O Snor. V. Rey se conformou com o pareçer do concelho e 
que com effeito se formara o socorro de Mombaça que constaria 
de sete galiotas dando o tempo e as necessidades que se experi- 
mentauão lugar a se poderê conduzir todas de que mandou a my 
joseph de Chaues Sotto mayor secretario do estado fazçr este 
assento em que se assinou com os refferidos concelheiros. 

(Ass.) Conde de Óbidos — Dom Braz de Castro — fr'<' da 
silua sotto maior. 

A' mareem: Dom Bras de Castro— Tristão da silur.'’ de 
m.®®~Fran.™ da silua sotto mayor. 


9)ociimeiito 119 

1652 - Outubro 28 

Sobre se socorrer Canara depois de largado Barçeior 

Aos 28 de outt.''° de 652 estando o s.°‘' Conde V. Rey encon- 
ceiho de gouerno cõ os concelhr.°® que prez.*'® se acharão. Dom 
Braz de Castro, Tristão da silueira de m.®®, o capitão da cidade 
fran.«o da silua sotto mayor, e Marty velho Bareto V.®’’ da fazenda 
gerai e sendo também prezente o p.® Ant.° Corrêa da companhia 
de jesvs p.® ser ouuido, Propos o s.°'' Conde V. Rey que no 
mesmo dia hauia chegado de Onor o p.® Ant.® Corrêa da com¬ 
panhia de jesvs missionário naquellas terras que daua por noua 
hauerse largado a fortz.® de Barçeior cm vinte e noue de Agosto 
do dito anno, obrigados os assistentes nelia do apertado serco 
e contínuos assaltos que os Canaras lhe derão fazendo-lhe minas 
que desmantelarão parte da mesma forlz.®, e hauerenlhe entrado os 
muros da pouoação e estarem faltos de mantim.'^®® e monições o 
que tudo os obrigou (e não hauer chegado socorro, porquanto o 
que leuarão as almadias no çedo passara de largo a Mangalorja 
se passarem a fortz.® de Cambolim que também se achaua em 
aperto por vir sobre ella todo o poder, c que o mesmo rigor se 
experimentou em Mangalor, e Onor não só pello que o dito padre 
refferio senão por auisos que também vierão destas praças, e que 
pera mais verificação, se ouuisse o padre Antonio Corrêa, e vo- 
tacem 0 que se deuia fazer de mais do que estaua obrado, e ou¬ 
uido 0 dito padre que o que disse conformou com a proposta, e 
lidas algüas cartas assy dos padres como de outros particulares 
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das refferidas foríz.»» parcceo ao conçelho que se linha acudido 
com tudo 0 possiuel sem embargo do que se deuia acudir com o 
mais que se pudesse conduzir e com toda a breuidade p.« liir em 
companhia da armada do norte, e que voltasse o mesmo p.« Anto- 
nio Corrêa por ser de muito eífeito sua pessoa daquella parle por 
ter obrado no discurço do serco de onor com grande edeíficaçcio 
c nao menor resolução; o Snõr Conde V.Rey disseque se hauia 
esforçado a socorrer com ludo o que lhe for possiuel; e que não 
cessaria em o fazer, e pera isso desse o p.« Anloiiio Corrêa liQa 
lista ao veedor da fazenda geral do que se nessecifaua daquella 
parte, e se poder conduzir com tempo as cousas que se apontas¬ 
se de mais do muito que se hauia mandado de que se fez este 
assento em que se assinou o snõr Conde V. Rey e os referidos 
concelheiros. 


(Ass.) Conde d'Óbidos-Martim Velho Barreioda 
süua soíto maior--Dom Braz de Castro, 


ra.'*'* 


A margem Dom Braz de Castro— Tristão da silur.° de 
- francisco da silua sotto mayor-Marty Velho Barreto, 


Documento 120 


1652—Outubro 50 

Sobre áe hauer vindo carta do cap.^ de Cananor 
e a guerra q o Dey daquella terra quer fazer ao 
Lanara dandolhe poluora e monições, 

AosSOdeoutt,™ de 682 estando o snõr Conde V.Rcv em 
conçelho de gouerno com os concelhr.”* Dom Braz de Castro 
Trtslao da stlnetra de m.<», o capitão da çidade francisco da sía 
sotto mayor lhes propôs que hauia chegado hila ca la dei toy de 
Cananor e outra do capitão daquella praça corn ires assemos 
sobre a guerra que o mesmo Bey queria fazer pellos na^s no 
Canara a que fora prouocado peUo capitão deorS do Zemo 

cS comias e ^ escreueraoTeZ 

por aqueiia parte, e poi ser matéria de tanta importancia Ih? nr- 
algum meZ Siníf ° ■ despendesse nisso 

coniorme constaua da refferida carta, e assentos aue tudo foi 
hdo, pedia armada, poluora, e monições e algüs Portuguezes para 


em terra os acompanharem, e se queixaua também do procedimento 
do adaj’rajáo o que conforma com as cartas do capitão Bernardo 
dAragãoassy polia má vizinhança que lhe faz, e a mesma fortz.® 
como no diuirtimento dos dereitos e mudar a Alfandega para outra 
paragem para o que offereçia a terça parte dandoselhe dous san- 
guiçeis que sustentaria a sua custa e guerrearia o Adarrajáo e 
procuraria botallo do bazar, e que visse o conçelho o que se deuia 
obrar, e responder; que vniformemente foi de pareçer q continuan¬ 
do a guerra do Canara, se continue também e fomente a que os 
naires lhe deuem fazer prouocandoos pellos meyos possiueis dan¬ 
doselhe para isso toda ajuda e fauor, e assy armada poluora e 
monições, e se deue agradeçer ao capitão o que na matéria tem 
trabalhado, e no que toca a ruins proçedimentos do Adarrajao, e o 
mais que ElRey pede se deue de hir por hora entretendo para 
melhor tempo porque não ha duuida em ser inimigo do estado, mas 
não premite o em que a Índia se acha nouos empenhos; o snõr 
Conde V. Rcy se conformou com o pareçer do concelho e mandou 
a my secretario do estado fizesse este assento em que se assinou 
com os refferidos conçelhciros. 

(Ass.) Conde d'Óbidos—Dom Braz de Castro — fr,o'> da 
silua sotto maior. 

A' margem: Dom Braz de Castro—Tristão da silueira de 
m.” — fran.oo da silua sotto mayor. 


Documento 121 

1652 — Novembro 5 

Sobre ser chamado ao concelho Dom fran,<’'> de 
Castel branco p.* dar informação da perda de bar- 
celor e o estado em q fícaua Camboly, 

Aos sinco de Nou.’’® de 652 estando o s.°‘‘ conde V. Rey em 
conc.° de gouerno sendo prez.t® os concelhr.°® Dom Braz de 
Castro, e o capitão da cidade francisco da silua sotto mayor, e 
Marty velho Barreto veedor da faz.^ geral e Dom francisco de Gas¬ 
tei branco que também foi chamado para efíeito de dar informação 
da perda de Barçeior e o estado em q ficaua o Cambolim por 
hauer chegado na mesma noite, e a todos propoz o mesmo snõr 
q auia poucos dias se fizera conc.° sobre a perda de Barcelor e 
socorro do Camboly ouuido o p.® Ant.° Corrêa da compn.® de 
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Jesvs que viera de onór, q o íal socorro era chegado como se 
via por caria de Trisíão da silur.''de m.®** e fran.co Pereira da 
Cunha q forão lidas, e por qA» Dom fran.™ de Casíel branco q 
hauia chegado a mesma iioife aníeçedente com algüa da gente de 
Barçelor, e pera effeifo de declarar cõ distinção o que hauia preçe- 
dido fora chamado e lhe ordenou o declarasse no conçclho para se 
ter entendido, e votar na forma q mais coiiuiesse, e o dito Dom 
fran.w’ declarou tudo o que hauia precedido na guerra e cauzas 
que obrigarão a se largar Barçelor q são as mesmas circuiis- 
tançias apontadas pello padre Antonio Corrêa, e ordenandolhe o 
snõr y. Rey disseçe o q lhe parecia sobre o estado do Cambo- 
lim, disse que conçideraua aperto naquella praça por hauer pas¬ 
sado a Ilha todo o poder do Canara q estaua sobre Barçelor, e 
que era frágil a do Camboly com pouca deffenção, e em breue tempo 
abateria o inimigo, c arrazaria os baluartes alem de q trazia o 
inimigo muitos gastadores e mineiros q era o que mais se deuia 
temer, e assy lhe pareçia se deuia socorrer cõ toda a breuidade 
semi a menor dilação com tudo o que fosse possiuel mandandosse 
algúa^ gente preta e de seruiço e hum fidalgo de iinportançia, e 
experiençia, e valor com poderes bastantes para obrar, e leuaçe pol- 
uora, c monições, e os mais prefrechos de guerra nesseçarios e 
que quando por parte dei Rey Siuapa naique se trate de pazes se 
deuem açeitar porqA<> o estado em q se acha a índia não permite 
guerra com os Reis vezinhos tendo tantas partes a q acudir e 
mais^ hauendosse^ declarado o olandez, que se deuia também 
acudir com mantimentos e paga; o conçeiho foi uniformemente 
de pareçer que se tinha resoluido no concelho de vinte e oito de 
outubro^ fosse a armada do Norte, e Trislão da silueira de mene- 
zes capitão mor delia ao Canara, e leuasse todo o socorro que 
fosse possiuel o que se fez, e quando daquella parte se achauão 
tres armadas, e a barcassa, e e que forão prouimenlos assy para 
aguada, como mantimentos, e dinhr,® pera os soldados que era o 
q se pode mandar e que pessoa por ora a de Tristão da silueira 
bastaua e leuaua poderes para obrar cõ tudo em companhia dos 
nauios que ora chegarão com a gente de Barçelor que deuem voltar 
se deuia mandarem alguns parangues todos os mantimentos de 
todos os generos que se podessem conduzir, cem baris de poluora 
dous mil morroés do Reino, algodão e herua çem arcabuzes com 
suas bolças duas mil panellas de poluora, hum morteiro com duzen¬ 
tas granadas do mesmo calibre, vinte caixas de poluora de arcabuzes 
e mosq. «8, alguns repairos e Rodas abatidos com suas ferragês 
de sobresçeiente, çem lanças de fogo, carpintr.°3 pedreiros o q se 
conduzisse com toda a breuidade pera partir sem dillação e no 
tocante as pazes quando por parte de Rey siuapa naique se 
talle ndlas se difirira comforme pareçer mais conueniente a repu¬ 
tação das armas de Sua mag,® e bem do estado; o snÕr Conde 
V. Rey se conformou com o parecer do conçeiho de que se fez ' 
este assento em que se assinou com os referidos conçelheiros. 
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(Ass.) Conde d'Óbidos —Dom Bras de Castro —Maríim 
Velho Barreto — da silua sotto maior—Dom fran.’^^ de 
Casíel bra.o». 

A margem : Dom Braz de Castro — fran.®® da silua sotto 
mayor — Marty Velho Barreto. 
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Sobre áuerem chegado cartas de Ceilão do cap."^ 
gr."'' e cidade e do moty que ouue no arrayal 
e ser desapossado cap.'" mor do campo. 

Aos q.ti’o de Dez.™ de 652 em concelho de Gouerno prezenie 
0 snõr Conde V.Rey, e os concelhr.°® fran.®® de mello de castro, 
Antonio de souza coutt.®, o capitão da cidade francisco da silua 
sotto mayor, o Veedor da faz.® geral Marty velho barreto, lhes 
propoz que as duas oras daquella tarde lhe chegara de Cananor 
cartas de Ceilão do capitão gr.®^ e çidade que se auião remetido de 
Cochim áquella fortz.® e a do capitão gr.®* continha hauerçe leuan- 
tado 0 arrayal de manicrauare (M com o capitão mor do campo lopo 
Barriga, e botado delle com muita descompostura e mao trato ma¬ 
tando a Luis Alures Azauedo e jaçinto de madureira ('■^) e mal ferrido 
0 sargento mor, e outras pessoas, e q o preçedido se obrara em 
odio do mesmo capitão gr.»^ por ser o dito lopo Barriga seu 
genrro e que não hauia aquietalos hauendolhe mandado, e a ci¬ 
dade hum Relligioso capucho, e outra pessoa para que nomeassem 
p.® capitão mor quem lhes paressece, os dispidirão, e se lhes 
tornou a mandar hum Relligioso de santo. Aug,™, comissário de 
s.*« offiçio, e Gaspar daraujo por quem se estaua esperando, mas 
que se entendia não conseguerião cffeito por estarem obstinados, c 
assy conuinha mandarse capitão gr.®' e capitão mor p.® aquella ilha 


(t ) Menikkadawara. 

Sobre o motimi vide M. A. H. Fitzler. O Cêreo de Columbo, pág. 103 e 
segg; Padre Fernão de Queiroz, Conquista de Ceylão, pág. 736 e segg,; João 
Ribeiro, Fatalidade Histórica da Ilha de Ceylão^ Lisboa, 1836, II, cap' 17 
Conde da Ericeira, História de Portugal Restaurado, Porto» 1945, pp. 399-400. 

(2) António de Madureira, segundo escreve o Conde da Ericeira. ( His¬ 
tória de Portugal Restaurado, II, p- 400' Edição do Porto» 1945 )■ 
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com todo 0 socorro possiuel porquanto na barra de Coll.° • se 
achauão sinco naos olandesas q a tinhão sercada impedindo a 
entrada,e sayda das embarcações e hauia falta de inanfim.‘o-' eo olan- 
dezse hauia forteOcado em Calleture,e q isto era cm susíançia oq 
continhão as ditas cartas; q visse o cons." o q se deuia fz,®''em ma¬ 
téria de tanta importançia e as cartas de q faz menção a proposta 
forão lidas por my secretr.®. 

Pareçeo ao cons.», vniformemente q se deuia prcuenir armada 
pera passar a Ceilão e q fosse pujante, e muy bê tripulada de {jente 
marinhr.o®, paga ao menos por oito ou dez mezes p." poder inuernar 
em jafanap.'", ou manar para dahy acudir aonde mais conuiesse e 
q se preuenissê tãobê galioías para arros ou batte, trigo, prouim.t» 
p.“ 0 hospital e o mais q se pudesse conduzir, e cm prim/'» lugar 
dr.° 2 p,a 0 q se deuia fazer todo esforço não se ygnorando o pouco 
q auia da faz.^ de sua mag.® q no q íocaua a hir capitão gr.«> M 
maz 0 era daquella ilha por sua mag.® c se deuia esperar outro 
auizo pera ccrtcficação se se aquietara, e obedcçera o arrayal c q 
sempre deuia ser cõ nouo cap.'" mor cõ q ficaua a matt» composta; c 
quando pressistiçe os soldados cm sua rebelião áuia tempo e lugar 
p.® se nomearê pessoas p.® os tais postos. 

O snõr conde V. Rey se conformou cõ o pareçer do cons.“ 
e q_de logo se hiria preuenindo a armada e o mais apontado ainda 
q não hauia faz.® de sua mag.® p.® se poder obrar, cõtudo se bus- 
carião meyos p.® se poder conduzir de q mandou a my joseph de 
Chaues sotto mayor secretr.® do estado fz.®’’ este assento em q 
se assinou com os refferidos concelheiros. 

(Ass.) Conde d' Óbidos - Marlim Velho Barreto — AnJ» de 
souza Coufinho — de silua solto maior, 

Â' mai§em\ Francisco de mello de Castro —Antonio de souza 
Coutinho-francisco da silua sotto mayor-Maríy Velho Barreto. 


Oociimcuio 123 

1652—Dezembro 9 

ôobre varias couzas tocantes ao estado, e foi a copia 
da proposta aos concelheiros para darem o 
pareçer por escrito. 

Aos noue de Desembro de 1652 estando o snõr conde V. Rey 


^ “* Columbo. ^ dinheiro. — Mascarenhas. 


em concelho de gouerno nos aposentos da fortaleza com os con¬ 
celheiros, françisco de mello de Castro, Antonio de Souza Coutt.®, 
Dom Bras de Castro, o capitão da Cidade fran.®® da silua sotto 
mayor, e marty Velho Barreto Veedor da fazenda geral, e sendo 
todos juntos lhes propoz, que prezente era a todos que quando chegou 
a este estado se lhe fez entrega do puerno sem que achasse nelle 
dinheiro algü, nem nos almazens, monições, artilharia, e ainda muito 
poucos nauios no mar, e Ribeira sendo muita causa disto a grande 
copia de artelharia que Dom Pheilipe maz mandou ao Reino que se 
perdeo na viagem, e hauer feito dous galiões por conta da fazenda 
do mesmo estado queleuou em sua companhia, e outrosy a armada 
que 0 gouerno que lhe suçedeo fez p.« hir ao estreito d’Orniuzem 
queouue despesa de grande concideração, pois se afirma ser só em 
dr.° mais de duz.*^®' mil x.®®* a que também se ajuntou a dezestrada 
perda da armada, e cafilla do Canara que constaua de doze nauios, 
e mais de çento de cafilla, e duas galiotas carregadas de canella 
de Ceilão, e outras fazendas de Sua mag.® e outras galiotas com 
fazendas de sul e da china, e duas que hião desta çidade pera 
aquella conquista com prouimenfos que se perderão na barra, e outra 
que hia pera santhome com grandissinia copia de dinheiro, z os 
pataxos de Cochim q forão a Bengala, e o que foi aos Rios de Cuama 
com 03 quintos, e outros muitos barcos da Costa de Choromandel 
por cujo respeito, e por outras nessecidades atrasadas, estão Iodas 
as praças deste estado com tanta falta do nesseç.®® que os mais 
dos dias chegão ao snõr V. Rey cartas dos capitães e cidades em 
que düplicadamente pede socorros de dinheiro, armas, monições, 
e mantimentos, e agora cõ mais instançia por auer o olandez de¬ 
clarado a guerra que da tanto cuidado quanto se deixa conçiderar, 
€ 0 muito que se deue atender a socorrer Ceilão pois se prezume 
sera a primeira cousa que o inimigo intente para o que conuem ma_n- 
darse na monção de jan.'® hua esquadra de nauios para defíençao 
de Manar, e costa de Choromandel não sendo de menos importançia 
e hir outro socorro no mesmo tempo, a Mombaça por hauer muitos 
annos lhe não foi, e estar o Rey de Remba leuanfado, e aver elle 
e outros inimigos dado algus asoutes naquellas Ilhas, e afirmarçe 
que se se lhe não mandar socorro correra grande risco aquella 
praça para o que não he sua hida só nesseçaria, mas ainda para 
segurança da de Moçambique ajuntandosse mais a estas nesseci- 
dades a guerra que padeçe ha tanto tempo todas as fortz.®®, do 
Canara, com quem se tem despendido grandiss.® cantidade de dr.® 
nos socorros que lhe tem hido, e que conçideraçem os ditos con¬ 
celheiros 0 quanto estaua atinuada a faz.® Real assy pellos referidos 
respeitos, como por lhe faltarem as navegações, da China, Mallaca, 
Jappão, e do mesmo estreito d’ormuz, causa por que as Altandegas 
tem vindo a tanta diminuyção, o que visto, e auer Ant.® de sousa 
coutt.® deixado no estreito dez nauios para guarda _ delle, e de se 
conseruar aquelle comerçio dissecê se lhes pareçia que com as 
impossibilidades reííeridas, e o pouco que hauia de prezente, e ainda 
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de foíuro de que lançar mão a para se acodir ao que era nesse- 
socorrer aquella armada, e que ficasse residindo no 
es re to e se poderiao os auanços d’Alfandej?a do congo, e os desta 
cidade peitençeníes as embarcações do estreito sostentar a dita 
estado entrar com mais cabedal 
para a despesa do q montarão os dereitos, e se se conçeruara 
de paz com o Arábio para ao 
menos se procurar bua feitoria em Mascate porque estando alv 
pessoa inteligente se poderá conseguir melhor partido atento qem 

Sz? d’Ornmrim ,"^'^? Imuendosse tomado a 

ortz. d Ormuz durou muito poucos annos a guerra cõ o Perca e 

logo 6e cffeituarao pazes com elle (ornando feilorias em seus porlos 
E que outrosy viçem os ditos conselheiros se seria conue- 
mente antes que entraçe o Inuerno procurasse por algãa via o 
tratarçe de paz com o Canara, visto que aliem das faltas sobreditas 
era nesscçario grande empenho para lhe registir a guerra por ser 
feita em res forlza« muito fracas de muros, e de pouca gSte e 
essa muito pobre, e que he nesseçario esteia em cada hOa himi terço 
tnnff ^ h ^ 3 Real não só estes mL 

^ ditas fortz.«« para o que 

í com_ grande impossibilidade e ajnda sera mayor 

nLftt « ne se poderão mandar nauios á Manar, eJaV 

napatao se a guerra continuar, e q apontaçê os meyos porq Hies 
pareçia se mandassem tratar destas pazes cõ que não ficasse o 
estado co conhecido descrédito. ^ 

dilfirioquens malerias que o snõr 
onde V. Rey propunha erão varias e de importançia, e que pedido 
tempo, e conçideraçao para se poder votar nelias e que assv deiiia 
0 meamo suõr ; sendo seruido mandar copear a propõsta e one e 
nínn H “(oocellieiroa hüa copia para ao pé deila 

e oS™ “"formou 0 snõr conde V Rey 

e o denon a luy secrelario se copeasae a proposta e "rdesae a 
da hum dos concel eiros a sua de que se fez este asaeulo emS 
se assinou com os referidos conçelheiros. ^ 


(^s.) Conde d'Óbidos —Marfim Velhn Rarrpfn 
Sousa Coufinbo-DomBraz de 


Coutiuho-K' - f'"'»"» «o “uiM 

Sr Velho Barr^^^ Castro - Fran.™ da silua aolto mayor - 
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1652—Dezembro 19 

Sobre a vinda de Qamapoi emviado dos pouuos do 
Canara com carias pj^ a cid,^ e ao RM 
Prou!’'^ da companhia de Jesvs 

Aos 19 de Dez.™ de 1652 estando o s.°'' Conde V. Rey cm cons.° 
de gouerno com os concelheiros, fran.co de raello de Castro, Ant.® 
de souza coutt.® Dom Braz de Castro, fran.^o da silua sotto mayor 
capitão da çidade, e Marty Velho Barreto Veedor da fazenda geral; 
propos 0 snõr Conde V. Rey que íiuera auizo em como do Canara 
viera hum bramane por nome Ramapoy que estaua no Rio do Sal, 
e trazia cartas para a cidade, e p.® o R.'^» p.® Prou.®' da companhia 
com titolo de que erâo dos pouuos, e como em hum dos conçelhos 
precedêíes hauia o mesmo snõr V. Rey praticado sobre se seria con- 
ueniente escreuer hüa carta a Siuapa Naique como fazendolhe a 
saber de sua chegada do Rn.® e que sentia achar a pax alterada, 
pareçera na mesma pratica se lhe não deuia escreuer, e só pare¬ 
cendo poderia hír hua pessoa inteligente, e com noticia daquellã 
parte, ou o p.® Ignaçio de Àrcamony da comp.» ao Cambolim e por 
via de seus capitães ver se podia por em pratica tratar de paz, o 
que tornaua a propor considerando q se se ouuesse de mandar o 
dito p.® ou escreuerçe que deuia ser antes da vinda do bramane, 
Pareçeo a todo o Conselho vniforme com q se conformou o snõr 
Conde V. Rey que visto vir o bram.® Ramapoy se soubesse o 
fundam.t® cõ que fizera a viagem e se trazia alguns poderes bas¬ 
tantes p.® tratar de paz conforme o q se resolueria o que mais 
conuiesse de que se fez este assento em que se assinou com os 
refferidos concelheiros: 


{Ass.) Conde de Óbidos — Marfim Velho Barrefo— ÂnB 
Souza Coufinho — Dom Braz de Casfro — BrJ‘‘' da SHua sofio 
maior. 


Â’ margem-. Francisco de mello de Castro —Ant.® de Souza 
Coutinho — Dom Braz de Castro — fran.®® da silua sotto mayor — 
Marty velho Barreto. 
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1652 — Dezembro 26 
Sobre d liida do mesmo Qamapoy. 

Aos 26 de Dezembro de 1652 estendo o snõr Conde V. Rey 
em concelho de gouerno cõ os conçelbr.®'* françisco de mello de 
Castro. Antonio de Souza Coutt.°, Dom Braz de Castro, fran.™ da 
silua soto rnayor capitão da cidade e Marty Velho barreto veedor 
da fazenda geral lhes propos que o bramane Ramapoy enuiado dos 
pouuos do Canara a cidade e ao p.® Prou."^ da comp.", chegara a 
esta Cidade c Instando a que queria falar ao mesmo snõr o admi¬ 
tira como particular, não como embaxador, nem emuiado a sua 
pessoa e suposto que facilitaua a paz, e daua mostras de que se 
concluiria, comtudo consideraua dificuldades e a principal a pouca 
constançia daquelle Rey, e como a uista não^ fora mais que em 
forma de vizita emeomendara ao p.® Gonçallo miz ^ que como de 
ordem de seu Prou.»‘ e toleração do mesmo snõr conde V. Rey 
communicasse cõ o tal bramane Ramapoy procurando saber a que 
vinha, e se era a tratar ncgoçio de paz apontasse as cousas q ouue 
pera se mouer a guerra, e o que pedia pera contrato de paz, c se 
trazia faculdade dei Rey p.® ajustamento, o que o mesmo padre fez 
e depois de varias çessões em suas repostas daua a entender (e 
assy se deue conciderar) q vinha com faculdade de Siuapa naique, 
mas que não tinha ordem expreça para ajustamento, e o que pedia 
hê 0 mesmo que em outras occazioes se pedio por parte daquelle 
Rey que se desse comprimento as pazes assentadas com os V. 
Reys Conde de linhares e Pero da silua, e que se lhe íomaçe a 
pimenta a que o estado se obrigara, e como de prezente com se 
hauer largado Barçelor concorrião outras cauzas mandou o snõr 
Conde V. Rey se lhe diffirisse que se lhe tomarião restituindo Bar- 
celor no estado em que estaua dantes quinhentos candiz de pimenta 
a vinte e oito pagodes, e trezentos candiz em cada hum anno pellos 
mesmos vinte e oito pagodes, e que vindo El Rey nisso, auizasse 
pera se capitular o mais q paresseçe conueniente, e pedia também 
Ramapoy fosse com elle hOa pessoa pera trazer a reposta c que 
lhe parecia fosse Andre de lima por ter bastante notiçia daquelías 
terras e do trato dos Canaras; Pello que visse o concelho o que 
na matéria se deuia fazer, e se se deuesse escreucr a Siuapa Naique 
hüa carta em forma fundada nas que houue dos pouuos e vinda de 
Ramapoy, 

Pareçeo a todo o conçelho vniformemente pellas resões que 


■” Gonçalo Martins- 
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se apontarão, e o mais que se conciderou que cõ assento do con¬ 
celho de fazenda se lhe tomaçe a Siuapa naique a copia da pi¬ 
menta apontada, restituindo Barçelor, e q vindo nisso se fariao 
as capitolações, e se lhe escreuesse hua carta na forma que o 
snõr Conde V. Rey apontasse, e melhor lhe parecesse a qual se 
incorporaria neste assento, e que fosse com Ramapoy,_ Andre de 
li^na pera auizar do que se obrar comtanto que primeiro que 
puzesse em pratica tratarse de paz hauia de hauer suspençao de 
Imas assy no cambolim como em Mangalor; e f al¬ 

tasse a gente do Canara distançia bastante e fosse ordem aos ca¬ 
pitães mores das armadas, e capitães das fortz.- pera sçessar a 
guerra tanto que ouuesse sospenção da parte do Cf ara ^ em- 
Lanto a não houuesse a continuassem, e que da reposta da cidade, 

e’ do rprln?iM da companhia deuia o snõr Conde er v,ata 

delias para ^ as cartas fossõ ajustadas, e conformes, ao qu 
nninha • O snõr Conde V. Rey se conformou com o pareçer do 
coTçeL de que se manL taer este assento em que se assinou 
com os refferidos concelheiros. 

copia da carta que acuza o assento assima 

Pella nobre çidade, e padre Prou.» da companhia me foi p^- 
zenteo hauer chegado aqui hu bramene 
cartas dos moradores de Bedrur pera a mesma cidade, c P. Pro 
ndal em que sc pede seião terçeiros para comigo em se cap, ular 

vre%f:e urx» 

S°o'^trato d^e paz iiçito comtanto que para se djiuet de por ern 
£do ptsToa « podeXtant dTv. A. f ff » 

'a:zo^:1Te:To^- cTpíes 
se retrem di taníia bastante das ditas fortz» se afo "a 
cnntVuacaoda guerra, e de todo o acto de hostilidade, Deus 
alumie a' V, A. em sua diuina graça, e cõ cila o haia em sua guar¬ 
da. Goa 19 de Dez.'» de 1655. (‘) o Conde de obidos. 

(Ass.) Conde de Obidos-Dom Bm de 
Continho-fr." da silua sollo maior-Marim Velho Barreio. 

A' marseur fran.»» de mello de Castro — Antonio de Souza 
CoultXS Bras de Castro - ta.»» de silua sotto mayor- 
Marty velho Barreto. 

(I) Deve ser 1652. 
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1653 — janeiro 20 

Qobre o socorro que es/sua aprestado p." Mom- 
baça hauer de hir ajuntarse a armada do estreito 

Aos 20 de janeiro de 653 esfando o snõr conde V. Rev crn 
wncelho de gouerno com os conçeiheiros fran.»-'» de mcilo de 
Castro, francisco de silua soíto mayor capitão da cidade, e marty 
Velho Barreto Veedor da fazenda gera! e sendo todos juntos lhes 
propos que conforme se hauer assentado em concelho se prciie- 
niao seis gahotas p.« passarem de socorro a Mombaça e que por 
falta de se retardarem os lascares pera ellas que como hauião de 
passar o golfo nao se permetia leuar, outros marinheiros, c ser 
hm de monção; e os pilotos dizião não poderem ja partir senão 
fosse com risco conheçido e as galiotas pequenas inda quede 
cubertas pera poderem tolerar tempos groços, e que conforme o 
bom suçesso que o capitão geral Antoniode Sousa Coutinho que 
estaua de prezJ-e tiuera da armada do Arábio e do que se hauia 
escrito de sinde em rezão de andar em pratica a entrega de Mas¬ 
cate o que também se collegia de cartas de Duarte da Costa 
home administrador da faz^‘ Real no congo, visse o concelho se 
Hie pareçia que d_euião ajnda partir as tais galiotas para Mom¬ 
baça, e em caso q nao vão se poderão fazer viagem ao estreito 
aiuntarçe com Dom fran.«« de souza pera assy melhor se podS 
conseguira entrega^demascate, e quando não se coiiciga poderão 
yir M primr monção a esta cidade, cõ toda a armada. O capi- 
jao da cidade e o Veedor da fazenda dísserão que lhes parecia 
tarde perahauerem de passar as galiotas a mombaça nesfa oca- 

S’Ah‘'“ r. ^ a ar¬ 

mada de Dom fran.» de Sonea e daquella paragem tanto oue o 
tempo lhes de lugar passem a Mombaça, para o que vão com 

prouirn.»» bastantes emcoraendandoase o não se diuirlirem sol- 
dados nem lascares. '«'miem aoi 

^ Mombaça se podia 

socorrer por ora com quorenta ou sincoenla soldados com moni- 
çoes e mantimento, e o mais que fosse nesseçario visto ser ja 
taide e de pouco, ou nenhO efeito os nauios daquella parte- por- 
quanto he nella passada a monção em que se podia hir a Pemba 
a fz.- obedecer a costa, e que não seruirão mais q de vazasse 
cm teira_ e fazer grande despesa em fruclo, p.'» que lhe parece 
que deue hir os seis nauios ajuntarse a armada de mascare e^a 

Dom Braz de Castro, foi de pareçer que visto auerse feito 
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hua despesa tão considerauel pera se socorrer Mombaça e nesse- 
çiíar aquella costa do tal socorro por estar infestada do Arábio, e 
a mor parte dos Régulos leuantados, vão os nauios a socorrellâ e 
se empregue naquillo que o tempo der lugar. 

fran.oo de mello de Castro foi de parecer que a armada q 
hia p.® Mombaça passe ajuntarse cõ a do estreito c quando pare¬ 
ça que daquella banda pode hir a Mombaça vão as ordens nes- 
secr.°s p.a o^dispor assy, e hauendo incouenientes siga o regimen- 
to, e ordem q se mandar a Dom fran,*^'^ de sousa, porq.^^'* a jornada 
q fizer a Mombaça fica sendo infruetuosa; e passando ao estreito 
poderá ser de m.to eífeito. 

O snõr conde V. Rey se conformou em q os seis nauios se 
passe a se ajuntar a armada do estreito p.^ no verão daquelles 
maj-es se empregar nos eífeitos q pareçerê mais conuenientes p.a 
0 q se^escreuera a Dom fran.a“ de sousa cõ toda a claresa, e 
distinção, c q hauendo lugar pera se podere dahy dispedir na pri¬ 
meira monçãj) p.a Mombaça se faça; e o restante da armada 
quando se não hauia conceguido a recuperação de mascate, ou se 
tome porto conueniente; venha pera esta cidade de q se mandou 
fazer este assento em q se assinou o s.®’’ Conde V. Rey com os 
refferidos concelheiros. 

(Ass.) Conde d'Óbidos — AntJ> Sousa Coutinho — Dom 
Braz de Castro~R^» da siiua sotto maior—Martim Velho Bar¬ 
reto. 

Â ’ margem : Francisco de mello de Castro - Antonio de 
Souza Coutt.°—Dom Bras de Castro — fran.^o da silua sotto mayor 
— Marty Velho Barreto. 


Documento 127 

1653— Janeiro 23 

Sobre as queixas que fazem de Dom fran.<^” de 
lima capitão da foríalesa de Moçambique. 

Aos 23 de janeiro de 653 estando o snõr Conde V. Rey em 
conselho de gouerno cÕ os concelher.»» fran.c'’ de Mello de Castro 
Antonio de sousa Coutt.°, Dom Braz de Castro, fran.^o da silua 
sotto mayor capitão da cidade, e Marty Velho Barreto Veedor da 
fazenda geral, e lhes propoz cm como hauia duplicadas queixas 
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de Dom francisco de lima capitão de Moçambique e sofalla; em 
particular dos acredores de Aliiaro de Souza de Tauora a quem 
foi suceder por lhes hauer tomado toda sua fazenda, e ter preso a 
Simão de Sousa seu filho, sem dar lugar a que as partes reque- 
reçem e trataçem da sua satisfação dizendo ser herdeiro de Dona 
Missia de Sousa sua cunhada molher q hauia eido do mesmo 
Aluaro de souza sendo que não auia lugar de poder ser herdeiro 
emquanto se não satisfizessem os acredores, e os que se acha- 
uão nesta çidade quantias de muita importançia, fizerão húa petição 
em que pedião justiça e se obrigaçe a Dom francisco de lima por 
em juiso todos os bens que auia cobrado de Aluaro de sousa pera 
assy poderã hauer as partes o que lhes pertencesse; e porquanto 
a matéria era de muita importançia, e em que conssistia o Remedio 
dos intereçados com Aluaro de sousa, e que lhes parecia se não 
daria comprimento as ordês q se mandasse não entendendo o 
mesmo Dom francisco de lima que não nas dando seria desapos¬ 
sado, pello que visse o conçelho o que lhe pareçia se deuia obrar 
para conforme a isso se hauer de diffirir as partes, e se mandasse 
as ordens nessecr.®®. O capitão da cidade, votou que dando Dom 
francisco de lima fianças abonadas a dar satisfação a todos os 
acredores de Aluaro de sousa na quantia que constar auer co¬ 
brado, ou compondosse com clles paresse satisfaz e não deue ser 
desapossado. 

O Veedor da fazenda geral disse que se embargasse a Dom 
francisco toda a faz.® que constar cobrou de Aluaro de sousa, c se 
busquem os meyos mais propinquos e conuenientes pera serem as 
partes satisfeitas comtanto q se não desapossem por que sera 
perdelo, e aos que cõ elle estão empenhados. 

Dom Braz de Castro que lhe mande o snõr Conde V. Rey 
expreça ordem que entregue cÕ effeifo a fazenda q íiuer tomado 
pertencente a Aluaro de sousa ou se componha com as partes, 
c não 0 fazendo se puxe suas faz.®® de man.*’® que não preçeda 
0 ser desapossado pello dano q se concidera. 

Antonio de sousa coutinho que se deue obrigar a Dom fran.®» 
de lima a trazer a juizo o ouro e fazenda q tomou a Aluaro de 
sousa c sendo caso q não possa cõ effeito depozitar tudo o que 
faltar dê fianças abonadas a pagar cm Goa as partes a que per- 
tençer pera o q sera citado; e não o fazendo pareçe se deue vzar 
de remédio puramête nesseçario. 

francisco de mello de Castro não votou por ser parte acre- 
dor. 

O Snõr Conde V. Rey que a matéria de tanta importançia 
como tem proposto, e que toca a terçeiros se deue fazer Just.® diffi- 
rindo as partes q requere, e quanto ao desp.® que se deue por na 
petição que foi lida votarão nella os Desembargadores a que per- 
íençe q são os do despeçho, e ao não se dar comprimento as 
ordens que forem, q elle snõr Conde V. Rey as mandara de ma¬ 


neira que se execute com effeito de q se fez este assento cm q se 
assinou o dito snõr conde V. Rey com os refferidos conselheiros. 

(Ass.) Conde d’Óbidos-Dom Bmz de Castro-AnU> 
Souza Coutinho — de silua sotto maior — Martim Velho 
Barreto, 

Â' margem: Francisco de mello de Castro — Antonio de 
Souza Coutt.® - Dom Braz de Castro - fran.®° da silua sotto 
mayor — Maríy Velho Barreto. 


Documento 128 

1655— Fevereiro 2 

Sobre o socorro que se deue mandar a Mombaça 
e armada a Ilha de Ceilão, e nomeação do ca" 
pitão geral, capitão mor, do campo, e da armada. 

Aos dous de feuereiro de 655 estando em conçelho de go- 
uerno o snõr Conde V.Rey cõ os concelheiros Antonio de sousa 
Coutinho, Dom Gilianes de Noronha francisco da siiua sotto 
mayor capitão da cidade, e Marty Velho Barreto Veedor da fazenda 
geral, lhes propoz que no concelho de vinte de janr.® se hauia 
resoluto que as seis galiotas que eslauão aprestadas pera hirem a 
Mombaça passaçem a Mascate pellas cauzas apontada_s no mesmo 
assento e que ora estauáo pera partir duas embarcações^ mercan¬ 
tis que pareçia justo fossem nellas algúa gente; e mantim.*^®* por 
serem possantes, e poderem soportar algü tempo se lhe sobrevies¬ 
se, e nauegar com menos opressão q as galiotas que estauão 
aparelhadas, e quando paresseçe que fosse húa das mesmas ga¬ 
liotas a de mayor porte em compn.® das duas embarcações se 
mandaria, por não ficar a fortz.® sem algü socorro e seria menos 
a dilação q haueria, porquanto estaua prouida por oito mezes, e 
0 embarcar a gente nas mercantis ficaria mais tempo; que dissece o 
conçelho seu pareçer, e também se lhes corria algum impedimento 
ao que se hauia proposto sobre hirê as mesmas galiotas a Mascate 
e quê seria a pessoa pera capitão mor dos mesmos nauios, visto 
Nicoiao de Moura que o era na jornada que fazia a Mombaça se 
sescuzar. 

Pareceo ao conçelho que se deue mandar em companhia 
dos dous nauios mercantis hü dos da armada o mais possante com 
vinte soldados, e se metão mais dez cm húa das galiotas, e que 
com toda a breuidade se embarque o mantimento, e o mais que 
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pcireçer nesseçario, assy pera prouimento da foriz.'’ como pera os 
írinta soldados tanto pera a viagrem como para o tempo que oii- 
uerem de assistir daquella banda o que se deue fazer com toda a 
breuidade possiuel para q não falte a monção. 

^ E quanto a hauerê de hir os sinco nauios a Mascate que 
nao ha que jnnouar, e se ohseriie o assentado, e partão sem dilia- 
ção a ajuntarçe a armada do estreito, e que vá por capitão mor dclles 
Dorn Ant.o sotto mayor, visto escuzarçe Nicolao de Moura, e nos 
nauios se meta o mantimento q ser possa pera seu sustento, e os 
mais pequenos leueni o que permitir sua capassidade, e na galiola 
capitaiiia por ser possante se meta o maniim.t» que puder leuar 
mais do que lhe for nesseçario pera prouimento da armada do es¬ 
treito, ao menos q o arros que for demais, amais sirua p« os 
marinhr.^, ' • 

E quanto ao regimento que se deue dar a Dom Antonio sotto 
mayor seia o ordin.™ da derrota e os portos q deue hir demandar 
para encontrar a armada, e tanto que for com ella siga as ordens 
de Dom fr.«o de sousa a quê hira regimento do q hade obrar 
e sejao algüas particularidades delle cj meado o verão toque Mascate' 
e sendo naquella bahia trate de executar o q lhe deixou por regi¬ 
mento Antonio de Souza Coutinho, e não podendo conseguir 
ponha em pratica pellos meyos mais conuenientes a reputação dan- 
doselhe motiuo ao poder fazer empedir algum porto capaz pera as 
armadas na Àrabia, e a metade do rendimento dalfandega em Mas¬ 
cate e que possão cornercear naquella fortz« lodos os vassalos de 
sua mag« e abrigarce na bahia obrigada de tempo a armada cm 
qualquer conflito q suceda e não se conseguindo o reíferido volte 
ao congo e obre o mais q lhe pareçer conueniente ao seru.“ de 
oua mag.e botando voato q passa a Índia a reforçarse para voltar 
co mayor poder, e neste cazo se venha a armada partindo lhe dez 
ou doze de Setr.o a desembocar o cabo deRosalgate e não o po¬ 
dendo fazer 0 conseguiria tanto que o tempo lhe for fauo- 
rauel,o snõr Conde V.Rey se conformou cõ o parecer do Con- 


Propoz mais o snõr Conde V. Rey que prezente era ao con- 
celho 0 que se hauia tratado sobre as cartas q vierão do capitão 
geral Manoel maz homê e Cidade de Columbo, quanio a alteração 
que ouue no arrayal, depois do que chegarão outras cartas da mesma 
cidade e de tres adjuntos do gouerno da guerra (*) ern como a des- 


"■■■'^^parFieueyra.siamçeobeoiCitole, c no tlia seg.t», 
unto 0 pouo, com os 1 relados, e gouerno da Canmra na Matriz; depois de 
larga conferençia, assentarão q se naõ abrissem vias de Geral • ^mas tj 
elegessem tres homSs, q gouernassem a guerra, emq.t» de Goa hia nouo Geral; 
p. uoto de todos, forão eleytos Gaspar de Araújo Pereyra, D. Francisco 
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vnião viera a termo q se prendera o capitão geral no beluarte santo 
esteuão, com seu filho, genrro, e sobrinho, e outras muitas pes¬ 
soas se puzerão em differentes prizões de manr.a q conuinha tra- 
íarse de acudir aquella Ilha, e o principal socorro era cabeça, e 
assy votasse o conselho, em pessoas p.^ capitão geral, capitão mor 
do campo, ^ da armada, e de quantos nauios conssisteria. 

Antonio de Sousa Coutt.® foi de pareçer se mande a Ceilão 
capitão geral, c que seia a pessoa de fran.c‘> de mcllo de Castro 
pera q com sua prudençia e autoridade por hauer sido hum dos 
gouernadores deste estado possa compor as alterações; pera ca¬ 
pitão mor do campo apontaua Dom Aluaro d’Atayde, e Dom Rodrigo 
de Monssanto, e Nicolao de Moura pera a armada, e que parecendo 
puxar por cada hum dos dous nomeados para a capitania mor do 
campo entendia o farião niuy bem e Dom Aluaro d’Afayde para a 
armada a qual conssistiria de tres ou quatro galiões que he o 
que se aponta de Columbo e doze nauios de Remo e que se coii- 
dusa todo o mantimento que ser possa que hira em galiolas mer¬ 
cantis não hindo galiões; Dom Qilianes deN.''^ hede pareçer que 
a pessoa de Dom Braz de Castro poderá ser de muito effeito cm 
lugar de capitão geral, e assy vota nelle e pera capitão mor 
do Campo em Antonio d’Amaral de m.®® que esta seruindo de ca¬ 
pitão mor de jafanapatão, ou em lourenço ferreira de Britto que 
ja seruio o tal posto tres annos assistente em Collumbo, e a An¬ 
tonio Barreto Pereira pera Capitão mor da armada que deue conssis- 
tir_ ao menos de dezaçeis embarcações a saber dez sanguiceis, e 
seis nauios por ser daquella parte de mais effeito embarcações me- 
neaueis, c que se condusa todo o mantimento que ser possa por se 
conciderar grande falta delle em Columbo. 

françisco da silua solto mayor volta em francisco de mello 
de Castro (i ) pera geral pera com sua prudençia e autorid.® aplacar 
as dissenções se ajnda as ouuer, e composto tudo fique continuando 
Manoel Maz homê no mesmo lugar de que he prouido por Sua mag.®, 
e volte françisco de mello pera a Índia, e em Dom Rodrigo de 
Monssanto pera cap."’ mor do Campo, ou pera armada, e sendo 
ocupado no campo, lopo de barros da silua pera armada q deue 
conssistir de dezaçeis embarcações dez sanguiceis, e seis nauios. 

O Veedor da fazenda geral voíou em fran.®" de mello de Castro 
para cap.™ geral, e pera capitão mor do campo Dom Aluaro d’Atayde 
e capitão mor da armada Lopo de Barros da silua, e que conssista 


Rolim de Moura, casados, e Francisco de Barros, soldado. ” ( Padre Fernão 
ds Queiroz, Conquista de Ceylão, p. 745 ), Cfr. cit. Ribeiro, Fatalidade 
Histórica da ilha de Ceilão, p. 15Í 

(1) Vide Conde da Ericeira, História de Portugal Restaurado, tomo 
II/ pp. 434-435. 
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a armada dc dez sangiiiçeis e seis naiiios coridiisindosse o mais 
mantimenio que for possível, div^ e tudo o mais conuciiienle. 

0 snor Conde V. Rey ordenou a my sccrelario communicasvse a 
proposta a franeisco de mello de Castro, e a Dom Braz de Castro 
por estarem enfermos e que com seus parcçeres se resolueria em 
nomear sogeitos pera os tres postos de cap.'" geral, capitão mor 
do campo, e da armada, e ordenou ao veedor da fazenda mandasse 
preuenir dez sanguiçeis c seis nauios, e lodo o mantimento que ser 
pudesse para o socorro hauer de partir cõ a breuidade q requeria. 

E em comprimento do que o snõr Conde V. Rey ordenou 
a my )oseph dc Chaues solto mayor secreíf.“‘* do estado íuy a casa 
de franeisco de mello de Castro e lhe relatey a proposta a q dif- 
íirio lhe pareçia ser conueniente mandarse capitão geral a Ceilão 
pera conipór as difíerenças q hauia, e que consideraua não admiti- 
rião os soldados o gouerno q atê agora tiuerão, nem a m.'’* maz 
conueria gouernallos e assy votaua cm Aní.“ de Sousa Coutt.*’ 
pera cap.'" geral, e pera capitão mor do campo a Dom Alu.“ d’Atayde, 
e pera a armada Dom Rodrigo de Monssanto, ou Luis Giz de 
sousa, e q podendosse armar tres ou quatro galiões fora de muito 
effeito, cõ mais doze, ou quinze nauios, e em falta dos galiões po¬ 
dendo conduzirsse dezoito, ou vinte embarcações, a saber doze 
sanguiçeis e os mais nauios tão bem seria de grande importan- : 

çia, e todo o mantim.i'<' dr.° e petrechos de guerra que ouuer lugar ' 

de se poder mandar se faça e que bem conhecia do zello do 
snõr Conde V. Rey obraria como mais conuiesse ao seru." dc 
Deus e dei Rey nosso s."‘' e bem deste estado. 

E indo buscar Dom Braz de Castro a sua casa o não acliey 
nella por auer vindo a fortz." aonde o cnconlrey, e nos aposentos 
da secretr." lhe comuniquei também a referida proposta de ordem do 
snõr Conde V. Rey e hauendo disirinçado bastantemente como a 
matéria requeria me disse; se deuia socorrer ccilão com todo es¬ 
forço assy com gente, dr.", mantimento, e petrechos de guerra, como 
cõ hüa boa armada q constasse de vinte embarcações entre san- | 

guiçeis e nauios podendosse conduzir, e q lhe pareçia q pera capi¬ 
tão mor do campo conueria in.’-" ocupai’se Antonio d'Amaral de i 

m.'^" ou Lourenço ferreira de Brito que scruirão ja aquelle posto cõ | 

satisfação, e erão conheçidos, e respeitados dos soldados, e cõ ! 

mais façelidade os poderião compor, e q para o lugar de capitão f 

gr.''i e capitão mor da armada votaua por escrito, e o mandaria, 
como cm effeito o fez em quatro deste mez de fcuerciro declarando 
nelle que p." capitão geral votaua em Antonio de Sousa coutinho, 
e Dom Gilianes de N.''"; e que sempre o mais acertado seria o 
que 0 snõr conde V. Rey ordenasse, e pera capitão mor da armada 
cm luis Giz de Sousa por ter experiençia daquella parte e no mais 
se remetia ao q me hauia dito. 

E comunicando os dous pareceres ao snõr conde V. Rey foi 
seruido resoluer em nomear pera capitão geral da Ilha e conquista 
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de Ceilão a franeisco dc Mello de Castro (M Por hauer sido um dos 
gouernadores deste estado, e ter muita notiçia delle, authoridade, e 
prudençia, e pera capitão mor do campo, Dom Aluaro d’Ataydc por 
hauer exçerçitado o mesmo lugar, e outros dc ygual e mayor impor- 
tançia o qual se achaua nesta çldade; e não puxaua por Antonio 
d'Amaral por ser muy iiesscçario em Jafanapatão de donde era 
capitão mor, e procedia cõ satisfação, nê por Lourenço ferreira de 
brito por ser cazado em Collumbo, e por ora não conuinha ocu- 
parense em postos sogeitos daquella parte por justos respeitos do 
scru." de Sua mag.® e pera o capj" mor da armada que ouuesse hir 
do socorro nomea[ua] a Luis giz de Sousa por ter^ experiençia 
daquella parte e hauer hido o anno passado por capitão mor do 
cabo, e ocupado outros postos, e que era informado proceder com 
satisfação, de que se fez este assento em q se assinou o dito s."® 
Conde V. Rey com os refferidos conselheiims. 

(Ass.) Conde de Óbidos - Souza Coutinho - Dom 
Braz de Castro - Dõ Gilianes de nJ<^ — fp da silua solto 
maior — Maríim Velho Barreto. 

A’ margem : Françisco de mello de Castro - Antonio de Souza 
Coutt."~Dom Braz de Castro-Dom Gilianes de Noronha- 
fran."" da silua sotto mayor — Marty Velho Barreto. 


Oocnmesito 12§ 

1655 —Fevereiro 19 

Sobre a nomeação que se fízerão do P.‘‘ Gonçalo 
miz 1 para hir ao Canara a tratar das pazes 

Aos 19 de feu.’’" de 655 estando o snõr Conde V. Rey em con¬ 
celho de Gouerno com os concelheiros françisco de mello de Castro, 
Antonio de souza Coutt", Dom Bras dc Castro, Dom Gilianes dc 
Noronha, franeisco da silua sotto mayor capitão da cjdade, e Marty 
Velho Barreto veedor da fazenda geral, lhes propos q tiucra cartas 
na mesma menhã do Canara, e húa dei Rey siuapa naique em 
reposta da que se lhe escreuera por Ramapoy cujo trabalho fora 
infruetuoso, e pellos termos que este Rey vsa hauia pouco que dar 


I -■ Martins. 

(1) A onze de Maio de 1653 chegou a Columbo Franci^sco de Melo de 
Castro com oito navios e cento e cinqüenta infantes. (Conde da Enceira, 
Hist. Je PoiMal Restaimuio, t. II, p. 434 ). 
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credito as suas propostas, nem de seus vassalos, comiudo a carta 
de Vilula inallo daua a entender querer tratar de algúa concordia 
para o que hauia descido a Onor e dizia estaria oito dias naquclla 
paragem esperando por pessoa com quem communicasse e que a 
tai pessoa ieuaçe poder para ajustar no que se asentaçe; que visse 
u conselho o que se deuia fazer na matéria que discutida e bem 
conciderada pareçco, que visto o estado em que se achaua a Ilha 
de Ceilão com a guerra do Ülandez, e Rey de Candia, e outros 
muitos diueriimentos aonde era forçado acudirçe deuia admitir a 
pratica de paz do Canara que era grande empenho o da guerra que 
nos fazia c não menos despeza cm tempo que a fazenda Real se 
achaua tão exausta, c para isso fosse pessoa a Onor, e que sendo 
a do p.« Gonçallo Miz coniieria muito, e que o regimento que lhe 
desse fosse cõ a claresa.e se lhe passaçe aluara de crença com bas¬ 
tante poder pera ajustar na paz vindossc cm honestas condições 
que sempre se hauia de tratar de resteluyçâo de Barcelor, e Cam- 
boly, praças q se hauião largado obrigados de scrco. No que loca- 
ua a pimJ''‘ se lhe tomaçe a mesma q se hauia communicado a 
Rampoy, c q o dito padre não passe de onor, c do que assentar 
auize com distinção para daqui se lhe diífirir como parecer mais 
conueniente. 

O snõr conde V, Rey se conformou cô o pareçer do cons." 
e disse se lhe difficultaua o hauer de hir o p.® G> mlz porque ja 
noutra ocazião o quiz mandar, e se escuzou pcllas ocupações da 
procuratura grA' q ocupaua; comtudo apertaria com clle e seus 
Prellados para q se não escuzasse de que eu secretario Joseph de 
Chaues sotio mayor fiz este assento em q se assinou o dito sA'' 
Conde V. Rey cõ os reíferidos concelheiros. 

(Ass.) Conde d'Óbidos — Ant." soiizâ coulinho — A''" da 
silua soito maior-Dõ Giiianes de //.™ ~ Dom Braz de Casiro ~ 
Martim Veiho Barreio. 

A' margem : Francisco de Mello de Castro - Antonio de Sousa 
Coutinho - Dom Bras de Castro - Dom Giiianes de Noronha - 
fran.®o da silua sotto mayor-Marty Velho Barreto. 


Poeumeiilo 130 

1653 — Fevereiro 21 

Sobre a hida do p.‘ Oonçaiio miz pfi o Canara e 
João Roiz Viegas p.«' Onor 

Aos 21 defeuereiro de 653 estando o snõr Conde V. Rey cm 
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concelho de gouerno com os concelheiros fran.®o de mello de Castro» 
Antonio de Sousa Coutinho, e Marty Velho barreto veedor da fa¬ 
zenda geral, lhes propoz, em como no concelho q se fez em 19 do 
prezente mez se hauia assentado passace o padre Gonçalo Miz da 
companhia de Jesvs a Onor a tratar com Vitula mallo o conçerto de 
paz visto 0 que hauia escrito, e que com dificuldade o conuençera 
a fazer a viagem, e que ja vinha e conçedera seu Prellado pellas 
cauzas que apontou, pello que coniiinha despediio com breuidade, e 
pera se lhe hauer de fazer regimento, pareceo comunicalo ao con¬ 
celho, e pera também se lhe declarar no tal regimento a copia da 
pimenta que se deuia tomar em caso que se viesse em concordia, e 
se também hiria com o mesmo p.® Gonçalo mízRamogi bramane (i) 
que clle pedia assy pera lingoa como pera tratar alguns negoçiosque 
se offereceçê, e porquanto de Onor se escreuia ncssecitaua aquclla 
guerra de hüa pessoa que a guernaçe, e tiuesse as partes, e suffi- 
ciençia conueniente pera esse effeito, visse também o concelho se 
lhe pareçia fosse João Roiz Viegas, ou a quê se encarregaçe da tal 
ocupação; foi o conçeiho de parecer, com que se conformou o snõr 
Conde V. Rey que vistas as cauzas 4 se hauião conçiderado por vezes 
que se tratou esta matéria, pedirê o acomodar a paz com o Canara 
com as condições mais suaues inda que fosse com despendio de 
fazenda guardandosse pera milhor tempo obserualas, ou não, fosse 
0 padre Gonçalo Miz a onor visto aceitar a jornada a jnstancia do 
snõr Conde V. Rey e se lhe desse por regimento que se podia obrigar 
a que se lomarião quinhentos candis de pimenta logo a vinte e oito 
pagodes, e ao diante cm cada hum anno trezentos pellos mesmos 
vinte e oito pagodes, e que fosse Ramogi com o mesmo padre por 
se ter confiança em seu proçeder, e ter notiçia daquellas terras por 
auer passado a ellas muitas vezes cõ cauallos que hc o seu trato, 
e assy pareçeo que por se fazer graça a siuapanaique se lhe man¬ 
dasse a embarcação que se lhe reprezou em Cochim no estado em 
que esta dizendosse que se faz em consideração da boa correspon- 
dençia que teue com os prezioneiros hauendolhe dado liberdade e 
bom trato e [que v]a a Onor João Roiz Viegas por ser pessoa de 
muitos seruiços, e merecimento e leue as ordens nesseçarias do q 
hade obrar e tomada informação do estado em que se acha a fortz.® 
e do que nesseçita auize pera se poder prouer do que for conue¬ 
niente de que se fez este assento cm que se assinou o dito snõr V. 
Rey cõ os referidos conselheiros: 

(Ass.) Conde d’Óbidos—ÃnD Souza Coulinho—da 
siiua soito maior—Martim Veiho Barreto. 

À' margem: Francisco de mello de Castro —Antonio de sousa 
Coutt.o - Marty Velho Barreto. 

(^) Ramoji Sinai Cotthari. (Vide P. Pissurlencar, Âientes Hindus da 
Diplomacia Portuguesa na índia, p. 33). 
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Documento 131 

1655 —Março 8 

ôobre a vinda da armada de Dom fran.<‘'> de Soma 
do esfreilo de ormuz 

Aos oito de Março de 655 estando o snõr conde V. Rey cm 
concelho de Gouerno com os concelheiros fran.«<' de mcllo de 
Castro, Antonio de Souza Coutt." Dom Bras do Castro, Dom Gi- 
llanes de n/® e franA*' da silua sotto mayor capitão da cidade; lhes 
propoz que prezente lhes era o como ontem, sete deste mez se 
despidirão com effcito as sinco galiotas de socorro a armada do 
estreito onde se considerauão Dom fran.”» de sousa capitão mor 
delia pello aly hauer deixado o capitão geral António de Sousa 
CouttA com regimento p.“ passar ao sinde buscar a Cafilla como 
fez, em aquelle porto lhe foi dada húa carta do snõr Conde V. Rey 
em que lhe ordenaua se viesse pera a índia conforme o que se 
hauia assentado sem se ter notiçia do sucesso que o mesmo ca¬ 
pitão geral hauia tido dos Arábios, e que em comprimento da dita 
ordem se viera Dom francisco com os onze nauios de seu cargo 
que hauia chegado a barra na mesma manha estandosse fazendo 
a vella as galiotas do socorro, e para que dellcs e da mesma ar¬ 
mada SC disponha o que pareçer mais conueniente a mandara 
surgir de largo c as sinco galiotas pera se lhe não diuirtirê os sol¬ 
dados c marinhrA® e que como este negoçio era de tanta importançia 
conuinha considerar se seria de mais eífeito tornar a voltar para o 
estreito, ou acudirse cõ ella onde mais conuiesse, pello estado em 
que a índia se achaua, e de todas as partes se pedir socorro e 
hauer muito pouco com que se lhe acudir, e que com o fauor 
Diuino com a chegada das naos do Reino se fazia todo o es¬ 
forço possiuel pera se conduzirem dose ou quatorze nauios pera 
passarê ao estreito que visse o conçclho o que na matéria se 
deuia obrar. 

Dom Gilianes de Noronha votou que sempre conuinha voltar 
armada ao estreito pera sua conçeruação c da alfandega do 
congo, e que não paresseçe ao Parcio, Arábio, e Reys da 
índia se desemparaua de todo aquella paragem, mas que visto a 
guerra do Canara continuar, c hauerem vindo auizos de se 
não concordar a paz e ser forçado acudir a Onor, e Manga- 
lor, e prouer aquelias praças de maneira que se possão conçeruar 
no jnverno, c a liha de Ceilão de grande socorro não só de pre¬ 
zente, mas em setembro, e o mais que se pode esperar de hosti¬ 
lidade 0 verão cj vem em vtilidade do olandez e liauerense de 
formar as armadas que deuem sahir a nauegar no mesmo verão 
e a falta que se experimenta de gente e dinheiro, e conuir acudirse 
ao que pessuimos, e esta em pée, e no estreito não hauer de pre- 
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zente a que se deue fazer de forçado, e em todo o tempo se poder 
senhorear o mar, e conuir ter soldadesca preuenida em Goa pera 
cm cazo que as naos do Reino, cuja chegada lie as vezes inçería 
por cauza dos tempos quando cheguem ser cõ a monção acabada 
per se poder socorrer Ceilão, e ter gente para na ocazião conue¬ 
niente se despedir porq supposto que de prezente se fazia como 
conuinha erão os sucessos da guerra tão vários e podião no jn- 
uerno aconteçer alguns com os olandezes, e serem de taUalidade 
que não admitisse dilação o socorro e mais, consistindo na çon- 
çeruaçáo daquella Ilha a deste estado a que implicaua estar 
diuiríido 0 pouco poder com que nos achamos, e assy he de 
pareçer flqué assy os onze nauios da armada do estreito, como 
08 sinco que lhe hião de socorro, e que este cabedal se aplique 
aos eífeitos que pareção mais conuenienies ao seru.® de sua mag.® 
e bem deste estado. 

Antonio de Souza coult.° que as conueniençias de voltar 
armada ao estreito herão grandes e de muito vtilidade, mas que 
visto os inconuenientes que se reprezentão se conforma cõ o q 
esta votado. 

Dom Braz de Castro que todas as cauzas que se apontão 
são de qualidade que se ouuera com que se poder acudir a 
Ceilão, Canara, e outras partes, sempre fora de pareçer voltasse 
armada ao estreito, mas que os apertos prezentes não permitê di- 
uirtimento no poder, e mais conheçendosse faltas e riscos no que 
se possue que se não deue por em lanço de húa desgraça por se 
acudir a paragem onde a todo o tempo que aja cabedal, e oportu¬ 
nidade se poderá fazer, e assy he de parecer se concerue a ar¬ 
mada e os sinco nauios q lhe hião de socorro hauendo muita 
cautella nos soldados e marinhr.°® e mais gente delia porque cõ 
facilidade poderão diuertirse. 

francisco de mello de Castro, disse que o que ora temos de 
mayor importançia he Ceilão a q se deue acudir cõ grandes 
socorros e com tudo o que a Índia puder por ser o que pode 
dar mayor cuidado ao estado e ao s.®'' Conde V, Rey alem do 
que há outras partes a que se deue também acudir, como he a 
guerra do Canara, e a momêtos poderem sobreuir outras, e de 
presente não ha no estreito cousa que obrigue a voltar armada 
visto haucrse vindo, e não ser justo diuirtirse o poder hauendo 
tanto a que acudir e socorrer, e que quando as couzas deste 
estado melhorem, e aja oportunidade, ou o snõr Conde V. Rey se 
ache com forças bastantes em todos os generos pera a mandar, 
resoluera o q mais for seruido. 

francisco da silua sotto mayor disse que era do mesmo pa¬ 
reçer dos mais concelheiros visto as cauzas que se hauiãp apon¬ 
tado, e 0 mais que se reprezentaua de faltas sendo a mayor 
a de dinheiro pera em cazo que a armada pudesse voltar aq 
trcjto se poder aprestar. 
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O Snõr Conde V.Rey disse que lhe he prezente o quanlo 
importa a bem do estado conceruarçe a nauegação e comercio do 
estreito, c conciderandosse a impossibilidade da fazenda Real, e as 
partes que percizamente, e de prezente he neçessario acudirçe, 
como a Ceilão para cujo eífeilo se esta aprestando hüa armada 
e fazendosse outras grandes desp^» como lambem com as forlzof 
de Onor, e Mangalor em que não ha a menor ommição, nem dil- 
lação e assy que por ora se não deue, nem pode diuirtir a ar¬ 
mada que veyo do estreito em voltar pera elle com os sinco 
nauios que partião em seu socorro, e que esteja na barra este 
poder pera dahy se empregar nos eflfeitos que pareçâo mais con- 
uenientes e nesseçarlos, e quando o tempo permita aconcelhan- 
dosse com a posscbilidade do estado se resoluera com o pare- 
çer do conçelho o como se deue mandar armada ao estreito 
de que mandou a my joseph de Chaues sotto niayor secretario do 
estado fazer este assento em que se assinou com os reffcridos 
concelheiros; 

( Ass.) Conde d'Óbidos — Ãnf," Souzo coufinlio — de 
silud sot/o mdior — Dõ Oilidties de n/'— Dotn Braz de Castro-— 
Dom Velho Barreto. 

A’ margem: Francisco de mello de Castro~Antonio de 
Souza Coutinho —• Dom Braz de Castro—Dom Gilianes de no- 
ronha - francisco da siiua de sotto mayor - Marty Velho Barreto. 


Documento 132 

1653 — Março 9 

Sobre as cartas do capitão de Cananor que conte 
amstarem aquella fortaIe(z)a oito naos olandezas. 


Aos noue de Março de 653 estando o snõr conde V.Rev em 
concelho de gouerno com os conselheiros francisco de mello 
de Castro, Antonio de Sousa coiitt.» Dom Braz de Castro, Dom 

sil^Eolto Iiiayoi', capilão da 
cidade, e Marly Velho Barreto veedor da fazenda geral lhes propos 

dAragao de 26 de euereiro que conlem avistar? aquella forte" 
ol o embarcações olandezas q vinhão pera o norte e surgirão ao 
- "'andandosae do bazar embarcações a eilase 
fazendo dilligencia por espias que lançou pera ver se podia al- 
cançar parte da derrota, ou desenho que trazião, e não se verifl- 
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cara mais que dizerse vinhão de Collumbo, e que por ser fim de 
feuereiro, e cauzarê os noroestes e não ser esíillo em tal tempo 
nauegarê juntas para esta costa; e o Canara estar de guerra 
fazia auizo ao snõr Conde V. Rey pera dispor o que mais fosse 
seruido e para mayor claresa forão lidas as ditas cartas com o 
que ordenou o snõr conde V.Rey disseçe o Concelho o q se deuia 
preuenir porquanto estaua na barra, Dom fran.o» de sousa com a 
armada de seu cargo por hauer vindo do estreito, e mais sete pcriches 
que estauão pera partir ao Canara a mesma tarde; ou o dia se¬ 
guinte, e se lhe darião as ordens que parecesse nessecarias, e a 
armada, Pello que discutida, e considerada a proposta do 8.°’' Conde 
V.Rey e o que continhão as cartas se assentouvniformemente que 
sem dillação se deue despedir a armada de Dom francisco de 
sousa em cuia companhia vão também os sete periches, e na pa- 
rage em que encontrarê as naos se venhão em seu seguimento 
vindo pera o norte; e encaso q as achem em algü porto dos do 
Canara procure impedirlhe a cómunicacão da terra porq.'^'' a não 
pode ter senão com lanchas, e estando sobre Mangalor, ou Onor 
cm fauor do Canara socorrão aq.'»** praças a todo risco e quando 
0 olandes volte pera o sul o vão também seguindo athc Cananor, 
c não se sahirão daquelle posto the lhe constar que o inimigo tem 
passado, e pedindoselhe das nossas fortz.®® algum socorro o dem 
comtanto que não fiquem as armadas desprouidas, c so se de o 
que for conueniente, e não encontrando as naos chegfuem até 
Mangalor, e tendo noticia certa de que Cananor nessecita de so¬ 
corro, por estar aly o olandez se vão em deretura aquella forta¬ 
leza e entodo cazo e conflito a socorrão, e no regimento q se der 
a Dom fran.oo ordenará o que mais for conueniente, o snõr Conde 
V.Rey que se conformou com o parecer do cons.° e mandou 
a my secrctr.° do estado fazer este assento en q se assinou com 
os referidos conselheiros; 

(Ass.) Conde de Óbidos — ÃntJ' Souza Coutinho~fr." da 
siiua sotto maior—Dom Braz de Castro — Dõ Oilianes de n.™ 
—Marfim Velho Barreto. 

Â' margem: Francisco de mello de Castro — Antonio de 
Sousa Coutinho —Dom Braz de Castro —Dom Gilianes de N.''^ 
— fran.cü qg sjjua sotto mayor — Marty Velho Barreto. 
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Documcuio 133 


1655— Março 26 

õobre 0 regimento que liade leuar fruiv" de mello 
de Castro capitão gerai da ilha e conq/" 
de Ceilão. 

Aos 26 cie Março 655 estando o snõr Conde V.Rey em con¬ 
celho de gouerno com os concelheiros francisco de mello de Castro, 
Antonio de Souza Coutt.o, Dom Braz de Castro, Dom Gilianes de 
Noronha, e Marty velho barreto Veedor da faz.« geral, lhes propos 
que fora conuocado o concelho por ser tempo de se tratar do regi¬ 
mento que hauia de leuar fran.™ de mello de Castro nomeado por 
capitão geral da Ilha e conq.*'“ de Ceilão que em brcue detreminaua 
dispedir com o socorro, Pello que visse o conçeiho o que lhes 
ocorria e se deuia dispor no estado em que se achaua aquella 
Ilha; 0 que visto e bem conciderado e discutido, se assentou por 
todos 08 concelheiros vniformemente que o regimento que se deuia 
dar a fran.““ de mello de Castro, no tocante ao gouerno daquella 
Ilha que tosse na mesma sustançia em que o leuou Dom 
Phelippe Maz, e se mandou a Manoel Maz Homem remiando 
pello que esliuesse alterado, ou deraenuydo tirando ou acres- 
sentado o que ao snõr Conde V. Rey parecesse mais con- 

ínnTisnL dissimular reseruando pera melhor lem- 

porque Ioda 

° originaria nouas alte¬ 

rações, e que 80 se dcma tratar de conceruar aquella gente, e Ião 

f ™ ° tanto que chegaçe 

nemrd ^ ® segurança, e ainda se mosirace 

neutral, e euitasse entenderse que (auoreçia as partes do mesmo 

*esT m,e '"''«“to »» soldados, e mais com- 

plices de que se ponha em silençio seu procedimento, ea mesma 

fo “nüí ’^T'’ “ ® moradores de Collumbo; 

e 0 que em primeiro lugar depois de tudo composto se deuia 
tratar era desalojar oolandez do cilio de Caleture e^procurar quer- 
realo por todas as vias porque em cazo que venha de Lfropa 
algua composição de paz, ou tregoas não lhe fique lugar de pos- 

ha entie piaça, e praça, e também se deue tratar avendo lugar e 

Siia 1 0 tempo 0 tem esvaeçido, e se 

íedo^hXriíin^ Po>’outro estilo muy differen- 

Dens mSo Ihf qua ôiia mag.<= que 

eus guarde lhe mandou escreuer não conucm em ncnhüa forma 


rcmetcrselha, antes se deue formar outra em nome do mesmo 
snõr por differente sustançia, e lhe deue também escreuer o snõr 
Conde V. Rey dandolhe a entender quão ruyns vezinhos e inimigos 
são os olandezes,ea experiençia que se tem de sua infedelidade, a 
pouca verdade, e o mais se deue deixar a disposição do capitão geral 
que com sua prudençia, e experiençia he de crer se encaminha 
tudo a melhor seruiço de sua mag.® e bem deste estado, e reco- 
mendarselhe que procure mandar toda a canella que for possiuel, 
euitando por todas as vias o desemeaminho delia e melhoramento 
da fazenda Real, e no tocante a nauegação se chamaçem pessoas 
de experiençia com quê se concultasse (i) a derrota como fosse 
conueniente pera entrar o socorro em Columbo que era o que mais 
importaua, o snõr Conde V. Rey se conformou com o pareçer do 
concelho, e que se obraria o regimento, e feito se leria en conse¬ 
lho de que se mandou fazer este assento, em que se assinou o dito 
Snõr Conde V, Rey com os refferidos concelheiros. 

(Ass.) Conde d'Óbidos — Antt< Sousa Coutinho — frj'» da 
ai lua sotto maior—Dõ Gilianes de n.'’<^—Dom Braz de Castro 
— Martim Velho Barreto. 

Ã’ margem: Fran.®® de mello de Castro— Antonio de Souza 
Coutt.*^ — Dom Braz de Castro — Dom Gilianes de Noronha — 
Marty velho Barreto. 


Documento 134 

1655 ~ Abril 2 

Sobre se acudir a Manar cõ quinze nauios da ar¬ 
mada de Ceilão a cargo de luis giz de Souza. 

Aos dous de Abril de 655 em conçeiho de Gouerno sendo con- 
uocados os concelheiros, francisco de mello de Castro, Antonio de 
sousa Coult.°, Dom Braz de Castro, Dom Gilianes Noronha, fran¬ 
cisco da silua sotto mayor capitão da cidade, e Marty Velho Bar¬ 
reto veedor da fazenda geral lhes propos o snõr Conde V. Rey 
que liuera cartas de Gomes freire dandr.® capitão geral de santhome, 
e joão Pinheiro Gamboa capitão mor de negapatão com copia 
d’outra de Antonio de Amaral de m.®® em que lhes fazia auiso 
pera o fazerem ao mesmo snõr conde V, Rey com toda a presteza 
cm como passara a Manar húa nao com algOas embarcações de 
Remo dos olandezes, e que disembarcaráo em terra sem embargo 
de se lhe hauer feito oposição com duas companhias de portu- 
guezes, e topazes que vierão de jafanap."^ cõ algüa gente da 

{*) consultasse- 
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(erra, e que no rompimento morrerão alpãs pessoas co- 
nlieçidas, e os mais se deuertirão de maneira q o inimigo 
saqueou a poiioação, e lhe poz o fogo sendo seu poder muy 
limitado, e que se ouuerão os moradores daquella Ilha com grão 
froxidão desemparando a fortz.*' onde se recolhera o capitão com 
treze homés brancos, e algüs pretos sem agoa nem mantimento, e 
íicaiia exposta a se perder o que era em grande descrédito da 
nasção Portugueza e armas de Sua mag.“ porquanto se afir" 
maua, não chegarê os olandezes a cento, e para mais claresa do C] 
continhão as ditas cartas forão lidas, e ordenou o snor Conde V. 
Rey ao conçelho votacê o que lhes pareçia sobre se socorrer 
Manar, e Jafanap."' que inda que se achaua com Antonio d’Aniaral 
de m.®'’fidalgo de préstimo comtudo secresseçeo poder do inimigo 
daria detrimento, e bem vista e conciderada a matéria, foi todo o 
concelho vniformem/'® de pareçer que com toda a brcuidade e sem a 
menor dillação parlão quinze nauios dos que estão aprestados a 
cargo do capitão mor Luis Giz de sousa q hira cm dcreitura a 
Manar, e obrara o q lhe for ordenado por regimento q lhe sera 
dado com pratica de pessoas q tenháo experiençia daquella parte, 
e leue esta armada poluora, monições, e petrechos de sobresçe- 
lente; e o maniim.''*' que lhe for nesseçario ao menos pera oito 
mezes, e se embarquem mais duas pessas de oito libras, hua na 
capitaina, 2 outra na Almeiranta, ou em nauios mais possantes 
da companhia, e leuem repairos, e labões, também de sobresçelcnte 
algü bom condestable com dous artelheiros, e vão mais quatro man- 
chuas a toá dos nauios aparelhados com marinhr.o» e o mais nessecr.® 
e leue a armada sobresçelentes de amarras, fatexas, cabos, e va 
Dom Antonio sotto mayor por AlmrA® desta armada; c vias de su- 
çessâo, c parecendo ao snor Conde V. Rey puxar pera cilas por Ant.® 
cl Amaral de m.®^ c pello mesmo Dom Ant.® e se deue ordenar no 
regimento que cm caso que a fortz.® de Manar seia perdida se trate 
da recuperação delia cm todo caso por ser a garganta de Ceilão, e 
dcsembarcandosse cm terra não fique a armada de todo desman¬ 
telada, e se lhe ponha pessoa [de confiança pera a goucrnar cm 
qualquer conflicto. 

O snõr conde V. Rey se conformou com o pareçer do con¬ 
çelho, e q com toda a presteza se darião expediente a partida dos 
quinze nauios que se signalauão, e ordenou logo ao veedor da fa¬ 
zenda cj com todo a dellg.® se trataçe de conduzir o que se auia de 
embarcar, de q se fez este assento cm q se assinou o dito snõr 
Conde V. Rey com os rcffcridos concclheiros. 

(Ass.) Conde d'Óbidos-Ant." souza Couíinho — Dom 
Braz de Castro ■—da si lua solto maior— Dõ Oilianes de /j.™ 
“ Marfim Velho Barreto. 

Â margem Francisco de Mello de Castro — Antonio de Sousa 
Coutinho —Dom Braz de Castro— Dom Gilianes de noronha — 
fran.® " da silua sotto mayor - Marty velho Barreto. 
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õobre se mandar vir 0 Qonçallo miz do Canara 
e ficar em Onor João Roiz Viegas 

Aos sete de Abril de 655 estando o snõr Conde V. Rey em 
conselho de Governo com os concelhr.®® francisco de Mello de 
Castro, Antonio de Sousa Coutinho, Dom Braz de Castro, Dom 
Gilianes de Noronha, fran.®® da silua sotto mayor capitão da cidade, 
e Marty Velho Barreto veedor da fazenda geral, propoz o snõr 
conde V. Rey q a todo o concelho era prezente o que se resoluera 
sobre a hida do padre Goncallo mTz a onor, o que com eííeito se fez, 
e dentro em tres dias de sua chegada, escreuera achaua muita varie¬ 
dade em Vitula mallo do que hauia segnifleado sobre a paz, com- 
íudo que hia caminhando, mas q entendia seria sem vtilidade e que 
na vista que tiuera no rio com o mesmo Vitula mallo lhe dissera estar 
El Rey Siuapanaique doente; e não ter bastante poder pera averigoar 
a matéria que se trataua; que fosse o p.® Goncallo Míz com elle 
a Corte o que não fizera por o leuar assy por regimento, e não conuir, 
mas que se despusera pellas instançias que ouue a mandar Ramogi 
bramene q hauia hido em sua companhia, como foi e voltara sem 
falar ao Rey por estar doente, nem concluir couza algüa e assy se 
resoluia o mesmo padre a vir pera Goa, porquanto o que se pedia 
crâo exçessos, e não hauia lugar de diffirir, e para mayor cla¬ 
reza forão lidas as cartas, assy a de Siuapa naique, como a do 
Irmão do Rey, e doutros seus vassallos, e as do p.® Goncallo Míz, 
c vistas as ditas cartas ordenou o snõr Conde V. Rey ao concelho 
votasse a forma em q hauião de ser socorridas a praça de Onor, 
e Mangalor pera se poderem deffendcr, no jnuerno, o que conciderado, 
e praticado, pareçeo que João Roiz Viegas ficasse inuernando em 
Onor cõ poderes bastantes pera a deííença, e se lhe mande tudo o 
que aponta; e pede em suas cartas, e lhe vão mais alguas mancliuas, 
porquanto se não nesseçita antes são escuzados nauios, e que cõ 
as manchuas pode guerrear, pelo Rio, e que a mangalor vão inuernar 
alguns periches, e nelles toda a gente que ser possa com dinheiro, 
bastimentos, poluora, monições, e hOa pessoa de satisfação pera ca¬ 
pitão mor da mesma gente e gouernar a guerra pera o que se lhes 
dara regimento, e q tratem da conceruação das praças cm primeiro 
iugar the o verão em que se poderá guerrear aquella costa como 
conue e a matt.® requere; e que o p.® Goncallo mTz se recolha a 
esta cidade trazendo Ramogi consigo; o Snõr Conde V. Rey se 
conformou com o parecer do concelho, e se obrara o assentado sem 
embargo da falta da faz.® que ha de que se mandou fazer este assento 
em que se assinou com os refferidos concelheiros; 
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{Ass,) Conde de Óbidos - AnI." Sousa Coulinho — da 
silua sotío maior — Dõ Gilianes de nP -Dom draz de Castro- 
Marlim Velho Barreio. 

A' margem'. Fraiiçisco de inello de Castro — Antonio de souza 
Coutt.o — Dom Braz de Castro — Dom Gilianes de Noronha — 
fran.«'' da sylua sotto mayor — Marty Velho Barreto. 


Documento 136 

1655-Abril 15 

Sobre os ineyos que hauera pera conduzir dinheiro pera 
socorrer Ceilão, e as foitzJ^ do canara, e se hauer 
de conuocar hua Junta 

Aos 15 da Abril de 655 estando o snõr Conde V. Rey cm con* 
celho de gouerno com os conçelheiros, francisco de Mello de Castro, 
Antonio de Souza Couíinho, Dom Braz de Castro, Dom Gilianes de 
Noronha, francisco da silua sotto mayor, e marty Velho Barreto, 
lhes propos em como era prezente a todos a forma em que se auia 
socorrido o Canara no discurso do verão, e feito outras mais des- 
pezas de imporlançias vrgentes e nesseçareas se hauiao despedido 
ontê, 14 quinze nauios a cargo de luis Giz de Souza em socorro 
de manar que aliem de hirem prouidos por oito mezes Icuarião muitos 
sobresçelentes, e se hauia feito gasto considerauel e conuinha 
partir muito cm breue pera Ceilão o capitão geral francisco de 
mello de Castro, porquanto se não dilataua mais que pella che¬ 
gada da armada do norte pera leuar todo o mantimento, e batte 
que se pudesse conduzir, e a capacidade das embarcações mercantis 
permitisse, c também se hauia de mandar a Onor, e Mangalor oque 
estaua assentado pera a deíTença daqiiellas praças no Inuerno, e a 
Cananor o que era estilo assy para a fortz.» como para os nauios 
q hauião de Inuernar aly, e que pera se formar o que ja se auia 
obrado se procurou buscar dinheiro por todos os meyos que forão 
possiueis que crão quorenta mil x.'’"» do depozito que estaua na casa 
da santa mya do auzente sobrinho do padre joão Pereira Mourato 
defunto e do depozito de fran.’!« moniz da silua também defunto vinte 
mil X.8"® que o pedido que se fez geral importaria dez mil pouco 
mais ou menos e hauia o mesmo snõr Conde V. Rey pedido de em¬ 
préstimos a pessoas particulares, e outros mais dinheiros que se 
adquerirão, e da receita edespeza constaua dos liuros do feitor; e 
assy visse o conçelho q meyos se lhe oíTereçiâo pera se poder buscar 


dr.° pera se despedir os socorros de Ceilão, fortz-^» do Canara e 
Cananor, e periches, e ainda para se poder formar as armadas do 
verão que vem, e outras despezas, que era forçado fazerense, por¬ 
quanto não hauia que tratar de rendimêto dalfandega pello estar 
quasy extinto, e de Ceilão não viera canella, c as mais rendas do 
estado mor parte delias estauão aplicadas, que o que vinhq de Sal- 
cete, era adjutorio pera se conduzir e formar os socorros, e arma¬ 
das que se despedirão, e que o remedio que deuia de ser promp- 
tissimo e sem dillassão porquanto era a monção entrada pera Ceilão» 
e não se podia dilatar a partida do capitão geral; e o de quanta im¬ 
portância era socorrerse aquella Ilha sabia o conçelho. Pello que 
votasse o que lhe paresseçe mais conueniente ao seru.® de Sua mag.® 
e deflfenção deste estado. E assy forão os concelheiros vniforme- 
mente de pareçer q como a matéria proposta era de tanta impor¬ 
tância e que de forçado se hauia de buscar meyo por onde se pu¬ 
desse conduzir dinheiro para os eífeitos reíferidos, visto estar a fa¬ 
zenda Real tão exhausta como se sabia, e os moradores desta cidade 
tão pobres como era notorio e hauerse feito hum pedido geral que 
Importou tão pouca quantia como a de dez mil x.ea^, e empréstimos 
a algüas pessoas que o podião fazer, e hauerse tirado da mya 1 se- 
centa mil x.®» e poder qualquer resolução pareçer violenta pello es¬ 
tado em que os homõs se achão, deuia o s.®’’ Conde V. Rey sendo 
seruido conuocar hua Junta na salla Real em que se achasse a cidade 
incorporada duas dignidades por parte do cabido os Prellados das 
Reiligiões, quatro fidalgos, e quatro cidadões, tribunal da Rellação, e 
0 conçelho, e fazerselha a mesma proposta, ou outra mais larga; 
e conforme ao que se assentaçe se obraria, porquanto sendo a reso¬ 
lução tão geral consideradas as nessecidades, c q o que se obrar he 
em deffenção e conceruação dos mesmos moradores delia em todos 
os estados sera recebida a tal resolução com modéstia e melhor 
vontade. 

O Snõr Conde V. Rey se conformou cõ o parecer do concelho 
c que pera o dia seguinte 16 deste se conuocasse a junta pera o que 
se desse recado as pessoas apontadas de que mandou fazer a my 
secretario do estado este assento em q se assinou com os refferl- 
dos concelheiros. 

(Ass.) Conde d'Óbidos-An t.'^ Souza coutinho - fr.^» da 
silua sotío maior—Dõ Gilianes de n.'''“‘ — Dom Braz de Castro 
— Marfim Velho Barreto. 

A' margem'. Francisco de mello de Castro — Antonio de Sousa 
Coutinho — Dom Bras de Castro ~ Dom Gilianes de noronha — 
francisco da silua sotto mayor — Marty Velho Barreto. 


1 — Misericórdia. 
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Documento 137 

1655-Abril 16 

Aos 16 dias do mes de Abril de 1655 em Junta que se fez 
na salia Real para que forão conuocados os conçelheiros de go- 
uerno françisco de niello de Castro, Antonio de sousa coutinho, 
Dom Braz de Castro, Dom Gilianes de Noronha, francisco da silua 
sotto mayor capitão de cidade, Maríy Velho Barreto veedor da fa¬ 
zenda gerai: os ministros da Rellação, os Doutores Nicolao Pe¬ 
reira de Castro Chançaler do estado, sebastião cardoso juis doa 
feitos, Jorge d'Amarai e Vasconçellos ouuidor geral do crime, fran¬ 
cisco de figueiredo Cardoso Proc.°'' da Coroa, o D.®*' Luis mergu¬ 
lhão borges Prou.<”' mor dos contos; A nobre cidade de Goa in¬ 
corporada conforme seu regim.to e estillo, Vrcadores Dom Gilia¬ 
nes de Noronha, francisco de Magalhais, Juises Domingos ferreira 
de lemos, francisco Pinto Ribeiro, Procurador francisco Henrriques 
Pinto, os quatro misteres do pouuo, Pero Soares, Antonio da costa, 
João Alurês, Manoel Tauares, Manoel Soares de Gois escriuão da 
Camara, os Rcuerendos, o Doutor Bras Henrriques da Veiga, e o 
conego Domingos de Mattos pello R.^’» Cabido, e os R.^‘«» Perlados 
das sagradas Relligiões, o P.« Mestre frei Manoel da Crus Prior 
de Santo Thomas deputado do santo ofíicio, e Juis da segunda ins- 
tançia em lugar do RP.° Mestre frei João de são Jaçinto Vigairo 
geral da ordem dos Pregadores auzente, o P.*^ Prou,'‘* frei francisco 
da piedade da ordem de S.t« Aug.t^, frei Antonio da Conçeiçâo 
comiss/° geral da faniilia franciscana na Índia, o P.'^ Ant.® d’Alc* 
mão da companhia de Jesvs preposito da casa profeça em lugar 
do p.® Prou.»* Jeronimo froes, e o p.® frei Jacinto de Deus por parte 
do prou.»! da capucha, e frei Paullo (i) auperior 

dos carmelitas descalços da pr.^‘íde seu prou."', o p.« Gonçalo 
marfiz da companhia de Jesvs Proc.®'' da Prouinçia; os fidalgos, e 
cidadões apontados, Manoel maz dalmada, Luis de Pedrosa da 
Cunha, Duarte^ de figueiredo de mello, fran.™' figueira dalmeida, 
Domingos Roiz, Manoel Ramos, Miguel Masseira, e bem assy o 
Juis da casa dos vinte qualro lucas fií, e seu escriuão Manoel de 
barros. 

E a todos foi proposto pello Snõr Conde V. Rey que a causa 
de os hauer chamado para aquella junta fora p.“ lhes reprezentar 
0 que não ignorauão do estado em que a Índia se achaua, e Ceilão 
de apertado cerquo, assy pello olandez, como pello Chengala; as 
praças de Manar, e Jafanapatão infestadas do mesmo olandez; a 
guerra do Canara sem se tomar termo nella hauendosellie bus¬ 


cado 08 meyos mais acomodados ao tempo, e para se hauer de 
acudir ao refferido e outros effeitos por se achar a fazenda Real 
muy exhausta assy pello pouco rendimento dalfandega, corno pella 
falta da canella de Ceilão se hauia tomado por empréstimo quarenja 
mil a Misericórdia pertençentes ao herdr.° auzente do P.® João 
Pereira moirato e vinte mil do deposito que estaua na mesma casa 
por autoridade do tribunal dos contos da fazenda de francisco Moniz 
da silua, e quinze mil x.™ que se tomarão também por emprés¬ 
timo a diuercas pessoas e noue mil e tantos que importou o pedido 
que se fez cm geral de que ainda estaua parte por cobrar e_destes 
empréstimos se hauia formado a Armada de que era capitão mor 
luis Giz de Sousa que consistia de quinze nauios, e se fizera com 
ella despeza muy considerauel, assy em prouimento de oito mezes 
como nos sobreçelentes, e muitos petrechos de guerra que leuou e 
partio em quatorze deste, e nos socorros de Mangalor, e onor, e 
parte do que hauia de hir para Ceilão com o capitão geral fran¬ 
cisco de mello de Castro que conuinha partir muito em breue, e pera 
0 poder fazer e leuar o dr.® mantimento, e o mais que era nesse* 
çario faltaua faze(nda) e pera se prouerê as duas fortz.®® do Canara 
por não ficarem expostas a total Ruyna para o que se nesseçita 
de grande cabedal que desde agora se deue hir preuenindo lambem 
para fazimento das armadas que deuem nauegar o verão q embora 
vem, e preuenirçe a deffença da barra, e sustento da gente que cõ 
0 fauor diuino se espera do Reino, e que pera todos estes effeitos 
não hauia, nem conçideraua meyo donde se pudesse tirar fazenda 
p.‘® não hauer da de Sua mag.®; e do deposito que se diz hauer 
em são fran.® dos cabedais das naos se hauia despendido todo, 
e muita parte, cõ as despezas do estado a que estaua obrigado, e 
a outros muitos empenhos como constaua das despezas dos feitores, 
e para se remedearê faltas tão conhecidas c de tanta importançia, 
e para hauer de ser com tempo, Disseçe cada hum dos que pre- 
zentes se achauão o meyo que lhes ocorria para se hauer de, con- 
dusir 0 dr.® que he nesseçario com toda a breuidade, e sem a menor 
dillação, ao menos para o socorro de Ceilão, e das fortalesas do 
Canara por pedir prompto Remedio, que para o mais inda que aja 
dillação de alguns dias não prejudicara; e que conheçia bem do 
animo dos moradores desta cidade em todos os estados que se 
pudessem acudir com suas faz.®® o farião, mas que também lhe he 
prezente a falta delia que se padesse em geral, e assy esperaua de 
todos, e do zelo que os acompanhaua do seruiço de Sua mag.® 
se confirisse e discurçasse o meyo que lhes ocorria para se hauer 
de condusir dr.° com presteza que conuinha para se poderem dis* 
pidir estes socorros por ser o tempo muy entrado, e que fossem 
todos çertos que primeiro que se resolueçe a fazer esta junta 
hauia cançado em procurar o m.° que haueria para sem oppreçao, 
e com toda a suauidade se poder acudir ao seru.° de Sua mag,® 
e deffença deste estado, e que não lhe ocorria, e que seu animo era 
ser muy bom companhr.® aos moradores não só desta çidade, mas 


(^) Espaço em branco. 
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de todo 0 estado, e assy o experimentaria em todo o conflito, e de 
administrar c concerualos em Justiça sem oppressão, mas qiic a 
presente hera de qualidade que não admitia dilação, nem hauia 
outro meyo de se poder remedear; Pello que lhes ordenaua que 
votaçem como lhes pareçesse mais justificado; e por ordenar o 
mesmo snõr Conde V. Rey votasse cm primr." lugar a nobre cidade, 
0 vreador do meyo Dom Gilianes de noronha cm nome de Ioda 
ella disse que as nesseçidades do estado, e a mizeria em que es- 
taua hera prezente a lodos, e assy se deuia procurar remedear na 
melhor forma que pudesse, c acudisse a Ceilão, Manar, jafanapatão, 
e Canara, cõ tudo o q fosse possiuel, sem dilação por ser o tempo 
entrado, e não só se deuia tratar destes socorros, mas de preuenção 
do verão que vem pera o que conueria muilo, e se deuia fazer lodo 
0 esforço pera se armarê galiões e as mais armadas de remo 
ordinr.“® porq assy seria mais façil o poderse acudir as praças 
que nesseçitaçeiTi de socorro, c ainda fazerse oposição ao inimigo; 
e que pera dr." se tomaçe o q fosse ness.'" por empréstimo dos dc- 
pozitos onde quer que estiueçe, c pera satisfação se retenha hfi 
quartel geral de todos assy ecclesiasticos como seculares, c que a 
cidade não tinha faz/i^ q poder offereçer e dar, como aiiia feito 
cm outras muitas occaziões coíudo se acha co algfias diuidas que 
se lhe deuê e que darão a lista delias pera se porem emarecadação, 
c do que se cobrar se poder ajudar em prJ'', pera as grandes nesse- 
cidades que experimentão; o Jiiis da casa dos vinte quatro com seu 
escriuão pella mesma casa e pouo votarão o mesmo q a nobre 
cidade. 

Luís de Pedrosa da Cunha que lhe paresse muy justo se reme- 
dee nesseçidades tão vrgentes, e pera esse cifeito se puxe pellos 
depositos corníanto que se consigne na faz,'i“ de íòua niag.® assy 
na Alf.** como na canella o hauerse de pagar o q se tomar, por¬ 
que fazendosse cm todo o tempo se poderão achar os tais depositos 
para outras nesseçidades; E Manoel Maz dalmada; Duarte de 
figueiredo de Mello, forão de pareçer da nobre cidade; Erançisco 
figueira dalrneida que o que se reprezentou na proposta, conuinha 
acudirse, e com toda a presteza para o q se puxasse pellos depo- 
zitos assy da mya como das Peiligiões que fosse de aiizentes, ou 
de particulares que a satisfação se visse o meyo por donde se podia 
dar fosse da canella vindo ou da Alfandega, que se puxasse pellos 
devedores dei Rey e da nobre cidade, e de todos os mais meyos 
justos que se^ offereçesse; Domingos Roiz, Manoel Ramos, Miguel 
Masseira forão do mesmo pareçer, do que hauia votado a nobre 
çidade; e Manoel Ramos acressenta que sem dilatação parião os 
socorros por conuir assy, 

O Chançeler do estado Nicolao Pereira de Castro foi de pa¬ 
reçer que se puxasse por todos os deuedores de Sua mag.'^ e da 
nobre^ cidade, c pellos depositos, e que não fosse só o da mya, mas 
qos q estauão nos conuentos das sagradas Relíigioes, e quando os 
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não quizessê dar se buscasse o meyo p.® se auerc de entregar, que 
se erão preueligiadas, que não era esta ocazião em q se deuia deixar 
de puxar por tudo o q paresseçe conueniente, e que não era menos 
preuiligiadas a casa da santa mya de que sempre se valerão os 
snõres V. Reys^ em nesseçidades menos vrgentes que as q de 
se experimentão, e o que nella houuer sempre esta certo, e que 
quanto ao quartel dos ordenados e dinhr.° era de pareçer se não 
bullisse nellas sem embargo de q offereçia o seu, porq.*“ cauzaua 
escrupulo no tocante ao ecclesiastico e Relligiões pobres, e algflas 
veuuas e pessoas mizeraueis q não linha outra cousa de q se valer. 

O Doutor sebastião cardoso juis dos feitos foi do mesmo parecer 
do chr.«‘, e o D.'”' Jorge d'Amaral e Vascons.®® ouuidor geral do 
Crime que pois parecia ao conselho destado e gouerno a quem 
pertencia se socorreçem as praças de Ceilão, e Manar, e pera se 
fazer da fazenda Real não hauia com que se poder fazer, se tomaçe 
os depositos pera consignação se.. ta em conselho de fazenda nas 
rendas do estado, e que primeiro se tomaçe os depositos que eS- 
tiuessê nas Religiões do que os da Myã por se haucr ja tomado 
delia seçenta mil x.®® e sempre se lhe estar tomando sé se terc pago, 
05 que se tem tomado, e que no deposito que estauão feitos no Juiso 
do ouu.°'' gr.»' do Ciiiel se não boliçem porque era dr.° de partes 
que coíriâo litigios, e hauendo sentenças, erão dobrados os gastos 
as partes pera arrecadaré seu dinheiro dandoselhe devedor tao 
forte e moroso como Sua mag.» e a dificuldade que aueria no po¬ 
derem cobrar; e o D.°' françisco de figueiredo Cardoso Proc.°f da 


Coroa foi do mesmo pareçer. 

0 Doutor luis mergulhão Borges Prou.°'' mor dos Contos disse 
que as nesseçidades prezentes do estado pedião prompto Remedio, 
e assy lhe pareçia que para se acudir a ellas se puxasse pellos 
deuedores de Sua mag.» e da nobre cidade, e por todos os depo¬ 
sitos, assy os da myã, como pellos que estauão nos conuentos das 


sagradas Religiões. 

0 Muito R.^° cabido por cuia parte assistio o D.®’’ Braz rlenrri- 
flues da Veiga Deão, e o Conego Domingos de Matos ambos foi-ão 
de parecer que vistas as nesseçidades do estado, e a faz.da Real 
se achar tão cxhausta se puxassem pellos depositos consignandose- 
Ihe a satisfação no que paresseçe, c que se tratasse de cobrar 
com effeito o que se deuesse a fazenda de Sua mag.® c a nobre 
cidade por qualq.®^ via q fosse. 

0 páo padre mestre frei Manoel da Crus Prior de santo Thomas 
disse ser'mandado eaquclla iunla em lugar do seu Vigr." geral, e 
se fora Perlado superior que logo mandara entregar a prata de seus 
conuentos em que não hauia deposito de seculares, e que as nesse- 
cidades da proposta erão notorias a todos, e assy se deuia buscar 
mevo para se hauer de acudir a Ceilão, Jafanap.- Manar, e Canara 
e preuenir o nesseçario para o verão que vem assy para a deffeii' 
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hauia da faz.® de Sua mag.® e de proximo ser nesscçario dinhr.“ se 
puxasse pellos depositos que paresseçe mais conuenieníes; mas que 
fosse com a jusiiça e Igoaldade que conuinha, consignandosse a sa¬ 
tisfação do que se tomaçe pera assy se euitarern cscriipulos. 

0 Padre frei francisco da Piedade Prouincial de santo Au- 
gusíinho foi do mesmo pareçer. 

0 R.'^" padre frei Antonio da conceipção comissário geral da 
familia françiscana votou cõ muita larguesa pella experiençia que 
tem de Ceilão Manar, e Jatanap.'" dizendo se acudisse logo aque¬ 
las praças sem a menor dilação; e que se o olandez se fortiílcasse cm 
Manar que era a garganta tudo o mais se perderia, e que não se pode¬ 
ria soçorrer Ceilão, o que se fizesse com grande presteza e para isso 
se puxasse pcllas diuidas de Sua inag.«e da nobre cidade, e depositos 
q paresse conueniente c que nos seus Coniientos os não hauia; se 
na ordem terceira hauia alguns iião sabia disso porq corria 
pellos da mesa da mesma ordem, c q não só se deuia tratar do 
prezente, mas da preuenção do futuro formandosse embarcações 
d’alfo bordo pera se melhor poder fazer opposição ao olandes e 
que 0 socorro que se ouuesse de mandar depois do inuerno a Co¬ 
lumbo hauia de ser muy çedo, e que no tocante aos quartéis se 
fizesse 0 que paresseçe justo, porem q os da familia françiscana 
erão pobres e não tinhão rendas e se lhe não deuia tirar, o Padre 
Antonio Alemão propozito da casa profeça que veyo em lugar do 
padre Prou.“^ foi do mesmo pareçer açima e que a casa professa 
era pobre e veuia de esmolas, e não sabia dos depozitos que nella 
ouuesse c se os hauia era em poder dos procuradores, e não se 
lhe deuia tirar a ordinaria que por esmolas lhe dâ Sua mag.«; o 
P.« frei Jaçinto de Deus que veyo por parle do Prou.«i da Prouinçia 
da Capucha era do mesmo pareçer dos do p.® comissário geral. 

O P.® frei Paulo de ( i ) superior do conuento dos 
carmelitas descalços que veyo em lugar do padre Prouincial foi do 
mesmo pareçer, e disse mais que pois os christãos contrebuyão em 
todas as ocaziões de pedidos e fintas se deuia também puxar 
pellos gentios que hauia grande copia delles e quando não paga- 
çe mais que a pardao por cabeça vinha a fazer soma, e os que 
não quizecem contrebuyr não viuessem nesta cidade nem cm 
suas ilhas adjacentes, e assy haueria menos gastadores de manti' 
mentos porq."' os tais tudo o que adquerião nesta cidade c que 
erão muy poucos os que possuyão rais gastauão noutra banda em 
seus pagodes, e supreslições e tudo sahia dos Portuguezes c na¬ 
turais christãos. 

O P.® Gonçalo miz da companhia de Jesvs foi de pareçer que 
era muy justo, e ainda obrigação perciza acudirse as partes que 
nesseçitaçem de socorro, e para isso buscaçe os meyos mais con- 
uenientes de condusir fazenda, e se deuia prim.’’® puxar pella de 


Sua mag.® e da nobre cidade, no que lhe erão deuedores, e que as 
Aldeãs que estiuessem vagas, ou vagaçem se vendessem, e os 
cargos que não fossem na vagante de prouidos q vagaçem se 
vendeçem também p.i» m.® annata por triénio, ou por mais tempo, 
naquelles que não ouuessem prouidos por Sua mag.® e quanto 
aos depositos d os que ouuerê nas procuraturas da sua religião 
prezente era a muitos ministros em como se acudira sempre cõ 
clles em occaziões de nessecidades, assy nos gouernos passados, 
c no prezente, e se faria em toda a ocazião que os ouuesse, por¬ 
quanto a companhia deseiaua muito seruir a El Rey nosso 
snõr, e no q lhe tocasse, e pudesse não faltaria, nem hauia faltado. 

Francisco de mello de Castro foi de pareçer que ao re¬ 
latado na proposta (que lhe he prezente, e aos mais do conselho) 
se acuda sem a menor dilação para o que se valhâo da fazenda 
de Sua mg.® hauendoa, e se cobre tudo o que se lhe deuer, e a 
nobre cidade, e se puxe pellos depozitos, e não seia só do da 
mya em que pereçe o credito, e vira de todo a extinguirse, não 
se fiando os homês em deixar suas fazendas nella, visto as grandes 
copias de dr.° que se lhe deue, e que hauendo fazenda naquelle 
deposito a todo o tempo que a nessecidade o obrigue esta certo e 
assy se deue pellos depositos que estão nas sagradas Relli- 
giões, e na ordem terçeira de seculares, e particulares, e que se 
vendão as Aldeãs e a cargos vagos. 

Antonio de sousa Couíinho, Dom Braz de Castro francisco 
da silua sotto mayor capitão da cidade ; Marty velho barreto 
veedor da fazenda geral forão do mesmo parecer de francisco 
de mello de Castro. 

O Snõr Conde V. Rey disse, se obscruaria o votado, c que 
de prezente, se puxaria pello dr.® que fosse nesseçario para se 
despedirem os socorros de Ceilão e Canara, e se hiria ^condu- 
sindo todo o que fosse possiuel para a preuenção do verão que 
embora vier aproueiíandosse dos meyos q se hauião apontado, e 
procurando cobrar as diuidas que se deuem a faz.^« Real, e a nobre 
çidade, e esperaua em nosso snõr que melhoraçe o estado, de 
maneira que em seu tempo se pagasse tudo o q se tomasse por 
empréstimo de que me mandou a my secretario Joseph de Chaues 
sotto mayor que a tudo fuy prezente, e tomey os votos fizesse 
este assento em que o dito snõr Conde V. Rey se assinou com os 
mais que se acharão na junta. 

(Ass.) Conde de Óbidos- AníP Sousa Couíinho - Dô Oiti- 
anes de nP -Dom Bras de Castro - da situa sotio maior- 
Marty Velho Barreto. 

A’ margem : Francisco de mello de Castro - Antonio de 
Sousa Coutt.® - Dom Bras de Castro - Dom Oilianes de noronha 
— fran.®® da silua sotto mayor—Marty Velho Barreto. 


(' ) Espaço em branco. 
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Documento 13D 

1655-Abril 28 

Sobr& 0 perdão geral aos culpados no moíy q 
ouue eni Ceilão e se hauer de mandar Consfanço 
fialho a Mangalor. 

Aos 28 de Abril de 16&õ eslando o snõr Conde V. Rey com 
os concelheiros, francisco de mello de Castro, Anfonio de Sousa 
Coutinho, Dom Braz de Castro, Dom Gilianes de Noronha, francisco 
da silua sotto mayor capitão da cidade, e Marty Velho Barreto 
veedor da fazenda geral, lhes propos, que porquanto as couzas 
da Ilha e conquista de Ceilão estão no estado que ao concelho he 
prezente, quanto aos domésticos que heo que não da menor cuidado 
pello precedido cõ o capitão geral, e capitão mor do campo, e por 
poder pareçer aos culpados se poderá proceder contra elles o que 
originara noua desobediencia, e em semelhantes cazos o nieyo 
mais suaue, he o de perdão reseruando pera melhor tempo e o- 
caziâo 0 castigo dos cabeças que poderá ser com effeito pareçen- 
dolhes que a dillalaçâo tem posto o crime em esquecimento e com 
a mesma inconçideração com que se deliberarão ao cometer apa¬ 
recerão em lugares onde possão ser prezos pello que disseçe o 
conçelho o que lhe pareçia sobre a matéria. 

foi todo 0 concelho vniformemenle de pareçer se passe o per¬ 
dão em nome de Sua mag.“ muy ampteo, e com grande seguridade; e 
se incorpore neste assento para que a todo tempo conste de 
como se passou, e os fundamentos que para isso houue; e poder 
hir a El Rey nosso snõr. 

O Snõr Conde V. Rey se conformou com o parecer do con¬ 
celho de que se mandou fazer este assento. 


Copia do perdão que acusa o concelho açima. 

Dom João per graça de Deus Rey de Portugal e dos algar- 
ues daquem e dalem mar em África snõr de Guine e da con¬ 
quista nauegação comercio de Ethiopia Arabia Percia c da índia 
ett.'* faço saber aos que esta carta de perdão virem, que por¬ 
quanto a Ilha de Ceilão se achaua infestada do olandez por mar 
e terra e dos naturais, e coniiir por todas as vias socorrella e 
acudirselhe euitando quaisquer mouimenlos e alterações nos domés¬ 
ticos, e pello arrayal da mesma ilha hauer bolado delle ao capitão 
mor lopo Barriga e desapossado ao capitão geral Manoel maz homê 
íendoo prezo com outras pessoas no beluarte santo Esteuão e per- 
q poderão entender poderçe em tempo algu proceder pello caso contra 
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os culpados, e por justas considerações de meu seruiço que forâo 
prezentes a Dom Vasco Maz Conde de obidos meu muito amado 
sobrinho V. Rey e capitão geral da Índia, e ao concelho que lhe 
assiste; Hey por bem, e me praz de perdoar geralmeníe a todos 
os culpados,^ assy soldados, como casados, e a outras pessoas de 
qualquer calidade e condição que seia as tais culpas pera q em 
tempo algu se lhe forme pera por ellas se poder proceder, e quando 
as haia formadas se lhe porão verbas, e serão de nenhO vigor, es¬ 
perando dos tais culpados se saibão aproueitar de minha clemençia 
e benignidade Real c se ajão com tanto valor não so em deffença 
daquella ilha, mas cm recuperação das praças delia que mereção 
mandarlhes fazer toda a merçe, nofeflcoo assy ao chanceler do estado, 
ao^ouuidor geral do crime ao capitão geral da mesma Ilha, ao ca¬ 
pitão da fortz.^ de Columbo, e ao ouuidor delia, mais ministros 
oííiçiais e pessoas a que pertençer e lhes mando que assy o cum- 
prão e guarde e facão inteiram.te cumprir e guardar esta carta como- 
nella se contem sê duuida algüa e não passara p.'» chr.“ sem em¬ 
bargo da ordenação do L.° 2.° tt.® 59 q o contr.° dispõem; e nem 
pagara a mea annata pello mesmo resp.*^». 

_ Dada em Goa Antonio da Costa a fez a 28 de Abril anno do 
nacimento de nosso s'”’ jesv x.° de 1655; o secrelr.® joseph dc 
Chaues sotto mayor a fez escreiier. o Conde de Obidos. 

No mesmo concelho propoz mais o dito snõr Conde V. Rey 
que visto hauerçe assentado cm conçelho de sete de Abril fosse 
hüa pessoa de experiençla e de que se liuessc satisfação jnuernar 
a_ mangalor, e porq constanço fialho ferreira seruia com satisfa¬ 
ção, e hauia ora chegado do estreito d’orinuz e não se poupaua a 
toda a ocazião o conflito, e o tinha por muito capaz, visse o 
conselho se lhe satisfazia, ou que outro sogeito lhe ocorria 
pera o tal lugar, e quantas cstançias deuião mandar, e que juris¬ 
dição se lhe daria. 

foi todo 0 conçelho vniforrnemente de pareçer que na pessoa 
de constanço tialho ferreira concorrião todas as boas partes pera o 
lugar apontado, que leuasse quatro cstançias, c os capitães dellcs fos¬ 
se pessoas que tiuesse ja sido capitães e houuesse dellcs bom con- 
cepto, e esta gente fosse em dous ou tres nauios e deiles se 
passem em onor aos periches {') que ally estauão pera nelles hirem a 
Mangalor, e os nauios tornaré a voltar, e a patente seja de capitão 
mor de quatro estancias e de mais gente que naquella praça se 
achasse de jnuernada. 

O Snõr Conde V. Rey se conformou com o parecer do con¬ 
celho dc que se fez este assento cm que se assinou o dito snõr 
Conde V. Rey com os reíferidos concelheiros. 


(^) Periche • Embarcação de remo pequena. 
82 
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(Asa.) Conde de Óbidos-Anf." Sousa Coiilinho—Doni Braz 
de Casfro-Dõ Gilianesde da silua sol lo inaior-Mar^ 

Um Velho Barreio. 

A'margem: Francisco de Mello de Casiro- Antonío de 
sonsa Coulinho-Dom Braz de Castro-Dom Gilianes de noroiilia 
— fran.™ de silua sotto mayor-Marty velho Barreto. 


Documento 13D 

1655-Maio 26 

Concelho de 26 de mayo de 655 feilo no collegio dos 
Reis Magos das lerras de Bardes, sobre a imida gr.<‘^ de 
Iodas as forlzi'^ e cargos da índia. 

Em 26 de Mayo de 655 no Collegio dos Reis Magos, cito nas 
terras de Bardes aonde de prezente se actiaua o sOr Conde de 
obidos V. Rey e capitão geral da índia, e os fidalgos, e ministros 
que lhe assistem aos concelhos sendo pera isso comiocados, Anto- 
nlo de sonsa Coiitinho, Dom Braz de Castro, Dom Gilianes de no- 
ronha, o capitão da cidade françisco da silua solto mayor, veedor 
da fazenda geral Marty Velho Barreto; Propos o mesmo snõr conde 
V. Rey que nos achauamos na entrada do hmerno, e se devia tra¬ 
tar com tempo de preuenir as armadas que ouuesse de nauegar o 
verão que embora vem deputandosse liQa coniienienle pera guer¬ 
rear 0 Canara assistindo naquella costa deiiidida, em duas esqua¬ 
dras pera empedir, o entrarem e sahirem embarcações dasquclles 
portos, e fazer o mais que pareçesse conuinha, e que era nesseçario 
socorrerçe Ceilão no çedo ao menos de manlimenlo, e nuindarense 
alguns nauios mais ajuntar a darem guarda a frota da canella, e em 
embarcações de Sanlhome, Negapatão, e Cochim, e lambem seria 
de effeito passar hüa armada ao eslreilo d’Ormiiz assy para se 
poderem cobrar no congo, os reditos dalfandega q ali temos; como 
pella pratica que corre de que avend(o)a daquella banda se façilitara 
a entrega de Mascate, e lambem a impedir que não iiaueguem as 
embarcações dos Reys da índia sem cartazes, nem vão aos portos 
d’Arabia leuar mantimentos, embarcações e petrechos de guerra 
com que aqiiella nasção se tornara a reforçar, c sera muy dificul¬ 
toso 0 contrastala, alem de ser muito nesseçario mandarse socor¬ 
ro a Cidade de Machão que sc lhe não pode remeter há dous 
annos, e acudirçe a Moçambique e Mombaça, e mais praças do 
estado que repetidamente pedê gente, dr.® e prouim.i^'"' pella pouca 
segurança que ha nos Reys vezinhos; Perponderaua lambem terçe o 
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olandes (i) declarado continuar a guerra cõ toda a hostilidade 
neste estado, c ser factiuel infestar estes mares, e barra pera o que 
se deuião preuenir as forças delia, e disporense alguns nauios 
pera no cedo recolherem as embarcações que venhão de fora, e 
pera se hauer de obrar todas as cousas refferidas, e se acudir a 
outros asseçorios esíaua a fazenda de Sua mag.® tão exausta como 
a todos os do conselho era prezente, e se hauia tirado copia de 
dr.° do deposito da misericórdia, e feito hü pedido geral e busca- 
dosse alguns empréstimos o que tudo se despendeo na ar¬ 
mada com que Luis Olz de 5o(usa) passou de socorro a Manar, 
e jafanapatão, e a que leuou o capitão geral da ilha de Ceilão, 
francisco de mello de Castro com mantimento, dr.® e outros muitos 
prouimentos, e a grande despeza q se hâ feito cõ a guerra do 
Çanara, e que em resolução que não hauia comercio, e estaua quasy 
istinto com o que he muy limitado o rendimento da Alfandega, e a 
Canella que vinha de Ceilão hauer faltado o anno passado por 
causa de o olandez se auer posto na barra de Columbo e guerrear 
aquella çidade, por mar e trr,® com que sessarão os effeitos donde 
resultaua algüa vtilidade, e que assy era forçado conçiderarsse o 
meyo que poderia hauer a se condusir fazenda pera se conseguir 
0 refferido, c quanto a praticarse que tiraçe hum quartel dos orde¬ 
nados se faria, mas como não hauia de ser os do eclesiástico, nê 
os das praças de guerra frontr.®® vinha a ser de pouca considera¬ 
ção, e que só o meyo que lhe ocorria era o da venda de todas as 
fortz.®® e cargos da índia por hã triénio, sobre que hauia escrito a 
El Rey seu na nao Nossa Snõra da graça, e por terra, mas 
que as nesseçidades prezentes não premitião esperar pella resolu¬ 
ção, pois em tempo que crão menos as calamidades e mizerias, e 
gouernando este estado Dom jeronimo d’Azavedo se fez semelhante 


(1) Escreve M. A. H. Fitzler; 

" Os Holandeses fizeram de Malaca o seu principal centro para todos os 
ataques aos Portugueses no mar do Sul. No dia 6 de Maio de 1652 chegaram 
lá três navios de Batávia que anunciaram a nova guerra. De Malaca sairam 
então os navios que levaram ordem de capturar as embarcações e patachos 
portugueses, ainda antes que tivesse acabado o armistício, concluido em Por¬ 
tugal e jurado em Ceilão no dia 9 de Março de 1645, onde se tinham estabe¬ 
lecido os limites dos territórios de ambos os invasores. No dia 25 de Maio do 
mesmo ano. Portugueses e Holandeses chegaram até a combinar uma aliança 
contra Raja Sinha, como se deduz de um documento que foi assinado por 
Manoel Mascarenhas Homem, recemnomeado Capitão Geral de Ceilão, por 
Gonçalo Veloso de S. José e pelo Holandês Jan Thyssen. 

Mas 0 ressentimento proveniente do mau êxito dos seus ataques no Brasil, 
levou 0 governo bátavo a violar os pactos, e causar aos inimigos os maiores 
prejuizos possíveis para enfraquecer assim a sua resistência na futura renova¬ 
ção das hostilidades O Cerco de Columbo, pp. 34-35 ). 
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venda por aluara Real passado em Madrid a cloiis de Mayo de 
seis centos e quatorze vindo por terra cõ liüa instrução de sua 
magf.*' na forma em que se deuia proçeder nas tais vendas, e os 
eíleifos a que aplicaua o procedido dellavS, e que se não fosse este 
meyo, não hauia outro onde se pudesse tirar dinheiro pera conçer- 
uação e deífençao da índia opremida de Inimigos, e que a momentos 
se püderião declarar outros mais com que seriâo os danos yrre- 
paraueis, Pcllo que visse o conselho se lhe ocorria algü caminho 
per se poder condusir fazenda que fosse com mais suauidade, e 
menos oppreçâo, que quanto ao deííintar, estauão os moradores 
desta cidade tão pobres, e molestados que não hauia que tratar de 
08 oprimir mais; eassy disseceo conselho o que lhe parecia sobre 
a proposta. 

0 que visto, considerado, e bem conferido, foi todo o con¬ 
celho vniformemente de parecer que visto não hauer nem ocorrer 
meyo donde se poder tirar, nem buscar fazenda pera se poder 
acudir e reparar as grandes nessecidades prezentes, e ser muy 
nesseçarlo preuenir pera as de foturo e que se se não fizer origi¬ 
nara total ruyna a Índia, se vendão as fortz."^ e mais cargos delia 
na forma em que se fez a venda geral do tempo de Dom leronimo 
dazavedo precurandosse serem os sogeitos que compre as 
tais fortalesas muy Idoneos, e capazes pera as deífenderem em 
qualquer imvação de Inimigos, separandosse o dinheiro que destas 
vendas resultar, fazendosse liuro particular, de receita e despeza 
pera que a todo tempo conste a Sua mag."'que se as nessecidades 
e falta de sua fazenda obrigou a se fazer a venda se despendeo 
0 procedido delia cõ toda a inteireza, e satisfação, e sobretudo o 
snõr Conde V. Rey disporá como mais for seruido;o qual se con¬ 
formou com 0 pareçer do conçelho, e mandou amy Joseph de Chaiies 
sotto mayor secretario do estado fizesse este assento em que se 
assinou com os concelheiros apontados, e o aluara, c ynstrução 
de que se faz menção, vay ao diante copiada. 

(Ass.) Conde d'Óbidos ~ Ânf.“ Sousa Couíhiho - Dõ Gi- 
liâties de — /h'"' da silua sotfo maior — Marlim Velho Barreio, 

A' mareem: Antoniode Souza Coutt.» - Dom Dras de Castro 
— Dom Qilianes de n.'’“—fran,"" da silua sotto mayor — Marty 
Velho Barreto. 


Copia do Alua (sic ) de Sua mag:' per que manda 
q sç vendão neste estado Iodas as forí 7 j* cargos 
e viagens por tempo de ires annos 

EV EI Rey faço saber aos que este meu aluara virem que 
por justas, e grandes considerações de meu seru." e de concemação e 
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defenção do meu estado da índia, e bem commü de todos os vas¬ 
salos e moradores delia que a isso me mouê, e pera remédio das 
nessecidades publicas a que de minha faz.^ se não pode a prezente 
acudir com a breuidade que tanto importa; Hey por bem que por 
esta vez som.te e por tempo de tres annos se vendão todas as 
íortz.®® cargos, e viagens do mesmo estado pera entrarem nellas 
as pessoas que as comprarem diante de todos os prouidos logo 
como sahirem das ditas fortz.®® cargos, e viagens as pessoas que 
ao tempo da venda estiuerê seruindo e por este meu alaura, dou 
poder, comição e autoridade bastante quanto em dereito se req.''® a 
Dom jeronimo dazauedo do meu conselho, e meu V. Rey do dito 
estado da índia pera que em meu nome possa fazer e faça as tais 
vendas a que mais der em publico leilão que se fara cm sua pre- 
zença e dos offiçiais de minha fazenda como se custumâo na arem- 
tação das rendas Reais percedendo as diligencias que por 
minha carta mando ordenar ao dito V. Rey o qual poderá fazer 
sobre as ditas vendas, os contratos e escreturas nesseçarias, e passar 
as patentes, e prouizões das fortz.®* cargos, e viagens que assy 
vender, as pessoas que as comprarem, e assinalas em meu nome 
pera hauerem logo effeito na forma que dito he; e mandalas meter 
de posse sem admitir duuida nem embargo algü que encontr.® possão 
alegar os prouidos por rezão de suas intrançias, e anteguldade 
posto que tenhão cartas patentes dadas em satisfação de seru.°« 
ou por qualq,®*’ outro respeito asinadas por my e passadas por minha 
ehançelaria porque por esta vez somente e por o dito tempo de 
ires annos, e por as couzas e resões que ficão apontadas as derrogo, 
e hey por derrogadas ficando em sua força e vigor pera ao diante 
e paçado o dito tempo teré comprido, e efeito conforme a anteguid.® 
de cada hum, e quero e me praz que este tenha força e se cumpra 
inteiramente o q por cila ordeno como se fora carta começada cm 
meu nome; e sellada do meu sello pedente sem embargo da orde¬ 
nação do L.° tlt.o 4.° que dis que as couzas cujo effeito ouuer 
de durar mais de hum anno passem por cartas, e paçando por 
aluaras não valhão, nem se guardem, e valera outrosy posto que 
nãoseia passado pella ehançelaria, sem embargo da ordenação do 
mesmo L.® 2.° tt.° 59 que o contr.° dispõem. Marcos Roiz Tinoco o 
fez em Madrid a dous de Mayo de mil seis centos c quatorze; e Eu 
fernão de Matos o tiz escreuer, Rey; Aluara per que V. mg.® dá 
poder e comição bastante, a Dom Jeronimo dazauedo do seu con¬ 
selho e seu V. Rey da índia pera por hüa vez somente; e por 
tempo de tres annos possa vender todas as fortz.®® cargos e via¬ 
gens daquellc estado, por as cauzas, e maneira nclla declaradas 
P.a V. mg.® ver todo o Conde de Villa noua, esta conforme com o 
propio. Luis Barbalho. 


Copia da carta de Sua mag.^ escrita por terra 
a dous de Mayo de 614 per que manda se 






254 


1653-JULHO 4 255 


ASSENTOa 1)0 CONHELIIO 1)0 KHTADO 

venddo neste estado todas as fort/J* cargos, e 
viages por tempo de tres annos. 

E porque o Rendimento do dito dinheiro nõo sera bastante a 
se ordenar delle a armada com aquella breuidA' que pede o es¬ 
treito estado das couzas dessas partes pera que aja donde se possa 
armar sem mais dillação do respeito ao muito que importa apli- 
carçe reniedio apreçado a nessecidades tão publicas que se (deuem) 
preferir aos intereçes de particulares, e rompendo pellos incoueiiien- 
tes, e dilíiculdades que pera essa resolução se me representarão; Hey 
por bem e mando que por esta vez somente; e por tempo de tres 
annos se vendão todas as forlz.«“ cargos e viagens desse estado 
pera entrarem nellas os que assy os comprarem diante de todos os 
prouidos sem embargo de quaisquer embargos que eiles a isso possão 
ter como sahire das ditas fortz.®^ cargos, e viagens as pessoas 
que estiuerê seruindo fazendosse as vendas em Ceiiluo a quem 
mais der e em vossa prezença, e dos oíFiçiais da minha fazenda 
como se custuma na arematação das rendas Reais, de modo que 
se não dem por amisade, ou valias, nem fauores nos preços, se 

não a .de q o estado tire mau proueito porem procurarse- 

a que compre as fortz.®® e cargos os que estiuerem nelles porque 
sendo ja aprouados ficarão assy melhor prouidos, e de crer que 
pello interesse de seruirem mais tempo se aiargarão nas compras, 
e sera o dr.'’ mais prompto, e hauendosse de vender a outras pes¬ 
soas que entrem de nouo serão aprouadas por vos e peitos do 
concelho com toda a concideração deuida, de man.’’'' que em tempo 
tão perigoso se não entregue as fortz."'' a pessoas a quê faltem 
as partes nesseçarias pera as poder bem deífender, e assy antes 
de sahlrem a publico com o lanço se fara o exame que tenho or¬ 
denado aserca das renunciações, e com o mesmo segredo, e dos 
que por este modo forem aprouados se aceitara logo o lanço preçe- 
dendo ao tal tempo que não suçeda darse a fortz,** ou cargo a 
que não seia a preposito pera o seruir, pera o q por esta vez so¬ 
mente pello requerer assy pela breuidade do tempo dispenço 
na ordem dada sobre as renunçiações de que se vos auizou nas 
naos que partirão de lisboa do oito e dez do rnes passado. 

De todas as vendas que assy se fizerem se ordenara liQa lista 
com declaração muy particular delias e das pessoas que comprarê, e 
do dr.° que se deu por cada capitania e viagem e cargo, e outra 
lista de desp.® do mesmo dr.° pello meudo, e ambas me enuiareis 
per vias pera eu ver como se cumprio o q mando e porque seria de 
grande inconueniente venderense as thezourerias, feitorias, e car¬ 
gos de contas a pessoas mal afamadas e que as não tenhão dadas 
boas de outros cargos ou não ajão entrado a dallas antes de se 
ajematarê a pessoa algOa votarão sobre sua suííiciencia os oífi- 
çiais da minha fazenda em vossa prezença, e sera aprouada por 
clles de que se fara declaração na lista das vendas que se me 
hade enviar. 
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O dinheiro procedido de todas as vendas se hade depozitar 
cm hua Arca de tres chaues na forma que se faz com o cabe¬ 
dal de pimenta pera delle se acudir a fabrica, apresto, c sustento 
d’armada nesseçaria pera lançar desse estado os Inimigos de Eu¬ 
ropa e destruir os lugares em que estiuerê e por nenhíí caso, nem 
accidente se hade despender cm outra algua cousa ; por perciza 
e Obrigatória que seja posto que da consseruação, e deffenção 
desse estado, nem tomarçe por empréstimo; o que particularm.te 
vos encarrego, e mando que façais, executar com todo o rigor c 
pontualidade aduertindo que se se proçeder em contr.® me hauer 
por muito desseruido, e se vos imputura a vos somente a culpa que 
nisso se cometer. 

Com este dinheiro, e o que render o consulado que se re¬ 
colhera na mesma forma dareis logo prinçipio a fabrica dos ga- 
liões fundição da artelharia, e monições e mais couzas nesser.®® 
p.® a armada. 

Conforma cõ o original que fica na secretaria a que me re¬ 
porto. Goa 29 de Abril de 615; esta copia tirey por mandado do 
snõr V. Rey pera se verem meza da fazenda; Afonso RoTz de 
Guevara. 


DoGunaento 140 

1655 -julho 4 

Sobre as cartas de luis giz de sousa e Ant^' 
d'Amaral de m/^ e as ordens que pedem pera as 
segiiire, e sobre as queixas q faz a cidade de Ne- 
gapatão de João pinhr;^ de Gamboa,. 

Aos quatro de julho de 1655 — estando o snõr Conde V. 
Rey em concelho de gouerno com os concelheiros Aní.® de sousa 
Coutt.®, Dom Braz de Castro, Dom Gilianes de Noronha, francisco da 
silua solto mayor capitão da cidade e Marty velho Barreto veedor 
da fazenda geral, lhes propoz que no dia antesçedente hauia Re¬ 
cebido duas cartas hüa de luis giz de sousa capitão mor da ar¬ 
mada que hauia daqui partido de socorro a Manar, e outra de 
Antonio d’Amaral de inenezes capitão mor do Reino de jafa- 
napatão, e a de luis Giz continha hauer chegado a tal armada ao 
perto do cais onde flcaua Inuernando para no fim de Agosto 
passar a Titucury e daly a Ceilão com todo o mantimento que 
podesse, e que deixara no mesmo Titucury tres nauios em guarda 
das embarcações de mantimento qne aly se hauião ajuntado, e que 
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não fora a Manar por em Tituciiry saber esfaua a praça por nos, 
e que assy elle como Antonio d’Amaral pedião ordem que liauião 
de segfuir cada hum no que lhe tocasse no particular da mesma 
armada, pcllo que votasse o conçelho o q lhe pareçia sobre a 
reposta que se hauia de fazer as mesmas cartas que forão lidas, 
e 0 concelho de parecer que visto luis gíz de sousa leuar regi¬ 
mento com muita clareza; e distinção do que hauia de obrar;e 
com a mesma clareza se hauer escrito a Antonio de Amaral de 
menezes sobre a mesma armada e despesas delia, se lhe respon¬ 
da que se deixa a sua disposição obrarem como mais conuenha 
ao seruiço de Sua mag.® e conceruação daquellas praças e armada 
pella expericncia que tem adquerido no mesmo seruiço, e daquella 
parte e serem os que nella gouernão, e que em todo cazo se 
metam çedo, todo o socorro de mantimento que puder ser em Co¬ 
lumbo, e no mais sigão o regimento e ordens que tem hido. 

O 3nõr Conde V. Rey se conformou em que se escreueria 
na forma que esta assentado diífirindo a outros particulares que 
conte as mesmas cartas. 

Propos mais o snõr conde V. Rey que prezenie era ao con¬ 
celho as duplicadas queixas que liauião vindo per muitas vezes 
do procedimento de joão Pinheiro de Gamboa capitão, c capitão 
mor da cidade de Negapatão, assy da mesma cidade como de 
particulares, e que não bastou hauelo o mesmo 5°'’ Conde V. Rey 
reprehendido com toda á aspereza, e adueríido que quando não 

ouuesae.em seu obrar o hauia de mandar desapossar e 

passar áuante a demostraçáo, e nada bastara .... as tais 
queixas c que de nouo chegarão e de muito Ruym qualidade, e 
suposto q hua carta que dizia ser do pouuo não vinha assinada coin- 
tudo lhe pareçia se deuia acudir, a semelhante matéria, antes que 
sucedesse algü exçesso de qualidade que originaçedanno yrrepara- 
uel, e que ao mesmo joão pinheiro Iheconuinha sairse daquella 
terra, e vir dar rezão de sy, porque cm cazo que a descarga fosse 
JustiOcada se lhe concederia liçença pera renunciar o tempo que 
Ihe^ faltaçe por seruir em hua pessoa ydonea, e perponderaua 
mais hauer inquerido, o 0.°'' joão Alures Carrilho dos procedi¬ 
mentos do mesmo joão Pinheiro por ordem do gouerno passado, 
e que rcmctendolhe a tal inqiierição a mandara a Rellação sobre 
0 que joão Pinhr.° allegara ser nulla por não poder inquirir delle 
pessoa que não fosse caualeiro, e que joão Aluares Carrilho 
era seu desafeiçoado, cauzas por donde se parou na resolução 
entendendosse bastasse as amoestações pello que visse o conçelho 
0 que lhe pareçia se deuia obrar, Que foi de parecer vniforme- 
mente que visto ás cauzas referidas na proposta, e duplicarense 
as queixas se deuia euitar todo o excesso que podia resultar 
de se não acudir a ellas que jnda que não fossê todas com pro- 
bolidade, cauzas deuião hauer muy vrgentes pera se fazerê com 
tanto excesso, e tão duplicadas, e assy se deuia nomear pessoa 
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que sucedesse a joão Pinheiro emquanto daqui não hia prouido 
e que se viesse a esta cid.® a dar rezão dessy ao Snõr Conde 
V. Rey que mandaria inquirir per pessoa competente do procedi¬ 
mento deste homêa quê se tomaria omenagê pera por mar ou por 
terra dar comprim.*^® ao q se lhe ordenaçe e se recomendasse a 
pessoa que fosse nomeada pera ficar em seu lugar, e a cidade e ao 
ouu.®’’ que nao Receba nenhü mao tratamento pera o que sera 
conueniente se saya logo de negapatão pera jafanapatão, ou 
Samthome. 

0 Snõr Conde V. Rey se conformou com o parecer do con¬ 
celho c que nomearia pessoa pera soceder a joão Pinheiro, e se 
obraria o que mais fosse conueniente de que mandou fazer este 
assento em que se assinou com os refferidos concelheiros. 

(Ass.) Conde dVbidos — Âní.^' Sousa Coiitinho — da 
sHua soíío maior—Dõ Gilianes de nj'^ — Dom Br az de Castro 
— Marfim Velho Barreto. 

JV margem : Antonio de Souza Coutt.® — Dom Bras de Castro-— 
Dom Gilianes de N.'’^ — fran.“ da silua sotto mayor— Marty Velho 
Barreto. 


Oocumeuto 141 

1655 —Agosto 14 

Sobre a licença q pede o capitão gr.^^ de Ceilão 
fran.^o de mello de Castro e o capitão mor do Campo, 
e 0 darmada, e sobre as cartas de Antonio d'Amaral 
de m." e Juis giz de sousa que trafão aserca da 
presa que fízerão em hua embarcação das ilhas de 
Maldiua. 

Aos 14 de Agosto de 1655 estando o sõr Conde V. Rey em 
concelho de gouerno com os concelheiros Antonio de Souza Cou- 
finho. Dom Braz de Castro, Dom Gilianes de noronha, francisco da 
silua sotto mayor capitão da cidade, e Marty Velho Barreto veedor 
da fazenda geral, lhes propoz que por hum patamar q hauia vindo 
de negap."’ lhe chegara carta do capitão geral de Ceilão francisco 
de mello de Castro, em como aportara a Columbo em onze dias 
de viagem (■ jhauendo largado o olandez aquella bahia o dia anteçe- 

(1) Padre Fernão de Queiroz, Conquista de Ceylão, p. 751. 
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deníe; e por ficar emfermo não fazia particular Rellação do Oslado 
em que achara aquella Ilha remetendosse ao que escreuesse Dom 
Aluaro d’Atayde de capitão mor do campo que 3 ó a fazia do esta¬ 
do do arrayal que era sua assistência nos limites de Candia e os 
Dissauas nos postos e lugares que lhe tocauâo que fora grande 
merçe do Çeo hauer chegado todo este socorro a saluamento pella 
falta de mantimento em que esfaua Collumbo pello continuo serco 
do olandez, e que lambem tiuera carta de capitão mor luis Giz de 
Souza em que dizia ficaua aprestando armada pera se passar a 
Titucury e dahy nos primeiros de setr.'> fazer viagem a Columbo, 
0 snõr Conde V. Rey ordenou ao conçelho disseçc o que se deuia 
responder as tais cartas assy por terra como por mar, e se esta¬ 
rem aprestando duas galiotas pera partirem brcuemente , e que no 
tocante a licença que pedia o capitão geral, e capitães mores do 
campo e armada não hauia que tratar por se lhes não hauer de 
conçeder, e conuir ao seruiço de Sua mag« ficarc daquella pr.'■« ocu¬ 
pados nos mesmos postos, e também visse o concelho que nauios 
ficarião em Jafanapatão a cargo de luis Giz de sousa porquanto se 
achauão assy em Ceilão como em jafanapatão, vinte e hum, não 
tratando das galiotas grandes, e vista e conciderada a proposta, e o 
que continhão as cartas que forão lidas | Pareceo ao conçelho vni- 
tormemente que no tocante as liçenças que se pedião não liauia que 
lhes diffirir visto a resoluça^o em que o snõr Conde V. Rey estaua; 
e a francisco de mello de Castro se deuia escreuer, q gouerne dis¬ 
ponha, e obre como milhor lhe parecer, e conuem ao seru.^ de 5ua 
mag.® e bem daquella Ilha sobre que leuou regimento, e que sempre 
se deue esperar de sua experiençia talento, e partes seia a mayor 
açerto e da armada fiquem doze nauios com luis Giz de sousa os 
que parecer ao capitão geral, e a elle são mais conuenienles, e se 
empregue nos effeitos que o tempo ocazionar, e as nionissões 
derem lugar, porquanto não conuem deixarçe Manar c jafanapatão 
desemparados e sem armada que na monção de feuereiro se poderá 
rctorçar mandandosse nauios mais meneáiieis, e o que nessecitar 
para sua conceruação que os noue nauios que resião se venlião 
para esta cidade a cargo de Dom Antonio sotto mayor que pretende 
a entrançia de Dio, e traga em sua companhia as galiotas de canella 
e mais embarcações da Costa de Choromandel, e por ser pouca arma¬ 
da se deue mandar daqui nauios q parecerê ao snõr conde V. Rey athe 
se ajuntar a ella para vir acaffilia mais segura, e se cscreua ao ca¬ 
pitão grA| que por euitar a despeza de fretes se embarquem canella 
em primeiro lugar nas galiotas dei Rey eos mais particulares que 
contem as referidas cartas ordenaria o snõr Conde V. Rev o aue mais 
for seruido. ^ 

E assy se leo no mesmo concelho duas cartas hOa de Antonio 
d Amaral de menezes, e outra de luis giz de souza sobre hOa em¬ 
barcação que 0 mesmo luis Giz hauia reprezado por vir das ilhas de 
maldiua sem cartaz de Dom luis de souza Rey delias cm que pedião 
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resolução do que se deuia fazer da tal embarcação que he da jurisdi¬ 
ção dei Rey de Golcanda, pello que ordenou o snõr Conde V. Rey 
a concelho dissece o seu parecer, que foi vniforme que a tal embar¬ 
cação se largaçe e se entregasse ao nacoda delia fazendosse papeis 
da tal entrega pera a todo o tempo constar, e de como lhe não faltou 
couza algúa tendosse consideração a ser a tal embarcação da juris¬ 
dição dei Rey de golcanda que em nenhüa forma conuem escan- 
dalizalo por depender de Mirzy Mulla seu capitão geral o socorrerse 
a jlha de Ceilão como tem feito ha tantos annos e a coiTcspodençia 
que se lhe deue aliem de q as embarcações daquella parte para as 
jlhas de ordinário nauegão sem cartazes, e mais não estando as jlhas 
obedientes, nem se saber se he das de Maldiua, ou das de Mamalle; 
e que se deue ter sempre com todas as embarcações assy das do 
Rey de Golcanda como dos de Bengalla, visto não estarmos em 
tempo de adquerirmonos inimigos tendo tantos o estado com.. 

0 Sõr Conde V. Rey se conformou com os pareceres do 
concelho de que mandou fazer este assento em que se assinou com 
os refferidos concelheiros. 

(Ass.) Conde d’Óbidos—Ânf.'' Souza Coufinbo — fr.<^^ da 
silua soffo maior— Dõ Oilianes de Marfim Velho Barreto. 

A’ margem'. Antonio de Sousa Coutt.o •“ Dom Bras de Castro 
- Dom Gllianes de n;" - fran.c» da silua sotto mayor ~ Maríy 
Velho Barreto. 


Documento X42 

1655 —Agosto 14 

Sobre se mandar auizo a Cidade de Machao 
e algu cobedal para sustento daquelle prezidio. 

Aos 14 de Agosto de 1655 estando o snõr Conde V. Rey en- 
concelho de gouerno com os concelheiros, Antonio de Sousa Cou- 
íinho, Dom Braz de Castro, Dom Gllianes de Noronha francisco 
de silua sotto mayor capitão da cid.® e Marty Velho barreio veedor 
da fazenda geral, lhes propoz, em como a cidade de Macao se 
achaua sem auizo da índia hauia dous annos, porquanto o que 
lhe fora em Mayo de 652 o tomara o olandez sem ter declarado 
a guerra, nem ser acabado o tempo da;tregoá;(i), e o anno passado 


(1) Vide M. A. H. Fitzler, OlCem de Columbo, ppi 64-67. 
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se não mandou por não poder hir por outra parte que pello estreito 
de Mallaca que hera o mesmo que liirse entregar ao inimigo, e na 
monção em que se hauia poder feito por outros estreitos fora a 
mesma em que aqui chegou do Reino e ouue muito a que 
atender, e que na de mayo não podia ser pello reíferido respeito, 
e porque conuinha acudirse áquella cidade com auizo e socorro 
que fosse possiuel, c o tempo desse lugar por que á falta dos 
tais auizos não obrigue áquelles moradores a se passarem a obe- 
diençia de Casíella ou a desempararemna com que de todo ficara 
extinto aquelle comercio inda que esta pella difficuldade da passa¬ 
gem,_ e 0 estado não poder mandar socorros de qualidA que faça 
oposição ao inimigo, e que de prezente se deue tratar de mandar 
hüa ou duas embarcações pello estreito de Sunda, ou Baile que 
deuem de partir daqui em Nouembro conforme os Pillotos dizem c 
peila mesma derrota leuandoas Deus a saluamento se deue tornar, 
para que assy em parte se alente aq.''‘ cidade; que veja o con¬ 
celho 0 que se deue fazer na matéria o que visto, e bem conçi- 
d_erado_ pareceo ao concelho vniforme que he de muita importan- 
çia auizarse a China, e que não só se faça cõ hüa embarca¬ 
ção mas com duas, e essas de porte, que leuem alguãs pessas 
e gente pera se poderem deffender d’algfia embarcação olan- 
desa que encontre, porque as que nauegão daquella parte não 
trazem poder superior e que vá nas tais embarcações algum ca¬ 
bedal pera ajuda do sustento do prezidio, se bem dos fretes das 
fazendas que nelias for se poderão ajudar, e que com cífeito se 
deuem tratar do apresto das tais embarcações porque totalmenie 
se faltar este anno o tal auizo se poderá conçiderar naquella gente 
algum excesso, e com justa causa por não terem do que se 
valer assy por falta de Jappão como p.*"" guerras que ha na 
China e sem prata, coral, alambre e outras drogas não se res¬ 
gata mantim.to. 

O Snõr Conde V. Rey se conformou com o parecer do con- 
çelho, e que se trataria do apresto de hüa ou duas embarcações, 
conforme o tempo desse lugar pera partirem na primeira monção 
de que se fez este assento em que se assinou com os reíferidos 
conceiheiros. 

(Ass.) Conde d'Óbidos — Ãnfi> 3ousn couilnho—Dom Braz 
de Castro-'Dõ Gilianes fí.™ — Fr,«» da silua solto maior— Marlv 
Velho Barreto. 

A ^argem : Antonio de sousa Coutt.“ — Dom Braz de Castro 
— Dom uilianes de n/^ - francisco da silua sotto mayor— Martv 
Velho Barreto. 


Ooemnento 143 

1653 - Agosto 14 

dobre se probibir a passagem aos gentios que 
vão a outra banda para iauagem. 

Aos 14 de Agosto de 1653 estando o snõr Conde V. Rey encon- 
cclho de gouerno com os conceiheiros Antonio de souza Coutinho, 
Dom Braz de Castro, Dom Gilianes de noronha, francisco da silua 
sotto mayor capitão da cidade, e marty Velho barreio veedor da 
fazenda gr.»^ lhes propos que a tarde anteçedente, treze deste lhes 
viera fallar o Inquisidor Paullo Castilino de freitas dizendolhe tiue- 
ra ordem do Inquisidor geral pera prohibir a passagem a outra 
banda nos dias da iauagem que os gentios acustumão aly fazer 
por conuir evitarse aquella serimonia e rito ao menos cõ gentios 
que vivem nesta cidade a que muitos dos nouos conuertidos se 
inclinão a continuala a vista da obseruançia que ha na gentelidade 
e que ja o anno passado prohibira mandandosse aos paços que 
não passaçe christão né gentio algü sobre que houuera queixas da 
outra banda aos gouernadores de cuja parte fora o secretario do 
. estado faiarlhe, e que por estar a ordem ja dada se obseruara 
conuir assy ao credito do santo ofíicio de que lhe daua conta pera 
ver na matéria o que se deuia obrar cm corroboração da rcfferida 
ordem a que estaua obrigado a dar comprimento, e porquanto 
elle snõr Conde V. Rey não tinha bastante notiçia da matéria lhe 
dissera a proporia em concelho o que fazia para se enuiar reposta 
ao inquisidor; e se conçideraçe onegoçio q era de muita impor- 
lançia, e q prez.t8 era aos conceiheiros o como esíauão as couzas 
da outra banda, e os meyos que se buscauão pera se conçeruar, 
e nem assy bastaua, supondo que as couzas da fee deuê sempre 
prcçeder atropellandosse os mais respeitos comtudo pello que 
se dizia, isto he hum rito muy antiguíssimo, e que sempre, se tole¬ 
rou aos gentios moradores nesta cidade, e que se prohibir aos 
christãos que não vão ver, nê assistir a tal iauagê como se fazia, 
pareçe jiisfiss.° e posto em rezão, e conciderada a matéria foi de 
parecer o concelho vniforme que o proposto era couza que dés 
que Goa se tomara, e a possuyão os Portuguezes se não reparara 
na matt.® para cõ eflfeito se hauer de prohibir aos gentios, por¬ 
quanto a vtilidade dos mouros dos dr.'®^ q lhe pagauão era grande 
pella feira que se fazia nos tres dias que duraua a mesma laua- 
gem q se custumaua fazer em tempo de Goa não ser nosso desta 
banda nas terras de Naroa', e que ora se faz na terra firme defronte 
do mesmo Naroá (O e q 0-*^° de todo se prohibira nos tres dias sig- 


(1) E’ alusão ao tirtha, que os hindus celebram anualmente em Naroá 
de Bicholim, (Vide Dr. Gerson da Cunha, in Indian Antiquary, Vol III, 
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•; 11 i I ' naiados, noulros muitos a fazem em particular, mas qiic o que mais 

I 1 jl| i , prepondera hc o q o siiõr Conde V. Rey hauia proposto o modo 

I I í com que se corrião as couzas da terra firme, c os muitos inimigos 

jln I ; q este estado linha e de presente a guerra do Canara q podia 

; I j Ij originar exemplo a todos se animare a noia fazer, e q visto este 

■ I : |l negoçio, não encontrar, á o que demostraua couza contra nossa 

I || santa fee, e obseruaiiçia delia, ao q se entendia e alcançauão deiiia 

^ Mj j J 0 Inq/’*’ por ora parar na execução da ordem reprezenlando ao 

I i j 1 lnq,«'‘ gr.'‘i as cauzas, como também se deve dar conta a Sua mag.® 

* I r cõ a copia deste asentopara resoluer o q mais conuenlia ao seru.® 

: }l| de Deus, c seu, e q quando o tempo melhore em nosso fauor se 

IIm 1 ‘ poderão obseruar e guardar semelhantes ordens quando assy se 

ijl II I I I entenda conuem. 

; I 0 Snõr conde V. Rey se conformou cõ o parcçer do cons®; 

; I ! I I e ordenou se fizesse hila carta ao Inq5, como em eífeito se fez 

! ; I cm q se lhe disseçe que por ora se sobestiuesse na execução do q 

f ‘ lhe auia communicado por pareçer conuir assy de que se fez este 

; ' j assento em q se assinou com os refferidos concclhr.‘>-‘>. 

Ajlj i ''' 

|,!,j I , (Ass.) Conde aVbidos — Ãnf." sousa CoutinI]o--Dõ Gilh 

|jh ; I anes da n,™frP da silva soffo maior—Dom Braz de Casiro 

‘ : -^Maríy Velho Barreto. 

'í ' ^ ! I’. 

| ‘l i 1 , Amargem: Antonio de Sousa Coutinho—Dom Braz de 

j ! I' Castro —Dom Gilianes de noronha — fim“« da silva sotto mayor 

||||| I |:í: — Marty Velho Barreto. 

,i >' I S I Copeousse p hiia via p.» o R.«o oje 22 de jan.™ 654. 


Documento 144 

1655— Agosto 25 

Sobre a tomada de hum pataxo olandez na barra 
de Trangabar, e cartas do prezidente daquellafortz ^''. 

Aos vinte e tres de Agosto de mil seis centos sincoenta c 


pp. 194-195; V- R. Varde Valaulicar, Gõecaraiichi Gòeábhaili Vassannuca, 
Bombairrii 1928, p- 43; P. Pissurlencar, Notas Históricas para o Tombo 
Geral por Francisco Paes, 1952, pp-164; J- V. S. Sardessai, Sri Saptacotex* 
var Devasthanachá Itihassa, 1934; C. Rivara» Archivo Portu^uez OrieiitaU 
Fasc.° 4-“, pp. 188-189; Sahyadri-Khand\ ed- por Gerson da Cunha, pp* 
310-327. 
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ires, estando o snõr Conde V. Rey enconcelho de gouerno com 
os concelheiros Dom Braz de Castro, francisco da silua sotto 
mayor capitão da cidade, e Marty Velho Barreto Veedor da fazen¬ 
da geral, lhes propoz em como hera prezente hauerse feito preza 
na barra de Trangabar foríz.^ dos Dinamarcas em hum pataxo 
olandez q hauia vindo de Galle, e por notiçia que teue João pinhei¬ 
ro de Gamboa capitão mor de Negapatão armara huns tonnes que 
renderão o tal pataxo que tinha ires pessas de artilharia algúa 
arecá, e outras cousas q constauão das mesmas cartas e q man- 
dandoo pedir o Presidente de Trangabar assy ao capitão mor 
como a cidade de Negapatão e por ser tomado na barra daquella 
fortz.® se lhe respondera multo em forma, com o q chegara hü dia 
destes carta do mesmo Presidente Paulus johannes pera o snõr 
Conde V. Rey, e dos do seu concelho cõ a copia das cartas que 
hauião escrito ao capitão mor e çidade de Negapatão, e suas repos¬ 
tas que tudo foi lido c em sustançia continha a refferida carta 
queixa de se hauer tomado o pataxo debaixo das bandr.^s dei Rey 
de Dinamarca, e de suafortz.^ correndo em boa amizade comnosco 
0 que se lhe deuia mandar restituir, o que não se fazendo protes- 
íauão não lhes perjudicar todo o aconteçimento; Pello que disse o 
8.°'' Conde V. Rey visse os concelheiros que prezente se acha- 
uão 0 que se lhe deuia responder, e pareçeo vniforme ao concelho 
que 0 pataxo estaua bem tomado, e se executasse o que se hauia 
assentado no concelho da fazenda, e o mais que o snõr Conde V. 
Rey hauia ordenado, e se lhe respondesse que João Pinheiro de 
Gamboa viria a esta cidade: muito em breue, e seria ouuido, e com 
isso se lhes diffiriria dandolhe a entender a pouca fee, e palaura dos 
olandezes que debaxo decorrerem ainda as tregoas as quebrarão 
vzando de toda a hostilidade fazendo prezas em embarcações nos¬ 
sas q em boa fee nauegauão, e o mais que pareçesse ao snõr Con¬ 
de V. Rey, que se conformou cõ o pareçer do concelho de que se 
fez este assento em que se assinou com os referidos concelheiros. 

(Ass.) Conde de Óbidos —fr.”» da silua sotto maior— 
Dom Bras de Castro—Marty Velho Barreto. 

Amargem: Dom Braz de Castro-fran.™ da silua sotto 
mayor — Marty Velho Barreto. 
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1655 Agosto 26 

Aos vinte e seis de Agosto de mil seis centos sincoenta e tres, 
estando o snõr Conde V. Rey em conçelho de gouerno com os 
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concelheiros que nelle lhe assistem Aníonio de Sousa Coutinho, 
Dom Braz de Castro, Dom Gilianes de n.™ françisco da silua solto 
mayor capitão da cidade, e Marty Velho Barreto Veedor da fazenda 
geral, lhes propóz que o dia antesçedente hauia Recebido cartas 
do capitão geral de Ceilão francisco de mello de Castro de noue 
de Julho, c do capitão mor do campo Dom Aluaro d’Atayde em 
que se reprezenta falta de mantimento, e de outras muitas couzas 
0 que não se duuida por não auer passado nenhü mantimento 
de Titucury, Negapatão samthome, e outras partes por causa do 
olandez ter Columbo de serco, que daqui hauia hido com o cap.™ 
geral todo o que foi possiuel, e o milhor socorro que ha muitos 
anos se despedio pera aquella parte e que dentro em breues 
dias partirião duas galiotas com o que se pudesse conduzir, 

« que estimaria poder ser cõ muito, e que prezente he ao con- 
çelho 0 estado da guerra do Canara a que de forçado se 
hade acudir, e a outras partes, e continha mais a_ reííerida 
carta do capitão geral a resolução que se tomara sobre hü capitolo 
de seu regimento cm que se lhe ordenaua, fizesse conçelho a serca 
de se mudar a fortz.“ de Manar ao citio de são João para o que 
fizesse conçelho em Columbo com pessoas praticas, e de experiençia 
daquella Ilha, e pello q consta do assento parcçeo que por ora n_ão 
hauia que tratar da tal mudança pellas faltas que se experimentauão, 
e so se tratasse do repairo da fortz.‘> velha com pedra ou torrão, e 
de hüa cisterna para agoá por se abrir hum poço em que se não 
achou, e ser salobra, e que se prouesse do mais de que se nesse- 
citasse, e do assentado se desse conta ao mesmo snõr conde V. Rey 
para ordenar o que milhor lhe paresseçe e assy veo a copia doutro 
assento tomado em conçelho com a copia de hum escrito _de Dom 
Aluaro de Atayde sobre outro capitolo do regimento do capitão geral 
em que se lhe ordenaua tratasse de desmantelar o inimigo olandez 
de Caliture e de Nigumbo dando o tempo lugar, e declara Dom 
Aluaro pello refferido escrito a pouca gente com que se acha, e não 
conuir largar se oçitio em que esta de Aramdore fronteiras de 
Candia pella pouca confiança que ha do Rey e estar empenhado com 
03 olandezes, se se diuirfir poderá de ser, e originar dano, e le- 
uantaremse as terras que estão obedeçidas, e que esperandosse 
pella armada do capitão rnor luis giz de sousa cõ a gente que 
nella vem se poderia por em execução o ciliarçe caliture e fazerse 
0 mais que se ordenaua, e outras cousas que contem no dito assento 
com que se conformou o capitão geral e todo o conçelho ^ lhe 
assiste; e conte mais o dito assento propor o capitão geral que 
tiuera hfla carta do geral dos olandezes residente cm Galle em que 
trataua do troca pellos prizioneiros de parte a parte; e por que se 
dira também por regimento ao cap.'" grA‘ que parecendo lhe o fizesse 
0 propuzera também e conforme constaua da resolução do concelho 
de Columbo era que cm nenhãa forma conuinha fazerse a tal troca, 
nem largarense os olandeses que estauão prezion.™® por serem sol¬ 
dados velhos, e os milhores que elles tinhão e muy experimentados 
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q hauião cursado tempos aquella ilha e que os nossos que estauão 
em seu poder era muito inferior no numero, e constaua de algOs 
Relligiosos, e os mais gente de pouca vtiiidade pera a guerra, e que 
SC se largaçé os olandezes era darlhes hum grande socorro em 
oposição da mesma liha com que se conformou o capitão geral, que 
diz mais em sua carta que alguns francezes se tem passado pera 
nos que andão no seruiço e que outros muitos se querem passar 
com declaração que os mande pera esta cidade e não querem ficar 
cm Ceilão, e as ditas cartas forão lidas e os assentos que ao flm 
deste vão copeados pello que ordenou o snõr Conde V. Rey ao con¬ 
çelho votaçe sobre o proposto o que lhes pareçesse mais conueniente 
ao seruiço de Sua mag.® tendo concideração ao estado em que este 
se achaua tão atinuado o que conferido e bem praticado foi o con¬ 
çelho vniformemête de pareçer que quanto ao que se hauia assen¬ 
tado em Columbo sobre se hauer de guerrear Çeilão e emprenderse 
0 desalojar o inimigo de Caliture e Nigumbo que estaua disposto 
com muita larguesa no regim^ que leuou o capitão geral, e que 
obraçe o que mais conuiesse ao seruiço de Deus e delRey nosso 
snõr e conseruação daquella Ilha que milhor se hauia de dispor 
daquella arte a vista das cousas delia do q daqui se lhe podia 
ordenar aduirtindoo hüa e muitos vezes do quanto conuem desa- 
lojarse o inimigo de Caliture e Nigumbo e procur_ar pellas vias que 
parecerê mais conuenientes a confideração e pazeõ ElRey de Candia, 
e quanto ao assento dos olandezes prizioneiros que esta muy bem 
considerado, e não aja innouação, e o sõr Conde V, Rey ordenara 
0 que pareçer mais conueniente do que se hade fazer delles por¬ 
quanto [esjtão daquella parte fazendo grande dispêndio e he nesse- 
çario aliuiar Collumbo de gente que fica sendo ynutil, e no particular 
dos françezes que seião muy bem tratados, e se faça todo o possi¬ 
uel por prouocar aos que andarem entre os olandezes a que se 
venhão pera nos na segurança de que se mandarão pera esta ci¬ 
dade os que se quizerem vir, e assy se deue executar, c também se 
deue escreuer ao capitão geral, como se tem ja feito que bote de 
Columbo toda a gente ynutil porquanto lhe não scrue demais 
que de grandiss.® despendio de mantimento q he o mor dano que se 
conçidera aquella çidade. 

E no tocante o hauerse de desmantelar a^fortz.® de manar, e 
fazerse outra na mesma Ilha na ponta de são João, pareçeo ao 
capitão da cidade e veedor da fazenda geral que podendosse for¬ 
tificar 0 posto de são João se faça, visto ser citio mais deffençauel, 
e na ponta da barra e hauer agoa o que não ha na fortz.® velha 
para o que se deuem conçiderar os prois, e contras, e que assista 
a armada emquanto durar a obra por ser de muita importanp 
hauer guarda, e por ser matéria esta de vtiiidade que se deixa 
ver se emeomende a pessoa, ou pessoas de muita confiança assy 
para o que toca ao dispêndio de fazenda como pera não ser a tal 
obra infruetuosa, e que hauendo difficuldades que se não possão 


u 









1653 -AGOSTO 26 267 


2G() ASSENTOS DO CONSELHO DO ESTADO 


vençer se fortifique a forlalesa velha em forma que se possa deífen- 
der a Ioda invasão do inimigo. 

Dom Gilianes de Noronha he de pareçer que suposto lerse 
entendido que o posto de São João he de mais vlilidade a deífença 
da Ilha, e aonde os nauios da armada podem chegar e iiauer agoa 
nelle que he o mais essençial se desinaiitelle a fortz.« velha e se 
faça no citio de são João hüa noua, assistindo armada emquanto 
se fabricar. 

Antonio de sousa Coutinho disse que não liauia estado em 
Manar, nem podia votar na matéria de vista, mas pello que hauia 
ouuido e se dizia em gerai lhe pareçe se faça noua fortaleza no 
lugar, c çitio que seia mais acomodado, e na melhor forma que 
ser possa e o tempo der lugar o q se deue deixar a disposição 
de Antonio d’Amaral de m.^** e de pessoas que o conteiidão man- 
dandosse vir o engenheiro que esta em Ceilão p.“ q a obra não 
seia infructuosa. 

Dom Braz de Castro votou que pella notiçia que tem daquella 
Ilha e hauer estado ja iiella, lhe pareçe o citio de São João ser 
0 mais acomodado, e conueniente para se fortificar e fazer nelle 
fortz.“ por ficar mais próxima a barra, como em rezão de ter agoa 
0 que não ha na fortz.“ velha, e q faz.'!*'^'' a tal mudança se deue 
também obrigar aos moradores a que se passe a pouoação p.“ 
aquella pr.i^“ em lugar e distançia conueniente para serem ampa¬ 
rados da foríz.** porq.w nem sempre poderá assistir armada da- 
quella parte q inda ^ he conueniente a aja se pode diuirtir em 
outros efeitos. 

O ônõr conde V. Rey disse que se conformaua cõ o parecer 
do cons.® e quanto a fortz.“ em Manar q lhe pareçia conforme o 
q hauia ouuido, e a commú openião que se fortifique o posto de 
São João com a euidençia das pessoas a quê se emeomendar, e 
ordenarselfies que fique a sua escolha o citio que seia sempre 
0 mais eminente, e deííençauel pera o que se puxe pello emgenhr" 
q esta em Ceilão e q Antonio d Ainaral de podendo correr 
cõ esta obra entende sera a q poderá cõ mais calor e inleligençia 
assistir nella eleuala ao fim por ter a sua conta a superjnlenden- 
çia da faz.® Real q se desmantele a fortz.“ velha de cuja fabrica 
se poderão também ajudar de q se fez este assento, em que se 
assinou cõ os refferidos conselheiros. 


Copia do assento sobre a fortificação da Ilha de Manar. 

O escriuão da fazenda Manoel de Bairos treslade ao pe desta 
port.« 0 açento q se tomou sobre a fortificação da ilha de Manar, 
perao inuiar ao s.or V. Rey, Coilumbo 27 de junho de 1653. Mello. 
Aos trinta de Mayo de seis centos sincoenta e tres nesta ci¬ 
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dade são lourenço de Columbo da Ilha de Ceilão nas pouzadas 
do snõr francisco de mello de Castro do concelho de Sua mag.® 
gou.°'' e capitão geral da Ilha e conquista de Ceilão, e mais partes 
do sul com poderes do V. Rey da Índia; forão chamados os deputados 
do concelho, capitão mor do campo Dom aluaro d’Atayde, e capitão 
da Cidade queserue de veedor da fazenda abaixo assinados, propoz 
0 dito snõr, e se leo o capitolo do regira.*» de Sua mag.® no to¬ 
cante a fortz.3 de Manar que fica atras registado no principio deste 
assento, sobre o qual assentarão todos vniformemente que visto 
0 estado em q oje estauão as couzas, e o grande circuyto que 
tinha a Ilha de manar aonde se podia desembarcar cõ lanchas, 
cm diuerças partes, comvinha mais ao seruiço de Sua mag.® e def- 
fenção daquella Ilha assistir nella hüa armada de nauios e san- 
guiçeis, e com ella se podia rebater todos os jntentos e facções 
que tiuesse o ynimigo de Europa, e no tocante a fortz.® fazerse 
no citio de são João não auia por ora pera que tratar porque 
de lá a não podia deffender todas as partes pellas faltas q__ue hauia 
pera se intentar a dita obra e que só se trataçe de algü repairo 
a fortz.® velha com pedra ou com torrão e sesterna p.® ágoa por 
se ter aberto poço em que se não acha agoa douçe, e que se 
proueçe das mais couzas nesseçarias pera sua deflença, e que assy 
se podia dar conta ao Snõr Conde V. Rey pera ordenar o que 
mais conuinha ao seruiço de Sua mag.® e de como assy se assen¬ 
tou por todos, se assinarão aqui com o dito snõr comigo Manoel 
de barros escriuão da fazenda o fiz escreuer, Manoel de Barros, 
francisco de mello de Castro, Dom Aluaro d’Ataydc, Dom jeroni- 
mo dazauedo, Miguel de Valadares sotto mayor, Jeronimo de lu- 
çena Tauares, loureiro ferreira de Brito, Diogo de sousa da Cunha, 
Gaspar d’Araujo Pereira. 

Conforma com o propio que fica no liuro dos assentos a 
fs. 72 a que reporto Coilumbo vinte e sete de Junho de seis centos 
sincoenta e tres annos, Manoel de Barros escriuão da fazenda o 
fiz escreuer, Manoel de Barros. 

Copia doutro assento sobre a reposta dos 
olandezes, e o escrito de Dom Aluaro d' Atay ^ 
de capitão mor do campo. 

O escriuão da fazenda Manoel de Barros treslade ao pee des¬ 
ta portaria o assento q se tomou sobre a reposta dos olandezes, e 
escrito que me escreueo o capitão mor Dom Aluaro d’Atayde pera 
enuiar ao s.®' Conde V. Rey, Columbo, 3 de Julho de 653. Mello. 

Aos dezacete dias do mez de Junho de seis çentos sinwenta 
e tres nesta cidade são Lourenço de Columbo da Ilha de Ceilão 
nas pousadas do s.®'" francisco de mello de Castro do concelho de 
Sua mag.® gou.®’’ e capitão geral da Ilha e conquista de Ceilao e 
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mais partes cio sul com poderes de V. Rey da índia, forao chama¬ 
dos os deputados do concelho, capitão desta cidade Miguel de Va¬ 
ladares sotto mayor que serue de veedor da faz.« e os mais abaixo 
assinados, propoz o dito snõr a carta que o gou.'"' olandez enviou 
de ^mlle lendosse pera que todos votacê, o que lhe pareçesse se 
devia responder ajuntandosse com as primeiras, e segunda reposta 
as ditas cartas que se lhe linha escrito, e assy todos vniformemenle 
asentarão que nos coniiinha se lhe respondesse com caulella pera 
se meter tempo ê meyo emquanto tínhamos perlençao de lhe fz.‘-‘'’ 
guerra das bandas de galle conciderando q se se largar a gente 
que aqui esta prezioneira que são os milhores soldados velhos que 
tem he dar ao inimigo o milhor socorro que podião ler em tempo 
que estão Ião faltos delle; e a gente que aponião na lista que nos 
mandarão tem tomado prizionr."-'' serem padres c mercadores, e 
pretos, e não gente de guerra que por ora se pode dilatar a troca 
em que se trata por esperarmos com o faiior de Deus emprender- 
mos facção de importançia peilo qual respeito se lhe responda 
como acima dizemos dilatando este negoçio por milhor modo que pos¬ 
sa ser, e logo propoz o snõr e leo o escrito do capitão mor do cam ¬ 
po Dom Aluaro d’Atayde cujo teor he o seguinte. Ontem q forão 
doze do corrente escreuy a V.S. pr.« largamenle; oje torno a fazer 
neste em que digo que estão neste arrayal dezoito companhias o 
que mais tem são trinta soldados duas a vinte e q lhe fugirão os 
mais comforme o rol que mandey a V. S. as mais delias a uinte c 
sete na alaua tem duas companhias as mais delias doentes, sãos não 
passão de vinte e vinte e dous, em Canasture hila no mesmo modo 
a gente q assiste comigo são trinta e sele soldados que forão capi- 
taés boa gente isto he o q há de poder entre elles não faltão alguns 
doentes os q ficarão na maluana são os impossibilitados, Anlonio 
mendez tem seis companhias com a sua gente estão a vinte e dous, 
vinte e tres, e vinte e quatro, e que mais tem são vinte e sete, peçoal- 
mente lhe fiz alardo e lhe paguei os mantimentos deste mez, e o 
dr.o que trouxe, c o mesmo fiz a este arrayal vera V. S. o que se 
hade obrar seV.S. quizer emprender caliture não podemos dar 
guarda á Manoel Gil para se poder fazer canella das bandas de 
Nigumbo porque he nesseçario ao menos coatro companhias como 
tenho escrito ficão catorze destas ao menos, andem ficar neste 
citio oito, e 0 dissaua; não fallo das duas de Alaua, e a que esta 
em Canasture que essas sempre andem ficar ahy, restão seis com¬ 
panhias com as seis que tem Antonio meiidcs são doze, não sey 
se he poder bastante para aquellas bandas, sobretudo, eu estou 
prestes pera fazer o que V. S. me mandar porque he tempo de nos 
resoluermos em fazer canella; o emprender caliture, ou nigumbo, 
0 poder que temos pera híía cousa, ou outra acima ponto, comuni¬ 
que V. ò. isto cõ os mais práticos, o meu parecer hé que nunca 
coniiem largar a terra que temos obediçida, e de cada vez vay pare¬ 
cendo mais bem asombrada deixar pouco poder nella he dar oca- 
zião a nos fazerê algüa rebeldaria pella pouca confiança que 
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temos em ElRey de Candia deixar neste arrayal poder bastante 
Lo 0 suçesso (resta)nos pouco pera emprender caliture, e de 
E aue daquellas bandas ndo lemos nianiimenio nentiu com que 
uStar^o arrayal, agora se não no fira de julho por diante 
nL esle tempo me parece mais açertado mandar com Manoel Gil 
oto nii nito companhias, porque a sombra deste arrayal faiemos a 
nossa canella e impedirmos o inimigo fazer a sua, c fica aqm 
nSbasLté pera íer mão nas ferras e entanto podemos teralgu 
TrlrioLm dei Rey de Candia como se espera, e sendo como se 
Ii-^^ Am noder flue aqui fique bastara com todo o mais poder pas- 
«r a Mure a obrL ao que o tempo mostrar e comer o manli- 
mento S oTner daquellas parles isto me pareçe de prezenie segun- 
Un mpi? Mzo sobretudo eu estou prestes pera fazer o que V. S, rac 
^ r n!ra oüe nao faltara lá quem melhor o entenda a que me 
ínw1to-^e vendo Iodos o dito escrito, e as bem fundadas rezoes que 
A £ cacUão mor allcga como pessoa que esta prezente a ludo 
0 nod r cora que se achaua, e tomou as terras, e a mi horia 
com 0 poder cora q concernando athe o 

r ^ mosTra 0 que mais conuinha se obraçe em tudo, o vendesse 

tempo mostrar oqu^^^ej ^ 

''nnmadas pateçeo a todos vniformemenle que se deuia por ora se- 

apontadas pare eo a ^ ^ ^ 

guir 0 sobredito ren , ^ 

fazerse por ora a can a ^ (^|gun,i,o 

''fEcom" que se lhe faz multa guerra, e neste meyo tempo nos 
saya “m q“e ^ ^ (, 1,3 „pog,a que 

podemos desemganar co y ^ vtilidade a nossos intentos 
fazt os mais auizot nessecr,- e de como por todos 
1,1 Sn se assinarão aqui cora odilo snõr, comigo Manoel 
assy assentarao se assina H escreuer, Manoel de Barros, 

f ®-"n dfMello de So Dom Jeronimo ’d’Azauedo, lourenço 
francisco Valadares solto mayor, jeronimo de lu- 

rr-»•■'ss.r- 

^“" «nnrlo Cofiumbo Ires dc Julho de seis ccnios sincoenia e 
tteTarno^^ffoeNrBarros eacrinão da fazenda oflz escreuer. 
Manoel de Barros. 

liJ R--S Sfc—RíR'-®* “ 

>^arty Velho Barreto. 

Copiousse p.» 0 Reino por duas vias em 12 dc fr,« de 666 . 
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Sobre a entrada que íizerão os Canaras em Man- 

galor [ e ] hauerse de socorrer aquella praça com 
poluora pellouros repairos e atgiias carnes 

Aos vinl^e e sefe de Agosfo de seis cenfos sincoenta c ires cs- 
lando 0 snõr Conde V. Rey ein concelho de gouerno com 
03 concelheiros Antonio de Sonsa Cominho Dom Bras de Castro 
Dom Gilianes de noronha, francisco da siliia sotío mayor capitão 
da cidade, Marty Velho veedor da fazenda geral lhes propoz que 
0 dia an|e8cedente chegara hna almadia de Cananor com cartas 
do capitão pera francisco da luz cabo dos periches, e outra delRey 
de Cananor^e duas mais do capitão mor da gente da guerra de 
Mangalor Constanço fialho ferreira, e do capitao scB.'”" Caru.'* 
que üuião remetido a Cananor para daly se mandarem, e em sus- 
tançia continhão em como aos vinte e oito de Julho no quarto da 
lua derão os Canaras fogo a duas minas dos muros da pouoação 
de mangalor, e por diuerças partes a entrarão com grande poder 
fazendo destroço e matando muita gente nossa preualeçendo de 
man;» que foi forçado os que ficarão retirarense a fortz“ onde se 
deffendião, e ficaua em manifesto perigo porquanto não hauia nelia 
mais que cem pessoas, e que haiiião ieuado algüas prezioneiras, c 
pedião socorro cõ toda á presíesa, e em todos os generos, se bem de 
Cananor hião seis perichp que por causa de tempos rigorosos que 
cursauao não liauião partido e se ficaua esperando por marinheiros 
para outros tres mais que todos auião hido Inuernar aquella forta¬ 
leza e nellas se leuaua arros algfias carnes, peixe, e outros manli- 
meníos que aquella gente fez conduzir para esse eífeito, e lambem 
El Rey de Cananor hauia escrito mandaua sinco mil naires athe 
Cumbia quatro legoas de Mangalor pera diuirtiro Canara, e pedia 
pagas p.'* aquella gente, pello que visse o conçelho a forma cm que 
se deuia socorrer Mangalor, e com que, visto a aspereza de tempo 
que nao daua lugar a obrar como se desejaua, c o aperto cm que se 
acha Mangalor, requere c como nos houucramos deliauer com os 
naires; o que tudo conciderado.pareçeo ao concelho vnlformc que sem 
a menor dilaçao partisse quatro almadias com seus capitães, c quatro 
soldados majs cada hüa e nellas se embarcaçê poluora, monições, 
repairos alguas lanças e o mais que pudesse leuar c cm particular 
arros, carne, botica, algüs doçes pera os feridos, e doentes, e que 
com a mesma presteza se auiáçem seis nauios da armada do Ca¬ 
nara para partirem tanto que o tempo desse lugar e leuaré gente 
c 0 mais que se pedia e fosse possiuel por ser infaliuel o aperto 
em que hade estar a forfz.“ de Mangalor que he tão limitada, c tão 
pouco deffençauel como se sabe e o inimigo hade procurar rcndcla, 


antes de lhe chegar socorro, e quanto ao naire de grande effeito 
fora para diuirtimento do Canara conduzirençe dez ou doze mil com 
que se desopremeria a fortz.® c elles por terra, e armada por mar se 
lhes podia fazer muita guerra, e pollo em conhecido aperto, por 
serem os naires melhores soldados, mas que preponderauão acharse 
a fazenda de Sua mag.® muy exhausta, e com muito a que acudir 
pello que o 55 Conde V. Rey obraria como lhe paresseçe que mais 
conuenha, e as possebilidades premitisse, e em caso que mandasse 
algü dinheiro pera a paga dos sinco mil naires se deue fazer a tal 
paga precedendo refens e segurança bastante, e assentar a forma 
cm que se deue guerrear, e ainda que o poder seia inferior bastara 
pera desalojar o inimigo que não deue estar poupado e hade ter 
perdido gente conciderauel conforme se auiza, e se deue escreuer 
aos da fortalesa se anime a deffença delia, e que cm breue lhe hira 
mais socorro, c também deue o snõr Conde V. Rey escreuer a El 
Rey de Cananor agradeçendolhe a disposição dos sinco mil naires 
que mandou (cm q pode hauer muita duida porquanto esta gente 
sem paga nem a seu Rey obedeçem aliem de que são muysupersti- 
çiosos, c antes que se mouão precede muitas sirimonias gentílicas 
e assy se deue hir entretendo o Rey pcllos melhores e mais suaues 
meos, por o tempo e as faltas que se experimentão pedir contem- 
porizarçe com todos. 

O Snor Conde V. Rey se conformou com o pareçer do conçe¬ 
lho, e ordenou ao veedor da fazenda geral se aprestasse as quatro 
almadias para leuarê o que pudessê, e os seis nauios aonde se 
mandaria o mais que fosse possiuel, e que com muho socorreria 
não só esta, mas todas as mais praças se ouuesse cõ que, mas q 
befml via o concelho as faltas que se experimentauão e o muito a 
que hauia q acudir de que se fez este assento em que se assinou 
com os refferidos concelheiros. 

(Ass.) Conde dVbidos-Aní,'’ Sousa Couíinho ~ Dõ Gh 
lianes de nJ<^ — da situa solto maior - Dom Braz de Castro 

— Maríim Velho Barreto. 

A' margem'. Antonio de sousa Coutinho-Dom Braz de 
Castro - Dom Gilianes de Noronha - fran.“ da silua sotto mayor 

- Marty Velho Barreto. 
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Aos dezaccíe de setembro de seis çentos sincoenta e tres cm 
incelho de goucrno propoz o snõr Conde V. Rey aos concelheiros, 
ntonio de souza Coutinho, Dom Braz de Castro, Dom Gilianes 
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de noronha, o capilao da cidade françisco da siliia solto mayor e 
Vslho Barreio, que o dia aiifesçedeiife 

!p I n dI capitão, da Rainha, Rey 

velho, e dei Rey de Carjnrte, e outros Reys vizinhos que forão lidas 
e em suslancia coiitinhao que a Rainha íizera coroar seu sobrinho 
e esapossar bl Rey velho contra os estillos anlijícs. e se queixaua 
ei Rey de Carturte, e os mais de que não forão chamados, nem se 
izeid com as solenidades custiimadas, e que não cstauão pella 
tal elleiçcio, e queriao fazer guerra dandoselhes ajuda do estado e 
as cartas do Ai'ÇebÍ3po da serra, cidade, e capitão continha o mes¬ 
mo, e que a Rainha lhes requeria com grande instançia queria vir 
coroar oNouo Rey a Cochim na formadas capitulações antigas de 
irmandade, e amisade, e que conforme era informado o V. Rey Dom 
Phehppe maz, e o gouerno no proximo hauião ordenado ao capitão 
e Lidade de Cochim que nas dissenções destes Reys se mostra- 
çem neutrais de que se hauia dado conta a Sua mag,« que mandaua 
que assy se obseruaçe; Visse o conçelho o que lhe pareçia sobre a 
matéria, e o que se hauia de ordenar e responder as ditas cartas, e 
todo vniformemente foi de pareçer depois de discutida e praticada 
a matéria se escreuessea Rainha, e ao nouo Rey com palaurasde 
correspondençia dandoselhes a enrender o desabrimento dos vizi¬ 
nhos por a Coroaçao nao ser conforme os custiimes antigos achan- 
eslillochamarençe, c que procuraçcm 

lesidtar dissabores, e o mesmo se desse a entender ao Arcebispo 

da Serra para o dizer a El Rey de Carturte, e aos mais que procu- 

raçe por sua parte conformidade, e quietação, e se lhe escreua mais 
correspondençia não se ffie 
P n comtantoque se não escandilise a 

SfnriA í^cy eo mesmo se escreuera ao capitão e cidade 

Coroação escuzon- 

te disposto c escrito, conciderandosse que cm qualquer declaração 

Shimaue ^ Reino^de 

oue fLZp n Dp cidade, e que se diz 

hfn nn! ml ^ «OS honucrinos 

hc 0 que mais conuem, visto não poder o estado fauorecer aauellc 

coinquetsSZem 

fin mnipiiiA ’ Coiide V. Rey se conformou cõ o pareçer 

chim^ (5 p Imp s® escreuesse a Co- 

de V Rpufnm 2ste assento em que se asinou o dito snor Con¬ 
de V, Rey com os reffcridos concelheiros. 

iro~1)nTSnpM"'° de Sousa Coutinho - Dom Bras de Cas- 

Marly vXo So f.r“ 
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Aos dezacete de selD® de seis çentos sencoenta e tres sendo 
conuocados a conçelho de Gouerno os concelheiros Antonio de 
sousa coutinho, Dom Bras de Castro, Dom Gilianes de noronha, 
0 capitão da cidade françisco da silua sotfo mayor, e o Veedor 
da fazenda geral, Marty velho Barreto; Propos o snõr Conde de 
obidos V.Rey que no mesmo dia hauia Reçebido hua carta de 
Dom João Manoel capitão da fortz,® de Dio de sete de setembro em 
hüa galiota em que lhe daua conta em como aquella fortalesa che¬ 
garão duas fragatas de Inglaterra, e que írazião carta do Conde 
Camareiro mor embaixa de Sua mag.® naquelle Reino abertas para 
serem bem tratadas e Reçebidas em nossas praças,_^e se lhes dar 
todo 0 fauor e ajuda e que o capitão pedia resolução do como se 
hauia de hauver com ellas na assistençia que pertendiáo fazer em 
terra, q entendia, querião partir dahy, e para mais clareza se leo 
a dita carta, e a copia da do Conde Camareiro mor com o que 
ordenou o snõr Conde V.Rey aos concelheiros, disseçem o que 
lhes pareçia sobre a matéria proposta para hauer de partir a ga- 
lueta com a breuidade que se requeria; Pareçeo ao concelho vni- 
íorniemente que se respondesse ao capitão de Dio que querendo as 
duas fragatas Ingresas fazer sua assistençia naquella fortz.® e partir 
delia para Inglaterra se lhe conçeda, e o entrarem mais para dentro 
para tratarem de seu conçerto, e como deuem querer commodidade 
em terra lha dé o capitão onde lhe pareçer mais conueniente fora 
da fortalesa, e na pouoação e se lhe dê muy bom trato euitandosse 
toda a causa de discórdia 8 dissenção, e não entrem na fortalesa para 
a ver, mais que aquellas pessoas que forem prinçipais porquanto se 
se lhe prohibir poderão ter causa de desconfiança, e que haia muy 
boa vigia e Cautella para todo aconteçimento tendosse conçideração 
ao que o embaixador escreue, e esperanças que ha de se con¬ 
cluírem pases com breuidade, e ao estar esta nasção de prezente 
quebrada com a olandesa, e pareçe justo, que emquanto correrem 
com boa correspondençia se tenha com elles, e o snõr Conde V. 
Rey se conformou com o pareçer do concelho, e que na mesma con¬ 
formidade se escreuesse a Dom João Manoel, de q se fez este 
assento em que se assinou com os concelheiros. 

A margem: Antonio de sousa Coutinho —Dom Bras de Cas¬ 
tro—Dom Gilianes de noronha —francisco da silua sotto mayor — 
Marty Velho Barreto (i). 


(1) Este assento não está assinado. 
3Í» 


(^) Este assento não está assinado. 
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Conselho sobre se Imiier recebido carias do Rd" 

ArcJ' de Cranganor, e de capiíam e Cidade de Co- 
chim que confinhão eslar a chrislandade da Serra 
muy alterada e hatier o Arcediago negado obe¬ 
diência a seu ligitimo Prelado, e cõ grande escân¬ 
dalo se consagrar em Bispo. 

Aos 18 de setembro de 655 na salla Real dos apozentos da 
fortaleza em junta que o snõr conde de obidos V. Rey mandou con- 
uocar em que forão presentes os concellieiros Antonio de Sousa 
Coutinho, Dom Bras de Castro, Dom Qiliancs de n/®, os Douctores 
Nicolao Pereira de Castro Chançaler do estado; sebastião cardoso 
juis _ dos feitos, sebastião Alures migos ouuidor geral do ciuel, 
françisco de figiieredo cardoso Procurador da Coroa e fazenda de 
Sua mag>; os Reuerendos P.®» conegos Luis da Costa trauasaos, e 
Antonio soares, por parte do R/’<> Cabido; os Reuerendos frey 
joão de sam jassinto vigairo geral de sam Domingos com seu com¬ 
panheiro frey Antonio da Concepção; o R.'t" P.« frey fran/'*' da 
Piedade V. Prouincial de Santo Augustinlio com seu companlieiro 
0 p.® frey Augustinlio da Concepção; o P.® frey Antonio da Trindade 
Prouinçial da ordem de sam françisco; e o p.« frey Lourêço da 
Concepção, seu compa_n_^hciro, guardião do Conuento; o P.® frey 
jassinto de Deus guardião da caza de nossa snõra do Piliar; e o 
p.® frey Bernardino da Concepção seu companheiro, e o P.® Gregorio 
Domingues da companhia de jesvs, e o P.« Manoel Duarte Pro¬ 
curador da Prouincia de Cochini; Propoz o snor conde V. Rey que 
0 dia anteçedente lhe hauião chegado cartas de Cochimdo Reucrendo 
Ar.®" ^ da serra, do capitam, e Cidade, dei Rey de Carturtc,do 3 primei¬ 
ros de junho que em sustançia contem estar aquella cristand.® muy 
alterada, e hauer o Arcediago negado a obedienssia a seu ligitimo Pre¬ 
lado, c com grande escandalo se hauia sagrado cm Bispo ('), e nas 
têmporas da Trindade dera ordens assy menores, sacras, e de 
missa, com que claramente se mostraua estar o Arcediago, cismático, 
e toda a Cristandade que o segue; o que se moueo da passagem 
que por aquella cidade fez o Patriarcha que se mandou para o Reino 


^ — Arcebispo. 

('^ ) Vide Cónego Cca.simiro Cristóvão de Nazaré, Mitras Lusitanas no 
Oriente, 2. ed., pp. 336-337. 
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na nao nossa snõra da graça (i ), ou que comunicasse algús Gap- 
nares ou deixasse ao Arcediago algum poder elle se fez sagrar Bispo 
sem 0 ser, nem o poder fazer com que ficaua aquella cristandade 
cm conhecido perigo de sua saluação desobediente a Igreja catholica 
Romana, e seguindo os erros Nestorianos o que era muito de sentir 
e para que com mais clareza se entendesse o que continhão as 
ditas cartas forão lidas pello secretario do estado, com o que or¬ 
denou 0 snõr conde V. Rey se votasse sobre a matéria com as 
considerações que cila requeria; porquanto o Reuerendo Arc.° i fazia 
queixas da Rainha de Cochim não hauer feito nenhúa couza cm 
fauor delle Arcebispo, e daquella Cristandade, a que se otiereçe 
El Rey de Carturte, o que também se deue considerar, e se conue 
hauer alteração por nossa parte, ou darse occazião com se sus¬ 
pender a metade do rendimento dalfandega de Cochim pertençente 
a Rainha, como o Arçcbispo aponta;o R> 
sam jassinto votou que visto o miserauel estado daquella cristandade 
cauzado da inquietação que resultou da vinda desse Bispo s h s- 
matico que foi o anno passado para o Remo, e o mal que aquella 
gente leua ter sempre Bispo da companhia de que se jem po ve es 
aqueixado, era de pareçer que se '^stessem Religioso de oujra 
Religião na dita christandade e que o s.®^ Bpo da serraJizesse go 
uernador a algum clérigo, ou Religioso de outra 
se com isso dizistia o Arcediago d® seus danados Intentos e^a^^^^^^ 
cristandade tão antiga se não perdesse de todo, o ^.^ deo também 
por escrito; e do mesmo pareçer foi o p.® frey Antonio da concepção 
Lu companheiro; e o P.® Prouinçial de santo Augostinho frey fran- 
risco da piedade e seu companheiro o mestre^frey Aug. da con¬ 
cepção, e 0 p.® frey Antonio da Trindade Prouincial 
cõ^o p.® guardião frey lourenço da conceição; e o p. frey assinto 
deDeuscõ 0 p.® frey Bernardino da Concepção capuchos votarao 
sus ancia o niesL que o p.® mestre frey loão de sam jassinto 
discursando largamente cm que a christandade da serra se 
e conuiria muito procurarse reduzir pellos meyos que 
Lis « visto 0 estado não se achar com poder para os cons- 
“ger por aS; o L P.^ Gregorio Domingues da com- 
panhL de jesvs vottou muy largo cõ o que se lhe pedio seu pare 
cer por escrito que conlhem o seguinte. 

O arrezoado que fiz, na junta que o sõr V. Rey, o conde de 

obidos fez, sobre o remedio que se Líía" 

aleuantada de nouo contra seu ligitimo Prelado o Arcebispo aeiia. 


t — Arcebispo. 

(2) Vide Cónego Casimito Cristóvão de Nmré, Mitm Lusitams no 
Oriente, If- ed-, PP- 336-337. 
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0 em que quasy todos assentarão foi que o Arçcbispo dele¬ 
gasse seus poderes em algum Religioso de outra Religião, e outro- 
sy a cristandade se entregasse a outros religiosos, e que este era 
0 reinedio mais eíficax, e ainda vnico que de presente se olferecia 
para se conseguir a quietação que se dezejaua. 

lincontrey este parecer e apontey outro remedio: Bncontrey 
este parecer em suinina por Ires rezões: primeira porque se funda- 
ua em falço fundamento; segunda perque de presente era impossi- 
uel; terceira, porque dado cazo que fosse possiuel não era de eílei- 
to pera o que se pretendia antes podia seriiir de inayor prejiiizo. 

Fundasse em falço fundamento perque siippoem que o Arcebis¬ 
po da serra, e os padres da companhia tratáo estes christãos com roiin 
termo e demaziada aspereza donde nace que os não podem sofrer, 
c os tem por encontrados seus o que noutros religiosos não milita. 

Este fundamento he euidentemente falso assy porque se não 
aponta nenhum cazo em particular, com que este roim termo se 
proue, mais que queixas geraes assim do Arcediago como dos 
Cassanares que são seus adjuntos o que em dereito não faz proua 
como também porque por çertidões e papeis autênticos de pessoas 
califleadas, e que sabem muito ao certo os procedimentos do Arce¬ 
bispo, e padres da companhia, as quais se apresentauão, mas não 
se lerão, constaua todo o contrario, as quais se deue dar mais cre¬ 
dito que ao dito, e queixa em geral do Arcediago e Cassanares. 

A causa deste aleuantemento, e de outros muitos que ouue nos 
tempos atras na serra naçe da affeição que os eclesiásticos da serra 
tem a fee de Alexandria, e erros de Nestorio que elles chamam 
fee de Sam Thome, com que comessarão, que os Radres como ver¬ 
sados na lingua suriana que hé a ecleziastica sabem, e lhe não 
consentem; da muita ambissão que o Arcediago tem, querendo go- 
ueriiar tudo, e não consentindo que o Arc.“ vSein seu consentimento 
dé ordens, ponha c tire vigairos, escomungue, suspenda, absolua ell.“ 
e leuado ultimamente do interece grande que nisso tem porque não 
dá seu consentimento senão vendido, e assim hc grande o ganho 
torpe que daqui lhe resulta; e porque o Arçcbispo não vem, nem 
pode vir nisto, são os aleuantainentos da serra contra seus Arce¬ 
bispos contifluos, corno se vee dos que ouue em tempo do Aiv=" Dom 
Fran.“ Roz, e Dom Esteuão de Brito e atribuiremnos o Arcediago, e 
Cassanares a roim termo, e demasiada aspereza do Arcebispo, e 
Padres da companhia se quer com titolo corado palear seus dana¬ 
dos intentos donde se segue que o fundamento em que o pareçcr 
que se deu se funda, hé manifestamente falço. 

He segundariamente de presente impossiuel, porque não hauen- 
do oje quem saiba a prepozito a lingoa suriana, c os costumes 
daquella gente, se não o Arcebispo, e padres da companhia como 
poderá hum religioso de outra religião, feito gou."’’ da serra, com os 
Padres da companhia fora delia, gouernar aquella christandade, não 
sabendo a lingoa, nem os costumes daquella gente que são duas 
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partes principaes que se requerem pera se poderem gouernar 
aquclles christãos como hé necessário; aliem de que o Ar.ço não lhe 
pode delegar o dispensamos impidimentos do matrimonio, couza 
de que elles tem muita neçessidade, nem o poder de dar ordens a 
flue elles mais aspirão pollos beneses que vençem em as tendo, 
ainda que sejão só menores: e sendo forsado nestes cazos recorrer 
ao Arcebispo e elles em nenhüa forma o querem^ reconhecer, nem re¬ 
correr a elle, fica o gouerno da serra com religioso de outra reli¬ 
gião feito gouernador totalmente impossibilitado _e assim se vem 
a concluir que o remedio que se aponta he impossmel. 

Mas dado que fora possiuel não he de eííeito nenhum para o 
que se pretende, antes podeseruir de mayor prejuizo Que he a íej' 
ceira couza. Não he de cffeito porque tanto que o Arcediago se 
resolueo tão aremessadamente o rebellar contra seu li^gitimo Prela 
do, negandolhe, e fazendolhe negar a obedienpa deuida consagran- 
dosse por Bispo, era çerto que não hauia de 
Gue lhe dessem, a dignidade que vzurpara, nem outra couza se 
podia racionauelmente presumir da muita 
muito intereçe que com esta dignidade conseguia, o que o snor V. 
Rey que pre^nte estaua clarainente conhecia, e confessaua o que 

SõL fei;ofuç5e8,e nouas rcuoltaa.e exasperarense mais os animos 
daquella gente com notauel prejuizo seu. 

Alem de outro perjuizoque do remedio apontado se segue e he 

fando a christã ^ he logo o remedio apontado. 
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fazem oa bons pilotos quando as tempestades são grandes, e não 
há por onde correr, e esperássemos melhor conjunção, que a meu 
ver não tardaria porque p hüa parte a Rainha de Cochim era já 
muito velha, e por outra parte aula hum assento feito em concelho 
de estado que morrendo a Rainha de Cochim se ajudasse o Rey 
velho que era muito amigo dos christãos e em particular do Ar™ 
Dom francisco garçia, e como este Rey estaua fauorecido de outros 
Reis alyados seus, com todo o fundamA*’ nos podíamos prometer 
que 0 Arcediago seria expulso c ficaria castigado, e os mais escara- 
mentados e o Ar.™ da serra obedecido pois este negocio principal¬ 
mente destes Reis dependia: E dado cazo que o Rey velho morresse 
primeiro então se poderia fauorecer e jurar em Cochim a pessoa 
a quem o Reino pertencesse com condição de auer de lansar fora, 
ou sugeitar ao Arcebispo 0 Arcediago, com o que todas as couzas 
tornarião a seu ser sem dispêndio do estado, e sem rcçeos de guerra, 
e sem entrarem na serra outros Religiosos: e que por entretanto 
assim por via do eccleziastico como por via do secular desta ci¬ 
dade se desse a entender aos moradores de Cochim e aos Cassa- 
nares da serra como o Arcediago era intruzo, e não linha juris¬ 
dição episcopal, pera que os moradores de Cochim o não fauore- 
çessem nem lhe dessem costas, como alguns delles fazião ou por 
malicia, ou por ignorância; e os christãos da serra comessaçem a 
entender o erro em que estauão como muitos, assim eccleziasticos 
como seculares, ja entendião, deixando por esse respeito o Arce¬ 
diago e pondosse da parte do Arc.°. 

Esta he a suma do arresoado que fiz, e a não se meterem 
de permeyo as duuidas que ouiie, ja ha dias que estiuera manda¬ 
do. 

De cujo parecer foi o p.“ Procurador da Prouinçia de Cochim 
Manoel Duarte, seu companheiro ; os Reuerendos conegos Luis da 
Costa Trauassos, e Antonlo soares votarão que visto o estado ein 
que a serra se achaua de desobediencia a seu Prelado originado 
(lo Bispo scismatico, erão de pareçer que se procurasse por todas 
as vias ver se se podia com cartas, ou por algum tiieyo obrigar 
ao Arcediago a que tornasse a obediência da Igreia Romana que he 
obrigado a seguir como bons, e verdadeiros christãos, sobre que dis¬ 
porá 0 snõr conde V. Rey o meyo que lhe parecesse mais do seruiço 
de Deus, e dei Rey nosso snõr; o Chanceler do estado o Doutor Ni- 
colao Pereira de Castro disse que o Reuerendo p.® frey loão de 
sam jassinto auia dissernido a matéria, e declaradoa muy docía- 
mente, e assy era de pareçer que se buscassê os meyos mais co- 
nuenientes aquella Cristandade, e a seu reduzimento ou por cartas 
do snõr conde V. Rey ao Arcediago, e Cassanares, e que quando 
0 tempo desse lugar para se poder obrar por outro cstillose faria; 
os Doutores sebastião Cardoso, sebastião Aluares migos, e fran- 
çisco de figueredo votarão o mesmo; os concelheiros Antonlo de 
sousa Coutinho, Dom Braz de Castro, Dom Gilianes de noronha, 
disserão que a matéria era de m.'«' importância que não era menos 


DOC. 150 


1653 “OUTUBRO 24 27? 


que perderse aquella Christandade da serra o que Deus não per¬ 
mitisse, e que os mais dos que estauão presentes auião votado 
vniformes em sustançia que era propriamente sua profissão; e que 
no que tocaua a ser constrangida aquella Christandade por armas 
que não estaua o estado em tempo de nouas alterações de guerra 
que bastantes erão os inimigos que o infestauão, e também não 
erão de pareçer se rctiuesse o rendimento dalfandega da Rainha 
de Cochim, porque era darlhe occazião de quebra; o snõr conde 
V. Rey disse que sem embargo de que auia la escrito ao Arcedia¬ 
go obedecesse ao Reuerendo Arcebispo, e a elle que se moderasse 
no modo, por se queixar o mesmo Arcediago era tratado com as¬ 
pereza, e os mais Cassanares, e que ora se lhe tornaria a escreuer 
cõ todo affecto, e ao Reuerendo Arcebispo, e que no votado sobre 
não auer mouimento se conformaua cõ o que estaua disposto e 
assy 0 avisaria ao capitam, e Cidade de Cochim, para também se 
ir correndo na alfandega na forma que sempre se fez,^de que 
mandou se fizesse este assento em que todos se assinasse 

Ã' mapeem : Copiousse p.® o Reino p hOa via em 26 de jan.™ 
654 ( I) 
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Assentos do tempo do s.'”' OouP^ Dom Bras de 
Castro sobre se auer de concistir a armada do 
cabo de doze nauyos. 

Aos 24 de outubro de 1655 em conselho de gouerno que con- 
uocou 0 snõr gouernador Dom Bras de Castro serido presentes 
os conselheiros Antonlo de Souza Coutinho, Dom Gilianes de no¬ 
ronha, 0 capitam da Cidade fran.™ da sylua sotto mayor o veedor 
da fazenda geral Marfim Velho Barreto, lhes propoz em como o sor 
conde de obidos V. Rey deste estado era exposto pello pouuo ( ) man- 


(1) Este assento nlo está assinado. 

(2) Sobre a sedição em Goa e deposição do Conde de Obidos, vide Conde 
da Ericeira, História de Portuêd Restaurado, Vol. II, pp- 398-399; Teixeira 
de Aragão, Descripção das moedas, Vol III, p. 135 ; Padre Gabriel de 
Saldanha, História de Goa, Vol I, pp. 162-163; M. A. H- Fitzler, O Cerco 
de Columbo, pp-134-143. 
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daua ao cabo do Comorim seis naiiios para se hauerem de ajuntar 
aos onze cjue se mandauáo vir da armada de luis giz de Souza 
que Jnuernou em iafanapaíão, e Tifucurim, e porquanto parcçia 
pouco poder para dar guarda a caneila, e aos mais nauios que 
viessem daquelia parte por se considerarem muy faitos de gente 
peito que o capitam geral de Ceilão deuia tomar delles para ficar 
naquella Ilha, e affirmarse serem saidos dos portos do malauar mui¬ 
tos parós, vissem os conçelbr»® se se ajuntarião mais alguns nauios 
aos seis bem tripulados de gente para que em cazo que pudesse, 
dispidisse sinco dos taes nauios para ficarem em Manar e jafana- 
patão, leuasse regimento o capitão mor que fosse na armada, para 
que os dispidisse^e procurasse se passaçe o cabo, para se ajunta¬ 
rem com Luis giz de souza, e se ocupar aquella armada nos effeitos 
que parecesse necessários, e fossem auendo tempo a Ceilão com 
mantimento; ea mais armada do Cabo cornos nauios que estaua 
disposto viesse para esta cidade, se venha fazendo sua viagem. 

E visto, e considerado o proposto se assentou vniformemente 
plelos conselheiros apontados que a armada que fosse ao cabo 
consisjisse de doze nauios ao menos muy bem prouidos de gente e 
munições, e pareçendo ao s.°'‘ gouernador poder armar mais tres para 
serem quinze o farâ para assy se segurar melhor a caneila que hé o 
que este estado tem para em parte se poder acudir asneçessidades que 
se experimentão, e se faça todo esforço para que entre o cabo sinco 
nauios os mais bem prouidos da armada ajuntarse cõ luis glz^de 
Souza inda que hé fora da monção, e serâ difficultozo, porem se 
poderá esperar algüa conjucção de lua em que possão passar, com- 
tanto que a armada se não dilate por ser necessário a caneila para 
a partida da nao, e sem ella não poderá fazer viagem a tempo para 


Escreve o Conde da Ericeira : 

Sousa pan Goa, onde achou D. 
Vasco Mascarenhas, condo cie Óbidos, que El-Rei havia nomeado Viso-Rei 
comanotjaadamoctodoCondodo Avoiras. Dentro de poucos dias se come- 

tal forma que veio a ser Antomo de Sousa um dos menos resolutos, lembrado 
mais das suas obngaçoes que de algumas queixas que tinha do Conde • porque 

buscá.loasuacasaNicokud;Zra 
de Brito, natural da India,e Antomo Barreto Pereira, que havia ido por al- 
ZS® F Ta ® 0 quiseram persuadir a que aceitasse o governo 

daquele Estado. Rejeitou ele a oferta, dizendo que não queria ouvir seme- 

STcSto 2m Pesaram a buscar D, 

quTactXa off ^asediçio, 

sujeitou sem resistência à prisão ...... ” ® «'-oMe-se 
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0 que se_daria o rcgiiii> mais conueniente, o snõraou" se con- 

ÍSXTití* '• - — 
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1653 — Outubro 25 

Sobrs os caxofes das vias de succeção desle gO' 
uerno q forao abertos pelo pouo em 22 de ouííubro 
de Í653 depois de auere deposto do lugar de V, Rey 

ao Conde de obidos, eo q se deuia fazer dos tais 
caxoíes. 

Bras ° êiouernador Dom 

G liSnp^ d. Z conselheiros Antonio de souza Coutinho, Dom 

rpipr dn da fazenda geral Marfim Velho Barrefo, o chan- 

Trlt ° Nicolao Pereira de Castro; e a todos 
vinte e ° ^ disposição do pouo quarta feira 

ohrLdf ® ® ameassado, consfrangido, e 

oue dip Znnfdispondo 0 snõr conde de obidos 

haZn nn ^ ^ fOdoS ViáO Se 

InTpZf. S í" ^'‘"ha nossa snõra ao pê de 

niiP ahZno bum cofre de ferro, e outros caixotes 

^ ° chançaler do estado o que se deuia fazer, porquanto 
mandlZ^ vezes dito ao secretario do estado queprezente estaua as 
'■^colher, e dissera que lhe não tocaua fazelo, nem hauia de 
° conselho o que se deuia obrar, que não 
paressia justo que estiuessê as vias naquelle lugar; com que votou 
chançaler do estado que como 
se hauia aberto, e diuulgado o segredo que era o mayor que na 
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Índia hauia no mesmo conselho se fizesse jnuentario do que esíaua 
no cofre de ferro das vias, e feito o tal jnuentario incorporado neste 
mesmo assento se tomasse as vias que se achasse em seus mes¬ 
mos caixotes se mutrassem e se puzessê na secretaria aonde 
estiuessS em boa guarda de que se daria conta a Sua mg.^e com a 
copia deste assento para mandar o que maes fosse seruido, e logo 
se trouxe o dito cofre para onde estaua o snõr gouernador e o 
conselho, o offissial mayor Antonio ferreira, e Bertolameu lobo tam¬ 
bém officlal da secretaria forão apontando as vias que estauão 
todas misturadas e se achou tres caixotes de sucessão do Conde 
Aueiras que Deus perdoe, os dous intactos sem se bolir nelles, e 
hum com hüa só via que era a terceira faltando a segunda, por¬ 
quanto a primeira se hauia vzado delia, e foi a por onde suçederão 
05 tres gouernadores _a Dom Phellippe mascarenhas, sendo que a 
segunda estaua no caixote e foi a primeira que o procurador e pouo 
abrirão na_salla Real, e logo se acharão mais noue aiuaras de vias 
de suçessão do snõr conde V. Rey que pertençião a tres caixotes 
que abrio o mesmo procurador e pouo na mesma salla que todas 
estauão por assinar poj Sua mg> que Deus guarde e hauia maes 
05 aiuaras que custumão vir de forma em que se deuê vzar das 
taes vias, e estaua mais hum livro em que se lansão os assentos 
da entrega das taes vias quando vem do Reino, e das que p.» elle 
vão, e de quando se via deilas, e todas forão metidas de tres, em 
tres, em seu caixote com os aluaras, porquanto as suçessões não 
herão mais que tres, e as vias noue, tres em cada caixilho, de que 
quando se reçeberáo se fez assento que constado mesmo liuro, o 
que obrado se tomasse as ditas vias, e se emmassassê, e muírassé 
p.® se porem na secretaria the ordem de Sua mag.^e que Deus guar¬ 
de; e o cofre 0 mandasse o veedor da fazA“ geral consertar para 
se por em sam francisco, e que também se consertasse o caixão 
de pao que estaua quebrado de que se fez este assento e jnuentario 
em que se assinou o snõr gou.°^ cõ os mais conçelheiros e chan- 


(Ass,) Dom Braz de Castro — Dõ Qillanes de / 77 « -- ÂnB 


I 

I 

I 


nra Cout ° - Dom Gilíancs de 

n. “- fr.“° da silua sotto mayor, Cap“ da Cid« - o Vedor da faz da 

Sada^''^^ barreto- 0 DF Nicolao per.^ de Castro chr.ei do 


Um averbamento no canto superior esquerdo: Copeousse nara 
oRn.o porhua só via em 26 de janr.° de 654 
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1655“Outubro 26 

dobre a nomeação de Dom Dodrigo delMonssam 
to p.^ Capitão mor da armada do cabo, e q o 
regM‘^ lhe daria o sF OouF como lhe pareceçe 
e auer de acudir a Ceilão, achando auizo. 

Aos 26 de outubro de 1655 conuocou o snõr Gou.®'’ Dom 
Bras de Castro a Concelho de Gouerno os concelheyros Antonio 
de Souza Coutinho, Dom Gilianes de Noronha, Capitão da Cida¬ 
de fran.<=° da silua sotto mayor, o Vedor da fazenda geral Marty 
Velho Barreto, e assy mais o capitão mor das naos do Reyno 
Luis de m.ca furtado, Ruy Dias da Cunha, o Doctor Luis Mergu¬ 
lhão Borges, Manoel masc.®® dalmada, e Luis de Pedrosa da Cunha, 
e lhes propos q em 24 do prezente se assentara se reforçaçe a ar¬ 
mada do cabo, te quinze nauios polias cauzas q se conciderarão, o 
que se faria cõ mayor presteza q ser pudesse, mas que conuinha 
nomearse capitão mor pera a dita armada, e verse o regimento q 
se lhe deuia dar para melhor acerto, no tocante ao hauer de acu¬ 
dir a Ceilão quando seia necessário, e que dos fidalgos q ahi 
hauia, q todos conheçião se buscasse melhor pera hauer de go- 
uernar a mesma armada, e ser capitão mor delia, o q visto e dis¬ 
cutido todo 0 concelho vniforme foi de pareçer se encarregasse da 
capitania mor da armada do cabo a Dom Rodrigo de Monssanto 
por suas partes, calidade, e experiençia de guerra, pellos postos q 
hauia ocupado, e o capitão mor declarou, q elle tinha pouca noti- 
çia das couzas da Índia para poder uotar nellas, mas era do mesmo 
pareçer q os mais concelheiros, na elleição da peçoa de Dom Ro- 
drlguo de Monssanto pera capitão mor da armada do cabo por ser 
fidalgo honrado, e das partes que se hauião apontado, e assy 
também forão todos de pareçer q o regim.^o lhe mandasse dar o 
Snõr Gou.°'' na forma que lhes pareceçe mais conueniente ao scru.° 
de Sua Mag.^® e q no q tocaua ao ponto de se acudir a Ceilão, 
hauendo auizo de Capitão geral, de estar a bahia de Columbo 
sercada ou a Ilha em aperto se lhe acudisse cÕ os nauios darma- 
da q fosse possiuel, ou cõ toda ella, conforme a qualidade do 
aperto, e se lhe declarasse assy por capitulo do regimento, o Snõr 
Gou.®'' se conformou cm tudo cõ o pareçer do Concelho de que 
se mandou faser este assento pera se assinar cÕ os mais conce¬ 
lheyros. 

(Ass.) Gilianes de n.^^—Dom Braz de Castro—Ant.® Sousa 
Coutinho-Rui dias da Cunha-Luis Mergulhão Borges-f.®° da 
silua sotto mayor—Martim Velho Barreto. 
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Ã’ margem: Antonio dc souza Cout.°—Dom Gilianesde n/^— 
Capitão da Cidade fr.®» da silua softo mayor — o Vedor da 
faz.‘^*‘ geral Martj? Velho barreio—Luis de m.®“ furtado—Ruy Dias 
da Cunha —0 D5 Luis mergulhão borges—M.®i maz dalmada—Luis 
pedroza da Cunha. 


Documento 153 

1653 —Outubro 29 

Sobre a partida da nao Sanfisaimo Sacramí.” da 
Tríndr 0 Reyno e se tratar cõ breuid.^ de seu 
concerto e de conduzir carga, 

Aos 29 de outubro de 1653 em concelho de gouerno e fazenda 
sendo prezentes os concelheiros Antonio de Souza Coutinho, Dom 
Gilianes de Noronha, o Capitão da Cidade fran.®» da silua sotto 
mayor, o vedor da fazenda geral Marfy uelho Barreto, o Doctor luis 
mergulhão borges Prou.®’’ mor dos Conlos, os Doctores Sebastião 
Cardoso luis dos feitos da coroa e faz.'^a Seb.™ Al^migos ouuidor 
geral do Ciuel, fran.®ode íigueredo Cardoso Procurador da coroa e 
faz.da lhes propos o snõr Gou.®’’ Dom Bras de castro que era tempo 
de se tratar do conçerto da nao Sanlissimo Sacramento da Trindade, 
pera o que hera necessário saberse do Vedor da faz.*^® geral se hauia 
conduzido cabedal de pimenta e salitre pera a partida a tempo con- 
ueniente te o fim de Jan.’’® o mais tardar a q diffirio o dito Vedor 
da fazenda geral q quanto ao cabedal q hauia de hir por conta da 
faz. tia deS, mg.^® hauia pimenta_e salitre, e se esperaua na cafilia 
de Cochy por mais, mas q dizião algüs dos homês de ncgoçio não 
hauer bastante carga, c de ordê do sõr Gou.®'' os mandara chamar, 
e aos officiaes a saber Carlos Vsíarte Afonso Sanches, Diogo da 
fonceca e silua, Pedro Lauriês, joão do Prado, e ally o Mestre lero- 
nimo Carualho Piloto mor, Manoel Andre o Mestre da ribeyra e os 
calafates q fosse ouuidos, e sendo chamados todos os referidos se 
perguntou as peçoas de negoçio se hauia carga bastante pera a 
nao, a que difirirão q se a armada do norte não uieçe a tempo, q 
fáltaria carga, porquanto a nao hauia de roupas de Cambaya, e 
q pondosse a carga embarcarião nella, a que tiuessé, mas q punha 
muita dpuida poder vir armada por todo Jan.’’®, e logo se perguntou 
aos offiçiais se conueria partir a nao em feuereiro, em cazo que 
faltasse a Caífila e carga, porquanto S. mg.ti® por duplicadas ordes 
suas ordenaua as dispedissem no cedo a q difirio o Piloto Manoel 
Andre, e Mestre Jeronlnio Carualho, q as ordes de S. mg.ii® se de- 
uiao sempre obseruar, q partindo a nao de quinze ate 20 de jan.''® 
e ate o nm do mesmo por fora faria boa viagem mediante o fauor 


de Deus, e q em feu.''® era ja tarde, cõtudo farião o q se lhes orde- 
naçe, e assy ouuidos as peçoas de negoçios, e os offiçiais da nao, 
se perguntou ao Mestre da Ribeyra, e todos calafates, que tempo 
haueria mister pera o concerto da nao a que disserâo q comforme 
a lista q se hauia feito, e dado ao Vedor da faz.^® geral em dous 
mezes se acabaria, e mais cedo comforme o auiamento q se desse 
ao contratador a que disse o Veedor da faz.»!® geral, q pello conçerto 
não pararia, e q cõ toda a breuid.® e cõ todo o calor se trabalha¬ 
ria nella, o que visto, e discutido, e ouuido Simão Ribeiro q chegou 
a mesma hora, e disse q hauia carga e roupas p.® a dita nao, se 
assentou vniformemente pellos dous concelhos se tratasse cõ todo 
0 calor do concerto da nao e se disse as peçoas de negoçio fosse 
preuenlndo a carga q tiuesse, e conduzindo o q mais pudesse por¬ 
quanto se hauia de faser todo o esforço p.® se dispidir a nao, o mais 

.te quinze ou 20 de Janeiro do anno seguinte, e o Sõr Gou,®’’ 

se comformou cõ o p.®®'' do concelho, e ao Veedor da faz.*!® gr.®i 
se disse, q o que esta resoluto se desse logo a execução e se tra- 
íaçe do concerto da nao cõ toda a breuidade, e se aduirtio as 
peçoas de negocio preuenisse a carga q ouuessê de m.®i®i' nella, de 
q se mandou fazer este assento pera o sõr Gou.®'' se assinar cõ os 
concelheyros, ministros, e peçoas apontadas; 

(Ass.) Dom Braz de Castro — Dõ Oilianes de /7.™ - ÂntJ' 
de Sousa Coutinho — Luis Mergulhão Borges — Martim Velho 
Barreto—frP da silua sõtto maior. 

A' margem : Antonio de Souza Cout.°-Dom Gilianes de No¬ 
ronha — 0 cap.'® da Cid.® fr.®® da silua soto mayor — o V.®'' da faz.'^'! 
gr.®! Marty Velho br.t® — o D.®'’ Luis mergulhão borges — o D.®'' 
Seb.®"® Cardoso —0 D.®'' Seb.®'" Alz migos —o D.®'' fr.®® deflgr.'^® 
Cardoso. 


Documento 154 

1653 —Novembro 2 

Sobre as duas embarcações de Trangabar [re]pre- 
zadas pello capitão mor darmada de Jafanapatão 
e Costa de Coromandei Luis giz de Souza, e 
sobre a carta do Prizidente dos Inglezes de Sur- 
rate em q pedia /.?« p.<^ partire duas naossuas de Dio, 

Aos 2denouembro de 1653 forão conuocados os Concelheiros 
de Gouerno, e fazenda, Antonio dc Souza Coutinho, Dom Gilianes 
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de Noronha, o capitão da cidade francisco da silua_ soHo mayor 
Ruy Dias da Cunha, o Vedor da fazenda geral Marty uelho barreio, 
e Prouedor mor dos Contos o D»'’ Luis Mergulhão borges. e os 
Doctores seb.™ Alz inigos, ouuidor geral do Ciuel, e 
gueredo Cardoso Proc da Coroa e íaz.<i^ lhes foi P;?POSfo 
pello Sõr Gou.of em como hauia tido hüa carta do Prizidente, 
e mais Concelho de Traugambar sobre duas embarcações q lhe to* 
rão, reprezadas vindas do sul, hauendose derrotado, e hiao de¬ 
mandar Titucury, como se veria da carta q foi lida, e de outras 
de Antonlo d’Amaral de m.®® Capitão mor do Reyno de laphan^apa- 
tão, cõ a copla de hüa do capitão mor da armada luis giz de 
souza, as quais cartas forão lidas, e ao diante uão^ lançadas, e bem 
visto, e conciderado o que continhão, e consjarê serê do D^ha- 
marca q corria em amizade, e inda que trazião cartas do uou. 
de lacatara pera o de Paliacate e outras partes cujas copias 
mandou o capitão mor luis giz de souza, foi cm rezão de falfarê 
aos olandezes embarcações como das mesmas cartas se colligia, 
e nellas se lastimarê das faltas, c perdas, em q se uião cõ as 
guerras dos Ingrezes, e a forma em que este estado se acha de 
atenuação e não conuir cobrar nouos Inimigos, Jnda d o poder 
dos Dinamarcas seia muy limitado cõtudo ficão vizinhos de Ncga- 
patão, e São Ttiome, c declarandosse poderão ser de perjuizo as 
embarcações d daquelles portos sayem, forão de pareçer ambos^os 
concelhos vniformes que as embarcações se largasse, uistas as rezões 
referidas, e as mais q se conciderarão, cõ todo _o recheo q tra¬ 
zião sem lhes faltar couza alguã d fosse dos Dinamarcas, pera o 
q se examinasse se trazião fato dos olandezes, e que achandose 
fosse tomado, e Antonio de Souza Coutlnho, e Dom Gilianes de 
Noronha disserão mais se soubesse também primeiro q se se hauia 
reprezado algüa faz.^® nossa, ou hera deuedores aos de Ncga- 
patâo em algúas quantias, e do mesmo pareçer foi o capitão da 
cidade, e Ruy Dias da Cunha, e o Doctor Luis Mergulhão borges 
acressentarão q lhe fosse a copia da carta dos olandezes, e se 
inquirisse como conuinha se trazião fazenda sua; o Proc5 da 
Coroa disse q pareçia se deue reprezar as embarcações c faz^^ 
delias, mais q o tempo estaua tão encontrado a nosso fauor q 
SC deuia procurar ter menos inimigos, do mesmo pareçer foi o 
D.°‘’ Seb ™ k\z migos, o Sõr Gou,°‘' se conformou cõ o pareçer dos 
Concelhos, e ordenou se escreuessê cartas, c passasse os des¬ 
pachos necessários pera a dita entrega na conformidade q estaua 
detriminado; Propoz mais o sõr Qou.°'‘ q hauia recebido hüa carta 
do Prizidente da Nação Ingleza leremias blacman (^) para o Sõr 


(^) Jeremy Blackman. (W. Foster, The English Factones, vol. IX, 
p. 53). 
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Conde de obldos V. Rey q entre outras continha hü capitulo, em 
que impetra.concedeçe faculdade e licença pera poder 


dispidir as suas duas Naos da fortz.®. 

0 Prezidente pedia por ser justo, e o hirense as duas naos recolher 
cm porto nosso por cauza do olandes cõ que se achauão de guerra 
em Europa, e na índia, de mais de se tratar de vnião contra o 
mesmo olandez, e assy se escreuesse ao capitão Dom João manoel 
Feitor, e os ofíiçiais d’alfandega q das fazendas q uiessem de sur- 
rate Amadaba, e de outros portos por mar, ou terra [parja carga das 
duas naos Ingrezas q estauão no mesmo porto, se lhe não leuaçe 
dereitos, e se os paguassê das faz.^® q uendeçêi e compraçê no 
mesmo Dio, e ainda se lhe fizeçe fauor q o regimento daua lugar 
como aos mais portuguezes q despaclião suas fazendas naquella 
Alfandega, e o sõr Gou.°'' se comformou cõ o pareçer dos conce¬ 
lhos, e mandou se escreueçé as cartas cÕ toda a breuidade, e se 
mandaçe por via do mesmo Prezidente Inglês, e por patamar, de 
q se fes este assento pera se assinar pello Sõr Gou.°'’ e mais 
concelheyros, e ministros nelle apontados. 

(Ass.) Dom Braz de Casíro — Marfim Velho Barreto — 
Dõ Gilianes da —Ânír sonsa Coutinho- Rui Dias da Cu^ 
nha — fr^o da silua sotio maior — Luis mergulhão. 

A ’ margem: Antonio de Souza Cout.° — Dom Gilianes de 
nja — o cap."” da cid.® fr.c“ da silua sotto mayor —Ruy Dias da 
Cunha-o V.»' da faz.'^» gr.®', Marty Velho barreto-o D,°‘' Luis 
mergulhão borges —o D.°' Seb.®"" alz migos - o D.®^ fr.oo de 
flgr.^o Cardoso. 

Copia da carta do Prezidente de Trangabar 

A de V. ex.® receby cÕ grande contentamento fasendo delia a 
deuida estimação pela boa saude õ êfoza como também uir acom¬ 
panhada de honras, e m.c®^ q nella me fas animo de Principe gran* 
diozo ficando daqui adiante obrigados a não faltarmos no seruiço 
de V. cx.® e deste estado.q nunca no q pudermos cÕ tudo quan¬ 

to ouuer nesta fortz.®. 

Na ora q ly a de V. ex.® nessa mesma mandei largar o q esta¬ 
ua embargado a requerim.t® dos moradores, a respeito da sua^areca 
q tomarão nesse pataxo; e mandar fazerse com urgência não se 
me podia estranhar, por me não dizerem, não fazia nada na matr.® e 
por outros .... respeitos, sendo q cm todas minhas cartas q es- 
creuy ao capitão João [Panelim de Gamboa ]... protestos me justi- 

ficaua como amigos esperássemos reposta de V. ex,®. 

comprimento, e pera mais justificação avizei aos donos, c a seus 
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.por não ter algua perda, em- 

quanío uieçe a reposta.ficace a cauza suspensa e corrêsse¬ 
mos como dantes, e em boa amizade e.oferecy cõ animo 

leal; pareceme Sõr bastaua isto p.^ q o.:.Gamboa 

cõ animo danado, não fuiminasse contra nos, e nossas. 

cscreuer ao cap.'" mor darmada cõ mas imformações.. 

mandar tomar nossos barcos, parecendoihe cairião as. 

...os Livrou. 

Vindo os ditos barcos obrigados do tempo.podendo 

hir a Gamb .... (M prouerçe.Sua mag.'^® como 

mais amigos e se meterão em Titucury, parecendo. 

conseguir suas viagês e como achou a armada, e o capitão mor 
delia cõ a carta q tinha de joão pinheiro de Gamboa cõ hüa má 
informação reprezou o pr.° madando escreuer todo o fato por 
dizerem terem os olandezes parte e fato nelle, prendendo ao 
esquipre ao que logo sabido pellos cazados e moradores de 
negapatão Sam Thome, e lafanapatão acudirão polia uerdade, em- 
formando ao dito capitão mor ser tudo falço; mandou cscreuer todo 
0 fato q nelle uinha, dizendo q fazia polia carta do Capitão loão 
plnhr.° e sabido pello esquipre a cauza do embargo que aqui se fes 
daua fiança abonada, e cm dobro pera deixar faser sua viagem, 

não quis aceitar, o q uendo no.q fizerão os soldados, de 

q 0 capitão mor acudio, fazendo o q deuia temendosse também se 
acolheo inconcideradamente, e o estranhey m.to mandando logo se 
fosse p.3 0 seu barco e o dito capitão mor não podia fugir dando 
fiança sendo amigos; 

Do segundo barco ^ chegou q couza hauia sendo amigos 
fazer o mesmo no barco dei Rey Nosso Sõr, mandando cscreuer 
a faz.^í' real, contra todo o dr.t“ sem cxpreça ordem de V. cx.® mas 
q tão somentes por imformações de joão pinheiro, porq o fato dos 
mercadores, hOs contra outros podem embargar, e estaua ja feito 
pello outro pataxo, mas a faz.^» e o barco dos Reys he muy dife¬ 
rente, a quê se deue todo respeito, e acatamento mormente sendo 
amigos, e se escuzou o cap.'" mor a todos os requerimentos, e 
não admitir aprezentando o passaporte real, firmado pcllas mãos 
dei Rey meu Sõr, em latim pera todos o entenderem, dando por 
rezão, q se nisto fazia mal, se auia de defender cõ a carta do dito 
loão pinhr.o porq não sabia se tinha ordem de V. cx.« c poder clle 
fazer p sua cabeça, o que sentimos m.*^» este agrauo como vaçalos, e 
V. ex.® 0 deue sentir como amigo, e mandou fazer entregue ao capi¬ 
tão mor de Jafanapatão afiançado, ate ordé de V. cx.® nem foi bas¬ 
tante m.d^’’ a copia da carta de V. 111.“® chea de tantos mimos, e m.®®® 
emeomendandonos a todos a pax e amizade, não teue cffcito nenhum; 
0 q se deuia respeitar e não duuidar p.® os barcos fazerê suas 


(1) Gambroon. 


viagês, do pr.° barco verdade he ser o esquipre olandes, porq nos 
seruimos de todas as nações, como he prez.‘® a V. Ex,® e ha 
annos serue a esta foríz.® do sereníssimo Rey de Dinamarca, e he 
cazado e nella; eu tenho parte no barco e cabedal nelle, esta 
he a uerdade Sõr; A todo tpõ q constar uir fato algü dos olandezes 
por hü pagarey sento. 

A^cauza de todos esses danos e perdas q reçcbemos em de- 
menuição desta fortz.® he cauzado, e ordido por loão pinheiro de 
Gamboa não_ lho merecendo, clle deue saber cõ q intento fazia, cm 
pago dos auizos secretos q lhe comunleaua por cartas por fazer 
seru.çoa a este estado como fiel amigo, auizandoo do q sabia cõ 

segredo lançou mão destes auizos meus, em m.<iai'.o pataxo 

nesta barra, nem ele hauia de intentar tal se não fora aproueitar 
dos auizos porq não passaua barco nenhü q de tudo o não auizaçe 
por me ter pedido assy, e de tudo o mais q soubesse assy o fazia, e 

0 peor de Judo andou mostrando a quem lhe parecia de que. 

ueyo a notiçia por ser ja publico em negapatão, faço esta queixa, 
porq daqui nos poderá redundar em algü dano nosso, não sera isso 
bastante p.® deixar de fazer a obrigação como amigos deste estado 
e seruidores de V. ex.® porq não me espanto fazer isto João pinheiro 
porquanto naçe da pouca experiençia q tem na matr.® da guerra 

.não sabe estimar o quanto importa hú auizo, inda q não 

tenha effeito.m.to mais o segredo q nisto deue ter e do 

seu mao Gou.® deue V. Ex.® estar ja bem emformado, não he capaz 
p.® as praças do sereníssimo Rey Dom j[oa]õ... Deus g.^i® 

Também pedimos a V. ex.® se sirua de nos mandar pagar quatro 
centos e trinta e sete e tres quartos patacas õ estão em poder de 
Antonio dalmeyda de Caru.® m.®’’ ^ nessa corte do resto q ficou em 
seu poder, e por cartas suas diz ter em peças d'ouro, e lucas soares 
bezejro em Cochy quinhentos quorenta e oito patacas doutro resto, 
c Sõr Dom Phelipe masc.®® tinha mandado nos pagasse por cartas 
e prouizão, não nos derão comprimento, por faser auz.® a q deue 
V. ex.® prouernos cõa mesma lustiça. 

Não quero ser mais largo por não emfadar a V. ex.® ficando 
cerfó nos despache cõ breuidade, ordem ao capitão mor de lafana- 
patão pera q largue nossos barcos, e poderem uir a tempo p.® se 
recolherem, e tratarmos delles pera ostilid.® desta fortz.® estamos muy 
alcançados, e como temos oje a V. ex.® p nosso escudo p.® nos 
defender não temos q temer contrastes, pedindo juntam,to sendo 
scruido pois em pouco não vay nada p.® Príncipe tão magnanimo 
vzar de grandeza conosco por nosso credito e desta forlz.® do 
sereníssimo Rey de Dinamarca, constando por c.tos nos m.f'® en¬ 
tregar a areca dos m.®''®® q são 140 amanõis p.® q conheção elles 


^ — morador. 
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a grandeza de V. ex.^ e nos honrar cõ mimos fazendonos m.“* 
Cuia 111.™® peçoa os Ceos g.'^® de Danisburg. em Trangambar 4 
de outubro de 1655 a Seru.®'' e m.to obrigado de V. ex.®. Paulo 
loanes. 



Documento 155 


Copia do capitulo de hm carta do Capi¬ 
tão mor da armada luis giz de ôouza. 


A este porto ueyo dar hum pataxo de Bantão derrotado q 
tinha ido de Trangabar, o cap.™ delle he olandes de nação que 
me dizem hauer annos rezide no dito Trangabar, aonde he cazado 
não uem neste pataxo mais q algüs topazes, e lascares; pareceo- 
me acertado reprezar por em Trangabar estar m.^o fato dos 


de Negapatão reteudo, a respeito da preza.João 

Pinheiro de Gamboa mandou faser naquelle porto, como também 

pelo dito pataxo.Capitão olandes, e 

por me dizerem q o feitor olandez assistente.e 


cabedal no dito pataxo; fls concelho sobre, o para onde seria 

mais a.pataxo e cabedal, e saio por 

mais votos q foçe pera lafanapatão. 

q pareçe em vertude do mesmo concelho. Como estou cÕ 


•;.me remeto sobre o mais, a Anto- 

nio de Amaral, e.de q Vex.® se poderá 

melhor emformar por menor...di¬ 
to pataxo e cabedal ser de preza, ou não, o qual. 

.niil x.6® pouco mais, ou menos, conforme a In- 

uentariaçáo.João per.® dessa, a quem 

comety este negoçio, .se 

dilatou esta diligençia ordeney a.de 

guarda do dito pataxo, cõ sinco.'.'.'.'.'è mu- 


trar as escutilhas. 
deixar de hauer... 
tempo em q puderão 

çias q. 

dos mesmos. 

te dito cabedal são. 


bastante p.® 
e tomado o 
. . . diligen- 
. . a confição 
.des- 


Esíando p.® fechar esta e fazerme a uella pera conceguir 
minha viagem_ apareçeu em demanda deste porto, outro pataxo 
Danemarqua q hauia partido de Bantão em comp.® do pr.° q são 
aos dous apontados nos dois escritos de Antonio de Amaral e 
João pinheiro de Gamboa q foi o fundamento, porq o reprezey 
cm particular este ultimo q uinha artilhado cõ oito peçoas bran¬ 
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cas, e os mais lascares, o Capitão he hO Dinamarqua autorizado, 
0 qual me ueyo na sua barquinha buscar antes q os nauios 
saiçê em sua demanda, tendo vento fresco e fauorauel p.® se 
poder hir assi hü como outro na volta q quizeçe sem lhe poder 
fazer dano. faço esta aduertençia a Vex.® p.® cõ toda a concideração 
dispor 0 q mais lhe pareçer q como estou tanto a pique, e c 
tempo não permite dilação fica a cargo de Dom Antonio sotto 
mayor, e o cap.™ deste porto as diligençias requezitas sobre 
este ultimo pataxo, e o mais q se offereçcr do seru.° de S. mag.^i® 
sobre que farão auizo a V. ex.® a quê o sõr Guarde. 

Copia de hu Capfl'q loão pinheiro de Gamboa 
escreueo a luis giz de souza 

Estou auizado de Trangabar e Caracal que por todo este 
mez se esperão de Galle sinco embarcações entre champanas, e 
pagueis da Gauias, e mais dous pataxos dos Dinamarcas q uem 
de Bantão cõ grande cabedal, e pouca rezistençia, se v. m. hade 
deixar ahy algus nauios sera couza m.i^® acertada tomaré estes 
barcos, e não ha por câ outra couza de q auizar a v. m. mais q 
mandarme em q o sirua a quê Deus gM cõ todos os bons suces¬ 
sos. negapatão de Julho 5. de 655. loão pinhr.® de Gamboa. 

Copia de hu Capitulo q Àntoniod’ÂmaraI de m.®* 
escreueo ao mesmo luis giz de Souza 

Os Dinamarcas me dizem q estão diferentes, como o portador 
relatara a v. m., conosco. Se a armada não tiuera os empenhos da 
jornada de Ceilão, pudéramos de hüa ues destruir estes hereges 
q são tão maos, e tão aduersarios como os olandezes; cada hora 
esperão por dous nauios de Bantão q hande iiir costear esta costa; 
0 estado esta pobre, bem se poderá lançp mão delles, e entre 
ambos não trazem oito homês brancos, e são pouco :. .. pois q 
a galiota de v. m. não se offereçe mais Ds. Guarde a v. m. 11 
de Julho de 653. Antonio de Amaral. 


Copia de hu Cap." de Gomes freire dandrade 

q a my me pareçe he q se este pataxo uinha cõ bandr.®® Di¬ 
namarcas, pois cõ ellas sahio daquelle porto.não 

ter perdido, mas sempre a faz.*!® q trouxer conheçidamente ver 
dos feitores olandezes do Carecal q essa seja perdida, pois o dito 
olandes o.quando acha gente nossa em nao Ingre- 
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za, ou destes homês sobretudo. Vex.® deue de ordenar o q mais 
for seruido. 


Copid de hu Câpifulo da carta do Prezidente Ingres, 
rezidenfe em Surrate. 

No que toca as naos q tomarão Dio determinamos mandalas 
este anno pera Europa cõ carga, saluo se sobreuier ocazião q nos 
detirmine tomarmos satisfação de nossos Inimigos nestes mares o 
porto de Dio se nos reprezenta mais seguro do que este de Surrate 
pera a carga destas naos. Sem embargo de mais custozo, porque 
por aquella uia são os carretos, e as despezas mayores e mais 
ariscados, e pera hauer de faser a dita carga em Dio, peço a Vex.® 
seia seruido de nos conceder licença para embarcarmos liuremeníe 
todo 0 fato q tirarmos das terras dos mouros, sem q por elle se 
nos peção nas Alfândegas, dereitos, imposições, ou qualquer outro 
tributo; 0 q não entendemos nem pretendemos no tocante ao 
dereito q se deuerê de todo o nosso q na dita cidade ou vender¬ 
mos, ou nella pera nos comprarmos, porq disso não pedimos li¬ 
berdade, e estou certo q não achara Vex,® nesta petição intente¬ 
mos couza q uâ fora, ou contra dereito, pois não pedimos couza ^ 

q ouuesse de ter contradição a se nos conceder, ou negar em 
cazo _q as nossas naos ouuesse de carregar fora da fortz.® 
de Dio. Assy que peço humilde e encareçidamente a Vex.® seia 
seruido ordê ao Capitão, e officiais dalf.® de Dio pera 
q CO esta liberdade possamos leuar ao tal porto as mercadorias 
q de outras partes por qualquer outra via trouxeremos e ouuerê i 

de sair do dito porto, excluindo sempre desta liberd.® o q na tal ^ 

fortz.® de Dio, ou compraremos, ou venderemos, e sucendo i 

q alguas das nossas naos aia de tomar carga em Goa, a mesma i 

faculd.® e m.cc peço a Vex.® | 
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165S —Novembro 5 

Sobre se tratar tambjm de concerto do galeão 
São Joseph para q hauendo lugar e carga se 
poder paitir p,® o Pn.« e se hauer de aceitar a of- 
ferta q fas o Prezidente dos Inglezes de Surrate 
dserca de se auere de vnir nossas e suas em¬ 
barcações contra o olandes. 

Em tres de Nouembro de 1655 nos aposentos da fortaleza 




salla da Raynha forão conuocados os concelheyros de gouer- 
no, e fazenda, Antonio de souza Coutinho, Dom Gilianes de No¬ 
ronha, 0 cap.>® da Cidade fran.®® da silua Sotto mayor, Ruy Dias 
da Cunha, o Vedor da faz.<^® geral Martj/ uelho barreto, os Doctores 
luis mergulhão borges Prouedor mor dos Contos, Seb.®"® Cardoso 
luis dos feitos, Seb.®'® alz migos ouuidor geral do çiuel, fran.®® de 
flgueredo Cardozo Procurador da Coroa, e lhes propoz o snõr Gou.®’’ 
em como aos 29 do mes paçado se hauia assentado se trataçe do 
concerto da nao Santíssimo Sacramento da Trind.® Capitão mor juis 
de m.®® furtado, pera hauer de partir pera o Rn.® te quinze, ou vinte 
de lan.™ c porquanto se dizia q uindo a cafilia de Cambaya, e de 
Ceilão canella bastante pera o Galeão são loseph poderião partir 
a nao, e o Galião, visse os concelheiros o que se deuia obrar pera 
conforme o q se assentasse se dar a execução, se bem hauia che¬ 
gado húa carta do Prezidente Ingres q assiste em Surrate leremias 
blacman, em que dizia acharse a nação Ingleza desta parle rnuy 
atropellada do olandes em rezão das guerras de Europa, e do poder 
ser inferior, e q elle se achaua cõ quatro embarcações de porte, q 
armando o estado, outros quatro galiões, se ajuntarião, e poderião 
contrastar o Inimigo por se achar demenuido em forças, por lhe 
não hauerê vindo socorros, nê Infanteria, em rezão das referidas 
guerras, como mais largamente se conte na dita c.‘“ ^ q foi lida, e 
ao diante uay lançada pelloq uiçê também os concelhos se se deuia 
aceitar a oflferta, e em cazo q assy pareceçc se hauia de hir a nao, 
e 0 Galião p.® o Rn.® porq.*^® da vnião resultaria poderse socorrer 
Ceilão, porq sem Galiões se não poderia senão cõ grande risco, _e 
hauendoo conhecido, ocorreria também Columbo por falta de manti¬ 
mentos, e vista a proposta, e ouuida a carta do Prezidente da nação 
Ingleza, forão de pareçer o Proc.®’’ da Coroa e faz.' « q não ha_q 
mouer duuida, em hauer de hir a nao p.® o Reyno, e ainda o galeão 
podendose ambos concertar e tendo carga ; e a offerta do Prezidente 
Ingres se auia de aceitar, e despedirselhe auizo pera se preuenir cõ 
tempo, e q a mesma preuenção se deuia ter no apresto dos quatro 

galiões pera q por cauza da dilação.perder o effeito, de q 

serão ao socorro de Ceilão, se bem a matéria toca mais ao Con¬ 
celho de Gouerno q sempre rezolueria cõ a madureza e disposição 
q a mat.® .o Prou.®’’ mor dos Contos, luis dos feitos, ou¬ 

uidor geral do Ciuel forão do mesmo pareçer do vedor da fazenda 
geral, Ruy Dias da Cunha, Capitão da Cidade, Dom Gilianes de No¬ 
ronha e Antonio de souza Coutinho disserão não admiir duuida 

em hauer de hir a nao.do Reyno, e podendo ser lãobem 

0 Galeão porquanto sahindo cabedal daqui por conta da faz.*^® de 
S. mg.d® q Deus g.*^® impossibilitaria o poderse os socorros 


1 --carta. 
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de q clla necessita, e quanto a carta do Prezidente Ingres se deuia 
aceitar a offerta e despedirselhe hüa peçoa cõ toda a breuidade pera 
0 prouocar ao apresto das quatro naos q diz preueneria porquanto 
era de credito e reputação e de grande utilidade a liha de Ceilão, 
assy pellas rezões q se hauia praticado, demais que poderia hauer 
algum Dom sucesso ern dano do Inimigo; o sõr Gou5 se cotnformou 
cõ 0 parecer dos concelheiros, e q logo dispediria em almadias, hüa, 
ou duas peçoas cõ reposta ao Prezidente, e trataria dos aprestos 
dos galiões, e de toda a maneira ouuera estarê aparelhados, pello 
cj se entendia não poder socorrer Ceilão sem elles passarê a Co¬ 
lumbo, e de rezolulo se mandou fazer este assento pera se asinar 
cõ as mais peçoas apontadas. 


(Àss,) Dom Bras de CastroMarfim Velho Barreto — 
— AntP àoüsa Coutinho—Rui dias da Cunha — fr.<’o da silua 
Botto maior — Luis merguihão. 


A' margem: Ant.° desouza Cout.® —Dom Gilianes de - 
0 cap."" da Cid.« fr.™ da Silua sotto mayor—Ruy Dias da Cunha — 
0 V.°'' da faz-ii» geral Marty uelho barreto — o D.°J^ Luis mergulhão 
borges — o D.°^ seb.®'" Cardoso — o D.°'’ seb.^" alz roigos — o D.®’’ 
fr.™ de figr.<io Cardoso. 


Copia de hu Capp da carta do Prezidente Inglês 
q assiste em Surrate 

Naquellas ultimas cartas trataua a Vex.® de hüa confederação 
de armas em ordê a se destruir este comum Inimigo; Agora repre- 
zento a Vex.® em ordê ao mesmo fim q de prezente tios achamos 

cõ quatro naos de uinte, e mais de vinte.cada hüa as quaes 

se Vex.® ajuntar alguas outras, confiamos de poder lançar ao Ini¬ 
migo destes mares, e tanto mais, quanto mayor for a preça em se 
ernprender esta facção a qual concidero não muy dificultosa cõ o 

diuino fauor, ao prezente esta.o Inimigo . porê 

uindolhe de olanda mayor socorro de naos e gente de guerra o q 
deuemos a recear, e ainda soppor; As naos q elles traze nestes 
mares ao prezente mais se deuê chamar nauetas, e estas andão muy 
faltas de gente do mar e soldadesca e de monições, as q andauão 
no estreito de Perçia não tê saldo delle, pello menos nenhüa te o 
prez,!^® tê chegado a este porto. Da rezolução q Vex.® tomar neste 
negoçio seia seruido fazemos auizo a toda a preça pera ordenar¬ 
mos nossas acções no mesmo fim de Vex.® pretendido. 
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Bobre a conducção da gente na outra banda e 
ai^s de bardes se auere pagado pfi eila e se tra¬ 
tar do concerto de muros de Tiuy p." melhor 
defenção q,‘^' o mouro intente guerrear. (^) 

Aos 6 de Dez.’’® de 1653 em concelho do Gouerno para o q 
forão conuocados os concelheiros apontados a margê deste assen¬ 
to lhes propos o Sõr Gou,®’’ em como lhe hauia chegad^o por al- 
güas vias que em outra banda se conduzia gente, e algüas peçoas 
de Bardes andauão combalidos e se hauião paçado a terra firme 
João de Noronha natural da aldea deSirola, Narna parbu,mangogi 
Sinay, Manoel de siqueira, jorge pereira, Antonio Vas, Lourenço^ pinto, 
Pascoal de mendoça ; E porquanto os muros de Tiuy estão por 
acabar, e comforme o orçam.to q se fizera se aprefeiçoarião cõ sinco, 
ou seis mil x.®®. visse o Concelho se conuinha^ acabar de se 
feichar aqueile posto, e reparar na melhor forma q fosse pociuel 
pera assy se impossibilitar mais a entrada do mouro naquella Ilha, 
quando declarasse guerra, e q p.® isso procuraria ver se a Ca- 
mara geral se dispunha a dar algum adjutorio, e vista a proposta 
e conciderado de quanta vtilidade seria pera as terras de Bardes o 
acabarse de feichar o muro de Tiuy. Se assentou vniformemente 
se tratasse da obra cõ toda a breuid.® visto outrosy o diuulgarse 
poder hauer alteração, e q toda a preuenção conuinha, e cõ ante¬ 
cipação ; 0 sõr Gou.°f se comformou cõ o pareçer do Concelho, e 
disse q 'cõ toda a breuidade mandaria tratar da obra, e q cora- 
forme se dizia esperaua se acabasse dentro em dous mezes, de q 
se fes este assento pera se assinar o Sõr Gou.®^ cõ os Conce- 
lheyros apontados. 

(Ass.) Dom Bras de Castro-Dõ Gilianes de /7.™- Anf.'> 
de Sousa Coutinho - Puy dias da Cunha - fr.<-‘^' da silua sotto 
maior— Luis Mergulhão, 

A' margem: Antonio de Sousa Coutt.® - Dom Gilianes de No- 
ronha-o cap." da cid,® fr.®® da silua sotto mayor-Ruy Dias da 
Cunha —0 Doctor luis mergulhão Borges-Luis de freitas de 
maçedo. 


(1) E’ alusão ao Idalcão. 






296 


1654 -JANEIRO 10 297 


ASSENTOS DO CONSELHO DO ESTADO 

Pocumento 158 

1655-Dezembro 9 

Sobre a carta e papeis q o Bispo de chrisopolis 
mandou a B.^'' maz, e de como as pegoas 
'q os trazião forão enuiados ao sõr GouF. 

Aos noue de Dez.''° de 1655 em concelho do Gouerno para o 
qual mandou o Sõr Gou5 conuocar os concelheyros aponlados a 
margem deste assento, lhes propos em como hauia tido hii escrito 
de Baltezar mascarenhas bramene natural das terras de Bardes daj- 
dea de Sirula q assiste em Tiuy de ordem do mesmo Sõr cõ hus 
papeis do Bispo de chrisopolis Dom Matheus (^) também bramene, 
os quais mandara ao mesmo Baltezar mascarenhas por hü home q 
se diz ser ordenado de Epistola, e cõ outro mais ambos pobremente 
vestidos, e pello q continha dos referidos papeis que era procurar 
aos bramenes a sacudirõ o jugo, e obediençia portugueza deuida a 
el Rey nosso sõr ha tantos annos, e querellos sujeitar a de El Rey 
Idalxa, dizendolhe que assy uiuião muitos christaos na Turquia, c 
Perçia fatiando cõ pouco recato, e algua indeçençia das sagradas 
Religiões de são fran.™ e da Companhia de lesvs, e falia lambem 
no Santo officio, e não cõ o respeito q he deuido a tão puro e recto 
tribunal, e suposto que hauia mandado verificar, e examinar os tais 
papeis pello Doctor fran.oo de flgueredo Cardoso Chantre da see 
Primaçial, e saber dos prezos cujos são os tais papeis, hauião 
dito ser do Bispo de chrizopolis e q os mandara de Vizapor a 
Baltezar masc.®®, e que hO delles dizia ser de ordés sacras mas q 
não aprezentaua papeis, nem verificação, e assy o tinha prezo com 
0 companheiro e detriminaua remeter os mesmos papeis ao Doctor 
iorge de Amaral de Vasconcellos ouuidor geral do crime, pera os 


(^) Vide Dom Théodore Ghesquière, Mathieu de Castro, Louvain, 
1937! Epistola D. Mathaei de Castro, Episcopi Chrysopolitani, aã Brach- 
manes, ad rebellionem exhortatoria, dieta specuhm Brachmanum {Arquivo 
Geral da Companhia de Jesus, em Roma, Goa 40, fols. 373 r.~-383 v-); C- 
Beceari, S. ]., Remm Aethiopicarum Scriptores Occidentales Inediti as> 
XVI ad X/Z. Roma, t. XIII, 1913, pp. 396~398. 

Sobre as anteriores relações do mesmo Bispo com os Holandeses, cfr* 
" Contract gemaect tusschen den bisschop, van Zallcedo, don Mattheo de Cas¬ 
tro, ter eender ende den Ed. Coramand/ Dominicus Bouwens ende zijnen 
Raedtwegens d’OosHndische Comp.®, ter ander zijde” in], E-Heeres, 
Corpus Diplomaticum Neerlando-Indictm {15%~165Q)‘ ‘S-Gravenha- 
ge Martinus Nijhoff, 1907. 
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examinar, e antes disso a meza do santo offiçio pera ter plena notiçia 
do que continhão, de que daua conta ao Concelho, pera q visse e ou¬ 
visse ler os tais papeis, e disseçõ se lhes ocorria algüa couza mais q 
se ouuesse de obrar, e lidos os ditos papeis se assentou, q esta 
bem ordenado o d se hauia feito, e se auia proposto, que no que 
tocaua ao prezo ecleziastico não hauia que dizer, porq constando 
que 0 era se deuia remeter a quem tocaua, e procurarse fosse veri¬ 
ficação dos papeis cõ toda a diligencia e inteireza q se esperaua 
dos ministros a que tocaua; e a Baltezar masc."® se dessõ as gra¬ 
ças do bem q se ouue em remeter os papeis, e prender os homes 
q os trouxerão em q mostraua sua fidelidade, o snõr Gou.®’’ se 
comformou cõ o pareçer do Concelho de que se fes este assento 
p.a 0 auer de asinar cõ os mais concelheyros. 

(Ass.) DomBrasde Castro-Dõ Gilianes de nP-Antp 
Sousa Coutinho - Rui dias da Cunha - frP da situa sotto maior 
— tuia mergulhão. 

A' margem'. ku\ov\o de Souza Coutinho — Dom Gilianesde 
n.« - 0 cap.'" da Cid.« fr.®® da Silua Sotto mayor - Ruy Dias da 
Cunha-Luis de freitas de maçedo-o D.®' Luis mergulhão 
borges. 
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1654-Janeiro 10 

Sobre o Presidente Ingresje auer escuzado da 
offerta q fes de se ajuntare suas naos, e nossas 
contra o olandes, e sobre se auere de pagar os 
galiões p.^ Ceilão. 

Aos des de Janeiro de 1654, sendo conuocados ao concelho 
de Gouerno os concelheiros Antonio de souza Coutinho, Dom 
Gilianes de n.''®, o capitão da Cid.® fran.®® da Silua Solto mayor, 
Ruy Dias da Cunha, Luis de freitas de macedo, o Doctor Luis 
mergulhão borges lhes propos o snõr Gou.®® em como pello q 
hauia parecido, e se assentara em concelho de tres de nou.'® 
do anno paçado se respondera ao Prezidente Ingres assistente 
em Surrate q se lhe açeitaua a offerta das quatro naos que diziáo 
aprestaua pera se ajuntar, a quatro galiões nossos, e que mandasse 
hüa, ou duas peçoas do seu concelho pera se ajustar na forma 
em q hauião de nauegar as tais embarcações, e para onde, e o mais 
que conuiesse obrarse, e q procurasse mandalas a este porto co 
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Ioda a breuidade poçiuel, onde acharia os quatro galiões aprestados, 
e p® leuar estas cartas se freitou hOa almadia e foi neila Qonçalo 
Piloto Ingres assistente nesta Cidade e 
uolíarão chegando aqui ontê noue deste de noite cõ reposta do 
mesmo Prezidente em q se escuza não poder conseguir o q 
hauia proposto a respeito de hauer despedido tres naos 
a se auer de ajuntar cõ hOa q estaua em ormuz sem poder 
sair por cauza do olandez q a esperaua, tudo_ cauilações 
de hereges q não ha nelles fe Verdade, nem constançia, e cõ este 
desengano, e auerésse concertado os quatro galiões, e mais São 
Joseph visto não poder hir para o Reyno por falta de canella, c q 
cm breues dias flcarião todos sinco, postos na barra, visse o con¬ 
celho, se lhes pareçia conueniente o auerê de paçar a Ceilão q 
se achaua cm aperto por causa de continuo serco q o olandes 
hauia posto de embarcações na barra de Columbo, cõ que lhe 
não entraua mantimentos d 8i'a a aiayor oppreção, e se dificultaua 
poder entrar qualquer socorro q daqui fosse, senão preçedesse hir 
a sombra dos mesmos galiões, c que aquella Ilha era de tanta 
importançia, quanto se sabia, e S. mg.í^® recomendaua, c índia 
não tinha outra couza de mayor conclderação, e q já não pessuia- 
mos neila mais que Columbo, e as terras d o arrayal podia so- 
geitar, e ter a obediençia, e El Rey de Candia neutral se bem mais 
inclinado ao olandes por ser o poder superior; e que quanto ao 
dispêndio hauia a Cidade dado mil x.*® 

c 0 demais se conduzeria de varias partes, pello q viçe o Con¬ 
celho q lhes pareçia sobre a matéria, e se hirião os galiões a 
Ceilão, e se serião os quatro, ou se agregaria mais São loseph 
para poder seo mayor, c conciderando o concelho a proposta, e 
depois de bem Visto, c discutido os proes e contras Pareçco a 
Ruy Dias da Cunha, luis de freitas de maçedo, o D.°’' luis mer¬ 
gulhão borges q visto a inconstançia do Prezidente Ingres em 
não mandar suas naos p.® se ajuntar aos nossos quatro galiões 
se não deixe por essa cauza de socorrer Ceilão, cõ os mesmos 
galiões e podendo ser os sinco se preparê cõ toda a presteza po¬ 
çiuel, porq noutra forma se não poderia meter socorro cm Columbo, 
sem muy conhecido risco, c exporse aquella praça por falta de 
mantimento a ruyna, e ^e aquella praça todo o mantimento 
q ser possa nos mesmos galiões, ou em galiotas q aiâo de hir cm 

sua comp.® q seruirão de poderé trazer a canella na monção. 

0 Capitão da cidade fran.oo da sllua sotto mayor votou q 
Visto a proposta e as cousas q se apontarão era de pareçcr 
paçacc os galiões a Columbo, e podendo ser sinco seria mayor 
credito c q socorrer cõ a armada de remo era diflcultozo podelo 
fazer e não conuinha expor Columbo a se poder faltandolhe socor¬ 
ro e mantimento q pudesse ser. Dom Gilianes de Noronha, Anto- 
nio de souza Coutinho forão de pareçer q o socorrerse Ceilão 
prepondera a tudo o mais da índia, c q se deue fazer cõ toda a 
presteza, e cõ os sinco galiões podendo ser, para q se faça lodo 
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0 esforço, e q nunca conuira exporse Ceilão a hü tão conhecido 
risco, como faltarlhe o tal socorro em particular de mantimento, e 
podendo ser para dous annos se lhe mandasse, porquanto nem 
sempre poderá hauer cabedal pera se armare galiões, e que se for 
couza q pudesse conceguir até quatro mil Candis de arros, scra 
menor o cuidado, cõ que se estara desta parte, tendo aquella proui- 
da, visto não poder entrar de fora mantimento, pello serco 
q 0 Inimigo lhe tem posto na bahia; o snor Gou.®’’ disse q lhe 
pareçe muy acertado que vão os galiões a Ceilão, visto o estado cm 
que se acha aquella Ilha de aperto, e q seião os sinco q ora ha no 
estado, e que precurara aprestalos, o mais cedo q ser possa sem 
embargo das dificuldades que se offereçé de faltas, pera que assy 
franqueem a barra de Columbo, e possa entrar o mantimento na- 
quella Cidade, e que daqui hira todo oq se puder conduzir; e do 
votado se fes este assento pera o snor Qou.®'' asinar cõ os mais 
Concelheiros apontados. 

(Í55.) Dom Bras de Castro. - Dõ Gilianes de 
de souza Coutinho,— Rui Dias da Cunha,-‘fr.<^^^ da silua sotto 
maior. — luis mergulhão. 

Â' margem: Ànt.® de souza Cout.°. —Dom Gilianes de n.^®.— 
0 cap.® da Cid.® fr.fio da silua sotto mayor,— Ruy Dias da Cunha.— 
luis de freitas de maçedo. - o D.°'' luis mergulhão borges. 
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1654—janeiro 16 

Sobre se socorrer onor, e nomeação de capitão 
mor q uâ sucçeder a João Roiz Viegas. 

Aos 16 de laneirode 1654, c concelho de gouerno sendo 
prezentes os concelheiros Ant.° de souza Coutinho, o capitão da 
Cidade francisco da silua Sotto mayor, Ruy Dias da Cunha, o Dr.»’’ 
luis mergulhão borges, lhes propos o snõr Gou.®^ em como hauião 
chegado cartas de onor do Capitão mor loão Roiz Viegas, e do ca¬ 
pitão da fortz.® fran.co de souza alcaforado, do aperto cõ que se conti- 
nuaua o serco e se pedia socorro, assy de gente, como de mantimen¬ 
to, e outras couzas q continhão as mesmas cartas q forão lidas, e- 
que loão Roiz Viegas mostraua escuzarse da assistençia da armada- 
do Canara, em que estaua prouido, e visto seu pedir se deuia - 
prouer a armada de Capitão mor, q visse o Concelho o sugeito 
q lhe pareçia mais Idoneo, e capaz para o posto, porquanto a ar- 
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mada se ania de ocupar daquella parte a impedir saydas das embar¬ 
cações do Canara de maneira d cõ qualquer auizo 
a onor sera dllacdo; Pello que visse o Concelho, quem lhes pare- 
d^se podia ocupar na tal capitania mor, e vislo, e ® 

õ continhão as cartas, e proposta; Pareceo aos concelheyros vni 
formemente q o socorresse onor cõ que se pedia de mantimento, 
dr» ‘ poluora. Arcabuzes, monições, e destes generos o q 
conueniente, porquanto hüa praça de serco, muito era pouco, e que 
bem se uia auerselhe acudido por uezes, conforme co™ de obrh 
crarão- c üuanto 30 Capitao mor pera a armada do Canara, visio 
fSàlho que loão Roie Viesiashauia lido Invernada de onor, 
cõ 0 conlinuo serco da Canara, e mostrar querer descan ar. 
Pareceo a Ruy Dias da Cunha q Diogo de salazar '[^VasconcellM 
poderá ocupar posto de capitão da armada, por também s^ hu ^os 
Someadosna pauta da cidade, por ® ° 

da dita armada cõ sustento, e despeza p co ella se Wdo o 
yerão; o Doctor luis mergulhão borges foi do mesmo 

pareçer açima. - 

O Capitão da Cidade disse q votaua emhu dos q estão na 
pauta da Cidade, q são dous Diogo de salazar de Vasconcellos, 
e do segundo não lhe lembra o nome, e se uera da mesma pauta. 

Antonio de souza Coutinho votou q as rezões q obrigarao a 
prouerçe a loão rolz Viegas cõ armada do Canara foi por ser 
peçoa de muitos annos de seruiço no estreito, ocupajido lugares, 
e q no que pede não he cõ rezolução pera q o tire da mesma 
armada, cõtudo não querendo continuar he de pareçer e votta no 
mesmo Diogo de Salazar de Vasconcellos; o sõr Oou.°'' disse q 
loão Roiz daua a entender quererse eximir da armada em que 
estaua nomeado, e tanto q lhe hla galiota p.® a hauer de recuperai 
no Verão no posto, e por se achar cançado do trabalho, e se 
querer uir descançar a sua caza se dispunha a aliuiar e se con- 
formaua em lhe suceder na armada o mesmp Diogo de salazar 
por Capitão mor delia, c ser hü dos nomeados na pauta na 
Cidade e do resoluto se fes este assento para assinar o S.®'' Ciou. 
cõ 08 mais concelheyros apontados. 

(Ass.) Dom Bras de Casfro.—Rui Dias da Cunha. 
da silua solto maior. — Anit." de sousa Coutinho.— luis mer¬ 
gulhão, 

A' margem : Ant.° de souza Coutinho. — o capitão da Cid.* 
fr.®'> da silua sotto mayor. — Ruy Dias de Cunha.—o D.®' luis mergu¬ 
lhão borges. 
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16S4 —Janeiro 21 

Sobre a gente q se conduz em Ântruza {^) da outra 

banda e se uir auezinhando nagogi {'), e seguro q 

pede p!^ m.^‘^^' sua gente a salçete e se auer de 
hu fídalgo a aquellas terras p.^ adestrar 
gente em armas. 

Aos 21 de laueiro de 1654 forão conuocados »o concelho 
de Bouerno os concelheiros Anlonio de souza Coutinho, Dom 
O liaS s de Soronha, o Capiláoda Cidade fran.» da silua solto 
mavor Ruy Dto da Cunha, luis freitasde maçedo, hes propos o 
rSTemeomo hauia tidoalgüs escritos d» Çapdao de Rachol 
Hns mnuimentos q hauia da outra banda e se fazia gente de paga, 
auilotpor espias q hauia botado na mesma terra 
firme e como Naguogi Dessay das terras de Antruza se hauia 
chegado....de bahyem forma de fazer costas em salcete pera 
o7?aiirar e escreuer.... seguro p.® poder mandar sua caza pera 
as ditas terras e vendose elle apertado lambem poderse Passar a 
e as õ aígTa gente, e q sem embargo de se dizer q o haualdar d 
Ponda conLzia a tal gente pera contra o mesmo Dessay Na^^ogi, 
cõtudo conuinha toda preuenção e representaua a falta eni q se 
achaua de poluora, monições e alguns arcabuzes, e 
fõ ouuisse 0 Concelho lerêse os «scritos, e votasse o q lhe pare- 

cece mais conueniente e também visse se lhe pareçia ^ 

fidalgo a salcete adestrar aquella gente e ^ ^ 

Se que mSu ym hauer preueuçáo c nas 

"SouS 

IZ o"hSdar'maMÍfe relir®and'ose opprimido pera as nossas 


(1) Pondá. 

(*) Nagogi Naique. 
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terras, visto ser uezinho fosse tolerado nelias, e mandando cõ 
antecipação sua molher, e mais familia escondida se lhe conçen- 
fisse estar nas mesmas terras, e passando o Dessay escondido, 
estiuesse também nellas retirado; porquanto conuinha comtempori- 
zar cõ estes Dessays, e tellos obrigados pera toda a ocazião 
emeontrada, e q se escreuesse ao capitão q passando este Dessay 
e sua gente pera salçete se lhe não concentisse mao tratamento; 

E quanto a hauer de hir peçoa pera salçete pareçia muy 
acertado pellas rezões propostas q se concideraráo, e que quando 
não ouuesse alteração, a peçoa q fosse se uoltaria outra ucz, e 
que bastaua leuar hua portaria cõ poder bastante pera o que deuesse 
obrar cõ o q ordenou o sõr Gou.°'' se votasse no fidalgo q 
poderia hir ocupar o posto; 

Ruy Dias da Cunha, luis de freitas de macedo, o Capitão da 
Cidade Votarão em luiz Afonço Coutinho. 

Dom Gilianes de N/® disse que voíaua no capitão da cidade 
fran.oo da silua sotto mayor, e q não era ocazião a prezente, nem 
outra do^ seru,ç° de s. mg.*^® pera se eximirê seus vaçalos, e q clle 
Dom Gilianes sendo necess.’’® se não escuzaria, e q ia duas uezes 
hauia paçado as mesmas terras, mas q a pessoa fosse deuia leuar 
gente pera assy poder obrar melhor. 

Antonio de souza Coutinho Votou no Capitão da cidade, 

^ 0 sõr Gou.o'' se comformou cõ o pareçer do concelho no q se 
hauia votado, mas q na peçoa q deuera hir pera salcete votaua em 
Dom Gilianes de noronha por hauer ido alguas uezes a aquellas 
terras, e terê os naturais bastante conhecimento delle e ouuiremno 
e por seu bom modo os poderia reduzir a tudo o q fosse justo, e 
ainda a concorrerê cõ algum empréstimo pera as preparações q 
se ouuerê de fazer, visto acharse a faz.-!» real tão exhausta, e assy 
se rezolue em mandar ao mesmo Dom Gilianes de n.''® ^ q leuara 
algüa gente, criados seus, e outros soldados, e q visto o cm que 
parão os mouimentos, e auizandose se acudiria ao mais q fosse 
necess.™ de q se fes este assento pera o sõr Gou.®-- o assinar cõ os 
mais concelheiros apontados. 

(Ass.) Dom Brds de Cdstro.-~'Dõ Glliãnes de — Aní,» 
de souza Coutinho.—-Rui Dias da Cunha. — fr.»» da silua sotto 
maior. 

nra Aí®"]® Cout.®.-Dom Gilianes dc 

n. .~o Cap. da Cid.® fr.®® da silua Sotto mayor.-Ruy Dias da 
Cunha.-Ims de freitas de maçedo. 
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Pocumeuto 1P2 

1654—janeiro 28 

3obre se auer de nomear capitão geral p.^ Ilha 
de Ceilão, e se dar conta da tal nomeação a sua 
Magesiade na nao q esta pera partir. 

Em Vinte e oito de laneiro de 1654 sendo conuocados ao 
Concelho de Gouerno Antonio de souza Coutinho, o capitão da 
Cid.® fran.®® da silua sotto mayor, Ruy Dias da Cunha, luis de 
freitas de maçedo, o Doclor iuis mergulhão borges, lhes propos 
0 snõr Gou.®'' em como o capitão geral da Ilha de Ceilão fran.®® 
de mello de castro, escreuera nas galiotas de canella acharse im¬ 
possibilitado por ser entrado em idade, e muy falto de saude para 
poder continuar cõ a ocupação, e q pedia sucesor cõ todo aperto 
e 0 q referia constaua também de outras cartas assy da cidade, 
como de particulares, as quaes se hauião lido cm outras ocea* 
ziões no Concelho, Pello que conueria nomearse peçoa de qualidade, 
partes, experiençia e vallor que conuinha pera o tal posto, porque 
esta a nao de partida para o Reyno, e hera foiçado dar conta a 
Sua mag.*^® da tal nomeação, e sugeito, pello q visse o Concelho 
das peçoas q hauia, e muy bem conheçia, assy dos prezentes, 
como dos auzentes, qual lhe pareçia mais edonea, pera a ocupação, 
e que tendo algü obstacullo a votarê o fizeçê por escrito, como 
entendesse conuinha ao seruiço de Deus, e dei Rey nosso sfíor, 
e benefiçio daquella Ilha, e por pareçer ser mais ajustado o votar- 
se por escrito se assentou se fizeçe assy, e q se mandasse a pro¬ 
posta a Dom Gilianes de noronha q se achaua cm Salçete, e ao 
vedor da fazenda geral emfermo, pera que desse também seu voto. 
E 0 dia seguinte vinte e noue do mesmo dados os pareçercs dos 
Concelheiros forão em prezença do snõr Gou,®'' e o de Antonio 
de souza Coutinho he o seguinte: 

Votarcy trazendo primeiro a memória de V. S. e destes 
Sõres do Concelho q em a nao Nossa Sõra da graça q o anno 
paçado partio para o Reyno, foi auizo a Sua mg.^® q Deus G4® 
da expulção, prizão, e Ruys tratamentos feitos ao geral ^ de Ceilão 
Manoel mascarenhas homê, e he de crer cõ justa concideração q 
Ô. mg.^0 deue logo de mandar prouer aquelle posto de Geral 
como mais conueniente for a seu real seruiço, e poderá chegar 
esta rezolução neste proximo mez de mayo, ou Septembro;_ Pro- 
suposto isto sou de pareçer d ocupe aquelle lugar neste intery 
Antonio de Amaral dc m.®®' que oje se acha por capitão mor 
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do Rcyno de lafanapatâo em que concorrem muitas, e boas partes 
pera isso, porq he grande soldado, O' que mostrou em uarws 
ocaziões de guerra em que se achou em^ aquella Ilha de Ceilao, 
ocupando postos, brigando algüas uezes cõ os olandezes, e naturais, 
e em rezão disto he niJ» pratico no modo de guerrear nossos Inimi¬ 
gos, sobretudo multo desejoso de honra e desintereçado m> co¬ 
nhecido, e desejado dos soldados, hemJ° rico, liberal edeligentee 
também reçebido de todos gcralmente como he notorio, e me consja 
de varias emformações alem de q iio lugar q ocupa de Jafanapaíão 
tem muito bem seruido, fazendose merecedor, de q s. mg^e lhe faça 
honra e m.««' auentejadas, e Ja lhe pertence o lugar de Ceilao con- 
ciderando a ordem de sua mag.<ie per q manda q ocupem a praça 
de jafanapatão fidalgos de tal merecimento q delia possão uir gouer- 
nar Ceilão. 

E quando se concidere que este fidalgo fara falta cm 
lafanapatâo, o q eu não negarey, cõtudo em Ceilão me parcçe 
de prezente mais necessário, donde cõ jurisdição que tem, ou se lhe 
pode dar sobre a peçoa que ocupar lafanapatâo, poderá de Co¬ 
lumbo ordenar, e mandar obrar tudo na maneira em q elle o 
sabia faser cõ sua diligençia zello, e cuidado, isto me pareçe. V. S. 
mandara o d for seruido; 

0 do Dom Gilianes de Noronha 

Mandame V. S. d dê meu pareçer se conuira ao seru.^^ de 
Deus, e dei Rey nosso sõr, mandar o General a Ceilão, soceder a 
fran.oo de mello, uisto o que diz o nababo mirzimulla em sua 
carta, e as mais de Columbo d em Concelho se lerão; e cm pr.® 
lugar tantas impossibildad.®® d o mesmo fr.«o de mello reprczenta 
afirmatiuamente de sua peçoa, sobre ter tanta idade, c achaques q 
não pode acodir as obrigações de seu cargo, e porq afirmão todos 
os d de Ceilão uierão d o mayor socorro era mandarsc geral 
aquella Ilha, digo q assy conuem d V. S. o faça, porq alem das 
cauzas referidas, ja se não mostrão gostosos os assistentes cm 
Columbo do mesmo Gr. se bem estão elles tão mimosos d não 
sey se auera quem lhes satisfaça. 

A peçoa q deue hir a Ceilão no referido posto, hade ser 
m.^oldezapegado do intereçe pord quem cÕ elle se abraça, não 
pode fazer couza boa, e q tenha experiençia madura pera cõ cila 
mandar soldados, e tão uoluntarios, como os de Ceilão, c que 
saiba fazerse respeitar cõ amor, e liberalidade, e não cõ rigor, c 
mizerias, e d tenha dispozição p.® vizitar os arrayais, como 
sempre me pareçeo d conuinha contra openiões q não era mais 
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necess.’'° q cabeça, sendo m.t° conueniente ter o General, cabeça, 
braços, c pernas p.® marchar, pera cõ seu exemplo se animar a 
faser o mesmo, o mais remisso, e impossibilitado; 

E conciderando a peçoa q tais partes tenha p.® V. 5. fiar delia 
gouerno de tanta importançia, e em ocazião de guerras e sercos q 
Columbo padeçe dos inimigos olandezes, e estar o Rey de Candia 
quasi declarado contra nos acho so, q das peçoas d assistem a 
V. S. em Concelho, pode auer quem ocupe o lugar de General de 
Ceilão, e pord sstou nestas terras de salceíe por orde de V. S. e 
os companheiros cõ toda a boa concideração deuem ter votado em 
quem concorrão as partes e calidades necessárias, volto no q mais 
votos tlucr e V. S. mandara o q for seruido, Rachol 29 de jan.’’® 
de 1654. 

0 de fran.'^'^ da siliia Soíío mayor Capitão da Cidade 

O que me parece q fran.“ de mello de Castro fique por Geral 
de Ceilão, aonde foi mandado pello Sõr Conde de obidos cÕ pare¬ 
cer de algüs do concelho d lhe assisíião por as rezões q antão 
SC derão por a autorid.® de sua peçoa, e ter çido hü dos tres Gou.'”' 
desintereçado cõ bastante experiençia da Índia, e dos acontecimen¬ 
tos d tem auido e terse dado conta a sua mg.'^® desta ocupação e 
quando estas rezões não pareção bem ao s.°'' Gou.®'' votarey na 
peçoa d me parecer q.*^® S. S. me ordene, em 28 de jan.™ 654. fran.®» 
da silua sotto mayor. 

0 de Ruy Dias da Cunha 

Sempre conuem q o Geral de Ceilão seia hü fidalgo de cali- 
dade c seruiços d delle uenha a gouernar este estado e como manda 
Sua mag.*^® que Deus guarde escolheo a Antonio de souza Cou- 
íinho pera nomear na uia pera gouernar em primeiro lugar este 
estado. 

0 de luis de freitas de maçedo 

V. S.''® me manda que dê o meu pareçer sobre geral de Ceilão, 
digo sõr, d fran.® de mello de Castro q pellas cartas que se lerão 
em conçelho q impossibilitado p.® o ser porquanto diz que nem esja 
pera poder hir a maluana adonde noutro tempo os gerais se hião 
recrear, e suposto isto sou de pareçer q va Antonio de souza Cou- 
tinho visto S. mg.'^® o escolher pera Gouernador deste estado, tam¬ 
bém 0 deue ser escolhido pera Geral de Ceilão, este he meu parecer, 
e me asino ao pe. luis de freitas de maçedo. 
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0 de Docior luis mergulhão borges 

Pellas carta que se lerão no Conçelho consta c5 cuidençia q 

a íha e'conquisM de Ceildo 'eSr Õ 

fran.»'» de mello de Castro esta impossibilitado pera «xerçitar o 
dito lugar por sua m> idade, e achaques, e elle pede q por 
cartas suas por se não achar em estado pera poder acudir as 
obrigações do posto ^ ocupa por ser de muito ® ^ 

cessario muitas uezes acudir peçoalmente, 
tantes ^ por sua muita idade o nao poderá faser, e mais acwn 
dose aquella Ilha tão infestada do olandez e ^ 
que custuma sempre estar a mira pera seguir o melhor partido, 

0 fidalgo q semeoffereçe de prezente pera ocupar esfe jugar 
he Antonio de souza Cout.° por ser fidalgo de muita 
nas matérias de guerra por ter ocupado rmniS 

mente ser hü dos tres Gou5^^ q s mg.^« nomeou 
este estado por morte do Conde de Aueyras, e quando elle se 
escuze por algü resp.^o em Dom Gilianes de n.™ concorre todas 
as partes q se requerê pera ocupar o lugar de Capitao _ geral de 
Ceilão, porem sempre a eleição q V. S. fizer sera a mais acata¬ 
da pella experiençia q tem dos Sogeitos q ha neste estado, uoa 
29 de Jan.™ de 1654 luis mergulhão borges. 

0 de Vedor da faiM geral Marty Velho barreio 

Vy a carta e proposta de V. S. sobre ser conueniente pro- 
uerçe o posto de Capitão geral da conquista de Ceilão pellas muitas 
impossibilidades cõ q se acha fran.o° de mello de Castro pera não 
poder continuar na dita ocupação por sua muita hidade, e assy ser 
de pareçer q lhe va sucessor por todas as rezões que o mesmo 
fran.oo de mello de Castro aponta, e por outras_q se escreuerão ao 
gouerno, e pella boa imformação q ha do proçedim.'^° esforço e zello 
cõ q Antonio de Amaral de m.'® tem seruido a sua mag.'^® e o fas 
auctualmente na- capitania mor do Reyno de jafanapatão, nelle votto 
pera o de Geral da Conquista e Ilha de Ceilão, de que tem expe- 
rlençia por hauer seruido naquella Ilha em ocaziões de guerra como 
he notorio. V. 5. ordenara o q for mais conueniente ao seru.Ç® de 
sua mag.‘i® Ribeira 29 de jan.™ de 654. Marty Velho barreto. 

E vistos os ditos pareçeres pello Sõr Gou.®'’ votou em Antonio 
de souza Coutinho, e logo o nomeou em nome de Sua mag.'^® por 
capitão geral da Ilha e conquista de Ceilão, cõ mais votos e mandou 
faser carta pera o mesmo sõr em que se lhe desse conta, como 
íicaua nomeado o dito Antonio de souza coutinho pera hir ocupar o 
posto de capitão geral daquella Ilha, e de resoluto se fes este assen¬ 
to pera o sõr Gou.®^ assinar cõ os mais Concelheiros apontados. 
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(Àss.) DomBras de Castro. -Dõ Oilianes de 
de soüsa Coutinho. — Qui Dias da Cunha. - fr.^° da siJua sotto 
maior.—luis mergulhão, 

A' margem: Antonio de souza Cout.®. —o cap."’ da cid.® fr.®® 
da silua soto mayor. - Ruy Dias da Cunha. - luis de freitas de mace- 
do .—0 D.®Muis mergulhão borges. 


Doemnenio 163 


1654“ Fevereiro 19 

Sobre a carta q escreueo o naiqueVarymor^ de 
AncoIIa querer ser medianeiro e em effeituar 
a paz entre o estado, e El Qey Siuapanaique. 

Aos 19 de feuereiro de 1654: sendo conuocados para con¬ 
celho de goueruo os concelheiros Antonio de souza Coutinho, 
Dom Gilianes de noronha, o capitão da cidade fran.®® da silua 
Sotto mayor, Ruy Dias da cunha, luis de freitas de maçedo, lhes 
proposo\sõr G^.®^ que tiuera hüa carta do NaiqueVarymor 
de Ancolla Vitogi Visuasrao em que se offereçia a ser medianeiro 
entre oestado, e Siuapanaique (') pera se effeituar amizade tao 
antigua, e não padeçer onor tão trabalhoso serco, e que como^elle 
era tão amigo do estado, e auia socorrido a mepa for z. de 
onor demaLentos,e cõ tudo o q lhe era Poçmel. tena por 
grande honra o acabar hüa couza de tanta importançia, e nao fal- 
laua nella sem fundamento, e q concideraçe o sor Gou. se _ era 
seruido mandar hüa peçoa a Ancolla cõ aííecto que requ^ia, e 
sendo a carta vista, a lida no Concelho, ordenou o sor Gou. 
se votasse o q pareceçe mais conueniente,_ e praticada_a matéria 
se assentou vniformemente que sedeuia f ^ ^ ° 

uarv fazia e agradeçerselhe porque não hauia nenhum conueniente 
a ser assy, e quando se conceguiçe cõ o credito e reputaçao q conui- 
nha, e deuia preponderar se lhe faria algua merçe, e fosse hua peçoa 
rnunicar cõ elle, edoque assentasse se desse conta ao sor Gou.- 
pera se ajustar no concelho como mais conuiesse ao seru.ç de S. 


(‘) Rei de Iqueri. 
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e quanto a peçoa q ocorria poderse mandar era Artus dessa, 
ou Manoel Ramos, e dos dous escolheria o s Gou.®^ o q pareceçe 
mais idoneo, o qual se comformou cõ o pareçer do concelho. 

E propos mais ^ haula recebido tres cartas hOa do Capitão de 
Damão, e outra do Comendor olandes que assiste em Surrate a que 
acompanhaua outra do nababo, e dizia o Capitão na sua auerêselhe 
mandado as duas cartas, em rezno de hú chorriãozinho afragatado 
q tomara loão sarmento per.® Almirante darmada do norte cõ treze 
olandezcs na barra de surrate vindo a vella de Dio, e o mandara a 
aquella fortz.® aonde ficaua, e os olandezes pera se fazer o ^ daqui 
lhe ordenasse, e q o Prezidente pedia o chorrião, visto ser tomado 
em mar seguro por El Rey mogor, e elles não bullirê cõ nossas 
caíillas de Cambaya pello mesmo respeito, e q fica rendido na barra 
do mesmo Surrate, cujo nababo dizia na sua carta alguas 
palauras como de ameaço cõ seu Rey, pedindo também a em¬ 
barcação cõ a gente, e q lhe uinha nella duas ancoras, cõ duas 
amarras e quatro homês naturais da terra; Pello q visse o conce¬ 
lho ouuido, e lidas as cartas o ^a matéria se deuia faser, c 
responder ao olandes, e nababo, porem q preponderaua o q o Capitão 
apontaua, de q o chorrião brigara, e fora tomado a vella e auia 
prizioneiros nossos em poder dos olandezes, lidas as cartas, e con- 
cideradas, e o proposto, e ventilada a matéria se assentou vnifor- 
memente cj uisto o chorrião ser do olandes nosso Inimigo, e auerse 
rendido brigando e a vella apartado da barra de Surrate se lhe não 
deuia dar e q em corap.® da armada viesse o chorrião p.® esta Ci¬ 
dade e os olandezes repartidos pellos naulos e se respondeçe ao 
Comendor olandes na comformidade q parecesse mais cõueniente 
e ao nababo cõ toda a cortezia dandolhe rezões efficazes a não se 
condescender cõ o que pedia, e por se lhe fazer graça se lhe man- 
daua largar os quatro homês naturais, e as duas ancoras e amarras, 
se fosse assy como dizia q uinha na embarcação, e se escreuesse 
ao capitão de Damão q se corra cõ os olandezes dandolhes o neces¬ 
sário, e fosse bem tratados, e se lhe fizeçe saber desta rezolução 
para diffirir a nouo requerimento se se lhe fizeçe; o sõr Gou.°‘' se 
comformou cõ o pareçer do conçelho, ordenando q cõ breuidade se 
escreuesse pera se dispidir os patamares, e de rezoluto se mandou 
faser este assento pera assinar o sõr Gou.®^ cõ os mais Conce- 
Iheiros apontados. 

(Ass.) Dom Bras de Castro. — Dõ Gilianes de — ÂntJ> 
de sousa Coulinbo. — M Dias da Cunha. — fr.oo da silua sotto 
maior. 

Â' margem ; Antonio de souza Cout.® - Dom Gilianes de 
n.'®-fran,®o da slIua sotto mayor, Cap.® da Cid.®.-Ruy Dias da 
Cunha.— luis de freitas de maçedo. 
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Documento 164 

1654-Fevereiro 20 

Sobre o regimento q se deue dar^ aos galiôes /?.® 
a jornada de Ceilão, e se auere de uoltar a in- 
uernar nesta Cid.^ 

Aos 20 de feuereiro de 1654 na Ribeira dos nauios, aonde 
estaua o sõr Gou.®^ Dom Bras de Castro hauendo conuocado os 
concelheyros Antonio de Souza Coutinho, Dom Gilianes de Noronha, 
Ruy Dias da Cunha, o capitão da cidade fran.®“ da Silua Sotto 
mayor, luis de freitas de maçedo, lhes propos em como os smeo 
galiôes q em concelho de des de janeiro proximo foja assentado 
se aprestarê pera hauerede paçara Ceilão a comboiar o^ socorro, 
e dluertir o Inimigo olandes da barra de Columbo, estauao apjes- 
tados de tudo o q lhes era necess.^® e so faltaua algus sojdados q se 
lhe hauião de prefazer pera hir o numero per encheo q se asigna- 
lara a cada hum dos galiões, e^ cõ o ^ 

te 0 ultimo deste mez, pera o q era necessário darsclhe o legi 
l em óauiSo de obrar, e d derrota d™ 

O q era de mayor concideração pera o q mandara áimar o ca 
pitão Gaspar per.® dos Reys, como pratico nas nauegaçoesjo 

Sul pois hauia curçado muitos annosaquelles mares, e fran^^ 

delgado Piloto do galeão são Joseph q prezentes estauao, e os 

mais Pilotos dos quatro galiões que também mandara _vir q estaco 

5 a Ura mas p.® se tomar o seu parecer o dja seguinte, emtanto 
se ouuissem os ditos Gp.®^ per.® e fran.®® miz, e q preponderaua 
sobretudo conferirçe cõ m.t® madureza se os lais P'!^° 2 S podiao 
hir a Columbo p.® poder voltar a esta cidade a Inuernar partindo 
no referido tempo de fim deste mez tê os primeiros de março e se 
failandoihe monção p.® voltarem podem paçar a costa de choro- 
ma5del e saire delia a tempo conueniente q PÇf aqui vir fim 
de Agosto, entrada de septembro, em concideraçao dojue 
sedilamrern mais daquella parte te fim de ® 

lulho por uir de jacatara frota inimiga, q nao so lhe faça opposi 
mas os cont aste, sendo que nelles conclsle o poder que a 
Miam se deue porem conheçido perigo, e conuir 

também estaré nesta barra no tempo apontado antes de a infestar 
0 Sez 0 que não so se pode presumir, mas terçe por certo, 
USe socorro de olanda, e se bem fora de muito ef eito po- 
d^emse dS em Ceilão, e passasê a Galle para a uis a de es 
p5der 0 arrayal obrar algüa facção, e ver se se pode conceguir 


— Martins. 
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a paz cõ cl Rcy de Candia, cõtudo deue preponderar os riscos 
apontados, e também se deue conciderar que voltando os galiõcs 
de Columbo, depois de metido o socorro em cazo q o tempo os 
obrigue a se derrotarê desta barra, que porto poderão^ hir tomar, 
pera Inuernarê cõ mayor segurança visto ser forçado hirem socj)r- 
rer Ceilão que he o prinçipai intento q ouue para se armaré, e 
entendesse q so com gaiiões se podia diucrtir o inimigo do posto, 
ficando a barra de Columbo desempedida para lhe entrar manti- 
1 mento q he o de que mais necessita ; Pello q concideraçe o con¬ 

celho ouuindo ao capitão Gp.®'' pereira dos Reys, e mais Pilotos, o 
I I ‘ proposto e votassem na matéria o q lhes pareceçe mais conue- 

niente ao seruiço de Deus, e dei Rey nosso Sõr, e bem deste es- 
i I ' tado, 0 q uisto pareçeo ao concelho que a proposta se desse por 

I escrito, para cada hfl dos concelheiros poder votar cõ a concide- 

- ração q negocio de tanta importançia requeria, pera o q se desse 

também a mesma proposta ao capitão Gaspar per.® dos Reys, 
i i ' pera q por sy cõ os mais Pilotos dei seu pareçer também por 

1 ' escrito com o que o sõr Gou.°'’ se conformou, e ordenou se fizeçe 

j ' a proposta como se hauia votado, e q dados os pareçeres, e 

j vistos se executaria o q delle se tiueçe por mais conueniente de 

, ' , q se fes este assento em q se assinarão o s.®‘‘ Gou.°^ cÕ os con- 

I celheiros apontados. 

I (Ass.) Dom BrdS de Castro. —Dõ Gilianes de 77.™.—^ 4 / 7 /.*’ 

1 de sonsa Couíinho. — Rui Dias da Cunha — da silua soíto 

I maior. 

1 

I A' margem'. Ant.° de souza Cout.®—Dom Gilianes de n.™.— 

! Ruy Dias da Cunha .—0 cap™ da Cid.® fr.®® da silua Sotto mayor. — 

luis de freitas de maçedo. 


Oocnineiito 165 

1654 —Fevereiro 20 

dobre 0 q ^ de melio feitor de Calecut escreueo 

aserca de se concedere quatro cartazes ao samory 
e sobre 0 paguei q queimou 0 cabo fran.^'' da ius 
do Adarajao. 

Aos 20 de feuereiro de 1654 na ribeira dos nauios cm con¬ 
celho de gouerno sendo conuocados os concelheiros Antonio de 


— Bartoloraeu. 
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Souza Coutinho. Dom Gilianes de Noronha, 0 capitão da Cidade 
freo da Silua Sotto mayor, Ruy Dias da Cunha, luis de freitas de 
maçedo, Propos 0 sõr Gou.of q tiuera carta de de meilo feitor 
de Calecut, em que dizia se lhe hauia ordenado deste GouernM 
não pacaçe cartaz nenhii aos vaçalos dei Rey Samory pera hirê 
aos portos do Canara, por quanto erão do Inimigo do estado, fazendo 
guerra as suas fortz.®® 0 d obseruara elle feitor, mas ^ a ordem 
cauzara mouimento, e desabrimento, no samory, e lhe pareçia q se 
deuia conçeder quatro cartazes a El Rey Samorít emquanto as 
guerras do Canara durasse para hir buscar mantimento pera suas 
terras • e assy propos mais 0 sõr Gou.®'' q tiuera outra carta do 
capitão de Cananor também de tres de feu.^® em eomo a armada 
de fran.®® da lus queimara hü paguei dentro no rio de mangalor, q 
era do bazar, e q estaua aruynado, e 0 Adarrajao se daua por 
agrauado porquanto se matara 0 capitão, e algüs mouros,_mas q 
cõ achegada da mesma armada se moderara cõtudo estauao sem 
se comunicar não indo gente da fortz.® ao bazar, nem uindo do bazar 
a fort.® e que pedia 0 mesmo Adarajao duzentos fardos de arros 
nue diz estauão dentro no dito paguei, e comformara em me dar a 
quatía parte de algíis q 0 capitão mor, e capitães auia li^^zido do 
mesmo paguei, se bem não constaua do tal arros, mas q 0 fizera 
pello aquietar polia fortz.® se achar sem gente, e so deixara fran. ® 
da luz des homês a seu requerimento, por dizer q leuaua a arma¬ 
da desprouida, pello q deuia uoltar a mesma armada, ou outra, 
cõ breuidade,e também pedia 0 Adarajao, e Rey de Cananor car¬ 
tazes para hiré algúas embarcações suas buscar arros pera os 
portos do Canara porq.t® elle Capitão lhos não daua, em rezao da 
ordem q daqui fora, e pedia reposta das cartas assy elle como 0 
tcilor pello que visse o concelho o q lhe pereçia se deuia obrar, 
e visto a proposta e lidas as cartas pareçeo vniformemente q se es- 
creueL ao feitor de Calecut de so quatro cartazes aos pagueis 
nu calamutes dei Rey Samory, dous ao mesmo Rey, dous ao Princí- 
pe%“pueecec6o\ejedor, c isto por toleraçãopor quanto 
São pareçia conueniente hirê aos portos 
Capitão de Cananor se escreua contpponze na forma_ q mais 
conueniente pareça ao credito, e reputação, cõo Adarajao e q a arma¬ 
da hira breuemente cÕ peçoa para ajustar 0 q mais conuenha, e q se 
pass qua 0 carLes dous ao Adarajao dous ao Rey na mesma 
forma õ se escreue ao feitor de Calecut. E quanto aos duzentos far¬ 
dos de^arros q 0 Adarajao pede diz estauao no paguei, coup he di- 
flcultoza de se averigoar pella mesma rezão de se hauer queimado 0 
paguei qo va entrLndo neste requerimento, peilo melhor modo, 
Tser possa, dlzendolhe que a gente do paguei deo cauza por 0 
brigarTnão mostrar 0 cartaz; 0 sõr Gou.®^ se conformou co 0 
Ser do concelho, de d se fes este assento pera o assinar c6 
os concelheyros apontados. 

(Ass.) Dom Bros de Castro. - Dõ Oilienes de 
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souzd Coutinho.’-Qui Dias da Cunha.da silua softo 
maior, 

A’ margem: Ant.°de souza Couf» - Dom Gilianes de n/«.~ 
0 cap” da cid.« fr.c» da silua solto mayor. — Ruy Dias da Cunha.— 
luis de freitas de maçedo.— 



Docnmento 166 

654— fevereiro 25 

Ôobre a resolução q se lomou no íocanie a parti¬ 
da dos galiões, uisfos os pareçeres dos concelhr.°^ 
e pilotos, e q uieçe Inuernar a esta Cid.^ — 

Em Goa aos vinte c tres de feuereiro de 654 nos aposentos 
da fortz.® forão conuocados ao concelho pello Sõr Gou.°‘' Dom 
Bras de Castro, os concelheiros Antonio de souza Coutinho, Dom 
Gilianes de noronha, Capitão da cidade fran.co da silua Sotto 
mayor, Ruy Dias da Cunha, luis de freitas de maçedo, o Doutor 
luis mergulhão borges, e lhes propos o sÕr Gou.®’’ em como aos 
uinte do prezente mez hauia representado ao concelho que os 
sinco galiões estauão aprestados, e que conuinha darselhe regi¬ 
mento, e pareçeo q a proposta se desse por escrito pera cada hü 
responder como melhor lhe pareceçe, por a matéria ser de grande 
importançia, e se desse lambem a mesma proposta ao capitão 
Gaspar pereira dos Reys pera por sy cõ os mais pilotos dar seu 
pareçer também por escrito, hauião uindos a Secretr.® os tais pare¬ 
çeres se deuião uer como com effeito se uirão, e eu Secrlr.® os ly e 
contem o seguinte o de Antonio de souza Coutinho. 

Em 0 referido Concelho de des de laneiro fui de pareçer que 
se aprestassem os galiões pera partirem cõ a brevidade poçiuel cô o 
socorro necessário pera prouimento de Ceilão, de q tanto necessi¬ 
ta aquella praça, e se lhe dificultaua, não sendo comboyado dos 
ditos galiões; o tempo em q mais conuem q partão. e a derrota q 
deuem seguir assim a ida, com a vinda detriminarao os pilotos 
como práticos em as nauegações cõ o pareçer dos quaes me com- 
formo. 

0 de Dom Gilianes de noronha 

Difirindo a proposta sobescrita, digo, q p não hauer remedio 
de se socorrer Ceilão sem galiões, se armarão os sinco, q de 
prezente estão para partir, em rezão de andare os olandezes infes¬ 
tando aquella costa, tratando de impedir a entrada de prouimentos 
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em Columbo, como proximamente o fizerão cõ bem limitado poder, 
tomando algüas embarcações e fasendo dar outras a costa, não 
0 podendo atalhar sinco nauios da armada q as acompanhauão, 
porq cõ naos a vella, não tem partido algu os barcos de remo 
por muitos q seião; e nesta rezão conuem q os referidos galiões 
partão desta barra ate o ultimo deste prez.!^® mes, leuando conci- 
guo galiotas de prouimentos fazendo todo o poçiuel para q che¬ 
guem a Ceilão a tempo q possão de lâ partir a vinte de março 
0 mais tardar para cõ isso poderem cõ segurança mediante Deus 
virem Inuernar nesta Cid.® e não deue seruir de exemplo partirep 
daquella Ilha mais tarde, e chegarem aqui a saluamento, por não 
ser boa a rezão de cazos acceçorios, mas he importante gouer- 
narmonos pellos gerais. 

Que venhão Inuernar a Goa como fica dito he o q mais conuê 
por estar este estado tão debilitado de forças q todas estão me¬ 
tidas nos sobreditos galiões, os quaes se deué poupar para as 
ocaziões uindouras q são mais certas q duuidosas pellos du¬ 
plicados auizos q ha de esperarê olandezes grande poder de olanda 
sendo bastante m.^® menor p.® contrastar o q temos, c quando 
falte 0 Inimigo, como prazera a Deus nosso sõr, muito necessá¬ 
rio nos he termos o nosso iunto para cõ elle se acudir a guerra 
do Canara, a desemquietação de Bardes ^ por^ ^ cazeira he de 
mais importançia; e como são conhecidos dos uizinhos as nossas 
mizerias se deue também temer aja aigum mouimento contra o 
estado, pois de todas as pr.'®® se pede socorro, e os olandezes 
não perdem ocazião de procurar nosso dano. 

Em que os galiões passem a Inuernar a costa de choro- 
mandel se não deue admitir rezão algüa, por não hauer daqueila 
parte porto, em que seguramente o fação sern grande risco, e 
concidero muito mayor cm ser façil aos olandezes iremse en¬ 
contrar cõ elles cõ tal poder q os desbaratem, quando nao por 
armas; por fogo o tenho quazi por infaliuel, a troco de perderem 
outras tantas naos, c q possão uir ao tal effeito de Paliacatc e 
mallaca não padeçe duuida, pois he para elles, e naquelle mar 
monção ordinaria; e sendo cazo q sem esses encontros possão 
íaser sua viagem para esta barra, como de orça_do hade ser de 
nouembro por diante, sera poçiuel achar neHa hiia escoadra de 
naos inimigas cõ que se concigua o effeito de nossa p^erdiçao, o 
q suposto-, duplicando torno a dizer que conuem partire os refe¬ 
ridos galiões no tempo q fica dito, para q lhe seia a volta no 
mesmo q também fica declarado, e poderem assy chegar me¬ 
diante Deus sem os receos q a entrada de Inuerno traz concigo. Goa 
20 de feu.™ de 1654. Dom Gilianes de Noronha. 

0 de fran.oo da silua sotto mayor capJ>^ da Cidade 

Respondendo Snor, a esta preposta de V. S. e ao q se tê 
40 
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praticado no Concelho, me pareçe que os galiões uisío estare 
aprestados, q partão sem dilação por todo este mezde feu/® cõ o 
que puder hir em sua comp.*" de prouimenfo pera poderé uoltar a 
esta Çidade partindo do mar de Ceilão ate vinte de março visto a 
a monção estar entrada, e o mais sera por esta frota a euidcnte 
risco, não tendo este estado outra artelharia, nem mais gente nem 
cascos pera acudir as necessidades delle que prczente hc V. S. 
a confiança q podemos ter de todos os Reys da Índia, estando pre- 
zente os exemplos de mascate e do Canara, e mais quanto conuem 
ter esta armada ao perto para o q se pode ofíercçer_ em septr®, 
galiões, não tem mais porto q a Barra de Goa e murmugão e quando 
0 tempo não der lugar a se recolherem aqui, tem a barra de 
bombaym e quando não possão faser viagem no tempo q digo, 

para.estreito de mascate pera obrarê 

0 q aly poderem conseguir, fazendo toda a guerra no mar e tomarê 

prezas das muitas embarcações q pação aaquelle estreito.. 

.do Arábio nosso Inimigo, tendo também dr “ ^ conçi* 

derauel na feitoria do Congo, e do estreito he so a paragê donde 
pode uir a costa da índia em Agosto, ou cm Septr.® isto hc o q me 
pareçe. Goa 21 de feu.‘’° de 1654. fran.oo da silua sotto mayor. 

0 de Quy Dias da Cunha 

He tão importante a conseruaçáo deste estado o socorrerse 
Ceilão q se assentou q so cõ galiões se podia faser como conui- 
nha c p.® este effeito aprestados; e deuese conciderar q conuem 
muito partirem sem tomare nenhü dia de março para conceguirê 
os cffeitos a q uão, cÕ a breuidade q a monção esta pedindo, e 
uoltarcm outra uez pera esta Cid.® pois de elles se conseruarem 
se conheçe a importançia de os trazer sempre armados pera se 
acudir a qualquer parte em que o Inimigo de Europa, ou outro 
algum do estado intentar emprender qualquer facção de guerra, e 
ainda pera a segurança desta Cid.® e barra, e dos Reys uizinhos, 
dcuem uoltar cõ a mayor breuidade q ser possa e rccolheremse 
(scoípõ der lugar) na barra de murmugão, e quando por algum 
rigor delle a não possa tomarlhe fica a barra de bombaym, cm 
que seguramente podem estar, e a gente de mar e guerra cÕ 
bellissimos comodos pera seu sustento, e poderse dahy conse¬ 
guir cõ elles oulros cffeitos m.i^» em reputação deste estado, e 
segurança de nossas fortz.®® e obrigar ao Inimigo a q ande cõ 
suas frotas juntas, e quando diuidasuas naos lhe poderão faser 
grandíssimos danos, porq pellas resoluções q algOs Reys da 
Índia vão tomando, conuem multo preuenir, e acautellar como 
q se tiuessem cõnosco declarada guerra, e a todo risco comboyc 
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os prouimentos q vão p.® a Ilha de Ceilão, e niostrar a El Rey 
de Candea a openlão d t^ue sempre da nação portugueza, e 
mesma ficarão conheçendo os Reys de Massulapatão, e os mais 
vizinhos aquella ilha, e que partão de ceilão ate vinte e sinco 
de março, pella derrota q os Pilotos melhor tiuerein deter¬ 
minado; mas nunca conuem q fiquem inuernandoem nenhua outra 
parte, em rezão de grandes discomodos, e riscos, a que ticarao 
dispostos, e a falta q farão sem os termos ao perto, pois nelles 
uay 0 mayor cabedal que tem este estado, _ assy de vazos, e ar- 
íelharia como de Gente e por outras muy )ustas concideraçoes q 
he oL pa.çer. S- '-esoluera o q mai 
conuier ao seru.?® de sua mag.i^®. Goa a 21 de Feu. de 1654. Ruy 
Dias da Cunha. 

0 de luis de freiías de maçedo 

Respondendo a proposta acima, digo sõr, que quando se assen¬ 
tou em cLçelho do gouerno se aparelhaçe os gahoes, foi co m 
tento de a sLbra delles meter o socorro de mantimentos na Ilha de 
Ceilão deneçessita conciderando _q hindo a arma a de 
nauios cõ galiotas de mantimentos, sem galiões, e achan_do la ni 
mi^de Eumpa cõ armada d’alto bordo, era certo q n o pod.a 
enwr sem grande danno e expSa a tfdo 

llt'Tpois'“oS? de S'“esfana“aTa’relhad'os sineo ge. 
S c ^arde ÍXo neceas.;com .anta^desp^a e desuel- 
lo do sõr Gou.»' me pareçe q partindo * jjHj. 

no prlm." de março poderão chegar a Colante te delle 

Ko t’ss°o I 

pfa oV cf vistfrnosso mya] 

franquear de Columbo ale üalie, 

poderá faser algua sorte;_e o Rey de tannea u^ ^ y 

temos quererá nosso cteb^pera esta Cidade nos der- 

cazoq uoltando os S^hoes de Co - esta barra, 

radeiros de março obrigados do temp . P ^ mascate, 

né a de Bambaym em ta cazo huao . o ^^stre toj 
adonde os Pilotos f ualhar na partir no principio de 

seguram.^® podere lnaernar^^^ t^^^^^^ ^^ 

monção, pera uir a es ^ de fcu.^® de 1654. Luis de 

alcanço saluo melhor juízo. Goa. 

freitas de maçedo. 

0 de Df luis Mergulhão borges 
„ha d?cea rér—cor;\te 
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como conuinha, e pera este cffeiío estão aprestados, e dcue se de 
conciderar q conuem muito partirem sem tomaré nenhü dia de m.ç® 
pera conseguiré os eflfeitos a que vão, com a breuidade q a mon¬ 
ção esta pedindo; e voltaré outra ues pera esta Cidade pois de 
elles se conseruaré se conheçe a imporlançia de os trazer sempre 
armados pera se acudir a qualquer parle em que o Inimigo de 
Europa ou outro algum destado intentar e emprender qualquer 
facção de guerra, e ainda pera a segurança desta Cidade e Barra,, 
e dos Reys uizinhos dcue voltar cõ a mayor breuidade q ser 
possa a recolheremse (se o tempo der lugar) na barra de mur- 
mugão, e quando por algü rigor delle, a não possão tomarlhe 
fica a Barra de Bombaym cm q seguram.^® podem estar, e a gente 
do mar, e guerra cõ belllssimos comodos pera seu sustento e po- 
derase dahy conseguir cõ elles outros effcitos muito em reputação 
deste estado, e segurança de nossas fortz.®® e forças, e obrigar ao 
Inimigo a que ande cõ suas frotas iuntas, c quando diuida suas 
naos, lhe poderão faser, grandíssimos danos, porq pellas rczolu- 
ções q algüs Reys da índia uão tomando, conuem muito preuenir,. 
e acautelar, como q se tiuessê comnosco declarada a guerra, e a 
todo 0 risco comboye os prouimentos q vão p.® Ilha de Ceilão, e 
mostrar a El Rey de Candea a openião q teue sempre de nação 
portugueza, e esta mesma ficarão conheçendo os Reys de Massu- 
lapatão, e os mais vizinhos aaquella Ilha e que partão de Ceilão 
ate 25 de março pella derrota q os Pillotos melhor tiucrem de- 
íriminado, mas nunca conuem q fique inuernando em nenhüa parte 
outra, em rezão dos grandes descomodos e riscos a que ficarão 
despostos, e a falta q farão sem os termos ao perto, pois nelles 
uay 0 mayor Cabedal q tem este estado assy de vazos, c aríe- 
Iharia, como de gente, e por outras muy justas conçiderações q 
são manifestas; este he o meu pareçer. V. S. resolucra o q mais 
conuicr ao scruiço de sua rag.*^®. Goa 25 de feu/® de 1654. luis 
mergulhão borges. 

0 de Gdspar Pereira dos Peys 

Em concideração da proposta acima que mandou o sõr Gou.®’’ 
se respondeçe o pareçer por escrito, digo snor, que uisto estarem 
ia os galiões preparados como rellata a dita proposta conuem 
muito q partão cõ algüs dias do mez prezente pera que poção 
chegar a Columbo, a des ou doze de março, onde se não deterão 
mais q sinco, ou seis dias, donde deuê partir p.® esta Cidade do dito 
porto, ate vinte de março o mais tardar pera assy poderem chegar 
a esta barra a quinze, ou vinte de Abril, que na dilação, ou pres¬ 
teza da partida esta a boa, ou mâ fortuna da chegada, pelo que 
aduirto sÕr, q pois estão aprestados os galiões como relata a pro¬ 
posta se não dilate de modo q de todo se vã o mez de feuereiro^ 
pois tanto conuê a sua uolta a esta Cidade, e uay tanto nisso, não 
sendo de menos utilidade a sua partida q por todas as rezões, e 


empenhos conuem m.*'® a segurança de sua chegada ser çedo sua 
partida; isl^o quanto ao que entendo sobre auerê de uir Inuernar os 
ditos galiões a esta Cidade, porê sucedendo q aja couza q de¬ 
tenha, ou diuirta a uolta delles, pera q não partão a vinte de 
março de Ceilão, aduirto q he ariscada a vinda se partiré paçante 
estes ditos dias, porque muitas uezes ventão, e entrão os ponhen- 
íes q são os quachõis çedo e pode embocar os galiões pella en¬ 
seada de Titucury dentro (de que Deus os guarde) cõ q ficarão 
expostos a todo perigo pera o que se remedea partirem daqui pera 
Ceilão, e daquella Ilha pera Goa no tempo que aponto; 

E sobre o que traía a proposta da Costa de choromandel 
em cazo que la forem os galiões; não poderão sair delia pera 
faser viagem pera esta Cidade, senão de fim de nouembro por 
diante, era rezão de que de quinze de junho por diante ventão 
os desgarrões q he a írauessia desta costa da índia que são 
vestes, suduesíes, e suis, cõ que se não pode sair do dito saco 
e costa de choromandel pera fora, a paçar a linha q era a 
viagê q tinhão pera uir a esta Barra nos pr.®® de septr.®, So cõ 
os nortes, e nordestes se saye pera fora da dita Costa pera uir 
pera esta, que de nouembro por diante começão, assT q para se 
escuzar irse experimentar riscos, e trabalhos se pode tudo euitar 
cõ partir desta barra cedo os ditos galiões, pera q uoltê cõ o 
diuino fauor, sem opreção do tempo o Inimigo, de que mais 
se deue fazer conta nesta jornada por ser tão entrado o 
tempo. Goa em 22 de feu.® de 1654. Gaspar Pereira dos 
Reys. 


E vistos os ditos pareçeres, e o de capitão Gaspar pereira 
dos Reys q foi de nouo ouuido cõ os Pilotos Agustinho freire do 
Galeão Nazareí, fran.®® miz delgado do galeão Sam joseph, João 
Carualho do Galeão São Phelipe. 

se assentou que os galiões vieçem Inuernar a Goa e pera 
isso deuião partir cõ toda a breuidade; e não se dilaíarê em 
Columbo hü dia de Abril, porquanto não conuinha pellas cauzas 
apontadas; e esporemse a risco conheçido vindo mais tarde, e não 
poderem ficar daquella parte pellos inconuenientes que se hâ pon- 
íado, e nesta forma se fizeçe o regimento, quanto a nauegação; o 
sõr Gou.®’’ se conformou cõ o pareçer do Concelho, e ordenou se 
fizeçe este assento em que se assinaçe. 

(Ass.) DomBras de Castro.-Dõ Gilianes de n.^^.-Âni.o 
de sousa Coulinho. — Pui Dias da Cunha. —fr.<^° da süua sotío 
maior. — luis mergulhão. 

A’ margem: Ant.® de souza Cout.®. — Dom Gilianes de n.’’®.— 
Cap™ da Cid.® fr,®® da silua sotío mayor.— Ruy Dias da Cunha.—- 
luis de freitas de maçedo.-o D.®^ luis mergulhão borges. 
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Docmnento 167 

654 —Fevereiro 25 

Sobre aprouação de regimento g se hade dar a 
ÂntP barreio peiJ^ Cap.^^mor dos galiões. 

Aos vinte e sinco de feuereiro de sincoenta e quatro nos a- 
pozentos da fortz.® sendo prezentes os concelheiros Dom Giiianes 
de Noronha, Capitão da Cidade fran.®*^ da silua sotto mayor, Ruy 
pias da Cunha, luis de freitas de maçedo, o Doctor luis mergulhão 
borges, lhes propos o sõr Gou.®'' em como se hauia feito o regi¬ 
mento pera se hauer de dar ao Capitãomor dos galiões Antonjo 
barreto Pereira, e a copia delle aos mais Capitães, e por não 
estar ainda em limpo se lesse pera se hauer de lançar, e quando 
ouuesse q acressentar, ou deminuir o apontaçe, e eu o secretr.® 
ly 0 dito regimento, e ouuido se assentou vniformes, q estaua o 
regimento em forma, e que não hauia nelle q aiterar, e se iançaçe; 
cõ 0 queo sõr Gou ®''se comformou e mandou sefizeçe este assen¬ 
to pera se assinarem nelie, e o regimento esta lançado no liuro 
delle a fl. 

(Ass.) Dom Bras de Castro.—Dõ Giiianes de luis mer- 
gülhão.—Rui Dias da Cunha.— fr.<^o da silua sotto maior. 

A’ maigem : Dora Giiianes de n;». — fr.®® da silua soto mayor* 
— Ruy Dias da Cunha. — luis de freitas de Maçedo. — o D.®*' luis 
mergulhão borges. 


Docamenio 168 

1654 — Fevereiro 26 

q uisto Ant.(^ de souza Cout.o q estaua nomeado 
p.« cap.^ gr.<^i' de Ceilão, se achar enfermo se 
conuinha nomear outra peçoa q fosse nos galiões. 

Aos 26 de fevereiro de 1654 em concelho de Qouerno pera o 
q forão conuocados os concelhr.®® dclarados a margê deste assento 
lhes propos o sõr Gou.®'' era como Aníonio de souza Couíinho se 
achaua impedido pera poder paçar a Ceilão a ocupar o lugar de 
capitão geral daquella Ilha, para onde era nomeado, e andandose 
preuenindo pera a partida na monção prezente se achaua impossibili¬ 
tado por lhe auer dado o ar nü braço, e nua perna comforme dizia 


pello que se deuia tratar de nomear peçoa, q fosse ocupar o mes¬ 
mo posto, e assy visse o Conçelho o q lhe pareçia se deuia obrar 
na matéria, e q auendosse de ellcger geral poderia hir em comp.® 
dos galiões cm húa galiota q para isso se prepararia vista a ins- 
tançia q fazia fran.®® de mello de Castro p sucessor, e conciderada 
a preposta, c discutido o negoçio como conuinha pareçeo ao con¬ 
celho vniforme q o aperto q fran.® de melio de Castro fas em lhe 
hir sucessor he em rezão de pouca saude cõ q se acha de q estaua 
melhorado, e inda q se dilatasse daquella parte mais dous mezes 
não era inconueniente q se não pudesse tolerar, e que daqui a fim 
de Abril auia dous mezes, e q era própria monção pera Ceilão, e 
bastante tempo p.® melhorar Antonio de souza Cout.°, e assy pareçia 
se sobestiuesse na elleição doutro geral e va Gouernando o mes¬ 
mo fran.«® de melio de Castro, e quando se não sinta António de 
souza Coutinho capas de poder hir ao tempo referido, em tal caso 
se poderá então tratar do q mais conuinha ao seru.Ç® de S. mg.^«, 
0 sõr Gou.®'' se comformou cÕ o pareçer do Concelho, visto o q 
se auia apontado, e o fundamento q tiuera p.® o propor hauia çido 
pella impossibilidade em que se achaua o mesmo Antonio de souza 
Cout.® e pedi lo fran.«® de mello de Castro como o hauia repre- 
zentado, de q se m.^®® fazer este assento p.® asinar o s.®'' Gou.®'' 
cõ os mais concelheiros; 

(Ass.) Dom Bras de Castro. — Dõ Giiianes de n.^‘^. — Dui 
Dias da Cunha. — luis mergulhão. — fr.^° da silua sotto maior. 

A’ margem ; Dom Giiianes de n.''®. — o capitão da Cid.® fr.®® da 
Silua Sotto mayor. -- Ruy Dias da Cunha. — luis de freitas de ma- 
cedo .—0 D.®'' luis mergulhão Borges. 


Documento 16D 

654 — Fevereiro 27 

q uisto não se concluir a paz cõ o eauiado dei 
Rey Siuapanaique se socorresse Onor cõ o mais 
q pudesse ser p.<^ se hir defendendo. 

Aos 27 de feuereiro de 654 em concelho de Gouerno sendo con¬ 
uocados a elle os concelhr.®® Dom Giiianes de Noronha, Ruy Dias da 
Cunha, o Capitão da Cidade fran.®® da silua sotto mayor, lhes pro¬ 
pos 0 sõr Gou.®^ cm como o mesmo dia auia recebido cartas de 
Onor, assy do Cap.'" mor Pero pinto de mello, como do capitão 
fran.®® de souza alcaforado, em q dizião q em vertude da ordem q 
hauia ido pera se admitir pratica de paz cõ El Rey Siuapanaique 




320 


ASSENTOS DO CONSELHO DO ESTADO 


por meyo deMalopa mallo, O que tinha seu poder, se vira o capitão 
cõ elle, e outros capitães, e peçoas do mesmo Rey, e capitularão 
sobre a pimenta q se lhe hauia de tomara que continha o assento 
feito por ambas as partes, o qual excedia muito ao poder e facul¬ 
dade concedida pera este effeito, e se deuia diffirir com a breuidade, 
antes de se acabar a tregoa q se hauia assentado, e pera majs cla¬ 
reza desta matéria dco o sõr Gou.°'' a my secretr,® do estado hü papel 
de proposta pera q o lesse, como em effeito ly, e he a seguinte 

Varias duuidas me ocorre cõ estas couzas do Canara, a pr." 
seia q depois de não termos em seu Reyno mais q onor, pede- 
selhe tome mil candis de pimenta por ora, e quinhentas cada anno 
por tão sobido preço, como he o de vinte e oito paguodes, pre- 
posta q pareçe queremos fazer seus tributários por nos conceder 
a paz, e posto q o tempo estaua de se lhe aceitar algüa conue- 
niençia pellos empenhos cÕ que nos achamos pareçe todavia se 
íiueçemos as nossas fortz.®® podiamos pellas libertar tomarlhe 
algüa pimenta, posto q não tanta ainda q o estado recebe nisso 
algü detrimento, entendeçe também segundo pareçer de algüas pe¬ 
çoas daquella parte, a quê o comuniquei q assy como o anno 
paçado não eífeituarão couza algüa, indo la peçoas nossas pera 
esse effeito, o não farão agora, e q so prepuzerão esta paz pedin¬ 
do tanto pera lançar algüas embarcações como la fizerão em o- 
cazião semelhante, ou pera outro particular q lhes esteia a conto, 
e como 0 conceguirê tornarão a continuar a guerra, e nos a não 
entereçarmos daqui outra couza mais q mostrar desejos q temos 
da paz, visto hauernos estes hornes ja feito tantas rebeldarias 
conciderê V.® m.® se lhes pareçe q lhe não mandemos peçoa a 
Onor, c q se escreua a filho de Vitula mallo, q he o que trata 
nisto,'e se lhe diga q quando liuecemos todas as fortz.®® q estão 
desmanteladas se poderia uir em algüa composição cõ Siuapanai- 
que, mas não de tanta contia de pimenta, nem pello preço q pedem, 
e q oie não esta mais q onor em pê, e q lhes ade custar muito, 
mas que quando por nossos pecados se perca como as mais, 
hira pouco nisso, mas porq eníendão que nos ajustamos a rezão 
se lhe tomara a copia da pimenta q os 0005®® e^ Conde de obidos 
apontarão, estando ainda as nossas fortz.®® em pê e sera pello preço 
q então se lhe offereçeo, e q se não m.^® peçoa tratar deste particular 
pello q ja socedeo o anno paçado, e q se El Rey Siuapanaique quer 
tratar de paz m.*^® peçoa sua a esta Corte, onde se lhe difirira cõ 
todo 0 fauor, e q emtantc elle Mallo nisto mostraçe nosso amigo 
prometa q se tomara esta copia de pimenta, ou leuara Diogo de 
salazar q esta na barra ordê p.® a offereçer cõ o mais se 
julgar acressentandoçe ao mallo q se não quizerê estar por isso 
se continue a guerra. 


(‘) Malappa Maló. 
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À Pero Pinto, e ao Capitão de onor se escreuera q se anime 
a defender aquella praça mandandolhe pera isso os prouimentos 
q ser possa prometendolhe q breuemente tomarão termo estas 
couzas, e emtanto se poderá procurar algüa melhora por via do 
Dealcão, e dispidir logo a Diogo de salazar pera q cõ fran.®» da 
lux deixando quatro nauios a onor vão os mais tomar os portos 
do Canara, e lhes impidão os seus barcos, e ja poderá ser q 
hauendo esta rezolução uenhão em compozição mais onesta, e 
quando assy não seia, e o Dealcão nos falte por todo este mez 
q uem então se buscara algum meyo q seia mais conueniente. 
V.® m.® votem nisto como lhes pareçer acertado; 

E também os assentos do capitulado em Onor q ao diante 
vão lançados, cartas do capitão mor, e Capitão, e hüa de Malopa 
mallo, cõ 0 q disse o sÕr Gou.®’’ ao Concelho q bem se auia enten¬ 
dido pella proposta, assentos, e cartas, o sobre que se hauia de 
votar e assy o flzeçe o concelho como mais conuiesse ao seruiço 
de s. mg.'i® 0 q visto e discutido pellos concelheiros conferindose 
os proes, e contras, votarão q a proposta estaua tão ajustada q não 
hauia que innouar, e se comformauão cÕ ella, e pello q continha se 
deuia formar as cartas de reposta e socorrerse Onor cõ o mais que 
pudesse ser pera se hlr defendendo, e conscruando na supozição de 
q não hauiâo de estar os Canaras pello q se lhes hauia apontado, 
e cõ isso continuar a guerra, nem o estado podia contrebuir cÕ hü 
empenho tão grande; o sõr Gou.°^ se comformou cõ o detrerainado 
de q se fes este assento pera o assinar cõ os mais Concelheiros. 

(Àss.) Dom Bros de Câsfro. —Dõ Gilidnes de n.''®. — Hui 
Dids da Cunha. —frp da silua soffo maior. ' 

A' margem : Dom Gilianes de n.™. — Ruy Dias da Cunha.— 
ír.°® da silua soto mayor. 


Docamento 170 

Copia dos assentos feitos em onor 
q acuza o concelho acima 

Fran®® de souza alcaforado capitão desta fortz.® de onor certi¬ 
fico pellas ordês q tiue do s.®^ Gou.®^ tratey no contrato de pazes cõ 
0 sõr Malopa mallo, mandado pello siuapa naique cõ ordes e pode¬ 
res pera também p sua parte comigo, o q fizemos no Rio desta 
fortz® por duas uezes, ou tres q nos encontramos cm manchuas co 
segurança de parte a parte, e assim tratando de capitulações q ouue 
da parte a parte se ueo a rematar q o dito capitão tomaria por 
ordê do estado mil candis de pimenta logo, e quinhentos cm cada 
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anno, vindo naos ou poucas porquanío estaua em contraio 
das pazes tomarselhe por cada nao p.« cada nao q uieçe do Reyno 
trezentos e sincoenta candis e por euitar palauras e desmanchos^ q 
da parte a parte se mouerão se assentou o acima dito p.® cõ effeito 
auizar ao s^ Gou.o^ p." q mande embax.®^ a comfirmar o dito con¬ 
trato cõ El Rey Siuapanaique q o dito Siuapanaique leuantara o 
serco q tem posto a fortaleza de onor entretanto q uâ e uenha 
reposta de Goa auera suspenção das armas por tempo de quinze 
dias, e não hauera trabalho da pr> a parte sob pena q auendo se 
leuantara o dito contrato, e não íera effeito couza nenhüa, e indo 
Embaxador do dito Sõr Rey Siuapanaique a Goa a comfirmar 
íãobem as ditas pazes se lhe farão as honras q se íizerão aos emba- 
xadores dos Reys paçados escrita em onor em 22 de feu.™ de 1654. 


Mallopa mallo enuiado dcl Rey Siuapa naique pellos pode¬ 
res q tenho do dito Rey e ordês suas tratey cõ fran-c» de souza 
alcaforado capitão de onor, neste Rio por tres uezes emmanchuas 
cõ 0 dito Capitão no contrato de pazes pera cÕ effeito se acaba- 
rc as guerras e contendas, e depois de vários combates q de 
parte a parte ouue se assentou q tomando o estado a seu Rey mil 
Candis de pimenta logo, e quinhentos em cada anno, vindo m.*®® 
naos, ou poucas, se leuantaria o serco q esta posto a dita fortz.*^ 
e se confirmarião as pazes da parte a parte na conformid.® do tempo 
paçado, e emquanto se auizar ao sõr Gou.®’’ auera tregoas suspen¬ 
ção darmas q sera por tempo de quinze dias, e asim mais se 
obrigua 0 dito Malopa mallo a trazer formão, ou nirupo, p.^o dito 
capitão, ou qualquer outra peçoa q de Goa mandare hir liure e se¬ 
guramente ao dito Bedrur diante do seu Rey comfirmar as pazes 
cõ poderes de Embaxador, e se lhe farão as honras acustumadas 
aos embaxadores do estado. Dado em onor em 22 de feu.™ de 1654 
annos, cõ declaração q durante as tregoas não hauera trabalho da 
parte a parte, nem obras nenhüas no mesmo dia mez e era acima 
declarada. Malopa Malló. 


Docnnieiito 171 

1654 —Março 5 

Sobre se’^ajustar cõ malopa mallo enuiado dei Rey 
Siuapanaique os contratos da paz na forma da 
ordè q se remeteo ao Capp de onor, e a Pero 
pinto de mello, e Ant.o nunes porquanto o q 
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dantes hauia tratado não pode ter efeito p lhe fal¬ 
tar poder. 

Aos sinco de março de 1654 sendo conuocados ao concelho 
de Gouerno os concelheiros Dom Gilianes de noronha, Ruy Dias 
da Cunha, o capitão da cidade fran.®® da silua sotto raayor Luis 
de freitas de maçedo, lhes propos o sõr Gou.of q sem embarp do 
€ SC haula asentado em concelho de 27 de feu/® propunha as 
cartas q tiuera de onor por Goncalo Vas de morais escriuao da 
feitoria daquella fortz.® a que mandara o Capitão mor. Capitão, e 
pouo pera reprezentar o estado em q se achaua, e q inda^ corna a 
tregoa e se esperaua por reposta da capitulação q hauia feito fran.®® 
de souza alcaforado, porq se não deuia estar, assypor não ter bas¬ 
tante poder, como por exceder ao M estado podia, e porq nao 
íicaçe couza por intentar ao conceguimento da paz e atenuaçao em 
q se acha Onor, visse o concelho lidas as cartas, e ouvido a üon- 
calo Vaz o que se deuia obrar a mayor credito, e reputaçao das 
armas de S. mg.<^® supondo que não hauia faltado cõ os socor¬ 
ros possiueis, nem se faltaria ao diante cõ todo o calor, median¬ 
te Deus e vista e praticada a matéria, e do q contmnao 
as cartas, e hauia dito Goncalo Vas de morais se assentou 
vniformem.te q se escreuese a Malopa maio se não aceitara o ca¬ 
pitulado cõ fran.®® de souza alcoforado por não ler poder 
pera mais q pera admitir pratica de paz e que ora lhe hia 
0 tal poder em companhia do capitão mor Pero pinto de mel o, e 
0 P« Ant.® nunes da Comp.® delesus sedeuéuer co o dito Malopa 
malio todos juntos cõ os mais comissários dei Rey Siuapanaique, 
€ ajustarê comforme a instrução q lhe hia, e q visto ser elie amigo 
do estado, e desejar a paz se deuia conformar co a pimenta q a 
Rey Siuapanaique se pudesse tomar o comforme tempo, e as possi¬ 
bilidades primitlão, porq a nação portuguesa não costunmua faltar ao 
q capitulaua, e juraua, e ^ feito o assento, ou viesse hua peçoa a 
esta Corte a jurar as pazes, ou hiria hüa nossa, a EI Rey Siua- 
panaique, e p todo o seru.® q nesta compozição íizeçe lhe gratin- 
caria o estado, e as tres peçoas nomeadas pera comissário se 
lhes deuia dar carta de crença, e instrução, e ao q mais nos 
deuião alargar a quantidade da pimenta em q consistia toda a 
duuida fosse q se tomaria logo quinhentos candis pello preço 
declarado na mesma instrução, e nos annos_ uindouros, em cada 
hü delles trezentos candis, e deste limite se não paçaçe em nennu 
cazo, nem se chegasse a elle senão per ultimo, o q se deuia m.® 
recomendar e não se exceder no preço, e feitas as cartas, instru¬ 
ção. e mais papeis necess.^®® se dispidisse Goncalo Vas de morais 
cõ toda a breuidade por ser quasi acabado o tempo de quinze 
dias da tregoa e q faltar reposta não continuasse a guerra, e se 
disculpasse cõ nossa dilação ; o sõr Gou.®® lhe pareçeo o assen¬ 
tado muy ajustado, cõ o q se comíormou, e ordenou logo se nzeçe 





324 


ASSENTOS DO CONSELHO DO ESTADO 


as cartas e mais desp.°® p.® se despidir almadias e Qç» Vas de q 
se fes este assento p.® assinar o s.°'’ Gou.®'' cõ os mais Concelhr.®®. 

(Ass.) Dom Bras de Castro. — Dõ GiJianes de Rui 
Dias da Cunha—da silua sotto maior. 

Jí margem: Dom Gilianes de n/® — Ruy Dias da Cunha.— 
fr.«o da silua soto mayor.— Luis de freitas de maçedo. 


Documento 172 

1654 —Março 14 

Bobre a instançia cõ q o nababo de surraíe pedia 
seentreguaçe o ehorrião e os prizionr.os olandezes 

Aos 14 de Março de 1654 nos apozentos da fortz.® sendo con- 
uocados os concelheiros declarados a margê deste assento, lhes 
propos 0 sõr Gou.®'' em como íiuera carta do Prizidente da nação 
olandeza assistente em Surrate, e do Nababo da mesma Cidade, e o 
íeitor de Vingurla, em que íornauão a insistir a se lhes dar o 
chorrjãozinho q se lhe hauia tomado, e pedia de nouo se lhes lar- 
gassê os prizioneiros por resgate, e que imformandose o mesmo 
Sõr do Almirante João Sarmento per.® da forma em q se hauia 
feito preza na tal embarcação, lhe disse a tomara a vella defronte 
da barra de Surrate ao mar e brigara, e se deffendera cmquanto 
pudera, c tirara bombardadas cõ as duas pessazinhas q trazia, c 
ferira gente nossa; Pello q visse o Concelho o q lhe pareçia se 
deuia obrar na raatr.® sem embargo do q se auia assentado em 
concelho de 28 de jan.™ do mesmo anno, e lidas, e ouuidas as 
cartas, e proposta, auendose conferido primeiro se assentou vnifor- 
mementc q se não auia de largar a tal embarcação nem a gente 
delia e q a tenhâo em boa guarda, porquanto esta ja nesta Cid.* 
e se^ responda as cartas assy do comendor, como do feitor olandes, 
q não he estillo de nação portuguesa dar prizioneiros por resgate, 
e que tendo elles peçoas nossas igoais se fara troca, e hauendo 
differença na qualidade, e postos, também se poderá ulr em ajus¬ 
tamento, e q a embarcação foi tomada em boa guerra, hauendo 
nola elles declarado, antes de serê acabados os des annos de 
tregoa, e debaixo de boa fee nauegaré nossas embarcações, e 
haueré tomado hüa ao sair de negapatão, e duas em mallaca, e que 
ao nababo se lhe escreuesse na conformidade que pareceçe mais 
acertado, porquanto o estado deseja agradar a El Rey mogor 
mas q como os olandezes são inimigos nossos, e como esses 


nos guerreão pareçe justo q tenhamos cõ elles o mesmo estillo; 
oTsõr Gou.®'' se conformou cõ o p.°«’^ do concelho, e ordenou se 
flzeçe repostas na conformidade q se hauia detreminado ; E assy 
Propos mais o sÕr Gou.®^ que estauão aprestadas duas galiotas 
pera hauerê de paçar a Ceilão cõ o prouimento de mantimento 
q se pode conduzir, e sinco nauios mais da armada a cargo de Es- 
teuão soares de mello pera se hir ajuntar, a cõ que se acha luis giz de 
souza q pedio cÕ instançia se lhe mandasse sucessor, por causa de 
não poder assistir daquella parte, em razão dos muitos achaques cÕ 
q se achaua, e pareçia de cura, e remedio p.® elles, e erão ja quator¬ 
ze de março, visse o Concelho se hirião as galiotas cõ os nauios 
entrar o Cabo, ou se hirião em direitura a Columbo, e vista e conci- 
derada a proposta pellos concelheiros apontados, e ouuidas algüas 
peçoas praticas da nauegação pera aquella Ilha se assentou vnifor- 
memente q as galiotas mercantis de prouimentos fossê em comp.® dos 
sinco nauios da armada cm direitura a Columbo, q se deuia achar 
falto de gente c seria de effcito o socorro, c darião guarda as galiotas 
pera algüas lanchas grandes se andassõ naquclla bahia, os sahissé 
de Negumbo se bem no tempo em q aly chegasse dcuião hir de¬ 
mandar entre Caliture, e o mesmo Columbo, para boa derrota pello 
que se ajustaçe o tempo em que deuião partir; c o s.®^ G.°J o rczoluc- 
ria cõ pratica de peçoas experimentadas. E o mesmo sõr Gou.®’’ se 
conformou cõ o pareçer do Concelho, de que mandou faser este 
assento pera o assinar cÕ os mais concclheyros apontados. 

(Ass.) Dom Bras de Castro.-Dõ Gilianes de n.^‘^.-Rui 
Dias da Cunha. — fr.^o da silua sotto maior. 

A' margem : Dom Gilianes de Noronha. — Ruy Dias da Cunha. 
— fr.c® da silua sotto mayor. — luis de freitas de maçedo. 


Documento 173 

1654-Março 20 

Sobre a carta q escreueo el Rey Idaixa hauer 
de hir o P.« G.?° miz ^ a Vizapor. 

Aos 20 de Março de 1654 em concelho de Gouerno pera o que 
forão conuocados os conçclhciros Dom Gilianes de Noronha, o Ca¬ 
pitão da Cid.® fran.®® da silua sotto mayor, Ruy Dias da Cunha, luis 


— Padre Gonçalo Martins. 
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de freitas de maçedo, e não se acharão prezente os mais concelhr.°® 
por estarê cmíernios, lhes propos o sõr Gou5 c{ El Rey Dialxa (^) ha- 
uia escrito hüa carta em que pedia se concedesse i.«® ^ ao P.® Oonçalo 
martins da Comp.® de lesus pera passar a Vizapor, porque o deseiaua 
ver, ja q tinha naquella Corte dous Religiosos da mesma Religião (), 
a que dera caza pera aly assistirê, e hauia segundado cõ outra carta 
de treze do prezente do mesmo petitorio, e como na primeira se Itie 
diíirira que a hida deste Religioso, e do Irmão Pintor q dizia fosse em 
sua Companhia dependia de licença de seus Prelados Superiores, a 
qual se auerla, e dando o tempo lugar faria o P.® a jornada dispon- 
dose a cila, e como insistia El Rey Dialxa em hauerc de hir estes 
religiosos pareçia se deue condeçender nesta parte cõ o q pecua 
visto hauer concedido lugar aos Padres pera habitarê cm sua Cor¬ 
te, e passando sobre isso algús formões, e outro formão mais pera 
El Rey Siuapanaique, em que lhe mandaua dizistisse da guerra de 
Onor e que fizeçe restetuição das fortalezas que se hauião larga- 
gado, e mandara hü maldar (*) seu p.® leuar a mesma carta dizendo 
na que escreueo, q ao diante uay copeada, q se mandasse logo, 
e logo, e 0 tal formão passou de seu moto proprio, c se bem na 
execução ha grandes dificuldades, e duuidas, cõtudo visse o Con¬ 
celho se se hauia de o tal formão, e se hauia de tiir o 
p.e Gonçalo martins, cõ o Irmão pintor, porquanto o P ® Prouin- 
çial uiria no que pareceçe mais seruiço de S. mg.^« e se conuira 
também q hauendo de hir o P.® Gonçalo martins leue hü Prezente 
cm forma de mimo, e gratificação a El Rey Dialxa, assy pella uon- 
tade cõ que deo caza aos P.®® como pello formão pA ElRey C 5 iua- 
panaique porquanto mouros se não mouê a fasere 
não fundadas no Intcreçc, c q também mandara ao Bispo Dom Ma- 
theus bramene se saisse da sua corte e terras, como hauia escrito 
0 P.® Antonio botelho, e conciderada a proposta, e carta dei «ey 
Dialxa, e a de P.® Antonio botelho q forão lidas, pareçeo aos con- 
celheiros apontados, q uista a boa correspondençia q_el Rey Dial- 
xa mostraua querer ter cõ o estado, e^a caza q hauia concedido 
aos P.®® pera íerê cm Vizapor, o formão q mandara paçar, orde¬ 
nar ao Bispo SC saisse de suas terras, inda q o cffeito destas ac¬ 
ções tinhão suas difíiculdades no conceguimento, em particular a 
de obedeçer Siuanaiquc ao formão; e despedida do Bispo, co 


' — licença. 

(^) Mahamad Adil Shah. 

(^) Cír. Rèv. Some Unkmwn Dealinès Between Bijapur and 

Goa, in Indian Historical Recorãs Commission, VIII. p. 132- 
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tudo porque de nossa parte não ficaçe couza por obrar, deuia de 
hir 0 formão logo, e darse ao maldar o q pareçeçe conueniente 
pera 0 caminho, e hir a Vizapor o P.^ Gonçalo martins co o 
Irmão pintor, pois El Rey insistia nisso, e em gratiíicaçao ieuarlhc 
hü prezente comforme a possibilidade do estado, e grandes des- 
pezas q se hauião feito, e fosse formado de peças curiozas. e 
que não pacaçe de dez mil pouco mais ou menos, e se pro¬ 
curasse a correspondençia de amizade do fatecan q sempre fora 
afecto ao estado, mandandoselhe algüa peça e a Melique Acute 
pello q se dizia obraua, e escreuesse o s.»'' Gou°'’ a El Rey Dial- 
xa q pello agradar concedera licença ao P.‘= Gonçalo martin5,^q 
fosse S A seruido de despedir logo, e q o mimo não era senão 
gratificação da boa correspondençia q tinha cõ o estado, e em 
nenhüa forma se praticasse hia o P.® mandado por embaxador 
nem enuiado, senão q hia ao chamado do mesmo Rey, e por 
não ser justo paçarçe a Corte sem carta do gouerno, e co algu 
mimo em demonstração se raandaua o q o mesmo P.® aprezentaria 
e q cõ cautela leuaçe instrução do q deuia obrar como de sy; e 
q conuinha mais ser assy por se fallar em mouimento de guerra, 
eâ cõ esta correspondençia poderia ser se ajustaçe o Rey a 
não quebrar amizade tão antiga, e q se dispedisse o P® Gonçalo 
martins cõ toda a breuidade pera poder ter lugar de uoltar; osor 
Gouernador foi do mesmo pareçer do Concelho, co que se com- 
formou, e q cõ a menor dilação se procuraua despedir ao P. 
Gonçalo martins, cõ o Irmão Pintor, e se buscaria dr o donde sa- 
hisse 0 custo do prezente, e de algüas peças a fatecan, Mejique 
Acute e Xagi q demostra não ser os mais bem afectos, de q se 
fes este asskto pera o asinar o s.®'' Gou.'»’ cõ os mais conce- 
Iheyros. 

íAss ) Dom Bras de Castro.-Dõ Gilianes de n.r^.-Rui 
Dias da Cunha.-fr.^o da silua soíío mayor. 

P:margem-. Dom Gilianes de n.^-fr.®® da silua Sotto 
mayor.-Ruy Dias da Cunha. -Luis de freitas de maçedo. 

Copia do formão dei Rey Idaixa 

Ao assistente no alto estado,mando. poderes, gouerno obra, animo 
e Ventura, Sustentador da paz, e amizade, escolhido na ley do Mixia 

e liberal da condição, e lião do mar Dom Bras de Castro Gou. e V 
Rev do estado de Goa q sempre esteja a bom Saluamento, e co 
acressentamento do estado a qué escreuo esta cõ amor, e co as 
letras emxeridas como aljofres, e fasendo por ella a saber. 

A Carta q ao prezente V. S. me escreueo por o estima¬ 
do e honrado P.® Antonto botelho e o honrado, e de minha pre- 
zença Melique Acute, Vy a Sustançia delia, e luntamente entendy 




328 


ASSEÍ5T0S DO CONSELHO DO ESTADO 


íudo 0 q elles afirmarão de palaura a meu Seruiço real, em q 
íraíaua aserca de Siuapanaique pello trabalho, e oppreção q lhe 
daua, de íudo fui imformado, a quê m.*^» agora por meu real for¬ 
mão, cõ m.ta riguoridade q o leua meu maldar pello q esteja V. 
S. certo q cõ elle o ficara muito quieto, e mandara tirar o serco 
q tem posto a foríz,® de onor, e resíiruira as mais q tem tomado, 
afora delia, e estara cõ V. S. cõ m.*'^ paz e quietação, e se o não 
quizer, não íera bom fim, rezão, porq aníre my, e Ei Rey de Por¬ 
tugal q tem Coroa de ouro, ha, e corre antiga amizade, amor, e 
comformid.® q pera tudo isto conuem q m.<í« V. S. cõ muita preça, 
a minha real prezença ao honrado Vertuoso, e Reuerendissimo o 
P.® Gonçalo raiz e tanto q elle chegar quâ, e se siuapa naique nao 
der comprimento ao ^ lhe tenho mandado, e encontrar (sic) a rainha 
ordé vera V. 5. o castigo que p.a isso lho mandarey dar, e de 
palaura o q tenho falado cõ o P.® Aní.° boíelho, e cõ o dito Me- 
lique Acute, elles por suas cartas q escrcuê a V. S. ficara intei¬ 
rado milhor. feita aos 23 do mes Rabilacar de 1064 mez e era de 
mouros q foi a 13 de março de 1654. 


Documento 174 

1654 - Abril 28 

Sobre o auíso q se teue de estar noue naos olan- 
dezas em Vingurla^e se hauer de fazer ouírosy 
aaizo aos gaJiões q se esperauão de Ceilão. 

Aos 28 de Abril de 1654 na Caza da poluora em concelho 
de uouerno a que forão conuocados os concelheiros Dom Gilia- 
nes de noronha, o capitão da Cidade fran.®® da silua sotío mayor 
Ruy Dias da Cunha, luis de freitas de maçedo, o D.®'' luis mergu¬ 
lhão borges, e Vedor da faz.da geral Maríy Velho barreio, lhes pro- 
poso sorGou.or q corria noua por esta Cidade, e o dizião alguas 
peçoas da outra banda como em Vingurla estão noue embarcações 
olandezas q hauião uindo de Surrate, e q ao paçar da cafila do 
norte por ella, a auião desbaratado mas q lhe não era chegado cer¬ 
teza disso q por momentos se esperaua assy por almadia como 

sinco galeões q hauiao paçado a Ceilão, poderião ser neste porto 
uir correndo a costa, conuinha auizarênos 
pefias vias q parecesse ao Concelho mais conuenieníe, e concide- 
Lria P^llos conceiheiros apontados, e conferindo a mt 

teria, como conuinha Votarão Vniformes, q o raeyo q se lhes oflfe 
reçia a poderê ser auizados os galiões cõ presteL m dispedirê^se’ 
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logo quatro periches, dos q andão a cargo de fran.oda lus e se 
achao na barra escreuendose hua carta por sinco Vias, p.» o Capi- 
ao mor, e capitães dos mesmos galiões q tanto que a íecebão se 
façao ao mar, a distançia q pareçer aos Pilotos, de q se faça assento 
deíriminação da distançia de legoas 
comforme o tempo permitir de apartamento da costa, precurfndo 
melhor açerto, e segurança, a desuio do Inimigo, de modo q ue- 
nhao demandar a balrrauenío da barra, e de Vingorla, onde deue 

T áí ^ í^^bem hir p.® o sul duas 

q inda que se nao possão alargar da terra cõ íudo serão 
de eífeiío, pera o mesmo auizo, e tendoo os galiões cõ Veri- 
ficaçao, de q o Inimigo he paçado se lhes diga na carta se uenhão 
fasendo sua derrota, e correndo a Costa a buscar este por^^^^^^^ 

íofa^^comò fL^ditoT^^^ ° fasendose ao mar a der¬ 
rota como fica dito seia a que apontarem os pilotos por assento 

p dispozição como mais práticos na nauegação 

e nao a)a dilaçao nos auizos se dispedirem; o sõr Gou°^Tè 
conformou co o p.cer ‘ do concelho de q se fes e te assento pera o 
asinar co os mais concelheyros. ^ 

(Ass .) Dom Bras de Castro. - Dõ Gilianes de m - Mar- 
tm Velho Barreto.-Dui Dias da Cunha.-luis mergulhão - 
fr.co da siiua solto maior. 

<la silua solo mayor. 

Rui Djas da Cunha. — luis de freitas de maçedo. — o 0.°^ luis 
mergulhão borges. - o V.or “ da faz.da geral Marty uelho barreto. 
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qjiauia vindo Pero pinto de mello cõ auizo de q 
não esteue o enuiado de Siuapanaique pelas condi¬ 
ções q 0 estado offerecia, e q se hia continuando 
cõ gr.de aperto e necessitaua de socorro. 

Aos 28 de Abril de 1654 em concelho de gouerno cõ os mes¬ 
mos concelhr.®^ apontados a margem q se acharão no concelho 
atras Propos o sõr Gou.®"^ q de madrugada hauia chegado Pero 
pinto de mello capitão mor da gente da guerra da fortaleza de Onor, 


' — parecer. ’ - \'edor. 
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c 0 capitão mor da armada do Canara Diogo de salazar de Vas- 
concellos, e íambem o dos periches fran.®° da !us e sendo lidas as 
cartas e assentos q Pero pinto de mello trouxe, e sendo clle ouuido 
q reprezentou o estado ern que a fortaleza se achaua, cõ muitos c 
continuos assaltos do Canara q não quizera admitir o trato da^ paz 
q hauia intentado senão na forma do assento feito pello Capitão, c 
Mallopamallo, de mil candis de pimenta q se lhe tomaçê logo, e 
quinhentos pellos annos Vindouros, e assy se tornara a continuar 
a guerra, e estauão muita parte dos muros ruynados de minas, e o 
mayor aperto de prezente era pella couraça, de que estauão muy 
abarbados cõ suas fortificações, e q pera auer de se deffender a 
praça no Inuerno, necessitaua de muito mantimento, soldados, poluo- 
ra, monições, e dinheiro, e q a esse fim fora constrangido^ por todo 
0 pouo, e soldadesca a vilo reprezentar cm peçoa, e se não atreuia 
uoltar outra ues a Onor ocupar o posto sem tudo o q fosse neces¬ 
sário, e apontaçe, que pera Sacrificar a Vida por soldado estaua 
muy prompto, cõ o q disse o sõr Qou.®'' aos concelheyros q uisto 
tere ouuido o que continha as cartas e assentos, e a Pero pinto de 
mello, c cõ bastante notiçia do estado em q se achaua onor, votas¬ 
se 0 que lhes pareccçe mais conucniente, c discutida pellos Conce¬ 
lheyros a matéria, comforme a qualidade delia requeria, lhes pareçeo 
uniformes, que onor se auia de procurar conseruar o inuerno, e q 
comforme o puder que Viesse do Peyno em Septembro, e o estado 
em q a fortz.^ se achaçe cõ a continuação da guerra, que não dcuia 
de ser cõ tanto aperto, em rezão das chuuas, se tomaria a ultima 
resolução, e assy conueria tornar a voltar Pero pinto de mello pera 
0 que se lhe flzeçe algüa mcrçe pera ajuda da despeza, e se man¬ 
dasse a onor a mais soldadesca que se conciderar ser necessária, 
muito arros, manteiga, peixe c mantimentos pera os doentes, boticas, 
pera os feridos, e dinheiro c se cscreuesse ao... Capitão e Capi¬ 
tães dos Portos se animaçe como uerdadeiros portugueses a defen- 
ção daquclla praça, e que tlueçê grande confiança em Deus nosso 

sííor lhes daria.sucesso e tornaua a voltar Pero pinto de 

mello a gouernar a guerra. companheiro nos tra¬ 

balhos paçados, hia continuar na mesma ocupação, o fosse também 
ao diante; o sÕr Gou.®’’ se comformou cõ o pareçer do concelho, e q 
não hauia faltado em socorrer a fortz.® de onor, como se sabe e 
agora o faria cõ tudo aquilo q fosse pociuel, e apertaria cõ Pero 
pinto de mello p.® constar de q se fes este assento p.® o s.°^ Gou.®'* 
asinar cõ os mais concelheiros. 

(Ass.) Dom Bras de Castro. — Martim Velho Barreto. — Dõ 
Gilianes de Dui Dias da Cunha.— fr.<^° da siíua sotto maior. 
— Juis mergulhão. 

A margem: Dom Gilianes de nJA—Ruy Dias da Cunha.— 
fr.®o da silua soto mayor. — Luis de freitas de macedo. — o D.®** 
Juis mergulhão borges. — o V.®^ da faz.'^® gr.ai Maríy uelho barreto. 
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Docamento 176 


1654 — Maio 4 

Sobre se tratar de nouo do conceguim.to da paz cõ 

0 Canara por via de fr.^^o C) de souza pela man.f‘^q 

neste assento se difere. 

No forte d’Agoada da barra de Goa aos quatro dias do mez 
de mayo de 1654 forão conuocados os concelheyros fran.«_® da 
silua Sotto mayor Capitão da cidade, Ruy Dias da Cunha, Luis de 
freitas de maçedo, o Doctor Luis mergulhão borges, e sendo ouui¬ 
do Pero pinto de mello q hauia sette, ou oito dias chegara de onor, 
onde exercitaua o lugar de capitãomor da gente da guerra q 
El Rey Siuapanaiq fas aaquella fortz.® e ora uolía para ella cõ 
0 mesmo posto, e auendo declarado o aperto em q se achaua, e 
0 muito que conuinha socorrerse cõ tudo o q fosse pociuel de 
gente e dr.® ' maníim.®® ' e monições, Propos o sõr Gou.®'' Dom 
Bras de Castro q hauendose tratado os dias atras nas _pazes 
do Canara, fora de pareçer cõ v.® m.® se lhe não aceitaçê, por 
pedir se lhe íomaçe logo mil candis de pimenta, e quinhentos 
cada anno q he copia conciderauel q o estado a não podia tomar 
por nenhú cazo pello exceciuo preço de Vinte e oitoi pagodes, c 
íambem por nos pareçer õ por via do Dialxa se acomodaria oiuapa- 
naique, e q emquanto era Verão a poderiamos prouer do necess.® 
cõ as armadas, como se fes te o prez.*® q se tem defendido a 
custa de grandissimas despezas, e empenhos, esperando também ver 
se neste meyo tempo dizistia o Inimigo da guerra q ha dous annos 
oie vemos o pouco q obrarão as esperanças do Dialxa, e o Verão 
esta acabado, e o inimigo continua cõ a guerra, e posto q mandey PO^ 
Manoel de freitas de maçedo hú valente socorro de dr. 
e monições, e de prez.te se negoçeaua outro p.® leuar 
mello Capitão mor da guerra daquella fortz.® q o veo pedir, afirma 
clle, e peçoas praticas q uierão da mesma praça ser 
defenderse este Inuerno, por estar a gente muy cançada, ® 
tada e grande parte de muros, e beluartes postos no chao co 
minas e^hüa couraça Oe so a defençada praça tptal'ssimamemc 
arriscada, rezões q todas me obrigauao e as mais 
sL prezeníes q visto o referido, e os grandes empenhos em q 
se acha este estado, c pera se não perderê mais ^ 

brancos e sette centos pretos q estauao naquella praça, ^ 
ria delia q he conciderauel, e visto não termos la ^ 

[à e 0 (fiuertimento q esta guerra nos poderá fazer em septr.® 


—Francisco. *—dinheiro. 


** — mantimentos. 


* — necessário. 
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pello q esperamos do olandes, e o m,*-® q nos diuertira o poder 
acudir a Ceilão, visse esíe Conçelho se lhe pareçe q se aceite 
a paz regatiandose cõ o Canara por ver se poderá alcançar delle 
O auerselhe de tomar, tudo o q puder ser menos dos mil candis 
logo, e dos quinhentos cada anno, feichandose cõ isto a paz, e era 
seír.® ou outubro se lhe tomara a q for pociuel quando não for 
toda, a^ do contrato buscaremos algúas honestas rezões de des¬ 
culpa q . ... neste meyo tempo poderemos fortificar a praça q 
sera facil fazerçe, e poderse defender cõ mais comodo, e de pre- 
zente não poderê ficar nauios nossos dentro no rio q .... cõ 
nossas armadas. V.® m.® votte o q mais conueniente lhes pare- 
çer.... de sua mag.*^® q cõ isso me ajustarey. Pareçeo aos con- 

celheyros apontado. matéria da proposta, e o q hauia 

apontados Pero p.°' de mello q.fortz.^ de onor se 

achaua cõ apertado serco pello Canara. 

expor a total perdição como as mais do mesmo Canara e estar 
0 estado tão atenuado como a todos he prez.^® e a faz.*^® real tão 
exausta, e hauer muitas partes a que acudir, e socorrer, e se hauer 
feito despezas de muita concideração cõ esta guerra, alem de que 
se sente falta de mantimento e suposto que tem uindo do norte, 
e suprido, cõtudo não he bastante por se diueríir cõ os proui- 
mentos de Ceilão, e a pouca segurança q se pode esperar do Rey 
vizinho por sua mM inconstançia, q fran.» de souza alcaforado 
Capitão da fortaleza de onor pello conhecimento q tê dos Canaras 
do tempo q seruio aquclla praça, e a de Barçelor pellos meyos 
q parecerê mais conuenientes assy a mayor credito do estado trate 
do conçeguimento da paz q ja cõ elle auia comunicado Vitula 
mallo, por parte de seu Rey, para o que se lhe mande os poderes 
necessários, e instrução de como deve obrar, e no particular da 
pimenta q he o essençial se poderá obrigar por parte do estado a 
El Rey Siuapanaique^ ou a quem seu poder tiuer q lhe tomara o 
mesmo estado no Verão q embora vem sete centos candis de pimenta 
a vinte e sete pagodes, o candil, e em cada hü dos annos vindouros 
trezentos candis pello mesmo preço de vinte sete pagodes, cõ declara¬ 
ção q quando não uenha ajustar no preço se possa alargar a vinte oito 
paguodes o candil, como se tinha assentado noutros concelhos sobre 
a mesma matéria, o que também sedeue comunicarem concelho da 
faz. ® para se tomar o assento q pareçer mais conueniente, por¬ 
quanto esta copia de pimenta quando o estado a não possa 
tomar para o Reyno por não ter conta a poderá repartir pellos 
moradores desta cidade e pellos das foríz.®® do norte, mercadores 
gentiosj, e outros q a nauegão, e a fran.® de souza se ad- 
virtira q no tratar desta concordla, seja de maneyra q se en¬ 
tenda he de defirir ao q da parte de Siuapanaique se lhe comunicou, 


* — Pero. 


e auia assentado, e se duuidou pella copia de pimenta ser exce- 
ciua, e demais do poder q lhe era concedido, mas que agora o 
fas cõ bastante comição, e sendo necess-f® ao comprimento, ficara 
em refens, do q assy se assentar e poderá paçar a corte dei Rey 
Siuapanaique conuindo, e requerendoo elle, e não se alargara 
logo a quantia de pimenta q se lhe aponta emcomendandoselhe 
resgate e tudo o q lhe for pociuel procurando ajustar a paz em 
menos quantia, e.... e quando não aja outro meyo se ajuste e 
assente preçedendo cessão de armas de ambas as partes, e também 
deue tratar na restetuyção das fort.®® desmanteladas protestando fi¬ 
camos direito rezeruado a podermos tratar delias pella concordia, 
mas nem por isso deixe de capitular a paz, e se lhe apontar a 
cauza q ao s.®'’ Gou.°'' lhe pareçer, o qual se conformou cõ o 
Votado pellos concclhr.°® e me ordenou fizeçe este assento, e os 
papeis necessários p.® se remeterê a fran.®° de souza alcaforado. 

(Ass). Dom Bras de Castro.-M Dias da Cunha. 
da silua sotto maior. - luis mergulhão. 

Ã margem: fr.«® da silua soto mayor. — Ruy Dias da Cunha.— 
luis de freitas de maçedo.-o D.^Muis mergulhão borges. 


Doemnenio 177 

1654-Maio 9 

Sobre se dar a execução o q se hauia assentado 
no Concelho antecedente de se socorrer onor 

E assy em noue do mesmo mez de Mayo na Ribeyra desta 
Cidade estando prezentes os Concelheyros apontados excepto o 
capitão da Cidade fran.° da silua sotto ma>or, e de mais o Vedor 
da íaz.^ geral Marly uelho barreto; Propos o snor Gou.®'' que^ no 
forte de Agoada se auia assentado o q contem o conçelho acima, 
porquanto de proximo hauia vindo de onor auizo do mesmo e 
mayor aperto o que obrigou a dispidir a Pero Pinto de mello 
nfia almadia, e estaua aprestado o socorro; ^ visse o con¬ 
celho se 0 q se auia disposto era conueniente continuar, e obrar 
no tocante a paz, forão todos de pareçer, e o Vedor da faz.^» q 
0 que estaua disposto era cÕ muy solidos fundamentos, e assy 
se deuia obseruar, e remeter a copia deste assento aos conçe- 
Iheyros Antonio de souza Coutinho, e Dom Gilianes de noronha q 
estauão emfermos para darê seus pareçeres por escrito, cõ o q o 
sõr Gou.®'' se conformou, e me ordenou assy o fizeçe e ^^o 
mais oie Domingo dez deste mez na ribeira hü papel da Cidade 
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de Goa, dizendome o lançasse neste mesmo assento porquanto 
lho hauia dado a mesma Cidade incorporada Sabadoa tarde noue 
nos apozentos da fortz.^ e ser consernente aos mesmos parti¬ 
culares de onor de q se trata, o qual he o seguinte. Sõr são 
tão prezentes a V. S. os apertos em q se acha este perceguido 
estado q os não relatamos aqui por menor por serê todos mani¬ 
festos e so fazemos a V. S. memória de que ha dous annos tê 
oiuapanaique feito guerra as fortalezas do Canara, e se tem se¬ 
nhoreado de tres (^) cõ grande discredito da nação em que tem 
dispendido grandes quantias de dr.° gente, e monições, e em todos 
elles lhe não puderão as armadas faser impidir a q não comerciaçe 
por todas as partes donde lhe pareçeo sem receber nenhü dano, e 
tendo em apertado Serco a fortz.® de Onor, cõ que o estado esta tão 
empenhado que milagrosameníe se poderá defender, se a guerra 
se continuar na forma cm q o fazem, pois todo o pezo da gente 
das fortz.®* ja rendidas esta sobre esta tendo tanto a q se acudir 
a outras partes que ncccssitão de grandes Socorros, o q se não 
pode conccguir pello rendimento do estado estar muy estreito, 
alem de se conciderar q na monção de mayo do anno paçado 
SC perderão a mayor parte dos nauios de Cafila do norte 
e neste prezente a desbaratarão cõ q fica esta Cidade, c 
as mais a se perderem por falta de mantimento (por^ se no cazo 
não esperado) mouere guerras nas fortz.«® do norte, ou Secea 
(coma ja acojitcceo) sempre pereceremos, c podemos ter rcçeo 
nos uizinhos q nolo uendem, c bem conciderada a guerra qSiua- 
panaique fas,^ não sabemos se he muita justa por nossa parte, pois 
se lhe quebrão os contratos, os apertos, a necessidade, o tempo, 
e a conueniençia lhos fara . . . porq sempre ha de dar ocazião a 
se lhe poder se se melhorarc as armas, as executarão cõ melho¬ 
res determinações; peze V. S. cõ o concelho q lhe assiste. 

.^ temos dos mantimentos q ué das terras deste Rey p.^ se 

prouer esta Cidade — a fortz.® de mombaça, a de Moçambique, as 

naos da Viagem de Ceilão.Donatiuo q tudo 

bem descurçado he da grande importância auerigoar cõ este Rey 
a paz cm que elle uira, cõ se lhe tomar a pimenta pois ficão 
nossas armadas c cafillas que nauegarc pella Costa sem nchnü 
abrigo, nem repairo cm que se prouejão, e estar esta Cidade, c 
estado, disposto a acabar de golpe se se não concluir a paz cõ 
este Rey; À lealdade e amor cõ que esta Cid.® e seus morado¬ 
res tem 9Cudido^ aos apertos que se oífercçerâo são manifestos. 
Pede a V. S. cõ toda a humildade, e obediençia requerendo, c 
rogando em nome de todo este pouuo q cõ a mayor breuidade q 
ser possa se conclua a paz p.® V. S. cm Septr.® repairar o que po¬ 


0 Cambolim, Barcelor e Mangalor. (Cfr. M. A. H. Fitzler, O Cerco de 
Columbo,!^, m). 
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demos presumir de tantos inimigos, e cm tudo que esta Cidade e ■ 
seus moradores puderê concorrer os achara cõ a lealdade que 
sempre se mostrarão no seruiço de S. mg.*^® c no bem comum 
delia, nosso snõr Guarde a peçoa de V. S. por largos annos cÕ 
as felicid.®® q esta Cid.® deseja ctt. Sobrescrita por my Manuel Soa¬ 
res de Goes, escriuâo da Camara em meza delia noue de mayo 
654. Domingos Roiz, Paulo baracho de Siqueira, Antonio Soares 
da Veiga, loão per.® de Vasconcellos, Manoel Roiz de paz. Do¬ 
mingos lorge, Manuel dos Santos. 

Suposto me diz V. S. por escrito q se hade obrar cm onor, o 
que se ditriminou cm concelho pello assento, que me mandou pera 
Votar, 0 que entendo, digo, q sempre a paz cõ o Canara he ^ muito 
conueniente a este estado, tanto por se sustentar do mantimento 
daquellas tr.®® sendo nos de prezente mais necessário pella perdi¬ 
ção q 0 anno paçado ouue de barcos, e a destroição, q neste fize- 
rão de outras muitos os olandezes, cõ q ficão faltando pera o tra- 
zerê do norte, como porque nunca guerras jão dilatadas, deixarão 
de dar m.^® cuidado, e mayor sem comparação no tempo prezente, 
q tão exhaustos nos achamos de faz.^® real, e da dos m.®’’®® gente, 
munição e artelharia, estando o credito de todo acabado cõ a perdi¬ 
ção dos galiões em que despois de Deus, sustentauamos nossas 
esperanças, o q sendo tão conhecido, como he, dos Reys utónhos, 
podemos ter, por quazi infaliuel, queirão desenquietar esta ^Cidade 
q como cabeça das mais da índia, possiuel sera aruynarê todas 
pello pouco, ou nada cÕ q poderão ser socorridas pellas grandes 
impossibilidades q se experimentão, mayormente, sendo a incons- 
íançia dos naturais de Bardes tão clara, estando tão uizmhos de 
Vingurla e hauer presumpção quasi certa, que^ se comunicão cõ os 
olandezes q ally assistem, c quando deste indiçio se passe a effeito, 
sera certa nossa perdição, porq dos mais se não deue duuidar... 

.. de Viua, quem Vençe, por ser couza muito ordinaria era 

todos os estados do. mais amigos, os q mais podem, e 

ja se me disse, afirmando q indo os aleuantados.fajlar cõ 

os olandezes lhe prometerão estarc nesta barra a quatro dias da 

. q tenho por sem duuida, por ser o mesmo tempo de es- 

perarê pellas embarcações.Moçambique, e mombaça e con¬ 
tinuando nesta assistençia dificultosa.as cafilas, sein no- 


tauel risco, ficando por este meyo concluydas —.._— de S. 

mg.^® e cõ esta falta impossibilitados p.® acudir a Ceilão. 

Del Rey Idalxa se não deue faser confiança.so- 

mentes se lhe deo pouco de se irê p.® suas terras.entradas 

nas nossas matando gente, e queimando cazas.lhes orde¬ 
nou em Dicholy q andasse liuremente sem se . 


algü mantimento q lhe tinhão tomado alem de todas estas 


moradores- 
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de amigo contra feito, e grandes.. q mal 

se podem faser diuirtindonos cõ tantas guerras e tão diferentes 
pelio q he m.*» neces.fo.Sem¬ 
pre .formão q o referido Rey m.<^o" a siuapanaique porq o ser 

Tributário, não fas sogeiías as razões do estado, e todas as es¬ 
peranças em mouros he baldada; 

E como tenho por duuidosa a paz cÕ o Rey Canara, cm 
rezão da diferença ^ uay do estado prezentc, ao passado, quando 
tinhamos galiões. e sendo agora espertada por nos; entendo q se 
a aceitar, scra cõ o mesmo partido, q apontou de mil candis de 
pimenta, e quinhentos cada anno, mas ainda assy, se a paz se 
fizer, não se deuc duuidar por segurança do porto de onor q 
tão necessário nos he, como se uio nos sercos q esta barra teue 
pellos oiandezes, indose meter nelle os barcos mercantins, q 
não podião recoiherse aqui, c p.® a nauegação das cafillas do ma- 
lauar, em q ja não temos mais q Cananor, e a referida, quando 
nos fique; e quando como se diz no assento, q sc tomou, q auendo 
tregoas, ou paz se poderá melhor fortificar aquclla fortz.® e q se 
entretenha o Rey Canara, na parte da satisfação cõ algüas boas 
razões, tenho por certo, q a primeira condição q porâ Siuapa- 
naique hade ser, q se não obre couza algüa, antes de sc dar in¬ 
teiro cumprimento ao pagam.dos mil candis, porq sendo entendido 
por cllc, e seus capitães, como o disse, o q esteuc em refens, na 
referida foríz.® nas tregoas paçadas, q não podiamos tomar tanta 
pimenta, he certo q hão de conciderar, se fas esta paz cõ intento 
de a repararmos, e ajuda mais a este meu pensamento, teré expe¬ 
rimentado, não lhe podermos guardar o contrato q se fes cm tpõ 
do V. Rey Pero da Silua, comformc minha lembrança, sendo tão 
limitado. 

Por todas as razões apontadas, conuem, q não tão somentes, 
sc uenha na paz cõ quaesquer condições, a que se possa dar in¬ 
teiro cumprimento, mas que também faltando cila, se não deixe 
perder tanta artelharia, e tanta gente de armas q cm onor assiste, 
hauendo tanta necessidade de tudo, c q suposto sc pode ter por 
certa a uinda dos oiandezes em septr.® como refere a proposta, 
conuem muito ao seruiço de Deus, e de S. mg.^« q se trate de 
nauios, assy nesta Cidade, como em Bacaym, mandandose ps.°* ^ 
de autoridade, respeito, e inimigo de intereçe, cõ poderes largos 
pera q conduza todo o mantimento do Norte, e obrigue aos mo¬ 
radores dellc, cõ fauores q fação embarcações p« o írazerê aqui, 
porq faltandonos o Canara, c cõ qualquer mouimento do Rcy|uizioho 
se morrera totalissimamente a fome ficando faltando no provimento 
de Ceilão, Mombaça, c Moçambique, das armadas da Costa e 


' — pessoa. 


DOC. 178 

Viagem do Rcyno. Goa 12 de mayo de 1654. Dom Gilianes de 
Noronha. 

Parecer de Antonio de souza Couíinho 

Vy 0 assento q se tem tomado sobre os particulares q tocão 
a fortz.® de onor, c o requerimento q a nobre Cld.® fes a V. 5., a 
q pareçia conueniente difirir conforme a qualid.* de tão importantes 
matérias; mandame V, S. q logo as rczolua, e imuic a rezolução 
do q me parecer cm tam breuc espaço, mal poderey cõ acerto de- 
íriminarme, porc pois o tempo não da lugar a mayor detença, Ve¬ 
nho cm comformarmc cõ o parcçer dos ministros Concelheyros mais 
prezentes nos proximos auizos q tem chegado, de q me priuou a 
imfirmld.® q ha perto de ires mezes q me tem cm cama, c caza, de 
q ia me acho melhorado pera seruir a V. S. a quem Deus Guarde 
como pode, e auemos mister. Caza 12 de mayo de 654. Antonio de 
souza Coutinho. 

(Ass.) Dom Bras de Castro. — Pui Dias da Cunha. — luis 
mergulhão. 

A’ margem : Ruy Dias da Cunha. ■—luis de freitas de maçedo.. 
— 0 D.®' luis mergulhão borges. 


Doemnenio 178 

1654-Mayo 12 

Sobre reposta q se deue fazer ao P.® 0.®° ^ miz ^ 
vista a cauilação cõ q o Pey trataua nas couzas 
deste estado. 

A 12 de mayo de 1654 sendo Conuocados os concelheyros Ruy 
Dias da Cunha, Luis de freitas de macedo, o D.°‘' Luis mergulhão 
borges, c Vedor da fazenda geral Marty uelho barreto, lhe propos 
0 Sor Gou.°'' em como hauia tido hüa carta do P.® Gonçalo martins 
q hauia paçado a Vizapor cõ o mimo q se assentou leuaçe a El-Rcy 
pelio hauer mandado chamar, c q achaua corrcspondcnçia muy en¬ 
contrada, do que se auia escrito, e continhão os formões q cõ an¬ 
tecipação auião uindos sobre sua hida e q se tiucra notiçia de tal 
cauilação, e maldade se hauia de ter uoltado do caminho para esta 
cid.® mas q se achaua ja daquella banda sem ter apresentado ao 
Rey a que leuara, por quanto o fatecan por cuia ordem se dizia na 

^ — Gonçalo. ^ — Martins. 
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instrução se aprezcníasse o Presente q leuara se eximia de o fazer, 
coniforme lhe hauia chegado, por algflas vias certas, e q o fazia 
em rezão do empenho em q El-Rey o hauia posto, dos mouimentos 
q se faiaua cõ recato de guerra cõnosco aueria, conueria disporse 
0 sõr Gou.®'' a toda preuenção, a que se resoluera auizar p.® se lhe 
ordenar o q deuia fazer em cazo q se não pudesse dar o prezente 
por via de fatecan, como fica dito; se o aprezentaria elle; Pello que 
visse 0 concelho o que se deuia responder ao P.® cõ a breuid.® q 
conuinha, e conciderada a proposta, e lida a carta do P.® Gonçalo 
martins, Pareceo aos concelh.®® apontados q se lhe respondesse, q 
ia nos achauamos no empenho do mesmo P.® auer paçado a 
Corte e fora forçado ser assy pellas rezões q lhe erão prezen- 
tes, e inda q o mesmo P.® quizeçe uoltar o não poderia fazer, 
nem o deixaria, c assy se conformauão cÕ o mesmo q elle apon- 
taua, e hauia por muy acertado, e he q aprezentasse a ElRey, 
por sy, sem mais interuenção, q sua peçoa, a carta c o prezente 
q leuara, precedendo porê, não deixar de procurar a correspon- 
dençia do fatccan pera concorrer na mesma forma q o tem feito, 
nos negocios tocantes a este estado, e que não desabrisse o P.® 
das matérias q leuara a cargo, nê em pedir reposta, cÕ a presteza 
q escreue_ por ser necess;® contemporizarmos por muitas cauzas, 
q não são p.® escrito, e o P.® não ignora, cõtudo não hauendo 
recurço, e entendendo o P.® q o seu írabaiho sera baldado e de 
nenhü effeito, melhor sera procurar retirarse, e virse, porquanto 
fica nossa cauza justificada bastantemente; o Sõr Gou.®’' se com- 
formou cõ o votado, e foi do mesmo pareçer e ordenou se escre- 
uesse logo ao P.® G.°® martins na conformid.® referida neste as¬ 
sento no tocMte ao apontado nelle, e ao mais q conte a carta 
daria resolução de que se fez este assento pera o Sõr Gou.®'' se 
assinar cõ os mais concelheyros apontados nelle. 

(Ass.) Dom Bras de Castro.—Maríim Velho Barreto. —Ruy 
Dias da Cunha.— Luis mergulhão. 

A margem : Ruy Dias da Cunha — Luis de freitas de macedo 
~ 0 D.oí Luis mergulhão borges — o V.®' da faz.<Ja gr.®i Marty uelho 
barreto. 


Documento 179 

1654 — Maio 15 

Bobre se formar a armada do Norte em Baçaym 
e nomeação de Dom Dodrigo de monssanto ca¬ 
pitão mor delia. 

Em Goa aos quinze de mayo de 1654 na ribeira dos nauios 


DOO. 179 


1654-MAIO 15 m 


para o q forão conuocados os concelheiros Ruy Dias da Cunha, luis 
de freitas de maçedo, o Doctor luis mergulhão borges, o Vedor da 
fazenda geral Marty uelho barreto, lhes propos o snõr Gou.®'' como 
a todos era prezente o sucesso q haulão tido os sinco galiões que 
passarão a Ceilão da uolta que fazião daquella Ilha e ja junto a 
esta barra por desordem, e polia mesma hauia o olandes em Vin- 
gurla em rnez paçado de Abril, destroida a mayor parte da cafllla que 
hia para o norte, e assy conuinha preuenirmonos para septembro, 
em que o mesmo olandes se fes pazes cÕ os Ingrezes em Europa e 
he de crer uenha porse nesta barra, e assy sera de muita impor- 
íançia mandar conduzir a Baçaym a armada de uinte nauios, para 
q 0 mais cedo q ser possa saya a nauegar, e se empregar nos 
effcifos q se lhe mandar, e pera se conceguir se deue elleger capi¬ 
tão mor pera a mesma armada fidalgo de respeito, ualor e seruiços, 
c como seia ja quinze de mayo, não se deue dilatar a partida do 
que ouuer de hir Inuernar a Baçaym; Pello que visse o concelho o 
que se pareçia sobre o proposto, e quem lhes ocorria p.® o lugar, 
0 que visto, e conciderado pareceo aos concelheiros apontados q era 
couza muy acertada, e conueniente ao seru.Ç® de Sua Mag.*^® o man- 
darse formar armada em Baçaym, para sair nos princípios do Verão 
que embora uem, e ser de uinte nauios, q na peçoa q lhes ocorria 
pera capitão mor da mesma armada votarião, e o fes Luis de freitas 
de macedo, Ruy Dias da Cunha e o Doctor Luis mergulhão borges, 
em Dom Rodriguo de monssanto, fidalgo em que concorrião todos 
os requezitos necess.'^®® pera o ocupar o posto e outro de mayor 
importançia, o Vedor da fazenda geral votou em franclsco da silua 
sotto mayor q se achando desocupado da capitania da cidade por 
ter acabado o tempo de seu prouimento, e para o mesmo posto aula 
annos, e outros de guerra, de q dera muy boa conta; o s.®'' Gou.®'' 
se conformou cõ que fosse Dom Rodriguo de Monssanto, e q ao 
outro dia, o mandarão.e se lhe passarião os despa¬ 
chos necessários pera hauer de partir sem dilação e. 

.ao vedor da fazenda geral mandasse aprestar almadias,e nellas 

.poluora, e o mais q fosse necessário se mandaria 

em Agosto, porquanto .hir as almadias sobre¬ 
carregadas, e do detreminado se..se asinar o s.°^ Gou.®'' 

cõ os mais concelheiros apontados neste assento. 

(Ass.) Dom Bras de Castro.— Maríim Velho Barreto.— Ruy 
dias da Cunha. 

A' margem: Ruy Dias da Cunha - Luis de freitas de macedo 
— 0 D.®'' Luis mergulhão borges —o V.®'' da faz.'^® geral Marty 
uelho barreto. 
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Documento 180 


16S4-Maio 25 


Sobre bua junta geral 


^ Aos 25 ds mayo ds 1654 na salla real nos apozeníos da fortz.® 
cm junta geral, pera o que forão conuocados o concelho de gouer- 
no os concelheiros Antonio de Souza Couíinho, Dom Gilianes de 
Noronha, Dom Pedro Henriques Capitão da cidade, Ruy Dias da 
Cunha, luis de freitas de Macedo, o Doctor Luis mergulhão borges, 
a Rollação de S. mg.^^e incorporada, os Doctores SebA“ Cardoso 
chanceller, cjuis dos feitos, Jorge de Amaral e Vasconcellos ouui- 
dor geral do crime. Sebastião Alures migos ouuidor geral do 
Ciucl, Bras Henrique da Veiga Prouedor mor dos defuntos, Fran.co 
de figiieredo Cardoso Proc.°'' da Coroa, Luis monteiro da costa 
Dezembargador; A nobre cidade também incorporada Luis da Pe- 
droza da Cunha, Domingos Roiz, Paulo boracho de Siqueira, Vrea- 
dores, Antonio ferreira, e Antonio Soares da Veiga juizes, João per." 
de Vasconcellos Procurador, Manoel Roiz de paz, Domingos Jorge, 
Manoel Roiz procuradores dos misteres, Dous capitulares do R.^® 
Cabido os Conegos Antonio Soares, e luis da costa trauaçoz, os 
R. P.®® frei Antonio da Trindade Prouincial de São francisco e seu 
companheiro, o P.® Prior de santo Agustinho frei Manoel da Resu- 
reiçao_ seu companheiro; o P.® Preposito da Caza profeça de Jesvs 
Antonio Alemão, Reitor do collegio, João de Souza, o P.® frei Ant.^ 
de Sãotiago Provincial dos capuchos cõ seu companheiro, o P « 
frei Paulo de menino Jesvs Vig.^® Prior do Carmo, cõ seu compa¬ 
nheiro, 0 Juiz da caza dos Vinte e quatro Pero Soares, e seu escri- 
uão Manoel mascarenhas dalm.d®, Manoel Corte real de Sampayo, 
Duarte de figueredo de mello, fran.®® Telles de m,®®, francisco de figuei¬ 
ra dalmeyda, Leonardo de oliueira dalmeida, luis Peres Pacheco Dio- 
go lobo dabreu Cidadões, e lhes propos o Sõr Gou.®^ q a conser- 
uação de todas as monarquias, Reynos, Prouincias, estados, republi¬ 
cas, cidades, e Pouos conciste na opulência dos vaçalos, e pera esta 
deue ter o trato liure izentos de tributos, e imposições e naquelles 
felicesjempos em q a índia gosaua destas, e doutras prosperidades, 
era snora, era obedecida, era respeitada, era temida, eo nome por- 
^gues tao aplaudido q não so entre as nações de Europa, se lhe 
daua 0 pr.® lugar, mas em todas as mais do mundo. 

Muito^ pello contrario se foi experimentando despois q os 
olandezes infestarão o oriente, cõtudo se foi conseruando este 
estado mas de trinta annos a esta parte tem atenuado de man.^® 


q quasi pareçe estar extinto e procurandose em parte o remedio, 
se trabalhou este verão todo o poçiuel pera acudir as praças q 
nessecitauão de socorro, em particular a Ilha de Ceilão, e conci- 
derandose serião de muito effeito armarêse galiões se prepara¬ 
rão sinco (^) q hauia no rio, na melhor forma q o tpõe mizerias 
permitirão, tiuerão por bom sucesso a chegada de Columbo fican¬ 
do aquella cidade desoprimida do continuado serco q o olandes 
lhe hauia posto,desmantelando Caliture (') p." acudir as mais praças 
q se achauão destribuidas por muita parte de gente delias, se 
hauer paçado a tres naos cÕ que brigarão os galiões q partirão de 
Columbo 0 pr.® de Abril nauegando juntos te monte dely, onde 

SC diuidlrão, cauza de q.deste mes o olandes 

cõ onze naos suas os fizece dar a costa brigando. ja 

ainda em diferentes paragens mais por desordem, c pouco ou 

nenhü gouerno.vnidos perda 

tanto sentir quanto.. ... 

A guerra do Canara, serco de Onor, tem eido grandissimo obstá¬ 
culo a este estado por hauer dous annos q continua, em q sentem 
feito intoleraueis despesas, c mayores do q as forças permite,^ cõ 
tudo tem eido onor socorrido de maneira q não so se ha defendido, 
mas ainda offendido o Inimigo Canara q se acha cõ morte de muita 
gente, e o trato de arros não muy liure, e de todo se pudera pro- 
hibir se os capitãesmores das armadas guardarão os reginientos 
q se lhes derão; pera o norte e cabo do comory se dispidirão as 
armadas ordinárias; Ceilão se socorreo nesta ocazião cõ manti¬ 
mento, e outras cousas q se apontarão, c sinco nauios pera se ajun- 
tarê a armada q Inuerna cm Jafanapatão: 

Não tem dado menos cuidado a alteração de Bardes, pouca 
constançia em algOs dos naturaisq obrigou a se acabara obrado 
muro de Tiuy cÕ que ficarão aquelas terras mais reparadas a qual¬ 
quer inuazão, e não faltão auizos sobre a perturbação ser originada 
pello Bispo Dom Matheus bramene q de nouo forma chimeras cõ 
ElRey Dialxá, a quem se mandou bü prezente ha dias, a effeito de 
0 ter mais propicio, c se tem feito outras m,*®® depezas concideraucis. 

A fasenda cÕ q se obrou tudo o apontado, e o mais q dos 
liuros da reçeita, e despeza constara ha eido da de sua mag.^® e de 
outros effeitos a que também a nobre cidade acudio, e hc tudo copia 
conciderauel, de prezente se acha a mesma fazenda imposibilitada 
delia, se poder acudir, e dispor (pella não^hauer) como conuê a 
defenção e conseruação do estado, no verão q embora uier, por- 


(^) Padre Fernâo de Queiroz escreve: Nos primeyros de Março deste 
ano de 54 partirão de Goa cinco galeões, nenhum deles de respeyto, em socorro 
de Ceylão. (A Conqiíista de Ceylão, p. 756). 

(*“) Cfr. Padre Fernão de Queiroz, A Conquista de Ceylão, pp. 757-758. 
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quanto se tem dispendido e gastado todo o q se adquerio como 

a m.^®® he prezente, e o he também serem os rendimentos muy 

limitados, o trato, e comerçio de todo extinto, os Inimigos muitos, 

e 0 olandes cm tempo q se entendia estar mais dcbelitado de forças, 

apareçeo nesta costa, e em Ceilão cõ as naos q se sabem, e ha 

auizos de q poderá infestar em scptr.o esta barra, ou a de Dio, e t 

he infaliuel q não hade disistir da guerra de Ceilão ; em Surrate se 

diz inuernarê duas embarcações suas no poço q se deuê sair no 

cedo a esperar as nossas de mocambique, e mombaça, e ainda do 

Reino p.® 0 Oe necess/® preuenir e ja se tem feito em parte em 

ordenar armada cm Baçaym p.® sair noçedo cõ 18 ou 20 nauios. 

Conuê q nesta barra se ponha ao menos outros 24 ou 30 nauios 
pera todo acontecimento, e poderem.onde dellcs se neces¬ 

sitem ; conuira também procurar armarse hüa, ou duas quilhas de 
dous galiões de bom porte ao menos para q entendão os olandeses, 

mouros c gentios não afroxamos.de os ter 

setn embargo de se hauerê perdido os que tinhamos, o q originara 

mais algüa^..resolução p,® a índia se conscruar conuem 

hauelos, o q fas andar ao olandes.desp também 

sera de efeito obrarense vinte, ou vinte c sinco..por 

banda, cairezes q sera hüa armada de grande importância. 

... P® acudir a qualquer socorro, como pera entrar 

barras, rios, c faser.e cõ a paz que se tem procurado 

do Canara mediante o fauor diuino . 

. .. conseruar melhor, mas termos alguns bons Successos.... 

— Bem quizera q se conceguiçe os effeitos praticados em defe- 

23 . • ^.e majs praças delia, sem opreção dos Vaçalos 

d^lla, q^.c são muy poucos os q possuem faz.*^® de con- 

cideração :. me fora pociuel cõ o proprio 

sangue remedear tudo, ou.de todos Vaçalos conheço em 

particular dos desta Cidade.p.a o seru.f® dei Rey nosso 

Sõr.não vejo da faz.^®' de Sua mag.*^®. 

c assentem o^ q mais conuênha ao seru.° de Deus dei Rey Nosso 
Sõr c beneficio deste estado cÕ menos opreção de seus moradores, 
em particular dos pobres, buscandose meyos mais suaues certifi¬ 
cando-se todos q 0 que se conduzir cõ effeito se despenda cõ toda 
a moderação, cuidado, e limpeza q conuem e também conuira muito, 
e 0 q em pr.° lugar se deue dispor he o recorrer a Deus nosso sÕr, 
cõ orações, penitençias. e expondoo o diuinissimo Sacramento pera 
q^assy os fieis disponhão as conciencias a mayor seru.° do mesmo 
Sõr, meyo mediante seu sangue de podermos alcançar vitoria de 
nossos Inimigos, e conseruação de tão estendida christandade como 
he a da índia e^ assy cada hü dos prezentes, votem o q lhes pareçe 
sobre a preposito declarando o meyo q lhes ocorre pera se conduzir 
faz.^ía cõ mais suauida.® p.® os effeitos apontados. Goa 25 de mayo 
de 1634. Dom Bras de Castro. 


DOO. 181 

E vista a dita proposta e conciderada discutindose largo tempo, 
Pareçeo uniformemente q para melhor se poder votar, e cÕ mais 
acerto, se desse a proposta por escrito pera cada hú dizer o q lhe 
pareçeçe cÕ o q o s.®"" Gou.®*’ se comformou e mandou amy Secr.® 
do estado q mandasse copiar a proposta, e a remetesse a cada hü 
dos prezentes, e q os tribunais responderião incorporados, e se 
mandasse também ao de Santo offiçio pera dar seu pareçer, e ao 
R.do p_e vig.ro ^zm] de são Domingos q não estaua prezente de 
q se fes este assento, pera q tanto q uiessê respondidas as pro¬ 
postas se conferiré p.® se auer de obrar o q pareçeçe conueniente 
ao seru.® de Deus e de S. mg.® e bem deste estado, e se asinar 
peio s.°f Gou.®'' e os mais q prezente se acharão. 

Os Pareceres q uierão a Secr.® sobre o assento acima forão os 
do Tribunal do Santo officio, dos concelheyros exepto o capitão 
da cid.® Dom Pedro henriquas, Nobre Cidade, R.^® Cabido os P.®® 
Prouinçiais de São fran.°®, e capucha, e do Prior do Carmo, Manoel 
corte Real de Sampayo, e Dr.‘® de figueredo demello, os mais não 
os mandarão, nem se tomou rezolução nem se fes obra por este 
asento. 

(Ass.) Dom Bras de Castro. — Dõ Oilianes de — Luis 
mergulhão. — Dui dias da Cunha. 


Docnmento 181 

1654—junho 12 

ôobre 0 q escreueo o feitor de Vingurla aserca de 
se auere de largar os seus prizioneiros e o chorrião. 

Aos 12 de junho de 1654 nos aposentos da forfz.® forão con- 
uocados pera o concelho de Gouerno os Concelheyros Dom Gilia- 
nes de n.^®, Ruy Dias da Cunha, Dom Pedro Henriques Capitão 
da Cid.®, Luis de freitas de maçedo, o D.®'’ Luis mergulhão borges, 
0 vedor da faz.'^® gr.®i Marty uelho barreto, e lhes foi proposto 
pello sor Gou.®'' cm como hauia tido hüa carta de Requeilof 
Vangoins (*) Comendor das embarcações olandesas que destroçarão 
a cafllla do norte, e se achauão no Porto de Vingurla, de 29 de 
Abril, se dera em oito, ou des de mayo, e ja se hauia vista e lida 


(^) Rijcklof VanGoens. (VideDr. ]. Kslhers, Rijcklof Van Goens, 
Commissaris en Veldovers te der Cost-Indische Compa^nki en zipi Ar- 
beidsveld. 1653/54 en 1657/58. 
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DOO. 182 


1654-JULHO 2 345 


em hü concelho, e como não hauia de lhe faser reposta, por o 
mesmo Comendor auer paçado p.^ o Sul senão votou na matéria, 
e ora o Comendor, e feitor de Vingurla Leendert Jansen (^) auia i 

mandado por terra hüa carta sua cõ a copia da referida, parecendolhe 
se não hauia dada, mosírandose muy sentido da morte de seu i 

fiscal Joane greuenar, (^) cabeça principal dos q se aprisionarão no ? 

chorrião, e hauia faleçido no tronco, e pede q ou por resgate, ou ^ 

por troca se lhe largassé os q aqui estauão, e q elle empenhaua J 

sua palaura de se escreuer a òalle, Nlgumbo, Paliacate p.^ se j 

soltarem os nossos prizioneiros q la ouuesse, assy religiosos, 
como seculares dandoselhe os seus a troco, e q era hua coiza | 

muy ajustada, pello procedimento q se hauia uisto íiuera o co¬ 
mendor de sua armada, em largar os dos galiões, e botalos em i 

Cananor, como deuia constar, e q o mouimento q ouuera de se ! 

desbaratar a cafila fora a tomada do chorrião em mar seguro, cm 
q elles nunca bolirão cÕ nossas armadas, e cafillas, podendo I 

0 fazer. Pello q disse o Sõr Gou.®'' q ouuldas ler as cartas votas- I 

se 0 concelho comforme pareceçe conueniente ao seruiço de S. 

e lidas as referidas cartas e conciderada c discutida a ma- 
reria delias, e proposta, pareçeo ao concelho vniforme q visto ha- 
uer largado tanta copia de gente nossa como constaua do 

auizo de capitão de Cananor aonde a auião botado, se largasse os 
prizioneiros q estauão no tronco, tomados no chorrião, c ainda 
os dous da Tranq.*'® de Angaratota, chistouão c outro seu 

companheiro, porquanto querendose hir não podião ser reteudos 
pello capitulado da entrega, e se madassê, fazendosse destes dous 
merecimento, e se cscreuesc ao feitor de Vingurla q visse a via 

por donde queria se lhe remeteçc cõtanto q se obrigaçe por 

palaura, e por escrito a se largarê os nossos prizioneiros q es- 
tiueçem em Galle, Ningumbo ; c também se se deuia dar o chor¬ 
rião per ser de pouca importançia, e cõ tanta instançia, o pedia 
0 Nababo de Surrate da parte dei Rey Mogor, c como nos achás¬ 
semos sem poder p.® contrastar o do olandes se não deuia reparar 
em se largarê estes prizioneiros, pois elles o auião feito aos 
nossos, e era em benefiçio do que em seu poder ainda estauão, 
e por este meyo se ficaua abrindo caminho e não padeçer tanto, 
os q por sua desgraça cahissê em suas mãos, e que quando o , 


(^) Leendert Jansz. (Cfr. M. Antoinette P. Roelofsz, De VesHgini 
der Nederlanãers ter Kuste Malabar, p. 135. 

O Joannes Grevenraadt Escreve W. FosterThe Maagd van 
Dorí was captured oíf Swally by five Portuguese frigateS) after a stout resist- 
ance* The Commissarywas not onboard butthe Fiscaal Joannes Greven¬ 
raadt was one of the thirteen prisoners taken. ” (The EngUsh Factories m 
índia 1651-1654, p- 234 n). 


Comendor se conformasse, em q lhe fosse por terra, mandasse 
peçoa a quê se fizeçe entrega a borda do rio da outra banda pera 
cobrar o recibo da tal entrega, e se pedisse cartas ao Comendor 
de Vingurla p.® Galle, e Nigumbo e Paliecaíe, e q fosse por nossa 
p.® se entregar os prizioneiros os q nestas praças ouuesse nossos, 
e mandasse as tais cartas na ocazião q viesse buscar os olande- 
zes q aqui estauão, e o chorrião se podia mandar no Verão que 
vem em companhia darmada do Norte a entregarem Surrate; o sõr 
Gou.®"" se conformou cõ o pareçer do concelho, e obraria na 
forma q estaua rezoluto de q mandou fazer este assento pera se 
assinar cõ os mais concelheiros. 

(Àss.) Dom Braz de Castro.—Dõ Giliaoes de n,™,— Martim 
Velho Barreto.—Dõ P.« henriques. —Pay dias da Cunha. —Luis 
mergulhão. 

A’ margem: Dom Gilianes de n.” — Ruy Dias da Cunha — Dom 
Pedro henriques. Capitão da Cid.®—Luis de Freitas de Macedo — 
0 D.«*f luis mergulhão borges—o vedor da faz.<^® gr.®' Maríy velho 
br.*^®. ■ 


Docnmento 182 

1654 — Julho 2 

Sobre a entrega dos prizioneiros olandezes 

Em Goa a dous de julho de 1654 forão conuocados a 
concelho de gouerno os concelheiros Dom Gilianes de Noro¬ 
nha, Ruy Dias da Cunha, Dom Pedro Henriques, Capitão da 
Cidade, o vedor da fazenda geral Martim velho barreto, lhes pro- 
pos 0 sõr Gou.®'' em como tiuera hõa carta do feitor de Vingurla, 
em reposta da que se lhe fez sobre pedir largasse os prizionei¬ 
ros q aqui estauão e se assentar assy em concelho de doze de 
Junho proximo, e que daua as graças do fauor q the fizera em se 
querer condeçender fosse por terra paçados a outra banda, e que 
também rendia as graças de se lhe largar chistouão e seu com¬ 
panheiro, e empenhaua sua palaura de q se largarião os prizio¬ 
neiros nossos q ouuesse em Galle, e Nigumbo, e escreueria logo por 
terra, e mandaria aqui cartas pera por nossa via se remeteré também, 
e sendo necessário virião antes da entregua mas q conuinha dizer 
nas mesmas cartas q ficaua entregue delles, e q empenhaua sua 
palaura, e fê publica, como ministro da companhia, a que não ha- 
uerâ falência no q relataua nem no mais q em nome da mesma 
companhia prometesse e pera mais declaração se leo a carta do 
44 
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comcndor, cõ o q o Sõr GouN'' disse aos concelheyros voíassê o 
q Itics pareceçe mais conueniente, e todcs forão de parecer se 
desse comprimento ao q estaua assentado, e visto o Comendor 
querer q por terra se lhe mandasse os prizioneiros se fizeçe entre¬ 
ga dellcs defronte de Naroa, onde se fas a lauagê, e fosse hu, ou 
dous escriuaes da feitoria p.= faser assento da entrega pera q a todo 
0 tpo constasse, e se escreuesse ao Comendor q fazião m cazo 
desua palaura, e q debaixo delia se mandaua a sua gente en¬ 
tendendo q não aueria falençia, cm se largar a nossa, e q man¬ 
dasse cartas por sua via, e como se lhe auia apontado, o sor Gou®'’ 
se conformou cõ o parecer do Concelho e ordenou se fizeçe este 
assento p.^ o assinar, e dos mais conselheyros. 

{ Ass.) Dom Bras de Castro.- Dõ Gilianes de n.^\-Dõ P« 
hennques.- Maríim Velho Barreio.-Ruy dias da Cunha. 


4’ margem ; Dõ Gilianes de n.’’''' 
Dom Pedro henriques, Gap."’ da cid.^ 
Marty Velho barreto. 


— Ruy Dias da Cunha -■ 

— 0 V.°'’ da fazN“ geral, 


©ociiMieiito 183 


1654-Julho 3 


dobre se não Jargare os prizioneiros olandezes 
sem embargo de se auer asentado no concelho 
antecedente se entregaçem defronte de Naroa 


Àos tres de Julho de 654 nos apozentos da fortz® forão con- 
uocados a co^elho de GouN os concelheyros Dom Gilianes de 

ni HlCS prO- 

prezente se auia assentado 
se largasse^^os prizioneiros olandezes, e se fizeçe entregua dclles 

Sndf df isíirn ^'"g^urla auia mandado ^da outra 

^ luaugem a bordo do Rio, e por¬ 
quanto 08 mouros se hiao declarado em fazerê guerra, impedindo 

rhede'xrSaibn”<.^iÍ?°'^“ comãona iurisdicâo de Ponda 
q ne de Xa baibo, e na noite aníeçedcnle hauia tido hü escrito 
de auizo, e haueria sete ou oito dias outro de peçoá d falaua veí- 
®®^‘ca>?Çaua por estar homiziado da outra banda 

raufáõlanHadn^ ^ íumentaua a guerra, 

e amao mandado poluora, e moniçíies, e ainda se aürmana S di¬ 
nheiro, e ires, ou quatro olandezes'pera anargenteaíf inda fl se 
pode entender, q aao os meamos que mandar buscar os prizionei- 


í- 


ros, cõfudo pareçe se deue reparar muito, em se darc quatorze 
peçoas inimigas, em ocasião q se espera guerra cÕ o vizinho, q 
nos podem ser de muito perjuizo; Pello que visse o Concelho o 
q se deuia fazer, e lidos os dous escritos relatados, pareçeo aos 
concelheiros apontados q o que se hauia assentado de se manda- 
rê por terra a Vingurla os olandezes prizioneiros, auia eido não 
se entendendo faria o mouro guerra, mas que pello que o conti- 
nhão os escritos, e pello q se diulgaua de impedim.^o ao 
mantimento não no deixando uir p.® esta parte, e haucrêse hido 
algus gentios lhes parecia se não deuião largar os prizioneiros, 
antes deuia hauer nelles cautella recolhendose os dous q andão 
soltos q auião uindo de Ceilão, e se escruesse ao Comendor de 
Vingurla p q justas conciderações pareçera não se lhe darê por 
ora, os prizioneiros, mas q hirião a Surrate no mesmo chorrião, 
onde também se embarcarião os dous q estauão em Damão q fi¬ 
carão aly doentes, e os dous de Ceilão, e não tiuesse pera sy q 
cõ esta mudança aueria falta no prometido, porquanto os olandezes 
prizioneiros, se auião por liures, e seria muy bem tratados: o ôõr 
Gou.°^ foi do mesmo pareçer do votado de q mandou fazer este as¬ 
sento p.® se assinar cõ os mais concelheyros. 

(Ass.) Dom Braz de Castro.— Dõ Gilianes de —Dõ P/ 
henriques.— Marfim Veiho Barreto.— Dui dias da cunha. 

A margem: Dom Gilianes de n.'’® ~ Ruy Dias da Cunha — 
Dom Pedro henriques Cap.'" da Cid.® — o V.®'' da faz.da geral 
Marty uelho barreto. 


Documento 184 

1654 — Agosto 8 

Sobre a preparação q se deue fazer p.«' a defenção 
da guerra do mouro vizinho. 

Aos oito de Agosto de 1654 na ribeyra dos nauios onde se 
achaua o sõr Gou.®^ forão conuocados a concelho de gouerno 
0 concelheiros Anfonio de Souza Coutinho, Ruy Dias da cunha. 
Dom Pedro Henriques capitão da Cid.®, o Veedor da fazenda geral, 
marty uelho barreto, lhes propos o Sõr Gou.®'' em como de mayo 
a esta parte auia da outra banda mouimeníos de guerra, c sempre 
forão continuando em conducção de gente, e decido algOs caua- 
los, e uira capitão por nome Abdul Aquimo q hauendo estado em 
Dicholym tempo, hauia ido a Vizapor cõ presteza, e com a mesma 
uoltara, em rezâo do que hauia mandado algus soldados p,® Tiuy, 
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c duas companhias a Salccte, e andauão manchuas no Rio de vi¬ 
gia, porem ^ o negoçio auia chegado a declaração, porq estauão 
iuilfos em Dicholym sinco mil lascaríns, e duzentos caualos pouco 
mais, ou menos, conforme os auizos d hauião uindo, e hera noto- 
rio, e de juridição de Dicholim havia dias não uinhão mantimen¬ 
tos, e se achaua prohibido a comunicação, e so de Ponda terras 
da jurisdição de Xa Saibo hauião continuado mais tempo, em se 
deixaré uir prouimenlos, o que também se prohibio cõ q de todo 
se declarou a guerra, e também se auiza deçeria do gate mais 
seteçenfos, ou oito centos caualos, e os P.® G.^o miz'^e Antonio 
botclho d se achão em Vizapor tem auizado por duplicadas vias 
nos preucniçemos, porquanto afirma estar El Rey Dialxa reso¬ 
luto a nos mandar guerrear sem embargo de algus dos seus, o 
contradizeré cõ rezões muy eficazes: Pello q uisse o concelho 
0 ^ se deula obrar de mais do q esfaua diposto, e o ouuissê ler 
as ultimas cartas dos ditos P.®®q hauião chegado na mesma menhã 
sendo lidas, e ouuidas as referidas cartas e ponderadas cõ a pro¬ 
posta votou Antonio de Souza Coutinho q pellas preparações da 
outra banda, auizo dos P.®® e o q era vulgar nesta cidade pellos 
muitos gentios d se hauião paçado a outra banda q certifiicaua o 
temor cõ q se achauão não hauia duuida em o Dialcão nos fazer 
guerra, pera cujo repairo conuinha preuenção cõ toda a presteza, 
ally cm Bardes, cuios moradores não estauão muy constantes con¬ 
forme se entendia por se hauerê paçado muitos a terra firme, e 
algus a Vizapor a prouocarem a guerra, e a mesma preuenção 
deuia auer em Salçete, indo p.® hüa, e outra parte peçoas de confiança 
pera adestraré, e alistarê os naturais animandoos, a defença, e 
obediençia, mandandose a gente q parecesse conueniente comforme 
a cõ q nos achauamos preuenindo o darselhe de comer q sem isso 
não aturarião; nos rios assy de Salcete, como de Bardez se puze- 
çem manchuas arombadas a cargo de capitães que desse delias 
boa conta e outras mais pera de noite Vigiare, e ouuesse a mesma 
cautella nos muros, e nos paços em Chorão auizandose a Cucolly, 
onde he a entrada mais facil e pello paço de mergury das terras 
de Salcete mas q como o Inimigo se acha desta banda dauia em- 
prender entrar por Bardes por ter os ânimos dos naturais mais 
'.propiçios ('), e d nos valeçemos dos naturais da Ilha de Goa, e da 


( ) Cfr Noticia do que obravâo (sic) os frades de S. Francisco, filhos 
(da Província do Apostolo S. Thome no serviço de Deos e de S. Magestade, 
que Deos^guarde, depois que paçavão a esta índia Oriental Códice do Fundo 
Geral, n. 177 existente na Biblioteca Nacional de Lisboa; Padre António da 
Silva Rego, Documentação para a História das Missões do Padroado Portu¬ 
guês do Oriente, 5.° voL, pp. 436-439. (“ Como os naturaes da terra ahinda se 
achassem pouco radicados na fée, e terem odio aos Portuguezes, por lhes con¬ 
quistar estas, suas terrgs, estimavão muito que o Dealcho as conquistasse, como 
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gente da terra da cidade alisíala, e se fizeçe companhia dos caza- 
dos (^), e q nos valeçemos tãobem dos clérigos e religiosos apon- 
tandoselhes os postos donde deué assistir, preuenir armas, poluora 
monições, e dinheiro q nü aperto semelhante, não se exceptuaua 
0 sagrado, quando não ouuesse outro meyo e se deuia também 
fazer auizo podendo ser a Cananor p.® os periches (^) se vire cõ 
Ioda breuid.® trazendo a gente q ahy estaua dos galiões, e por 
hüa almadia a Dom Rodriguo de monsanto capitão mor da armada 
do norte p.® se uir p.® esta cid.® cõ toda a mais presteza a ser 
possa e cõtudo estar preuenido na forma que ser pudesse se fazia 
0 q corria de obrigação mas.... seria de parecer se principiasse 
a guerra por nossa parte e fossemos dissimulando cõ cautella p.® 
q conta que o inimigo emprendesse algua facção de lhe fazer 
pellas fraldas todo o dano possiucl. 

os mais concclhelros forão do mesmo parecer do que Anto¬ 
nio de souza Coutinho auia votado, cÕ o q o Sor Gou.®^ se com- 
formou dizendo q se obraria tudo o q fosse pociuel mas que nos 
faltaua gente p.® poder acudir a tantas partes d delia se nessitaua 
e dinheiro p.® se lhes pagar, e esse se buscaria pellos meyos que 
parececc mais suaues e nos remediariamos, cÕ a gente que tinha- 
mos, se auizaria ao norte, e a Cananor e auendo lugar de se poder 
fazer traria Deus as naos do Reyno cõsua chegada e das arma¬ 
das auia pouco q recear mediante a mizericordia diulna e do de- 
trimlnado mandou se fizece este assento pera se assinar cõ os mais 
concelheiros. 

(Ass.) Dom Braz de Castro.-AnítP de Souza Coutinho.— 
Dõ P.° fienríques, — Maríim Velho Barreto.—Rui dias de Cunha. 

A’ margem: Aní.° de Souza Cout.°-Ruy Dias da Cunha™ 
Dom Pedro henriques — Capitão da cid.® —O da faz.® gr.®i 
Marty uelho Barreto. 


se vio depois desta guerra que o dito inimigo fez a coroa de Portugal, entrando 
em Bardes e Salcete, e logo despois das pazes feitas com o Estado não faltarão 
alguns dos naturaes, dos principaes de Bardes que, em segredo, escrevessem^ a 
Abdul Aquimo, general das armas do mesmo Dealcão para que ^em huma noite 
viesse com gente de guerra a tomar Bardes, por interpreza - ”) 

(') Casado - Português estabelecido na índia, que tinha certos privilé¬ 
gios. 

V) Periche ■“ Antigo barco pequeno, na costa do Canará e do Malabar. 
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1654-Agosto 9 
Sobtê Sê dêsnidntêldr d fortzfl dê onor 

Aos noue de Agosto de 1654 em concelho do Oouerno q se 
conuocou nos apozentos da fortz^ sendo prezente os concelhevros 
Antonio de Souza Coutinho, Dom Qilianes de Noronha, Duy Dias 
da Cunha, Dom Pedro Henriques Capitão da cidade, o Vedor da 
faz> geral Marty Velho barreto lhes propos o 3.°’’ Gou®'' q na 
mesma manha auia chegado de onor Gonçallo Vas de morais es- 
criuao daquella feitoria, cõ cartas, do capitão mor Pero Pinto de 
mello e fran.«o de_ Souza alcaforado capitão q continhão o mize- 
rau^el estado em q^se achaua aquella praça, e como estaua aRuy- 
nada, e as fomes q se hauião padecido, e doenças perq faltara 
copia de gente, e q o mais diria o mesmo Gonçallo Vas, e sendo 
chamado disse que de Onor, o hauião dispedido cm hua almadia 
q co trabalho pode sair, e viera nella cõ grande risco por ser o 
tempo veràe, e os mares muito groços e tormentozos, p.« reprezen- 
tar ao 3.°’’Gou5 cm concelho sendo nccess.™ o mizeraell estado em q 
se achaua aquella forfz.^ c era hauer morto algüa gente, e a menos 
de fendas, mas a mais delia a fome, q forão exçeciuas as que se 
padecerao, e os doentes a pura necessidade acabauão, e se hauia 
oeRubado a mayor parte do muro cõ minas, e baterias, e as for- 
hncaçoes q dentro se hauia obrado, e grN® parte da couraça, e 
defronte delia hauia feito o Inimigo hüa fortificação, cõ q a desco¬ 
bria e batia, e muy perjudiçial ao surgidouro, cõ q seria muy difi- 

cultozo 0 entrar as armadas a socorrer a praça, e q se se fizeçe 
seria co grande dano, e manifesto perigo, e pcllo q concideraua 
e hauia experimentado no descurso de Inuerno, não tinha a fortz® 
defença, nem reparo cq o poder do Canara concistia em onze, 

ou doze mil homes, nem largaria o scrco, se não fosse hü poder 

muy superior q o fizeçe a costa pelleiando cõelle cm campo, nem 
Viria em conueniençia algüa pello q se entendera de não querer 
admihr o hir a Corte o Capitão comforme se lhe hauia or¬ 
denado, e estando preuenido p.^ a iornada cõ o apresto cõ q se 
lhe m.' o nem )a admitira pratica a conueniencia sem embargo de 
SC lhe apontar se lhe tomaria oito centos candis de pimenta logo 
e os trezentos por anno q se hauião apontado, e q falaua como 

H ^ mandasse desmantelar a 

fortz. tirandose artelharia delia, jnda q seria diflciiltozo conceguirse 
ouachandose 0 estado cõ forças de poder mandar mil portuguezes, 
preta pera poder afastar o Inimigo, o fizeçe cÕ toda 
a brciiidade, porquanto se estaua esperando o darem fogo nOa 
mina na pr,» ocazião de lua ^ de todo ponto aRuynaria a fortz.® 
que )a nao tinha mais q o nome p.« defenção, e passaua de dous 
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annos q continuaua o scrco, e se hauia brigado cõ grande valor, 
e deliberação, c ouuido o dito Gonçalo Vas, c tidas as ditas 
cartas referidas, ordenou o S.'"’ Gou.®'' aos concelheiros votasse 
sobre a matéria q era de m.*» importançia, e hauendose conferido 
e descutido largo tempo; 

Votou Ruy Dias da Cunha q era de pareçer pello estado em 
q ajorfz.® estaua e pella não podermos socorrer como conuinha em 
rezão da guerra q se endia (sic) qelRey Dialxa faria e estarse es¬ 
perando a momentos rompimento se desmantelasse a fortz.® de onor 
e se procurace tirar a gente a artilharia e o mais que ouuesse a todo 

0 risco, por ser impossiuel a defenderse brigando. 

e cõ vinte eseis meses de cerco tão aprestado c cõ tanto poder, 
uisto 0 q continhão cartas do capitão mor, e capitão e o que hauia 
rellatado Gonçalo Vaz de morais escriuão da feitoria, de mais de 
q daria seu parecer por escrito para q melhor contaçe. 

Dom Pedro Henriques capitão da cidade foi do mesmo pa- 
reçer visto o aperto em que se achaua aquella fortz.® e o q con- 
íinhão as cartas, e se hauia rellatado; 

0 Vedor da fazenda geral foi também do mesmo parecer; 

Dom Gilianes de noronha, disse q se o que escreue o capi- 
íãomor, e capitão de onor e o q relatou Gonçalo Vas de morais 
he assy, e o estar hüa das fortificações da couraça no chão 
sem hauer remedio pera se leuantar, e consestir a segurança da- 
quelld fortz.® na mesma couraça, e estar exposta a se perder, e 
sendo do inimigo não hauer meyo p.® se lhe poder meter socorro, 
cõ q infaliuelmente se hade perder a praça, neste cazo he de pa¬ 
recer se trate cõ toda a presteza de tirar a gente artelharia, e fa¬ 
brica, e q daria este parecer cÕ mais largueza por escrito. 

Antonio de Souza Coutinho Votou q ja hauia dado seu pa¬ 
reçer por escrito em outra ocazião, em que se hauia proposto, 
0 estado em q a fortz.® de onor se achaua, não sendo ainda cõ 
tanto aperto, e q pellas mesmas rezões, e as mais que ocorrião 
da mizeria q se reprezentaua da impossibilidade a defenção, e a 
auer também a se poder socorrer daqui, cõ o poder q conuenha 
cm rezão de estar diuertido pella guerra q se entende fara o 
Mouro Vizinho q a momentos poderá romper, lhe parcçia se des- 
mantellc a fortz.® e se lhe mande tirar a gente artelharia, e o mais 
fato q ouuer a todo o risco pera o que va a armada a cargo de 
peçoa q obre o q se lhe ordenar sem embargo de qualquer obstá¬ 
culo, e SC ponha fogo aos cdificios vendose se se pode cÕ algus 
barris de poluora acabar de aRuynar deixandolhe murrão acezo 
q pareça bastante ate todos se embarcare e se terê afastado delia, 
os nauios, e logo se lhe mande almadias cõ todo o prouimento 
q puder hir nellas pera se hirem alimentando, c não se lhes de¬ 
clare esta resolução e se lhes escreua q cÕ toda a presteza lhe ua 
socorro q se animem a se hirem conseruando cõ o mesmo ualor, 
e disposição q ategora o fizerão. 
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O S5 Gou.®'' disse q o que se hauia voíado era cõ toda 
a concideração, e assy conformaua cÕ o pareçer do conçelho, e or¬ 
denou ao Vedor da faz> geral, se dispedice sem dilação duas, 
ou tres almadias, cõ arros, manteiga, peixe, algO doce p.^os doentes, 
bescouto, e o mais ^ pudcssê leuar, e q cõ a mesma presteza se 
trataria de mandar mas q se antes disso se compuzesse as couzas 
da outra banda, e ctiegaçê naos do Rn.° se tomaria a ultima re¬ 
solução comforme o poder cõ q nos achássemos que nelle .... q 
a fort.^í^ estaua em grande perigo, e as ruynas q se lhe auião 
feito e se aula defendido cõ grande valor, e também se lhe não 

hauia faltado cõ os socorros.permítio de q 

mandou faser este assento p." se assinar cõ os mais conselheiros. 

(Ass.) Dom Bras de Castro.—Dõ Dilianes de n.^«. •— Ânít.^ de 
sousa Coutmho. — DôP.o henriques.-Marfim Velho Barreto.- 
Ruy dias da cunha. 

A' margem-. Ant.“ de Souza Cout.^-Dom Gilianes de n.'‘“ — 
Ruy dias da Cunha—Dom Pedro Henriques, Gap.™ da Cid.® -- V®'' 
da faz.<i» geral Marty uelho barreto. 

Parecer de Dom Gilianes de Noronha 

O q se reprezenta de onor pello capitão mor Pero Pinto de 
mello, e capitão da fortz.^ fran.o® de Souza alcoforado, alem de 
outras cartas particulares, obriga a não deixar perder tanta gente 
de armas, artelharia, e munição de q tanto se necessita, porq 
suposto q 0 sitio daquella praça seia por natureza forte, pera não 
temer escalla, tomandoselhe a porta falça porq so pode ser so¬ 
corrida, no mesmo ponto se hade render tudo o mais ; e q assy 
suceda, se não pode duuidar, pois se auiza q já o Inimigo tem posto 
por terra cõ baterias hü beluarte e a barbacam da couraça, ficando 
a referida porta por aquella parte sem reparo, nem defença de con¬ 
cideração, cõ impossibilidade de se reedificar, pello Inimigo o em- 
pedir cõ grande poder; e pera cõ outro se acudir atalhar tão grande 
dano, he m.*® mayor a q temos assy por se estar esperando q 
por momentos rompa ElRey Dialxa a guerra q tem quazi declarada 
cõ esta cidade e suas terras, com porq tem ja entrado o tempo em 
q se deue tratar de socorrer Ceilão, cÕ tanto cuidado, quanta a 
importançia he mayor daquella ilha, hauendo ião pouco cõ q o 
faser; Dcuese conciderar mais q sendo guerreado Onor, cõ aperta¬ 
díssimo serco vinte e sete rnezes está Siuapanaique tão pertinaz 
q de nouo cõ m.*a mais gente auiuou a guerra como em seu prin¬ 
cipio, mostrando querer concluyr cõ ella, pois não quis aceitar a 
paz tão praticada entre ambos os estados, e dado cazo q o fizera, 
erão os partidos tão ásperos e dificultosos de ^ q breuem.<^<^ 


^ “ guardar. 


sem algüa dilação se tornaria a empunhar as armas cõ certeza de 
lograr seu intento, tanto pello perigo de se render aquella praça, to¬ 
mada a porta falça, como fica dito, e não hauer soldados cõ q a 
socorrer, em troco dos q nella assistem por ser impociuel atura¬ 
rem tão grandes e continuados trabalhos, como por estar declarado 
0 Tanadar de Ancolla, cõ a almadia de poluora, e munição que 
tomou hauendo eido aquelle porto aliuio dos sercados pellos muitos 
e continuados refrescos q lhe mandaua, e em cazo que não tiuera 
feito esta mudança não poderião ja ser socorridos pella fortz.® q 
os Canarás leuantarão no sorgidouro dos nauios cõ q lhes ata¬ 
lhou sõrglrem dentro, em cuia falta, barco nenhü por pequeno q seja, 
pode chegar a fortz.® por outros q trazem armados os Canaras 
dentro no rio, ficando por todas as uias exposta aquella fortz,®, a se 
render irremediauelniente; o q suposto, e a bateria q o enimigo poz 
tão leuantada q tem derribado a mayor parte das cazas q descobre 
p falta do principal muro q cahio, não ficando outro abrigo a 
soldadesca q os postos cm que assistem ; sou de parecer por V. 
S. mandar q o dê por escrito q sem dilação algüa, m.’í® desman¬ 
telar aquella infelicc praça, recolhendo tudo o q nella ha em em¬ 
barcações q p.® 0 mesmo efleito deue partir, ordenando q a arte¬ 
lharia groça de bronze se queime p.® cm pedaços se poder embar¬ 
car, e a de ferro q se aRebente ou encraue em cazo q se não possa 
trazer, encarregando m.*^® ao capitão mor P.° pinto de mello, e ao 
capitão da fortz.® o gr,'!® segredo, e boa ordê cÕ q se deue por 
no mar, porq faltandose em qualquer destas cousas poderá suçeder 
hüa gr.<!® desgraça, visto estar o enimigo tão preparado aduer- 
tindo q na maior breuidade esta o sucesso do q se pretende, 
também me pareçe considerando q m.'!® V, S, q as embarcações 
q daqui forê desalojar aquella fortz,® .de area pera q enten¬ 

da 0 Inimigo leuam prouimentos e não entrem em consideração 
uendo as boyantes do q se vay fazer por ser couza em q seja 
pratica, e a aduirtir q haja grandes uigias pera q não suceda 
irse algüa peçoa pera os Canaras, q dê auizo do q se fas 
como sucedeo no Cambolim e foi causa de continuare cÕ serco 
isto he 0 que me pareçe. V. S. mandara o q for seruido. Goa 10 
de Agosto de 165Í Dom Gilianes de Noronha. 

Parecer de Puy Dias da Cunha 

Hauendo visto a proposta q V. S. fes de mais das noticias q 
se tem dos apertos cõ que se acha a fortz.® de onor, as cartas 
do capitão delia fran.®'’ de Souza alcaforado, e as do capitão mor 
de guerra Pero pinto de mello, o Rcllatorlo q fes em concelho o 
escriuãoda feitoria q ueyo daquella praça a pedir socorro; Mostra 
q os capitães de Siuapanaique apertão o serco cõ mais contínuos 
combates derrubando hü pano de muro de çem braças, e outra 
da Couraça da parte do Norte, arrazou os parapeitos, reuezes, e 
beluartes, e tem desmantelado a mayor parte das defezas, reparos 
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^ OS nossos fizerão p,^ impedir ao Inimigo duas continuas baterias, 
em q não cessa de dia, e de noite, assistindo neste serco cõ doze 
mil homês, e feito muitos caualeyros a fortz.*' e na fortificação da 
entrada da barra planta forma, reformadas de artelharia cõ condes- 
íaueis e artilheyros olandezes pera impedir qualquer socorro, e 
mantimento q lhes ajâo de meter, estando tão falta delles q chegarão 
a comer este Jnverno caens e ratos, e não bastando toda a gente de 
guerra q naquella fortz.® se tem achado, e armadas desdo princi¬ 
pio p.® poder desalojalo, e serê mortos muitos naquella defença, c 
de doença mais de 150 e estarem de prezente outros emfermos e 
incapazes de poderem tomar armas, e paça de dous annos q de 
noite e dc dia não cessão de as tirarem das mãos p.® se 
defender em serco tão apertado, e continuo, e em todo este tempo 
lhe terem metido grandes socorros de gente, munições c manti¬ 
mentos q tem custado hum numero excecivo de dr.o sustentando 
este empenho p honra do estado, ate q as m.^®® e muito estreitas 
necessid,»® delle obrigarão a mouer tratos de paz cõ Siuapanaique 
oííerecendolhe partidos de pouco credito de nossas armas mas 
ouue considerações de mayor importançia q obrigarão a elles, e 
sendo tais lhe não deo ouuidos aquelle Rey, requerendo o com¬ 
primento do contrato da pimenta, sobre que funda esta guerra, em 
q aqui se não rezolueo de todo o assento pellas impossibilidades 
q hauia do estado se lhe poder dar satisfação. 

Conciderando agora q os socorros daquellas fortz.®® tão con¬ 
tínuos e a pouca defença em q oje esta, e impedidos os postos 

por onde lhes meter q quando se cometa.o dano, e a pouca 

importançia delia no estado em q se acha tão aRuynada. 

fazella de nouo; c os Rumores de guerra cõq eIRey Dialxa se uay 

declarado.o q serão neces.™ todos os esforços possiueis, 

e hauendose perdido os sinco galiões e toda a artelharia e petre¬ 
chos de guerra, e parte da gente cõ q he força, e a com q se 

achar.a guerra de maior necessidade, e importançia q 

se nos offereçe dentro em caza, e cõtudo. 

poderá ser ajudado dos olandezes, a nos cometerem juntos, e em 
hu tempo por mar e terra. 

Sou de parecer que a fortz." de onor se desmantellc, mandan¬ 
do recolher a gente artelhr.® e munições e as couzas q nella ha, 

perq desta man/® se pouparão os socorros q.se lhe 

deue continuar, c ficarmos impossibilitados de os não mandarmos 
mayores a Ilha de Ceilão tão importante q tudo se pode por em 
perigo polia conservar ficando nos mais armados e defendidos 
com a artelhr.®; e gente q he daly.cõ a q pre¬ 
sentemente achamos e resistir o poder do inimigo q.he 

conuenjente.he pera em rezão da fortz.® q nos toma¬ 

rão cõ menos custo e importançia dos socorros q lhe tem 
ido e deuem hir (não se largando) se lhe poder fazer tal dano 
q poderemos hauer as mesmas fortz.®® sem muito custo e cÕ boa 


reputação destado isto he por mayor o q sc me offereçe dizer, 
porq tãobem Morabaça e aquella costa se lhe hade acudir, e 
prouer Dio e as mais fortz.®® do norte, aonde também se pode 
aRecear auer guerra deixandose de dizer o q.^® conuem conscruarse 
os estreitos de ormuz, pera se não perder os rendim.'^®® da Alf.® do 
Congo, e de todo se uedar o comercio delle; isto he o q entendo 
por seru.?® dei Rey Nosso Sõr, bem de seus vaçalos, e conser- 
uação deste estado. Goa a 11 de Agosto de 1654. Ruy Dias da 
Cunha. 

Copia da Cúria de Pero Pinto de mello. 

Em oito de Junho despedi dous patamares e na breue escre- 
tura q fis a V. S. auizaua em como o Rey Siuapanaique não quis 
aceitar embax.®’’ nè responder as cartas q por hü enuiado se lhe 
e em remate de se uer o capitão fr.®® dc Souza alcofo- 
rado cõ tanta opreção e aperto, e o grande risco q esta for- 
tz.® corria falou cõ os capitães q assiste em serco* delia apon¬ 
tados pelo seu gr.®i não ouue remedio de çeder do concerto, 
c assento q tinha feito o cap."' cm fcu.™ paçado, c comfirman- 
dolhe 0 embaix,®'' o mesmo assento sc fes noua escr.® e 
nesse m,° tpõ não hauer trabalho de parte a parte cõ palaura 
dada, c logo no segundo dia o tornarão de nouo a continuar por 
estillo abarbar os muros cõ redutos c minas em q se lhe fes 
aulzo p uczes não bastou mais q hirê continuando; 

E per uer esta treição cõ q quebrarão no assento me obri¬ 
gou a q peçoalm.t® saiçe cÕ algüa soldadesca a tomar satisfação 
deste agrauo tão gr.'^® cm q quis Ds cm todos tres asaltos lhe 
malaçe m.^^® gente cõ pouco risco nosso q não foi mais q de tres 
homes, e assy se foi continuando este Inucrno cõ grandíssima 
opreção dc fomes, a mayor pr.*® dos muros caldos, as doenças m.t®®, 
as mortes cotidianas, e p dizer tudo a V. S. não escapou gatos 
nem ratos q se não começê e neste estado ficamos esperando 
q V. ô. tome resolução sobre q acima digo porq ja não ha sol¬ 
dados, nem lascarTs, nê culles q auia dc seru.?® q possâo aturar 
0 gr.'í® aperto e fomes em q nos uemos a coiraça hü dos beluar- 
íes da parte do ponente fica raso cõ a groça bateria q poz o 
Inimigo 0 verão ps.do barbacans, e cauas perdidas, c assy fica 
mais hua tranqueira poderoza da pr.t® do sul no surgidouro dos 
nauios cõ mais de sete peças groças, porq quis a fortuna q o 
galeão q aqui se perdeo se tiraçê des ou doze peças groças cõ 
m.‘®® monições, c petrechos da guerra dc q recebe esta fortz.® 
grande dano cõ a groça bateria q lhe té posto, nas cazas não 
k quem assista nelias e assy fica tudo ruinado p estillo q cau- 
zara laslima q uer o estado em q esta fortz.® fica; todo o Inuer- 
no estiuemos cÕ as armas nas maos de dia, e dc noite esperan¬ 
do por momentos nos desse escalla, e ameaçados p.® esta sua 
festa gr.d®, e como estão tão chegados não duuido pois lem feito 
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Ião gr>s caminhos e portellos q se nos cometer pello mP _ 

q bê se ficara a fortz.® por nos Deus nos dee bom sucesso. 

Despois de todos estes sucessos se fes m.tas uezes fala ao 
Inimigo, e a reposta q nos dauão q nos ualecemos de Dialcão, 
pois p.“ clles forão as pecas ricas, e m.to dr.° p.^ auer de nos 

.e as demais repostas q entreguemos a fortz.'’ e q então se 

irara na paz. V. S. tome ultima resolução do d se hade obrar c 

0 p.'"’ ‘ q he GP Vas poderá emformar a V. S.. 

gente da guerra fica resoluta a fj se não vier poder... .. 


.poderá ser que se eu qua não uiesse 

estiuera ia a fortz.® pelo Inimigo. 

He certo que os olandezes. algüs neste aRayal 

quando aqui brigou cõ o nosso galião em que forão embarcações 
do Geral, e outras q uierão do olandes aqui e cm Batecala e nos 
te ameaçado cõ elle p.® Sept.'’®. o Ceu guarde a V. S. dous de A- 
gosto de 1654. Pero Pinto de mello. 

Copia da carta de fr.oo de Souza alcoforado 

Tratey cÕ o geral, por falias do muro, e jamais me quis 
dar audiência, nê a peçoa q la quizece mandar, de man;''® q por 
fim das rezõísuiemos a concluir em q o Geral Mar... cÕ mais dous 
capitães grandes da caza do Rey, c o feitor, e o Irmão de Mallo 
me viecê falar a porta da fortz.® junto as buticas, cmíim Sõr q 
depois de rezões asentey cõ clles os mesmos contratos q 

no verão tinha feito cõ o Maio como dira o p.®’’ q de prezente es- 
taua q como he feitura do cap.™ mor não scy se falara uerd.® e 
não digo mais porq o tpõ não esta disso. 

O estado em q a fortz.® fica não posso eu dizer por^ he necess.^® 
muitas folhas de papel pera isso, c so direy q ficamos cm tal es¬ 
tado q se comeo este Inuerno ratos e Gatos c algüas bufaras 
^ hauia pela grande fome q se padeceo c padeçc, e não ha bate 
mais q p.® este mez porquanto se perdeo m.^® e mais se despende 
cõ obras q todos os dias se trabalha cõ 60 homes de dia e de 
noite, e se nisto estiueramos consumidos, mas ja não ha quem se 
possa ter nas pernas, cõ fome mor[rerão] mais de setenta homes 
estes dous mezes de curços, e estão mais de cento doentes de 
curços e chagas nos pes; dr.® nenhü o aRos q ueo perdeosc, 
a fortz.® toda no chão, beluarte nenhü, c Igrejas no chão, as cazas 
feitas cm cinza, os ânimos danados, o Inimigo florente, feito liga 
cõ 0 olandez, hua fortz.® na barra, o surgidouro dos nauios cÕ sete 


^ — portador- 


peças dartelharia, e outras sete de bateria da fortz.® ^ cada ora 
mudão de hüa parte p.® outra, e nos ser pelouros de artelharia de 
mosquetes, trinta barris de poluora, falto de tudo, lenha ja rachada 
para grande necessid.® azeite peixe, achar de feição ^ nada temos 
mais q trabalhos c se V. S. não acudir cõ presteza e mandar des¬ 
pejar isto não me parece desta maneira o poderá fazer, coiraça 
já de hua parte cahio o beluarte... o melhor ^ pode ser D, 
G.i^® a V. S. Onor 2 de Agosto de 1654, fran.®® de Souza. 

(Ass.) Dom Bras de Castro. 


Poemnenio 

1654-Setembro 5 
Sobre se desmantelar a mesma fortz.'^ de onor 

Aos sinco de Septembro de 1654 estando o Sõr Gou.®'’ Dom 
Bras de Castro cm concelho de Gou.® cõ os concelheiros Dom 
Gilianes de Nr.®, Ruy Dias da Cunha, Dom Pedro henriques Ca¬ 
pitão da cidade e marty uelhobarreto Vedor da faz.*^® geral, lhes 
propos que no dito dia chegara o P.® Antonio Nunes da Comp.® 
de Jesus, de onor cÕ auizos cm como aquclla fortz.® estaua em 
grande aperto pellos Canaras, e que pello discurço de mais dos 
dous annos q a guerreuão cõ minas, hauião derrubado quazi a 
mayor parte dos muros, e baluartes q era impoçiuel podelos re¬ 
parar para hauer de ficar em eslado defençauel e se entender dos 
ditos Canaras, não dizistirê de serco, antes continuarem metendo 
mayor poder, e de prezente estar esta cidade de Goa, Bardes, c 
Salçete também de guerra cõ elRey Idalxá, e hauer ja entrado 
hü capitão seu cõ copia de gente as terras de Bardes, (*) 
donde foi lançado, e hauer certeza estar o mouro fasendo mais 
gente, e esperarlhe uenha de Vizapor caualeria pera torpr a 
cometer cÕ mayor força, ajudado dos olandezes q fomentarão esta 
guerra, e pera se auer de acudir a Ilha de Ceilão, cÕ os socorros 
de gente monições, e mantimentos por ser a praça de mayor impor- 


(‘) Vide H. Heras, Some mknown ãealings hehveen Bijapur and 
Goa, 1926. Cfr." Por certidão de António de Souza Coutinho, capitão geral 
das terras de Bardes consta [ Manoel de Freitas de Macedo, natural de C(> 
chim ] achar-se em Acosto ãe 654 por soldado do seu arrayal na victoria q 
teue dos mouros dei Rey Idalxa que com quatro mil homes e aliuns cavallos 
estavão já em mabussa ( Mapuçá ) terras de Bardez ” ( Livro das consultas 
n." 4. fis. 137). 
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íancia q a índia tem e de cuja defença e conseruação se deue 
tratar em p.™ lugar, e de todas as mais fortz.®® q pedem socorros, 
e 0 pouco c5 d 0 estado se acha p.® se lhes auer de acudir; visse 
0 concelho conciderando o proposto o q se deuia ordenar sobre 
hauer de se conseruar, ou desmantelar a fortz.'* de onor, e discu¬ 
tida a matéria cõ toda a boa concideração, pareçeo ao Concelho 
todo vniforme q uistas as cauzas q o Sõr Gou.®'' hauia proposto, 
e serlhes tudo prezente, e o pouco cõ q ha que acudir a tantas 
partes, mandase o dito Sõr desmantelar a dita fortz.a de onor, e 
recolher a gente assy de guerra, como toda a mais q nella se 
acha p.®* esta cidade e se poder acudir cÕ ella, aonde for mais 
precizo, e necess ™ porquanto era impoçiuel poderse conseruar 
onor pello modo cõ q o Canara o guerreaua, e o Sõr Gou se 
comformou cõ o pareçer do concelho de q se fes este assento por 
Duarte de figueredo de mello, ocupando o lugar de secr.° por ordê 
do sõr Gou.o'’ ê impedimento do proprietr.®, em q se asinou o mesmo 
Sõr Gou5 e os mais concelheyros e ao diante uão lançados 
tres pareceres hü de Antonio de Souza Coutinho, outro de Dom 
Gilianes de e outro de Ruy Dias da Cunha. 

(Ass.) Dom Bros de Castro. — Dõ OHianes de — Dõ P.o 
henriques. — Marfim Velho Barreio. — Ruy dias da Cunha. 

Ã’ margem-. Dom Gilianes de n.^^—Ruy Dias da Cunha— 
Dom Pedro henriques Cap.™ da cid.® — o V.®’’ da faz.'^^ gr.^^i Marly 
uelho barreto. 

0 de Ânfonio de Souza Coutinho 

O cuidado cõ que me acho, me não da lugar a dizer muitas 
rezões q me ocorrem p.® se desmantelar onor, assy pera saluação 
de tam ualentes soldados, como dartelharia q.'!® se chegue a 
tempo de o poderem faser, uisto ser impoçiuel mandarlhe o so¬ 
corro necessário por nos acharmos cm Goa, e sua jurídição cÕ 
serco tão apertado, e em perigo tão conhecido pelo q sou de pare¬ 
çer q toda a breuidade se acuda ao dezemparo daquella gente da 
qual nos poderemos também aproueifar nesta prezente necessid.®. 
Tiuy 8 de Septr.° de 654. Antonio de Souza Coutinho. 

0 de Dom OHianes de Noronha 

Sc para se desmantelar a fortz.® de onor pareçeráo bastantes, 
e muy urgentes as cauzas porque uotey, se fizeçc, de prezente 
acrecerão outras, q não somentes, me comformo cõ o parecer ja 
dado nesta matéria, mas deuese auer V. S. cõ tanta prestesa na 
execução q se não baldem nossos intentos, de recolher a gente, 
armas, c artelharia, pois comforme os auizos q do capitãomor da 
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gente de guerra, e capitão da fortz.® e o q mais referio onte em 
concelho o P.« da comp.® Antonio nunes q os trouxe, podemos 
esperar chegue a fortz.a a renderse pella muita falta em q de prezente 
se acha de gente, e cÕ a mina q de prox.° aRebentou, estarem 
por terra, mais de trezentas braças de muro, e virem de nouo 
os Canaras caminhando cõ outra, tão apreçados q ia se afirma 
ter chegado as cazas do Capitão, e que outra mais se encami- 
nhaua ao beluarte Santa Caterina q he toda a defenção da porta 
principal daquella fortz.® e dandose fogo nellas, como ia se fez a 

outras em todo o destrito da muralha, ficara a praça aberta 
a toda a inuasão do enimigo c podella entrar sem diflculd.® 
por ser grande, e hauer pouca gente p.® acudir a tudo nem daqui 
se pode mandar, por ter elRey Idalxa declarado a guerra cõ a en¬ 
trada q fes em Bardes sendo necess.’’® muita, e muita gente da 
que temos p.® acudir a Salcele Bardes, e a esta ilha de Goa cÕ as 
outras destes Rios tão chegadas a terra firme, q todas necessitão 
de soldadesca, e conuir mais ao serv.® de Deus e de S. mg.i^® guar¬ 
dar antes qualquer dos postos referidos, q onor e qualquer 
outra fortz.8 pois cada hüa delias depende desta cld.® e cila de 
nenhüa o que visto, pareceme q bem conciderado, retifico o pr.° 
parecer q nesta mat.^ tenho dado, e me conformo cõ elle. Goa, a 6 
de Scptr.° de 1654, Dom Gilianes de n.''® 

0 de Ruy Dias da Cunha 

Em des do mes paçado dey meu pareçer sobre esta matéria 
da foriz.® de onor, a q me reporto e acreçeo de nouo o q consta 
pelas cartas do capitão mor Pero Pinto de mello e do cap.'" da¬ 
quella fortz.® e do q rellatou em concelho o P.® da comp.® q ueo 
delia ontê sinco deste mez q o inimigo dera fogo em 24 de Agosto 
a duas minas, e no mesmo tempo cometera por varias partes a 
escala aquela fortz.® cÕ grande numero de gente e q a teue quazi 
rendida e o valor dos sercados cõ ajuda do fauor diulno, o não 
botara fora cõ morte de m.*^®® ficando todos os lanços do muro 

arrazados, e as de. 

e 0 Inimigo fabricando outras minas cõ que estaua certo arruinar 
tudo. A maior parte da gente do prisidio fica doente de mais .... 
.e outro estão impossibilitados de forças pella continua¬ 
rão ser muita, A gente de seruiço pouca, e muita falta de monições, 
e de todos os petrechos de guerra, e q he necessário prouimento 
de gente, e mantimentos, e q ainda assy por milagre de Deus se 
poderá defender, e conciderando q tudo hauemos mister para de¬ 
fendemos do Idalcão q tem declarado guerra contra o estado, e ser 
preciza rebaterlhe todos seus intentos, retifico o q tenho dito, e q 
logo sem a menor dilação parta a armada do Canara e desman- 
telle aquella fortz.® trazendolhe artilhr.® gente, monições e o mais 
q nella ouuer, e se uenha cõ tudo em direitura a esta Cid.® para se 
guarnecere as armadas, e postos q forem mais a propozito, c cõ o 





360 


ASSENTOS DO CONSELHO DO ESTADO 


DOO. 187 


165á~8ETEMBRO 28 361 


fauor de Deus, e o mais q V. S. íem disposto, nos hauemos de de¬ 
fender e oífcnder por se não perder a reputação, e bem nome das 
armas portuguezas. Goa 6 de Sepír.» de 1654 Ruy Dias da Cunha. 

(Ass,) Dom Braz de Casfro. 


Dociunenlo 187 

1654“ Setembro 28 

Sobre Aníp Souza Couifi hauer de hir por ca^ 
piíão^grM da Ilha e conquista de Ceilão e q não 
fosse as ires gaiioías q esíauão aprestadas p« 
hire de socorro p ser tarde, e fosse hu nauio de 
auizo. 

Aos 28 de Setembro de 1654 sendo conuocados a concelho 
de gouerno nos apozentos da fortz» os conselheyros Dom Pedro 
henriques capitão da Cid.«, Ruy Dias da Cunha, luis de freitas de 
macedo, o D.®'’ Luis mergulhão borges, propos o Sõr Gou.°‘’ q pre- 
zentc era ao concelho em como fora ellecto por mais vottos An- 
íonio de Souza Coutinho para capirão geral da Ilha, e conquista 
de Ceilão em vinte oito de Jan/^ proximo cem C) de feuereiro 
propuzera também em concelho em como o mesmo Antonio de 
Souza Coutinho estaua cmfermo de ar q dizia hauerlhe dado em 
hü braço e perna, c q por sua impossibilidade se visse se hauia de 
nomear outro fidalgo em seu lugar, c pareçe se sobcstiueçe tè 
Abril seguinte, e se veria o como se achaua, e comforme a isso 
se trataria do q mais conuiesse ao seruiço de S. mg^e e em sinco 
de septr.® lhe fizera hü escrito em como detriminaua cõ o fauor de 
Deus dispidir o socorro pera Ceilão, cõ a mayor breuidade q ser 
pudeçe sendo o mais principal, e o de que mais necessitaua aquel- 
la Ilha, era de quem a gouernaçe pello estado em que se achaua 
fran.®® de mello de castro de falta de saude, e entrado em idade, 
e cm todo cazo conuinha hir o mesmo Antonio de Souza cout.® 
gouernar aquella Ilha, assy por as p.tes que nellc concorrião para 
0 poder fazer, como pella instancia cõ q fran.®® de mello de castro 
apertaua por sucessor, a que diffirio o q contem sua reposta q cõ 
0 escrito q se lhe fes ao diante vay lançado, e aos 21 de septr.® 
lhe cscrcuera outro escrito q continha como no Concelho onde se 


abrira a Via de S. mg.® q Deus guarde, em hüa carta delia se achou 
nomear o mesmo sÕr ao dito Antonio de Souza pera o posto de 
capitão geral da Ilha c conquista de Ceilão, de q se lhe fes auizo 
para o ter entendido, e se dispor a jornada, de cujo ajustamento 
se trataria cõ reposta sua, c o escrito fora feito no mesmo con¬ 
celho por assy se rezoluer, a que respondeo também por papel, 
como se uera do q se lhe fes, e sua reposta que também, adiante 
uay lançada, os quais escritos e repostas forão lidas, e ouuidas 
pcllo concelho, c uotarão uniformes, q S, ra.'^® q Deus g.<í® hauia 
nomeado a Antonio de Souza Coutinho por capitão geral da Ilha 
de Ceilão, como se ue da carta da Via do galeão Santa Ilena, q 
se lhe fes a saber, e q assy parecia, ci não auia mais q comfor- 
marse o mesmo Antonio de Souza coutinho, cõ o que S. mg.<i® mandaua, 
e passar a Ceilão em companhia da armada do cabo, pera o q se 
lhe aprestaçe hüa galiota muy bem consertada e se lhe desse os 
soldados q ser pudesse chegadas as duas naos mais q se espera- 
uão e q desta resolução se lhe fizesse auizo para o ter entendido, 
e uir tratar do apresto, e nomearse o sõr Gou.®*’ peçoa pera suce¬ 
der no posto de Tiuy, em q o mesmo António de Souza Cout.® 
se achaua por Capitão geral, o S.®’’ Gou.®’’ se conformou cõ o 
p.çsr do concelho. 

E Propos mais q hauia muitos dias estauão aprestadas e car¬ 
regadas de mantimentos tres galiotas mercantis p.® passarem a 
Ceilão de socorro nesta monção, mais d não fora posciuel des- 
pedilas cõ antecipação em rezão da guerra cõ o Dialxa, e também 
entendendosse poderia hir o capitão geral Antonio de Souza Couti- 
tinho, q por sua peçoa ser de tanto eífeito naquella pr.^® onde as¬ 
sistia se dilatou, e como hauia de hir em outra galiota de ribeyra 
capaz, e hauer de leuar gente, q emquanto duraua a guerra faria 
grande falta nos postos em que assistia, e não ter chegado mais 
d hüa embarcação das do Reyno, e ser ja tarde como o mesmo 
Antonio de Souza Coutinho muy bem concideraua, em rezão do 
d e para se obrar cõ mais acerto hauia mandado chamar o Piloto 
João Carualho curçado nas viagés de Ceilão para d dyssesc o 

d lhe pareçia e sendo mandado entrar. e ouuindo a 

proposta d 0 Sor Gou.®’’ lhe fez de se era tempo para poderem partir 
as tres galiotas q estauão aprestadas p.® Ceilão disse, d ainda 
continuauão ser muita, a gente de seruiço pouca, e muita falta de 
monições, e de todos os petrechos de guerra, d he necessária 
prouimento de gente, e mantimentos, c d ainda hauia monção 
para as galiotas poderê paçar a Columbo, porem d seria cõ eui- 
dente perigo a que se exporião do Inimigo olandes, que era prouauel 
estar naquella barra, c não auer soldadesca pera se lhes meter 
demais de que se lhe desse o Sul, e fosse durauel, não hauia reparo, 
e se verião mais perdas das d se auião experimentado, e assy lhe pare- 
çla d as galiotas se deuião descarregar, e aprestarse hum nauio q 
passaçe de auizo a todo o risco, e tratarse de saluar as cartas, e 
d sendo necessário hiria elle João Carualho por capitão e piloto 
46 
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delle mctendosclhe algfis soldados para sua dcfença, e inda po¬ 
deria leuar nauio a carga de arros de q fosse capaz, e ouiiido o 
dito Piloto ordenou o Sor Gou.°'' aos concelheiros votasse o q 
lhes pareceçe mais conueniente, e vista a proposta, e o que hauia 
dito 0 Piloto João Carualho pareçeo ao concelho comforme, q as 
galiotas se deuião descarregar, por o perigo a que se expunhão 
de 0 olandes tomar, ou faser varar, era conhecido, e ser ja entrado 
0 tempo, e se partisse exporense a se perderem, e o mantimento 
q leuauão se recolhesse no bangaçal, e parecendo se uendesse dc- 
pozitandose o dr.° delle pera se leuar em ser e se poder empregar 
em Titucury cm arros, e q seria muito o avanço em rezão do 
muito q aqui valia o bate, e se aprestasse hum nauio cõ toda a 
brcuidade pera hauer de hir de auizo fazendoo a fr.«o de mello 
de Castro por duas vias, da cauza porq não partio o so¬ 
corro, e do mais que pareça, c va no nauio o arros q ser possa e 
se lhe metão vinte, ou vinte e sinco soldados pera sua defença, 
c hauendo de hauer dilação no apresto de nauio se escolha das 
tres galiotas a mais pequena pera q logo parta, e va nella, ou no 
nauio 0 Piloto João Carualho como tão pratico em semelhantes 
viages e se deue prcuenir cõ antecipação a jornada de Antonio de 
Souza Cout° para q cm feur.° parta desta cidade cm comp.^ da 
armada do Cabo, c se lhe dê gente, mantimento, e dr.° destes ge- 
neros o q puder ser, porq de tudo necessita Ceilão, o Sõr Gou.°'' 
disse se comformaua cõ o votado, e era do mesmo parecer, e q 
sem dilação se hirião ver as galiotas, e sendo algOa delias capas 
pera faser viagem se dispidiria dentro em dous dias, e cm cazo q 
scião m.to grandes se trabalharia em aprestar hu nauio dos da 
ribeira, mas q lhe pareçia haucria mais dilação do q scimaginaua cõ- 
tudo de qualquer maneira se auia de auizar a Columbo, e do rezoluto 
mandou fazer este assento pera se assinar cõ os mais concelhey- 
ros. 

(Ass.) Dom Braz de Castro.— Dõ P.o henriques— fíuydias 
da cunha. — Luis mergulhão. 

Â’ margem Dom Pedro henriques -Cap.'" da Cid,® —Ruy 
Dias da Cunha -- Luis de freitas de macedo — o D.®’’ Luis mer¬ 
gulhão borges. 


Copea de hu escrito q o sõr Oou.or fes a Ant.o 
de Souza Coutinho 

Determino cõ o fauor de Deus dispedir o socorro de Cei- 
lão^cõ a mayor breuidade q ser possa sendo o mais principal, c 
de cj mais necessita aquella Ilha he de quem gouerne, pello estado 


em que se acha fran.®® de mello de Castro de falta de saude e entrado 
cm idade cauzas que mouerão, e ao concelho a nomear a peçoa 
de V. M. por capitão geral da mesma Ilha, o q se não conceguio 
pella doença q sobreueyo a V. M. a quem concidero cõ muita 
saude, e assy me pareceo faser este V. M. pera se dispor por 
scru.9“ de S. mg^ a hir exercitar o lugar de capitão geral, de ^ 
V. M. esta prouido, como fica referido, e cm todo cazo conue hir 
peçoa gouernar aquella Ilha, e como todas as partes concorrão em 
V. M. ninguê melhor o poderá faser alem de q fran.®® de mello de 
Castro pede cõ toda a instançia o desobrigue, e me te feito por 
muitas uezes em compação (slc), e per carta q de proximo se reqebeo 
significa estar incapaz por sua hidade, e achaques, e do em q V. M 
serezoluerme auize. Deus G,*^® a V. R Goa & de Agosto de 1954 
Dom Bras de Castro. 

Deposta q fes Antonio de Souza Cout.o 

Facilmente conhcçera V, S. meu animo pera o Seru.Ç° de S. 
mg.*^® se quizer servirçc de conciderar a promptidão cõ q sempre 
acody a elle, e esta própria me fes esqueçer da pouca reputação 
com q aceitcy, o de q V. S. me encarregou indo, em hij pobre 
barco carregado de bate sem os remedios e autoridade qconuinha ao 
estado de Ceilão, foi Deus seruido q eu não flzeçe a jornada cõ doença 
tão graue a que acreçeo outra de febres de q V.S. nãodeuia ter noticia, 
agora mal conualecido, e ainda cõ nouas indispocições me dão 
este papel de V. S. lastimado de achaques de fran.®® de mello de 
Castro sem lembrança dos q padeço, auendo nisto a diferença de 
q elle esta são, e bem disposto a Deus graças dos q se queixaua, 
e eu não restetuydo a forças pera nauegar, digo Sõr q . . ^ . 

fora a qualquer aceno do seru.Ç® de S. mg.'^®, se não uira q ficaua 
melhor seruida estarçe nesta jornada; sabemos q chegou a salua- 
mento, a nao nossa sõra da graça q de aqui partio pera o Reyno 

q leuaua nouas dos mouimentos de Ceilão.... 

q se fes a Manoel Mascarenhas homê, he couza constante q o 

.a S. mg.d® q importaua mandar nomear 

quê fosse ocupar aquella fortz.®.conforme a rezão 

0 serê cõnosco breuissimamente, as embarcações do.' 

.. . pois sõr esta concideração como sera bem recebido. 

mandarem..:.foi Gou,®’’ deste es¬ 
tado, a perigo euidente de o mandarem.V. S. 

de querer se esteja pello q S. mg.® detriminar em. 

e como parecera justo, q eu sobre hauer gastado fazenda. 

em aprestos pera a jornada q intentaua e vendido pera isso a 


capitania.em q perdy m.^'*' parte do q tinha mereci¬ 
do p. meus seru.9®®.sem eííeitos.. 


de Ceilão, te acabados e mortos, outra muy grande copia delles, 
as infermidades e mizerias q padece, cÕ q forças obrigarey aos 
mal contentes, ou cõ q pociuel reduzirey a quietação poucos 
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mezes de espera aja cobrada saude não aRiscão quando as 
partes e autorid.® de fran.oo de mello de Castro asegurão a re- 
portação dos moradores de Ceilão, e pode aRiscala o desengano 
da grande esperança q terão do mayor socorro q das mãos de 
V. S. se prometem vendose o q 5. mg.'^® nesta parte ordena, hirey a 
Ceilão cõ a preuenção c autoridade necessária, e aonde me man- 
darê seruir a meu Rey e Sõr q esta he a minha obrigação e 
oíficio, com q uiuo a tantos annos de outra maneyra não deixara 
de ser claro ao gr.^íe entendimento de V. S. q nem ao respeito 
deuido as despozições de S. mg/^« nê ao q V. S. se deue sogeltar 
ao q elle ordenar, nem a Ceilão, nem a my pode estar bem esta 
resolução de tudo fora dar inteira rezão a V. S. prezençialmente 
se mè dera lugar 0 achaque q de prezente o empede. g.i^® Deus 
a V. S. Goa 6 de Agosto de 1654. Antonio de Souza Coutinho. 

Copea doutro escrito 

Neste concelho, onde se abrio a via de S. mg> q Deus gA^ 
em hüa carta delia se achou nomear o mesmo Sõr a V. M. pera 
0 posto de capitão geral da ilha e conquista de Ceilão, de q 
pareceo se fizeçe auizo a V. M. sem dilação para o ter entendido 
e se dispor a jornada, de cujo ajustamento se tratara cõ reposta 
de V. M.; e festejei eu m.*^® q a eleição dei Rey Nosso Sõr na 
peçoa de V. M. comformaçe cõ a q aqui hauiamos feito, c não 
menos estimey a resolução q se tomou sobre outros particulares 
de V. M. a qué Deus G.<i® m.^o^ annos. Goa 21 de Septr.“ de 1654. 
Dom Bras de Castro. 

Qeposta 

Pareceme Sõr q cm procedimento tão prouado no seru .90 de 
S. mg.<í® q Deus g.^® qual he 0 meu, fora deslustrado a menos 
conflança cm reprezentar inconuenientes q pode deixar ao proprio 
Rey mal seruido, as detriminações aRiscadas, e perdido 0 ca¬ 
bedal sem utilidade algüa, cõ menos autoridade dos uaçalos q uem 
a ser a mayor parte nas facções emprezas, e gouernos, como a 
V. S. deue ser prezente, 0 tempo esta tão adiantado como V. S. 
uê e sem caber nelle lugar p.a a preparação conueniente 
neste cazo, nem parecera prudência, nem abraçara conueniençia 
algüa entrar em Ceilão sem gente, sem dinheiro, e sem 0 q he 
necess.f“ p.“ infundir respeito nos ânimos dos q la se achão cm- 
fermos, leuantamentos atreuidos, e claro esta Sõr q S. mg.^s su¬ 
põem que 0 V. Rey da Índia me hauia de dar todo 0 conueniente 
remedio, pera se conceguirê os fins q teue p.^ me mandar acudir 
aaquelia praça, este se dificulta a vista de q seria couza inde¬ 
cente fazer jornada hü soldado tanto de bem q Sua mg.<ie 
manda por 0 retrato na salla dos V. Reys e Gou.f®® da índia 
em tres barcos chatTns carregados de bate, e mais quando he 
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evidentissimo 0 estar sercada de olandezes a bahia de Columbo, 
se V.S. se atreue a darlhe como conuê a vontade de seruir a 

S. mg.<íe.. 

a esta imposslbilidad.® a guerra tão regnida... 

.do nossas cazas em ocazião q.... lugar respeitão a 

peçoa q lhes fas opozição, e ja acreditada cõ boas fortunas, e 
cõ 0 Inimigo lançado de Bardez ha tão poucos dias (^) que nào 
deixara de hauer por “bom suceso, 0 auzentarme de lhes faser 0 
rosto, c he de crer q se Sua Mg.'*® tiuer entendido 0 estado tão 


(') Lê-se na carta do Governador D. Braz de Castro, escrita a El-Rei em 
6 de Fev. de 1655 : 

“ Em carta de 30 de Janeiro do anno passado: de que vay a segunda via 
neste pataxo dey conta a Vmag.'*® que polias impossibilidades que françisco 
de mello de castro, cap.^'® geral de Ceilão, representava, nomeey com pareçer 
do conselho, a Antonio de Sousa coult." para 0 mesmo lugar que açeitou ] e 
posto que pedio copia de dinheiro, gente e mais cousas necessárias, me offe- 
recy a darlhe tudo 0 q fosse possiiiel; e estando ja condusindo 0 socorro, disse 
haverlhe sobrevindo 0 ar, com que se impossibilitou a fazer a jornada por cujo 
respeito mandey a Estevão Soares de mello, por capitam mor do socorro, e a 
tomar posse da armada de Luis giz de Souza, como em outra carta desta via 
dou conta a Vmag.de; chegarão as naose nellasa ordõ por que Vmag.<*®por 
sua real grandeza me faz merce pomear em primeiro lugar para Geral de 
Ceilão, de 4 rendo a Vmag.de as devidas graças, prostrado a Seus reaes pés, 
e cõ grandissimo gosto aceitara 0 hir servir a Vmag-de em oceasião de tanto 
porte, como sempre fiz, nas em que fuy oceupado se mo não impidira a assis- 
tençia deste gouerno; em consideração do que escreuy a Antonio de sousa 
coutinho q estava em Tivy terras de Bardes, dandolhe conta de 0 haver 
Vmag.de nomeado, para 0 mesmo Generalato, e q se se dispusse a passar a 
Ceilão, lhe daria 0 socorro que pudesse; respondeo q 0 tempo estaua muito 
entrado, e que havia de prez-*® pouco commodo, para fazer a jornada, em 
resão das guerras q 0 Idalcão nos moveo e haver falta de gente para se lhe dar l 
E pellas resões q appontou, e outras de não menor consideração, pareçeo ao 
conselho se dilatasse a viagem para a monção de março, e assy 0 avizey 0 
muito q convinha ir sua pessoa a Ceilão, pois 0 ordenava Vmag.de 

Logo que tratey de dispidir este pataxo, mandey 0 secretario do estado cõ 
hüa ordê para que soubesse de Antonio de Sousa couttinho se queria passar 
nesta monção aaq.la conquista por capitão geral, na forma da mesma ordem, 

, aque diffirio, cõ a mesma neutralidade que primeiro fez., donde se 

infere a pouca vontade q este fidalgo tem de se sahir de Goa, nem elle esta 
capaz por sua hidade de oceupar 0 posto de Geral de Ceilão, pello q estou reso¬ 
luto, tanto que Deus mó der melhoria, nomear outra pessoa com parecer dO' 

■ conselho que va em seu lugar” (Livro das monções n.“ 24, fls. 128) 

■ Cfr. Pieris-Fitzler, O Cêreo de Columbo ). 

Sobre a invasão de Bardés e Salcste pelo Idalcão, vide A. Delduque da 
Costa, Os PoriuêuesBs e os Reis da índia, p* 77, e Relação das novas da 
índia Oriental desta monção de 1653 (Códice C^^ 2-15, fl. 46 da Biblioteca 
Pública de E’vora)> 
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pouco seguro em q esía a Cidade de Goa, cabeça desfe oriente 
me não mandara sair delia, isto he o q deuo propor a V, Ô. e ao 
Concelho q lhe aslste com que V. S. se deiie detriminar o q mais 
conuenha,.... tudo no pociuel. Guarde Deus a V. S. Tiuy 25 de 
Septr.® 1654. Antonio de Souza Coutinhp. 

( Ass.) Dom Bras de Castro. 


Pocuineiito ISB 

1654 “Outubro 11 

dobre a chegada da carta delDey Idaixa pela 
qual dizia ouuesse suspenção de armas 

Aos onze de outubro de 1654 nos aposentos da fortaleza 
sendo conuocados a concelho de gouerno os concelheyros de¬ 
clarados a margem deste assento lhes propos o Sõr Gou.'"' em como 
as noue horas de noite chegara de Dicholym dous maldares delRey 
Idaixa cõ hüa carta sua de tres deste mez, em reposta da q o 
Snor Gou.°‘' lhe hauia escrito de queixa ao mouimento da guerra 
sem cauza, hauendo tantos annos se obseruaua a paz dizendo 
nella q por mâs informações hauia precedido a alteração de guerra, 
e q ora mandaua retirar Àbdul Aquimo, e Mussecan Capitão de 
Cauallos, e orde para se hauer de correr, como dantes, e por¬ 
quanto conuinha verse o q se deuia obrar, sobre o q continha a 
mesma carta q foi lida, e uay adiante lançada, e duas mais dos 
P.®® Gonçalo miz e Antonio Botelho em que dauão conta do que 
hauia preçedido para elRey uir na suspenção de armas, e esperauão 
q cõ 0 fauor de Deus se ajustasse a paz, e viesse enuiado 
delRey Dialaxa a jurala, pello que recomendauão cõ grande afecto 
sobestiuessé as armas de nossa parte, e não se desse motiuo 
a queixa porq pouco bastaria a elRey se mudar comforme sua 
muita inconstançia, e outras m.t‘« couzas q nas ditas cartas se 
conte, pello que votasse o concelho que lhe parecece sobre a ma¬ 
téria, e todo vniforme foi de parecer q uista a carta do Dialxa, 
e dizer nella mandaua retirar seus capitães e se corresse como 
dantes deuia auer de nossa parle a mesma correspondençia, ten- 
dose também concideração ao que os PP 0.ç« martins, e Anto¬ 
nio botelho, escreuiáo, e como Dom Manoel mascarenhas se 
achaua em Cuculym cõ toda a gente q leuaua deuia fazer entra¬ 
das pellas terras dos mouros, e todo o dano q pudesse com¬ 
forme se lhe auia ordenado, pelo que conuiria sem dilação aui- 
zalo, pera q uenha a Margão, ou pera onde melhor lhe pareça, 
estando cõ grande cautella e vigia nos postos das fronteiras e cõ 
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manchuas no mar para todo o acontecimento, mas sempre c5 ad- 
uertençia q não aja acto nenhü de ostilidade por nossa parte, se¬ 
não em cazo q se moua pella dos mouros, e d o mesmo se deuia 
fazer ao capitão geral Antonio de souza Coulinho a Tiuy, Chorão, 
Chapora aos nauios e manchuas q andão nos rios, e aos paços, 
emcomendandoselhes também hauerem de ter a mesma, e mayor 
vigia e cautella do q hauia dantes deste auizo, porquanto não 
ha d fiar dos mouros, e mais precedendo tantas cauilações e mal¬ 
dades como elles tem uzado, e se dispidlssem logo os maldares 
contes cõ carta p,^ elRey Dialxa na forma d conueniente 
ao credito, e reputação q heo q niais deue preponderar; o S.®'' 
Gou.°‘’ se conformou cõ o votado, e foi do mesmo pareçer, e or¬ 
denou d logo no mesmo concelho se ílzeçe escritos p.® Ant.® de 
Souza Coutt.° e Dom m.ei mascarenhas, e mais partes apontadas, 
como cm cffeito se fizcrão de que se fes este assento pera o S.®'' 
Gou.°^ se assinar cõ os mais concelhr,°® 

(Ass.) Dom Braz de Castro.— Dõ P.o henrigues.— Martim 
Velho Barreto,—Dõ Giliaiies de np.—Luis mergulhão—Ruy 
da Cunha. 

A margem: Dom Gilianes de noronha — Ruy Dias da Cunha 
“ Dom Pedro Henriques capitão da Cid.® — D.®® Luis mergulhão 
borges - O V.®’’ da faz.<í“ geral Marty Velho barreio. 


Pocunaeiito 189 

1654 — Novembro 7 

Sobre a instancia cÕ q aQaynha de Cochy pedia 
q jurassem os Princepes p ella nomeados p Pey 

Aos sete de nouembro de 1654 cm concelho de gouerno pera 
0 que forão conuocados os concelhr.®® Dom Gilianes de Noronha, 
Ruy Dias da Cunha, Dom Pedro Henriques, capitão da Cid.®, Luis 
de freitas de maçedo, e Vedor da faz.^a Geral Marty uelho barreto, 
lhes propos o s.'”’ Gou.®® em como de proximo se hauião recebido 
cartas da Raynha de Cochym, cm que instaua cõ grandes veras 
0 hauerse de jurar no mesmo Cochym os Princepes p.® sucessores 
do Reyno, na forma q ella hauia nomeado, c o mesmo escreue 
0 capitão, e cidade, e que a momentos lhe fazia nouas lembran¬ 
ças sobre este particular, e nelle se hauia tratado cm uarios con¬ 
celhos depois q a Raynha gouerna e fora excluydo do Reyno 
0 Rey velho c se auia assentado se fosse entretendo a 
Raynha, e se buscaçê todos os meyos para se não jurarê os- 
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Príncipes apontados por ella, em rezão da boa correspondência q 
eIRey velho íiuera cõ o estado, e as mudanças q poderia hauer 
íaiito que a Rapha falecesse por ser de muita idade, e o tempo 
adiante mostraria o q se deuia obrar, quando as discórdias destes 
Reys tomaçê termo, de q se deo conta a S. mg'.'^'^ q Ds e foi 
seruido mandar responder em carta de (^) pello q 

visse 0 concelho o q se auia de responder a mesma Raynha, ca¬ 
pitão, e cidade, e votarão todos os concelheyros apontados vni- 
formes, lhes pareçia sc fosse c5 a mesma neutralidade cõ q té 
gora nos ouueramos, e se detriminara, escreuendolhe q se hauia 
dado conta da matéria a S. mg.i^®, e q em rezão das guerras, e dou¬ 
tros diuertimentos não difirira q sendo seruido fazello, se seguiria sua 
ordem, e q fosse 5. A. certa de q sempre o estado teria cõ elle 
muy boa correspondençia, eem tudo o qouuesse lugar de a agra¬ 
dar não faltaria, e se lhe mandasse vinte barris de poluora, c des 
quintais de chumbo, visto pedilos em •'ezão das guerras q diz lhe 
queria mouer o Samory, e hauerselhe u,andado cm outras m. 
ocaziões semelhantes prouimentos, e ao capitão, e cidade de 
Cochy se lhe desse a entender esta resolução para saberc a forma 
cm q deuião difirir aos requerimentos q se fizeçe por parte da 
mesma Raynha com quem também se desculparia o S.°'' Gou of de 
se lhe não hauer mandado as copas pelas cauzas q lhes parecião, 

mas ^ hauendo lugar de se contribuir cõ hu, ou dous. 

seria de importançia pello q conuinha conseruar aquella Raynha 

e todos os Reys uizinhos.praças alem de se lhe deueré 

por contrato de paz, o Sõr Qou.°'’ se comformou cõ o votado neste 
concelho sendo do mesmo pareçer, e mandou lançace este assento, 
pera se asinar cõ os mais concelheyros. 

(Ass.) DomBm de Cdstro.’^Dõ Gilianes de jjra^ —. DõPo 
henrigues. — Marfim Velho Barreto. — Puy dias da Cunha. 

Amargem: Dom Gilianes de n.^^ _ Ryy Djgg 
Dom Pedro henriques — Luis de freitas de macedo — o V.°'’ da faz.^^^ 
gr.ai Marty Velho barreto. 
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Sobre o juramento e retificação de pazes cõ ei 
Pey Idalxa e prezenie q se lhe ouuesse de man¬ 
dar 

Em Goa aos tres de janeiro de 1655 em concelho deGouerno 
( ‘) Espaço em branco. 
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^ se conuocou nos apozentos da fortz.» sendo prezentes os con¬ 
celheyros Dom Gilianes de noronha, Dom fernando nianoel capitão 
mor das naos e socorro da índia, Dom Pedro henriques capitão 
da Cid.8, 0 Doctor Luis mergulhão borges, o Vedor da fazenda 
geral Marty uelho barreto, Propos o S.®’’ Gou.of cm como o P.« 
Gonçalo martins da Companhia de Jesus hauia chegado de Viza- 
por, aonde hauia ido a instançia dei Rey idalxa q por diuerças 
cartas o pedira, e pareceo se condecendeçe nesta parte, cõ o q o 
mesmo Rey pedia, e conuir assy, e o não hir sem carta do sõr 
Gou.o'’ e algum prezente ao Rey se rezolueo cm 20 de março de 
1654 se lhe mandasse comforme o tempo, e as possibilidades do 
estpdo permitisse, o q se fes cõ elfeito e o mais q preçcdeo 
diria 0 mesmo P.® Gonçalo martins q prezente eslaua, e dos decenhos 
do Rey q todos são fundados em o intereçe, e como Melique Acute, 
enuiado do mesmo Rey, estaua nesta cidade, e auia trazido carta sua 
cõ poder para o P.® Gonçallo marfins, e elle ajustarem o que pareceçe 
mais conuenienfe no tocante a retificação das pazes quebradas, e por 
ser justo tratarse desta matéria cõ todo calor, lhe parecera conuocar 
0 concelho pera q ouuido o dito P.« votasse na matéria o ^ pare¬ 
ceçe mais acerlado ao seruiço de Deus, e dei Rey nosso sõr, c 
benefício deste estado, e logo o P.® Gonçalo marfins rellafou m.*'® 
por menor tudo o q hauia precedido desde sua partida tfié a che¬ 
gada a esta cidade, e por ser cõ largueza se lhe pedio rellaçáo 
por escrito, a qual deo, e vay lançada adiante deste assento, e 
disse demais lhe pareçia q cõ toda a presteza se ajustasse na reti¬ 
ficação da paz, e q Melique Acute se obrigaua a retificação delia, 
e q 0 intento do Rey, era intereçado, como o 5.°'’ Gou.®'' hauia 
proposto, e lhe pareçia rezultaria desta paz, mandarselhe hü grande 
prezente porem q não pareceçe haueria consfançia na fe do Rey 
porq era notauel sua ambição, e não uira, nem ouuira sujeito 
mais inconstante, e variauel, e assy entendia q não seria mais 
durauel a paz cj comforme o poder cÕ q nos achássemos, e nos 
viesse do Reyno, e mais sendo fomentado do olandes, q se 
se visse desoprimido em Europa e cõ paz cõ o Ingres, era de 
crer procurasse confederação contra nos, mas ne estas concide- 
rações erão bastantes para se deixar de retificar e jurar de nouo 
a paz, e feito se lhe mandaria por agradecimento pareçendo algum 
prezente em sinal da gratificação, para assy não duuidar a mesma 
retificação, e q tendose, ou não se tendo esta correspondençia 
sempre ficaua a seu arbilrio obseruar, ou não obseruar a paz, e que 
melhor seria euitar a rezão d poderia ter de queixa, não se lhe man¬ 
dando algüas peças, e tomar isso por mofiuo, e q não ignoraua q o 
tempo, e as mizerias q se experimentauão obrigaua a estas, e 
outras demostrações, e q também se deuia contentar o Mellique 
Acute, inda q não menos variauel, cõtudo q hauia obrado no ex¬ 
terior bastantemente, mas o q mais preponderaua em atrahir os âni¬ 
mos de Xasaibo, e fatecan, q erão as duas peçoas mais authori- 
zadas da Corte delRey idalxa e a qué elle tinha algO respeito, 
47 
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e esíes capitães nos erão melhor afectos se bem q algüs mais q 
quizerão dissuadir ao Rey da guerra, e cõ muy solidos funda¬ 
mentos, e nada o moueo em rezão do intereçe q lhe parcçeo lhe 
podia rezultar pela offerta q algüs dos de Bardes lhe hauião feito 
e cmpenhos do Aquimo seu Capitão da guerra e sobretudo se 
resolueria aquillo que parecesse mais conueniente e q elle P.® 
G.Ç° martins [ não] haula feito mais que relatar o q hauia precedido e 
0 que entendia por se lhe mandar o fizesse assy sendo que tinha 
por prohiblção não hauer de votar, nem dar parecer em couzas tocan¬ 
tes a gouerno, e o q hauia difirido paçaua tudo na verdade, c cõ 
0 zello cõ q trataua do seru.ço de Deus e delRey Nosso Sõr. 

E ouuido 0 P.® Gonçalo martins ordenou o Sõr Gou.^*" se 
uotasse sobre o proposto, e uista a matéria e discutida pareçeo ao 
concelho vniformemente q sempre a retificação da paz se deuia 
faser, e cõ toda a presteza, pera q podendo ser viesse a retificação 
delRey Dlalxa antes da partida da embarcação do Peyno, e q fosse 
na forma, em d se hauia feito no tempo do Conde de linhares sem por 
nenhü cazo, e falar em mais d por respeito da antiga amizade de se¬ 
tenta e hü annos d se quebrara por parte dei Rey Dialxa por mâs em- 
formações comforme dizia em suas cartas, c queria outra ues 
guardar, e obseruar em d o estado concorria pellas mesmas, e outras 
conciderações, sendo as principais d nos podem mouer as que 
rellatou o P.® martins, e o hauerse de acudir a Ceilão, e outras 
partes e as grandes despezas d são feitas, e o pouco cabedal de 
dr.° cõ que se acha o estado, a ajustada a retificação jurada, e as¬ 
sinada, erão também de parecer d hindosse tratar da retificação 
dei Rey Dialxa se lhe mandasse hum prezente de peças, para o d 
se dizia hauerem uindo algúas do Reyno, e se ajustasse conforme 
0 pouco cabedal d ha, pord não tome por motivo vista sua muita 
ambição, o duuidar na retificação faltandolhe esta chamada corres¬ 
pondência, a que desgraças nos tem reduzido mas q não fosse o 
prezente em forma da embaixada, nem por enuiado a tratar nego¬ 
cio algü senão como vizita, e a quantidade do dispêndio, 
e qualidade das peças disporia o Gou,°‘’ comunicando sen¬ 
do seruido cõ o concelho da íãz.^^ c d cÕ Melique se tiueçe toda 
a boa correspondência, dandoselhe a dispidir algiia peça, uisto 
terselhe dado ja hü anel, e hu collar delgado d’ouro, e no tocan¬ 
te a se procurar a correspondençla do Xa Saibo, e faíecan, o dispo¬ 
ria 0 S.°'’ Gou.®’’ escreuendolhes, e dando ao Xa Saibo as graças 
do d hauia obrado, certificandoo do agradecimento d custuma 
hauer na nação Portugueza, e também sendo necessA® se escreues- 
se a Rostumazama por cortezia visto d o P.® Gonçalo martins sig- 
nificaua da boa dispozição cõ d o achou nos negocios q lhe co¬ 
municou ; 0 sõr Gou.®'’ se conformou cõ o votado e disse ser do 
mesmo ppeer, e q sem dilação se trataria do ajustamento para 
a retificação da pp e se continuaria, de que se mandou faser 
este assento, em d se assinou cõ os mais concelhr.®*®. 


(Ass.) Dom Bm de Casfro. — Luis mergulhão Borges. — Dã 
Pfi henriques. — Marüm Velho Barreio. 

A margem: Dom Gilianes de n.’’® —Dom fernando ni.ei — Dom 
Pedro Henriques —0 D.°'’Luis mergulhão borges —o V.®’’ da faz.*" 
Marty Velho barreto. 

Copia da Rellação q acusa o conc.o atras. 

Passarão dous Relligiosos da companhia a corte deste Rey 
cõ intento de assistirem nella, e fazerem missão por este Reyno, 
tluerão entrada por meyo do enuiado d alcançou pera isto formão 
do Rey m.^ fauorauel, cõ o qual partirão os P.®® desta cidade em 
comp.® do mesmo enuiado em tan.^» de 654 chegando a Corte forão 
bem recebidos e tratados do Rey, mandoulhes dar cazas p.® 
morare prometcndolhes fauores, tratandoos cõ benevoIencia, es- 
creuendo per meyo delles ao estado q dezeiaua conseruar a paz 
e amizade antiga, offerecendo para ella todos os meyos pedindo 
tãobem d fosse a sua prezença o P.® G.“ martins da mesma 
Comp.® d hnha d trutar cõ elle neg.°® cm ordem a paz e boa cor- 
respondençia, isto por algüas imformações d o dito enuiado dera 
ao mesmo Rey, mas tudo fundado em treição, e intereçe, como 
então logo se entendeo, e o tempo bem mostrou ; 

Cõtudo parecendo aos mais a ocazião boa, e se deuia 
lançar mão delia, pois o tempo offerecia, se rezolueo cm con¬ 
celho de gouerno d deuia hir o dito P.® para se uer se por este 
meyo se podia conceguir milhor o d se pretendia; Para este 
effeito se negoceou hü limitado prezente pera o Rey, c algüas 
peças pera os grandes p.® os uizitarê, d chegaria tudo a treze 
mit x.®® dandoseme somente quinhentos p.® ajuda de culto; 

Tanto d 0 Rey foi sabedor de minha jornada, mandou sua 
gente de pe e caualo p.® me acompanharem, e partindo desta Cid.® 
em 20 de Abril cheguei a Corte no derradr.® do_mesmo, achando 
nella rumor de guerra, publica vos e fama, q hião sobre Salçete 
e Bardes agenceando tudo o Bispo Bragmene (‘). c o q mais he d 
0 mesmo Rey se declarou logo descubrindo seus intentos 
d erão consertarêmse cõ elle, a lhe darc logo grande soma de 
dr.° p.® auermos de pessuir Salcete e Bardes, ou darselhe cada 
anno certa contia, ou penção por isso, alegando sereni as tr.®® 
suas e d V. Mg,'^® as pessuia sem titulo, e se apossarão delias 
a força, e cõ outras rezões q.^ p.® isso daua alegando também ser 
V. mg-f^® d Ds G.*^® annos falecido, e ElRey de Castella apo¬ 
derado do Reyno, e os Portuguezes de Goa a este respejto, ale- 
uantados, e lançado fora o V. Rey, cõ outras quimeras q o dito 




(') D. Mateus de Castro. 
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Bispo lhe meteo cm cabeça sem hauer remedio, pera o persuadir 
ao contr,” 

Tanlo q alcancey os dessenhos, e tomey noíicias do ^ paça- 
ua fis logo auizos ao Qoucrno cõ desengano, e clareza pera q 
se preparacê p.® a guerra q sem duuida hauia de hauer, como cÕ 
cífeito se declarou, e fui continuando cõ os auizos m> _a miudo 
de tudo 0 q paçaua c se dispunha na Corte cõ boas inteligências, 
e cõ toda a certeza, como os effeitos mostrarão procurando cõ toda 
a industria, e p todos meyos de impedir a Guerra, declarando ao Rey 
peçoalmente c p terceiras peçoas por rezões eficazes os inconue- 
nientes q se seguirião desta guerra a suas terras vizinhas, e os va- 
çalos, sendo q os portuguezes nunca derão ocazião, antes pjocu- 
rão conseruar a paz c o pouco fundam.*'® ou nenhd q tinhão os 
aluitres do Bispo e m.*'® menos a rebeldião d lhe aseguraua 
dos naturais de Salcete e Bardes, a q aRiscaua reputação e Gente 
sem prouelto. 

Cõ esta duuida e p.® certificarse o Rey da uerd.® dos ditos 
alvitres, e outrosy auerigoar do q paçaua e ... aos naturais de 
Salcete e Bardez se estauão de animo p.® separação e sua sogeição 

c obediência.... do dito Bispo, aprezentandolhe papeis . 

.em que ally comflrmavão pera esta diligencia, enuiou hõ 

homê autorizado e de credito q tinha lugar em sua prezença por 
nome Abdul aquimo, o qual chegou as terras de Bicholym uizinhas a 
esta Cid.® aonde logo se meterão hü bramane gentio por nome 
Callu Sinay (') e outros fugidos das terras de Bardes assy gentios 
como christãos q se auião auzentados p.® terra dos mouros, estes 
asegurarão ao dito homé de tudo o q o Bispo tinha aluitrado, por 
serem os mais delles seus confidentes sobre estas informações, 
influirão os olandezes as suas, uindo dous delles de Vingurla a 
uizitar ao dito Abdul aquimo, facilitandolhe o negocio cõ dizerê 
q 08 naturais, lhe hauião offerecidas as terras a elles, mas q as 
não querião porq erão do Rey Dialxa, antes o ajudarião a se em¬ 
possar delias, cõ poluora e monições cÕ logo fizerão cm 
effeito, e prometendo ao diante o socorro de gente, e naos por mar 
para sustentarê as terras, quando a necessid.® pediçe e ja em Nou.''® 
antecedente hauião sobido estes homês a corte cõ grande prezente 
ao Rey, e a hü gr.'^® chamado fatecan, Sõr das terras de Dicholy, 
procurando q nos fizeçe a guerra p terra e q elles ajudarião 
por mar, tudo a fim de nos ocupare e embaraçare cõ guerra do¬ 
mestica pera por este meyo nos diuertire de Ceilão, e impossibi¬ 
litará 0 socorro, e a saida dos galiões q então se írataua cÕ calor, 
pera por este meyo se conseruarc no q pessuião, e nos ganharem 
0 q tinhamos, e na Corte foi o mesmo Abdul aquimo sua valia p.® 


(‘) Callu Sinai seria o dessai de Corgão ( Perném ) ? 
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com 0 Rev e cõ fatecan dc todas estas conzas, e sobre a uinda 
Zs bS, Tdos intentos q trazido bs logo ao gou rn^ 
pera q se tralaçe das preuençoes nccess,™’ pera o q se ottcreccçe, 
Com as sobreditas cmformações vendo » f 
a lacilid.' cõ S se lhe oftereçla a entrega de Bardes pois o ase 
gurauão delia, somente cõ mll homês de a pe q ab“™íaía 
darem costas aos naturais, e pera os “ Z 

recerdo logo dr.“ cmpreslado, e com elteilo começou lop a P ^ 
geme saS desta declaração em Ooa, e por ouira parte rcceben- 
os auizos duplicados q lhe fazia 

fralar de guerra defençiva e offençlva guarnecendo os paços de T uy, 
enlda de Bardes cõ gente por ,terra a “c nas pellos R, s, o 
que sentindo o dito Abdul Aquimo d ” . , gj, 

combinação dos aluilres, e d nlT n as da 

Bardes nédio somente dous mil pagodes p as desp. aa 
geuM hido cond° zindo, d o Rey logo lha “ ■nas ach ^ 

0 dilo Abdul Aquimo diliculd.'» a empresa tornou a escreuer ao 
Rev 8 a empreza pedia mais poder e empenho, po.q os Portu 

guezes auizados dos deçenhos hauião fortificado Bardez p terra c 
gnezes auizaaos 

cnlrcga'^e p." islo pedia dezoito mil pagodes p." conduzir ale 
sto mil homês depee, e sobre isto 5 » 'he "lan ace m, de 
caualo e ã cõ este poder lhe aseguraua Bardes c Salcete e inüa 
Goa por em aperto, em rezão de lhe faltar gente c por no mayo 
Lecfdente perder-se a parte da gente e os sincogalioes na uolla 
de Ceilão, 

Com esta noua petição vendo o Rey, q de pequeno empe¬ 
nho se paçaua logo a outro tão superior e ainda antes de se de- 
Srar e comec^^^^^ começou a vacilar, e como eu neste tempo 
não descançace na^Corle de procurar por todas as na je- 

doTfrpeZ Ab£uimo;'hindo meiendo .... enrmeyo 
p anertando comigo, q por parte do estado_ viesse em algu con¬ 
certo e composição de q sempre me escuzei cõ boas rezoes, por- 
0 assv se me hauia ordenado pelo gouerno hauendo muita pre- 
enção^ do Rey, e como o dilo Abdul A^imo se .ia ,a ^penh. 

içar^guería cõ ido pouca geuie se de.ib™; J-- 

Saldos de ‘Bardez Viogidos de Salcete com !_itulos dos 

Dessays c homês principais q em nome dos mais as hiao offere 
ccr a elRey e a todos por seus Vaçalos. 

Com esta chegada do Aquimo c facilid.® na empreza me 
mandou elRev chamar estando prez.*'® o mesmo Aquimo, dandome 
Zta de tudo me disse q era Irmão de V. Mg.^® q_nao queria 
Tp ras cõ os portuguezes, nem fazerlhes mal, mas q as terras 
delTce e e Ba?des lhe pertenciáo, q fizeçe eu q lhas largaçe, ou 
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se concertaçê cõ elle, e q tudo ficaria concertado, antes q a guerra 
começace, por^ depois custaria muito o tornarce a concertar, 
sempre respondy cÕ as cautelas necess/^® procurando ^ diuertijo 
desta tenção, mas como estaua cheo de cobiça, e ambição não 
foi pociuel, e somente uinha cm q eu fosse cm cornp.» do Aquimo 
a Bichol^, e q daly trataria da compozição, procurando o mesmo 
Aquimo, porq ja também dezcjaua liurarse do empenho cÕ algü cre¬ 
dito, mas como nada se efeituasse, o Rey o despedio, concedendolhe 
tudoo q lhe pcdio, dedr.® poderes, e quinhentos homês de caualo; 
muito desejou nesta ocazião o Bispo hir na companhia do dito 
Aquimo, trabalhando quanto lhe foi pociuel, ofíerecendo ajiidalo, e 
facilitar os naturais, cÕ outras promeças, q se lhe não admitirão. 

Logo d chegou o Aquimo a Bicholy, ajuntando dous mil 
homês de pe, cõ elles sem esperar os de Caualo se diliberou a- 
cometer a entrada de Bardes pella parte de Tiuy por lho aconcc- 
Iharê assy os leuantados, o q fes cõ tão boa fortuna c sucesso d 
entrou hOa madrugada doze de Agosto sem ser sentido, e rendeo 
hua Igreja, aonde se achauão algus fidalgos com ate sento c sin- 
coenta homês de armas, os mais delles portuguezes cj a partido os 
deixarão sair libertos. 

No cabo de dous dias chegou Antonio de Souza Coutinho 
q foi elleito p.® esta empreza cõ a gente q se pode ajuntar ^ 
forão os mais cazados de Goa cõ seus moços; mas quis Deus 
meter nos mouros tal medo q sem fazer rosto se puzerão cm fu¬ 
gida largando os postos e não parando, senão m.‘o longe ^ a bri¬ 
garem cõ deliberação, nos puderão aRiscar a hüa dezauentura. 

Breuemente chegarão as nouas ao Rey da facção e entrada 
dos seus, q festejou m. dando-se ja p Snõr de todo Bardes 
mandandome chamar p.^ me dar esta noua, a que respondy, q 
não daua credito, a tanto, mas q se auião entrado, mais depreça 
sairião q esperaçe segunda noua, não tardou cila multo, cõ q 
fiquei acreditado no dlscurço q lhe hauia feito, cÕ q elle também 
foi entrando em desenganos de q o hauião enganado, e na fa- 
cilid.® como também na segurança dos naturais, uendo q hauião 
faltado, posto q também nos faltarão a nos, na fidelid.® q deuião 
na defenção das terras, mas não ha q fiar desta gente, porq 
uive cõ q mais pode. 

Cõ este cazo e mao sucesso do Aquimo começou o Rey 
a queixarçe delle q o hauia enganado, fiando delle seu credito, e 
reputação, e ameaçandolhe o castigo cõ outras palauras q lar- 
gaua em publico, dizendome a my q elle não não fizera a guerra, 
nê a mandara a fz.®’’ mas q o Aquimo o enganara e se offere- 
çera a tomar Bardes sem custo, c cõ effeito lhe escreueo, q pois 
não podia faser o q lhe prometera, lhe fosse dar conta de tudo; 
vendose o mouro perdido, respondeo q lhe faltarão os naturais, 
cm q confiaua, e q a este resp.t® prometera a entrada cõ pouca 
gente, e sem esperar a caualaria, mas como hera chegado e tinha 
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conduzido sinco mil homês de pê, entraria a Bardes, ou Salcete 

e se faria .. pedindo pera isto , 

tempo, mas como elle se fosse paçando ...- ......... 

hauendo desconfianças entre Aquimo, e o cap.^ da Caualaria 

.Aquimo enganara a El Rey q a 

empreza pedia grande poder, grandes gastos c dilatado tempo, c 
q p.a sostentar as terras hera necess.’’® grande poder, emayores 
gastos do q 0 q terras podião render. 

Cõ estes desenganos, e cõ outros q eu de ordinário nas 
praticas e uizltas q fazia a elRey lhe daua, e sendo entrado o 
tempo de chegarem naos do Reyno, e as armadas q auião Inuer- 
nado em Bacay e Cananor cõ outras circunstançias em nosso 
íauor, se foi o Rey desenganado q lhe não conuinha continuar a 
guerra, e assy foi tratando comigo dos ineyos p.; se compor e tratar 
da paz e concordla posto q sempre afilaua ao intereçe; neste meyo 
tempo se empenhaua o Aquimo pera prouar noua Ventura nas 
terras de Salcete achando serlhe mais a preposito pera a caua^- 
laria. c mais facil a entrada, de tudo fis auiso ao Gouerno pera q 
naquella parte se fizeçé as preuenções necess.'®® e guarnecesse os 
paços e entradas p.« se defender a entrada dos mouros, dizendo q 
na boa rezistencia, concistia paz. 

Finalmente vy a concordar, e acabar cÕ o Rey q mandasse 
suspender a guerra, recolher sua gente, e capitães, e que em minha 
comp.® uiesse seu enuiado a Goa a tratar cõ o Gouerno da con¬ 
córdia, e ajustamento da paz; cõ effeito dlspidio o Rey logo or¬ 
dens ao Aquimo q a uista delias se puzeçe a caminho p. 
Corte leuantando a guerra, e o mesmo se ordenou a gente de 
cauallo, fazendo eu também auizo ao Ciouerno p.® a mesma sus- 
penção, escreuendo o mesmo Rey ao^Gom®^ da 
tomado, e de como me despachaua co o dito 
da concordia; neste meyo tempo entrou o Aquimo as terras de 
Salcete cõ pouca rezistencia por achar as entradas PJ''* 
em Cucoiy por onde entrou, so Dom Manoel lobo, co dose homes 
portuguezes, e pouco pretos q asistia naquelle posto, e ^ ' 
gou cõualor dous dias, cõ todo o 
Lta gente, e ferio outros ate q 

algüs portuguezes, e mortos tres no cabo de dous dias sem lhe 
ch^egar^ socorro, se rendeo, entrando o mouro aquellas aldeas uiz^ 
is destruyndo e saqueando tudo por espaço de smeo dias sem 
achar oposição nem rezistençia, no cabo delles se retirou co este 

bom sucesso^^^^^^ a Dom M.®i prizioneyro cõ noue portugue- 

zes e hü Religioso da comp.® e algüa gente preta, e chegandolhe 
a ordê delRey lançando mão da ocazião, se po8_ a caniinho logo 
n a a corte aie chegou em breuidade cõ os ditos prizioneyros 
L esperar reposta do auizo q tinha feito a elRey do sucesso 
ril sem dilaio lhe hauia feito reposta, q uistoo 
Jonfinuasse a guerra q lhe mandaua logo socorro de gente 
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de caualo, mas este auizo o tomou.da Corte Q 

tal preça se deo, nas q fes despois do sucesso. # 

Chegadas as couzas a estes termos, me dispidio ElRey cõ > 

toda a honra e.fazendome a entrega dos Prizioneyros, 

cõ outros fduores extraordinários, mandando prontam.t8 o seu ei^ia- 
do q nesta Cid.« fica tratando do ajustamento da paz...... 

logo 0 Rey mandou por as cousas no estado em q estauão, antes 

da guerra, soltar a gente.restetuição do gado, e assy 

corre tudo de prezente, e sera Deus seruido q se retifique e jure 
de nouo, hüa dilatada paz cÕ este Rey p.« muitos annos tão ne- 
ccss.''c desejada pois dela depende a conseruaçâo não so desta 
Cidade mas de toda a Índia. 

(Ass.) Dom Braz de Caslro. 


Documento IDl 

1655 —Janeiro 11 

Sobre a carta q trouxe o Ãntp frpo Cardin 
da Compfl de Jesus priziourp do oíandes de 
Vingurla onde hauião chegado hua frota sua sobre 
auer de hir hua peçoa p.^ tomar entrega dos 
prizionps e o mais q se deuia tratar. 

Em Goa aos onze de Janeiro de 1655 sendo conuocados 
pello sõr Gou.o’’ Dom Bras de Castro os concelheyros Ruy dias 
da Cunha, Dom Pedro henriques capitão da Gid.®, o Doutor Luís 
mergulhão borges, o Vedor da faz.<^'‘ geral Marty uelho barreto, lhes 
propos em como o P.« Antonio fran.™ Cardin da Companhia de 
Jesus (1) q hauia mais de dous annos estaua prizioneiro dos olande- 
zes hindo p.® Machao chegara de madrugada de Vingurla, donde o 
dispidira cõ hua carta sua o comendor (‘) quehia por 


(') A Relação da quebra das pazes dos Holandezes na índia Orien- 
ííiZ etc. ( Códice da Biblioteca da Ajuda, 49-IV'- 61 - Jesuítas na Asia), 
publicada por Pieris e Fitzler no Cerco de Columbo, pp. 63-99. 

(‘) Espaço em branco. Trata-se de Hetidrick van Gent que, na 
Relação do Pe. António Francisco Cardira, é chamado ‘ Sanguento ’ ou 
Vaquente ’ (Pieris - Fitzler. O Cêreo de Columbo, pp- 89 e 91 )• Cfr. 
Dagh - Reèisterl656-l6S7 ; Coipus Diplomaticum Indicum, p-407 i Tho 
Enilish Factories in índia 1655-1660, p. 68. 


Presidente da nação olandeza a Surrate, e auia hay aportado cÕ 
quatro naos e trazia nellas vinte quatro, ou vinte e sinco prezio- 
neiros nossos entre religiosos e seculares c relataua^ em como 
0 comendor de Vingurla lhe hauia significado d o Sõr Gou.®’’ e 
os do concelho hauião uzado hüa grande cortezia^ em se lhe 
hauerê largado os seus prizioneiros q aqui estauão cõ o chorrião- 
sinho em q se hauia feito preza no mar de Surrate, e d na mesma 
correspondençia certificado per carta do Sõr Gou.®’’ cm como se 
hauia feito assy, e mandado também largar dous olandezes do 
mesmo chorrião q hauião ficado em Damão emfermos, uzaria da 
mesma cortezia dando liberdade aos q trazia nossos, e para hauer 
de faser esta entrega, e tratar algü negocio se lhe mandasse hüa 
peçoa de confiança, e lida a dita carta d ao diante uay lançada, e 
ouuido 0 P.« Antonio fran.®® cardin, ordenou o Sõr Gomof aos 
concelheyros q disseçem o d lhes pareçia na mat.® e parecp* 
dolhes q se ouuesse de mandar peçoa, quê seria, supondo q o 
P.® Antonio fran.®® Vieira debaixo da palaura de tornar a uoltar, e 
visse também se seria conueniente q o mesmo P.® e a peçoa q 
fosse cõ elle puzeçê em pratica o hauerse de fazer ajustamento de 
hüa e outra nação sobre os prizioneiros d se tomaçé de ^ ambas 
as partes se hauerem de largar liuremente paçado o conflicío de 
guerra no primeiro porto nosso, e seu q se ofíerecesse, e mais 
perto estiueçe do iugar onde fosse aprizionados, porquanto cm 
tempo do V. Rey Pero da Silua se fes outro ajustamento de 
resgate por dinheyro q uinha a ser couza de pouca concideração, 
cm que não hauião elles reparar, demais q por nossa^ desgraça 
éramos os d cÕ mais facilidade uinhamos a suas mãos, c d o 
proposto não seria mais d darse por ynstrução para se praticar, 
e admitindosse trouxessé a formalidade cm d de assentar, 

e como 0 mesmo Comendor pedia se lhe largassé todos os seus 
prizioneiros d cstiueçem em Ceilão se obrigaua a largar todos os 
nossos d cstiueçem ainda cm Betauia parecia d cÕ facilidade se 
viria no dito ajustamento; 

E vista a proposta pellos concclheiros, carta do comendor 
oiandes, c o q o P.® Antonio ír.«® cardin rellatou lhes pareçeo .uni- 
formente q o sõr Gou.®’’ respondeçe ao comendor cõ toda a breui- 
dade d antes q se partisse pera Surrate dandolhe tanibem as 
graças da cortezias d uzaua em querer largar os prizioneiros, c o 
ccrtiflcalo em q não hauia duuida estarião ja cm Surrate os q 
daqui forão cõ o chorrião, e os dous de Damão, e d o Sor Gou5 
vinha em largar todos os olandezes q cstiuecem em Ceilão 
para o d daria cartas q fosse por Sua, c nossa via, e o mesmo 
deuia cllc comendor fazer auizando a Nigumbo, Gallc, Paliacatc, 
€ belinca p.® se iargarem os nossos portugueses c christáos d 
cm seu poder cstiueçem, e d se lhe mandasse a peçoa que pedia 
cm comp.® do P.® Antonio fr.®® Cardyn e ambos e dous leuaçê 
comição p.® 0 conceder lhes poder comunicar o d diz tem que 
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írafare qa elles podia fazer entrega dos prizionr.®® q tinhão nas 
mãos, e que a peçoa ^ ocorria inteligente pera poder hir a Vin- 
gurla era M.e‘ Ramos (*) q obraria em tudo o que fosse encarregado 
cõ satisfação e parecia muy acertado o darselhe por instrução 
pôr em pratica a conueniencia de se largarem de hua é 
outra parle os prizioneiros, paçado o conflicto da guerra assy 
portuguezes como xpãos, e se o Comendor cÕ os do seu con¬ 
celho viesse nisso tendo poder capitulasse, quando não ficasse 
tratado pera q uindo seus mayores nisso se fazer ajustamento * o 
Sor Gou°f se conformou cõ o votado pello concelho, e foi do 
mesmo parecer dizendo q logo se dispidiçe a P.® Ant.® fran «o e 
Manoel Ramos pera hirem amanheçer a Vingurla e se escreueria na 
forma apontada, e se daria a instrução conueniente aos dous enuia- 
dos, 

No mesmo dia e concelho Propos mais o Sõr Gou.®’’ estan¬ 
do prezente o R.<io p.e Gonçalio niartins, em como a retificação 
da paz estaua formada q a ouuissé os concelhr.os ler, e disseçê o 
q lhes parecia, no que se deula acressentar, ou demenuyr pera 
assy copiada em pardo a comunicar o mesmo Padre a Melique 
Acute pera ambos a jurarc comforme o poder q lhes era concedido 
e se mandar tratar da retificação delRey Dialxa, e lida a copia da 
tal retincaçao, e juramento, Pareçeo ao concelho q estaua muy 
bem feita, e q não hauia q acressentar, nem demenuir nella e 
do mesmo parecer foi o P.® G.i® martins; o S ®r Gou ®r comformou 
coopareçer do Co^ncelho, e ordenou qcõtoda abreuid.®se copiasse 
cse desse ao P «G.®® mTz pera a comunicar cõ Melique Acute,^ de q 

o GonçX^mir^ ° e 

Tr » Castro.--Dõ P.® henríoues^ Marfim 

Velho Barreio.- Uuy dias da Cunha. ^ 

Dor dias da Cunha-Dom Pedro henriques-o 

D. Luis mergulhão borges-o V.®'' da faz.® Marty Velho^arreto. 


Documento 192 

1695-Abril 26 

mliro'df'n\ /oão 

Pinheiro de Qamboa da Cidade de Negapatâo. 

Aos 26 de Abril de 1655 oa Ribeira dos neuios sendo co„- 


(') Vide Pieris-Fileler, 0 Círeo * Columbo, pp. 92.96. 
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iiocados a concelho de Gouerno os concelheyros Ruy Dias da 
Cunha, Dom Pedro Henriques capitão da Cid.®; o D.®'’ Luis mer¬ 
gulhão borges, o Vedor da faz.da geral Marty uelho barreto, propos 
0 s.®"" Gou.®’’^ em como lhes deuia ser prezente mandar o S.®'' 
Conde de^ Óbidos sendo V. Rey, com pareçer do concelho uir a esta 
Cidade joão^ Pinheiro de Gamboa capitão mor, e capitão da cidade 
de Negapatâo por duplicadas queixas q delle hauião uindo assy em 
tempo dos tres gou.®^®® como do mesmo V. Rey e que sendo 
reprehendido, e amoestado não cessarão as queixas, antes se du¬ 
plicarão, 0 q obrigou a demonstração q cõ elle se uzou, e uindo a 
esta Cidade tratou de requerer sua Justiça, e fes hüa petição ao 
Concelho de Gouerno, ajuntando copla de papeis em sua abonação, 
e descarga, e vendosse nelle se lhe pôs por despacho q ouuesse 
vista 0 Procurador da coroa e faz.'’® de S. mg.'’® sobre q faria 
imformação distinta pera se uer cm Concelho c sendo lhe neces¬ 
sário algüs papeis, cartas, ou clareza se lhe daria da Secretr.® cõ 
q indo Vista ao Doctor fran.®® de Bgueredo Cardoso, c dandoselhe 
cartas, e papeis q pedio da Secretr.® e assento do Conselho por 
q fora mandado uir o dito João Pinheiro a Goa, fizera a imfor¬ 
mação seguinte 1 

Consta pellos papeis juntos que o Sup.® João pinheiro de 
Gamboa aprezenta em seu abono de todo o referido em sua 
petição, aonde cõ distinção trata das melhoras q obrou no seru.?® 
de V. mg.'’® no tempo q exercitou o oficio de capitão mor de Ne- 
gapatão, nella requere restetuição do dito officio, atento auer pro¬ 
cedido cõ satisfação. 

E pellos que me forão remetidos da Secretr.® consta ser o 
dito João Pinheiro de Gamboa desapoçado do dito officio por 
assento tomado em concelho de gouerno, pellas continuas queixas 
q os m.®f®® daquela Cid.® derão delle, cm tempo de hu, e outro go- 
uerno, e todas cilas são fundadas em cartas missiuas, assy da 
Cid.® como do pouo, e outros moradores e so se acha nellas hua 
informação por menor de 20 de nou.’’® de 652 do D.®'' João Alz carri¬ 
lho, mandada fascr pello conde V. Rey na qual lhe dâ conta das culpas, 
e excessos cõ q o dito João Pinheiro de Gamboa se auia naquella 
praça sem mais aueriguação juridica, a que se deuc ora mandar 
faser por peçoa desintereçada, e comforme a rczulta da Deuaça q 
se m.'’®'' tirar se poderá difirir ao sup.® concideradas as couzas q 
de prezente ha pera hauer de ser restetuido. Goa, 5 de feu.''® de 1654.. 
fran.®® de figueredo Cardoso. 

E uendose também em concelho pareceo não hauia q difirir 
sem uir a rczidençia q se hauia mandado tirar, c ora hauia feito 
0 mesmo João pinheiro, outra petição, cm q recontaua a sem 
rezão q se lhe hauia feito em o hauerc mandado uir a esta cida- 
dade, por falças informações como constaua da certidão q o Conde 
de obidos lhe paçou q he a q se segue. 

0 Conde de Obidos ette. certifico que.' por queixas q uierão 
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a este gouerno do Pouo de Negapatão sobre os procedimentos do 
capifüo daquella Cid.®João pinheiro de Gamboa q se puzerão cm 
concelho delle se assentou q fosse disposto do cargo, pera em- 
prazado uir dar rezão dos cargos qne se lhe punhão, os quais me 
consta serem ocazionados de paixões, e q elle acudio sempre ao 
seru.® de S. mg.^e cõ muito zello de seu real seru. 90 , e fazendo 
algfls particulares a sua custa com embarcações de corso p« 
limpar aquella costa, por q merece q S. mg.-ie lhe faça honra c 
rnerce e pera constar do referido lhe m.»!®» paçar a prezente por mv 
assinada e sellada cõ 0 selo das minhas armas 0 q juro aos 
santos evangelhos paçar na verdade nesta fortz ® de nossa Sra do 
Cabo 25 de Janeiro de 1654. Conde de obidos. 

E rellatando outras muitas couzas em sua descarga e procedimento 
na referida petição aprezeniando mais hüa ordem real escrita em Ix «1 
a 24 de Jan.^® de 646 em rezão de se não guardar a ordem dada sobre 
os fidalgos ecaualeiros,qestiueréseruindo oíficios trienais não seré 
desocupados delles sem primeiro hauerem acabado 0 tempo porque 
forao prouidos, c q se guarde a ordem referida na forma q 
nella se declara, não se tirando os prouidos senão cõ gr.'^® con- 
clderação, alegando mais hauerlhe uindo sua rezidençia, e sendo 
sentenceada na pr.® instancia q não rezultaua culpa contra elle 
nauer seruldo bem a Sua mg.*^® e vendose na segunda se julgara 
nao ser ualida a dita rezidençia por não atirar caualeiro, e se tiraçe 
outra no que recebia grande e notauel perjuizo por estar esbu¬ 
lhado de seus cargos, e pedia q uisto não rezultar culpa algua 
contra elle, se lhe flzeçem.®® mandar paçar os despachos, necess.''®® 
pera ser restetuldo aos cargos de capitão mor, e capitão de Ne¬ 
gapatão sem embargo de Thomas Corrêa de Lemos estar de posse 
da capitania, visto elle João pinheiro não ser desapoçado e so 
mandado uir a esta corte dar conta do qse lhe impoz, sendo tudo 
falço, e na dita petição se lhe pôs por despacho, q se visse em 
Rollaçao.^e difirice como pareceçe justiça, e hauendose visto a 
dita pehçao e papeis a Rellaçâo se lhe pos 0 despacho seguinte: 
Pareceo aos Desembargadores abaixo assinados õ como 0 sup.® 
nao foi chamado, nem desapoçado por ordem desta Rollação nem 
a ella tem uindp culpas suas, q lhe não tocca diffirirlhe ao re- 
querimcnto de qjrata. V. S. mandará 0 q mais for seruido. Goa 
25 de ^ril de 165^ Doctor Amaral, Aluares, Carrilho figueredo, 
Veip, Monteyro. E porquanto 0 dito João Pinheiro de Gamboa 
pedia CO instançia se lhe diffiriçe a seu requerimento, pois hauia 
tanto tempo q estaua em goa, tirado das m.®®® q estaua seruindo 
mandado uir a esta corte a dar rezão de sy, e tocar ao concelho 
por cu)a ordem foi mandado uir, 0 diffirirlhe, visse os concelheiros 
q prezente estauao q termo se hauia de tomar neste negoçio, e 
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lido 0 assento do concelho, por q foi mandado uir a esta Cid.®, 
rellaçâo do Proc.®’’ da Coroa e faz.^® e seu parecer, c 0 da Rolla¬ 
ção, certidão do conde de obidos Votou 0 D.®'' luis mergulhão 
borges q João pinheiro de Gamboa estando seruindo de capitão 
mor de Negapatão, escrcucrão os m.®™* daquella fortz.® muitas 
cartas de paixão ao S.®'' conde de obidos q ao tal tempo gouer- 
naua este estado, e propondoas em concelho de Gouerno se as¬ 
sentou q fosse desapoçado, e vieçe a esta cidade a dar rezão de 
sy, e vindo mostrou ao Conde os papeis q trazia da sua abonação, 
e por imformações q tomou de seu proçedimento lhe paçou hüa 
certidão q fora mal desapoçado; e q 0 emganarão, porquanto 
tinha proçedido cõ grande satisfação e assy fes 0 dito João pi¬ 
nheiro petição ao S.®'' Gou.®’’ acostando a dita certidão, e certidões q 
continhão hauer seruido cõ satisfação, 0 q se ihe difirio, q se lhe tiraçe 
a rezidençia do tpõ q hauia seruido a dita fortz.® a qual sentenccou 
0 Juis dos Caualr.®® q delia não rezultaua culpa algua antes ser- 
uira bem, e suposto 0 rellatado acima q constaua dos papeis q 
se virão emconc.® lhe parecia qo dito João Pinheiro fosse restetuido 
a suas praças, cõ declaração que renunciaçe os ditos cargos, cm 
luis giz que auctualmente esta seruindo de capitão mor c q.^® 0 
dito Luis giz não qulzer q 0 fizece a outra peçoa aprovada pello 
sõr Gou.®^ e se tornace p.® esta Cid.® onde he casado e m.®'’;o 
Vedor da faz.'^® geral Martim uelho barreto votou 0 mesmo q 0 
Doctor Luis mergulhão borges; Dom Pedro Henriques cap.® da 
Cid.® disse d uisto ser João Pinheiro de Gamboa mandado uir a 
esta Cid,® de orde do Conde de obidos, e pareçer do Concelho 
pera ser ouuido do q se lhe impunha e por imformação q 0 mesmo 
Conde teue lhe paçou a certidão d no mesmo Concelho fora lida 
em d dizia m.^®® uir 0 dito João Pinheiro com mas informações 
sendo enganado, antes constaua hauer seruido cõ satisfação, era 
de pareçer fosse outra uez admitido aos cargos de capitão mor, e 
capitão de Negapatão e seruiçe 0 restante do tempo d lhe faltaua 
para acabar 0 triénio de cada hü delles. 

Ruy Dias da Cunha votou d deuia loão pinheiro ser res¬ 
tetuido a seus cargos, e hauendo tombado posse delles em termo 
de duas mezes renunciaçe em luis giz da fone.® em sua falta na 
peçoa d 0 Sor. Gou.®’’ aprouasse. 

O Sõr Gou.®® se conformou cm q seia loão Pinheiro admi¬ 
tido aos cargos de q hauia sido desapoçado, uisto não rezultar 
culpa contra elle, e a Certidão q aprezentaua do Sõr Conde de 
obidos, e 0 mais alegado neste assento, e constaua dos papeis q 
seruirão cõ declaração q em termo de dous mezes renunçie a tais 
cargos pello tempo q lhe faltar por seruir em luis giz da fonceca 
d ocupa 0 de capitão mor, ou em Thomas Corrêa de lemos q 
serue de capitão por seu despacho, em falta de ambos era João 
porçel de barbuda, e qualquer delles, em que renunciar seruira 
pella prouizão d ao dito João Pinheyro de Gamboa se lhe pas- 
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sar para o mesmo eífeito, de q dara omenagê, cujo íermo man¬ 
dara a Secretr.® de q se fes este assento p.® o assinar o s5 Gou.®'' 
cõ 08 concèlheyros apontados. 

(Ass.) Dom Bm de Castro. —Dõ A» henríques. — Maríim 
Velho Barreio. — Luís mergulhão.— Rui da Cunha. 

Â' margem : Ruy Dias da Cunha. “ Dom Pedro Henriques 
Cap.*" da Cid.^.-^o D.'»' luis mergulhão borges. — o V.®’’ da faz.'^» 
gr.®i Marty uelho barreto. 


Docuineiiio 193 

1655—Agosto 17 

dobre a carta queescreueo Melique Ãcuteao s.o^ 

Gou.o^ /?.» vir a esta cidade como embaxador 
d’E! Rey Idalxa e reposta que se lhe fez. 

Aos dezasete dias do mez de Agosto de 1655 sendo con- 
uocados a conselho de gouerno os conselheiros Dom Gilianes de 
Noronha, Dom Pedro Henriques capitão da Cidade, Ruy Dias da 
Cunha, o Doctor luis Mergulhão Borges, todos juntos nos apo- 
zentos da fortz.® na salla que chamão da Raynha, lhes propoz 
0 Gou5 Dom Bras de Castro que Melique Acute lhe escreuera 
hfla carta de Medda do pc do gate em treze deste mez 
cm que dizia vir por haualdar do Concão, e se lhe hauia dado 
para sua comedia as terras de Pernã e por embaxador de seu 
Rey ao estado cõ carta sua, pedia licença para vir a esta cidade 
a tratar negocio com o mesmo Sfior Gouernador cõ q ficaria en¬ 
tendendo 0 muito que trataua do seruiço de ambos os estados, 
como se fora embador (sic) dclles, e por outras cartas que eserç- 
ueo assy a cidade de Goa como ao Secretario que todas forão 
lidas, dizia trazer a retificação de pazes, evir a tratar negocios de 
muita importançia, porem que hauia muitos auizos de como este 
mouro era infiel e vinha cõ dessenho de fazer guerra por todas 
as vias que pudesse em particular perturbando se lhe fosse pos- 
siuel os naturais metendo gente na Ilha para esse efíeito, e assy 
0 certificaua o P.® Antonio Botelho da companhia de lesvs as¬ 
sistente cm Visapor por duplicadas cartas suas, quanto a vir cÕ 
maos dessenhos c que se estiuesse com cautella e prcuençâo, e 
aquy se veria se conuinha deixalo passar a Goa ou não, c quando 
parecesse que viesse se lhe não permitisse o fizesse senão 
com muy pouca gente, c assy visse o conselho o que na matéria 
se deuia obrar e o que se escreueria ao mesmo Melique em re-. 
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posta da sua carta que ao diante vay copiada com as próximas 
do P.® Antonio Botelho que forão também lidas, e ouuido o P.® 
Gonçalo Martins como pessoa experimentada que hauia estado 
cm Visapor de ordem deste gouerno, e também tiuera carta do 
Melique e que se dissesse o como se lhe hauia de esCrcuer se 
por senhoria se por merçe visto ser hauldar do Concão de que 
hauia tomado posse por suas gentes, e vista a proposta e des- 
cutida e o que continhão as cartas e outros auizos mais que 
por varias partes tem chegado do mao animo com que o Meli¬ 
que Acute se diz vem. Pareçeo aos conselheiros apontados vnl- 
formes que Melique Acute deuia ser recebido como embaxador 
de seu Rey Dialxá c ouuido nos negocios que diz traz para 
comunicar sem embargo dos auizos que tem feito o padre An¬ 
tonio Botelho, e os mais que tem chegado, porquanto não são 
mais que presunções e inda que tudo se possa colligir de Mouros 
sera couza não o ouuirem pera tomar motiuo a qualquer rompi¬ 
mento, e assy que se lhe deue escreuer que aponte o dia cm 
que quer passar a Goa para ser recebido como embaxador d’El 
Rey Diaixa' para propor os negocios que tras a cargo de sua cm- 
baxada, e conforme a qualide {sic) dos tais ncgoçios se rcsolue- 
ra 0 que for mais conueniente ao seruiço de Sua Mag.^® e bem 
. deste estado, e que a carta vá bencuola, e emquanto a embaxador 

^ se lhe falle por merçe, e dando se lhe os parabéns do haualdar do 

Concão por senhoria, visto hauerselhe em brcues dias tomando 
posse da hauaidaria escreuer assy, e que por não haucr innouação 
se lhe não difíira ao particular que aponta na sua carta de que 

vira com pouca gente e fique em dissimulação.que 

0 snõr Gou.°® se sirua de prouer os postos de soldados e vigias 
j c alguas manchuas para os Rios que andem de noite com cautela 

c sem streplto e se mande ordem aos paços que toda a pessoa 
j que por elles passar da outra banda para esta cidade se lhe 

í tome 08 nomes e terras donde são, e a que vem e se hão de 

voltar e em quantos dias e aonde vão pouzar e quando sayão se 
fação declaração a margem, e nesta cidade deue também hauer 
j| vigia em particular visitandosse os challes, e quando nelles se 

achem pessoas de suspeitas, ou nos bairros de santa luzia e sam 
I Thome, ou noutra aigúa parte se dara conta ao snõr Gou.®'' para 

I mandar o que for mais conueniente, c também se deue aduirlir aos 

paços reparem nos mouros que passão a esta banda, c sendo em 
■ copia os retenbão the dar aulso ao mesmo sfior Gou.®'', e se al- 

I cançaré pellos registos que vão entrando mais daquelles que 

I custumauão passar também deuê dar conta para se remedear, que 

I se conformou cõ o parecer do conselho e acressentou se fação 

j todas as diligencias por espias seguras e de confiança para se 

I saber e alcançar o dessenho de Melique Acute e que as pessoas 

j que houuerem de mandar a este negoçio se buscarão as mais 

[ confidentes que ser possa, e ordenou se fizesse este assento em 

que se assinarão os mais conselheiros, c o P.® Gonçalo mar- 
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tins não votou dizendo ser fora de sua proífissão mas disçe o 
que entendia na matéria que foy em sustançia o mesmo que esta 
relatado. 

(Ass.) Dom Bm de Castro. -Dõ Qiliams de n.ra. - Dõ p.o 
henriques. — Dui Diaz da Cunha,— Luis mergulhão Borges. 

A mareem : Dom Giliancs de n.’^® ■ Dom Pedro Henriques 
capitão da Cidade-Ruy Dias da Cunha-o D.°’’ Luis mergu¬ 
lhão borges. 

Copia do escrito que Melique Âcute escreueo ao s.o^ Oou,(>^ 

Ja me tem grande saudade de boa prezeriça de V. S, de que 
estou muito desejoso de ver; pello fauor de Deus foy merçe d’EI meu 
sííor de me darê Àldcas de Perna (’) pera meus gastos, e embaxa- 
da desse estado, c a capitania de Ponda, com formão e a roupa 
a V. S. d’El Rey meu snor me ordenar as oras, quando eu chegue 
fazer esta viagem, tomando benção de V. S. de sua ditoso (síc) 

mão me hei de hir tomar posse, da fortz.^ de Ponda, V. 

. .. como seu leal amigo só cõ algüs companheiros sera minha 
vinda de ter cõ V. S. experimentará V. S. e a minha amizade que 
me conseruarey entre ambas coroas; despois pode crer como sou 
embaxador d’El Rey de Portugal, e assy muitos meus recados para 
snor seu filho Dom Rodrigo. Deus guarde a V. S. ettc. de sesta 
feira medda, Melique Acute da Real prezença d’El Rey Adalxá c 
de sua reprezente pessoa embaxador do dito snõr. 

Copia da carta q o P.e Antonio Botelho escreueo 
ao s.o*’ Qou,^^ 

Pello Melique Acute escreuo a V. 3. carta de fauor por assy 
mo pedir jdalxá. V. S. lá obrara conforme o tempo o enssinar 
ncnhü cá proua a elleição q Jdalxa fez em mandar a Melique Acute’ 
cõ 0 gouerno do Concão; todos concordão ern dizer que o Meli¬ 
que Acute passara em papel obrigação a jdalxá de lhe trazer o 
balaes de Goa dentro de tres mezes. Tendosse ontê despedido o 
Melique Acute de Jdalxá pera partir a certa ora e fazendo pe¬ 
quena tardança lhe mandou Jdalxá hu recado que partisse logo 
que se hia passando o tempo que clle prometera. ^ 

Depois que o Melique Acute se despidio de my soube de 
como Jdalxa não entregara as pazes confirmadas na mão do Me- 
lique Acute, senão na mão de hü maldar graue cõ preceito que não 


(^) Perném, hoje no território do Estado da índia. 
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entregara aquelles papeis das pazes ao Melique Acute senão de¬ 
pois que 0 Melique Acute tiuesse o balais em seu poder, a ver¬ 
dade disto lá a sabera V. S. e o tempo o mostrara que eu es¬ 
creuo tudo 0 que me dizem. Leuou também Melique Acute concigo 
roupas, e hiia espada que Jdalxá lhe dera para para de ca¬ 
minho dar a Rostumazama, (^) leua Melique Acute vinte e hü formões 
p.“ mandar pera vários Rajás e Dessais começando de chanda 
Rao (') que esta junto de chaul até siuapa naique aliem dos que já 
tem mandado há dias pera os mesmos, c antes de se partir tres 
dias despachou hü formão pera hü Dessay que se chama Madalln- 
ga Naique, o qual tem suas terras seis dias de caminho aliem 
de Mirzeo que são Saundé e Lapor, o qual dize q tera quatro mil 
homés lascarins de pé. 

Na carta que escreuo na nossa lingoagê a V. S. digo o que 
respondy a Saide rurla e a Jdalxá sobre o balais, todos o sou- 
berão logo e fatecan (“), e Cassy Pandito me mandarão oje os pa¬ 
rabéns de minha reposta, e sobre isto me mandou fatecan dizer 
por via de cassy Pandito que V. S. e o P.® Gonçalo martins lhe 
escreuessê suas cartas fazendolhe queixa do Melique Acute que 
he mintiroso que em Goa não há tais balais ate o prezente e que 
só se sabe que Baltezar da Veiga o mandara vir de Europa e 
que este anno deue de vir a reposta e que vindo este contrata¬ 
dor 0 deue de vender a Jdalxá pagandolhe bem e que tudo 
0 mais que o Melique Acute cá tem dito a Jdalxá^ são min- 
tiras, e que esta sua hida a Goa por embaxador e capitão de Ponda 
não seruira de mais que dezauenças e de se perderé as terras cõ 
0 seu ruim modo e mintiras e na carta para fatecan louualo V. S. 
de homé que hé verdadeiro, e como tal, poderá dizer _verdade a 
Idalxá, e não dar ouuidos ao Melique Acute que he hü mintiroso, 
e 0 mais que a V. S. lhe parecer. 

Mais me mandou dizer fatecan em Segredo que vindo o ba¬ 
lais que de nenhüa maneira o vendão a Melique Acute que elle o 
comprara por sua via para Jdalxá, prouera a Deus que mais cedo 
se esplicara fatecan, Sou de parecer que V. S. logo escreua a 
fatecan que só tem coragé pera dizer a Jdalxá o que entende 
contra o Melique Acute, o qual querendose ja dispidir do fatecan 
não veyo nisto, a carta uenha cõ toda a breuidade parecendo 
bem a V. S. que cÕ ella pode ser q fique as traças do Melique 
Acute no ar. 


(') Rustam-i-Zamãn. (Vide Sir Jadunath Sarkar, Home, oj Shivajh 
1948, pp. 98-99. 

(“) Vide Sir jadunath Sarkar, Shmji. 

C) FatehKhan. 
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Mando este patamar a toda a pressa pera V. S. sendo seruido 
escreucr a fatecan o que noutra digo e dentre destes vinte e seis 
dias hé este o quarto patamar que mando cõ tudo o que sey do 
Melique Acute. V. S. agora lá o tem, e por suas espias sabera 
de seus intentos que todos concordão em dizerê que não lhe 
dando o balais hade fazer guerra, para isto leua tanta multidão 
de formões elle hade dizer malles de Antonio de Vitte sem funda¬ 
mento, e pode ser que também os diga de my mas hé porque 
sabe que ja o entendo, mas cõ as minhas recomendações sobre 
0 Melique Acute se não cansse V. S. porque as escreuo obrigado 
de jdalxá ao fazer saluo lá der tal volta que entenda V. S. que 
se obra o contrario do que tenho escrito muito as claras. Guarde 
Nosso Sííor a V. S. como desejo: Xapor 26 de Julho. Antonio 
Botelho. 

Oje examinando que cauallos leuaua o Melique Acute con¬ 
sigo, acho que não leua mais que cento, não sey de prezente se 
Rustomazama vay agora cõ o Melique Acute ou não, nem que 
caualaria lhe dará, lá o vera V. S., e conuê que V. S. tenha por 
la boas espias. 


Copia doutro escrito que o A« Antonio Botelho escreueo 
ao ô.or Ooufi^ 


Tenho feito auiso a V.S. por varias vezes dos intentos com que 
0 Melique Acute foy para o Concão os quais todos são malignos lá 
se avenha V. S. com elle, e veja como o hade tratar, e se conuê dei- 
xalo entrar em Goa ou não, disserão me que Rustomazama lhe auia 
de dar cento e sincoenta cauallos em Unquery pera leuar logo cm 
sua companhia, e que aos quatorze de lua hauia Rustomazama 
íãobem de hir para baixo. V. S. lá ponha espias porque eu aquy 
não 0 poderey saber com tanta facilidade como lá fico esperando 
polia carta para fatecan que espera em Deus que hade obrar algüa 
couza contra o Melique Acute dos intentos maos cõ que o Meli¬ 
que Acute vay ate os mininos da rua o dizem nada mais de nouo. 
.Nosso S.°‘’ Guarde a V. S. oje 31 de Julho. Antonio Botelho. 
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. posse e entrega q toma o ex.m Snor Dom Ro- 

qÍÍ , Conde de Sarzedas do Concelho d'estado de 

45 . Mg.d^ da Oouernança de V. Rey e capitão geral da índia de 


que a my foi seruido encarregar. 


Anno de Nacimento de Nosso Sõr lesu christo de mil e seis 
centos, e sincoenta e sinco annos aos Vinte c qtr.® dias do mes 
de Agosto, na Capella mor do Collegio dos Reys Magos da 
ordem de São Francisco cito nas terras de Bardes, junto da 
barra da Cidade de Goa, onde de prezente esta o ex.”® Snor 
Dom Rodrigo da Silueira Conde de Sarzedas do Concelho d’cstado 
de S. mg.'i8 que ora foi seruido enuiar por V. Rey e Capitão 
geral da Índia, e bem assy os concelheiros que assistem em Con¬ 
celho de estado, e gouerno cõ o Capitão da Cidade, os Dezem- 
bargadores da Rollação, a nobre Cidade de Goa, fidalgos, Caua- 
leiros, e outras muitas peçoas, todos ao diante assinados; Deo 
0 Sõr Conde V. Rey amy loseph de Chaues Sotto mayor fidal¬ 
go da caza de S. Mg,*^® e seu Secretr.® do estado da Índia hüa 
patente da Magestade dei Rey Nosso Snor feita em pergaminho, 
assinada de Sua real mão, cõ hú sello de chumbo pendente das 
armas reaes, que eu Secretr.® ly, em alta, e inteligiuel voz, e ao 
diante vay registada: e lida a dita patente disse o Sõr Conde V. 
Rey que elle tomaua posse deste estado em Vertude da dita pa¬ 
tente por estar o gouerno Vago, e não hauer que ligitimamente 
lhe pudesse fazer a dita entrega, e declaraua que aceitaua o go¬ 
uerno da índia; as fortalezas, e mais lugares que estão por Sua 
Mag.<^® assy e da maneira que esteião oie vinte e q.^f® de Agosto, 
e q as mais particularidades de armadas, nauios, poluora, moni- 
ções, artelharia, e dinheiro, lhe passarião certidão os menistro_s, 
offiçiais, e peçoas a que tocasse, e se lhe faria mais declaração 
das faltas e mizerias em ^ estado se acha, assy de dr.® como 
de tudo 0 mais q he necess.® para se poder obrar, socorrer, e 
fazer opozição a imigos do estado. 

Primeiramente disse se entregaua da Cidade de Goa Cabeça 
do estado, cõ todas suas terras. Capitanias, Tanadarias, fortes q 
estão na sua jurisdição cõ a Ribeira q Sua Mag.®® nella tem e 
nauios, e outras embarcações, artelharia, armas, monições, poluora 
que esta nos almazês, e caza delia q constara _ por certidão do 
Veedor da fazenda, escriuão delia, e dos Almoxerifes, 

Da mesma maneira toma entrega da fortaleza de Momçabi- 
que e sofalla cõ Rios de Cuama. 

Pella mesma maneira da fortaleza de Mombaça. 

Pella mesma maneira da fortaleza de Dio, e forte da barra. 

Pella mesma maneira da fortaleza de Damão cÕ suas Tana¬ 
darias, e terras de sua jurisdição, e forte São leronimo a ella 


:ixo. 

Pella mesma maneira se entrega da fortaleza de Baçayni co 
3 S Capitanias, Tanadarias, Tranqueiras e terras a ellas aneixas 

ij ) _ P A 1 í Aa ena liiriRniran. 
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Pclla mesma maneira toma entrega da fortaleza e Cidade de 
chaul, cõ a do morro aneixa. 

Peila mesma maneira se entrega da fortaleza de Cananor. 

Pclla mesma maneira se entrega da fortz.^ de Cranganor. 

Pella mesma maneira se entrega da fortaleza, e Cidade de 
Cochym. 

Pclla mesma maneira toma entrega da fortaleza de Coulão. 

Pella mesma maneira toma entrega da Fortaleza de Columbo, 
na Ilha de Ceilão cõ as terras que Sua Mag.^^e oie nella liuer, cÕ 
declaração que esta de guerra cõ o olandes, e naturais. 

Da mesma maneira se entrega da fortaleza, e Cidade de Ne- 
gapatão. 

Entregasse outrosy da Cidade de sam Thome de Meliapor. 

Da mesma maneira se entrega da fortaleza de Manar, 

Da mesma maneira se entrega do Reyno de laphanapatão cÕ 
sua fortaleza. 

Da mesma maneira a Cidade de Machao, no estado em que 
oie estiuer, porquanto ha falta de nouas daquella parte. 

Das quaes fortalezas disse o ex.'"° Sfíor Conde V. Rey que 
se daua por entregue cõ declaração q as recebia no 
estado em que estiuessê, como acima fica dito, e também decla- 
raua que se dizia poderia auer mouimento de guerra por parte do 
Dialxa, sem embargo da paz jurada, e q nessa forma aceitaua a 
Oouernança da índia, c por esta maneira ficou e se ouue o dito 
òor Conde V. Rey por enuestido na posse, real, e autuai da dita 
Oouernança da índia, conhecido, e obedecido de todos por V Rev 
I J?™» í Sua quer, ordena, manda, 

I a!.?.™ ?°’if8 adiante registada, 
e deste auto Se haode paçar os conteúdos q Sua Mag.^e dispõem 

^V. Rey se assi- 
”ent’es se actaT’ 

' S®",* dfcerzedas. - Dõ Oiliam de nf. -Dõl>o 
lKiinqae3.-Marlim Velho Barreto.-Dom Mfi Vaa.-SebasHão 
f^rnso. - A« Jorje d" Amaral e KasM - hão Ah 

moíteZ ^r7 Cardoso.-m 

ZJ M., Coulf.o.-fr.o Qg * 

hma.- m Lom,ros.-Pascoal dellorres. - fr«. Soa l 1 
totó fe. -ta rr,,^Malias Mendes.- dual DoZ-Jot 

§lz, LüIS ds msllo Sdtnpdio, fpeo fnffn ma! n 

Lobo,-}oanms Mendes de Valns,^Dom froo Liü7lZ 
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BocmneElo 1§5 

1655-Agosto 27 

Sobre o sucesso da Jornada do capitão geral An- 
íonio de Souza couíinbo, e socorros que se deue 
mandar aaquella Ilha. 

Aos 27 de Agosto de 1655 no collegio dos Reys da barra de 
Goa, sendo conuocados a conselho de gouerno, Dom Gllianes de 
Noronha, Dom Pedro Henriques capitão da Cidade, lhes propos 
0 s.®*' Conde das serzedas V. Rey e capitão geral da índia em 
como recebera hüa carta de Antonio de sousa coutinho de 16 de 
Julho, cõ 0 duplicado de outra anfescedente de sinco de junho, 
ambas escritas ao gouerno, e de jafanapatão em que dão conta da 
viagem que fizera, e como demandara terra em 18 de Mayo, ha- 
uendo descorrido Columbo quatro Icgoas abaixo de Gale, e em 
resão das agoas e calmaria, andara todo aquele dia e noite, e o 
dia seguinte na mesma paragem com que ouue lugar de hirem duas 
naos olandezas de Gale, que amanhecerão entre as galiotas e lhe 
forâo dando cassa lhe as onze oras do dia em que se derro¬ 
tarão e lhe foy forçado hir nauegando pera contra costa de Ceilão, 
seguindoo sempre hüa das naos the a ponta das pedras onde 
se recolheo e dahy passou a jafanapatão, e a galiota para o caiz, 
aonde foy aportar o pataxo de Manoel Lobo da silueira, hauendo 
padecido contrastos e tiuera auizo entrarão cm Columbo a galiota 
d’Elrcy, e a de Gregorio Netto, e que a do Mocadão Mor donde hia 
Dom Aluaro da Silua, a metera o olandez a pique, estando surto 
junto a costa cõ peças que puzerão cm terra, e duas, hüa de Pan- 
gim, e outra em que hia o Beltrão se escreucra de Negapatão 
forão tomadas do mesmo olandez, c estauão cm Gale, a de Manoel 
de la Rama se.dia haueria passado a Gcrgilim, ou volta¬ 

do a costa da índia, c pedia o capitão geral sucorro de gente, di¬ 
nheiro, e monições, e que esperaua peüo parecer de francisco de 
mello de Castro para hauer de fazer jornada por terra a Columbo, 
onde hcfactiuel esteja ja por assy hauer escrito o mesmo fran¬ 
cisco de mello de que fez auizo, e o referido constatado que foi lido 
pormy secretario do estado, com o que disce o Snõr Conde V. 
Rey aos conselheiros discesem o que se lhes offerecia sobre o 
proposto, e o mais que continha a dita carta com presuposto 
de que tomara posse deste gouerno sem achar dinheiro nem 

.na terra tudo tão atenuado como lhes era prezente 

sem embargo do que detriminaua mandar quatro galiotas mer¬ 
cantis com mantimento que se pudesse conduzir--- chumbo, 

poluora conforme o que houesse nos Armazes e Ihem^ discesem. .. 

.passaria ao cabo c em que forma se poderião tripular os 

nauios.c praticada e discutida a proposta, e o 

mais que continha a referida carta. Dom Gilianes de Noro- 
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nha e Dom Pedro Henriques que no particular.o 

Sõr Conde V. Rcy o que fosse possiuel conforme o estado em 

^. não hauendo fazenda com que se poder obrar 

que em tão grande cuidado.o mesmo Sõr Conde V. 

Rey trataua ^ do serviço de Sua Mag,® que Deus. man¬ 

dado preuenir as quatro galiotas e que assy seria o mais que 

npnesse.E quanto a armada que... e ao Cabo lhe pare- 

.9 outra por ora, que com mais breuidade se pu¬ 
desse aprestar e deuia hir cedo para poder dobrar o cabo e che¬ 
gar a Titucury e aly se faria a troca de nauios e se tripularião 
08 que houessem de ficar daquella parte, e soldados para o que hi- 
rião algíís lançados de mais repartidos na armada, e os sobres- 
çelentes necessários para assy ficar a armada daquella parte re¬ 
forçada para poder passar a Ceilão com mantimentos e se em¬ 
pregar no tpais que se offereçessc, sobre que o Sõr Conde V. 

ãfisporia o que mais couenienle lhe parecesse ao seruiço de 
Sua Mag.®, e se conformou com o votado, dizendo se faria todo 
esforço para socorrer Ceilão e reformar a armada, conforme o 
pouco, ou nenhu cabedal com que a Índia se achaua, hauendo de 
se acudir a tantas parles, e mais não estando ainda retificadas as 
pazes com o Idalxá, e sem este cuidado posto de parte, não pa¬ 
recia lusto, se deixasse esta cidade desprouida nem eÜe Snõr 
conde V. Reyo hauia de fazer, de que se fez este assento em 
que se assinou o S.®’’ Conde V. Rey cõ os dous concelheiros nomea¬ 
dos. 

(Ass.) Dõ Oiüdnss d& ///» — Dq po hsnriquss. 


Documento 19D 


1655 -- Setembro 1 

Em Goa ao primeiro de Septembro de 1655 em concelho de 
perno pera o que foram conuocados os conselheiros Dom Gi- 
Iianes de Noronha, Dom Pedro Henriques capitão da cidade, o 
Vedor da fazenda Martim velho Barreto, lhes propoz o S.®'' Conde 
das Sersedas V. Rey e capitão geral da Índia em como hauia 
tido na mesma menha húa carta de Melique Acut, em que dizia vir 
por embaxador d ElRey Idalxa e haualdar de Concão, e pedia licença 
pera hauer de fazer entrada, e passar a esta cidade como os mais 
embaxadores, porquanto trazia negocio de seu Rey de muita im¬ 
portância que comunicar, como .... se veria da mesma carta, que 
toy hda por my secretario com o que ordenou o S.®’’ conde V. 
Rey aos conselheiros disceçem e votassem o que lhes parecesse 
sobre a matéria, admrtindo que era imformado ser Melique Acut 
mouro cauiloso, e não uinha com bons intentos, c descera com 


«lle 0 gatte hum capitão chamado Rustumazama que se dizia vinha 
com gente, assy de cauallo como de pée ; e considerada e des- 
cutida a matéria pareceo aos conselheiros acima nomeados, que 
visto Melique Acut dizer trazer carta de seu Rey e vir por em¬ 
baxador ao estado, deuia ser recebido como os mais embaixadores 
com toda a honra, por também vir por haualdar do concão (^), se bem 
por ora não reprezentaua mais que a pessoa de embaxador, c que 
ouuido e lida a carta d’El Rey Idalxá se alcançaria seu dessenho, 
e se emquanto aquy estaua se conduzia gente ou se hauia algü mo- 
uimento e se trazia a retificação da paz, como hauia escrito em 
cartas a cidade, e a outras pessoas de que se hauião visto algüas 
no ultimo conselho que ouue antes da chegada do snõr Conde V. 
Rey e que não se deuia dilatar sua vinda, e como pedia se lhe 
pontaçe dia fosse o Domingo seguinte sinco deste, o 8.°^ Conde 
V. Rey foy do mesmo parecer do conselho, dizendo mais não 
hauer causa para deixar de ser recebido e ouuido o embaixador 
de hü Rey visinho, que de prezente corria com o estado, e man¬ 
daria ter cuidado e vigia nos paços pera não entrar mouros com 
armas, e aquy haueria também a cautela necessária, a que 
obrigaua o ruim conceito que se tinha de Melique Acut que pera o 
Domingo seguinte entraria na forma que sempre entrarão os mais 
embaxadores, e se faria reposta a sua carta mas que dissessê os 
conselheiros, se se lhe hauia de escreuer por senhoria, ou por 
merce, na consideração de não ser mais que embaxador, e por 
esse a não ter, nem tomado posse de haualdar pareceo aos conse¬ 
lheiros que como embaxador se lhe fallaçe por merçe, e que.. , 
.... 0 haualdar se lhe escreuessse e fallaçe por senhoria 

por ser o trato que.. e o Snõr Conde V. 

Rey se resolueo a lhe escreuer por merce como. 

.... que sendo haualdar lhe escreueria por senhoria. 

Propoz mais o snõr conde V. Rey que hauia auizos de como 
nas terras de Salcete se conduzia algüa gente e em Ponda estaua 

copia delia.capitão dei Rey Idalxa dessera o gatte com 

oito centos e algOs homes de pée e se bem se dizia ser todo o 
apresto para se sugeitarem os Dessais, que não querião dar obe¬ 
diência a Melique Acut; comtudo conuinha hauer preuenção cÕ si¬ 
mulação, e pareceria acertado mandaçe algua soldadesca assistiçe 
cm Rachol, e que essa podia ser a mesma que daquellas terras se 
hauia mandado retirar a Murmugáo, e daly se assentou asslsliçe 
em Tiuy, e se deuia nomear pessoa que a gouernaçe visto estar 
Bardez melhor fortificado que Salcete, e ter gente de paga em 
Tiuy e Coloalle pello que visse o conselho o que se deuia obrar, 
e pareçeo aos conselheiros apontados que era muito justo e con- 
ueniente hauer toda a preuenção, e o snõr conde V. Rey o 


(‘) Governador. 
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hauia considerado conforme seu grande zelo e desuello em serui- 
ço de Sua mag.® que Deus guarde, c segurança desla cidade e 
suas ilhas, e assy lhes parecia se mandasse toda a gente que 
hauia hido a Tiuy, pera Rachol e assistir naquelle posto ou em 
outro que parecesse mais conueniente, e daly acodir aonde fosse 
necessário, e o era também hauer pessoa de qualidade, valor c 
partes pera gouernar a soldadesca e que assy lhes parecia fosse 
Dom Manoel lobo da silueira, cm que concorria todas as partes 
necessárias pera o posto, e outros de mayor importância, e o snõr 
conde V. Rey se conformou com o votado, e que sem dilação se 
mandaria buscar a gente a Tiuy pera se leuar a Rachol, e se pas- 
sarião a Dom Manoel lobo da silueira os despachos necessários 
para continuar a ocupação, e que esperaua delle obraçe nella o 
mayor seruiço de Sua Mag^e, e ordenou se fizesse este assento 
em que se assinou com os mais conselheiros apontados. 

(Ass.) Dõ Qiliams de — P.° henriques.— Marfim 

Velho Barreto. 

A’margem: Dom Gilianes de noronha — Dom P.® henriques 
cap.^ da cidade —Marty velho Barreto Veedorda faz.® gr. 1 
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1655—Setembro 10 

Em Goa aos 10 de Septembro de 655 sendo conuocados a 
conselho de gouerno os conselheiros, Dom Gilianes de Noronha, 
Dom Pedro Henriques capitão da Cidade, Vedor da fazenda geral 
Martim Velho Barreto, lhes propos o snõr Conde das Sarzedas 
V. Rey e capitão geral da índia, cm como tiucra hfla carta do ca¬ 
pitão de Chaul Dom Jeronimo d’azauedo, na qual daua conta de 
como Sid ambar capitão da fortz.® de Danda estaua de serco de 
gente de Dialxá, e lhe pedia que sendo necessário mandar suas mo- 
Ihcres e familia, cobre e outro fatio pera chaul lhe quizece conceder 
licença uisto estar de paz com o estado, e ter eido muy bom vi¬ 
zinho era outras ocasiões hauerem dado algO fauor os capitães an¬ 
tigos a seu Pay, e Avós, e também permitir lhe fosse algü mantimen¬ 
to, como manteiga azeite, c outras couzas, a qual carta foy lida por 
my secretario e a copia da do capitão de Danda, e como se pcdice 
reposta com breuidade visse o conselho o que na matéria lhe pare¬ 
cia, a qual desculida, e conferida, votou Dom Gilianes de Noronha, 
que elle fora capitão da fortaleza de Chaul, c em seu tempo teue 
Sidy ambar as mesmas guerras, c se lhe recolherão caualos c 
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outras cousas que mandou para aquella praça com quê corria cm 
amizade, o que fizera com faculdade de quê gouernaua, que também 
lhe parecia se lhe não dcuia negar algü proulmento do que apon- 
taua mas que fosse por maneira que não se escandelizaçe o ídal- 
xa. Dom Pedro henriques disse que lhe parecia se não dcuia re¬ 
colher em chaul molheres nem fatto de Sid Ambar visto cor¬ 
rermos em amizade com o Idalxa, e não estar ainda a paz que 
de nouo se jurou retificada, e que não conuinha darcclhe ocasião de 
queixa e se fosse entretendo com boas palauras de comprimento, e 
que seçando a guerra se lhe desce os mantimentos necessários 
como dantes se fazia visto estar em paz com o estado, o Vedor da 
fazenda foy do mesmo votto de Dom Gilianes de Noronha, o Snõr 
Conde V. Rey disse que visto Sydy Ambar não dar obediência ao 
Idalxa cm cujas terras tem fortaleza c estarmos por ora de paz 
com este Rey e esperar se rectifique se lhe não deue dar causa de 
escandalo.a nouo rompimento, e mais estan¬ 
do inda combalido, e assy se. 

ao capitão de Chaul que entretenha ao Sidy Ambar com carta e de 
desculpas e que em nenhua forma lhe recolha molheres nem fatto 
seu, nem lhe mande poluora nem monições, e precure conceruar 

. e cessando a guerra corra com elle na mesma 

forma cm ^ o.. 

Propoz mais o S.®'' Conde V. Rey que hauia tido algüs es¬ 
critos de Melique Acut embaxador d’El Rey Idalxa, que se a- 
chaua nesta cidade cm que lhe pedia licença a passar a outra banda 
a suas mesquitas, e voltaria outra uez, e como este mouro 
viera com retificação da paz e dilataua apresentala e indosse pera 
a outra banda era factiucl não voltar, por serhauldar do Concão,. 
viçe 0 conselho o que se deuia resoluer na matéria, que descuti- 
da e confirida pareceo aos conselheiros apontados, que a licença 
que Melique Acut pedia se lhe não deuia negar antes concedercelhc, 
por não se lhe dar ocasião de queixa, e poder dizer estaua reteudo, 
como ja se deuulgaua, não se ignorando porem suas cauilações e 
maldades, c o não hauer de voltar, c que parecendo ao Snõr Conde 
V. Rey, antes de lhe dar a tal liçenca lhe deuia mandar dizer que 
consideraçe que era embaxador d’el Rey Idalxa e como esse deuia 
dar a execução, o a que elle mandou que era aprezentar a reti¬ 
ficação da paz jurada o Snõr Conde V. Rey se conformou com o 
votado, e que primeiro que lhe concedeçe licença, mandaria sem 
dilação fallar com elle o P.® Goncalo Martins e como seu conhe¬ 
cido lhe recomendaria tratace com todo afecto e obrigar por bom 
modo apresentar a retificação da paz, pois era obrigação sua fa- 
zelo assy, e quando não viesse nisso se lhe daria licença pera 
passar visto dizerçe lambem que os embaxadores que aquy asis- 
tião hião a outra banda, e tornauão a voltar, e do detriminado 
mandou o Snõr Conde V. Rey fizece este assento em que sd 
assinou com os conselheiros. 

50 
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(Ass.) Dô OiJiânes denr<^. — Dõ Pp henríques.—Maríim Vdbo 
Barreto. 

A ' margem: Pom Gilianes de N.''® — Dom P.'’ henriques cap.™ 
da cidade—Marty velho Barreto Veedor da faz.<is 
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1656 — Outubro 1 

Em Goa o primeiro de Outtubro de 655 sendo conuocados a 
conselho de gouerno os conselheiros Dom Gilianes de Noronha, 
Antonio de sousa de menezes capitão mor das naos do Reino 
deste anno, Dora Pedro Henriques capitão da cidade, lhes propos 
0 snõr conde das Serçedas V. Rey e capittão geral da índia, que 
hauendo vindo a esta cidade Melique Acut embaxador d’El Rey 
Idalxá trazendo carta sua de creença pera se dar credito, ao 
que tratasse, e afirmando mais trazer a retificação da paz pe¬ 
dira licença para passar a outra banda com pretexto de voltar, 
e hauerçe assentado se lhe desçe, por não parecer que estaua re- 
teudo, e antes de se hlr hauer fallado com clle o PP Gonçalo 
Martins da companhia de jesus como de sy, dizendolhe, não co* 
nuinha a seu credito hirçe sem aprezentar a retificação da paz, nada 
bastou para que o fizesse assy, antes se foy, e ora hauia escri¬ 
to esta menhã a carta que eu secretario ly, cm que pedia reposta 
da carta que trouxera d’El Rey que não continha mais que ser de 
crença, e assy. uisçe o conselho que se hauia de responder a tal 
carta, e se seria conueniente tocarse na rectificação da paz pois 
clle^ declarou trazela^ c que era mandado a apresentala uzando de 
ficções e de nenhüa verdade, demais que se fazião grandes 
despesas com os presidios de Rachol, Tiuy e Coloale, e estaua 
esta paz neutral, seria de muito importância saberse o como nos 
hauiamos de hauer, pera assy se resoluer o que mais conuenha, e 
considerada e confirida a proposta, votou Dom Gilianes de Noro¬ 
nha que vindo o embaxador a esta cidade como dizia hauia de fazer 
(o que tinha grande duuida) q sendo o snõr Conde V. Rey ser- 
uido se lhe poderia^ dizer concluísse o negocio a que seu Rey 
Idalxa 0 mandara, visto dizer em sua carta que trazia algüs de 
importançia que comunicar ao mesmo snõr V. Rey, e quando não 
venha se lhe pode escreucr estas mesmas rezões que são eficazes, 

e não mostrão apressarçe por nossa parte.nem pedirse e 

qpe a reposta que pede não ha lugar de se fazer, emquanto não 
ajusta no a que veo; Dom Pedro henriques disçe que lhe parece 
escreua o Conde V. Rey sendo seruido a El Rey Idalxá 
sem se lhe faliar na retificação da paz.cm forma 


de correspondência; o capitão mor Antonio de sousa de menezes 
foy de pareçer que vindo a esta cidade Melique Acut se lhe 

diga que tra.e acabar o negocio a que veo para 

assy se hauer de responder a.a que esta diante esta dili¬ 
gencia ao entertinlmento e dilações do... 

ao snõr Conde V. Rey pareceo que visto Melique Acut hauer vindo 
embaxador d’ElRey Idalxá, e com carta sua cm que diz que o que 
elle propuser hc o mesmo que se o propuzesse sua pessoa, 
dando lhe poder bastante pera se lhe dar credito nos negocios 
que trataçe, se deue responder a carta do mesmo Melique dizendo- 
celhe que he grão cousa acabar com os inimigos, e que se Nagogy 
0 era que ja fica de parte, visto faliar nelle, e que auerse de res¬ 
ponder a El Rey Idalxá deue ser dando o mesmo Melique compri¬ 
mento ao que seu Rey o mandou, e passar a isso a esta cidade, de¬ 
mais de ser justo se conclua a matéria da retificação, pello que 
toca a ambos os estados, e que como a carta que trouxe, não he 
mais q de crença sem ajustar o essencial, não há sobre que 
fazer reposta o que sera a seu tempo, e do,votado mandou o snõr 
conde V.Rcy fazer esta assento cm que se assinou com os mais 
conselheiros. 

(Ass.) Dõ OHianes de n.^^. - An.to de Souza. - Dõ P" Wew- 
riques. 

A’ margem: Dõ Gilianes de Noronha -Ant.® de sousa de. 
m.®» — Dom P.° henriques. 
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1655 — Outubro 6 

Aos seis de Outtubro de 655 sendo conuocados a conselho 
do gouerno, os conselheiros, Dom Gilianes de Noronha, Dom Pedro 
henriques capitão da cidade, o Veedor da faz.^ gr.“i Martim Velho 
Barreto lhes propos o 3.°' Conde V. Rey que o dia antescedente 
hauião vindo dous parangues de mantimento das terras do Cana- 
ra nosso inimigo, que nos hauia obrigado por guerra a larg_ar 
quatro fortz,®® que o estado tinha naquella costa, e que entrauão 
os vassalos do mesmo Siuapa naique por este Porto, como se fora 
de amigo, couza muy digna de abominar, e que precurando saber 
com que faculdade auião os tais parangues vindo se lhe disçera, 
que cõ a mesma que se lhe conçedeo cm Mayo proximo passado em 
que vierão aquy muitos parangues carregados de arroz, demais 
que 0 cabo dos Periches fran.c® da luz, pedindoselhe licença 
para vir algus parangues em sua companhia, respondera q os 
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que quizecê vir o podião fazer, e porque o dissimularçe hé maferia 
de conçiderar, e que se não deuia consentir, e que assy se havia 
de fazer, e todo o nauio que aquy viesse do Canara se hauia 
de tomar por perdido, que visse o conselho se o erão os dous pa- 
rangues que auião vindo cõ mantim.tios visto serê de nossos inimi¬ 
gos, e 0 mais que na matéria se deuia fazer, e ponderada a pro¬ 
posta, pareceo aos conselheiros, que os dous Parangues se não de- 
uião tomar por perdidos, visto allegarê por sua parte auerê entrado 
em boa fé debaixo de se lhe aucr primitido cm Mayo passado, e ora 
dizerse que o Cabo dos Perichcs dissera podião vir os que quizesé 
demais que o arros do Porto dos Canaras sahio, mas hé dos merca- 
dores desta cidade conforme o que se pratica, e que mandando notifi¬ 
car os bangaçaleiros do Terreiro que toda a embarcação que aquy 
viesse das terras do Canara seria perdida, com o mantimento e 
mais fazendas que trouxeçe, e a gente catiua para as galles que 
cora isto se obsterião de virem a este Porto, e que as embarca¬ 
ções que se achasê fora delle fossem perdidas, e o leuasem daquy 
por ordem e regimento os capitães mores das armadas, e o arros 
dos dous parangues o vendeçem seus donos e descarregados se 
fosse embora; osnõr conde V. Rey se conformou com o parecer 
do conselho, mas que em nenhõa forma hauia de consentir, viessem 
a este porto embarcações do Canara. e pera que não faltasse man¬ 
timento hauia escrito ao Norte, e preuenido de maneira que cm 
companhia darmada viesse todo o bate que fosse possiuel, e assy 
seria ao diante. ^ 


rai ° fazenda 

!‘h ■ ‘ niandar aos Portos 

do Canara embarcações a buscar. e que ia se Ih? 

Conde V. Rey dissesem os conselheiros o que_diffirir e a 

todos pareceo que se lhe não puzeçe despacho, visto o assentado 


? Mofo^e das ta, do Canara, •„» 'do' aeaa pS i” 

e'(iue'lamb™™'°“ ^T’ a esta cidade, 

do Caiara nem'terlVo' ® 


Èspaço em branco. 
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achando dous mercadores que o estauão esperando o referido 
neste assento q o sõr conde V. Rey mandou lançar em que se 
assinou com os conselheiros apontados. 

(Ass.) Dõ Gilianes de Maríiin Velho Barreto. 

A' margem: Dom Gilianes de Nr.® — Dom P.° henriques — 
Marty velho Barreto. 


Pociimeiiio 2(00 

1655 — Outubro 8 

Aos oito de Outubro de 1655 nos aposentos da fortaleza desta 
cidade de Goa forão conuocados a conselho de gouerno na sala Real 
os conselheiros, Dom Gilianes de Noronha, Antonio de sousa de 
menezes capitão mor das naos do Reino, Dom Pedro Henriques 
capitão da cidade; lhes propoz o s.°'’ Conde das Serçedas V. Rey 
e capitão geral da Índia em como em seis do prezente se hauia 
feito conselho sobre dous parangues das terras do Canara que 
vierão a este porto, e estauão no caiz defronte do terreiro de 
mantimento, sendo que erão da terra de nossos inimigos, e pare¬ 
ceo não seré perdidos pellas resões apontadas no assento, e que 
de nouo auião vindo ontem, sete, doze parangues mais o que pa¬ 
recia facilitar cõ nossos inimigos e permitirçelhe o trato, couza 
rauy danosa ao credito e reputação das armas de Sua mag.ii® 
que Deus guarde, e que deuia atalharçe por todas as vias seme¬ 
lhante trato, que pois esta cidade se sustentara tres annos sem 
cafila do Canara nem mais arros daquella parte que o que trou- 
xerão algOs pagueis, também agora se poderia sustentar preuenin- 
dosse como se hauia feito o vir do norte todo o batte que ser 
pudesse, que visse o conselho demais do rneyo que^ se ^ hauia 
apontado de se notificaré os mercadores do terreiro, não viessem 
aquy embarcações do Canara, e que scrião perdidas c toda a 
fazenda que trouxecê, e a gente delias se botaria na Galle, o que 
mais se deuia obrar, e se erão os doze parangues perdidos, por¬ 
quanto não dauão outra causa mais que a que os dous primeiros 
que vierão hauião dado de se lhe primitir virem aquy em Mayo 
passado, e dizer o cabo dos perichcs que podião vir os que qui- 
zeçê, e perguntado o mesmo cabo francisco da luz, dinirir, que 
na consideração de os ver vir a Goa, e não ter ordem en contra¬ 
rio, dissera a faculdade que se lhe pedio e viesse cm sua com¬ 
panhia se lhe parecesse, e que os doze parangues nao hamao 
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vindo com elle, e vista e considerada a proposta do snõr conde 
V. Rey pellos conselheiros, e conferida a matéria hauendo fallado 
nella variamente, conformarão que os parangues não erão perdi¬ 
dos pellas mesmas resões apontadas no conselho de seis do pre- 
zente, e que deuia considerarçe a grande falta em que esta cida¬ 
de se achaua de mantimentos, e que nunca do Norte podia uir 
tanto em quantidade que abastasse a terra, e pudece abranger ao 

proulmento de.carga das embarcações de Moçambique, 

e Mombaça, demais que se o Dialcão declarace guerra que 
não so a hauia de fazer a esta cidade mas as do Norte, Chaui, 
e Baçaim e fechandoçe de todo o ponto, o hauerçe de dissimu¬ 
lar com 0 mantimento que veo do Canara poderia perjudicar 
muito a este pouo, e que exemplos hauia para assy [ pare ] 
ser, que Ventapa naique tendo guerra com Mangalor, de Barcelor 

e.naulos de mantimentos, e hauia paz pera o tratto, len- 

doce tomado Ormus em conueniencla com o Perça que deu 

Alfandiga no Porto do Congo.aynda a metade 

do rendimento da mesma Alfandiga, Em Portugal.portos 

secos nas Rayas com Castella e vem os olandezes a lisboa. 

de guerra declarada, e assy parecia não ser de grande fraude ao 
credito disimularçe cõ os nauios que viessê de mantimentos de 
fora sem se perguntar donde erão demais de que pagão colleta, 
que hé adjutorio pera se formar hüa armada, e outras despezas 
que pera atenuação de fazenda cm que o estado se acha, se deue 
valer de todos os meyos que se offereção que não encontre ío- 
talmente o credito e reputação que esse prepondera a toda a mais 
conuenicnçia e que o vir mantimento não tira o guerrearse o Ca¬ 
nara, nem o tomarecelhe suas embarcações de barra para fora, 
sendo achadas, porquanto vem sem licença nem cartaz, nem nas 
eomboy a armada nossa, e o tai mantimento he tirado daquellas 
terras pellos mercadores desta cidade, cujos moradores se queixão 
sem outro motiuo mais que da notificação que se fez aos dous pri¬ 
meiros parangues pera descarregarê e se hirem com toda a breui- 
dade sem voltarê mais aquy, sobre tudo o s5 Conde V. Rey reso- 
luesse 0 que mais fosse seruido e o foy de votar que as resões 
apontadas pcllo conselho erão muy justificadas, porem que não 
parecia iusto admitirece a tratto nossos inimigos, que o mantimen¬ 
to dos doze parangues, o uenderião seus donos e se hirlão as em¬ 
barcações com toda a breuidade, e se resolueria no que mais co- 
ueniente lhe parecesse ao seruiço de sua Mag.f^s e reputação de 
suas armas, e que em nenhíia cousa mais se desuelaua que em ter 
esta terra abudante de mantimentos, sobre que hauia escrito ao 
Norte cõ grande afecto e que não impedia verê embarcações de 
fora com mantimento como não fosse dos portos do Canara, nem de 
vassaios seus, e do votado mandou fazer este assento em que se 
assinou cõ os conselheiros. 
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1655 -- Outubro 15 

Aos quinze de Outtubro de 655 nos apozentos da fortz.® na 
salla que chamão da Raynha forão conuocados a conselho de go- 
uerno os conselheiros Dom Gilianes de Noronha, Antomo de òouza 
de Menezes capitão mor das Naos do Reino, Dom Pedro Henri¬ 
ques capitão da cidade, o vedor da fazenda Martim Velho Barreto, 
lhes propoz o snõr conde V. Rey que tiuera auizo em doze do 
corrente de Pero Pinto de melio que assiste em Coioa G) em como 
na casa forte queQuessoua naique(®) fabricou defronte dalgreja do 
mesmo citio de Coioa, da outra banda do Rio, se faziao obras, 
de ordem, conforme se dizia, de Melique Acut haualdar do Concao 
que se apoderara do mesmo forte, e andaua por aquella parte, e 
que algus officiacs pedreiros de Bardez passauao a trabalhar 
nella, e tanto que tiuera o tal auizo chamara logo Dom Giliancs 
de Noronha, e lhe ordenara que por seruiço de Sua Mag., e por 
conselheiro mais antigo fosse a Coioa e precurasse ver com seus 
olhos a qualidade da obra que se fazia no forte de quessoa Naique 
e se informace do que na verdade hauia, e ouuice a Pero Pinto de 
mello, e as mais pessoas que lhe pudecê dar plena noticia, e co ella 
virlhe dar em conselho que estaua prezente chegado^ da mesma 
menha de fazer a diligençia e assy lhe ordenou o snor conde V, 
Rey fizesse relação do que hauia alcançado, o que fez dizendo,, 
fora ver a obra do forte de quessoa naique, como lhe mandara o 
snõr conde V. Rey e que so a uira de fora, porquanto de dentro 
não era possiuel e o que soube, assy pello que vm, como pello 
que lhe disce Pero Pinto de mello que tem o forte dentro hu mor- 
rozinho, e que nelle se fazia obra,_ mas que a nao vira, nem 
de fora se deixaua descobrir e se dizia trabalharçe dentro, e que 
isto he só 0 que alcançara, e dissera a Pero Pinto PUJ^^sse 
grandes vigias em que não fossé officiais de Bardez trabalhar a 
tal obra pena de morte, e botaçe espias para saber de que quali¬ 
dade era, e se se continuar, e quanto a seu voto que era de parcçer se 
escreuesse a Melique Acut, haualdar de Ponda cm como hauia no- 
tidas de se fazer no forte de quessoa que estaua por sua conta, 
obra noua de fortificação contra o contrato da paz e amizade 
que corre, que sendo assy não só deue mandar parar com ella 
mas derubar tudo o que de nouo estiuer feito, e quando o nao 




omnonhflHrt a Ihn fazer desfazcr. 


{^) Colvale. 

(^) Dessai de Pernéra. 


(Ass.) Àntp de Souza, — Dõ Oilianes de 
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Dom Pedro Henriques disçe que lhe parece que por ora se 

lhe não deue.maíeria visío ser obra feiía dentro da força, 

e que se veja o que resulta.obra, e cm que flca prejudicando e 

assy SC resoluera o que mais conueniente.; o 

Vedor da fazenda hé de parecer que se auize a Melique Acut, e 

.se assentara o que mais ajustado pareça; Antonio 

de Souza de Menezes votou que o negocio he de muita conside¬ 
ração, c se deue hir.... nelle tomandoçe certa informação antes de 

se escreucr ao Melique.obra dentro na fortificação, c se 

he misquita, ou cousa que não perjudique, se não deue fallar nclla, 
c depois de se saber com certeza o que hé, prejudicando se tra- 
taua de matéria como o pedir cousa de tanta importância; o Snõr 
Conde V. Rey votou que por este negocio ser de consideração 
tratara delle sem a menor dilação mandando hum conselheiro a 
uer e informarce do que hauia, c que visto a obra não mos¬ 
trar te agora o que prejudica e ser dentro da força se confor- 
maua em escrcuer Melique Acut, e com sua reposta, e pareçendo 
que a obra pcrjudica se tomara a resolução que pareça mais 
acertada ao seruiço de Sua mag.<í®, c credito das armas e do 
detriminado mandou fazer este assento em que se assinou com 
os 'Conselheiros. 

(Ass.) An.io de Souza. — Dõ Oilianes de //.w, — Maríim Velho 
Barreto. ~ Dõ A® henriques, 

A’ wargeni: Dõ Oilianes de n.'’® —Ant,® de souza de m.®® — 
Dom P.® henriques — Marty Velho barreto. 


Documento 2Ú2 

1655 —Outubro 19 

Em Goa a 19 de Outubro de 655 nos apozentos da fortaleza, 
na sala que chamão da Raynha, forão conuocados a conselho de 
gouerno os conselheiros Dom Oilianes de Noronha, Antonio de 
Sousa de Menezes capitão Mor das Naos do Reino deste prezente 
anno. Dom Pedro Henriques capitão da cidade; lhes foy proposto, 
pello snõr Conde das Serçedas V. Rey e capitão geral da índia] 
em como ontem dezoito do corrente, tluerahua carta dei REy Idal- 
xa com outra do Melique Acut haualdar do Concão, e que a d’EÍ- 
Rey não continha mais que parabém da chegada do mesmo snõr 
V. Rey a este estado, de que tiuera notiçia por auizo do Melique Acut 
e que esperaua correçe bem ambos os estados, e a do haualdar 
pedia nella gente pera poder sogeitar os Dessais de Perna Ques- 
8 oa Naique, e outros por lhe não quererê dar obediençia, c assy 


pedia poluora e monições, as quais cartas lidas por my Secretario, 
ordenou o Snõr Conde V. Rey aos conselheiros, votasse o que 
lhes parecesse sobre a matéria, c o que se deuia responder a Me¬ 
lique, 0 que visto e conferido, pareçeo aos conselheiros que a 
carta d'Ei Rey Idalxá, mandaria responder o Snõr Conde V. Rey 
como mais fosse seruido, visto não conter outra cousa que pera- 
bem da vinda, e correspondência, e quanto a de Melique, votou Dom 
Oilianes de Noronha, que darse gente contra os Dessais, que não 
conuinha, e que sempre o estado os fauoreçeo em segredo, por 
vizinhos naturais, e senhores das terras, e correrê comnosco bem, 
e que também se lhe não deue dar poluora nem monições, em 
resão de não estar a paz confirmada; Dom Pedro Henriques capi¬ 
tão da cidade foy do mesmo parecer; Antonio de Sousa de Me¬ 
nezes capitão Mor das Naos disçe que não conuinha darse a gente 
que Melique pede, ynda que tiuessemos muita e ouuesse muita cer¬ 
teza de que não usarião treyção, em resão de não estar confirma¬ 
da a paz, e do mais praticado, e com se lhe responder negando- 
celhe a gente que pede se lhe fica diffirindo a poluora e moni¬ 
ções que pede, o Snõr Conde V. Rey se conformou com o pareçer 
dos conselheiros, e que se responderia a El Rey Idalxá e haual¬ 
dar como parece se faça. 

E assy propoz mais o Snõr Conde V. Rey, que no conselho da 

fazenda.praticado, e assentado conuir virem as ires Naos, 

Bom Jesvs da vidigueira. Santíssimo Sacramento da Trindade, Nossa 

Sfiora da graça, o Galião São franclsco.no porto de Mur- 

mugão, para o de Agoada, onde se farião as obras com mais ... 

.e em caso que viesse o olandez a barra, como se pre- 

zumia por auizos,.as taes embarcações desta parte 

pera poderê seruir em todo conflito estauão com mais segurança; 
Visse 0 Conselho se era do ..... também os pilotos, e officiaes 

das mesmas naos, e os da Ribeira concordarõ nisso porquanto 

ja não hauia que poder temer, sobre uir temporal por ser dezanoue 
de Outtubro, e ser o surgidouro d’Agoada o em que lanção anco¬ 
ra as naos segura a lua de 'Septembro, e conciderada a proposta, 

e 0 assentado na meza da fazenda, e o que dizia os pilotos e 

officiaes das naos, e da Ribeira; Pareceo aos conçelheiros que 
as naos viesse pera a barra onde estauão melhor, e cõ 
mais segurança pera todo o que conuiesse, assy pellas resões 
apontadas, como por outras que se consideraua, e que não ouues¬ 
se dilação em as trazer, porque se o olandez ouuesse de vir a 
barra, e se antecipasse poderia Impidir o virem, e seria em grande 
prejuizo; o S,®'' Conde V. Rey se conformou com o pareçer do 
conselho, e mandou se fizesse este assento em que se assinou 
com 05 conselheiros apontados. 

(Ass.) Ant.° de sousa de — Dõ Oilianes de /?.«. — Dõ A.® 
henriques. 
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Amargem: Dom Gilianes de n.''® —Ant.*^ de sousa de m.®® 
— Dom Pedro henriques. 


Documeiito 203 

1655 — Novembro 15 

Em Goa aos quinze de Nouembro de 655 na sala Real dos 
apozentos da fortaleza forão conuocados a conselho de gfouerno 
os conselheiros, Dom Gilianes de Noronha, Antonio de Souza de 
menezes, Dom fernando Manoel capitães mores das naos do Reino 
do ano passado, e do prezente, Martim Velho Barreto vedor da fazenda, 
e assy se chamarão mais Luis Giz de Souza, e francisco de Seixas 
de cabreira, por terem noticia da Ilha de Ceilão e lhes propóz o 
snõr Conde V. Rey que ontê quatorze do corrente lhe chegarão 
por via de Negapatão cartas do capitão geral Antonio de sousa 
coutinho de 6 de outt/° deste anno em que diz (*) que em dezoito de 
septerabro aportarão entre chilao e Nigumbo noue naos olan- 
dezas e dous pataxos e que botarão a gente em terra e forão 
marchando até Nigumbo formados, e dahy ao Matual que acha¬ 
rão cõ deífença e se tornarão a embarcar, e a lançar gente 
em Caliture que tinhão de serco, onde estaua Antonio Mendes 
Aranha cõ trezentos soldados, mas cõ falta de mantimentos, e que 
estaua sercado aquelle reduto, e se dizia que cõ poder superior, e 
assy deuia ser, porque mandandoçe socorrer impedira o inimigo 
0 tal socorro, e se veo retirando outra vez a Columbo, e que era 
mandado deser o capitão mor Gaspar figueira das fronteiras 
de Candia onde assistia, e pedia o capitão geral socorro da gente, 
mantimentos, dinheiro, poluora, e monições com toda a presteza, 
supondo vir o inimigo confederado com o de Candia sercar co- 
lumbo, e a dita carta foy lida por my secretario que ao diante 
vay lançada, e disse o snÕr Conde V. Rey que ja se tinha ouuido 
a proposta e o que continha a carta de Antonio de Souza Coutinho, 


(^) Vide Fitzler, cit. O Cerco de Columbo, p. 145. “ Relação do Cerco 
que os olandezes com o Rey de Candia poserão â cidade de Columbo, sendo 
Capitão Geral da Ilha de Ceilão Antonio de Sousa Coutinho em Setembro 
de 1655'’ (Códices da Academia das Ciências de Lisboa. Biblioteca dos Frades 
n.® 252; e da Biblioteca da Ajuda 52-VII, n.° 9 ). 

Escreve Ferndo de Queiroz (Cit. Conquista de Ceilão, p. 769 ): A m.^a 
'velhice do Geral Francisco de Melo de Castro, solicitou em Goa novo succes- 
sor ; e sendo eleyto p.‘' este cargo Antonio de Souza Coutinho, partio daqui 
com 5 galeotas... 
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per que se via o estado cm que se achaua Ceilão, e assy disseçé 
os conselheiros e as mais pessoas que prezente se achauao o que 
se deuia obrar, pera ser socorrido Columbo, e se era tempo e monção 
pera se poder passar aaquella Ilha; porque podendo ser mandaria 
a ella tudo o que fosse possiuel aynda que o estado estaua tao 
exhausto de fazenda como a todos era prezente, sem embargo de 
que em dous de outt.® partirão quatro galiotas a cargo de Manoel 
Salgado cõ duzentos soldados muyboa gente, e a mor parte deha 
exercitada nas fronteiras do Reino, dez milx.®® em dinheiro, o arros 
que se pode ajuntar e que por falta delle não partio o socorro co 
mais anticipaçao, e forão outras ““^as que se pediao de poluora, 
chumbo, pedrume, iuxofre, e seria Deus seruido chegaçe as gal ^ 
tas a saluamento com que se animaria aquella cidade na fa la 
que se reprezenlaua de soldados, e ynda que o risco de entra a 
bahia seja grande, [visto] estar sercada leuarao as galiotas 
regimento na forma que pareçeo mais conuinha haueudo [lo-j 
mado informações de pessoas praticas, e de 
veria do mesmo regimento que eu secretario também ly, e assy 
ordenou o snõr Conde V. Rey se votaçê coino parecesse mais co- 
nueniente ao seruiço de Sua mag.*» e disimçao e claresa, e con¬ 
siderada a proposta e carta deAu[louio de] Sousa ooulmho, e 

conferindoçe sobre o tempo e monções; “"tuM S 

0 .. . que se dera as quatro galiotas de socorro estaua feito 

cõ grande consideração, e cõ toda a. [con]uemenlc, e que 

futuros contigentes erão reseruados a Deus que seria seruido 
fcollumbo 0 socorro; E francisco de seixas ^de 

cabreira' disse votando em.. duuida em estar Ceilao 

em aperto, e que todo o socorro que se lhe pudeçe.. • ■ • 

grandíssimo effeito, porque necessita delle mas que de P™ ® 

^ em resão da vara para se poder socorrer columbo 

daquyi que em caso que a armada do cabo tiuesse auizo o pode¬ 
ria fazer, esperando conjunção no cabo pera passar, s^ nao fosse 
entrada a vara (') na ocasião em que ahy chegasse, podia hir em. 
dereitura, e que em janeiro, ou principio de feuereiro se POtjeja ^is- 
pedir daquy todo o socorro que ser pudeçe pera o que se deuia 
hir preuenindo cõ antecipação, e que sempre seria de parecer fosse 
cõ armada q lhe desse guarda. 

Dom Luis Giz de sousa foy do mesmo parecer, e que de pre¬ 
zente não era monção de partir daquy socorro e que cm Janeiro 
SC poderia dispidir, que era o mais çedo pera o que se deuia 
hir preuenindo cõ antecipação. 

Dom fernando Manoel votou que se socorra Ceilao visto o 
estado em que reprezenía o capitão geral esta, e que seia. 


(^) Vara: Tufão, furacão, que ocorre na costa de Coromandel em. 
Setembro ou Outubro. 
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cõ ioda a presteza que ser possa, e se escrcua ao mesmo capi¬ 
tão gera! que bote para a outra costa toda a gente Inútil para assy 
se poupar mantimento. 

Dom Giiiancs de Noronha disçe que o socorrerçe Ceilão se não 
duuida, e que também se não duuida o não ser tempo em respeito 
da monção visto não se poder dobrar o cabo do Comory por todo 
Dezembro, e em tempos parte de janeiro, e que pera então se 
pode preuinir o socorro e mandarse no mesmo mez de Janeiro 
e 0 mais çedo que puder ser com que se pode acudir a Manar, e ja- 
fanapalão quando aly vá o inimigo, e se torne a auizar ao capitão 
geral se desaliuie de gente inútil em resão de mantimento. 

Martim Velho Barreto que vota o mesmo que votou Luis Giz 
de souza, e francisco de seixas de cabreira pella experiençia que 
ambos tem de Ceilão e daquellas partes, e que se vá preuinindo 
0 socorro que puder ser pera hir a seu tempo, e se bote a gente 
inútil de columbo para a outra costa. 

Antonio de Souza de m.®® votou que sem embargo de não ter 
experiençia de Ceilão pello que alcançou per noticia de pessoas 
praticas, que não hé de prezente monção para poder passar o cabo 
de Comory, e dahy a Ceilão, e que assy se deue hir preuenindo 
tudo 0 que ser possa, pera se socorrer columbo na monção de 
janeiro, e que se escreua emtanto se desaliuie de gente inútil. 

O S.“'‘ Conde V. Rey disce que não hauia duuida a que fizese 
todo esforço e impossiueis pera se socorrer columbo de prezente 
se fora monção, e que ynda assy o fizera logo, ynda que fosse a 
todo risco mas que geralmente se diz não ser tempo conueniente como 
pareçe também ao conselho em resão da vara e assy se conforma 
cõ 0 votado, e que sem embargo do pouco, ou nada que há se 
preuinira o que ser possa, pera no principio da monção se dispidir 
daquy, e que se cscreuera como pareçe se desaliuie podendo ser de 
gente inútil, sem embargo de que se há feito por duplicadas vias, 

e cõ antecipação e do votado mandou fazer este assento em que 

se assinou cõ os conselhr.®® 

(Ass.) Dõ Gilhnes de de Ôousd. - Dõ fr^o 

noei— Martim Velho barreio. — fr.°o de seixas de cabreira. 

A ’ margem: Dom Gilianes de n.™ ~ Ant° de sousa de m.®® — 

Dom fernando ■— Marty Velho br.*’® Luis giz de sousa — fr.®® 

de Seixas de cabr,® 


Copia da carta de Antonio de Souza Coutt.o Capitão 
Oerai de Ceilão que acusa o conselho atraz de 15 
de nouem.o de 655. 

Posto que os nauios estão pera partir (se o inimigo que tem 
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de serco estabahia lhe der lugar para isso), mepareçeo encami¬ 
nhar estacaria a Manar; que poderá ser chegue primeiro a Goa 
(senão houuer impedimento no caminho) que a armada do cabo, 
para que se saiba cõ tempo o grandíssimo perigo em que fica esta 
praça de Columbo. 

Sempre se entendeo que o inimigo olandez hauia de vir com 
grande poder este anno a (Leilão, empenhado cõ as promeças que 
fez a El Rey de Candia, de que elle ja desconfiaua, porem chega¬ 
rão em dezoito de septembro a auistar terra de Chilao noue Naos 
e dous pataxos; foy grande o espanto nesta cidade por não hauerê 
chegado as embarcações de Titucury, e estar o gudão de Sua 
Mag.*^® sem um grão de arros, e no mesmo estado todos os mora¬ 
dores desta cidade, nesta aflicção foy Nosso Snõr seruido de que 
se continuasse hum vento sul, com que as Naos inimigas não 
puderão tomar esta bahia pera nos chegar a saluamento a armada 
e cafila da outra costa, que amanhecerão no Morro em vinte e 
dous do dito mez, c so nos faltou hü naulo que trazia cem candis 
de arros d’El Rey, e trinta e sete batas de calaim, corre fama que 
trazem estas naos dous mil homês entre brancos e pretos, desem¬ 
barcarão em Marauila, e uierão marchando pera Nigumbo, e breue- 
mente pera o Maíual, trazendo lanchas pello Rio pequeno, acudy ao 
Paço do Betai (*) fazendo valos e pondo arlelharia e fechey a boca 
do pequeno Rio cõ fortes estacadas, e em vários postos puz a 
gente assistindo por capitão Mor do Matual Domingos Sarmento 
de Carualho, o inimigo se retirou, sendo pode 55 a principal causa 
a muita chulva que alagaua os campos, e não tardarão as naos 
em nigumbo, antes logo sairão e forão surgir defronte de Alicão e 
Caliture aonde lançarão muita gente em ferra, e uierão por serco 
áaquelle forte, c logo estenderão pangos de gente branca e preta, 
ao longo do Rio pera ferra dentro e tomarão 0 posto de Vilicanda, 
paço estreito por onde passauão os tones cÕ 0 mantimento pera 
aquelle forte, c em barcos pequenos que trouxerão por terra passa¬ 
rão a estoutra banda da Reigão corla, e chegarão a Nossa Snõra 
da Saude que hé defronte de Caliture desta banda posto de importân¬ 
cia. resão porque se achaua nelle 0 Dissaua de Mature pera sua 
defíenção com vinte e quatro soldados, e quorenta lascarTs; 0 
inimigo 0 inuistio como mais poderoso, e 0 desbaratou raatandolhe 
algús soldados, e lascarís, e 0 Dissaua pode saluarse a nado cõ 
muito perigo, e os mais que escaparão da pendençia, ao queixume 
deste sucesso que me fez 0 capitão mor do campo que assiste a 
defíenção deste oiteiro com trezentos soldados, assy lhe chamo por 
não ter forfz.® que 0 defenda, nem mantimento que como vay por 
terra, não pode ser nunca bastante, que cõ lhe hauer metido depois 


(‘) O passo de Betai era uma das mais importantes entradas de Colom¬ 
bo. (Fitzler)- 
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que vim mais de sincoenfa candís d’arros, sempre esta morrendo 
a fome, acudy mandandolhe tres companhias, e Manoel Gil crespo 
com toda a gfente de Nigumbo, e sobretudo também o capitão mor 
Nicolau de Moura de Brito cõ os soldados d’armada, que não 
chegão a cento e vinte que em tal estado.,. da, leuando em sua 
comp.® doze candis d’arros, e outros prouimentos neces.’’"® cj nada 
chegou porq o inimigo tanto q desbaratou o [Disjsaua se veyo 
ao Rio de Paniture p.® impidir aquelle paço ao socorro q mandaua 
daquy deq teue noticia por hü escrito ^ tomou, em resolução o 
inimigo se emboscou da outra banda do Rio de paniture, aonde 
chegou 0 cap.™ mor Nicolau de Moura em tres de outtr.® pellas 
noue oras do dia, e foy algüa gente passando assim branca, como 
preta q descubrio o inimigo, e como se sentio descuberto, 
sahlo da emboscada e matou dous soldados Portuguezes, e oito 
lascarís de M.®i Gil, e fora muito mayor o dano se o inimigo 
deixara chegar mais gente nossa, porq o descuido cõ ^ 
passaua se vençera facilm.“; Nicolao de Moura fez alto, 
porê logo se retirou p.® esta cid.® deixando o inimigo snõr 
do campo e cõ m.t^® reputação, e cõ isso ja não posso ter 
auiso de Caliture ( i )> nê eu lho posso posto q se faze todas 
as dilllg.®® possiueis p.® isso. 

Tendo mandado a fran.®® Antunes de Gale cõ perto de siti- 
coenta soldado (sic) e M.®i Gil Crespo cÕ a sua gente de Ni¬ 
gumbo ao paço de Be [ tal ] p.® daly entrar por Reigão corla, po¬ 
dendo ser por se não perderê de todo aquellas trr.®® hauendose 
ja mostrado pouco fieis pois faltarão ao Dissaua de ser entrado 
0 inimigo, e p.® poder' buscar meyos p.® auizar ao cap.*" mõr de 
como tendo mandado uir o arrayal de Gp.®^ fig.® p.®... e ajudar 
a deífender esta Cid.® tão larga p.® goarnecer, aliem das^m.i^®® 
prayas que tem em q pode o inimigo dezembarcar, intento q traz 
conforme ... prezume q.''® Deus q se não faça impedim.*^® a red¬ 
rada de Gp.®"' figr.®, pois hé de crer q El Rey de Candia se não 
descuidara, uendose tão socorrido e afrontado das façõis daquelle 
arrayal ^ retirado a Columbo, como ja requere o estado em q isto 
se acha, logo teremos nestes paços oproprio[Rey de] Candia c5 
08 olandezes, e aynda se teme q possão entrar por Sofragão e in¬ 
tente 0 posto de Sam Sebastião, pratica antiga sua, com q 

íi.terras leuantadas, e perdidas, e esta cidade posta a 

conhecido perigo, e os moradores, e Pouo delia sem terê hü palmo 

da terra donde.e fruitas p.® se sustentaré, e he m.*'® p.® 

temer dous inimigos tão poderosos, assy no mar como na terr.® 
sendo principio de verão a.de breue socorro da 


(^) Rendeu-se no dia 14 de Outubro de 1655- (João Ribeiro, Fatali¬ 
dade Histórica da Ilha de Geylão, p« 179; Fitzler, 0 Cerco de Colombo, 
150). Vide QueiroZ) cit. Coftgíííste ie CeíZão, livro 5, cap. 21. 
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índia, porq ficão nesta bahia seis naos em scrco delia, e outra nao 
defronte do morro, e enfim toda a costa impossiuej poder entrar 
nenhua embarcação e se pode considerar q.*-® conue acudir a esta 
praça cÕ grandiss.® esforço, pois nos achamos co pouco ... algfl, 
e sem gente p q se pode duuidar m.^® a saluaçao do cap.™ mor p> 
diííiculdad.® de ja poder ser socorrido, nê retirarçe posto q se nade 
.... vias, perdoe Deus a quê fez tanto caso daq.>® oiteiro 
pois se' entendia a impossibilid.® de poder ser socorrido tendo 


Exposta fica esta praça a grandiss.® perigo, se se lhe não 
acudir cõ toda a breuid.® cõ m.*i® gente, dinhr.®, e manjim. , porq 
de tudo tem grandiss.® necessld.®, socorro snõr e mais socorro, 
antes q se perca Ceilão, e mais q.^® de jafanap.™ se nao pode es¬ 
perar algu pello cuid.® cõ q 0 inimigo hade tratar de o jmpidir 
tendo m.‘®® embarcações p.® isso, naos, pataxos nauios,«J^nchas, 
aliem de q achey aq.^® reino empenhado em setenta e dous niil 
X®® e esta conq.‘® deuendo quasy tres quartéis aos soldados de 
anno e meyo q se lhe nãopagauão, nem aos capitaes suas ordi¬ 
nárias do mesmo tempo, tudo se entretinha na confiança do capi¬ 
tão geral que esperauão. Pera remedio destas faltas trouxe de 
Goa na minha galiota doze mil trezentos e tnnta e quatro x. , 
e de Jafanapatão sinco mil e quinhentos e tantos x. , q hüs e out 
fazê moeda de Ceilão vinte e hO mil quinhentos quorenia e dous x 
e meyo, deste dinheiro se pagou quartel c meyo a cada soldado 
que não foy pouco acabar cõ elles que se contentase a v‘sta da 
mor contia q se lhes deuia e se pagarão aos capitaes suas ordi¬ 
nárias, no que se despendio, nestas pagas, e na despeza do mez 
de Septembro de mantimento para os arrayaes, c bospital, e c 
outras extraordinárias se gastou todo o dinhr.® referido, como 
verá pella listra que hira nos nauios. 

Entramos em outtubro. sem hauer dinheiro a>gom de ^ 
Mag.a®, sendo necessário para cada rnez dous mil x. p. mantim. 
dos arrayaes. Hospital, e outras despezas c^traordinarias, e a esta, 
rezão, sendo de outt.® atè Março seis mezes, e oito athe mayo 
tempo em q pode vir o socorro da Indla, donde «c ^charao doze, 
ou dezascis mil x.®® effectiuos, porque como he mantimento, se nao 
pode dissimular cõ elle ora nem ponto; isto hé o que toca a dinhei¬ 
ro para cada mez, afora esta despeza se comprarao aos jau‘j® 
que vierão de Cochim e Titucury perto de seis centos candis de 
arros por differentes preços, a vinte e seis x.®® algu, outro a vin^te 
etres, e a mayor quantia a desoito x.®® e meyo, para o que sao 
necessários mais de oito mil x.®®, e assy se comprarao jais de 
candis de sal a dez x.®® o candil e grande quantidade de peixe, 
algum azeite, ferro, e outras couzas necessárias, em que se despen¬ 
dem quazydous mil x.®®, héimpossiuel acharse tanto dinhr esem 
elle mal se pode conseruar esta praça, e nao ha de que va «r, senão 
de algüa pouca canella que pode recolherse q como este inimigo 
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chegou tão çedo logo se alterarão as terras e toda a g.*^'> acode mal 
ao seruiço. í 

São muito entendidos os tratos q El fiey de Candia tras cõ | 

0 Teuera Snõr do paço do Utiar mandandolhe Elefantes, e outros 
prezentes p.» não dar lugar a passagem d’armada, ou dilatarlha, o [ 

que intentarão este anno cõ dissimulação p.® se dar lugar ao assen- | 

to que deuião ter feito estes negros cõ os olandezes, por q deixa- | 

rão passar os naulos dos mercadores todos carregados de arros i 

e roupas, sem impedim.*^» algu, pagando os dereitos q lhes quizerão ! 

pedir só a armada detiuerão trinta e tres dias cÕ achaques e impos- f 

sibilid.®®; ora de hüa couza, ou outra, e no cabo deste tempo cõ l 

m>3 perrarias £[ nos fizerão começarão a passar algüs nauios, cÕ J 

q 0 capitão mor se adiantou a Titucury aonde sendo chegado dous I 

dias, apareçeo no porto a galiota dos olandezes que tem em Ni- | 

gumbo bem goarnecida cõ sinco peças de artelharia q uinha p.» } 

queimar as embarcações mercantis q em Titucury estauão p.® pas- | 

sar d Ceilão o q fizera facilmente, e pera ter effeito este desbarate i 

pareçe q foy a retenção d’armada no Utiar, e he de crer d se este anno | 

não executarão o intento d trazião o poderão fazer o anno que | 

vem, se não se euitar, mandando cm Mayo Inuernar quatro .nauios i 

bem armados a Titucury pord de outra maneira hé certo d o inimigo 
voltara na outra monção mais be[m acom]panhado sobre Titucury, 
e abrazara toda a cafila, e quando queira impidir o paço do Utiar 
com se yr por nelle desta banda, sera impossiuel passar embarca¬ 
ção algua, e bastara so esta dilig® p® se acabar de perder esta Ilha 
q.^o athe então se possa defender e conseruar, pellod conuêm.t“ 
mandarêse os quatro nauios a Titucury, donde passado a caflia em 
Agosto p® Ceilão aly se poderão ajuntar cÕ a armada do cabo e 
voltarê cõ ella p® Goa. 

Neste estado tão arriscado tem Sua esta praça de Cei¬ 
lão d tanto emeomenda se lhe acuda p.® sua conseruação cõ tudo 
0 q ouuer na Índia, hé tempo de se treminar o gou.° de lhe acudir 
breuem.te em Março, e Mayo q neste mez poderá chegar o mantim. 
cõ mais segurança e deue uir partido cm oito ou mais galiotas q 
posto d não uenhão carregadas por conta da faz.® real, sempre 
costumão embarcar m.*^® os moradores de Goa, c os de Ceilão q.^o 
aynda assy não venhão carregadas o poderão fazer trazendo sal 
cm d aclui se ganha m.*!® dinhr.°, e hc grandiss.® a conuenicnçia de 
vire sempre oito ou mais galiotas, não som.*® pcllo intereçc do m. 
prouim.*® d nos pode trazer, senão pello que irão buscar a Titu- 
cury d p.® uir daquelle porto o mantim.*® não há desta banda em¬ 
barcações capazes p.® isso, c porque este anno faltarão as galio¬ 
tas de minha companhia, não ueyo mantim.*® que chegasse a mil 
candis afora os oitocentos d’El Rcy cõ que hé certo hauemos de 
padecer nesta cidade m.*® grandes mizerias, hauendose perdido 
as terras, matéria hé esta muy considcrauel em d não deue de 
haucr descuido, pord Sua Mag.^® quando uenhão m.*®® galiotas, 
nem por isso se obriga a mais que a pagarlhes os fretes do que 


manda embarcar, so corra por sua conta mandar aprestar as oito 
galiotas ajudandoas se for necessário, e obrigandoas, porque fal- 
tandonos ne teremos prouim.*® de Goa, nem de Titucury. 

Necessitamos de poluora, conuern que uenha toda a que puder 
ser, chumbo não há nenhú senão as doze pastas que vierão na 
galiota do Babia em Mayo, também faltão mujrões brancos, de que 
deue de vir tudo o que puder, com o que não tenho por ora mais 
que dizer, porque esta reprezentação do perigo em q estamos deue 
bastar para se nos acudir a tempo que nos achem ainda viuos. 

ficão nesta bahia seis naos inimigas, e hüa defronte do morro, 
e outras mais acima guarde Deus o socorro que esperamos da 
índia nesta monção que só milagrosainente poderá entrar, ja que 
não vcyo athe 24 de Septembro que então achara desempedido. 
Colombo seis de outt.''® de 1655 annos. Antonio de Souza Couíinho. 
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1655 —Novembro 25 

Aos 25 de Nouembro de 655 nos aposentos da fortaleza desta 
cidade de Goa, sendo conuocados a conselho de gouerno na salla 
da Raynha, os conselheiros. Dem Gilianes de Noronha, os capitães 
mores das naos do Reino Antonio de Souza de Menezes, e Dom 
fernando Manoel, sendo chamado mais francisco de seixas de 
Cabreira, lhes propoz o snÕr conde das Serçedas V. Rey e capi" 
tão gera! da índia, em como na mesma menha chegara hüa alma- 
dia de Cananor com carta do capitão Manoel cabral de Vascon- 
cellos; dizendo remetia hu maço de cartas do capitão de Cochim 
que lhe mandara com grande preça, e cÕ a mesma o remoera, e 
abrindoo achara hüa carta do capitão de Cochim Simão Gomes 
da Silua cõ outra do capitão geral de Ceilão Antonio de Souza 
coutinho, de desoito de Outtubro cm que diz que sem embargo de 
ficarõ as galiotas para partir se o inimigo desse lugar despedia 
aquella por via de Titucury, e outras por Negapatão pera dar conta 
do estado em que se achaua aquella Ilha, e era que desembarcado o 
inimigo olandez em Caliture como hauia dito na carta anfeçedente 
cujo duplicado remetia, se não pode socorrer, e hauendo desçido o 
capitão Gaspar figueira o aprestara com mais de quatro centos 
homês soldados pera o tal socorro, aos 14 do mesmo mez de Out- 
lubro pela menha entrarão na bahia as quatro galiotas que daquy 
forão por milagre do Ceo e logo desembarcara a infantaria que 
incorporou ao arrayal de Gaspar figueira, c o^despidio a 16 yõ mais 
de seiscentos homês, e naquella tarde em resão de hüa espia íalça, 
que disçe estar olandez cõ quatro companhias entre o Morro c 
panlture díspidira Gaspar figueira sinco, e tanto que o inimigo ja 
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de noite a sentio sahio dos vallos que hauia feito por ser hü 
copiozo arrayal cometendo os nossos, parecendolhe não seré mais 
que as cinco companhias que a espia auia dito, forão desbarata¬ 
dos do inimigo, e preçedendo brigarçe a espada, hauendo grande 
mortandade de parte a parte, os que escaparão da nossa gente 
se forão pera o matto, e derão avizo a Gaspar figueira, que logo ^ 

marchou devendo fazer alto, ou e retirarse, e breuemcnte encontrou 
olandez com quê se poz a brigar e foy destroçado, e cõ o que lhe 
ficou se recolheo a columbo, e veo vindo algüa gente dos matos 
feridos dizendose os matauão a sangue frio, e o olandez marchou, 
e entrou os paços sem impidimento ganhando o citio de São Se¬ 
bastião eminente a cidade, onde estaua Gaspar figueira cõ cem 
soldados, e se retirou com algus mortos e feridos de maneira que 
em trinta oras ouue [tres] rotas, e não hauião vindo trezentos 
soldados, c desses muitos feridos, e que se afirmaua haverçe rendi¬ 
do Caliture, e não se sabia as condições, que aquella gente era ja 
perdida(‘), ca momentosesperaua pella deiRey deCandia, quando 
não descesse era pessoa em fauor do olandez de maneira que 
ficauão ja as espingardadas dos muros, que erão rauy grandes, e 
cõ pouca .. . . [ gente ] pera a deffença, e so cõ trezentos solda¬ 
dos se achaua, falto de mantimento e monições que o socorreçe 
com toda a presteza, e cõ tudo o que fosse possiuel, porque ficaua > 

de serco [por ferra c por] mar com quatorze naos, a qual carta foy 
lida por my secretario, e outra do [ capitão de cochim ] em que 
dizia que cõ auizo que tiuera do capitão de Titucury do estado 
em que [Ceilão se achaua], requerera ao capitão mor d’armada 
do Cabo Manoel de Magalhães [ Coutinho que chegara ] aaquella 
cidade em quatro de Nouembro fosse socorrer Colombo com 
a sua armada, o q se dispoz a fazer sem embargo das 
impossibilidades que reprezentou e o prouera de sua fazen¬ 
da, pella não hauer d’El Rey nosso snõr, de tudo o que lhe 
pedio, e partio a oito do mesmo pela menha tempo aynda conue- 
niente para poder passar em dereitura, e que ficaua vendo se podia 
aprestar algüs naulos mercantis pera hire ao cabo buscar algüa 
galiota se ouuesse vindo de Ceilão, e o fato de Nagapatão, e S. 

Thome e de toda aquella costa mas que deuia hir hüa armada bus¬ 
car a cafila a Cochim, pera o que auizara ao capitão de Catianor 
que se ahy chegaçe lhe requereçe da parte de Sua MagA^ passase 
aaquella cidade pera o mesmo effeito, e proposto o referido e o 
que continhão as ditas cartas, ordenou o Snõr Conde V. Rey ao 
conselho votasse sobre a matéria o que lhe parecesse mais con- 
ueniente o que confirido e praticado, votou, Dom Gilianes de No¬ 
ronha, que supondo que a armada do cabo passou a Ceilão por 
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ora não hauia lugar de mandar mais socorro pello não hauer, pois 
só hauia duas armadas, hüa dos periches que passou a Cambaya, 
e outra de Dom Manoel maz que he forçado hir ao cabo a buscar 
as embarcações que estão em Titucury de Sam Thome, Negapa- 
tão, e outras partes, e alguas galiofas se ouuere vindo de Ceilão, 
e porque também de prezente não hé monção de se passar a 
columbo, e em caso que a armada do cabo não aja passado por 
resão do tempo se lhe escrcua ao capitão mor fique esperando no 
cabo por ocasião té ter ora pera passar a columbo, e que a ar¬ 
mada de Dom Manoel maz venha com a cafila para esta cidade. 

francisco de seixas de Cabreira que hé necessário socorrerçe 
columbo cõ tudo o que ser possa em caso que não aja pas¬ 
sado a armada do cabo que em janeiro hé tempo opurtuno pera poder 
passar, e assy se deue escreuer ao capitão mor o faça a armada 
de Dom Manoel maz ^ir buscar a cafila a cochim, e vir com ella 
a esta cidade. 

Dom fernando Manoel votou que Ceilão esta em mayor aperto 
que se pode imaginar assy por mar como por terra, e nossos 
arrayaes perdidos, so se poderá remediar metendocelhe socorro 
tal que obrigue ao inimigo a desalojar, e cõ elflfeito meíerçe o tal 
socorro e isto so se pode fazer cõ as naos e galiões com que 
nos achamos de prezente, a saber tres naos dous galiões, e hü 
pataxo, porem tem suas impossibilidades por o Dialcão estar aba¬ 
lado, e no conselho se reprezentão as impossibilidades da índia, não 
SC podendo soccorrer cõ este poder, todo o outro socorro de nauios 
de Reino tem grandes impossibilidades e duuidas na entrada 
a respeito do imigo estar na bahia de columbo, a mesma difficul- 
dade tem a armada do Cabo que partio de Cochim a socorrer co¬ 
lumbo e assy he de parecer, não obstante a mesma armada do 
cabo que se escreue tem hido, sc trate cÕ toda a brcuidade de se 
acodir a Ceilão cõ o mayor poder q for possiuel, assy de gente, 
bastimentos e o mais que o geral pede, o que se deue fazer logo 
e logo que sc entende cm Dezembro cõ a mayor breuidade que for 
possiuel e que se mande a armada de Dom Manoel maz ou os 
nauios que ao Snõr Conde V. Rey parecer a buscar a cafila de 
choromandel, e que sejão de dez nauios pera cima. 

Antonio de Souza de Menezes hé de parecer que porquanto 
a armada do Canara que estaua cm Cochim pera trazer a cafila 
foy de socorro a Ceilão sc deue cm seu lugar mandar a do norte 
para recolher a cafila que a de Canara auia de trazer pello que 
importa pera a carga das naos, fazenda de S. mg.'^® e de partes, 
•e que acertando desencontrar a armada do norte com a de canara, 
não hauendo passado o cabo fique a do norte em seu lugar pera 
hir socorrer ceilão na primeira monção, com todo o mantimento 
que puder leuar de Manar c assy para a armada como pera os 
•que vay socorrer, e que a do Canara venha coinboyando a cafila noi 


(^) VideFitzler, O Cêreode Columbo, pp. 1S0-15L 
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caso apontado, c íambetn lhe parece que se deue mandar preuinir. e 
consertar logo os dous galiões que aquy há, sam Thome e são' 
francisco, assy como se vão aparelhando as naos pera que em 
qualquer acontecimento se possão por todos na barra, por se aca¬ 
so 0 inimigo vier a ella, e que ficara mais facil quando pareça e 
aja com que acodir cõ este socorro a Ceilão, vindo auizo de nouo, 
e na monção que é em janeiro. 

O Conde V, Rey disce que o aperto de Ceilão hé tão 
grande como se deixa bem entender, e que não ignora que o socor¬ 
ro mais efíicaz fora a armada de alto bordo se a ouuera conue- 
niente, mas que de prezente não se acha este estado com outra cousa 
mais que tres naos de quatro cubertas, e dous galiões, e os auizos 
que se tê são de o inimigo estar cõ quatorze na bahia de Colum¬ 
bo fora galiolas e chalupas, e as que se lhe poderão auer ajunta¬ 
do, aliem de que não ha na Índia hü so real pera se poder tratar 
deste apresto e o que se tem obrado hé de empréstimos que ja 
não ha donde se lire, e dado caso que ouuera dinheiro erão ne¬ 
cessários mil soldados que não temos, com que flcaua destituída 
Goa, de maneira que acontecendo hüa desgraça a estas embarca¬ 
ções p sere inferiores ao numero das do inimigo se perde todo 
0 poder, e não fica ncnhüa cousa com que se poder dcffender 
Goa, quanto mais acudir as outras praças e isto cm tempo que 
não ha retificação de pazes com El Rey Dialxa se tem por cousa 
certa por auizos que tem vindo espera pello olandez para o ajudar 
a citiar esta cidade, de mais que não pode deixar de partir hüa 
nao ao Reino a respeito de não hauer hido nenhüa embarcação a 
monção passada cõ auizo a Sua Mag.® que Deus guarde, e conuem 
muito darselhe, dos apertos em que Ceilão e todo o estado se 
acha para hauer de acudir, se não cÕ os socorros que conuc, ao 
menos cõ tudo o que for possiuel, e o que daquy se mandou cm 
... de Outtubro por quatro galiotas a Ceilão que consistia de du¬ 
zentos soldados, dinheiro, mantimento e monições foy Deus seruido 
que entrace, e da mesma maneira a armada q anda naquelles 
mares cÕ as embarcações de mantimento que se conduzio em Ti- 
íucury de que não se deue considerar falta extrema cm Columbo 
té feuereiro, e assy ., . mais d’armada do Canara que tem pas¬ 
sado aaquella Ilha se precurara vá ... todo o socorro que puder 
ser indo acompanhado de nauios d’armada que .... da pera 
de Manar passar cÕ o fauor Diulno a Columbo cõ o mais 
mantimento que aly se tem mandado conduzir e pera mayo 

hauendo cõ que se preucnira .... ser possa e que quando 

fosse possiuel passar a Ceilão o faria cÕ grande vontade e que 
parecia muy acertado que em caso que a armada do Canara não 

passase cm dereitura a Columbo cm rezão da vara, espere no 

Cabo, ora pera poder hir a Manar, e daly a Ceilão para o que 
lhe irão as ordês necessárias, e a Dom Manoel Maz pera que 
cõ a sua armada vá recolher a cafila que hade vir para esta 
cidade, e aproua e votem por muy acertado o concertaréce os 
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dous galiões pera estarê na barra em companhia das naos pera 
todo conflicto, e do votado mandou o mesmo snõr Conde 
V. Rey fazer este assento cm que se assinou cÕ os conselheiros 
apontados. 

(Ass.) Anffi de õouza. — Dõ írAo manoel. — fr.™ de seixa de 
Cabra, — Dõ Qiliams de nx». 

A' margem: Dom Gilianes de n.’’®—Ant.°desouza de m.®® — 
Dom fernando m.^i — fran.®® de seixas de Cabr.®. 
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1655 — Nouembro 26 

Em Goa aos 26 de Nouembro de 655 na salla Real nos apo¬ 
sentos da fortaleza forão conuocados a conselho de gouerno os 
conselheiros, o Doctor Paulo Castelino de freitas, Inquisidor a- 
postolico e mais antigo desta Inquisição; Dom Gilianes de No¬ 
ronha, os capitães mores das naos do Reino, Antonio de Souza 
de menezes, Dom fernando Manoel e assy Baltezar de Camara 
de noronha, Ruy dias da Cunha, Manoel, maz dalmada, Ma¬ 
noel corte Real de Sampayo, Dom Luis de mello,^ Dom fran¬ 
cisco de Souza, francisco da silua solto maior, luis GÍz de Souza, 
francisco de seixas de cabreira, fidalgos que mais forão chamados 
e a todos propoz o snõr conde V. Rey que em 25 do presente 
hauia proposto em conselho duas cartas que hauia recebido por 
via de Cananor, húa do capitão geral de Ceilão Antonio de 
Sousa coutinho, c outra do capitão de Cochim que tornaua a re¬ 
citar em resão da matéria ser de muita importância, e conuir sere 
prezentes mais fidalgos dos que se acharão no referido conselho, 
que lambem aly cslauão para assy se assentar o que parecesse 
mais ajustado, e o que continha as ditas cartas em sustancia hé 
dizer o capitão geral na sua de dezoito, de outtubro, que sem 
embargo de ficaré as galiotas para partir se o inimigo desse 
lugar, despidia aquella por via de Titucury, e outra por Nega- 
patão pera dar conta doestado cm que se achaua aquella ilha, e 
era que desembarcado o inimigo olandez cm Caliture, como hauia 
dito na carta antecedente, cujo duplicado remetia se não pode so¬ 
correr, e hauendo descido o capitão Gaspar figueira o aprestara 
cõ mais de quatro centos homes soldados pera o tal socorro, aos 
quatorze do mesmo pela menha entrarão na bahia as quatro ga¬ 
liotas que daqui forão por milagre do ceo, e logo desembarcara 
a Infantaria que incorporou ao arrayal de Gaspar figueira e o des- 
pidio aos dezaseis cõ mais de seiscentos homés, e naquella tarde 
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em resão de hüa espia falsa que disce estar o olandez com quatro 
companhias entre o Morro e paniture dispidira Gaspar figueira 
sinco, e tanto que o inimigo ja de noite a sintio dos vallos que 
hauia’ feito por ser hü copitoso arrayal, cometendo os nossos, pare- 
cendolhe não sere mais que as cinco companhias que a espia hauia 
dito.forão desbaratados do inimigo, e precedendo [brigarçe a espada ], 
havendo grande mortandade de parte a parte, os que escaparão de 
nossa gente se forao para o mato e derão auiso a Gaspar figueira que 
logo marchou deuendo fazer alto, ou retirarce e brevemente en¬ 
controu olandez com quem se poz a .brigar, e foy destroçado, e 
com 0 que lhe ficou se recolheo a Columbo eveo vindo algOa gente 
dos matos feridos dizendose os matauão a sangue frio, e o olan¬ 
dez marchou e entrou os paços sem impedimento ganhando o Citio 
de Sam sebastião eminente [a cidade] onde estaua Gaspar figueira 
com cem soldados, e se retirou cõ algüs mortos e feridos de maneira 
que em trinta orasouue tres rotas e não hauião vindo trezentos solda¬ 
dos, e desses [muitos]feridos e queseaffirmaua hauerce rendido cali- 
ture, enãose sabia as condições, que,aquella gente era ja perdida, e a 
momentos a esperaua pella d’El Rey de Candia quando não [ descesse 
cm pessoa] cm fauor do olandez, de maneira que ficauão ja as espingar- 
dadas dos muros que erão muy grandes, c com pouca gente para a 
deffença, e so com trezentos soldados se achaua, falto de mantimento 
c monições que o socorrece com toda a presteza, e com tudo o 
que fosse possiuel porque ficaua de serco por terra e por mar, 
cõ quatorze naos, a qual carta foy lida por my secretario, e outra 
do capitão de cochim em que dizia que com o auizo que tiucra 
do capitão de Titucury do estado em que Ceilão se achaua, re¬ 
querera ao capitão mor d’armada do cabo Manoel de Magalhães 
coutinho que chegara a aquclla cidade cm quatro de Nouembro 
fosse socorrer Columbo cõ a sua armada, o que se dispoz a fazer 
sem embargo das impossibilidades que representou c o prouera 
de sua fazenda, pella não auer d’El Rey nosso snõr, de tudo 
0 que lhe pedio e partio a oito do mesmo pela menha tempo 
ainda conueniente pera poder passar cm dercitura, e que ficaua ven¬ 
do aprestar algus nauios mercantis pera hirê ao cabo buscar algüa 
gallota se ouuesse uindo de Ceilão, e o fatto de Negapatão e 
sam Thome, e de toda aquella costa, mas que dcuia hlr hOa ar¬ 
mada buscar a cafila a cochim pera o que auisara ao capitão de 
Cananor que se ahy chegasse lhe requereçe da parte de Sua 
mag.® passase aaquella cidade pera o mesmo effeito, e proposto 
0 referido, e o que continhão as ditas cartas, ordenou o snõr 
conde V, Rey aos conselheiros e mais fidalgos que estauão pre- 
zentes votasse sobre a matéria o que lhe parecesse mais conue¬ 
niente, e confirido e praticado, disce luis Giz"de sousa, que visto 
não ser de prezente tempo pera se acodir a columbo pera onde 
se escreue foy a armada do Canara, em resão da vara se vá pre- 
uenindo tudo o que ser possa de gente e mantimento, e o mais 
que 0 gerai pede, e se busque dinheiro para o socorro por toda^ 


as vias que parecer se poderá auer cõ mais suauidade e va o 
tal socorro cõ nauios d’armada que lhe dê guarda, e possão em 
Agosto do anno que vem meter arros de Titucury em columbo, 
c que cm mayo deue também hir daquy o que ser possa e que 
tem 0 snõr Conde V, Rey feito mais do que permitião as forças, 
cm que a Índia se acha. 

Manoel maz dalmada disce se socorra columbo cm Janeiro 
com tudo 0 que ser possa, e se mande prcucnir mantimentos, 
pera que esteja em Manar, c daly va cm companhia d’armada a 
Ceilão buscandoçe dinheiro pera o tal socorro pellos que pare¬ 
cer se poderá condusir com mais suauidade, c se tem feito mais 
do que se podia obrar. 

Dom francisco de Souza foy do mesmo parecer, c que vá 
armada em Janeiro c seja de quinze nauios. 

Ruy diaz da Cunha, francisco da silua sotto mayor, Manoel 
corte Real de sampaio, votarão que se tem obrado como o tempo 
e necessidades do estado permitirão, e se priuina socorro de todo 
genero pera té quinze de Janeiro partir em companhia de quatro 
nauios e seis sanguiceis d’armada, e que de prezente não ha monção 
para poder passar a columbo c esta armada poderá hlr a Manar 
pera também leuar em sua companhia o arros que se aly ouuer 
ajuntado. 

Dom Luis de mello votou que as necessidades todas de Cei¬ 
lão são presentes ao snõr conde V. Rey que sera seruido acodir 
a ellas com todo esforço, c como melhor possa na monção de 
Janeiro, e que va armada cm companhia de socorro. 

francisco de seixas de cabreira disce que no conselho de 
vinte e tres de prezente tem votado no que toca a ceilão a que se 
reporta, e quanto o dinheiro se busque pellos meyos mais suaues 
e propincos. 

Baltezar de Camara de noronha votou se socorreçe columbo 
cõ armada, e que vá em sua companhia gallotas mercantis com 
arros e o mais que se pede, e em particular poluora e chumbo, e 
que quanto a dinheiro se busque pellas uias que parecere mais 
comodas e propincuas, 

Dom Fernando Manoel disce que hauia votado nesta matéria 
largamente no conselho de vinte e tres do prezente mez e que se 
remetia a elle, e não hauia que dizer de nouo. 

Antonio de souza de menezes que ao paço que se tratar de 
socorro de Ceilão se deue tratar do dinheiro pera se poder con¬ 
seguir valendo-se dos meyos com parecer de pessoas praticas 
que saibão donde melhor se poderá tirar cõ mais suauidade, e 
cõ isso se preuinão os dez ou doze nauios e senguiceis por se 
dizer serem daquella parte de mais eííeito pera auerê de hir na 
primeira monção com gente e mantimentos, e o mais que se pede. 
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Dom Giliancs de Noronha votou que as necessidades cm 
que Ceilão se acha são grandes, e muy necessário grandes socor¬ 
ros pera ella, porem que se deue atender ao estado em que a 
Índia se acha, e a paz do Diaixa por confirmar, sendo que o em- 
baxador que o vinha fazer, o vay entretendo de Agosto a esta 
parte com inuenções, do que se deue inflrir çerteza em os auizos 
que vem de querere romper guerra com o estado com quaisquer 
naos olandezas que se ponhão na barra, a que mais se ajunta 
os auizos que vierão de Surrate de como querião hir os mesmos 
olandezes sobre Dio, e quando o não fação neste verão por 
estarê ocupados com Ceilão, poderão hir aaquella fortz.^ no 
que vem e no çedo pera o que he muito necessário tella preuenido 
de gente, e o mais concernente a guerra, suposto que se tem man¬ 
dado a Ceilão a gente que podia ser, e assy que o socorro de 
naos do Reino em que se falia lhe parece imfurtuoso por serem 
de quatro cubertas, c imeapazes pella mesma resão de pelejar bor¬ 
dejando como he força fazerçe, e muito menor naquella costa em 
que as mesmas naos inimigas sahlndo tres a pelejar cõ os nossos 
sinco galiões derão em seceo na restinga de Nigumbo duas delias, 
nem tam pouco naquella costa há posto, de que quando na batalha 
se desmantelle hüa embarcação nossa se possa recolher, neste 
cazo a qualquer delias, que isto acontecer hê perdida, demais 
que hé poder muito inferior pera hir buscar quatorze naos do ini¬ 
migo, quando puderão partir daquy tendo somentes cada hua dei- 
las vinte e vinte e quatro peças, nem hauer outra nenhüa que se 
lhe dê, e assy se deue acudir a Ceilão com naulos e sanguiceis 
{como se tem votado, e com que se conforma neste particular) 
na monção de Janeiro e hé o com que lhe parece pode o estado 
acodir a Ceilão mandandose mantimento e dinheiro que puder ser, 
porque nesta forma fleara Goa cÕ algü reparo pera as necessida¬ 
des que se esperão com auizos referidos, o que não scra se se 
mandar a ceilão tudo quanto se diz e nesse caso sendo cometida 
pello inimigo cõ algum sinistro sucesso se perdera a Índia, pois 
todas as partes dependem desta cidade, como cabeça, e ella de 
nenhüa das outras. 

O Inquisidor Paulo Castelino de freitas foy de parecer que 
por ora se hauia acudido a ceilão com o que podia ser, e era a ar¬ 
mada do cabo com quatro centos homês, sem embargo do que 
conuinha, precizamente necessário acudirçelhe em Janeiro com ar¬ 
mada pera meter... de mantimento q se ajuntar cm Manar, e que 
para isso se deuia considerar se entrou a armada do cabo cm 
Columbo, ou se ficou no mesmo Manar sem poder passar em caso 
que flease bastauão seis nauios que se cncorpore com ella pera 

meter a cafila, e.menos era necessário seis sanguiceis e 

quatro nauios que se deue hir preparando tê janeiro cm que pode¬ 
rá auer auizo de hüa e outra cousa, e que não era de parecer se ar- 
riscaçe a armada dalto bordo por o inimigo se achar ja com 
quatorze naos naquella bahia c podereçelhe ajuntar mais c não 
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termos mayor poder que sinco embarcações e tres delias mais de 
carga que de guerra, e sobretudo pera se aprestar^ armada de 
alto bordo e hauer de hir em Janeiro, era necessário ao menos 
sincoenta mil x.®® que o estado não tem, demais que quando 
pudece hir a tal armada hauia de ser para meter cm Columbo 
mantimento pera dous annos, e este não hauia de prczcnte pronto, 
nem se podia conduzir té Janeiro, c que se ajunte todo o que 
puder ser para hir com os nauios e sanguiceis tanto que for mon¬ 
ção c SC vá preuenindo outro para raayo, e não hauendo dinheiro 
da fazenda de Sua Mag.f^® esgotadas as rendas reais se puxaçe 
por todo que ouuesse em qualquer parte que estiuece, e se trata- 
çe de hua contribuyção fixa c segura para cõ ella se poder fazer 
armada dalto bordo, sem a qual nos não podiamos conseruar. 

O Snõr Conde V. Rey disçe que se conformaua com o pa¬ 
recer dos mais votos, e que tinha votado com largueza no con¬ 
selho de vinte e tres, e se se acharão com hüa armada daltobor- 
do qual conuinha se deliberara a hir a ceilão em pessoa, mas,ynda 
assy hauia muito que considerar cm o fazer ficando Goa desman¬ 
telada, c os mais inconuenientes que se tem praticado c ponderado, 
e quãto as naos que não conuinha arriscalas, quando o perigo 
era tão conhecido, como se tinha dito e descurçado c votado, de¬ 
mais que era faltar ao Reino com auizo para assy se nos poder 
acodir com todo esforço que seja possiuel, e que logo se poria 
mão ao apresto de quatro nauios e seis sanguiceis, e se conduzi¬ 
ria todo 0 mantimento que pudece ser, e. o mais que se pedia, 
sem embargo de não hauer hum vintém, e pera se hauer de buscar 
0 meyo donde sahice deíriminaua sabbado seguinte fazer hüa <!iun- 
ta gerai que se dipuzeçe os vassalos de Sua Mag.^ dos tres estados 
a acodir com o que lhes fosse possiuel como bons e verdadeiros Por¬ 
tugueses ajustando hum rendimento certo para se poder] formar 
armada dalto bordo, que sem ella não se podia a Índia conseruar, 
nem tinha com que poder acodir as praças que dependião de socorro, 
e que desejaua muito não se experimentasem faltas que se as 
pudece remediar com seu proprio sangue, e vida o fizera e y 
esperaua em Deus puzesse seus olhos de Piedade e misericórdia 
nesta christandade tão atinuada e perçeguida de hereges inimigos 
seus. 

Propos mais o snõr conde V. Rey que tiucra hüa carta de 
Surrate de pessoa confidente, em que lhe dizia ser pratica com- 
müa trataua olandez de guerrear a Ilha de Ceilão com poder su¬ 
perior, ou de sercar a fortaleza de Dio, e auizaua pellos mesmos 
olandezes dizerem está com pouca deffença e que era necessário 
prouerçe e estarçe nella com grande cautela, porque se não a 
infestaçe neste verão o podião fazer no que vem, e sem embargo 
de que se sabia ser o auizo certo por o inimigo hauer 
hido a Ceilão que guerreaua, com grande calor e aperto, com- 
tudo ouuindo o conselho ler a carta lhe disseçe o que se dema 
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obrar no particular de Dio, lida a dita carta por my secretario 
pareceo ao conselho uniforme se auizaçe ao capitão de Dio es- 
tiueçe preuenido com toda a cautela, não se fiando dos mouros 
visinhos pella confederação que poderá hauer, e que na primeira 
ocasião d’armada se lhe mandasse poluora monições e algüa 
gente, e que os trezentos soldados que tem de presidio, e se 
embarcão de verão n’armada fosse effectiuos sob pena de correr 
por conta do capitão, e dos mais que entreviesse cm se pagarê 
praças mortas, e acrescentou o capitão mor Antonio de Sousa 
de m.®® que se acudisse a Dio promptamente cõ Infantaria pera 
a guarda da praça, c andar n’armada, em que se considera 
falta pellos auizos que tem vindo, c o Inquisidor Paulo castelino 
de freltas, disce também que na armada do Norte se mandaçc 
sincoenta soldados pera Dio, cõ as monições necessárias escre- 
uendoce ao capitão os auizos que hauia, e estiuece com cautela, e 
que da fortz.® de Dio dependia a conseruação da de Moçambi¬ 
que, c hé 0 de que oje se sustenta Goa c parte do estado, o snõr 
Conde V. Rey se conformou com o parecer do conselho dizendo 
mais que tanto que chegou a esta cidade escreueo ao capitão Ignacio 
Sarmento de Carualho estiuece com muita vigia e cautella e prc- 
curace uer se aquelle pouo christão e gentio com suauidade c 
sem oppreção queria concorrer em o sustento de oitenta soldados 
pera estarem effectiuos de verão e Inuerno na fortaleza, e se não 
desculdaua em cousa algüa que fosse de sua obrigação, mas que 
se não podia conseguir tudo o que se desejaua em resão das 
faltas de fazenda, que se experimentauão como a todos era pre¬ 
sente. 

E propoz mais o snõr Conde V. Rey que o capitão de Chaul,, 
Dom jeronimo dazeuedo lhe escreuera em carta de dezaseis de 
Nouembro que hü capitão d’eIRcy colle de cuja parte pedia seguro 
para mandar suas molheres e fazenda aaquclla fortaleza por lhe 
fazer guerra hO capitão dei Rey Mogor allegando correr bem cõ 
0 estado por sy e por seus passados, c de prezente estar de paz 
com elle, e como o capitão pedia rezolução viçe o conselho o que 
.se dcuia responder, lidas as cartas por my secretario c conferida a 
matéria, pareceo ao capitão mor Antonio de Souza de m.®^ se fa- 
uorecesse El Rey cole, de maneira que se não fizece reparo por 
parte do Mogor em algüa conueniencia do mesmo Cole, que auendo 
lugar de poderc aposentar as molheres fora dos muros de Chaul 
donde dize poderá ser sem detrimento se fizesse, comtudo se 
deue seguir o que mais acertado parecer, o capitão mor Dom fer- 
nando Manoel votou o mesmo e que se não fallaçe em ser esta 
gente recolhida fora dos muros porque era signalarcelhe lugar 
francisco de seixas. Dom Luis de mello. Dom francisco de Sousa’ 
Luis Giz de sousa, forão do mesmo parecer, Baltezar de Camara 
de noronha, disce que auia difficuldades pera se hauerê de recolher 
as molheres d’El Rey cole pello que podia resultar de desconfiança 


aos capitaês de Mogor e que admitindoce a virem pera a fortaleza 
nossa era o mesmo que tolerace também aos coles, e assy lhe pa¬ 
recia SC deuia desimular deixando a disposição do capitão entreter 
a pessoa que lhe escreue sobre a matéria com cartas_ e compri¬ 
mentos, 0 inquisidor Paulo castelino de Jreitas, Dom Gilianes No¬ 
ronha, Ruy Diaz de Cunha, Manoel maz de almada, francisco da 
silua sotto mayor votarão que o prezente não estaua declarado a 
guerra do capitão do Mogor com o colle, e quando a aja . 

.... como pareça mais conueniente por a matéria pedir consideração, 
c que não conué motiuo de queixa aos capitães de Mogor, e que Dom 
jeronimo dazeuedo escreua em reposta da carta que teue do 
Cane entretendo pello melhor estilo e modo que lhe pareça, e 
que cm nenhum caso se penhore em que se recolhera cousa do 
mesmo colle, o S.°‘‘ Conde V. Rey se conformou em que se não 
admita gente nenhüa d’El Rey cole em nossas fortz.^® pellas resões 
que se aponta, e as mais que preponderão, e conuir não dar oca¬ 
sião de queixa aos capitães do Mogor com que estamos de paz 
e que assy se escreuera ao capitão de Chaul, e do detrlminado 
mandou o mesmo snõr V. Rey fazer este assento cm que se assi¬ 
nou cõ os conselheiros e mais fidalgos apontados. 

(Ass.) de Souza.—Dõ ft.ào manueJ. — Balíezar de 
Cam.^<^.-Paulo Castelino de freitas.-Dõ Oilianes de - Quy 
dias da Cunha. — de sexa de Cabi\<^. — Manoel Maz dal- 
mada. —Dõ fran.<^° de souza. —Dõ Luis de mello. — da silua 
sofío maior. 

A' margem', o D.« Paulo Castelino de fr.taa-Dom Gilianes 
de n.f®-Ant.° de Sousa de m.®® - Dom fernando m.®^ - Baltezar 
de Cam.''» de n.™—Ruy Dias da Cunha — M.®^ corte Real de Sam¬ 
paio — Dom luis de mello — Dom fran.®° de Sousa — fran.®® da 
Silua sotto mayor —Luis giz de Sousa— fran.®® de seixas de 
Cabr®. 
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1655 - Dezembro 11 

Aos onze de Dezembro de 1655 no apozento do snõr Conde 
V. Rey forão convocados a conselho de gouerno, os conselheiros. 
Dom Gilianes de Noronha, Antonio de sousa de m.®®, Dom 
fernando Manoel, capitães Mores das naos do Reino, Martim 
Velho Barreto vedor da fazenda geral, e assy forão também cha¬ 
mados Baltezar de Camara de Noronha, e Manoel maz dalmada 
aos quais propoz o snor Conde V. Rey que o dia anteçedente 
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lhe hauião chegado cartas de Dom Manoel maz capitão mor da 
armada do Norte escritas em Cananor em vinte e quatro de no- 
uembro, e do capitão daqueila fortz.® Manoel cabral de Vasconcel- 
los de vinte e sete auizando o dito capitão mor que estando para 
fazer viagem para cochim, viera o Principe Gou.®'' daquelle Reino 
pedirlhe da parte de seu Rey o quizece ajudar para dar no bazar 
dos mouros c que esperaçe algiís dias para ajuntar todo seu 
poder de que o capitão mor se escuzou dizendo ser lhe forçado 
passar a cochim, por muitos rogos do Principe Gouernador ouue 
de prometer por hü papel que na volta que fizece, achando bri¬ 
gando com os mouros do Bazar o ajudaria, não hauendo dila¬ 
ção de muitos dias na tomada delle, ou se consertaré cõ o mourj), 
e que o dito Principe ficaria obrigado emquanto o dito capitão 
mor fazia auzencia a prouer a fortz.^ de mantimentos por nosso 
dinheiro, e a fazer guerra ao Canara pagando a gente que fosse 
por terra a sua custa, e dandolhe por conta da fazenda de Sua 
Mag.*^® poluora e monições, mandando o snõr Conde V. Rey ar¬ 
mada por mar, e que deífenderia a dita fortz,® de Cananor de todo 
0 trançe e perigo de inimigos naturais e estrangeiros, e o capitão 
da dita fortz.® de Cananor passou outro escrito ao mesmo Prin- 
cepe Gouernador, em que também se obrigaua a lhe dar o fauor 
que pudeçe chegando os naires a brigar os mouros, e guardando 
0 dito Princepe as condições apontadas, os quais escritos mandou 
cl Rey de Cananor com carta sua ao snõr conde V. Rey dando lhe 
conta cm como o Aderrajao lhe não queria obedecer sendo seu 
vassalo, mostrandosse soberbo por ter a pouoação amurada, pedin¬ 
do ao s.o'' Conde V. Rey mandasse ordem ao capitão mor, e ao 
capitão da fortz.®, o ajudassem na guerra que queria fazer aos 
mouros, porque ainda que tem muita gente se lhes não podia dar 
castigo sem o braço de sua mag.«, as quais cartas e mais papeis 
forão lidas no dito conselho por Antonio ferreira official maior da 
secretaria por o secretario do estado estar doente c em conformi¬ 
dade delias ordenou o dito snõr conde V. Rey visse o conselho 
0 que se hauia de escreucr ao Rey, e a Dom Manoel mascarenhas, 
c a Manoel cabral de Vasconsellos sobre as promeças que fizerao, 
e descutida a matéria com toda a consideração, foy o conselho 
de parecer que visto hauer de ordinário entre os naires c mouros 
estas reuoltas que por flm se vem a concluir dando ao Rey algum 
dinheiro, e hauer elle feito muitas vezes esta petição aos V. Reys 
passados que pella mesma consideração lhe não difíirirão nunca 
a preposito, e não hauer que esperar em suas promessas por ser 
muito inconstante nem poder fazer guerra ao Canara, se escreuesse 
a Dom Manoel maz e ao capitão da fortz.® que não deuião pas¬ 
sar as taes obrigações sem dar conta ao snõr conde V. Rey e que 
Dom Manoel maz se viesse na volta de Goa sem fazer demora 
algúa em Cananor, desculpandosse cõ aquelle Rey de que 
por 0 tempo ser curto, e estarem as naos do Reino para partir 
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f nãol podia ajudar, mas que vindo a Goa comunicaria a matéria 
ao snõr conde V. Rey, e faria o que... ordenasse sobre isto, e 
aue ao Rey se escreuesse que Sua Alteza e seus antescessores 
forão [culpados] de se deixarem fortificar aos mouros e fazere 
se tão soberbos, pois tudo lhe permitirão, e que Jnao] quizerao 
fazer guerra muitas vezes em tempo que estauao menos pod^ 
rosos, e nunca o ,.. conseguirão, e que se com efeito, e om 
poder bastante lha quizer fazer então lhe assistir^ o esjado 
com 0 que for possiuel, mas que de prezente estão as naos 
do Reino a carga que hão de partir em laneiro infaliuelmeníe, e 
que 0 não pode fazer sem vir a pimenta que traz o capitao mor 
e que chegando a esta cidade com aulzo de Sua Alteza, e confor¬ 
me tiuer as couzas dispostas lhe diffirira o snor conde V. Rey, 

E assy propoz mais que o capitão de Baçaim por carta de 
16 de de Nou.® deste prezente anno lhe fizera auizo que oRey 
cole pedia seguro pera recolher algúa gente sua na lurisdiçao de 
Asserim, e escreuendo ao capitão daqueila praça sobre isso de 
que mandou a copia do seu escrito em resao de hu c pitao 
do Mogor lhe querer entrar as terras, e que visse o conselho o 
qíeseLuia de responder ao dito capitão, e todos uniformemente 
forão de parecer q se lhe ordenaçe o mesmo que se hauia assen¬ 
tado em outro conselho sobre a mesma matéria de que hauia 
dado conta o capitão de chaul, e hé que por nenhu caso se em¬ 
penhasse com este Rey por não dar ocasião de queixa ao Mogor e que 
0 capitão de Baçalm lhe escreue8se_que a guerra nao estaua de¬ 
clarada nê tinha ainda ordem do snõr conde V. Rey do que hauia 
de obrar e outras palauras com que o fosse entretendo te nouo 
Lo do Snõr Conde V. Rey que se conformou co os pareceres 
do conselho, e mandou se fizesse este assento. 

(kss.) Dõ Gilianes denP.-Anífl de Souza,-Dõ fr.^o 
Manuel,-Maríim Velho Barreio. 

A margem: Dom Gilianes de n.'®-Ant.° de Souza de m.®® 
- Dora fernando m.ei - Marty velho barreto. 
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1655—Dezembro 22 

Em Goa aos 22 de Dezembro de 655 annos na salla Real 
donde forão coniiocados a conselho do gouerno pello snõr conde 
das Sarsedas V. Rey e capitão geral da 
fidalgos q se acharão prezentes no conselho de 27 de Nou. do 
mesmo anno, excepto Luis Giz de souza d estaua erafermo, e a 
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margem vão apontados, e lhes propos o sõr conde V. Rey cm 
como auia tido cartas de Antonio de Souza coutinho, escritas em 
27 e 28 de outt.° em q lhe daua conta ficar o Inimigo^olandez batendo 
Collumbo, pedindo apertadamente socorro, c pera o reprezentasse 
como da vista mandou a Gamara da mesma cidade a ^ Antonio 
dabreu cazado em Negapatão, pessoa pratica e de seruiço qual 
auia eido ja ouuido por quasy todos os prezentes, e de nouo apre- 
zentara hum papel da forma em ^ se deuia socorrer Ceilão, o 
qual logo foi lido com as cartas de Antonio Souza coutinho ^ 
ao diante vão lançadas cõ o dito papel pello que visse o con¬ 
celho c mais fidalgos chamados a ellc se auia outro meyo mais efficaz 
pera se poder socorrer Ceilão com a presteza que se requeria, 
que 0 q se hauia assentado no mesmo conçelho de 26 de nou^°. 
em rezão de se pratica se podiáo aprestar as tres naos^ e dous 
galliões com dous Pataxos pera o mesmo effeito, o q tãobem se 
apontaua de Collumbo sem concideraré as dificuldades que pera 
ysso auia, e praticada, discutida a proposta, cartas e papel de An¬ 
tonio dabreu, disserão os conselheiros e mais fidalgos, exçepto 
Dom fernando Manoel cujo voto vay ao diante lançado, e deu por 
escrito, que o Inimigo estaua com grande poder pera se auer de 
hir demandar, e o nosso muy inferior cm cazo que estiuesse apres¬ 
tado, e ouuesse com que se podesse fazer, demais do incoueniente 
q SC oíferecia das naos não serê embarcações de guerra, e que de¬ 
sarmadas era o mesmo que perdidas, e conuinha hirê duas pera 
0 Reino com seus cabedais, visto não auer partido ncnhfla cousa 
oanno passado pera assy sermos socorridos, demais de q quando 
fosse conueniente poder o das tres naos, dous galiões e Pataxos 
faltaua artelharia sobreselentes, c gente, porque Icuando daqui a 
q hauia íicaua isto cm grande falta delia, demais da ^ ha de ^di¬ 
nheiro, c que acontessendo algüa desgraça as naos e galliões 
fica este estado todo exposto a total Ruyna, pella incerteza das 
pazes do Dialxa, c outras m.t“® conciderações ^que se deue ter na 
matéria, e assy lhes parecia se socorresse Ceilão com toda a pres¬ 
teza, e com tudo o que fosse possiuel em todos os generos, e o 
tal socorro fosse em galiotas chatTs comboyado com_^ armada, cs- 
perandosse primeiro a certeza de auer passado, ou não a armada 
da Manoel de magalhals cout.® o cabo pera assy se auer de 
esforçar o socorro em mayor numero de nauios, e no tocante ao 
papel de Ant.° dabreu q fosse o socorro desembarcar em Calpety 
c daly marchasse por terra, se considerHo grandes duuidas, impos¬ 
sibilidades por ser a distancia do caminho muy dilatado, e o ini¬ 
migo estar com poder consslderaucl, e não hauer segurança cm 
El Rey de Candia, q inda que se diz estar neutral não perderia 
toda boa ocasião, o Sõr Conde V. Rey se conformou com o vo¬ 
tado, e ordenou se fizesse este acento em q se assinarão, e o voto 
de Dom fernando Manoel, que deu por escrito mais amplificada 
em rezões do q votou no conselho he o seguinte. 
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Este he o mayor neg.co que na índia se lê offerecido, Cei¬ 
lão está no mayor perigo, delle depende a conceruação deste 
estado, elle se perde perdendose Ceilão, todas as cartas e auizos 
de general, e dos mais, que se nos manifestâo neste conselho 
relatão o apperto em q esta collumbo, sercado por mar e terra, 
falto da gente, mantim.tos, e monições, quando muito se anima (e 
não farão pouco) deffendcremsse até com efíeito se lhe meter so¬ 
corro e tal que obrigue desalojar o inimigo que ja no dia do 
último auizo tinha descuberto duas baterias daquelle dia até oje 
que são mais de sincoenta, deuemos considerar quanto dano pode 
ter feito a nossa praça, e o mayor aperto em que estara (se não 
tiucr rendido) que estando perdido deixa de por sua remissão em hüa 
fortuna; esta he occazlâo emq a índia se deue empenhar por se não 
perder, arriscando todo o poder per livrar Ceilão, que se perde, se 
este socorro se lhe não meter com cífclto com nauios de remo, e muy 
duuidoso, ou quasy impossluel na forma, cm q o inimigo tem ser¬ 
cado aquella bahia com sete naos, sinco pataxos, algflas chalu¬ 
pas, galliotas, e lanchas como dizem os auisos c ...... delles 

e de tal maneira que nada pode entrar, e_ caso q algüs nauios 
da armada de remo por ligeiros, e Capitães resolutos empa- 
rados do escuro da noite, e entre debaixo de todo o risco, o 
não poderão fazer as galiotas mercantis com os mantimen¬ 
tos e monições pouco ligeiras desarmadas, c timidas, que basta o 
estrondo de hua peça pera se... fugir, ou darem a costa, como cus- 
tumão ordinariam.*^® quando algüs nauios dos^ da armada por li¬ 
geiros .. .(em que ponha muita duuida) não fica aquella praça 
socorrida, antes em pior estado pois lhe cressera a gente, 
falta de mantim.to^ e os de Collumbo ficarão desesperados de re- 
medio, e o Inimigo com mayor ousadia. 

E assy sou de parecer que o meyo mais eficaz com q se 
pode com effeito socorrer Ceilão e desalojar o inimigo he com 
tres naos com ^ nos achamos, dous galiões, ^ dous Pataxos q 
hum delles joga mais de vinte.e dez galiotas ajmadas, ca¬ 

pazes de leuar mantim.*!'’», Infantaria, e monições pera q nossa ar¬ 
mada de alto bordo metão o socorro muito desembaraçadamente 
e obrarem o q mais for conueniente conforme a dispozlção c reso¬ 
lução do Inimigo que deuemos conclderar, estarão as suas naos 
muito faltas de gente (e assim nos dão a entender os auizos) 
pois alcançarão cm terra, onde estão com baterias ;_5cndo isto assy, 
podemos esperar não so llurar Ceilão, mas ter hüa gloriosa vito¬ 
ria contra este Inimigo e se a tiuermos no mar se pode esperar 
0 mesmo cm terra, ou q cllcs largue o citio.e se jetirem, vendosse 
dcsfauorccidos de suas naos, e cm cazo q o Inimigo tenha no icia, 
ou vista de nossa armada a tempo de necessidade, deue desaloiar 
a terra pera guarnecer as naos pera pelejare com a nossa armada 
com que fica Ceillão desercado, e socorrido, e a nossa armada na 
fortuna da batalha, não he diferença tão grande q_nos_ aja o Ini¬ 
migo logo de acabar, e quando na batalha, se pcrcao hua ou duas 
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naos nossas, ainda assy ganhamos cõ ysto Ceillão e cõ Ceillão a 
conservação da índia, q.*'® mais que ja cõ Igual ou menor poder 
pelleiamos algüas vezes com mayor do Inimigo nesta Barra, e em 
ormuz, c tendo cornellio sercado mallaca com a noticia da armada 
de alto bordo do V. Rey Dom Marty Afonso de Castro desallojou 
a terra c ficou Mallaca desercada, e tendo o Inimigo sitiado a 
bahia com fortificassões feitas (como eu Vy) em Taparica com 
muitas naos no mar, com as noticias de doze galleões da armada 
com q Sua Mag.® se resolueo a mandar socorrer aquelle estado 
{pello conde general) desaloiou o Inimigo a terra, e ainda na 
mar não quiz chegar a batalha com a nossa armada q entrou na 
bahia victoriosa e não so cõ este peq.”® poder se liurou aquelle es¬ 
tado do perigo, em q se estaua perdendo, mas ainda foi isto ocea- 
zião de estar sua mag.iia oje senhor paçifico de todo o Brazil, Q 
tanto vai hüa resolução, q os sucessos corre por conta de Deus, 
e 08 de guerra principalmente. 

E posto que com este socorro se sinta faltas nesta cidade, e 
0 Idalxa não esteia seguro nas pazes, c q rompa guerra, comtudo 
não poderá consseguir ganhar esta cidade sem grande assis¬ 
tência dos olandezes, esta lhe não poderão fazer por agora, pois 
esta empenhado com todo o poder em Ceilião q he o de q trata¬ 
mos, antes de crer he, que perdido Ceillão, victorioso o olandez 
se ponha sobre esta cidade, e sossedendo ysto, o que Deus não 
permita, ne da mesma armada, q asim considero de alto 
bordo nos podemos valer, pois vão destas duas naos de mayor 
força pera Portugal com a gente do mar, e a Infantaria a Ceillão 
nos nauios de remos, da mesma maneira fica esta cidade, e es¬ 
tado destituido e falto de naos, e gente de mar, e guerra, como 
se armarão pera hir como digo socorrer Ceillão, c cõ mais ou¬ 
sadia, e confiança poderá o Idalxa romper a guerra se quizer a 
que se não atreverá se vir a armada de alto bordo no mar 
hlr socorrer Ceilão, e demandar olandez, antes ficara intimidado, 
e 0 Rey de Candia, e os mais Reis vizinhos ficarão suspenços, e 
reçeosos em tempo que nos conciderão perdidos e pouco podere- 
zos, e os mesmos olandezes entrarão em cuidado, não falo ja 
na reputação das armas de Sua mag.^ecí esta so basta pera 
grandes empenhos, e cõ esta concideração tenho ja offerecido nos 
concelhos passados (e neste voto o faço) minha pessoa, nao, 
vida e fazenda pera nesta tão perciza occazião com os olhos em 
Deus seruir a Sua mag,^® socorrer, e liurar Ceillão do euldcnte 
perigo cm q se está perdendo, e não ver, nem ouuir hum lastimoso 
fim a este estado ganhado c sustentado com tanta gloria dos 
s.°™ Reis de Portugal, e tão grandes despendios de Sua Real 
coroa a custa do sangue dos nossos auos. 

(Ass.) Dõ GHimes de —Balkzar de Camx<^.—Antfi 
oe Souza,~^Dõ frfio manoe!,-^Paulo Casfelino de freitas,^ 
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Dom Luís de mello — Pais dias da Cunha ~~ D. F.oo da Si/ua 
õotto maior—fr.oo de Seixas de Cabr.^ — Manoel Mas dalmada 
—D. franpo de Souza - Marfim Velho Barreto. 

A' margem: O Inq.®'' PauIIo castelino de fr,*““-Dora gilia- 
nes de Nr.®— Antonio de Souza de m.®® — o V.of da fz,® Marty 
Velho Barreto — Dom Luis de Mello — Ruy Diaz da Cunha — 
B5 da Camara de n;®-M.®‘ Corte Real de Sampayo. —M.®’ 
Ms.®a® dalmada ~ Dom fran.®® da silua sotto mayor — fran.®® de 
Seixas de Cabr.®. 


Dociimento 2ÍI8 

1655—• Dezembro 27 

Em Goa aos 27 de Dez.™ de 655 annos nos apozentos do 
sõr Conde V. Rey sendo chamados os conselheiros Dom Qilianes 
de noronha, Antonio de Souza demenezes eDom fernando Manoel 
capitães mores das naos do Rn.° lhes propoz o mesmo Senhor 
Conde V. Rey que o dia antecedente lhe auia chegado auiso de 
Dio do capitão mor da cnceada Pero Vieira guedes q se achaua 
em Bassay de 10 de Dez.™ em que dizia q o olandez esperaua hüa 
frota pera hir sobre a fortaleza de Dio, e q o mesmo auizo tiuc- 
ra de Surrate, d vissem os conselheiros q estauão prezentes o 
q se deuia obrar, e discurssado sobre a carta ^ foi lida, pareceo 
que 0 Inimigo não podia ter dous poderes tão superiores q em 
hum mesmo tempo pudesse infestar Collumbo, e Dio, demais 
de ser ja fim de Dez.™ meado verão pera o inimigo auer de assis¬ 
tir, em rezão dos noroestes na barra de Dio q nao era fortaleza 
q com tanta facilidade se contrastasse, e que parecia se socorres¬ 
se cõ algfla gente, poluora, como ja se auia assentado, c vol¬ 
tando periches ao norte passacê a Dio a dar hua vista aaquella 
fortz.® de que com breuidade podia auer aqui auizo, tendo opressão, 
ou aparecendo aly o Inimigo, o Sõr V. Rey se conformou com o 
parecer do concelho, e que mandaria soldados q ouuesse lugar, e 
ja lhe auia mandado sincoenta barris de poluora, aliem de outros 
sincoenta ^ forão o anno passado de mais da que se faz na ad¬ 
ministração, e do resoluto se mandou fazer este assento em que 
se assinarão. 

(Ass,) Dõ Gilianes de — Anf.° de Souza,—Dõ fr.^° ma- 

noel. 

Ã' margém:dom gilianes de n.™ —Antonio de Souza da 
m.®®—Dom fernando M.®'. 

54 



426 


ASSENTOS DO CONSELHO DO ESTADO 


Documeiil® 2II§ 

1656 —Janeiro 3 

Aos tres dias do mez de Janeiro de mil seis ceníos sincoenfa 
e seis nos aposenfos da foríz.' na salla q chamão da Rainha, 
sendo prezAes os conselheiros, Manoel m ™ Home, Dom gileanes 
de noronha, os Capitães mores dos naos Antonio de Souza de 
Menezes, e Dom fernando Manoel, lhes propoz o senhor conde V. 
Rey tiuera auiso em como sahlrão esquadras de paros, e q andaua 
hum numero grande delles unido, o que lhe daua cuidado em 
rezão da armada do cabo q esperaua, inda q conssisíia de quinze 
nauios, mandara hüa almadia a auizala de como esíauão em Vin- 
guria tres embarcassões olandezas, e q andauão duas delias na 
volta do mar e terra pera q viesse com cautela, e a pessoa q 
andaua na almadia com ordem pera vigiar todos os dias as naos e 
poder auizar a armada do lugar em que estauão, e o mesmo 
auia feito com a que veo do norte que passou com a cafila entre 
a terra e naos sem detrimento, e visse o conselho se era necessá¬ 
rio mandar algüa armada das q estauão na barra em busca do 
Canara, ou o q se deuia fazer, e pellos conselhr.°s apontados foi 
dito que a armada q vinha de Cochim cõssisíia de quize nauios, 
e que não auia que ressear, ne pera q mandar outra armada em’ 
sua busca q bastaua almadia de auiso por amor do olandez que 
se dizia ser ja partido de Vingurla; o Sfior Conde V. Rey se con¬ 
formou cõ 0 parecer do conselho de q se fez este assento em 
que se assinarão. ’ 

{hss.) MM om~ Dõ Oilianes de n/a-Aníp de 
3ouzd — Dõ Mo mgnoel. 

Ã ’ margem : Manoel m.»^» Hommc - Dom Qilianes de 
3ir.“~Ant.o de Souza de m.«®-Dom fernando MA 


Pocumeuto 21P 

1656 — Janeiro 13 

_ Em Goa aos írese dias do mes de Janeiro de mil seis centos 
sincoenta e seis nos aposentos da fortz.® na salla que chamão da 
Rainha se ajuntarão os conselheiros de Gouerno do estado; Manoel 
maz homã, o 0.°*' Paulo castellino de freitas Inquisidor Apposto- 
p 6 JJíais antigo desta Inquisição, Dom Gilianes de n.^^, Dom 
remando Manoel capitão mor das naos do socorro da índia do 
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anno passado, o Veedor da faz.® geral Maríy Velho Barreto, fal¬ 
tando Ant.o de Sousa de m.®® capitão mor das Naos desía prez*® 
monção que sendo auisado por dous escritos hum do P.® Mestre 
frey Ag.to i de Mag.®» e outro dos mesmos conselhr.®®, representou 
estar cõ híia cezão e não poder vir e eu secretario Joseph de 
Chaues sotto mayor que a lodos representey em como o snõr 
Conde das Sarsedas Dom Rodrigo da Silueira V. Rey e capitão 
gr.'‘ da índia falecera desta vida presente as oito oras da menhã 
ao dessimo dia de doença como sabião (^), e parecendome hauia vias 
de sucessão no Santo officio, ou em outra parte me disse o mesmo 
snõr conde V. Rey tomandome a mão de preito e omenagem de 
segredo aos onze do mesmo mez quazy ao meyo dia como se 
remedearia hOa grão falta não acontecida, e era não hauerem vindo 
vias de sucessão do Reino, e se mandara esperar o pataxo que viera 
em sua companhia que collegia ser pera as trazer, estando surfo na 
barra de LJx.® lhe faltarão as Ancoras, e amarras e se fizera a 
vella; a que lhe respondy que o remedio que me ocorria era fazer 
0 mesmo snõr Conde nomeação de sua letra e sinal da pessoa, 
ou pessoas que mais entendesse erão Idóneas para gouernare a índia 
em sua falta, e seria Deus seruido darlhe muy perfeita saude, e larga 
vida, mas que não se perdia nada em o fazer assy, a que me diífirio 
que queria descançar, e que logo trataria de fazer o que mais con- 
qiesse. A tarde se achou com cressimento de febre, a manhã se¬ 
guinte amanheceo melhorado ao parecer dos fizicos a sinco oras 
da farde aos doze lhe entrou açesão e lhe impedio a falia que 
não teue mais thé espirar, e visto o reliatado e confirido no con¬ 
selho 0 que se deuia obrar p.® se dar gouernador ao estado, e 


^ “ Augustinho' 

(’) Lê-se na Relação de nouas da índia oriental desta monção de 
1655, Ms. da Biblioteca Pública de Evora (coí ) fls, 57 v: 

“ Neste meyo tempo foi Ds seruido leuar p.'' sy o Conde V. Rey e como 
aão ha morte sem achaquei cotizas se dão a sua. A principal porg foi 
sentim-*'® q® tomou p uer as couzas do Estado tão impossibilitadas, o susto de 
Ceilão, e de hü temporal, 4 pôs em grande perigo as naos na barra, à 4 elle em 
pessoa acndio cÕ grande zelo; o desgosto 4 teue pella prizão destes fidalgosi 
posto 4 a ordenou c8 grande prudência; p 4 tinha alcançado, 4 se foi erro o 4 
obrarão, foi boa a tenção cõ 4 o fizerão: ouuerse obrigado a pedir tributo ao 
Estado, 4 ia tinha aceito o da decima. E íinalm.*^® o grande trabalho, 4 de dia, 
e de noite tomava sobre sua pess.^ sem admitir aliuio. Fez no principio pouco 
cazo da doença ; mas declarandose depois maligna, fS mais remedios que se lhe 
applicarão i recebidos os sacram-''®®, morreo aos 13 de Janr.® de 656. 

.....sahio eleito Manoel Mas.®®® Horaê, p ser a unica pessoa cõ quem Sua 
Mag.® tinha declarado sua vont.® nas uias passadasi e de 4 esperamos fará tudo 
como delle se espera.*’ 
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cõ isso sepultura ao snõr Conde V.Rey, se assentou uniformemen- 
te que se consultasse os Desembargadores da Rellação pera com 
0 seu parecer tomar a mais acertada detreminação, e sem dillação 
se fez hü escrito do teor seguinte: O Snõr Conde V. Rey he falle- 
eido como he presente a esse tribunal da Rellação e procurandos- 
se saber do Chanceler do estado, Veedor da fazenda ^geral, e 
secretario do mesmo estado, se trouxera vias de Sucessão deste 
Gouerno, se alcança que as não trouxe, nem as ha neste estado, 
e porque o snõr conde V. Rey não nomeou pessoa que lhe ouuesse de 
suceder, deue esse tribunal por seruiço de Sua mag.® dizer o como 
se proçedera em se auer de fazer gouerno neste estado confor- 
mandosse com a disposição do dereito em tal caso, nosso snor 
etír.®; Goa 15 de Janr.® de 1656. Manoel Maz homê, Paulo Castcll- 
no de freltas, Dom Gilianes de noronha. Dom fernando Manoel, 
Marty velho Barreto; Que sendo mandado ao chr.ei, e mais De¬ 
sembargadores que na casa de Rellação estauão responderão 
também por escrito o seguinte. O gouerno deste estado supposía a 
proposta que veyo a esta Rellação se deue fazer por elleição cha¬ 
mando a Cidade o seu Pouuo em que entrem os tres estados na 
salla da Rainha a imitação dos gouernadores que forão elleilos 
no Reino na aclamação de Sua Mag.® e os votos os deue 
tomar o secretr.® do estado em prezença do ouuidor geral do crime, 
e regulados elles quem sahir ellelto se lhe darajuramento e posse 
na forma ordinaria no lugar em que se custumão fazer semelhan¬ 
tes actos, Goa e janr.® 15 de 656. Sebastião Cardoso, jorje d’ Ama¬ 
ral e Vasconcelos; Sebastião Aluares Migos, João Aluares Car¬ 
rilho, fran.oo defigueredo Cardoso, Bras Henrriques da Veiga, Manoel 
martins Madeira, o que visto e praticado se mandou auiso a 
nobre cidade que veo incorporada com suas varas, a saber, Dom 
Luís de mello Vereador do meyo, Manoel corte Real de SamPayo, 
João Cardoso Sodre vereadores ;Juises Simão Pinto preto e João 
do Prado, Proc.®’' João Pereira de Vasconsellos por matheus Mendez 
de Maya que depois veyo e ficou em seu lugar, e se sahio o dito 
João Pereira, Procuradores dos misteres, Domingos João, e Ant.® 
João; Manoel de barros, cm lugar de Manoel Soares de_ Gois cs- 
criuão da Camara, assistio André Alures João tabalião que se 
sahio vindo o proprit.®, E lida a reposta da Rellação a nobre 
Cidade pello Inquisidor Paullo Castelino de freitas, disse que 
conforme aquelle parecer, e falta que hauia de vias por não hauerem 
vindo, nem o snõr conde V. Rey hauer nomeado pessoa para a 
gouernança se deuia recorrer ao dereito comu das gentes o que 
tocaua a nobre cidade, e o mandar chamar dos tres estados as 
pessoas que lhe paresseçe se bem se hauia ja feito escritos ao 
R.ií» cabbido pera mandar duas dignidades, e Perlados das sagra¬ 
das Relligiões de parte do cons.°, sem embargo do que deuia 
mandar parecendo a nobre cidade nouos recados, e resoluer o que 
lhe parecesse mais acertado o que conferido a nobre cidade se resolueo 
a mandar conuocar por auiso que fez ao R.'^® cabido e aos Perlados, 
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e a algüs fidalgos e cidadões Juis da casa dos yintaquatro com 
sua gente, e praticandosse cm tanto o que se deuia seguir estan¬ 
do também presente o m.to R.^® P.® Mestre frey Lucas da Crus Inq. 
Appostolico, e 0 Rd® P.® Mestre frey Ãupshnho de Mag,®® Vigr 
gr^ 1 da ordé dos Pregadores e deputado de santo officio, pareceo 
a todos uniformemente excepto a Dom fernando Manoel cujo voho vay 
adiante lançado qse fizesse elleição de pessoa ou pessoas que Oouer- 
nasse este estado visto a falta que hauia de vias, e "ao ^uer 
nomeado 0 snõr Conde V.Rey, que o acertado era recorrer ão 
dereito comu como se dizia da Rellação e se tomaçe os vottos pe lo 
ouu.®' geral do crime, e por my secretr.® que sem dillaçao reque- 
ry 0 não podia fazer por muitas considerações copuenienícs ao 
seru® de Sua mg.®, e não me atreuia a tolerar mais callumnias 
das que hauia padecido, e não sendo admitido este requerimento 
em que instey pera a elleição ser canónica, como f 
tado^ cm que não hauia lugar de se poder nomear outro secretr. 
p.a esse effeito cõ o que torney a pedir se nomeasse hua pessoa 
eclesiástica de muita authoridade para d assistisse, e foy apontado 
0 mto R^° Inq.®' frei lucas da crus que por seruir a õua mag., e 
cuilar duuidas o asseitou, e estando ja na mesma salla o chr.e e 
Desembarg.®'’®®, como particulares, e não emeorporados em tribunal, 
os Doutores Sebastião Cardoso Chr. > Jorje d’Amaral ^ 
cellos ouuidor geral do crime, Sebastiao Aluares Migos ouu. gr. 
do Ciucl, joão Aluares carrilho Proc,®' da coroa e faz., Braz Hen¬ 
rriques da Veiga Prouedor dos defuntos,fran.®® de íigr.^® 
e Manoel Martins madr.®; os perlados das sagradas Relligiocs os 
D doa pw frey Antonio dos Anjos Prior do conuento de Sao Do¬ 
mingos de Goa, frey Antonio de são Guilherme Prou.»’ da ordem 
de Santo Augustinho frey Ignacio de Santo Antonio comiss. gr. 
da ordem de São fran.«®, frey Jacinto de Deus 
Sa da Madre de Deus, e outros Relllg.®® e assy fida gos Do 

m.ei Mascarenhas Luis Afonço coutt.® Loppo Barriga Thome de 
Sousa Coutt.®, francisco de mello de SamPayo, Manoe de Mag. 
Coutt.®, c outros; e cidadões luis d’Abreu Busíamante. Lazaro Go- 
dinho freire, Paulo da fone.®; Paulo Baracho de SiqJ® eoutros mais 
e sendo ja tarde entrarão na dita salla duas dignidades os R. 
lonzm Matheus Gomes ferreira Mestre escolla ^a See Primacial 
de Goa Bispo clleito de santhome de meleapor, e Àug.*® dc Pmna 
Arcedeago da mesma see, c disserão vlnhão por parte R. 
cabbido, com poder limitado porquanto pera se fazer elleição 
querião todos os conegos e dignidades votar, e que forao 
chamados por hü escrito duas dignidades por parte tio eons., a 
nue respondeo Dom Luis de mello Vreador da vara que se lhe hauiao 
mandado dous auizos por parte da cidade, e que se traíaua de 
Szer elleição de pessoa que Qouernaçe este estadão visto nao 
hauer vias nem nomeação feita pello snõr conde V. Rey ^us 
perdoe e se recorria a Cidade ao direito comu conforme o parecer 
da Rellação, a que responderão os R.^°® dignidades que deuia estar 
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a porta aberta pera todos votarê c que elles votarião como par¬ 
ticulares, e não como cabbido, a que diffirio o dito Dom Luis de 
mello e mais pessoas da cidade q se abreria a porta, e viesse 
votar todos os que quizesse, assy eclesiásticos, como seculares o 
que ajustado se abrio a porta, e se .pôs hü bofete junto a ultima 
janclla do topo da salla e se assentou, o Inquisidor, ouuidor 
geral do crime, e eu secretario, ja com vellas, e se comecarão a 
tomar os votos, nomeandosse as pessoas em quê votauão to- 
mandoo por escrito o lnq.°'', e eu o secretr.®, sendo os primeiros 
os R.'^o® Bispo Dom Matheus e Arcediago Aug.to de Pinna, e assy 
se^ foi^ continuando sem preçedençia, e tendo votado os que o 

quizerão fazer dos tres estados, se mandou ao repostr.®, João 

Ribr.° por duas vezes que fosse até a porta da fortaleza, e em alta 
vos^publicasse, c se hauia alguê q quizesse votar o viesse fazer, 
e não vindo mais pessoas tendo esperado largo tempo disserãoos 
que tomauão os votos a nobre Cidade que vissem o que deuião 
fazer, e se ordenauão se regullaçê os vottos a que diffirio se 
fizesse assy, e Regullados pello R,'^» Inq°'‘ cotejandosse hüa e 
outra pauta se tornou a dizer a nobre cidade que estauão as pau¬ 
tas regulladas, e limpas, que visse se se hauião de declarar, ou 
se se hauia de fechar, e mutrar pera o dia seguinte, ao que diffi¬ 
rio a nobre Cidade que as pautas e os mais papeis se mutraçem 

e feito macete se leuaçem a Salla Real, e se puzesse no tumullo 
junto ao corpo do snõr Conde V. Rey pera o dia seguinte que¬ 
rendo dar sepultura se abrir o que se deo a execução, e fechado 
com tres mutras de lacre vermelho, e a pauta assinada pello muito 
R. ® Inq.o'’, ouuidor geral do Crime, e por my Secretario, se leuan- 
tou a^ nobre Cidade, conselheiros. Perlados, e mais pessoas que 
estauão na mesma salla e se forão todos juntos a Salla Real 
onde estaua o corpo do snor Conde V. Rey com o deuido aca¬ 
tamento, pós 0 ouuidor geral do crime o macete nas mãos do 
corpo do snor Conde^ V. Rey o que feito se recolherão algãas 
pessoas, e outras ficarão na mesma salla, de que se fez este assen¬ 
to cm que se assinarão, e o parecer de Dom fernando Manoel he 
0 que se segue, o conselho se conformou com o parecer da Rella- 
ção, exepto Dom Fernando m que foi de parecer que o mesmo 
cons.° do Gouerno administraçe o Gouerno pois EIRey nosso snõr 
íiaua delle as dependencias deste estado e são pessoas nomeadas 
por elle com o que paresse se não alteraua, nem innoaua cousa 
algüa sem a detreminação de Sua mag.'', ficando a Jurisdição Real 
em seu ponto q he o a que mais deuemos atender com o que 
se euita os sobornos, alterações que pode hauer, em elleições po¬ 
pulares e ajuntamento de pouuos, estando este estado tão atinua- 
do que a menor alteração pode ser de grande perigo alem de 
que parece em algua maneira qhe menos authoridade da Jurisdição 
Real fazer os pouuos elleição de gouernador que mostra hum tanto 
de liure o que não deue querer Sua mag.® e mais tendo persedido 
0 pouco decoro com que se tratou seu V. Rey conde de obbi» 
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dos, e outras desobediências semelhantes em Ceilão, China, e nas 
naos da índia e como em semelhantes elleições populares costuma 
hauer sobornos, também ha perlenderites e descontentes, e outros 
postos-que por da Jurisdição Real podem pertender dereito ao gouer¬ 
no e que como vassailos e ministros dei Rey que zelão sua jurisdi¬ 
ção não tragarão bem as elleições sobornadas dos pouuos de que 
pode resultar alterações, e também pareçe que o pouuo não pode dar 
jurisdição, nem fazer Gou.®’’, e que esta só a pode dar e fazer Sua 
Mag.® e que se trate cõ toda a breuidade os negocios que temos 
entre mãos do seruiço dei Rey a que hê nessecr.^ acudipelhe 
cora toda a promtidão que cõ a detença pode perigar estando tão en¬ 
trada a monção para Portugal, e socorro como conuem pera Ceilão 
que se esta perdendo, e o mais deste estado e eu estou promto e 
obediente como deuo a Sua mag.® que Deus guarde, e a suas ordens 
e mandados athe dar a vida pello seru.°, amor, fidellidade e juris¬ 
dição de Sua mag.® como m.*^® leal e verdadeiro vassalo declaran¬ 
do que hauendo elleição popular, eu me não heide achar nella nem 
menos quando por ella me fação gouernador heide asseitar das 
mãos do pouuo gouerno algú, senão da mão do meu Rey e snõr 
de que só espero mayores honrras e m.®®, nem menos heide 
votar em pessoa nenhfla pera gou.°'', porque não tenho authori¬ 
dade, nê jurisdição pera isto no que só toca a El Rey Dom João 
0 4.® nosso snõr, e assy tanto que se comessou a votar na ellei- 
ção popular se sahlo pera fora e foy assistir aos pees do Seu 
V.Rey 0 S.®'’ Conde das Sarsedas que estaua morto na salla; E ' 
se bem o não especificou quando votou na conformidade em^ que 
vay lançado disse o daria por escrito, o qual me deo em borrão de 
sua letra requerendo a my secrctr.° o lançasse aly, mas n^a sus¬ 
tância he 0 mesmo que votou so se alargou mais nas resões que 
dâ p,® assy hauer votado. Goa no mesmo dia mez e era acima. 

(Ass.) Manoel Corte Real de sampayo -Dom Luis de mello 
--João Cardozo -ôimão Pinto Preito -João do Prado - Mateus 
mendes da maya - Mfii Soares de Ooiz - MM Magaíhãis CouP 

— fr. Jacinto de Deos, M.^® Prou.®i — Domingos João — Manoel de 

barros-Ànf.o João-Pfi Àugusío de Pinna-Dom ...-. 

— Dõ Oilianes de orne —Paulo Castelino de 

freitas-fr. Lucas da Crus-Dom Manuel — Sebastião 
Cardoso-Jorge damaral - Sebastião Alvares Migos - 
JoãoAIz Carrilho-Bras Enriques da Veiga-franco de fígrA<^ 
Cardoso - Manoel Martins madr.^ - fr. Ântfi dos Anjos, Mestre 
e prior de S. Dg.®”/r. de MagJ^, Vig.^° g.“i de S. d.*^® 

— fr, Ànt.o de São Ouilherme — frey Ignacio de SM Ant.o , 
Com'iss.0 Qzrãl-PranM de Mello sampayo — Tbome de Souza 
CouM — D. Luis A .0 CouttP - Lopo Barriga —Pfi da fon,<^(^ — 
Lúzaro G.^o freire - Paullo Baracho de SiqM - Luis dabreu - 
Diogo roiz - dos Santos, - Manoel Poiz-Domingos Jorge 

— P,o Soares — Gaspar dias. 
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Aos quatorze dias de laneiro de mil seis centos sincoenta e 
seis nesta cidade de Goa nos apozentos da fortz.®, na salla Real, 
onde estaua de prezente, o jllustrissimo snõr Manoel maz i Homê 
do cons ° de Sua mag.^®, elleito em Qouernador e capitão geral da 
Índia por fallecim ^ do llls ™ Snõr Dom Rodrigo da Silueira conde 
das Sersedas do cons.° destado de Sua Mag.'^® V. Rey e cap.™ 
geral da Jndia q falleçeo ontê treze do mesmo mez de doença ^q 
lhe sobreueo, e por faltaré vias de sucessão da gouernança,^e não 
auer vindo nestas naos próximas, nê antescedentes, nê o snor V. 
Rey auer deixado nomeada a pessoa p.® a dita gouernança se re- 
correo ao dereito commü, conforme o parecer do Tribunal da Rella- 
ção de Sua Mag,'^®, e proposta que se lhe fez pellos conselheiros 
de gouerno, e se assentar pertençer a tal elleição aos tres esta¬ 
dos, e 0 auia de dispor a Nobre cidade, como tudo melhor consta 
do assento feito cm que vão lançados todos os papeis q sobre 
a matéria precederão, se leuou o corpo do 5,°’’ Conde V. Rey 
cõ enterramento solene da Salla Real onde estaua ao conuento de 
São Domingos desta cidade, e junto a sepultura, onde se poz a 
tumba se abrio depois de precederê as serimonias ordinárias (e 
por assy o assentar a Nobre cidade e mais pouo) hu maço |a- 
creado de tres mutras de lacre vermelho das armas reais q nas mãos 
do 85 conde V. Rey hia o qual era da elleição que se hauia feito 
pellos tres estados, a tarde e a noite de ontê treze do corrente, 
e eu 0 secretario loseph de chaues sotto mayor ly em alta e in- 
tilligiuel voz 0 termo delia assinado pello R.^^® P.® M. fr. lucas da Cruz 
da ordem dos Pregadores Inquisidor Apostolico desta Inquizição, 
pello D.o'' lorge de Amaral e Vas,®°® ^ ouuidor geral do crime por 
my Secretario, elleitos pera tomar os votos e alimpalos^ o qual 
termo vay ao diante lançado, e nelle se achou por mais votos 
elleito p.® Gouernador deste estado o llls.*"® Snõr Manoel masca- 
renhas Homem q na mesma Igreja estaua sendo hido buscar pellos tres 
Vreadores, Dom luis de mcllo, Manoel Corte Real de sampaio, e loão 
cardoso sodre, ajnda prezente o corpo do Snõr conde V. Rey lhe 
ly eu Secretario o dito termo, e lhe perguntey se aceitaua a go¬ 
uernança da Índia para que fora elleito pellos tres estados 
conforme o dereito commü, e das gentes, disçe que aceitaua 
0 dito gouerno por seruir a Sua mag.i^®, e auer eido elleito para 
elle tè qualquer [ ordem ] do mesmo sríor en contr a qual obser- 
uaria e guardaria, como verdadeiro e flel vassallo seu, com de- 


^ - Mascarenhas, “ -- Vasconcelos. 
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claração que aceitaua o dito gouerno e as praças que na Índia 
se pessuem assy e da man,™ q estiuessê o dia e ora em ^ tomou 
posse delle, protestando ^ era cÕ as misérias e falta de faz.^ q 
se sabia, e de tudo o mais não ignorando, antes sabendo o q.'=® 
0 s.®** Conde V. Rey trabalhaua pello conseruar, e que elle faria o 
mesmo té sacrificar a vida como era obrigado e logo lhe foy per¬ 
guntado por my secretario se se daua por entregue da gouernança 
da índia na forma referida, disse a aceitaua e se daua por en¬ 
tregue delia e de suas praças, e perguntey ao pouo q era m.*® 
cm quantidade de todos os estados, se o aceitauão por Gou.®'' da 
índia té outra ordem de Sua Mag.^® em altas vozes discerão que 
sy, e assy o aceitarão, com o q foy o dito s.®’’ Gou.®’’ auido por 
enuistido na gouernança da índia, com o que se deu sepultura ao 
corpo do sõr conde V. Rey, e o Ills.™° sõr Gou.®“’ veio acompa¬ 
nhado a pé p.® a foriz.®, c na dita salla aonde estaua a nobre ci¬ 
dade de Goa, os fidalgos do conselho c ministros da Rellação 
abaixo assinados porquanto cõ distinção se nomeão noutro assento 
antecedente, e fidalgos e caualeiros também adiante assinados, e 
se fez entrega ao Ills."’® snor Gou.®^ da gouernança da índia pela 
man® seg.t® 

Primeiram.*''® disce se entregaua da cidade de Goa cabeça do 
estado com todas suas terras, capitanias, Tanadarias, fortes, que 
estão na sua jurisdição cÕ a Ribeira d Sua Mag,<^® nella te, e 
nauios e outras embarcações artelhr®, armas, monições, poluora q 
esta nos Almazês e casa delia que constaua por certidão do vedor 
da faz.® escrluão delia, dos Almoxcrifes. 

Da mesma maneira toma entrega da fortz.® de Moçambique 
e soífalla cõ Rios de cuama. 

Pella mesma man.^® da fortz.® de Mombaça. 

Pella mesma man.f® da fortz.® de Dio e forte da barra. 

Pella mesma manj® da fortz.® de Damão cõ suas Tanadarias 
e terras de sua jurisdição e forte São jeronimo a ella aneixo. 

Pella mesma manJ® se entrega da fortz® de Baçaim cõ suas 
capitanias, Tanadarias, Tranqueiras e terras a ellas aneixas, cÕ as 
fortz.®® de Manora c Asserim que são de sua jurisdição. 

Pella mesma manJ® toma entrega da fortz.® e cidade de Chaul 
cõ a do moro aneixa. 

Pella mesma man.^® se entrega da fortz.® de Cananor. 

Pella mesma man.™ se entrega da fortz.® de Cranganor. 

Pella mesma man.®® se entrega da fortz.® e cidade de Cochim, 

Pella mesma man.®® toma entrega da fortz.® de Coulão. 

Pella mesma man.®® toma entrega da ffortz.® de Columbo na 
Ilha de Ceilão assy sercada do olapdez por ^mar e terra na forma 
dos auizos que ha, e como oje estiuer. 

Da mesma man.^® se entrega da fortz.® e cidade de Negapatão. 

65 
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Eníregase outrosy da cidade de São Thome de Meliapor. 

Da mesma man ™ se entrega da fortz.® de Manar. 

Da mesma man.’'® se entrega do Reino de Jafanapatão cõ sua 
fortz.®. 

Da mesma man.™ a cidade de Macao no estado em ^ oje 
estiuer. 

Das quais fortz.®® disce o Ills."’® snor Gouernador q se daua 
por entregue cõ declaração que as recebia no estado em ^ estiuessé 
como acima fica dito, e íambem declaraua q se dizia poderia auer 
mouim.to de guerra com o Rey visinho em resão de não estar a 
paz retificada, e que nessa forma aceitaua a gouernança da Índia, e 
por esta maneira ficou e se ouue o dito s.'”’ Gou.®'' por enuistldo 
na posse Real e autuai da dita gouernaca da Índia conhecido e 
obedecido de todos por Gou.°'’ e capitão geral delia, na forma da 
elleição dos tres estados de que se fez este assento em q o s.°‘’ 
Gou.°'' se assinou, e a nobre cidade, e os Tribunaes fidalgos e 
caualeiros q prezente estauão. 

{kss.)MM mds home —Paulo Casíellino de freiías — Dõ 
Oilianes de n.^<^ — Marfim Velho Barreto — Sebastião Cardozo— 
Jorge d Amaral e Veiga—João Alz Camaiiião — Sebastião Aluares 
Migos—Bras Enriques da Veiga — Franpo íig/ào Cardozo — Ma- 
noei marfins madr,<^ — Manoel Corte Peai de Sampaio — Dom 
luis de melio—João Cardozo Sodrre — Simão Pinto Pretto — 
Dom João de prado —mateus Mendes da maya —M,<^i Soares de 
Ooes—Manoel de bairros—D. Antp loão—Dom Mel Mas — Dom 
João mfi^ — MA de Sa Cardozo — Thome de Sousa Coutfl ~ Dom 
Dioguo de Soto Mor—Duarte pxA da Siiua—Baltezar de 
paiua Brandão — Carlos daraujo de VasJos ~~ Valenlim Soares 
-^•Dom Antfl lobo — Lucas leite ... —Luis de miranda Henriques 

— Vicente Pereira de Castro — AntP de mello Castro — frp^ de 

Mello de Sãopayo—Frpo de mello Castro-Dom _ mello 

— Nicolau de brA° de Soza—Dom frpo Soto maior. 
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Auto de preito e omengem (sic) que o Ilt.mo 
Snor M.^i maz home do conselho de Sua Mag.^ 
faz p.io car^o de Qouernador e capitão mor da 
Índia que foi eileito pellos tres estados por fale- 
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çim.^o do ex.^° snõr Conde das sarsedas do con¬ 
selho destado de Sua Mag.^ V Rey e capitão gr.^^ 
da mesma índia em mãos de Dom luis de mello 
vreador do meyo e mais velho da cidade de Ooa 
por falia do capitão delia Dom Pedro Henrriques 
que estaua doente. 

EV Manoel maz Home do conselho dc ôua Mag.® faço 
preito, e omenagê ao m.*^» alto e muito poderoso Snor Dom Joao, 

0 4.0 deste nome Rey de Portugal nas mãos dc Dom luis de mello 
fidalgo da casa do mesmo snÕr vreador do meyo e mais velho da 
cidade de Goa em auzençia do capitão della Dom Pedro Henrriq.®® 
que estaua emfermo pella gouernança da Índia em que suçe^ por 
elleição dos tres estados em falta de vias e nomeação do snõr Londe 
das Sarsedas V. Rey, e capitão geral delia que faleçeo o dia ante- 
çedente desta vida prezente, a qual me da o cargo que tenlia e 
guarde deq farey guerra, e raanterey tregoa e paz segundo por üua 
Mag.® me for mandado e ordenado, e for mais seu Real Seruiço, 
c 0 não entregarey a pessoa algüa de qualquer grao dignidade e 
prcheminençia que seia senão ao dito snõr, ou a seu çerto Reca¬ 
do logo sem detença, arte, e cautella, a todo o tempo que qual¬ 
quer pessoa rne der sua carta assinada por Sua Mag.® e sellada 
cõ 0 sello dc suas armas Reais por que me leuante este_ predo e 
omenagê, e se aconteçer caso, que haia tal nes^seçidade q eu deua 
de entregar a dita gouernança da índia a algüa pessoa para em 
meu lugar gouernar emquanto durar a dita nesseçidade, eu itie 
tomarey este dito preito, e omenagê na forma e maneira, e com 
as clausulas, condições, e obrigações nella contheudas nao ficando 
eu por isso desobrigado deste dito preito, e omenagem q ora faço 
e desobrigações que nella se contê, mas antes me obrigo que a 
Dessoa a õ assy cometer a gouernança tenha, e mantenha, e cumpra 
todas estas clausulas, e cada hOa delias Inteirameiite assy como 
neste auto de omenagê hé declarada a qual faço hua,^ duas, 
e tres vezes segundo vzo e custume dos Remos e senhorios de 
Portugal, e prometo, c me obrigo que cumpra e guarde es e dito 
preito inteiramente com todas, e cada tiüa das clausulas delle sem 
cautela, arte, emgano né falta algiia e asay o Juro a estes Santos 
evangelhos era que tenho posto minhas maos prezete as lest. 
abaixo assinadas na aalla Real da tortz.* a 14 de lanr. de nnl e 
seis sentos sincoenta e seis. 

( Ass ■) Mel mal Oml- Manoel Corte Real de Sampaio — 
Dow Ms de mello -Joio do pmdo - Maleusmendes da mayp 

-MM Soares de Goes-Dominguos Joao-Manoel de bairros. 
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Ternw do Juramento que o IIL^o Snor MM Maz 
Home do consp de Sua Magp faz pM cargo de 
Goufl^^ e capitão mor da Índia que foy elleito pelos 
tres estados por faileçimP do expo Quõr Conde 
das Sarsedas do consp d estado de Sua magp V, 

Rey e capitão grp^ da mesma índia em mãos de 
Dom luis de mello vreador do meyo e mais velho 
da cidade em Ooa em falta do capitão delia Dõ 
Pp Henrriques q estaua doente. 

EV Manoel mascarenhas Home do cons,° de Sua Mag.® Juro 
aos Santos evangelhos que diante de my tenho, de seruir ao mesmo 
Ônõr no gouerno deste estado da índia cõ todo o cuidado apli¬ 
cação e zello deuldo e que quanto em my for farey e írabalharey 
pella boa guarda, deffença e conseruação do dito estado, e foríz.^® 
delle e por seu augm.to e farey guerra aos Inimigos, assy natu¬ 
rais, como estrangr.°® e tãobem tregoas, e paz quando, e como 
julgar que sera mais seruiço de Sua Mag.®, e emquanto em my, e 
em minhas forças for possiuel Seruirej o dito cargo bem e fiel- 
mente como ao seruiço de Deus, e descargo da consiençia de Sua 
Mag.® e minha cumprir, e trabalharey q o dr.^® e Justiça se guarde. 
Igualmente as partes sem differença nem respeito algíi de grandes 
e pequenos, nem de Ricos e pobres, nê de naturais, e estrangr,“® 
e em espeçial terey cuidado dos orfáos, presos, e veuuas, pobres, 
e pessoas mizeraueis, e trabalharei quanto me for possiuel que 
todos os negoçios pertençentes ao gouerno se despachê justa, 
e breuemente, sem paixão algua do odio, afeição, parentesco, nê 
outro semelhante respeito; E assy mesmo Juro que por my, nem 
por interpostas pessoas reçeberey dadiuas, prezente, nem" seruiço 
algü de nenhua pessoa, e quando algus Reys e s.®'’®^ destas partes 
me derem, ou mandarem algüs prezentes que pareça que por ser¬ 
uiço de Sua Mag.® e por euitar escandalo, lhos deuo açeitar, em 
tal caso os mandarey logo entregar ao thezr.® de Sua Mag.®, e 
carregar sobre elle em reçeita, e procurarey que os capitães, fei¬ 
tores, ouuidores, e escriuães e quaisquer outros oífiçiais assy da 
Justiça como da faz.<i“ siruão seus offiçios bem e fielmente, e con¬ 
forme os regimentos de Sua Mag.®, os quais tãobem Juro de 
guardar, e todas as mais ordens do dito Snor e por firmeza de 
tudo me assiney aqui cõ aigús ministros; Goa quatorze de Jan™ 
deste prezente anno de seisçentos sincoenta e seis. 

(Ass.) Mel mas home — Dò Qilianes de n."^^ — Jorge d Ama¬ 
ral e Veigas-João ÃlzCamallião^ Sebastião Aluares Migos 
^ Manoel martins madrp 
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Aos vinte e sinco dias do mez de Janeiro de mil seis centos 
sincoenta e seis annos na ribeira no corredor das chagas estando 
prezente o sõr gouernador Manoel ms,®®® Home, e sendo conuo- 
cados 08 Conselheiros, o inquizidor Paullo castelino de freitas. 
Dom gilianes de noronha, os Capitães mores das naos do Reino, 
Antonio de Souza de raenezes, e Dom fernando manoel, o veedor 
da fazenda geral Artur Corrêa dessa, e lopo barriga lhes propoz 
serlhes prezente a falta do dinheiro q auia, e os poucos meyos 
que se offereçlão pera se poder conduzir, e que na barra se acha^^ 
uão tres armadas, a do norte, Canará, e periches que p.® se apres- 
tare todas era neçessario vinte mil xerafins pagandosselhe the 
Abril, sendo q não se necessitaua mais q de hüa, que fosse buscar 
mantimento ao norte, e as outras se deuião^ desarmar pera se 
formar o socorro de Ceilão pera o q lhe diziâo auia o s,®® Conde 
das ôerçedas q Deus perdoe mandado aprestar dez nauios, q visse 
0 conselho o q lhe pareçia se deuia obrar no refferido, e quantos 
nauios se poderião armar pera socorrer Ceilião, se ocorria algum 
meyo donde poderia sahir dinheiro pera isso, e discutida e consi¬ 
derada a proposta pellos Conçelheiros forão de pareçer vniformes, 
que pera o norte fosse Dom Manoel mas.®®® ^ dispondosse a ysso 
com dez periches, e sinco nauios dos de sua armada, e chegasse te 
Damão emquanto se carregaua em Baçay _a cafila de mantim.t®, e 
q quando ouuesse algüa opressão cm Dio passaçe àquella fortz.® 
e não tendo notiçia de a hauer, voltasse com mayor presteza q 
ser pudesse para que em caso q ouuesse lugar de fazer outra jor¬ 
nada a conduzir arros ouueçe tempo pera ysso, e os nauios que 
ficauão se desarmasse, p não ser justo fazerçe despezas in- 
fruetuosas em tempo q tanto se neçessitaua de fazenda, e no d 
íocaua ao socorro de Ceilão se aprestasse com toda a breuida- 
de e que fosse todos os nauios q ser podessem e mantimJ® cm 
gaileotas chatTs, e q o dinheiro pera esse effeito se__deuia buscar 
I todas as vias q se offereçessê de menos opressão, e nao se 
achando por esle meyo se não reparasse nas mais, inda q fosse 
com algüa moléstia q melhor era auela que não pereçcr collumbo, 
0 sõr gouernador se conformou com o perecer do Conselho de q 
se mandou fazer este assento cm que se assinou com os Lonce- 
Ihr,®® apontados. 

(Ass.) A/e/. ma\ home- Paulo Casiellino de freitas-Dõ 

Qilianes de nP^-An.to de Souza-DÕ fr,^° manuel. 


' — Mascarenhas. 
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A' margem: O Inq5 Paullo Castelino de freiías —Dom 
Gilianes de n/® — Ant.'’ de Souza de m.®® — Artur Corrêa dessa 
- Lopo Barrigra. 


Documento 215 

1656-Maio 25 

Em Goa aos vinte e dous de mayo de 1656 as quatro pera 
as èinco horas da tarde nos aposentos da fortalesa na Salla 
Real, onde esíaua o 111."'° Sõr Manoel mascarenhas Home do 
Conselho de S. mg.^e gouN’’ da índia, por elleição dos tres esta¬ 
dos, em falecimento de Dom Rodrigo da Silueyra Conde das Sarse- 
das V. Rey, em falta de Vias de Sucessão, e bem assy os con- 
cclheiros que assistem ao Gouerno; o Inquisidor Paulo castelino 
de freitas, Dom Gilianes de noronha, lopo barriga; o Vedor da 
fazenda geral Artur Corrêa dessa, os ministros da Rellação, o 
Prouedor mor dos Contos, a nobre Cidade incorporada cõ suas 
Varas nas mãos, e aigüs fidalgos, caualeiros, cldadões, e gente do 
pouo conuocadas por auizo, e receado do R> P.® Guardião do 
conuento de são fran.®® desta Cidade frei fran.oo de christo, o qual 
veo do dito conuento, a dita salla real, com outros muitos Reli¬ 
giosos, e peçoas das que hauia chamado. Em particular os De¬ 
sembargadores da Rellação, e sendo na dita salla disse o dito P.® 
Guardião ^ o dia d’ante8 Domingo vinte e hum do corrente fora 
ao seu conuento o P.® Manoel da fonceca Sacerdote, Capitão da 
Carauclla nossa Sõra da boa Viagem, que chegara na tarde do 
mesmo dia e lhe entregara da parte de Sua mag.^® que Deus 
guarde, hü caixote de pao cõ sua fechadura e a chaue, cõ hüa 
cuberta de papel, cÕ seu fio, cõ C) mutras das armas 
reaes em lacre Vermelho, c cõ o sobrescrito que dizia: Por 
El Rey. Ao Guardião do Conuento de são fran.®® de Goa, e que 
abrindo elle dito Guardião o tal caixote, em presença de seu Pro- 
uinçial, para ver se debaixo daquella capa uinha algúa ordem, não 
achara mais q dentro no dito caixote de pao hüa caixa de chumbo, 
e dentro nella, tres Vias de Sucessão da gouernança da Índia, e como 
no sobreescrito da primeira, mandaua S. mg.'^® se abrisse por fale¬ 
cimento do Conde das Sarsedas V. Rey lhe pareçeo se fizeçe 
auizo, como fes ao chanceler do estado, Vedor da faz.'^®' geral, c 
ao Secr.o e ministros da Relação; e sendo presentes no dito Con¬ 
uento, preguntarão se hauia algüa ordê de Sua mag.'^®, lhe respon¬ 
dera que não hauia mais q aquellas vias, e assy pareçeo a todos 


(*) Espaço em branco. 
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os ministros que estauão presentes, q uisto estar gouernando o 
111.™° Snor Manoel Masc.®® Home se deuia hir a salla real, pera 
em sua presença, e dos concelheiros, nobre Cid.® Q cõ elle es¬ 
tauão se hauer de abrir, para dar cumprimento ao que sua mg.^® 
mandasse: E logo vierão todos a pê de são fran.®° acompanhan¬ 
do a dita Via, q trazia, hü Religioso the a salla_ real, e nella 
apresentou o dito P.® Guardião, o dito caixote, cm riba de hum bo- 
fete, estando junto a elle o Doctor Sebastião Cardoso, q serue de 
chançeler do estado, o Vedor da faz.^» geral Artur Corrêa dessa, 
e eu 0 Doctor Manoel martins madeira q siruo de secreír.® por 
doença do proprletr.® joseph de chaues Sotto mayor, e aberto o 
dilo caixote se tirou delle, a caixa de chumbo c de dentro^delia, 
hum maçete, em mcyo quarto, cõ sua cuberta mutrado, cõ hua 
mutra de lacre vermelho das armas reaes do Reyno de PofíU8'âl 
cõ hum sobreescrito pello Secr.° Pero Vieyra da Silua, e 
assinado por Sua mag.*^® e he o seguinte: Esta primeyra Su¬ 
cessão, da gouernança da índia, feita a seis de março deste anno 
de seis centos e sincoenta e sinco, mando que se abr^ em cazo 
que faleça o Conde das Sarsedas, q ora enuio por V. Rey SQuel- 
le estado, antes, ou despois, de entrar no dito gouerno. Panta- 
lião figueira o fes em lisboa a noue de março de 1655. Pero 
Vieyra da silua o íis escreuer; Rey. E vista e examinada a dita 
primeira via de sucessão, pello dito chanceler, e Vedor da faz.* ® e poj 
my Secretr.® a raostrey ao sÕr Gou.°'' Manoel mascarenhas Home, 
e aos Concelhr,°® e ministros da Rellação, nobre Cidade, e por 
estar intacta, e sem viçio algü, a abry e logo a ly em vos alta, e 
inteligiuel, auendo primeiro lido o dito sobreescrito, e nela se 
achou nomcaua Sua mag.^® por Gouernadores da Índia jos 
Snõres Manoel mascarenhas Home, francisco de mello de Lastro, 
Antonio de souza Coutinho, e o treslado do düo aluara he o se¬ 
guinte. E\f El Rey faço saber a lodos meus Capitaes das forta¬ 
lezas da índia, e das naos, e nauios que nas ditas partes andao, 
alcaydes mores das ditas fortz.®® feitores, e escriuaes das feitorias, 
luizes, e escriuaes das alfandegas. Capitães das naos, e nauios 
que uão para vir cõ carga a estes Reynos, fidalgos, Caualeyros, 
gente de armas q nas ditas partes tenho, e a todos, e quaesquer 
oííiçiaes, c peçoas de qualquer qualidade, estado, e condição q 
seião, que esta minha prouizio de primeira Sucessão virem, que 
por a muita confiança que tenho de Manoel mascarenhas, francis- 
co de mello, Antonio de sousa Coutinho de_ que nas couzas de 
que 0 encarregar me sabera muito bem seruir, e me dara de sy 
aquella boa conta q delle espero, Hey por bem, e mando que 
em caso que faleça o Conde das sarsedas que ora nomeey por 
V.Rey doestado da índia, Soçeda, e entre na capitania, e Goucr- 
nança da Índia o dito Manoel mascarenhas, fran.®° de mello, An¬ 
tonio de souza Coutinho para nella me seruir, cõ aquelle poder 
jurisdição, e alçada q tinha dado ao dito Conde. Noteficouolo assy 
c vos mando a todos em geral, e a cada hü em particular que 
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reçebais por meu Capitão mor Gouernador densas partes^^^^^ 
dito Manoel mascarenhas, francisco de mello, j ^g^te 

Coutinho, e lhe obedeçais e cumprais seus 
assy como a meu Capitão mor, e Gouernador so s obnf f 

e ene vsara em tudo de poder, ® í’5embar^^ 

Conde tinha concedido sem a isso pordes . Jy 

alsum porque assy 0 hey por meu seruiço e em 0 '^se^s asj, 

como de vos espero, fareis 0 que deueis, e nV Cidade 

letev em aeruiço; e cm caso que esta sucessão se abra na Oídaae 
de La, estando o dito Manoel mascarenhas trancisco de mello, 
Antonlo de sonsa auzenie, Hey por bem, c mando q ^ 
logo recado cõ toda a diligençla, a dualquer P»'*®’ ™Jli” ,jg[: 

por mais remota q sela sem 3 o onLo d?to 

mentos, vsos, e custumes, que em contr.» fisjJogo qne o d 
Manoel mascarenhas, francisco de mello, Antonio de souza rcce 
ber 0 receado de sua sucessão no dito goucrno, “Vj 

usara nelle, do mesmo poder, iurisdiçao c alçada q eu tinha dano 
an dito Conde de Sarsedas, e cm sua auzençia emquanto elle nao 

tornà a CidadrdrLa Hey tor bem qne gouerne o. Arcebispo 
tornar a. unaoe ne uoa j eccleziastico, a cuio 

aruTeZe? a' gouernan“ ío AreSispado,, sendo o Bispo de 
Cochvm e o capitão da cidade, e o concelheiro mais antigo q 
S^píezeL dos tres que por meu mando, e aprouaç o as 8 is- 
L V Beve em caso q seião auzentes todos os ditos Con- 
Shebos 0 Chanc^r da Rellação de Goa, todos Ires luntamenle, 
e nrestando prezLes, mais q duas das ditas peçoas, essas Go- 
iiprna'ão ate uir a terceira, e não estando mais que hua, essa Go 
u/rnara ^ hüa das ditas peçoas 

Drimeiro Gouernarão ambas, tê uir a outra, e quando Goueinare 
dous somente, se forem differentes, tomarão por terceiro no®cazos 
em Oenão comformarem, o chanceler da Relaçao de Goa, se 
elle^nâo for hum dos do gouerno_, comforme ao que atras fie® 
e sendoo o ouuidor geral do Crime te vir outra peçoa, e tanto 
aue uier o dito Manoel mascarenhas, fran.«° de mello, Antomo de 
sousa Coutinho, a peçoa, ou peçoas q por qualquer destas maney- 
ras, estiuer cm Goucrno, lho entregarão logo, e outrosy HeV Por 
bem q as ditas tres peçoas que gouernarem, emquanto dura a 
auzen% do dito Manoel mascarenhas, fran “ de mello de Castro 
Antonio de souza Coutinho, estern^ subordinados a elle, e siguao 
suas ordês, e mandados e que o dito Manoel mascarenhas, fran. 
de mello de castro, Antonio de souza Coutinho os possa tirar a 
todos, e a cada hum delles, do dito gouerno, e nomear outros que, 
Gouerné emquanto durar sua auzençla; porque para isso lhe dou in¬ 
teiro poder, e quero me praz que este meu aluara valh^ e tenha 
forca e vigor, e se cumpra inteiramente como se fosse Carta co¬ 
meçada em meu nome, e paçada por minha chancelaria, e sellada 
do meu scllo pendente, sem embargo da ordenaçao do 2 ° L tt. 
40 q diz q as couzas, cujo effeito ouuer de durar mais de hum anno, 
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paçê por Cartas, e paçando por aluaras não ualhão, nem se guar¬ 
dem, e valera outrosy posto que não seia paçado jella chr.® 
sem embargo da ordenação do mesmo 2.“ l.° tt.® 59 q 0 contr.® 
dispõem. Pantalião figueira 0 fes em lisboa a seis de março de 
1655, Pero Vieyra da silua 0 Os escreuer. Rey. E sendo mortos 
dous desta primeira Via, scruirâo os dous primeiros, nomeados cÕ 
elle na terceira Via; Rey. Aluara de primeira via de sucessão 
e gouernança da Índia. E por não ser prezente mais que 0 111"'® 
Sõr Manoel mascarenhas homê, porquanto os 111.’"°» Sores franc.® 
de mello de Castro, e Ant.° de sousa Coutinho, se achauâo em 
Columbo, Ilha de Ceilão, disse 0 Sfíor Manoel mascarenhas acei- 
taua 0 dito Gouerno como Sua mag.^° mandaua, e poij seruir ao 
dito snor, e 0 exercitaria na forma do aluara de primeira suces¬ 
são, So, emquanto não viesse os dous Snores Gou.°'’°» ^ S. mg.'^« 
mais nomeaua, e vindo exerçitaria 0 mesmo gouerno, em sua 
companhia, e assy se hauia de esta hora por diante, por entregue 
da gouernança da índia, em vertude do dito aluara, de que de nouo 
se fes entrega do estado na forma do termo delia, qjay aman¬ 
te lançado, e deo noua omenagê nas mãos do Capitão da ud.° 
Dom Pedro Henriques, em cujo termo se assinou, e no de Jura¬ 
mento, e tanto ^ embora vierê os ditos Sores Gou.®''»»^ fran.°° de 
mello de castro, e Ant.® de souza Coutt.® se assinarao no dito 
termo de entrega, e farão preito, e omenage, juramento, de q se 
fes este termo em ^ se assinou 0 I!l.’"° Sõr Gou.®’’ Manoel maz 
homé cõ os ministros, e peçoas acima nomeadas, e 0 Capitap üa 
Cid° se não achou prez.^'° mais q ao tomar da omenage e jura¬ 
mento, c declaro q 0 dito caixote das vias, tornou a leuar 0 dito 
p® Guardião cõ seus Relig.°» p."o Conu.‘° de são fr.°° cõas duas 
vias de sucessão dentro, seg.^^ e íerçeira para as ter em boa 
guarda seguindo 0 ^ S, mg.''° foi seruido ordenar _a q eu 0 
Doctor Manoel martins madeira ^ ora siruo de secr.® fui prez.«, 0 
fis escreuer e sobescreuer. 0 Doutor Manoel martins madeira que 
siruo de secretario 0 fis escreuer e a tudo fui prezente, e declaro que 
posto que a uia de sucessão se abrio a 22 se não pode fazer 
este termo no mesmo dia por ser ia muito tarde, declaro _ mais 
que posto que 0 cabido e 0 cappitão da Cid.® se não acharao no 
acto de se abrir a uia hontem 22, se uierão achpr prezentes hoje 
25 no auto de homenagem, entregua e assim uão assinados neste 
cõ as mais p."» refícridas. 

(Ass.) Mel maz. honfe - Paulo Casíellino de freifas - Dõ 
Oiliunes de /?.« — Dõ pfi henriques —Arfur de Saa — Lopo Bar'- 
riga ^ Sebastião Cardozo—Joao ÃIz Corrilho — ôebastiao Al¬ 
uares Misos-Bras Enriques da Veiga-luís fran.co fig.rdo Car¬ 
doso —Manoel marfins madr.^ —Luis montr.° da Costa Joao 
Cardozo Soares - Manoel Corte Peai de Sampaio - Dom Im 
de mello - Simão Pinto Preito-Joao de prado - Mateus mendes 
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da maya—MM Soares de goes—Manoel de bairros — Domin- 
guos João ~ÂnM João— Luís da Costa Trauassos — Manoel 
Corrêa— Dom Joao mA — luis mergulhão Borges — furtado 
— Dô Meí Corrêa de Britto—fr° Rebello de Sampaio — Bene' 
uides de Vasconssellos —Manoel maz Castro —AnP de Souza 
p/‘^ — Fernão da Costa—Mfi Lobo de abrantes. 
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Termo de juramento q o lllpo^ Snor maz Home faz 
peíla gouernança da índia de q denouo tomou posse, 
e se ouue^ por entregue em veríude de hu aluara de 
iS. mgM q Deus gA^ de pr.<^ via de sucessão em q 
se acharão por Goufi^^s da índia, o mesmo sõr, e os 
Sõres fr.<^o de melto de Castro, eAntonio desouza 
Coutfi q estão na Cidfi de Columbo Ilha da Ceilão 
na forma do dito aluara, 

EV Manoel mascarenhas Home do Concelho de S. juro 
aos Sanctos evangelhos que diante de my tenho de seruir a S, 
mgN® no gouerno deste seu estado da índia cõ todo o cuidado, 
aplicação, e zello deuido, e q quanto em my for, farey e traba- 
lharey polia boa guarda, deffcnça, e conseruação do dito estado, c 
fortz.®® delle, e por seu augmento, e farey guerra aos Inimigos, 
assy naturais, como estrangeiros, e também tregoa e paz quando, 
c como julgar q sera mais seruiço de S. mg.ds e emquanto em 
my, e em minhas forças for poçiuel, seruirey o dito cargo bem e 
fielmente, como ao seru.ço de Deus, e descargo de consciençia de 
S. ing.'^e e minha cumprir, e trabalharey q o dereito e Justiça se 
guarde igoalmente as partes, sem diferença nem respeito algum 
de grandes, e pequenos, nem de ricos, a pobres, nem de nalurais, 
a estrangeiros, e em espeçial terey cuidado dos orfãos, prezos 
e uiuuas pobres, e peçoas mizeraiies, e trabalharey quanto me for 
pociuel q todos os negoçios, pertencentes ao gouerno, se despa¬ 
che justa e breuemente, sem paixão algüa, de odio, afeição, pa¬ 
rentesco, nem outro semelhante respeito, e assy mesmo juro q por 
my nem por interpostas peçoas recebcrey dadiuas, prezenle, nem 
seruiço algú de nenhua peçoa, e quando algus Reys, e Snores, 
destas partes, me derê, ou mandarê algus prezentes q pareça q’ 
por seru,'’ de S. mgA® e p euitar escandalos, lhes deuo açeitar, em 
íal cazo, os mandarey logo entregar ao tez;° de S. mg^e e carregar 
sobre ellc em reçeita, e procurarcy q os capitães, feitores, ouuido- 
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res, escriuães, e quaesquer outros offiçiaes assy de justiça, como de 
fazâ® siruão seus officios bem e íielmente, e comforme os regi¬ 
mentos de S, mg4^ os quaes também juro de guardar, e todas as 
m^ordís do dito Snõr, e por firmeza de tudo me ass.ney aqui 
cõ algüs menistros. Qoa a 25 de mayo de 1656, 
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Auto de preito, e omenage q o flh>^o Snor Manoel 
mascarenhas home fes pella gouernança da índia 
de que de nouo tomou posse, e se ouue por entre¬ 
gue em veríude de hu alu.^^ de S. mgÃ^ qj^s g .« 
de pr.^ via de sucessão em q se acharão p Ooufi^^^ 
da índia o mesmo Sõr, e os Sõres fr.<^° de^ meuo 
de Castro, e Ãntonio de sousa Coutfi q estão 
na Cidfi de Columbo Ilha de Ceilão, na forma do 
dito aluara. 

EV Manoel mascarenhas Home do Concelho de S, mg> 
faço preito, e omenagem ao muito alto, e 
dSU o quarto dLte nome Rey de Po^tagal f ^1, 

Dom Pedro Henriques lidalgo da casa do mesmo S"»''Capdao da 
Cid.' de Ooa, pella gouernança da India, em q ® “ 

de S mg.4® de pr.® via de sucessão, como hum dos tres nomea 

dos nelle, de q foi seruido encarragarme por 
de Sarsedas V. Rey; E dado a cargo que tenha e guarde, no qual 
farey a guerra, e manterey tregoa e paz segundo por Sua mag. 
me lor mandado, c ordenado, e for mais seu real seruico, e o nao 
entregarey a peçoa nenhüa de qualquer grao, dignidade, e prehe- 
mSa d sei^ ao dito Sõr, ou a seu^ certo receado, logo 
sem detença, arte, e cautclla, a todo o tempo ^ qualquer peçoa me 
der sua caria assinada por 3ua mag.ii» c selada co o selo de suas 
armas reaes, per q me leuante este preito, e omenagem, e acon 
tecer caso q aja tal necessidade q eu dcua de entregar a dita go- 
ue^rnança da índia a algüa peçoa pera em meu lugar gouernar em- 
auanto durar a dita necessidade, eu lhe tomarey este dito preito, c 
omenagem na forma e man;® e cõ as clausulas, cojidiçoes, e 
obrigações nella conteudas não ficando eu por issp desobrigado deste 
ditoVeito e omenagem, q ora faço, c das_ obrigaçoes q nella se 
conte, mas antes me obrigo q a peçoa a q assy cometer a goucr 
nanca tenha, e mantenha e cumpra todas estas clauzulas e cada- 
hüa delias inteiram.^® assy como neste auto de omenage he de¬ 
clarado, a qual faço hua duas e tres uezes segundo uzo e custuma 
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dos Reynos e Snorios de Portugal e prometo, e me obrigo q 
cumpra e g.^e este dito preito inteirm.^e cõ todas e cada hüa das 
ciauzulas delle sem cautella, arte, engano, nem falta algíia, e 
assy 0 juro a estes Sanctos evangelhos, em q tenho posto minhas 
mãos prez.*es 33 test.as abaixo assinadas na sala real da fortz.® 0 
doutor Manoel marfins mad;^ que siruo de secret.® que a tudo 
fui prezente e 0 fis escreuer. Goa 23 de niayo de 656. 

(ass.) MM home—PâuJo Castellino defreiías — Dõ 
Oilfanes de nr« — Dõ Pfl Enriques — Artur dessa — Lopo Barri' 
ga. 
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Termo da entrega q se faz ao IHustrissimo SnÕr 
MM maz Eome^ do consp de Sua magM e Oou°^ 
da índia por elleição dos ires estados, e a recebe 
de sy mesmo em virtude de hu ah^ ^ de Sua 
magA que Deus guarde de primpa via de suces' 
são em que foy seruido nomealo por Oou°>‘ da 
mesma índia cõ os IHustrissimos sf<^^ franp° de 
mello de Castro e Antonio de sousa couttfl assis' 
tentes em Coiumbo Ilha de Ceilão. 

Prim.í^am.te disçe se entregaua da cid.® de Goa cabeça do 
estado cõ todas suas tr.^®, capitanias, tanadarias, fortes que estão em 
sua jurisdição cõ a Ribr.® Q sua mag.^e íem, nauios, galiões e nao, 
e hüa armada de vinte e hü nauios q forão de socorro a Ceilão 
e outras embarcações, aríelhr.®, armas, e monições, poluora q esta 
nos almazês e caza delia que constara por certidão do v.°'’ ® da 
faz.® e escriuâo delia, e dos almox.^®'. 

Da mesma man.''® se entrega da fortz.^ de Moçambique e so- 
fala cõ os Rios de Cuama, 

pella mesma man.’’® de forfz.® de Mombaça. 

Pclla mesma raan,''® da fortz.® de Dio e forte da barra. 

pella mesma man.''® da fortz.® de Damão cõ suas tanadarias 
e terras de sua jurisdição, e 0 forte de S. Ir.”'»« a ella aneixo. 


J — Manuel Mascarenhas Homem, ^ - alvará. ® - Vedor. 
— Almoxarifes. ® - S. Jerónimo. 


pella mesma man.’’® se entrega da fortz.® de Baçaim cõ suas 
cap.®®' tanadarias, tranqr.®® e terras a ella aneixas, e cõ as fortz.®® 
de Manora e Asserim que são de sua jurisdição. 

Pella mesma man.^® toma entrega da fortz.® e cid.® de Chaul 
cõ a de Morro aneixa. 

Pella mesma man.'® se entrega da fortz.® de Cananor. 

Pella mesma man.™ se entrega da fortz.® de Cranganor. 

Pella mesma man,” se entrega da fortz.® e cidade de Cochim. 

Pella mesma man.’’® toma entrega da fortz.® de Coulão. 

Pella mesma man.’’® toma entrega da fortz.® e cidade de Co¬ 
lumbo na Ilha de Ceilão assy sercada do olandes por mar e terra, 
na forma dos auizos q há e como oje estiuer. 

Da mesma man.^® a fortz.® de Manar. 

Da mesma man.''® o Reino de lafanapatão cõ sua fortz.®. 

Da mesma man.^® as cidades de são Thome e negapatão. 

Da mesma man.’’® a cidade de Macao no estado cm que oje 
estiuer. 

Das quais cidades e fortz.®® dise o Illustriss.® Snõr Gou.®' q se 
daua p entregue, cõ declaração q as recebia e aceitaua assy e da 
maneira q ao tempo desta entrega estiuesse por sua mag.“ de¬ 
clarando que esta aynda a paz p confirmar cõ El Rey Idalxa, e 
por esta maneira ficou o dito Snor Qou.®^ inuestido na posse Real 
e autuai da dita gouernança conhecido e obedecido de todos por 
Gou.®’’ e capitão mor da índia na forma que Sua mag.'^® quer, 
ordena, manda c he seruido por seu Aluara, de que se fez este 
assento em que se assinou o dito snÕr Gou.°'' c as testemunhas 
que íorão prezentes. 

(ass.) /r.®o dè mdJo de Castro- Anttp de sousa Coutinho 
MM mas home ~ Paulo CasteJIino de Mas-Do Oilianes 
(jlQ jjm — Artur dessa—Dõ pfi henriques — Sebastião Cardoso— 
Lopo Barriga - Sebastião Aluares Migos-João Ah Corrilho- 
Bras Enriques da Veiga-A. Luis franpo de fígfdo Cardoso 
Luís monhP da Cosia — Manoel martins madrfl —João Cardozo 
Sodree-Manoel Cork Peai de Sampaio - Dom luis de mello- 
Simão Pinto Preito- João do prado —Mateus mendes de maya 
— MM Soares de gois —Manoel de bairros — Domiguos João— 
AnM João — Luis da Costa Trauassos — Manoel Corrêa — Dom 
João mM—Iuis mergulhão Borges—, furtado—Dõ MM Correa^ 
de Britto — frp° de Mello de Sampaio—Manoel noP« Coelho— Pui 
mendes de Vasconssellos-ÂnM de sousa P.«f. 
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Deste lugar em diante se asinão as pessoas q forão prezen- i 

íes a entregua q se fez aos dois Senhores Gouernadores fr.«o de i 

mello de Castro An> de souza Coutinho. Goa 22 de Mayo de i 

1657: I 

(Ass.) Carlos daraujo de vasp<^^—franp° de Mello de sãpaio * 

" franpo inaíeus dEça — . lobo da ô//k.™ — Dom frp° solo | 

maior — Dôfernando de Castelbrp° —Thome de soüsa Couítfl — 

Dom trpo Luiô Lobo—Dom luis de mello — Dom Mas. ; 

À ’ margem : Declaração ^ se fez neste termo coando se 
ouuerão por emtregues do gouerno da índia os ilustrisimos se¬ 
nhores fr.«o de mello de Castro An.^o de Souza Coutinho do Con¬ 
selho de Sua Mag.^®. 

Os Dois Senhores gouernadores francisco de mello de Castro 
e Antonio de Souza Coutinho se ouuerão por entregues das for¬ 
talezas e sidades Armadas e mais couzas, declaradas neste termo | 

q lhes foi lido e declarado por mim Joseph de Chaues sotto mayor j 

secretario deste estado, visto ser o gouerno hum, comforme a pri- ' 

meira via de susesão, Exseto a sidade de Columbo e terras de 
sua jurdisão q de prezente estão pello olandes: (*) Declarando mais q 
se auião por emtregues das sidades e fortalezas e mais couzas r 

comtheudas neste termo na forma em q estiuessem oje uinte e 


(^) Escreve Fitzler: " A cidade [ de Columbo ], sem esperança de obter 
auxílio sofria horrivelmente, e os Holandeses sabiam isso. O assalto do dia 
7 de Maio esgotara as derradeiras forças dos heróicos defensores de Columbo. 
Três dias depois apareceu a bandeira branca nos muros da cidade e no dia 
seguinte começaram as negociações para a rendição. 

No mesmo dia [ 12 de Maio de 1656 ] o Geral Português e todos os 
oficiais e soldados entregaram as suas armas no Quartel Geral holandês." 
( O Cerco de ColwmbO) pp. 63 e 184-187 )• 

Vide Padre Fernão de Queiroz, Conquista de Ceilão, pp- 806-814; João 
Ribeiro, A Fatalidade Histórica da Ilha de Ceilão p. 201D. Luiz de 
Meneses, Historia de Portugal Restaurado, Vol. II; A. Botelho de Sousa, 
Subsidies para a História das Guerras da Restauração, Vol. II, pp. 50“51; 
Balsemão, Os Portugueses no Oriente, Vol-II, pp. 44'56! Fitzler, cit. O 
Cerco de Columbo ; David Lopes, Cartas de Raja Sinha, in Boletim da Soo. 
de Geogr. 25A série, n.o 2 ; 

Ph. Baldaeus, Naamokeubrige Beschrijvinge van Malabar en Choro- 
mandei dezeher aangrenzende Rijkenen het machtige eyland Ceylon, 
Amsterdam, 1672, pp. 123-126- (Trad. inglesa) ;Dr. J. Aalbers, RijcUof 
Van Goens 1916, hoofdstuk II, pp. 38-67; 

William Foster, The English Faciories in índia 1655-1660, pp. 45» 
54-55, 83, 90; P. E. Pieris, Ceylon: The Portuguese Era, 2 vols. Colombo 
1923"4: Ceylon and the Portuguese, 1505-1658, etc* 
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dois de mayo de seis sentos e simeoenta e sele annos q he o 
mesmo em q lomarâo posse e forao £ 5 ° 

da lndia,e nesta forma se ouuerão P” 
com aiguas testemunhas ^ uão ao diante asinadas eu dito se 
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Âüio de luramento que fizerão os Ill/noj Sõres 
francisco de mello de Castro, e Ãntowo de sousa 
Coutinho do Concelho de Sua Mag.d^ pello gouer^ 
no deste estado, em mãos do Snor Manoel 
mascp Home íãobem Qou.or do mesmo estado. 

Nos Francisco de niclio de Castro, e Antonio de sousa Cou- 
inho do Conceiho de S. mg.^’® luramos aos Sanctos eVangelhos 
diante de nos temos, de seruir ao dito Snor, no gouerno 
leste seu estado da índia, cõ todo o cuidado, aphcaçao, e ze 11 o 
leuido! e que quanto em nos for faremos, « 

)oa guarda deffença, e consseruação do dito es ado, c fortz, 
Iclle^e por’seu augrnento, e faremos guerra aos Inimigos assy 
«LiVeomo estraV^íros, ^ tumbem tregoua e ^ qusudo e 
'omo iulgar q sera mais seruiço de S. mg.^A e emquanto em 
íios e em nossas forças for poçiuel, seruiremos o dito cargo, 
em e fielmente, como ao seruiço de Deus. e dfseargo da con- 
dencia de Sua Mag.^®, e nossa cumprir, e trabalharemos q o á\- 
zlto e justiça se guarde igoalmente as partes, sem diferença, nem 
SiL algum de grandes, e pequenos, nem^ de ricos, a ppbres, 
lem de naturais, a estrangeiros, e em especial_ teremos cuidado, 
ios orfãos, prezos e viuuas pobres, e peçoas mizeraueis, e traba- 
haremos quanto nos for poçiuel q todos os negoçios^pertençentes 
30 gouerno se despache justa e breuemenie sem paixao algua de 
jdio afeição, parentesco, nem outro semelhante respeito, e assy 
nesmo luramos, que por nos, nem por interpostas peçoas, rece- 
leremos dadiuas, preientes, nem seruiço algum, de nenhua peçoa, 
-quando algãs Reys, eSãores destas partes nos derem, ouman- 

íaTé âlgús % 2 .*'G pareça <■»« P” a'™'?" ® ’’ 

uiar escândalo, lhesdeneraos açeitar, em tal caso na mandaremos 
MO entregar ao Tez.'» deS. mg.a» e carregar sobre elle em reçeila, 
Lcuraremos 5 os capitães, feitores, ouuidores escriuaes e quaes- 
uer õntros otfiçiaes assy da Insllça, como da faz.* siruao seus 
offlçios bem e fielmente e comforme os regimentos de S. mg.“ os 
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quaes lambem luramos de guardar, mais^^ordês do dito 

e por firmesa de tudo nos assinamos aqui co aigus Ministros. Ooa 
22 de mayo de 1657. 

íAss ) fr.oo de mello deXasfro- Anfo de sousa Coutinho 
— Carlos daraujo de vaspos ^ franfi^ de Mello de sampaio 
franpo mateus dEça -Jeronimo lobo da ÔHu/J-Dom 
maior — Do fernãdo de Castel brfi° —Thome de souza Cou. 
Dom frP° Luís Lobo— Dom mA Maz. 
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Aufo do preito, eomenagem que os Sõres 
françisco de mello de Castro, e Antomo de sousa 
Coutinho do Concelho de 5. mgA^ faze pello cargo 
de Gouernadores, e Capitães mores da Índia 
em mãos do I11 p^° ônor Manoel rnasc.^^ Home 
também do Conçelho de *3. mgA^ e hu dos tres 
Oouernadores do mesmo estado, 

Nos Francisco de mello de Castro, e Antonio de Sousa Cou- 
íinho do Concelho de Sua Mag.*^® fazemos preito, e omenagem 
ao muito alto, e muito poderoso Snor Dom loão o quarto deste 
nome Rey de Portugal, nas mãos de V. S. que de nos a reçebe 
como hO dos Gouernadores, e capitão mor do estado da Índia, e nos 
a damos pella gouernança delia como dous, dos tres nomeados, no 
aluara de primeira via de sucessão cõ V. S., de que Sua Mag.^0 
foi seruido encarregamos, e dado a cargo q a tenha, no qual faje- 
mos guerra, e manteremos tregoa, e paz, seg.'’° pello dito Snor 
nos for mandado, e ordenado, e for mais seu real seruiço, e o não 
entregaremos a peçoa algOa de qualquer grao, dignidade, e preminen- 
çia ^ seia, senão ao dito Snor ou a seu certo recado, logo sem de¬ 
tença arte, e cautella a todo o tpõ, q qualquer peçoa nos der sua carta, 
assinada por sua mag,'i® e ssellada cõ o ssello, de suas armas 
reaes, perq nos leuante este preito, eomenagem, e se aconteçer 
caso q aia tal necessi.'^® q nos deuamos de entregar a dita Gouer- 
nança da Índia a atgua peçoa, para em nosso lugar gouernar, 
emquanto durar a dita necessid,®, nos lhe tomaremos este dito preito, 
e omenagê na forma, e man.i’“ e cõ as clauzulas, condições, e obri¬ 
gações nella conteudas, não ficando nos por isso desobrigados 
deste dito preito, e omenagem q ora fazemos, c das obrigações q 
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nella se conte, mas antes, nos obrigamos, ^ a peçoa a que assy 
cometer a gouernança, tenha, e mantenha, e cumpra todas estas 
clauzulas, e cada hüa delias intr.^mente, assy como neste auto 
da omenagê he declarado, a qual fazemos, hüa, duas, e tres uezes, 
seg.*^® uzo, e custume dos Reynos, e senhorios de Portugal, e pro¬ 
metemos, e nos obrigamos q cumpra, e g.<í» ^ este dito preito, e 
omenagê inteiramente cõ todas, e cada hüa das clauzulas delle, 
sem cautella, arte, engano, nem falta algüa, e assy o luramos a estes 
Santos evangelhos, em q temos posto nossas mãos, prez.^® as 
ícst.«® abaixo assinadas na ssala real da fortz.“. 

(Ass.) de mello de Castro—Mel mas home— 4/7/.° 
de sousa Coutinho — Paulo Castellino de Gilianes de 

jjra _ de da Cunha - Lopo Barriga- Artur dessa 
— Dô P.o henriques —Sebastião Cardozo — Sebastião Aluares 
Migos - Bras Enriques da Veiga — Á. Luis fran.^o de iig,‘^ào Car¬ 
dozo-Luis monfr.o da Cosia - Manoel Martins Madr.(f - Miguel 

de .- Simão teiK,^‘^ Ihibao - Luis de mello sãopaio — 

4 / 7 .Í® da foncequa-Mateus mendes de maya - íauares — 
Simão da Silua. - M.»^ Soares de gois, — Antonio Soares — 
Manoel Correia, 
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1657—Setembro 7 

Em Goa aos sete de septembro de seis centos c sincoenta e 
sete das noue, para as des horas do dia nos apozentos da sal la 
real estando prezente os III.™® Sfiores Oouernadores fran.°° de 
mello de Castro, e Antonio de sousa Coutinho, faltando o s.®'’ 
Manoel mascarenhas Homê também Qou.®’’ por estar impedido de 
hüa grande doença, e bem assy os concelheiros o Inquizldor Paulo 
Castelino de freitas. e Artur Correia dessa Vedor da faz.'^» geral, 
lopo Barriga Capitão da Cid.« Dom Pedro Henriques, e o Doctor 
Sebastião cardoso chanceler do estado, e mais Dezembargadores 
da Rellaçâo, e o Prou.®’’ mor dos contos, os Vreadores luizes, Proc.°f 
e mais offiçiaes da Caraara, incorporados cÕ suas varas nas mãos, 
c outros muitos fidalgos, cidadões, e outra gente do pouo, e os 
Prelados das Religiões de são Domingos, Sancto Augustinho, e são 
fran.®° perante todos, eu loseph de chaues Sotto mayor Secretr.® 
do dito estado, cõ o dito chanceler e Veedor da faz.®’® abrimos cada 
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hfl cõ sua chaue, o cofre de ferro q trouxemos de sao francisco co 
a primeira via de sucessão da Gouernança da índia, q ueyo na 
nao do capitão mor Dom Pedro de Alencastre da Companhm do 
conde de Villa pouca de Aguiar Antonio Telles q Deus tenha em 
Gloria, a qual nao chegou, cõ duas de sua Companhia a murmugao 
em sinco deste prezente rnes, e a dita via estaua recolhida no 
mesmo cofre na forma q S. mg.^e foi seruido mandar por sua carta 
escrita ao chanceler do estado q uinha junto a dita Via debaixo da 
primeira capa, cÕ hü aluara do mesmo Sõr da forma em q se deuia 
uzar, e abrir a referida via q ly, e inteligiuel voz, cujo trcslado he 
0 seguinte, o qual vay tresladado adiante: E por o dito Conde 

V. Rey ser faleçido na Viagem de moçambique para Goa, em 
cumprimento das mesmas ordês foi aberto o referido cofre e eu 
dito Secretr.® tirey de dentro delle hüa caixazinha de madeira, 
emuolta, em hum emçerado amarello, a qual tem sua chaue, e fecha¬ 
dura q abry, e dentro estaua hüa buceta de chumbo, e nella outro 
pano encerado amarelo, e em meya folha de papcl_ emuoltas tres 
vias de sucessão de Gouernança da índia, de q tirey a primeira 
delias q uinha fechada como carta, cõ duas mutras de lacre ver¬ 
melho das armas reaes da coroa de Portugal e o sobre escrito ao 
cumprido, sobescrito pello secretr° Pero Vieyra da silua e assi¬ 
nado pella Raynha nossa Senhora cujo treslado se segue; tista 
primeira Sucessão da Gouernança da índia feita a dez de março 
deste anno de seis centos e sincoenta e sette, mando que se abra, 
cm cazo q falleça o Conde de vliia pouca Antonio Teiies q ora 
enuio por V. Rey a aquelie estado, antes ou depois de entrar no 
dito gouerno; luis teixeira de Carualho o fes cm llsboa a onze 
de março de seis centos c sincoenta e sete; Pero Vieyra da siiua 
ofis escreuer — Raynha. 

E vista, e examinada a dita primeira via de sucessão, pello 
dito chanceler, e Vedor da faz.*^^ a mostrey aos Sfíores Oou fi¬ 
dalgos do concelho, ministros da Rellaçâo c Cidade, e por estar 
intacta, e sem viçio algum a abry, e logo a ly em voz alta, e in- 
íeligiucl, e nella se acharão nomeados por Gouernadores da índia, 
os 111."’°® Snores Manoel mascarenhas Homê fran.®" de mello 
de Castro, c Antonio de sousa Coutinho, cujo treslado he o 
seguinte. Eu El Rey faço saber a todos meus Capitães das 
fortz.®® da Índia e das naos c nauios q nas ditas partes andão, 
Alcaydes mores das fortz.®® feitores, escriuães das feitorias, 
luizes, escriuães das Alfândegas, Capitães das naos, e nauios 
q vão pera vir cõ carga a estes Rcynos, fidalgos Caua- 
leiros, gente de armas q nas ditas partes tenho e a todos e 
quaesquer offiçiaes, e pecoas de qualquer qualidade, estado, c con¬ 
dição q seião q esta minha prouisão de primeira soçessão vi¬ 
rem q por a muita confiança q tenho de Manoel Masc.®® Homem, 
francisco de Mello de Castro, Antonio de sousa Coutinho, de q nas 
couzas de que o encarregar me sabera muito bem seruir, c me dara 
de sy aquella boa conta que delle espero; Hey por bem, e mando 
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q cm caso que falleça o Conde de villa pouca Antonio Telles que 
ora uay por V. Rey do estado da Índia, suceda, e entre na capi¬ 
tania mor, e Gouernança da Índia, o dito Manoel mascarenhas, 
fran.®° de mello, Antonio de sousa coutinho pera nella me seruir, 
cõ aquelie poder, jurisdição, e alçada q tinha dado ao dito conde. 
Notefico volo assy, e vos mando a todos em geral, e a cada hum 
em particular que reçebais por meu capitão mor, e Gouernador 
dessas partes ao dito Manoel mascarenhas, fran.“° de mello, An¬ 
tonio de sousa c lhe obedeçais, e cumprais seus mandados intei- 
ram.‘® assy como a meu capitão mor, e Gouernador sois obriga¬ 
dos fazer, e elle vsarâ em tudo do poder jurisdição, e alçada q ao 
dito Conde tinha concedido, sem a isso pordes duuida, nem em¬ 
bargo algum, porq assy o hcy por meu seruiço, e em caso q esta 
sucessão se abra naCid.®de Goa, estando o dito Manoel mascare¬ 
nhas, fran.®® de mello, Antonio de sousa auzeníe, hey por bem, e man¬ 
do q se lhe leue logo receado, cõ toda a deligencia, a qualquer parte 
em q estiuer, por mais remoía q sela, sem embargo de quaisquer 
leys, regimentos, usos, e custumes, q em contrario aja, e logo q o 
dito Manoel masc.®®, fran.®® de mello, Antonio de Sousa receber o rec¬ 
eado da sua sucessão no dito gouerno, poderá uzar, e usara nelledo 
mesmo poder, jurisdição e alçada q eu tinha dado ao dito Conde, e em 
suaauzencia, emquanto elle não tornar aCid.®deQoa; hey por bem 
q gouerne o Arcebispo da mesma Cid.® e em sua falta o Prelado 
ecleziasíico, a cujo cargo estiuer a gouernança do Arcebispado, 
sendo o Bispo de Cochym e o Capitão da Cid.®, e o concelheíro 
mais antigo q se achar prezente dos tres q por meu mandado, e 
aprouação assistem ao V. Rey, e cm caso q seião aiizentes todos os 
dito Concclhcyros, o chanceller da Rellaçâo de Goa, todos tres 
juntamente, e não estando prezentes, mais q duas das ditas pe- 
çoas, essas gouernarão ate vir a terceira, e não estando mais q hüa, 
essa Gouernara, ate vire as outras duas, c vindo hiia das ditas 
peçoas, primeiro gouernarão ambas, íê vir a outra, c quando gouer- 
nare dous somente, se forem diÜerentes, tomarão por terceiro, nos 
cazos em q se não comformarê o chançelcr da Rellaçâo de Goa, se 
elle não for hum dos do gouerno, comforme ao q atras fica dito, e sen¬ 
do 0 ouuidor geral do crime íê vir outra peçoa, c tanto que vier o 
dito Manoel masc.®®, fran.®® de mello, Antonio de sousa Coutinho, a 
peçoa, ou peçoas q por qualquer destas maneyras estiuer em gouerno^ 
lho entregarão logo, c outrosy Hey por bem q as ditas tres peçoas q 
gouernaré, emquanto durar a auzençia do dito Manoel masc.®®, 
fran.®° de mello, Antonio de sousa Coutinho, estem subordinados a elle, 
e siguão suas ordês, e mandados, c q o dito Manoel masc.®® fran.®® 
de mello, Antonio de sousa Cout.® os possa tirar a todos, e a 
cada hü delles do dito gouerno, e nomear outros que gouerne, 
emquanto durar sua auzençia, porque pera isso lhe dou intei¬ 
ro poder, e quero, e me praz q este meu aluara valha e tenha 
força e vigor, e se cumpra inteiramente como se fosse carta 
começada cm meu nome e paçada por minha chr.® e ssellada do meu 
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ssello pendeníe, sem embargo da ordenação do 2.° 40 q diz 

q as couzas, culo effeito ouuer de durar mais de hu anno, paçe 
.porcarias, c paçando por aluaras nãovalhão nem se guardem, e 
valera outrosy posto q não seia peçado pella chr.» sem embargo 
da ordenação do mesmo 2.° l.° ít.® 59 q o contr.° dispõem luls íeixei- 
ra de Carualho o fes cm lisboa a des de março de mil e seis centos 
e sincoenta e sete, Pero Vieyra da silua o fis escreuer; E sendo 
morto dous desta via, o q delia ficar, seruira cõ os dous primeiros 
nomeados na terceira. Rainha, Aluara de primeira sucessão da 
Gouernança da índia. 

E ficando assy nomeados por Gou.of®^ da índia os ditos 
Sfiores se ouuerão por entregues do dito Gouerno, na forma decla¬ 
rada no termo q uay adiante, e o Srior Qou.°f Manoel masc.»® 
Home q se não achou prez.*® por sua doença disse d também 
se hauia por entregue, de ^ tudo eu Secretr.® fis este auto de suces¬ 
são, em q se assinarão os ditos Sfiores Gouernadores, cÕ ministros, 
e peçoas acima nomeadas; e declaro q a reposta ^ deo o Sõr 
Gou.°‘‘ Manoel masc.” foi a my Secretr.® indo lhe preguntar por 
ordê do Gouerno. 

(Ass.) /r.co c/e mello de Castro — Aní.o de sousa Coufinho. 
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Nos m.«i maz homê fran.®de mello de Castro, An.*^® de souza cou- 
tinho do conselho de Sua mag.'^® fazemos preito e omenagê ao m.<=®. 
alto e m.t® Poderoso s.®f Dom Affonso o 6.® deste nome, Rey de 
Portugal, nas mãos de lopo Barriga fidalgo da caza de sua mag.^® 
q de nos a recebe como Gap.™ da Cidade, e nos a damos p.i® 
gouernansa da índia, de q Sua mag.® foy seruido encarregar nos, 
e dado a cargo q a tenhamos, na qual faremos gr.® e manteremos 
tregoa e pas segundo p.’® ditos.®'' nos for mandado, e ordenado; 
e for mais seu real seruiço, e o não entregaremos a pessoa aigíía 
de qualquer grao, dignidade, e preheminencia q seja, senão ao dito 
s.®"" ou a seu serto recado, logo sem detensa, arte e cautela, a todo 
' 0 tp.® q qualquer pessoa nos der sua carta asinada por S. mag.^® 
c selada cÕ o sello das armas reais perque nos leuante este preito, 
omenagé. E se aconteser cazo, q aja tal nessecid.® q nos deua- 
mos de entregar a dita gouernança da índia a aigíia pessoa p.® cm 
nosso lugar gouernar, emq.*® durar a dita neçessidade, nos lhe 
tomaremos este dito preito omenagé na forma e man.'*® c cÕ as 
dauzulas, cõdissões e obrigação nella contendas, não ficando nos 


p isso desobrigados deste dito Preito omenagé q ora fazemos e 
das obrigações cj nella se contem mas antes nos obrigaremos q 
a pessoa a q assy cometermos a gouernansa tenha e mantenha e 
cumpra todas estas dauzulas, e cada hua delias intr®m.^8 asicomo 
neste auto de omenagé he declarado, a qual fazemos hüa, duas e 
tres ueses segundo uzo e costume dos reinos e senhorios de 
Portugal e prometemos e nos obrigamos q cumpra e guarde este 
dito Preito omenagé intr®m.‘® cõ todas dauzulas delle sem cautel- 
la, arte, emgano né falta algüa c asy o juramos a estes Santos 
Euangelhos em q pomos as mãos presentes as test.®® abaixo asi- 
nadas na sala real da fort.®". 

(Ass.) frfio de mello de Castro—Mfi^ mashome — Antp 
de souza Coutinho —Lopo Barrica —Artur dessa—Dõ Pp 
henriques —Sebastião Cardozo — Sebastião Aluares Migos — 
Luís de mello sãopaio — simão teyxp thybao. 
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Nos Manoel maz homé, fran.®® de mello de castro, e Antonio 
de Sousa coutinho, do conselho de Sua mg.'^® juramos aos sanc- 
tos envangelhos, ^ diante de nos temos, de seruir a S. mg.^« 
no gouerno deste seu estado da índia com todo o cuidado, 
aplicação, e zello deuido, e q em q.*'® em nos for, faremos, e tra¬ 
balharemos, pella boa guarda e deffença, e conseruação do dito 
estado e forlz.®® delia e por seu augmento; e faremos guerra, aos 
inimigos assy naturaes como estrangeiros, e também, tregoas e 
paz; quando e como julgarmos, ^ será mais seruiço de Sua mg.^® 
e emq.*® em nos e nossas forças for possiuel, serulrcmos o dito 
cargo, bem e flelmentc, como ao seruiço de Deus, e descargo da 
conciencia da Sua mg.'^® e nossa cumprir c trabalharemos que o 
dereito e justiça se guarde ygoal e intr®m.te gs p.tQs gem difíerença, 
hé resp.^® algü de gr.'^®® a pequenos né de ricos a pobres, e naturaes 
e estrangeiros, e em especial teremos cuidado dos orfãos, prezos 
e veuvas pobres, e pessoas mizeraueis, e trabalharemos q.^^® nos 
for possiuel que todos os neg.®® pertencentes ao Gouerno se des¬ 
pache, justa, e breuemente sem paixão algüa de odio afeição paren¬ 
tesco né outro semelhante resp.t® e assy mesmo juramos q por 
nos, nem por interpostas pessoas receberemos dadiuas, prezentes, 
nc seruiço algü de nenhua pessoa e quando algüs Reys e Sõres 
destas partes nos derem ou mandaré algüs prezentes q pareça q 
por seruiço de S. mg.'^® euitar escandalo lho deuemos açeitar, cm 
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tal caso 0 mandaremos logo entregar ao thesoureiro dp dito snor, 
encarregado cm receita, c procuraremos q os cap,®®, feitores, ouui- 
dores, escriuães e quaesquer outros oíf.®®, assy de just®, como de 
fazenda, slruão seus off.°® bem c fielm-t® e conforme os regim.^»» 
de S. mg.d® os q.®® também juramos de guardar, e todas as maes 
ordês do dito sõr, c por firmeza de tudo nos assinamos aqui _co 
algüs ministros. Goa sete de setr.® de mil seis çentos e sm- 
coenta e sete. 


(Ass.) fr.oo de mello de Castro - omme - Anlto de 

õousa Couiinho-Lopo Barriga-Luisde mello sampayo- Do 
Ao Henriques - Bebasfião Aluares Migos-Sebastião Cardoso. 
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Termo de entrega da Oouernança da índia q os 
Snõres Oouernadores Manoel masearenhas Home^ 
fran,^^^ de mello de Castro, e Antonio de Sousa 
Coutinbo receberão de sy mesmo em vertude de hu 
aluara da prfl sucessão dei Rey nosso S.o^ Dom 
Afonço sexto deste nome, que Deus g.^^ q se 
abrio por faleçimento do Snõr Conde de Villa 
pouca de Aguiar Antonio Telles de m.^^ q uinha 
por V. Rey, e capitão geral, nestas prezentes naos, 
pelo qual foi seruido nomeaios por Oou.ores da 
mesma índia. 

Primeiramente disserão se entregauão da Cid.® de Goa, ca¬ 
beça do estado, todas suas terras, capitanias, tanadarias, e 
fortes que estão cm sua jurisdição, cõ a ribeira ^ Ô. mg.<i® te, 
nauios, galiões, e tres naos q chegarão do Rn.® em sinco deste 
prezente mez de setr.o e hua armada de dez sanguiçeis, e outra 
do Canara de doze nauios, e a ^ se tem mandado fabricar em 
baçaym pera andar, na costa do norte c as armadas q andão no 
Reyno de Jafanapatão, e costa de choromandei, e outras em¬ 
barcações, artelharia, armas, c monições, e poiuora q está nos 
Almazcs, c caza delia que tudo contara por certidão do Veedor 
da faz.*^® geral, escriuão delia, c dos Almoxarifes. 

Da mesma maneira se entreguão da fortz.® de Moçambique, 
e Sofala cõ os rios de Cuama. 

Pella mesma maneira da fortaleza de Mombaça. 

Pella mesma maneira da fortz.® de Dio, e forte da barra, 


Pella mesma maneira da fortz.® de Damão, cÕ suas Tanada¬ 
rias, e terras de sua Jurisdição, cõ o forte São Jeronimo a elia 
aneixo. 

Pella mesma maneira se entreguão da fortz.® de Baçaf, cÕ 
suas capitanias, Tanadarias, Tranqueiras, e terras a ella aneixas; 
e cõ as fortz.®® de Manora, e Assery cj são de sua jurisdição. 

Pella mesma man.*'® da fortz,® de Chaul, cõ a de Morro a ella 
anexa. 

Pella mesma maneira se entregão da fortz.® de Cananor. 

Pella mesma man.^® da fortz.® de Cranganor. 

Pella mesma manr.® se entregão da fortz.® e Cid.® de Cochym. 

Pella mesma maneira se entreguão da fortz.® de Coulão. 

Da mesma maneira da fortz.® de Manar. 

Da mesma maneira se entreguão do Reyno de, Jafanapatão 
cõ sua fortaleza. 

Da mesma maneira as Cidades de Sam Thome, c Negapa- 
tão. 

Da mesma maneira a Cidade de Machao no estado, cm ^ 
oje estiuer. 

Das quais fortalezas, e Cidades, armadas, Galiões, naos, e 
mais couzas declaradas neste termo disserão os 111.™® Snores 
Gouernadores q se dauão por entregues, com declaração que as 
reçebião, e aceitauão assy c da maneira que ao tempo desta en- 
trégua estiuessem por Sua Mag.i^® declarando ^ esta ainda a paz, 
por comfirmar cõ El Rey Idaixa, e por esta maneira ficão os 
ditos Sores Gou.®^®® enuestidos na posse real, e autuai da dita 
gouernança, conheçidos, e obedeçidos de todos por Gou.®’’®® e 
Capitães mores da índia, na forma q Sua Mag.i^® el Rey Dom 
Afonço, quer ordena, manda, e he seruido por seu aluara, de 
que se fes este assento, cm q se assinarão os ditos Snõres 
Gouernadores, e as testemunhas ^ forão presentes. 

(Ass.) fr.c® de meilo Castro —ome—Antt.o de 
Sousa Coutinbo. 
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Auto do leuantamento da Mag.ài^ dei Rey Dom Af- 
fonço sesto deste nome, nosso snõr, e do juramen- 
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to de fídelidade que lhe foi feito pellos tres esta¬ 
dos em Qoa. 

\ 

Anno do nasçimento de nosso snõr Jhüs xpõ de mil seis 
centos, e sincoenta e sete, aos sete dias do mez de Outubro que 
foi Domingo a tarde na sé Primaçial da cidade de Goa, cabeça 
do estado da índia, se fes o acto de leuantamento, e juramento 
d’cl Rey Dom Afíonço sesto deste nome nosso snõr p suçeder na 
coroa dos seus reinos e senhorios de Portugal a mag.i^® dei Dom 
João seu Pay que sancta gloria haja, e foi feito o dito acto pellos 
ires estados: eclesiástico, dos pouos, e da nobreza que se acharão 
prezentes, e forão para isso chamados pcila maneira, e ordem 
seguinte. 

Estaua a Igreja de Sê armada, e a capella mor aparamen¬ 
tada bastantemente, e toda alcatifada, e p.^ a parte do evangelho lugar 
de tres degraos cõ duas cadeiras de veludo cramesim franjadas 
de ouro debaixo de um doçel borlado do mesmo, e sendo das duas 
oras p.a as tres da tarde sahirão os Illustrissimos sõres fran.ço de 
mcllo de castro, e Antonio de Souza coutinho do conselho de Sua 
mag.íe Gouernadores do estado da índia, de seus aposentos p.» a 
sê acompanhados do tanadar mor desta Ilha Dom fernando de casíel 
branco com a gente natural da terra que trazia bandeiras, armas, 
c tangeres a seu modo, e logo se seguia a guarda com o capi¬ 
tão delle estribeiro, e ouuidor da cidade, e os ouuidores geraes do 
crime e çiuel, e atras dos senhores Gouernadores, os fidalgos, 
dczembargadores, e mais ministros de Sua mag.*^® e cidadões 
que acompanharão todos ricamente vestidos capeados entrarão 
na Igreja onde os csteue esperando o reuerendo Deão, e mais 
dignidades do cabido delia, que forão acompanhado tê a capella 
do santiss.® sacramento, e feita oração se forão p.® o lugar sig- 
nalado onde tinhão suas cadeiras, e estauão os Prelados, e muitos 
Religiozos das sagradas religiões, e logo entrou a cidade encor- 
porada que se pôs na mesma capella mor defronte dos senhores 
Gouernadores, e o capitão da cidade Lopo barriga com a bandeira 
real na mão, enrrolada se poz no segundo degrao a mão derelta em 
pê como estiuerão ao acto todos os que nelle se acharão, e os con¬ 
selheiros de gouerno Luis de mendonça furtado capitão Geral da 
armada dalto bordo do estado da índia, Dom Pedro de lemcastre 
capitão mor das naos do Reino deste prezenfe anno, o Doutor 
Paullo castelino de freitas Inquizidor ApostoIico e maes antigo do 
mesmo estado, Ruy Lourenço de tauora. Dom françisco de souza, 
os dezembargadores da rellação os Doutores Seb.™ alures migos 
chr.ei q tãobem serue de ouuidor Geral do Crime, Seb.®"* car- 
dozo juis dos feitos, Luis monteiro da Costa ouuidor geral do 
Ciuel, Manoel martTs madeira e assy veyo o reuerendo Deão 
Bras henriques da Veiga, com maes seis dignidades, e conegos 
cõ suas capas ricas, e maças diante a Cruz, e os maes conegos, 
m.°® conegos, quartenarios, e capelães cõ cantores e chegados ao 
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pê do altar mor lhe fizerão cõ a serimonia ordinaria hüa profunda 
reuerençia e virandose p.® os Gouernadores lhe fizerão outra, e 
ficarão em pê, e no ultimo degrao onde estauão os senhores Go¬ 
uernadores da parte esquerda se pos o chr.®i do estado o Doutor 
Seb.®"" alures migos, e fes a falia seguinte. 

O Rey dos Reis, o snõr dos senhores Deos nosso, por dispo- 
zlção incomprehenciuel de sua diuina prouidençia mudou da vida 
ao muy alto, e poderozo Rey Dom João 4.° nosso senhor, e desta 
mortal que vemos o leuou â immortal que esperamos p.® q 
viuesse reinando com elle no ceo hfi rey que sô reinou p.® ^elle, 
na terra, de tal modo, porem viue nosso Rey com Deos lâ no 
Ceo que tãobem viue comnosco câ na terra, no çeo logra a 
eternidade de vida q lhe meresserão as Reais heroicas vertudes 
com que illustrou o nome Português, e administrou seu império, 
na terra viue conosco e p.® nos cm o muy alto, e poderozo Rey 
Dom Affonço sesto, Real planta na aruorc de Rey q nasçeo do 
primeiro Affonço digno filhò da catholica, e Real Mag.'^® de V. 
Rey nosso snõr que esta em Deos. Por falecimento do Snõr Prín¬ 
cipe Dom Theodoziü foi o snõr Dom Afíonço jurado Prinçipe natural 
e ligitimo herdeiro dos Reinos pertençeníes a Coroa de Portugal cm 
cortes q pera isso se conuocarão, e depois que Deos chamou^ p.® 
sy ao Rey seu Pay foi aclamado Rey, c senhor nosso em quinze 
de nouembro de mil seis centos cincoenta e seis com tanta união 
nas vontades dos tres estados, eccleziastico, nobreza, e pouo, c 
com tanto aplauso uniuerçal quanto bastou p.® modificar a dor q 
nasçia das saudades na auzençia de hü Rey que o çeo nos robou, 
e q.''® mereçião as reais vertudes de outro Rey que nos deixou, 
entre as mays vertudes que ao snõr Rey Dom A.® sesto senhor 
nosso se diriuarão de seus muy altos progenitores quatro prlnçi- 
palmente o fazem dlgnissimo Rey não so de seus Reinos mas 
do mundo todo, Piedade p.® com Deos, liberalidade p.® com os vas¬ 
salos benemeriíos, justiça contra os violentos, animo guerreiro 
contra os inimigos da fê, c de seu império, de tudo tendes ja 
bons argumentos valerozos portuguezes, day immortaes graças ao 
omnipotente Deos pella mizericordia que uzou comnosco, em nos 
dar hum Rey tal q no tempo cm q he obrigado a por cm campo 
poderozos exerçitos, como fas em Portugal contra a potençia cas¬ 
telhana, e no mar muy fortes armadas, contra a tirania dos cossai- 
ros, se não esqueçe de nos vassalos seus antes iâ do ocidente 
acode a este seu oriente cõ armadas, com soldados, com capi¬ 
tães, com generais tão illustres, tão destros nas matérias da guerra 
cmfim tais quais os não tiucrão as idades ja passadas, e q se os 
sobermos estimar como meressem, e uzar de seu generozo^ valor 
80 elles poderão desafrontar a couza da fé, e do estado tão op- 
premida como choramos pellos pérfidos herejes de Olanda. 

0 exemplo prezente nos assegura diuturnidade no logro de 
hu rey pio p.® com Deos c que nos gouerna com justiça q nos 
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ampara como Pay que nos defenda de nossos inimigos como be- 
iicozo Rey, ia ia em Portugal ouuc reçiproco juramento dos vas¬ 
salos p.® com 0 Rey, e do Rey p.a com os vassalos, jurarão os 
vassalos, leal fidelidade, e prompta obediençia a ei Rey nosso snõr 
que Deüs nos guarde, jurou ei Rey nosso snõr de asistir ao 
Gouerno dos vassalos com justiça, e com inteireza na guarda 
das leis, foros, custumes, preuilegios, e exempções, e leberdades con¬ 
cedidos pellos sereníssimos Reis seus anteçessores, o q lâ se fes 
em Portugal imitamos oje com esta solenidade, e aparato; aqui 
jura ei Rey nosso snõr p seus Gouernadores de nos guardar nossas 
lejs, nossos foros, custumes preuilegios graças franquezas exemp¬ 
ções, e liberdades assy em geral como em espcçial conçedidas em 
todo 0 estado, e muito em particular a esta sempre muy nobre, e 
muy leal cidade de Goa, e nos como verdadeiros e leais vassalos 
com reuerençia açeitamos o juramento que cm nome de Sua mag.<ie 
nos fazem seus Gouernadores, e cõ ânimos alegres, e deliberada 
consideração juramos a Mag.'^® do snõr Dom Afonço sesto p nosso 
verdadeiro Rey, e natural Snõr juramos fidelidade, e perpetua obe¬ 
diençia com firme propozito de o serulrmos com nossas vidas, 
com nossas fazendas pA q seja manifesto ao mundo ^ somos, e 
seremos sempre verdadeiros Portuguezes, e leais vassalos de 
nosso muito alto, e muito poderozo Rey e senhor Dom A.® sesto, 
e de cuja Real magnifiçençia esperamos honras a nossos mere- 
çim.íos prémios a nossos seru.®», c merçes grandes de Sua Real 
liberalidade pedindo sempre ao çeo q p dilatados annos com as 
prosperidades, e íriumphos q nos segurão nossas bem fundadas es¬ 
peranças lhe conserue a Vida p.o que Viua, Viua, Viua, p.a sy, p.® 
nos, e p.® a xpandade toda sempre firme constante, verdadeiro, e 
poderozo amparo. 

q acabada se desseo do lugar onde a hauia feito, e logo 
Manoel pachequo e joseph gomes puzerão hO bofeto pequeno 
cuberto cõ hüa alcatifa rica de ouro, e dous coxTs de tclla do mesmo 
onde os sores Gouernadores se puzerão de giolhos e fronteiro 
a elles se puzerão tãobem de giolhos os reucrendos Deão, e 
chantre da mesma sê, destançia de quatro palmos, e no bofetinho 
estaua hü missal aberto no theygitur, e sobre o mesmo missal 
húa rica Cruz cõ seu crucifixo. 

E posto de giolhos os sores Gouernadores como fica dito 
puserão as mãos sobre o missal, e cruz e fizerão o juramento 
seguinte que eu secretario do estado Ihc fui lendo, e elles repe¬ 
tindo : Nos fr.ancisco de mello de castro, Anlonio de Souza cou- 
tinho Gouernadores do e.stado da índia reçebemos p nosso ver- 
dadr.o e natural Rey e snõr, ao m.^o Alto, e mt.^ poderoso, e catho- 
lico Rey Dom Aífonço 6.° deste nome nosso snõr e juramos aos 
Sanctos evang.°® cm q temos postas nossas mãos de o termos 
e conhecermos p nosso verdadeiro Rey, e snõr, e de obedeçcrmos, 
e cumprirmos intr.®mente seus mandados, e guardarmos e defen¬ 
dermos as fortalezas q nos forão entregues, e cumpriremos a 


menagê, e juramento q por cila temos feito ao dito Snõr, e jura¬ 
mos outrosy a estes Sanctos evang.°® em nome de Sua mag.'^“ 
q 0 ditto sõr guardara todos os preuilegios, graças, liberdades, 
conçedidas pellos Sores Reys seus predeçessores a este estado. 
Acabado o juramento se leuantarão os senhores Gouernadores, e 
p.® 0 r.'^o cabido, como cabeça do estado ecleziastico jurar se 
virou 0 missal para eile, e postos de giolhos cõ as mãos no 
mesmo missal e Cruz, os Deão, e chantre fizerão o juramento 
seguinte que eu secretário lhes ly: Illustrissimos snõres, nos o 
cabido desta sêe vacante juramos em nosso nome, e do mais ecle¬ 
ziastico da Índia a estes Sanctos evang.°® cm q temos postas 
as mãos ^ nos recebemos p nosso verdadeiro, e natural Rey, e 
Snõr ao m.to alto, e m.^® poderozo, e caíhollco Rey Dom A.® 
sesto deste nome nosso snõr, e acabado o juramento, e feita sua 
cortezia se tornarão a recolher e suas senhorias se asentarão nas 
cadeiras como dantes esiauão. E feito o tal juramento chegou o 
cap.™ da cidade que entregou a bandr.® ao procurador delia Ma- 
theus mendes da maya q ficou cõ ella hum degrao macs abaixo, 
c pondo as mãos no missal de giolhos fez o juramento seguin¬ 
te que eu secretario lhe ly: Illustrissimos sõres eu Lopo Barriga 
capitão desta cidade de Goa jurou (sic) a estes Sanctos evan-‘ 
gelhos em q tenho postas minhas mãos que o rcçebo por meu 
verdadeiro, c natural Rey, e snõr ao muito alto, e muito poderozo 
e catholico Rey Dom Affonço 6.° deste nome nosso snõr, e o 
mesmo juro p todos os capitães auzentes das fortalezas deste es¬ 
tado athe elles p seus procuradores mandarem retifficar o dito ju- 
ram.i^®, e em acabando de o fazer tornou a tomar a bandeira fican¬ 
do com ella no mesmo lugar em q estaua antes de hir jurar. 

Com 0 q chegarão ao mesmo bofetinho os Vreadores da 
Camara Luis de mello de sampayo, Miguel de Valadares sotío 
mayor, e simão teixeira thibao, juizes Antonio da fonçequa guedes, 
e luis da costa de miranda, procurador Mathcus mês ‘ da maya 
proc.ofM dos misteres P° soares chapelr.® Ant.° drt,® \ oríiies. E pondo 
os tres Vreadores nomeados as mãos no missal fizerão o juram!'® 
seguinte ^ eu secretr.® lhes ly: Illustrissimos sÕres nos Vreadores 
Procurador da Cidade, Juiz e procuradores dos misteres desta muy 
nobre c sempre leal Cidade de Goa, juramos a estes sanctos 
evangelhos em q pomos nossas mãos era nome da dita cidade ca¬ 
beça desle estado da índia q nos Reçebemos p nosso Verdadeiro 
e natural Rey e snõr ao muito alto, e muito poderozo, e catholico 
Rey Dom A.® 6.® deste nome nosso snõr, e o mesmo juram.to fa¬ 
zemos em nome das outras cidades da índia atê ellas mandarem 
retificar este juramento p seus procuradores, e leuantandosse elles 
chegarão os mais offiçiaes da Camara, e pondo tãobem as mãos 
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sobre o missal disserão, e nos assy o juramos. Acabado o dito 
juramento desseo a cidade os degraos e tornou a seu lugar, e 
soblrão os fidalgos, e ministros a jurar, e o fizerão na forma se¬ 
guinte. 

foi 0 primeiro Luis de mendonça furtado, capitão geral dar- 
mada dalto bordo, Dom Pedro de lencastre capitão mor das naos 
do Reino deste prezente anno, o Douctor Paullo castelino de frei- 
tas inquizidor Appostolico, Ruy lourenço de tauora, Dom fran.oo de 
Souza, e suçessiuamente o chançeler do estado, o ouuidor Geral 
do Crime, e ciuel, e juiz dos feitos, o proc.°f da Coroa, e o Proue- 
dor mor dos contos, Dom jõao m.e^. Dom fran.o'> sotto mayor, e 
chegandose cada hum ao l.° missal posto de giolhos, e com as 
mãos sobre elle disse eu assy o juro. 

Tendo todos jurado logo o capitão da cidade desenrolou a 
bandeira, e disse cm vos alta, e inteligiuel tres uezes. Real, Real, 
Real, pello muito alto, e m.'^» poderozo c catholico Rey Dom Affonço 
sesto deste nome nosso snõr cm Portugal, e no mesmo ponto em 
que 0 comessou a dizer, se leuantarão os senhores Goucrnadores 
com os chapeos nas mãos, descubertos em pê, emquanto o capitão 
repetia as referidas palauras, e o pouo respondeo Real, Real, Real, 
e se tangerão os ynstrumentos e foi o capitão dessendo os degraos 
com a bandeira diante dos senhores Goucrnadores. e o R.^» Ca¬ 
bido com suas capas, maças, e cruz leuantada se chegarão ao 
altar mor, e aly entoando o R.^° Deão Te deum laudamus se can¬ 
tou pello choro e no fim se disse a oração Pro rege. 

^ acabada se forão os sõres Goucrnadores p.“ a porta da 
See acompanhados na forma em que auião vindo, c se pos a 
caualo 0 snõr Gou.°f An.*o de Souza coutt.», p o snÕr Gou,®’’ fran.®» 
de mello de castro o não poder fazer em rezão de ser muy pei- 
jado, e foi o capitão da cidade cõ a bandeira diante do snõr 
Gou.°r tbem a cauallo c em alta vos descarapussado disse Real, 
Real, Real, e tangerão as cheremelas, c mais instrum.to8, e tomarão 
por detrás da Ssê a são fran.°o, e voltando pella rua que vay sair 
a de Nuno da cunha veo por ella a mya i onde o dito capitão ti¬ 
rando outra ues o chapeo tornou a repetir cm vos alta tres vezes, 
Real, Real, Real, pello muito alto poderozo, e catholico Rey Dom 
Affonço sesto deste nome nosso snõr em Portugal, estando o snõr 
Gou.o^ e iodos os que o seguião com o chapeo na mão, e o pouo 
respondeo, Real, Real, Real e se tangerão charamelas, e maes 
ynstrm.tio^ e daly se seguio a rua dereita, no m.® delia, repetio o 
capitão descarapussado, e os maes as mesmas palauras, tres vezes 
de Real, Real, Real, com o maes que se auia dito a porta da Sê, c 
mya, o que tãobern se fez no terreiro com o q o snõr Gou.°'’ se 
recolheo p,^ a fortaleza onde descaualgou com o capitão da çidade 
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que entregou a ^ ffl^a sobre o arco junto oalmazem 

na salla Real em hua ^ ggiyas 

onde esteue tres dias, « ^ armadas, e todas as maes 

dartelharia em todas as fortalezas, W 
demostrações de alegria que era deuido. 

(A3S.) fr.-de^^//^ dCastro-^Anit.oõoüza Coufwho. 


PociiMiefflto 226 

1658-Março 5 

. * mez de Março de mil seis centos c sin- 

coenta t oito nos aposentos 

roír r=0^“^ 

sores Qou.« s®» «íLo» aue estaudo prezentes, p.‘ 

zenda, chr,.' do ^ “o -io 

lhes representar, o q conthem P ^ e cõ a mesma a 

leria, 3 se onS e X cada hü o 5 mais 

ialeli^^nel voz q a do septembro do 

o ,e fel htta iuntrOeral na salla Real dos aposen- 

anno passado se fez hua, j^aiar do meyo maes 

tos da fortaleza d® Goa» opozição ao olandes q no 

eficas de nossa > . chegado^cõ noue embarcassões a 

principio do mestno bau . ^ g sg assentou q 

continuar osercoqo anno passa p z 

'SnSs „rnt ttots e hum\ntazo, gente do 

« r tuistS rrdat 

o^mses essençiaf se assento» de donde se poderia ajuntar, e 
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sem dilação, feito o assento se poz em execução, o aprestarense os 
GaliÕes, e naos q cõ a boa diliqençia dos ministros da junta da des- 
sima a quê se encarregou o fazimento da armada se veyo a con¬ 
seguir vençendosse grandes difficuldades de manA^ ^ em vinte de 
jan.’’" sahirão a nauegar, e houue tres encontros cõ o jnlmigo, e no 
ultimo pelejou todo seu poder cõ o Galião capitaina d se recolheo 
destrossado de veliame, enxarçia, Vergas, e com muitas peloura- 
das no mastro de traquete, mastareos, e mastro de mizena q tudo 
foi forçado reformar, reçebendo tãobem o Galeão são françisco 
dano, e para o reparo foi neçessario dias, e Inda se estâ fazendo 
agoa ealgus Galiões q oje the amenha se deue ajustar cõ q fica a 
armada p.® poder tornar a sahir, se bem tem algua falta de 
gente, assy dos que morrerão, e ferirão nas brigas, como de 
muitos enfermos, e algüs que se auzentarão, de maneira q se não 
perdeo tempo, e como se haja assentado q a nao Bom Jesv. do 
Carmo se aprestasse, e carregasse cõ toda a breuidade p.^ partir 
para o Reino p conuir muito ao seru.° de Sua m.'^0 despidirse a 
tal nao, e ainda duas se fosse possiuel p.^ nos poder melhor so¬ 
correr em resão de faltare pilotos, e gente do mar daquella parte, e 
estarem os cabedaes de Sua Real fazenda, e os das p.^e» retar¬ 
dados, e não hindo daqui he certo se não disporão os homes do 
Reino a mandar couza algüa, deinaes q continuando as guerras de 
Castella cõ o calor que se aífirma, hade hauer diuirtimento, e de 
forçado se hade meter todo o empenho que ser possa em deffen- 
ção do Reino, e não se nos poderá mandar o de que neçessita- 
mos, e nesta consideração, e em outras muitas que se tiuerão se 
deo a execução, o assentado, e se despoz a nao p.® tomar 
carga, c se lhe vay fazendo agoada, e estâ a pimenta pezada p.“ 
se embarcar e aprestada o hauer de partir em companhia das oito 
embarcassões da armada, dispondoo na melhor forma que parecesse 
ao conssegiiimento da viagem com menos risco da mesma nao, e 
porque a maldade de algus homês tem chegado a termos que sô 
tratão de diuertir, e perturbar, esqueçidos do que deuem a suas 
obrigações de bons, e verdadeiros vassalos, obrão tanto pello 
contrario que de maes de falarem com diuessidão, c sem o res¬ 
peito deuido aconselhâo, c induze a gente a se não embarcar, 
reprouão toda a boa acção, prouocão a desunião mostrandosse 
mais parçiaes dos Inimigos q Portuguezes obedientes, e tanto 
que de proximo se poz hum papel em diuerças partes calumnian- 
do 0 não se hauer sahido a brigar dando cauzas muy contrarias 
a verdade, e em caminhadas a desunião e prouocação, não igno¬ 
rando que the o prezente se não perdeo tempo, nem as faltas cj 
ha de muitos petrechos q se deuião buscar, e algus se não acha¬ 
rão por nenhum preço passando avante cõ rezões friuolas, que se 
não deue mandar a nao pello Risco euidente q corre, e se des- 
frauda o poder, e outras couzas q contem o mesmo papel de que 
se poderá fazer pouco ou nenhum cazo q.^ ao deixarse de obrar 
na forma q se detreminaua, comtudo como são matérias tão im“- 
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portantes; nos pareçeo comunicalas aos conselheiros, e mais 
fidalgos, e ministros q se achão prezentes p.^ q considerado 
como as mesmas matérias requerem se assente o meyo maes con- 
ueniente p não ser nossa tenção, nem poder ser outra, mais d 
atender ao mayor beneflçio deste estado, credito, e reputação das 
armas de Sua mag,'^®, q he o de que deue hauer p mais bem seruido 
e desejamos sempre acertar em tudo trabalhando mais do que per¬ 
mite a Idade, e ainda o posto d ocupamos, não nos poupando a 
couza algüa d se entenda conuem; e poderã ser d ajudado de 
poucos, c assistido de menos, e inda daquelles q dicerão nao faltar, 
e he em susfançia o proposto sobre q se deue votar; se sahirâ a 
armada a brigar logo, ou se dilatara p,^ hauer de sair a nao em 
sua companhia; e se deue a tal nao carregarse, e fazer viagem, 
como está assentado pello conselho da fazenda, com pareçer dos 
pelofos, e pessoas praticas do mar, cõ comunicação dos homês 
do neg.° Pangim tres de Março de mil seis çentos e sincoenta e 
oito. 

E lida d dita proposta disserão os Sores Gou.°'’'=® a todos os 
presentes, ^ hauião ouuido a mesma proposta, q conferisse se lhes 
pareçesse, e votasse cada hum como melhor entendesse conui- 
nha, e logo conferido votou o Doutor françisco de figueredo cardo- 
zo Procurador da Coroa, e fazenda de Sua Mag.'^® por escrito de 
mão propia o seguinte: em outro conselho propus as rezões que 
a VV. SS, são presentes, e se assentou então que a nao partisse 
não hauendo risco conheçido, tenho p risco conheçido o estar o 
jnimigo na barra, e a não poder sahir a sua vista ;cí saya armada, 
e pella rezolução do jnimigo se alcançara, se a nao pode sahir 
sem as impossibilidades que se considerão. 

O Douctor Bras henriques da Veiga Prouedor mor dos de- 
functos, Deão desta Sé Primaçial foy do mesmo pareçer do Pro¬ 
curador da coroa. 

O Douctor sebastião cardozo juis dos feitos da Coroa, e 
fazenda d’el Rcy nosso sõr votou por escrito de mão propia o 
seguinte: Por muitas uezes se tem assentado q esta nao faça 
viagem pera o Reino; que foi o intento p." cj se fez esta armada 
dalto bordo, e no ultimo conselho conformandonos com o dito dos 
pilotos se assentou que partisse aihe fim de março, sem risco 
conheçido; Tenho p Risco conheçido que a nao parta no modo 
em que oje está o jnimigo, e a nossa armada, mas que sa- 
hindo de câ ache encontro com elle aduertindoa de que vâ so algüas 
legoas ou p.^ o norte, ou p.® o sul, estando a nao de todo lestes, se a 
armada inimiga estiuer para o norte, e tiuer vento fauoraueí que 
parta de noite para o sul não tendo antes do dia da partida pes¬ 
soas maes que as que forem neçessarias, e se estiuer p.® o Sul, 
q parta para o norte ajudandoa (‘) porq quando for 
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ao amanhcçer não íerâ o jnimigo vista delia, c não a tendo me 
pareçe ^ não hc risco conheçido, pcj quando vâ cm sua demanda 
esteja com disíançia delias, que lhe não dê alcançe para o ^ o 
Piloto deue mudar de rumo p.® se não topar com elle, c raaes 
estando a nossa armada sempre a vista da do Inimigo. 

Domingos da silua de mendonça prouedor mor dos contos 
que se não pode duuidar em q conué que vá a nao, mas que ha 
grandes Inconuenlenles como he a dificuldade cõ ^ a não poderá 
sahir estando o jnimigo na barra na forma em q está, e partir a 
nao muito tarde e assy hc do mesmo pareçer do procurador da 
coroa. 

O chanceler do estado o Douctor Sebastião alures migos 
disse, quanto ao hauer de partir a nao parta a uista do Inimigo 
que tem esta barra de serco pello grande risco q corre p^ como não 
fes viagem a primeira vez q a armada dalto bordo sahio a pelejar 
com 0 mesmo jnimigo p.® ficar esta barra franca, c não o ficou, 
senão com o mesmo Inimigo auendosse pelejado cõ elle tres 
uczes, sem alargar, e esta monção ser no tarde, e por a sahida 
não poder ser conforme se dls, senão p.® o sul, e p.® lâ ser a 
derrota do olandez, e os Galiões a não poderê acompanhar p.® a 
hir em saluo, pq se acompanharem não poderão tornar a Goa p 
estes respeitos hc de pareçer não vâ a nao a uista do jnimigo. 

Dom João Manoel que visto o de quanta importançia he ao 
seru.® de Sua mag.^®, o auer de hir a nao p.® o Reino lhe pare¬ 
ce se trate de a carregar, e preparar p.® poder partir não hauendo 
risco conheçido, visto hauerem de sahir os Galiões a pelejar, c 
com isso poder hauer ocazião de sè poder botar. 

Manoel mascarenhas dalmada he do mesmo pareçer que Dom 
João Manoel. 

Bernardlm de tauora capitão mor do norte he de pareçer q se 
carregue a nao, pois he de tanto seruiço de Sua mag.^^®, e ordena 
ae lhe mandem suas cmbarcassões, e o sahir seja a tempo que 
a armada peleje cora o Inimigo para q assy lhe fique a sa¬ 
hida franca. 

Dom Manoel mascarenhas que ja se tem visto a utilidade que 
tem resultado do despendio que sa hâ feito com a armada sô a 
íim de que fosse nao pera o Reino, c assy se mandou recolher a 
do Bom Jhús do Carmo pera dentro p.® se hauer de aprestar 
pera o que sempre serâ neçessario p.® hauer de partir que sayão 
os Galiões a buscar ao Inimigo para que neste meyo tempo possa 
sahir, e fazer viagem com menos Risco. 

Dom françisco de souza que lhe pareçe que a nao se car¬ 
regue com toda a breuidade, e cõ a sahida dos Galiões mostrará 
sua viagem. 

Ruy Lourenço de tauora que he de pareçer que a nao se 


carregue, e pera o mais se uay com o uoto do conselho da fa¬ 
zenda. 

Dom Pedro henrriques que o conselho da fazenda tem rezol- 
uido este negoçio, c que os senhores Gouernadores lhes pareçe 
q se não pode contra a tal rezolução assentar outra couza, e assy 
q não tem que votar ^ se tiuera lugar de uotar fora como he seu 
pareçer que se carregue a nao o que feito se resolueria a forma da 
partida, porquanto em assy ser não hauia Risco nenhum. 

O Inquizidor Paullo castelino de freitas que não hauia couza 
de nouo q alterasse tantos assentos quantos se tem tomado nesta 
matéria todos concordando em q fosse a nao pera o Reino, c q.*« 
a armada olandeza he a mesma que aly estaua, e o mesmo n 
nossa armada, e que estando ella fora lhe pareçia que podia sair 
a nao sem Risco conheçido, como tem sahido embarcassões de 
Gauias, c as cafillas, e nesta conformidade lhe paresse se ponha 
mão a carga, e se intentasse despedila estando fora os Galiões 
pella neçessidade ^ ha de hir a nao ao Reino, visto^ o anno^ pas¬ 
sado não hauerem hido naos, e a falta que ha no Reino de pilotos 
offiçlaes, e mais gente do mar, e que os Galiões deuem sahir a 
nauegar, tanlo que estiuerem prestes. 

O capitão Geral que tem rezões p.® não votar nestas maté¬ 
rias como aos sõres Gouernadores he prezeníe, e quanto a fazenda o 
conselho delia rezoluerâ o que maes conuenha, c o do Gouerno o 
que tocar a Guerra ^ o que estâ a seu cargo, e sahir a pelejar 
quando lho ordenem. 

O ôõr Gouernador françisco de mello de castro que os Ga¬ 
liões sayão p.® fora tanto que estiuerem negoçiados em demanda 
do jnimigo na forma do regimento do capitão Geral pois os 
tacs Galiões se armarão pera o mesmo cífeito, e pera isso se 
conçiderão as dessimas, e o pouo de Goa acudio com os mais 
empréstimos que se lhe pedirão sendo o prinçipal fundamento 
franquearse a barra, e desalojar o Inimigo delia que a nao do Reino 
se carregue, e podendo partir sem risco conheçido se faça, e q 
nisto se conforma com o voto do procurador da coroa, e fazenda 
de Sua mag.^®. 

O Senhor Gouernador Antonio de Souza coutinho^q visto 
0 conselho da fazenda p mais votos não ser de pareçer q a nao 
parta com Risco conheçido, c não tomão o tal Risco para poder 
carregar não ha lugar de poder votar, e assy se conforma com o 
pareçer do conselho da fazenda. (^) 


(') Nâo está assinado este assento- 
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Carta do Vice-Rei Conde de Aveiras para o Rei de Cândia 
P, 0 Rey de Candea (^) 

1644 —Maio 14 

Nos últimos de abril passado escreuv a V. A- p duas vias e porque despois 
de 0 fazer, me entregarão auisos de Col.o' de q. V- A- se escuzara de ajudar os 
olandeses contra aquella cidade como elles o hauião pedido lembrandosse V. A 
da amizade ^sempre teuecõos purtugueses me pareçeo significar a V. A. 
a grande estimação ^ fiz cõ esta noua e satisfação com q estou de procedimento 
de V. A. em 4 V. A. mostra ser filho da s.^ Rainha Dona Cn.a (“) 4 tanto aju¬ 
dou a nossa nasção; e 4 não tem V. A. perdido a memória dos socorros 4 os por¬ 
tugueses p varias veses derão a Candea contra todos os q quiserão molestar 
esse Rn.“ de V. A. sem outro intereçe mais que o de perpetuarg o mesmo 
Rn.o como uerdadr.os amigos 4 sempre forão do^ Reis anteçessores de V. A* 
e estou eu tão lembrado destas verdades; E tão obrigado delias, que na presen¬ 
te occasião em q V. A* tem mostrado seu bom animo desuiandosse dos olande¬ 
ses não quis deixar de dar a V. A, as deuidas graças de hfl termo tão digno, de 
quê V. A. hé, 4 nos os purtugueses lhe mereçemos jnteiram.te. Seia V. A. serto 
4 El Rey Dom loão meu s.or agradecera a V. A. m.‘o, esta boa corresponden. 
cia, e 4 háde importar mais a V. A. e a seus Vaçalos nossa amizade, que a dos 
olandeses, 4 nunca guardarão palaura, nem entrarão em terra de que não qui- 
zessê logo ser snõres fazendo seus catiuos os naturaes, como p todo o oriente 
se tem visto, e os purtugueses somos tão bons amigos, e visinhos como a 
exp.a' tem mostrado; e particularm.te nessa jlha em 4 eu espero mostrar a V. 
A. p obras esta uerdade cõ agradecimento com 4 fico do fauor 4 V. A. faz aos 
purtugueses 4 assistem em col.° “ 

O Principe Vegiapala que passou a esta cidade está nella tão seruido e 
bem agazalhado, como se deue a quê elle hé e p jrmão de V. A. mereçe a esti¬ 
mação q todos fazemos de sua ps.a * pA mandar embaxada a V- A. desta cidade 
como he razão 4 seia espero a licença 4 tenho pedido a V. A., e tendoa a des- 
pacharey na pr.®' monção. Deus nosso Sõr alumie a V. A< em sua diuina graça 


[ 1) Raja Sinha IL ( Vide Rohert Kmx in the Kandyan Kmgdom. Edited by E. 
p.C.Ludowyk). 

(2) D. Catarina, nome de baptismo da filha de Maha Astana, rei de Cândia. 

1 — experiência, 2 —Colombo. 3—pessoa. 
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e cõ ella aja sua real peçoa, e estado em sua guarda. Goa a 14 de maio de 
644. O Conde de aueyras. 

(Livro de segreãos n.® 1 , fls. 68 v) 

2 

Parecer ão Conselho Ultramarino 

1644 — Setembro 20 

Snõr. Por decretto de 8 do prez,‘emanda VMg.de q neste conselho se con¬ 
sulte logo hü memorial de Dom Martinho de Alemão, filho Ligitimo de ElRey 
de Cliaíigão, e netto do Emperador'de Arracão silymixâ, que ao prez.‘ehe her- 
dr.®' natural de todos aquelles Reinos; Em o qualreprezenta a V. Mg.de como 
sendo de hidade de seis annos pouco mais ou menos, foi â falça fee furtado do 
Paço do ditto Rey seu Pay, por Sebastião gonçalues (^) Portuguez, senhor que 
então hera da Ilha de Sundiua naquellas partes, e depois de o ter quazi dous 
annos em sua comp.^ ' o entregou aos Rilligiosos de sancto Agustinho, mis¬ 
sionários naquelle Reino, os quaes o catequizarão, e jnstruirão nas couzas per- 
tençentes a nossa Sancta fee catholica, e sendo ja de hidade de oito annos, o 
Leuarão â cidade De ogulini, Que então hera de Purtuguezes nos R."os de 
Bengalla, onde o Bautizarão, e passarão a Goa, e foi mettido pellos pJrlados 
na ditta Relhgião, em hü seminário q naquella çidade tem fundado para nelle 
se criarem colegiais filhos da terra, e se crião tãobem Porçionistas, filhos dos 
homês nobres delia; e depois de estar industriado em todos os bons costumes 
a Ler,e Escreuer, sendo de hidade sufficiente para seruir nesta coroa, o apre- 
zentarao ao V,so Rey ,ue entSo hera o Conde da Vidig.™'; ao qual se offeteceo 
P. U militar em comp* de Euy fr.e ‘ de Andrada, na guerra de Ormuz, demais 
importancia 9 emHo havia naquellas pd» • da índia, e continuando sempre na 
milhçia, sernmdo Assy de CapitSo, como de soldado, por tempo de Vinte Annos, 

Malta e Cedío, aohandossa em Batalhas nauaes contra osotodeaes, Acheins 
e outros Emmigos desta coroa, como tudo consta das Abbilitações e certidões 
autenticas, justificadas, 9 traz. e uio tendo de todos estes sermeos ' remuneração 

V-LTv"""' J-Wipeira. 4-compmni,, 5 -Freir.. 6-pa„.s 
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AlgÜa dos Viso-Reys daquelle Estado, sustentandosse sempre á custa dos Relli' 
giosos de sancto August.o * da índia; Tanto q chegarão as nouas da felice 
acclaraação de Vmg.de , se dispôs por meyo de grandes incomodidades da via’ 
gem e embarcação, a Vir beijar a mão a Vmg.de, e offereçersse do nono a seu 
seru.<=o; como faz do Convento de nossa (ia graça desta cid.e onde está 
recolhido, esperando hordem e merce de Vossa Real Mg.de 

Com a petição rellatada prezente o supp.‘® os papeis E certidões q nella se 
accuzão. 

Pareceo dizer a V. Mg.de q neste Conselho se virão os papeis que o supp. ‘e 
aprezentou, e por elles consta ser filho de El Ry de Gitigão, herdeiro do Reino 
de Arracão, e por ser pessoa desta qualidade, deve reçeber deVmg.de toda a 
lionrra e fauor que de sua grandeza se espera; E assy Pareçe ao Conselho 
q V. mg.de deue fazer-lhe m.ce de duzentos mil rs ^ de ajuda de custo, supposto 
as nececidades do Reino, para se poder Vestir, e sustentar tê a monção de 
março, que embarque p.» a índia, despachado por V. mg.de tendo seus papeis 
correntes; mandando V, mg.de agradeçer aos Relligiosos de Nossa de 
graça o bom tratam.*® q lhe fazem. Lx.^i A 20 de 7.*^™ 1644. 

(Ass.) Jorge de Castylho. — Jorge de Albuquerque. “■ João delgado 
figr.a 

(Arq. Hist. Ultr- Lisboa* Documentos avulsos relati¬ 
vos à índia. Caixa 17) 


3 

Parecer do Conselho Ultramarino 

1544 —Outubro 5 

Snõr. O Conde de Aueiras V Rey da índia em carta de 30 de Dez."'® do anno 
passado de 643 vinda nos Pataxos que ora chegarão daquelle estado, escreue a 
Vmg.de que o ano de 639 forão de Roma aquelle estado quatro padres teatinos 
por outro nome clérigos Rigulares, e chegarão aquella cidade em companhia do 
Arcebispo de mira, de que em outra carta tem dado conta a Vmg.de, que destes 
p.ee " faleçeo hÜ, outro se foi para masulupatão onde está, que aly ficauão dois 


t_Augustinho. 2—-reis, 3— padres, 
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por nome dom Pedro abitauel e dom knl° ardizon, e posto que vivem com 
bom exemplo, como auia muitas ordens Reaes, para se não eregerem conuen- 
tos nouos, e estes homês são estrangeiros, a quem por outras que também auia 
se impede a asistençia naquelle estado, lhe requereo a cidade a elle V Rey, lhes 
mandasse tolher a obra q hião fazendo em hüa casa cora tt.o ^ de ospiçio, a que 
responderão e fizerão petição alegando serem imuiados da Sede Apostólica por 
mizionarios, e auerselhes escrito depois da feliçe aclamação de V. mg.'^® 
que por via deste Reyno e por mando de V. mg.de se lhe ordenaria o em 
que se auiâo de empregar, e que emquanto não viesse a reposta que es- 
perauão, não querião outra couza mais que estar em hüas casas particu¬ 
lares sem fazer nenhüas obras nellas, e uendose esta petição dos teatinos no 
cons.® que lhe asiste, se asentara q não jndo a ordem que elles dizem esperão 
de V, mg.de dentro em dois anosi que comesarião do dia em que daly partis¬ 
sem naos, ou outras embarcações para o Reino, se sahissem daquella cidade 
para onde lhes conviesse, de que pareceo a elle V. Rey dar conta a V. mg.de, 
para V. mg.de mandar o que for Seruido. 

Pareceo ao cons.® dizer a V. mg.de que estes Religiozos sam estrangeiros 
naturaes do Reyno de Nápoles vassalos delRey de Castella, e como taes podem 
ser muito prejudiciaes na índia, era consideração de que he prohibido rezidi- 
rem naquelle estado estrangeiros e as leis deste Reyno prohibirem passarem as 
conq.t^s delle, e como em goae em toda a índia'são muitos os Religiozos 
não neéessita aquella cidade e o estado da índia da asistençia destes, e q 
V. mg.de deve mandar escreuer ao V Rey os tire das nossas praças, e lembra 
0 cons.o que em Goa ha dezaseis conuentos de frades e hü de freiras, e dois 
siminarios, tudo prouido de muitos Religiozos, que para se coraseruarem tomão 
muitos soldados que V mg.de manda deste Reyno, e p.^ se sustentarem, asy de 
esmolas, como de outros bens Leuão grande parte da sustentação daquella terra 
e estes Religiozos se os admitirem, para se poderem comseruar e augmentar 
hão de tomar a gente e gastarem os mantimentos, 'e os padres carmelitas des¬ 
calços, que pedirão Licença por este mesmo modo uão ja em tanto augmento 
que tem dois comuentos era Goa, e dizem também que adquirem muita faz.a e 
por todas estas razões, e por não ser necess.'"’ para o augmento daquella cris* 
tandade mais ministros ecleziasticos do que ha, parece q não deue V mg.de con¬ 
ceder esta licença, antes mandar se sayão das suas terras para donde bem lhe 
estiuer. Lx.®' 5 de 1544 . 

(Ass.) Jorge de Castylho — Jorge de Albuquerque — João delgado figr.» 

(Arq. Hist. Ultr. Lisboa. Docum, avulsos nlativos 
à índia. Caixa n.° 17). 
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4 

Notícias da I ndia 

1644 - Novembro — 


Em Bengala defronte da barra de Agolim (‘) cidade dos Portuguezes que 
0 Grão Mogor os annos passados destruio. está sita hüa fermosa Ilha na qual 
se forão fazer fortes seiscentos Portuguezes com quarenta Galeaj por mar, e 
começarão de fazer hüa fortaleza era nome dei Rey D. João q Ds G.d®, e des¬ 
pedirão hü embaxador ao Conde V. Rey pedindolhe socorro, 0 q elle determina 
fazer por alli ficarem os Portuguezes liures das tyranias e armas dos Mogores, 
e porq dizem os práticos, q será aquelle hü dos maiores, e mais ricos emporios 
deste oriente, por ficar na boca daquelles rios, ou Ganges. e p.“ onde se uão 
recolhendo os Portuguezes q por ellas uiuião. 


Isto hé 0 q tem sucedido neste estado até Novembro de 1644. 

(Relação do sucedido na Índia Oriental desde 0 fim do 
anno de 1643 até 0 de 1644, fls. 61, Códice SI da. 
Biblioteca Pública de EVora). 

5 

Carta do Príncipe de Jafanapatão O* Francisco a El-Rei 

1644 — Dezembro 28 

Senhor. Depois que Deos Nosso Senhor restituio a V. Mag.de a ligitima 
posse de seu R.“° bem se tem visto 0 amor, com q trata a seus vassallos, que 
todos experimentão bem suas consolações e no Real animo de V. Mag.de, a 
cujos reaes pees prostrado spero da Real grandeza de V. Mag.de q pondo os 
olhos era q somos, se sirua de mandar se ordene 0 q nesta com toda sumis' 
são pedimos a V. Mag.de. 

Saberá V. Mag.de corno eu e outro meu Irmão somos Principes de lafa- 
napatão e os Religiozos de São Fran.®® nos trouxerão, e meterão no Collegio 
dos Reys magos aonde hà perto de vinte sinco annos, q estamos so cõ 0 como- 
do que os ditos Religiozos e sua pobreza pode, com 0 qual passauamos bem 


(1) Hugli (Ugulira). 
60 
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emqtianto nouosi e de pouca idade hoje q estamos em tempo, em o qual, neces* 
sitamos êde mais, foy Ds seruido darnosaV* Mag.dfi por nosso Rey, e Senhor 
de cuja Real grandeza speramos o cômodo, q mais seruido for, com o qual pos- 
samos tratar nossas pessoas, como vassallos de hü Rey, e sõr qual V. Mag.^e 
0 he nosso, e dos nossos corações. Guarde Ds a Real pessoa de V, Mag.de 
ê pacifica posse de seu R.no como seus lhe dezejamos. Goa 28 de Dezr.o de 
644. 

(Ass,) Dorafr.co. 

(Arq. Hist, Ultr. Lisboa. Docutn, avulsos 
relativos à Mia. Caixa n.® 17). 

6 

Parecer do Conselho Ultramarino 

1645 “Janeiro 16 

Snõr. O Conde de Aueiras V. Rey da jndia em carta de 6 de Dez.ro de 643 
vinda nos Pataxos que ora vierão daq.lo estado diz a V- mg. de, que quando chegou 
a cidade de Goa, achou nella dom mateus Bispo de grizopolis bramene de nação 
fauorecido do Cardeal barbarino Nepote de Sua Santidade, e como este Bispo 
por natureza seia inquieto e inconstante, e tem muita conuiniençia com os vali¬ 
dos do Dialxá e particular amizade com os olandezes, dizendolhe por uezes 
lhe fazião muita merce, o obrigou por bom modo a que fosse uiuer naquella 
cidade em hüa hermida da cruz do milagre, onde esteue sete mezes, e delia 
dezapareceo hüa noite, e se foi para a outra banda aonde fez hü oratorio em 
que selebraua e daua ordens com perturbação do Arcebispado, p tudo isto fora 
sofriuel, se não precederão as referidas amizades e tam prejudiciais, como cha- 
maremlhe os olandezes Arcebispo de Salçete, e que este Perlado se dispôs a 
passar a Roma emmayodo dito ano pella uia de Rejapor, foi ao estreito de 
Meca, e de Suaquem escreveo hia continuando com a jornada, que se asy for 
comuinha muito que este Bispo não torne a índia e que, V. mg.de o mande asy 
procurar com SuaS.de ainda que seia prouendoo em algüa couza, ou dando- 
lhe de comer neste Reyno,quehe matr.^ esta em que se não premite di- 

lEÇaQ« 

Pareceoao cons” que comuem preuenirse que este Bispo não torne 
a índia, e para isto se deue auizar a Roma a quem tiuer poderes de V mff.de 
para que com palauras e bom modo, obrigem a este Bispo uirse a este Reyno, 
donde milhor se euitara tornar a índia. Lx.a 7 de 8 bro 1644. 

(Ass.) Jorge de Castylho. Jorge de Albuquerque. João delgado figr.‘ 
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Depois desta cons. a ^ estar feita, veyo a este cons.” o p.« Diogo cardii» da 
companhia de Jezus, e mostrou nellehfla carta de Roma de seu Irmão Ant.’ Car- 
dim 0 qual lhe diz que esta ja lá este Bispo Bramene de que nesta cons.‘í^ se trata, 
e ja com Licença para uoltar a índia, e que dizia ao dito p.® dandolhe V. mg.d® 
hü seguro, ueriaa esta cidade, tratar cõ V. mg.de muitas couzas daquelle estadô 
importantes a seu seruiço, emcareçendo o grande dano, que o dito Bispo poderá 
fazer se tornar a índia, como jasetem apontado a V. mg.'^® nesta consJ® » 
Pelloq pareçeque V. mg,de lhe deue mandar o dito seguro, para com elled 
obrigar a que se uenha a este Reyno. Lx.“ A 19 de 8bro 1644. 

Jorge de Castylho. Jorge de Albuquerque. João delgado figr.a 

A’ margem: 

Como pareçe e a Roma mando escreuer se procure persuadir uenha este 
Bispo ao Rn.“ sem reseo de se lhe faser dano algum. Lx.^ a 16 de Janr.* de 
645. (assinatura ilegível). 

(Arq. Hist. Ultr., documentos avulsos relativos 
á índia. Caixa 17 )• 

7 

Requerimento que fazem as Câmaras Gerais de Salcete» Barãês, 
e Ilhas de Goa ao Vice-Rei Dom Filipe Mascarenhas, 

datado de 4 de Janeiro de 1646 e assinado pelos seus 3 Procuradores 

1646 —Janeiro 4 

Tãobem aduirtimos a V. S. que em Salcete não ha ja nenhum gentio em 
rezão dos padres de Companhia cõ o braço do Conde de linhares sendo V. Rey 
deste estado, mandarão ajuntar todos os q auião nas terras de Salcete que são 
muitos e todos de hüa manada os fizerão baptizar (M no que ouue muita vio- 


1 — Consulta. 

(1) A propósito, lê-se no Códice n.‘ 7.640 da Biblioteca Nacional de Lisboa, intitulado 
Relação breve, e éeral das i^rincipaes couzas, que siiocederão em a índia o anno de 1633, 
fls, 62: "He grande o zello cõ q o Conde V. Rey defere a todas as couzas de piedade, e 
animo cora q assiste a proraover a Christandade, e fauorecer os obreiros delias. No prin. 
cipio deste anno de 633, foi duas vezes era pessoa as terras de Salsete por se.dizer, qUe com 
sua industria se poderião cenverter dous mil Bramenes gentios (q he a gente mais grane 
destas partes) os quaes ainda havia naquella ilha entre 60.000 christãos, q os Padres 'da. 
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lencià, e depois dô baptizados quasi todos, ou mor parte delles se forão pera 
gentilidade,' e La arnegarão a ífe tornandose gentios, (') dizendo q forão xpãos 
por força, e cõ isto ficou a terra muito desbaratada porq erão gentios de trato 
groço ;.e muitos assy por falta delles e do seu cabedal como tãobem por perde- 
r§ todos seus bens e são estes padres tão poderosos que tudo o q quere faz porê 
todas as uias e tê per sy V. Reys, Arcebpos, a Relação e todas as justiças. E 
nos não podemos c8 elles ter nenhu partido; e se algü natural lhes contradiz ou 
requere contra. elles. logo o persegue, o prgdera.eo mete nas Gales; ainda q 
seu Requerimento seja muito iusto, sô cõ___dizerê aos Príncipes q conveao 
credito de sua Religião castigar este canary, sem hauer outra culpa; pera q 
c0 este exemplo se não ponhão em rezões cõ elles) pelo q Sõr uiuemos cõ elles 
em grande catiu.™ de que esperamos que V. S. nos liberte, dandonos o reme- 
dio q asima pedimos feito no mesmo dia e hera. 

Ass. ilegível do Proc.^ o Pe. Antonio de Pi- o Pe. Estevão da Ga- 

de Bardez nho, Procurador da Ca- ma, Procurador da Ga¬ 

mara g.l de Salcete. mara g.l de Salcete. 

(Arq. Nac. da Torre do Tombo, Doc. Remet. da ín¬ 
dia, Livro 56, fls. 402 ). 


Companhia de Jesus cõverterão, e cultivào cõ a reputação, que o mundo sabe depois q 
Sotltar-^' ^ P°“^ós gentios 

tem^s r I «de ordinário os q 

faz. Real. porem nada foi bastante p.» impedir ozello de Sua exc» antes a quem lhe 
Tr^mh''^" dificuldade, respondeo, que fiaua tanto da piedade de Sua Magría q teria 
por bem hauer quebras em sua Real fazA» se houuesse augmento na fê, e que quando Sua 

braL a Real Uult“T' ™ ^®"da as que- 

de 500 Brll r ’ ^’‘^‘'“‘^“dade se fez bautizandosse de bua sô vez mais 

stelTdos dosPortuguezes, qiulgauão acousapor impos- 

Êx L „ i r Gastou Sua 

d ^ den aos mais granes de 

24 e 25 ' da naquella Ilha. q são 

alRUM ^ Anteriorraentehouve 

^fv.v...on.= I;cÍRivara. 
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e 

Memória de Dom Martinho, Príncipe de Arracão 

1645 - Janeiro 9 

OsPortagnezesq uivem no Reino de Bengila, qne serão couzadctres 
mil, entre casados e soítr.»‘. auizarão a João da Silua Tello Viso Eey dajnd.a, 

mandasse socorro ao dito Reino, e com aigOas peças de arlellir. para efeito 
de todos os ditos Portngnezes assy os da terra, como os do socorro, e com 
0 fauor e ajuda do Eey de Angely, aly vizinho, se pod« ' 

fazer Ma fortaleza na jlha de Canjorê, em nome de V. Mg- e fe.ta 
se pòr nella Capitão, que se nomeasse: feita esta fortaleza, será de 
m.to proueito e utilidade á faz.“ de Vmg.de e com m.ta Eouca desp.“ 
se pode fazer, e fica de man.^^e que sendo aquelles Remos de Bengal 
prouidos de todo o sal q inuião para outros Reinos do Oriente, não poderá sair 
nauio algü,, ou outra embarcação, sem registar nesta fortaleza, e pagar tributo 
e dr.‘°® a faz.' de V. mg.de, por ser a uia dr.t» pella qual hãode passar, demais 
com esta fortz.' poderá V- Mg.d® alcançar em breue tempo os Reinos de Arra- 
não eChitigão, do 4 eHe Príncipe he legitimo S.' e suscessor, cujos Remos 
tem renunciado nas maus de V.mg.d', para que se aposse delles, e renunca 
odr.“ qnellestem,de tudo o que neste reffere se pode V. mg. mandar in¬ 
formar de Diogo de m.s> furtado, e Manuel Borges Corte Real, e o Pe. frey 
Z^ l o„„lpçãoRiUig."de mnctoVg.-,? estâ em ViUa Viçoz. 4 m.»» 
anuos abbitou, e assistio no Reino de Benga^, e dara Larga intaçâo deste 

aeg-QueellePtiucipecomolealvassalodeV.mg.fcezellodeseu Real seru.- 

faz este memorial, p.‘ V. líg..>' ordenar sobre o deduzido nelle, o q for seruido. 
Lx.' a 9 de janr.“ de 646. 

(Arq. Nac. da Torre do Tombo, Documentos Remetidos 
da índia, Livro 54, fls, 50 )< 

9 

Carta do Rei ao Vice-Rei 

1646 “Janeiro 15 

V. rey da índia amigo. Eu ElRey uos imuio muito saudar, com esta 
se nos remete a copia de hü papel que aqui me foi aprezentado por parte de 
dom Martinho de Alemão Príncipe de Arracão, sobre algüas aduertencias to¬ 
cantes a se fazer hüa fortaleza na Ilha de Canjor§, para segurança dos Reinos 
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timo mlr, ^ ® ‘'"'PO “ '^'“0 « 'l>i- 

Zt“ °““ 

BrrL?p T «os tempos derem lugar, escrita em Lx.‘a 15 de Ja¬ 
neiro de 6+6. Eey. Para o 7. Rey da índia. 

(Arq. Nac. da Torre do Tombo, Coo. Remet. da índia 

Imo 55 Js, 48). ’ 


Carta do Via-Rei D. PiU^, Mascarenhas a El-Rti 

1646 —Fevereiro 14 

lurtnofróm!" “““ ^ oorrido vari 

írr”.ae rr“‘r T“ « 

4 cam das Serras para riba, fazendo o tributário o Rei d( 

t ““"■‘“íií» í“0E«i Siuapanaiqut 

Inir» “ 9® nraito no 

sere das Serras para baixo, e a forfea de Barçalor (inda que em sitio emi. 
nente) neçessita de agoa, e de poder ser socorrida em occaziSo que se lhe 
ponha cerquo, o que tudo tratey no conselho que me assiste, puxando p!te 

fa!sÕ r a° “ 9™ «' ™ “fof «■ 

Ifeecer ■Tarecen “ r* lu”'*'' ?"<>«“ 

feteLo que se tem enviado 

deste estado, e esHo nas Secretarias desse fieino ordene Vm.de o que for mais 

tasem 

Vre da qu a lt'rrri » 

. que a Ilha do Cambolim hé o que nos convê mais, e fortificar bem nella 

te rrferidos, e o quese t5 obrado no Cambolim niohede sustância algda 
em as drapezas, dê grande custo a fazenda de Vm.de E porque de Vmdé 
nâo ser servido mandar ordem que com resolução se possa obrar nltes oarticn 

l®«snaindja sem depeudenciaalgaa desse RUp^r se ntpeSZ^^^^^^^^^ 

çoes algum bom effeito naçemos inconuenientes que dev6 ser bem presentes 
mopceo represe„mioaVm.dee quesera necessário ,ueo mL V Íi 

«Zuran ale Z tra- 

segurança algua consigo. Deus goarde ett. Goa 14 de feuro 545 . 

(Arq. Nac. da Torre do Tombo, Doc. RemeL da índia 
LmQ56,fis,444). 
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Parecer do Conselho UUramarino 

1646 — Março 12 

Snõr, foi V. mg.^® seruido mandar escreuer ao V. Rey da índia em 5 de 
Março de 643. que 0 Bispo de cochim lhe dera conta por carta de 22 de 
outr.® de 640. da pertenção que ElRey de coulão lhe comonicara 4 tinha de ser 
Irmão em Armas de Vmg.í^®, e que em sinal da estimação que disso fazia, 
offerecera sitio em olaia terras de Sua Jurisdição para se poder fabricar hüa 
fortaleza por esta coroa, e dar pimenta para a carga das naos sempre por hü 
preço, sem 0 alterar, e avendo Vmg.d® visto 0 negoçio por ser da importância 
que se deixa ver, lhe pareçeo remetelo ao dito V. Rey antes de defferir a elle, 
para que uendoo cõ os conselheiros que lhe asistem no governo daquelle estado, 
e tendo prezentes as mais noticias q mandou V. mg.^® escreuer ao Bispo, nos 
comonicasse do que ouuesse acresido, informando de tudo a V. mg.'^® mui parti" 
cularmente com seu pareçer, para V. mg.*^® com mais fundamento poder tomar 
a rezolução que fosse seruido. 

Respondeo 0 dito V. Rey em 23 de Dez.’^o do ano passado de 644 $ te 0 
dito tpõ não teue auizo do Bispo de cochim sobre os particulares delRei de cou- 
lão e dezeio que por sua parte reprezentaua de conseguir a honrra de Irmão em 
Armas de V' mg-^®. e que uisto conheçer a grandeza delia, que a este effeito 0 
insitaua de que mostraua saber fazer a estimação deuida, que comtudo era de 
pareçer que por ora lhe não diffirisse V. mg.d® a tal petição, nem ao offereçi. 
mento da fortaleza a que tinha por desnecess.^o defferirse, emquanto as nossas 
estauão tão arriscadas, e se lhe não podia acodir como comvinha. 

Pareceo ao cons.® dizer a V- mg.*^® 0 mesmo q aponta 0 V. Rey da índia 
na carta referida, porquanto não esta oie aquelle estado capas de se empenhar 
cõ mais praças, nem comuem que se faça a dita fortaleza como refere 0 mesmo 
V. Rey pella imposebelidade de se poder sustentar. Lx.® 9 de 1645. 

(Ass.) Jorge de Castylho. Jorge de Albuquerque. João delgado Figr.® 

A’mr^em- 

Como pareçe aduertindo ao Vicerrey, entretenha este negro com boas 
palauras. Lx.® 12 de Mç® de 646. 

( rubrioa) 

(Arq. Hist. Ultr. Lisboa. Docum. avulsos relativos 
à índia. Caixa n.® 18). 
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12 

Carta do Vice Rei D. Filipe Mascarenhas ao Capitão êeral da cidade de S* 
Tomé de Meliapor Ántonio de Amaral de Meiteses 

1646-Maio 26 

P.ff Antonio d' amaral de Meneses 

Sâo taes os esqueçimentos de Dom Luis de Mello (') que não se lem¬ 
brando havelo reprehendido e estranhadolhe muito quando estive no reino de Ja- 
íanapatão, p haversse feito feitor dos olandeses que agora de presente me es- 
creveo que tinha dado licença para hum feitor seu assistir em aquella cidade e 
fazer roupas que só a ter perdido o Juizo o atribuo, e porfj me acho obrigado a 
mandar a V. M. essa prouizão e carta de guia para que vá tomar posse de aq- 
cidade, e tirala do poder de olandeses que tão pouco nos merecS, não obrigando 
a V. M- a mais que aqui tenho dito porque não querendo estar nessa cidade 
me avize logo para na monção de 7hro mandar provido. A feitoria q ahi 
assentou o olandes ainda que por dous meses como me diz Dom Luis, despi- 
daos V. M com bom modo e cortezia, e com a mesma se haja V. M. com o 
Ingres.Ds a V. M. Goa a 26 de Mayo de 646. 

Dom Phellipe maz. 

(Livro de segredos n." 1, fls. 83v.) 

13 

Sobre não assistirem nesta Cidade os Reliéiozos 
theatinos q vierão de Roma. 

1646 — Novembro 15 

V. Rey da índia amigo. Eu El Rey vos envio muito saudar. Havendo 
visto 0 que escrevestes em l.° de Janeiro do prezente anno de 646 acerca do 4 
se vos ordenou em 13 de Março do antecedente de 645 sobre se não assistirem 
nessa Cidade os Religiozos theatinos p outro nome Clérigos Regulares que ai 
forão enviados de Roma, e sobre que o Conde de Oeiras tinha escrito, me pare- 
ceo dizer vos que se cumpra a ordem referida, pois conforme as Leys do Reino 
e ordens q sobre este particular são passadas não podem assistir nesse Estado 


(1) Capitão geral de S. Tomé de Meliapor. Foi substituído por António de Amaral 
de Meneses. 
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por serem Extrangeiros. escrita em Lx.'*' a 15 de Novembro de 646 e eu o 
Secretario Affonso de Barros Caminha a fiz escrever. Rey. o V. Rey da 
índia, 

(Livro das Ordens Régias, n^ 3, fl, 379 ). 


Carta do Vice-Rei D. Filipe Mascarenhas ao Rei 

1647 “ Fevereiro 7 

SnSr. Nas vias do anno passado dey conta a V Mg.e dos particulares do 
Canará, noua suçessão daquelle Rey, e a confiança em que estaua de que 
podia vir a largar a Ilha de Cambolim, sobre que tiue aqui seu embaxador mui¬ 
tos meses sem concluir couza algfla, porque se dçrrubaçeafortz.^ deBarcelor, 
em que não vim, por ser a troca muy inferior, ao que pedia, nem a Ilha do 
Cambolim nos serue parte, quando não seja toda, tenho mandado pessoa para 
tratar com o dito Rey mas já com desconfiança de que venha a largar a Ilha 
toda por razão de algüs pagodes e outras superstições que tem nella. assy que 
nao vindo embargar a Ilha, também me pareçe que se deue escuzar os gastos 
que se fazem em Cambolim que não he mais que hüa casa pouco forte desman- 
telandoa, porque destas contendas e pretenções em que este Rey anda, de que 
lhe ocupamos indiuidamente aquelle citio, temo que se venhãoa originar des¬ 
gostos que dê muito cuidado a este estado, porque cayem em seu Remo muitos, 
mantimentos de que esta cidade se prove e as demais partes, e tres corjas como 
he onor, Barcelor, e Mangalor, que em qualquer rompimento de guerra hão de 
ocupar por sua muita debilidade a que se ajunta as diligencias que o olandes 
faz porque lhe dê porto e feitoria nas terras deste Rey, como de presente o 

estão solicitando, que sera de grandissimoperjuizo alcançalo; todas estas cau- 

zas pedem que se tome rezolução nesta matéria para se poder acomodar como 
convê ao seruiço de V. mg.de cuja católica e Real ps.a ett. Goa a 7 de feue- 

reiro 647. 

(Arq. Nac. da Torre do Tombo, Doc. Rem. da índia. 
Livro 55, fls. 500). 

15 

Parecer do Conselho Ultramarino 

1647 — Dezembro 19 

SnÕD V. Mag'd® foi seruido remeter a este cons-" hüa carta em Italiano que 
de Koma escteveo a V, o Bispo de grizopoly, frey mate, de oaçio ca- 

61 
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narim, natural da índia, a qual mandou o cons.° traduzir em português, pello 
padre Manoel maz da comp.'' de Jezus, que aimuiou a elle com hfla informação 
sua das noticias que em Roma teue dos procedim.tos deste Bispo, e quão pre- 
iudicial seria sua asistençia na índia, que são ao mesmas que este cons ° teue 
quando se consultou a V, mg''^® esta mesma matéria, e se disse q não comvi. 
nha voltar este Bispo a índia e que para se euitar, poder elle de Roma passar 
aquellas partes, deuia V. mg,*^® ser seruido mandarllie escreuer se uiesse a este 
Reyno para nelle lhe mandar defferir, ou vindoo cõ mais verdadeiras noticias de 
suas pertenções, para lhe poder mandar fazer os fauores q ouuer lugar i o 
mesmo Pareçe agora ao cons,° porque não ha duvida que sera de grande pre¬ 
juízo passar este Bpõ a índia por terra, e he muy conueniente que V. mg.de por 
todas as uias o mande empedir. Lisboa 12 de outr.“ de 647. 

(Ass.) Mantaluão -- Jorge de Casty lho “ Jorge de Albuquerque — Sa- 
luàdor Corrêa de benauides. 

A’ margem : Como parece nesta forma mando escreuer. Lx.“ 19 de 
X*bro de 647 ( rubrica ) 

(Arq, Hist. Ultr., Lisboa, Doc. avulsos relativos 
à índia, Caixa n." 19). 
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Carta do Vice-Rei D, Filipe Mascarenhas a El-Rei 

1648 — Janeiro 4 

Snõr. Por parte dElRey de Golconda se me fez queixa de que as naos 
de V. mag.de qyg jjjgo para o Reino encontrarão hüa sua, e delia roubarão as 
couzas que pella copia e Lista inclusa aponta, e se teue nisso o termo que pollo 
treslado da carta que o capitão da nao escreue a seu amo que hè o xerquel de 
Golconda ('), por cujo meyo tem este Rey com o estado as melhores corres¬ 
pondências que nenhO da índia, porque demais de me fazer muitos auisos ne- 
çessarios hè grande e bom acolhimento que faz a todos os vassallos de V. 
Mag.de e o tempo que estiue na Ilha de Ceilão me soccorreo todo o mantimento 
e dinheiro que lhepedy, e da mesma maneira o está fazendo deprezente, e tendo 
conquistado todas as terras visinhas a cidade de São Thome, e cÕ o seu arrayal 
quasy a sua vista, recebe delle grandes comraodidades, podendosse cora a faci¬ 
lidade acommodar nella, o que tudo me pareçeo reprezentar a V. Mag.de para 
mandar proçeder na matéria como for seruido, tendo suçedido o de que este 

(1) Mirjumia. Vide àcerca deste mziráe Golconda, Sir Jadnnat Sarkar Short 
Bistory óf Aurangsib, 2nd. ed., pp. 30-32. 
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Rey se queixa, e nauegando suas naos com prouisões rainhas como fizerão 
antes de isto com as do Conde d’Aveiras. Deus guarde ett. Goa 4 de Janei¬ 
ro de 648. 

(Arq. Nac. da Torre do Tombo, Doc; Remei, da India^. 
Livro 57). 
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Carta do Capitão geral do estreito de Ormuz Dom Gilianes de Noronha 
ao Vice-Rei 


1648 — Dezembro 7 


Todas as cartas que V. Ex.'* me fez nas embarcações de socorro tenho 
reçebido, e em pr.“ lugar estimo a saude cõ 4 V. Ex." ficaua quererá Nosso 
S.® darlha sempre como desejo. 

As guerras dos Arábios forão continuando cõ tanto freuor por sua parte 
pareçe q fiados nos q os chamarão daqui conforme se diz q não quizerão menos 
4 chegar ao fim conosco, mas deus Nosso s.^"^ q nas maiores necessidades 
acode as atalhou, e creame V. Ex," q por milagre 4 fez escapamos, e vendome 
neste Estado cõ a Serra de Mocala perdida assy pella largarè os mais dos 
4 nella assistião sem pelejar sendo Portugueses, e os lascaris da mesma man.^^a 
e dizem q por terê dado palaura disso V. M. nas pazes 4 se concluirão em o 
derradr.o de out.® como V. Ex." verá dos cap,®® delias e outros papeis juntos, 
e se algüs faltão 4 estão alligados nos protestos 4 o vedor da fz,a me fez en¬ 
tenda V.Ex.^ 4 ficão ê meu poder pera se apresentarê sendo necess.os eV. 
Ex.^ seruido considerar qual me veria, e todos os 4 na Referida ocasião nos 
achamos vendo morrer todos os dias de peste de cincoenta pessoas pera Riba 
e não praticarõ os homês em outra cousa mais 4 em sospeitas de treição, e eu 
tenho hüa carta 4 se tomou que hü Mouro desta terra escreuia á Serra não sey 
a quem em 4 diz 4 Deus desse vlctoria ao Imamo seu amo contra os seus Ini¬ 
migos, e se não assyna mais q Mamedo, e como aqui ha deste nome não 
posso dar em quê seja, suposto 4 hü xeque tem ho prezo cõ dous mouros mais 
somente 4 dizer hü Mocadão q tãobem o esta por sospeitas 4 delle ouue 4 
ouuira estarê os ditos xeques cõ dous mais referidos fazendo juram.t® de porê 
fogo a pouoação se bem lhe deu pouco creditto porque entendo se quererá 
liurar cõ culpar outros mas deus porquê he aclarará tudo: estes des¬ 
gostos e 0 cansaço q me causarão tantos trabalhos me tê posto de man.^^ 
4 me não posso ter em pee allê de 4 morro a fome em tanto 4 nê 4 empe¬ 
nhar tenha ja, e o 4 posso mais sentir he ter quasy perdida a vista do olho 
direito, e do esquerdo vejo mal, o 4 tudo me obriga a pedir a V. Ex.a com. 
todo 0 encarecim.t® me m.de aleuiar deste lugar o mais cedo que poder sendo 
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V. Ex.a seruido aduertir ^ se qua ficar este Março q vem, ou eide perder a 
vida ou os olhos porq hü fizico françes q aqui está me diz q se me não mudar 
desta terra poderey de todo peorar delles i Mas creo de V. Ex."' q em nenhfi 
destes Estados me quererá ver pello q lhe mereço, e sendo cazo q tenha che¬ 
gado embarcação do Rn.o em que S. mg.<íe me aja feito m.ce de me confirmar 
neste lugar p esta o Renuncio nas mãos de V. Ex a porq me não sinto 
capaz de o Gouernar mais tpo nê será de vtilidade ao seruiço delRey Nosso 
S.°'' seruirse de homê q confessa não poder 'mais, soposto q torno a pedir a 
V. Ex.a encarecidissimamente q me m.de Soçessor o mais çedo q poder nes¬ 
te verão pera ir jnuernar a minha casa como espero em deus Nosso 3.°^ q me 
não ha V. Ex.^ de faltar com esta m.ce q he a mayor q por ora quero de V* 
Ex.a e q.do o Geral q vier não queira seruir o tempo q me fica desta fortz a ao 
Capitão que me soceder pode V, Ex.a encarregalo ou concederme q fique Gas* 
par furtado seruindo que esta tbem despachado cõ ella, e não se seruindo V 
Ex.^ de nenhda destas cousas eu Renuncio híi e outro lugar porq como digo 
etn Resolução nõ posso nê eide estar qua mais. O que me V. Ex.a ordena 
acerca cie embaixador da Perssia q queria passar a Europa p via dos olandeses 
se fará, posto q q outra pessoa porq franc.o Marques allê de se ficar preparando 
pera se partir em Jan.^o pera Goa como nunca foi ao Comorão nem sabe falar 
a lingoa, indo agora seria dar a entender o negocio. A B.eu roiz o eide remeter 
q he homê pratico de confiança e q serue c5 ... de deus o fim q nos conuê, 
no mais q V. Ex.a me m.da p todas as suas cartas tratarey de não faltar como 
deuo. 

Das embarcações q vierão deste socorro q foi chegando de 12 de Nov.“ 
por diante so Andre pr.a falta, permitta deus tello a saluam.to e algü porto 
nosso. Não tinha V. ExA necessidade de me encomendar o bem q me heide 

auer cõ lopo Gomes perq a.de Deus me ser test.a q não sou Inimigo de 

ninguêi bastara q V. Ex.a mo mandara pera não faltar em seu gosto, e 
tenha V. Ex.a por my çerto q ate este lugar q siruo lhe entregara se o quizes- 
se elle aceitar q bem bastão e sobejão os annos q o Siruo afirmando que ja 
não posso mais perq não sou p.a o q fuy, p estar muy aquebrantado nõ he pera 
me nouidade q tenho de perto de óincoenta annos Pello q torno a pedir a V. 
Ex.a seja Seruido aleuiarme logo e nestas esperanças vou pas ••• do tão confia¬ 
do nas m.«s de V. Ex.a qyg hoa galeota minha q parte p.a o Sinde leua ordê 
pera se vender ou ir jnuernar a essa Cidade. 

Ao Capitão Mor Bras caldeira deue V. Ex.a agradeçer o bem q trabalhou 
assy ê corfação como aqui. deus a V. Ex.a como desejo e pode. Mascate 
7 de Dez.^^o de 1648 — Dõ Gilianes de n.“. ' 

(Arquivo Nacional da Torre do Tombo. Documentos 
remetidos da índia, Livro 59, fls.74-75 v). 

1 — Noronha. 
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Noticia 

da iuerra de Mascate 
PrimP assento do conselho 

1648 — Dezembro 15 

Aos ouse dias do mes d« Sett,™ do amo de seisçeatos corata e oito nes- 
ta tortata de »te no Connento de S.» Ang.» em jmta do conss.» por 
ordem e em presença docap.» geral Dom gilian» de noronha e do 
castellao da dita fortz.» gaspar fartado prado o ftedor da fazen* Valenüm 
Correia, o E4« p.» Prior do dito convento fre. Ln.s de m.» de Dens, _o 
Ed 0 p.» Vigr.e da vara e matris M.el Antunes. O omi.” de Soa mag* fernao 
dos^sü» Eibeiroa o feitor do dito S,-' M.el da Sylna e os mms capitles e 
analeiros adiante asinados estando todos juntos foi logo proposto pello áto 
cap." geral D5 Gilianes de n.'* serllies prezente a todos as rezões e cauzas q 
tilo obrigo as.mandar tratar de paz cõ Smde ben oaUSocapdao to 
Ua q se estana fazendo de nono a esta fortz.» de mas e suas g.r.tas d 
tozaçeis do mes pasado en diante e como peUo poder q tmba de gente e o mais 
q a gneira reqneria f estarí em suas terras e o pouco cõ que uos achauamos 
felte em p.™ Lugar de munições e chumbo p.» se fazerem pdouros pL que 
tinha dito 0 feitor Manoel da Silua debaixo de todo segredo q.e requerm alta 
de tanto porte tendosse m.» dantemio ainda em principio to guerra mandado 
pedir, ols md- couzas nesses.- p.a ella ““ 

S » Vissorrey e Veedor da laz.^ como constaria das cartas delle cap.- geral 
toJ oTÍ; nl Secretaria e em poder do dito Veedot to faz.to e ter feito 

mesmoaPerçiaPviadoCongoC) e mandar a isto hnm terranqmm () 

alnlmefeitasontrasm,«diligençiasp..se anerchumbonaose 

pressosS se acharnemsepoderauer como hera bem prezent ao dito fet, 

ao cap.»» castelto e aos outros adjuntos 4 prezentes estanao e idem desta falta 
9 era a de mayor conçidetaçlo auella também de soldados e Lascarmse co 
reçeos e pouca fidelidade delles e seus mucadões como tmha soçedido ao de q 
se fazia mayor confiança q hera Gaday pella treiçao de q auia uzado co todos 
Lascarins q com elle asistilono baluarte caualeiro deSidabo qfoi cauzade 


1 —Madre. 

(1) BandarKung. 

(2) lerrengim i Peqnens e «seta embsraçêo do Golfe Pérsico (Balgodo GtesdWo, 
II, 361), 
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se entregarem aos Portuguezes ^ nelle atiia e se Largar de nossa parte o be- 
Inarte do portal debaixo p não poder ser socorrido e não auer dr o algum da 
íaz.da real e as despezas de guerra de tanto tpõ como hera a q se fazia a esta 
fortaleza de mas.te a de matara e as demais da Arabia e a falta g auia do 
remdim.to dalfandega que tinha sesado demais a esta parte e não se achou 
emprestado dr.° nenhü buscandosse sobre penhores douro e prata pello V. oi" 
da faz,da athe gente do seruiço faltar e marinheiros p.a cõ elles se poderem 
prouerem as goritas como se requeria e a armada não poder estar desta parte 
tão sedo posto ^ se tiuesse raand,° chamar nem socorro da india antes de n.^^^ 
ou mais sedo e outras faltas bem prezentes a todos não menores das referidas 
e de 4 tinha proçedido e da m.ta gente cõ 4 o Inimigo asistia nos caminhos das 
goritas de Cutrim Riame e quelbu e não poderem ser socorridas da 
nossa parte de todo o ness.’^^ tão ameudo como os Q nellas estauão 
queriâo dezempararsse a do Cutrim p.l°s nossos ^ nella asistião tendosselhe 
mandado ordem p.a o não fazerem o ^ obrigou também aos de quelbu 
fazerem o mesmo e p,l“ risco em q ficaua a de Riame e não poder 
ser socorrida a saluo ordenarsse tãobem se recolhesse a gente q nella 
asistia p meo de cujos Suceços ficar o Enimigo animado e com os auizos 
q de ordin.^'° também tinha de faltar q auia de nossa pr.te de tudo o q se re¬ 
queria inda p.a nos defendermos pellos q fugião nossos p.a elles assim Las- 
carins como marinheiros e gente de seruiço e auer serteza de ameudo lhe vir 
socorro de gente noua p ser de suas mesmas terras o q tinha obrigado a se 
buscarem meos de se tratar de paz porem sempre cÕ partidos q íicassê sendo em 
credito do Estado e reputação das Armas de Sua Mag.de e segurança desta forta¬ 
leza de mascate p principal e cõ ella se ficar segurando sempre tudo o mais e 
com mayor sorte já cõfauor diuino tanto q chegace qualq.’^ socorro da india ou 
Cap.® mor e dos nauios de sua armada a q se tinha mandado vir p duplicados 
auizos pois tanto q chegace todo o partido q se tiuesse feito q não pareçer muy 
conueniente em nos estaua o não se guardar (o q herão ardis de guerra q.do a 
nessid.e o pedia) rezões q tinhã obrigado a se buscarê meos de poder da pr.te 
do inimigo sobestar e delia o que ja se tinha intentado p meo de por da fazenda 
p.lo que se lhe ordenou em escreuer a Saide ben Calefão lhe dessem Licença 
p.a de sua parte hirem duas pessoas tratar cõ elle neg.os de porte pello terem 
obrigado a isto os mercadores desta fortaleza e em q vindo o dito Saide 
ben calefão, o ou-oi" de Sua Mag.de e Ant.o barboza cazado e m.°r nesta for¬ 
taleza p capitão q auia sido a peçoa pratica e de experiençia deste Estreito q 
prezentes estauão o terem feito de pr.‘® do dito S.°’^ da fazenda e tratado c5 
Saide ben calefão de q se pretendia q hera auer meo de paz e suspendersse a 
guerra p.'' rezões referidas asentarem, podersse cõ efeito tratar delia cõ segu¬ 
rança p.a 0 q tinha vindo já seguro e q assim conuinha pello que hera prezente 
a todos se tinha reprezentado de faltas de nossa pr.te e a prinçipal de munições 
p.las não auer e as m.tas q cada dia herão nessr.o e hirsse tratar cõ efeito da 
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dita pas e por pessoa q bem o pudeçe fazer e asentarsse cõ q partidos de nossa 
pr.''® se poderia tratar delia q ficasse sendo de mais credito e seruiço de 
Sua mag.^f® e segurança desta fortaleza de mas.‘® ^ p principal e de tudo o 
maisq pudeçe ser q hora o q se requeria e é obrigação propia delle 
cap.™ geral sobre o q se conçideraçe como pedia couza de tanto porte o q uisto 
e praticado p todos do dito conss-° e juntam.*® conciderandosse as nesseçidades 
faltas e apertos cõ que todos se vião p meo da guerra tão continua corno ex- 
perimentauão e o pouco poder q auia da nossa p,®' se poder contratar p faltar 
0 prinçipal q p.^ isso se requeria q herão monições e as q auia poderêq,**° 
m.t« ser p'^ oito ou des dias pellas q cada dia herão nesses.^^® e outras faltas 
não de menos porte como de dr.° soldados e gente de seruiço q a não auia p 
ser morta e cada dia morrer de novo e a pouca fidelidade q avia de lascarins 
e 0 q se tinha ja Largado a este resp.*® e ser serto q q.^® suçedeçe o mesmo, 
0 q Deos não Permita, ás tres goritas e beluaríe cavaleiro do campo não poder 
ninguê andar sem m.‘o risco na povoação ne asistir nos muros delia e sendo 
assy ser também serto dezemparensse logo as mais goritas de mocala e o Sale, 
cõ 0 q nem nos ficara Liure a bahia e barra em q senão duvidaua pellas serras 
onde estavão as ditas goritas ficarê todas sendo padrastas a fortaleza e forte 
eao de mocala e faltarê socorros da india tê p de nossa armada e não poder 
chegar tão sedo o q obrigaua a não se faltar de nossa pr.*® e vir peçoa tratar 
do meo de paz q se tinha intentado, q fosse a isso o dito V.or da faz.da por 
Sua Mag.de p ter principiado a cousa pello meo de q se tinha dado conta e em 
q deuia de obrar com fidelidade e zello q requeria neg.o de tanto porte como 
hera o em q hia tratar e leuasse p ordem particular delle cap.® geral q deuia 
ser sempre cõ toda a estreiteza de nossa pr.*® q pudeçe ser e segurança desta 
fortaleza de mas.*® donde dependia tudo o mais deste Estreito o q logo se puzes- 
se cõ efeito disto não requerer menos o aperto em q o Inimigo o tinha posto e 
os reçeos q auia de nossa pr*® dos mucadões e Lascarins q se não podião tirar 
dos postos donde assistião P não auer outros q se pudeçõ meter em seu Lugar 
e q q to mais se retardasse o meo da pas mais se ficaua ariscando as goritas q 
herão as chaves desta fortalesa, foi sem ellas não estarê o mais seguro cõ o q 
se cõformou em todo o dito cap.^m g.ral de q se mandou fazer este assento q 
se fes p my frei Luis de M.d® de Deus Prior do Conv.to de S.*® Aug.o desta for¬ 
taleza q por serviço de Suamag.á®eP ordè do dito cap.ttt geral fes no dito 
conss.o e junta ofiçio de secretario pello segredo q requeria neg.o de tanto por- 
te como hera o referido em q se asinou o dito capitão geral e todos os mais 
nomeados no dito dia mes e hera atras. Dom gilianes de noronha, Valentim 
Correia, frei Luis de m.® de Deus, fernão do 5.*° Ribr.®, m,®l da Silua, Gaspar 
furtado prado, Vicente de oliueira, Bras barreiros da Gama, Jorge rolz correa, 


1 —Mascate. 
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Nicolau frz, manoel Galuão, Ant.” barboza, Me' Varella, Ant.o de ozouro 
coutt.“, João azedo, ovigr.o y[fi\ Antunes, m.el marinho, p.te ‘ Domcarllos de 
aro. Comforma c 8 o orignal 4 fica ao cap.»»" geral dom Gilianes de noronha, 
por mim gonçalo de lima escrivão da fazenda, e feitoria por Sua mag.de nesta 
fortaleza de mascatte a 15 de dezembro de 1648. 

(a) G.l° de lima. 

(Arquivo Nacional da Torre do Tombo — Documentos 
Remetidos da Índia» Livro 59» fls 68). 

19 

Notícia da guerra de Mascate 

1618 —Dezembro 15 
Segundo assento do consfi 

Aos doze dias do mez de Sett.® do anno de seisçentos corenta, e oito nesta 
fortz.a de mc.te ^ no Conu.to de S.^o Ag.^o em ®de cons.° em prezença e p 
ordê do cap.^® g.^ Dom Gilianes de n.*'^, o cap.am castellão da dita fortz.a e o 
V." da hfl em ella prelados ministros, cap.es q Caualr.e® adiante asinados foi 
proposto pello dito cap.a® geral a todos como o V.o'^ da fz.® Valenty Correia 
q prez.te estaua, e ouu.o’^ de S. Mg.e fora em sua comp.^' tratar da paz cõ 
Saide ben Calfão em esta fortz.a de mc. e as mais do Estreito p.'° q se 
tinha sobre isso o dia dantes tr''tcid:, e assentando sobre a dita paz que era 
vir elle v.o’^ da íz.^ cõ toda a estreiteza ^ pode ser da p^^e do Estado p.i° m.to 
q se lhe pedira p.ea * de saide ben Calfão em se largar, e arràzar Curiate, e a 
fortz.a de Doba em q tinha vindo assy per serê os de menor porte das m.®® da 
Arabia, e de pouca vtilid.® ao estado como por avizinharê cõ as do Arábio, 
e seus palmares auer de ordin.’^® de p.*® a p.*^® discórdias, e alterações do q 
procedião guerras, e por Seçarê, e instar Saide ben Calfão a se arrazare, e 
p este m.o se euitarê desauenças, e mais q.^^® as ditas fortz.a® nos não Seruião 
demais Q de se fazer cÕ ellas gr.'!®® despezas q era o q tão som.*® delias nos 
resultaua, e não poderê nunca seçar guerras a este Resp.*® o que obrigara ao 
dito da fz.® vir era se arrazare de nossa parte e outrosy a q a noua 
fortz.® ^ 0 Arábio tinha f.^® em matara em suas trr.®® ficase assy mesmo como 
estaua onde poderião vender, e comprar a que quizese ir a ella, e o seu Congo (^) 


1—prezente. 2 —Mascate. 3—Junta. 4—pessoa. 
(1) Congo, ou Bandar-Congo {Kung). 
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Cauallos, e ra.®® fz.®® as poderão vir vender nesta fortz.^ de Mc.‘® liurem.^® a 
que pellas m.®® lhe desse sõ ser estanques p.® o cap.a“i ne p.^® outra ps.® al- 
güa em particular e serê tãobem os merc.'^'^®® da Serra libertos de dr.tos nesta 
alfandiga de Mascate visto serê de pouca consideração em o q tinha Unido, e 
no mais de Curiate, e Doba pellas Resões Referidas, e outras q a isso 
obrigaulo, e p.l®'poder q p.® isso leuara, e tinha .... cõ Sayde 
ben Calfão o ^ não foi bast.® p.® cõ elles ão os ditos partidos auer 
na paz p pedir m.‘'^ mais p*® hauer como era em pr.» lugar arrazarê 
mais todas as goritas, e beluarte Caualr.® do Campo e mais q ouuesse q es- 
tauão ainda por nos» e os muros da pouoação, e pagarselhe toda a despeza 
que se tinha f.*° da p.‘® do Imamo (') cõ a guerra ^ erão não menos de duz.!°® 
mil pardaos e outros partidos igoais aos referidos do que se lhe mandaria 
Rep.t® no mesmo dia até as sinco ou sete oras da noite p.'° qconuinha tomarse 
assento sobre o q se deuia Responder ao de q se tinha dado conta q sempre 
deuia ser cÕ a consideração q Requeria cousa de tanto porte e a segurança 
desta fortz." de M.te e mais delia oqficase sendo em mais doseru.® deS. 
Mg.de e Reputação de suas armas q he o ^ se pertendia em pr,“ lugar da p.^® 
delle cap.am g.^ e por este m.° se poder sospender a guerra até chegar algum 
Socorro da índia, e seguir 0 cap.®® mor darmada deste Estreito cõ osnauioS' 
de sua comp.® q se tinha mandado vir cõ toda apreça, e cõ isso se poder leuar 
mã de ql.q.®^ partido q se tiuese feito q não fosse de m.® vtilid.® pois o que 

se pertendia.era não,ser mais q segurarse esta fortz." p faltar o principaj 

adjutorio p.® a guerra, e deffenção delia, como erão pelouros de Chumbo de q 
0 dizia 0 feitor de S. Mg.® q de prez.t® estaua, não auer ja mais q 25 mil q.^® 
m to aliem de dez mil quinhentos q estauão na fortz.“ e forte padrasto P depo¬ 
sito tãobem que considerando serião p.® dez dias em menos, e nê auer pelouros 
de chumbo nê donde se podesse fz.®’' e as mais faltas de qja se tinha o dia 
dantes dado conta e os Reçeos de pouca fedelid.® de lascarins cada dia irS. ê 

mais crecim.to p.l® q erão ja prezos alguns por presunções q se tinha p cartas, e 
qassyseconsiderassena cousa como o porte delia pedia o que visto, epraticado 
p todos os do dito Cons.'’ e não seçado em nada o q tinha obrigado o dia ante¬ 
cedente a se assentar, e isto se cõ eff.t® tratar da paz cõtoda a estreiteza 
■ de partidos de nossa p.t® que podese ser, e de nouo se terê declarado da p.t® do 
inimigo cõo desaforo de q se tinha dado conta p.I'^ estado q lhe era prez.‘® 
estar tudo o desta fortz.^ e faltas q aula nesta a que elles adjuntos não Sentião. 
Remedio por ora mais q virse de nossa p.t® tãobem, aliem do que ja tinha con¬ 
cedido q as goritas, e muros se derrubasse como se pedia, p.i® v.®^ da fz.a dizer 
ser 0 principal em q instaua Saide ben Calfão cõ o que se fechase a paz, e p- 


( 1 ) Vide Badger, hmms and Seyyids of Oinan, p. 64 ; Danvers. Portuguese iií 
índia, Vol, II, P* 296. 
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este in.® ^ se ficar segurando esta fortz.^' de Mascate, e sua bahia p principal 
pois como a ouuese cõ a chegada de Socorro se poderê Renouar da 
nossa p-‘® todos os partidos ^ se tiuesse f.to ^ não fosse muy ajustados a Resão 
visto outrosyom.t°tpo ^era necess.°p*^ se arrazarê as goritas por onde 
prim;o ge auia de começar, e depois pdos muros se antes não chegase q.’ qer 
Socorro, e pedirse tãobemaSayde ben calfão Seguro pera de nossa p.te, ir 
p.soa dar conta ao Imamo dos partidos ^ erão os m.e® pera se entreter a cousa 
té 0 tpõ ser em nosso fauor, e ^ assy se deuia fz.er por ser o Reraedio mais 
proprio p.a 0 q se pretendia, e se poder segurar esta fortz^ de Mascate sua 
bahia, e rendim.t° dalfg.» Me 4 só pendia a conseruação delia, e do mais deste 
estreitoi e armada por não poder ser vire nunca de Goa socorros bast.l® p-^ tão 
gr.des desp.®'®, e ^ isto era o q lhes pareçia, e se deuia Responder em Rep> " 
de q tinha dado conta o V.or da fz.» cõ o q se conformou em todo o dito o 
capitão geral obrigado do q se representaua de falta de monições P principal sê 
as q.®® mal se poderia conseruar nê deffender esta fortz.^ e perdida ser serto soçe- 
der 0 mesmo a tudo o mais deste estreito, e outras faltas não de menor porte da 
que se tinha dado tãobem Conta, e não esta em sua mão o Remedearsse nS ainda 
cõ sua própria vida, e fz,^ de q mandou este assento q se fez por my fr. 
Luís da M.® de Deus prior do Canu.i^° de Ag.® desta fortz.^ atraz nomea¬ 
da 0 qual P Seru.® de S. Mg.® p ordem do dito capitão geral fez no dito 
cons.o e pd® 0 oíEcio de Secr.® em que me assiney e os mais nomeados q pre- 
zentes estauâo no dito dia mez, e era atraz. Dom Gileanes de n. fr. Luis da 
M.® de Deus, prior, Valentim Corrêa, Dom Carlos de haro, fernão dos S.^®» 
Rybr.“, Jorge Roiz Corrêa, da silua, M.®! Varela, M.®' marinho pinto, 
Antonio barbosa, francisco Marques de Serpa, Bras barreiros da gama, João 
azedo, nicolao fz, o Vigr.® Manoel antunes Vicente de oliur.a , Gaspar furtado 
prado, comforma cõ o original q fica ao cap.am jeral dom gilianes de noronha, 
por mim gonçalo de lima escriuão da fazenda, e feitoria per sua mag.de nesta 
fortaleza de mascate oie 15 de dezembro de 1648 ã. g.lo de lima. 

(Arquivo Nacional da Torre do Tombo — Documentos 
remetidos da índia. L° 59 — fls, 70-71v.). 


1 — meio. 2 — alfândega, 3 — resposta. 
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Notícia da guerra de Mascate 

1648 — Dezembro 15 
Terceiro assento do cons.° 

Aos Vinte dias do mes de Setembro do Anno de mil e seis sentos e corenta 
e oito nesta fortz.® de mascate no conuento de S.t® Aug.® as noue horas de 
menha em Junta de conss.® por mandado e em prezença do Capitão geral 
Dom Gilianes de n.'^^ foi logo proposto p elle em prezença de my escriuão da 
fazenda adiante nomeado as pessoas e adjuntos do dito conss.® que de prezente 
estauão, o Capitão castelao desta fortz.“ de masq.^®, gaspar furtado prado, o Ca¬ 
pitão mor darmada Bras caldeira de matos q tinha chegado na dita raenhã de 
corfacão na sua Galeota cõ outro Nauio de sua armada, o Veedor da fazenda 
Valentim correa, ouiiidor de Sua Mag.d® fernão dos Santos Ribeiro, o feitor do 
dito S.®'' M.®' da Silua e o Reuerendo p.® prior do dito conuento de Sancto 
Aug.®, fr. Luis de M.® de Deus e o R.d® Antunes, o Capitão do forte padrasto 
Dora Carllo de Aro, os capitães das portas do meo, e dos cazados m.®* Varella 
e nicolao fernandes e os capitães e caualeiros adiante outrossy assinados foi 
logo preposto a todos pello dito capitão geral e ser lhes prezente ter uindo o 
dia dantes dezanove do prezente mes versse cÕ elle dito capitão geral o xeque 
de sia q asistia em companhia de Saide ben calefão capitão de guerra q se 
estaua fazendo por m.d® ^ do Imamo a esta fortz.®' de Mascate por lhe ter man¬ 
dado p.® isso pedir Licença a dezoito do dito mes e tratar cõ elle sobre pas 
e amizade e sesar a guerra e sobre que auia poucos dias se tinha ja tratado da 
parte a parte isobre o mesmo e por não surdir efeito elle xeque P amigo q 
dizia ser dos Portugezes e ainda nomearsse Vassalo dei Rey de Portugal e 
auer sido já terçeiro do mesmo em tpo do cap*®® geral fran.® de tauora de 
ataide nas guerras de seu tpõ queria obrar no mesmo nesta ocazião 
dandolhe p.®' isso lugar e q uindo p." o dito efeito e tratando de 
conçertos em rezulução do q se tinha entre ambos tratado em pre¬ 
zença do Veedor da faz.^i ficar asentado que esta menha athe as dez 
horas lhe mãdaria elle cap.tão geral Reposta do em q ficaua sobre os 
partidos pA este efeito de pas e o q se pedia de pr.^® de Saide bem calefão ■ 
q hera alem de outras couzas era q se tinha já tratado arrazarensse as goari- 
tas 6 os muros desta pouoação e não auer hüa nem outra couza, pois sem se 
vir nisto em nenhila forma se auia de vir em pas e q se tinha precurado de 


1 "• mandado. 2 — parte. 
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nossa parte pellas Razões e Causas q herão bem prezentes a todos e pello que 
cõvinha a bem e segurança desta fortz.a de mascate e m.o>'es delia e nao se 
sesar o Rendim.to desta alfandega pois faltauão os socorros q Requeria as 
despezas da guerra o ^ cõ o fauor de Deus tinha já sesado em md^ parte tan¬ 
to por tneo da chegada do dito cap.^^° mor como de não faltarem ja outras cou* 
zas de prinçipal ajutorio, p'®' a Guerra e q não auia ao tpo q se tratara de nossa 
pr.te de pas e q assy conciderasse elles adjuntos a Reposta q se deuia mandar 
ao xeque de sia sobre o referido e q ficasse sempre sendo mais era credito do 
Estado e Reputação das armas de Sua mag.de por ser o q em pr.o lugar se per- 
tendia da parte delle dito cap.tão geral conciderando também de nouo o que 
tinha acreçido de Risco de pouca fidelidade de pr.*^e dalguns mucadões e las- 
carins q asistião assim no beluarte Caualeiro do Campo como em algüas gua¬ 
ritas e de q elle cap.^^^° g.^* tinha também dado Conta a elles adjuntos e sobre 
outrossy se deuia tratar e conciderar o q sobre isso se deuia fazer o que uisto 
e praticado P todos os do dito Conss.o cõ a conçideração q Requeria o de q se 
tinha dado conta e estaua entre mãos se ueo vniformemde asentar p todos q a 
Reposta q se deuia mandar ao Xeque de Sia sobre o q tinha uindo tratar de 
pazes e p terceiro nellas com os comçertos de q se tinha dado conta q como 
não herão de rezão nem elle se ajustauão cõ ella se não uinha de nossa pr.^® 
em couza algüa porem q q.do quizeçe de nouo tratar do mesmo e ajustarem cõ 
0 q fosse de rezão fazendoselhe deferia e cõ o q se fosse de nossa parte, bas¬ 
tando da toda a preuenção q Requeria a guerra e q hera o q tão som.*® comui- 
nha ao seruiço de Sua Mag.d® pois não faltaua ja a Deus graças os principaes 
adjuttorios q a guerra Requeria e q sobre a segurança do q se prezumia e 
tinha alcançado em pr.*® de pouca fedelidade de alguns mucadões e lascarins 
se desporia como pareçe ao dito capitão geral e que Requeria couza de 
tanto porte e proueremsse as. goritas e postos em q asistião cõ noua 
gente em Segurança delles e q nesta forma se deuia obrar e cõ o q 
se conformou o dito capitão geral e de q se mandou fazer este asento 
que se fes p ml. Antonio ferreira marques, Escriuâo da faz-a e desta 
feitoria de Mascate de q porto [por] fee passar o Conteúdo nelle na uerdade 
-em q se asinou 0 dito cap.*^^® geral e os mais q prezentes estauão no dito dia 
mes e hera atras q o escreuy Antonio frr.* marques, Dom Gilianes de noronha, 
'Gaspar furtado prado, Bras caldeira de matos, Valentim correa, fernão dos 
Santos Ribeiro, M-®' da Silua, fr. Luis da M.® de Deus, o Lecenciado 
p,® M.®' Antunes, Dom Carllos de Aro, Manoel Varrella, Nicolao fz Bras 
barreiros da Gama, Jorje Roiz correia, fran.®® Henriques de faria, o qual asento 
comforma cõ o original q fica no caderno dos asentos as folhas Corenta e duas 
verso a que me Reporto. Mascate a Vinte e hO de setembro de mil seis centos 
corenta e oito annos. Ant.® ferreira marques, comforma cõ o original que fica 
ao cap.^®^ jeral dom gilianes de noronha por mim gonçalo de lima escriuâo da 
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fazenda, e feitoria por Sua mag.^® nesta fortaleza de mascate oie 15 de dezem¬ 
bro de 1648 — G.° de lima. 

(Arquivo Nacional da Torre do Tombo, Documentos 
remetidos ãa Índia, L.° 59, fls. 72-73). 
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Notícia da guerra de Mascate 

1648—Dezembro 15 
Protesto do V.°^ da fazenda primP 

Como obrigações forçosas Requeirão não se faltar a ellas, não me deue 
V. M. estranhar pella que tenho de lugar Reprezentar, e jnda Requerer Cq 
todo 0 Respeito que se deue a pessoa de V- M. S'“ capitão geral deste estrei¬ 
to, e capitão desta fortz.a de mascate Dom Gilianes de nr.® o que me pareça 
conuê em segurança desta dita fortz.®' e de tudo o mais que S. Mg.d® q Deus 
g.® tem destas partes, e não poder faltar e de ffeito o Rendim»*^® desta alfande 
ga de q so pende a conseruação da dita fortz.^' presidios delia, e dos mais 
dArabia, e jnda darmada deste estreitto e que tem seçado quazi de todo p cauza 
da guerra prezente, e que continua ha quatorze meses que me obriga pedir 
Reprezentar, e jnda Requerer aV. M. da p.t®,epor Seruiço de 5. Mg.® e 
segurança do Referido. 

Que visto os apertos em que o enemigo Arábio vesinho tê posto a esta 
fortaleza de mascate de tanto porte como he, e de cuja segurança pende todas 
as mais deste estreito, e pello muito que custa, e tê custado a ízA Real de S. 
Mg.® 0 sostentarse guerra tão continua de tanto tempo, e cõ enemigo tão Ve¬ 
sinho como este he, e cõ tanto poder como se tem experimentado, trate V. M. 
por Seruiço do dito S.°® com effeito da pas e seçar a guerra, e por este m.° 
segurarse esta fortz.® de mascate presidios, e bandel (^) desta barra, e não jal- 
tar cõ isso o Rendimento desta alf.® de q so pende a conseruação de tudo o q S. 
Mg.® tem destas partes, pois quando o não aja ser empossiuel suprirem a isso 
socorros da índia por falta tãobem do Rendimento do estado como he bem pre¬ 
zente a m.íos, e a V. M. particularm.t® pella pessoa que he, e da faz-® Real 
não hauer cora q se poderê suprir estas despezas nê donde possa vir tão cedo 
nê ajnda emprestado sobre penhores douro, e prata como a V. M. he bem 
prezente por se offerecerê por nos ambos pera isso nê sabermos tãobem com 
serteza quem o tenha p>® se lhe pedir ou tomar* 


(1) Bandel: porto. 
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A feitoria e almasês faltos de todo o prouimento necess.” assy pera arma¬ 
da como pera guerra e com empenhos de mais de Vinte e sinco mil pardaos 
....tomado as partes em dinhr.°, e cousas necess.®'® pera elles poucos solda¬ 
dos e desses morrerê e adoecerê de nouo cada dia do mal dolanda q tê entrado 
0 que a V. M. he bem prez.te, ó dos naturais terg acabados muitos do dito 
mal, e de que tem procedido tê o Seru.ço delles nos faltar ja e de q tãobem 
tg participado muitos dos marinbr.°® dos Nauios darmada q chegarão ha pouco, 
e dos Lascarís ser o mesmo, e hauer delles grande falta, e sua fedelid.®, e 
segurança se tem bem experimentado, e de que temproçedido ja mais Soçes- 
sos, e de nouo a perda do bandel de Mocala tão importante como he por 
terem largado as tranqr.^s onde assistião em segurança delle que pello hauer 
nesta bahia deuia obrigar a se tratar desta praça, e fortz.S' jg mascate, e do 
mais q S. Mg.® te, e sostenta destas partes com tão grande despeza de sua 
Real fazenda como se experimenta pellos que a té a cargo, e por V. M. por 
principal, e primeiro lugar e ser serto obrigar o dito bandel o frequentar-se 
este porto cõ embarcações de mercadores de que pende o Rendim.^o desta 
alf.®' pello abrigo q no dito bandel achaua assy os q vinhão da índia como de 
Sinde por principais, e de todas as m.®® partes q aqui vem demandar o q não 
farão quando não tiuere o surgidoro do dito bandel pois fora delle são çertos 
Riscos pellos Ventos que curssão em tpos q he forçado assistirem desta parte, 
e de que só se poderão Reparar do dito bandel, e inda nelle mui juntos a terra, 
e quando o não possão ora fazer não vir a esta alfandiga cousa de consideração 
e que cõ causa justa se lhe não poderá extranhar, e faltando o Rendimento 
desta alf'® ser tãobem serto em breue faltar tudo o mais pera se hauer de con- 
seruar, e sostentar esta praça prezidios delia armada, e tudo o mais que 
temos deste estreitto, e de nossa parte mesmo se hanerão de largar quando 
falte 0 necess." pera seu sostento e ser ja prezente q a respeito de não ter seça- 
do a guerra terê se derrotado duas embarcações do sinde q vinhão do Congo, e 
Recearse q se as q se esperão mais, e de baçorá soubere de não termos este 
bandel farão o mesmo por segurança, e o mesmo, as do sinde, e as mais q se 
pudesse esperar, e de que tem tãobem procedido justarê ja por veses comigo 
os principais mercadores q aqui assiste mudare de assento em Resão das 
guerras, e não poderõ assistir aqui cõ ella e pello m.®s q sobre elles carrega 
a este Respeito, e de q tenho dado conta a V. M., e ser serto buscarse pera 
isso todos os meyos pendo (sic) pera isso lugar quando se não tratte cõ effei- 
to da pax, e aja o q se deue tãobem considerar, e q q.do falte o comercio, e 
mercadores faltara o Rendimento dalfandiga. 

Ajude mais a isto e se tratou cõ effeito da pax jnda q se não pessa pello 
inimigo as nouas entradas das Serras, e lauadis q cada dia se descobre, e tão 
arriscadas como se tê visto e não hauer soldados ne Lascarís pera segarnecerg, 
e de forçado tirare se de postos não de menos Risco o faltarem nelles está 
0 enemlgo cõ o poder da gente, e o mais necess.° p.^ a guerra q nos he bem 
prezente, e cada dia ter nouos socorros p estar em suas terras, e pellos 
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postos em q assiste, e donde nos faz, a guerra q são os Cumes das serras só elle 
0 pode fz.ei* e não se poder demandar, nê ainda cõ grandiosos Socorros que nos 
venha de,gente, e que, se esperão, e dos mesmos postos nos oífender cõ tanto 
dano como se experimenta, e ainda cõ artilhr.®' groça, e de q tem Resultado por 
se ja a bateria cÕ a gorita.çaualr.® da orta do cabaço não se contentando ter¬ 
nos ja tolhido a agua dos poços delia, e de que so bebiamos, e q se não haja 
sê grandiss.^os, Riscos, e pello dano q fez a dita gorita se começou a forrar por 
dentro, e a falta de tempo, e o, neçessario pera a obra do inimigo se passar 

pera a parte de Mocala, eda pessa q fazia o dito dano se não .pode acabar 

a dita obra, e de nouo fazer o mesmo a gorita q só temos da parte de Mocala 
caualr.® a fortz.í^ cõ a pessa q passa ao portal de Recame a força de braços pella 
muita gente q tem, e quando, lhe faça algum dano, e ser necess.® fortificar 

hauer a gente de. seruiço necess.» pera acarretarê a pedra, e chumbo 

quando o haja pera a dita obra, e estar a dita gorita no Cume da serra, e se 
poderê ir a ella a falta de seruidores naturais q não ha por serem mortos mui¬ 
tos, e cada dia morrerê marinhr.os da armada dos pouos q ha, e estes o não 
vzarê ja a fazer pello Risco do caminho, e o dano q o inimigo fez ja a algüs 
de suas tranqr.^® p estarê muy perto da dita gorita, e ser serto q quando Reçe- 
ba dano dartelhr.^ do inimigo q pode soceder se a guerra não parar por terem 
mais destros artilhr.®® do q nos, e se desemperar a dita gorita pellos q nella 
assistõ, e entre logo nesta pouoação o inimigo pellos caminhos q lhes ficarão a 
saluo pera o fazeré quando sejão da dita gorita, e não se poder defender 
0 posto delia de fora. 

E pera nos hauermos de retirar a fortaleza, e forte Padrasto, prez,*^® he 
a V. M. 0 prouimento q ba nestas forças assy de niantim.tos como do mais ne- 
cess.® pera nos conseruarmos nellas, e defendermos, e a poluora q ha tão 
som.^®^ em ambas, e q ouuese todas estas cousas em abüdancia, e virmos 
em breue da índia grandiosos Socorros em q.t® não tiuermos per nos o bandel 
de Mocala liure montare pouco os ditos Socorros o q se não ignora, e pois não 
temos já o dito bandel nõ o poderemos hauer mais q tão sora.'^® p meyo da pax, 
conuS sempre tratar V. M. cõ effeito delia pois q.d® assy não seja se não ficar 
arriscando tão somente esta fortaleza de Mascate porto delia mas tudo o mais 
q S. Mg.® tem destas partes pois pera se hauer de conseruar pende som.*®® 
do Rendim.to desta alfandiga q faltara de todo não estando por nos o dito 
bandel, e ser liure o Surgidoiro delle. 

Tãobem se deue considerar a pouca Serteza q se tem da pax com 
0 olandez, e poder Soçeder ter vindo do Reino sobre ella o contr.“ 
do que se espera, e sendo assy, e não se terê feito aqui as pazes cõ 
este inimigo ser serto que em odio nosso, e se poder segurar ofereça ao 
olandez esta praça cõ q.®®quer partidos, e que poderá Soceder, e sobre o q 
V. M. deue considerar, e obrigalo isto tãobem a tratar cõ effeito de pas e jnda 
pedila quando da parte do inimigo se não faça, e ser com a breuidade possiueh 
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E sobre os partidos cõ que o inimigo possa vir nisto ja pello 4 tem proce- 
dido de sua parte se podeta julgar posto 4 uoprezeute deue ser muy^ outros 
dos que inteutou Salde beu calflo cou. qu8 se tratou sobre 0 mesmo q como 
nioseia artazaríse muros desta fortz.*, e goritas no mais 4 se lhe tinha con¬ 
cedidos constara do assento tomado sobre isso no 4 pareça 4 sempre dona 
ser 0 menos 4 ser possa se nSo deue Reparar disto nio terem seçado cousa q 
obriguio a se vir no Referido antes terS actecido de nouo outras de muito 
mayor Risco q.“ mais pode muy bem ser lhe a V. M. prezente 
podado hauer algís auisos ou seja do S.»' V. Rey prezente ou dos 
que patecendo em segurança desta fortz.*, e secare guer¬ 
ras cõ este euimigo como se offereçiio 4 se arrazase as fortz.*» de 
Curiate, e Doba, e que tomauão p ocasião da guerra per estaré muito 
visinhas as suas, e de ordinr.° entre os seus, e os nossos hauer alterações 
de que procederia a guerra, eq per se evitar se obrasse nisso o que pare¬ 
cesse a quê estiuese neste lugar q V. M. ora ocupa e mais quando cada qual 
destas praças não era de mais vtilid.e a S. mg.® q estarê feitas, e correrg per 
sua conta o q se deue bem considerar inda em caso que não tenhão hauido os 
auizos referidos de se poderê arrazar as ditas fortz.as pareçendo, e por este 
meyo se segurar a pax de q sempre se deue fazer toda a estimação, e mais cõ 
inimigo tão visinho como o Arábio he cõ poder tão bastante pera nos fazer 
toda a guerra p.^°® postos donde nola faz, e nelles se não puder demandar pellos 
nossos cap.es e Caualr.oL e de quê som.^s nos poderiamos segurar e não em 
Lascarís pella pouca fidelid.e e menos segurança delles. 

Obrigão todos estas cousas, e outras muitas não de menor porte tornar 
pedir a V. M. e requerer lhe da parte de S. Mg.e , e per seu Real Seru." tratte 
V. M. de segurar esta fortz.a de Mascate sua alf.^, e bandel de q depende 
tudo 0 mais destas partes, e pera isso procurar cõ eífeito e cõ breuidade q os 
apertos, e o Risco em q esta fortz,^ se vê, e a christand.e delia se fação pazes 
cõ estes inimigos Arábios; e se se a guerra inda q seja cõ os partidos atraz 
apontados quando não possa ser menos pois por este meyo fica V. M. em todo 
seruindo mais a Deus e a S* Mg.^ do q em se sostentar guerra sê os meyos q 
ella Requere, e que se tem per empossiuel o poderese Vençer de nossa parte 
pellos Rezões atras Referidas saluo sendo p meyo da pax em que V. M. não deue 
faltar tanto per q he como pello q mostra e mostrou sempre obrar em cousas 
de muito menor porte de q são as q se oífereçê sendo tãobem do Seruiço de 
S. Mg.® , e como esta seja de calid.^ que he não deue V. M* faltar na Resu- 
lação, e effeito delia pello q conue a de todo o breue se não perder esta fortz.^. , 
e cõ ella tudo o mais q o dito 5.°^ tenha destas partes q socedendo. o q 
Deus não permita p se faltar da parte de V. M, cõ o q se lhe pede, e requere. 

Com todo 0 Respeito deuido q se deue a pessoa de V. M. protesto por 
parte de S. Mg.® de V. M. lhe dar conta da perda q o dito Reçeba q.d® 
se perca esta sua fortz * o Rendim.t® desta alf.^ p.l® dito Respeito e o bandel 
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desta barra o não termos de todo liure p meyo de pax e nelle poderê cõ segu. 
rança ancorarê as embarcações do Sinde, e mais partes q aqui só he a vir, e de 
q so pende o Rendim.t® da dita alf.^ e se sostentar tudo q.*:® S. Mg.® tem destas 
partes p não hauer de Sua Real hzA^ outro Rendim.*® algum donde eu possa 
soprir a dita falta, e pera hauer de vir da índia todo o necess." ser cousa im* 
possiuel, eu cõ esta lembr.Ça e requerim.t® posto q por esta carta q fica tãobem 
seruindo de protesto, e de que me fica a coppia autentica pello escriuão da 
fazenda e desta feitoria q vay aprezentar a V, M. e ao pé da qual me 
ade passar certidão de como o entregou a V. M. ficar satisfz.d® ao q 
deuoi e estou obrigado p.*® lugar q occupo, e de q ElRey Nosso S.®!^ foi seruido- 
encarregarrae, e q.óo a V. M. lhe pareça, e seja seruido q per mais Seru.f® do 
dito se deue p em cons.° a Resulação do referido, e apontado neste pro* 
testo se poderá fz.®^ e por este meyo ser tãobem notorio aos ajuntos do dito 
conçelho, o q a Reprezenta, e requere de minha parte sobre este particular, e 
poderê os de melhor descurso dizere sobre o q se Reprezenta, e Requere per 
este 0 q lhes pareça ê prezença de V. M. antes do q se tratou em outras juntas, 
do cons.o 'em q se conformarão cõ os mais no q pareceo, e se assentou, 
e que não foi bastante p.^ em breue o duuidarê e se raostrarê neutrais 
do q lhe tinha eido prezente, e nos q tinhão vindo só pera p este meyo não 
perderê o que esta em Uzo em Mascate, e se verem nelle e se sobre o Refe¬ 
rido se ouuer de fazer junta de cons,“ p.^ nelle se assentar o q pareçer, seja V. 
M- Seruido me não ache Eu prezente pois Requero, e pera botar deue ser o- 
mesmo q Reprezenta, e por este meyo tãobem se poder botar mais liuremente 
sobre estes particulares a pessoa de V. M. Guarde deus como pode ette, Mas¬ 
cate, e de Caza a desanove de outt.® de 1648 ã, Valentim Correia, comforma 
cõ 0 original q fica ao cap.®’™ jeral dom gileanes de noronha por mira gonçalo 
de lima escriuão da fazenda, e feitoria por Sua Mag.® nesta fortaleza de Mas- 
catte oie 15 de dezembro de 1648 ã — g.I® de lima. 

(Arquivo Nacional da Torre do Tombo, Documentos- 
Remetidos da índia, Livro 59, fls. 78-80v )■ 
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Os merc.res ‘ contratantes do Sinde, e Cambaya, e seus proc.res \ e mais 


1 — mercadores, 2 - procuradores. 
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™„„ deste masct. , tem comerçio por todo o estreito 4 ía» grandes dr.!»» 

!“ ■ M 5 a V. M. lhe he presente haner cator» meses 9 goerrea 0 Imano 
O as as praças deste estreitto.e ha ,uatro meses 9 « posto seroo neste 
i t. CO grande poder, e em tio gr.i« aperto, e peste 9 ha do mal de Loan- 
da 05 que morrerio delles sopp."» mais de trezentas ps.*» ato a mui idio de 
Idadol e cristios, e m.‘»= doentes q se nSo podS ler elles_ sopp.‘e andío ate- 
Lriaados pveri a pouca gente9 ha p* deffençlo, e P se eraerS liobem 
trevção de lascacis 9 sio mouros como elles como ja socedeo ha poucos dias 
eutregari hõa gorita, elargarí hoaSerras 6 quererê brigar, eos enemigos ja 
juntos os muros cõ tranqr.es temS elles sopp.® lhes leue as tz.a‘, e tirar lhes 
as uidas, e pedindo a V. M. l.ea ‘ pera elles sopp.“ sayrS cõ suas mercançias, e 
barcos e saluatê suas Vidas, e da familia í verem estar encotigençia, nio quer 
V M conçedet. Requere a V. M. S."' capitio gr.al p pd» do Deus, e dei 
Eey nosso S.»' e ao capitão mor, e a V.” da Remedei isto cõ lhes darí 
l.ca 9 pedê pois não sente Remedio algum visto ter elles sopp.™ entendido 9 
V* M. de sua p.^® ® e o capitão mor da sua tê deffendido pode arriscando 
suas pessoas, e da fzA p acodir a honra, e Reputação das armas Reaes, 
e p não poder conseguir o jntento ^ pretende P falta de gente, mortes, e 
doenças de soldados, e pouca gente Pede a V. M. destas duas cousas hüa a 
Pr.“ fazer pazes de qualq modo, ou lhes conçeder 1 ca, e fz.do o contr.» pro- 
testão, e Reclamão hüa e muitas veses ante a diuina Mg.® de Deus, E dei Rei 
Sopp-®® Recebere de suas vidas, e fazendas, e de todo o dr.to das Rendas 
Reais q Rendê esta alfandiga, e mais perdas q o dito S.or tiuer, e os merc-^s 
iiâo contratarê mais né tere correição, e íiçarê tótalm.t® destroidos no q Rece¬ 
berão m.c®. 

Certefico eu Antonio frr.a Marques escriuão da fazenda de S> Mg-®, e 
desta feitoria de Mascate entreguê os merc.'^®® do Cinde atraz asinados em 
minha prezença ao Capitão geral Dom Gileanes de n.ra esta petição do protesto 
Requerendo lhe o Comprim.to delle p.'as Resões allegadas na dita petição de 
protesto, ha mj dito escriuão q desse fe do sobredito, e de q passey esta certi¬ 
dão por passar tudo o Referido na verd.®, e o dito capitão gr.®'* ordenar q 
com esta Certidão se lhe fizesse entrega do dito protesto. Mascate a 24 de 
out-o de 1648 aô, Antonio frr.^ Marques, comforma cõ o original q fica ao 
jeral dom gilianes de noronha per mim gonçalo de lima escriuão da fazenda, 
e feitoria por Sua Mag.de nesta fortaleza de mascatte; oie 15 de de 
1648 ã, — g.fc de lima. 

(Arquivo Nacional da Torre do Tombo. Dociiimntos 
Rmetidos da India^ Livro 59 , fls- 86 ). 

1-direitos, 2-fazenda, 3-pessoas. 4 - suplicantes. 5-licença. 6-parte. 
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Notícia da guerra de Mascate 

1648 —Dezembro 15 
Protesto Seg,do do ypr d,a ía%M 
Ao S.cf Cap.^® geral Dõ Gilianes de 

Posto q tenha ha poucos dias Reprezentado a V. M. p carta, 
e q tãobem seruio de protesto as causas q avia p.® se tratar cõ effeito 
de paz cõ este enemigo arabio, e a q rae obrigaua tãobem não me 
descuidar no effeito desta lembr.c®, ‘ e requerim.“ não ter da faz,® de S. 
Mg,® cõ q sostentar não tão som,® o q Requeria esta guerra, mas nõ 
ainda pera o ordinr.® dos prezidios desta fortaleza, Armada, e das fortz*®® 
da arabia a falta de Rendim.® desta alf.® de q só pendia e não se faltar as 
ditas cousas e por outras Resões não menos forçozas p.® cõ effeito se tratar 
da pax e P m.° ^ delia se poder segurar esta fortz.® per principal, e se tornar a 
Restaurar o bandel perdido e q só obrigaua a vello e estar por nos o frequen- 
tarse este porto, e auer Rendim.® nesta alfandiga- E como de nouo tenhão 
acrecido cousas q obrigão a com mais eff.® tornar fazer a V. M. a mesma lem¬ 
brança e inda Requerer lhe da parte, e por seruiço de S. Mg.® cõ todo o 
Respeito que se deue a ps.® de V. M. o faço per este e cõ declaração das couzas 
q me obrigão ao fazer, e q apontarey per não ficar em diuida Reprezentar o 
Referido cÕ pouco fundara,® 

Primr.''m,® cõ a chegada destes nauios de Catifa ter p cartas, e V- M. 
tãobem como a falta de rendim.® daquella alf.® e da do congo, nê ainda doS' 
cartazes não auerão q se prouerê as tres fortz.®® darabia e os soldados, e mari- 
nhr.o® dos nauios da armada q tãobem assiste nellas como tinha ordenado q 
era te todo feur,° e não se fz-®'' nê ajnda p.® hü raez sequer a falta de dr.°, e' 
não estarS prouidas mais q te fira deste prez.® mez de outt,“, e p.® se hauer de' 
Remediar esta falta desta parte não poder ser per não auer com q o q consta 
bastantem,® da lista q vay cõ esta, e o que se tõ despendido em q effeitos de tão 
pouco tempo a esta parte como se ve, e do dr.® q so hania e se tomou ornais 
delle per V. M- a partes contra Sua Vontade per não hauer outro Remedeo e set 
certo qq.d® de todo se falte cõ o prouim.® ordinr.® as ditas fortz.®® não: se 
poderS conseruar nê assistir nellas ningue, q se lhe não poderá estranhar cõ 
justa causa. 


1 — lembrança. 2 — meio. 
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A fortz.3' de cassapo ^ tão avisinhada está cõ o xeque Meleque e 4 ajudou 
sempre a conseruarse esta fortz.a ter ja pouca confiança delle p.I°qhe pre- 
zente dos apertos em q está de Mascate se ue, e a te posto estas guerras, e 
tanto q nos falte o fauor deste xeque mal se poderão segurar, e deffender a 
dita fortz.a de cassapo p nos tão som.^ gg ajuda e fauor do visinho o dito 
xeque. 

Ter auisado o cap,^® Anto.° g.do das nouas q ja auia daquellas partes do 
estado em q estaua tudo o desta fortz.^ per cauza das guerras, e os aggrauos 
q tinha Reçebido do soltão, e dos mais eni Resão da dita guerra, e não lhe fal- 
tarê era outra cousa, e se isto foi tão sora. pello q de nossa pr.*® mesmo se 
largou que será quando souberê dos Soçessos das tranqr.^s de macola, e p m.“ 
delias do bandel, e não o termos ja liure. 

O ter partido o dito cap.“^ Ant.® g.^l® ja do congo ha quinze dias e the o 
prez.*^® não hauer noua delle fendose mandado chamar toda a presa p V. M. e 
^ soceder não chegar tão breuemente como o estado era q esta praça está Reque¬ 
re quanto mais que chegue, e o nauio de sua comp.®' considerando a gente dos 
ditos dous nauios pella muita q he necess.® tão som,*^® p.® o alto de mocala, e 
do salle, alem do que nelles assistem, ficão ainda os muros, e os mais postos cõ 
a mesma falta, cÕ q ao prez.^, se ue, e q se deue bem considerar. 

Aver avizo de jntentar o jnimigo entrar pello boqueirão desta bahia 
cõ vinte terradas, e nellas mais de quinhentos homês, e entrarê nesta pouoa- 
ção 0 que socedendo, e de noite em que so guerreão, poderem tãobem quei¬ 
mar cõ facilid.® quando queirão os pataxos, e nauios q estão surtos na bahia, 
e de largo a falta de bandel, e tudo poder soceder por m.° de poder, e md® geu' 
te e terradas que tem, e nos por ora no estado que he bem prezente, e cõ o q 
he serto Soçeda tudo o mais logo se dezemparar pellos nossos lascarís, e 
jndap.*®mais dos q assistem cõelles nas tranqr.®®, ou seja pello q tenha ja 
socedido a outros postos em q assiste não serem capazes de se defendere do 
inimigo q.^® chegue a elles cõ poder, e dos nossos não poderê ser assistirS em 
tranqr'®s mais que sinco e seis pessoas quando muito pello posto, e lugar 
delias, e q se deue tãobem considerar, e os lascarís noitaces de q se fazia 
mayor confiança terê embarcado seu fato as escondidas era terradas noctorio a 
V- M. pello medo, e pauor cõ que ja estão. 

Auer tãobem avizo q as duas naos de Surrate q daqui partirão p-® baçora 
nesta monção de Junho, e trazerê caualos pella noua q ti verão dos apertos em 
q esta fortz.® estaua era çerto não virem aqui fazerg dereitos e passarê de 
largo, e o mesmo se auisa de uer soçeder as mais embarcações de baçora q se 
esperão em resão das guerras averê tâobe passar de largo, e mais q.^o não ha, 
nauios darmada q só os poderião obrigar a virê a esta fortz.® de mascate, e os 
de sinde se ter tãobè per serto pellos avizos q tiuerão não hauerê de vir aqui 
se não cõ m.t®, e m.^® certeza da paz, e cõ o q se julgou o como isto se poderá 
conseruar nê sosteütar sem Rendira-t® desta alfandiga. 
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Ser me neces.® prouer toda armada, os prezidios desta fortz.® de mascate, 
e dos darabia paga de lascarís, e o hospital e o ra.®® de despezas de guerra en¬ 
trando 0 mez de nouembro, e logo o prim.i'® dia ■ delle, e não auer cõ q o possa 
fazer sendo que so p.® o ospital, Lascarís. e nouelos p,® os fugazeos não me, 
he necess.® por mez menos de tres mil e duzentos pardaos dei.®® porq sõ cõ 
azeite pera os nouelos'não sendo de breu deMalaca^o não há me não são 
necess.®® menos p dia de corenta e tantos pardaos dei.®® som.^® p.® os nouelos 
pello muito azeite que leuão, e preço q tem no tempo prez.‘® e se isto he 
necess.o por mez p.® estas tres despezas q sera pera tantas, e tantas mais q 
ha forçadas, e ordinr.®®, e se outro Rendim.*® aqui da fz.® Real mais que 
desta alf.® q ja não ha em rezão da guerra. 

Poderse fazer conta de socoorro da índia os q Requerê não poderá ser cõ 
certeza tanto pello que me he bem prezente do Estado em q tãobem está 
tudo daquellas partes como pellos aiiisos q tenho alcançado do S,®^ V. Rey 
sobre o que tem m.^® ‘ ser tudo o q podia ser, e dizer tãobem q as cousas desta 
fortz.® deuião mudar de forma, e sostentarse p syE p.® isso tomarêse os 
m,°® necess.°® ou desocuparse tantos pombais, o q se entende p.'®s fortz.®® da 
Arabia, e não per esta de Mascate q se deue segurar em prim.f® lugar, pois 
delia dependem todas as m.®® e o q se deue considerar. 

Ter alcançado como certeza agora de nouo não hauer na feitoria e Almazgs 
hüa só amarra, nè betta ne couza de cordoalha noua nê ajnda velha de tanta 
que aula q te esta se tê ja despendido toda p.® o fogo nas vigias de noite por 
se não gastarê murbês nê se acharã estas cousas na terra, e do mais que falte 
tenho ja dito na carta com que atras alego. Mosquetes q possão servir de Rosto 
não hauer ja mais q vinte avendo pellos mais estarõ todos desconcertados, 
e não hauer official q os conserte q só o sarralhr,® qha estar ocupado em fazer 
dados de ferro pera se forrarê de chumbo pera pelouros per não hauer os necess.®® 
pera tão continua guerraj e o q cada dia se despende delles ne se achar 
chumbo; que posto que aja ainda mais de sincnenta mil pelouros como ha; 
e bz.®® cobre, e latão pera se fazerê algüs cõtudo terse entendido que a' 
falta de off.®® q os fação podere vir a faltar, e a poluoraq ha prezente he a; 
V. M., e murrõis a muita e muita falta q ha delles q não ha mais q os que 
cada dia se faze, q logo se despende, e linha pera elles não se achar a falta de 
gente que dizõ fiaua algodão de que se fazia a linha, e isto pella mortandade 
dos naturais* 

Ser prezente a V. M- pello que lhe disse ha poucos dias o P.® Vigr.® em 
minha prezença» sere falecido dos naturaes christãos do primeiro deste mes 
te dezanoue delle cento, e dez pessoas, e dos Gentios muito mayor numero, e 
cada dia hir isto ê mor crecimento, e tersse por serto q se a guerra não Seçar 


1 — mandado. 
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^ q.to mais gente venha da índia mayor será a mortandade, e as mizerias p 
falta do necess.o, pois se cõ os poucos q ha se sente tanto q sera e auendo 
muitos, e não vir de fora cousa de Socorro nê auer de vir sem paz e terê 
acabado dos Naturais depois das guerras a esta parte mais de quatro mil almas 
e de que proçede faltar todo o Seruiço, 

Ter feito o enemigo de nouo outra vez tranqrA debaixo daruore defronte do 

beluarte dos mainatos, e de ver fazer 0 mesmo da outra banda ao pé da serra 

delle só afim de lhe tolher o Socorro a saluo, e a gorita de Arrequi, e não poder 
serhirse demandar o enimigo naquelles postos, e q.dose vá chegando mais 
avante cõ outras tranqr as entre as Serras poderê empedir de todo o So¬ 
correra se as ditas goritas e jnda a docaualeiro do campo, eda orta, q fal. 
tandoselhe cõ o necess, hü, e dous dias lie certo dezempararê se logo 
pellos 4 nelles assistê e tomada qualquer ser bastante pera o Inimigo, 
ser s-o*^ das mais e jnda podelo ser cÕ esta ocasião das do salle pellos lascarís d 
nellas assistem fazerê o mesmo, e que se tem por sertissimo pella pouca fede- 
lidade delles, e medo cõ q ja estão, e muitos estarem tãobera tocados do mal 
de loanda nos mesmos postos a falta de outros, e socedido o que Deus não 
permite ser çerto que ne muros nê pouoação mal se poderá conseruar, nê segu¬ 
rar nê assistir a ninguê nelles. 

Ter ja avizado o capitão de Matara a V. M. e ao capitão mor, do Estado 
em q aquella fortaleza está, e que quando brigue, o não poderá fazer mais q 
hum dia, e lhe faltarê soldados, e lascaris p.lo q ally assistem estarem ja tão 
medrozos que cada noite cuidão q ja lhe sahe, e te passajê pera esta fortaleza 
se lhe ter ja tolhido pello jnimigo, e nê se poder prouer de peixe, e manteiga 
sequer e pera se Remediar o principal de soldados, e lascaris ser a V. M. bem 
prezente o como poderá ser pello Receo que tãobem tem os dos mais dos las¬ 
carís d aqui assistem, e falta q ha delles, e de soldados- 

Tere Reprezentado os cap.e® das fortalezas darabia em Resão destas 
guerras, e se vir toda armada Socorrer esta fortaleza de Mascate q se aper. 
tasê cõ elles o Enemigo, e a pouca gente cõ que se vião faltos de muitas 
cousas que Requeria a guerra que cada qual faria tão som-t® o que pudesse ê 
se defenderê, e o q he bem prezente a V- M-, e a capitão mor dizendo mais 
q cada qual trataria de forrar seu pellejos. 

Terse visto de dous, e tres dias a esta parte os muitos soldados e lascarís 
q tê de nouo adoeçido, e cõ chegar algüa gente no nauio de mombaça, e nos / 
de Catifa não ser bastante pera se soprir falta de consideração. 

Ajuntase a isto mais o q de nouo se oífereceo da parte do enemigo p.* 
hauer paz, e Seçar a guerra ter se declarado na forma que o fez sobre os par¬ 
tidos delia, e isto ê resão do tempo prez.*® estar tanto § seu fauor como expe™ 
rimentamos, e terse alcançado cõ esta noua ocasião terê muita gente, e esperarê 
de nouo mais, e cada dia lhe poder vir, e nos a pouca q temos se demunuir, e 
0 q deua de intentar o enemigo contra nos terse p certo deveio p defeito antes 
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q nos possa chegar socorro da índia não porque o tema pellos postos onde assis¬ 
te se não per mais a seu saluo 0 poder fz.®!^ e se tantas cousas contra nos se 
tenhio oferecido, e alcançado de tão poucos dias a esta parte, e q obrigão a 
nouas lembr.Ç®'® sobre a pax q sera daqui ê diante se esta guerra não Seçar o 
que me obriga de nouo a pedir Reprezeutar a V. M,, e jnda he querer lhe da 
parte de S< Mg.®, e em segurança desta fortz-^ de Mascate p principal não tão 
sora.*^® deste estreito, mas de todo o estado da índia que a segurança delia» e 
do Rendira.*® desta Alfandiga de que pende sua conseruação, e de tudo o mais 
q S* mg,® q Ds. G,® possa ter destas partes, e sua armada, e pellos Ricos e 
Valentes em q tudo isto se ue sê m.os humanos por ora de Recurço trate V- M- 
cõ eífeito, e cõ toda a breuidade possiuel de segurar esta fortz.í>-, e seu 
bandel, e Rendim.to desta alfandiga, e por meyo delia poderse sosten- 
tar, outrossj a Armada deste estreitto, e não faltar nelle, pois sem 
ella montará pouco termos esta praça nê o mais por nossa conta, por 
se não poder conseruar, saluo seja per m‘° da dita armada, e não 
faltar no mar, e q obrigou fazerse cazo ê prirar." lugar desta fortz>® , e seu 
bandel, e do Rendim.to desta alfg.a, pois sendo assy inda que falte parte do 
mais, tudo cõ 0 fauor de Deus se poderão Recuperar tanto que o tempo dê a 
isso lugar, e assy o Requero a V. M- hüa, e muitas veses, e o mais q 
contê a carta, e protesto que ja sobre o mesmo se lhe tê a V- M. aprezen- 
tado, e por este segundo cõ nouas cousas, e em cujo comprim.to não deue V. 
M. faltar e que quando se perca esta fortz.» Rendimento dalfandiga e bandel 
de todo por causa da guerra, e V. M- fazer menos caso de segurar esta fortale¬ 
za do q as mais q ha destas partes, e q he serto serem logo todas de enimigo 
quando esta de Mascate a seja V. M. dará disto conta, e Resão a S. Mg.® e ao- 
V. Rey, e eu de como Requery a V. M. o que era obrigado pello lugar q 
occupo, e deste me fica a coppia autentica, e se me passará certidão ao pé 
delle da entrega q se faz a V. M. tornando a lembrar q da fz.» real de S, 
Mg.® não tenho nê sinto donde se possão suprir despezas de guerra, como a 
prezente he, e só V. M- poder buscar isso os meyos p seruiço do dito S*®^' 
e segurança desta fortz.®' se cõ isso se segura, e se não trate cõ effeito da paz 
jnda q seja cõ os partidos a q som.^®® o tpo e estado era q tudo isto se ve obri- 
guê pois a ser outro não estar nas mãos dos homês a pessoa de V. Mg-® guarde 
Deus como pode ettc- Mascate e de casa a vinte e quatro de outt-’^® de seiscen¬ 
tos corenta, e oito annos- Valentim Corrêa, coraforraa cõ o original q fica aO' 
cap,^"' jeral dom gilianes de noronha, por mim gonçalo de lima escriuão da 
fazenda, e feitoria, per sua mag.d® nesta fortaleza de mascatte oie 15 de dezem¬ 
bro de 1648 ã.“G.Jo de lima. 

(Arquivo Nacional da Torre do Tombo, Documentos 
Remetidos da Índia, Livro 59, íls. 82-84 ). 
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Notícia ia guerra de Mascate 


quarto assento do consfi 


'Dezembro 15 


Aos vinte e sinco dias do mes de outt.° de mil e seiscentos corenta e oito 
annos no conuento de s4° ag.‘° desta fortzA em de conse.° p ordê do capitão 

geral e cap.^“ da dita fortz.í' Do Gilienes de sendo nelle prez-^^® ao dito 

cap.^® g.l 0 Reuerendo P.e prior fr. Luis de madre de Deus, e mais relig.°® 
do dito conuento adiante asinados. o R P.e Vig;o da Vara, e rnatris, 
M.®1 antunes, o capitão mor darmada Bras caldeira de matos, o capitão caste¬ 
lão da dita fortz.^ Gp.^^ furtado, prado, o V.“' da fz.^' Valentj correa, 
0 0 Liu.°^ de S. Mg.® fernão dos S.^°® ribr.”, o feitor do dito s.®"^ M.®1 da silua, 
0 capitão da porta dos cazados M.el Varela e os mais cap.®s e caualr.os 
adiante tãobem asinados foi proposto a todos pelo dito capitão geral como era 
resão de terê vindo de sinco ou seis dias a esta parte Recados de parte 
do inimigo arabio sobre se trattar dapax, e seçar a guerra, e por pa- 
reçer não serem os ditos Recados verdadr.os posto q fosse o Ultimo delles 
per dous arabios do mesmo inimigo tratandose de serteza deites por parte delle 
capitão geral, e se lhe escreuer p solían bensefo cap.^"® da dita guerra, e de- 
clarandose nos partidos da paz q.<lo fosse apestados (sic) com a resão difereria 
a isso» e pello ter f.^® o dito soltão por carta sua de serê os partidos os 
mesmos em d. insistio ultimam, t® saide bencalfão que forão alê do q por parte 
delle capitão geral se tinha Unido a Ver se lhe de dar mais a nossa fortz.®' de 
Matara arrazandose e a de corfação, e as despezas ^ tinhão feito na guerra nas 
q.®s despezas só ao prezente se não trataua da parte delle soltão bensefo porê 
que pera auer pax se lhe auia de dar tudo o mais ja conçedido da parte delle ca" 
pitão geral q era arrazarse Curiate, Doba, e a sua fortz.a do arabio de matara 
ficar assy como estaua e poderê nella fazer escala de comprar, e vender a quS 
quisesse, e as embarcações do Imamo serê liures e os arabios dos dr-^s 
de suas fz.a® nesta alfandiga de mascate, e pella Resulaçâo da parte do 
Soltão bensefo ser esta, e as necessd.®®, e faltas q cada ora se offe- 


recerlo de nossa parte pera se poder continuar cõ a guerra, e o xeque de 
Siar se ter offerecido a não faltar de permeo nas ditas pazes quando o dito capi¬ 
tão geral quizese, pareçer que o V.®>^ da fz.a lhe escreuese hüa carta pello co- 
nheçimento que ja tinha delle per ter hido ja tratar da primeira vez cõ o dito 
xeque de Siar sobre a dita pax a se querer de nouo meter de permeyo pera 
poder ter, effeito, e ajustar-se o Soltão bensefo cõ a resão nos partidos delia, 
pois fazendoo se não faltaria da parte delle capitão geral no mesmo, e pera o 
q se poderia vêr elle xeque cõ o dito V.or da fz.a na orta do cabasso, e poderê 
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ally tratar sobre a dita paz, e conçertos delia, e pello dito xeque responder não 
poder servir a orta se poderião ver ambos na aruore de Reane aonde esperaua 
ao dito V.of da fz.“, em q foi forçado virse e p este meyo se trattar da dita pax, 
e q assy vendose o dito da fz.a ontê como era prezente a todos cõ o dito 
xeque de Siar gastando nisso a mayor parte do dia, P ultima resulaçâo se lhe 
deferio pello dito xeque por ordem q pera isso dizia ter do Soltão bensefo, que 
se da parte delle capitão geral se não viesse em tudo o q de nouo per elle se 
tinha pedido q era arrasarse os muros desta pouoaçâo, e as goritas todas que 
estauão per nos a fortalezas de Curiate, e a de Doba, Corfação, e a de matará, 
e q não ficasse per nos nê pello Arabio, e as embarcações do Imamo serem li¬ 
ures, e todos seus vassalos de dereitos, e na venda de caualos e compra 
de arrosi e não ser isto estanque dos cap.®® desta fortz,®' de mascate nem de 
outra pessoa algüa que não auia mais lugar q de guerra, e liirse cõ ella p diante, 
e q quê milhor socesso tiuesse por meyo delia seria boa fortuna sua e q com 
esta resulaçâo se tinha vindo 0 dito V.®'^dafz.^ montando pouco o q Repre- 
zentara sobre ella ficando porê de se mandar oje do ^ paresese a elle cap*™ 
geral a quê daria conta do Referido, e q assy como vinha considerando 
se sobre qual seria a Reposta, e tãobem se deuia considerar sobre o q 
continhão dous protestos que se aprezentauão P elle capitão geral no 
dito cons." e junta, e q logo se lerão nelle q o dito V.®"^ da fz.^ Va- 
lenty correa lhe tinha feito sobre se não Retardar a tratarse do effeito 
da dita paz, e q meo delia seçar a guerra visto os apertos em q tudo se via 
em Resão delia nê ter da fz.^ real cõ q a sostêtar, e faltar lhe tudo o m.®s neces- 
s.ro q a dita guerra requeria, e p outras ra.*®'®, m.í®® resões q obrigauão ao 
mesmo, e de q fazia menção bê por menor p-^®® ditos protestos q se registarão 
nesta fortz.® não se tratando de outro q tãobem se lhe tinha aprezentado dos 
merc.®''®® de Sinde, e os mais desta fortz.® de mascate sobre se lhes dar Li¬ 
cença pera se hirê fora delle pois cõ guerras estauão perdidos, e não podião 
assistir aqui, e que assy ponderado tudo o referido cõ a consideração q Requeria 
negoçio de tanto porte, credito, e Reputação do Estado era o de que dana conta, 
e jntentaua da p-‘® do jnimigo o poder Seçar a guerra, e os apertos em q por, 
meo delia não som.t® se via esta fortz,® de mascate mas todas asmaisdaarabia, 
votase cada q.* dos q prez.t®s estauão sobre o m.® * q lhes pareçia mais proprio. 
p.a auer pax, e seçar a guerra, e cõ q partidos seria, e q sobre o votar o fizese 
cada q.’ liurem.^® como o obrigase sua consciençia, e estauão obrigados por- 
Seruiço de Deus, e de S. Mg.®, e q assj lho Requeria, o que visto, e praticado' 
p todos despois das considerações q cousa de tanto porte pedia se veo P Ultima 
Resulaçâo assentar p todos uniformem.*® q pello q era presen,*® e continhão 
os protestos q se tinhão lido do da fz.® sobre se tratar cõ effeito de pax 


1 —meio. 
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e seçar a guerrai e dizer nâo ter da fz.^ Real cõ q poder continuar cõ as des- 
pezas 4 Requere, e o mais Q Representaua p-ios ditos protestos sobre o referido, 
e se segurar esta fortz.^ de Mascate seu bandel, e Rendim> desta alfg ^ e nao 
auia ja nê 0 dito bandel em resão da dita guerra, e cõ se conseder ja ao inimigo 
arrazarse Curiate, e Doba e o d mais de ^ se tinha dado conta não estar p 
issoí e insistir a V Ex. de ser os partidos cõ o excesso cS que se tinha declara¬ 
do» e 0 tpõ prez.t^® obrigar mais a pax, e tratar se do m.o delia do q de guerra, 
pellas resõis q se tinha bê reprezentado, e q era efectiuas, q excepto arrazarem- 
se os muros desta pouoação de mascate, e goritas que se pedião em pr.° lugar 
p.'o inimigo q em tudo o mais q se pedia P elle se não Reparase por segurança 
desta dita fortz.^' de mascate p principal seu bandel, e rendim.to desta alfan- 
diga como era arrazarêse as fortz-^s de Curiate, e doba. Corfação e Matara 
p.la parte delias, e de nenhüa pender mascate, e so ellas todas desta 

dita fortz-®' sy, e de matara md'^ menos, e mais q.'^° a do inimigo se arrazaua 
tãobem, e serê os Arábios liures no vender do Congo Caualos, e o mais q seu 
for nesta fortzA de mascate e no comprar de arros, e libertos de dr.*^o® das 
fz.®s de suas trr.®®, e tãobem as embarcações do Imano» e poderê nauegar 
p-a onde 0 queirão fz.^’", porê q todas estas cousas juntamd® se lhe não consi- 
derião se não p Ultimo Remedio, e q por ora se poderia tão som.te tratar de 
doba Curiate mercançias em sua fortzA de matará ficar por elles que¬ 
rendo, e liures de drdos, e as embarcações do Imano P ser o mesmo 4 
so lhe tinhão ja conçedido mas q não vindo nisto nê podessa tal fz.er 
da nossa pd®, e nos obrigar a isso as Resõis referidas de apertos, e faltas q em 
tal caso se viesse nas cousas apontadas como não fosse muros, e goritas Visto 
outrossj'.o q continha as ditas cartas do S.“ V. Rey escritas as dito cap.®ni 
gd sobre se tratar de pax, e não conuir aver guerra, nê auer daq. i® pde cõ que 
em todo se suprir as despezas q ella Requeria faltando o Rendimdo desta 
alfandiga 1 e q pareçendo, escuzar^se algüs pombais de fortz.as q auia desta 
parte se fizese, e por este m.® tratarse dos de mor parte, e q isto em o q pare¬ 
cia fa todos era deus e suas ccnciencias, e cõ o q se conformou em todo o 
capitão gd^obrigado das Resõis, e cousas Referidas, e das mais apontadas 
pellosi protestos atras alegados, e não estar em sua mão tão somd® Remediar 
■faltas, e - apertos tais q.®® se expermientauão tanto a custa de todos os q 
prez.te® estauão e dos mais deste pouo, e não estar só nelle o fazelo, e de q. 
m.do se^fizesse este assento q se fez por mj Ant.° frr." marques escriuão da 
fz.® de S- Mg.® e desta feitoria de mascate, e q porto p fé ps.ar o conteúdo 
nelle na Verd.® e assentar em minha prezença em q se asinou o dito cap 
gd cap.®™ mór, Perlados Religiosos ministros, Cap-®^, e caualr.®® atras nomea¬ 
dos, e abaixo assinados no dito diamez. e era atraz ordenando o dito cap,.®™ 
g* se Registase neste caderno de assentos os protestos adegados, e o m.es 
junto a Elles p lhe ficarem os originais cõ a copia deste assento q outrosy or¬ 
denou se lhe desse no dito dia q o escreuj Antonio frr.® marques. Dom Giles- 
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anes de N.r®, frej Luís da M.® de Ds, fr. Ant.° da encarnação, fr. M.®' de 
S. Miguel,frej Antonio Saluador, fr. Antão dejesos. oVig,® ra.®! Antunes; 
Braz caldr.® de matos, G.P®'’ furtado prado, Valenty Corrêa, fernão dos 
Rybr.o, M.el da Silua, M.®1 Varela, fr.®® Marques de Serpa, Jorge Roizcorrea, 
Ant-o barboza, Bras barreiros da Gama, e Viçente de oliur.®, Ant.® borges 
louzada, Christouão da Veiga, Ant.® raendes machado, Ant.® de macedo, João 
azedo, m.®' marinho p.^®, Mathias Carn.^® de Souza, ra.®' galuão. conforma cõ 
0 original q fica ao cap.®™ jeral dom gilianes de noronha, por mim escnulo da 
fazenda e feitoria por Sua mag.^® nesta fortz.® de mascatte. oie 13 de dezembro 
de 1648. — g'® de lima. 

(Arquivo Nacional da Torre do Tombo, Dooumêntos 
Rmetidos da Índia —Livro 59, lls- 76-77v.). 
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Noticia da guerra de Mascate 

1648—Dezembro 15 

Capitulações de pazes que se fizerão entre o xeque Imamo nacer hen 
Murxete hen Maleque, e o capitão ieral de Mascate Dom Gileanes de 

Noronha. , , 

Aos treze da lua de xoale q Deus acabe cõ bem de mil e smcoenta e oito 
annoseda era dos portugueses trinta de Outt.“de mil e seiscentos corêtae 
oito forão juntos na praya de Reame o xeque soltão bensefo, bem Maleque 
elyorll general de toda a gente de guerra e o Ale do Imamo Raxete ben salemo, e 
outro Ale do Imamo Aly ben Adula Rostagui e o xeque sefo benaly ben sal] el- 
casmy todos estes da parte do Imamo, e da p.t® do S.or capitão geral, e V.®r da 
fazenda Valentim Corrêa, o P-® Vig-ro da Vara da Matris desta fortz. Ma¬ 
noel antunes, Manoel Varela capitão da porta ^os Cazados, Antonio barhosa ca¬ 
sado desta fortz.®, o xeque soltão bensefo cõ todo poder, e ordem que tem do 
Imamo, e o mesmo V.®® da fz.® cõ todo poder, e ordõ do S.®® ^capitão geral se 
tratou entre elles ambos q tinhão esta ordem pera se faZerê as pazes pel,a 
guerra qhauia entre o capitão geral, e soltão bensefo neste masc.‘®, e tudo q* ® 
esta debaixo do poder dei Rey de portugal o S.®® Dom João o 4.® nestas p.‘®s* 
e jurando ambos estas pessoas hum diante de outro q são o xeque soltão beasefo. 
ben Meleque p.'® juramento de Deus, e sobre o 1.® ' de Deus Nosso S,®'' que 
ha ley q deus nosso S.®*" ordenou em nome de Imamo, e de sua parte, e o 
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V.°’^ da fz.^ Valentim Corrêa da parte dei Rey de portugal, e o capitão 
geral Dotn Gileanes de em seu nome sobre miçal q he o de S.tos evang.o» 
4 he ê lingil d Deus ordenou p Jesos í° de M." p," ser entre elles a pax 
firme, e assy se guardar, e hauer entre elles amizade de firmeza sê ialta 
algüa, e nenhü delles faltar nesta pax ne fazer menos do que esta prometido 
nos cap.os q estão declarados neste contrato de pazes ficando cada hü delles 
pello juramdo e palauras q tê dado neste assento em Deus he a melhor test.^ ^ 
de tudo. 

Prim,™ Cap.° de paz 

Que os portugueses arrazarão as fortz.^s de Curiate, e Doba, e assy mesmo 
arrazarão tãobem a que tem em Matará, e o Imamo tãobem arrazara a q té era 
Matara e não ficara Matara nê em poder do Imamo nê em poder dei Rey de 
Portugal, ficará o bandel p.a hü, e outro, e cada hü delles leuara sua artilhr.a seu 
fato. 

Que as embarcações do Imamo naçer bem Murxete poderão nauegar p" 
q.lq.er porto q quizerê e 7oltar tãobem nauegando cõ cartaz dei Rey de por¬ 
tugal, e todos os vaçalos do Imamo não pagarão em mascate nenhü dr. ^ e fi¬ 
carão liures de dr.tos de toda a mercançia, e não pagarão de dereitos em Mas- 
cate nê da hida nê da Vinda. Que ficará a mercançia liure, cada hü Venderá a 
sua vont.de g não hauera sobre a compra, e venda nenhü mando nê poder. 

Que as goritas q estão em poder dos Arábios q as rrazarão elles, e os por- 
tugueses não farão nellas nenhua obra, e cõ isso serão amigos cõ amizade limpa 
0 Imamo, e ElRey de portugal amigos de amigos, e inimigos de Inimigos e 
não farão os portugueses nenhü mal aos arabios, e os portugueses não faíão 
obras senão nas cousas q estão em seu poder, e assy o Imamo não fará nenhü 
mal aos portugueses, e seus Vassalos e estes cap.os, e o que nelles se declara 
jurou cada hü de as guardar firmem.te p sua ley e asiuarâo p sua mão ambos 
de sua letra. 

Que quando viersos donos Arabios de fato que veoua embarcação de 
Martrm Roís e declarará, ou deferir em cujo poder farão osportaeueses dalo aos 
-ditos seus donos. 

Asinados 

^ Presente ao q esta escrito soltão bensefo ben Maleque Aleyorly p sua oro- 
•pna mão diante de Deus bastante testemunha. 

ben RosTgut ^ 


1 — testemunha. 
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■ Prezente ao q fica escrito Raxete ben Salemo Ali do Imamo na terra de 
Sismael testemunha disto. 

Que fez escreuer Sefoben Ali ben sala cõ sua mão. comforma cõ o origmal 
q fica ao cap-^® jeral dom gileanes de noronha; por mim gonçalo de lima 
escriuioda fazenda e feitoria por suamg.^le nesta fortaleza de mascatte oie 
15 de dezembro de 1648 ã.—g.*° de lima. 

(Arquivo Nacional da Torre do Tombo, Documentos 
Remetidos da Índia, Livro 59, íls. 88). 

26 

Serviços de Antoiiio Borges da Costa 

1648 — Dezembro 15 

Antonio borges da costa filho de João luize Antonio borges natural do 
montemor o nouo q do Reino veo o ano de 599- 

Por duas certidões de Rama Poy Embaxador dei Rey do Canara consta 
que por meo do dito Antonio borges fizera o dito Rey os capitolos de amizade 
cõ 0 embaxador do estado Martimteixeira. e q foi tres uezes a corte do Cana- 
rá sô para effeito de lançar o dito Rey os Ingrezes fora de Batecala o q conse- 
guio com mais de mil e duzentos pagodes que deu de peças e fez de gasto c 
a gente que era forçado trazer em rezão dos Ingrezes andarê muitas vezes para 
0 matar pellos malles q lhes fazia, e que todos estes seruiços vio o dito emba¬ 
xador e que hê merecedor q V. Mag.de ib faça muita mercê pello bem q tem 
seruido*"M •«15 de Dez.'^e de 1648. 

(Arq. Hist. Ultr- Lisboa, Consultas do Conselho 
Ultramarino, Códice n.° 445 ). 


Regimento q se deu a francisco de Tauora d'AtaydB 
capitão geral de Mascate 

1649 —Fevereiro 11 

Dom Phelippe maz ett, faço saber a vos francisco de Tauora d’Atayde 

(♦) Não nos foi possível conferir com os respectivos originais, que se guardara na 
Torre do Tombo, em Lisboa, este e outros documentos da epígrafe " Noticia da guerra de 
Mascate.” (P.P)* 
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fidalgo da casa de Sua que pella confiança que faço de vossa pessoa e 
experiençia q tendes das cousas do estreito d’ormuz adquerida no tempo q exer- 
çitastes 0 lugar de capitão geral delle vos encarrego de prezente da dita capi¬ 
tania geral por esperar de vos que procedereis nella de modo que Sua mag.de 
fique bem seruido e tenha lugar de vos fazer honras e merçes e para o exerci- 
cicio delle me pareçeo daruos esta Regimento q cumprireis como se nelle cor 
tem. 

Tanto que partirdes desta barra hireis nauegando com o pataxo de vossa 
companhia com a mayor diligençia e cuidado que ser possa para que em breue 
chegueis a Mascate porque cõ vossa chegada áquella fortaleza, e cõ o acerto, 
valor e prudençia com que tendes seruido a Sua mag.de naquella praça espero 
não tão somente a asegureis, mas também de qualquer desordem que se possa 
offereçer c5 vossa tardança, por onde conuem muito chegardes breuemente. 

Não admite duuida algüa que as pazes que ora se fizerão forão afrontosas 
e como tais não serem para se guardarem e tão somentes desimular c3 ellas 
para tempo e ocasião que nos seia oportuno, pois cS a mesma paz se impossi¬ 
bilitou mais e mais aquella fortz,^ para sua deffença e romper logo a guerra 
sem 0 poder e as couzas necessárias para a continuar, e para sua fortificação 
seria por aquella praça nos mesmos e mayores inconuenientes, morraente que 
do tempo que chegardes áquella fortz.a the nouembro hé o mais çedo que po¬ 
deis ter socorro auendo o necessário de vos uir da costa da Pérsia p.a o que 
“os faltão oje as terradas que auia em Mascate, e assy deueis de hir medindo 
muito 0 tempo e a ocasião e forças com que vos achardes para auer de romper 
a guerra de vossa parte quando o Imarao da sua se não antecipe a fazelo. 

Chegando áquella fortaleza fareis logo alardo da soldadesca com que vos 
achareis assy para sua deffença como para a armada enão pellos cadernos, 
porque tenho entendido que ha nelles muita falençia e praças mortas, e sempre 
reseruareis para a deffenção de Mascate o que lhe for precisamente necessário, 
ainda que o mar não ande tão prouido de nauios porque como não tem fortz.®'® 
a que dar guarda tudo o demais he menos ^ a segurança de Mascate- 

Procurareis também com grande cuidado saber logo por pessoa de que 
vos fieis e se vos parecer necessário que o capitão que uay para essa fortz.a o 
mande cõ algum mimo saber a desposição era que se acha de saude o Imamo o 
fareis porque me querem afirmar que ficaua mal, e cõ sua morte seria a melhor 
ocasião de não só nos fortificarmos mas ajnda de ganhar Matara e o mais que 
vos pareçer necessário, e também diuidir Arabiaem Cabildas em que tantos 
annos a tiuemos q he o 5 mais nos conuinha- 

E se não achardes .Imamo ou propinquo a isso como se afirma hé 

certo q sempre os maos intentos contra Mascate serão os mesmos com que athe 
agora nos guerreou, e como as cousas deste estado estão na forma g vos hé pre. 
zeutee do Reino nunca 0 socorro poderá ser tão abundante, supposto que S. 
mag.iJe que Deus guarde ame tanto a seus vassallos como as necessidades que 
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oie se padeçg hão mister (pois por todas as partes me ^ pedê gente, pello que 
logo T vos certificardes da saude do Imamo despedireis pessoa ao Can de 

Iara de quem se tem entendido que está escandilizado do Imamo para. 

signifiqueisque da nossa parte se lhe não fara impedimento algum a que. 

naquella costa por achardes informação em Mascate que o desejaua fazer, e 
quando o Can de Iara (*) o faça sem outras capitulações não nos ficamos penho¬ 
rando com elle em cousa alguã, e quando queira que nos penhoremos com eÜe 
nesta jornada e pera isso queira capitular o fareis com as melhores condições 
que ser possa tratando de que nos fique Julfar, e Saar ou huã destas cousas, 
pera que este negoçio se faça cõ o segredo que pede a importançia da materk 
me pareçe, não empregueis nella Português algu porque como nossa nasção 
he tão expeculatiua em querer saber o que seus mayores dispõem facilmente 
virão a dar no negoçio e praticado cõ o pouco recato que temos e immediata- 
mente sabelo o Imamo e preuenilo. 

Assy que deueis fazer eleição de João Roiz Arménio que uay embarcado 
no pataxo de vossa companhia que o tenho por bom chnstão e muito fiel e he 
homõ de Juízo e sabe fallar o Arábio e Parçio, e por elle basta que escreuais 
ou mandeis dizer ao Can de Iara que chegando a Mascate soubestes como o Ima¬ 
mo cõ sua pouca fé e palaura lhe tinha dado algü desgosto como sempre nos 
dá também quando cõ suas trayções o pode conseguir que Sua senhoria (q por 
este modo) o podeis tratar, ou pello estilo que ahy for custume quizer mandar 
passar a Arabia dar hü castigo naquellas prayas esteja çerto que não achara em 
nossas armadas impedimento algü antes boa amisadee correspondençia que 
mediante o fauor Diuino no bom modo e diligençia com que tratardes este ne- 
goçio espero nos vejamos vingados do Imamo, e as cousas desse estreito muito 

melhoradas- , , ,, 

E porque na breuidade daste negoçio consiste o bom sucesso delle por 

escuzar dilações õ as repostas e recados pode trazer consigo logo que despedir- 
des a João Roiz Arménio pera Lará o capitão mor do estreito se estiuer par^ 
isso, ou a pessoa de que fizerdes eleição por cabo dos nauios q me pareçia a iny 
fosse João Roiz Viegas partisse nas suas costas e leuasseeste negoçio enten¬ 
dido e ordê vossa e poder do que hade assentar e capitular que quando o Can 
de Lará o faça sem capitular não há q lhe por impedimento senão nos por nossa 
parte tanto que o Imamo estiuer embaraçado cõ o Perça acudirmos logo a for- 
tificação de Mascate e a ganhar Matara e o mais que vos pareçer dando para 
isto a ordem necessária aos nauios d’armada para que a hum tempo possão 

estar cõvosco para oõqulzerdes obrar. n j . j 

E emquanto esperais em ver o em que se resolue o Can de Iara tratay de 
toette os lascavls que vos paiecerê necess.™» paru guaroeçer as guaritas de 


(l) KhandeLar, 
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Mascate athe numero de quinhentos pondo na serra de Mocala toda a vigia e 
guarda que vos parecer necessário eraquanto nos não parecer ocasião de a forti¬ 
ficardes, e so nos muros e beluartes 4 me dize estão aruynados 0 podeis jr logo 
fazendo antes conuê poreslhe logo a mão para que entenda 0 Arábio que a 
pedra e 0 chunambo que himos ajuntando hé tão somentes para effeito dos 
muros. 

Em vossa companhia vay Miguel de Santiman para fazer modelo das for¬ 
tificações que ahy se hão de fazer e são necessários pella notiçia que tem delias 
em cuja conformidade se hade obrar aduirtindo que conuê sejão só as necessá¬ 
rias, e 0 que com menos gente se possa deffender e deixando isto entendido 
aos officiaes lhe dareis licença para vir a índia. 

Com os Arábios de rostagá que são mais visinhos a Mascate são aquelles 
que mais padeçê cõ a guerra que 0 Imarao tem cõnosco por todo 0 seu comer- 
çio estar naquella fortz.^ e assy conuira que cõ 0 Xeque ou cabeça deste de 
rostagá tenhais boa correspondençia para qualquer aconteçimento ou desen- 
quietação queise offereçacõa morte do Imamoou sem ella na Arabia pera 
cujo effeito e pera ganhar algüas calbildas podereis fazer a despeza ^ vos pare- 
çer necessária da faz.^ real cõ aquella consideração e tento que conuê. 

Com a Prusia e vassallos daquelle Reyno vos hey por muito encarregado 
a boa correspondençia, e assy 0 deueis fazer aos cabos e capitães d’armada e 
podereis mandar abrir 0 porto que vos pareçer mais conueniente e a proposito 
para os prouimentos de Mascate porem sempre sera a satisfação dos mesmos 
Petças pera que cõ esta mudança e novidade em...pode ser neces¬ 

sário prouimento não haja dilações. 

A Dom Gilianes de n.''^ ordeney por capitolo de hüa carta 0 q vereis da 
copia delle ^ se vos dará cõ este regimento para effeito do embaxador do Perça 
que veo descontente de Jacatara possa por nossa via fazer viagem a Portugal 
cõ a sua çeda na forma do 5 lhe digo na mesma carta 0 que se Dom Gilianes 
não tiuer feito poreis vos logo em execução, e vindo pessoa sua a esse Mascate 
para passar a Goa se lhe farão todas as cortesias e comodidades possiueis na 
passagem, não se lhe leuando dereitos e supposto ^ este negocio uay encami¬ 
nhado ao Comorão onde 0 deueis fazer e também se uos pareçer raandalo comu¬ 
nicar ao Candelara por João Roiz Arménio ofazeyeao capitão mor, ou ao 
cabo que andar lá por riba uá também aduirtido deste negoçio para q não falte 
a elle, e tudo cõ tanto segredo como a matéria pede e todas as mais ^ sejão de 
gnuerno e de guerra. 

A cujo respeito me pareçeo ordenar que quando fizerdes conselho seja cõ 
poucos e experimentados para 0 que chamareis 0 capitão da fortz-^ e aos ca¬ 
pitães que vos hajâo de acompanhar nos trabalhos emcomendandolhes 0 se¬ 
gredo do que tratardes e resoluerdes e castigando grauissimamente aquelle que 
0 não fizer assy, não admitindo ao conselho religiosos em que há menos segre¬ 
do e menos notícia das cousas e só podereis chamar algü Religioso naquelles 
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casos em que se possa atreuessar matéria de consciençia era que elle possa dar 
resão, e bera se uio ^ as pazes prezentes se resoluerão cõ sinco Religiosos e 
algüs homês incapazes de guerra. 

Haueis de presupor que hirey mandando nos pataxos q ficão tudo 0 q de 
Mascate se me tera pedido per hüa lista e também heide trabalhar por mandar 
algüs raarinhr.05 para reformar a armada, e se a puderdes fazer por ora de doze 
nauios sera muy conueniente e pera segurança dos niarinhr.°® tenho mandado 
fazer quantidade de bragas com que conuera estejão nesse Mascate e noutras 
paragens donde possão fugir cõ os quais se deue ter grande cuidado com seu 
sustento e que se lhes dê bom trato encomendandoo assy aos capitães. 

Na galiota de Manoel Ramos que daqui mandey com prouimentos mety 
quorenta marinhr.os cõ tenção de que ficassS nesse estreito agora sabe 
que era vendida a mercadores e que nauegava para 0 Sinde, e se tornar a esse 
Mascate aproueitaiuos dos marinhr.^® e a galiota se negoçee cõ algüs Lascares 
ajnda que sejão tirados dos pataxos que procurarey vão bem prouidos, também 
na galiota em que hides mandey meter mais marinhr.°s, ae ^ue vos podereis 
aproueitar, que para voltar a índia cõ vinte 0 pode fazer, e cõ os moços e ne- 
gros q custumão vir nestes nauios de que fora muito bera despejar Mascate, e 
de todos aquelles que fossê inutes, 

A minha galiota que daqui mandey para Mascate em que foi Andre 
Pereira sou informado que a tem na bahia e que a desacreditão por grande 
para andar no estreito, quiçá cõ tenção de se virem nella para a índia fazey 
neste particular 0 que vos pareçer mais conueniente, e quando a galiota ouuer 
de vir não traga marinhr.os mandalaheis arimar cõ algüs lascares e em raayo 
venha em dereitura a esta barra para no verão que vem a mandar a boca do 
estreito de Mecca cõ algü nauio. 

A Miguel do Rego e Pero Carn.ro tenho ordenado vão inuernar a esse es¬ 
treito e porq pode ser que tomasse algüas embarcações do Imamo estay aduer- 
tido para os desculpardes dizendo q estes nauios sairão de Cochim antes de se 
saber da paz muitos raezes e que não são de vossa jurisdição e se estes nauios 
em mayo ou setembro vierem p.a esta cidade ou costa também lhe podeis tirar 
os marinhr.o® qn 0 puder ser e inuernando ■•••••,.. podereis ajudar delia no que se 
vos offereçer. 

0 dezatino com que se proçedeo em Mascate não parou em menos que em: 
se dar licença aos soldados que lhe mandey de socorro, pello que pois Dorm 
Gilianes não reseruou aos c[ se podião dar licença para os trazer, em sua com¬ 
panhia, agora vos ordeno que a não deis a nenhü soldado, ajnda que seja para o- 
acompanhar porque demais de uir em mayo importa mais a segurança de Mas¬ 
cate que outro algü respeito, a que Dom Gilianes pareçe não teue consideração-, 
para deixar vir tantos homês auendome custado tanto a pollos em Mascate. : 

Resoluy me a não proiier couza algüa nesse estreito e querer antes que, 
vos 0 façais fiando que sera com 0 acerto que de vos espero atentando ao ta-, 
lento e merecimento dos mais benemeritos. 

65 
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Como as armas, e munições ^ tenho mandado a mascate, e ora mando e 
outros petrechos, assy para guerra como p.^ a fabrica de guaritas e fortificações, 
mandareis ter grande cuidado para que se não percào, nem desemcaminhão 
emcarregando cada couza aos homês de m.i^^ confiança. 

Com os oíf.®s Pedreiros Carpintr.os Calafates, e Cauoq.^^Qs g o^|;rQs jesta 
sorte mandareis ter gr.fi® cuidado cora elles por quão dificultozamente os po¬ 
demos meter nessa fortz.í^ e que tenhão seu mocadão ou se entregue ao Patrão 
mor, para que conheçendoos não fuião que como são pretos lhes fica mais façil. 

Pedême, ferreiros mandey dous porAndre Pr.*'' muito bons de q se lhe 
deue pedir conta. 

Na alfandega tenho entendido q ha grandiss.° desencaminho não menos 
que os das prassas mortas que se pagão no que tudo poreis logo remedio con- 
ueniente, e assy também que os nauios d’armada não carregue de fazendas para 
a desemcaminharê que suposto que a mercançia sempre pareçe mal em nauios 
de guerra muito mais no tempo prezente e ainda para se desemcaminhare os 
dr.t°® passando as fazendas das embarcações dos mercadores aos nauios dar- 
mada para esse effeito o que castigareis cõ rigor e ygoalraente se fazem estes 
desemcaminhos pello forte Santo Antopio que deueis de prouer com pessoa 
de confiança e não menos ter vigilançia no Alcaide do mar por cujo meyo se 
obrão tiobem estas desordens e pello Juiz d’Alfandiga. 

Sera conueniente que mandeis ter grande cuidado nas terradas q ahy vierõ 
do Sinde cõ fazendas, porque não queirão os baneanes tiralas sem pagar de- 
reitos dizendo são dos Arábios. 

Também sou informado que os nauios que estão na bahia de Mascate se 
não varão e q estão entrando nelles e saindo as mares cõ os quais se deue ter 
cuidado e auizardes me se serão ahy de vtilidade algüs sanguiçeis que como 
mais leues e que ocupão menos marinheiros fazem a mesma reprezentação de 
nauios. 

Sou informado que de rajapor e outros portos vão algüs nauios a Sòr cõ 
fazendas e vem. carregadas de caualos e pareceme que sera muy conueniente 
que mandeis algüs nauios de armada podendoos desoccupar, ou os de Pero 
• Carn.'^o que vão esperar estas embarcações antes de chegarem ao porto, ou 
-despois de sahirem delle e trabalharem por os colheré as mãos, e os tomem de 
preza porq-^o vão sera cartazes, e q.do o Imamo se queixe disto se lhe dirá que 
festes homês são pimentr.os g nossos inimigos. 

E porque os cazqs e suçessos das couzas são muy diuersos e vários, e de 
hüa ora para outra tomão diversas formas com o q se deue conformar as reso- 
luçõis, e seria em tal cazo ataruos as mãos com este regim.^o q suposto o q 
nelle semos ordena, e a differença que podeis achar no estado das couzas do 
que hora aqui se jmagina, então podereis obrar como julgardes que mais conuê 
ao seruiço de sua mg.‘ie fiando de vossa prudençia aceitareis em tudo como 
conuê leuando sempre entendido que minha tenção hé segurar Mascate, melho¬ 
rar as couzas desse estreito e por todas as vias possiueis, e p.l^s qug se uos 


aduirtem neste regim.® desbaratar ao Imamo inimigo tão conhecido, e que não 
parará nunca emq.^° nos não vir fora toíalm.*® da Arabia. 

Despois de lido este regimento em conselho pareçeo que o trato que se hade 
ter cõ 0 Can de lará seia de palaura por João Roiz Arménio que hira bem instruí¬ 
do, e escreuereis ao dito Can de Lará hüa carta de comprim.tós som,te agradeceu- 
dollie 0 bom trato que faz aos Portuguezes, e que João Roiz uay a comunicar 
cõ elle algüs negoçios a que deue dar jnteiro credito. 

E ao dito João Roiz encomendareis que q.^o falle neste negoçio com o 
Can de lará seja em segredo e estando só cora elle. 

E posto que uos digo em outro cap.° que quando se effectue cõ o Can de 
lará algum concerto seia de modo que nos fique julfar, e Soar, ou hirem destes 
portos, agora pareçeo ao conselho que procureis que q.*!^ aja de ser hum so seja 
Julfar, porq.t°, nos conuê muito o dito porto, eu o secretario Duarte de figr.d® 
de mello o fiz escreuer em Goa a onze de feue.i^o de 1649. Dom Phelippe 

maz. 

(Livro de Regimento e Instruções, n.° 5, fl. 25v‘). 
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Carta do Vice-Rei D. Filipe Mascarenhas ao Rei 

1649 — Novembro 30 

Snõr. Hauendo pellos galiões Sam João e Santo Andre que partirão desta 
barra em 19 de Janeiro proximo dado bastante conta deste estado a V. M.de e dos 
termos em que se achauão as matérias, o torney logo a fazer por carta de 21 de 
Abril que enuiey por terra cuja copia sera com esta, e suposto que as cousas da 
china então estauão em estado que avisey a V mag,*!®, contudo por algüs auisos 
particulares que tenho de presente, há melhora daquella banda peilos bons su¬ 
cessos que há tido o Rey natural, porem as necessidades deste estado sempre 
cressem, e tão grauissimas com a falta de dous annos de socorro desse Reino, e 
0 nauios Sam Roque que aqui chegou em Mayo havendo jnvernado em Moçam¬ 
bique, se pode reputar como se não chegara, porque apenas o fez com bem 
poucos marinheiros, com que se necessita tanto de soldados que para as armadas, 
ordinárias me faltarão e o supri com negros, sendo que em todas as partes deste 
estado se experimenta a mesma falta e se me pede gente, ‘principalmente de 
Mascate, aonde ajnda que se aja muito melhor nlo se tem por seguro, e hé de 
grandíssimos empenhos aquella praça, que se não asegura com menos de qui¬ 
nhentos homês Portuguezes pella grande infedelidade dos naturais, fora da 
armada que nella anda, Ceilão me faz os mesmos apertos, aonde o olandez deu 
0 anno passado princípios a acto de hostilidade, não guardando em nada o capi~ 
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tulado principalraente era Titucury, como se deixa uer pella relação in¬ 
clusa (^), e pello que solicitão com ElRey de Candia mostrão por 
aquella parte querer romper a guerra e neste Agosto proximo se jun¬ 
tou copia de naos bem armadas em Surrate que deo cuidado a Damão, e 
Dio, mas tenho aviso se espalharão para Mecca, Pérsia e Sul, ou que fosse o 
intento outro, ou que achasse aquellas fortz.^s preuenidas como estauão para 
não intentarê algüa interpreza com inteligençias que sempre podem ter cõ os 
naturais e he tamanno o seu sentimento pello sucedido no Brazil, e Angola, que 
sem rebuço algum fallão em nossas cousas e praticão o rompimento, por infa- 
liuel, como melhor se deixa ver da carta que tive de Jacatara cuja copia sera 
com esta, era que também se me aviza do termo em que estão com o Jappão, que 
creo virá a todo rompimento, e supposto tudo hir com cuidado preuenindo as 
.fortz.as e prouendo de monições, como tenho feito a falta de gente desta parte 
hé inremediavel, e esta cidade he o que peor se acha e de modo que não posso 
fazer socorro a parte algüa, donde se me pessa, no que tudo V. mag.'^® deve 
ser seruido mandar prouer porque ajnda que as naos partissê desse Reino, e este- 
jão em Moçambique como se presume por aver hüa nao Ingresa porque escre- 
ueo esta encontrado hüa na altura das Ilhas de Tristão da Cunha, hão se de 
reputar no que toca a soldados como que se não trouxesse assy pello que se 
experimenta nas que jnuernarão em moçambique como por se achar aquella 
parte toda muita falta de mantimentos com a peste e gafanhotos que deo na 
terra de maneira que os cafres do certão que vinhão fazer resgate por roupas, 
0 não vem fazer senão por mantimento* 

Tenho carregado o galião Santo Antonio de Masagão que dispidirey até o 
natal, a que mandey passar a fabrica da urca Sam Roque por chegar toda aber¬ 
ta em estado de não poder voltar, nella farey auiso a V. Mag.de do mais que se 
for offerecendo, e também vay com ordem para hir por Moçambique e levar 
auiso a V. Mag.de das naos se poraly estiuerê aportado, e do estado daquella 
fortz.a que conuem ao seruiço de V. Mag.de como ja o tenho reprezentado se 
meta nella castellão, e as renunciações que há se arende a homês particulares, 
com que não so se asegurara melhor a fortz.a de V. Mag.de mas ainda sera mais 
.bem paga a pençâo, e os prouidos terão mais utilidade na venda. V. Mag.de 
imandará o que for seruido porque assy o entendo e considero eviden temente 
-sem 0 poder remedear, que por meyo de capitães contratadores se hade perder 
■aquella fortz.^ sendo acometida, porque tão somente tratão do resgate dos Rios 
■sera poderem fazer mais contrebulndo muito mal cõ o reste da pençâo e peor 
com 0 que são obrigados as naos que tomão aquelle porto, o que não será cor¬ 
rendo os rios por homês particulares que tiuerem quem os obrigue a satisfazer 


(1) A Relação de que se trata encontra-sé a fls. 66-68 dos documentos Remetidos 
4a índia, L.° 58. (Arquivo Nacional da Torre do Tombo, Lisboa). 


O contrato, o que não pode fazer a hum capitão de moçambique. Deus guarde 
a católica e Real pessoa de V. Mag,^® como hauemos mister. Goa a 30 de 
Nouembro de 1649* 

(Arquivo Nac- da Torre do Tombo, Documentos Re¬ 
metidos da IndiU) Livro 58, fls, 83 )• 
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Caria do Vice-Rei D. Filipe Mascarenhas ao Rei 

1650 — Dezembro 18 

Despois de hauer despedido o Gallilo S.to Ant.“ de Mazagão para esse 
R.no me chegou em 18 de Jan.™ proximo hüa carta do cap.®® de Dio fr.®® 
Mouiz da Silua, era que daua conta hauer aportado aquella fortz.a hüa embar¬ 
cação sua cõ seteçentas pessoas de Mascate que fizera embarcar o Capitão 
geral fr,®® de Tauora deAtaide, por hauer o Arábio entrado a pouuoação de 
noite, e apoderadosse delia cõ morte de m.í®shomes sem preceder deffenção nõ 
ainda vigia, auendo tpõ q estaua de serco p.’® mesmo Arábio, e suçedido o mais 
em tres dias, cõ o que se retirou o geral ao forte padrasto, ficando na feitoria 
mantim.*^®, poluora, munições, e armas, e as com que logo se seguio, se pudera 
prouer hüa e outra praça, sendo que havia por regimento, que o mantiraA®, e 
munições tiuesse no forte, e fortz.^ , e foi tanta a pressa, e temor q se não reco- 
lheo couza considerauel. 

Com noua tão alhea do que esperaua,por ter aquella praça rauy bem proui- 
da, chamei logo a conselho, e pareçeo fosse por cap.®'® geral Lopo Gomes de 
Aureu, cõ q o noraey p.® o lugar, e em brenes dias se aprestarão duas Galleotas 
cõ oitenta homês, m.^® agoa, dr.°, mantimt.“, poluora, e munições (sem embargo 
de se hauer embarcado destes generos gram copia, em pataxos particulares ^ 
forão carregar a Barçelor) e partido este soccorro, forão de norte algüs pa¬ 
taxos cõ mantim.t®, e gente , e ordeney a fr-®® Moniz clispidisse tãobê quatro 
nauios bê aprestados dos da armada do norte a cargo de cap.®® mor da de Dio, 
ou de pessoa de experiençia. 

Socorro era este muy bastante, não so para se conseruar a fortz. e forte 
padrasto, mas para se recuperar o perdido, mal logrado, porem por achar a fortz-, 
e 0 mais daquelle estreito entregue 0 forte a 23 e a fortz.^ a 28 de Janeiro, a 
bem pouco poder, e custo do Arábio, em tpõ que melhor prouida, e guarneçida 
se' achou aquella praça, que em algüa occazião outra, e são tantas as couzas 
q concorrerão p.® se perder (^), e obrarão os que tinhão a cargo sua deffença 


(1) Cfr.: “ Começando p Mascate digo assim - quantas vezes se avizou a Goa aos 











518 


ASSENTOS DO CONSELHO DO ESTADO 


DOO. 30 


1650 - DEZEMBEO 20 519 


para o mesmo effeito q so de homSs que procurarão a todo proposito entregala, 
se poderá crer, obrando mouros Arábios Q estaulo a seru.Ç° De V. Mag.^ cõ 
gram proua de Leald.°, e ualor, a falta do cora q deuião sacrificar as uidas os 
vassalos De V. Mag.e o que hé tanto assy que o confeça o Arábio que nunca 
lhe pareçeo se uisse snõr delia, por não ser o intento da Guerra mais que a 
guardarselhe a pas, ou tregoa, e não foi o Sucçesso sem sentim.to de algüs 
xeques, de que resultou chegar aqui hum a soliçitar da parte de m.^os outros a 
tornarmos a Arabia por estarê algfias cabildas dispostas a se comformarê 
comnosco. 

Isto Snôr, causa mais lastima, e orror para uergonha e sentimento do suc¬ 
çesso prezente, do ^ prometo aondiante melhoramento, porque os sugeitos 
p.a se empregarê em semelhantes occazioens são os que tenho ja reprezentado 
a V. Mag.®, os soldados poucos, e de qualid.® que se não pode esperar dos cõ 
que me acho melhora, antes temor os que não posso rellatar sem grande dor 
minha, pd° m.to que amo, e zello o seru.ço De V. Mag.® em desuellandome em 
ps."' \ e não faltando cÕ a despesa de fasenda, quando delia se neçessita, por se 
achar a De V. Mag.® muy exausta, eo como acody sempre aquella fortaleza, e 
as mais que neçessitarão de socorro he prezente. e o seria a V. Mag.® nas 
uias dos Galleoens São João, e S-*® Andre onde dey a V. Mag.® conta da primeira 
alteração; isto não obstante careçer este estado de naos ha tres annos, mas não 
ha reparar a hü mao successo procedido de meus peccados. 

Do Sucedido se deuaçou, e se deu o castigo aos que mais o mereçerão que 
para se dar a todos, nenhü sahio daquella praça por mar, e terra que não deua 
a uida, e ainda aos mortos se forão uiuos fran.®® de Tauora geral daquelle 
estreito faleçeo poucos dias depois de se entregar ao Arábio, fran.®® delgado 
capitão da fortz.®' tãobê acabou a uida breuemente. Bras caldeira de mattos a 
cujo cargo andaua a armada ueyo fugido cõ ella a Dio, sem tratar como pudera 
de socorrer Mascate a tpõ que fora muy bastante pera se não perder, de q tãobe 
mandey deuaçar por pessoa competente, e de o não hauer prezo fran.®® Moniz da 
Silua, e esta deuaça como a da perda de Mascate remeto a V. Mag.® com outra 
carta desta mesma uia, e o duplicado de hüa q escreuy a V. Mag.® por cifra 
pella nao Ingreza que partio desta barra em mayo proximo. 

As couzas do estreito, fuy logo preuenindo tanto que se perdeo Mascate 


V. Reys, e Governadores das brigas cora q andavam os Gerais, e capitães, sobre as jurisdi- 
çoens eraercancias, serao V. Reyacodir a isto, nem tirar nenhu pelo muito q ambos lhe 
mandavão..." (Apontamentos das terras, e fortalezas que os Portugueses tem perdido na 
bdia, e a causa porq. e quem teve culpas destas perdas por mayor, por Manoel de Leyva, 
in Jesuítas na Asia, Códice 49-V-8 da Bibl. da Ajuda). 


para effeito de se fazer crua Guerra ao Arábio para o que escreuy a Bertola- 
meu Roiz de faria assistente no congo. ^ me auizasse do estado dos Persas, e 
tiuesse pratica cõ o Can de Lara q Gouerna as terras baixas; e tãobem escreuy 
ao G.or do Sinde, e aos sodagares ('') para õ não ouuesse novidade, e comforme 
0 auizo que tiue me dispus a despedir em outubro passado sete Galliotas muy 
bem conçertadas, assy de gente como de todos os petrechos neçessarios para 
hirem ao Sinde, e leuar a cafila ao congo, e aly se tratar de algua conueniençia 
com 0 Persa p.® se hauer de fazer guerra a Arabia, e se por em pratica a entre, 
ga de Ormuz a troca de ajudarmos a fazerlhe apagassem frança p.® se senho¬ 
rear da Arabia, ou c5 temor de a ocupar o Persa reduzilo a que nos entregue 
Mascate, ou nos darem porto para nos podermos recolher, e por ser necess.™ 
assistir no congo hüa pessoa de authorid.® nomeey a Duarte da Costa homê 
com titt.® de administrador da fas.® De V. Mag.® na Pérsia, e Sinde q Leuou 
regimento cÕ distinção do que ouuer de obrar. 

A guerra de Arabia requere mayor poder, e pessoa q Gouerne a armada 
que naquelle estreito andar q por hora não mandey assy pello poder ser inferior 
causado de não hauerê chegado naos desse R.“°, como por me não resoluer qual 
seria o sogeito conueniente q são tão poucos como hey significado a V. Mag.®, 
comtudo detrimino forneçer as sete Gallotas e ajuntarlhe as mais q o tpõ , e 
as necessid-®® deste estado permitire, e se ouuera poderse formar armada conue. 
niente em pessoa passara ao estreito, e inda tiuera por melhor acabar nella a 
uida que experimentar mais dos sogeitos q V. Mag.® tem nesse estado. Deus 
Guarde a Catholica, e Real pessoa De V. Mag.® como a Cristandade, e os 
uassalos De V, Mag.® hauemos mister. Goa 18 de Dez.''® de 1650. Dom 
Phellipe mascarenhas, 

(Arquivo Histórico Ultramarino, Lisboa, Documen¬ 
tos avulsos relativos à Índia, Caixa n.° 21 )• 

30 

Carta da Câmara de Goa ao Rei 

1650 —Dezembro 20 

Snõr. Pello galeão S.‘° Ant.® de Mazagão escreveo a Cid.® passada a V. 
Mg.de cuja copia vay cõ esta, e posto q se ajão de referir quasi as mesmas 
cousas, comtudo são de nouo as aduersidades, q se continuão neste Estado de tal 


1—pessoa. 


(1) Sodagar; comerciante, mercador. (Do persa saudifpr). 
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'ii I calid.® e se apressão tanto era sua total ruyna, ^ pareceo a esta cid.® fazer ante 

,|m ' 1|’ ' V. Mg.‘^® esta lamentável memória, representandolhe os apertos, e necessid.®® a 

jM-' i q se tem conduzido c5 as duplicadas perdas, e faltas de naos desse Rn.° ( alma 

' li j ]|{ ' deste afflicto corpo) cõ a dissolação da fortaleza de Mascate, perda grandiosa, 

' I ! ||l e miserauel captiur." de molheres, e f.o® de seus habitadores, não sendo menor 

i, ,'l j' ! 0 dano da fazenda como da reputação das armas: o q cõ mayor sentim.t® se 

I ' i'; j deve considerar, achandose os infiéis inimigos deste Estado c6 pensam.^® e 

i I quasi certa esperança de poderê cada hü em sua jurisdição (sè fauor de Europa) 

' J hiuadir qualquer praça de V. Mg.*^® a exemplo deste mao sucesso; pratica he 

j, i'i esta sua; pello q snõr, conuê cuidar m.*^® da índia, ^ caminha de corrida a sua 

' i; ) i ultima destruição, e se bem são já poucos os proueitos q manda a esse Rn.° (‘) 

1;; I j , cõ tudo ella perdida, serão muito mayores os danos, e ra.t® mais consideraueis 

• ' entrando em juiso de se não poder conseruar a infinita christandade, q habita 

sij 'i ' este Oriente, cujo augmento foi o intento principal dos s.^®® Reys de Portugal 

iÜ I , predecessores de V. Mg.<l®p.ao conquistarè ; rezões todas pq V. Mg.'l® seja 

f 1 seruido de mandar considerar esta humilde lembrança como de vassallos sempre 

!I|| i ! leaes, e q desejão grandíssimo accrescentamento em todos seus estados ; e ainda 

í'' j j como de moradores neste cÕ molheres, e filhos. 

ji ;í E não só por este caminho se conhece grandes perigos senão q já neste 

verão teue 0 gouerno duplicados auisosde qo inimigo de Europa intentaua a 
!’ Ilha de Ceilão p.®' cuja defensão se lhe mandaua assistir a armada de Dg*" 

‘‘ Rodrigo de Monsanto q hauia inuernado cõ ella em Jafanapatão, prouendose 

i' j ! largam.t® de dink.” e monições; e posto q não tiuerão certeza não se pode 

‘ i cuidar durará muito esta suspensão, pois as tropas, q neste Estado se assentarão 

; j : se vão acabando, e o animo destes hereges he latroçinante, e sanguinolento : 

' e sendo o perigo tão geral, o da cid.® de Machao na China he euidentiss.'’ pois 

■i'' j ' se não poderá soccorrer estando o estreyto impedido, aliem de q sê este inconue- 

niente se acha acabadiss.”' padecendo incriueis misérias, e pobrezas. Estando- 
; ; -nos cõ este cuidado de nova e cruel guerra a defensão desta cid.® se difficulta, 

h- I faltandolhe soldados, galeões e artelharia; o forte d’Aguada sê se lhe poder 


(1) Lê-se num códice da Biblioteca Nacional de Lisboa ( Ms. 9860, n,° 33), intitulado 
" Índia Conquistada, prdida e restaurada ", cora a data de Janeiro^de 1654: 

". Já os gastos da fazenda real forâo sempre tio grandes q com tresladarmos ás 

alfandegas de Lixd muitas riquezas orientaes me atreuo a dizer q não só nestes attenuados 
tempos era q he evidente, mas ainda nos mais florentes, forão sempre mayores as despezas 
q as receitas; e quê considerar'q so luima nao da jndia, sem carga, preparada para nauegar, 
custa a Coroa perto de 130 U se não maes ; que chega a fazer duas viagens a salvamento, 
despoes de pouoar esses mares de corpos mortos, se tem p Lenho ditozo; q das grandes q 
para a Índia partirão na vinda, ou na volta metade pouco mais ou menos se perderão, p 

esta 0 p aquella via.quem digo, computar estas perdas, e outros gastos com o ganho 

achará q sempre a Coroa foi a perder, podendo e devendo ir m.*-® a ganhar.", 
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acabar o muro, e cauaq corre de mar a mar, allê de q tendo esta barra tanta 
largura, pouco se pode recear sua artelharia, o forte de N. SP do Cabo pouco 
proueitoso,o da ponta de Gp.®>^ Diaz quasi desmantelado, e pouco de prestar 
p.^ poder defender a praya q se lhe auizinha, aonde o inimigo deue intentar 
tomar terra. Achase esta Cid.® sê muros, e c5 poucos moradores; as con¬ 
tinuadas, e perigosas enfermid.®® a te quasi despouoada, e m.*:® mais tendose 
reduzido suas oppulencias a extremas pobrezas; rezão porq ficando a molher 
uiuva não torna a cazar por não ter cõ q, o mesmo acontece aos homês i falta 
q pudera ter algü remedio, mandando V. Mg.d®q se dê intr.“ comprim.*® à 
mercê q fez a esta Cid.® e seus Cidadões no anno de 644 de poderê testar as 
mercês cÕ q ouuerê sido despachados, em molheres, e f.®® ‘ porq desta man.^» gg 
hü cidadão fallesce, fica logo outra e seu lugar achandose a V.» “ cõ os desp.®® 
de seu defunto marido, e posto q pareça q não faltão rezões q contrarie esta gran- 
diosam.t® cõtudo muito conuê, q se não despouoe esta cid.® q será o^dano mais 
considerauel. Este se lhe acrescenta tambê cõ se recolherê no Mostr." de freiras 
m.t®® molheres, sendo estas as q tê bastante dinhr.'' e dotte p.^ se cazare, porq 
as pobres não ha p.^ ellas o recolhim.to nê casam.t® e sendo muy ordinário virê 
desse Rn.° molheres pouoarê este Estado hoje vemos o contr.” p.» se acabar 
de perder, pois as q nascêna índia, sendo ja poucas ainda essas depreposito 
as metê freiras contra sua uontade, e contra o q parece, q convê a conseruação 
desta republica. Largo discurso foi este porê a magoa de vermos irse aca¬ 
bando esta cid.® e o zelo de moradores delia o deue releuar: e era resolução 
esta tudo de man.^a q só o cuidarmos q temos a V. p Rey e s.®r natural 
nos anima, porq não será possiuel, q mandando V. Mg.d® ver estas solidas ver¬ 
dades, e 0 desempato em q se acha este Estado da ludia, deixe de nos acudir 
cõ 0 necessário remedio; este se conhecerá vindo grandiosos soccorros, porq 
doutra man.^^^ podese temer irremedeaueis desuenturas. A Catholica e Real 
pessoa de V.Mg.d® g.<í® D.® como a Cristandade e seus vassalos desejão. so. 
brEscritapor mim Inácio de Sousa Perestr.''Escriuão da caraara Era meza 
dela 20 de dezembr.® de 650. 

(Seguem-se 9 assinaturas) 

(No verso) índia 20 Dez.® 650. Dos officiaes da cam.ra de Goa. 

(Arq. Hist, Ultr., Lisboa, Does. avulsos relativos à índia, 
caixa 21 )• 


1-filhos. 2 —viuva. 3 —despachos. 
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31 

Ordem para o P,^ Antonio Corrêa q hora uay ao Canará cò o 
embaixador de Siuapanaique para tratar nos 
' particulares tocantes a Estado, e pimenta 

1651 — Maio 6 

Chegando V. P. a onor procurará saber do estado das cousas; e as desen- 
quietações do Cambolim se estão paradas, e quietas, sem o q se não bulirá de 
Onor, representando a aqde Rey que hia tratar com elle como amigo, e que 
estaua de pax, e p.'° achado differente não passa adiante, que S. A. manda dar 
tal ordem que o Tanadar ou que teue a culpa sera castigado, e tudo fique no 
estado primr.®, e isto feito se.cõ S. A. 

E quanto ao neg." da pim.^a ^he o prinçipal, e em que elle tem mais 
insistido, se assentou em cons.“ de faz,a que por fz.er graça a este Rey se lhe 
tomassem tão somente os duzentos candis de pim> por preço de vinte e sinco 
pagodes, e mais não, por^ hauendo de ser mais hade ser por menos preço a 
outra q se lhe tomar fora desta quantia de q V. P. hirá auisando. 

No particular de lhe darmos ajuda contra os mouros q sempre estou prestes 
p.a isso, como não será contra El Rey de Cananor p ser irmão dei Rey de 
Portugal, e não poder hir contra a pax com elle jurada, porem trazendo paros 
nas ladroeiras em tal cazo darey armada contra os taes paros. 

Se poruentura tratar do Cambolim como se entende, e que nos dara trr.as 
no Canharoto, ou daq.'as que monquistar aos Naires p.los Cambolim em ta] 
cazo se lhe não dará ouuidos a nada signifficandolhe que não somos conquista¬ 
dores no Canará e tão som.*® temos aquellas fortz.as aly por ser antigas, e para 
0 meneo do arroz e pimenta o que não há nas trr.^s do Canharoto, para fazer¬ 
mos nelle empenho e gastos de prezidio e fortz.a q sustentar nelle. 

■ E do mais que se offereçer hira V. P. auisando pois fica tempo largo cõ o 
jnuerno ett. Vá V. P. catequizando o embaix.or pello caminho dizendolhe 
quanto seu Rey será mal aconselhado em não procurar a amizade dos Por- 
tuguezes para os ter em hüa neçessidade, pois tem tantos enemigos, e por hüa 
;parte tem os nayres, por outra o Messur, e sobre sua cabeça os mouros do 
Idalcão q são os mais, e piores enemigos que todos- 

Que ueja se pode acabar com o Rey que o cap.am de onor corte algüs paos 
para mastros e a uolta dizerlhe q trate de ter aly bangaçaes de madr.^ q lhe 
não confia a elle dito Rey, e não ao de Cananor, em que lhe dará muita perda 
pois he seu enimigo. dada em goa a 6 de mayo 1651. 

as.) ilegivel. 

(L.° de regimentos e instruções, n." 5, fls. 44). 
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Carta dei Rei ao Rei de Cândia 

. , , 1652-Março 15 

Nobre e Honrrado Rey de Candia. Ev Pom loão per graça de Ds Rey de 
Portugal, e dos Algarues daquem e dalem mar em^ África Senõr de Guine, e 
da conquista, nauegação e comercio da.Ethiopia, Arabia, Perda e da índia , 
ettc. Vos faço saber que pellos auisos do Geral de Seilão entendi achaua ein 
uos e uossos uassallos melhor conrrespondençia da que fizestes aos meus , em 
tempo que não corria por minha conta o gouerno destes Reinos, Este mesrno 
termo eu hei em alguns Reys.da índia que continuarão comigo a amisade que 
tiuerão com os ,senhores Reys portugueses meus progenitores esqueçendosse 
das queixas que podiãoter dos,-Reys intrusos decastellaj Espero mereçer a 
todos esta boa conrrespondençia, e particularmente a uos a q tenho grande ^ 
afeição, significouolo por esta carta, e ao uisorreye mais ministros que tenho 
dessa parte, encomendo muito uos aiudem e assistão ern. tudo, e,tenho por çerto 
de uos usareis o mesmo com elles. Nobre e Honrrado Rey de Candia nosso 
senõr uos alumie em sua sancta guarda. Escrita em Lix.a a 15 de março de-. 
1652. El Rey • , , 

(L.® das monções, 22 A, fls. 192 )• 
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Instrução q se deo ao P.^ Ignaçio Arcamone Religioso compfl 
de Jhesus, assistente na corte ãel Rey Siuapanaiq 

1652 —Agosto 14 

Com achegada de V. P. se resolueo em cons.° de gou-° e fazenda que 
deuia V. P. uoltar a corte dei Rey Siuapanaiq aonde assiste, e pondosse em 
pratica o tratado de pax, e composição, o admitirá V. P. entendendo q se uem 

nisso por não fa.de nossa parte a toda a boa ley de bom gou.“, 

não porque o permita o grande suçesso com que El Rey Siuapanaiq se ouue 
em guerrear as fortz.^s do Canara debaixo de boa amisade, e de se lhe hauer 
mandado, embaxada com tanto amor e correspondençia, e sem esperar rep.ta 
a qual se mandou por uarias vias que constará das cartas que estão em poder 
do p.® Antonio correa< 

Antes que V. P- trate de cousa algfla proporá que deue hauer com effeito 
çessio de armas, e de todo acto de hostilidade, e deue El Rey Siuapa naiq man¬ 
dar retirar seus arayaes das fortz.as distançia larga, o que feito anisará V.P* 
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aos cap.^s delles, e aos cap.es mores das armadas sobestejão tãobem na conti¬ 
nuação de guerra, conforme lhes auisaraos pellas cartas que V- P. leua, e lhes 
remeterá q.de a occazião o requeira. 

Presente he a V. P. que todas estas alterações do canará proçedem de se 
hauer tomar a El Rey siuapanaiq copia de pimenta, e uiemos emcantidade de 
duzentos candis a vinte e oito pagodes por euitar discórdia, quebrandose hüa 
amisade tão antiga com hum rey visinho, esta mesma copia poderá V. P. offe- 
recer, e q.d° aja repugnançia em forma se alargará V. P. a mais sincoenta 
candis pello mesmo preço de vinte e oito pagodes, de manr.a que não passará 
V. P. de duzentos e sincoenta candis pello referido preço em cada hum anno, e 
estes sincoenta q se acreçentão alem dos duzentos hepellos resp.tos que a V. P. 
são prez.'’®®, e consideramos que El Rey Siuapanaiq se conforma com cousa tão 
ajustada, e no mais obrará V. P. conforme lhe comonicamos pessoalmente. 

Sendo caso 4 se.na fortz.a de cambolim dirá V. P. se tem dado 

conta a S. mag.de 0 que não tem diffirido pelas occupaçõesem 4 se acha de 
guerra cõ castella e q.do peça limite de tpõ 4 dentro em tres annos virá a 
resolução. 

' E tratando sobre a nao4se lhe tomou diráV. P. que foi tomada por 
Antonio carnr." hum homem que raorreo prezo no tronco estando para justiçar, 
coratudo pareçendo conueniente tratasse em couzatào remota que deuia estar 
em esqueçim.to, restetuindoçe a madr.^ 4 uinha de Cananor pertençente a 
fazenda de Sua mag.de se tratará da satisfação 4 deue ser de pouca sustançia 
pella limitação da embarcação e fazenda q trazia conforme a informação 4 se 
teue, não porque o estado se aproueitasse de couza algüa. 

E conuindoçe no referido nesta instrução deue El Rey Siuapanaique man- 
dar p.^ aojustamento da capitulação da pax 4 hade ser na conformidade 4 se 
assentou na ultima 4 se fez em tempo do V. Rey Pero da Silua ficando o trato 
corrente e na mesma forma que dantes, e as fortz.®® com tudo o 4 se possuira 
antes da ^ guerra. 

E porque V. P. seia admetido quando se trate de conueniençia leua carta 
de cressença (sic) nossa, e assy o escreuemos a Vitola maio em reposta da que 
tiuemos sua, e o conheçemos por peçoa de bom juiso e descurso, e que não igno¬ 
rará o proçedim.‘° que se há tido nesta guerra ser contra toda a ley de boa 
amisade e correspondençia* 

Do que V. P. assentar nos fara auiso com toda a breuidade, aduertindo 
que as armadas se ficão aprestando, e partirão os nauios que a V. P. he 
prez.t® antes de sua chegada e os mais te sabbado a 16 deste, de manr.^ 4 
conuira hauer a menor dilação, e conforme o auiso q V. P. nos fizer diffirire- 
mos, e as cartas 4 V. P. nos escreuer não repare era patamares que aqui se 
lhes dará satisfação de seu trabalho. 


DOO. 34 

E acontecendo que Deus não haja permitido que ao tempo que V* P. che¬ 
gue a corte dei Rey Siuapanaique se haja rendido algüa das fortz.®'® do Canará 
e esteja El Rey Siuapanaique em posse delia, se não tratte em cousa algüa, e 
penha V. P. em exercício toda a pratica de paz e concordia sem noua e expres¬ 
sa ordem nossa porquanto ja concorrê outras cousas importantes ao credito e 
reputação do estado que obrigão a mayores erapenhos. Dada em goa Ma- 
noel Roiz a fez a catorze de Agosto de seiscentos cincoenta e dous. o secr.o Jq. 
seph de Chaues Soto mayor a fez escreuer. Arc.® Primas - fran.co de raello de 
Castro. 

(L.° de Regimentos e Instruções, n.® 5, fl. 58)* 
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Carta do Geral de Ceilão Manuel Mascarenhas Homem 
aos Governadores da índia 

(Excerto) 

1652-Agosto 20 

Sõres Gouernadores 

Nos fis de verão passado, e principio do emuerno presente publicarão aqui 
sempre os olandeses 4 hauiaraos de ter paz, mas em 25 de Junho 4 chegou hü 
Pataxete pequenino qhauia 18 dias tinha partido de lacatará, os 4 vierão nelle 
publicarão teremos guerra, e4 p.® isso lhe uinhão 18 naos de olanda cõ m.*^® gente 
e mais petrechos de 4 logo fis auiso a manar e japhanap.“ p.® 4 daly fisecõ a 
toda costa, soposto q o não tinha por certo, nê as nonas 4 dauão de ter a nossa 
armada 4 foi a mascate ruim sucesso, mas ha poucos dias me chegou auizo 
de manar p carta do cap.-® daq.I® fortalesa Fran.co de Pina Dinis, dizendome 
4 de negap.® “ escreuerão a seu sogro Simão de Alm.d» 4 está no utiar era 4 a 
28 de raayo chegara a essa cid.® hüa carauella do Reino 4 dizia teremos guerra 
cõ os olandeses e q uinha p V. Rey o conde de obidos cõ tres mil homõs em 
quatro naos, e 4 na Canham.r® tomarão os olandezes hü Pataxo de Negap. 
qhia-ou uinha de Caraboia, e se dizia botarê os portuguezes delle em tram- 
garabar o4, eo não terathe o pres.t® tal auiso de vossas senhorias me faz 
duuidar ser tudo falço mas como se não pode duuidar da guerra cÕ os 
olandeses, e fação preparação p.® elia, e el Rey de Candia escreuesse agora a 
carta cuia copia remeto a vs. s.o«®® com esta delia e do mais referido se pode 


l—primeira ■ 


l-]aíanapatio. 2-Negapatâo, 
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iuizar 0 q poderá acontecer daquy p diante no q peço a vs. reparem 
in.^° pera nos hauerê de prouer com o q comuê, e tenho representado ser 
necessr.“ pera esta Conq.*^ e cidade não ficando de fora manar e laphanap.® , e 
•costa de Choromandel q esta quasy tudo muy desemparado, e era particular 
manar q foi a principal cousa, e podermonos prouer de mantim.tos porq 
reprezentey a vs. s.orias comuinha emuernar p câ hüa Armada, mas de gr.de 
'zello de vossas senhorias comfio noia mandarão ainda a bom tempo, e nos pro- 
uerão de bastante cantidade de raantim.to, dr.“, gente, chumbo, e tudo o mais q 

tenho pedido, e algüas manchuas de Verê grande.esquipadas, e balas 

de dezeseis, doze liuras, e taboõis p.a rodas de repairos de q tenho m.^^'' falta 

...a trabalhar e puxar raadr.“, e sobretudo peço a V,® S™® 

me mande as ordês q hei de seguir nos pmenores e como me hei de hauer com 
El Rey de Candia e olandeses. 


Guarde Ds a vossas senhorias. Columbo em 20 de Agosto de 1652. 

(L.° das monções, 22 B, fl. 404). 
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Carta do Conde de Obtidos a El-Rei 
(Excerto) 

1652 —Setembro 12 

Snõr...... 

O estado em q acliey a índia he mizerauelissimo, e nelle a deixou 
Dom felipe Masc.^^s sem preuenir o repairo das praças, fasiraento de armas, e o 
mais de q se necessita em tempo q o pudera obrar por estar de pax cõ os olan- 
dezes, q tem declarado guerra sem embargo do capitulado da tregoa q haueria 
seis mezes, p.a de hüa e outra parte hauer preuençlo, e auizo aos q nauegaçem 
uzando ja da hostilid.® fazendo preza em hüa embarcação no mesmo dia. em q 
partio de Negapatão, para Camboja, e comforme auizos assy de Vingurla, 
como de outras partes, se diz uirão infestar esta barra, inda q o Xerquel, capi¬ 
tão geral d’el Rey de Golcanda, escreue reçear Manar e Ifanapatão, a q man- 
darey acudir cõ a presteza pociuel, ainda q ha grande dificuldade pelo empenho 
cõ as fortz.as do Canara, por se acharê de serco por Siuapa Naique (') Snõr 


(1) Cfr. Carta dos governadores da índia, de 27 de Dezembro de 1651, dirigida a 
El-Rei, em que se lê: 

"O Canara se acha victorioso emalgus recontros queteue com seus confinantes por 


das terras, e se continuar diuertira m.^ e se pouco q ha p.'‘ se poder repartir por 
outras partes, q de todas se clama por socorros de todos os generos, dinheiroí 
não so 0 não ha, mas ajnda achey o estado empenhado em sincoenta mil x.®® cõ' 

aplicação era algOa canellaq aqui hauia, e na......pelo que deue V* 

Mg.e ser seruido socorrer nos cõ todo o esforço, q se bem me he prezente o 
estado desse Reyno cõ tudo he obrigação minha reprezentar a V. Mg.® o em q 
se acha o da índia q cõ sacrificar a uida em defença delle satisfaço a obrigação 
com que nacy, e he de o ter a cargo, e assy espero na grandeza de V. Mg.® nos 
socorra cõ toda a presteza. 

O Inglês ha tido melhor correspondençia (‘) na declaração da guerra que 
0 olandes escreuendo a hauia mas q a não declararia, antes de ter ordem expres¬ 
sa de seus mayores de Inglaterra e uindo dentro em seis mezes não haueria 
hostilidade, hauendoo eu assy por bem, cõ o q me comformey, e hauendo res¬ 
pondido ao Prezidente de Surrate, chegou auizo de Gomes freire capitão geral 
de Sam thome, em como os Inglezes da fortz.“ de Sam lorge lhe queimarão de 
noite hüa galiota grande sua, e do Xerquel, que estaua surto no porto, cÕ o que 
torney a escreuer ao mesmo Prezidente como comuinha, e me pareçe q são tãO' 
inimigos como os olandezes, e assy preueny cõ os auizos as praças p.^ se não 
fiarem delles, nem as embarcações que nauegão de particulares. 

A Mascate achey se hauia mandado hüa armada a cargo de Antonio de 
souza coutí." the o prezente não ha certeza do q haia obrado como se acha 
daquela banda lhe fica mais facil fazer auizo a V. Mg.® de todo o sucesso; 

A Ceilão uay socorro assy de gentei como do mais q o tempo, e as neces- 
sid.®® permitem e bem desejo de lhe acudir cõ tudo o q ser possa, e cõ algüs 
nauios q assistão em Jafanap.™ e dahy acudirem onde mais se necessite delles 

Deus g.<l® a catholica, e real pessoa de V. Mg.® como a cristandade e seus 
vassalos hauemos mister. Goa 12 de septembro de ( 652 ). 

(L.° de monções 22 B, íl. 434). 


cujo respeito se considera raais alentado, posto que o Dialcão o reprime, comtudo nos dá. 
algum cuidadopella pouca deffença que tem as nossas fortz.aa que estão em suas terras ", 
(Arquivo Nacional da Torre do Tombo, Documentos Remetidos da índia, L,° n.“ 61, 
fls. 581). 

(1) Cfr, " Representou 0 inglês ao Conde de Óbidos que seria bom juntarse seu 
poder e 0 nosso [contra o olandes, e pedindo toda a rasão do Estado que se aceitasse o 
oferecimento, acharão razões (que sempre as acham para nos perdermos) com que se escu¬ 
sarão do oferecimento... ” Novas da índia Oriental. Ano de 16S5. Ms. da Bibl. Pública. 
deE’vora). 

Á Holanda e a Inglaterra estiveram era guerra de 1652 a 1654. 
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Carta do capitão Geral ãe Ceilão 
Manoel Mascarenhas Homem ao Vice Rei 

1652 — Novembro 10 

Senhor Conde de obidos 

Nas galiotas de canella se as naos olandesas que aquy andão derem lugar 
a partirem, e Deos me der uida athe então responderey as cartas que Vex." me 
fez raerçe escreuer nas duas galiotas que com grande trabalho tomarão esta bahia, 
e nos írouxerão o socorro que Vex.”' nos remeteo, os fauores merçes e honras 
que Vex.“ me fas nas mesmas cartas me seruirão de grande conforto pera os 
grandes trabalhos com que nos acharão, por qoanto nos tinhão os olandezes 
declarado a gerra, e principiada pella parte de Caliture, a que mandey acu¬ 
dir com hum troso de arraial tirado do prezidio desta cidade por pareçer conue- 
niente não demenuir mais do que o estauão os que estauão em goarda das 
frontr.3'® de candia, mormente que foi logo neçess/o acudir a parte de Negum- 
bo por onde tãobem nos começarão a deuertir com gerra e como forão emgro- 
saudo 0 seu poder, e nos não pudeçemos tanto ao nosso depois de muitos 
dias rebatermos aly o dito enemigo por não passar o rio a esta parte e de se lhe 
dar hum assalto da outra banda era que fugirão uergonhosamente largando 
armas e tudo o mais que trazião, comtudo como por mar meterão pessas de 
artelharia e lhe chegaçem sinco naos de socorro com muitas lanchas foi força¬ 
do retirareraçe os nossos, e o fizerão com não pouco risco, e estão agora daquy 
pouco mais de duas legoas, e os olandezes no dito Caliture fortificandoçe 
e sem auer tempo pera lhe darmos algum remedio no mesmo se amotina¬ 
rão os soldados do nosso arraial de Manicarauare que he o principal e aonde 
asistia 0 capitão mor do campo a que botarão fora dando por rezão que por 
ser meu genro e eu ser traidor e querer entregar esta conquista e outros des¬ 
barates descompondo e matando hum capitão a sua uista, e a seu parente Luis 
alures de azauedo, e ao alferes de sua bandeira derão muitas lançadas 

de que não.. a outro capitão hüa grande cotilada botando outros 

pera baixo, e ainda estão com a mesma obstinação com que tem deitado perder 
todas nossas terras de que se uê apoderando os reis de Candia ou os seus, e he 
tudo hüa confuzão e nesta cidade não ha pequena, e muitos maos ânimos con¬ 
forme se dis contra my e contra o seru.“ de sua mag.® de cuia parte pesso a 
Vex.* acuda a esta cidade e conq.*» com o poder mantimentos dinheiro e mais 
couzas q tenho pidido e de que necessita, e principalmente com gouerno nouo 
que me soçeda porque doutro modo couza algüa se aquietara, porqoanto tem 
pidido tãobem por algüas cartas os ditos amotinados a esta cidade e pouuo me 
prendão e dezapoçem e que doutro modo se não ande aquietar nem reduzir' 
sendo que logo lhe mandey hum perdão geral p hum religioso capucho, e depois 
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a mesma cidade e pouuo com meu consentimento lhe mandou tãobem o co¬ 
missário do santo oÊScio e a gaspar daraujot e athe este ponto que estou fazendo 
esta não tem chegado auiso de suçesso dos ditos enuiados, mas reçeaçe qoando 
não se uão pera Negumbo ou galle os sobreditos amotinados os desbaratem aly 

os de Candia.Rey mandamos logo que nos declararão os olandezes 

.enuiado cora cartas minha (sic) e de Dom Jeronimo de azaue¬ 
do que la foi emBaixador pera o afeiçoarmos a nos, e dezafeiçoar aos olandezes 
e penetrar tãobem seus intentos, breuemente esperamos reposta Permita Deõs 
seia boa e que este Senhor nos ualha e ampare em tão grande perigo como fica-, 
mos a respeito de tudo o referido e pola grande falta que temos de mantimento 
que as naos que aquy andão nolo não deixão uir de fora, e nos tem tomado ia 
algüas embarcações que o trazião nem he chegado o uedor da fazenda nem, 
nouas delle sendo que as tiueha pouco de manar, e porqoanto nos comuenj. 
muito ao menos não ser el Rey de Candia contra nos he necessário que a carta 
que lhe escreue Sua raag.® de que Vex.^ me mandou a copia se lhe fale nella 
por raag.®, e se lhe mande hum bom prezente em que entre hum caualo ajaesado 
e no sobre escrito se lhe ponha ao emperador Raia Singa, e dou [tro modo], 
não comuem se lhe mande, e ia lhe temos dado notiçia delia, de todas as 
mais que eu tiuer farey auizo a Vex.®' tendo ocazião para isso, e por 
entretanto ficamos repairando as grandes faltas que ha ainda na fortificação 
desta cidade, e euprompto ao seru.o de Vex,® 5 Ds g.*^®. Col.o em onze do 
Nouêbro de 652. Ass.) M*®* mãs home. 

(L.'’ das Monções, 22 B, fl, 415). 

37 

Carta de 12 de nouembro de 652 escrita por maz homè 
geral de Ceilão ao secretario deste estado 

(Excerto) 

1652 — Novembro 12 

Responderey nas galiotas de canella, se os olandeses ao deixarem partir, 
e foi milagre recolherse esta droga, por4 foi no mesmo tpõ em q estauão- bri¬ 
gando os nossos, cõ os olandeses no dito por onde se muita puxou, e 
na propia occasião lhe chegarão aly sinco naos, cÕ 4 foi forsado reíirarense os 
nossos; e estando eu tratando, de querer dar remedio à aquellas terras, por não 
obedeçerê ao olaudez, se amotinou o nosso arrayal de Manicrauare, botando o 
capitam mor lopo barriga, fora por ser cousa minha, e matando á sua vista 
a luis Alures dazeuedo, e ao capitam Jassinto de madureira; e ferindo ao seu 
Alferes de tal sorte q não escapara; ea outro capitão também p.* todos lhe 
67 
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■virem acudir, e chegando lopo barriga a esta cidade, ao outro dia botandoo a 
pé, e descomposto, logo pellos aquietar lhe mandey hu seguro e perdão por my; 
e pellos do conselho q me assistem, assinado, leuandolho hum frade capucho, 
á quõ responderão cora hum protesto a çidade e pouuo; en q me não conhecião 
senão por traydor q queria entregar, esta çidade, e terras ao Inimigo, e por 
castelhano, e assim q me prendessê, ou despuzessê e elegesse gouerno nouo, 
senão q não hauião de obedeçer, mas antes vir a esta çidade a castigar; quem 
fosse causa de se não comprír o q elles pedião; antes disto lhe tinha mandado 
a cidade ao comissário do offiçio e Gaspar daraujo, porquê esperamos 
amenhã Deus querendo; mas reçeo se não o geitem, porq estão obstinados, e 
ten se alterado todas as terras, cõ quem sem duuida se perderão elles também 
e se seguirão outros dannos yrreparaueis, e cõ o referido, e o q escreuo ao sõr 
Visorrey não posso dizer maes polia pressa cõ que dispido este auizo, em hum 
tone de pescar; o q resta hé mandar o sõr V. Rey gouerno nouo, cõ hüa boa 
armada, e m> mantimento e dinheiro, e o mais q se requere em semelhante 
aperto, e assim lho requeira V. m. da parte de Deus e dei Rey nosso s.h e da 
minha se hé q quer se conserue esta çidade, q fica no mayor risco q se pode 
considerar, se for acometida; e em nenhü caso conuè q eu a gouerne mais, por 
muitas resões q não são para carta, cõ o q acabo esta, e cõ tornar a pedir a V. 
m. q cõ toda a breuidade sejamos socorridos na forma q peço, de q temos ainda 
maes neçessidade do q reprezento. 

(L." das Monções, 22 B, íl. 416 )• 

38 

Instrução de que hade uzar o P.^ Miguel dálmeida 
da compfl de Jesus que ora vay a fortzfl do 
Cambolim a tratar do conteúdo nella 

1652 —Dezembro 13 

Prezente he a V. P. o como de Junho a esta parte tem sercado El Rey 
Siuapanaique as fortz.s^s do Canara e se largou, e desmantelou a de Barçalor, 
por faltarem raoniçõese não lhe entrar socorro, e ora se considera em mayor 
aperto a prassa do Cambolim e discursandosse o fundamento que Siuapanaique 
tiuesse p.a este cerquo, se não acha, nem auerselhe dado occazião de quebra 
antes se tratou tanto da conseruação de sua amizade que se lhe mandou emba- 
xada e o retorno delia ha sido a guerra couza muy estranhada em toda a boa fee 
e nação. 

E como me não seja presente queixa particular que El Rey siuapanaique 
tenha, e ser conueniente procurarse para quando a aja se lhe dar toda a satisfa¬ 
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ção nos limites permitidos me pareceo, e ao conçelho que me assiste mandar a 
pessoa de V. P. em comp.a do p.® Ignacio Archamone, que de licença e ordem 
do mesmo Rey, veo a esta cidade para que V. P. lhe apresente rainha carta e 
saiba com particularidade as cauzas que o mouerâo a tanta hostilidade, a que 
V. P. lhe poderá diffirir e tratar de toda a quietação, paz, e composição, o que 
aponto assy, porque não vindo em concordia seja nossa cauza justificada pera 
com Deus, e p.a cô os homês e corra por conta de Siuapanaique todo o sangue 
que se derramar continuandosse a guerra. 

E como he factiuel que aja de dizer a V, P. que se lhe não guardou a pa.z 
capitulada em se lhe não tomar a cop (ia) de pimenta para a carga das naos 
do Reino que era outro tempo se conduzio em suas terras e se deuia lar( gar) 

0 Cambolim, ou Barçalor por assy se assentar e se lhe deue restituir hfla galio» 
ta que tomou Ant.” Carneiro sallema poderá V, P. responder. 

Que quanto a pimenta não se lhe tomou, porque faltarão a copia de naos- 
e uoutras.Reino, que elle Rey alterara o preço, e o que apon¬ 

tou he tão excessiuo que nenhüa conta tem no Reino a pimenta comprada pello 
tal preço antes perda muy considerauel. 

E quanto a fortz.» do Cambolim possuimos em muy boa fee por doação 
que delia fez ao estado El Rey virapanaique, e de toda a Ilha que sua Alteza 
possue e os Portugueses não tem outra couza mais que a limitação do chão da 
tal fortz.a de que dandosse conta a El Rey de Castella quando o hera de Portu¬ 
gal não veo reposta, e depois da aclamação de sua mag.de ge fia dilatado por 
cauza das guerras da mesma castella que diuirtê a tratar doutros particulares, 
e mais supondo El Rey meu Snõr que corria Siuapanaique com muy boa ami¬ 
zade e correspondençia cÕ o estado- 

E sobre a galiota poderá V. P. differir que de hüa erabarcassão tão limi¬ 
tada e com carga de tão pouco porte pareçia se não deuia falar nella quando 
por vezes lhe diffiriãoos V. Reis e gouernadores que fora tomada por hum 
leuantado Antonio carneiro sallema que sendo prezo e sentenciado por este, e 
outros crimes a morte, se lhe deo veneno na prizão por parentes ou amigos seus 
pello não verê em tal acto alem de que se fez preza em copia de madeira de 
sua mag.de que vinha de Cananor de muito mayor valor do que podia ser a 
erabarcassão cõ a carga que leuaua- 

E satisfazendosse. e admetindo El Rey Siuapanaique as resões aponta¬ 
das, e querendo vir em toda a composição e paz a admitira V. P. comtanto que 
aja'suspenção de armas em todas as fortz.as para assy se poder tratar e con¬ 
cluir sem obstáculo, que em outra forma não ha lugar nem he permetido e ha- 
uendo a talsuspenção dou a V. P. poder e comissão para ajustar a tal paz na 
forma que se capitulou cÕ o V. Rey P.° da sylua que foi a ultima, e sera cÕ 
esta a copia, excepto no tocante a pimenta, e para que entenda Siuapanaique o 
quanto me disponho a conseruar sua amizade, no que toca a mesma pimenta se 
lhe tomarão trez.tos candis, e não repare V. P. em mais ou menos sincoenta e 
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casslo de Canara no rio se chegara a ella, ou a terra e declarara V. P. como 
lena carta minha pera El Rey Siuapanaique e vay tratar com elle negocios de 
m.t®' iraportanciaj e tem niropo seu debaixo de cuja fee volta o mesmo P.e Ig. 
nacio Archamone com V, P,, mas bom sera dando o tempo e occazião lugar 
demandar a barra de noite, e esperar conjüção da mare, e nella entrar reman- 

dosse.de esperteza a demandar a nossa fortz,^ ou nauios» e daly fazer 

aviso a El Rey .ou sendo ... abaixo ao lugar onde estiuer que 

deue ser com toda a breuidade e pareçendo a V. P. fazelo ao capitam geral do 
seu exercito o faça também, e sobretudo o conteúdo neste cap,“ obrara como 
lhe parecer mais conueniente, e assy nesta p.‘® como no mais que contê esta 
instrução espero de V. P. e do p.® Ignacio Archamone o fação com zelo que 
tratao as couzas do seru.” de sua mag-de todos os súbditos da sagrada religião 
da comp.a que escolheo a V, P. p.^ esta missão q não he de menos seruiço de 
Deus e de sua mag.de que a de mayor risco em que se executa a mesma religião. 
Dada em Goa Antonio da Costa a fez a treze de Dez.^'® de 652 o secrtr.“ 
Joseph de Chaues Sotto mayor o fiz escreuer. o Conde de obidos. 

(L.° de Regimentos e Instruções, n.° 5, fl. 63). 

3 § 

Segunda Instrução de que hade uzar o Pe. Miguel dalmM 
da compfl de Jesus. 

1652 “ Dezembro 13 (?) 

A Instrução que raandey dar a V. P. he a de que hade uzar em primeiro 
lugari. e quando seja constrangido a mostrala o poderá fazer e desta uzara V. P. 
para sy procurando por todas as vias mão se ter notissia delia em nenhüa 
forma e pera mayor segurança a mandey copiar em latim. 

Prezente deue ser a V. P. o que lhe comuniquey de palaura que he o es¬ 
tado era que a índia se acha e o muito ^ conuê a paz e concordia com o Cana¬ 
ra pello grande diuirtimento e despeza da fazenda real que origina a guerra que 
faz e deuermos acodir a outras partes que necessitão de socorros, e assistência, 
e para esse effeito se escolheo a pessoa de V. P. que com sua prudência mode* 
ração e bom modo espero procure quanto lhe for possiuel reduzir esse Rey a 
amizade antiga. 

O que mais cansa, e dá cuidado he o aperto em que se acha a fortz.^ do 
Cambolim, e em que mais tem instado esse Rey para se lhe auer de desmante¬ 
lar e hera faliuel o aja assy de propor quando não venha no apontado na pri* 
meira instrução como considero hade ser, por ultimo reinedio poderá V. P. 
conuir em que feita a paz de moto proprio meu desmantelarey Barçalor que se 
nos deue entregar pois elle o não tomou, e nos o hauermos largadoi e que de- 
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O irmão dei Rey me dizem ser afecto aos portugueses e se não faz a 
guerra por sua uontadei procuíe V. P- velloi e falar-lhe com cautella porq se 
entende achara V. P- nelle beneuolencia, e lhe dira V. [ P. como ] de sy que 
lhe não escreuo por hauer lugar de o poder fazer enq-^o se não concluir pode 
fiar de meo animo que me achara sempre muy disposto a tudo o que lhe tocar j 
e também me dizem que vilula maio que veo aqui por embaixador se mostra 
afeito, corresponda V. P. com elle não se lhe dando a entender mais q o que 
for conueniente e também pode V. P. certificar que suas couzas serão todas 
muy bem vistas, e achara agradecimento de tudo o que obrar nesta composição, 
mas sempre comuira que assy ao Irmão dei Rey como a este homê, e aos mais 
que pareçer a V. P. lhe poderão ser de préstimo lhe signifique V. P. o referido 
como de sy por não conuir se entenda ser de ordem minha. 

A’ mar^ent : Este regim.^° ou o borrão delle estaua sem datta e sem sob- 
escreuer nê assinar o V. Rey e se registou assy como estaua o borrão. 

{Rs^imeníos e Instruções, n.° 5, fl- 64), 

40 

Cartã: da Cidade de Columbo ao Vice-Rei 

1652 “ Dezembro 15 

Achaçe esta Ilha de ceilão e cidade de columbo em estado que era nesse, 
çario fazer a V. ex.^ mais larga emformação a que o tempo não dâ lugar em 
Rezio de pelo mesmo respeito emportar despedirçe com breuidade pera essa 
cidade hum pataixo a uentura comauizo por estarem coatro ou sinco naos olan- 
dezas com outras embarcações ligeiras a vista desta Cidade hâ dias impidindo 
não eratre nê saya delia couza algüa auendo ia tomado algüas de mantimento. 

Os olandezes que rezidem em Galle mandarão por hum dos do seu consse- 
Iho denunciar a guerra a 24 de setembro passado com prazo para a comessa- 
rem passados dez dias, e asentandoçe logo que se trataçe de defender as terras e 
porto de Caliturê que os imigos muito apeteçião pera não ficarem senhores, 
delle por ser defençiuel e importante porque perdido e fortificado por elles 
hera muy deficultoso tornar se lhe a ganhar; Constanos mandar a isso o capi¬ 
tão geral sento e uinte e tantos soldados poder não bastante pera esta guerra 
podendo mandar mais, e das cauzas que pera isso ouue se pode V. ex,‘ mandar 
etnformar das pessoas com que o capitão geral se aconsselhaua e uer o que 
uotarão em seus pareseres e por escripto sobre este particolar de que temos 
notiçia ser q mandaçe mais poder e que o mesmo capitão geral o impossibili- 
taua afirmando como também fez na Camara desta cidade que tinha ordem de 
sua Mag.® e do V. Rey passado pera não tratar mais que de defender esta cida¬ 
de e não afastar os aRayais delia nas monçõis sendo a monção em que podiâo 
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nir em dezembro com poder, e a importância das terras sempre importante & 
nesseçaria ao sostento desta cidade e aRayaise como isto por o poder que 
foi não ser bastante uierão os imigos sem registençia algüa ganhando todas as 
terras de Alicão the Caliturê onde achou a nossa gente § estaua no dito sitio, 
passada a esta banda de Columbo com o que se fortificarão no dito sitio» e 
prantarão sua artelharia comessando de imfestar as mais terras ^ ficâo do 
rio deste porto pera a banda desta cidade fazendo passar de algüas delias 
a gente de mais consideração e outra muita e muito gado tratando de as des- 
pouoar e destroir por este raeyo chegando duas legoas desta cidade. 

Chegadas as couzas a este estado ouue grande sentimento desta perda 
sossedida pelos meyos que dizemos e que V ex.^ pode mandar saber se amoti¬ 
narão os soldados do aRayal de manicaruare aos sinco do mes passado de 
nouembro botando fora ao capitão mor do campo Lopo barriga genrro do capi¬ 
tão geral chamandolhe traidor matando a dous capitães q lhe registirão e fe¬ 
rindo a outra pessoas, e o motiuo que pera estas couzas tomarão hé dizerem que 
0 capitão geral era traidor a sua Mag.® e tinha uendido esta praça aos olande- 
zes e que o mostrarião e justificarião a seu tempo, e que comfirraaua isto que 
tendo poder pera Registir e ofender ao imigo o não fazia deixando perder as 
terras e porto de Caliturê sem golpe de espada em defença delle nem sangue 
nosso nem do imigo. Acudio logo o capitão geral apazigoar este aRayal man¬ 
dando lhe hum perdão geral pelo soçedido que leuou hum Religiozo capucho o 
qoal 0 não pode aquietar não querendo aseitar o perdão antes o achou mais 
obstinado, e ajuramentados todos a morrer pola íFee, e por seu Rey, e defender- 
lhe suas praças, e de não obedecerem ao capitão geral nem estar as suas ordens 
e gouerno, porque antão não poderião defender esta cidade que estaua uendida, 
e do mesmo modo o escreuerão por muitas cartas a esta cidade requerendolhe 
e fazendolhe protestos da parte da sua Mag.® despuzeçemos logo do gouerno 
ao dito capitão geral, e o prendeçemos, e tiuecemos a bom Recado the ordem 
deV.ex," porqoanto lhe querião prouar estar comfederado com os olandezes 
e carteado com elRey de castela, e que hera euidente pelo pouco que trataua 
da defenção das terras e peruenções de guerra, e uigia desta Cidade, e outras 
mais cousas que dizião em suas cartas e protestos que fizerão the as Religiões, 
vigairo da uara, e ministros da fazenda e como elles de prezente dizem escre- 
uem a V. ex.a as rezões e fundamentos que tem'pera o feito ; lâ o poderá V. 
ex.a melhor emtender. 

Tratou esta cidade por todos os meyos que pode fazer redozir estes solda¬ 
dos comonicando ao capitão geral lhe mandaçe segunda ves Religiozos como 
se fes e emtre elles o commissario do Sancto Officio (‘) a quem responderão 


(1) Padre frei Guilherme dos Remédios (Carta da cidade de Columbo ao Vice-Rei, 
de 12 de Nov. de 1652* Livro das monções n,“ 23 B, fls. 333-334 v,). 
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constantemente que tinhão feito iuramento de morrer pola ffee e por seu Rey e 
de lhe defender suas praças e por mais partidos e condições que lhe oferecerão 
não as aseitarão dizendo que não podilo seruir a sua mag.® e defendelas como 
tinhão jurado debaixo do gouerno do dito geral que as tinha uendido- 

E Reçentido o capitão geral disto não admitindo os pareceres que mos- 
trauão ser mais asertados pera não perder este aRayal em tempo tão nesseça- 
rio pera a defença desta cidade e terras esperandoçe grande poder por mar e 
terra do olandes e delRey de Candea contra nos pelo auizo que dizia ter man¬ 
dou ao dissaua das coatro Corllas João botado que ficaua fazendo segurança 
com a gente de sua dissaua a este aRayal que se afastaçe de seu posto sem 
lhe fazer a saber, a tenção com que o fes não o podemos afirmar se não que 
ficou arriscado este aRayal a elRey de Candea e gente da terra a destroçalo 
todo por ficar assim dezeraparado da gente da terra natural metido entre 
serras matos caminhos ásperos e paços defficultosos e sem cabeça; o que sa¬ 
bido por elRey da Candea dizem lhe mandou fazer partidos algüs dos solda¬ 
dos que em tempo deste mesmo geral fugirão pera Candea que se fossem pera 
elle e querendo passagem pera fora da Ilha lha daria detriminando com isto 
demenuir nosso poder e fazerçe senhor delia os quais o aRayal não aseitou 
e retirandoçe do seu sitio com briga que teue com os ditos imigos de Candea 
nesta retirada trazendo consigo todas as moniçBis, alias e bois de seruiço que 
defenderão sem perderem nada. 

E como 0 geral antes deste soçesso tinha ordenado ao capitão mor desseçe 
com este aRayal pera Atanagale pera ficar mais uezinho a socorrer esta cidade, 
tanto que chegaçe a elle a frota imiga que se espera e esta Cidade uendo este 
aRayal desempatado do dissaua e com euidente perigo de se perder que o 
geral também imtendia o mandou aduertir se seguraçe do Rey de Candia. 

Chegando este aRayal aos paços desta cidade se lhe tornou a mandar re¬ 
ligiozos por parte delia e ordem do capitão geral pera o aquietar com os parti¬ 
dos que quizeçe peraq se lhe sogeitaçe respondeo que desposto elle por ser 
traidor obedeceria logo as ordens de quem o mandaçe ainda que fosse hum pao 
porque não vinhão mais q asegurar esta praça delRey seu senhor Dom João 
0 coarto que estaua uendida por grande cantidade de patacas ao que esta cida¬ 
de lhe respondeo sempre que mostraçem serteza do que dizião que em tão po- 
dião tratar de dispor ao geral porq sem isso não podia ser sem notauel culpa, e 
era resolução nada aseitarão mais que dizerem que desposto elle o farião porque 
emqoanto gouernaua o não podião fazer, e se passarão logo do Rio a esta banda 
e se forão alojar ao tanque salgado e mandarão pedir de comer pois herão 
uaçalos de sua Mag.® e uinhão brigar pola ffee e em seu seruiço e trazião 
hum Christo por seu geral. 

Para este efeito nos pareçeo chamar ao capitão geral à caroara e ao capi. 
tão da Cidade, aos prelados das Relegiõis, e homens de comsselho, e os princi' 
paes cidadõis, e todos foram de pareçer em comformidade, que se lhe mandaçe 
mantimento a este aRayal porque a desesperação, e falta delle o não iraçe mais 
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e fosse cauza de se passar aos imigos ou etntrar esta cidade como detrimina- 
uão fazer ajudados da irafantaria de dentro considerandoçe que emtrandoa 
auia de auer mortes de parte a parte em ofender e defender suçessos emcami- 
nhados pera mayor destroiçao e perdição nossa com outras muitas rezõis que 
se reprezentarão ao dito geral em que nunca quis uir reputando aos soldados 
por traidores e aleuantados, e mostrando mao conçeito dos que lho aconssellia- 
ulo e pediâo ameassando a todos de qoalquer estado e calidade que fossem 
dizendo que ainda que se fosse este aRayal pera o imigo se lhe não daua nada 
que faria conta que era hum galeão que se perdeo no mar, e replicandoselhe a 
isto que faltando este aRayal ficaua esta cidade falta de poder conueniente 

pera a defender dos de olanda.. a sua uista de ordinário, coatro e sinco 

naos, e o mesmo geral com auizo de goa de que uinhão mais uinte, e hüa alem 
de que neste emtretanto perdendo as terras por falta deste aRayal nos acha- 
rião estes iraigos ia qoaze rendidos a fome por não poder Entrar nada por mar 

....®sse estado nos podia socorrer com numero de soldados que 

perfizessem a metade dos imfantes deste aRayal por estar impossibilitado e 
com outras guerras no malauar e outras partes ainda em cazo que pudessem 
eratrar nesta bahia e uieçe este socorro não podia chegar senão por fim de feue- 
reiro esperandoçe pela frota iraiga neste mes de dezembro que hê o tempo da 
monção e estas rezõis com outras muitas que parecerão muy aiustadas ao ser- 
uiço de Deos e de Sua Mag.® não poderão obrigar a este fidalgo que desseçe de 
sua contumácia em lhe não mandar mantimento e por fim de muitos rogos dos 
prelados e dos mais que se acharão nesta iunta ueo em que permitia que esta 
Cidade lhe mandaçe algum refresco que fosse couza pouca mas não por seu con- 
çentimento, e athe pera esta permição foi nesses.no pedirem lho como esmola 
feita por mizericordia com o que se lhe mandarão coatro Candis darros dos alma- 
zens e duzentos e nouenta pãis e doze porcos cousa tão pouca pera tantos 
continuando sempre os prellados e mais relegiozos e muitas pessoas principaes 
neste petitorio adueríindoo do dano e perigo em que punha sua pessoa e a esta 
Cidade, e mostraua querer comforme disse muitas uezes q lhe estava bem que 
este pouo e Cidade o despuzeçe mas que sobre isso hauia de morrer primeiro 
porque elle sô com sua espada podia remeter, e fazer fugir a hum pouo todo 
porque a omenagem que tinha dado a não auia de largar, e isto repetio em 
Juntas e outras m.tas praticas ao que esta Cidade lhe respondeo que ella o não 
auia de despor que se a elle lhe estaua bem e ao seru.Ço de sua Mag.e fizeçe 
mnta de concelho em sua caza e trataçe do que fosse melhor e mais asertado 
porque do contrario disso não queria esta cidade dar conta ao dito senhor e 
tomar sobressy semelhante carga. 

Estaua todo este pouo tão afligido assim ecleziasticos como seculares com 

as couzas referidas e outras muitas que socederão uendo também que. 

toda a reparação e fortificação dos lugares abertos e bahias. peri¬ 

gosa por se empregar a irafantaria toda em uigiar pola banda da terra não 


entraçe este aRayal, ficando as partes, que dizemos sem ella, e fazendo sobre 
isto esta cidade e outras muitas pessoas muitas aduertençias ao mesmo geral 
assim por escrito como de palaura, e que pozeçe algüas manchuas na uigia do 
mar apontando se lhe as que auia pera isso e donde se podião tirar os mari¬ 
nheiros pera ellas pera que as lanchas imigas não chegaçem a terra nem entra- 
cem em algfla parte sem serem sentidas não o pôs por obra. 

Estando as couzas no estado que referimos, e esta cidade no mayor perigo 
e risco que nunca teue assim dos imigos como deste aRayal emtrando nella à 
forssa. 

Aos uinte e noue do nouembro passado tornou a irafantaria deste aRayal 
a mandar pedir por carta sua a esta cidade mantimentos cora a listra dos 
imfantes cafres captiuos delrrey e dos mais gastadores a qoal esta Cidade 
leuou ao capitão geral que uendoo estar na primeira resolução em que estaua 
de lho não dar despois com muitos rogos delia feitos pelo procurador desta 
cidade permitio se lhe mandasem sementes dous candis darros com estar 
muito inteirado e auizado de muitos Religiozos que hião a este aRayal com 
christos aluorados pera uer se o podião aquietar pera que não emtraçe esta 
cidade não bastou a mouelo tendo preparado os baloartes de artelharia pera 
brigar com elles sem embargo de estar também çertificado por emformações 
sertas de muitos relegiosos e muitas pessoas que os soldados de dentro não 
auião de ser por elle nem brigar contra os outros por serem christãos porque 
assim 0 afirraaiião com juramento publicamente e estranhauão a contumaçia 
do capitão geral e o dezeio que mostraua por palauras de os matar a todos 
tendo primeiro imtentado de os ir buscar peleijar com elles o que lhe impidirão 
os relegiozos da companhia com crussifixos aleuantados e muitas pessoas prin¬ 
cipais desta cidade não o deixando sair da pouoação pera fora por prezumirem 
os malles que desta sahida auião de soçeder do mesmo geral. 

E leuados os dous candis de arros que asima dizemos o aRayal os .. 

que não pedia esmola senão o que Sua Mag.® lhe dava pois herão.. uinhão 

a seu seruiço a defender esta cidade a cuja uista se.de pessa 

. de são Thome e do baluarte S. João lhe atirarão com tres pessas 

dando hum dos pelouros no raeyo do escoadrão e o que mais socedeo the a 
entrada deste aRayal nesta Cidade constará a V. ex,® que permitio Deos 
fosse pelo meyo q V. ex ^ Lâ saberá por muitas uias per não auer a Ruina que 
se esperaua e se a pessoa do pataixo der lugar constará a V, ex,® das certidões 
das RelegiÕes que o Relatão as q.®® trabalharão como deuido a sua profissão 
com grande zello por não chegarmos a ella- 

O capitão geral emtrando esta irafantaria posto que paçificamente e sem 
ofender a ninguém se recolheo a São Domingos por se areçear dos soldados 
que com o verem recolhido requererão se elegeçe logo quem ordenaçe a guerra 
pera hirem a ella onde se lhe ordenaçe e que fosse com toda a breuidade, e feita 
esta eleição na forma dos assentos que com esta uão e V, ex,® pode mandar uer 
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ficará inteirado do q contem, e das condições que elles pedirão pera sua segu“ 
rança e do capitão geral de quem se teraião pelas rezõis que contem as ditas 
condições de que também emuiamos o tresllado a V. ex.^^ e do que se tem 
obrado na guerra devem dar emformação os emleitos e os que uão desta cidade- 

E doutros particulares q eraportão a esta Ilha e a segurança desta cidade 
faremos lembrança a V. ex.^ por outra carta-Deus goarde a V* Ex.*’- Sobes- 
cripta por mim Diogo Leitão de Sousa escriuão da Cam/^ em meza delia a 15 
de bez.r° de 652. 

(Livro das Monções n.® 23'-Bi fls. 337-340 v). 
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Carta do Vice-Rei Conde de Óbidos ao Rei 

1653 — Janeiro 20 

Snõr. Hauendo os Gouernadores mandado a Duarte de figueredo de mello, 
fidalgo da casa de V. mag.de poj Embaxador ao Canará, com hum prezente 
Gonsiderauei, por hauer tpõs se lhe auia prometido; e também porq como 
estaua soberbo cõ algüas victorias se não mouesse a guerrear aquellas praças; 
não foy possiuel assentarse cõ aquelle Rey finalmente; que pimenta se lhe 
ouuesse de tomar, porque Duarte de figueredo adoeçeo grauissimaraente ! cõ 
q lhe foi forçado virse; e ao tempo q daquy se lhe mandaua a resolução se 
perdeo toda a armada, cafilai galiotas de Ceilão, e são thome, em suas terras, 
cõ 0 que se achou tam possante, q logo desçeo sobre todas as fortz.as do Cana- 
ra, e em particular a de Barçelor; porq na galiota q escapou vinha dom francisco 
de castel branco cõ sua molher e familia da china; e meterão em cabeça ao 
Rey, trazer grandes riquesas, q creo ser assy I pellas q se acharão de perdição. 
Continuouse a guerra todo o jnuerno, sem se lhe poder acudir; em Agosto 

.quatro paros cõ algua gente e prouimentos, a cargo de francisco 

da luz pera q entrasse em Barçelor; dizem que o não fez por não ser possiuel i 
e como fal [ tauão ] áquella praça monições, e mais socorros, se desmantelou nos 
últimos de Agosto.... 

[por] terpairte dos murosehum beluarte aruynado; passandosse a gente, 
fatto e parte da artelharia, para a do Cambolim, como será presente a V. mag.® 

. ^ 0 prezente cõ grandissi- 

ma violençia, e em particular no cambolim; donde fez o inimigo por huã e 
outra parte do rio grandissima copia de tranq.^as com muitas peças de arte- 
lhana, e gente de guarnição para impidir a entrada dos nauios. sem embargo 
do q lhe entrarão os socorros q lhe mandey, porq antes de eu vir, lhe não auia 
chegado nenhü. 

A 21 de Dezembro veo aqui hum bramene por nome Ramapoy cõ titt.® de 
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enuiado da çidade do Canará a esta de Goa; dizendo vinha tratar de compo¬ 
sição q nos apertos presentes não foi pequena merçe do çeo; pareçeo ao con¬ 
selho q me assiste se mandasse dispidir o bramene. e escreuer a El Rey Siua- 
panaique, se queria tratar do ajustamento da paz, mandasse pessoa cora poder 
e commissão para isso; e se suspendesse as armas de hüa e outra parte, não 
he chegada a resolução da que vier farey auizo a V. mg de, cuja catholica 
e real Pessoa Deus guarde com a christandade e seus vassallos hauemos mister, 
Goa 20 de Jan. de 16 (53). 

{L.® das loMpôfis, 22 B,fl.418). 
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Carta do Doutor Sebastião Cardoso ao Vice-Rei 

1653 —Janeiro 23 

Em uertude de hüa portaria de V. tirey a deuassa q sera com esta de o 
capitão Miguel de Figueiroa, e as mais pessoas q assistião em Barçallor dezem- 
pararem aquella praça, deixandoa liure ao inimigo. 

Consta da deuassa q a gente do inimigo Siuapanaiq viera sobre aquella 
praça, aos quatoze de Junho do anno passado de 652, e a sitiava com m.^^ gente 
de guerra, e com sete, ou oito pessas de artelhr." de grande e pequeno calibre, 
e com outros mais petrechos de guerra, e que a estiuera combatendo athe os 
vinte, e noue de Agosto da mesma era, dia em q os nossos [a larg] arão deixandoa 
desmantellada, e cora fogo posto. O inimigo com a bataria q pôs aos muros fasia 
pouquo dano nelles, e o q fasia era logo reparado pellos serquados, q pera isso 
tinhão 0 necess.", e nos muros da fort.® não fasia sua artelharia dano algum. Morreo 
da nossa gente, em todo [ tempo ] da guerra oito pessoas, entre brancos e pretos; 
chegou se o inimigo com minas a fortalesa, e derrubou com ellas hum 
baluarte, e dous lanços de muro pegados a elle, que também logo se reparou 
de modo q fiquaua defFençauel. O capitão da praça propos aos capitães dos 
baluartes, e guaritas, e mais gente q assistia na praça o q conte o assento junto 
em q estauão assinados a raayor pr.^e dos soldados, e moradores, e delle consta 
virem todos em q se largasse a dita praça, e se desmantelasse, e se recolhesse 
à fort.'‘ do Cambolim como fiserão na noite de vinte e noue de Agosto 

. a testemunha diz, q no tempo da proposta emduzia Manoel 

Girão aos q estauão presentes com o sen modo de fallar a ô largassem 
a praça com q se animarão alguns a seguir seu pareçer. Outras diz 
q quando lhe derão a assinar o dito assento lhe disserão que era hum papel 
porq se pedia socorro p.^ aquella praça.que nunqua nos moradorea 
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... largar a praça, mas só pretendião de à deffender athe per¬ 
derem as vidas. Algüas dizem, g hauia mais poluora, e munições do que diz 
0 assento. E hüa que Manoel da Sylua capitão de hum baluarte, dizendo q 
não tinha poluara, deixara nelia trezentas panellas de poluara, esta se refere, 
em outra g não foi preguntada por fiquar no cambulim. Dizem algüas, g 
hauendose noticia q o inimigo baixaua mandara o capitão de Cambulim rec¬ 
eado ao desta praça Miguel de Figueiroa g estauão aly quatro esquipações de 
marinheiros, q os recolhesse na fort.a q elle pagaria a duas, e que pagasse o 
dito capitão de Barçallor as outras duas, a que elle respondera, g não 
m a inir. com g os paguar. E dizem as mesmas testemunhas que ao 
«pitso lhe nSo falta dinhr.” desta cidade p.'o dito pagameuto, e affirmao 
q se aly fiquafio os ditos mamir."* se não largara a praça por 4 hoooera quê 
accndira a rebater as minas 9 0 inimigo fasia. Pareçe necessário que se lea 0 
testemunho de Manoel Lais, q depõem muito largo, empondo cnlpa ao capitão por 
não esto preuenido pello modo portí fora anisado por gente do mesmo Siuapa- 
narq. A esta forta hania hido em Mayo 0 socorro da Innemada, q sempre se 
cusluma niandar. Em todo mais tempo se não pode socorrer por ser imiemo , 
e ainda nelle se mandon francisco da lux com quatro pards de Paagim com 0 
socorro neçes., e chegou a Barra em ou noue, ou onee de Agosto pella tarde 
e diaem as mais das testemunhas que com tempo e vento, q pudera entrar, e 
mettero socorro qleuaua: diaem outros 9 ventou vento tão rijo 9 não podia 
entrar 0 Eio sem grande risquo do mar; e ainda com 0 do inimigo q estaua ia 
na Barra, e dixem algnãs testemunhas 5 não tinha ainda feito trincheiras, 
nem estenafortifiqnado; outros qjí tinha trincheiras e com Ha pessa de 
artelhr, ^consta q da praça ise lhe mandarão duas embarcações com 
«ente,p. q pelejando com 0 inimigo como pelejarão, pudesse elle entrar 
mais ........e quando foi polia manha, nãoforto vistos os ditospards e aqui 

.’■■■.“ ‘'“P" e»trar[o’dito Francisco da lux, 

diçem também, 9 se poderá hir amparar aosilheosde sancta Maria e volto 
daly a ratar de metter 0 socorro, 0 9 não fa, e affirmão todos 9 se elle entrara 
se nao argara a praça. O capitão pdlas vias 9 pode faz anisos ao Gonerno 
doffltado emqeslanaapmça pedindolhe os socorros de 9 necessitana; aoq 
se lhe accodio com 0 socorro que dito he, 9 não teue effeito, e logo 9 0 tempo 
enlngM forão outros aqnella costa mas não chegarão a esta fort* senão 
depom de estar despejada, e pello inimigo. Lesei a deiassaa relação aonde 
foi hda toda, e se assentou pella maiot pr.te dos dezembargadores, 9 obrigana 
alinamentoo a prisão ao capitão da praça Miguel de Figueiroa, e Dom Fran¬ 
cisco de Castel branco, e por todos uniformem.» que obrigana outrossy a Fran- 

«deizoudeo metter e Barçallor. V. 

S. ordenara 0 que honner por mais seruiço de sna Mag.e Nosso S.» guarde 
a V. S.», Goa e Jaar.* 23 de 653. Sebastião Cardozo. 


(L.® das Monções, 22 B, fl. 409 ). 
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Carta do Vice-Rei Conde de 0'òidos a El-Rei 

1653 — Janeiro 23 

SnÕr. Corre me por obrigação dar conta a V. Mag.e posto que não fosse 
em meu gouerno as grandes e lastimosas perdasi g o anno passado expirimen- 
tou 0 estado da índia, e seus moradores, g para a pobresa em g se achão, forão 
as mayores g considerar se pode porg partindo de Cochim tres pataxos para 
Bengala» se perderão dons delles nas gangas (’), e saluandosse algü fatto e 
gente em hü g escapou o tomarão os malauares a vista daquella cidade. 

Como a Armada do cabo, se desfez para ir a Mascate, foy a do Canará de 
g era cap.^® mor christouãode Sousa coutt.®» buscar asgaliotas de Ceilamg 
vierão no tarde ê nauios da costa de choromandel» e os mantimentos para Goa; 
e neste tempo chegou a Cochim hum pataxo g daquella çidade foi a china, e 
como não pudesse vir a esta barra P ser no fim de março, se passarão as fazen¬ 
das e gente as galiotas mercantis» e vindo christouão de Sousa coutinho cõ 
esta cafila» g por todos serião de çento e quarenta embarcações, em q entrauão 
duas galiotas carregadas de canellai salitre» e ferro da fz.i^^, jg V. mag.de e qua¬ 
torze nauios de armada, lhe sobreveyo nas pedras do Cambolím em o primeiro 
de mayo hü temporal tão rijo g sem escapar maes g hum barco se perderão os 
outros em que El Rey de Canará teue hü riquíssimo thesouro, por dar tudo em 
suas terraS) como também hüa galiota g desta cidade hia para a de são thorae 
g se affirma leuar maes de duzentos mil x.®® só em moeda; e desta perda re¬ 
sultou 0 motiuo g 0 Canara teue para fazer guerra a nossas praças» também se 
perderão com esta tormenta na barra de Goa, duas das sinco galiotas g hião 
para Ceilão em mayo carregadas de mantira.*o» e hum pataxo g foi daquy á 
china, e vinha em companhia do de Cochim cÕ riquesas e casados daquella 
terra» e hüa carauella do sinde, carregada de muitas fazendas, fez naufragio 
na barra daquelle porto; donde se não saluou cousa algüa, nem de hum 
pataxo g hia cõ os quintos, dos mercadores desta cidade Moçãbique para 
os rios de Cuama, de q se não saluou gente nõ fazenda, sendo g leuaua grandís¬ 
sima copia delia, a que se ajunta hauer o olandes tomado, dous pataxos g em 

mayo forão desta cidade e de coçhim para china, no estreito de malaca,. 

..acabadas as pazes, e hum pataxo de negapatão, não sendo menos consi- 

deraul o grandíssimo danno g a mesma tromenta g desbaratou a armada fez na 
costa de choromandel, onde forão muitas as embarcações de toda a sorte que 
se perderão e do referido ficará V. mag.de entendendo cora maes verificação o 
fundamento que tenho para pedir a V. mg.de socorro de g tanto se necessita; 
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Deus g.de a catholica e real Ps.“ de V. mg.de como a christandade e seuí? 
vassallos hauemos mister. Goa 23 de Janr'“ de 653 O Conde de obbidos. 

(L® das Monções, 22 B, fl. 412). 

44 

Carta do Conde de 0'bidos a El-rei 

1653 —Janeiro 26 

Snõr. Por outra desta via dou conta a V, Mag.de em como achey as fortz.^^s 
do Canara de guerraj e nos últimos de Agosto se auia largado Barcelori e cõ 
affecto e poder se guerreaua o Cambolim que socorry com tudo o que foy 
possiuel, assy de armadas como de hOa barcassa que se dizia ser de effeito a 
entrada da barra que estaua muy fortificada, e como o inimigo (‘) infestasse 
tres praças no mesmo tempo, era necessário, diuidirse o limitado poder com que 
nos achamos, comtudo se lhes meteo socorro por uezes, e no Cambolim muy 
duplicados em todos os generos cõ assistência de nauios por ser o aperto mayor 
cõ continuas baterias em fortificação muy debil e fraca, e achandose Manoel 
de souza Pereira cõ algüs nauios dentro do Rio, e o capitão mor do canara 
fora da barra, chegou Tristão da Silueira de Menezes do cabo, e lhe ordenou 
entrasse o Rio, e soubeçe o estado era que o Cambolim se achaua ; a resolução 
foy largaremno recolhendo artelharia, e tudo o que dentro hauia, e fazeremlhe 
mina com que o deixarão desmantellado, isto hé em sustançia o q se diz auer 
precedido, o mais constará do assento e deuassa, que mandey tirar pello luiz 
dos feitos que jnda que o tempo hê breue a partida lhe ordeney procuraçe aca- 
bala com toda a breuidade para poder hir a V. Mag.de, 

Em proposito estaua com parecer do conselho e sugeitos mais práticos 
tanto que se conseguiçe a paz com o Canara muy importante ao estado des¬ 
mantelar 0 Cambolim por não ser de effeito como o não são as mais fortz,e.s Je 
Mangalor e Onor e so seruê de despeza e todas as uezes que o Canara se dis- 
puzer a cercalas as leuara com muita facilidade, e se as guerrear no verão 
diuirtira as armadas e originara grandes despezas, e no estado em que a índia 
se acha, snõr, não se permitem pombais e comuira muito ao seruiço de V. 
Mag.de que não tenhamos empenhos a que não podemos acudir que so seruem 
de diuirtimento para socorrer o mais precizo o que V. Mag.de gendo seruido 
deue mandar considerar e resoluer o que mais conuenha a seu real seruiço e 
bem deste estado muy atenuado, e cõ muy limitadas forças e sem socorros des¬ 
se Reino consideraueis mal se poderá conseruar. Deus guarde a católica e real 


pessoa de V. Mag.de como a christandade e seus vassallos hauemos mister, Goa 
26 de Janeiro da 653. o Conde de obbidos. 

(L.° das Monções, 22 B, fl. 436). 
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Carta do Vice Rei Conde de 0'bidos a El-Rei 

1653 - Janeiro 28 

Snõr. O Gouerno passado deu conta a V. Mg.de, por carta de 26 de Dez.^^o 
do anno de 651 da armada que mandarão ao estreito d'ormuz a cargo de Antonio 
de Souza coutinho, como depois de eu hauer chegado obrou ella algüs particula¬ 
res me pareçeo dar delles conta a V. mg.^, e foi que partindo daqui em 16 de 
março passado entrou o estreito d’ormuz, e achauasseo Arábio tão soberbo que 
0 veyo demandar fora da bahia de Mascate sendo que constava a nossa armada 
de treze navios de remo, quatro galiotas, dous galiões e hum pataxo todos 
prouidos para oito mezes com mil homês Portuguezes de mar e guerra, mas 
como 0 Inimigo vio o pouco partido que tinha se recolheo na bahia debaixo 
das fortificações, e dizendo alguns que donde as armadas se auistarão pudera 
a nossa hauer pelejado antes que o inimigo se recolheçe com grande danno seu; 
hum pataxo e hüa carauella que ficarão de fora se lhe tomarão com pouca re- 
sistençia, e se a nossa armada entrara em seu seguimento como se afirma fora 
infalivel queimara do Arábio dentro na bahia, e ainda originar dahy algum bom 
sucesso, porque a gente desemparou as embarcações. Passou Antonio de 
Sousa Coutinho a Cassapo, quis fazer naquelle posto hüa fortz.'‘, na q ja aly 
tiuemos, deosse principio a obra por o xeque da terra se offereçer a ser era 
nossa ajuda, poz a artelharia em terra, e com as nouas de que o Arábio vinha 
em demanda da fortz ^, deixarão os nossos o porto retirando a artelharia e o 
xeque se veyo cora elles daquella paragem, despedio Antonio de Souza os 
dous galiões, e hüa das embarcações que se hauião tomado para a índia, e elle 
soltou para à Percia onde foi muito mal hospedado, e se tomarão a fazenda de 
V. mg.® dez ou onze mil pardaos de hua embarcação era que os nossos fizerâo 
preza, e estando pera voltar para a índia sem obrar mais q o referido, sucedeo 
que por ser o geral Arábio homõ de valor, vendo o modo cõ que os nossos 
hauião procedido os foi demandar, sem saber q os dous galiões erão vindos; 
constaua a armada do Arábio de nove nauios de Remo, sinco pataxos, e oitenta 
terradas; estaua Antonio de Sousa na Ilha de Queixome na ençeyada do rio 
de Lafeta na ponta de Serinião, e estando as armadas a tiro de mosquete se 
fez a nossa a vella, e ficarão surtos por se não poderem leuar o pataxo de Luis 
Corrêa de Suniga, e a galiota de Antonio lobo da gama, o general Aly se atra¬ 
cou com 0 pataxo do Suniga entendendo q era a nossa capitaina, e com o fogo 
69 


(V) Shivappá Naique rei de Iqueri, 
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que se lançou de parte a parte se abrazou a galiota Inimiga e o Aly dizem es¬ 
capara com tres feridas na barquinha do nosso pataxo, tres galiotas do mesmo 
Inimigo atracarão cõ a do cap.™ Antonio lobo da gama que vendosse entrado 
deu fogo a sua galiota que se queimou morrendo elle. e saluandosse só seis 
pessoas, e com este suçesso varou desordenadamente toda a armada fugindo as 
terradas e tres ou quatro embarcações ligeiras. 

Hüa das embarcações mayores que estaua varada se poz em deffença e 
porque aos nossos nauios que se lhe asercarão matarão hum capitão e ferirão 
alguns soldados lhe mandou Antonio de Sousa cõ hua bandr-”' branca oferecer 
quartel e se lhe deo embarcações pera hiré p.a terra. 

Faço a V. Mge. esta Rellação com particularidade porq a procurey saber 
de pessoas que com verdade podião informarme do sucedido de que resultou 
alguns despachos, e merces de hábitos e fidalguias que nãoconürmey porque me 
não pareceo que a facção o mereçia, mas V. mg.de mandara sobre isto o que 
mais for seruido tendo entendido que o sucesso nos esteue muito bem pella 
occasião, e tempo, mas que a Deus se deuê as graças porquanto obrou milagre 
cõ repugnançia de nossa parte porq ficou o inimigo com menos poder, e pode¬ 
mos nos com pouco andar no estreito que por não hauer oje outro comercio 
tenho .^ntento de conseruar os dez nauios que Antonio de .Souza aly deixou para 
0 q fico preuenindolhe socorro como despedir estas embarcações para o Rn.o . 

Muitos annos ha que se falta a Mombaça com socorros, El Rey de Pem- 
ba esta leuantado, aquellas Ilhas imquietas e o Arábio a foi infestar com suas 
embarcações e matou era Zamzibar alguns Portuguezes e Relligiosos de Santo 
Augustinho por cujo respeito fico preuinindo seis galiotas para mandar que 
quasy ficão negoceadas pera partirê no fim deste mez, nomeey por capitãomor 
delles a Nicolao de moura de Britto fidalgo e que serue com satisfação á 
Vm.de cuja católica e Real pessoa Deus guarde. Goa a 28 de Janr.° de 653. O 
■Conde de obbidos. 

(Arq. Nac. da Torre do Tombo, Doc. Remet. da Inãia, 
livro 56, fls. 466). 
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Instrução de que hade uzar o R,do pa Gongalo miz ' 
da compfl de Jesus que ora vay a fortz,^ 
de onor a tratar o conteúdo nella 

1653 —Fevereiro 22 

Com a chegada da carta dei Rey Siuapanaique, e das de Vitula maio 


DOC. 46 

e Ramapoy, e a q V. P. tem do irmão do Rey que todas se virão me pareceo, 
e ao concelho q me assiste que visto pedirse pessoa para se ajustar a paz, pas- 
saçe a de V. P. a onor sem embargo do impedimento na ocupassão que V. P, 
exercita e espero da m.ta experiencia, prudência, e zelo de V, P. sobre nesta 
comissão m.to como conuem ao seru.“ de S. mg.de g beneficio deste estado 
para o que mandey dar a V. P. esta Instrução que V. P. obseruara como nella 
se contem, 

Prezente he a V. P, o como El Rey Siuapanaique se dispoz a fazer guerra 
as fortz.í^s ^o Canara e o pouco fundamento que para isso teuei e o mais que 
ha precedido no discurso da tal guerra, e como Ramapoy viesse a esta cidade 
com sobcapa de se tratar de paz o que comunicou cõ V. P. a quem também he 
presente a forma em que se lhe diffirio e ora se acha este bramane e Vitula 
Maio em Onor com pretexto de que indo daqui pessoa se ajustara a paz me 
resoluy em que seja V. P, o que va tratar delia, e para o poder fazer com toda 
a daresa mandey se desse da secretr-^ a copia do regimento que se deo a 
Duarte de fig.do ^ de mello, e a Instrução que estaua feita para leuar o p.® Mi¬ 
guel dalraeida, com que fica tendo V. P. bastante clareza para poder obrar sem 
obstáculo e so 0 que pareçeo se deuia admitir de mais do que conthê o referi¬ 
do regimento e Instrução se declara nesta. 

Toda a instancia de Siuapanaique consiste em se lhe hauer de tomar mais 
ou menos pimenta allegando o ultimo contrato de paz que com elle se celebrou 
em tempo do V. Rey P.° “ da Sylua e também o estado se acha tam exhausto 
como V. P, conhece e do Reino não vinhão cabedaes como em outros tempos 
e íomandosse esta pimenta seja a perda que a fazenda real recebe grande pella 
m.íí^ differença q ha no preço a do Coulão e Cochim, comtudo por se por de 
parte o cuidado e o diuirtimento que cauza esta guerra e conseguindosse paz de 
poder acudir melhor a outras p.^®® “ se assentou em concelho de gouerno e fa¬ 
zenda em minha prezença quando aqui esteue Ramapoy se tomarão por ora a El 
Rey Siuapanaique hauendo pazes quinhentos candís de pimenta boa e de reçe- 
ber a vinte e oito pagodes cada candil, e os annos vindouros se lhe tomaria 
em cada hum delles trezentos candis pello mesmo preço, e como não veo 
reposta do mesmo Ramapoy era forma prim.^o que V, P. trate de couza algüa 
lha deue pedir para que assy tenha principio este neg.® e se consiga na forma, 
que se pretende. 

Ajustandosse 0 contrato da paz tomandosse a copia de pimenta referida,, 
0 mais que por parte dei Rey Siuapanaique se propuzer a V, P. são matérias 
de pouca importância a que se da diffinição no regimento e Instrução acuzada 
per que V. P. gouernara* 

E no que toca ao que se deue pedir por nossa parte hade ser restituição 


1 —Martins. 


1 ~ Figueiredo, 2 — Pero. 3 — partes. 
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da fortz.a de Barçalor, e Cambolim na mesma forma em que estauüo e cõ as 
perdas e danos em que V. P. deue instar e ainda pedir que nos conceda poder¬ 
mos fabricar Barçalor da mesma parte em que esta cituado era lugar cornodo, 
e chegado a barra cÕ outro tanto circuito de terra como se pessuhia em Barça¬ 
lor e que todas as fortificações que estiuerem feitas na mesma barra e de nouo 
se fabricão no Cambolim se deuê derrubar e ficar a nossa disposiçho conseruar 
ou não a fortz.^' de Cambolim depois de feita restituição delia que Imde ser na 
mesma forma em que a possuhiamos e por Doação feita por virapanaique- 

E quando se recuze a entrega do Cambolim não deixe V. P. por isso de 
concordar comtanto que a fortificassão que se faz na ponta da barra na mesma 
Ilha se deue derrubar e ficar no estado que antes estaua. 

E instandosse pella valia da embarcassão e fato em que fez preza Antó¬ 
nio Carneiro procure (V. P.) que se passe sem fallar nesta matéria e não se con¬ 
seguindo se poderá V. P. obrigar a tal (satisfação ) ..... 

tanta madeira de mastros e vergas como a que se tomou vindo de Cananor, e 
do que, e não consentira em seus portos de malauares nem do Babea 
• ••.embarcassão de inimigo do estado, nem menos admitira nos ditos portos 
embarcações de Arábios nem tera comersio com ellesj nem sairão de seus rios 
embarcações para Arabia, e fazendo o contrabando e sendo achadas serão per¬ 
didas ; e falandosse no fato da perdição da armada que naufragoiu*. 

do Cambolim em mayo proximo diffirira V■ P. como se aponta na Instrução do 
'p.® Miguel dalmeida e effectuandosse a paz deue ser cora condissão de pagarem 

as pareas, assy as que se deuerem.ao diante se forem vencendo e 

que se poderão tirar das terras do Canara os marinhr.os que forem neces¬ 
sários para as armadas, e sem trato liure como ate gora foi, e também se 
não impedira antes se concedera o cortarse a madr.a de que se necessite, 
para reparo dasfortz.as e casas descasados e maes obras que sejão necessárias 
e no mais se capitulara na forma do ultimo contrato de paz que se fez com 
V. Rey Pero da sylua. 


Sendo cazo que ElRey Siuapanaique inste era que a pessoa de V. I 

passe a sua corte não. as cauzas que V. P. apontar e o não lena 

ordem para 0 fazer hauendo significado lena basíantet poder para concluir c 
as pessoas que elle apontar e tiuerem faculdade para isso me avisará V. P. 

.. ^ breuidade para apontar pessoa que poss 

hira casa ajustar a paz parecendo a V. P. que vencida esta difficuldade s 

conseguira, e também me façaV. P. avisos.do que for obrando o qu 

poderá ser na almadia que vay em comp.a de V. P. e em outras de Onor e 
faça V P com distinção para também se diffirir com toda a claresa necessari 

e conclumdose as pazes.em nosso seru.“ por m.o de industri 

e mtehgencia de P. se hão de vir jurar esta cidade mandara El Rev Siuí 
panaique pessoa sua a esse effeito com bastante poder e se logo se puder effei 
íuaro assinarense as capitulações mandandome V. P. a copia delias diffirirey 


hirá prouizão de confirmação, e as poderá V. P. assinar cÕ as pessoas q o 
mesmo Rey tiver apontado p." este fim, sendo porem confirmadas também pello 
dito Rey por carta patente em seu modo, e assinada por elle- 

fui informado que não (sic) faltou el Rey Siuapanaique no que me escreueo 
que mandaua suspender as armas em Mangalor, e Onor, e que por nossa parte se 
duuidara em Onor o hauerem de sair os nauios do rio o q importaua pouco por 
poderem surgir no Ilheo e quando ouuece necessidade com façilidade serião 
avisados pello que me pareceo aduertir a V- P. que quando aja implicassão aos 
navios hauerem de estar no rio de Onor e não bastar o obrigar V. P- com sua 
autoridade a que não hauerapor nossa Innouação se, sayãoa surgir no 
Illieo fora da barra aonde estarão conforme aviso ao cabo, e capitam da fortz.’’ 
com cautela e vigilancia para acodirem a todo o acontessimento e alteração. 

Em primeiro lugar antes de V* P* tratar de negocio algum deue proceder 
suspenção de armas na forma qV- P. entendera da copiada Instrucção que 
se daua ao p.® Miguel dalmeida e feita ella tratara V. P. do mais q con- 
them esta, e se suceder mouerse couza que não vier declarada nelia,... re¬ 
gimento e instrucção de que faço menção obrara V. P. enq.^® me não fizer 
aviso como lhe parecer mais conueniente ao seru.® de D.s e de S- mg-t^^para 
0 que dou iiit-®' poder de mais do concedido no aluara de creença. 

A segunda instrução que também estaua feita ao p.® Miguel dalmeida de 
c] também se deo copia a V. P requere mais segredo e serue só p-® V. P. se 
regular por ella no ^ não estiuer alterado e lhe pareçer conuem. 

Do capitam da fortz.'* e de algüas pessoas praticas tomara ?. P. as in¬ 
formações quô lhe parecerem ser necessárias, tenho mandado por duas pessoas 
b [ramane ] (M ramogi para acompanhar a V. P. quando venha e se disponha 
a jornada a fara cõ V. ?■ era sua falta hirá o lingoa que foi da fortz.® de 
Barçalor me dizem ser liomê de verdade I dado em Goa Luis caldr.® o fez a 
22 de de 653. o secretr.® Joseph de Chaues sotto mayor o fez 
escreuer- o Conde de obidos- 

(L.® de R&èimmto e Instruçõ&s, n.® 5, fl. 66 v )• 

47 

Tradução da carta do mhaho Mir JumU, conhecido também 
pelo nome de Mir Mahammaã S^d, escrita ao Vice-Rei 

Treslado de carta do nababo mir maraede Sayde mirjumula do 


1 — inteiro. 

(1) Ramogi Sinai Cottliari (Vide P. Pissurlencar, Agentes da Diplomacia Portu¬ 
guesa na índia )■ 
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Conselho delRey Cutubuxa eseu capitao geral das partes do 
Canara escrito ao Conde V. Rey na qual despois de suas curtezias 
üis 0 seg.t® 

Mnitosdiashaque naotsnho noims da boa saude de V. ex.a pois a nosa 
am^ade Requere quemeauiso V.ex.* dela sempre cora que reçeberey m.to 

que ® » "“'1=' 

* a oeceçitada de prouimentos e gastos o que vendo lho 

«rryemandey sracomil pagodes pera suas despesas de quemeveonoua 
to de Jafanapalaoqaelhe fotão entregues os ditos sinco mil, de que tanbí 
os àtos mmistros tera avisado a V. ex.a , e assy por ouuir que en Ceillo auia 
mu ta falta de mantimento pello qual Respeito quis mandar arros ao geral de 

“trer:oto“ ^ ^ 

muitfsn,o'’“°"'°‘ «"«ffiteano osolandeses tera aparelhadas 

Zr^n toL caT^® po^sraude seroo e to- 

mms todo caso o qne nao permitira deus, mas en caso se perder Seilío pera 

OMr uir a mao nío sey se poderá auer remedio por onde en quanto ha tp6 

eçetnrn mlr i ““ ““ ^ ^ 

qüãl Rto i "”'™ 1 > ‘»™' Seillo, pelo 

qual Rapeito epera goardar a opinião e hourra delRey de portugal cõuS 
aV.exa acudir CO todo cuidado, eseo u5o feer e o tapo seTap r 
tado,nío proueitará depois remedio algü, ní ter sentim.to e os pesares como 

Z7TT''- ? »» «CleTr 

pT uio faitronr q» ouço, quamo de minha 

p. nao laltey, te o presente, ne hey de faltar, de ajudar nas cousas de Ceillo 
n l„ O qn. estiner nas minhas mâos, o geral qne V. ex-. matau a slo 

Írrailkde^Ced-' * fraco do corpo, qnantó 

pe a ilha de Ceilao a mister peçoa valente que asista e procure, de dia e de 

uoile eyxercitido as cousas de guerra, c3 o ardor e modo dela, que en leuantal 
doaceç, qualquer Inimigo, lho va buscar logo, uo mesmo instante com 
toda a força, sem lhe dar Ipõ algum e lhe lançe dahy fora. 
en negaptlo he neçes.ro ter hüa peçoa por Capitio que posa acudir peçoalraen 

a semetantes ocasiOes, procurando sempre a saber nouL e a ttae 
11 fica perto e o va socorrendo corao as cousas que la for ne“ sí- poi d l 
sto como amigo, porque os okudezas sào inimigos m„y poderosos e nTl, ■ 

i“:ir;d“ern:r 

--;;eLer^ln£;Vrst:r::* 

y* raça m.v enviar, e das mais cousas e nouas delas 
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avisara a V> ex.a Totnas... (^) que veo de Jafanapatão e 

avendo mais cousas nesta p.te que seja do seruiço de V- ex.*^ não deixara de 
auisar, en £) me achara muy pronto, e certo pera as naos que hey mandar pera 
abasim, e mocaa me mande V* ex.a cartazes pera ellas e não sou mais largo, £ 
aiude e estado de V. ex.a acresente por longos anos ettc. feito a oito do 
mes de soual da Era de 1063 em mouros que en português foy em o prim.^o de 
septembro de 1653. 

A qual carta da letra parsia eu CrisnaSinay lingoado estado 
tresladeyem português e foy lida e distrinçada por mula mohi- 
dim tresladador delle, da letra parsia a que me reporto e se asi- 
nou, aqui comigo. 

Goa, a 26 de Outubro de 1653 

as.) CnmaSinay 

de mula mohidim 

(Livro das Monçò&s, n,°23-B, fls. 370). 

48 


Carta de DmrU da Costa Homm ao Vice-Rei 

1653 —Novembro 18 

A saude de V.Ex.a seja sempre como a Ds nosso SnSr se pede, Pareceome 
escreuer esta por duas vias que ainda as não tenho por ser tas; comtudo 
acautellome p-® não perder ocazião de V.Ex-^ se certificar que hum ponto não 
perco de seruir a sua mag-de q Ds. Goarde, 

Emtendendo comforme o tempo que seria grande bem auer caminho p.^ 
na bahia se fazer algum leuantaraento de cabildas, e sobposto que o juizo me 
mostraua pessoas q poderião tratar este negoçio cõtudome apreçey de uagar 
em rezão de que aquillo que hüa ves se herra tarde ou mal se aserta, e auendo 
algüs mezes que trazia este sentido comunicandoo cõ toda a cautella a Manoel 
mendes como pratico nas couzas de Mascate mo aprouou dizendome q elle 
tinha pessoa, e que em breues dias chegaria de Julfar que era hü Arábio 
de seu conheçim.^o» e que eu lhe falaria p.a que quizesse uoltar a A rabia a 
comunicar meu intento, e que eu o comtentasse de maneira q ficasse satisfeito 
e obrigado e assy comcordey em seu pareçer, em poucos dias ueo o Arábio, pra- 
ticandosselhe a mão mostrou pouca vontade na hida em rezão de grande risquo 


(1) Com tinta diferente: " Corrêa de lemos ", 
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que sua uida corria, cõtudo como o intereçe desbarata as mayores dificuldades, 
eu as olharey de maneira dandolheaquillo de que elle se satisfesde minha 
caza, e esperanças de q uindo a efeito o que eu pretendia me obrigaua a em* 
penlios. 

Por Letra sua mandey ^ tratasse cõ o xeque das cabildas que elle emten- 
desse era de prestar dandolhe de minha parte todas as cortezias e que lhe lem- 
braua que pois era a pessoa das principais que auia na Arabia, uiuendo de pre- 
zente cõ tantos tributos, e auexações como o Imamo lhe fazia, que cumunicasse 
a Liberdade pellomeyo que melhor lhe pareçesse, e que o que eu emtendia era 
diuidiremse em cabildas, e que dando principio ao que diguo me obrigaria a pôr 
no Estreito iiinte nauios, e que a pessoa que elles quizessem leuantar por 
Imamo nôs lhe danamos todo o fauor apoderandosse de Masquate, e Matará e 
fazendonosemtregua se daria a terça parte do Rendim.to dalfandigua, e fa¬ 
namos guerra cõ puder bastante aonde ellequizesse, lembrandolhe qV Ex.a 

era V. Rey criado na guerra, m.to Riquo, e liberal, e que lhe nâo pareçesse q 
sem se tomar Masquate se auia V. Ex.a de hir pera o Reino, e outras couzas q 
todas escreueo^e não quis leuar escrito meu nenhü, e que uindo no q apontaua 
mandasse algüa pess.a de sua confiança a tratar comigo o que lhe pareçesse. 

Este homê voltou da Arabia, e lâ esteue mais de uinte dias, e chegou cÕ 
ou ro Arabio da parte do filho de Mamede benafer meyo irmão de q Sua magAe 
sustente, e o Raguâ benemor, e o Mamede bemsalto, e hí parente do Candil, e 
outros mais, dizendomeque o meu nome era conheçido e de my fasiâo muita 
, confmça, que elles queriSo fazer o que lhes eu apontaua seguraudoos na 
armada e que te auiao de dar des mil latis de calas pera datem ptinçipio 
.adquenr yoatades, e no ? tocanaa pessoa 9 se ania de aleuanter por ImLo 
senaaquellaqueimelhorqs ajudasse no imtento qnetinhào, e 9 lhe tespon- 
desse logo, este Eecado ueo tãobem p escrito sem sinal. 

_ Ao dia seguinte despedy os homSs cõ Reposta de 9 em couza de dinhr.o 
fnür r " '|'7 «.aconteçeo a Dom jnlianes de no¬ 
ir» í ‘í’ ' ™ ““‘l™ a Cassapo ouajulfar 

ou acne elles apontassem quatro mil Ws decaias em abassis e que antSo 
com esta sertoza do prmçipio de leuantamento auizaria a V. Ex.» logo p a uir 

SlTmlt 

Anerâdons dias que 0 mesmo Arabio chegou dando por nouas como as 
^nomeadas comas maisqua tiulteo assectarõo emtre ssy, ,ua vis 0 

erbUeT' - recolher pera Nazoa queuLamiuho 

em hu 1 uady 0 espetassem nisto 0 passo ser estreito, e ahy 0 matassem, e que 

fó°uant “ Cazi de teslaga; recolhendosse 0 ímamo p.‘ Nazua 

.uenurozo emoterpor outro caminho com quenioteue efeitoacon^ 
raçao, e chegando a Nazna foi auizado como as pessoas apontadas 0 forâo bis- 
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quar ao caminho pera o matarem; e ajuntando loguo muita gente mandou dar 
nelles, e prenderão a Mamede bemsalto, seaque dos benarriames, .e a pessoa da 
caza do Candil, cQ sete ou oito mais, e ao filho de Mamede benafer; e o primo, 
e 0 Ragua fugirão p." Dufar; estas são as nouas q de prezente mo trouxerão» 
dizendo q uay na Arabia grande espanto deste prinçipio não esperado, e que o 
Imamo esta emvergonhadoi e que comuocou gente pois alcançou q não estaua 
muito seguro. 

A este Congo estão paruos os Parçios, ja polia bouca piquena dizê q corre 
risquo 0 Imamo por querer põr tantas leis e tributos, pareçeome snr q algüa 
couza se ganhou em se descubrir o que diguo» q se tinha por impossivel auer 
quem na Arabia iratemtasse nouidades, e porque de semelhante subçesso comuem 
tenha V. Ex.®' notiçia me pareçeo fazer auizo pello sinde, e Dio, e quererá 
nosso Snrõ abrir nouo caminho dandonos poder p'^ com elle se fazer m.t° largo 
nas serras de Arabia. 

Diz 0 homê que ueo da Arabia que lâ se estâ cõ m.*"^ Reçeo, porq os olan- 
dezes q estiuerão em Masquate dizerem que conheçião a V, ExA do Brazil e 
q estiuessem com cuidado, e não hâ duuida que em toda a Arabia hâ preuenção, 
muito uay a dizer ao Prinçipe que gouerna o terço delia comçeito que a ezer- 
çitou, 0 feitor olandes bastou aqui algus uoatos que eu lhe tenho cortado, em 
que foi a dizer pera nosso credito algüa couza. 

Chegou 0 patamar do sinde a 24 de outr." tardança não acomteçida, e pare- 
cendome que nella teria cartas largas de V. Ex.® meachey sem ellas, e p.“ mais 
sentir, diz o feitor em hüa sua que duas de V. Ex.® uinhão, hüa se perdera de 
Dio p'® 0 sinde, a outra me mandaua cõ a carta que me escreuia, o que tal 
não ouue, e desta falta nos cauzão muitas, por que não ha poder em hfl anno 
entr.° suprir pera que se não emtender que V, Ex*® não faz cazo desta caza, 
sendo como tenho escrito, que se ella faltou o fara a esperança da restauração de 
Masquate. 

A embarcação em q detremino mandar as alcatifas ham de deter eni 
Masquate, e no sinde algüs dias o que sinto por recear não cheguê a tempo de 

hirê para as naos; o que estaua em my não faltou. 

Emasq tenho escrito pedyaV. Ex" fosse seruido mandar entregares 
1330 ^ aoisecretario Joseph de Chaues ou a meu cunhado Roque perei¬ 

ra pera prouimento de rainha caza, porque da mesma contia farey rezão, agora 
0 peço de nouo porque os apertos do Reino são grandes. 

Siruaçe V. Ex.® mandar ao secretairo faça capitullo a sua Mag.d® de meus 
mereçim.'^°® pera que concorde a escretura cõ as que fizerão os gouernos pas¬ 
sados, sem eu o pedir comforme me escreuerâo, que se eu tiuera reposta dalgüa 
das cartas que a V. Ex.® tenho escrito não fizera lembrança, porem em Minha 
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consciência emtendo que tenho bem seruido» e o feitor olandes o manifestai a 
rezão porque dis, mereço a ElRey nosso snrõ fizerrae muita merçe; elle o 
saberá- 

Pareçeme corauir m.^o darme V. Ex-^' ordem larga pera poder prometer o 
que entender para se fazer melhor o seruiço de sua mag.de e sem ter esta pro¬ 
metia 0 que tenho escritoi e pus em pratica cõ quem a pudya ouuir q entregan- 
dosse Masquate e Matará, na conformidade era q estauai me obrigaria a dar 
sessenta mil pardaos de larís, e que eu mandaria em refês a satisfação disto 
em dinhr.” e em ôouzasquena Arabiase gastasse, e de fora prometia•<.. 
couzas e pessoas com quem se tratou, ao lim de largos dias me respondeo 
não - • • - tempo, bem emtendy que este era pera nos comtrario, porem não ficou 

sem - - -., algüas couzas, tenho tratado que escuzo relatar, que cõ o efeito o 

.fazer, e se as cartas forão cõ mais segurança tãobem o fizera, que os 

gouernadores da terra bem sentem o alçançar que me .cõ quem elles qui- 

zerão o não fizesse. 

Tendo esta feita esperando ocazião de a mandar por algüa uia me chegou 
por terra por uia de Malta hüa cartinha de minha caza feita em 12 de Janeiro 
pella qual uejome ser mais neçessário darçe o dinhr.'' que a V. Ex.'' peço, e diz 
que as pazes cõ olanda e Portugal e a índia estauão feitas, e o que mais me 
certificou esta noua foi outros particulares meuS' 

Diz me tãobem que esperauão nas naos q Ds terâ trazido, mandar 

me .despacho, e que tratando da comçulta do foro por aluara feito ê 

nome de sua mg.<f® pella hida que a Japão fis dezapareçera; e o mais serto seria 
porque não apareçeo couza de aguardeçimento; eu senhor não tenho que 
ofertar mais que meu mereçer; hum Ministro que me fas muita rar.Ç^ sem eu 
0 conheçer, mandou dizer a minha caza, que me auizaçe q a V.Ex.a se fizesse 
petição p.^ se renouar a comçulta, e que fosse em todas as embarcaçõis que par¬ 
tissem, porq a confirmação estaua serta, pois a comdição se cumprio; V- Ex.a 
por sua grandeza seja seruido despachar a petição que se aprezentar, q na 
verdade dobrado estimarey esta honrra ; pois V-Ex» espero me faça tanta que 
na escretura que da recomendação se fizer manifeste ser bem mereçida- 

Não pude remeter esta carta pello sinde a Dio, porque uão as embarcaçõis 
tarde pareçeome melhor eracaminhala por via de Surrate, e que o leuasse 
este Armênio Christào que pode tornar a uoltar cõ nouas da boa saude de V, 
Ex.a e das que o tempo offereçee, p.a tolerar tantas imcomodides do tempo, a 
pesseo (sic) de V. Ex.a goarde Ds. Congo 18 de nou.ro de 1653- 

Criado de V, ex.®' 

Duarte da costa home 

(Livro das Monções, n.° 23-B, fis. 357-358). 
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Excerto da “ Epistola exprobratoria ejusden Episcopi Chrysopolitani 
datada de 22 de Dezembro de 1653. 

1653 — Dezembro 22 

‘‘ Naturalis Dominus Pondae Brachman est, Bicholini Gubernator item 
Brachman, naturalis dominus ejusdem terrae Brachman, qui est Raula Sinay, 
qui in singulos annos vigenti quatruor mille xerafinorum redditus colligit. 

Rama Quini, et Baba quini, (') Brachmanes Ethnicos Salseti indige- 
nas, et opulentissiraos omnium mercatorum orientis- - • - 

(Archivum S. L, Roma. Ms- Goa, 40, fls. 384-385). 


(1) Sobre Rama Quenim e Baba Quenim encontra-se a seguinte notícia niima carta 
do Vice-rei Pero da Silva, de 28 de Nov. de 1638, escrita para Tomé Ferreira, capitão de 
Mangalor: 

" Nesta cidade mandey fazer justiça de Rama qiieny e Baba queny seu irmão por ser 
couza muy prouada terem tratos e comerçios [cõ os rebeldes de olanda e lhe passarS auizos 
era prejuízo deste estado por cujas culpas o sentençearão a morte, e perdimento de bens, e 
porq eu sou informado que nessa forta.^de mangalor tinhão estes dons irmãos actualm. to 
seus feitores por cuja via recebião muitas espeçearias e fazendas de preço, e lhes fazerem 
grandes carregações de mantim.to tendo cabedais effectivos para estes seus tratos, vos ordeno 
e mando era nome de S.mag.dsque no mesmo dia que tomardes posse vades cõ o vossoes- 
criuão, e como Juis ordinário dessa fortz.® aspouzadas dos taes feitores de Rama queny 
adonde Lançareis mão delles, e de todas as fazendas, e dr." q conssigo tiuerõ, e juntam.to 
de seus liuros e papeis de lembranças adonde custuraão assentar suas compras, receitas 
e despezas, o que tudo fareis inventariar pello mesmo escriuào perante o referido Juis” 

(Livro de segredos n.® 1, fls. 23). 

E na carta do Governador Ântonio Teles para D. Gilianes de Noronha, datada de 29 
de Novembro de 1639, lê-se seguinte passo: 

“.e muito gabo a V. M. o zelloqne mostra era procurara extirpação detam ma 

relee, como a do Rama queny, e conuS tanto que seja assy q encomendo e ordeno a V. M. 
execute o pareçer que tem sobre seu filho q esta em Urngnrla p todos os meyos possiveis e 
por esta prometo ao homisiado que isto obrar perdão de seu homisio e p qua faremos também, 
nessas diligencias „. " (Idem, fls. 38). 
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50 

Cariado Governador D‘ Braz de Castro a ElRei 

1654 ' Janeiro 2 

Difficultoso se me fazia hauer de dar conta a V. do sucedido nesta 

cidade na consideração da pena, que hade cauzar a V. Mag.d^í mo he força 
liauelo de fazer, assy pello lugar em que me puzerão, e occupo, como por leal 
vassallo de V. MagA 

Em 22 de Outubro do ano passado das seis para as sete horas do dia ouue 
no pouo desta cidade hum tumulto motim contra o Conde de obbidoa V. Rey 
delle que no dia antescedente hauia hido pera os Reys Magos, onde estaua, e 
ajuntandosse o referido pouo no terreiro de Se desta cidade, subirão huns acima 
e picarão o sino gçande e outros trouxerão consigo o cabido, e todos juntos forão 
a Camara da cidade e leuarão aos Vreadores e officiaes delia comas Varas e 
bandeira Real e depois de estar ja hüa grande multidão de gente junta cõ ar¬ 
mas, se vierão ao Paço do V. Reyj e entrando na casa da Relação tirarão delia 
com força e violência aos Desembargadores, que naquelle interim não poderão 
obrar outra couza pella furia do pouo, que com armas diuerças ameaçaria a 
todos a morte levandoos consigo a Sala Real, sem outro fundamento, 
mais que dizerê que viuesse V. Mag/^ e acabasse o mao gou.™° e para o con¬ 
seguirem forão buscar ao Secretario Joseph do Chaues Sotto mayor que reco¬ 
lhido estaua em sua caza e cõ a mesma violência o trouxerão a São francisco 
pera se tirar o cofre das vias de sucessão e quebrarão o de pao pera se hauer 
de tirar o de ferro, que estaua dentro, e vierão em dereitura com elle ao Paço 
do V. Rey e na sala Real quebrarão as fechaduras e abrirão as sucessões, que 
trouxe 0 Conde d’Aveiras, que Deus tem que ficarão na índia, pellas quais 
não estiuerão, por dizer hum Aluara de V- Mag.de ge ngo vzasse delias, e so 
se íizeçe pellas que trouxe o Conde de Obbidos, e quebrando os caxilhos em 
que vinhão, abrirão a primeira via, e foy Snõr a desgraça que achandosse tres 
successões, e sendo noue por todas, nenhúa delias estaua assinada por V. 
como consta do assento junto com que se não tratou de lhe dar comprimento, 
aliem de que as pessoas nellas nomeadas todas erão fallecidas e so esta viiio 
Manoel maz Homem, mas ausente em Ceilão ou Titucury donde "vinha para 
Goa, despossado do cargo de Geral de Ceylão, e ficou em Cochira, e assim pro¬ 
curou 0 pouo, pella desesperação em que ja estava de buscar quem governasse, 
de baixo de todo o risco, pois só nisto lucraria a sabida deste feito ; e como nas 

■ suas sucessões diz de ordinário que estando o Governador ausente Governe 

■ 0 Conselheiro mais antig.”, perguntarão ao Secretario do estado quem 
era e como respondesse que eu e sem outro fundamento leuado desta 
palaura lhes lembrou minha pessoa, que ao tal tempo bera descuidado do 
sucesso estaua por Câpitão do Paço de Daugim, fora desta cidade de que o 
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Conde de obidos me hauia prouido por morte do proprietário, foy a mayor 
parte do mesmo pouo a rainha caza licando outro no Paço e subindo a camera 
onde estaua todos cõ bacamartes e espinguardas, me disserão que V. Mag.tle 
era seruido gouernaçe eu este estado, estranhandolhe a acção tão teraeraria lhe 
rezisty quanto pude, mas tudo foy debalde, porque a furia do pouo não 
admitia resão algfla e assy pegando em minha pessoa e dizendo que 
aceitasse enão quizesseque se perdesse esta cidade e estado, pois na¬ 
quelle dia se acabaua e me não terião por leal, antes portraydor e me 
matarião logo, e que se não hauiâo de hir daly sem a execução de seu intento 
que era so seruir a V. e não se acabar de todo este estado, e parecen" 
dome distiialo de seus intentos, como me visse na fortaleza junto alguns mi¬ 
nistros e pessoas de respeito, ouue de vir com elle, mas não foy assy porque 
depois que me vio o pouo em sua prezença então foy mayor e mais resoluta a 
deliberação de me violentarem a que aceitasse o gouerno sem me quererê ad¬ 
mitir resão algãa, sendo que as dey bastantes para me escuzar de encontro as 
ordens de V. Mag-tl®, nem ouue nem podia haner quem ouzasse dizer o contra¬ 
rio, porque o pouo não daua lugar a couza algüa, antes irritado me tiuerão 
morto, e a outros ministros que quizerão cõ boas resões euitar este feito, e logo 
fizerão hum termo pello secretario do estado pello qual depuzerão ao Conde 
de Obidos do lugar que ocupaua elegendome a ray pera este gouerno, sem em¬ 
bargo dos protestos e requerimentos que fiz e ficando o mais do pouo em guarda 
minha aquella noite, temendo me auzentase, fizerão no dia seguinte outro papel 
em que me obrigarão asinar, que enuiarão ao Conde de obidos por algus Reli¬ 
giosos e 0 chanceler a quem emcomendarão de palaura significasse ao mesmo 
V Rey 0 estado a que se tinhão reduzido comoaV.Mag^ sera prezente das 
copias dos mesmos papeis que acompanhão esta, e logo mandarão recolherão 
conde de obidos no forto de Nossa Snõra do Cabo e lhe puzerão hüa guarda de 
quarenta homõs, e a my outra para que me não pudesse sair das suas vontades: 
as couzas e os fundamentos que o pouo teue para objar hum feito tão escanda- 
lozo, deue elle de o reprezentar a V. Mag.de ; de my certifico a V. Mag.de que 
por não perder a uida tão sem fruito e arruinarse esta cidade e as mais com ella, 
ouue, constrangido de estar pello que quiz o pouo, e assy o representey ao con¬ 
selho de gouerno pello papel de que vay também com esta a copia ;não raandey 
deuaçar deste cazo pornãocauzar mayor alteração no pouo que de prezente 
está incapaz de se fazer com elle esta deligençia, nem poderá ser se nao de 
ordem de V- Mag.de ; trato de hir conseruando isto na melhor forma que posso, 
acudindo ao precizamente necessário, para que totalmente se não acabe de 
perder este miserauel estado da índia, thé que V- Mag.de haja per bem mandar 
0 que mais conueniente fora seo realseruiço no qual protesto acabar a vida 
eomo fiel e leal vassallo de V. Mag.de cujacatolica e Real pessoa Deus guarde 
como a christaudade e seus vassallos hauemos mister-Goa 2 de Janeiro de 654. 


( Livro das Monções, n.° 23-B, fls- 272-273 )• 
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51 

Carta do Vice-rei Conde de Aveiras a el-rei 

1654 —Janeiro 6 

-"íosalorhe perdida (■) pello apertado cerco e 
guerra que lhe fez O canara, como em outra carta desta via dou conta a V. 
Mag. e cuja católica e Real pessoa Deos guarde- Goa 6 de Janr.“ de 654. 

(Liv.® das Monções, 23 A, fl. 164), 

52 

Carta do Governador D. Braz de Castro a El-Rei 

1654—Janeiro 20 

0 Conde de obidos deo conta a V. Mag.d, nas cartas do armo passado da 
g«ra ,„e „ Canara tenrfeito as fortz.asda,„ella costa, e da p" 
aao te o prezente contana neUa com nrayor violência a como as pr^ca^^ Lto 
por sy f^rs e de pouca deffenção e elle as cometeo hãa e taa cõ ' 0 !“ s™ 
nor sendo sempre as mais de serco, não foy nossivel dpffpnriova ^ j ^ 
mandou 0 Conde de obidos cem soldados pata Mangalor com constoço fiX 

IrrnorT— ' lee esteve naguelL praça 

mas 0 poder do inimigo a contrastou com minas nor tal Pc-Hlitv ^ ’ 

«muros da pouoaçdo e ^ 0 » e. dgest. passai fictd^í^ri nZ 
mortos nas minas recolhendoçe os que nuderão a fnrf-? a 

mfmmãi 

tortz. Sebast.» de Carnl 

^«fogoasmbrasoomoauisdotemograldep^X^^^^^^^^^^^^^ 


(1 ) Pe. Francisco de Sousa, no Oriente Conquistado II r T ri t n oo 
nossos a largaram em 20 de Agosto de 1653'*, ^ ^ 
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tem sido muy bem socorrida e não são criueis as despezas que com a guerra do 
Canara se hão feito, e nada he bastante por quanto este inimigo nos guerrea 
com minas que por mais que trabalhão pellas diuirtir não tem reparoí e jnda 
que se lhe tem morto muita gente não lhe faz a falta que nos experimentamos 
delia, e não ha poder para em campo se brigar com elle e em consideração disto 
tratou 0 Conde o anno passado de admitir hfl enuiado que diz vinha por ordem 
da Cidade de Bedrur corta do Rey para algüa composição que não ouue effeito 
nem cõ hir 0 Pe. Gonçalo martinsda companhia e queelles pedirão a tratar 
delia, porque esta o canara muito soberbo (^), agora se offereceo EIRey da 
Sunda vizinho seu, mas de pouco poder a conduzir gente do Dialcão para lhe 
fazer guerra e mandou também para isto outro enuiado a fallar comigo que posto 
que lhe açeito o oferecimento, e lhe dera de boa vontade ajuda por mar de que 
lhe fiz auizo, tarda tanto sua reposta que se entende não resultara couza de 
effeito, hum Tanadar de Ancola offereceo a tratar também de composição da 
paz a que se lhe differio que da parte do estado se não hauia de fallar nella 
mas que se o Canara se puzeçe na resão se viria com elle em concerto e darse- 
Ihe esta reposta foy pello grande deuertimento que tem este estado cõ aquella 
guerra, e se poder acudir a Ceilão, mas não se concluio tè o prezente nada, fico 
aprestando outros nauiospara hirem a onor sem embargo dos que andãona- 
quella costa como em outra carta desta via dou conta a V. mag,de cuja católica 
e Real pessoa Deus guarde como a christandade e seus vassallos hauemos mis' 
ter. Goa 20 de jaur." 654. Dom Bras de Castro. 

(Livro das Monções, n-" 23 B, fls. 395-395 v-). 
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Carta do Governador D, Braz de Castro a El-Rei 

1654 — Janeiro 24 

Nas vias do anno passado mandou V. Mag.de remeter hüa carta pera 
El-Rey de Candea, e como este home esteja oje tão soberano, que se nlo 


(1) Escreve o Pe, Leoaerclo Pais: 

Xiapa Naique que residia emCarnataou Canará & por outro nome Iquery.este 

Naique diz o mesmo Rezende que ajuntou grandioso thesouro depois que tomou os Reynos 
aos Balalas com seu grosso cabedal & he Senhor de todos os Reynos desde o Rio Mirseu até 
Canchorata & destas tetras vem a Goa muyto arroz a troco de muyto ouro que á dita cidade 
vem de varias partes para sustento de tanta multidão de gente depois que cessou o que vinha 

de Conquão por causa da destruição que nelle fez o Sivagy Rage de nação Razeputru . 

O poder que tem este Naique serão quarenta até cincoenta mil homes Canaras da melhof 
gente de armas." ( 1‘roinptuam das Diffiniçoens Indicas, 2.'* ed., pp, 4S-46), 
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intitula senão por Mag de emperial aproueitandosse da ocasião e tempo que o 
tem feito entre nós e o olandez muy soperior enganando a hüs e a outros con¬ 
forme lhe esta melhor resão d’estado terrebilissima para sua conseruação, e 
como por natureza seja este Rey ambiciozo, se pode temer inclinarçe ao olan- 
d».pellosgrandes Presentes 4 llie faze moitoquelhe dâ 0 qne 0 estadonao 
Irê possível fazer, aliem de que 0 olandez trata so de se perpetuar, e nâo tepata 
nas terras, de que este Rey se quer senhoriar, patecendolhes que em todo 
tempo que tenMo melhora as recupetatSo e so consiste para 0 conseguirem 
expulçarênos 0 que Iratio cõ todo affecto, e asy pareçeo ao Conde de obidos 
e ao conselho que lhe assistia não coniiir mandarse a carta de V. Mag. por¬ 
quanto lhe fallaua por Tos como era estillo em tempos antigos quando etamos 
senhores da índia, e que se lhe fizesse outra como em effeito se fez em que se 
noz a firma de V. MagA na melhor forma qoe pode ser fallando lhe por 

Alteza por parecer justo.francisco de mello de Castro, e ver se dandoa 

a ElRey de Candea se podia reduzir a nossa parte, mas nunca ouue lugar disso 
por sua variedade e inconstançia, sendo que quando chegou o capitão geral se 
nos mostrou afauel, mas logo experimentamos o contrario e de prezente anda 
cõ 0 seuaRayal em baixo e quazy esteue o nosso a Romper com elle, e foy 
mercê de Deus não o fazere pellas resões que aponta o capitão geral nas cartas 
cujas copias vão a V. Mag.‘l® que as mande ver sendo seruido. Deus guarde 
a católica e Real pessoa de V. Magóe como a christandade e seus vassallos 
hauemos mister. Goa 24 de jan.ro de 654. Dom Bras de Castro. 

( Livro das Monções, n.” 23'B, fls. 362). 
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Carta do Governador D. Braz de Castro a El-Rei 

1654-Jan. 25 

Por varias vezes se tem escrito a V. Mag.^oque a Raynha velha de eochira 
expulsou ao Rey que gouernaua o Reino pondo em seu lugar a hum sobrinho 
delia, por fallecer o anno passsado ellegeo outro a quem quazy todo o Reino 
segue, e o Rey velho esta retirado em hüs inattos donde se affirma não se fazer 
cazo delle. A Raynha que hê a que tem superioridade em tudo andou todos 
estes tempos requerendo a cidade de cochim aprouasse a elleição destes seus 
parentes, e sempre se foy pairando cora ella en conformidade das ordens de 
V. Mag.'^®, e do que deixou ordenado o V- Rey Dom Phelipe maz, que era não 
declarar por hüa nem por outra parte, Agora escreue o capitão e cidade de 
Cochim as cartas cujas copias serão com esta, era que diz pede a Raynha 
coroem na mesma cidade este Principe que leuantou na forma que se custii- 
maua fazer cõ os Reys antigos cõ hüa coroa de ouro que o Snõr Rey Dom 


DOO. 55 


1654-JANEIRO 25 561 


Manoel que Santa gloria haja mandou nos princípios da índia ( )' ao Rey 
que então gouernaua aquelle Reyno (”), e so nestes actos se uza delia, e a pro¬ 
posta desta Raynha hê trabalhosissima, porque se se lhe não conceder se de¬ 
clarara contra nos, e quando nos não faça outro dano bastara por de serco 
a cidade de cochim donde o sustento ordinário se traz de suas terras todos os , 
dias, e se se lhe conçede de declararmonos contra o Rey velho que poderá em 
algü tempo ser restetuydo. Ao capitão de Cochim e a Cidade heide escreuer 
vão pairando cõ isto na melhor forma que ser possa; e que digão a Raynha 
que os Reys visinhos não tem ajnda consentido em que seu sobrinho seja Rey 
d he hüa diligencia que sempre se faz aserca de seu saçerdocio e que sem ella 
não podem o capitão nã a cidade coroalo, e entendo que sera isto causa de hauer 
grande dilação que os Reys Visinhos. todos não estão conformes era que o 
leuantado o seja, e sempre procurarey hirme ajustando com as ordens de 
V. Mag.de ecom aquillo que o tempo der lugar: Deus guarde a católica e 
Real pessoa de V. Mag.de como a christandade e seus vassallos havemos mis¬ 
ter. Goa 25 de Janeiro de 654. Dom Bras de Castro. 

(Livro dasMowçÕes, n." 23-B, fls. 371 )• 
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1654"-Janeiro 25 

Carta do Governador D- Braz de Castro escrita ao Rei 

Dom Matheus de Nasção bramane Bispo de Crisopolis hauerâ dous annos 
que [ veio ] de Roma terceira vez e passou a Corte do Mogor e daly a 
Surrate, donde voltou [para] Visapor corte do Dialcão e se aifirraa 
trazer algüs formões ou ordens suas para os [ capitães] das terras debaixo nos 
darem algüa moléstia, e escreveo a hum Baltezar maz ' [ brame ] ne de Bardez 
hum papel de exortação pera que elle o fizesse aos mais persuadir a que 
procurasse tirarse do cativeiro em que estes diz estão em nosso poder, sendo 
isto muito pello contrario, porque os bramanes passão com tam bom commodo 
como os Portuguezes, o maz prendeo os homes e mos mandou cõ as cartas, 
hum delles se diz ser de ordens Sacras, mas teagora não apresentou cousa por 
onde conste, o Bispo se veo para Dicholim, e como soube da prizão dos homês 

1 —Mascarenhas. 

( 1 ) Vide K. M, Panikkar, Makbar and the Portuiuese, pp. 155-156 : K, V. Krisna 
Ayyar, The Zamorins of Caliout, pp. 215-216. 

(2) UnniRamaVarmah. 
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<iue foy publica, escreueo hüa carta com sobre escrito para my pella qual 
pareçe estar este Perlado desemparado da graça de Deus, e mandando chamar 
alguns Perlados e Religiozos foy hum por nome frey Antonio de Sanctiago 
capucho, fallar com elle, e estranhandolhe o mando da carta, e de suas 
acções, retificou tudo o que hauia escrito a elle e a outras pessoas e espalhou 
alguns treslados (‘) que por serem mal soantes mandou o Santo Officio lançar 
excomunhão para que se não diuulgasse e se leuassê todos a aquelle tribunal* 
estes papeis remety ao ouuidor geral do crime para que fizesse sobre ellesas 
diligencias necessárias de que serão com esta as copias, os naturais das terras 
estão de bom animo para cõnosco, e estranhão muito o procedimento do Bispo 
excepto algus de Bardez (“) que hê gente de pouco porte que leuados da Idolatria 
de que estão muy viciados se passarão a terra de mouros donde fazem algQas 
desinquietações {") a que tenho mandado acodir, de prezente se affirma estar 
0 Bispo mais humano, e querer passar ao Cairo que he sua própria missão, se 
assy for não há duida que se euitarão algus desgostos que se poderão 
originar cõ sua estada em Dicholim que hé pouco mais de duas legoas desta 
cidade, porem quando se resolua a assistir naquella paragem procurarey cõ todo 
0 cuidado e càutella ver se sepodehauer as mãos, e embarcalo para esse Reino* 


(1) Lê-se numa carta do Patriarca de Etiópia, Afonso Mendes, escrita de Chorão 
( Goa ) ao Padre Pedro de Valadares S, J., em 13 de Jan, de 1654; 

".Pello padre Baltezar Citadeli mandava lá outro livro da minha viagem, e tudo o 

que em meu tempo succedeo em Ethiopia, também em latim. 


Ja 0 anno passado escrevi que se devia de considerar se he bem falarse nesta obra do bis¬ 
po canarim dom Matheus de Castro, grande encontrado da Companhia, de que se falia no cap. 
24 deste 4,“ livro e no cap. 28 e no cap. 29 e no cap. 30; e ainda se poderão ajuntar 3 ou 4 
capitulos mais pellas grandes exorbUanoias que cá tem feito de novo, escrevendo cartas 
aos Bragmanes seus naturaes que se alevantein contra este estado e se livrem das 
tyranias dos Portugueses Francisaanos que tem cuidado da ohristandade de Bardes 
e contra os da Companhia que são vi^airos em Salsete . 

Se eu puder haver ás mãos estas cartas antes da partida da nao, eu mandarey a Nosso 
R.âo Padre o treslado delias e lá as poderá V. R. ver,” (C. Beccari S. L, Rerum Aethio- 
pioanm Scriptores Occidentaks Inediti, Vol. XIII, pp. 394-395). 

(i2) VideManucci, Storia doMo^or t, I, pp, 211-212, Vide também as cartas do 
Pe. António Botelho, S. J., datadas de Agrá em 20 de Jan. e 2 de Fev. 1652, (Mss. Mars- 
•den. Addit. 9,854, âs* 137-142 v.). 

(3) O Vice-Rei Conde de S, Vicente, diz no seu Alvará de 21 de Setembro de 1667, entre 
■outras cousas, o seguinte, em justificação da ordem da expulsão dos gancares hiiidu.s de 

Bardês: ". os ditos gentios [de Bardes J por uezes intentarão motins e Rebeleões 

contra a Magís dElRey meu Sõr, e ultimamente como no anno de 1654 entrando o exercito 
dEl Rey Idalxa nas ditas terras, sendo seu general Abdala Aqnimo se rebelarão, e passarão 
aos mouros, e tomarão armas contra o estado seruindolhe de espias leuandolhe mantimentos 
para o exercito... ” (Códice n,“ 33, fls. 26 da Biblioteca Nacional de Paris). 
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Deus guarde a católica e Real pessoa de V. Mag.^^® como a christandade e seus 
vassallos hauenaos mister. Goa 25 de Janeiro de 654. Dom Bras de Castro. 

( Livro das monções, 11 .“ 23-B, fls. 375). 
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Carta: do governador D. Brm de Castro a EhRei 

1664—Janeiro 25 

O Nababo (‘) mirz mulla do Conselho d’ElRey Cotubuxá, e seu capitão' 
gerab procede cõ grande fineza, cõ todos os particulares tocantes a Ilha de Cei¬ 
lão e hauendo mandado este anno em dinheiro quarenta mil x.®s, se lhe manda 
agora pedir sincoenta mil, que infaliuelmente mandara açeitando em satisfação 
disto Elefantes que se cassão em Jafanapatão. E posto que recebe nisto intereçe 
não he pouco 0 que tem a conquista de Ceilão cÕ os prouimentos q lhe manda, 
e hé tão pontual nelles e em nossas cousas que escreueo e 0 conde de obidos a 
carta cuja copia vay cõ esta, este homê mandou era companhia de V* .Rey Dora 
felippe mãz hü Diamante com carta sua a V. Mag.”^® de que esperaua reposta e 
como faltou ficou algum tanto desconfiado. Pello que sendo V. Mag.^® seruido 
mandara fazer reposta a sua carta que poderá vir acompanhada de hüas armas 
de vestir que muito deseja, e hüa peça de borcado que nesta terra se não acha, 
e aquy se lhe ajuntara outra couza para se llie mandar com a carta de V.Mag.'!® 
cuja Católica e Real pessoa Deus guarde como a christand.® e seus vassallos- 
hauemos mister Goa 25 de Janr.“ de 654* Dom Bras de Castro, 

(L.® das Monções, 23 B, fls. 369 )■ 
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Carta do Governador D, Bras de Castro ao Rei 

1654-Janeiro 27 

He estillo antiguíssimo dos gentios desta cidade passarem em certos dias 
de Agosto a outra banda da terra firme que fica fronteira ao Paço de Naroa a 
fazerem lauagem de seus corpos e outras ceremoniasque se lhe não proliibio 
por conseruação da amizade que temos cõ ElRey Idalxa; 0 anno passado mani¬ 
festou 0 Inquisidor Paulo Castelino de freitas ao conde de obidos que hauia 


(1) E’ 0 mesmo a quem Fitzler chama, por erro, nababo de Manamotapa (Vide Cit, 
O Cerco de Columbo, p. 139 n. 
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nisto algum escandalo e que o Inquisidor geral desse Reino lhe mandara or¬ 
dens sobre este particular para que prohibiçe esta lauagem como em effeito fez, 
por cujo respeito começou logo da outra banda auer algua alteração por se 
inouar hüa couza premetida ha tantos tempos, e por se euitar propoz o mesmo, 
V. Rey a matéria em conselho de gouerno e vniformeraente se assentou que 
por ora se não impidisse a lauagem pellas resões apontadas no mesmo conse¬ 
lho, e que se desse conta a V. Mag.^® cõ a copia delle que sera cõ esta sobre 
oque raandaraV.Mag.de tomar a resolução que for mais conueniente a seu 
real serviço. Deus guarde a católica e Real pessoa de V. Mag-de como achris- 
tandade e seus vassallos hauemos mister. Goa 27 de Janeiro de 654. Dom Bras 
de Castro. 

(L.“ das monções, n." 23-B, fls. 506). 
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Carta do Governador D. Braz de Castro ao Rei de Cândia ■ 

165t — Fevereiro 22 

Considero a V. A. tam esquecido da correspondência e amizade com que 
os Reys de Candea predecessores de V. A. correrão sempre com os Portugueses 
que me obriga a fazer a V. A. memória do m.to que lhe conuem tellos por 
amigos, e aliados, não se leuando V, A. de nouidades que podem cauzar total 
Ruyna em seu Reino, e exemplo muy viuo tem V. A. no procedimento que a 
nação olandesa há tido comnosco despois de tregoas apregoadas, e celebradas 
entre a Mag.de DelRey meu SnÕr e os estados de olandai querendose senhorear 
violentamente das praças e terras dessa Ilha sem quererê estar pello que se 
julgasse em Europa, nê por conueniençia algüa, sendo que cõ a pocessão de 
Gale não adquirirão dereito algum nas terras por não serem da jurisdição 
daquella fortz.a pello que veja V. A. quais visinhos vay tendo, e que gente 
fauorece, se V. A. fauorece o que não creo contra os Portugueses que possuem 
0 que tem nessa Ilha com o titt.° que a V. A. hé presente, e o hão de possuir 
mediante o fauor Diuino, porque temos Rey Português que hade acudir a 
índia cõ tudo o de que neçessitar, e os que nella nos achamos ainda he cõ 
animo de acabar a vida em deffenção do que possuimos nessa Ilha, e em toda 
a outra parte pelo que deue V. A- considerar o referido nesta e o quanto lhe 
conuê a conservação de nossa amizade para cujo effeito e pera se dar satisfação 
de queixas passadas de parte a parte dispondosse V. A, a que assy seja 
mandarey hüa pessoa qual conuê a visitar a V- A- e tratar negoceos de 
importância e ytilidade. Ao que me raoue querer evitar danos e violências 
que V. A. hade experimentar, e todo seu Reino com aliança e amisade dos 
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e . s. to isto assy todos os Eoys do Sol s outms ,art«s aoode 

elleschegioeconqoistaoalta de que o significo a V. A. da patte dei Rey 
DomJoioo4.*mensn5t petelle assy mo ordenar; gnardeDa. a V.Aeo 
alumiam sna dioina graça e com ella aja Soa real pessoa. Goa a 22 de 
fr." 1654 .0 Conde de Aveiro. 

(Livros de Segredosi n.° 1, fls. 64). 
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iue « àm m Pf Antonio mm da 
afr.oodíSMzcAlmSoradoe aPmPinto de meUoPera ira- 
tare a paz com el Rey Siuapanaique. 

1654 —Março 6 

Dom Bras de castro ette. faço saber a vos Fran.co de Sousa Acaforado 

capilío da forta.« de onor d por me se, presente o « de S m^ 

A f P pqnerar oue do q fordes encarregado do seruiço de b. mag. 

^ ■ tnda. a boa satisfação, inteiresa, efidelidade, ouue por bem de vos 
P'“*“""‘tb,:ttattodep^econcordia com El Eey Siuapa. 
encarregar como vos mandey dar este 

naique OU CO as pessoas que seu puu 

regimento que guardareis tão inteiramhe como se nelle contem. 

Presente vos he o pouco fundamento com q este Rey quebrou a paz 

sade dTattlsannLse conseruana com -tado e a guer 

f o tnrictq íi<; niiutro fortz.^^^ do Canará que obrigou a se largarem as tres 
rBam2 ê Camllim e por nltimo a de Mangalor. E essa se tem visto em 
" do pÍ —e a c.ns.r.aç .0 dela ao valor e b» d.spos,. 

^. “ deleV, e porquanto Malopa mdo -atou "" 

prIU” t*r )Tpaa por nouas capitulações c» o mesmo 

vos alargareis a dn).t»' e sincoenta tÉ vinte e seis pagodes o candd e na mesma 
"Lereis na pimenta ,ne bade se lhe tomar too_p^o em nentoa 
forma dos quinhentos candis cõtanto que se espera nao votos Onora 
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presente 0 não hauer pera se lhe poder mandar nem se poderá hir.não 

ho verão q vem e do q obrardes me fareis aviso sem falta. 

Tudo 0 que poderdes poupar assy na quantia de pimenta.hade 

to™ar ... hade dar em cada hum anno, e no preço delia fareis 

sinalado seruiço a sua mag.^e que .remunerado e o deueis esperar 

de sua real grandesa o que porey por muy recomendado.de vos o 

procureis assy porquanto se acha a faz.» de Sua mag.de muy exausta.. 

.partes a que com ella se deue acodir e por todas as vias deuemos 

attender..ação euitando os meios de dispêndios infructuosos. 

E primeiro que trateis de cousa algüa deueis propor a restituição de 
Barcelor, camboly e mangalor com a.que naquella praça ficou em 


que instareis todo o possiuel e quando se não.restituição destas 

praças nem por isso deixareis de conseguir o intento..ordenando no 


tocante a pimenta na forma apontada ficando sempre direito reseruado ao q 
temos nas fortz.^s q forão rendidas senão largadas de moto proprio. 

As causas q haueis de apontar a se não comprir o ^ assentastes malopa 
maio serão q em tempo que tínhamos todas as praças do canara se lhe não 
concedia mais que duzentos candis de pimenta por annoa vinte e cinco 

. e que de prezente não há outra praça mais que essa e que hé 

excessiua a perda q a faz-^ de Sua mag.de recebe em tomar a pimenta por tão 
alto preço e quando a fortz.a se perdesse o q deus não permita não ficaua 
El Rey Siuapanaique muy ganhado porq.to ns accidentes da guerra trazem 
consigo semelhantes desgraças, mas sempre o estado auia de conseruar a 
opinião de se lhe não tomar mantimento nem consentir quanto lhe fosse 
possiuel 0 fossem buscar a seus portos outras nações e as fraldas do mar 
auiãode sentir oppressão e que todas estas causas preponderão a concordia 
e amisade. 

E fallandosse nas perdas e danos que dizem ter recebido diíirireis q 
maiores são as que nos tem dado em grandes despesas infructuosas obrigamos 
a desmantelar tres praças cuja restituição requeremos e assy que não ha lugar 
de se falar nesta matt.a em que temos tanta Justiça de nossa parte, e quanto 
ao ajustamento nos mais particulares que não ignorais a sahida que lhe deueis 
darhéamesmaqueleuoupor Instrução o Pe. Gonçalo Martins de que vos 
vay a copia e da que também se deu aos p.es Miguel dalmeida e Ignacio de 
Archamone por ellas vos gouernareis e no particular da galeota que se 


represou.. hum hê hido a ceilão, 

Hauendo ajustamento como espero em nosso sõr e em vossa boa 
diligencia não.o auerdes de passar a corte de Siuapanaique o que 


podeis certificar em meu nomee com....vosso do que ouuerdes obrado vos 
mandarey fazer hüa merce para vos ir daqui.... for necessário a viagem, e na 
mesma occasião se vos difirira ao mais q pareça ser neces-^o mas no que ca 
pitulardes aduertireis que tanto que voltardes da corte hauendo de ps.ar a ella 


DOO. 60 


165á -MAEÇO 29 56T 


vira Gõvosco embax.^^ a esta cidade pera se jurarem também as pazes, e como 
a distancia daqui a onor seia tão. - ■ * de qual. • duuida ^ se offereça me fareis 
auiso pera hir resoluida com toda a breuidade . • * • a mesma espero se tome 
termo nossa guerra que tanto tem perturbado .... na carta q vos escreuo faço 
aduertencia de como vos deueis... .em outros particulares que neste regimento 
se vos não apontão. Dado em Goa. António Ribeiro o fez a 6 de março de 


1654. 

Tornouos a aduertir que façais toda..de largar e faser 

restituição ao menos das fortz.*^®....alegando o 


direito que Suamag.<íetemnell..pella doação feita por.. quando para 

este effeito se peça algiia cousa como não for pimenta me avisay para...tomar 
meyo que pareça mais couuenientei e quando de todo se não de lugar a tratar 

..orada tal restituição (em que instareis) fique direito reseruado pera em 

todo 0 tempo sem embargo de se capitular paz se poder tratar da tal restituição 
de fortz.as o q vos ey por muy encarregado. 

Suposto que este regimento fala só com fran.<^° de souza Alcaforado por 

não hauer lugar a se copear hey por bem que tenha effeito e vigor.passado 

para.delle se assentar paz cõ el Rey Siuapanaique o ,.da 

companhia de Jesus, cap.^ mor Pero Pinto deraeIlo, eo mesmo fran.c°de 
souza Alcaforado, e que todos tres conformes guardem e obseruemo que nelle se 
contem conforme o aluara de crença que lhes mandey passar e o mais que se 
relata na carta para fran.co de souza e o ^ de nouo mandey escreuer as mesmas 
tres pessoas apontadas no mesmo dia e era acima, o secr." J oseph de Chaues 
soto mayor o fes escreuer. Dom bras de Castro. 

(L.* de Beiimentos e Instruções, n." 5, fl. 82 v.). 
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Tradução da carta do sultão de Bijapur 
Mahamad Adilxá ao Governador da índia 

1654 - Março 29 

TresMo da carta que escreue 
a V. S. elRey sultão mamede 
Idalxa na qual dis o seguinte 

Ao asistente no alto estado mando poderes, gouerno obra animo ventura 
sustentador de paaz e amisade escolhido na ley do mexia Liberal da comdição e 
lião do raaar Dom Bras de Castro gouernador e V. Rey do estado de goa que 
sempre esteja a bom saluamento e com acreçentamento do estado a quê escreuo 
esta cõ amor e com as letras emxerridas como aljofres e fazendo por ella a saber. 






















568 


ASSENTOS DO CONSELHO DO ESTADO 


A carta que ao presente V. S* me escreueo por o estimado e honrrado Pe. 
antonio botelho, e o onrrado e de minha confiança, maleque acute vy a sustan- 
çia dela e juntamente entendy tudo o que elles afirmarão de palaura a meu 
seruiço Real en que trataua aserca de siuapanaique pello trabalho e oprecção 
que lhe daua de tudo fuy enformado a quê mando agora por meu Real formão 
cõ muita Reguridade, que o leua meu maldar, pello que esteja V. S. certo 
que cõ elle o ficara quieto e mandara tirar o serco que tem posto a fortalz." 
de Onor e Restetuira as mais que tê tomado, afora dela, e estara c5 V. S. cG 
muita paaz e quietação, e se o não quizer, não tera, bom fim e resão, porque 
antremy e elRey de portugal que tem coroa de ouro, ha, e corre, antiga ami- 
sade, amor e conformidade, que pera tudo isto cõuê, que mande V. S, com md» 
preça a minha Real prezença ao onrrado vertuozo e Reuerendissimo, o p.® gon- 
çallo míz e tanto que elle chegar caa, e se siuapanalquei não der coraprimdo ao 
que lhe tenho mandado, e encontrar a minha ordem, vera V. S. o castigo que 
pera isto lho mandarey dar, e de palaura o que tenho falado, com o p.® antonio 
botelho e com o dito maleque acute, elles por suas cartas que escreuerêi a V. S- 
ficara, imteirado. milhor, feita aos 23 do mes Rabilacar de 1064 mes, e era, de 
mouros que foy a 13 de março de 1654. 

A qual carta da letra parçia eu CrisnaSinay lingoa do estado tresladey 
en português, e -foi lida e destrinçada por mula moidin tresladador 
dela do estado a que me reporto e o asinou aqui comigo. Goa 29 de 
Março de 1654. 

(a) mula moidim (a) Crisna Sinay 

(Livro das monções, n° 24, fls. 287). 
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Instrucção Para o R^o Pe. Gonçalo Uartins da companhia de Jesus 
que ora passa a corte dei Rey Idalxá 

1654—Abril 16 

Achasse este estado tão obrigado a boa correspondência e amisade dei 
Rey Idalxá que fora nota faltarselhe na demostração de gratificação, e como 
me pedisse fosse a pessoa de V. P. a aquella corte e ser conueniente fazer 
V. P. a tal jornada assy ao conseguimento da missão que se há principiado 
como para com effeito se effeituarem algüas matérias que a V. P. são presentes 
em beneficio do estado para o q me pareçeo dar a V. P. esta Instrucção que 
seruirá demais.tais negocios, 

Pnmeiramente como o natural dos Reis negocear-se cõ elles por mevo de 
presentes e dattas, tanto que V. P. com o fauor diuino chegar a Visapor e lhe 
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for signalado dia para auer de fallar a El Rey lhe apresentara da minha parte' 
e do estado o presente que lhe vay e constará da lista do v.°^ da faz.®' signifi- 
candolhe a boa vontade com que se lhe offerece e que não ha mais que 
demostração do fillial animo com que o deseio agradar e a naçao Portuguesa 
0 que por carta lhe significo. E como fosse disposição sua ir V. P. a sua 
prezença, não parecia conueniente fazello sem a tal demostração de mesmo, 
principio de hila corroboração a antiga e grande amisade que os Reis seus 
predecessores tiuerão sempre com este estado de quem experimentará as 
mesmas acções em tudo o q se offereça de seu seruiço e augmento de seus 
Reinos, o que também se representa a sua mag.^® que deos guarde de quê deue 
esperar as graças assy por carta como pellas mais demostrações que de sua 
real grandesa se deuS esperar, 

Presente lié a V. P. o estado em ^ se achão as praças do canara, tres 
delias perdidas e onor era apertado cerco, fará em Junho dous annos e indá 
que se tem brigado e conseruado com toda a demostração de valor, comtudo 
conuirá muito tomar termo esta guerra assy pello a que se expõem onor 
continuando no Inuerno, como pello diuirtimento e grandes despezas que 
causa, auendo tanto a que acudir, pello que dando V. P. as graças a El Rey 
Idalxá do formão que remeteo e hé passado a Siuapanaique instará tudo o que 
0 tempo e as occasiões permitirem a que de seu moto obrigue ao mesmo 
Siuapanaique a leuantar o serco de onor, e que não dando cumprimento ao for¬ 
mão 0 faça por armas para o q tem motiuo assy na desobediencia como no 
socorro que lhe pede o Messnr, e também deue V. P. instar sobre a restituição 
das fortalezas de Barçalor, cambolim, e Mangalor, buscando V. P. os meyos 
que lhe parecerem mais suaues e de menos empenho ao estado porei ninguém 
melhor q V. ?• sabe o como se acha exhausta a fazenda real 

Comtudo 0 obrar em semelhantes matérias sempre tera dependencia de 
datas e mais cõ mouros e gentios, e assy entendendo V. P- que por este meyo 
se poderá conseguir o q intentamos o tocará empenhandosse com a palaura ao 
comprimento por minha parte e do estado, não ajustando porem na 
copia sem me fazer a saber para que com parecer do concelho se resolua 
0 mais conueniente e sempre o parecer de V. P. venha por escrito muy distinto, 
mas aduirto que a pratica nesta parte seia a que cõ effeito se consiga a 
restituição das praças. 

E sendo caso que ElRey Idalxá se disponha â ser medianeiro entre o 
estado e Siuapanaique para a concordia da paz que o podem redusir dadiuas 
do mesmo Siuapanaique, seja V. P- aduertido qüe o empenho de pimenta 

seia 0 menos que ser possa diuirtindo a pratica quanto lhe for possiuel,.e 

V. P. seia prezente o que ha procedido sobre este particular pois foi mandadO’ 

a onor para 0 ajustar* não.para que se duplique, comtudo não hauendo. 

.. conciderando V. P. que por este se poderá desoprimir Onor com a 

breuidade que.me avise V. P. sem dillação cora seu parecer e cõ 
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elle hir daqui o ajustamento.que.largar de maneira q 

trabalhe V. P. por seru." ‘ de Deus e de Sua mag.'^e.....da comp.“ pera 

pormos de p.^ esta guerra q tanto tem cansa. 

Será também de muita importância procurar V. P. afeiçoarse ElRey Idal- 

VQ n virtn J_ r„. 1 1 , , 


^ .da fee verdade e correspondência Portuguesas, e que tendo 

sua Altesa.passados tiuerão com os Portuguesesi o menos será sacrifi¬ 


carem as vidas em seu seruiço .preponderar para sua Altesa não admi- 

tirem seus Reinos hOa nação tam fementida como a olandesa e que os deue ex¬ 
pulsar por sy e por seus capitães e vassallos.porq • ..nossas e suas armas pO' 

derão conseguir grandes efeitos. E isto aponto a V. P.pella q me ocorre, 

e não porque duuido a propolo V. P. cõ muito mais efficacia e ser também este 
hum dos essenciais pontos desta Instrucção. 

Não sendo... ■ ......expedirem as ordens necessárias para os Aiialdares (') 

vismhos a Salcetee Bardes terem conosco toda a boa correspondência eamisade 
a qual não faltará de nossa parte como se tem experimentado, nem menos se 

euem admitir.das.que se passem a outra banda constando 

serem leuantados e rebeldes antes se deuão entregar e quando se não faça não 
nos consentirem para q por estemeyose reduzâo e aquietem o que sera facil 
desenganandosse de q não tem colheita nem amparo. 

Também deue V. P. procurar sem q se entenda nem cause escandalo se 
mande Aualdar que não seja de parcealidade de xá saibo nem garibo porquanto 
a expenencia tem mostrado originaremse algüas discórdias pella ambição destes 
homes que tiranisâo os pobres e he isto matéria q ao mesmo Rey Idalxá con- 
uem para .melhor couseruação das terras, e os embaxadores q se ouuerem de 
mandar para assistirem neste estado seião pessoas authorisadas e de bom pro- 
ce imento para que assy se difira de hüa e outra parte os negocios que se 
offereçãQ com melhor.. menos obstáculo. 

As pessoas aceitas a ElRey Idalxá em que se acha melhor correspondência 
he fatecan, Xagi, e de presente Melique Acute, aos quais vão seus presentes 

.:.*‘sta entendece que serão propicios, em particular 

Melique Acute em quem reconhecemos amisade e grande demostração de 
querer conseruar a paz e ajudar nosso partido, pello q o deue V. P. segurar na 
remuneração conseguindosse o q se pretende. 

O Xá Saibo he cunhado do mostafacão Inimigo q foi deste estado 
conhecido eo mesmo estillo segue este seu parente comtudo henos forsado 
d.ssimdar. pelo q o deue V. P. visitar não hauendo cousa q obrigue ao 
contr. edar lhe a peça q também vay para elle, e a estes homes escreuo, e 


1 —serviço. 

(1) Avaldares: governadores. 
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quando seja neces.™ fazelo também a ecalascan ..V. P. se disporá 

0 que de prezente se não faz por elle estar muy distante cõ o aRayal. 

Conforme o ultimo aniso que se recebeo de Visapor se deue 
entender auer el Rey Idalxá ordenado ao Bpõ dom Matlieus se saísse de seu 
Reino, e conforme as noticias q tem chegado da cizania que semeou entre a 
gente de Bardez e os nouos requerimentos q pretendia faser na corte do Dialxá, 
ou os fez por via de Xá saibo, conuirá diuirtirse este sogeito da visinhança e 
que se mande para a missão que lhe toca que ire grão Cairo onde Sua Santid-** 
por ultimo se afirmão o manda assistir o q V. P. procurara se consiga com 
aduertencia que a sua pessoa não preceda perjuiso nê mao tratto porq.^o he 
bispo e se soube tão mal aproueitar de dignidade tam superior. 

Como a distancia daqui a Visapor seja...... 

...muito a miudo o recomendo e peço assy a 

V. P......nesta 

Instrucção se contem e os mais q de nono. .. 

.....a prudência.duresa, e talento 

que não só.he presente.. os mais q conhecem 

a pessoa de V. P. e porq não haja obstáculo querendose saber do poder q 
V. P. leua para semelhantes negocios sera com este aluará dé creença 
de q V. P. uzará quando conuenha, e as occasiões o requeirão, e confio eu 
muito que seja o mayor seruiço de Deus e delrey nosso e aumento deste 
estado. Dada em goa. Antonio Ribr.° a fez a 16 de Abril de 654. o secr.” Joseph 
de Chaues Soto mayor o fez escreuer. Dom bras de Castro. 

{Regimentos e Instruções, n.° 5 fls., 84 v.). 
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Regimento que se deu a francisco de Souza Alcaforado 

1654 —Maio 16 

Dom Bras de castro etc. faço saber a vos francisco de souza Âlcaforado 
capitão da fortalesa de onor (^) que por me ser presente o procedimento 
que haueis tido nessa praça e experiencia da nação canará pellos annos que 
tratais cõ ella, e esperar que do que fordes encarregado do seruiço de Sua 
mag.d® procedereis cora toda a boa satisfação fidelidade e verdade, ouue por 


(1) No Regimento que se deu a João Pereira de Vasconocllos, capitão-mor das 
armadas do Canará, em 10 de Setembro de 1654, lê-se o seguinte: 

“.he largo e continuo cerqo que Siuapanaique tem posto a fortaleza de Onor.e 

se tem deffendido com notável valor... " (L.° de regimentos c instruções n.® 5, fls. 89). 
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■bem de vos encarregar como embax-^'" do trato de paz e coiicordia com el Rey 
Siuapanaiquei ou com a pessoa ou pessoas que seu poder tiuerem para o H vos 
mandey dar este regimento que guardareis inteiramente como nelle contem* 

Presente vos hé o mandar EI Rey Siuapanaique tratar cõ vosco a malopa 
maio de composição de pazj e o que assentastes cõ elle a que se não deu com¬ 
primento por exceder muito a copia da pimenta e preço delia pella impossibi¬ 
lidade de se lhe poder tomar como vos escreuy e ao mesmo malopa maio, e 
conciderando a matt*® e importância delia me pareceu e ao concelho que se não 

deuia suspender a praticai antes continuar.conciderações do seru.“ 

de Sua mag.de e bem deste estado. 

.que receberdes as ordens q se vos remetem procurareis 

com todo.saber a Vitula maio, ou ao capitão geeral dessa guerra 

em como tendes ordem minha para o .... que parecendo tratarse delia 

poderão procurar faculdade dei Rey Siuapanaique ..para esse effeito e 

quando seia neces.ro passar vossa pessoa a corte o fazeis.. pello 

empenho em q estaueis da passada que se não confirmou pello auerdes faltado 
bastante authoridade e comissão, e como de prezente a tendes lho fazeis a 
saber. 

E hauida reposta nomeandosse sugeitos ou ordenando El Rey Siuapanai¬ 
que passeis a corte o farey assy e lhe representareis o pouco fundamento com 
que nos tem guerreado quebrantando paz e amisade de tantos annos, e porque 
desejastes muito se conseruace me pedistes licença e faculdade pera poder¬ 
des passar a dita corte e leuais bastante poder para tratar da tal composição 

.deuevir na concideração dos inconuenientes que a guerra traz 

consigo, e . i....... aos uassallos, e quando Siuapanaique nomee pessoas 

que tratte desta matéria.no aRayal que está fronteiro vos auereis na 

mesma forma apontada comtanto que suspendesse as armas de bua e outra 
parte. 

Como 0 essencial para se effeituar a paz seiaacopia da pimenta que se 
deue tomar a esse Rey lhe representareis que o estado lhe tomara muito mais 
da que apontou se tiuera conta no Reino, ou a que se lhe pudece dar saida, e 
como a nação Portuguesa não custuma enganar antes tratar muita verdade se 
lhe tomara a contia a que se pode dar saida não se faltando ao contrato q com 
elles se assentar e hé que no verão que embora vem se lhe tomarão setecentos 
candis a vinte e sete pagodes cada candil, e em cada hum dos annos vindouros 
trezentos candis pellos mesmos vinte e sete pagodes e daqui se não pode pas.sai- 
■nem hauera lugar de se dar cumprimento ao que assentar e excedendosse a 
esta contia. 

Primeiro que vos declareis no tocante a copia de pimenta que se pode 
tomar a Siuapanaique regatiareis tudo o que for possiuel assy na contidade 
como nos preços e quando de todo ponto virdes que se não concorda, em tal 
caso podeis alargaruos a copia apontada de setecentos candis no verão que 
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embora vier, e trezentos em cada hum dos annos vindouros, e sendo a duuída 
em mais hum pagode por cada candil se nisso consistir o fazerse a paz a 
podeis effeituar alargandouos até vinte oito pagodes o candil mas seja quando 
não aja outro recurso. 

Não deixeis de tratar na restetuição das fortz.^s e no mais q contem o 
regimento que vos foi em seis de m.Ç° * proximo cuia copia sera com este, mas 
nem por isso deixareis de a conseguir e procurar a paz, antes tratareis delia 

com todo afecto, mas protestareis por.o ficamos direito 

reseruado para podermos pedir a todo tempo restituição delias, visto o direito 
que temos, mas não será por alteração da guerra, mas por raeyos suaues e de 
melhor correspondência, conseguindoce a paz como espero em nosso sõr na 
forma apontada neste regimento não duuideis na confirmação e pedindoce 
refens a ella e satisfazendoce com vossa pessoa até ir a tal confirmação o fareis 
assy avisandome com toda breuldade do q obrardes e a despeza q se fizer com 
os patamares se pagará. 

Este negocio de vos encarrego hé de grandíssima importância .. 

... 0 deueis tratar acauíellandouos que não se tenha 


noticia..nos hir o aluará de creença que voa 

mando.... 


parte fizerdes a Sua Mag.de sereis remunerado como se deue esperar de sua 
real grandesa. Pello que vos animay e deliberay com todo o bom modo 

expediente e cautella presistindo quanto vos for possiuel nas.da 

pimenta e preço delia, e parecendouos leuar algua pessoa intelligente comvosco 
0 fareis em particular algum... sirua de lingoa, mas deue ser sugeito de muita 
satisfação pord se não for muito confidente he tempo perdido e pode resultar 
dano, tornouos a recomendar o protestar sobre a restituição das praças e pera 
vos gouernardes melhor correy os papeis dleuou o p.e Gonçalo martins e os 

d ultimamente se vos mandarão e a copia <1 com esta sevos remete.c8 

muita confiança em deos nosso sõr que vos hade dar m.^Q bom sucesso que sem 
seu auxilio não há conseguir cousa algOa^ Dado em goa a 16 de mayo de 654. 

Tornouos a aduertir que façais toda a instancia possiuel por se nos auer de 
largar e fazer restaurar ao menos das fortalesas de Barcelor e Mangalor não di- 
sistiiido também do cambolim allegando o direito que Sua mag^e tem nelle pella 
doação feita por virapanaique e quando para este effeito se peça algüa cousa 
como não for pimenta me avisay para se tomar meo que pareça mais conúe- 
niente, e quando de todo se não de lugar a tratar por ora da tal restituição 
(em d instareis) fique direito reseruado pera em todo tempo sem embargo 
de se capitular paz se poder tratar da tal restituição de fortalezas o que vos hey 
por muy encarregado- 

(Regíwe/ííos e Instmçòes^ n.® 5, fls. 85 v.). 


1 -- março. 
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Tradução da carta do sultão de Bijapur Mahamad Adilxá 
escrita ao Governador da índia 


1654 — Outubro 9 


Treslaão ia carta que escreve a V. S, ElRey Sultão mamede Idalxa, 
na qual dis o seguinte 

Ao asistente no alto estado mando poderes gouerno animo obra, e ventura 
sustentador de paaz e amisade, liberal da condição, balea do maar, e lião da 
tr.* Dom Bras de Castro V. Rey do estado de goa que sempre esteja a bom 
saluam<t° e com acresentamento do estado a quê escreuo esta cõ amor 
e fazendo por ella a saber. 

Ao presente a carta que V. S. me escreueo, foy dada em milhor tpõ a qual 
em lendo folguey m.to e tudo o que nela trataua e o mais que os p.®® gonçallo 
míz e 0 p.e Antonio botelho, de sanpaullo me enformarão en como V. S. 
desejaua ra.t° a minha amizade de que fuy bem inteirado com que ella que 
he tão antiga que auia antre eu e esse estado a tornou a Renouar e esteja 
V. S- serto que antre my e elRey de portugal que tem a coroa douro ha antiga 
conformydade e amisade a qual, me pareçeo ao presente que assy como se ueo 
corrêdo desdantigaraente se corra com ella da mesma man.ra, a Abedul 
haquimo tenho pasado formão cõ m.ta Regoridade que tanto que lhe for 
apresentado 0 venha logocõ musecão ‘ a minha Real presença sê detença de 
hüa ora, antes disto o dito abedul haquimo quando foy a essa p.*e e dela veo 
a minha presença e me informou das cousas por hum modo e tornou ir outra 
ues a esa p.‘e e por suas mãos não obrou cousa algua de meu seruiço pelo qual 
Resp.to mando chamar cõ muita breuidade ao dito abedul haquimo porque me 
informou düa cousa e indo la o achey em outro encontr." do que me disse, das 
mais cousas de ca sabe o p.® g.““ mlz elle informara a V. S. com que Rcara 
inteirado, e a pus esta logo despedirey ao dito p e cõ muita honrra e cortezia 
dando na sua conpanbia hua peçoa de minha confiança pera inteirar a V. S. da 
amisade, q ha antre mf e ese estado e a verdade das''cousas, e delas me escreua 
V. S. a reposta pela dita minha peçoa que ade ir laa, com que a amizade e 
cofornudade sera m.to mais acresentada que dantes, con que aueraa fama 
de V S dobem que quer aos portuguezes de goa e ficara manifesto antre 
todos deste mundo cõ isso muy alto e cõ grande nome feita a 22 do mes 


I 


1 — Mussá Khan. 
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J uleaide da era dos mouros de 1064 que foy aos tres de outr.™ presente de 1654. 

E eu Crisna Sinay lingoa do estado a tresladey da 
propia a que me reporto* goa noue de Outr “ 654* 
Crisna Sinay 

(Livro das Monções, n.° 24) fls. 281). 
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Tradução da caria do sultão de Bijapur Mahamed Adilxá 
ao Governador da índia. 

1654 - Dezembro 3 

Treslado da Carta que escreue a V, S- 
cl Rey sultão mamede Idalxaa na qual diz o seguinte. 

Ao asistente no alto estado, mando, poderes, e gouerno animo, e uentura, 
sustentador de paaz e amisade» e liberal da condição escolhido na ley do mexia 
e lião do maar Dom bras de Castro V* Rey do estado de goa que sempre esteja 
cõ a sua boa ventura a boa saluam.t" a quê escreuo esta, com amor e fazend* 
por ella a saber. 

Ao presente a carta que V. S. me escreueo com m-^ amor e conformidade 
e comtentamentos, me foy dada, e entendy muy bem a sustançia dela en que 
trataua sobre se mandar de ca ao m.^“ seruo de deos o p,® gonçallo mlz e ao 
honrrado e mereçedor de minha merçes e de minha grande confiança malique 
acutte, da presença Real prometendome juntameníe a fazer meu desejo com 
que folguey m.t° pello que o dito p.® conforme como me tem tratado e infor¬ 
mado, sobre se sustentar egoardara amisade de muitos annos que ha antre 
min, e el Rey de portugal, que tem a coroa de ouro, a quê dando eu ouuidos lhe 
dey fauor e ajuda, e na sua conpanhia tenho mandado ao de minha confiança e 
asistente no lugar delia ao dito malleque acutte o qual e o dito p. , o que agora 
,comonicarê com V. S. sobre as cousas de meu gosto e contentamentos en que 
entenda V* S- que falo eu proprio de que inteirando bem faça muita diligencia cõ 
melhor cuidado, de modo que a amisade que, ha, antre my, e elRey de portu- 
tugal que tem coroa de ouro, a qual por dito das peçoas maas, e do pouco en- 
. tendimento, se não fique no ar e sobre uento, e faça de man.fa que de dia em 
dia, fique acrecentada com muita sertidão e sse V. S. o fizer assy imtenda que 
nisto cÕsiste, 0 bem, eaum.í® do Reynado delRey de portugal, e mando pello 
dito, melique acutte, Roupas de minhas m*®®» Reais e outras mais cousas esti- 
timadas, e por ficar muy fixa, a amisade de V.S* a qual indo V-S*, adiante 
vistira, e onrrara e Recebera, com cõuê a cortezia, e a onrra, estimando m*^® 
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e das mais minhas merçes manifestarão a V. S. o dito p.® e o dito mallegue 
com que ficara imforraado, feita aos 24 do mes gil heja do armo dos mouros de 
1064 que foy aos 3 de nouembro de 1654, 

E eu Crisna Sinay lingoa do estado a tresladey da própria a que me 
reporto, goa 3 de Dezembro de 654. 

Crisna Sinay 

(L.° das Monções, n.° 24, fls. 29). 
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Tradução da carta do sultão de Bijapur Mahamad Adilxá 
ao Governador D. Brás de Castro 

1655 “Janeiro 5 

Treslado da carta que escreue a V. S- sultão mamede Idalxaa 
na qual dis o seguinte 

Ao asistente no alto estado, mando poderes e gouerno animo obra e 
ventura sustentador de paaz e amisade e liberal de condição e escolhido na ley 
do mixia e lião do maar Dom Bras de Castro V. Rey do estado de goa que 
sempre esteja cõ a sua boa ventura a bom saluamento a quê escreuo esta, com 
amor e fazeudo por ella a saber. 

Ao presente o do muito meu segredo e mereçedor de minhas merçes Reais 
maleque acutte, escreueo carta da obediência a meu seruiço en que trataua 
que 0 formão meu que por elle emvieya V. S- o Recebera, baixando e 
fazendo a sonbaia, e que fizera nisto como comuinha a amisade que, ha entre 
min e elRey de portugal de Coroa de ouro, e q Juntamente comforme a minha 
lisença esta V. S. muy fixo e com a lealdade no meu seruiço e que antes de 
poucos dias se uirigoaria, as cousas de meu seruiço comforme a minha ordê, e 
com esta escreturai do dito maleque eu hey por bem seruido, de V. S., e assy fuy 
emformado, que V- S. se tem seguido, o bom caminho, e de boa vemtura, pera que 
a amisade que, ha, entre min e elRey de portugal que tem a Coroa de ouro de 
m-tos annos, a qual deseja V. S' fazer muy fixa e forte, pello que agora o que v 

tratar com V. S., o dito malique acutte comforme o que, me manifestara t 

'Y. S., logo cõ toda a preça a meu seruiço as cousas de meu gosto que desejo, e 
com isto ficara V. S. com o Rosto, mais Lustrozo, e com a cabeça mais alta f 

e com a boa fama e os moradores de Goa, terão descanço, e o amor e comforr f 

midade, de min e de El Rey de portugal sera de dia endia mais acresentada, 
mando a V. S. de minhas graças, e de merçes Reais, dous cauris de Rumaas 
que naserão, em bom tempo, q as mandara V. S. aseitar entendendo ter, eu, em 
V.S. m.*o meu amor, do mais, sera V. S. bem enformado, polia falia, do 


I 

' p.® gonçallo míz Reliziozo de muita uerdade, que não ha, outro como elles 

feita a 20 do mes safar da era de 1065 dos mouros que foy ao derradr." de 
dez.m de 1654. 

E eu Crisna Sinay lingoa do estado a tresladey, 
da propia, a que me reporto, goa sinco de 
Jan.™ de 1655. 

Crisna Sinay 

(Livro das Monções, n." 24) fls. 294 )• 

66 

Carta do Governador D. Bras de Castro ao Bei 

1655 —Janeiro 31 

Snõr. Thé o prezente se continua em nos não declararmos em fauor delRey 
de Cochim, nem contra o Rey velho, que está expulço do Reino sendo que a Ray 
nha que foy a que poz no gouerno ao mesmo Rey tem requerido muitas vezes o 
jurem na cidade de cochim, como sempre foy estillo, o que não ouue effeito 
pello hirem entretendo comforme o que V, mag.^® la tem mandado e esta assen¬ 
tado, este anno apertou mais neste requerimento, ordeney se lhe respondesse 
que se hauia dado conta a V. Mag.^® e que sem reposta se não podia obrar 
cousa algüa, e posto que esta Raynha seja entrada em hidade he de terribe 
coração e tem mouido guerra ao Samory, cousa nunca esperada, receasse a 
cidade de cochim, que entre hü dia nella dizendo que jurem o Príncipe e se o 
fizer mal lhe poderá euitar pello dano que do contrario poderá resultar, e 
quando isto suceda sera forçado condecender com sua petição protestandosse e 
fazendosse as declarações necessárias no juramento por se acaso o Rey velho 
tornar a cobrar o Reino que não sera dificultoso faltando a Raynha pello fauor 
que tem do Samory e doutros régulos, se bem há pouca constância nestes 
gentios, e como assy seja hey aduertido ao capitão e a cidade de cochim estejão 
acautelados por todo o sucesso» e se vay contemporisando cÕ a Raynha, mas se 
continuar a guerra que faz ao Saraorim dara cuidado por este Rey ter mayor 
poder. Deus guarde a católica e Real pessoa de V. Mag.d® como a christandade 
e seus vassallos hauemos mister. Goa 31 de Janeiro de 655. Dom Bras de Castro. 
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(Livro das Monções^ n.® 24, fls. 5). 
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Carta do Vice-Rei Conde de Sarsedas ao Rei 

1655 — Fevereiro 3 

A festa do lauatorio 4 os gentios fazem de outra parte da terra firme a 
vista do Paço de naroa he itnmemorauel; e antes de ser conquistada esta ilha, 
e as adjacentes se fazia o mesmo lauatorio na de Naroa, de q ha vestigiosi e nesta 
memória a continuão defronte do mesmo citio no mes de Agosto, conforme 
caye a lua a repetem todos os annos, e acode muita copia de gentilidade e de 
partes distantes e dos gentios q habitauão nestas ilhas hindo muitos xpãos e 
Portugueses a ver o que considerado, sendo Inquisidor Antonio de faria ma¬ 
chado se prohibio por edictal passar nenhüa pessoa xpâ, de qualquer qualid.® 
que seja, a uer o tal lauatorio assy pello escandalo q causaua, como por algüs 
xpãos nouamente conuertidos retrocederem a vista de semelhantes ritos, e se- 
remonias gentilicas o 4 se observou sem alteração; e Gouernando os tres gouer- 
nadores, ouue noua prohibição, pellos Inquisidores, para não passar pello Paço 
de Daugim, e naroa a tal lauagem nenhü gentio vassallo de V. mag.*!® e assy 
se ficaua também impidindo aos maes que desta parte se achauão, cõ que ouue 
grande mouiraento e os hualdares de Fonda Diucholim escreuerão aos mesmos 
Gouernadores, e não pello estillo ordinário pedindo se desimpedisse o Paço; 
0 q fizerão pellos clamores dos gentios e de seuintereçe que he grande, 
a que era forçado diffirir, e antes q o fizesse se comunicou cõ o Inquisidor 
Paulo castelino de freitas 4 suspendeo a ordem que se hauia passado por bom 
modo mas ja a tempo ^ a lauagem era passada, mas nem por isso deixarão os 
gentios de a ir fazer nos dias seguintes. 

E no gouerno do conde de obidos, ouue a mesma prohibição de q se 
originou a noua queixa e chamando a conselho se assentou se libertasse a 
passagem aos gentios, como sempre fora estillo, pellas causas e fundara.tos do 
mesmo assento, cuja copia sera cõ esta; o anno seguinte não ouue mouimento 
por causa da guerra não auer a tal lauagem, isto hé o q tem preçedido, e não 
ha duuida q continuandosse na prohibição, hauerá alteração, porq.*^® os mouros 
não perdem occasião de q se lhe possa resultar utilidade, se bem os Inquisidores 
obrão cora tanta satisfação q não deuem fazer cousa que não seja com muita 
justificação, e sempre o augmento de nossa santa fee catholica prepondera a 
todos os outros particulares, mas hauendo lugar de toleração e dessimulação a 
prohibição para melhor tempo sera de effeito ao euitar nouo rompim.*^® cõ o 
vizinho, 4 pouco lhe bastará para os raouer, e maes instigado do olandes sobre o 
4 V. mag*de mandara o 4 for seruido, cuja catholica e real pessoa Deus 
g.de ett. Goa 3 de fevereiro de 1655. Dom Bras de Castro. 


(Livro das Monções, n.* 24, fls. 218). 
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Carta do Governador D. Brás de Castro a Bl'Rei 

1655— Fevereiro 7 

Snõr. Em carta de 24 de Janeiro do anno passado dey conta a V. mag.® 
que sem embargo das preuenções que El Eey Idalxa fazia corria cora o estado 
neutral e conçedera formão aos Religiosos da companhia residirem em sua corte 
e terem aly casa e cora effeito partirão dous com o enuiado do mesmo Rey Ma- 
lique Acute, o qual por se querer mostrar grato aos benefficios que aquy 
hauia recebido, ou por seus particulares intereçes que hé o mais certo impe¬ 
trou do mesmo Rey outros formões assy sobre o Canara que não teue effeito 
como para o P.® Gonçalo martins passar a Vizapor e outro Irmão pintor como 
V. mag.® sendo seruido mandara ver da copia da carta do Dialxa que acom¬ 
panha esta em comforraidade delia e por contemporizar cõ sua amizade ouue 
condescender no que pedia considerando naspromeças que fazia de amizade 
e correspondência assy o Rey como o enuiado e comunicando a matéria era 
conselho pareceo que hauendo o P’® Gonçalo martins de hir seria conueniente 
por euitar nouidades e atalhar os dessenhos de ânimos mal afetos se lhe leuasse 
hum prezente em demostração de gratificação a boa vontade com que passara 
os formões e se mostrara amigo de paz e conformidade, mas que conueria 
não se entender que o P® hia mais que a seu chamado, e não a nego¬ 
cio do estado, se bem se lhe deuia dar hüa instrução para comunicar 
algüs como acaso porque o fazelo em forma de enuiado, ou erabaxador requeria 
outras circunstancias 4 não permitia o tempo, e assy se condusio hü prezente 
não tão inferior que não passa de doze mil x.®® cõ algüas peças para ,os .validos 
deste Rey como hé estillo mandarse em tais ocasiões, que tudo foy entregue ao 
dito Padre e as ordens necessárias de como se deuia hauer e que em particular 
tratasse por bom modo de diuirtir o Rey de todo o mouiraento de, guerra (‘) e 
outros particulares do seruiço de V. mag.d® que se effeituauão. se .ouuera por 
bem empregado a despeza, e outra mayor que se fizera, mas hé tanta a infedi- 
lidade deste Rey, e ajnda dos mais da índia, que partindo o padre daquy em 
Abril do anno passado, logo lhe começarão a faltar cora as promessas que 
hauião feito, e como neste tempo sucedesse a desastrada perda dos galiões que 
foy em principio de mayo se tornarão a renouar as mesmas preparações de 

(1)0 Idalxá dava como motivo principal da sua guerra contra Goa a circunstância 
de lhe terem pertencido outrora as terras de Salcete e Bardês. Cfr. tarohem a carta de Reving- 
toD escrita à Companhia Inglesa, com a data de 10 de Dezembro de 1659. (William Foster, 
The Enêlish Pactories in índia 1653-1660, pp. 246-249). O Padre Ferrão de Queiroz re¬ 
fere-se a uma outra incursão do Idalcão realizada em Salcete em 2 de Novembro de 1658, sol> 
0 comando do referido capitão Abdulá Âquimo. (A Conqmsia de Ceilão, pp. 825-B27). 
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gente com intento de nos guerrear posto que não vierão a rompimento, senão 
em Agosto preçedendo cõ muita antecipação prohibiçâo do mantimento e trato 
principiandosse pella jurisdição te Dicholim e passados algüs dias ponda e todo 
0 conclo sendo esta alteração mouidaporalgus dos naturaes de Bardez que lhes 

persuadião a entrada das terras e tomada delias.eassy. 

cõ antecipação de preuinir os Rios com embarcações ligeiras, e os mais postos 
por onde o inimigo podia fazer dano não sem grande moléstia e trabalho dos 
moradores desta cidade porque como a gente de guerra era pouca em resâo das 
armadas hauerè hido Inuernar a Baçaira, Cananor e socorro a Onorde necessi¬ 
dade deuião acudir aonde conuiesse o que fizerão e muitos com despendio de fa¬ 
zenda, e como esta cidade e terras adjacentes,salçete e Bardez tem muitas partes 
que deffender acody ao reparo de todas como melhor me foy possiuel, mas não cõ 
0 que era necessário pella perda dos galiões aueratrazado isto muito, não sendo 
menor a falta era que a fazenda de V. Mag de se achaua, e como se afirmasse 
que 0 inimigo hia para salcete fazer a primeira entrada mandey para aquel. 
las terras algüas companhias e para outro de Tiuy em Bardez por ser 
mais fronteira a cargo de Nicolao de Moura a que deo o inimigo cõ 
quatro mil homês hüa madrugada em que entrauão algüs de cauallo; os 
nossos lhe não puderão fazer resistência pello poder do inimigo ver tão superior 
e hauerem quebrado hü pedaço de muro por onde entrarão, recolhendosse Nicolao 
de Moura a hüa Igreja onde se deífendeo dous dias, e por lhe faltarem manti¬ 
mentos e 0 inimigo os de sobresalto lhe foy forçado virem em conçerto de os 
deixarem recolher a Goa com suas armas, o que cumprirão jnteiram. te, e com 
este bom sucesso vierão senhoreando as terras a que os naturaes não fizerão 
repugnância algüa, antes lhe dauão posse delias, chegourae este auizo a doze 
de Agosto, e no mesmo instante dispidy Antonio de souza Coutt.“ com trezen¬ 
tos e setenta Portuguezes sendo a mor parte delles casados era que entrarão 
algüs fidalgos e gente da terra desta Ilha com os petrechos necessários, e ordem 
que fizessem toda a opposição possiuel ao inimigo e o procurasse lançar fora 
das terras, e foy .Deus seruido que em quatorze do mesmo era se auistando hü e 
outro arrayal se poz o inimigo em fogida, sendo que estaua mais de duas legoas 
pella terra dentro deixando as nossaas liures, e com perda de algüa gente sua, 
ficou Antomo de Sousa naquelle citio que mandey fortificar e fazer hum be- 
luarte caualetro, de que muito se necessitaua, que fica oje cõ artelharia, foy 
continuando a guerra, hauendo sempre de nossa parte bons sucessos nos assal¬ 
tos que se lhes derão que forão muitos em diuerças partes, estimulado do que 
foy 0 arrayai do immigo sobre Salçete, e como a nossa gente era tam pouca, 
não me foy possiuel formar outro arrayal para lhe impedira entrada, para 
aquellas terras mandey por Gouernador dar armas a Dom Manuel maz que tè o 
prezente aly assiste, logo começou a fortificar apouoaçãode Rachol, e fazer 
outras obras conçernentes a isto que brueraente ficarão em sua perfeição. Neste 
meyo tempo escreuy ao Rey a carta de que sera com esta a copia, e emquanto 
tardar a reposta se passou o inimigo a Salçete, e fez hüa entrada emCuculy 
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fronteiro a suas terras por ser muy difficultoso o poderselhe nunca impidir 
com qualquer poder superior que tragão, em resão do grande circuyto que há, 
chegarão nestes dias as naos do Reino cõ a gente das quais pude conduzir qui¬ 
nhentos homês e algüs de cauallo poder bastante para o que trazia o inimigo, a 
que Dom Manoel foy demandar cõ gentil disposição acompanhado de copia de 
naturaes da terra, que se mostrarão mais liaes que os de Bardez, e nos dous 
dias que se deteue em marchar lhe fugio o inimigo, e me chegou a carta de 
ElRey de que sera a V. Mag.®- com esta a copia, pella qual mandaua suspen¬ 
der as armas, e em consideração delia ordeney com pareçer do conselho 
a Dom Manoel não entrasse as terras do inimigo sendo que lhe pudera fazer 
grandes danos, continuouse com a suspenção de armas the fim de Nour.” em que 
chegou 0 enuiado, e o P.® Gonçalo martins e se abrirão os portos, e se come¬ 
çou a correr o tratto, e comerçio ^ the o prezente se fica continuando, e eu 
tratando cõ o enviado de se fazerê pazes, jurandosse as mesmas que estauão 
feitas antigamente, mas Snõr esta gente, nos não respeitarão mais que pello 
poder que nos virê e o faltar ao olandez o socorro que esperauão este anno foy 
muita parte desta composição que sera Deus seruido venha a effeito, mas todas 
as vezes que puderem hão de conspirar em nosso dano, pello ^ sendo V. mag.d® 
seruido mandara acudir a este estado cõ socorro de ^ muito e muito se necessita. 
Deus guarde a católica e Real pessoa de V. Mag.t^® como a christand,® eseus 
vassallos hauemos mister, Goa sete de feuereiro de 1655. Dom Bras de Castro. 

( L.° das Monções) n.° 24, fls. 280 e 296). 

69 

Carta do Governador D. Braz de Castro a El-Rei 

1655 — Fevereiro 7 

Süõr. Em carta de 2 de Janeiro do anno passado de que vay a seg.da via, 
dey conta a V. Mag.ã® o como se desmantelara a fortz-" de Mangalor por o 
inimigo Canara hauer entrado a pouoação cõ minas, e posto que a fortz."' fosse 
por sy pouco deffençauel, e se ouuesse brigado com deliberação e continuo traba¬ 
lho, mandey cõtudo deuassar deste sucesso ao tempo que ouue lugar de se poder 
fazer, e a copia delia sera cõ esta para V. Mag.^® sendo seruido a mandar ver, 
que pello que delia consta não obriga a nenhüa pessoa, e o capitão sebastião 
carualho em breues dias falleçeo em cananor, 

Na mesma carta manifesty também a V. Mag.^® o aperto em que ficaua 
a fortZ''^ de Onor, onde residia por capitão francisco de sousa Alcoforado, e por 
capitão mor da guerra Pero Pinto de raello que cõ cento e sincoenta homês 
brancos e trezentos da terra deffenderão aquella praça de hfl dos apertados 
sercos que na índia se experimentou, e como as mais daquella costa se desman- 
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telarão pode o inimigo citiar essa cõ mais de dez mil homês fora a gente de 
seruiço que era tanta que por muitas uezes minou a parte de outeiro, em que 
esta fundada a mesma fortz."' contraminandolhe os capitães em todo o discurço 
que durou a guerra que forão dous annos e quatro mezes as referidas minas cõ 
morte de grandiss-'^ copia de gente sua não sendo menos o esforço que mostra¬ 
rão na rezistencia que fizerão ao inimigo todas as vezes q empreudeo leuar a 
fortz.a por escalla, e tanto que aRebentaua algü beluarte, ou espaço de muro 
logo intentaua entrar por elle cõ o corpo do arrayal, sem que jamais o conse- 
guissê, obrandose neste serco facções dignas de muito louuor, e ficarem em 
memória, e não he possiuel referirse por carta, e são merecedores o capitão mor 
e capitão de V. Mag.^® sendo seruido lhe mandar agradeçer seu procedimento e 
fazerlhes honra e raerçei 

Moueo neste tempo o Dialxa guerra a esta cidade, e como a falt-i de gente 
e faz.a fosse grande e muitos os lugares a que se auião de acudir, e por não 
hauerê chegado naos do Reino, e por a fortz.a esta indeffençauel, e outras con¬ 
siderações que se tiuerão, pareçeo ao conselho se mandasse desmantelar aquella 
praça e tirar a artelharia delia, posto que hauia grande difficuldade, mas os 
sercados a serrarão cõ instrumentos que daquy. forão» e toda a de bronze se 
embarcou, e a miuda de ferro, e hüa, ou duas peças grandes deste metal aRe- 
bentarão, não deixando na fortz.a cousa algüa se embarcarão em discurço de 
oito dias que a armada esteue no Rio e só ficou algüa poluora com que derão 
fogo ao que hauia de casas e outros fraumentos que se não puderão embarcar e 
cõ a gente que dela veo tenho presidiado as terras de Bardez e muita guerra se 
deuera fazer naquella costa se os diuirtimentos não forão muitos e deuerse 
acodir em primeiro lugar ao que se possue cõtudo mandey a ella Nicolao de 
Moura de Brito capitão mor dos sanguiceis para lhe fazer o dano possiuel e 
Recolher algüs barcos de mantimento sem cartaz de vassallos daquelle Rey te 
0 tempo dar lugar para cõ mayor cabedal se empreender esta guerra. Deus 
guarde ett/. Goa 7 de feur.“ de 655. Dom Bras de Castro. 

(L.” das Monções n.“ 24, fls. 361-36 Iv.). 
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AssentOt retificação e juramento de pazes feitas com o 
Senhor Rey Sultão Mamede Idalxa por seu enviado 
Melique Acute, de sua presença, e o padre Gonçalo Mar¬ 
tins, da Companhia de Jesus, governando o Estado 
da índia o senhor Dom Braz de Castro do 
Conselho de Sua Magestade. 

1655 — Março 7 

Em nome de Deos todo poderoso. Saibam quantos este assento de rete- 
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licação de pazes juradas virem que no anno do nascimento de nosso Senhor 
Jesus Christo de 1655 annos aos 7 dias do mez de março, estando o Senhor 
Dom Bras de Castro do conselho de Sua Magestade, governador da índia, na 
salla real dos aposentos da fortaleza desta cidade de Goa» em que os senhores 
V- Reys fazem sua assistência e morada, e bem assy Melique Acute, enviado 
do Senhor Rey Sultão Mamede Idalxá, e o Padre Gonçalo Martins, que em 
sua companhia veio de Visapor, aonde havia passado a instancia do mesmo 
Senhor Rey, e com poder e comraissão sua tratou também desta composição e 
conformidade, o capitão da cidade Dom Pedro Henriques, fidalgos do conselho 
que assiste ao mesmo Senhor Governador; Dom Gilianes de Noronha, Dom 
Fernando Manoel, capitão mór das náos do Reino, e socorro que passou á índia, 
Ruy Dias da Cunha, o Doctor Luis Mergulhão Borges, o veedor da fazenda 
geral Martim Velho Barreto, os desembargadores da Relação os Doctores Jorje 
de Amaral de Vasconcelos, ouvidor geral do crime, Sebastião Alvrez Migos, 
ouvidor geral do civel, João Alvrez Carrilho, procurador da coroa e fazenda, 
Francisco de Figueiredo Cardoso, chantre da Sé, Bras Henriques da Veiga, deão 
da mesma Sé, e provedor mór dos defuntos, Luis Monteiro da Costa, e a cidade 
incorporada, vereadores Luis Pires Pachequo, Pedro Homem Ferreira, Aires 
de Sousa da Silva, juizes Paschoal de Torres, e Manoel Laureins, procurador 
Francisco Soares de Castelbranco, procuradores dos misteres Lucas Fernandes. 
João Gonsalves, Matheus Mendes e Duarte Rodrigues, e o escrivão Manoel 
Soares de Goes, e Joseph de Chaves Sotto mayor secretário do Estado, e o 
lingoa delle Chrisná Sinay, e Ramá Sinay Cottary, que neste acto fez também 
0 ofFicio de lingoa, recebendo primeiro juramento conforme seu rito: E foi 
dito pello Senhor Governador ao enviado do Senhor Rey Sultam Mamede Idal- 
xá, Melique Acute, que presente lhe era que o Senhor Rey seu senhor sem outro 
fundamento mais que indusimento de pessoas mal aíFectas, e zelavão pouco seu 
serviço, declarara guerra a este Estado, impedindose o trato e comercio da 
outra banda, cerrandose os portos, entrando Abdul Aquimo, seu capitão nas terras 
de Bardez e Salcete, donde se retirara, e considerando o dito senhor Rey o pouco 
fructo que resultava da tal guerra, e a pouca justiça com que se emprenhedera^ 
sendo que havia tantos annos se conservava a paz, e por outras considerações 
que 0 devião mover, de seu motto proprio escreveo hutna carta ao senhor Go¬ 
vernador com data de 3 de outubro de 1654, dizendo havia mandado retirar 
Abdul Aquimo, e Mussecan, capitão de cavallos, e ordem para se haver de correr 
comod’antes: e com efeito se publicou em Diucholim (Bicholim), Pondá, e 
mais terras do Concão com a chegada a elle de Melique Acute, enviado do 
Rey Sultão Mamade Idalxá, e do padre Gonçalo Martins, se abrissem os portos' 
corressem os mercadores de huma parte, como antes da alteração se fazia; de 
que tendo o senhor Governador certa verificação, por corresponder a huma 
acção tão louvável, nem reparando com os do conselho na hostilidade que se 
havia feito com tão pouca causa, mandou passar alvará em 30 de novembro 
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de 654 para que se corresse na mesma forma em que se havia apregoado na 
terra firme, e se passasse pelos passos livremente, e na mesma em que se fazia, 
correndo a paz: e assy se foi continuando thé 3 de dezembro do dito anno, em 
que Melique Acute entrou nesta cidade por enviado, e apresentou com o padre 
Gonçalo Martins ao Senhor Governador na mesma salla huma carta do senhor 
Rey Idalxá Sultão Mamede de 3 de Novembro de 654, em que declara de mais 
de outras palavras, que o que o dito Melique Acute, de sua confiança, e assistente 
no lugar delia, e o padre Gonsalo Martins comunicassem ao Senhor Governa¬ 
dor, que entenda que falia sua mesma pessoa, de maneira que a amizade que 
ha entre Sua Magestade e elle senhor Rey Sultão Mamede Idalxá, não fique no ar 
e de dia em dia seja acrescentada com muita fortidão; e para maior clareza o 
theor da dita carta he o seguinte: ( ' ) 


O que visto e considerado em conselho, pareceo se devia reteficar e jurar 
a paz, em que se corria na forma em que se fizera o anno de 1633 aos 3 dias 
do mez de Abril, sendo Viso Rey Dom Miguel de Noronha, Conde de Linhares, 
do conselho de Estado, e embaxador Mamede Zaman, para assy ficarem mais 
fixaseperpetuas; reteficandose também as do anno de 1576 feitas como 
embaxador Zaerbeque, que do Reino havia vindo, sendo governador Antonio 
Momz Barreto, e a reteficação que também se fez com o conde de Villa d’Orta 
Dora Francisco Mascarenhas, VisoRey, aos 29 de janeiro de 582, embaixador 
Abdul Melique e Coje Fatardim, que vão lançadas neste mesmo livro atraz a 
fl. 13 as do Conde de Linhares, e a íl. 7 as do governador Antonio Moniz Barreto, 
e a fl. 12 as do Conde de Villa d’Orta VisoRey Dom Francisco Mascarenhas. ' 
E assy disse o dito Senhor Governador visse o dito Melique Acute se 
estava pelo que lhe avia referido e proposto, e se tinha bastante poder para 
jurar e reteficar as taes pazes, a que deferio que o poder que tinha era o mesmo 

que seu senhor ElRey Sultão Mamede Idalxá declarava na carta, que enviara 

a Sua Senhoria, e o mesmo havia concedido ao Padre Gonçalo Martins, e 
debaixo do tal poder e commissão estava prompto a fazer nova reteficação de 
pazes, incluindo nellas as mais referidas, e pois do Padre Gonçalo Martins 
fizera seu Rey e senhor tanta confiança, devia elle também de concorrer pela 
commissão que se lhe dava no tal juramento, a que o dito Padre deferio que 
elle era vassalo de Sua Magestade, que Deos guarde, e como esse passara a 
Visapor, e que não lhe tocava concorrer na tal retificação, mas que polia mercê 
que 0 senhor Rey Idalxá lhe fizera em lhe conceder os poderes declarados na 
carta para o mesmo efeito, pollo agradar, e por parecer assy, e o querer Melique 
Acute, enviado, que presente estava, juraria por parte do dito senhor Rey 


(1) E’ 0 doc. n,° 64 (Apêndice) deste volume. 
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Idalxá a retificação da paz, que ora se formava- E assy o dito Melique Acute 
com 0 dito Padre, em nome do senhor Rey Sultão Mamede Idalxá, pello poder 
que para isso lhe era concedido e declarado na carta, por este assento logo com 
effeito retificarão a paz e amizade para sempre, como se havia assentado e 
reteficado pelo embaixador do dito senhor Rey Sultão Mamede Idalxá com o 
Conde de Linhares, e o celebrado com o Conde de Villa d’Orta, e as principaes 
pazes effectuadas e acabadas com o governador Antonio Moniz Barreto o anno 
de 1576, como fica referido, e havião as taes capitulações, pazes, e assentos de 
reteficação por firmes e valiosos, como se ora, e de novo se capitulasse, e 
promettião de em tudo se guardarem, e observarem sem innovação, arte, nem 
cautela alguma, havendo por expressos e declarados todos os capítulos, e pala¬ 
vras dos taes assentos, e não precederia (sic) duvida ou contradição alguma, por 
ser este assento á satisfação do dito senhor Rey Sultão Mamede Idalxá, e de 
sua espontânea vontade; e de assy o comprir em seu nome o jurou em hum 
mossafo Melique Acute, seu enviado, e prometeo de se guardarem as taes pazes 
pelo senhor Rey Sultão Mamede Idalxá como por seus successores, e que em 
tempo algum viria nem allegaria cousa em contrario'- e o Padre Gonçalo 
Martins jurou em hum missal, com protestação de ser religiosoí vassallo de 
Sua Magestade, como fica referido, e que por observar a ordem do senhor Rey 
Idalxá, esperando de sua grandeza o comprimento da reteficação deste assento 
de paz, fazia o tal juramento- O que effectuado e jurado, o senhor governador 
Dom Braz de Castro disse, e prometeo de guardar e observar as ditas pazes 
inviolavelmente, sem arte, nem cautela alguma, e assy o prometeo em nome da 
Magestade d’ElRey nosso senhor por sy e por seus successores, para não ir 
nunca contra ella, em parte nem em todo; em fé do que jurou em hum missal 
aos sanctos evangelhos, que lhe foi dado pelo doutor Bras Henriques da Veiga 
deão da Sé Primacial E feita assy a dita reteficação e juramento pelo Senhor 
Governador) e pelo enviado Melique Acute, e o padre Gonçalo Martins, se 
mandou fazer este assento neste livro, onde se lanção os contratos de pazes 
dos Reys amigos e alliados do Estado, e delle se dessem as copias necessárias 
assinadas pelo Senhor Governador, e pelo enviado Melique Acute, e Padre 
Gonçalo Martins, e assinassem por testemunhas todas as que presentes estavão 
no original, e por parte do enviado Melique Acute, Hany Haga Sayd Raja, 
Narssingao Rao Naicavary, Ricossa Guzerate, para constar ao diante, e se 
evitarem duvidas, por ser vontade espontânea de ambos os Estados haver 
perpetua paz, evitandose toda a occasião de discórdia, e de se poder quebrantar 
este assento de reteficação, antes observarse, e guardarse inviolavelmente. e 
que hum treslado em portuguez, e outro em parsio se desse ao dito enviado 
Melique Acute pera apresentar ao senhor Rey Sultão Mamede Idalxá, para 
sendo servido, o mandar pôr no archivo de sua secretaria real, e em toda a 
occasião lhe ser presente, e a seus successores o contheudo nelles, e assy ficar a 
paz mais firme, limpa, e verdadeira para perpetuo, em que Sua Magestade» e 
74 
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Ricosa (em letra guzarete) — Crism Sinay (em letra portuguesa) - Sinal 
de Ramci Simy Cotary (sm letra marata). (') 

(Livro grande ãepazes, fls. 44, inj. Biker, Coll 
de tratados da índia, tomo II, pp. 232*239). 

71 

Carta de El-Rei D. João IV ao Nababo de Golconda Mir Jumlâ 

1655 —Março 20 

Nababo Mirzamula Eu Dom João por graça de Deos Rey de Portugal e dos 
Algarues daquera e daLera Mar em africa Senhor de guine e da Conquista naue» 
gação comercio da Ethiopia Arabia percia e da Jndia Ett^ façouos saber que 
nas naos do anno passado recebi liüa carta uossa e em sua companhia hum dia¬ 
mante que estimei por ser uosso, mas m.^° mais que todas as riquezas, estimo 
a boa corespondencia que tendes com meus vassallos, liua e outra couza uos 
agradeço muito e uos encomendo continueis esta amizade que mando ordenar a 
meus vassallos uos mereção comprazeruos em tudo o q delles quizerdes e se 
nestes Reynos ouuer algüa couza em que uos poder dar contentam.t° terei 
muito gosto de mo auizardes. escrita era Lix-"" a 20 de Março de 655. 

(L.“ das Monções, n.“ 25, fls. 494). 
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Noticias da índia 

1655 —Agosto 21 

Sabado 21 [ de Agosto de 1655 ] nos amanheceo o mesmo vento, vesti, 

escrevy ao capitão e fomos entrar na barra de Mormugão. chegamos 

a dar fundo pellos dez horas, veyo o capitão mor Antonio de Souza de Menezes 
a bordo desta nao, e os capitães dos fortes, e outros fidalgos de quem particular¬ 
mente me enformey do estado das couzas da índia.o Dialcão havia 

mandado entrar alguma gente sua nas terras de Bardez hindo despois com 
mais gente a de Cuculim, onde estaua Dom Manoel Lobo da Silveira, em 
humas casas somente com treze soldados, e setenta negros, posto que com 
muniçoens, e algumas armas de fogo, cora os quaes se defendeo tres dias cora. 


(1) Aliás em caracteres canareses. 
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muito valor athê que lhe queimarão as portas e lhe entrarão as casas, ferindo 
lhe a mayor parte da gente e o leuarão captivo a ElRey Idalxa, o qual sabendo 
quem era lhe fez muito fauor, e lhe deo hum caualo, e outras couzas. dizendo 
que não queria por seu resgate mais que hüa esmeralda que tinha hum mer¬ 
cador de Goa, a qual elle lhe proraeteo: e com isto o mandou hir, e chegando 
a Goa, lhe mandou logo, e lhe custou quatro mil pardaos - 

(Excerto do Diário do Vice-Rei Conde de Sarzedas, 
in Noticias dos Estados da índia, Códice n.° 58 
da Academia das Ciências de Lisboa, fls. 30 ). 


Noticias da Índia 


1655—Agosto 27 

Sexta feira 27 [de Agosto de 1655] Leuanteyme as sinco horas de menhaã, 
ouuy a Missa e dey audiência na sala real a todos os que me quizerão falar, fuy 
a Ribeira a dar calor a Armada da coleta, e assim ao socorro que heide mandar 
a Ceilão, e juntamente a Capitania que hade hir para o Norte adonde inuer- 
nou a Armada, e assim a outros dous navios que se lhe hande juntar, e tudo 
isto sem hauer hum real nem de donde poder sahir, e hê muuito para reparar 
que sendo isto fim do Inverno, tempo em que custumão a estar aprestadas estas 
Armadas, e estarem os navios todos na Ribeira cubertos de palha e se não trata- 
ua desso como se não fora necessário: vizitey na Ribeira a casa de Fundição e 
a do Armazém, em que nam achey mais que huns poucos reparos; receby huma 
carta de hum Mouro que diz hê Embaxador de Dialção, e que antes que eu 
viesse estaua gente nos contornos com titulo de trazer as capitulaçoens das 
pazes com este Estado, findas porê athê agora não surtido nenhum eíFeito 
antes tenho noticias que o Dialção tem setecentos cavallos, e alguma gente 
de pê na nossa vizinhança de Bardes e Salcete. e que elles disfarção com titulo 
de outro Mouro, com quem aly tem guerras, e assim estou com todo o cuidado, 
e determino ajuntar duzentos e sincoenta mais aostres fortes que estão em 
Tiuim, para que se eraxergue que da nossa parte não hâ descuido, e nos hirmos 
prevenindo : vmdo a jantar achey prestes, que torney a vir, a tarde ouue Con- 
selho do Estado em que se uirão as cartas de dezaseis de Julho de 655. que vie- 
rão de Ceilao, de Antomo de Souza Coutinho que por ordem do Governador ante- 

cedente se tinha nomeado por General daquella Praça era que dá conta que ha- 

uendo partido daquy com oito navios de socorro foy amanhecer com hum temporal 
que lhe deu defronte de Galé, e vendo os inimigos occazião tão oportuna sahi- 
rao duas naos do Porto e seguirão a Armada, e que elle escapara com grandíssimo 
nsco, com mais dous navios de remos e hum Pataxo. e que faltavão os quatro e 
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que detrás se sabia se hauião perdido dous, e que hum metera no fundo de que 
se saluou parte da gente, e que de outro se não sabia, foy grande a perda destes 
navios para aquella praça, pella necessidade que tinha de ser socorrida ; estou 
tratando de o fazer com o que puder; Supposto que embaraça muito para isto 
as suspeitas cora que estamos de guerra de ElRey Idalxa, mas has de fazer 
tudo 0 que for possiuel; tratey também no Conselho da gente que também 
hade hir para Tiuim para que vejão os Mouros pellas rezoens das suspeitas 
com que estamos, ou reformados aquelles postos com soldados, e hum destes 
dias determino hir a Bardes, e a Salcete a uisitalos, e uer huma caua que se 
fazem era Bardes. 

(Excerto do Diário do Vice Rei Conde de Sarzedas 
in Noticias dos Estados da Índia, Códice n.” 58 
da Academia das Ciências de Lisboa, fls. 32v, )■ 
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Tradução da carta do Sultão de Bijapur Mahamad Adilxá 
escrita ao Vice-Rei da índia 

1655 —Agosto 29 

Treslado da carta que escreue a V. Bxd ElRey Idalxaa 
na qual dis o 

Ao assistente no alto estado mando poderes e gouerno e sustentador da 
paaz e amizade aduertido dos auizos de todas as partes escolhido na ley do- 
raixia e lião do raaar Dom RoDrigo da Silueira lobo conde V. Rey do estado 
*^e goa que sempre esteja com a sua boa ventura a quem escreuo esta cõ amor 
e fazendo por ella a saber. 

Sabera V. Ex." que as terras que nouamente tenho tomadas das partes do 
concão as quais tenho fiado nas mãos que tem bom estado e naçido por 
Rogante adeus ao meu Real estado en quê tenho a minha uista de muytas 
graças e senpre suzeito e posuidor de minhas merces e saio da quinta dos 
animozos de quem se temê muytos e lião dos matos da guerra e balea do mar 
delia e cana de grande lugar e de boa ventura Rustumozaraa a quem tenho 
feito raerçe de prouer por capitão geral das ditas terras, e da Avaldaria e 
enbaixada ao de meu segredo e da confiança cheo de honrra Malique Acute de 
minha Real prezença tenho emviado a essa parte de VEx-“ pera dar castigo aos 
leuantados que sustentão alterações e aos desais e naiqueuaris de ancola 
mirizeo e coroar (') de que tenho feito merçe da comedia ao dito Rustumoza- 


(1) Karvar. 
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raaa e pera mais negocios daquella parte, e pola amizade antiga comformidad, 
que liâ, antre my e elRey de portugal que te a coroa de ouro pella qual comuê, 
a V. Ex.“ mandar dar de sua parte ajuda e fauor de poluora e pelouros, e da 
armada potente, com todo apresto, e tomar as ditas tres fortz.^® de ancola, 
mirizeoi e coroar e entregar ao dito Rustumozama, e aos leuantados que forg 
das terras de V. Ex.a tãobemlhes fara dar, oliçerce (sic) castigo por via do dito 
Rustumozamaa, e Malique acute, pera que não aja mais, delles, e o dito 
Malique acutei o que tratar entenda que fallo eu propio e se lhe mandara dar 
en tudo bom espidiente entendendo ter nisso melhor proueito, e tenho mandado 
a Roupa Real e não sou mais largo, feita a 27 do mes dos mouros sabana o 
qual respençando (sic) o puzerão era 27 do mes soual que uem a ser em 29 de 
agosto de 1655. a segunda data de soual com a pr,^ de sabana fas a deferença 
de dous mezeS' 

E eu Crisna Sinay lingoa do estado tresladey a dita carta propia 
da letra parçia que foy esplicada pelo tresladador dela mula mohedim 
bem e fielm.te sem acresentar nè demenuir cousa algüa e declaro que 
no principio dela esta hüa enmenda nome do sõr Conde V. Rey que 
parese dizer dom Bras de Castro e a outra enmenda esta feita na data 
mostra ser feita a uinte e sete de Junho e dos mouros o mes sabana e 
Respensandoo.fizerão uinte e sete do mes soual que uè a ser vinte 
e noue de agosto do mesmo anno de mil seissentos sincoenta e sinco, 
e 0 ito mula moidin tresladador da letra parçia se asinou aqui comigo 
Coa oje uinte e noue de agosto de 1655. 

(Em caracteres persas) Crisna Sinay 

de mula mohedin 

(Liv." das Monções, n.° 25, fls. 351-351 v.). 
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e dey“::rf Mi^sa 

execuçoens e Hp. • r % aos contos a tratar algumas matérias de 
MeliqueEmbaxadrL^RevTd?^'^^ ^^^ta que tiue do 

delias, quererá '' Pazes tendolhe sinalado dia para vir tratar 

ada, e acho noticias que este tem trato com os olande- 
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zes e há dous annos que lhes pede se nos queirâo vir pôr na barra para elles 
nos sitiarem por terra; escreuey a Ruy Dias de Menezes, capitão de Mormu- 
gao, mandandolhe huma ordem que passey ao Capitão mor das naos, e mais 
capitaens das outras embarcaçoens lhe fizessem entrega do resto da Infanteria 
que estâ nellas; a tarde mandey chamar o Vedor da fazenda para tratar nego¬ 
cios do seruiço de Sua Magestade, tiue huma carta de Ruy Dias de Menezes, 
em que me diz tem recebido o resto dos soldados que mandey alojar em Mor* 
mugão, e não passão de trezentos e sincoenta, e os que estão no Hospital, que 
dizem são cento e cincoenta, este hê o socorro que veyo de Lisboa, pouco mais, 
ou menos, porque ainda que as praças erão seiscentas pouco mais ou menos, 
entrão nellas os frades, e capelaens das naos, que são mais de trinta e sinco, e 
outros sam rapazes que não são de seruiço: a noite estive com o Secretario 
do Estado sobre se escreuer de iiouo ao Norte ao Capitão de Baçaim, porque 
sendo assim que s6 daquella parte pode vir mantimento de arroz para esta cidade, 
a respeito das guerras do Canarà, e tendo auizos antecedentes para preuenir que 
todo viesse cõ a Armada do Norte, escreuem de lâ que tendo dado Licença para 
0 arros daquellas partes passar a cambaya, que se assim fòr só dos mouros por- 
nossos inimigos poderemos esperar obra semelhante, ordenolliê que se não deixe 
uzar de nenhuma Licença destas, e mando lá vigiar isto como couza em que 
tanto vay; e em cazo que o fação heide mandar proceder na matéria cora 
grandíssimo rigor. 

(Excerto do Dííího do Vice-Rei Conde de Sar- 
zedas, in Noticias dos Estados da índia, códice 
n." 58 da Academia das Ciências de Lisboa, fls. 35). 
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Noticias da índia 

1655 — Setembro 4 

Sabado 4 [ de Setembro de 1655 ] pela menhaã erguyme as quatro horas, 
ouuy Missa, e fuy a Tiuim que hê hum dos Passos por donde entrou a gente 
do Idalxa, a fazemos guerra ao que para ver o modo da fortificação e muro que 
aly estâ que parte com as terras do inimigo, como também para ver a cana que 
se vay obrando pela qual despois de acabada hacle entrar o rio para ficarem a* 
quellas terras de Dardes em Ilha, e se se conseguir a obra serâ mais difficultozo 
aos mouros poderem entrar nellas, mas hê necessário para se acabar muitO’ 
tempo e dinheiro, e alem destas rezoens também me aprecey era hir ver isto a 
respeito do Embaixador dei Rey Idalxa, llie ter sinalado o dia de manhaã para 
me uir falar para que entendão os Mouros que ainda quando me dizem que vem 
fazer pazes comigo, e as trazem ajustadas que estou eu tam vigilante que vou 
tratando de me preuenir para a guerra, e debaixo deste intento mandey também 
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para Salcete a Dotn Manoel, meu filho com duzentos e sincoenta soldados, para 
assistir naquelles passos por onde os Mouros também entrarão, na occazião, 
passada onde peleijarão com elle nas terras de Cochim, e o captiuarão como fica 
dito atras, hê huma das rezoens porque o mandey foy porque soasse entre os 
Mouros que mandaua eu hü filho meu a guardar aquelle sitio: neste dia se partio 
para lâ com a gente, e busquey o dinheiro emprestado para se pagar assim aos 
soldados que estauão em Bardes como a estoutros, e para nada hâ hum real, 
mais que diuidas, e trabalhos, cheguey a noite desta jornada que são mais de 
tres Legoas; faley com o Secretario do Estado, e Veedor da fazenda sobre 
matérias tocantes a vinda do Erabaxador, e outras do gouerno, e fazenda, dey 
ordem a veedor da fazenda que despachase logo as tres almadias em que vay 
Dom Manoel Mascarenhas a tomar posse da Armada do Norte, e disso faley 
com 0 capitão mor Antonio de Souza de Menezes sobre a canela que hade vir 
de Ceilão de que athé agora tenho poucas esperanças, sem embargo de que 
logo quÊ cheguey mandey Lâ hum Patamar a toda a diligencia aplicar 
se não perdesse hum momento de tempo em se fazer, estou pruenindo mandar 
■sinco galiotas assim a leuar socorro de soldados como de mantimentos para o 
que se não hâ hum grão de arros. 

(Excerto ào Diário do Vice-Rei Conde de Sar- 
zedas in Notiçias dos Estados da índia, Códice n.“ 
58 da Academia das Ciências de‘Lisboa, íls, 36). 
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1655 — Setembro 5 

Domingo 5 [de Setembro de 1655] pela menhaã ouuy Missa e dey 
audiência à algumas partes; estive com o secretario do Estado conferindo 
sobre o modo da entrada do Embaxador delRey Idalxá, e sobre outras couzas; 
veyo a tarde o dito Embaxador o qual me deu a carta delRey, deferilhe a 
reposta como hê custume para despois de a comunicar no Conselho do Estado, 
e se asentar o que se deue fazer; despois disso faley com o veedor da fazenda 
sobre os aprestes das Armadas, assim do Norte, como de coleta, e socorro que 
ha de hir a Ceilão, para o que não há hum só real; a noite entrou o Secretario 
do estado a trazerme a carta delRey traduzida e quando se tratar desta matéria 
se dira adiante tudo o q se tratar nisto. 

(Excerto do Diário do Vice-Rei Conde de Sar' 
zedas, in Noticias dos Estados da índia, Códice 
n."* 58 da Academia das Ciências de Lisboa, fls. 37). 
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1655 — Outubro 18 

Segunda feira 18 [ de Out. de 1655] pela menhaã ouuy Missa, e dey au¬ 
diência a partes; tive auizo que em Fonda tres Legoas daquy, onde assiste o Meli- 
que Embaxador, valido do Idalclo que se hia ajuntando muita gente de cavalo 
e Infanteria, e posto que hê com o titulo de fazer guerra a humas Fortalezas 
vizinhas daquy a huns Leuantados, também tenho auizos por differentes partes 
que posto 9 o titulo seja este a tenção hê virem sobre as terras de Salcete e 
Bardes, e que esperão por Armada de Olanda para os ajudar vindose pôr sobre 
esta barra, queira Deos frustrarltie estes intentos por sua misericórdia, porque 
posto que aplico as diligencias que posso pera lhe debater, estas terras de 
Salcete, e Bardes são abertas, e não temos caualeria nenhüa, e infanteria 
pouca para repartir para tantas partes, mas Deos sobre tudo; avizey aos 
capitaens mores de Bardes, e Salcete, estiuessem com todo o cuidado deitando 
espias ao largo procurando saber todos os dezenhos dos Mouros para me 
fazerem auizo; a tarde veyo hum enuiado do Embaxador do Idalcão com 
huma carta delRey Idalxa (cuja copia vai abaixo, e a minha reposta) 
de cumprimentos, a qual hê a segunda que tiue sua sem hauer respondido athê 
agora a primeira por rezão de conter as pazes que se vinhão comfirmar, as 
pazes cujo negoceo remetia ao seu Erabaxador; o qual athê agora o não tem 
feito, e por estar esperando a tiuesse Ihâ tinha dilatado; tiue também carta do 
mesmo Embaixador em que me pede quinhentos soldados de socorro e canti- 
dade de poluora, e balas, que diz me pagará, e como isto que pede hê 
impossiuel darse me parece occazião de quererem tomar esta para rompimento; 
a noite estiue com o Secretario do Estado tratando sobre algumas couzas 
tocantes ao gouerno, e hida das Armadas. 

Treslado da própria carta delRey Idalxa 

Ao assistente no alto Estado mando poderes e gouerno, e sustentador da 
paz e amizade, e aduertido de auizos de todas as partes, escolhido na ley 
do Mexia, e lião de mar conde de Sarzedas V. Rey do Estado de Goa que 
sempre esteja com o seu Estado, e com boa ventura, a quem escreuo esta, e 
fazendo por ella a saber. 

Ao prezente no tempo muy gostozo me escreueo o honrado, nobre de minha 
comilança e da Real prezença e merecedor das minhas merces reaes Melique 
acutte, com c] fiqtiey inteirado em como V. Ex-ca hê de grande entendimento, e 
muy destro em todas as couzas, e de bom procedimento que poem os olhos ao 
longe, e com a vinda de V. Ex.ca sey certo que hauera grande augmento de 
amizade entre my e El Rey de Portugal que tem a coroa de ouro e a diferença qua 
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ovesse por via de gente de mao procedimento ficará tudo de fora o que ouue no 
tempo atras, eV.Ex.“ faça da maneira que a amizade que hâ entre mime 
El Rey de Portugal de coroa de ouro seja muy auentejada; feita aos 16 do mez 
Gdcaidadaerados Mouros de milsecentae sinco, que por conta acho ser 
escnta em treze de septembro de seis centos sincoenta e sinco. 

Copia da carta do Emhaxador qus veyo com a delRey Idalxa 

Como tiue a de V. Ex.a, tiue uontade de receber com os olhos dalraa 
como de feito fiz com grande contentamento, e alegrey muito comas nouas’ 
de sua perfeita saude, e juntamente o animo cora que tratava, e mostrava par¬ 
ticularidade de hauernos estado boa paz, e reformação de amizade antiga aui- 
zandome que seria melhor ter boa conrespondencia e acrescentamento na 
dita amizade; espero em Deos quehê todo poderozo para fazer vir a lume 
tudo isto como V, Ex.a , e eu dezejamos; creame V. Ex.a que trato a minha 
força, e fazer que haja sempre acrescentamento, sem nunca bauer falência na 
pura união e Irmandade que tem os senhores Reys dos ambos Estados ,* creame 

f fa^er como nosso 

^enhm hê boa testemunha, e espero que o dito Senhor proueja no meu dezejo- 

Tinha vontade de em pessoa hir entregar sendo portador o formão dei Rey 
grandiozo epoderozo meu senhor escreue a V. Ex.’ mas comoesta ferida acom¬ 
panhada das sezoens e frio me procegue não pude asertar, e enuio pelo Nane 
Agâ que hê também criado do dito Senhor a quem amo Irmão com o qual in¬ 
formara V. Ex.a do que tenho manifestado a prezença real das partes e grande 

entendimento, eprudenciaqueem V.Ex.a concorre,eporellaentLeraV Exa 

com quam grande vontade dezejo reformar a amizade dos Estados, e com que 
meXr° dargostoaV. Exa. que em diante saberá certissi^e^: 

Nagozy ( ) traidor ajuntando com o mao AhadnlT Won,/ 
treiçâoem Cuculim ao Senlor Do«i Manod Lobo, e % maó™’n^io” 
Porlogueaa como ha aotorio ™ geral a todos qae Wo a V. Ex," tat„rmad„ “ 
tara noticia disai, mas crea qne falo moita wdade, e com o dito liodb e 
attentado a amiaado que antro eii e a nasçam Portngoexa temos nao dascancey 


( I ) Nagogi Naique Pratap Rau Sardessai, de Pondá 
^era sua família e de alglTasal! ZT ° 
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emquanto não cortey a cabeça do dito rebelde para em diante terem noticia os 
mais motinadores, e não verem aos vassalos das terras de Sua Magestade com 
mao intento- 

Quesoa naique (') como traidor ajuntando com o dito mao Haquimu, e 
Caiu Sinay () armou traição contra a dita nação Portugueza, e perseguio as 
fortalezas da jurisdição das terras de Bardes dando lugar, e ajuda aos dessais e 
gancares das ditas terras de Bardes, fez muitos delictos e como eu trataua com 
amizade a nasção Portugueza sô para destruir a este Rebelde pedy com toda a 
força a ElRey meu senhor manifestando com muitas informaçoens tomey as 
ditas terras de Pernã a minha conta e logo como cheguey a ellas raandey 
proceder contra elle, e sô a porbu (“) que era leal também Dessay das ditas 
terras assentey por raeu afilhado, e por sua yia prendy sete pessoas que hum 
delles logo mandey rastar amarrado ao pé de Elefante, e os mais seis tenho 
deixado na Fortaleza de Ponda, cora grilhoens nos pês só para dar gosto a 
nasção Portugueza, e como vira o dito quessoa naique e os mais de Bardes 
retirarão das ditas terras e forão para de curale, e para euitar este damno tenho 
vontade de destruir e cortar a cabeça deste vilão e para o effeito de fazer 
hê necessário ajuda de V- Ex.ca pello que seja seruido de mandar quinhentos 
espingardeiros cora quatro candins de poluora, e pelouros necessários, que para 
0 gasto da gente darey mil e quinhentos xerafins, e o custo da poluora, e 
pelouros que entregarey a pessoa que por V. Ex.'^^^ for ordenado, pareciame 
muito melhor rançarmos essa mâ Aruore que hia crescendo emquanto não tome 
rais, pois era contra coroa, e multo encontrado a nasção Portugueza conuinba 
tratarmos disso com toda a pressa, e auizo a V. Ex." para mais não hauer 
lugar para pôr palaura sobre mim, porque sò para acertar na amizade com que 
tratamos tenho feito este auizo offerecendo muitas couzas, e para certificação 
disso poderá V. Ex.®® informar dos mais Portuguezes, e capitão das terras de 
Bardes que dara disso boa relação e tenho auizado a V. Ex.ca muy claramente 
descobrindo o meu dezejo para sô proceder contra o rebelde; sobretudo 
V. Ex.<=a he prudente attentando ao diante trate logo de fazer o que digo e 
tras vontade de dar a isso a execução me auize com tempo para mandar o 
dinheiro, e tratar de cortar a cabeça deste traidor para em diante terem |pdos 

(1) Dessai de Perném, 

(2) Dessai de CorgSo (?). 

(3) Quessoa Porbu, dessai de Perném, 

Lê-se no livro das Cartas e Ordens n.“ 2, fls. 54: 

" Dou seguro em nome de Sua Mag.*^® a Quessoaparbu. Ponde Porbu e mais Dessais das 
terras de Perna para que com suas famílias se possão passar ás terras de Bardez e estar 
nellas liurem.^® com toda a segurança... Goa 20 de fevereiro del5S5. Dom Bras de Castro.'^ 
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noticia, e não uzarem de treição e não virem com mao intento sobre as terras 
de Bardes, e também eu íicarey aluoroçozo hirey a prezença de V. e 
assentaremos tudo na forma que V. Ex.^a trata para que fique V, Ex.ca certa 
porque tenho grande vontade de ajustar, e não quebrar como todos hê notorio, 
e crea V. Ex.ca que sou seu leal amigo ao que nosso Senhor hê boa testemunha, 
e como entendo que V. Ex.ca hê pessoa de grande entendimento e prudência 
conciderado em todo nesta forma tenha auizado, espero que me haja reposta 
disso Logo para mandar dinheiro e fazer com que convem não offerecendo 
mais nosso Senhor guarde a pessoa de V. Ex.a como dez.o etc. Melique acuty- 

Reposta da carta delRey Idalxa 

Cora muy grande contentamento receby a carta de V- A. feita em treze 
de Septembro proxirao emuiadapelo honrado Melique acuty da prezença de 
V. A. a quem rendo as deuidas graças pella merce que V. A- nella me faz em 
me significar o prazer que hâ tido de minha chegada a gouernar este Estado, 
onde V. A. me tera certo para o seruir e darlhe gosto em tudo o que me mandar- 

El Rey meu senhor foy seruido mandarme gouernar este Estado e posto 
que dezejey escuzarme de viagem tão dilatada não foy elle seruido disso, a que 
me ouue de dispor seguindo a regra de que bons vassalos não hâ mais que obe- 
decer, e quizera eu que emquanto aquy assistir conheça V. A, de meu animo 
qa. deajo mu.lo agradar e seruir a V, A„ e que vâ sempre a paz. e amizade 
em grande aumento sem que Iraja ocazião de outra couza, esperando de V. A e 
iT T “ pois a vizinhança e liança de tantos 

Zie! rV™’, “ recomenda com 

realprezmcadov'°A''™"*'^’™ ■^i™>8raça e com ella haja 
rea prezença do V, A., em sua guarda. Goa vinte e dous de Outubro de seis- 
. centos smcoenta e siuco. O Conde de Sarzedas- 

fiefosto da carta do Meliqm Acuty, Embaixador 

Pello honrado Nani Hagâ, receby a carta de S. A. El Rey Idalxa de oue 
fe jta ...maçhoe das da V, S, sentindo dize,me V. S. que a fert hâ 
■sidocauzade sobrevirem sezoens, porque quizera a V S cnmT u 

comoadoança hd procedida da oauza da mima «IXe^e 

V- b., e considero que o que V. S me .iiynif;r.cr a ■ recuperara 

desetar perpetua paz e amizade sira L m Imbeml dte 

^aparte 

homens e as mais couzas são oara ^i,pr ^ quinhentos 

queeu concorrerademuyboa ^ í^essais a 

Key muy poderozo inimigo delRey Idalxa mas / "T ^on muara com algum 

-.^«oqueuâo col.maZS”í,rH:^rât^^^^^ 
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mundo que hê necessário para elles, porque qualquer pequeno poder seu bastará 
para os reduzir, e castigar, e se V, S- tomara meu parecer não faltará nesta 
matéria. 

No tocante ao mais que V, S. me escreue sobre quenssoa Parabu Dessay 
de Pernâi e socresto que se me fez na fazenda de Vittula Parabu tomarey as 
informaçõens necessárias e responderey a V. S*, mas he necessário que V. S. 
0 faça tãobem com effeito as tres mil vaccas que se tomarão aos moradores de 
Salcete 'da outra banda que em confiança pagando os postos ^ trazião la 
em tempo da paz, e Sua Alteza tem reconhecido isto também, e as tem man¬ 
dado entregar como V. S. sabe, e se lhas forão tomadas, roubadas como V. S. 
me diz, pois V- S- governa agora esse Concão para o apurar, e mandar fazer 
justiça Deus alumie a V. S. em sua Divina graça. Goa 22 de outubro de 655. 
O Conde. 

(Excerto do Diário do V. Rei Conde de Sarzedas, 
in Noticias dos Estados da índia, códice n.° 58, da 
Academia das Ciências de Lisboai fls. 51v.). 

79 

Noticias da índia 

1655" Outubro 19 

Terça feira 19 [de Outubro de 1655] pela menhaã cedo tiue duas cartas 
huma do capitão da Fortaleza de Aguada, em que me diz que tinha aly chegado 
a Armada do Norte, com a caíila, e outra de Dom Manoel Mascarenhas capitão 
mor delia, ouuy Müssa e dey audiência apartes, e despois fiz conselho do Estado 
sobre a carta que tiue dei Rey Idalxa e do seu Embaxador, e se assentou nelle 
que não deuia dar nenhum socorro do que pedia, por não estar em uzo, ainda 
quando o tiuermos; deste Mouro ha se de fazer pouca confiança pelo trato, e 
amizades que tem com os olandezes*» 

(Excerto do Diário do Vice-Rei Conde de Sarze¬ 
das in Noticias dos Estados da índia, Códice n.“ 
58, da Academia das Ciências de Lisboa, fls- 55 )• 


1 — impostos. 
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Carta do Vtce-Ret Conde de Sarzedas para El-Rei 

1655 — Novembro 24 

chegOD hto de ceilio do capitío geral Anlonio T' 
ou..", a„ , rela. o 

nella «m 15 e 16 do mesmo mez e he ooe a„L„ 7 “ ““ ° 

Gaspar figueira assistia aas fronteiras de candiaa eir^°r,“ 

Wo com mais de „.-o «„s soldll 

de quatro galiotas que daqui disoedi seni uenV ' ° ““o 

’“*“^0des5barcartoeseajmrtataoLa?raSl“‘’r^^^ 

tro aos 15 pias cinco oras da tarde, e dispidio ciuco comp r™ 

olandes, fiado em hOa espia, que afirmou n Jo concistir seu poder m ” ° 
tro con.p.ar, sendo queera humarrayal formado de mu^^0 
valos, e tanto que sentirão os nossos os ^ ^ ^ 

muy poucos pera os matos, e tendo 'o cap,». mor" notiirdr^"’ 
fazer alto, ou retirarse os foi buscar e em br«,e o a í ^ 
dolhe a gente ja intimidada de maneira que de todo 
Ihidos a columbo duzentos bomês p rlpc • não erão reco- 

cWndoacidade,efe::Lrir«““'”^ 

estaua na emiuenda de sJo sebastiJo la TT.Í*^ " ™ “«^os 
tarra, e ia brigando C otimttm sl odl^’ P” « 

trezentos bomês, e de Antonio de souza que Z'” “ 
dueto rendido mas que nêo sabia as rondv-^ a * «• 

sa perderão sete cemos b mÍ m rrrd í ™itoembreue 

hau. naquel. I,a ZlaZZ^t^Z 
nouaemcocbimfezoCap.m SimiSo gomes da dl ^ ^ ’ asta 

armada do canara que.cabo e o oroniv r ™ * 

taudoa do que uecessitaua e partio dalyem”ZV'*’™“'™^'‘P‘'“' 
a poder passar o cabo em res5o da vara ese Z ' Poaatse dunida 
vio nelia quatro centos soldados e sera de muita iml. 
be grande por estar cercada a babia de caterv a f“ttancia, mda que o risco 
acndm nem ba bum vintemZ: Ío: ° oom 

- * esperar peilo olandez que se não vier esteaZ s ?° 

Índia snõr esta em notauel risco se V. Mag de Iho”n- “ 4 vem; A 

dupbadosnasmonçêis de outr." e março 1 aíiã acorros 

mais de que necessita...... que acabe isto j/J '“niçêes e 

CO sua infinita misericórdia e nella espero remprlip ' T 
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monção de Janeiro na de maio liey de mandar tudo oq for possiuel para o 4 vou 
peruenindo e dispondo 0 necessário como melhor se pode condusir q sempre 
sera cõ trabalhos e difficuldade. Deus guarde a Católica e Real Pessoa de 
V. mag.i^s como a cliristandade e seus vassallos hauemos mister, Goa 24 de 
noujo de 1655. 

(L.° das Monções n.° 25, fls. 432-432v*). 

81 

Instrução para o R.do p,e francisco morando da comp.à de Jesus 

1655 “Março 26 

Pareceo conueniente se mandarse visitar ÈlRey Dialxa depois do jura* 
mento da paz e que fosse a pessoa de V. P. com o RAo P.e Antonio Botelho o 

que.a tal visita com que se conformou o muito R4 o p.e Provincial visto 

auer de passar V. P, ao mogor (‘), e se bem escreuo largo ao p.e Antonio 
botelho da forma em q se hade obrar, me pareceo mandar dar esta Instrucção 
a V. P. para se hauer de gouernar na jornada. 

V. P. parte com melique Acute e como tenho noticia de seu modo hé 
neces,*'° cõ elle cõ a cautela e prudência que acompanha a V. P.; da outra 
banda mande V' P. formar andor pera a viagem para o q se mandou dar a V. 
P. a despesa reces.^^. 

Tanto que V, P. chegar a Visapor comunicarão que leua com o pe. An¬ 
tonio botelho para o ajustamento da visita e entrega que se hão de fazer a 
ElRey Dialxá; V- P. leua aliem dos dons ellefantes que forão diante e esta¬ 
rão ja em Visapor, hum saquinho de setim cramesim com hüa buceta de ouro 
dentro e nella hüa joia de Peito em que vay engastada hüa pedra balaes e hum 
anel de Rubim ambas peças de estima, este saquinho que vay mutrado na 
boca com as armas reais deus V. P. leuar concigo e não o largar nunca de sy 
de dia nem de noite, e como hé cousa de tam pouco volume facil será de guar¬ 
dar ; também leua V. P. hüa bolsa de veludo cramesim com carta para ElRey 
Dialxá que se lhe ade dar na mesma oceasião em ^ se lhe der o presente, e o g 
se lhe ade diser relato ao p-^ Antonio botelho e espero de V. P. e delle obrem 
nesta matéria como mais conuenha ao seruiço de Deos, dei Rey nosso 3,°’' e 
beneficio deste estado, escreuendo V. P. de sua boa chegada q estimarey seia 
com perfeita saude, goa, 26 de mr.° de 655. Dom bras de Castro. 

(Livro de Regimentos e Instruções n.“ 5, fl. 95). 

(1) Acerca dos Padres Morando e Antônio Botelho, consulte-se a obra "Os Jesuítas 
í 0 Grão Mogol", de Sir Edward Maclagan, 
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1655 — Novembro 27 

Carta do geral de Ceilão Francisco de Melo de Castro 
ao Vice-Rei Conde de Sarzedas 

lhe áaua 

resao da causa porque me não sahy de colnrabo em Agosto, nosso s.»r foi assy 

sermdo façaçe sua vontade o que mais sinto he faltarSme forças pera poder 
com os toMhos de M tSo apertado seroo como padecemos, e requerer a 
mmliahidadequietaçao que meus pecados não permitirão a tiueçe, dos maos 
suceços que auemos üdo dey conta a V. M. e de como o inimig oZTt 
senkoreoudetudooquepossuimmos em Ceilão em menos de dous dia“ d“ 
mo oqu. dos nrur» desta cidade pera fora não temos hô palmo da tem em 
28 de Outubro d.a de Sam Simão e judas nos cometeo o inimigo Ite “ 
muros 0 que fes «m srnco baterias fasendonos grande dano nos Lluartes sam 
Joao, sam SeBastiao,e madre de Deus por estarê danificados velhos e obra 
eitaprachmgalas,asbatenasforãomny continuas ate os 12 deste’mez de 
nouembro em que gasforão muitas balas e grande quantidade de poluora dauifo 
oaodo com ellas, e com as granadas grande parte da cidade, mõrrend delll 
muy pouca gente que ategora serão mortos entre brancos e pmtos ata v Í 
aos 2 deste mes nos vierão escalar a cidade endnsidos por hã João de S uÍ 
olandes companhejro de Miguel de Santrunani aqui cazado com ml e fc 
quefugio pera elles, aponfandolhe as paragens fracas crne a „'3 j 

podiãoenta nos cometerão por quatro partes metendo das set. pera^^ásTto 

oras do dia duas uaos na babia que vierão atracar com o baluarte Santa Crus 
° “.™s ficou com trinta peças,7com ! geme 

tantos dentro na cidade por hüa parede junto rcasTs'de'seB am“ald'''^° ' 
quais como virão que por outras nartes n I r f ^ 

recearão, e não souberL dar r? T ^ ^ 

paço auante, mas ainda assy estiuerão as mosque. 


l-Jerónirao. 2-Sebastião. 
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tadas com algüs cazados que decidirão, ateqchegou Ant." de mello coma 
sua comp.“' que os foi matando se renderão, e destes duz.tos que entrarão pella 
alagoa só escaparão tres, os mais forão mortos, e ficarão sete lanchas em que 
vierão, e setenta e quatro ficarão prezioneiros, com outro escadrão cometerão 
pella porta da Rainha, mas dos muros, e dos espalhafatos que estauão por 
elles forão também hospedados que ficou o campo semeado de corpos mortos 
e uoltarão logo as costas largando as armas e as escadas com que uinhão 
peruenidos pera os subirè; e os que ficarão mortos ao pee do muro 
forão setenta e tantos que se enterrarão, ficando mortos muitos ao 


.outro escadrão e tudo ao mesmo tempo entrou pella.do beluarte Sara 

João, 0 qual chegou a couraça e se aruoraram .-.- 

...olandezes que logo sahirlo. 

aos mais se seruio com panellas e barris de poluora que uoltarão as costas e 
forão fugindo ficando mortos naquella praya corenta e tantos, a que se lhe não 
fes mais dano porque as companhias que estauão nü reduto ao pee do beluarte 
sara João.nê a entrada do inimigo, nê quando uoltarüo, fugindo obrarão o que 
deuião, que se quando fugirão os cometerão poucos se recolherão com vida, 

aualiaçe a perda que o inimigo teue neste dia de mortos e feridos., 

e esta foi gente escolhida, e os mortos em terra e nas nos serião quinhentos, e 
assy dizem algüs negros que vierão fugidos daquelle dia ate o fazer desta não 

.as baterias por diante tratarão de se fortificar e fazer tranqueiras 

com q acharão, entendeçe quererê leuar o seroo mais ao largo esperandolhe 
chegue algü socorro e que sare os feridos, sete entre cazados e soldados 
morrerão na briga que entrão nos vinte que asima aponto, delia sahio ferido 
em hü encontro Nicolao pereira de Sampayo emcomendado de V. M. mas dize 

que nao ficara.jado, a nao se recolheo pera a bahia as trinta peças de ferro 

se tirarão delia e ficão postas nos baluartes e muros que he so o de que nos 

aproueitamos, que por nossas ordens tudo o mais se.. e esperdiçou ate 

que a nao se alagou de agoa e se perdeo tudo o que trazia de mantim.*° e mu¬ 
nições, com este sucesso que foi milagre se animou esta gente, e.dilatar o 

inimigo dar outro asalto e serto he.se elle tiuer outro toque como este se 

acabou a guerra, comtudo o q importa pera esta cidade se não perder, socorro ; 
e mais socorro com tudo o ^ ajnda tiuer, e entendo que se uierê as embarcações 
que 0 V. Rey trouxe do Rn." as duas naos que ficarão do anno paçado, e 
cõ hüa que me dize tê Real e que jugara vinte peças e se fizerê sete ou oito 

embarcações de.bem concertadas e vinte nauios darmada que bastão pera. 

brigar cõ.*- nesta bahia que são onze entre grandes e pequenas, e cõ pouca 

gente.em terra que pera vere as duas naos atracar cõ o beluarte Santa 

crus.leuar a christouão que em goa estaua prezioneiro, da terra trezentos 

....para meternellas, por onde se quere Ceilão acudaçe com preça antes 

c].lhe uenha algfl socorro e o que vier venha bem negcceado e prouida 
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..de toda a sorte, principalm.te poluora em cantidade e chumbo 

monições ••• taboas pera repairos que como não temos terras falta a madeira 

até 0 prezente nâo tem aparecido posto que algüs dissauas seus. 

., mas pouco dano nos faze, ao s.'”' V. Rey não 

escreuo pello mao trato e moléstia deue de padecer com os infurtunios.. 

. ..lhe deue dar rezão de tudo largamde vejo. 

. ..Ceilão se socorrer comoconvê mas de forçado 


tiuer das embarcações dos cabedais das naos do Rn.".. 

.ha posto que se tiuermos en dia se lhe poderão 

, restetuir e se ella perder.emportara 

que também elles se percão, e se faltar ceilão.... 

delia, e por assy os olandezes o entenderê trabalhão tanto .*. 

.delle, 0 que farão sem falta se o socorro não vier 

muito em forma...a saluamento, e nos dee animo pera 

registirmos a este inimigo.porg o animo que trazg 

he de não dar.. g^ggy q^g g ordenarão 

.. do arrayal 

de Gaspar ügueira poderá ser... M- ajuntara 

ao meu testamento.seruido fazer de mim algüa couza, e vindo socorro 

,me mande V. M- algü prouim.to porque entendo que me nãopoderey sahir 
; daqui sem elle; nesta bahia estão juntas todas as embarcações que ha na índia; 
Antonio de mello tem saude, não anda pouco gentilhomg nas ocaziões que se 
.offerecê, mas afirmo a V. M. q sinto tello comigo e a Ant." Camello pello 
.deseraparo em que estão suas cazas q eu ja sou velho, nõ tenho caza que me 
moleste, ainda que as lembranças do meu Antoninhome magoão e o dezemparo 
em que ficara se eu lhe faltar. V. M. lhe acuda com tudo o que lhe for necess.^^o 
de modo que não pereça conq.ío eu tiuer e ande bem concertado como cousa a 
quê tanto quero, e q toda a mais gente se lhe acuda cõ o necess.m, Mariana 
enrriques folgara ver emparada sobre o q tenho escrito a V. M. e ao P.e fr. 
seBastiâo nosso s.« o emcarainhe tudo era bem n. s.o^ G.de a V. M. como 
. pode e dezejo, ao Jozeph de chaues sotomayor comunique V. M. esta e a 
todos os amigos me emcomendo. col." 27 de nou.m 655. fr.co de mello de castro. 

(Livro das Monções, n." 25, íls. 229-230). 
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Notícias âa índia 

1655 - Dezembro 14 

Terça feira 14 [ de Dezembro de 1655 ] pela menhã ouuy Missa e dey au- 
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diencias» despachey petiçoens, tiue cartas do Embaxador do Idalcão que hé 
Avaldar de Fonda, que hê o que gouerna estes contornos destas fronteiras em 
que diz querer licença minha para passar câ quando quizer e porquanto elle 
athê agora não tem retificado ao pazes com este Estado e ter inconvenientes vir 
sem isso, lhe respondy, por se assentar em conselho que se a vinda era retificar 
as pazes que viesse muito embora, mas não sendo a isso deuia conciderar hir e 
vir cada dia sem effeituar aquilo a que o seu Rey o tinha mandado; a tarde 
estiue com alguns Ministros tratando do apresto das naos do Reino, socorro de 
Ceilão, e outras couzas do seruiço de Sua Magestade. 

(Excerto do Diário do Vice-Rei Conde de Sar- 
zedas, in Notícias ãos Estados da índia» Códice 
n.° 58 da Academia das Ciências de Lisboa.). 
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Carta de Vice-Rei Conde de Sarzedas ao Rei 

1655 —Dezembro 15 

Snõr. Antes de minha chegada a este estado hauia mandado ElRey Idalxa 
0 eunucho Melique Acute por embaxador e haualdar de Fonda, e pellas primeiras 
nouas que aquy houue se affirmaua vir continuar com as desinquietações pas¬ 
sadas trazendo para isso algüa gente e pedir hüa pedra por nome Balaes ( ' ) 
que se lhe meteo em cabeça hauia nesta cidade por hüa forma que delia veo de 
Europa e queria que se lhe vendese em que hauia insistido por vezes, sem em¬ 
bargo de se hauer mandado vizitar jndo a seu chamado o Fe. Gonçalo martins, 
que lhe leuou hü prezente, e depois de mandar retirar em nour.® de 654 a gente 
da guerra e se retificar a paz em mayo de 655 se lhe mandou outro prezente de 
hüa pedra e hü anel, e achey isto em forma que pareçia querer o Dialxa que o 
tributasse, e não duuído fosse assy se não precedesse minha chegada, com a qual 
me escreveo Melique Acute pedindo licença para passar da outra banda, como 
embaxador a fallarme o que concedy com pareçer do conselho e veo em sinco 
de septembro, e trouxe hüa carta d'ElRey Dialxa viciada no sobre escrito, por 
quanto vinha a Dom Bras mas dentro em pouco tempo chegou outra, em que 
me daua o parabém da vinda a gouernar este estado, como das copias das 
mesmas cartas mandara V. Mag.'^e ver sendo seruido. 

Este eunuchodié muy inconstante, e o que traz diuirtido a seu Rey sobre 
a pedra em que me não fallou em forma porque querendo tocar nisto .o diuirty 


(1) Balaias, balax. E’ o nome antigo duma espécie de rubi ou, antes, de espineta cflr 
de rosa. (Mgr. Dalgado, Glossário, I, p, S4). 
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coceuendadedesenganandoo de que não auia aquy pedra nem eu sabia delia, 
e que os Almazes estauão muy bem prouidos de poluora e pelouros que tratasse 
de concluir ao que viera e trazia a cargo, andousse entretendo, torneylhe a fazer 
outras amoestaçõesassy por escrito como depalaura, em nada ajustou, e cõ 
instância pedio licença para hir exercitar o lugar de haualdar que lhe concedy cõ 
pareçer do conselho por ser a assistençia deste mouro de pouca vtilidade em 
oa,eassy se foy assistir emPondae em breues mezespellos excessos que 
rou o mandou E Rey recolher a corta asm retificar a par; o the „ prazele 
nao ha innouaçao algua porque o Dialxa anda diuirtido com o Mogor, mas sem 
embargo disso tenho guarneçido cõ presídios as terras de Salçete e Bardez em 
que^faz grande despeza por sahir apagados soldados dos foros delias que es - 
ZT consignações a que he forçado faltar, por não hauer 

a V mIVÍ' Tr '' T'' 

de 655 ^ Dezembro 

(L“ das ilíowfões, 25, fls. 358*358 v.). 
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Carta do Vico-Rei S>3r Conde de Sarzedas ao Rei 

1655 — Dezembro 20 

^ ‘’= Cochim obrigada da guerra que o Samoty lhe tez e cor 

MtamlodoPrmcpeaquShauia elleito naquelle Reiuo meteo de posse 
delleaoEeyquehau^eapulçadceficho oie ™y couWedeffendento 
do bamory que continua na mesma guerra nam rh , . 

poluora e chumbo na armada que foy ao cabo a conta d ^ ^ 

pedido,agorati.ecartass,asrdor;.“ “ r 

~ —e, porque sera de parjui. a cidar: “Ifo 

«,zrdaSz:r:^::::; 

se.lh.„íopagio,nem de prezeTo »17 r 

monições a conta delias, porque a fazenda rL r"’ 7° 

despezas quaudo eu, ten.p„s mais honausozos; o n5o fi«oTndrt“S 
mayor commodo para isso A Gncn-ir j ^ 

ír K:s:£" *• “■ -'-e- cS: 


(Livro das Monções, n.“ 25, fls, 34). 
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Carta do Vice-Rei Condo de Sarzedas ao Rei 

1655 Dezembro 25 

Snõr. Na ocasião em que o Idalxa declarou guerra a esta cidade se teue 
ruim presuração de algüs ecclesiasticos Naturaes, quanto a comunicação que 
hauia entre elles e o Bispo de Crisopolis, e que os que estauão em ^ Dicholim 
seus súbditos se acomodauão ao que elle lhes ordenaua, e para verificação de 
hüa e outra cousa tirou o Doctor Paulo Castelino de freitas hfla deuaça couce- 
dendolhe o cabbido sede vacante todo o poder necessário, e do que delia 
resultou achey se daua conta a V- Mag.de cõ a copia da mesma deuaça no 
pataxo que hia para esse Reino, e aRibou em feuereiro do anno passado, cuja 
via vay nesta ocasião, e pello que me comunicou o mesmo Inquisidor e o 
secretario me pareceo que por ora se deuia sobestar no que V, Mag'de por esta 
sua carta, manda, e que aclarando o tempo o procedimento destes sacerdotes 
se tomara o mais conueniente e acertado meyo ao seruiço de Deus e de 
V. Mag.de cuja católica e Real pessoa Deus guarde Ett. Goa 25 de 
Dezembro de 655. 

(Livro das Monções, n.® 25, fls. 114). 
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Carta do Governador da índia Manoel Mascarenhas Homem ao Rei 

1656 - Janeiro 20 

Snõr. A copia desta carta de V. Mag.de mandou o Conde V. Rey que Deus 
perdoe ao Inquisidor Paulo Castelino de freitas, para que cõ o Inq.or seu compa¬ 
nheiro, e 0 P.® Mestre frey Aug.o de Mag.es » deputado do santo oífiçio infor- 
maçê cõ todo cuidado e intiligencia do conteúdo nelia, o que fizerão, e no parti¬ 
cular da christandade da serra me entregarão hüa Rellaçâo assinada por elles» 
a que juntarão algüs papeis que cõ esta serão para V. Mag.de mandar ver 
sendo seruido, e a matéria hé de muita consideração e a que se deue acudir 
por de todo não aRuynar aquelles christãos. 

Cousa difficultosa sera auer de passar Bispo Dom Matheus a esta cidade 
por se não fiar de partido algü que se lhe apontasse, e o mesmo conde V. Rey 
lhe escreueo hüa carta em reposta de outra sua muy mimosa exortandoo a se 


1 —Magalhães., 
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sair de terra de mouros a que não diffirio, tempos ha assiste em Dicholim, 
auera hü raez que passou a Banda e Vingurla, dizem que vay para Roma, 
quando o não faça e fique desta parte procurarey ver se se quer acomodar e 
ajustar cõ algü honesto partido pera se auer de tirar de donde esta cõ bem 
grande risco de sua consciençia, e o que neste particular se obrar darey conta, 
a V. Mag.i^ecuja católica e Real pessoa Deus guarde ett. Goa 20 de 
Janeiro de 656. 

(Livro das Monções, n.” 25, fls. 162 )• 
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Carta do Governador da Índia Manoel Mascarenhas Homem a Bl~Rei 

1656 •“ Fevereiro 8 

Snõr. Obseruando o queescreuy a V. mag.de de Cochim que ficauanaquel- 
la cidade e delia me não hauia de afastar the ordem de V. mag-de, e vinda do 
nouo V. Rey, em resão do leuantamento que nesta ouue contra a pessoa do 
Conde de obbidos (Mj dey a tudo jnteiro comprimento, como deuia o bom 
e verdadeiro vassallo de V, Mag.de e tanto que tiue notiçia da chegada do conde 
das Sarçedas, me embarquey em hu nauio d’armada de Dom Manoel maz, pa¬ 
decendo haa grandíssima e perigosa tromenta, e aportey a esta cidade em o pri¬ 
meiro de Janeiro e desembarcando me fuy logo aprezentar ao mesmo conde que 
me recebeo c0 grande benevolençia e contentamento, e lhe dey conta do muito 
que hauia padeçido em Ceilão puramente por seruir a V. Mag.de jg que ja 
pareçe deuia ter plena noticia porque todos os que obrarão no leuantamento 
publicarão, e perguntandolhe que ordenaua fizesse, me mandou recolher a 
minha casa, e que lhe assistisse, porque hauia tempos desejaua rainha chegada, 
e ao dia seguinte me chamou a conselho, e era tres uezes que lhe falley me deo 
conta de cousas de muita importância e segredo, e como adoecesse aos tres de 
Janeiro de hüas cezões que parecia não hauer malignidade, se conheceo a 
tempo que obrarão pouco os medicamentos e a treze do mesmo mez as oitoi 


(1) Escreve T. de Aragào: Revoltado o povo em 22 de outubro de 1653 contra a. 
auctoridade do vice-rei conde de Óbidos dando vivas a D. João IV, foi acompanhado pela 
secretario José de Chaves Souto Maior ao convento de S. Francisco, ahi arrombou os cofres 
que encerravam as vias de sucessão, e abertas na sala do palacio da fortaleza, não as encon¬ 
traram assignadas pelo rei, sendo alem d'isso mortos oito dos individuos n’ellas mencionados 
e 0 unico que havia sobrevivido, Manuel Mascarenhas Homem, ausente em Ceylão. Nestas 
circunstancias resolveu-se, conforme estabelecia a praxe, nomear o conselheiro mais antigo, 
que a esse tempo era D, Braz de Castro, capitão do Paço de Daugim, geralmente indigitado 
como principal instigador da revolta, e que acceitoucom aparências de-violentado, ( Des* 
cri^pção das Moedas, tomo III, p. 234 ), 
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oras da raenha acabou a vida (M huradosbons V. Reys que teue a índia, o 
que causou grão sentimento, não só nos Portuguezes e christãos, mas nos 
mouros e gentios, por ser geralmente amado e respeitado por sua muita 
qualidade christandade e limpeza, e zelaua cõ excesso o seruiço de V. Mag.d® e 
bem deste estado e de puro cansado acabou querendo emprender tantas cousas 
juntas que era impossiuel darlhe expediente e não fuy eu ao que menos 
penetrou esta falta, porque pareçendome hauia achado algü aliuio em meus 
trabalhos e persiguições cora a vinda de V. Rey e gouerno legitimo mandado 
por V. Mag.de gg logrou tam pouco tempo castigo de meus pecados e deste 

estado que não mereçeo lograr tal sogeito. 

Ao Conde V. Rey assisty cõ outros fidalgos e ministros, e entendendosse 
pello que elle hauia comunicado ao secretario não hauerem vindo vias de 
sucessão, pareçeo ao conselho em que me achey se fizesse hO papel a 
Rellação (M para declarar 0 termo que deuia hauer para se dar sucessor ao 
mesmo conde, e cõ isso sepultara o seu corpo, respondeo se deuia recorrer ao 
direito commü, e a cidade conuocar os tres estados para elleição o que^ se fez 
tomando os vottos em segredo o Inquisidor frey Lucas da crus, o secretario, cora 
assistençia do ouuidor geral do crime e serrada a pauta e termo delia se poz nas 


(1) Escreve o Conde da Ericeira: 

( O Conde de Sarzedas) conhecendo que na conservação de Columbo consistia a subsis¬ 
tência mais segura do Estado da índia, tratou com todo o calor de procurar todos os meios 
ao socorro de Ceilão. Porém, havendo dado principio a ajuntar dinheiro, gente e navios, 

atalhou a morte esta por todos os respeitos útil resolução.Abertas as vias com as 

solenidades costumadas, se achou que sucedia no gouerno Manuel Mascarenhas Homem, que 

havia sido General de Ceilão e expulsado daquele gouerno.Obrigado dos clamores 

comuns, preparou alguns navios de remo e, com pouca gente e mantimentos, os entregou ao 
capitão-raor Francisco de Seixas- Depois de navegar alguns dias. obrigado do receio de 
ura navio holandês, se recolheu ao porto de Tritocorim (sic), e sem outro efeito se retirou a 
Goa. Não tornou Manuel Mascarenhas a intentar introduzir^ outro socorro em Ceilao, e 

padeceu por este respeito a suspeita comum de que esta omissão fora vingança da aüonta 

recebida era Columbo. Porém, esta murmuração não é digna de credito... " ( Htstona ãe 
Portuial Restaurado, Vol. II, pp. 501-502). 

(2) Vide Livro verde n," 2, foi. 37 v., pub. por José Ignacro de Abranches Garcia, in 

Arohivo da Relação de Goa, Parte II, p. 510 : 

" Resposta da Relação \ O governo deste estado, suposta a proposta que viu esta 
' Relação, se deve fazer por eleição, chamando a cidade o seu povo, era que entrem os tres 

estados, na salla da Rainha Nossa Senhora, á imitação da eleição que se fez dos governa¬ 
dores na aclamação de S. Magestade, e os votos os deve de tomar o secretario do estado 
em presença do ouvidor geral do crime, e regulados elles, quem sahir eleito se lhe dará 
juramento na forma ordinaria, no lugar em que se costumâo fazer semelhantes actos. Goa.^e 
Janeiro 13 de 1656, Sebastião Cardoso —Jorge de Amaral e Vasconoellos — João 
Alvares Carrilho - Sebastião Alvares Migos - Brae Henriques da Veiga - Francisco 
.de Figueiredo Cardoso - Manoel Martins Madeira. ” 
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mãos do mesmo conde, e o dia seguinte quatorze se leuou a são Domingos, e 
antes de se lhe dar sepultura se abrio a referida pauta pello secretario, hauendo 
0 Doctor Sebastião Cardoso que serue de chanceler declarado ao grande con¬ 
curso do pouuo que estaua prezente o que se hauia obrado e lendosse o termo 
da elleição sahy por mais vottos ellecto Gouernador deste estado the outra or¬ 
dem de V. Mag.de com que me ouue de conformar, não ignorando a carga que 
tomaua sobre meus hombros, tendo prezente hü V. Rey que sendo de tanto 
talento não podara com elle; mas por seruir a V. Mag.de e euitar duuidas acei- 
tey, de que se fizerão os autos judiçiais da posse juramento e omenagem que 
com esta serão a V. Mag.de e assento da elleição e termo delia que V. Mag.de 
mandara ver sendo seruido. 

Snõr, a índia esta na mayor mizeria que ser pode, falta de tudo, columbo 
em apertado serco do olandez, como o conde V. Rey referia a V. Mag.de e eu o 
faço por outra carta, vou dispondo socorro e obrando o que hé possiuel 
mas sem dinheiro, mal se pode conseguir cousa algüa, comtudo não heide faltar 
the sacrificar a vida em seruiço de V. Mag.de nem me aparto hü ponto do que o 
Conde V. Rey hauia disposto, V. Mag.de por sua Real grandeza e muita clemen- 
çia e piedade mande acudir a esta christandade que fica exposta a Ruyna, se 
Deus por sua Misericórdia não acudir ettc. Goa 8 de feuereiro de 656. 

(Liv.® das Monções, n.° 25, fls. 222-222 v.). 
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Carta do Governador da Índia Manoel Mascarenhas Homem ao Rei 

1656 ^Fevereiro 12 

Snõr. O conde V, Rey que Deus perdoe escreueo ao Nababo Mirzimula, em 
como trazia hüa carta e hum prezente de V. Mag.de por elle que mandasse or¬ 
dem para se lhe poder aRiscar por mar, ou terra, respondeo muy agradeçido e 
cõ demostração de afeição a nasção Portugueza, e que mandaria a Jafanapa- 
tão para se poder socorrer Ceilão, dinheiro, e, mantimento, e enuiou hüs raalda- 
res que he mesmo que homès de pè para leuarê o prezente e querendoselhe, 
remeter chegou auizo de como se hauia declarado contra seu Rey e passado a 
obediência do Mogor a quê deu grande copia de fazenda, e faz cÕ elle trato de 
poder conquistar para sy como vassallo do mesmo Mogor cÕ o que pareceo sob- 
estasse no mandar do prezente por terra e lhe respondeo o Conde V. Rey por 
tres maldares, os mais ficarão aquy para hirem por mar em companhia do socor¬ 
ro de Ceilão para os botarê em Titucury com hüa pessoa que determino man¬ 
dar cõ 0 prezente, e se achar capaz de poder assistir no arrayal do mesmo na¬ 
babo sera de importaneia. Este mouro he riquissimo e tem cabeça, se viuer 
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comuistatá oEeino de Cotubaxá seu Eey c6 a confederação que fea cí o 
Mogor, e oje 12 deste chegou auizo certo e os mercadores guzarates que se 
hauia tomado a cidade de Golconda corte daquelles Eejs, sem custo algo co 
doze mil cauallos do filho do Mogor que assiste em Doutaba.eo Eeyseaco- 

lheoahOa fortz.» donde tem prezo seu IrraSo mais velho a qu! o Remo 
pertencia, e cõ este sucesso em breve apoderara do Remo o Nabato ou o 
filho do Mogor e vMo sobre o Idalxá que esta intimidado, e se lhe tem 
rebellado algOs capitães, e o Mogor he muy poderoso visinho, e o Idata pouco 
homí de guerra e nío pode deixar este negocio dar cuidado, salvo o Idalxá se 
remir por dinheiro que seta ho anno mais ou menos, porque todos seus tesouros 
tem hido parar por este estillo ao Mogor, e do preçedido me pareçeo dar conta 
a V. Mag.de cuja católica e Real pessoa Deus guarde Ett. Goa 12 de feuereiro. 

de 656. 

(L.” das ilíoBÇôes, n.® 25, fls. 25+). 
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Vitmo * lem de S. Joeeph , omvay u Eimíoc 

1657 — Janeiro 5 

Por connit passat V. M. aVizaporlhosignifiquey eV. M. se dispoz a fazer 
a jornada, cõ a vontade qmehe prezente em^ 9 mostrais náoso o ta o 9 
acompanha de seruir a Sua mag.d» que Deus g.de mas hO, animo muy catMmo e 
dispo! a obrar o q seja possiuel, e assy o considero,»«W™ ° ^ 

dar a V. M. esta ynstrução que obsetuara como se nella cont e, 

hoa carta aCanacana,e outra a fatecan rcpresentandolhes o sentim. qme 
acompanhaua da doença delReyeq em caso 9 faloçesse (0 9 Pod>a “r por 
sermos mortaes, me otfetecy neste estado a todo o 9 fosse em beneftiçio do 
Eeyno,eoomouSo viesse rep.i« no meyo tpõ escieue^e Canacana a carta 9 
V M. vio, cõ que me certifiquey do íalecira.'» dei Rey Dialxa ( ) e sucçe^ 
d. S M. Aly Idalxá i resoluy cõ o conselho 9 me assiste escreuer ao mesmo Rey 
dandolhe 0 pesame da falta de seu Pay, e parabém da sua socçessio, c tespou- 
! a Canacana, e 9 fosse V. M. cõ estas cartas, assy por amigo e palriç.o seu, 
como porV.M. hauer passado a Visapotem outra occasiaoa ynstanciado 


( 1 ) Adihâ fate. em » de NOV. d. ta, s.ceae.do.lhe no trono Ali II. 

77 
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mesmo Canacana, e de ordem do Visorrey dom felippe maz, e ter V, M. intelí- 
gençia e bom modo para tratar negoçio de semelhante importançia, como os q 
V. M. leua a cargo. 

Tanto ^ V. M. cõ o fauor de Deus chegar a Vizapor tratara de fallar logo 
cõ Canacana e darlhe a minha carta e com disposição sua, solissitara V- M. se de 
a q vay para El Rey e não se dilate, e dira V. M- como estiraey neste estado m A» 
a successão de S. A. e ser Sua Soria. o que lhe assiste e assy considero e espero 
sera o Gouerno m.to acertado e de m.^^q o Reino vá em augm.to e El Rey tenha 
muy bõs sucçessos de seus inimigos, e quando V, M. seja o proprio q leua a carta 
por assy ordenar Canacana lhe representará V, M. o mesmo, afFirmandolhe q 
estou cõ grande animo e todo este estado para tudo o q for do seruiço de S. A. e 
q esta he a vontade dElRey meu sõr e não se lhe auer escrito com maes anteci¬ 
pação e parabém de sua succesão, há sido pella incertesa da noua p q em outras 
ocasiões como V. M. sabe se divulgou por assy ter El Rey Dialxá falecido, 
e se achou não ser verdade mas q tanto q Canacana me auizou me dispus 
logo a dispedir a V. M. para me certificar da saude de S. A. 

Canacana me representa por sua carta mandar fazer guerra a Siuapa- 
naique q está leuantado e que para esse effeito deuia ir hCia armada poderosa 
para tratar de o contrastar p mar e terra, e procurarmos a recuperação de 
nossas praças, respondolhe na conformidade q V, M. ver da carta, e assy lhe 
deue V. M, diffirir e significar cõ as mesmas circunstancias q para mais claresa 
relato, q com muy boa vontade mandava a armada q se pede se não preçedera 
estarê fora a do norte e sul a buscar as cafilas, e hauerê liido a jafanapatao 

doze nauios e ser forçado termos copia.barra, em resão do 

olandes q a tem citiada, e se animão a fazelo por tere o porto de Vingurla 
donde lhe vem o refresco, etudooq lhe hé neçess.^o q se os cap.es dElRey 

Dialxá q ...de parecer..deste; considerarão os 

dannos q disto podiam resultar. contrario por 

ser.nasção olandesa sem fee, sem ley, e sem Rey.. .. 

.prejudicial, em tudo a.. tratando 

V. M. neste particular vera se pode em.expulsar 


.. vingurla, facilitando o modo, e o q conue p- 

.não tenhão colheita, ne o tal porto... 

...dos naturaes da índia, como em 

effeito hião.. 

.. ^ ^ assentê, como se tem visto em Massulupatao 

„ , , . parte, n6 

lhes quere conceder cartases para o fazerê e o mesmo. 

■ ... Jo propio Rey Matatão. destricto liá o 

primeiro porto ..este süa maldade 0 anno de 


seis centos e quarenta e quatro q.do assentarão tregoas. 

assy q sem duuida algüa se hão de fazer fortes no citio de Vingurla 
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.impidir de todo o trato aos naturaes, e conforme for 

descubrindo do animo de Canacana.alargando nesta 

parte e q.*^® seja admitida a proposta pode v, m. certificallo q tudo. 

...lhe sera agradecido q hé seruiço q faz a seu Rey, demaes do q 

ficarão ambos os estados.menos cuidado para poder fazer opposição 

a seus inimigos, e lhe deue sempre ser presente a fidelidade e verdade da nas- 
ção Portuguesa, e como tem correspondido cõ os Reys.e q espera¬ 

mos em nosso s.o^ meta Sua mg.de em breue poder na índia para de todo 
estinguir esta nasção delia, como o fez do Brazil, e outras p.*®®, e q sempre 
ficará memória.do q Canacana nesta p.^® obrar, e o referido comuni¬ 
cará V. M. como de sy e parecendo q.ter algü effeito V. M. me auizará 

do q cõ elle há passado para.se entendera conheçendo V. 

M. q há verdadeiro animo de se por em via de capitulo.. para q V- 

M. se declare, na q leua ordem particular para tratar na matéria. 

para se lhe alcançar a disposição. 

E assy lhe deue V, M. dizer maes q quando Sua se disponha a man¬ 
dar guerrear.de baixo, e em paragês certas onde nossas armadas 

possão ir em direitura e serem de effeito. colhendosse se poderão empre¬ 
gar na facção, e noutra forma he riscar.as armadas. 

não tem porto naquella costa, e em entrando os noroestes não podem estar. 

.vento feito poderão as naos olandesas perjudicar.. 

.não podê atracar os nauios, e não pareçe justo se.ne o 

Mo de fazer, .. para se resoteer, se me fari (mzo q ea compa^ 

recer do c.' ' ajuste, o q ma.. « e^te estado 

agradar a El Rey Dialxá e a Cancana, e .das praças 

do Canará q não seruião maes que de grandes despesas . 

offereceo cõ titt.“ de tratar de pases o q se lhe não aceitou. 

de lhe dar o castigo q mereçe.^ „ , 1 p 

TiataraV.M. também se confemê as pases «to;"-:": “ 


Tiatara *, mmoem - —- ■ . jV.M.aoecom 

S. A. para q assy fique maes firmes . • „ 

formidade cS q aos tratamos e ptocutamos guerrear.....-;-..confoimeo 


formidade cõ q nos trammo.. o- 

. . 1 „ «o coc P n Pite nefifocio deue também V. M* ynsiar . . 

todT. com aduJrteuçia q nío admite V. M. pratica de datas Mo pr. 

. , c 11 , nedras ne em outras cousas a êviar quando se 

“T e nmooem ua .o estado no reconhacim.i", p„rq a uasçto 

Portugnea ".! „„,p„„der ua forma q lho 

justiça e boa correspondência 

“Tmb;;fa;v:M:o;ossi«el........Canconabote^^^^^ 


1 —■ Conselho, 
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.procuraua hauer este as mãos e tirarlhe a riqueza q dizem tem - 

V, M. represente ao Cancana ^ dos portos dei Rey Idalxá partem m>® barcos 
p.a Arabia, Pérsia e Meca sem leuarê cartaz sendo 5 os ^ se mandão pedir, 
não se negão, nem pagão cousa algüa maes por elles ^ o q esta assentado por 
contrato das pases darem os de cbaul, e dabul e os maes se passão liuremente, 

.•••não virem tomar poderá resultar encontrarêno as armadas e hauer 

desgostos sobre isso, porq ainda q se restituão os barcos, sempre he cõ menos 

fazenda pello 5 desencaminbão os soldados ^ não.a preza por onde 

deue aduirtir se naueguê c5 cartases. para Arabia não se lho nega¬ 
rão.. Vay em companhia de V. M. Ramagi Sinay (') bramane 

honrrado de m.to bom procedim.^o tem seruido nas occasiões em ^ foi ocupado 
cõ fidelidede e verdade como V. M* foy o q pedio para acõpanhar, não há 
para q o recomende a V. M', e he çerto q terá V. M. cÕ elle toda a boa cor- 
respondençia e como este nome seja pratico em Vizapor, e em negoçios de 
importançia pellos hauer ja tratado p veses lhe comunique V. M. o q for con- 
ueniénte, tomando seu pareçer para assy se poder caminhar com maes claresa. 

Tenho dito a V. M. tudo aquillo q me pareçeo conuinha aduirtirse, o maes 
q 0 tpõ occasione disporá V. M* como espero de seu bom Juiso e entendendo 
q poderá ser de effeito dilatarse em Visapor algüs dias o faça dandome conta 
cora breuidade o q se obrar para conforme a isso diííirir o apontado nesta yns- 
írução, em parte, ou em todo, e q he infructuosa a assistência em Visapor se 
recolha a esta cidade cõ ramoji porq.t<^ a hida de V. M. não hé maes q a des- 
cubrir ânimos, e vir como amigo de Cancana se say e a'pratica de Vingurla, 
conhrmação de pases, e o maes referido para conforme a isso se dispor o q 
mais conuenha ao seruiço de S. mg.áe de q V. M. tratara cõ o calor q conuè, 
se a Visapor aportar embaixador do olandes como dizem manda; inquira V- 
M* a q vay q hé o que pede e como se lhe differe de q me auisará e do maes 
q considere conuS sem dilação- Dada com Pangim Luis caldeira o fez a sinco 
de J^an/o 1657. o secr-o Joseph de Chaues Sotto fnayor a fez escreuer. Manoel 
maz homê. 

( L.° de Regimentos e Instruções, n.“ 5, fl. 120 v.). 

91 

, Mmrá dos governadores da Vndia a Marcos de Pinho da Fonseca 

1657 “Março 31 

Os Governadores do estado da índia ett.” fazemos saber aos que este alua¬ 
rá virê que Sua Mag.de que Deus guarde, mandou passar outro a Dom Rodrigo 

(1) Ramoji Sinai Cotthari, Vide P, Pissurlencar, Agentes Hindus da Diplomacia 
lortugmsa. 
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da Silveira Conde das Serçedas quando o enviou por V. Rey da índia para 

nestas partes poder dar doze foros de fidalgos com a moradia ordmaria as pes^ 

soas que se slgnalarem contra os inimigos de Europa, de que o treslado co todo 

Z t te 0 3 . 8 .*., a 0 Alvara nesta incorporado vay ragrstadc no L„ro 

ragislo dos Alvaras a 3. E porqnanto “ 

de Castro, Antonio da souaa continte, estando »^ 

para virem para Goa amraaiodo inimigo o andar ter 

cidade com grande copia da naos e outras f ^ 

Marcos de Pinho da fons«ta caualeiro professo da 

melhepasarrio a portaria de gue 0 tresiaoo a ue 

héoouase segue' Porquanto a armada qna vinha de Goa em nossa busca 
ixon e 0 (Z po. havarê chegteo aquella barra q^torae n»s a outms 

deixou neora “ jespois oito navios e humagahota 

'>a'ca!“-eomo olandex que fo, bastante a ini. 
'’Tra“ioml e listo as grandes impossibilidades que há pera a faaermos 
' Í e fcal J trr^o in,amando nesta cidade de cochim o que 
pera Goa e ficam p caualleiro professo de habito da 

ícando CO “ ^ ,0 encomendarmos 

ordem de Nosso S. ^ ^,i„teira e mantimen- 

a negoçear ,®tro mvjos, e „„sideração 

tos pera nos 1 uar nossas pessoas aCananor, 

mdo em ocasiOes precisas 

perdoe, a quem sucedemos, de que se lhe passarío os despachos • - 

Ü Cochimoderradr.-demarqodeldd?. to.-de mellode Castro- 

Ant.“ de Souza Coutt-"- 

( L." das Cartas patentes e alvarás, n.“ 38). 









614 ASSENTOS DO CONSELHO DO ESTADO 

92 

Instrução d& que haãe usar Gaspar Sinel caualrP da ordem de xpõ 

na jornada q faz a faltar cõ Quessoa Naique dessay de Perna 

1657 —Novembro 8 

Pella confiança que fazemos de vossa pessoa, e bom procedimento vos 
ellegemos pera hirdes fallar com quessoa Naique Dessay de Perna que Residy 
da outra banda das trrA^ de Bardes, ficando muito confiados que tudo o refferi- 
do nesta Instrução obseruareis tão pontualmente como nella se contê para que 
nos fique muito lugar de volo agradeçet. 

Este Dessay que dizemos tem casa forte no Rio de Chapora que ja deu 
algü cuidado nas alterações que aqui houue c3 o vizinho, e agora por algüs 
respeitos que a isto o obrigão nos escreueo que quer arazar tudo o que parecer 
justo da mesma caza e q p.^ esse eíFeito mandássemos hüa pessoa de confiança 
e assy procurareis ver a reíferida caza e como tendes noticia de fortificações 
assentareis cõ elle o q se hade arazar procurando que seia o mais que for pos- 
siuel; ou ao menos o que nos poderá perjudicar ao Rio e se puderdes mandar- 
nos hü rascunho da fortificação e do que assentardes se hade derrubar folgare¬ 
mos, e sera conueniente, mas não se deRube nada sem nos auizardes do tal 
assento cõ vosso parecer e do capitão de Bardez q hade hir em vossa compa¬ 
nhia para nos vos ordenarmos o q for mais justo, e porq este Dessay paresse 
quer algüa -i p.”' fazer esta obra porque diz poderão murmurar seus inimigos. 

Vereis que.. aponta elle e conferindoo cõ de freitas nos auizareis 

visto a distancia ser tão pouca p,^' vermos se conuê fazer o q elle pertende e 
ao mesmo de freitas escreuemos q antes que vos, e elle passeis a outra 
parte seja cõ a segurança nesseçaria. Dada em Goa Ant.” da Costa a fez a 8 
de nour.“ de 657* francisco de mello de Castro — Ant.° de Souza Coutt”. 

(Livro de Regimentos e Instruções, n.° 6, fl- 6v.)* 

93 

Copia de hum capitulo de hua carta escrita em 16 
de Novembro de lôSq a Augustinho Coronel 
chacon Português, assistente em Londres 

1657 —Novembro 16 

O Inimigo olandes sitiou a Fortaleza de Columbo com vinte barcos por 
mar, e hum arrayal por terra de tres mil homens em Agosto de 655, e pós tres 
baterias, e porque teue por ssy os naturaes da Ilha. chingalas, a veyo arrender 
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a doze de Mayo de 656 ('), por em nos hauer desordens que se isto não fora 
ainda que seu poder fora mayor a não ganhara, e ainda assim lhe custou 
dous mil homens, e liuma nao, e quando se lhe entregou hauia sô oitenta, ou 
nouenta mortos de fome, e feridos, e se hum socorro que daquy se lhe mandou 
entrara era couza impossível perderse esta Fortaleza, mas como nisto ouue 
Galiziada parte de quem o leuaua a seu cargo emmao gouerno dentro, e o 
mais fica dito, teue o fim referido, elles trazem desta banda muitos barcos, e nos 
temos perdidos alguns, com que há tempos andão Senhores do mar; mas agora 
se estão aprestando nesta cidade dez naos, e Galioens, e huma boa Armada 
de remo para se hirmos a brigar com elles de que espero em Deos se sigão 
grandes bens, e que se fara por todo o mez que vem, a não Ginça que hia 
para Portugal o anno passado que Vossa merce me diz não chegou foy porque 
perdeo os mastros no Cabo de boa esperança com os grandes temporaes que 
teue mas foy Deos servido trazer em bandolas a Mossambique aonde està 
e me parece acabará, e o capitão delia Dora Fernando Manoel, vendose reco¬ 
lhendo em Septembro passado para esta barra em hum Pataxo o tomarao os 
olandezes na altura de Socotorá, e fica nas suas naos que aquy estão, e outras 
pessoas que com elle vinhão: os chingalas que lhe ajudarão a tomar a fortale¬ 
za de Columbo, porque lhe não cumprirão o partido que para o fazerem lhe 
prometerão q era darlhe o Sacco da cidade os tem apertados grandissimamente 
e entendo hiremos com esta nossa Armada despois de derrotarmos esteS 
hereges de Deos assim o permitir ajudalos, porque nos chamão para isso ; o 
Senhor Conde de Vila pouqua faleceo na viagê na altura da Ilha cie Combro, 
e os quatro barcos de sua companhia chegarão todos a salvamento; meu Pay 
que Deos haja aportou nesta barra em seiscentos sincoentae sincono diaq 
a V. M ce ja tenho refferido, e sô governou quatro mezes e vinte dous dias, 
porque era 13 de Janeiro de 656 falleceo por meus peccados, e seu corpo ainda 
não foi p.a 0 Reino por não ser então possível, mas nas naos deste anno o 
heide mandar se Deos quizer. 

(Noticias dos Estados da índia, extrahidas de vários Livros e Papeis 
manuscriptos, sendo Vice-Rey dos mesmos D. Manoel Lobo da Silvem, por 
ordem do DezP^ Luiz Affonso Dantas no anno de 1721, Codicen, 58 da 
Academia das Ciências de Lisboa, fls. 71). 


(1) Philip Baldaeus escreve: 

" Tluis the City of Cokmho, not inferior in Strenght to most of Eiiropc, fell mto tlie 
hands of our Nation. after she had been 510 years in the Possession of the Portuguese ’ 
(hDescrikm of iha East índia Coasts of Makthar and Corrnmdd wiihthcr 
adimnlKingdoins&Provmccs. Hf the Empircof Ceylon, vol, III. London 1703, 
p, 761). 
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Carta dos governadores interinos Francisco de Melo de Castro e 
António de Sousa Coutinho ao Rei 

1657 — Dezembro 28 

■ O Nababo mirzi mula se passou ao seruiço do filho delRey mogor Auren- 
gazeb e ambos vierão guerrear Aly Idalxa que hauendo perdido tres prassas e 
tido recontros se concordarão em quarenta e sinco leques de pagodes que cada 
leque faz cem mil pagodes, e que largaria todas as terras que forão do milique, 

neste tempo morreo o mogor..se diuizão entre os quatro Irmãos sobre qual 

ha de reinar com que ficou o Dialxa de melhor partido e o nababo se poz em hüa 
cidade forte com bom arrayal mas corre com o Dialxa em amizade; tempos 
hauia nos não escreuiai fella pedindolhe fosse o prezente que ElRey nosso snor 
que esteja em gloria lhe auia mandado, e estando preuenido para lhe hir chegou 
a noua da morte do mogor e por poder auer algüa cauillação por passar as 
terras do Rey vizinho, lhe escreuemos que visse se deuia aRiscar, resolueosse em 
que lhe fosse, e o Dialxa pedio o mesmo ficasse entregue ao embaixador e 
aos enuiados delRey e nababo, vay hüa pessoa nossa com a carta de V. mag-*^® 
para elle. 

O nababo se entende por conjecturas querer intitularse Rey de algüas terras 
do Canara pello certão que confine com golconda que fica perto do mar que 
lhe não sera muy dificultoso pella união em que esta com Aly Dialxá, o qual hg 
filho natural do Dialxa que morreo o anno passado, e inda que mosso a Raynha a 
quê chama may he tão observante alê de sua maldita ceita que a todo o nome 
christão aborreçe, e assy mouida de algüs capitães de pouco porte se intentou 
guerrear goa e suas Ilhas e esteue Aquimo que foi capitão mor da guerra pas. 
sada aparelhado para deçer o que atalhou fatecan capitão da guarda e por ora 
fica isto quieto mas os olandezes não parão com as Inteligências que pouco lhe 
aproveitarião se o estado se achasse com fazenda para se poder obrar como 
conuinha. Deus guarde a católica e Real pes.'‘ de V. mag.de como a christandade 
e. seus vassallos hauemos mister, goa 28 de Dezembro de 657. fran.co de mello 
de Castro — Antonio de souza coutinho. 

(L.” das Monções, n.° 26 A, fls. 25 ) 

95 

Carta dos Governadores da índia ao Rei 

1657 — Dezembro 28 

Hê forçado dar conta a V. mag.de da desgraciada perda da Cidade de Co- 
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lumboco.«aisp^tic»toidadedo ,.e o filemos n» " ' 

a T.mg.d' por Inglaterra, e estimáramos nraito fosse a nirraç ^ P 

geito que gooernasse este estado, e tinesse verdadeira imforoBçao de q p 

rclldr^tadoem qneaquella cidrfe se acham e 

de —^f"ra::rf:— -- 

nos não entrou hum peq . duplicados auisos cres- 

esperançasno^consi erauamo . ^ e seruiço tão continuo no reparo 

que forao de Dom ir ^ ^ de 

conseguirão e umdo marc ^ acompanhauão 

Cto ao encontro, e a-ta; e oito erabarcaçdes 

forão mortos os mais de preuinira de maneira que 

das coin que Leio por sinco partes, pondo duas naos a bate- 

™ r lltrTiligo com a perda de hüa nao, e hum esquadrio de pande 
recebeo também mi g , , a_o belluarte são João, e dahy a 

copia de Is pretenderlo entrar pella porta da Rainha, 

“"Ictetwnsforlo rebatidos com perda de mais de mil horads, e 

“ “ i tePue pos grande animo, sendo que nunca faltou em todos se fo. 
com esta v reparauão, e o olandes Rece. 

toro Wentou entrar polia caua e o fez, mas achou tal opposiçSo que 
®^l'ttes inezes se brigou nella bato do chao obrandose proesas dignas 
da mas como os socorros tardassem que nunca chegaraoe como 
1;::“frdr«" timento losseadoessrodoe morrendo agente penetraua 


1 — Jerônimo- 
78 
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mais a guerra e hera ja mayor a opressão e faltauão pessoas para ocupar os 
postos fugindo alguns para o InimigOi e outros que se acharão querendo o fazer 

se castigarão, e assy por esta causa como pella noticia que ouue da armada. 

.de Goa haueudo.cabo para dentro, e a ..a Simão de vSousa 

cuio nauio se foi a pique brigando com hüa nao capitão mor armada sem 
socorrido, com a confederação que fizerão com el Rey de Candia que deçeo 
com todo seu poder, e esteue na maluana se despuserão a dar asaltos, e cometer 

os .sempre se lhe rebateo com grandíssima perda sua, mas hera tal a nossa 

atenuação que a mor parte de gente nos faltaua entre mortos, e erafermos de 
hüa emfermidade como peste que sobreueyo de que poucos escaparão sendo a 
fome incrível por se chegar a comer carne humana faltando a de animais 
ymundosí 

Neste terriuel serco, e apertos entrou Mayo de 656 sem esperança do 

socorro tendo o Inimigo.o Beluarte São João que ficaua caualleiro 

a couraça, e não hauer com que.opposição, nem que comer; e ser 

tanta a miséria que não hauia.cem homens e destes a mayor parte que parecião 
figuras de morte, e os muros todos por terra, e belluartes arrasados de baterias, 
e ainda as fortificaçõis que lhe fazião de dentro sendo os clamores grandíssimos 
e ^ .... não se deixarem entregar os templos e Ima¬ 
gens sagradas a impiedade de Hereses.tantas donzellas, casadas, e 

veuuas, e estarem snores de tudo, e ser infalliuel não ficar cousa com vida 
profanada se capitulou sendo o olandez o primeiro que prouocou, fez se ajusta¬ 
mento em muito credito e reputação das armas de S. Mag.de q ngo queria 
0 olandez estar pella asseitação tanto que vio a miséria em que nos achauamos 
com vinte e sinco candis de arros podre no armazém que não era para dous 
diasi e os poucos homês mortais de fome, peste, e guerra. 

A 12 de mayo fez o Inimigo entrada em Columbo, e ja hauia dias o hauia 
ganhado por senhorear os principais belluartes, e este foi o desastrado fim 
daquella terra que tanto sangue Português custou, o que rellatamos por mayor 
a V. mg.®, e o deue fazer o gouernador Antonio de Souza Coutinho por 
menor como Capitão geral que eraj em cujo serco não houue faltarse com a 
obrigação deuida, e brigandosse com tanto vallor como o mesmo olandez dira 
não fqi falta dos de dentro a perdição, mas dos que não socorrerão a tempo que 
se forão os nauios e mantimento que o Conde das Sarsedas hauia disposto não 
se perdera aquella Cidade, e o mesmo fora se francisco de Sexas passara como 
se lhe mandaua sendo monção, e conseruando ainda 28 dias de seis de Abril em 
que chegou ao cabo the doze de mayo, e pera o executar como hera obrigado, e 
em corenta e oito oras ao mais se dillatasse no golfo, e não hirse recolher ém 
•Titucurim onde o sercarão oito embarcações porque o olandez sabe melhor 
seruir e obedeçer do que se faz na índia, francisco de Sexas fica na cadea 
desta Cidade e esta se deuassando do que resultar daremos conta a V. mag.de. 

Em os últimos de mayo mandou o Gou.® Manoel Maz seis galliotas a 
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aríodeAntomotoeira, (bom soldado«capitio que falleçeo uo catae.ro) 
com mantoeuto, e com bomeus, duas atribario a Coullto por causa de temw 
e serem mais pequenas que as quatro de que se aproueitou o Immigo e contra 
0 capitulado por banetê chegado aquella babia em dias de mayo e serem 
por essa causa libertas. 4 .„.. „ 

Snõr.orellatado nesta carta por mayor como fica dito he reprezentaa 
V Mag.‘>'a verdade enso descarregar, porque so o fazem os que se achSo 
culpados, e também entendemos ,ue se ba V, Mag.. de regular pellas informa- 
,8es que bade mandar tomar e assy o pedimos a V. Mg A de merce para que o 
bom proçedimeuto s. uSo escureça, e conste a T. Mg,dos que fizetâo o que 
deuião, e se faltou em algJa cousa se dê o castigo a quem o merecer. Deus. 
guarde etc. 

Goa 28 de Dezembro de 1657. 

(Livro das Monções, n.° 26 A, fls. 20). 
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Smluçâo * Goumc P-’ sKpmiu aantmmçiodaS.‘‘'« 'í 

ii,jfis'deM‘pormumdosolcind<!!esqinfestauãíiabam. ■ 

21 de àe 165S 

1658 — Setembro 27 

Porq.t» ba dois auuos 9 o clandes infesta esta barra tendoa de serco e de 
nrez.lecomdesembarcas8es,e podelhechegar maior copia delias ea sedar 
Ly opcleuto, e ser ajudado de oknda com duplicados socorros, e uio auer se- 
« em elRey Idalaavesinbo efacilm.te ,emouer aguerrearuos umdo com 
0 olandes a exemplo de Negapatío a 5 os naluraes tem sercado e em aperto e 
conuir tratarsse com t-í» ocallor da defeuça desta Cid-e e mais praças e terras 
delia prevenitdosse o necess,'» p.‘ o mesmo effe.to e ^ 

das decimas p.’ de sua rezulta se ajudar a fornurr armada do Alto bordo q be o 

principal, e f os menistros 5 estão ocupados uo lauçam-i» e cobrança delias, 
LudiremaRellaçlocomqnlopodemobrarna tal cobrança com a presteza q 

ro^HauemJpberne seruissodeS. Mg.êe qpototempoil parecer ser 
necessao referido effeito cesse a continuação da Eellação e dos mais luisos 
por também ser essencial asehitem as pessoas? andiocom demandas aos 


1-Relação. 2-Iuúos. 
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postos que se lhe signalaretn pello q ordenamos ao D.tor Sebastião Aluares 
migos chanceller do estado q dê conprim.‘° a esta Rezulução. Goa 27 de Setr.® 
de 658. 

as.) Fwí.co de Castro- An!'<^ de Sousa Coutt-o . 

Conforma com original. 

as.) Manoel Martins Montr-o — Sebastião Aluares Migos. 

{Livro Verde 2°, fls. 43). 

97 

Carta dos governadores da índia ao Rei 

1658 “ Dezembro 17 

Snõr. No ultimo de Desembro do anno de 1657 partio desta barra hüa 
carauella que Deus seria seruido hauer leuado a saluamento en a via que 
nellahia damos conta a V. Mg.de do estado em que a índia se achauaede 
tudo 0 mais que deuiamos fazello, e por raayor em duas cartas por cifra, hüa 
que leuou Carlos daraujo de Vasconsellos, e partio de Surrate em nao Inglesa 
que hia p. Liorna, e o hauer de lançar no Algarue; outra remetemos ao 
Presidente da mesma nasção que nos escreueo a mandara em diíFerente embar¬ 
cação a londres recomendada pera se hauer (tanto que chegasse) de mandar, 
Em todas diziamos a V. Mg.e, que hauendo lugar de poder partir hüa ou duas 
naosdasqaquise achão faríamos todo o esforço para assy ser) equando 
houuesse difficuldade em rezão do serco que o olandez continua na barra nos 
disporíamos a hir algüa embarcação menor, de hüa e outra cousa tratamos, e 
depois da armada dalto bordo hauer tido tres emcontros com o Inimigo, man¬ 
damos recolher a nao Bom Jesus do Carmo e se lhe fez agoada, meteo pimêta 
e muita parte da carga, mas polia quarta briga que houue hcou a armada de 
maneira que não foi possiuel tornar a sahir, e se recolheo parte a murmugão 
com a mesma nao, e os mais a Panelim, e o Inimigo continuou a assistência 
the muitos de mayo* 

Mandamos aprestar opataxo Santa Theresa que hauia vindo em con- 
panhia do conde das sersedas e por capitão Jeronimo Cariialho, que ao passar 
do banco a noite de 18 do mesmo mez de mayo se perdeo, saluandosse algüa 
fazenda e tudo ode mão excepto hü bizalho de concideração que embarcou 
Manoel dias de pax, mas houue grandes desencaminhos de que se deuaçou foi 
este naufragio de muito sentimento assy pello dano geral, como pella falta que 
■V- Mg.e fica tendo de nouas desta parte. 

A nao Bom Jesv do Carmo inuernou em Murmugão com toda a carga 
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oue tinha dentro para se botar no çedo ainda que com risco mas afirmarão os 
!fficaisehomêsdo marque podia acabar de carregar, posta mais ao largo e 
Í pXter. velkpos priereiros de setembro em í»e se rrdo ^rdeo tempo 
e otado 0 due pireceo oonuemente mtes de se embarcar a raatolotasem tocoa 
a nao com Vfoi forçado aliniala c5 toda a prestera, por nio sobrevir ten^po, 
oiie originasse mayot desgraça, on aparesseçeo Immigo antes de se reco 
d oue nio seria menor o danno, o ,ual nio tardou porque a vinte do mesmo 

mesaportouabarraeomoitonaoseassyMo houue lugar 

XXos e desejamos peba iraportanoi. d. hauer de ser pr®^ 

Xse, auelestóoera gnenos achamoscorrro gne»^ 

aV.Mg' por naos Inglesas esta carta eni cifra por duas vias e » 
por tem e Laprestada hüa carauella da companhia do Conde de Villa poua 
Le • baia cera hauer de partir the 20 de Janeiro em que consideramos que 
se o poder do indes nSo for mais que do com que de presente se acha po era 

eTestado conuinha fosse assy, faseraos o que podemos e m& mara do que as 

ols permitem e cora grande' sentimento nosso representamos a V. Mg. a 

S dndçio em que a Índia se acha na concideraçSo do cnrdado e penal ,- 
dadrt cauX a V. Mg-d» pello que Hmos discorrendo por mayor o que ha 

-tíx:tr:::t:cxaoBomjesu.^ 

ccabedaífoi paraB punea^adej Mg^^ 

"Imo grande, que era brau^;npo “C 

porestapptoraj arri ^ ^ como pello que ha 

rll Itdo'e^rderaraadadWto bordoque por tdo este messe 
pÕra na barra e não tem eido com mais antecipação pello diuirtimento que 

Êórjt”trao, jironimo Carvalho, Bom Jesu de São “ “Bo 

I Manoel furtado de Mendonça, gallião São tran.» em que se proueo Luis 
r 1 lllnn de Ireitas São João Luis Lopes fogassa forão estos capitães apon 

particular do lar por hauer morta muita, e fogida, contudo se fara todo o 
Xrço por se formars estes baxeisem que consiste o temedio de goa. 
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Elaltó nos .ao finer gnetra 4 fasendoa não será possível condna.rse a respe|^o 
desernesseçarioterensepronidas as forças e aoudir a outros postos «... 

essençiaisn.anchuasnoEioeserairapossinel poderse conservar as terras 

Salçete, e Bardes com tão pouco cabedal como o que temos. 

Tempos ha inssiste o Diaka (‘) em se H-» haner de mandar em- 
baixador fundado' no fallecimento de seu Payl sua Suçesáo no m ^ 
hauerse desposado de novo! muitos reparos hama p.» se lhe n o ^ta 
0 primr.» e mais essencial heo pouco fructo ,ne tem “dtado de s 
embaixadas como se tem visto, e de proximo estando o . Ç 

em Tizapor se. eom ynstançia se mandou fazer a guerra 

mais que o Gou.er Manoel Mas Homê mandou vizitar este Eeycoin tudo por 

™ a matt- em Conselho. chamaudosse mais alguns fidalgos de 

experiência e pareceo.se mandasse vizitar o Dialxá com hum prezente 

que O tempo permitisse para por este meyo ver se podiamos “ ^ 
inimigo visinho e de que tanto se depende para o sustento, e sertil.ca» o 
capituWo com Melligne Acutte seu embax.vr, » logo se — “ 

vottos Dom Pedro Henriques fidalgo inda que ^ 

oue ocupou d» muy boa conta 1 Dillatouçe sua partida por falta de fazenda, 
Ltudo a chegada do olandez, o affirmarse esperaua por mayor poder otagou 
«nlíre amediã treze I sic) deste mez de Dezembro pas^ a D.cholim 
leua Regimento e ynstruçlo com todos os papeis nesseçanos para claresa do q» 
mr, e pLara a despeza de quorenta mil x.- com o prezente, 
assy para o Eey como para a Eaynha may e os principais capitães do cons. 

flueira Deus que resulte O conseguirse a rete&cação da pax- ^ 

““AlesmRey nãohe ligitimo (*) ha variedade -s v^a os „ 

e alguns se lhe tem rebellado.fi™ o gouemo anda vano e ahy 

Dtocede 0 terem lugar homês de pouca conta ao prouocarem .g» it “ 

Clr. P^celliLe dos olandezes (que não perdem ponto em sohc^ 

ir . que a Eaynha se inclina, e insta, e se nomeou com effe.to 

Abudul Aquinio pata desser ao conquão a gouemalo e he o mesm 

oa^ão da alteração passada, sendo que pouco exercitado nas armas. 

oue depois.de despedido e posto a caminho foi mandado recolher de 4 não 

temos inda verificação que a momentos se espera- Da guerra que 

sebo (') filho ‘«p" íolRoy “°Sor lhe fazia esta mais aliuiado por andar 


(1) AliAdilxálI, 

(2) Vide Jadunath Sariar, History 0 / ÃuraHèzib, Vols. I ell, 1925, p. 258 ; P. 
pissurlencar, Portugueses e Maratas, I, Shivaji, p. 6. 

( 3 ) Vide Sir Jadunath Sarkar, History of Aurangzib. 5 volsr. Short History 0 f 
Âurmgzib, I voL. Calcutá. 1954. 
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este em campo contra seu Irmão e, bà banido batalhas muy sanguinolentas 
e assy destes particulares como de todos os mais que se ofFerecião danamos 
conta a T.Mg.ena yiadopataxo Santa Therezae na danao Bom Jesndo 
Catmo,ese respondia a todas as cartas que aqui estanlo, e hirãona cara. 
oella pot esta não petmltiralargar a mais, e o quede nono acresseo por 

menor faremos rellação a T.Mg.d' na carauella. 

Depois de despedidos os anlsos tefFeridos se continnon no apresto da 
armada d’alto bordo com todo calor não faltando contradiçíes e ^rtncbaçoes 
e aprestada na melhor forma que ser pode sahio a naneg^ em W de Janeiro 
dia de São Seb.™, o olandez se fez a vella com noue embarcações grandes e 
dnaspeqnenas na volta do mar, e os galiões em seu seguimento ficou Sara 
Thome mais atrasado, arribarão a socorrello a almiranta, esm João que se 
achanão mais perto e todos tres brigarão com muita disposição, e quando 
: chegluaos mais galliaes bera ia noite o Inimigo se re rou, e a 

arLda veo pera a barra, e surgio fora a se reparar do dano que Recebera nas 
arvores e emxarcias; nos tres galliões em toda ella morrerão doze pessoas 
e os feridos melhorarão, a 27 do mesmo tomou a sahu e o Inimigo se lez na 
volta do mat seguioo sê se lhe dar lugar de pellejar aquelle dm, ao seguinte. 
Terça feira polia rnenhl 29tluerão segundo encontro mny afastados da barra 
em U a capitaina brigou com ml» deilibetação e valor e a almiranta, e sao 
fran ”, e tanto que o inimigo vio chegados os mais galhoes se foi afastan .^0 
deste encontro não honne mortes nem dano consideranel i Domingo seguinte 
tres de feur." se encontrarão ambas as armadas ao amanhecer e se brigou the 
as onze oras, em que não falton disposição, morrerão vinte pessoas, e onue 
feridos, mas o danno das arvores e emxarcias foi mayor, e conuio recolhetçe 
para se reparar que leuou tempo, pareceo tomarse a sabir com oito embarcações 
por a nao Bom Jesu do Carmo estar tomando carga parecendo pudesse fazer 
yiagem, e o pataxo não ser de ntillidado. Aos 23 de março deo a vella de ma¬ 
drugada faltou 0 vento da terra, e assy não serse achara o mimigo 

tudo peüas sete da menhã .se principiou.das renhidas bala a. 

que houue destas artes pelejarão todas as embarcações com igualdade quasy, 
oito oras e com graude valor, sobreveyo calma que empedioo atracar tendo 
a ocasião a que se podia deseiar por ficar a capitaiua miniiga das cargas que 
Recebeo em estado que não brigou mais em forma, nem outrim (luas naos em 
que não bania moiiimento de defensa, entrou a viração com que se apai^rão 
ficaudo 0 galleão São Thome desuiado e aEibando a elle quatro naos mimi^s 
sepuzetão abateria mas brigando o galiião com muito valor sem hauer de 
ser socorrido com presteza, em tanto selha derrubou o maslo grande, e com 
sebauerno principio da batalha morto ao capitão ftau.» Gomes da silva, 
soldado valente que hauia sotuido com muita satisfação e foi ptouido o dia 
,pw.,l.m e em respeito de ser desembarcado Gaspar lereiradosEeysa re 
curar de boa grave emfetmidade, também se hauia morto o mestre e copia de 
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soldados e gente do mar, com que foi a perturbação de ..que dandosse 

fogo a Ma pessa o da escorua pegou na vella grande.na xereta e foi 

ateandosse sem se sentir, e querendoselhe acudir. Remedio e ardeo o 

galleão e os que o forão socorreri vendo a..se retirarão como tam¬ 
bém 0 fez 0 inimigo, e a armada para a barra.dano nas arvores e em- 

xarcia morrerão nesta batt.'* quasy cem pessoas e m.tos feridos que perderão 

braços e pernas de que alguns acabarão a vida e a mayor parte da gente do í 

gallião tomou o olandez no mar pella froxidão da armada de Remo, 1 

O Dano que o inimigo teue conforme se alcançou de Vingurla e de outras j 

pr.<^®s foi de hauer perdido muita gente e ficarem as naos destroçadas e imca- | 

pazes a poderem nauegar do perjuiso que Receberão, mas como tem abun- j 

dancia de sobresellentes assy nas embarcações como em terra se repararão e i 

soubemos de certo pellos prisioneiros de Jafanapatão que forlo a Batauia não i 

fazer nenbüa delias viagem e ficarem no porto, e a fiscal etn que vierão se hia 
a pique e foi a Surrate pera a repararem ou deixarem, e tomarê outra pera a 
viagé de Pérsia aonde hia; também se affirma que em Galle ficou hüa a hida 
yrreparauel e ser serto o hauer se lhe morto e ferido copia de gente- 

Cora esta armada houue lugar de sahirem as embarcações de Moçambiq.”, 

Mombaçai Sinde hüa pera o Macassa, e hir e vir a cafifila de Cochim, e Canara, 
e a armada do norte o que não hauia eido no anno antecedente, e de prezente se 
experimenta por hauer estado o inimigo espalhado impedindoo entrarem barcos 
de mantimento nem ainda no Rio do Sal por andarem no cabo da Rama onde 
os diuirtião e por lhes pareçer poderá estar a armada ja aprestada, do principio 
do mez a esta parte se ajuntarão com que naquelle Rio vão entrando cada dia 
parangues pello que importa muito hauer a tal armada e sem ella tudo será 
perdição guerrear o inimigo pellos mesmos termos que o faz lie o importante. 

El Rey do Canara Siuapa naique tem prometido feitorias em Barcelor, 
e Mangalor onde entrão as armadas e sayem caffilas, e de Onor nauios mercan¬ 
tis 0 õ he tolleração sem se hauer capitulado cousa algüa e os cristãos que se 
dispuserlo a viuer naquelas terras são bem tratados e inda alguns Portugueses 

dos q forão m.ores das mesmas terr.“'.q he de effeito pello 

mantim.to queuem a esta [cijdade q sem elle.estes Reynos 

escreue lhe.. 

Todas as embarcações que se esperauão de fora chegarão a salvam.to a 
vários portos e so a este a nao capitaina que partio desse Rn.° e ao Macassa 
aportou hum pataxo que daqui foi em vinte e quatro de janeiro deste anno 
nelle se mandou algum prouimento p." Machao, de donde tiueraos cartas a 

.conseruasse aquella cidade por merçe do ceo que os vay ajudando com 

0 trato de Camboia, Cochychina, e Macassa, inda gouerna a praça Manoel 
Tauares Bocarro, ora se apresta hüa galliota para passar a China, partira the 
dez, ou quinze de Janr.° e lhe acudiremos com o que for possiuel para o 
prizidio e assy se hirem animando pois não ha daquella parte outra cousa- 


Francisco Vieira de figr.do he de muita importância no macassa onde não 
só fauoresse os Portugueses assistentes naquella paragem, mas acode a muita 
pobresa de Machao, e fomenta os de sollor com sua fazenda a continuarem a 
deffenção da guerra que o olandez lhe faz onde lhe matarão segundo afirmão 

0 mesmo fran.“ Vieira, e outras pessoas quinhentos homês, ejaaquelle. 

quebrado outra vez com elles e quasy todos os do sul confederados em seu 

danno, e em.deixarem comerçear nos portos de cada hum delles, e 

não poderá Deus deixar de dar [casjtigo a . esta nasção por sua m.‘®, infe- 
dellidade, e não só faz este sogeito guerra ao inimigo pello estillo refferido 
prouocando aos Reys em seu odio, mas formou hüa armada de Galles com que 
suas embarcações ligeiras não nauegão tanto a seu salvo, pello que he mere¬ 
cedor de V. mg.^®, sendo seruido mandarlhe agradeçer seu procedimento e o 
muito que se desuella em seruir a V. mg.® no que pode. 

Tanto que o olandez senhoreou Columbo sem dillação tratou de render 
Manar ('), e Jafanapatão ('“) de que dauamos larga conta a V. mg.® nas 
vias que estão feitas, e o fazemos nesta carta conforme permite a derrota por-* 
que vay inda que era cifra; e por de Tutucury hir a estas praças o manti¬ 
mento, e outros prouimentos necessários voltou este inimigo em ]anr.° pró¬ 
ximo ao cabo do camory e destruhio a pouoação de Punicalle; e em onze do 
mesmo se auizinhou a Titucury procurando tres dias continuos entrar a pouoa¬ 
ção que era de pouca resistençia, não pode conseguir o intento mas não tarda 
muito em o por em effeito, em 25 do mesmo com dous esquadrões de quinhen¬ 
tos homõs, e outros tantos pretos na diantr." e cõ pouca oposição por não ter 
lugar de a hauer, senhorearão a terra (°), e passarão a manar em seis naos 


(1) Manar foi conquistada pelos Holandeses em 22 de Fevereiro de 1658. 

Diü Pieris • “ Andre Velozo who was in coramand kept np the defence as best as he could 
hefaceof frequent desertions, but on the 22nd February [ 1658 ] was compelled to 
itulate, two hundred priaoners being taken by the Hollanders. {Ceylon: tho 
HuémseEroi.pp. 458-459 ). 

(2) Jafanapatão foi tomada pelo almirante holandês Rijkloff Van Goens em Junho de 

R msetes"CoròusDiplomatioumNeerlando-Indiaim,ll,7AÍ1h 

Escreve Pieris: " It was realised that further resistance was impossible, and after a 

m lasting from 20th March to the 22th June the fort surrendered... ^, 

'd. tl.. 34ll. thí garrison b,]o!la d« Melo and 

i, ..«bar lhebrare Figuaira... baga. .. mareh «nl oí Ibe ^ 

WaloVandarLaan. So conaidarable «aatba number 0l aonis withr. bat Ibough 
I IfflO bad diad daring lha alege... (C.,Io« l lh> PerfnS"» P' 

Cfr Dr. J. Aalbers Rijcklof Van Goens, VI, pp 135-170, 

(3) EaereaiadePallie, o witãoJotgaCabral aoa governadorea da M*- 

lereito da 1658, o aagninta a raapeite de alaqua dea Holanda., i povoaçao de Tnboo,». 
"Pot viado capiL da Coehim Ss avinoa Voatas senhor,aa da pn..oça oo ,.ao 
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grandes e seis pataxos, hüa sumaca (’), e mais de trinta embarcações entre lan¬ 
chas. challupas, e tones: e em 18 de feur.°, a tarde aportou a tal manar, e o 
capitão geral Ant.° d’Amaral de M.®® \ marchou pera o Cnrão onde estaua a 
armada, e aos 19 pella menhã se puserão era bateria com ella e seis pataxos 
,e. a sumaca com que os nauios pelleiarão espaço de tres oras sem auer perda, 
e por ser conjunção de hüa chea se chegarão as naos a terra, a bater os nauios, 
e vallos, aos vinte no quarto d alua se leuarão cora gente em lanchas e tones 
cora quê a armada brigou bera the as oito oras do dia que estaua a cargo de 
Mathias Carnr>°, e se tomou ao inimigo hüa lancha com seis olandezes dos 
quais se soube hauerem se lhe morto sincoenta; aos vinte e hum de madruga* 
da largou o ■inimigo hum pataxo de fogo entre armada que se queimou parte 
delia, e outros se forão a pique das muitas bailas que Receberão com o ü 

botarão. embora se lhe deffender a que estaua nos vallos a cargo 

dó capitão mor Ant.“ mendes d’Aranha, fugindolhe mayor parte delia a que 

acudio 0 dito capitão geral a quem deo hüa baila pella cabeça e.sua 

morte se desbaratou tudo e se tomou a. sem embargo do socorro de 

gente e mantimento que o capitão mor lhe meteo e condusio o mais que pode 
para hir tomar o paço do inimigo que não aproueitou para deixar muito em 
breue de entrar as trrA® de Jafanap."^ a que poz serco com groça batr.“ que 
se deffendeo the 24 de junho que por serem mortas mais de duas mil pessoas 

1 “ Meneses. 

enemigo veyo a Titicurim cõ mais de trinta embarcações entrando nellas doze de alto bordo 
entre naos e pataxos, afora tres sumacas, lanchas, botes, tones, e padas, cõ grande copia de 
gente olandesa, Bandaneza, chingalà, mauritana, e querem algus q tãobem uiessem Marauas; 
ouue voato q chegaria tudo a tres mil pessoas entre mar, e guerra de todas as nações 
referidas; defendemos o aberto porto sete dias, tendo o defendido primeiro a duas naos e 
dous pataxos q pertenderão leuar a povoação, leuando prirnr.® Punicayle, e Caylle velho por 
onde vierão marchando alem de trazerem naquella primeira ocazião treze tonas por mar, e 
vendo 0 enemigo q não pudia cõ aquele poder leuar Titicurim, avizou a Columbo donde se 
lhe agregou todo o poder q digo com que o leuarão. Estando eu numa cama cada dia morto, 
e do trabalho corpòrai me sobreveyo saude mediana cõ que fico aguentando o gentio, e 
cristandade paravâ sem me ficar mais que o q na ocazião tinha sobre o corpo; tenho pera 
mim (inda q não he serto) ü o naique por meyo do Maravâ vendeo a costa ao enemigo por 
sem mil patacas, e assy se dis, mas o Regedor mor q aseita bem meus descurços, e justiça 
insta que me não ua eu deste Pallião, ou doutra povoação circumvizinha, e que faça avizo a 
Vossas porque elle cõ discurço enganozo hira passando cõ o herege the vir armada 
nossa de alto bordo q 0 assoute no mar de Ceilão e neste, e q animado cõ isso elle me 

promete ha vista de nossa força marítima botar o enemigo da costa. 

■( Livro das Monções do reino, n,’ 26 A, fis, 57-58 ). 

(, 1) Sumaca : embarcação pequena e de dois mastros. 
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e se acharem faltos de tudo ajustarão na entrega que se fez sem o inimigo dar 
cumprimento a cousa algüa do capitulado, e do que continha não termos 
noticia por se hauer tornado a tomar o assento delia do escritr. do capitão 
João de Mello conforme se diz; vsarão com todos tão extraordinr. termo que 
excede a razão e não o fizerâo os mais Barbaros homês do mundo por descom¬ 
porem as molheres parecendo lhes leuauão algüa cousa em sy íicandosse com 
as donzellas que quizerão, dizem que p*” se [ ca ] zarem com ellas, a mais gente 
botarão em varias partes, e outra leuarão a Betauia .tem chegado aqui 

alguns homens. _ 

Não parou aqui o dano que sem muita dillação se ficão a negapatão ( ), e 

.tinha aquella praça de serco, e como os de dentro estiuessem 

diuididos na.entregarião preualleceo em que fosse ao olandez 

que também lhe não ...instigado o naique mandou desser 

mais gente, e os tem sercados em aperto, e ora.naos das que 

assistião naquelle porto forão acudir a Jafanapatão, por os naturais unidos aos 
delRey de Candia lhe fazerem guerra obrigados ao mao trato que lhes derão 
e pronunciado sentença de que o lucro que dessem as terras em tres annos 
fosse todo para a companhia por lhe hauerem sido rebeldes, e eraforcarão sinco 
hum delles Dom Luis natural da terra homê principal 

Também foi este inimigo a Sam Thome raelliapor e mandou lancha 
a terra com proposta que se lhe entregasse logo a cidade, respondeoselhe estar 


(1) Lê-se na " Vida do Irmão Pedro de Basto ", pelo Padre Fernão de Queiroz; Já 
era 13 de Abril do armo de [ 16 j42 íoy o olandez cora sete velas sobre a povoação de Nega¬ 
patão nas terras do Nayque de Tanjaor, terra de mercadores, & tratantes do mar, aberta, 
Sseradefeza; & íaltandolhe neste repentino conflito emparo do senhor da terra, teve por 


boro partido entregarse & pagar dez mil patacas. 

Não se derão bem cora os hospedes os moradores de Negapatão, antes afrontados pelos 
terem recebido, ajudados do Nayque, obrigarãonos a largar a terra. 

DomPhilippeMascarenhas Geral de Ceylão foi de parecer que aquela povoaçaose 
arrazasse por não termos a gente dividida em tantas povoaçoens indefensaveys. exposta a 
qualquer perigo; nem nos vermos obrigados a tão diversos socorros. Mas o V. ey n 
levava bem dizerse que em seu tempo se largara praça, de que tivesse dado omenajem. 
Nestes princípios mandou Antonio Vaz Pinto a Negapatão ordenandolhe, que a fortificasse 


como fez, ainda que com pouca utilidade.' (p. 323). 

Em Julho de 1658, os Holandeses apossaram-se da referida povoaçao de Negapa ao. 
(Heeres, op. cit., p. 123), Cfr, K. A. Nilakanta Sastri, Tm Nes4atam grants frmthj 
BataviaMuseum, m Prooeedinis ojMeetinês oflnd. HisLReo, Commmton. Vol XIV, 
DD. 39-50 ■ Rev. J. Gasteis S.J. How Neéapatam, in 1642, Bccame tke jirst PortuÉuesc 


EscLe ü Conde da Ericeira: Depois da perda de Jafanapatão tomaram os holandeses 
Negapatão, que, por não ter infantaria paga se entregou, eos moradores que eram ricos 
capitularam salvarem as fazendas; e, guardando-lhes a capitulação, passaram à fortaleza cie 
S-Tomê," (Ofcíí., Vol. III, p. 195). 
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em deffença delia o naique como na Reallidade assy era por lhe hauer mandado 
hum capitão com gente para süa guarda e tem feito finezas chegando a tanto 
que jurou ua sepultura do primeiro Rey que o bauptizou pregando sagrado 
evang,° o Apost.° Sam Thome hauia de acabar em deffença delia segundo o 
que se escreue e rellata por pessoas que daly vierão a esta cidade por terra f 

com que o olandez desemganado se foi e se diz mais que houue cazos miracu¬ 
losos que pedem longa naração. este glorioso Apostolo paresse tem tomado a 
deffença daquella cidade a sua conta, e não deue querer se profane por Herejes 
0 santuario e mais lugares venerados dos catholicos, e ora tratamos de lhe 
mandar sustento para o presidio que consiste dos mesmos moradores que não 
tem de que se valler, e signalarlho em algüa parte p.a hir correndo, e também 
hir 0 capitão, por nos pedir Luis de Brito de Mello com grande instancia o 
desaliuremos do posto de mais de não conuir hauer geral em terra que o snõr 
delia he o que fauoreçe e deffende. 

Como 0 olandez vay tão puxante por pecador, publicou hia a Cochim e se 
entende o faria, aquella cidade se preuenio o melhor que pode, mandamosllie a 

armada dos periches, the o prezente não ha auizo de ter. 

se consedera que anda este Inimigo diuirtido em Japanapatão e Ceillão donde 
ElRey de Candia lhe faz guerra em forma e os tem de serco em Columbo, e 
Galle, e ha Deus ser seruido por sua mya ‘ e piedade que seia este o meyo de 
sua Ruyna. 

Muito se pudera ter obrado em persuadir alguns dos Reys e snõres desta 


PÍ^de].se ouuera fazenda, mas he grande a falta delia, e 

inremedeauel ..se.do melhor que ser pode 


mas por meyos extraordinr.os no fim. sem 

vintém para se hauer de sustentar aly dous mil.não importão 

secenta mil x.es, lançandosse em forma.todo o norte que he a mayor 

importância dos ordenados se tomou o terço e nos vallemos do cabedal de 
V. Mgde. Alfandega não rende por não hauer trato com que fizemos hOa junta 
e pareçeo se fizesse hum lançamento geral conforme o que cada hum possuy 
p.a 0 que se nomearão pessoas que assistirão em nossa prezença e com se 
lançar com ricos e pobres importou secenta mil x-^^ com que se ajudou muito 
a paga dos mantimentos da gente que assistio a mayor parte delia em Rachol 
a cargo do capitão geral Luis de raendonça furtado, e outra nas praças das 
fortz.as e em vigia das naos e galliões, formouse hüa armada de doze sanguiçeis 
meneáveis a cargo de Bernardo correa que procedeo bem nelles o anno passado 
fesçe a armada do norte que consiste de dose nauios de que encarregamos 
a Ignacio Sarmento de Caru.” que veyo de capitão da fortz.a de Diop.a se lhe 
ajuntarè mais oito que sahirão de Baçaim, capitão mor dellss Vrbano fiallio 


1 — misericórdia. 
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ferreira, e passou a Dio em setembro com m.^o mantimento e algü dr.° por 
termos auisos hia o inimigo sobre aquella praça, e lhe ordenamos assistisse 
nella tê outra ordem; e he mandado vir; também se formou armada do 

Canara capitão.Manoel Salgado, bom capitão e antigoi com que 

em breue se despendeo não sô o dr.° que se tirou, mas - • ■ - mais que se condusio. 

..se hauia assentado fosse embaixada ao Dialxa, se preparasse as 

naos e Galliões pera armada, e ser nesseçario grande cabedal, nos vimos muy 
confusosi cora que se tornou a conuocar junta, e depois de vários pareceres, 
sem se concordarem em cousa algüa se leo hum papel que se deo, e continha 
0 formarss hüa junta, por quem corresse a administração das armadas, provi¬ 
mentos» e 0 mais que fosse nesseçario p-^ o que se buscaria logo dr.° comtan- 
to que se aplicassem as dess-“ (Me todas as mais rendas Reais a satisfação, e 
se não pagasse ordenado nem ordinr.a a pessoa algüa, eclesiástica, e secular 
por tempo de hum anno e como as nessecidades herão grandes, e não se 
permitia dillação no que se hauia de obrar nos conformamos com o tal papel, e 
cora effeito se deo a sua deuida execução; consiste a junta de onze pessoas em 
q entrão tres eclesiásticos; hum thesoureiro geral, e os mais officiais nesse- 
çarios sem ordenado, nê estupendio porê subordinada para não hauerê de obrar 
sem ordem nossa, trabalhão e assistem, mas como o dinheiro em geral seia 

pouco ha grande difficuldade em se ajuntar. 

Isto snõr poderá ser hü anno, pera o segundo donde sahira o com que nos 
podermos conseruar que hauera que possa sustentarse sem ordenados, nem 
ordinr-as, ao menos em parte tem acudido osvassallos da índia em todos os 
estados cora m.to mais do que se pode considerar, em particular os desta 
Cidade, e inda os naturais o que não podem fazer por estarem todos muy 
atinuados, e o mesmo he em todas as praças em q se experira.ta grande 
pobresa, e como na carauella por menor damos conta a V. Mg.^®, deste, e de 
outros particulares nos não alargamos mais nella- 

Todas nossas esperanças humanas liurão na grande piedade e clemençia 
de V- Mg-e a cujos Reais pees prostrados pedimos e representamos a 
V. Mg-® nos mande acudir e com toda a pressa por o Inimigo andar muy 
puxante, e nos muy descabidos, a gente pouco obediente e com ser melhor paga 
do que nunca foi fogem muitos para o olandez, e pera os mouros sem se lhe 
poder dar Remedio cometem latroçinios e não basta hauerense punido de 
proximo sete, de tudo estamos falto de dr-“, gente, artelhr.a, petrechos, emxarcea 
e sobretudo sogeitos para cabos, e pera conselho bera disseplinados, e obe¬ 
dientes que não reparem em pontinhos, e fação o que se lhes manda, e V. Rey 


(1) Décimas ou dídmo. Vide Memória Historim sobre os Dizimos no Estado da 
Jndia, v^loDèB. Sebastião José Ferreira Barroco, Ms. do Arq. Hist, do Estado da índia, 
D.“ 1962- 
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qual conuem em tempos tão calamitosos inda que consideramoSf não faltara 
em setembro, e o çeo o traga com bem. 

Muito nos animou a este pouo a carta que V. Mg.e foi seruido mandar 
escreuer ao conde de villa pouca [as]sy por se ficar entendendo gosaua 
V. Mg.e perfeita saude de quem mandamos dar graças a Deus por tão felliçe 

noua e a mais que na mesma carta se rellata e pella m.ta ..em q faz 

a estes seus vassallos em lhes.o generoso animo que acom¬ 
panha a V. Mg.e de. seja possiuel os apertos em 

que. exçedem socorro e mais socorro pedimos todos a V. Mg.e ou 

effeituarse paz com o olandez ainda que tem grandes difficuldades com Ceilão 
perdida em respeito da continuação da nauegação a cuia gente era o unico 
remedio a canella e as mais difficuldades que V. Mg.e foi seruido escreuer 
perponderando mais que tudo o credito o q se tem mandado emcomendar a 
Deus como V. Mg.e manda que sera seruido por seu preciosimo (sic) sangue 
emcaminhar tudo a mayor acerto que se este rebelde estiuer cabido em forma, 
esperamos lhe suçeda o mesmo que no Brasil, e que alcansem as armas de 
V. Mg.ile nesses seus Reinos, e estados gloriosas vitorias de tantos inimigos 
que as procurão enfestar. 

Dos Reys da índia não ha que fiar, nem que esperar de bem, são de 

Viu. vençe de mais do odio que tem ao nome catholico pello que 

não tem mais conueniencia que conforme ao poder com que nos vê o Dialxa 

nos quebranta a momentos, não se lhe>."« .por se hauer tido com 

elle toda a boa correspondençia. O Mogor nos não.o pode 

fazer pella grande guerra que trazem entresy quatro Irmãos, e tem. 

.*.sanguinolentas batalhas; o Canarase ha na forma apontada; 

0 [rei de ] Cananor não nos mostra desaífeição, mas tem aquella praça 

Ruym visinho no Ade[rrajao]..do bazar muy confederado 

com 0 olandez; o Samory corre com o estado, mas he inconstante, continua a 
guerra com a Raynha de Cochim que afirma se hade opor em deííença daquella 
cidade, e o mesmo dizem os mais Regullos Viz.os ‘ a ella, e a Raynha de Coulão 
em que esta muy penhorada, e tudo o mais pera o sul he acabado excepto 
Melliapor e Machao. 

Na Pérsia se conserua ainda a feitr.^ do congo, mais por credito que por 
utillidade, por fazer o xabandar o que quer, e não dâ mais de meys dereitos q 
0 sustento dos ministros que naq.le porto assistem, o que não fora se pudera- 
mos mandar hüa armada de dez ou doze nauios que andassem naquella 
paragem, e combyasse a caffilla do Sinde, e impedisse o grande trato que ha 
em Mascate obrigado com isso a se tomarem cartazes que nem hum só se 
mandou pedir este anno; acosta de Mellinde esta toda desobediente, a Ilha 


1 ~ vizinhos. 
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de Petnba corresponde agora melhor do que fazia depois que morreo o snõr 
delia que hauia negado obediençia. 

Os capitães que ocupâo as fortz.as, he em Moçambique Manoel Corte Real 
de Sampayo» morabaça Joseph botelho da Silva, por desp.° seul Dio fran.'^'^ da 
silua sotto mayor; Damão Pero de Castilho, Baçaim Antonio de Mello de 
Castro, Chaul Dom fran.^° de Castel branco que acaba o seu triénio em Mayo, 
desta cidade serue de capitão Lopo Barriga por desp.®, proprio, nos fortes Ruy 
dias de m.®^ em Murmugão; Dom fran.c® luis lobo na Agoada; Luis d'ultra 
Corte Real no de nosso Snõra do cabo, nos Passos, no de são L-í® Antonio 
Camello lucano, são Bras Dom luis de Mello, são Thiago Dom fran.®® sotto 
mayor, Daugira Dom fran.®® de sousa; Naroa Gemes lobo da silua por 
Christouão de Brito de Vasconsellos; Pangim Antonio Pr.* pelo Gou-o^ 
francisco de Mello de Castro, na fortaleza de Rachol luis de Miranda Henriques 
por dotte, em Bardes Manoel Pr.a de Macedo, Cananor Antonio Cardoso, 
Cochim Antonio de sousa Pereira por dotte da molher com quem cazou) 
tiuemos auiso de como se achaua alienado ha tempos do Juizo e incapaz de 
poder continuar na ocupação e nos pedir o aliuiassemos nos cargos», gouer- 

narem era quanto não fosse capitão e não sabemos the o ... 

quando... prouidos senão oponhão hira . mais conuenha. 

Antonio da Costa Manoel, de Coulão hê capitão fernão dos santos Ribeiro, em 
sam Thome luis de Brito de Mello, e lhe hade hir quem o desobrigue, em 
Machao Manoel Tavares Bo[carro] [co]mo fica apontado porquanto nenhum 
dos prouidos se opoem, nem hâ quem se anime a passar a aquella cidade pera 
onde mandamos vias de sucessão de todas estas praças, se pede dinheiro, 
artelharia, monições, gente, e algüas delias necessitão de grande reparo, e so 
Machao tem artelhr.^ em abundancia, não ignoramos o quanto conuem acudir- 
selhe, nãohâ com que, nem donde possa sahir, se o olandez largara barra, 
inda nos pudéramos animar a prouer se não fosse com tudo ao menos em parte 
reparando conforme o tempo e possebellidade, mas cõ inimigos por mar, e terraj 
a deffensão hê natural e pareçe que primeiro se deue tratar disto do que acudir 
aos membros, em perjuiso conheçido da cabeça, e quando ella esta em estado 
que nê assy se pode deffender, e esta he a rezão porque todas as praças que o 
inimigo intentar as hade ganhar por não poderem ser socorridas. 

Depois de estar feita esta carta e lançada por cifra houue auizos que ja 
estaua em Raibaga cidade tres dias de caminho de Dicholim hum Callu sinay 
gentio bramene grande inimigo deste estado e do nome Português que trazia 
as terras aRendadas e fazia gente com que o Concão se vay despouoando, e com 
esta mudança nos persuadimos a que dessera o capitão Abdul Aquimo por 

seiem grandes amigos e os que precurão a guerra que não dera tanto cuidado 

a não ser o serco do olandez, e não falta sobroço a hida da embaixada que se 
tem dillatado por adoecer Dom Pedro Heurriques que esteuemuy atrabalhado, 
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fica melhorando, pareçe em geral conuem vâ ng hâiâ lugar pera o contr.o, Deus 
lhe dê bom sucesso. (^) 

Pareceo nos fosse prezente a V. mg.de, as pessoas que assistem na junta 
geral dos tres estados, e são Dom João Manoel, Marty Velho Barreto, o Doutor 
Sebastião Cardoso juis dos feitos, por parte do ecclesiastico o Doutor francisco 
de figueiredo Cardoso chantre da see; o Padre Domingos do Rosairo da ordem 
de Santo Augustinho, frei Joseph da conseição capucho, e o Padre Gonçalo 
miz da companhia em quem o vigr.o gr.al de são Domingos se comprometeo 
por parte da sua Rellegião, Domingos da silua de mendonça que serue de 
prouedor mor dos Contos, João Cardozo sodre thezoureiro geral, secr-o Luis 
dabreu bustamante que o hera das dessimas, lucas fernandes sapateiro por 
parte do pouuo todos precurão acertar. 

Artus dessa que ocupaua o lugar de veedor da fazenda geral ha quasy 
hum anno se lhe agrauou a fistula que tem de hüa pellourada que lhe derão no 
estreito d’ormus (sendo geral da armada d’alto bordo Nuno Alures Botelho) de 
maneira que esta de todo impossebellitado a continuação do officio e por se 
ver assy nos apontou tres pessoas pera hauerera de seruir por elle conforma- 
monos com sebastião Cardoso juis dos feitos por sua agencia, disposição e 
notiçia de negocios o qual adoeçeo e por se deuer prouer o lugar polia falta que 
fazia 0 puxarão por Marty velho Barreto que foi sentençeado solto e liure e 
que hauia seruido bem a v> mg.® e com limpeza como consta da copia da 
sentença em que se declara seia restetuydo ao mesmo lugar pera acabar de 
seruir o tempo que restar de seu prouiraento em que entra a vinte de janeiro, e 
acaba Artus dessa, e serue com cuidado e grande dilligencia assistindo na 
junta em que tãobem he de muito préstimo e padeçeo bastantemente com 
tanto tempo de prisão e despesa. 

Considerando na pessoa que mandaríamos com esta carta por via de 
Inglaterra pera tãobem poder dar a v- mg,'^® verdadeira informação da 

opressão em que nos.se me offereçeo João Pinto pessoa nobre que 

veyo em companhia do Conde de Sarçeda que Deus.continuar ao 

seruiço e de prezente ••• capitão de hum nauio da armada do norte e lhe agra¬ 
decemos a boa vontade com que se despunha a jornada, e que da Real 
grandesa de v. mg.^e deuia esperar toda a mr.Ç® e por nos pedir carta parti¬ 
cular pera aprezentar a v. mg.fJ® se lhe deo. 

Snõr rematamos esta carta e tudo o que contem sera prezente a v. mg.^® 
por menor partindo a carauella, ou outra qualquer embarcação capaz de leuar 
vias que estão obradas com toda a distinção, e também se diffirira a da nao 
Bom Jesu de são Domingos, e do que de nouo acresser daremos conta a 


(1) Vide P. Pissurlencar, Agentes da Diplomacia Portuguesa na índia. 


1658-DEZEMBRO 17 633 




DOO. 97 

V. mg.de Quia catholica e Real pessoa Deus guarde como a cristandade, e os 
vassallos de v. mg,® hauemos mister- Goa 17 de Dezr.® de 1658. (^) 

Dizemos a v. mg.® que estaua na cidade de Raibaga callu Sinay somente, 

oje despois de.posto datta a esta carta tiuemos auiso certo estar 

também na mesma cidade o capitão [ Abdul ] Aquimo com cauallos condu- 

sindo gente pera desser ao concão, a nos perturbar e não.duuida em ser 

também a guerrear grande cauilação deste Rey mouro que hauendoselhe- 
escrito partia embaix.®'" não fosse bastante pera deixar de mandar desser gente 
e conforme se afflrma vay o Aquimo em direitura a Curalle terras visinhas 
a Vingurla donde tera comunicação com o olandez e seu ajuntamento, poderoso 
he Deus pera preuerter os danados intentos destes inimigos, mas não bade 
faltar em que entender, e he este raeyo p.^ diuirtir o conseguimento da armada 
de alto bordo por hauer nessecidade de muito mais gente da que ha. 

( Livro das Monções n.® 26-B, fls. 337 ■ 341 v.). 


(1) Os holandeses do comando de Rijcklof Van Goens tomaram Coulâo (Qnilon) com 
0 auxílio da rainha de Signatty era 29 de Dezembro de 1658. (Daghregister van Baütviit 
1659, p. 42. Cfr. M. Anloinette P. Roeloísz, De Vestiging der Nederlanders Ter Knsie 
Malabar, p, 170; Heeres, Corpus Diplomaticum Beerlando Indioum, Doe, W). 

A mesma fortaleza foi recuperada pelos Portugueses em 24 de Abril de 1639, (K- M, 
Panikltar, Malahar and the Portuguese, p. 134), Vide lambéra Danver, Dutch Activitics. 
intheEast, p. 37. 
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I 


1625 - Fevereiro 20 
Carta do Vice-Rei Conde da Vidigueira para ehei 


O Idalcâo esta muy quebrado e desauthorizado 
conseLs dehü Parsioseu valido a q se entregou demasiadam.te 
S a Ihe escreui muitas veses aduertindoo a atentasse por suas 
cou as è tiuesse boa correspondência cõ Melique Âmbar CapUao 
geral dos Reinos de Melique q por ser Abexim, e^ este 
fdalcão Parsio, e hauer entre os destas duas naço^ grandes odios, 
forão emcapelando as cousas de manr.® q o dito Cap.™ Geral tra¬ 
zendo ao s^eu Rey consigo entrou polias tr.«« do Idalcao tomando- 
lhe muita parte delias e chegou quatro legoas 
Irialcão se tinha recolhido e lhe tomou hüa sua cidade noua feita 
por e“ enlTue residia chamada Nauraspor e lha dcslruyo acra 
Hpixar mais em pé d os seus paços, de mais disto lhe matou e ca- 
Su os raiihorea capitães C) d tinha c entre elles a» 
seu conselhr." fautor desles odios e desauenças, e posto q_tenho 
“crito aladas veses ao Idalcâo q scra bom coraporemse « ^ 

lugar a se perder tudo, a nenhda cousa diftere, E®'? 
para pouco se me aflirma q cala tão obstinado q diz d 
tregara aos Mogores (os quaes procura trazer era sua ajuda ) q 
S nenhü concerto cS o dilo Melique Atubaj, d na verdade he 
grande Capitão, e está tão cego da paixão q nao monta 

e entender dle pollo procedim,‘« d os oraVsê 

hüa vez no seu Reino os nao hade poder botar fora, e se 

hade perder, e como o embaxador q aqui tem he P®®®oa d® 
sustaE montão estes menos do d puderao fazer se fora 
homé de differente capacidade: eporque eu tenho ^ 

Melioue Ambar deseja q haja concerto por ser home prudenie, e 
a perti L notorla, e 0 q fez foi obrigado “ dTas 

<ÍC> lhe fazião tratando sua destruição e matallo como duas 

TCses se inlentou ficando mal ferido de hüa 5' 

tar nor hüa e outra parte por ver se os posso compor e pollo 

raeriL entretellos de manr« ^ ^Co 

ff n Idalcâo solicita porâ esta gente como esta conforme logo entra 
raalS e nã^pS occaslão de nos inquietar ao menos era 


(') Cfr. Sir Jadunath Sarkar, 3rd. ed., pp 5-25. 
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quererem do estado cousas muy desordenadas com q dão traba¬ 
lho...(‘) 

(Arquivo Nac. da Torre do Tombo, Z)í)c. Rem. dd índia, 1° 22, 
fls. 42. v). 


1 ! 

1625—Fevereiro 24 
Carla do vice-rei Conde da Vidigueira para el-rei 

.... A Dom fernando xa filho de Dom João xa e bisneto de Meale 
xá d ioi Rey do Idalcão, fez V. mag.® indo elle a essa Corte merce 
do habito de Christo com quinhentos pardaos de tença por fallecim.*í“ 
de seu pay dos mil q elle tem da fazenda de V. Mag,®, e posto q 
logo ia se lhe lançou o habito todavia como emquanto seu pay 
vive não tem nenhüa tença não gosa dos previlegios da ordem 
pello q pede polia petição q vai com esta carta lhe faça V. Mag.® 
merce da tença q for seruido, e porq elle serue bem e hora se em¬ 
barcou nos galeões em companhia de Nunaluarez Botelho, me pa- 
receo apresentar a dita sua petição a V. Mag.® e q se deue seruir 
mandarlhe fazer merce de quinze ou vinte mil res de tença com q 
possa gozar dos preuilegios do habito q tem ; a qual tença ces¬ 
sara tanto q elle succeder na q lhe V. mag.® tem concedida da de 
seu pai, e concederlhe lambem o q pede de q possa fazer qua 
a profissão delle.. .. 

( Idem, IP 22, fls. 69 v. ). 


1625-Dezembro 15 
Carta do Vice-rei Conde da Vidigueira para el-rei 
... Não tem esta liga cffeito p ellas grandes desconfianças q ha 


V) Era a política tradicional portuguesa, seguida na Pndia, com relação 
aos reis vizinhos. Já o Vice-Rei Matias de Albuquerque (1591-1597) a preconi¬ 
zara 1 ( Cfr. Vida d& Matias de Albuquerque, Parte II, cap.® 3.“, MS. da 
Biblioteca Nacional de Lisboa, ou da Biblioteca Pública de E’vora). 
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entre o Idalcão e hum Abexim q gouerna o Reino do Melique, antes 
tem delias resultado e do pouco gouerno do Idalcão, hauerlhe o 
dito Abexim oceupado muitas terras e mortos e prezos os melho¬ 
res capitães que tinha e tomado hua fortalesa de importância. 
E posto d se falia cm pazes, e o Abexim se despoem a fazellas, 
he todauia o odio que lhe o idalcão tem tão grande, que não ha 
persuadilo a isso. E eu o procurey por diuersas vias, offereçendo- 
me a ser medianeiro nellas sem responder nem differir a nenhüa. 
Pollo d e por respeito dos Portugueses que em suas terras se re- 
prezarão e estiuerão nellas captiuos perto de dous annos cõ muy 
ruim trattamento, e por ter entendido que detreminaua fazer o mesmo 
ao embaxador por desconfianças em q o metião hüs mouros q 
linha nestas terras visinhas, lho não mandey, tendo também consi¬ 
deração a muita despeza que seria forçado fazer-se com^^elle se o 
Lá detiuesse em tempo que a fazenda de V. Mg.® esta tão pouco 
para isso. 

(Idem, IP 22, fls. 74). 


IV 

1626 —janeiro 20 

Carta do Vice-Rei Conde da Vidigueira para El-Rei 

.... Comuniquei o q esta carta contem sobreoReyBanguel cõ o 
Cons'.° q me assiste onde a mesma carta se leo, e vista e praticada a 
matí,3 delia se assentou q supostas as diligencias feitas cõ Venca- 
tapa nalque sobre os sette mil pagodes de renda prometidos ao 
Bangucl, e pouco fruito q delias se tem tirado a resp.^ç de Ven- 
catapa lhe não quarer darlhe se ter nisso declarado p diuersas 
uezes a ditta renda senão indo elle uiuer ê suas tr.^® c o Banguel 
os não querer com esta condição p entender que estando em suas 
terras o háde mattar, nem também hauer querido aceitar viver 
nesta Ilha de Goa ou e Salçete ou Bardez onde também o Venca- 
tapá dizia q lhe daria a ditta Renda, e suposto outrosy o estado 
das cousas não conuinha p hora fazer mais nisto, escreuendose 
todavia ao Banguel animandoo e confiandoo cÕ boas palauras, 
mas não lhe mandando a carta de V. mg.^® q veyo para o dito 
Rey, p se conslderare hoje nisso inconuenientes, e eu lhe cscreuy 
logo na conformidade referida. 


{Idem, IP 22, fls.85v.). 
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V 

1627“Janeiro 9 

Carta do Viee^Rei Conde da Vidigueira para EI^M 

.... Sendo eu auisado que residia com o Idalcâo hum renegado 
grande fundidor de artilheria, e que se lhe tinha offereçido a 
fazer toda sorte delia, e em effeito lhe fez para mostra do que ofíe- 
reçia hüa peça de muito porte de que o Idalcão ficou mui satisfei¬ 
to e lhe deu renda e fez outras ventajes para o ter consigo e con¬ 
tinuar a ditta fundição, de que ja hia trattando e desejan¬ 
do pollo prejuiso de que a assistência deste renegado alli podia 
ser com este exercido ter meyo para o mattar se me enulou a 
oíferecer para isso hü fr.^o enriquez de Sousa homem pardo que 
diz ser natural de Santarém, que esiaua também na cidade em que 
0 idalcão reside, promettendolhe eu prouello de hü cargo com que 
pudesse sustentar e assi feita a ditta promessa e mandandolhe 
algum pouco dinheiro que pedio para se poder por em saluo e hü 
barril de vinho effectuou o negocio recolhendose com o homem por¬ 
quanto se commiinicãuão ambos, e despois de ter bem comido 
e bebido o mattou, e enterrou na mesma casa, e se acolheo logo 
e foi ter a chaul, e teue lugar de o fazer porque se passarão 
dous dias sem se saber do homê e logo aqui correo _a noua de 
sua morte pollo embaxador do Idalcão e por outras vias fazendo 
delia 08 mouros grande sentimento, e ao ditto fr.®" emriques em 
cumprimento da promessa que lhe fiz provi do cargo de escrivão 
da ouuidoria de Diu cm vida que estava vago q mereceo mui 
bem por o seruiço que fez ser de m> consideração e m.^o a que 
se nisso arriscou.... 

j/úfe/n, Livro24, fls. 85). 


VI 

1651 “julho 20 

Carta do Vice-Rei Conde de Linhares para El-Rei 

... Continuey em Barçelor com a pratica das pazes fazendo ciú¬ 
mes a Virapa naiq q cõ as q auia de fazer a Virabadra naique, e a 
Virabadranaiq com as ^ auia de fazer a Virapa Naiq, tanto pollo 
q me aconselhaua o Conselho q me assiste, como pollo achar cõ 
mais poder, e mais justiça; com esta vay copla das pazes em q 
me parece fis particular seruiço a V. Mg.®.... 

(Idem, L.® 29, fls. 1-5 v). 
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VII 

1651 — Agosto 11 
Carta do Vice-Rei Conde de Linhares para El-Rei 

.... Virapa naique Rey do Equery e Canara com quê selebrey as 
pazes que nesta mesma via enuio a V, Mg.^® he morto, sucedeolhe 
no Reino Virabadra naique a quê elle hauía despojado, athe esta 
hora me não tem o dito Virabadra naique mandado confirmar as 
pazes, mas persuadome o farã porq estão as armas de V. Mg.®: 
naq.iea seus Reinos muy respeitadas.... 

{Idem, L.° 29, fls. 74). 


VIII 

1651 — Setembro 24 
Carta do Vice-Rei escrita ao Rei 

.... Por ter entendido que os P.®® da Companhia tinhão tyranizado 
a jurdição Real na costa de Tytucurim, fazendosc sõres delia, e 
também por o Naique de Madure me requerer por carta sua que 
puzesse aly hum homem que fizesse justiça a sua gente, e quando 
não que daria o porto aos olandezes, e por outros bõs respeitos, e 
conueniencia, do seruiço de V. mg.®, prouy cÕ parecer da Relação 
a Pero Soares de brito por Capitão e Ouvidor da dita costa. 

{Ideni, L° 29, fls. 121-122). 


IX 

1655 —Agosto 50 

Carta do Vice-Rei Conde de Linhares para El-Rei 

.... O naique de maduré com quem celebrey o contratto do salitre 
de que o anno passado dei conta a V. mg.^fi retrocedeo com elle 
de maneira que auendo eu posto já em Tutucurim cantidade 
de Elefantes e multas peças de ouro e ceda que daquy mandey em, 
81 
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cumprimento do que se auia assentado não só não fez entregra do 
salitre que prometera (parte do qual estaua já em Tutucurim) mas 
antes vindo hum dia aquella povoação com capa de querer ver o 
mar das casas do cap."’ delia Antonio de meirelles, e sahindo elle 
a receber com grandes mostras de alegria de que o naique mos¬ 
trou a principio fingido contentamento o prendeo e juntamente com 
0 Patangatim mór da costa e mais homes de sua comp.^ foi le- 
uado a hua fortz.® sua onde o tem cm dous machos e se entende 
que não poderá sair daly cedo, porque lhe pede por sua soltura 
dez mi! x.®® auendolhe roubado toda sua casa fatto e copia de dr.® 
seB,®® Pessanha por ciiio meo se fez o ditto contratto que 
nesta occazião hera hido a Tutucurim com titulo de enviado meu 
a pezar o salitre que ali estâ, foi também mui mal tratado do 
naique assy de palaura como de obra, e temendose doutra prizão 
como a do capitão se meteo em hüa embarcação ligeira em q veo 
ter a Coulão donde me deu conta do sucesso,... 

{Idem, Livro 34, fls. 15). 


X 

1635 — Setembro 20 
Cart d do Vice-Rei Conde de Linhares para El-Rei 

.... No contrato de pazes que o anno de 631 celebrey com o Sa* 
morim Rey de Calecut de que naquellas vias enviey copia a V. Mag.® 
se obrigou o Samorlm a que não sahirião de suas trr.®® e das de 
seus vassalos parôs nenhuns, e que inssistindo os Ârioles (que 
he certa gente aly vizinha, e que lhe não reconheçe senhorio) cm 
os armar sem quererem aceitar esta paz, botaria daly os mouros 
que sayem nos ditos parôs dando elle nas Ladroeiras por terra, e 
os Portuguezes por mar de forma que não ouuesse parós por 
aquella costa, e cm conformidade disso Instey sempre em que 
mc goardassc o Samorim este contrato, e porque não tiuesse aigúa 
Escusa que dar mandey o verão passado hüa Armada para lhe 
assistir a destruição das Ladroeiras, e estando conssertado que se 
effeituaria este negocio ate 25 de março do anno passado o foi 
difirindo o Bamorim de forma que vcoafaleçer semo effeituar; Su- 
cedeolhe no Reino hum sobrinho seu que tornou a jurar e retificar 
as mesmas pazes, e cõ a mesma obrigação de destruir os Arma¬ 
dores de Parôs, a que o mandey espertar com nouas Lembran¬ 
ças, c inda prezentes e mimos, e porque se não apegasse a 
que não hauia lá armada nossa para o ajudar por mar lhe 
■mandey hüa de quinze nauios muy bem petrechados do neçe- 
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sario a cargo de Domingos ferreira beliago capitão mor do Cana- 
râ com ordem que assistisse ao castigo dos parôs íhé todo ô 
mes de septembro que hera o termo que asinaley, e ao Samorim 
escreuy a carta de que com esta vay copla em que em resolução 
lhe dizia que hauendo de nauegar hum só paro não queria nenhua 
paz com elle, pois com ella se me fazia guerra encuberta e me 
obrigaua a trazer no mar as mesmas armadas que em tempo dé 
guerra, alem da perda que as alfandegas de V, mag.® recebião o que 
em suas terras era muito ao contrario em razão dos grandes pro- 
ueítos que tinha em nauegarem seus pagueis cm mor numero 
e cõ menos gente c custo com que os mouros que nelles, 
andauão se passauão aos parôs que ficarão mais reformados 
para as prezas que flzerão engrossandosse os armadores de 
forma que me escreueo Domingos ferreira beliago que se pre- 
parauão para este anno mais de secenta parôs; Ao Padre 
da companhia que assiste em Calecut, c ao feitor de V. mag.® es¬ 
creuy também que não se executando nas Ladroeiras o dito casti¬ 
go se recolhesse das terras do Samorim, e auizei de tudo o refe¬ 
rido a Antonio monis barreto. Capitão de Cochim (por cuio meo 
e interuenção correo ate agora este negocio) para por sua parte 
preuenir as ordens necessárias, o qual por carta sua de cinquo 
de Agosto me aviza que querendo o nouo Samorim cm cumpri¬ 
mento do que lhe escreuy hir sobre as Ladroeiras adoeçera de 
maneira que veo também a faleçer breuem,*®; com o que se não 
pode fazer por ora nada na matéria, porque como estes Reis 
que novamente suçcdem não gouernão sem primeiro se coroarem 
no que há sempre dilaçoens nas quaes gouernão os regedores 
que sempre atendem a seu respeito particular hê forssa que se 
difira 0 negocio para mais longe, porem sey de certo que este 
aperto tem mouido da maneira que de todo ficarão estinguidos os 
parôs, e nós com mais segurança nestas pazes, . . . 

( Idem, Livro 34, fls. 25). 


1635 —Outubro 30 

Carla do Vice-Rei Conde de Linhares escrita a El-Rei 

.... O Idalcão cortou a cabeça ao principal valido que tinha por 
nome Cauascão, e a raostafacão que ainda domina mais sobre 
elle prendeo cm prizão apertada, deu-me conta das causas com 
grandes offerccimcntos e amores a que correspondi; receo muito 
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1637-FEVEREIRO 12 645 


que venha a perder o Reino e que lho ganhe o mogor, posto que 
0 aconselho e ajudo, porê como aquele Rey hê muito mais pode- 
roso e tem ganhado quasi todo o Reino do melique, e as entradas 
das terras (a que charaão as portas da verarâ) flcalhefacil meter 
nas terras deste nosso vlsinho numerosos exercitos, porq elrey 
de uolcondá que lheasistia avassalouseao mogor pagandolhe gran¬ 
de cantidade de dr.® em pareas, c sô assim segurou seu Reino; o 
mogor está poderoso Rico por animo e por poder hc grande conquis¬ 
tador, alguns levantados seus e em particular hum Rcisbuto por 
nom^e jogaraz (') q lhe entreteue a guerra mais de hum anno, e lhe 
desbaratou tres ou quatro exercitos, mas no fim perdeuse em 
nua batalha e anda fogido pellas serras, ôe este Rey se vir de- 
sasombrado areceo que nos desinquiete as fortalezas do norte, com 
este pensamento as fortifiquei e provejo com todo cuidado, porem 
sem gente que poderei fazer, depois q estou neste governo fiz 
em todos os annos apertadas lembranças a V. mg.®. E se eu pes¬ 
soalmente ouuera de defender todas as fortalesas q V. mg.® tem 
na índia não as receara tanto, não porque falte valor a muitos 
homes honrrados que servem a V. mg.® nestas partes; porem falta 
a muitos amor e intelligencia porq o mór acrccentamenío de faz.« 
he 0 de que só se curão. 


(/t/ero, L.° 54, fls. 59). 
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1656 —Março 10 

Caria do Vice-Rei Pero da Silva para El-Qei 

.... Auendo escrito a carta que vay nesta via sobre o estado 
das guerras do mogor com o Idalcão me chegarão auisos do in- 
telligente que tenho na corte deste Rey eni que me avisa que o 
mogor sahio do Agarâ com sessenta mil cauallos a fazer guerra 
ao Idalcao contra quem foi caminhando e lhe mandou hum em- 
bax. dizendo lhe largace todo o Reino do melique, c ficace em 
paz CO 0 seu pagando os trinta mil contos de pagodes que lhe 
deuia das pareas atrasadas, e q se assy o não fizese lhe iria 
tomar o Remo. O jdalxa he moço mal acustumado e muito dado 


(1) Yograj (apelidado Vikramajit). Vide Sir Jadunath Sarkar, Histon 
o/Aurmizib, Vols. I e II, pp. 14-26 (1925). 


,ao vinho, isto a ter consigo homês da facção do mogor lhe faz 
não poder entender na defensão do seu Reino. Os de seu con¬ 
celho andão diuisos nos pareceres porque huns dizem que se dá 
ao_ mogor o que pede c se fação pazes, outros que em nenhíía ma¬ 
neira, eque deue o exercito do jdalxá e sua mesma pessoa sahir a 
brigar cõ o mogor, o qual esta ja muy auivisinhado ao Idalcão, 
e se entende geralmente lhe tomara o Reino, senão vier nos par¬ 
tidos que lhe comette (‘), e se o mogor sae bem desta conquista do 
Reino do Idalcão hé certo que ade continuar têos Reinos do Canarâ 
até 0 cabo do Camorim porque traz Intento de fazer duas monar- 
chias para os deixar a dous filhos que tem de que me pareceo 
dar por esta a V. M.^® para que o tenha entendido, e mande con¬ 
siderar 0 cuidado em que nos deve ter esta matéria, porque o mogor 
hé 0 maior sõr destas partes, muy belicoso e muy amigo de con¬ 
quistar, e cnemigo capital do nome chrislão, e se vier a ser 
s.®f destes Reinos do Idalxa c Canarâ ãode padecer molesíias as 
nossas fortzA®. . . . 

( Idem, Livro 55, fl 258). 


XIII 


1657 —Fevereiro 12 

Caria do Vice-Rei Pero da Siiva para El-Rei 

.... Partirão as duas armadas com o dito padre (2) a doze 
de outubro [de 1656] e visitando as fortz.®® do Canarâ, c malavar 
como leuauão por ordem chegarão a 26 do mesmo a barra de 
Cunhale lugar^ signalado pello dito padre francisco de Oliveira 
donde lhe fizerão avisos de sua chegada, e assy naquclle porto, 
como no de Caleeul se deíiverão tantos dias sem se acabar de 
effectuar o a que hião que se vio por experiencia o ^ a prin¬ 
cipio se suspeitava de hauer feito o Sarnorim a dita proposta 
com tenção de atrair a seu scruiço alguns vassallos que se lhe 
tinhão rebelado, e hauer de outros grandes quantias de dinheiro 
que lhe deuião e em conclusão sõr não somente se não conseguio 
0 bautizarse a este Rey, mas nem ainda o destruiremse as ladroei¬ 
ras, como já tanto tempo esfaua assentado .... 

( Idem, Livro 58, fls. 21), 


(') Cfr. Sir J. Sarkar, Hist, oj Aurmêzib, Vols. I e II, pp. 30-35. 

C) Padre Manuel de Almeida, Provincial da Companhia, por adoecer o 
padre Álvaro Tavares que fôra nomeado para este negócio. 
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XIV 

1657“ Março 5 

Caríã do Vice-Rei Pero da Silva para El-Rei 

.... mandando os olandeses despoisde estarem avista desta 
barra etnbax.®*’ seu a el-Rey Idalxâ, pedindolhe licença para pode¬ 
rem fazer fortz.® em vingurlâ, c que nos rompesse guerra por terra, 
e elles o farião por mar, para o que porião nelle o anno que vem 
vinte naos de muita forsa, foi o dito embaxador a Poiidâ, onde 
Mamed raza o teve alguns dias em sua casa, e o despedio para 
visapor que hê corte do dito Rey donde me chegão vários auisos, 
porque huns dizem que falou já a ElRey e que o tem despachado, 
e outros que inda não. . . 

( Idem, Livro 57, fis. 505). 


XV 

1658“Agosto 28 

Carta do Vice-Rei Pero da Silva para El-Rei 

.Tiuemos sõr muitos annos em prisão do Mogor os 

Portuguezes que se perderão no porto de Ugolim terras de Ben¬ 
gala no anno de 652. E com se haverem feito deligencias sobre 
sua liberdade, montarão pouco até que Deus foi seruido de ins¬ 
pirar naquelle Rey a sua soltura do aperto cm que estavão, po¬ 
rem não de todo em liberdade pellas razões q nesta dou. 

Escreui por vezes ao Padre joseph de Castro da Comp.® de 
Jesus, que assiste na corte do Mogor, assi como outras ao 
Nababo Assafacão conselheiro daquelle Rey, e capitão geral do 
seu exercito, que quisesse acabar c intcrçeder pella soltura dos 
referidos prezos para cujo fim o soube obrigar com grande corte- 
zia e beneflicio sobre çerta passagem, que o referido mandou 
por pessoa sua as terras do Turco pello estreito Pérsico, ao qual 
na Alfandcga de Mascate derão bom recolhimento cm agradeci¬ 
mento do q forão saidos da prizão a seu cargo, e do mesmo Padre, 
e de todo serião despedidos se não entreviesse hurn mouro Par- 
seo, que no gouerno do Conde de linhares assistio em chaul 
de rjba por Divão, ou Goucrnador daquellas terras, e a quem se 
pedirão as parcas que do mesmo Reino se tinhão por custume 
dar ao estado cm razão do contratlo das pazes do tempo do 
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melique, e como este mouro Parçio por nome Xalaudim faltasse 
com a contribuição das parcas passou ordês o Conde de linhares 
aos officiaes do mesmo Chaul para que se fizesse execução em 
seus bens, e que inventeriados fossem a Leilão, quando os não 
quisesse remir, cujo neg.® posto por obra, c o Xalaudim despo¬ 
jado SC foi viuer, ou quexar a Corte do mesmo Mogor como sÕr 
que era ja daquelle Reino onde não declarou a causa de o execu¬ 
tarem, 0 qual Mogor escreveo ao Idalxá que por seu embaxador 
pedisse nesta cidade perante my trinta e sinco mil pagodes por 
dizer que tantos lhe forão tomados ao Xá Laudim. 

E mandando ver este negocio por ser de tempo atrazado, 
achey ser morto o Ouuidor e feitor de Chaul a quem as ordens 
do Conde forão remetidas, porem viose nos contos a reçeita do 
feitor neste particular, e se achou ser menos do pedido, inda que 
por cabessa de pareas carregado, respondeose ao Idalxá com os 
papees e contas referidas, e da cabessa por donde fora executado 
0 mouro Xalaudim, e emquanto este negoçeo foi cursando se con- 
uidou por fiador dos Portugueses prisioneiros a que não spirião 
do Agrá sem ultima ordem do Mogor, fiando que por esta via lhe 
ficava melhor a prefenção dos trinta e cinco mil pagodes^ Este 
sõr foi 0 empedimento que acharão perto de duzentos^ homés de¬ 
pois de Livres da prizão, e também vejo que será dilatada sua 
liberdade quando o referido Xalaudim não confesce a causa de 
sua execução, e tomadia de seus bens, em cujo particular me não 
fica mais que dizer, saluo tornar a reescreuer ao mesmo Padre e 
Nababo, para que conclua esta liberdade em que Deus seja ser- 
uido de dar bom meyo, e a V. mg.^e guarde como a christandade 
ha mister. Goa 28 de Agosto de 658, 

Neste ponto me chegarão avisos de Chaul do Capitão da- 
quella fortz.® Antonio Carneiro d’Aragão como era dcçido hú Re¬ 
ligioso de Ag.*® e algüs Portugueses, mas debaxo de fiança 
em çerto corte do dr.® cujo fiador os vinha seguindo a estes que 
primeiro poderão sair da mesma corte do Agrá .... 

{Idew, Livro 41, fls. 50-51 v.). 


XVI 

1658 — Setembro 25 

Carta do Vice-Rei Pero da Silva para El-Rei 

.... Tendo dado conta a V. mg.<i® pellas cartas q vão nesta 
via do tocante ao Idalcão e embaixador que lhe mandey, me 
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chegarão oje 25 de Sefr.° duas cartas de Antonio Munis Barreto 
escritas ja de Visapor q he a corte daquclle Rey. 

Diz Antonio monis ^ foi muy bem recebido do Idalcão e cõ 
mostras de folgar muito com o sagoate que lhe mandey e q assy 
nelle com em seus conselhr.o® vio bons steriores para nossas 
cousas de ^ ainda não tinha comessado a tratar. 

As dos olandeses me escreueo q não corre muito a seu gosto, 
por^ se lhes tem mandado impidir a obra da casa q fabricauao 
cm Vingurla para cujo fazimcnto hauião alcançado L?» cm junho 
proximo passado í ^), havendoa impetrado por meyo de hü embax.®*' 
por nome Vantuyste (^) com sagoate q não chegou a tres mil x.®® e 
vindo os olandezes requerer ao Idalcão a corroboração da mesma 
licença q se lhe hauião reuogado para cõ isso proscguirem na re¬ 
ferida obra de Vingurla, os não quizerão o Rey nem seus conse¬ 
lheiros ouuir, antes os fizerão sahir com pressa de Visapor, e 
Antonio monis os cmcontrou no caminho. 

(/cfe/w, Livro 41, fls. 56). 
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XVII 

1638 — Outubro 5 

Carfd do Vice-Rei Pero da Siiva a Ei-Rei 


O cmbaxador que estes olandeses mandarão ao Idalcão (como 
na carta referida dey conta a V. mag.®) foi bem recebido daquellc 
Rey porque Mamederaza Gou.'"' do Concão metco nisso toda sua 
valia, e depois de se ter aly muitos dias, alcanssou formão para 
poderem ter hüa feitoria em vengurlá onde deixarão tres olande¬ 
zes com muito fato segundo as informações que tenho .... 

( Idem, Livro 42, fls. 24). 


(') Cfr. “About 1638, tbe Dutch obtained permission to settle a 
factory at Vengurlá ’’ ( William Foster, En0sh Factories in índia, 1655' 
•1660, p. 234 ). 

V] Johan van Twist- 
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X¥III 

1658 —Dezembro 25 

Carta do Vice-Rei Pero da Siiva para El-Rei 

Nosso snor de a V. S.® mui boas festas e entrada de anno 
e feliz Successo nessa armada p.® q em tudo V. S,« tenha perfeito 
gosto. 

Nesta serei breue porq ainda não tiue reposta de quatro q 
tenho escrito a V. S.® Com esta vai a copia do Libelo (') q por 
parte delRey Idalxa me foi aprezentado e iuntam.t® vai o tresla- 
do da contraried.® e reposta q a elle fiz o qual lhe mando hoje 
dia de natal tresladado em Pardo mui bem especificado p.® q não 
tenhão trabalho em o tresladar. Se não for a gosto de^ V. S.« não 
pude ca alcançar mais. O inviado dos olandezes ja não trata cm 
Socorro, mais q cm pedir Porto. Tem me affirmado d se ira daqui 
a tres ou quatro dias. 

Se tenho escrito a V. S.® q não ha poder tomar fee com esta 
gente he pord no modo de seu correr comigo não ha uariedade. 
êo dia qo Xabul Ansan cunhado do musta (') me mandou o libello 
me mandou iuntam.^® hüa bandeja cÕ passas por saber estaua eu 
doente, e outro Saugate de maçans. Também do Rey tiue hü 
Saugatc q foi hüa Laranja mutrada em hü Lenço. Veja V.S.® quem 


(M A fls. 414-415 do mesmo Livro 44, encontra-se oTreslado dos capítu¬ 
los e queixas 4 em nome delRey Idalxa forão aprezentados ao Embax.or de 
S Ant.o monis barreto por parte de Xabul Ansan p.»’^ delRey Idalxa 
em 15 de dez.^w 1638. E a fls. 416-419v a " Reposta q o embaix.°>^ Antonio 
monis Barreto em nome de S. mag.de dá aos capítulos de queixas, qem nome 
delRey Idalxa lhe forâo aprezentados por parte de Xabul Ansan p.o' da coroa 
do dito Rey em 15 de Dezembro 638 

A fls. 420 lê-se a seguinte declaração ■ " Sertifico eu Crisna Sinay Lingoa 
do estado que por ordè do s.or V. Rey assisto cõ apeçoa do s.or antonio monis 
barreto, embaixador de S. raag.de que está neste msapor, corte delRey Idalxa, 
mandar por my a sua Reposta contenda como esta atras a elRey idalxa que foy 
dada na mão de seu precurador Xabul hansana que vay respondido, pelo dito 
s.or antonio monis barreto porp.‘®de Sua mag.de, do Requenm.t° que o dito. 
xaa tinha feito por do dito seu Rey por bü pontam.to da letra parciaa cujo 
tresladotanbandaaqui enportiiguez o que sertifico pasar na uerdade e rne 
asiney aquy, envisapor, aos vinte e tres de dez.ro de seis sentos e trinta e oito 
annos. Crisna Sinay. (Encontra-se junto o doCumento persa). 

(“) Mustafacão. 

1 — procurador. 
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poderá entender isto, mas bem poderá ser q o fação porq lhe 
sayc bem vendidos, mas polos termos q o embax.'”’ Xarife tem 
tido cõ V. S.« fazendolhe V. 5.® tantos m.® ' e mostrandolhe tanto 
amor por ahi pode iulgar, o q pode ser ca; posto q me parece q 
estão de melhor a mim^ do q estauão aquelle dia em q me derão 
as novas das 28, do mais ^ seofferecer auizarei a V. S.^ cuja illm.® 
pessoa ds g.®. Visapor dia de Natal. Ânt° monis barreio. 

( Idem, Livro 44, fls. 413). 


1639 —Fevereiro 24 

Carta de Antonio Borges da Costa escrita ao Vice Rei 

Snõr. Em sinquo do prezente escreuy a V.S. dando conta 
de algüas couzas q tinhão soçedido naquella corte de Virabadra- 
naiq, cm pr.» lugar auizaua de Suçesso q os mouros auião tido 
na sua comquisfa, e como tinhão tomado algüs Reinos, e morto 
0 Rey de Sirem e desbaratado e cativo quenpegaunda Rey de 
Bengalur q hera poderozo e o seu Reino hera chaue de todo 
Canara da banda do nassente c perto de Secenta legoas donde 
asiste Virabadranaiq íeue pouquo Secorros pejo Rau nêo pafane 
não hâ nouas delles, ainda assy ouue m,*» mortand.® de parte a parte 
q afirmo morrerê mais de uinie mil homes de ambas as bandas, e 
como 0 poder do mouro hê tão grd.® ficou cõ a vitoria, e cativou 
este Rey, c se fez forte em seu Reino, e depois lhe largou algüas 
terras p.^ seu Sustento, e lhe mandou o acompanhasse. 

Agora dou conta a V. S. das Cartas e Capitulações e maes 
negros q trouxe a cargo p ordê de V. S. pera tratar cõ Viabadra- 
naiq, na pr.^ uizita q fez lhe aprezentey as cartas de V S que as 
Reçebco bem e preguntandorae p.ia Saude de V. S., c logo as deu 
Ao Secretario p.“ as tresladar em Sua Lingoa, Junto cõ as capi^ 
íulaçõcs c depois de tresjadadas se cotejarão cõ o Regim.to q elle 
tinha dado ao seu Embaixador Ramapoy o q tudo estaua confor¬ 
me as capitulações, Sô no q tocaua a Ilha do Cambolim Era 
Acrecentado Sobre q ouue m.^» Rczõis, dizendo o Rey que 
qd° pidia a Ilha a V. S. p.^ se fortificar nella. Era p.^ q V. S. 
de sua p.te " ihe largasse a nossa fortz.» c que mais Em 
siho nisto foy seu Sogro que p ser Snõr delia emeontra lodos 


— mercês, '‘—negócios, “ — primeira. parte- 
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as couzas do Estado por este particular, dizendo q o Rey 
hê menor e q quando dera o Regim.^o a Ramapoy não es¬ 
taua elle de prez.te de q os Concelhr.°s estão agrauados de aucr 
quem encontre o que ellcs fizerão em prezença de seu Rey, e 
dixerão ^ não se enovasse nos nege."® de Amizade dos purtu- 
guezes nê p ora se tratasse na Ilha do Cambolim, comtudo o 
Sogro do Rey não hâ quem emeontre as couzas de q elle tem 
gosto, e assy q Me repilio muitas uezes, q hâ quatro ou sinqo 
Annos q o Conde de linhares tem escrito a seu Rey, q nas pr.®® ‘ 
naos ^ viesse do Rn." aula de uir ordem de S. mg.^e p." a tirarg, 
e d debaixo desta palaura o tinhão ]a emganado muitas uezes, e 
tomou 0 Regim.t" a Ramapoy p." se não saber o d seu Rey 
tinha ordenado p elle. E no tocante a pimenta me Responderão q 
a que derão este Anno não fora p contrato senão p Amizade de 
d tinhão cõ V.S. e q oje hera Snõr de m.t» pouqa, ea q duesse 
a daria ao- Estado como de mercador a mercador. 

Puz minhas forças gastando quanto tinha por dar o fim de- 
zejado aos Imgrezes de Batecala e foy Deos Seruido p.® este 
negocio ter bom Suçesso chegar Side linganaid aquella Corte a 
quem logo fuy buscar dandolhe estreita conta de tudo lembran- 
dolhe d fambê neste particular tinha elle empenhado Sua palaura, e 
d era necessr." por suas forças p.® lhe darmos fim. e fez elle de 
Sua parte como quem hê, manifestando a elRey c aos do Con- 
çelho muitas amizades que tinha Reçebido dos purtuguezes, e d 
não auião melhores amigos que elles e com boas Rezõis uençeo os 
que emeontrauão este nsg.® c eu me não quis Sahir daq.i® Corte 
sem que a feitoria destes piratas estiuesse ja quoazy aRazada de 
todo. 

Afirmo a V. S. que tiuerão tantos p ssy e gastarão enume- 
raucl dr." “ e pessas p.® se lhe não derrubar esta Caza que me não 
atreuo dizer a V.S.e tiuerão grandas Requerentes como foy hum 
Pramozy Baniane seu feitor que aSiste em Bateqala, e hum 
Vasdeu Regidor que foy destas tr.®® de Baqanor grande Inimigo 
dos portuguezes, pq perante algüs dixe hüa ucz a seu Rey que 
elle entregaria a Sua alteza hüa destas fortalz.®® qual elle 
quizeçc, E os olandezes o Anno passado elle lhe mandou 
Refens a Nao p.« dezembarcarê Em tr.® “ e com elle esíiuerão muito 
perto desta nossa fortz.® quatro ou sinco dias, como então fiz 
auizo a V. S. elle solicitaua com seu Rey hüa Ilha q esta no Rio 
de Baqanor que chamão Bogapatão p.® nella fazerê feituria p sua 
ordem, foy o Babia ires uezes as naos a essa Barra de Goa e 
afirmauão estes e o ladrão de Deu.. ssa p cartas de Bateqala aonde 
asistia cõ os Imgrezes que V. ô. me mandou aaquella trr.® com 
dobrado dinhr." e pessas p.® sagoates do que tinhão dado os 


^ — primeiras. ~~ dinheiro. " — terra. 
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Ingrezes, e que esfando elles em Baíeqala fazíamos íudo o que 
0 Rey qnizeçe, e que a poluara que V. S. a mandaua deSagoale 
Sfsfopreço delia 0 que liue mas 
de de8|osto comiudo dixe a EIRey prezcnte os de Conçelho que 

P“sas, mas q Sabendo q 
eslcs Imgrezes crao uindos aSIma a falar cõ elle lendo escrito a V. 
S. que os tinha botado fora e a esse Respt.» tluera hüa descomflanca 
c lhe nao manda nada, comiudo que ficaua V. 5. com grande Ani¬ 
mo p.® 0 a)udar cm suas neccssid.®®. 

n,,. hPTs P'" S- ™ Reposta das duas 

dispidiria hum golar seu com oufras carfas a V. S, porque esoera 
^'O^suçesso e «m deste aReal dos mouros p.= de K auto a 

O aReal dos mouros q esfaua nas ferras de quempcgaunda 
uoltarao sobre o Rey de Maissur que dize é igoal em R^qLza e 
poder CO o de Virabadranaiq e fiqa p sima de CananoTcom in- 
íento dc uire deçer qua poHa fralda do Mar e se Recolherê por 
ella e dize que foy tudo p concelho do Canganaiq, que hê o L 
0 ajudou a destruir estes Reinos, este Rey de Messur mandnn 

Rey e lhe pagaria panas, a que Respondeo que lhe avia de por 
seus íezouros diante e cavalos e Alifantes e que auia Te i a a 

rezuluTão^ RVollf <ia,con,L Reposta tomou 

rezuluçao c Recolheo no mato seus tezouros e Riquezas e proveo 

duas fortz.» que tem muito fortes de lodo necesar » e 200^0 
íuerra e poz fogo a cidade, e tanto q ^mouros ch 2 a- 
limifes de_5cu Reino lhe foy dando de noite granLs 

?r?“ SoTe orS-" '? ^Merauel gente, e como as 
írr. sao de grandes matos faze tudo a seu saluo e hê tamanho 

aSSSSSS 

■fe Rrar es Oao's'tf 
in.'» Ses é nd^ ' e 

fodo^s" oTTeus efe Zm f^sf^NTdfvirSmnaiq^^ 

cSr"="-Trsií,rEs 
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O Canganaiq esta m.® * alcvaniado p lhe pidir o Ranadul 
quatro contos dc pagode dizendolhe que nos Reinos ^ tomara não 
achara o que achou na cuzlnha de Virabadranaiq, e traz sobre 
cllc grandes vizias p." que se não acolha p.® suas terras, nas quoais 
andão dous mil mouros de cavalo Roubando c Baqueando 
tudo, estas nouas são mandadas a Virabadranaiq p hum Embaixa¬ 
dor que tem assistente cõ Ranadul, os quoais elle mesmo me man¬ 
dou dizer e logo soube de serto p todos os grandes. 

Em quatorze do prezente chegou a Bedrur hum mouro p nome 
Side mamed q hê cassis do Dialxhâ vem p sua ordem uer as 
trr.“® cj estão conquistadas e aquietalas, e saber o que tem tomado 
Ranadul de prezas. Virabadranaiq o mandou Reçeber e apouzentar 
p seu Sogro, e a outro dia foy o Rey em pessoa Vizitalo, e sabendo 
este mouro q eu estaua nesta trr.® com outros purtuguescs, me 
mandou uizitar e pedir sc tiuessc algum uinho de purtugal_paríjsse 
com elle, o que fiz mandandolhe parle do q tinha, c algü pão e 
dosse c 0 mandey uizitar p meu filho, ao qual ordeney lhe pregun- 
tasse pellas nouas de nosso Embaixador, o mouro !he fez m.^®® 
honrras, c lhe dixe ^ o nosso Embaixador estaua cm uizapor, e q 
clRey 0 não auia de dispidir senão cõ a Recolhida de Ranadul, ou 
nouas de seu suçesso de q me pareceo fazer este auizo a V. 3. a 
quêpessode m.®», ponha os olhos nos meus mereçimcntos, e no 
mt.° ^ tenho gastado; guarde nosso Snõr a V. S. p.® emparo deste 
estado e leue a V, S. ao Reino como deseja etc, Barçalor em 
24 de feur.° dc 659 Annos. Aníonio Borges da Costa. 

(/í/em, Livro 44, fls. 421). 


XX 

1639-Março 6 

Carta do Vice-Rei Pero da Silva a EPPei 


E emquanto este mogor c seus filhos, prcsmtcm no pensa¬ 
mento de todo este senhorio, se exercita o jdalcão por seus capi¬ 
tães nc senhorio das terras do Canarâ, adonde tem avido vários 
recontros, huns prosperos, e outros aduersos, porque nüs perde 
gente, e noutros ganha terras, e faz.®» c como estes Canarás nao 


1 — meio. 
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íem poder junto, e em cada palmo da terra ha senhores de per 
sy, ficalhe facil conseguir o q deseja o mesmo Idalcao, q se se 
unirem como pretendo e trabalho cõ officios de secreto, iicarlhea 
mais facil sua defenção, porq se o mouro senhorear estes gentios 
canaras, são muy certos os apertos q esta cidade hade padecer por 
causa do mantimento qj ^ principal, á que os mouros cami¬ 
nhão pella riquesa que disso lhe resulta. 

{Idem, L° 45,fls. 207 ). 


XXI 

1639 — Março 6 

Carta do Rei do Canarà Virabhadranaique ao Vice-Rei 
Treslado da Carta que Escreiie a V. S. o Rey Virabadranaiq 
na qual diz o 

Ao Bem aVenturado Estado de Goa ao V. Rey Pero da silua 
q sempre Esteja a bom saluamento, a cuja prezença Escreue Esta 
0 quelady Virabadranaique cÕ m.^o amor, e fazendo por Ella a saber. 

Vy de Antonio borges c Rampoy tinha tratado o negocio do 
contrato das pazes a que lhes tinha mandado dizer que Entende¬ 
ria por seus ditos e sobre isso V. S. me tinha Escrito carta, 
comforme Ella fuy inteirado, e os ditos Antonio borges e Rampoy 
me diserão o principio do intento do negocio que V. S. tinha 
mandado tratar cõ Elles, e entre mim e elRey de portugal, 
quando não vea correndo noua amizade sendo assy que tenho 
que Escreuer mais largo por cartas. 

Por V. S. me mandar dizer e pera contentar e dar gosto a 
ElRey de portugal, a caza que Estaua dos Ingrezes na minha 
terra fica quebrada e deroubada. 

O que V. S. tinha tratado e dito sobre o canbolim de que 
the agora não te auido comeluzão sobre a qual tinha mandado 
dizer a V. S. no tempo atrazado p.’o qual Respondeo V. 5. que 
tinha Escrito a portugal de cuja Reposta se Esperaua, e que faria 
dar concluzão comforme a dita Reposta, e tendo V. S.“ Respondido 
nesta forma não deue de hauer tal detença pelo que mande V. S. cÕ 
breuidade o que se ade dizer a isso. 

Sobre todos os particulares de Saneara da gama mandarey 
per Escrito atraz ett. 

E eu Dadagi sinay que ora siruo de lingoa do Estado Era 
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•c=r 

Dadagi Sinay. 

(Está junto 0 original canarês). 

(Idem, Livro 44, fls. 422). 


XXII 

1642-Maio 22 

Cari^ do, mrodores d, cidade de Negapatão ao Vic^Pei 

Pclla ^ dos 

que nossos peceados nos tem posro Moradores desta povoa- 

trabalhos, afliçois, Biscos P a 

çs„ de ““ ^ios or satisfação, e ainda 

na do mais atrazado, e v a petição que nesta 

por grande merce queremos . ■ , utilidade, e importançia 

de que será ao scriíiço de Deos. e ae «ey 
0 despacho como dez®™®- , ° proucitos e intereçes a 

pregado, pois J L aue nesta pretendemos dizer 

fazenda Eeal, & pwa de^louns seruiços que lemos 

nos pudéramos ualler da allegaç ^ glg vassallos 

feito a ElEey nosso Snor^ if ftaS das muitas que 
no que nos foi j“t jventuras, como milhor sc vê 

se ofiereçeram, P^ssad s desa agradecem;. E 

pellas cartas dos ^He ôua Mag.'^® pellos seruiços 

avinda prometem m^^ m s mu as cartas q^^ dos Ge- 
que lhe auemos ‘cito, ajlem aas depende a conserua- 

rais de Mallaca e g.^orrorde Negapatão, allargandose 

christãs pellos ®““lL‘ítam Sumptuosos edifícios que podem 


(1) 0 viajante itatoo Gasparo Balbi, que esteve em Negapatao em 
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caza da Sanfa Mia \ e duas ermidas, não trafando de duas Igrejas 
com suas chrisíandades, que esfam fora, como he São Miguel, & 
Nossa Snõra _ da Saude. E p forrarmos Leitura e perluxidade, 
® d® Negapatão mais Larga rellação, a 
qual V. Ex.® pode mandar buscar na Secretaria, aonde esta a que 
se daqui mandou ao Snõr V. Rey Conde de Linhares, muy cm 
particular de tudo 0 que V. Ex.^ quizer saber; demais que nessa 
cidade viuem pessoas de experiençia que estiueram nesta terra 
tempo bastante, em que uirão e notaram tudo o que nella há, de 
quem se V.Ex.°® pode inteirar do que lhe parecer. 

Os Moradores de Negapatão pedimos a V. Ex.®® por seruiço 
de Deos e de Sua Mag.® queira com Effcito mãdar fortificar esta 
pouoação dandoa a ElRey nosso Snõr e emparallos com suas 
armas das continuas tiranias e Roubos que o Naique de Tanjaor, 
c seus gouernadores nos fazem, não estando pellas liberdades 
que seus antepassados por ollas deram aos que aqui morauão: 
antes cada uez nos trata peor, prendendonos, c arrecadando de 
nos muy grossas penas, que fazem soma de poucos annos a 
esta parte de sincoenta mil patacas; afora as peitas ordinárias 
que lhe damos, para podermos viver, & sem cauza algua, execu- 
tão em nos seus Rigores não nos dando hüa hora de espera 
antes nos manda quebrar as portas com seus Elefantes de guerra, 
como agora experimentamos, que hidos os olandezes dalli a 
dous dias mandou o gouernador do Naique chamar os Enleitos 
com alguns cazados, dizendo se queria hir c despedirse delles e 
tendoos La os prendeo, e retcue trez dias com muitos rigores, e 
mao trato de palauras, ameaçandoos com tromentos, athe que os 
obrigou a lhe darem onze mil e tantas patacas, fora as peitas, cm 
cuja arrecadação nos fez couzas vergonhosas, prendendo a huns, 
e quebrando as^portas com elefantes a outros; que pera pagarem 
0 que lhe lançarão foi neçessario valleremse athe dos panos de 
sua molheres, e outros darem os cabos das faquas de seu 
tendonos Leuado em Agosto do anno passado de 
1641 quatorze mil e oitoçentas patacas, depois de nos terem de 


DOO. XXIII 


cerco dous mezes, sem da nossa parte darmos matéria algua; 
E para que V. Ex.® ueia os dezeios que lemos de uiyer 
debaixo do jugo Real, c de seu emparo: uindo isto a eifciío, 
tiraremos forças da fraqueza, c daremos quatrocentos candis de 
arroz para aiuda do Sustento dos Soldados, ainda que pera isso 
fiquaremos de todo despidos, mas conuem auizarnos VEx.®® em tempo. 
O poder que entendemos bastara para esta empreza sam seiscentos 
homSs purtuguezes, cm rezam do pouco pera que presta esta gente 
q temos contra nos, como o temos uisto e experimentado por 
uezes, e nesta ocazião dos olandezes bastarão duas companhias 
pera fazerem fogir a todo o poder que o negro aqui tinha des¬ 
compostamente, que erão seis mil homens, & este poder bastara 
pera nos defendermos, e Senhorearmos a povoaçam dos gentios, 
com cuja fabrica nos podemos por hora fortificar, pello muito tijollo 
que se pode tirar dos muitos pagodes, e Misquitas que nella csíam. 

Ao Rematar desta soubemos como o Capitão Geral da cid.® 
de Mclliapor, socrestara la algú fatto dos Moradores desta pouoa- 
çam, inpondolhe nomes nam dicentes, pello que pedimos a V. Ex.®® 
seia seruido mandamos ordem pera que se Leuante o oocresto; o 
que tudo confiamos na muita christandade e benignidade de y. cx.®®. 
cuja pessoa o Snõr guarde ett. Negapatão cm 22 de Mayo de 1642. 

(Seguera-se 27 assinaturas) 

{Idem, Livro 51, fls. 118). 


XXIII 

1645— Dezembro 6 

Carfâ âo Vice-l^ei Conde de Aveiras a EhM 


■ Misericórdia. 


1582* deixou a seguinte descrição daquela cidade : 

Portoghesi aíFai popolata; pofta in grade noue, & c 

habitat 

& mèftatafabricata nuouamente una forte 2 
Un Portoghesi, per difenderla dalle feorrerie dei Rè di Negapati 

ilquale habita in terra íierma, & fta m buona amitia cõ Portoghesi ’ Non u 

e fra laltre un raonasterio di Francefeo di grau divotione- ” ( Viaúâo de 
Indte Omntah, ât Gasparo Balhi Gioidlkro Venetiano, Venetia, 1590). 


O Rey do Canara Virabadranaique está em diferente estado do 
cm que se vio os annos passados porque tem recuperado o Equery 
e muita parte do seu Reino q o Dialcão lhe avia ganhado. Corre 
bem com o estado . .. 


( Idem, Livro 48, fls. 275 
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XXIV 

1645— Dezembro 10 
Cartd do Vice-Rei Conde de Ãveiras para BRPei 

O Idalcão vizinho desía cidade esta de paz conservada de 
muilos annos inda que nestes últimos persuadido dos que o gouer- 
não por moço deo occasião a se ter delie grandes queixas por 
recolher em seus portos os olandezes e ainda chegar a ameaçar com 
elles esta cidade e como tudo era fundado em enterece veyo a 
concluir q dandoselhe quantia de dinheiro os botara dely para 
nunca mais terem feitorias em seus Portos como ja na Via das 
caravellas do anno passado dey conta a V. Mag,®. Goa a 10 de de¬ 
zembro de 1645. 

{Idem, Livro 48, fls. 125 v.). 


XXV 

1645 — Dezembro 20 
Caria do Vice-Rei Conde de Aveiras para El-Rei, 

.... Este Rey [Virabhadra Naique] se acha de prezente 
muy apertado do Dealcão, e de algüs annos a esta parte lhe faz 
guerra havendolhe tomado fortalezas e trr.^a com destrosso de 
gente tendo para isso ajuda da Rainha do Banguê), e como a 
vizinhança dos mouros seja sempre de pouca utilidade, todo o 
danno q vier a este gentio sera de sentir de prezente tem dessido o 
gatte, e para o conssollar e animar tenho detriminado mandaio 
visitar por hum enviado. 

(/í/em, Livro 48, fls. 126 V.). 
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